
8mé construída a Fòico óm 
do Atlântico Norte 

P f i w m o i trai «uiHHaj dia 
nu» j.J*-^- ' " ' * * 

i to 
Armadas 
1 E ' a c h a v ® a ««gurança do 

Atlântico 

- 4 •'S 

NOVA I O R # K , 2 — Oi 12 i fesa comum. A noticia mar* 
MHMlm to Rateftw das na 

itArias do Tratado 
fctoru conootda-

4fk<"*stab«toe«r uma in-
tegrada fòrça armada para a 
defesa da fcuropa. Ocidental". 
A macilda será levada a efei-
to assim que seja possível. 

* * • 
A decis&o foi noticiada 

num somartfcado qu* esboça-
« a o a #J*vm* para a «mprégo 
de "toda a m&o de obra e re-
H W É produtivos diiponi-
màft, para uma fóirça de de 

cou a término da atual ses-
« lo do Conselho do Atlântico 
Morta, em que se reuniram os 
41 ilinUUro* do. Exterior. A 
Fôrça de Defesa da Europa 
será organtaada sob um Co* 
mandante Supremo ao qual 
lerá delegada autoridade su-
ficiente para uma completa 
aflriéncia Estará sob a Or-
$anteeçáo do Tratado do 
Ulénttoo Norte e âtijçfca ao« 
regulamentos dos diversos 
jrgàos da referida organiza-

TODOS 0 6 ELEITORES DEVE* 
< TT >i" i;>- * i i ; v <; * ^ - . 

* r 

Ôuvido pela reportagem o 
Cardeal Câmara 

HJO, ? (Asàpréss) — Ouvido pela reportagem sôbre o 
dia dé amanhã o Cardeal Câmara declarou que todos os 
brwiielros eleitores deveriam comparecer às urnas, dizen-
do "o voto náo só é um direito mais uma obrigação que to-
dos tqráo de cumprir conscientemente". 

u 

A FBQTEÇAO COMUNISTA AOS POVOS LIVRES 

Em viagem de Estudos aos EE.UU. 
WASHINGTON, 2 — Mario- ções para diversos problemas 

José Fernandes, engenheiro 
agròaomo do Departamento 
de Agricultura do Brasil se 
encontra nos Estados unidos 
em viagem de estudos e aper-
feiçoamento . Mario Fernan-
des que muito contribuiu, 
junto ao Departamento de 
AgdCUitura, para o desenvol-
vimento das regiões rftais 
atrasadas dò Brasil» declarou 
que centralizará seus estudos 
nos problemas relativos à ir-
rigação, maquinária agrícola 
e produção de cereais, flua 
viagem é patrocinada por 
uma bolsa de estudo* do go-
verno americano, Bntrevis-
Ladaifvl em Washington de-
clarou Mario Fernandes que 
seu d*st)o é encontrar solu-

RIO» 2 (Radiopress) — 
Ahuncia~se protitidfto das 
fôrças amadas para garan-
tia 4as eleições. A partir de 
hoje serão guamecidos os es-
tabelecimentos vitais da ci-
dade. A Policia fará rigoro-
sa prontidão Os pontos mais 
importantes como as Usinas 
4a Ltgth, G&feometFo, Reser-
vatórios e Correios e Telégra-
fos serão guardados por tor-
ças da policia militar, 

O exército está guardando 
a Central do Brasil em gran-
de narte das linhas. 

a parti* da madrugada de 
hoje será proibida a venda de 
bebidas ataoóiicas até quar-
ta-feira próxima. 

FALTA 0$ GARANTIAS 
RIG, t í&adloprcas* ~ Te-

legramas de Maceió» publica-
dos em destaque informam 
que o Estado está sem garan-
tias e os juises eleitorais es-
tão abandonando suas zonas. 

TEMPO AMEAÇADOR 
RIO, 2 — (Radiopress) — 

Amanhã os vespertinos náo 
circularão. Q tempo está a-
aaeaçador com chuvas» pre-
vendo-se que no dia de ama-
nhã o tempo permaneça mau. r 

DJETIDOS VÁRIOS I 
COÍWJNJSTA8 
f O £ T O ALEGRE, 2 — (Ra- í 

diopress) — A policia pren-
deu diversos comunistas, que 
distribuíam um manifesto de 
Luis Carlos Prestes. Essas 
prisões se realizaram náo só 
na capital como nas minas 
de carvão de Sào Jerônimo, 
onde foram detidos inclusi-
ve alguns candidatos já re-
gistrados para o pleito de 
amanhã. 

o c a n d i d a t o a s e r 
WUft VOTADO 
RÍO, 2 (Radiopress> — Nu-

ma enquète realizada em São 
Paulo apurou-se que o can-
didato mais votado deverá 
ser Oetúlio Vargas, vindo em 
segundo lugar o brigadeiro e 
em último Cristiano Macha-
do. 

O "Globo" realizou ontem 
sondagem, ouvindo cem pes-
soas de diferentes matizes 
sociais e profissionais, apu-
rando a maioria para Getú-
lio, em seguida para o Bri-
gadeiro e por ultimo Cristia-
no oom grande distância, is-
to é, de apenas três votos. 

CONTINUAM OS 
PROGNÓSTICOS 
RIO, 2 — tRadiopressi — 

continuam os prognósticos 
desencontrados acerca dos 
resultados das eleiçdes pre-
sidenciais, notando-se entre-
tanto, que dos dois últimos 
dias para cá haja certa ten-
dência em favor de Cristiano 
Machado. 

CONCORRERÃO 
A*$ E&K1ÇÕB8 
RIO, 2 — (Radiopress» — 

Concorrerão às eleições de 
amanhã quatorze partidos. 
Cinco apoiarão Cristiano ou 

vário» postos de étotiibuiçáo 
dos titulo*. 

Mas.eamo ainda a 
todos fossem aten 
Tribunal Region*! 
resolveu que os 
constantes da lista 
que aâo receberam 
os tü&k*, poderio 
diante a apre#en 
earteifa de identí 
profissional •v • 

NAO REALIZOU 
O OOftlKlO 
FLOUIAHOPOLIg, 2 (Asa-

press > — A UDN deixou de 
realizar os comiclos de en-
cerramento da sua campanha 
em território catarinense, de-
vido ao desastre de aviação 
sofrido pelo candidato ude-
nteta a governador sr. Iríneu 
Bomhase. Hoje, porém, foi 
celebrada missa pelo seu 
pronto restabelecimento. 

FALTA DE TRENS 
RK>, 2 — (Asapress* — 

Desde as primeiras horas da 
madrugada de hoje, os su-
búrbios da Central do Brasil 
ficaram sem condução para 
o centro, devido à paralisa-
ção dos trens ektricôs. 

Como sempre acontece, 
houve verdadeiro assalto aos 
outros meios de transportes, 
que não conseguiram dar va-
sào ao movimento. 

WASHINGTON, 2 — 0 Ge-
neral Ornar Bradley, Presi-
dente da Jun' i de Estado 
Maior dos Estr ios Unidos, 
declarou que a chave para a 
segurança do tlântico Norte 
é a defesa a' _>quada da Eu-
ropa Ocidcr ,al. Discutindo 
os pontos 4e vista militares 
dos Estaf1 js Unidos, no Clu-
be Nac1 ,Aal de Imprensa, 

forças de defesa da Europa 
deve ser de tal forma que a 
Europa possa contar com 
uma defesa efieiente e não 
com uma ultimada liberta-
ção "Bradley disse ainda que 
embora os Sttados Unldc^ 
combatam ainda uma fôr^a 
inimiga na Coréia, os planos 
devem ser feitos para a de-
fesa futura de outras partes 

BrácM' y disse que o poder das do globo 

C xJRASIL NA CONFERENCIA DE 

do Centro de' £tnpr€ttÃá S. A. 
Grand* do Nor te — Natal — Segunda-feira, 2 de Outubro de 1950 - N, 4408 
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ie importância capital para o 
Brasil» tais como a produção 
ie trigo, o emprego de mo-
dernas máquinas agrícolas, 
e. especialmente, o emprega | s e jam PSD, PST, PR, PTN c 
ie máquinas para a colheita j p r b . Trép apoiarão o briga-
de algodão c milho. 

"(Jma irrigação adequada é 
jm dos sérios problemas da 
agricultura no Brasil e sei 
que nos Estados Unidos se 
empregam os mais modernos 
métodos para tal fim", de-
clarou Fernandes; "eis por-
que me interaaao particular- j 
mente em estudar tais méto- • 
dos. Quando eu visitar a i 

parte ocidental dos Estados i 
Unidos espero encontrar a 
jSolução a todas as minhas j 
questões". ; 

deiro ou sejam a UDN, o P L c 
o PRP. Dois, PTB e PSP 
apoiarão Oetulio, enquanto 
um, P8B, apoiará João Man-
gabeira, e um deles, entre-
tanto, o PRT, pelo menos em 
grande maioria votará em 
branco, obedecendo as deter-
minações de Luis Carlos 
Prestes. 

EXTRAORDINÁRIO 
MOVIMENTO ELEITORAL 
BSL&te, 2 <Asápres«i — 

Tem sido extraordinário o 
movimento de eleitores, nos 

P # t * l t I A 

IORQUE, ? 
tedral de Chelmza, Poiònlr., 
c^pfl^rtfida no século Xii. fui 

la pelo fogo em con-
de um raio, mfor-

*na aqui a Agência lnte>ca-

tòlica de imprensa. Euno as 

çctcas inestimáveis estão as 
p nturas do céu raso mirtos 
quadros célebres e seu antigo 
órgão. 

KSFANHA 

SAN SEBA8TIAN, 2 - C* -
nui nos anoa antcriore.t, uv 0 

n 22 de setembro realiSAram-
se aqui as Conversações Ca-
tólicas Internacionais, ou* ti 
veram como tema uo Mpecto 
religlaea # ecooémioo-s,«ciM 
da »HMade ftjtfopéiaM, nas 
quai» participarão m^is <f* 
ctm personalidades 4a Eiu o-
pa i América. 

m i i i M 

Mas de Jjüfc» - f Ain^ 
da pelo |MMfi«tiieo 
- Chegada a QÍnova 
— Visita à 

Vamos continuando a via-
gem pelo MedttOftT&neo ven-

ao longe, cidades da 
Jfrança. No dia <, à tarde, o 
Comandante Clement, obser-
vando que não seria possível 
mais alcançar Gênova, resol-
veu aprogioiar o aavio à* 
costa para nos proporcionar 
a satisfação de ver, mais de 
perto, cidades iluminadas à 
margem do Mediterrâneo. 
Eram terras da Itália, que 
surgiam aos nosso* .uhos, 
t:hei&s de luzes, oferecendo-
uos um panorama bem agra-
dável. 

No dia 7, às primeira* ho-
ras da manhã, começamos a 
avistar Gênova sentindo, co-
ro era natural, o antecipado 
prazer de iniciar a nossa pe-
regrinação pela Europa, de 
acòrdo com o programa tra-
çado. Esse dia era, entretan-
to, de indeléveis recordações 
para mim com a comemora-
ção do 5t° aniversário da 
morte de mihha inesquecível 
esposa Laura Soares, por cu-
ja alma foi celebrada u'a 
missa >a bordo do "Sestric-
ri", pelo padre Cristovam 
Candim e assistida por mui-
tos dos passageiros que vi-
nham mantendo conosco boa 
amizade. 

Depois do café, como fos-
semos deixar o "Sestrieri", 
os companheiros de bordo 
promoveram u'a manifesta-
ção ao Comandante Clement, 
sendo oferecida u'a mensa-
gem, assinada por todos, com 
um artístico desenho de um 
emblema formado com as 
bandeiras da Itália, Brasil e 
Argentina. 

O navio atracou no cais de 
Gênova. Vieram a bordo as 
autoridades para o exame 
dos nossos passaportes, o que 
se fez, aliás, com a maior 
prestesa. 

Depois despedimo-nos do 
Comandante e oficiais, agra-
decendo as atençfos dispen-

sadas a todos, pois, diga-s^ * 
verdade, no "Sestrieri" tudo 
nos agradou» desde r pessoal 
de bordo; de u'a *iesa farta 
e variada atf 4 convivência 
amiga dr assageiros. 

Coir t e c e m o s à Reparti-
ção aduaneira para retirar a 
nossa bagágem sujeita ao 
exame regulamentar, Tudo 
correu bem, ficámos logo de-
sempedidos para tomar des-
tino quando compareceu o 
representante da Companhia 
Brasileira de Turismo que 
nos recebeu levando-nos para 
o Hotel Britamia e Suisse, 
onde ficamos instalados. 

Depois do almoço iniciamos 
um passeio de automóvel 
pela cidade, percorrendo vá-

do aos pontos mais elevados 
para, como sempre, apreciar 
o panorama da cidade onde 
nasceu o grande navegador 
Cristovam Colombo, cuja es-
tátua se ergue majestosa na 
praça pública, vendo-se, 
mais adiante, a velha casa 
onde nasceu e viveu, na sua 
infância, o audacioso desco-
bridor da América. A casa, 
considerada hoje monumento 
histórico, guarda o mesmo 
aspecto de outrora e, quando 
a contemplamos, na simplici-
dade de sua construção, vie-
ram-nos à lembrança, as 
passagens amarguradas que 
nos recordam a vida sofredo-
ra de Cristovam Colombo, ví-
tima da inveja dos que, ocu-
pando altas posições, nada 
fizeram pela sua Pátria, en-
quanto Colombo, descobrindo 
a América, abriu caminho á 
uma nova fase para a civili-
zação. 

A cidade de Gênova conta 
com 700>000 habitantes e fi-
ca situada em frente ao mar, 
rodeada de colinas, apresen-
tando um aspecto pitoresco e 
de atraente beleza pelas for-
mas de suas ruas bem ali-
nhadas e riqueza de seus pa-
lácios e monumentos. Foi, 
durante a Idade Média, uma 
poderosa Republica, rivali-
zando com a de Veneza e Pi-
za. 

N o t i c i a s R e l a m p a a o 
1 — No dia 7 de novembro, 

deste ano, serão realtsaãas 
eleições, nos Estados Utüdos, 
para o preenchimento de 1/3 
de vagas, no Senado, e para 
tòda a Casa de Representan-
tes. 

O Presidente Truman, fa-
lando ao povo norte-ameri-
cano, pediu Pára que os elei-
tores votassem inteligente-
mente, porque os represen-
tantes do povo terão "uma 

grande responsabilidade", 
pois êles governarão os des-
tinos da naç&o. 

2 — Uma verba de 4 bilhões 
de dólares, como suplemento 
á defesa dos Ettadoi Unidos, 
foi aprovada para ser isàda 
em fonqa d* auxilio militar 

S — A França instou para 
que as Nações Unidas criem 
uma atmosfera de "verdadei-

ra proteção coletiva", mesmo 
que aeja necessário modificar 
a Carta dâa ;Ms|6es Unidas, 
de tal moto^^fe ameaças á 
paz possam sèr enfrentadas 
rápida e eficisntemsnt*. 

4 — Encontra-se reunido 
em Washington o Conselho 
Econômica e Social In ter-
Americano, da Organização 
dos Estados Americanos. 

Durante a » iwlo loteia! foi 
aprovado um programa de 
cooperação técnica, inter-
amsricano. 

ã — Os Estados Unidos, pe-
la segunda ve*, ofersoetam-
se para pacar inda&taftçôos à 
C M M cootinootal se for pro~ 
vad» qttt ca Mi6*t das Na-
ç6*s Unidas causaram qual» 
qu«r d a M às ftflDprietiadeu 
chinesas para além da ̂ fron-
teira mandchú. ' 

LUIZ SOARES 

No dia 8, realizamos novo 
passeio pela cidade. Era de 
um grande acontecimento 
para a Igreja Católica que 
comemorava a festa de Cor-
piç Cristi. Assistimos passar 
pelas ruas da cidade a procis-
são» formando um longo cor-
têjo, com irmandades e ins-
tituições religiosas, precedi-
das dos setís estandartes. 
Num rico e imponente andor 
de metal, conduzido por sa-
cerdotes, ia o Hostensório le-
vando Jesus Hóstia. 

Convidado pelo guia, que 
nos acompanhava por tõda 
visita à cidade, subimos ao 
edifício mais alto da Europa, 
com 30 andares e ali nos foi 
oferecido um guaran. Na 
Europa não existem arranha^ 
céus, e é por isso que consi-
deram êsse edifício o mais 
alto da Europa. De sua ter-
race descortinava-se todo o 
panorama da cidade, en-
quanto o guia apontava os 
lugares mais interessantes, 
vendo-se, ainda, no porto, 
muitos cascos de navios a-
fundados durante a guerra, 
E' preciso salientar que Gê-
novb foi uma das cidades 
mais feridas pelos bombar-
deios e, segundo informações 
do guia, chegou a perder 
mais de 3.000 prédios. 

Visitamos a Catedral e, de-
pois de admirar as suas mag-
níficas obras de artes, seus 
lindos relicários, paramos di-
ante do altar de 3. Louren-
ço, sempre iluminado, rodea-
do <fte pessoas orando. Foi 
ali que, durante o bombar-
deio de 9 de fevereiro de 
1941, achando-se a Catedral 
cheia de fiéis, uma enorme 
bomba, depois de penetrar 
pela cúpula, veio cair ao pé 
do altart sem detonar. Era 
uma bomba cuja carga seria 
suficiente para destruir tóda 
a catedral. Ainda hoje o ge-
novès, genoflexo, diante o al-
tar de S. Lourenço, agrade-
ce êsse milagre. No lado es* 
querdo do altar está, ainda, a 
bomba, sôbre um pedestal de 
alvenaria, com uma placa de 
mármore registrando o gran-
de milagre, 

Voltando á Casa de Colom-
bo atravessamos o pórtico 
que dá entrada à primitiva 
cidade, hoje desenvolvida, 
com as suas novas constru-
ções de diversos estilos. 

Sabíamos antes que Gêno-
va possuía o mais belo e rico 
cemitério do mundo e, de 

WASHINGTON, 2 — Todos 
os paises do Hemisfério Oci-
dental foram convidados pa-
ra participar da Conferência 
sóbre Pecuária a ser realiza-
da de 9 a 20 de outubro, em 
Turrialba, Costa Rica. 

A Conferência de Turrial-
ba está sendo organizada pe-

la Organização Gêneros e 
Agricultura, das Nações Uni-, 
das, em cooperação com o 
Instituto Inter-Ameriçano de 
Ciências Agrícolas. 

Como aconteceu com todos 
os paises americanos, o Bra-
sil foi convidado a participar 
da conferência. 

Apoiam o plano de Acheson 
WASHINGTON, 2 — Os 

delegados de diversos paises 
âs Nações Unidas apoiam 
unanimemente as propostas 
de Acheson para um progra-
ma de quatro pontos em be-
nefícios da segurança mun-
dial contra a agressão. 

Os dele ruos foram unani-
mes, tarr m , em suas de-
núncias Intra as ações so-
viéticas 1/1 Coréia e em ou-
tras partas do mundo onde 
promovem perturbações da 
ordem interna de nações li-
vres. 

V.-̂ ííV, 

O Tenente Howell G. Thomas, Jr , do Exército Ate Es* 
lados Unidos, morto em serviço, por ocasião de coittfcate le-
vado a efeito pelas tropas da* Nações Unidas na RoftàfcU» 
ca da Coréia, foi a primeira perda norte-americana no con-
flito coreano. A foto apresenta seu enterramento no Cewi^ 
tério Nacional de Arlington. Os funerais contaram eam a 
presença de Chefes do Exército, altas patentes «tflfltares 
das demais armas e Representantes da Embaixada da Co-
réia em Washington. 

Filho único, contando apenas 2i anos, o jovem oficial »tt oi 
1, ao foi fatalmente ferido por um estilhaço de granada, ao con-

duzir suas tropas contra os agressores comunistas da Co-
réia do Norte. O Tenente Thomas era veterano da Segun-
da Guerra Mundial. -

Devem promover a rehabilitaçãa 
da Coréia 

WASHINGTON, 2 ̂  As Na-
ções Unidas devem promover 
a rehabllitação da Coréia, 
após o término da guerra o 
que "poderia servir como 
projeto orientador para mos-
trar aos povos da Asia c da 
África o que as Nações uni-
das podem fazer, dentro de 
sua capacidade, como agen-
cia principal de reconstrução 

(Conclue na 4» pág.) ,do mundo", segundo disse 

Warren R. Austln, delegado 
dos Estados Unidos ás Nações 
Unidas. 

O â ser desenvolvi-
do, disse Austln, deve ser ori-
entado no sentido de reparar 
os estragos causados pela 
guerra ,e ajudar no restabe-
lecimento da Coréia, náo sò-
mente como naçào indepen-
dente, mas, também, unida, 
próspera e florescente. 

0 NE gcniEU NO MUI 
fótjdfjri* d a Asapress — 

RIO, 2 — Com grande sur-
presa a rodada do campeona-
to de futebol de ontem foi 
derrotado o Vaaeo pêlo Flu-
minense por dois a um no Es-
tagio Municipal, numa par-
tida cheia do lances emocio-
nantes . 

A renda foi de quatrocen-
tos e trinta mil cruzeiros 

SERÁ' CONSIDERADO 
FACULTATIVO 
PONTO FACULTATIVO 
RIO, 2 — Será considerado 

ponto facultativo o dia de 
amanhá nas repartições fe-
derais, enquanto o Prefeito 

do Distrito Federal decretou 
feriado municipal. 

A soluçAo, entretanto, náo 
consulta os lnteréases gerais 
das atividades privadas, pola 
a indústria e o <$<nérclo, nflo 
se veráo obrigados a libertar 
&<ni* empregado* para votar 

/ 
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O APÊLO DE ESTOCOLMO 

OTTO GUERRA1 Por AL w r o 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Fura respirar no ar corrupto da* grandes cidades 
modernas» e viver nelas cristãmente, sem absorver-lhes 
o veneno» é necessário um profundo espirito de té e a 
força de resistência própria dos mártires. — FIO XII, 
Papa. 

• * 
ORIENTANDO 

For suas condições especiais de sensibilidade, as 
crianças adquirem facilmente a tuberculose. Se não fo-
rem afastadas do# doentes, principalmente doa que tos-
sim»» a um contágio certo» traiçoeiro e pe-
rigoso. — Evm que as crianças tenham contato com 
os doentes do X Imão, defendendo-as, assim, da tuber-
culose. — (SNAi). 

Teremos, amtmhõ, finalmente, as eleições ge-
rais no Brasil. O eleitorado escolherá os dirigentes do 
País e do seu Estado, além dos integrantes dos cor-
pos legislativos, 

ET preciso, portanto, que lodo» compareçam em 
massa, cumprindo um dever muito sério, qual o de 
votar nos candidatos que lhes pareçam os mais ca-
pazes e dignos, em face dos direitos de Deus e do 
Brasil. 

Numa hora destas, os sentimentos de paixão, as 
exaltações, que tanto cegam a reflexão, devem ser 
postas de lado. E o eleitor consciente, sozinho, em 
face de Deus do Brasil, do Rio Grande do Norte, de-
ve perguntar quais os candidatos que a sua cons-
ciência indica serem os mais capazes • 

O voto não é recompensa por serviços, não é 
dever de gratidão, não ê vingança. E' uma contri-
buição franca, generosa, consciente, para que tenha-
mos dias sempre melhores e mais felizes, com a es-
colha de candidatos capazes* 

Ainda é cedo para um balanço da campanha 
que se encerrou no sábado, em sua propaganda. De 
«jerto, com o passar dos dias, aqueles meds exalta-

dos reconhecerão que disseram e fizeram publicar 
muita coisa inconveniente # exâtfQ|pda. Àtoda está 
íaltando, em jiossos líderes poIíttcOf, esse respeito à 
verdade e só à verdade. * 

Deus hájde ser servido que esse amor á verda-
de, à objetividade, vá crescendo, de campanha a 
campanha. £ que também o cuidado para cr esco-
lha de candiaatos à altura se aprimore, nos diver-
sos partidos» 

E' preciso, também, que os partidos políticos 
aprendam a não utilizar o nome da Igreja colocada 
fóra e acimq das competições partidárias, torcendo 
as situações em proveito dfeles. A Igreja não diz 
mais do qu$ deve. Infelizmente, se tiram de suas 
palavras conclusões nem sempre contidas nas suas 
mensagens. 

E' necessário, por último, que os adversários se 
respeitem melhor, Se cada partido procura apenas 
rebaixar o adversário, o povo ficafá desolado, pen-
sando que só lhe indicam ao voto criaturas indignas. 

Sem paixões, sem ódios, que cada eleitor com-
pareça amanhã às urnas, com o pensamento volta-
49 para o Alto. 

HÍíE 
u 

FAZEM ANOS fil 
Senhoras 
Maria Bolores» esposa do ar. 

Amaro Silva, chefe da agên-

A n o t a d o d J a 

t 

D^fes ade 
Eüropa 

Umax açào rápida para a 
cria$aò4e uma força mili-
tar conjuhta das nações 
membros do Pacto do Atlân-
tico Norte, foi pedida pelo 
genetàf Ornar ft. Bradley, 
Presidente do Comitê Militar 
da Organ&aç&o do Pacto e 
Chefe do Estado "Maior Con* 
junto das FÔrças Armadas 
dos Estados Unidos. 

Bradley» em um artigo pu-
blicado na edição de outu-
bro do "Jornal das Fôrças 
Combatentes" e nas "Sele-
ções do Reader's" afirmou 
que a formação de tal fôrça 
armada combinada é "abso-
lutamente essencial" à defe-
sa da região do Atlântico 
norte; 

Bradley disse que "há um 
tno a defesa da Europa 
Ocidental parecia impossí-
vel. porém, hoje, as possibi-
lidades s&o bem melhores' 
Foram as seguintes as ra-
zoes dadas por Bradley, • 
que facilitarão a realização 
dêsse objetivo: 

1 — A economia norte a-
mericana ê forte, e a po-
tência produtiva atinge a al-
to nívefr, 2 — A Economia 
da Europa Ocidental» com o 
auxílio proporcionado pelo 
Plano Marshall, e, ta—^ém, 
por seu próprio vigor, con-
seguiu um milagre de recu-
peração; 3 — O,espirito dc 
Pacto do Atlântico Ncrtc 
revigorou a ação militar da 
Europa Ocidental, e o Pio-
grama de Auxilio Militar 
proporcionado pelos Estados 
Unidos melhorou a defesa 
das nações do ^ c t o ^ 
Atlântico Norte, t 
wibí importantes estão sen-
do fabricadas as quais 
r&o úteis para a defesa cia 
Europa Ocidental. 

Bradley frizou que a "nos, -
fia política exterior de hoje, 
bem como a nossa política 
militar, estão unidas" por 
três pontos básicos: 

1 A maneira norte-
americana de viver será pr» -
tegida contra qualquer ame-
aça e à qualquer custo; 2 — 
Os Estados Unidos procuram 
a paz por todos os meios 
nosso dispor; nio provoca-
rão guerra contra ninguém, 
e não entrarão em guerra 
preventiva contra nenhum 
inimigo, e 3 — Os Estados 

. Unidos procuram a par. 
não só para nós mesmo*, 
mo*, também, para tòdas íl% 
rutras nações, e apoiam os 
Nações Unidas por esta r\-
7?VO 

?ia de Economia Rural e nos-
so cooperador* 

Senhores 
Antonio Ferre*™ de Souza» 

comerciante em Santa Cruz 
e nosso coopera*ir. 

Sénhorinhas 
Maria dos Anjos Vanderlei, 

filha do saudoso &v. Segundo 
Vanderlei. 

Maria Augusta, filha do sr. 
Augusto Barbalho, funcioná-
rio da Saúde Pública. 

Maria de Lourdcs, filha do 
sr. Francisco AlcMec, resi-
dente em Sao Jost de Mipibú. 

Hlla Cavalcanti, filha do sr. 
Francisco Cavalcanti, resi-
dente em São José. 

Crianças 
Janer, filho do sr. Júlio 

César de Andrade, conceitua-
do comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

AMANHA : 
Senhores 
Cândido de Oliveira Filho» 

funcionário da Junta de Con-
ciliação e Julgamento e nos-
;o cooperador. 

Bernardino Quinthé de 
Vasconcelos, 3.° sargento en-
fermeiro do Exército Nacio-
nal. 

Senhôrinhas 
Juraci Costa, filho do sr. 

lurandir Sitaro da Costa, 
chefe da Contadoria Seccio-
nal da República e nosso co-
operador. 

Eunics Pereira, filha do sr. 
Vivaldo Pereira, presidente 
do Banco Rural de Currais 
Xovos e nosso cooperador. 

Ivanilda Pinheiro, filha do 
:r. Antônio Bernardino, co-
merciante nesta Capital. 

Jovens 
Antenor Ferreira, filho do 

i sr. Antonio Ferreira de Sou-
;:a» comerciante em Santa 
Cruz. 

Crianças 
Terezinha Coelho, filho do 

sr. José Coelho, residente em 
S, José de Mipibú, 

leris filho do dr. Ewerton 
Dantas Cortês, Diretor do 
Departamento da Fazenda e 
nosso cooperador. 

Aniversarla hoje garota 
Aracy, filhinha do sr, Moa-
ryr Portela, nosso colabora-
dor e de d. Nívea Portela. 
Por este motivo a aniversa-
riante está. sendo bhstante 
cumprimentada pelas suas 
amigulnhas. 

LOJA SINGER, 
DE OUTUBRO, COMEMOBAÇAO DA TRADICIONAi SEMANA 

DA COSTURA. 
de trabalhos das alunas do CENTRO SINGSR DE BORDADO, 

£ COSTURA E DO CURSO DE DECOBAÇAO DO LAR. Haverá in-
teressante concurso com distribuição do pffafto*. 

Aproveite sV~ visita à exposição da SINGER, para comprar com descontos. 
» as seguintes mercadorias t 

Exp 
COR 

COSTUREIROS, RENDAJ HTAS, MARCADORES DE SAIAS,JTCHOS ECLAIR, 
BLUSAS, FIGURINOS, BC*ÕES, UL TESOUBASr TURBANTES, LUVAS, 
PANOS DE CROCHE- ALEM OE OUTROS ARTIGOS RELACIONADOS A' 

COSTURA, 
Quando estiver na SINGER, lemb. -«e de chamar um mecanico-cdustador 

para consertar, lubrüicar ou lin.̂  ** sua máquina d» coetura. 

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO 
Rua Ulisses Ccddas, 95. Fone: 1957 

L O J A S I N G E R 

M c â cientifica 

O valor da •migdalas 
A cidade de Bergamo, por 

vários motivos, é uma cidade 
de avanguarda. Nestes dias, 
pois, o seu nome está sendo 
lembrado não sòmente na 
Itália, mas também em todos 
os paises do mundo em con-
seqüência da fama de um fi-
lho desta terra, o cientista 
Marco Todeschlni que, resu-
mindo os resultados de trin-
tr, anos de pesqulzas, num 
volume cujo título é "La teo-
ria delle apparenze" revolu-
cionou todas as concepções 
cientificas, precedendo Eins-
tein na unificação das leis 
que dominam a matéria, des-
de o átomo até as estrelas. 
Todeschlni Einstein por ter 
também unificado as leis que 
dominam as diferentes for-
mas da energia radiante, e 
ainda mais por ter relaciona-
do os fenômenos físicos com 
os biológicos e psíquicos, a-
brangendo os mesmos numa 
nova ciência denominada 
"psicobíofíMca" que consegue 
realizar uma siintese do uni-
verso. 

Mas, outros dois nomes 
vulgarizam nestes últimos 
anos, no mundo científico, o 
nome de Bergamo; queremos 
referir-nos aos irmãos, médi-
cos, Guido e Innocenzo Cal-
deroli, autores de várias pu-
blicações contrárias à aspor-

NOIVADOS 
Estão noivos o sr. Amadeu 

Ribeiro Amado, do alto co-
mércio de S. Paulo e a se-
nhorinha Enid da Fonseca 
8eabra de Melo, filha do sr, 
Eurico Seabra de Melo, nos-
so ilustre conterrâneo, chefe 
da secç&o da Alfândega de 
Santos. 

A notícia alegrou ao vasto 
circulo das relações das famí-
lias dos noivos, pelo seu con-
ceito neste Estado e em 8. 
Paulo . 

tação das amigdalaa, publi-
cações que, na larlngoiatria, 
suscitaram até desentendi-
mentos enquanto muitos es-
pecialistas declararam-se par 
tidários da nova teoria. 

O doutor Guido Calderoll, 
é o autor de três destas pu-
blicações, e declara formal-

influencla, em muitos casos, 
o natural desenvolvlmenj^d^ 
sexualidade trazendo também 
alguns aspectos efeminados 
aos operados, o estudo sôbre 
o problema foi ampliado pe-
los dois cientistas, principal-
mente em relação ao futuro 
e à integridade da raça, ten-

mente que a "tonsillectomia", * do sido observados milhares 

CASA P O R P I N O 
VENDAS EM CBOStO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MEtHOBES PREÇOS DA f H A Ç A 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VABEJO*-

CASA P A R I S 
Rua Dr. Barata 180 - Fone:ooni 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL - RIO O. NORTE i 

isto é a asportação total ou 
parcial das amigd&las, com-
promete, às vezes, em forma 
grave, o desenvolvimento do 
paciente, influindo sôbre al-
gumas funções orgânicas, es-
pecialmente sobre a sexual. 

Sempre as amigdalas fo-
ram consideradas sendo enig-
mas da antomla e da fisio-
logia, e por conseguinte eli-
mináveis com finalidade pre-
ventiva. As amigdalas foram 
assim extraídas sem maior 
preocupação em todos os paí-
ses do mundo. Sendo ignora-
do o seu funcionamento, às 
mesmas foram atribuídas 
culpas que não tinham, e sem 
mais suprimidas. Esta é uma 
maneira um pouco esquisita 
de interpretar as leis da fi-
slologia. Assim, existem no 
mundo milhões de pessoas 
mais ou menos gravemente 
prejudicadas. 

Trata-se de Indivíduos, 
salvas as exceções, que não 
resistem mais, assim como as 
pessoas normais, ao cansaço, 
ao frio, ao sono, ao calor, ao 
jejúm, à sêde: que demons-
tram alterações nas secreções, 
na termogenese, na termore-
gulação; que são atingidos 
por fraqueza na vista e no 
ouvido; que — fenômeno esie 
ainda mais grave — perdem 
de eficiência nas faculdades 
de procreaçto, demonstram 
alterações psíquicas e portan-
to diminuem no grau d«k£0~ 
ciabilidade. ^ 

Acontece porém que a apa-
rência destes anormais faz 
cnm que engane os que limi-
tam-se ao Juizo, pelas carac-
terísticas exteriores. As vezes, 
os mesmos médicos não con-
seguem distinguir entre a a-
parência e a substancia. Es-
ta aparência é tão falsa que, 

] às vezes, os pacientes osten-
tam um aspecto efeminado, 
que nada é sinto a negação 
exterior da virilidade. 

Os irmftoa Calderoll, desde 
vinte anos, foram reunlftdo 
os alarmes doe cientistas in-
gleses e russos que, tratando 
do problema das amigdalas, 
perceberam que tua extração 

desonerados, chegando à con-
clusão que — excluído os ca-
sos em que a operação resul-
te mesmo indispensável — as 
amigdalas, consideradas co-
mo anéis da corrente endo-
crina, devem ser respeitadas 
por mais que seja . possível. 
No caso contrário, manifes-
tasse uma desordem na cor-
rente endocrina» acarretan-
do todas as conseqüências 
inevitáveis. 

O dr. Guido Calderoll, na 
ocasião de um recente Con-
gresso de Medicina realizado 
em Roma, sublinhou as re-
lações intercorrentes entre a 
extração das amigdalas, con-
siderada como uma mortifl-
cação do instinto sexual, e a 
eugenétlca prematrimonial, 
concluindo que os médicos e 
os sociólogos deveriam com-
bater a moda da excessiva di-
fusão da operação, no inte-
rêsse das gerações futuras. 

A citação do nome de To-
deschlni junto com o dos ir-
mãos Calderoll não resulta 
sendo sòmente ocasional, 
potquè-I^Kkeschini, com a sua 
concepção, esclarecida na 
teoria das aparências, revo- j 
luciotfa também a moderna 
neurologiâ, abrindo para a ! 
medicina novos caminhos pa-
ra t#4hlérpttetações e a cura 
das formas neurológicas, e 
também das acústicas e óti-
cas. Todeschlni demonstra 
que todo o orgão do corpo 
humano tem funções especl- j 
ficas e de conjunto, motivo , 
este pelo qual nada pode ser j 
suprimido sem que sejam a- j 
carretados inconvenientes 

para o maravilhoso e delica-
do conjunto que é constituído 
pelo nosso corpo. Tirar as 
amigdalas, pois, é a mesma 
coisa que tirar uma peça in-
dispensável para o normal 
funcionamento de uma má-
quina e as conseqüências des-
ta operação s&o as. gravlssi~ 
mas, preeedentÀiente cita-
das. 

A ORDEM , 
Preço — 0.80 

DIA LUURGICO 
HOJE 

Os Si. Anjoc da Guarda 
Aos seus Anjos ordenou 

Deus, que nos guardassem e 
protegessem no caminho pa-
ra a eternidade. Eles tfos 
guiam, nos afastam do mal e 
dos perigos e nos inspiram oí 
bons desejos. Hoje nós lhes 
agradecemos a proteção c 
com éles louvamos a Deus 
(Cânticos). 

AMANHA 
Sta. Teresa do. Menino JesUf 

A meiga Santinha de nosso? 
dias, nasceu aos 2 de janeirc 
de 1873, Com 15 anos, por li-
cença especial do Papa Leãc 
XIII, entrou no Carqtfty 
Liseeux. Singulares iorafi a; 
graças que recebeu <£eitun 
e Communio) e belas ar 
suas virtudes (Versículo de 
Aleluia e Evangelho). NE 
Oração pedimos a graça d' 
poder seguir o seu exemple 
de humildade e siznplicida 
de, ^Extraordinárias têm si 
do as graças que qual chuvr 
de. rosas deixa cair sôbre a' 
almas âqui na terra, depofc 
de sua morte. Foi canonizada 
peíç^Papa Pio XI, em 17 d€ 
maio de 1925, e declarada pa-
droeira de todas as missõe; 
e dos missionários a 14 de de 
membro de 1927. — Missa pró 
pria. 

QUARTA-FEIRA 
8. franebeo de Assis 

Deserdado por seu pai po* 
mostrar-se muito generosc 
para com os pobres renuncioi 
à família e a todos os bens 
para servir a Deus na pobre-
sa. Com alguns Companhei 
ros fundou a Ordem dos "Ir 
mãos menores", que viverr 
sòmente de esmolas, pregan 
do ao mundo, pelo exemple 
pela palavra e pelo despren 
dlmento das coisas da tem 
(Oração). No fim de sua vl 
da por causa de seu ardent> 
amor a Jesus crucificado, < 
Santo recebeu os estigmar 

(Introito e Epístola). — Mis-
sa própria. 
APOSTOLADO DA ORAÇAC 

Esta é a semana da prl 
meira sexta-feira áo mês. 

A intenção geral é pela-
Obras de Caridade em favo: 
dos humildes e dos indíge-
nas. 

A intenção Missionária r 
pelo cuidado dos doentes nar 
missões. 

GRAÇAS 
Lourdes Cid do Nascimen-

to agradece aos Santos Reis 
Magos e a alma do Padre 
João Maria, uma graça al -
cançada com promessa de 
publicar, 

Natal, 2-10-50. 

Nerte aumento, o mnmú» livre eatá ergaelsasde fmm 
verdadeira «rasada eontra • "maUktaee* ém Apêla « • *ás 
de Kfttoeolmo, O Jornal "La Prensa", de Nova lorfae, defi-
ne a palavra "maUfctsma» da seguinte forma: 

«A expressão "maUktsmo* é nova e está se onâvenaU-
imdo eomo ew>npliid» dai atitude* de delegada ftfrté-
tiêe lae* Malta na* ftatfee Cuidas", 

A seguir» "La fretua" define a palavra: "Iadka laja* 
cia» cinismo» «onMoitiimo... "O verto "mattfnear" «fltt 
diser atirar a pedra e esconder a mio... pretender tapar o 
sem com a peneira. •. atirar pedras no telhado do vfslnto 
telhado de vidro em casa própria. • , 

O Apêk» de Estocolmo é "maliksta" porjn* ^nta fater 
a mundo comer gato por lebre. 

As pessoas $lo convidadas a assinado documente eaéfto 
d se tratasse apenas de um apêlo em favor d» pmw.fMtftta 
i bomba atèmlea e de condenação ao govèrno fne tfí^r éa-
a arma. Os patrocinadores do documento não são Identifi-
cados corretamente. 

Neste sentido, a única coisa que o ApêJo contém é tuna 
ndkação de «ue "foi lançado em Estocolmo em maio de 
1950 pelo Comitê Mundial de Defesa da Pai". 

Na verdade, a celsa até parece paftocinada pelo secfa* 
ário geral das Nações Unidas» sr. Trygve Lie. Para dàr 
*sa Impressão» o Apêlo exibe a seguinte frase de Lie: "Eu 
ibençôo a todos — eada homem e cada mulher - que tra* 
lalharem pela pa*". 

A única indicaç&o de que se trata de uma peça de pre-
Uganda comunista é o nome do Comitê de Defesa da Pa|, 

Este Comitê» longe de ser uma organização de paeltti-
as, é um órgão do partido comunista, Trygve Lie já de-
>Uurou categoricamente que de nenhuma forma apoia * 
Apelo de Pai de Estocolmo. Ainda assim, os comunistas 
continuam usando a frase de Lie para seus próprios ffns!> 

Louis Jay Herman classifica o Apêlo de Pas nas segur-
es palavras: "Este documento é apenas parte das efitidt* 
nanobras sòviéticas destinadas a tirar vantagem do nafH-
-a! desejo de pa* de todo o mundo. M * 

O Apêlo de Pas de Estocolmo tem três objetives de 
lem prática. Inicialmente, êste documento comunista tté~ 
a de dar a ilusão de que o povo de todo o mundo achate 
vo lado da União Soviética, que surge coigto o campeão da 
>at. 

Em segundo lugar, o Apêlo tenta canalizar a eptfrôo 
m favor da proposta russa sôbre o controle da energia 
itómica. Esta proposta, que considera apenas oe Intcrês-
es russos, há multo que foi rejeitada por esmagadora maio-
*ia nas Nações Unidas. 

Finalmente, o Apêlo de Estocolmo trata de distrair a 
itenção do mando da questão de saber quem é o agressor 
"ara a questão de saber que armas estão sendo emprega-

Assim, se a Rússia invadisse o Brasil usando tanques e 
* Estados Unidos viessem em socorro dos brasUel*** e» pa* 
i defendê-lo, usassem a bomba atômica contra a fôrças 
oviéticas os criminosos seriam os defensores norte-amerl-
anos e não es agressores russos, 

Como parte da atual cruzada contra o Apêlo de paz 
le Estocolmo — que pode paradoxalmente ftèvar o mundo à 
iterra — cabe destacar a atitude do prfindro mlntttro da 
'uécia, sr. Tage Erlander. 

Esta atitude tem especial significação já que o Apêlo 
oi lançado em Estocolmo. 

"Sinto-me profundamente desgoetoso — dl* © primeiro 
ulnlstro sueco - pela forma em que o nome da nossa ca* 
'ital está sendo enxovalhado pela propaganda comunista", 

O Papa e a paz 
Em recente documento diri 

;ido ao Episcopado de todo o 
iundo o Santo padre o papa 
'io XII reclama com niaior 
nsistençia que ee promova 
ma* verdadeira cruzada de 

t»ç5®s supl:ca^do de Deus o 
Supremo dom da paz, 

Quando ate tnesrno entre os 
iais dedicados e decididos ft-
hos da Igreja ha quem pre 
enda de^cobrjr no apelo á 
;uerra Um recurso para salva 
ão da Cristandade. a palavra 
!o S^nto Padre vem c°nti&5 
ar com mentalidade be 
icosa que «e crê ch^ia de 
elo pela causa de Cristo. 
Em verdade, todo o glorioso 

Pontificado de Pio X I I tem 
do um ingente e continuado 

•sforço em prol da paz. 
Apegas e^ito ° "Pa^or 

Angélicas** se dirigiu ao 
mundo num patético pedido de 
paz» augurando a fratemida, 
de entre <?s povos, fazendo vo 
tos peja harmonia entre na-
ções. 

A nove de âbril do m«smo 
an0) om ajocuçã0 de pas 
er a o Papa nã° só enalteça 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

BÉS DO ESTADO 
DELEGACIA EM NATAL 

NOTA DE SERVIÇO 

O Instituto de Peruôei e Aposentadoria dos Servidores 
do Eitado (IPA8E), por seu Delegado neate Estado, pede a 
todo* o* mus segurado» residentes em Natal e Munlcíptoe do 
inter&6r» por ventura prejudicados em «eus interéseee, prin-
cipalmente no recebimento de pensões e peeúllos, que fa-
çam chegar as suas reclamações à 8éde do Instituto, à Eè-
plapaüa-Silva Jardim n. 86, para as devidas providências 
sôbre o atendimento dos direitos que lhes assistem. 

Avisa Igualmente a Delegacia em Natal que está ha-
vendt o maior empenho da Administração Central do Ins-
titoto stó sentido as ser assegurado um melhor e mais efi-
ciente servtQo de Assfotlncte médieo-bospttalar nos associa-
dos do frASB da CkfUM e do interior. 

Natal, tt de setembro de 1M0. 
Sererfne Bsoiira de Mele - Delegado. 

a excelência da paz» com® 
aponta o verdadeiro caminho 
que ê a condu*. 

Jé em maio, seriamente tur. 
vado o ambienta internacio-
nal pio X I I envida maiores 
esforços numa diligencia 
plamatica paia O 
peetno da guerra. Em âgogto 
és portas da conflsgmiçap, a 
S^nta Sé ainda apela p*ra as 
grandes naçõee ewpejas no 
sentido de que rçsolvani 
pendências" pelo unico meio 
próprio, isto ê, pel° entendi-
mento comuns e leais". A 
trinta e um de agosto de 1939 
Pio X I I dirige mais um prp-* 
mente apelo aos Governos 
Alemanha. Inglaterra, Pran 
ça, Pojonia, Italia; suplicando 
''em nome de Deus, quç. f» 
çam tudo para ev í^r Qual-
quer incidente susceptível de 
agravar a situação atoai." 

Dçpois dç deflagrada a guer 
com verdadeira angustia 

paja o patemal cwafio do 
Santo Padre, ainda grandes 
foram os trabalho» da Santa 
Sé ^o sentido de 
sofrimentos da« nefiôee arrasta 
das pela hecatombe Ío «onfji 
to. 

Ainda não superadas as do 
lorosa» consequeocias uhi 
ma Qãlà o mondo 
portas de c^os afeitos 
imprevisíveis poderão a ^ 

! cantar « dcstmiçio da hu 
| manldade. £ certamsnàe« n*s 
j te noyo ĉ mpio de fata de* 
' fretam <iua» irrècoctUey îs 
^ormrtes do pensamento 
mano. dua> Qtosoflâs irrvtftf 
ti vete. 

P°r i«to mesmo, ni(» pou 
COS sfto l*vadOi a pensar qae 
épel* sobrevhreno î doÇris 
t aniimo, que ft |jjro«»ov«r4 
utw neva oarfciQctoa un|ver 
sal. 

Nada mala em ys i j f ta ao 
espirito de Wm* • U pa^ 
vna a® pio VH " A vielgad» 

(Concilie na pág ) 
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PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O INWV»ÜO COUttCO. GLtJTAO E SONO-
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 

PROSPERAS 
EVACUAR lodo» o» dia», tonificar • curar o ««(âmago, 
do*cotia««tto&ear o Fígado, ladlitar a circulação do «a&-

k ««I o qu« ê pv«d«o para tonar a fida normal t 
i triunfar p#la atlvidado -

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
« v tí 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

Numa peUja sem movimentação/ 
azulinos • alvi-celestes igualaram-
se no marcador, pelo escore de 1x1 
— Sales, d grande figura da con-
tenda — Vitória do União, na pre-
liminar - Juizes - Quadros - Renda 

- A batalha pela classificação 

A BATALHA DA 
CLASSIFICAÇÃO 
Três clubes estão ameaça-

dos de exclusão do certame. 
Rlachuelo, União e Alecrim. 
A situação de todos, depende 

de recursos pendentes de fui 
gamento no Conselho Supr A 
mo. Dos três, apenas o / <e-
crim desfruta excelente r Afli-
ção, sendo multo prov^.el a 
salda do clube naval. 

Ca*a Bancaria Norte Riogiandense S/A 
109 (Edifício Próprio) 

-„ OUTROS SEftVIÇOS BANCABIOS 

R u a F r e i 

m p o s r o s — COBRANÇAS 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 

1950 

N M f c o 

10.401.049^0 
1 5 . 4 3 1 ^ 7 4 ^ 0 

15.630.008,20 

Gwvd 

39.472325.00 
57.284478,90 
59.117.231.90 

Encerrou-se na tarde de 
ontem, o primeiro turno do 
campeonato da cidade, com o 
choque entre es quadros do 
União e do Rlachuelo. Pele-
ja pobre de técnica e de lan-
ces de sensação, a peleja 
agradou, todavia, pela igual-
dade de fôrçafr— t x j ç ^ f o 
muito embora, o j^eiqgãg dps 
sargentos, tivesj^jtf eefhfcate 
melhores situagop^p|tfajjàla^-r 

car, o que sòmènté nâo íéz, 
devido à falta d# ágrfctòivida-
de do seu ataque e ã segu-
rança do goleira Sáf*s^lülttè~ 
cutivelmente, o priÊctpaVe*-
teio do esquadrão itttifi&ir. Tia 
tarde de ontem e amatoc'fi-
gura do gramado. O placard, 
de 1x1, íoi mais ou^menos 
justo, devendo-^ ktãr ^ítti' 
conta, porém que^ tté *íáse 
derradeira» o XJÚtííò aWesen-
tou mais volume de jogo e 
ameaçou seritàaiétífé o sètí 
adversário. No prhnêirfrtem-
po, quando me Jhgr foi?» ̂ son-̂  
duta do Rlachuelo/ o placard 

Médicos 
DB. ALVABO VIEIRA 

CtfnfteM enwiteai «o Roípttti miimi c*vu 
OTBUIIOIA QtmL — DOKNQAS XM BBlBOBáS 

•utrftzomADV iOUOA 
<müt«4*: — \ãpw OiKpo d* C i im m ONm») 

Pwltk 12 * 14 á» li how — Pwt; UM 
3 aytóltfft G«tuiK t v m m ~ Wumt 

DR. EINAH LIMA 

mimo a. não — «uai», m 
l«»ml« M Conhn • 1W|M — pom 1MI 

CL0ÜCA DE SENHORAS 

ETELVINO CÜNÇA 
« i n c u L i i i â 

d• wwÉrtçbeomito no mo <n Jmaxo * no tape 
uaomçéB na taamoBÀB — pasto® 

«Ittm-otataa Msturl elétrico. «IrtrcnjoacolAoSo, •«•. 

\ i 

1S 
ftu* 0*1. BcaUftOto. 2231 ̂  

— Mv» Mquim IMooel, »0 — Fon* — FWtooptil* 
N»t«l 

DOENÇAS NERVOSAS 1 

MENTAIS 
Dr Otlo Júlio Marinho 

«MlBtiWMÉ» Dtf l l á l H IQiAI 
^ 'tàllltí uLttWO r 

4>. n o bbjjvco. m-t.* u m a 
' : • •- •• • _ • > 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I B C l A L I S T A 

tu* cit^Aixtf — rmovoLootA i nrvua 
om, todiatf úm heroctroldiu, ^uim * ttdroeého, m 
• Mm a<». D id^ dà «mn, pmtitA» Atfavinif mainatt: 
• tini. TrManwito ti|tfdo du uwlrila aatttaft ettoUM • 

00tnpU0*c6««- FttuxbACOas. Unrtroqooplft 
dftlm» Cfcixtarfto 

Ow 19 bQTM em dlm*» 
OoQiujiúrto: «Oineiô Aum", Rua Dr. MJ-l.* 

dar — MOfcici*: Uua Apodt yn — f d u l̂ so 

BTrARDÒ BARRETO 
Dlntnr da Baep;t«l O 

DomtÊQjm WBTTAA 9 MmVO0A9 
: Ba» Dr. Bmn. llO-l^ — ta* 1110 
— AT. DMOat* «a T M n » IMt 

l! 

lhe foi favoravel, com xnn 
goal conquistado por Terrico, 
aos 29 minutos, concluindo 
com maestria, um bom pas-
se de Biluca. Bruno, empa-
tou o jogo na fase íinal, es-
corando um corner bem co-
brado por Nonato, ao» 32 mi-
nutos, depois de cerrada car* 
gp exercida pelo ataque alvi-
éfeleste, Esta igualdade, per-
maneceu até o apito final do 
arbitro da peleja. 

Entre os azulinos, gostamos 
imensamente de Sales, indis-
cutivelmente a sua grande fi-
gura.' Gageiro, Joca, Biluca, 
Àtigusto, Terrico, também se 
conduziram a contento. No 
União, o eatreiante Justo foi 
pçuco empenhado, não tendo 
possibilidades de demonst ^r 

valor. Barreto, Xavier, 
Alvarenga, Camargo Nonato 
e Bruno, foram ' , níaís sali-
entes do cf ' anto. Os 
mais, m w> esforçados, Na 
tiirelir ^iar, registrou-se a vi-
tória do time aivi-celeste, pe-
lâ  contagem de 2x1. Arbitra-
gem regular de Chico Lamas. 
Joàozinho, dirigiu o Jogo 
principal, mas não conseguiu 
reproduzir a sua atuação tio 
clássico ABC e America, pois 
cieixoiu o jogo correr a von-
tade, com os jogadores abu-
sando do jogo desleal. Aca-
tou excluindo da cancha Pri~ 
bladqr e Gilmar, que troca-
ram ^gentilezas". Teve ou-
tros Ôrros, sendo a sua atua-
ção áonsiderada apenas dis-
creta! A renda da peleja so-
mou exatamente, CrS 1.000,00 
e os quadros formaram ass>'m 
constituídos: UNIÃO — Ju.sco 
Barreto e Washington. Xa-
vier — Alvarenga e Pereira. 
Nery — Camargo — Nona; o 
— GÃlmar e Bruno. RIA-
CHUELO — Sales Gageiro 
e Mela Duca. Bulhões — Dii-
blador e Joca. Biluca — Au-
gusto — Tutú — Terrico e 
Urbar.o. 

CAMPEONATO CA^iOCA 
(Sábado) 
America — 2 y 
Olaria — * f 

Juiz — M f iO Viana. Ren-
da — fJO.f1^ cruzeiros. Geor-
ginho " nas para o Améri-
ca Washmgton para o Ola-
ria, foram os marcadores. 

Domingo 
Fluminense — 2 
Vasco da Gama — 1 > 
juiz — Carlos de Oliveira ; 

Monteiro, Renda — 433.956) 
cruzeiros. Silas (2) para o\ 
tricolor, enquanto Ipojucan j 
marcou .o tento de honra do j 
grêmio de São Januário. j 

Bangú — 7 
São Cristovão — 0 j 
Juiz — Mr. Dykes. Simões j 

(2i Zízinho (2í Sula, Mene- | 
ses e Calixto, foram os bom- i 
b^rdeadores, | 

Botafogo — 2 
Bonsucesso — 1 

Juiz — Gama Malcher. 
Renda — 23,273 cruzeiros. 
César e Valter para o glo-
rioso e Tôto, para os leopol-
dinenses, foram os artilheiros. 

Madureira — 1 
Canto do Rio — 0 
Juiz — Mr, Sunderland. 

Renda — 3.909 cruzeiros. 
Tampinha, foi o autor da vi-
tória . 

CAMPEONATO PAULISTA 
(Sábado) 

Juventus — 0 
Santos — 0 
Juiz — Mr. Eason. Renda 

— 29,870 cruzeiros. 

Port. de Desportos — 4 
Nacional — 0 
Juiz — Mr. Rowley. Renda 

— 15.350 cruzeiros. 

Domingo 
São Paulo r- 2 
Ipiranga — 0 
Juiz —-- Mr. Bradley. Ren-

da — 242.797 cruzeiros. 

PIRACICABA 
Palmeiras — 2 
XV de Novembro — 1 
Juiz — Mr. Dikes. Renda 

— 108,330 cruzeiros 

CAMPINAS 
Corihtians — 0 
Guarani — 0 
Juiz — Mr. Eason. Renda 

— 102,189 cruzeiros. 

BELEM 
Tuna — 
Paulista 

2 
~ 1 

TEREZINA 
River — 6 
Terezina — 1 

A v ó ! M â e l F i l h a ! 

TMJ TFODULO 
DODICAS INfKBNAS 

LIN^ X D - S 
DR. JOAQUIM LUZ 

ramo* nonreu M n n o t u 
E S P E C I A L I S T A 

l í OOBAQAO a VAaO* 

1 
M l « bom «u fiiui» 

OoonMvid — aqt UIíjms OBldia. «*-l.* lao** 
— avMild» PnxdMite da Itakla, «** 

I I I 1 , ' I I 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
Doenças do g r e l h o Bet-
piratórío — Clinica 

ESPECIALIDADES 

Tratamento da Tabcrenlose Pulmonar pelo Fnewao-
toraz Tcrmpéixtko e processos coadjavantca 

14M, TO dl»a«ft 
Re^dinüs — i « t MMenU 671 — xm 

Cqualtwfto — WGltcto aureliMia, 

TRAVASSOS SARINH^ 
CmUBGlA GERAL 

CmunHAflo: BDIFICIO KOIIOlO* 
DiatMp «n — I m* 

FORTALEZA 
America — 6 
Gentilandia — 2 
Juiz — Raimundo da Cu-

nha Rola. 

NATAL 
União — 1 

j Riachuelo — 1 
; Renda — 1.000 cr\izeiros. j 
Juiz — João Bezerra de Lira. \ 

DEVEM USAR 

A 
JOÃO PESSOA 
Treze — 3 
Botafogo 2 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORi^ 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se coĉ  vantagens pati 
combater u irregularidades hm-
ço«« periódicas d** wtx&QTvs. K* cal-
mante • regulador dCflna tunçõef. 
FLUXO SEDATmA. pela soa com-
provada eficácia* é muito receitado 

DEVE SER IUADO 
COIW COKFTASCA 

RECIFE 
Náutico — 3 

Esporte — 3 
Juiz — Mr, Lowe. Renda 

— 29.640 cruzeiros. 

SALVADOR 
Bahia — 4 
Guarani — 2 

O S A N G U E E' A V I D » 
VITORIA 
Rio Branco —- 4 
Americano — 2 

Dentistas 
r+frr> 

CON8CLTORIO : 
Pr. A«Mt« Smro, tS$ 
I D Q M i e AURELIANO ^ 

3ala 11V-* aad&r 
teleíote; ltSR 

RESIDENdA: 

Rua Assú, «71 

Tlrol 

HO&AUO 

2a*,, 4M* t <as. de 15 ài 17,14 bufa* 
m 

VBL OLAVO MEDEIROS 
poenças da pele e sífilis 

DR. ARMANDO A. TAVEQiA } 
D E N T I S T A 

Expediente — 1 àa I I , 15 i » 11 e 8® As W bens | 
Baú Amaro Barreto, 24S — A L t C H M , 11 

Dr. Cieber Alves Villa Verde 11 
CIRUBQIAO DENTISTA 

Clmlat de crianças e adultos 
Diariamente áaa 16 horas em diaátè 

Consoltorio: Roa Amar» Barreto, 1311 
sala t — Aleerini 

BELO HORIZONTE 
Atlético — S 
Mctalurzina — 2 

t i 

Advogados 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO í 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR | 

Tome o popular depurativo oom- | 
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA» NOGUEIRA» FE^DE-PER- 1 

DIZ, SAL8APARRILHA « «mtrmt j 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo DJí,S,P, 

lamento Aa Sifil% e 
••••••• da mesma orlfem 

America — 2 
Siderúrgica 2 

Jl í:C DE FORA 
Duque de Caxias ! 
Volante — 1 

POFfTO ALEGRE 
Grêmio — 5 
Rener — 3 

Campeonato Carioca 
pontos perdidos 
<Conclue na 4.* 
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OLAVO MONTENEGRO 
HU1Q1> M MU-niVAO, OLámVUI 

ESCMMMtlO DB AOVOOACIA 

USERKtoTüE AZEVEDO 
MAIA 

(Ad 
Ratfdlnda — 

— Inscrito n. 1M) 

oluitoo 4DÜLT00 

(M. M h M tm 
M IMS > 

BOANERGES SOARES 
( h M M H — laaerHI* m. 1«> 

' I t t i t i : 

O^natal' Osévta* r9ÊÊ MM 
M a andar i - te ür. 

h M 1141 
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MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L 

Pava os magro* • indolentoa, m Ttrtudt da IraqttMO que 
aniquila as tôrça* o uso do VANADIOL é teJisp—isarol, 
fc.algttim do toa casa ostiror com oe olKcoi oom brilha» 
<m t * n a * fracas» som dSspo«lç6o o 

«Io VANADIOIm fartttcanfe 
E* aconsolhado para oonhom pátSdan* moças anltolomi 
o som vida. para bomsos do qualqu* Idade o p « o as 

crianças sobrotudo na Idado do croodflionlo 

Nâo sc pode negar o valor 
que a Imprensa representa 
no fator psicológico de um 
jogador de futebol. Quantos 
"cracks" nio foram feitos 
pelas crônicas esportivas? e 
quantos, também» nâo ba-
quearam devido ai crônicas 
feitas por repórteres Irres-
ponsáveis ou caprichosos, 
que falam mal da *tHaç&o de 
um jogador ou de um clube, 
por questões pessoais?, 

O atleta, nas paitAdas de 
maiores resp. isofeilidades, 
vai ao gramado, quase sem-
pre, sugestionadô dtyrt o po-
derio do adversarÍ^^jb en-
quanto não entra em contac-
to com a botaf aquela tensão 
nervosa continua. E, muitas 
fezes» o seu êxito, na partida» 
depende da Brimrira-Jogada. 
Ao dar e seu praneire ponta-
pé ou ao fa^èr o seu primeiro 
passe errado pensa; d Jogador, 
na Mtoro|da*,l íiovflu* a im-
prensa dlptŝ  da sua última 
atuação, e tem um só pen-
samento: acertar! Acertar, 
pafa a vitória do seu çlube, 
que é a sua vitória e a vitória 
da sua vaidade, 

Entretanto, com a agitação 
do jogo, todos ésses* pensa-
mentos se esvaem e o atleta 
integra-se totalmente na pe-
leja. Tudo esquece. Só a bo-
la lhe interessa e o ponto vi-
sado é 4 méta adversária.. 
De repento imr>rn*Hcq uma 
jogada e ^etaciilar. A assis-
tência d ira. O "crack" es-
quece afofque tem uma vida. 
Atira-se lom mais afinco à 
peleja, ipe sabe que está fa-
zendo mais do que; o possi-

; vel, Agora, livre, somente 
! com o arqueiro. Aproxima-se 
mais um pouco. Calcula a 

'distância. Está longe. Ví»j 

• mais para perto. Mais aii -
; da. E' um lapso de tempo. 
; Pensa que a qualquer tristan-
Ite pode vir um adversário. 
Não. Náo tenho mais t«m-
po. Prepara-se: Pá2T a pon-
taria e atira.^. Pegoux^al... 
a pelota morre na^liitf^ de 
íundo... . Interiormente êle 
sofre, E^\^ ; qnpr^n tdade 
oue desperdiçara. Derrama 
lágrimas. N i n g u é m . d i s -
so, Só êle. B* apupado pela 
^torcida" que aqt|» a.aplau-
dira . O povo é .mesmo: 
intransigente no julgamento. 
O "crack" volta â sua posi-
ção. Vem outra jogada, já 
êle esquece o seu fracasso, e 
tenta novamente... E assim, 
vai indo, até o término do 
jogo. Seu clube pérdera, Ole 
está triste; mas ten> consigo 
um consolo: o do aeu fflfôr-
ço, . • v-.: 

No dia seguintei^primeira 
, coisa que faz é procurar os 
1 jornais. Ele sabe que jogara 
bem, fez o que^poude. As fo-

! lhas, entretanto^esçprKaçam-
i no. Ele lê tudo aç îttch^ fica 
! incrédulo. de sí mesmo. & 
pensa: nãol eu não dou pa^ 
ra jogar futebol! 

Outra partida, Ele vai pa-
ra o campo já certo de que 
não vai fazer-grande coisa 
E' um complexo que trás con-
sigo. Dos aplausos que con-
seguira arrancar da assistên-
cia. não se lembra mais, e 
muito menos & público que 
tam: .'íi leu nos jornais que 
êle não prestava. E assim, 
comera a deçaida de um jo-
gador que poderia ser um 
"az" da pelota... A Impren-
sa, unicamente a Imprensa 
foi - • a causadora de tudo, 
através de cronistas irres-
ponsáveis . 

O fator psicológico no atle-
ta, ó nto muito sensi-
vuí. rvttr íi bola tem a sua 
influência. Uma pelota nova, 
bem cheia, ainda com a tin* 
Uk da fábrica, desperta mais 
o "apetite" do jogador, Uma 
camisa nova* tudo isso influe 
na psicologia do "crack", faz 
com Que éle tenha mais von-
tade de jogar 

Entretanto, o que a Im-
prensa não pode e jàmais de-
ve fazer, é faltar com tr ver-
dade. Um Jogo medíocre, co-
mo tal, deve ser tratado. Um 
jogador perfeito tifcô pode ser 
subestimado, O cronista, no 
seu julgamento, só uiha ban-
deira deve ter: a boMefra da 
verdade, d&a em quem doer, 
até néle próprio.. 

Todoa devem ser julgados, 
pelo aeu próprio tmlor Certo, 
n&o se deve abater, mais ain-
da, a moral de iim jogador. 
Por quê faier isto, se étee jo-

(Conclue na 4.* pág » 
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NADA S C ? K A 

i M Sucedem-se a 
O |Mto infellí de um gru-

po d* senhoras, na praça pú-
bUet, dia#ndo-se católicas, 
Mis em franca rebeldia con-
tra determinações expressas 
da Igreja ie houve — é bom 
que se diga — uma oradora 
sabidamente espírita» provo-
cou, como era natural, um 
movimento de protesto das 
senhoras católicas e dos ca-
tálleos em geral, que desde o 
sábado *e sucedem em roma-
ria «o Palácio Episcopal, le-
vando a sua excia. d. Marco-
lku> Dantas os protestos de 
obedteèneia e acatamento à 
Autoridade * da Igreja e de 
desagravo ao escândalo pú-
blico. 

Além das visitas indivi-
duais durante o dia todo do 
sábado e do domingo, rece-
beu d. MarcoÜno Dantas a 

vimta incorporada da Ação 
Casbíica, pelas suas organi-
zações fundamentais, junta-
men^i com outras associa-
ções rôligiosas. 

Foi Interprete das mesmas 
o tir. Ottu Guerra, presiden-
te da JunVi Diocesana de 
Ação Católica, Respondeu o 
exmu. sr. lyspo, visivelmen-
te comovkV, agradecendo 
aquela prov^ de disciplina 
dos militantes atólicos, 

A' noite do s* ^ado grande 
multidão de fiéii que deixa-
vam o exercício ri^çiuso na 
igreja de Santo Am nlo se 
aglomerou em frente o Pa-
ço Episcopal em íu Uica 
manifestação de desagra 

Ontem, à noite, realizou 
na Catedral uma hora sanu 
de desagravo, estando o tem-
Mo completamente cheio 

•i * i • * * ? * 
Oficiou o revmo. pe. Eimâr 
Mon tel ro, acoli tado pelos 
revmoe. pes. Emerson Ne-
greiros e Eugênio Sales. 

Também à noite, a Federa-
ção das Congregações Maria-
nas de que é presidente o co-
mendador Ulisses de Gois, 
compareceu com os marianos, 
à residência episcopal, erh 
munifestaçào de desagravo ao 
sr. Bispo Diocesano, 

No dia de hoje, têm conti-
nuado as provas de respeito 
o acatamento dos católicos ao 
Pastor desta Diocese, certos 
todos de que a grandeza da 
Igreja está na sua unidade e 
no respeito e acatamento à 
Hierarquia. A Igreja vê me-
lhor e mais longe do que ca-

um de nós, individual-
r i ^ t e . 

U o e i r a s I m p r e s s õ e s d e u m m g r i n o 

FESTA DE SAO 

{Conclusão da 1.® p*S<) 
fato, em nossa visita, pode-
mos constatar essa informa-
ção vendo e admirando os 
seua artísticos túmulos, todos 
de mármore, muitos dêles 

atfr^tí^ativos gru-
pos repreaentanu^ cenas 
família. % 

O Camposanto \ li staglie-
no é situado ao tl í de uma 
colina, tendo a fo:\ma de um 
Jardim, vendo-se logo. o tú-
mulo de Oiusseppe Mazzini, 
um dos grandes chefes do 
movimento nacionalista da 
Itália. 

bardeio dos ingleses durante J çn o o Princ,mA0 Aiò^aco, 
ali é território ^toüano, me-
dindo apenas lOG^^tros, Vi-
sitamos as vária^u*, de 
perfumes, assistindo 
ao seu funcionamento e 
continuamos para o Prínci-

a última guerra. Na estrada 
parou o carro para assistir-
mos passar a procissão de 
Corpus Crísti daquela cida-
de. Era um grande cortejo, 
formado de irmandades e 

de | associações. No cg.rro em que j pado de Mônaco, onde, logo 
viajamos ia o intérprete, , depois de nossa chegada, io-
dando, aos peregrinos, todas mos visitar o Instituto Ocea-
as informações necessárias j nográfíco, instalado pelo 
dos lugares mais importantes i príncipe Alberto I, a 29 de 
da cidade. 1 março de 1910. E' uma insti-

No dia 9, pela manha, to- ; tuição, precisamos dizer, que 
mamos a condução para vi- ; orgulha a Europa, pois, em 
aitar a cidade de Nice, na matéria de Oceanografia, pa-
França, e, no percurso da ; rece nada haver faltado. Os 

Visitando as suas diversas I viagem, passamos por Varaz-
gatartaa. cheias de belos e j ze, Abrissolí, Savona, Spor-
suntuoso» túmulos, podemos i torno, pietro Legure, Lazno, 
apreciar, no primeiro eon-1 Alássio, Sant Reno, Bordi-
tacto com a grande Itália, o ghera e Ventimíglia. Na pon-
quanto o seu povo ama e ad- j te de Sant Louis, entrada pa-
míra à arte. No altar do! ra o Principado de Mônaco, la de navegação, entre mui-
Panteon está a estátua de ] o carro parou e fomos então tas cousas dignas de menção, 

No Cêàfnte Sant* Antô-
nio, estão se realizando os 
exercícios religiosos em lou-
vor de São Francisco, cuja 
festa será celebrada no pró-
ximo dia 4 do corrente. 

Todas as manhas sào cele-
bradas missa de comunhão 
geral e à noite terço com 
pregação dos sacerdotes na-
talenses. 

No próximo dia 4 será en-
cerrado o novenário devendo 
pela manha, às 7 horas ser 
oficiada missa cantada com 
sermão ao Evangelho % à tar-
de, às 4 horas, em triunfal 
procissio sairá pelas ruas 
principais da Cidade Alta a 
imagem do glorioso São 
Francisco de Assis. 

Ainda naquele mesmo dia 
as 19,30 horas haverá no Sa-
lão da Ordem 3 » Francíscana 
um interessante festival em 
benefício dos bancos daque-
le convento. 

tf A 0 NA POLICIA 
9 V i E NA$ RUAS 

(CtthflftiflfVo da 3.* pag. / 
gador, amanhã,' pode se tor-
nar um expoente do futebol 
de sua terra? «As vezes, um 
jogador atua níftl. devido a 
má produção de um seu com-
panheiro. Logo, a missão do 
cronista esportivo, ao contrá-
rio do que se pensa, não é 
coisa muito fácil. Tem que 
ser especializado e tem, tam-
bém, que entender as regras 
do futebol... — GARVANI. 

d m i m 
li Jiasil 

aquários não acreditamos e-
xistir, no mundo, outros 
iguais; peixes de todas as es-
pécies, crustáceos, moluscos, 
tudo enfim; que representa a 
vida no fundo do mar. Na sa-

Crisbo-Rei e, em uma das ga-
lerias, cujos túmulos seria 
difícil destacar, encontra-se 

interrogados pelas autorida- : vê-se a miniatura da carave-
des de lvionaco, que, atenção- : la Santa Maria de Cristovam 
samente, procuravam verifi- Colombo e outros objetos que 

o monumento Carpaneto, do | enr o nosso passaporte e co~ o próprio príncipe Alberto 
escultor Scanzi, em memória | nfrecer o programa de no^sa" usava na sua luta pelo mar. 

viagem. Passamos por Mon» Tudo ali foi objeto de nossa 
ticarlos que é uma cidade de 
grandes e boas construções, 
c. como depois de Nice vol-
taríamos a visitar o Princi-

de Chávalier Jacques Carpa-
neto, rico comerciante e re-
presentando, num conjunto 
de rico mármore, um navio 
com um anjo, sintetizando a 
vida no mar perigoso onde a i pado prosseguimos a viagem. 
criatura humana se conduz 
fiel a Deus. No monumento 
Celli, do escultor Mon tiver-
de, outro conjunto represen-
tando a Vida lutando com a 
Morte. 

: chegando a Nice, às 17 ho-
' ras, recebidos pelo represen-
í tante da Companhia Brasi-
1 leira dc Turismo e hospeda-
dos no luxuoso Hotel Modial, 

i de confortáveis e bem mobi-

o Papa 
e a paz 

on^lu&ão da 2a página 
conseguiu senão a d es 

nunca a construção" 
çeixtenci°T)W> Sumo Pontífice 
alado aos o^^-xios em 15 de 
julho d e 1943. 

15 mesmo dia. 'rso a-
crescenta« ao se referi** aos 
que propalavam que o Papa 
desejava â gueixa, "Jamais 
toi lançada calunia tão ab^u»-
d^ e rnonstruoAa como es* 
ta." 

Com razão escreve T^istão 
c e Ataide qu-? a preocupação 
dn p£Z foi o "leit.motiv" de 
fodas uag manifestações pu- | 
biicas de Pio XIJ'\ Encicli j 

discursos, alocuçõe®, ^d<> i 
o que tem proferido o Santo l 
Padre r?:i«te £*ua predomína-i 

preocupação de preservar 
0 mundo de uma nova <yuerr* 

S^m duvida que o Papa 
npre^oa nem defende uma 

, paz <1 í^O preçoT com sacrifí 
cio. esta a estátua de Alberto j f. i o d a d i g n i d a d e e c f ! m d e s 

I, em mármore, trabalho de p r e z o d o d i r e i t 0 d 0 h o m 

grande valor artístico. Na i A .. ,„• 
. . : Igreja deseja •? abençoa 

sala de animais marinhos, U m a ' f u n d < f c i e I l t a d , ^ e s 
Vimos esqueletos armados e | i r i ( a d e j u S t í d a d 

animais conservados, tudo ! l M , , , . 
f l (ktrtA„ í, f t, . . . . j Wa Mensagem de Natal d? demonstrando a supenorida- ^ V T T S 

-f . # . JÍHfi p i o X I I se exp^spa com ae ae espirito do príncipe H 

<Concluifcoda pag.) 
1° lugar (invicto) — Ame-

rica — 2 pontos 
2.Q lugar — Bangú — 3 

pontos 
3.° lugar — Vasco — 4 pon-

toe 
4 ° lugar*— Madureira — 

6 pontos 
50 lugar — Flamengo — 8 

pontos 
5.° lugar — Fluminense — 

8 pontos 
5.° lugar — Olaria — 8 

pontos 
6.0 lugar — Botafogo — 9 

pontos 
lugar — Canto do Rio — 

9 ponto« 
70 lugar — Bonsucesso — 

10 pontos 
go lugar — eão Cristováo 

— 13 ponto». 

MANIWVAtAO 
COMUNISTA 
Ontem, aproximadamente 

às 10.30, o "Grande Ponto" 
(oi tomado de turpreua por 
uma manifestação úe comu-
nistas, querendo, deste mo-
do, agitar a população com 
cartaaM. concftando o povo a, 
nâo votar, ou votando em 
branco. Mas o povo não deu 
ouvidos aoe inimigos do Bra-
sil e da democracia. 

A Policia, sabedora do que 
se estava passando também 
veio ao encontro dos verme-
lhos natalenses, fazendo-os 
debandar, em correrias e aos 
gritos de 

R E S P O N D E R A t y A LEC 
Além dos candidatos referidos em notas anteriores, 

aceitaram compromissos com a LIOA ELEITORAL CATÓ-
LICA os ars. Bandoval Vantterlel, Kaknumlò Soavas da Sou-
za, Luis Gonzaga Andrade Sioueira e Jo&o Filinto Simâo 

A p j t P E F f 
tBItal de Outubro de 1950 

Jprosaegue com animação o nove-
nário èm Homenagem a Santa 

Teresinha 
Na matriz de Santa Tere-

sinha, no Tirol continuam se 
viva Carlos Pres- j realçando os exercícios reli-

\m P » 
AÍ ío ' 

Av rioiiano Peixoto, «12 
FÔnct: HO» — 1Í5ÈÍ 

ABYOI 

admiração e, na entrada 
principal do majestoso edifi-

"MEU FILHO, FA-
OS TÇUB JffiOO-

cios com o» cm 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R À S 
SEMPRE COM ISSO". 
- EENIAMIN FRAN* 
ELIM. 

tcs'\ Alguns dos mais exal-
tados foram presos. 

COM VISTAS 
A S AUTORIDADES 
A Inspetoria^ de Trânsito, 

ao que parece, nâo tem exer-
cido fiscalização de maneira 
satisfatória no serviço de 
transporte coletivo em nossa 
cidade. Os ônibus trafegam 
com excesso de lotação, cor-
tando constantemente uns 
aos outros, pondo, aqui e ali, 
em perigo a vida dos passa-
geiros, Ainda ontem, por 
exemplo, um dos nossos cola-
boradores viajava com sua 
família em um ônibus do 
Tirol e foi obrigado a descer 
antçs da parada desejada, 
em virtude do excesso de lo-
tação. O nosso colaborador 
indagou do motorista se ha-
via lotação determinada» ao 
que respondeu afirmativa-
mente, acrescentando porém, 
que não poderia impedir que 
o povo invadisse o veiculo, 

A' Inspetoria do Trânsito 
não compete apenas cobrar 
taxas e aplicar multas, mas 
fiscalisar o serviço, pois ela 
dev« ser a vigilância perene 
no sentido de que seja pre-
servada a vida daqueles que 
são partes integrantes do 

( | tado e veíar pela boa ordem-
j | social, Daqui fazemos o nos-

glosos em preparação a festa 
da Venerave! Santa de Li-
sieux, a ser celebrada no pró-
ximo dia 8 do corrente rnés. 

Sob a presidência do incan-
sável vigário daquele Templo 
religioso de nossa capital, 
mons. Alves Landim os fes-
tejos em honra da padroeira 
do Tirol constam de terço, 
prédica, canto da Ladainha e 

I Bênção do Santíssimo Sacra-
mento. 

Será noiteiro de hoje o sr. 
Pedro Barbalho, servindo de 
protetores os srs, dr. Clau-
dionor Andrade, dr. Mucio 
Galvão de Oliveira, desem-
bargador Antonio Soares de 
Araújo, dr. Antonio Soares 
Bugènio Lira, dr. Anfüoquio 
Câmara, dr. Cleto Câmara, 
comendador Ulisses Celesti-
no de Góis, comendador dr. 
Otto Guerra, dr. Otávio Va-
rela, Olavo Galvão e dr, Ál-
varo da Silva Vieira. 

Para amanhã foi escolhido 
Pilho, Tácito Brandão, Mario 

pois, do contrário, será o pró-
prio Estado, quem sabe cha-
mado a responder porosas 
transgressões, vez que, os 
próprios motoristas se jul-
gam impotentes para fazer 
cumprir as determinações le-
gais embora intimamente es-

noiteiro o sr Paulo Mesqui-
ta e protetores: Dra. Alleíe 
Roselii, Francisco Nogueira 
do Gouto, Enéas Reis, Sebas-
tião Cosreia de Melo, ioào 
Tlnoco FUho, Man*. M i o 
da Matha Paiva, dr. Juve-
nal Lamartine de Faria, dr, 
Silvino Lamartine de Faria, 
João Bezerra de Mélo, José 
Ulisses de Medeiros, Osvaldo 
de Medeiros, d. Yayá Medei-
ros, dr, José Bezerra Mari-
nho, dr. Nestor dos Santos 
Lima e Boanerges Leitão de 
Almeida. 

o mais tinido a n /mus 
OOMBM DE MEGOCtOl OA-
NHARA1 ATO4CIA A' MBHD4 
que FOH Ytorpo o I V W » 
M* ANUNCIADO. 1» tffeg W+ 
Nonnxo rAtAL os q p p 1 
PSICOLOGICA. — ÍOWM WA' 
NAMAKB*. 

Passa tempo. % 

„rt „„ tejam a desejar que o ônibus so apelo na certeza de a? au- : J ' I , , J finue sendo deposito,.. toridades competentes to- M q u c ^ 

AINDA BEM... 
Um indivíduo dá uma bo-

fetada no outro, e o esbofe-
teade lhe pergunto: 

Fei isto p*r brincadeira 
ou foi sério? 

^ Naturalmente que foi 
Sério! 

— Ainda tem! porque hão 
gosta de brincadeira deste 
gêner»!... 

mem as devidas providências j 

HORÁRIO DAS MISSAS NA CA-
TEDRAL NA l.a SEXTA-FEIRA 

A-fim-de melhor atender | tedral, celebrará missas na 
aos católicos, o pe. Humber- j Catedral a partir das 5 horas, 
to Gambarra, vigário da Ca- Assim, haverá 3 missas: ;is 

I t A a Àc A hnrac 

1 Repieseida»t«s Viajantes 

Alberto, a quem o Principa-
Não resta dúvida» que, no liados aposentos. A' noite fo- do deyMónaco deve a organi-

Cemitério de Gênova, exis-
tem trabalhos de escultura, 
os mais lindos e artísticos 
que ainda hoje poderão ser-
vir para estudo daqueles que 

mos fazer um ligeiro passeio 
pelas avenidas e praias e ali 
vimos, desde logp, como sa-
bem aproveitar as famílias 
de Nice para se divertir ou-

zação do Instituto Oceano-
gráfico. Até a sala de leitu-
ra, ali existente, é tôda de-
dicada às cousas do mar. 

pregão: "Banir todo esnirito ; r a i > uma paz jut-ta, de um» 
de violência bruta} a resUtuir ; constarUe luta pela paz, oe 
A icfch. do direi*. , primazia | h a r m 0 n i a d o s 0 v 0 S ) s ó no 
que lhe mtustamfnte ' , j , 
usurpada" | d e r á a d y i r u m ã r a n d e 

Eí£ a súmula do ppnsamen ^ c i° c 0 m 0 t r i u n f ° d o s i m ° r ~ 

Nínguém poderá deixar o ! t 0 Homano p0nti£ire. A Igre | *ais Princip^ <*0 Cristiania 
se dedicam ao conhecimento vindo as mais bem organiza- . Instituto Oceanográfico de ! ** i i a t i a esp€?ra de uma 2'ier i ítio 
profundo da escultura, Em ^as orquestras, duas da iMônaco sem render uma ho-
Gênova o que se nota digno qaais constituídas por ele- I menagem à memória 
de menção honrosa é a ve- mentos femininos e tào bem (grande Alberto I. 

5, às 6 e às 6,30 horas. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Slfilíticas 

ELIXIR DE NOGUElftt 

Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruáfie cora 190 mo-

dclos diferentes • 

ÓTIMA COMISSÃO K ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇflES AG0HA MESMO A1 Fá-

brica Paulista — São Paulo ~ Caixa Postal, 5.253 

do 

neração e o carinho que a ; regidas que empolgavam a 
sua população tem pela me- ( assistência tocando belos nu-
mória dos mortos. Enquanto meros de música. Como esti-
em outras cidades, aos do- vessemos enfadados da gran-
míngos, a população procura c lc viagem recolhemo-nos aí) 
os jardins e os pontos de di- ! Hotel, as 22 horas. 

Depois visitamos um dos 
principais casinos de MonÜ-
carlos, onde, por curiosidade, 

'assistimos partidas de jogos, 
o.; mais variados. Vimos ali 

Absoluto êxito da Exposição 
Industrial dos Detentos 

MILHARES DE VISITANTES — ENCERRAMENTO HOJE 
Está sendo coroado de ab- | os primeiros frutos do ensino 

versões, em Gênova, todos os 
domingos, vêem-se, ^.minho 
do Cemitério, famílias condu-
zindo flores para os túmulos 
de seus entes queridos e, no 
interior do Cemitério, obser-

Pela manha do dia seguin-
te, depois de assistirmos à 
u'a missa na Igreja de São 
Pfdro. realizamos um peque-
no passeio pela cidade, ob-
servando as vitrines das ca 

va~se o maior respeito entre 1 í : í ls comerciais e vendo as di-
os que ali se encontram vjsi- ver^ões das praias dc Nice 

soluto êxito a exposição dos 
pessoas de tôda£ as idades | trabalhos industriais feitos 
entregues aos diversos jogos, j pelos detentos de Natal e or-
As ruas de Mônaco são lin-
das e bem arborizadas. Em 
frente estava o Palácio resi-
dencial do príncipe, com a 
sua guarda oficial. 

Enfim deixamos o Princi-
pado de Mônaco realizando 

ganizada pela Assistência So-
cial Penitenciária. 

Inaugurada sábado às 17 
horas na séde da Cruz Ver-
melha. a exposição tem sido 
visitada por milhares de pes-
soas num Índice animador do 

tando os seus mortos 'queri- o n d c 1 uc í0 é encanto e por is- J uma das nossas boas excur^ interésse do público pela obra 
dos. ;so mesmo consideradas a jsões e voltamos para NJce, , redentora que está sendo le-

A' tarde fomos realizar o « m a i s b o l a s d a Europa. Ali st pois, na manhã seguinte, te- • vada a efeito na penitenciá-
passeio prograr-"do para Ra- j reúnem, pela manhã, grupo-, j riamos de prosseguir a nossa ! ria local. 
pallos, Sant Mb - - o n -
de o que mais nos impressio-
nou foram as suas praias, 
montes e matas, mostrando, 
em tudo, como vive aquela 
gente dentro da própria na-
tureza. Lindos e bem insta-
lados cafés» servidos por se-
nhoritas amáveis e atencio-
sas. No Portofino. numa be-
la e encantadora enseada, 
famílias passeavam em bar-
co* veleiros e a motores, for-
nywdo grupos de embarca-

enquanto, em terra» o 
pofro ae divertia em cânticos 
t dança* que a todos alegra-
vam. Ali tomamos um exce-
lente café brasileiro e adqui-
rimos coleções de portais. 

O longo paweío que fize-
mos a Rapallos e Sant Mar-
cherita, ao sul da Itália. 
muKo nos agradou, pois, du-
rante todo o caininho. iamos 
apreciando as mais belas 
construções e. aqui e ali, 
também víamos edifícios qvie 
foram Atingidos pelo bom-

dc famílias para o banho ch1 

sol. Nâo tem, porém, como a 
nossas praias de Natal, essa 
areia branca e límpida quo 
constitue a beleza de Redi-
nha, Areia Preta» Praia do 
Meio e Ponta Negra, Em Ni-
ce o mar se espraia sôbrr 
uma camada de cascalho c 
as praieiras deitam-se, rir 
"chaiae long". 

No dia 10, deixamos o Ho 
tel Modial para realizar uim. 
excursão ao Principado de 
Mônaco e, durante o percur-
so da viagem, vimos castelo: 
de antigos reis e de figura 
das Cortes, inclusive o Caste-
lo que serviu de residência n 
Napoleào. Fizemos uma es 
taçào no Belverdi D'Eze» a 
560 milhas de altitudes e, da • 
lí, descortinámos um belo pa-
norama, vendo-se, também, 
ao longe, a cidade de Nice 
Paramos na avenida Alberto 
I, que bem, uma nota Inte-
ressante a mencionar; é que, 

.apo2nr de ficar entre a Fran-

viagem para Roma Os trabalhos expostos são 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará ap̂ gs CrJ 0,20 

COQUEIRO ANAO, leritl-; 
mo da Malaia, Vermelho e, 
Amarelo-marfím. Vendem-se { 

mudas. Av. Rio Branco, 743,; 
Fone 1193* 

O JORNALISMO C f 

um v m v o & m u d o \ 
REGIME DEMOCRATI* | 
CO, — Bowfea. ] 

i -

profissional que esteve a car-
go da Escola Industrial e a 
cujo Diretor se deve a insta-
lação das ofiòinas. Estes pri- '] 
meiros trabalhos constituem 
a produção de uma parte das 
oficinas e mostram a perfei* 
cão a que chegaram os ope-
rários do presidio, tudo indi-
cando que em futuro próximo 
estejam funcionando as ofi-
cinas mecânicas e de marce-
neiros a-fim-de multiplicar 
as indústrias. 

. Foi bem sucedida portanto 
a primeira expoeiçà# valendo 
a pena registrar que tem si-
do bastante animadqra a ad-
querição dos objeto* expos-
tos, bem tomo o número de 
encomendas. 

Hoje à noite se dará o en-
cerramento do certame quan-
do serão entregues as merca-
dorias adqueridas. 

Natalense 
TEATRO Está marcado para breve a es-

tréia em nossa capital do Tea-
tro Popalar de Arte, iv# qual tomam parte 
numeroso* attlftaa de Jtettaqae no èonàrio 
«lactonal. 

O teatro Popular que atualmente te en-
contro no ropkol pentaajboeaim cxIMrá ao 
público natalense grande numero de peças 
do sou vasto repertório. _. 

APELO A federação do Comércio do Esta-
do do Rio Gvando do tiodo a#ola 

para os empregadores do Comereio e da In* 
ddaifia, «d sentido dc oonoervar foelia^aa 

ciais, m s prejnbo DO «üárto doa M M «m-
pt«|A4«a para qt>e tantos mu«|c« como os-
tes possam participar do pleito a ser rrall-

im todo o Rraail, 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDIÍO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERAMA DE NATAL) 
RtM DR. BARATA» 2SS — NATAf, — RIO O, DO NORTE 

Registro no S E R do Ministério da Agricultura, sob n. «37, 15-12-44 
Decretos Leis S 893, de 19-14-43 e « 216, de 14-2-44 

BALANCÉTÊ EM 30 DE SETEMBRO DE 1950 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
Caixa e Bancos 2 748.839,60 
Congeneres 15.588,00 2.764.427,60 

REALIZAVEL 
Empréstimos .. 16,477.559,00 
Outros Valores 19.135.00 16.496.694,00 

IMOBILIZADO 
Edificío da Cooperativa 405.000,00 
Moveis & Utensílios 106.830,00 
Material de Expediente 73.262,00 585.092,00 

RESULTADOS — — — 
Diversas Contas 842.571,80 

CONTAS DE OOMPENSACAO 
Hipotecas 4.013.254,00 
Penhores 72.000,00 
Efeitos a Cobrança 87.500,00 4̂.172.754,00 

Cr| 24 861.539,40 
P A S S I V O 

NAO EXIGIVEL 
Capital . . . 2.833.000,00 
Fundo de Reserva 534.571.00 3.367.571,00 

EXIGIVEL 
Depositos Populares 4.548.773 90 
Depósitos de Movimento 5A58JM2 30 
Depositos Limitados 2 401.414J0 
Depósitos Sem Juros 24 395 90 
Depositos Especiais 18082960 
Depositos a Prazo Fixo 2 620ida 70 
Juros tfbr* o capital itotoAOO 
Hetonxw «o » Associados 9958960 
Caixa Benef. dos Funcionários « J W J O 15.696.850,40 

RESULTADOS ~ 
Juroe de Empréstimos 

CONTAS DE COMPENSAÇAO I .W^4 ,00 
OAranUaa Diversas «ât& im f * 
Oot>ranf» de c/Alhela ";; a?SS5;gg , ̂  c m _ 7 5 4 w 

NUMERO D t ASSOCIADOS — 2.730 / C H 

NaltU, 10 d» Setembro de 1650. y ' T » 
ÜlMet Ctkmilm* de CM» — Presidente • • • - -

Mltsvl P « m l r * m m — Gerente 
m yicIm» Oliveira Néc* — SecreUrlo, Cont/Ref c R C n «o + 

HU1ILH00 
í 



Dia Ameno - Abstenção na Bahia - Duas 
- morres - Prestes não votou 

s. em ioda o Brasil as eleiçõe* jurais 
4* 3 df eutftfcve. Ditia-se qve 09 comunistas queriam 
9*ipu%** m pieHo E realmente, êue* Inimigos da 
dfepMtftcl* pudessem, èlts teriam sem dúvida alguma 
ijtafitftltfn a livre demoAatraçáo do povo. O seu chefe, 
o traidor, Preatea, recomendou o voto em branco e de-
clarai que as armas é que resolvem a situação. 

Em nofto E&tado, de um modo geral, parece que 
tudo correu em calma relativa. Beve ter havido a eter-
na manobra do« que procuram burlar a vigilância dos 
mftitfot, f i n anular secções, ou os descuidos que le-
vam a toe mesmo caso. 

Na eppttftl a votação foi superior a tZ mil eleito-
res. MflfBofó, segundo se Informa» superior a tt.500. 
Catio chegando Informes doutros pontos, 

Hoje também, no pais Inteiro, começaram as apu-
raçées. f>e sorte que em breve Já se pôde saber quem 
Irá dirigir o nosso Estado e o País. 

Noutros Estados o pleito correu também com nor-
malidade relativa, parecendo que somente em Alagoas 
Houve «tentados mais avultados Fala se ainda que 
beiro mortes, mas decorrentes de brigas individuais, 
em Minas, e no *Estado do Rio. 

DIA AMENO 
R*©. 4 («adk>preoe> — A 

temp^eatora no dia de ontem 
foi «em dhuva e amena o que 
multo «meorreu para o êxito 
das-etoitéofi. 

A eomeçar pelo bom humor 
4a população -que nào se 
cansava nas filas lendo jor-
nais, landhando e formando 
grupos alegres, 

43* carioca ofereceu grande 
demonstração de civismo, 
portando->e-com o maior res* 
peito díante das urnas -e 
toantendo uma linha de ir-
repreensível acatamento às 
autoridades eleitorais. Sali-
entasse a necessidade da pre-
sestça. de fârça nas proximi-
dades das aeoções em face do 
espirito de ordem predomi-
nante. 

M O , 4 fRddiopresst — No-
ticias -da Bahia informam 
que houve grande abstenção 
n * capital, atingindo mais de 
cinqüenta por cento, em vis-
ita «do mau «tempo e aguaoei-
m* cttídoc durante todo o dia 
dcttiítem. ^ 

&ZO, 4 (Hftdioprees) — No 
interior do fUn reftefcraram-
$e duas mortes e íerâmento* 
gratos em uma pessoa por 
motivos -políticos, embora os 
fatos não prejudicassem a 
ordem das eleições. As ocor-
rências verificaram-se em 
Miracttna eom um morto e 
cm Bfto Pedro, aldeia, com 
outro. 

ftJO, 4- (Radiopress > - Os 
matutinos uniram-se em pro-
ntemarque o pleito de ontem 
ocorreu no Rio sem qualquer 
incidefcjte digno de nota. 

Segundo cálculos dos en-
tendido* os dinhelros gastos 
pelos partidos durante a pro-
paganda ascenderam a cerca 
de quinhentos milhões de 
cruzeiros. 

A cidade amanheceu, hoje, 
eom numerosas turmas da 
Prefeitura limpando as ruas 
que estavam cheias de cédu-
las. 

PRESTES NÀO VOTOU 
RIO, 4 — (Kadiopress) — 

Uma pessoa relacionada nu-
ma sècção nas Laranjeiras 
informa que Luís Carlos Pres-
te» não compareceu às elei-
ções. Deade cêdo era ali 
grande afluência de fotogra-
fou c jornalistas bem como 
certa massa popular. 

A' tarde surgiu Trifino Cor-
reia que acompanhado de 
sua esposa votou declarando 
entào que Prestes não tota-
rta por que a Policiei não ha-
via permitido. Mais tarde» 
entretanto, soube-se que 
Prestes nào votou porque não 
quis, pois lhe haviam sido as-

seguradas tódas as garantias. 
RIO, 4 (Asapress» — Rei-

na grande espectativa em 
bõmo do início da apuração 
dos votos nesta capital. Con-
forme foi anunciado essa 
apuração começará ao meio 
dia no Hotel dos Estrangei-
ros onde funcionarão trinta 
e cinco juntas apuradoras. 

Cada uma destas abrirá 
duas urnas sendo uma da 
primeira e uma da segunda 
zona eleitoral portanto um 
total de setenta urnas. 

A verdade é que os dados a 
serem conhecidos ainda hoje. 
nenhuma conclusão permiti-
rão sobre o resultado do plei-
to. Mas apesar disso, é geral 
a curiosidade sôbrc qual o 
primeiro nome a sair das ur-
nas. 

Pediu o Dogma 
da Autuação 

AVELLANEDA, Argentina, 
4 <NC) — A Argentina goaa, 
com a Espanha, do privilégio 
de haver pedido com afinco a 
definição do dogma da As-
sunção, diz o diário "La Li-
bertad" desta cidade ao pas-
sar revista ás petições de ca-; 
rater civil que em tal sentido 
elevaram-se à Santa 8é 

Essas petições encabeçadas 
por Isabel II, rainha da Es-
panha, em 1868, foram se-
cundadas anos depois, a 8 
de dezembro de 1048, pelo; 
presidente da Argentina, o 
general Juan D. Perón, emi 
carta a Sua Santidade o Pa-
pa Pio XII, acrescenta o diá-
rio, 

O mandatário recordava 
então que em setembro de 
1946 o governo argentino, por 
meio de sua embaixada jun-
to à Santa Sé, fez sua a pe-
tição dirigida ao Papa pelos 
prelados da nação em 1903, 
reiterada em 1934 para que se 
proclamasse o dogma. 

Até os "cobrador®»" dão para um 
albergue do peregrinos 

HAVANA, 4 (Por Kuben 
Dario Rumbaut, da NC) — 
Tal é a raiz popular que tem 
a devoção a N , S , da Carida-
de dei Cobre, padroeira dc 
Cuba, que quando as damas 
católicas se lançaram às ruas, 
em busca de esmolas para 
uma casa 4e peregrinos em 
seu santuário nacional, os 
condutores de veículos públi-
cos, se negavam a cobrar-lhes 
a passagem. 

"Se é para a "Caridade" 
nào cobro... Ao contrário, 
tome minha contribuição", 
era o fervente voto nesta 
ocasião. Pesos e mais pesos 
caiam nos Jarros de lata das 
gentis damas. Calcula-se que 
as presentes e je tas cheguem 

a S 50*000. 
Preside à Comissào da Co-

leta a esposa do Presidente 
da República, D. Nary Ter-
rero de Frio Socar roa. A 
18 de Setembro» dia da 

padroeira, Santiago de Cuba 
e seu Santuário aldeao nas 
montanhas de Cobre pulula-
vam de fiéis que chegavam 
por aviào, trem, automóvel a 
cavalo e a pé. Para esta aflu-
ência de peregrinos, que se 
mantém em todas as épocas 
do ano, espera-se levantar, 
por iniciativa do Arceb. de 
Santiago D .Enrique P. Se-

rantes, uma hospedaria nas 
vizinhanças, no valor de , 
$ 300.000; 

Os trabalhadores franceses e o 
Manifesto de Estocolmo 

9 
A Confederação Francesa agravamento dos conflitos 

de Trabalhadores Cristãos [ politicos internacionais, con-
exammou, em uma de suas 
reuniões, o problema da paz. 
E embora reconhecendo que 
há uma inquietação das mas-
sas populares, em íacc do 

tudo, "a paz nao pode ser 
verdadeira e duravelmente 
assegurada sem uma "enten-
te" dos povos, realizada no 
seio das instituições interna-

WASHINOTON, 4 (NO — 
O mundo inteiro está toman-
do providências contra o Im-
perialismo comunista. 

Em Mandalay, Burma, 6.000 
monjes budistas subscreve-
ram um manifesto que con-
dena "o credo ateu do comu-
nismo" como a pior ameaça 
s. sua religião. Em Bruxelas o 
primeiro ministro da Bélgica, 
Joseph Pholien, declarou que 
o governo limparia suas ofi-
cinas dos comunistas. A 
França ordenou a expulsão 
de 404 deles. 

Em Washington, o Con-
gresso tomou medidas parti 
internar, em caso de cmer-

cionais". Denuncia, ademr s, 
"o carater falacioso dos r pê-
los a um desarmament- uni-
lateral ou limitado a urna 
única categoria de ' . mameiv 
tos" e pede que t aos os seus 
associados ní j assinam o 
Manifesto df Estocolmo, que 
na Françr ^ encabeçado pela 
Confcd *ição Geral dos Tra -
ba*v ŝ, organização co-
lunista. 

géncia, os comunistas mili-
tantes do pais. Na li ^later-
ra, a Federação de Sindica-
tos reunida em ' nvençâo 
ouviu de Clement **illee uma 
grave denúncia contra o co-
munismo. O governo italia-
no advertiu os romunistas de 
que emprega á a íôrça, sc 

necessária, p ra guardar a 
segurança d pais e os seus 
compromi^ s com o Pacto do 
Atlântico A Suiça expulsou 
os comu istas de seu gover-
no. O - ;ino de Jordão decre-
tou • es anos dc cárcere a 
qu* á pregue o comunismo. 
E jeolmo anuncia que os 
.ndicatos suecos libertam-se, 

pouco a pouco, da influência 
comunista. Em Siam o go-
vêmo restringe o partido e 
Imprensa vermelha. A União 
Sul-aíricana expõe um vasto 
plano para defender todo o 
continente do marxismo. 

Com relação à Coréia, o 
Secretário das Nações Unidas 
Trygve Lie declarou; "Nào 
basta que os coreanos do nor-
te obedeçam por fim à ordem 
das Nações Unidas de cessar 

fogo c retirar-se ao paralelo 
38. O fim das Nações Unidas 
c e deve ser uma Coréia Uni-
da e independente, em que 
todo o povojjoze da liberdade 
de escolher seu próprio g<}-
vêrno". 4; 

Murmura-se erfi Washing-
ton que os comunistas chine-
ses estariam dispostos a re-
gular a questão da Formo- A 

por meios pacíficos, sinal dc 
que o Kremlin nao conseguiu 
convencer os vermelhos de 
Feiping de que se devem em-
penhar numa guerra pan-
asiática. 

CADA LfclTOE t K "A | 
ORDEM * DEVE SER UM | 
P f t O P AGANDISTA DO j 
JORNAL, SEGÜBO QUE ̂  
PODF DEIXAR SUS- \ 
TO NAS MÃOS D * «BUS j 
FILHOS. OFEREÇA UM j 
EXSMPLAR AO SEU | 
AMIGO, PARA QVE ELE | 
O OONHI5ÇA E SE tMTE- | 
BESSE POR SUA L E I T " - | 
RA. 1 

Recuam em 
e sileücie a radio csmuRista coreana 

as fre-iies 
TOQUIO, 4 -— Os comunis-

tas quebraram hoje o silên-
cio que vinham mantendo há 
três dias ou seja desde que o 
general MacArthur lhes diri-

giu seu ultimátum. A rádio 

dc Pyongyang voltou a trans-

mitir e admitiu pela primeira 

vez que as forças coreanas do 

Propriedade dp Centro de Imprensa S. A. 
- jfflT Grande do Nor "te 

psngnmis m leianiia de floina! 
Primeiras impressões colhidas pe-
1 reportagem do "Correio da Noi-
te" — Missas, Terços e "Shows" — 

f ., * „ -

A atividade incansavel desta figu-
ra jovial e diligente, que é o bispo 
de Diamantina — 270 imigrantes 

retornam dá Argentina 
(De Murilo Melo FILHO* enviado especial do 'Correio da 

Noite" à Europa) 

Bordo do S/S Jenny — ' que tèm a seu cargo a dire-
(Pôfto do Recife) — Aqui es» I cão da peregrinação, norma-
tamos nós da reportagem do 4 íizou-se a vida a bordo deste 
"Correio da Noite", a enviar i navio. As restrições dos pri-
para 06 nossos leitores ai do i meíros instantes, os sintomas 

norte estão recuando em to-
das as frentes. 

LONGE DE SEU TERMINO 
SEOUL, 4 — A guerra na 

Coréia ainda está longe dc 
seu término, e as forças nor-
te-americanas continuam so-
frendo baixas, Essa adver-
tência íol feita pelo general 
Cllfton Gates, do corpo de 
fuzileiros navais, depois dc 
uma viagem de inspeção ao 

- • • -'•• 

se totalidade dos peregrinos. 
E logo depois, — não se es-

pantem os leitores — reali-
za-se animado ^how", em 
que tomam parte os "artis-

missào Nacional do Ano San- j tas" de bordo. São números 
to entregou a direção espiri- í de canto, declamacáo. con-
tuai desta peregrinação a um ] juntos vocais, representação 

-
Natal — Quarta-feira, 4 dc Outubro de 1950 N. im t* 

Rio as primeiras notas desta 
viagem promovida pela Co-
missào Nacional do Ano San-
to e que leva à Cidade Santa 
sete centenas de peregrinos. 

Já a esta altura dos acon-
tecimentos, é possível ao re-
pórter enviar para a capita! 
do país notícias muito boas 
com relação a tudo quanto sc ' sinteressada 

de desorganização tâo natu-
rais num empreendimento de 
tamanho vulto cederam lugar 
a uma atmosfera de conca-

prel&do brasileiro digno por 
todos os títulos do aprêço do 
redator destas linhas, cha-
ma-se êle Dom João de Sou-
2a Lima e é o Bispo Auxiliar 

I de Diamantina. Moço e com-
j preensivo, incansável e dili-
| gente, sua tarefa na chefia 
desta jornada tem sido o 
grande "leit motiv" da satis-
fação que reina atualmente 
por aqui. Jamais se passou 
um sò instante sem que se 
notasse o seu interêsse por 
todos os problemas relaciona-
dos com cada um dos pere-
grinos. Está sempre na mesa 
de um, na cabina de outro, 
perguntando pelas necessida-
des de cada e pelos desejos 
de todos. Para sermos fiéis 
com a opinião de um pere-
grino que dèsejou colaborar 
com a nossa reportagem, so-

teatral etc. Assistidos direta-
mente pelo Bispo de Diaman-
tina, os seus organizadores 
tém a certeza de que, atra-
vés destes espetáculos de arte, 
estão colaborando com a di-
reção da peregrinação, na ta-
refa de tornar mais breves os 
dias no mar. 

270 IMIGRANTES 
RETOKNAM DA 
ARGENTINA 

Viajando conosco, retor-
nam ã Itália cêrca de 270 
imigrantes, procedentes de 
Buenos Aires. São colonos 
italianos que emigraram do 
seu país para o extremo sul 
da América. Lã, entretanto, 
não encontraram as condi-

front em helicóptero. Gates pressão de que a guerra ter- | Seoul c que já está tudo rc-
disse existir uma falsa im- minou com a ocupação de solvido. 

0 Caso da Palestina 
L' Osservatore insiste na interna 

cionahzação de Jerusalem 
CIDADE DO VATICANO, 4 

(NO — Uma "espécie de pa-
ralelo 38 divide árabes e ju-
deus em Jerusalém e a trégua 
sem sosségo está causando 
algo mais que dissenções psi-
cológicas", diz em um edito-
rial "l/Osservatorc Romano ' 
ao comentar o problema da 
Palestina, que uma vez mais 
aparece na agenda da As-
sembléia das Nações Unidas. 

Entre os 62 pontos da agen-
da, afirma o editorial, pare-
ce que ambos não só nào se-
rão resolvidos, mas nem se-
quer tratados, principalmen-
te pelo "ambiente desfavorá-
vel". 

E* de grande importância 
fixar a linha dc demarcação 
entre Israel e Jordânia para 
evitar conflitos como o que 
agora sustentam árabes e ju-
deus pela propriedade de 
uma planta elétrica nas mar-
gens do Jordão, anota 
servatore". 

Adverte depois que os ca-
tólicos têm o direito c o dever 
dc intercssar-.se no destino 
de Jerusalém e dos Santos 
Lugares, c lembra que S,S. o 

rusalém e «eus arredores; 2) 
proteção de todos os demais 
santuários, com plena liber-
dade de acesso a eles, para 
tòdas as instituições católi-
cas; e 4; salvaguarda dos di-
reitos tradicionais e seculares 
dos católicos, 

Não só c esta a melhor so-
lução para os católicos, mas 
também o melhor modo de 
"garantir o prestígio e a im-
parcialidade das Nações Uni-
das, sem o que não poderia 
(esta çrganização) funcionar 
em nenhum momento, e mui-
to menos agora", conciui o 
editorial. 

O EGITO ACUSA ISKAfcL 
DE BARBARIA 
LAKE SUCCESS. 4 <NC> ~ 

Malimond Fauizi Bey, delega-

do do Egito ante o Conselho 
de Segurança das Nações 
unidas acusou un uma reu-
nião o. goxèc&ú .de Jtfitael. de 
haver expulsado a íôrça 4.071 
árabes da Palestina envian-
do-os ao deserto egípcio. 

Seçundo informes do dele-
gado. 13 dos refugiadoti mor-
reram em conseqüência do 
trato inumano que lhes m-
flingiram, e alguns dèles fo-
ram atingidos por veículos 
blindados de seus persegui-
dores . 

Um porta-voz de Israel sc 
apressou em dizer que fieu go» 
verno roíiponderia acu«arido o 
Egito dc violações doç acor-
dos dc armistício da Palesti-
na. 

Na Matriz do Tirol prossegue ò 
novenário em honra de Sánta 

Teresinhá 

çòes de vida com que a pro-
paganda peronista lhes acc- ; Papa Pio XI I pediu com m 
nou na Europa. E, por isto, ' ' ' 

tenacâoem tòdas as ativida- ? ^ Ovados a reproduzir a 
des diurnas ! c o m êle qualificou 

E tanto assim ê que, aus-
cultando em cada canto do 
vapor a opinião franca e de-

dos que nele 
está passando no espaço dês- í viajam, foi-nos possível cap-
te navio. As primeiras 24 ho- j tar uma média de impressões 
ras — (sabem-no todos quan- ; pessoais grandemente alvi-
tos já tem viajado» — foram • eareiras. Todos se mostram 
de inadaptação por parte de j satisfeitos pelo cometimento 
grande número de viajantes. > que estão realizando. 
Mas logo depois, graças ao A QUEM SE BEVE 
trabalho infatigável e sobre- A SATISFAÇAO 
modo elogioso dos elementos } Em muito boa hora, a Co-

_ a1 o «K im li mm 
« o n a t u o m ti. t - — -

o Bispo de Diamantina: "E* 
mais um criado de todos nós 

i que propriamente um lider 
| da hierarquia católica". 

MISSAS, TERÇOS 
E "SIIOWS" 

| Para que se tenha bem uma 
, idéia da vida de bordo é nc-
I cessàrio que o repórter faça 
I uma ligeira rccapitulaçào de 
f "tutti quanti" .se tem feito 
I nestes primeiros djfts de via-
; gem Na parte da manhã, há 
j missas nos horários já pro-
gramados. A' noite, logo de-
pois do jantar, no tombadi-
lho do navio, é rezado o terço 
pelos sacerdotes e pela qufc-

ESTADOS UNIDOS 

KENOSHA, 4 — A Ass cia-
ÇÀO DE Veteranos Catòlícot. 
em uniio com os Padres 
Franctocanoft de Mavvtwn, 
preparajjgra o dia 5 de outu-
bro. twa orutada de f/rA^õc* 
pela pa*. J»e4a converso da 
Rúuda, pelas lntenrfte* do 
Papa t f Mni que wfrwn per-
seguição, «Í/VUVJ re!,gk>-
5km almultâneos >rv* vários 
Santuários célebres: Sé o Pe-

dro em Roma, Fátima. Lour-
dea> Belém. Jerusalem, Bale-
ie, Lipa, Aaâis, Czestoçhowa 
na Polônia. Nossa Senhoru 
das Vitórias na Austrália. 
Siebo no Kishi em Nagaxaki, 
Cristo Rei na Rodesia e o 
Btato Martinho de Porres em 
Uma. 

PITTSBUROO. 4 Uns 
13.000 homens d* Sociedade 

do Santo Nome se reuniram 
no estádio Forben para cele-
brar sua convenção qu<* cul-
minou com uma magni/ica 
procissão de tochas em hon-
ra do Santisslmr Sacramen-
to O Exmo. Sr D. William 
T Muiloy, bispo de Covinç-
tor». Xentocky. aproveitou o 
ensejo para esta advertência 
"A slntèfte de tòdas as here-
sias é o "modernismo" con-

Itra o qual o católico deve ro-
bustecer a fé. 

desolados com a desvaloriza-
ção do pêso c com as conse-
qüentes dificuldades de vidfr, 
voltam à sua tçrra natal, 
maldizendo o dia em que fo-
ram dela arrancados sob a 
mistificação de promessas e 
engodos 

Eüta leva de quase 300 imi-
grantes é apenas uma das 
muitas que ultimamente têm 
transitado por estes mares de 
volta à Europa. Vêem, por-
tanto , os leitores que não é 
apenas entre nós que eles se 
mostram descontentes c in-
satisfeitos pela política imi-
gratória Na terra do bife 
suculento e da comida farta, 
também há descontentamen-
to. .. 

Notfckt* Rélampogo 
1 — O chefe do govèdno in-

j du declarou que pela raz&o ou 
pela força acabará com as 
possessões estrangeiras con-
quistadas na índia, entre as 
quais figura Ooa. de Portu-
gal 

2 0 Partido Comunista 
Alemão declarou çue os oci-
dentais querem escravUar a 
Alemanha. K' multo cinismo 
e topete. 

3 — Tudo está Indicando 
que a Rússia determinou à 

China Interviesse na guerra 
da Coréia para salvar os co-
munistas da derrota espeta-
cular que se anuncia. 

4 — A Noruega está de 
acòrdo em-que se conceda à 
Alemanha liberdade para re-
sistir a uma agressão da Rús-
sia. 

5 — Os Estados Unidos pre-
cisam passar à ofensiva con-
tra o comunismo, foi o que 
«•tlflram os e*-combatente 
daquele paí.v 

sistência a internacionaiiía-
ÇÍIO como salvaguarda dos 
direito? espiritual» dc todos: 
católicos, cristãos, maometa-
nos e judeus. 

Acrescenta o diário que o 
plano de Israel dc internacio-
nalizar só os santuários está 
muito longe de trazer a solu-
ção anelada pelos católicos e 
proposta no documento pon-
tifício. 

Só se pode conseguir a imu-
nidade dos Santos Lugares 
sob as seguintes condições, 
anota o periódico: 1» um es-
tatuto internacional para Jc-

Oom avuItudo número de 
fieis prossegue na Matriz cio 
Tirol o novenário cm home-
nagem a Santa Tercsinha. 

O Mons. Alves Landim, vi-
ííãrio daquela recem-criada 
paróquia presidiu aos exer-
cícios religiosos que constam 
dc missa pela manha e à noi-
te reza do terço, prática, c 
bênção do Santíssimo Sacra-
mento . 

Para maior brilhantismo 
foi organizado programa dc 
acordo com o qual será cele-
brada a festa da vencravel 
Santa de Lisieux, no próximo 
dia 8 do corrente mes 

Assim, de acordo com o 
programa em apréyo a noite 
de hoje foi confiada ao dr 
Varela Santiago que terá co-

mo protetores os xrs. Aív*ro 
Navarro, José Fernandes, 
Wandick Lopes Amadeu 
Grandi, Ismael Pereira da 
Silva. Otocilio Mala, d.. Ame-
linha Machado, dr. Joáo da 
Cosi Machado, Cônsul Car-
los Figueira e d. Cfcfcjuinhu 
Freire, 

Para nmauhà foi escolhido 
noiteiro a viuva João Seve-
rinno da Câmara, sendo pro-
tetores os srs. Pedro Silva, 
dr. Toodulo Avelino. Cícero 
Vieira, Antonio Antidio de 
Azevedo. Ezequiei Rebouças 
de Mou'"' " Maria Miranda 
G « . . d r . Aderbal de 
Figueiredo, dr Atdo Fernan-
des. dr Lourival R, de Fa-
ria^, di José Ivo Cavalcanti 

iConclue na 4 a páfe > 

JL_ 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Not ic iá r io l i â s a p r ê t s 

RIO, 4 — O Ministro da 
Agricultura Novais Filho, de-
feriu a concessão de um em-
préstimo. pelo prazo de dez 
anos, destinado a instalação 
de uma roda d'agua para ir-
rigação de terras marginais 
do rio S Francisco, nos mu-
nicípios de Cabrobó e Jatinã. 
em Pernambuco. 

PRODUÇÃO DE OURO 
ftIO. 4 — A produção bra-

sileira de ouro, relativa ao l ò 

semestre do corrente ano, 

elevou-se a 1 947.169 gra-
mas, no valor de CrS 
73.636.710.00-

PARA INGRESSO W>S 
CURSOS SUPERIORES 
RIO 4 — Vai ser baixado 

portaria pelo Ministro du 
Educação permitindo o in-
gresso nas escolas superiores 
dos que possuírem diploma de 
contador. 

SERVIÇO DE LUZ 
RIO. 4 Inaugurou-se o 

novo serviço de luz elétrica 

em Ternlna, que, d cala íor* 
ma, vé terminado m pétfsiína 
iluminação ali existente. 

fARA MEMBRO DA 
CONâRRâAÇM) 
ORIENTAL 
RIO. 4 — S fi o Papa 1'to 

XII, nomeou o Cardeal Dom 
Jaime de Barro* Câmara, ar-
cebispo do Kto de .Janeiro, 
para membro da .CQnfTftf*-
ção Oriental, a *ue « t á «en-
tregue o cuidado da Jtrej* 
Católica no Oriente 

/ 
r MUI JLSDQ 
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IEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A Euca^tia um por fim o amor de Deus 
ir*-, aimrts o i^nntê-lo, apegar «; - - fraquezas, In-
diíVrenças iugratidões. — HENRIQUE MA-
C'.\L!li\ES. 

ORIENTANDO 
O estado dc espirito tem grande influência sobre a 

dtepossçao para comer. Quem está satisfeito e despreo-
c\iiKiiio sí ?t:ptü te?» bom apetite. " tma boa risada de-
copiüa o ií5íido,V Contrariamente, quando se está tris* 
iinpi&btfívb au atorrecido, nada apeteee e, se se con-

^r-,» r í*?::uma coisa, o alimento fica "pesando 
"•tof^fcWiilifco". estômago. — Na hora da refeição, 
píocuiT. mantcr-M: sl^çrc e bem disposto, afastando 

e aborrecimentos. — (SNES)-

Todas as vez©3 que chega um período eleitoral 
surgç urn problema sobro o qual nunca é- demasiado 
insistir. A Igreja Católica náo tem partido. Ela está 
fóia & acima dos partidos, 

O Papa Leão XIII já dizia, com inteira própria ' 
dado: ' . . . c-níeudar a hroía a um partido & querer 
que ela ajudo a vencer o parUdo contrcVio, é um 
abuso çíiorm3 da religião". 

Eu- porciu© a igreja r^psle © longe está de aprovar 
as expbra-Ses que infelizmente eurcjem, todas as 

com o seu nemo. Náo her nenhum partido 
quo possa intitular-se o preferido. Todos aqueles, qud 
dizem uto, espalham apenaa uma inverdade e abu* 
sa;n do nemo da Igreja. 

O fato de a Igreja não aprovar um determinado 
candidato não implica, absolutamente, em se inter-
pretar como uma inclinação por outro partido. A 
queetão 6 de princípios e não da partidos. 

Mar; não 6 somente na política que ocorrera coi-
den>a natureza. Também no plano das ques-

tões Ecciaís acontece o mesmo. 
U:n professor protestante, o dr, Muelbr, dirs* 

ter da Acaàem.vi Evangélica d - Bad Boi! — f 1 ^ ™ 
nr;s rocorda um artigo publicado em ""La. Cr^x'-" 
— corifsura em muitos católicos c-ssa tendência erro-

noa de procurar nas definições pontifícias que par-
tido ela toma, quando, na verdade, o que o Papa 
quer c a Verdade. E' urna lição muito ^kxjv.ente que 
recebemos de um irmão dissidente. Porque do fa-
to, h& católicos dessa marca. Procuram nas abdu-
ções pontifícias o quo separa, o que úiv.âv c não c 
principal, quo 6 a linha da v^rd^ue. 

Oa patrOes ruerem enxergar, aper.-is, c q^.' 
aproveita, enenat.*^ os operário-, i^ualmont'? bu^ 
carn aq^ailò que vem favorecê-lo. Gra ; c lvvjí íala 
para todos o o quo quer é a justa's^iucã^ d-j gra-
víssimo problema social. 

O partido da Igreja não esqv.c-çamos, é sempre 
o de Nosr.o Senhor. Ele se fazia iudo a todos, como 
Sao Paulo, t 

Conta-se-que uma vez os nobteg franceses fo-
ram ter junto a Leão XIII, podir-lhe^quo condenasse 
a República. E quando todos esperavam uma pa-
lavra do grande Pontífice em seu favor, Leão XIII, 
apontando para um Crucifixo, na sala, explicou, com 
firmeza: 

— A igreja nó está unida Aquolo cadav^r. 
Não esqueçamos nunca i A 

crucificado, que montr. & 

ColatiorasSò 

vi: ^o eonhe^Ida pela *ua de 
ní>ssíi Son^a Igreia. 

A nu^^L ocorreu ^a Catedral, 
c.-Tíd" d .Ur»uJa prepa-
rjindo o OjWr, de que era 
ci•rrogada em nos^o prin 
^ipal TemplOj^^de o pare 
quieto tio p n d r e ^ ^ 0 Maria> 
que a oxtinía exer^ o seu 

cenc^rso que prestou ao cShŝ  
l i-o ?acro, ccriío unia 
"'•c-hore^ vozes cli ai 

ro o ^. refiliíi Pínhero, 50I 
U-iríis, €• «í. Emilia Pinheiro 
cio Ivlvlo, viuva Gracianrj 
Mel » . 

Os religiosos do Convento 

s Antônio conferiram a 
externa itnção, 

Durante a noite c h^jc foi 
IDUltO vÍSÍt3fI^( 

O enterro rsalizajse 1G 

r^ti^d0 cia 
rtísiJt-ftci"-» a Rua da ConCii-
\úot 613. 

A ORDEM envia concíolon 
cia® á üigna familia. 

Educação e Saúde 

'--lo újtoi- do ganticjri-

? ANOS HO. 

Oi'-via 

10. 

Vi 

v ^ ^T. Mil 
v-T.̂ ri':.! Ar-vcdo. 

Lourãcs» e?* 
do _Ubá R . Jonc^ 

VALECIMENTOS 
D. U R S U L A PIKHEIHO 

— VitirfQ fe U-TIH 5-incop^e 
;2r*'iaí\r.« ínkc^V. entenr, é 

\ 

Cama e agua 
D. U^ula r̂-̂ L e ir 
ã do Mons. COIR-
pnj; Pinheiro. também 
rw irmãos d. EmiUa 

Há mu 
| palmente 
' para. c.5 quais tl. 
í nhum" tratamento 

d, Urs'-:U pinKc;rot (Pinheiro, 4. FirrçT*ciaPinhín 

doenças, princl-
fonna aguda, 

xiste ;ir-
i^ciíico 

e que, no entanto, se ^ ( ram 
com relativa tacilidadc. Pa-
ra esta, cura basta, multas 
vc-?c3. tnsnkT o doente no 

leito e alimentá-lo convênio | O lenço è para proteger a 
í boca c ãs narinas e não dei-

A IGREJA E A SUA DOütMÜA 
SOCIAL 

v P A NBGROMONTE 

Por m i » que sejam aitidA condições dos 
t m UQ9S09 tempos, não iém computação com o se p**-
tava bÁ 60 anos passados, quando o S, Padre Lc&o X I l I es> 

í vrevftr a sua encíctica Eerum Novariim" sóbre a condição 
j !os trabalhadores. Eram os omituwos tampos do pl«no U-
! beralismo econômico Operário era verdadeiro escr^TodM 

impresaft: sem horário, ,sem garantias, sem salário,4)0n*« 
! exn ê íçurOí st;m nada. Entregues à gafcancia dos rloOS, sem 
| íi. mínima intervem áo do Estado* os operários que eram a 
i parte fraca, sofriam agruras que os de hoje nem podem 
! supor. 

Leão X I I Í os descreve como em "estado Injusto, m)$et&-
vel e calamitoso", deixados "indefesos à desumanldade 
patrões e a desenfreiada cobiça da concorrência". Horrori-
a-se de ver, "de um lado, as riquezas acumuladas nas máa* 
te um pequeno numero; do outro, a multidão na lndiffên^ 
•ia". Revolta-se dc ver que os "ricos e opulentos* em 

j 10 número, impõem um jugo quase servir à imensa maio^o^ 
to*: trvb^UiAdores. 

Ant .s moinei di traçar deverei? particulares, a primeira 
•iroofupaefio ÍU» P«n!if ie" Í Ivmbrwr 4,aos jicos e patrões que 
ifto ili vcn tr^fni* (w npvi-arin i como oscrayos» mas rrspetiii:-
ivlrz a ííi/ííiitluííe dr houim", porque "ó verconho^o e dc-
umvnio usar do homei^ como do vis Jíi^trumentos de lucr^, 
não os estimar sei*ao na proporeíío do vi^or de seus bfa-

•os. 
0aí a preocupação do Papa em "íaaer todos os esforço^ 

>ara arrancar os (operários) à miséria e proourar~lhes uma 
>nelhor sorte". Não se conforma em ver os trabalhadores re~ 
luzidos ao "pauperismo", o qual de modo algum, pode ser 
1 situação dos que trabalha para ajudar a produzir as ri-
juezas. E, com aquela autoridade que nunca se negará ao 
'ontiíiee Romano, fala aos homens de todo o mundo, com 
fülavras claras e enérgicas. 

Era tão ousada e tún desconhecida a sua voz aos ho-
nens ensurdecidos pelo rumor das máquinas e pelo desejo 
Ias rfíiue?as, que muitos se espantaram e escandalizaram 
*ntn* os qwe se julgavutn prejudicados com as exigências 
la jrsüea, houve até católicos a quem causava aborreci-
nento ver o Papa falar c^m aquela clareia e aquela seve-

entemente. 
Unia destas doenças, que é xar, assün, Que os s^us perdi-! 

o rrsíriado comum, ou a gii» atinam os vizinhos In- j *:.da«íe, \ão faltou quem n ^ quisesse permitir a simples di-
pe, comporia, segundo alguns, 
o interessante tratamento 
dos trôe L: loite» leito v len-
ço. 

Senhores 
A^Lcnio T°rrcs de G^is 

— Î r.-mcî co de A^svs Da* 
r.jcl proprietário FríKrî -̂  

nc*s° coopensd'"". 
Sonhorinhas 
Í s^^ ía '"i!-^ do 

er. SsuvM. 
— CieoTúce do sr. 

Jovens 
Carlí>St filho do sr t C»r 

residente «ru G°iam-
nha. 

— Francisco de Assis Aze 
vedo Ms ia, filho do sr. Pe_ 
dro de Azevedo M^i^. 

Crianças 
Ab^l Batista, filho t?n, 

Abel Cabral Batjsrta, oficia! 
óo Sxçrcit0 Nacional. 
n a s c i m e n t o s 

VINÍCIUS - Na Materni-
dade tí^z eanítai, "Ja^uartc 

oCOrreu no dia 27 do 
p . pas^do t> nascimen 

to do p^que^o VINICIUS ; 

sétimo Cilio do sr. José Bran 
dão de Paiva, c°ntad°r d a De 

cia Tisca] de Natal e de 
cua ex^a^ esposa, professora 
d. Maria*do Carmo de paL 
vü. 

Em sua r^siderich á Vila 
^Àícide.s C^rr.ciro"» m a 2 1 
de Julho, 968, no Tirol a q « e 
le d;sffrto casal Vcm receben 
do inúmeras i'elícitaçõe^ da 
prrtp do's:-u vasto circulo de 

do axrüpade, de utr.a 
vo ' q^e sfio olemenT ns c?e das 
t:íO u ̂  . 5 ir.c jtôciai - natn 
knres 

.í \ 

íM^v / • X-

* ' - • •„' * 

. ,u v. .-y, 

f.i 
ii 

• - ^ ^ 

v 

It i\ ^ kj P * * 

U m 

* » 

• T-it, 1 

^ t V i D i ^ â D í G E S f " 

d o ReKd2r 'e 
r 

Di 1 

ÍÍ Cr^inv 
1 

i.. ; 1- j 

v e i o c o m p r o v a r q\\ • Vío] itc-
Dental NTÍMERA TZM ;VÍ pr:£ C: 
bl ico j uitrapciszan./= o l iai v r J . , . : 
das outras duas qu.> O , •.:/jÍÀ:VVI 
popular idade . Esst? 'nquór :t:> f o i re..j.íizad > 
e m 11 paises da An-, h-icn onti-c ho -
mens e mu lhe res de L.ODIK AS ÍOCVUX 

' .aj c c'e ~tcl Num^o UM! 

A nota d o d i a 

O p r e s s e ^ 

Lj -yí ̂  5 

Um ferroviário norueguês 
cue acaba d? regressar da 
Lnião. Soviética, aos Estados 
tinidos, denunciou a opressão 
exercida pelo regime comu-
nica, 

O eivar Larsen, o operário 
em questão, dlswe que o Go-
vèrno soviético Isolou com-
pktamcnte o trabalhador 
russo, e o informou errônea* 
mente sobre a vida do mun-
do livre Jornais estrangei-
ros não são encontrados na 
Rússia, fotografias náo po-
tíom tt-r tiradas, e seu grupo 
nunca podç falar» sozinho, 
£03 trabalhadores russos, dis-
fte Larsen, acrescentando: 
"Em todos os lugares que Ía-
mos, perguntam-nos se ha-
víamos assinado o npflo de 
paz de Efitccolmo. Quando 
dizlamo» que não, èles fica» 
vam zangados". 

...somente Kolynos 
combate as cáries 2. 

destes três modos: 

3. 

:A*-j i n q u r u l o fez -se e.sla pe rgunta : 
f,'Q;ti? m-uvf»--ije Cuerrie Den ta l v c c ô usa?** 
A s r v p T^.i:' d e i ^ m ü K o l y n o s o p r ime i -
; • l - j ^ r . T.m^ 6 pe r f e i t amen t e natural* 

imo àv>Ó3 ar:a, K o l y n o s t e m sido 
semprtí o C r e m e D ^ . t a l mais popu lar da 
A m é r i c a Lat ina. Ko iy r i os t e m sido e con-
tinusrá a ser s empre o p r e f e r i do po rque - . 

FfÍfn?ncrt<ío o ; ácidas da boca 
0 - • iJ • í bo-*;* j .k cAusum cáries, ticam 
TT --1Í. : i-,' flTi ft ^ ; í ĥ SOS íngT^ 
• Í lií cie K»:Iynos s* {.õem em 

r.jir • s^í.íí. r^s^s iíigrecücrüeg dis-
.w ÜL-JU"'!;-- do 5 nu vi VQ O.Utí TllimOS SO-

b-e oí doríJeü antes de e-cova Jcjs com Kolyno». 
F< nes^a piücuia rjue as bact?ií3s BC ocultam e 
íc repiT-dasem. 

Ciuitos, 
O leite resunu.' os alimen-

TOS Jíquiâoà ÍÍUC devem for 
dados ao dot t;1c 
dttm, ivs vezes, substituí-
dos por outros dois L, tam-
bém de grande eficácia; a la-
ranjada e a limonada. 

O leito é para que o doen-
te se mantenha em repouso, 
ao mesmo tempo que se iso-
la convenientemente* de mo-
do a evitar o contágio ao-
outros da família. 

O que acontece na gripe, no 
simples resfriado. pode ocor-
rer na& lebres çruptivas de 
natureza benigna e em ou-
tros males que atingem cri-
anças e adultos. Em todos 
êles o tratamento de cama e 
água serve não sòmente à 
cura da moléstia mas tam-
bém à sua prolilaxia. 

Os americanos insistem 
muito em que se forneça, aos 
doentes de doenças agudas e 
febris, grandes quantidades 

; de líquidos que contribuam 
j para a eliminação dos pro-
; dutos tóxico* e também faci-
i lite, pelo suor, a perda tfo ca-
J lor produzido em excesso, 
1 baixando, ccrj^cquentcmento 
; a febre., A cama e a água são 
i AS3im, iima espécie daquela 
! cautela e caldo de galinha 
j que a sabedoria popular afir-
j ma nunca fazerem mal a 
ninguém. 

Em verdade, colocando-se 
j o doente em repouso e au-
j meritando a sua quota de H-
j quidos» só tem ele a lucrar 
! com esse t ratamento som rc-
i médio 

ul^ação da enciclica entro os sr»us operários.., 
O Pajia queria quo se distribuísse melhor a riqueza do 

nundft. Queria que não continuasse a "crescer a multidão 
íe operário? necessitados, cujo^ gemidos bradam aos céus", 
>ucria 411̂  a müo de obra participasse mais de perto dos 
icros, a-fim-do que os trabalhadores vivessem melhor e 
e interessassem mais pela própria produção. C ^ r t * pm 

padrão dc vida mais digno da condição humana Queria 
'subtrair o pobre operário à desumanldade de ávfóo* espe* 
-uladorcs que abusam, sem nenhuma discreçao, da$ pessoa^ 
orno das coisas". Queria que o homem fosse tratado como 

"lomemj em qualquer condição econômica em que se encon-
trasse. 

Além disto, queria o Papa que melhorassem as condi 
<?ões morais e culturais do operário, a-fim-de que ele pudes-
se, cada vex mais, tomar a peito a defesa de seus direitos e 
nterêsse, ajudado ademais pelo Estado, ao qual o fonUíi* 

lembrava o dever dc defender especialmente o trabalha-
dor, como parte mais fraca, em face do patrão. 

Numa palavra, o Papa queria a elevação do operariado 
Eis como a Igreja é realmente amiga e defensora dos 

operários. 

T A Ç A E F I C I E N C I A 
RIO — O quadro geral da Taça Eficiência, é o seguinte: 

CLUBES Prof. A&p. JUT. Total 

— Bangú 35 28 12 7? 
2 P — Vasco da Gama ., .. 30 28 78 
3.° — Fluminense .. ,. 15 18 26 62 

o — Flamengo 18 16 34 58 
r>.° — Botafogo 15 •r A iv* 20 51 
6 " — Bonsurcsso . .. .. 13 20 15 • 50 
7.° — America 36 4 2 42 
SP Madureira .. 24 n 4 3* 
9 P — Olaria 18 * 6 32 

10 P — Canto do Rio 15 8 A . 23 
11P — SAO CBJ3TOVAO D 8 4 2! 

e, portanto p r .v 

Destruindo eis bactéria*. 
A conhei.-iàci bacled * LüctüboolílK» Acidophflus 
Ouoniolyti^us 6 a protiui' ra dos ácidos que pro-
vocam cárips S o ^ r t s JColynos contém cer-
to í lnájíO<Jientea bsr?niirid&s que sao mortoi* 
para rŝ H bactéria. Estudos científicos realiza* 
àoí cm famosas Universidades norte-nm^rícanas 
e europeias, provar.-m q*.ie Kolvno» tíe^troi cerca 
de 92% bactérias da boca. ffrte e^rtto df 
Kolynox dura varku horas. 

l impando perfeIromtnf#* 
A espuma penetrante e refrescaníe de Rotynoâ 
rerrove as particttlas dc a-iment<*s deixadas pela 
escova.., e m&ntém <ingredientes protetoret 
de Koiynos na superfh íe dõi dentes, para evitar 
que se fortne nova pelic^ila. Essa espuma pene-
trante leva £3 ingredientes anti-^cidos e bsete-
rictdas de Kolynos ao^ lugares perigosos.» 
o tocando reojmeate a ca\sa principal das cárie*, 

OUTRA MllOSA KOITNOS 

KfHKOMt* ««IrAlo 
do Mttropolilan 
Op«ra ttmpr* 
UM KOLYNOS, 

i l l 

Mslheres resultados ^ ^ 
l i o obtidos. SMOVtM l « - l « 
os dantos <Ovn Ko l ynos 
dopo<s do cada r f f « i ;&o , 

ü e l l c i o s o i o b o r 
r « f r o s c o n t « t 4 

ECONÔMICO 
t a m b + v n * 

I cm. 

. cimente d o per.a — o 
; qual contribui ainda pv/'?. 
j evitar que o mal se propague 
• a outra* pessoas da família e 
j aos ami|os. 

Naturalmente, é preciso 
1 que a cama esteja num quar-
; to amplamente arejado, ond 
i não entre senão a pessoa en-
| carregada de tratar do paci 
; ente. Assegura-se, assim, c 
! isolamento, que é indispensá-
vel medida de profilaxla. 

E* preciso que fique clan-

i também, para evitar dúvidas 
| qunndo dizemos que r 
! doente deve manter-se em 
| "cama e água", não slgnifi-
; ca isso que o seu alimento se 
; reduza exclusivamente a 
j água. Já falamos no leite, na 
j laranjada e na limonada 
Outros alimentos, mesmo só-

í lidos, mas leve??, lhe podrrSr 
• ser dados. Vlsa-sef porém 
í dar maior quantidade de 11-
j quidos, facilitando a elimina-
i çâo das toxinas e contribuin-
I do para fazer desaparecer a 
! febre. 

GRAÇAS 
Joio IWrtuUano âtutiago 

fegrttfee* â I ^ M gwhoni 
d» perpetuo Socorro rima 
ÇTtt» alcançada 00a» 
d» publiCM*. 

A m m C I O E P O R P A L A V H A & 

Cala palavra custará apenas Cr$ 0,23 

i 
COQUEIRO AN AO, leriti-

no da Malaia, Vermelho e 
\marelo-marfim. Vendem-se, 
nudas. Av, Rio Branco, 743. í 
'one 1193. j 

O JORNALISMO F « 
UM DOS PODEHE3 DO , 
REGIME DEMOCSATI- i 
CO* — Bowle» . j 

PRODUTOS "Cll" j 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAL "C l L " S/A 

Tintas yara tedos os fins o teus doilvadoo doa co-
nhecidifisimoft marca» "WAL83RIA", TREDIAL* 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLHr # a|c# 

DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTSt 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE U R A . 91-95 

SECÇÀO DE TBÍTAS 

RVA NOSA FLORESTA M. 87 — NATAL 
Aceitamos dlcbibuidonsa para ezm pn^n do 

Interior criada dtopojWwto. 

r-STVAO MESQUITA LTDA 
C A S A QDE M O TO O O M f 1 " " U M 

Tmfrnqmm, uittum p a d M o i • a É a 
Tritii n r n w i n u l tm nnJ i lm l i 

R * à V t . Bcrata. « T . 

\ 
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BANGU' X AMERICA £ERAf MESMO 
SÁBADO -—' 

RIO — A idéia da tran*fe 
4o jogo B&ngu * A m « 

rie^pm a tarde d* dc^rvingo, 
n|o vingOUi isto porqi* o B<> 
talogo ien «erla oposição, jus 
tifioando que desejava o « 8 

peito á tabela. Deta forma, 
o líder invicto e o vte* Me*, 
d^írontar—^^ão na do 

próximo sábado, no Estádio 
Municipal. 

, no Estádio ila F.N.O. ! CAMPEONATO 

SHS. I N D U S T R I A I S 
SRS. AGRICULTORES 

Já CHEGARAM OS AFAMADOS 

' MOTORES DIESEL ALEMAES 

ABC — AMERICA - SANTA CRUZ E 
ATLÉTICO, DISPUTARAO UM TOR-
NEIO EM BENEFICIO DA FEDERAÇAO 
DE BASQUETEBOL — UMA TAÇA AO 
VENCEDOR — HOJE, O SORTEIO DA 

TABELA ^ " ;: 
O nos$o publico esportivo | sa ao estádio JjjVen»! La_ 

«qtiipcs do nos^o futebol, O 
Santa Cruz, é o lider abso-
luto do certame de 50. enquan 
tc o ABC» situa—se no segun-
do posto, vindo em terceiro 
pla"o o Américo e o AUeti 
co. A idéia desse tornei<\ 

d-e esportes, rt-ceberá nn tíirw ; fin.<j do 40 minutos, será e°i» 
de dc domingo, u"»u grande ' ler ida a tar:, FNB, uma oívr 
assis^çnciíi, que não e^tú ' <'si> "Ciai daquela Entidade 
desçjosa de ussiksiir 
pctaei' es»>or f \ t-1 como 
também, prestar o a"»pa 
ro a u/na institui' que mui 
k> te"1 fe>to pelo desenvolvi 

"HATZ I I 

/ 

/ 

venj dt encontro ás aspirações 
do publico esportivo de Natal t men(J do b o s q u e ' ç m no* 

maitine* para aSstfatir ao,raag | qu* estava sem um jogo de Usa terra. 
nifico desfii^ ^portivo* quan | intoresse p*rH assistir rui tar- j Ao vontr-dui d<} ci*rta«ie, 
d<> se defrontarão em pelejas ; de de domingo. Assim sen- que será disputado em tre* 
vcrdácki r atfvènte ejiipolgan— | do, porém, tud° a c re r 

tes, as mais categorizadas ; que a nogsa principal praça 

terá ensejo de assistir na tsr 
j de do próximo domingo, a 
I uma íesta de grande atração, 
I quando os cl^be® Santa Cruz, 
! Amenca. ^ ^ e Atlético, re 
unir^e-éo» para a disputa d^ 
um torneio relâmpago, cu ja 
renda reverterá em beneficio 
da Federação de Basqrueteboj, 
entidade que difunde e n t r e }J 

o popular esporte dâ Cçs ; O primeiro tui n° do cam j — 4 pontas ganhos e U P^rdí 
ta que obedece á dedicada j^aeonato da cidade, encerrado (dos, 

! orientação do desportista Car j terça feira ul^ma ,ofereeou 

Em nô sa ( Mr̂ o de aman} .1. 
drvereimjs fornecer aos I it > 

a fábula do certame 

Fraqueza em C 
VINHO CREOSO.ADO 

S I L V E I R A 

jogos, dois dos quais, terão 1 
a duração de 20 minutos ti U i 

A O P D E M 
P r e ç o - 0 . 8 0 

Estatística Gera! do Campeonato da Cidade 
HÉLIO MENEZES Observada 

lo« Sihra. 
A torcida rtaialengi», qjL> 

admii-a o basquete, te-
rá astijm, uma oportunidade 
de auxiUa*Jo no prOximo dc— 
ín ing°, comparecendo em mas 

ers seguintes resüítados : 
COLOCAÇÃO P O R 
PONTOS G A N H O S E 
PERDIDOS - T I T U L A R E S 

1." lugar — Santa Cruz 
— com 4 jogos — 4 vitoria;; 

f DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO : 

j . Bezerra de Melo 
Frei MilWÜnbo, 33 — Fone, 2319 — TeJeg. JOBEZ—NataJ 

C A M P E O N A T O P A U L I S T A 
S. P A U L O — Depois da 

sexta rodada, disputada domin 
go, fic0^ sendo a ssfíuinte a 
colocação do certame: 1 

Paulo, 2 pontos perdidos 
2r° — Santos — Palmeiras c 
Portug^eza Desportos» 3 pon-
tos perdidos. 3,° — Ipiranga, 

5 pontos perdidos. 4.0 — X V 
d í Novembro — Corintians e 
Portuguesa Santista, 6 pontos 
perdidos. 5. ° — Juve^tus e 
Guarani, g pontos perdidos, 

— Jabaquara, 10 pontos 
perdidos. 7, o — Nacional* 
com 12 pontos perdidos. 

o estômago! 
Seja por excesso na comida 
ou pelo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos« grande número de 
pessoas sofrem do estômago, 
tem indigestões, cada, bllis, 

não digerem bem 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do E5TOMAGO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tomando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigesto**, ária, o bi* 
lis, produzem os melhores e mais rápidos resulta* 
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos . Licenciadas pela 

Saúde Pública 

Indicador Profissional 
Médicos 

I 

DR. EINAR UMA 
W e attlulTi «v oUncaa - ftcglMét U m — 

dlmnte — 

Lm. 

OonmúUê diádw, âm 4 bmm úm 
OADBtUlM oom bor* marotfd* 

ccwWiToaiO: âaAzi finvto n, uso — Àiwartto, *o imiif 
4* Astad* ónm Oamim • T«Ugrmfoi, VOBB: 1H1 

W GENARO FLORIO 
OUBie» UêQÊ* «o Multo • d» Ctímû ê. — no«ngM tf» 
K í k * — Pertx*rb*eôee d* Grmtldea — nit imato «M VI 

OntfM CttrtM — Ketrooo«stdAoAo 
CMltt i te • (MlléBdft — t m l d i SLfe Bxmu*» 7«r — 

I U « « ilurt* 
MX« 

j DRJL LICY TEIXEIRA' 
| E S P E C I A L I S T A 

| dOVfÇAS OI M O R A I — PAMVI 
( (€tn» «• ipettdfMttêiit» a* W* luuln • Belt-aHiUli) 
| COW817LTOIUO; Súlflolo lUgtly (Mimà <U O w 81o> «adftT. 
| OonsultM: da* 14 bar»« «m dUnt* 

1 
•ifOXA: At» Sto Bmooo 440 — in* 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

feoMw — i m i u i onqo* OUIM m •— 
1." ud*i — Bala 1M — 

2 . " - lug«r — Esparta — 
com 4 j°gov — 3 vitorias — 
v: 1 derrota — 3 pontos g;;-
"hcü e 1 perdido. 

3 ° — America — cü»i 4 
jogos — 2 vitorias e 2 der^o 
tu-s — 2 p°ntos ganhos e 2 

perdidos. 
4/' lugar — Esporte 

cuni 4 joK°íj — 1 vitoria e 3 
derrotas — l ponto ganh" e 
3 perdidos. 

5." lVgar ASSEN - -
com 4 jogotf —- ^ derr°t^ — 
0 pontes ganhos e 4 p<?rdj 
dos. 
ASPIRANTES 

1.° lugar -
com 4 jogos e 

2.° Kgar ~ 
— com 4 jogrv 
1 derrot 

3.° 1 ^ai" — Esporte — ĉ m 
4 — 2 vitoria^ e 2 dvr 
utas. 

lugar - ASSEN — 
â jogos — 1 vitoria e 3 

derrotas. 
0 AMERICA, NÃO POSSUI RE-

pre^^titaçã0 secundaria, 
QUADROS QUE MAIS 
EMCESTARAM 

1 .u Santa 152 pon 
tos, 2.° — Esparta, 144. 3.° 
America, 102. 4 . o _ ASSEN 
82 e 5/' — Esporte. 77 pon 
tOff. ^ 
CESTINHAS 

Foî a m assin a lados cervti 

du 22," - Maduryira t- Is-
mael, 1 ponto Cfida. (K^ta 
relação- ^«tao incluídos 
K^ns pontos c°nqui_</tados polo 
Riachu^lo. que se licenciou 
no inicio do ci-i-t̂ riK4) . 

JUIZES QUE APITAR/.v l 
d-4F54. 1 5FE CMF Y 

1 — Monteiro. 5 ^V/as 

S A N 

2." — Jiro, Guerra Nesi-
4 viv' 3." ™ Oscar Nogutíi 
iíí Irincu. 2 cada. 4.M -
F iu, Poljy. Serrano o M^i^ 

vi'z c»da 

A R R E C A D A Ç Ã O 
O camp''°nat" da lidadof 

rtndcil durante o se" primai 
ro turno, u sotna df Ci§ 
(598,00. 

- EHpür - — 
4 vi* 
> r anta Cruz 
- 3 vitorias fí 

G U E N O T 

Contem excelentes elementos tô« 

nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
io de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, AN® -

MICOS, MAES QUE CEIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

* 
* 

Colocação dos clubes partici-
pantes, por pontos perdidos 
PROFISSIONAIS 

o 

2.Í1—Banüu . . . . 3 
li.*—Vasco , 4 
4,°—Madureira .. . . . a 
T) «'^Plumin^nse .. . . . 8 

. . . 8 
5."—Olaria , . . . . .. 8 
tf."—Botafogo . . . . ... 9 
6."—Ca»to do Rio . - . 9 
7 .B«nsuce iso . - . ..,10 

—S, Cristovã" 
ASPIRANTES 
I."—Vasco . . . . 1 

.. 2 
j 3Fluminense 

—Bonsu<x?sso 6 
! 4, "—Botafogo . . . . ,, .. H 
4.°—Flamengo . . .. .. 6 

' 5.°—Madurei . . .- .. 10 
; 5. -^Olaria .. .. . .. 10 
fi.''—Canto do Rio . . . .11 
6.°—S. Cristóvão . . . . . 11. 
7."—America . . . , 1 2 
JUVENIS 
I/'—Flamengo . . . ... 0 
2 Fluminense ,. .. .. 1 
3 " —fíotafofío . . . 2 

. .. 3 
5,u Bangu .. . , .. 8 
5.°—Bon^iet-sso . - . . 8 

• 6/'—Olari-0 _ .. .. íí 
7/1—Madure ira .. .. 10 

i H.'1—S. Cristóvão .. • lz 
í!. "--America 10 

AVISO AOS CIDADAOS DAS 
CLASSES DE 1925 A 1931 
O Chefe da 24+íl Circunscriçáo de Recrutamento Militar 

avisa aos jovens das classes de 1925 a 1931, que até a pre-
sente data não estiverem com os seus doveres militares em 
cíía, deverão se alistar a-fim-dc se submeterem a inspeção 
cie saúde nos P .R. do 1/16.° Regimento de infantaria e 
l/3.p Regimento de Artilharia Anti-Aérea, a partir de I o 

a 31 de outubro do corrente ano. 
Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-

dt 55? pontesf durant? o pri i cados no GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeção de 

CLAUDIONOR DE ANDRADE í 
A D V O G A D O 

a»orltG«*ft; JWtftofc» Qulnbo, andar — telm I — fo** ui « 
-- 41P — MM 

l i 
I : 
1. 
i í 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

MerlMrlo; AT. TkT*m d» Lln, M-l.< udtt — pou IVn 
BvUênda, — At. ftodml» Monta. (U — Voa» MM 

FWERTOM DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

««en«án5 • rwkámm* — ^u» msh^.Mi 
i m — HATAL 

rneiro os quais^ estão 
a:-sim divididos pelo$ encena 
deres: 1,° — Irineu, com 
60 pontes. 2 . ° — Roque, 
42. 3.° — Carlinhos, 34. 
4.'» Oscar. 31. 5. ° — 
Ub^rana. 30. 6 . ° - Guerra, 
27, 7.° — Cristalino e W a ^ 
hington, 24 cada, 8. ° — V e 
le&•£!«>, Fontinelli e Chiquinho 

cada, 9.° - Bi]i", 21. 
30." - Guede* 20. 11. > 
— 25, GnaUer, Poljy e D e -
ejt>, 17 cada. 12.° -- Z<4an-
pusto. 12. 13.° — Aprigio C 
C-A'ho 11 cada. 14.° - Elie 
/ri o Daniol. 10 cada. 15." 
— Walfndo, 8. 16 ° — Jor_ 

saúde nos P.R. acima mencionados 
Serão considerados insubmissos sujeitos as penas da 

de outubro de 1950. 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do dia 3: 

Francisco Torquato Paes Barreto Filho. Ten O I . Che-
fe da 24.fl C R. 

FUTEBOL SUBURBANO 
Esmagadora vitória do 
Olimpicus por 0x2 — Os 

goleadores — Os brotinhos 
de Masinho ensinaram como 

se joga futebol — O Juiz — 
Outras Notas 

Comentário Ĉ J. CASTRO 
Consoante vinha sendo a 

nuni-iado rcaHz^U-*-^ domin 
go passado 1 . " do o^tub1í> 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS C NERVOSAS 

OOHSÜLTA9 W HOR&BIO PAWZAlODmi OQ»CSXIIAOO 
CMtfdltMo; AreAlds ftlo BttiM m. IH 

RetiflinclA: Aittt, tlf — Fob« UM 

JOSÉ N1CODEMUS 
A D V O f t A D O 

FATBOOXNA UAÜ&4& OBDOlTAJB ^ OIW0 — OOlCUCtAIB — 
TRABALHlBTAfí S ABOAIS 

tNtdliuU: — Sua l«n«nloi Manoel, IM - FrtmpXü 
tMrtivdot Dr. B 2 3 3 Andar — «tabu I • ? -

VilvfoM 21#3 " Natal Klo O- êm MorU 

lio Clide^or, 7 cada. 17-° \ nt) ear.ipo do America F. C 
— Mattos, Dory, Paulo, He- ' a partida entre os í squ^idrôes 
bcno* Blnnk e Dão, 6 cada, i do Olimpicus F. C., o fant-is 

i - Freire o Alberto, 5 ma juvenil dos grampos 
« i d j . 10.° — Ciro e Toja, 4 ; t^lenses, e do Vitoria F , C. , 

. caf7;'. 20. ° — Fernando? 3, ) clube de grande cartaz iv\s 

pois três vezes que 
lá o visitou teve que suportar 

oinpatcs, e um royez. 
3Jorf»m c0inri^°u a j°ga r n o 

campo do América, e este 
quicüceu' e pyra espanto de 
toduK fl quadro principal 
pena-? cCm quatro titui:»re>. 
íilvtcu de fr«ma c^tefi^ricu 
o - 'U a!dagonisía. sur-
pr: í.Midentp esc°re dc 9x2. O 
conjunto integrado em sua 
m;ii.?rin de el^metos do qua 

dn> juvenil, ^que maníe11^-^ 
n^vieto nté a presente data. 

De Fportista 
Zdgc* medeiroâ 

Deu-n» i o prazer de su\ vi 
sita, na nanhá de ho)e, <; 
desportistas Edgard Me^ei-
ro'At figura largamente co-

nhecida nos círculos esporti-
vos da cidade. Atualmnntf 
no Recife, onde freqüenta d 
Faculdade de Medicina, veto 
o itincrante até esta cidade 
rever seus amigos pcafcous 
cie sua família. 

POSTOS DÉ 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado tios » « 
guintes peitos de vead*: 

CIDADE ALTA 
"O Zepellm", epfoliift 

At. Sio Branco oom a 
Rua João Pessoa; Cifar-
reira "Nunes", Rua Frin-
ceza I2abelf Ciffarretra 

—"Ideal", Rua TTUsses Cal-
das. 

Cigarre i » "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

I 

realizou uma da-̂  ríuas 

21.' — Elias, Bittencourt, {subúrbios desta capital, 1* <ít_> j primorosas exibivõos. pondo 
Je^sé. Sá Leitão, Joâozinh0, í qual ainda 0 Oli^Picus nâ° ! e'ii dost:>qii<> o grande 
C^tiv^, Caicó e Xav^r- 2 ca ! tinha rom^uido ama * jun ^ de que é n?-

CUNÍCA DE CRIANÇAS 

DR. MIHABEAU PEREIRA 
PUX&IOULTOB * PSDZAmá 

UOHVULTAO; Du 15 hot*A «n 
COfTSULTOaiO 3 BTOIDiarClA — BU* Joio 

mm»: ill* 
1H 

TONAS GUHGEL 
P R Ó V I S I O N A D O 

^ujm fllrt». oom r̂ctAU. AdTOü*d* em MMtUiA, 
ApoâS. rorUlesrtf. 

•»rrir6rio • tmttf«net»; P»çt Oetulto Vtrtu, m — omi«mi 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
u u u m n i Ma u u n I O U I 

OOIOULTMUO : 
*v ato auiico, m» m u 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

••emérfo. lotiqu* <S« OAÜMk M-l.° — 8c(« s — aiSi» W l 
R^ldêneU: Au* Otfcfto LâmArtlne. 5» — Poa*. tflf —, 

PARA F E R I D A S , 
E C 2 E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , ETC. 

DR. PEDRO SEGUNDO 
S B P C C ! A L I S T A 

r u i m o u i u i — n o t o i a a u • 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 
M f M è ** o u i r -

KNMIBHI: ftKBiM Aa% m — MM 

p h m n n r \rnrrrQn<i 

A D V O G A D O 
•BOMTOaJO: AYWmA DÜQÜB D» OAXtAM, l«f — t4I*<f 

itío ' • 1 

»^MULO C. WANDERLEV 
> 

a? 
ivri 

A D V O G A D O 
' au* xm> mt i * ^ÓM 

Qm 1 «0 11 • ém 10 ÈÊ \1 hnrt* ^ 

NA LOJA SíNGER, 
DE 2 A 7 DE OUTUBRO. COMEMORAÇAO DA TBADICIONAt SEMANA 

DA COSTURA. 
Expoftiçáo d « trabalhos das alunas do CENTRO SINGER DE BORDADO, 
CORTE E COSTURA E DO CURSO DE DECORAÇÃO DO LAR Haverá in 

tereft&ante concurso com distribuição de prêmios 
Aprovalltt sua visita à exposição d " SINGER. para comprar com descontos. 

as seguintes mercadorias; 

COSTUREIROS, RENDAS, FITAS, MARCADORES DE SAIAS, FECHOS ECLAIR, 
BLUSAS/ FIGURINOS, BOTÕES, LA. TESOURAS, TURBANTES, LUVAS, 
PANOS DE CROCHE' ALEM DE OUTROS ARTIGOS RELACIONADOS A ' 

COSTURA 
Quando estiver na SINGER, lembre se de chamar um tnecánicoKijustador 

para consertar, lubriflear ou Umpar sua máquina de costura 

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO 
Rua Ulisses Caldas, 95. Fone: 1957 

L O I A S I N G E R 
4 

da menos de pa^i 
rr.m do jogadas elemento^ 
juven's quo punham em PÔ  
vorosn a defensiva contraria, 
O ronjunto pOntiftcaiu 
e'»e^eni<\s d« futuro no soccer 
poti^uít»" ^ é comandado 
P°1 Marinho, iX>ube realmen 
te reinar a seu adversai** co 
nx> >e jogava íuteb°l e desta 
íortna úpar toda má imp^s 

da® partidas aniferiores d«> 
quadra princíjjal deixando a 
ív-üistonr-i.1 que lá compai^ce'-1 

bcKute^be^ta diant^ d<í tini^ 
chnv-» dc goaK qu« 'n com^ 
p^^ce^cia do j\ii£ ainda 311111 

]Ü« y, nnjijo ve r 

p(íi d:maî - a^t-^dos. O 
Oli upietis t̂ stç feito, m 
t l ui sun liMa de vitoriai 
mui -lta t̂ ^ntagem un 
p"STíi um nòversar 
se'Jdo üŝ im ^ sua tscabi : 
Oiimpicu* 8 x Racing 2 
Olimpicus 5 x Grêmio 2, Olini 
pieu^ S x Botafogo Olimpi-
eu 7 v » Lustosa 1 e 
Ojl. I IJ^^ õ x Vitoria 2• OU*» 
p o x Nautie^ 1. O OU**» 

; piettó continua a &>r o espan 

talh^ dos suburbsn°9 
d esto capital, püis íàtê o prC 

! itjntr> inonicnto nenhum clu^f 
] tem accjto convite se vi 
| ^ ^stes in^^mos clubc* 
J a<> li rort pequena® vitoria^» 
f^/etn al^tdü d s e u poderio, 
é melho»* cal»r e s°rn*nt? 

com a realidade pela íren 
Os goleador^ foram Dé-
K Aéde 2t Muoio 2» D i -

naHr 1 t- pa^a vencidos 
Pé ik- Sitia 2. 

O Olimpicus iogu-j aisini 
fvn.stituído: Fumanchu — 
Moinho E«m ;»r Euch 
n a» — Mucjo ~ Zeluis -
01in«<» Aéde - Ditiarte -

! __ VAvíi (Jorgfrho) . 
t 

A ORDEM " - Proço - 0,80 



CÂNTICO A S. FRANCISCO DE 
• ASSÍ^ 

"Irmão Francisco" — tú 
que és o Santo do. Amor Se-
ráflco, escuta do alto dos céus 
este cântico a tua Glória. 

Detem-te, "Irmão Sol" na 
tua luminosa trajetória, por-
que mais fulgurante do que a 
tua luz, é a virtude de Fran-
cisco o Poverello de Assis! 

"lrmâ Natureza" emudeci.1 

q murmúrio das tuas folha-
gens e o deaabrochar dns tuas 
flores, porque mais suave do 
que ele é a alma branca de 
Francisco, o Poverello de As-
sis! 

"Jrmâos Passaros" calai as 
/ossas vozes maravilhosas 
cantando a alegria da Vida; 
porque o "Trovador de Amor 
Divino" fez do seu coração a 
mais harmoniosa das guitar-
ras para cantar o Amor dc 
seu Amor! 

"irmão Vento" — silencia 
os acordes da sinfonia qui 
executas nas vergas do: 
barcos, nas copas das arvores 
nas cristas das montanhas c 
escuta o ciciar da prece di 
Francisco de Assis, o Será fi-
co dos Seráficos. 

"Irmão Oceano" esquece t 
teu gemer profundo e escuta 
os gemidos d'alma de Fran-
cisco de Assis, saudosos do 
seu Grande Amor! 

"Irmão Francisco" — por-
que te chamas de Pobre* .se 
tens no coração todqp os te-
souros dos céus? 

*iiiiuu ridiiLiwM" —• por-
que roubaste as cimo chagas 

Stella Waiuterjey Benevldet 
do Cristo, imprlmindo-as pas 
tuas mãos, pés e no teu co-
ração de asceta? 

"Irmão Francisco" — por 
[w, converteste o teu corpo, 

rado pela penitência, em 
árlfcrc frondosa onde se iam 
ani\/ar as avezinhas do céu, 
tuas ú'màs? 

" I r ' ' o Francisco" — per-
dulark&io Amor, o que fizes-
e do teu manto grosseiro e 
lo pobre p^o com que te ali-
mentavas? _ 

manto; refulg: 
,ado de estrelas 
;üs de Santo,.. 

pão com que 
u corpo es-

res preços V. S. 

C À & i D O P A U L I N O 

P Â Ü L 1 N O & CIA. L T Ó A . 
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Res t ikadcJ 
dtí R 

Ei-lo, o U 
:joje, marchl 
íos teus oml 

Ei-lo, o pol 
ilimentavas o' 
luálido; transi 
Jão Celeste que 
;eráficos fitam ei 

:mado no 
Lteus olhos 

léxtase... 

Ei-las, as tuas cinc^cha-
\AS: rosas rubras da UMtla-
\r que desfolhas pelo uni 
o em nome do Amor. . . 
Ei-la. a ma esposa a "Irm 

?obiesa" que enche a terra 
tos Filhos do teu coraçào, 
mra que, como Lú, perdulem 

tesouros dos céus. 
Francisco de Assis — tudo 

.ala do teu amor! desse Amor 
tão grande que chegou a 
consumir a tua vida; e em 
nome dêsse Amor, por esse 
Amor, a èsse Amor. eleva 
Irmão Francisco, o mais for-
moso dos teus cânticos, para 
que na terra reine a Paz.. . 
para que na terra reine o 
Amor. 

r Á S A NOLASCO 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

NÀ POLICIA E NAS RUAS 
CAIU CAJVHNHÀO 
Ontem, às 10,10 da manhã, 

quando entrava no Carrasco 
um caminhão que fazia i 
transporte de eleitores, pas-
sou-por cima do braço de Um 
menor de nome Olavo Gomes 
de Al anos de idade, filho d< 
Otacilio Gomes e d. Maria 
das Dores Conceição, residen-
te em Vila Nazaré th. O pe-
queno viajava pendurado m 
trazeíra do veículo, nâo ten-
do se equilibrado e ido ac 
cháo quando o veículo mudov 
a marcha que vinha. O mo-
torista não prestou socorro à 
vitima. O menor ficou poi 
muito tempo no chão até que 
passou um automovel e o le-
vou para o Hospital Míguei 
Couto, onde foi o mesmo me-

\ 

L.ML. I •• , • „ I . „ 

Auiversário de 
Ordenação 
Sacerdotal 

A data que hoje transcor-
re assinala mais um aniver-
sário do revmo. Pe. 
mim Sampaio, Vigário de Pa-
dre Miguelínho. 

Sacerdote dos mais ilustre? 
do clero norte-riograndense o 
aniversariante vem desde 
certo tempo* fazendo intenso 
apostolado naquela paró-
quia. * « « i v i ^ r 

Possuidor da simpatia ge-
ral de seus pare ^os o pe-
Benjamim Sampaio, ui^w-e 
ne«te dia, oportunidade para 
que receba as felicitações qu< 
lhe s&o devidas. 

A ORDEM que tem na pes-
soa tf o Aniversariante um do? 
seus cooperadores tem a gra-
ta satisfação de cumprimen-
ta-lo, cordialmente. 

o içado, O seu estado de saú-
le não inspira cuidados. 

FERIDO POR ÍJM 
DESCONHECIDO 
A's 2 horas da madrugada 

l»? ontem, quando procurav; 
;hegar a sua residência, foi i 
r. Raimundo Francisco do 
Santos, de 25 anos de idade 
/esidente à Av. 12 n. 165C 
inesperadamente agredidt 
x>r um indivíduo seu desço 
ií>ecido que lhe fez um feri-
mento na face direita. O sr. 
íairaundo Francisco da 
tantos, foi levado ao Hospi 
al Miguel Couto e o seu es 
ado de saúde nâo inspir; 
uidados. 

I t m t í b do 
(Continuarão da 4* pagina) 

e dr, Francisco Ivo Caval-
canti. 

Por ocasião da festa pro-
priamente dita haverá missa 
solene e à tarde procissão 
oom a imagem da Padroeira 
daquele aristocrático bairro, 
a ouat percorrerá as princi-
pais ruas dali. 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

>IA LITURGICC 
1IOJC 

S Francisco Assis 
Deserdado por seu pai po 

mostrar-se muito gêneros* 
>ura com os pobres renunciou 

família e a todos os bem 
ara servir a Deus na pobre 
i Com alguns Companhei-

fundou a Ordem dos "Ir-
lãos menores", que vivem 
emente de esmolas, pregan-
o ao mundo, pelo exemple 
ela palavra e pelo despren 
imento das coisas da terr; 
Oração». No fim da sua vi 
a por causa de seu ardenb 
mor a Jesus crucificado, ( 
Janto recebeu os estigma 
Introito e Epístola > 

AMANHA 
Ss Placide f seus 

companheiro 
Missa Salus autem, oraçõe 

>roprias, 2.a A cunctís» 3.» ac 
íbitum, . > ? • 

APOSTOLADO DA ORAÇA< 
Esta é a semana da pri-

meira sexta-feira do mês. 
A intenção geral é pelar 

Obras de Caridade em íavoi 
dos humildes e dos indige 
nas. 

A intenção Missionária ( 
pelo cuidado dos doentes nas 
missões. 

M i * Sum NI» 
ADVOGADO 

At . Doriano reluto* M 
Tonm: 11M — 

o mais m n o o a 
MOMIN !»• NSQOCtOB Oi-
hhaha' audacu. a* m m a 
ius roa VENHO o no MO-
MV ANUNCIADO. R' ÜM fft-
HOMVfO fATAL DR OftMM 
fllCOLMICA — IOW WA-
NAMAKKft 

huiilhoo 

P f t É F E Í t U R A DO NATAL 
I\ 3375 Mondei J«r°ni I noe! T«?odor0 Freire. N . 3035 

rn J de Brito. Conçed° 8 <Uas I — Circulo Operário de Na^al 
•ir licença a diária. A ' j Concedo, 

N . 3384 — Bianor D i ^ 
Pinheiro. C^ced 0 a licença 
a titulo piecario. 

N . ?269 — Geraldo A m i 
jo Co«jta # Concedo» p^gos os 
devidas emolumentos 

N . 3244 — Josefa Maria 
da Conc îçâ^>. A<> Diretor da 

j Fazenda para mandar çertifi 
I car nos? termos da informação 
i da Diretoria dc Obras. 

N . 2973 — Paulo G°mes 
dos Santos. Na conformidade 
do disputo no Art . 27, X I I 
^a L<4 Orgânica dos Municí 

A* 
Diretoria d e Obras para as de-

jsj. 3374. — Bento Franciã 
Concedo dias de li^e i 

com a diaiia, e restante 
si m a diária . A* Diretoria de 
Cbras para s devidas anota-
ções . 

Mario Eugeuío Lira — S e -
e» otário. 

Expediente do dia 1 5 de Se-
-mt>»o do W 5 0 . 

Dct*pach°s do sr . Prefeito; 
N . 3 1 8 8 — Vic^nete A l 
s Chagas. A ° Di re t ° r da 

N. 3551 — Ministério da A-
v;a<íão c Obras Publica^. 
A ° Diretor de Obra«« P a r » í n 

formar * 
DIA 25 : 
N . 3594 — Zul^ira X âm 

preia Costa de 0 l i v e »ra. Con 
cedo, 

N. 3661 - - J e s e Joaquim j ̂ ^ j y ^ i , ^ Marinho 

Até ás 14 borat c 40 mi* 
ttwloa era m Miuinto r m H a -
do tfa Rpuriçfto úo Hetto: 

.Sctilio 4a iacuo* 
Oa lona eleitoral desta capi-
tal: 

Oetulio — 1M; Brigadeiro 
29; Cristiano 11; Café Filho 
( Vice - presidente) — 201; Odi 
to» Jlraca 12; Vitorino 
Freire — 5 ; — 1»Z; 
Manoel Varela ^ e«; Silvio 
Beúroia — 101; Du*rU — U\ 
Kersioai4o ^ 172; Dinarte 
40; Luía Varela — 113; Gene-
Hko Cabral — 28; Café Filho 
COepJ — 123; Díx-HuU — 

B. 

^nda, para certificar o «i^e ! P i o s remeta»se o p r e s t e pfo 
h o u w r . 

N . >431 — Fausto Fagun 
les de ."*nto. Concedo 15 
tias de lie*, iça c o m a diária. 
A 1 Diretoria !e Obras paia 

devidas anot, '^ões, 
D I A 1 6 : 
N. 3394 — Jc , ^ frazí0 

ia Costa . Concedo. 
N . 3168 — N . 3168 — 

Ana Albina do Nascimento. 
Publique-se edital. 

DIA 18: 
N. 2462 — Maximiano 

Guerra. Concedot 

N. 3050 — Olivia Bczerril 
Sjm., nus termos da informa-
do acima. 

334 7— Dulce % Mei»^ 
> Sá do Fi,rtU e ired0 e outro. 
Tnncedo, conforme as plantas 

} roxas. 
N . 3239 — Maria do Car 

no J. de Oliveira. Concedo, 
>or O S 7.200. 

N . 2898 — Luix Gonçal 
Pinheiro^ Como requer. 

\*> Diretor de Obras para a 

Icvída anotação, 
DIA 19 : 
N. 3 5 1 3 — Francisco A " 

t)»>io. C°nc€do g dias de 1U 
'^nca sendo ?ete C O m a dja 
ia. A ' Diretoria d e Obras 

as devidas anotações, 
N, 2560 — J o ã ° Pinheiro 

'o Lima, Em vista do p«re-
( r do Procurador Fiscal não 
> possiyel atender. A r q u i -

N. 3427 — J o s é Junino 
rrbrinho. Concedo. 
N. 2 1 8 6 — Manoe l Fran 

i^o Dias , Em face do pa 
fíCÊr do dr. Procurador J?ig 

1, não é pcssjvel atender . 
' rquive*^e. 

Mario Eugênio L i r a — Se-
retario. 

EDITAL 1 9 6 
De conformidade com a 
lei vigente, t 0rno publico 

ar a conhecmento de quem 
n le r e s s a r pcss a , q u e f j c a 

^a^CBdo o pra^o d e trinta 
desta data. para quem se 

: k a r prejudicado com os pe 
de afor amento abei 

o di»cri*ninados apresenta-
os seus protestos na for 

M\ da lei . 
Ana Albina do N&soimen 

\ req^erendo a roramento dc 
•^m terreno no bairro ''Lagoa 

Stca '\ com o? seguintes limi 
tns; 

Ní:t le ,terreno Municipal 
Sul , terreno Municipal. 
Leste tRua S . José 
Oes*e, terreno Municipal . 
Antonio Coelho de Olivei 

\ requerendo a f ° rament 0 de 
m terreno pertencente ao 
*y<rimrnio Municipal com 
s seguintes limites; 

Norte, R u a Antônio Gl i 
orio 
Sul, diversos 
Leste, A n t o n i 0 B e 2 e r r a do 

/ale. 
Oesce, Antorviv Coelho àr 

Xiveirü (o requerente) . 
Sfecret^rii, da Prefeitura 

Municipal de Natal , em 21 
o Setembro de 1950. 
Jtforio Eugênio J^^ _ 

M^rio Eugênio Ura ^ S?_ 

£xp«díente do dia 22 de 
^etambrv de 1950. 

Despachos do S P . Prefeito; 
3440 ~ N$h#mjas 

•do Cor<ez « «eu* filho*. 
V . 363? - Cit f lo Mai* Mo u 

^nho. N. 2088 —. Dr. 
Arnaldo N*U>. 
"•407 - Severina Aiii<a M ° » 

C«rValh°. N. 3417 ~ M® 

coss0 á Câmara Municipal. 
N . 3420 — Carlos Fara-

chc. N. 3039 - Alzira Kibei 
ia Dantas. Concedo, 

DIA 23: 
N . 2654 ™ Sociedade de 

Assistência Hhspi*alar. A-
gradsça^ae e arquivç-se. 

N . 3656 — Instituto de Pre 
;dencia c Assistência dOs S e r 

viu -es do Estoco. Acendido. 
Ao I a ^tor da Fazenda para 
os fing ô  direito, 

N . 3651 - Departamento 
de Segurança bv Ag r a 

deça-^e e srquive^t;. 
N . 3552 — Associaça^ dos 

Sub^enentes e Sargentos do 
E x c i t o , Idem. 

N , 3548 _ Manoel A"gus 
to Alves Afonso, Idem. 

N , 3656 — Sociedade de 
Assistência Hospitalar. Idem 

N , 3662 — Associação po 
Uguar dos Estudantes. Agra 
«leça^se e arquiyc^e. 

Santana. Concedo 8 dias de i 
licença sem a diária. A ' Dire 
toi ia de O^ras para devidas 
anotações, 

N . 3659 — O c a i Januário 
Cencodo $ dias de licença sen 
do 5 c c m a diária. A ' D^eto 
ria d? Obras pára as devidas 
anotações. 

N . 3660 - Seve r ino l n a 

cio da Costa. Concedo 8 dia^ 
de licença com v diária. A* 
Diretoria d^ .Obras para as 
devida*' anotações. 

N . 123 v 7- Ouühobel Tei 
de Araújo. Ao Diretor 

da Fazenda pa^a mandar exp® 
dir a carta de aformento çm 

O resuUftdo da, sucção 
da «ona, em Natal, foi o 
seguinte: 

PRESIDENTE E VIÇE l Ge-
túlio — Brigadeiro — 
18; Cristiano — 9 Café Fi-
lho — 207; Odilon — l%\ Vi-
torino — 5. 

«GOVERNADOR E VICE: 
Dix-Sept — 306; Vateia — 20; 
Silvio — 203; Duarte — 20. 

SENADOR: Kwginaldo — 
183; Dinarte — 33. 

Já á hora üc encerrarmos 
os nossos expedientes era o 
seguinte o resultado parcial 
em todo o B***il : 

Getulio — Briffadei-

HATAL Quarta-feira, 4 de Outubro 

CALENDARIO 
ÈM ROMA PARÁ SÊTEMBftd 
De 1 a 5 — Primeiro Congresso Internacional de Artis-

tas Católicos, 
Dia 3 — O còro da Capela Uberiana cantará a missa 

4'6alus informarum", de B. Sommft, e o "O ml dul-
cissime", dc Felice Anerlo, na Basílica de Santa Maria Maior. 

De 4 a 8 — Congresso internacional de Missões 
De 5 a 0 — Congresso Internacional de Eníernifll|»s e 

Ajudantes Médicas Católicas 
De 7 a 11 — Congresso Internacional de História da Fi-

losofia Escolà&tlca. 
E>e 7 a 13 — Sétima Conferência Internacional Católi-

ca do Serviço Social. 
D e 3 a ia __ congresso Internacional das Congrega-

ções Marlanas. 
Dia 10 — 0 coro da Capela Julia cantará ,fMissa Jubi-

laris", de D. L. Virgüi e o "Bonum est Conflteri", de G. P. 
Palestrina, em São Pedro, 

^Dc 11 a 17 -— Terceiro Congresso Toinfcfcta Internacional 
De 12 a 16 — Sessões de estudos sôbre a virtude da ca-

ridade . 
De 15 a 17 — congresso de Professores de fieminários. 
Dia 17 — O còro da Capela SixtiUa c^ntwrá a missa 

Lauda 6ion'\ do maestro PalesUina, na Igreja do Santo 
Nome de Maria, -O còro da Capela Julia cantará a mlsíia do 
jubileu "Gloria Tibi Domine", de P. Caud*naf e o moteto 
"Laudate Coell", de O.' Benevoli. cm Sôo Pedro. 

Dia 24 — O còro da Capela Juliana cantará a "Missa 
Jubilaei", de D. Bartolucci e o moteto "Benedicam Donii-
num", de O. di Lasso, em São Pedro, 

Dia 30 — O córo da Capela Slxtina cantará a "Missa 
IV Toni", de T. L, da Vitória, na igreja de São Jerònimo 
de illiri. nome cio i<?querent*, confor 1 r o _ 4 7 7 9 ; Cristiano — 2.689 

m e pUnt* a ^ x a , com 2 . M e Mangabeira .-^ 8. . 
v ia . 

T f 

N . 3364 — UbaUo Lima. 
Em vista dü despacho, digo 
da informação 4a Diretaria, 
não ç possível atender quan*c 

ao corde«m«"to t Cotn refe^en 
cia c? transferencia, o requeren 
te infcnne « valo** da venda, 

N . 3 ! ? 7 — Severino de A -
raujo Fre i re . Concedo a 
via da carta de af<*ramenío 

ccníorme plíinta ane\ a e 'n 
iormaçãò 4a -Diretoria de 
Obttas, 

Mario Euí?cn 1 0 L i ra — 
creĵ arip + 

Eucaristia era para Luís (es-
te era o seu nome) uma fon-
te ̂ ie atração irresistível, Pe-
diu a mamãe para comungar 
ao lado da maninha. Como 
preparar dois filhos de uma 
vez com recursos tão parcos? í 
Impossível. O menino cafcu-
ec! Concebera um plano e o 
guardava silenciosamente. Só 
ao Coração Eucarístico reve-
laria o seu desejo. Chega o 
momento em que a irmâsi-
nha vai receber a Hóstia di-
vina . 

O nosso herói, coração a-
brazadp.de amor, mesmo sem 

DO ROSÁRIO 
Hoje ix& 19.30 horas será 

dado prosseguimento ao trí-
duo preparatório * de Ntis^a 
Senhora do Rosário sendo 
noiteiras de hoje as cxmas. 
senhoras: d. Áurea Brito, 
Nadir Lima. Anita Trigueiro, 
Maria Emilia Pereira Duar-
te. 

Amanhã 5 serão noiteiras: 
d. Binhá Galvão, d. Dada 
Galvão, d. Elisabeth, 

pia 6: d. ^Amelinha 
chado, d. Mariaquinha 

Ma-
Fa-

gundeSj d. Carolina e d. Ma-
ria Correio. 

No sábado pela manhã, às 
6,30 haverá missa*'festiva 
acompanhada a cânticos e 
marcará o encerramento do 
tríduo, por êste motivo pe-
de-se o comparecimento de 
todas as zelador as e associa-
das. 

XJK HERIBERTO F, BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puerícultor da "Maternidade Januario Cicco-
Ex-inierno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Infan-

til do Prof. Hosannah d© Oliveira) 
Consultório — Roo UHase* Ccldas, 8&-L° catdor — Fcm& 

1902 _ Das 14 às 17 horas 
RecldÂudctt Rua Moesoró. 520 — Fon« 1674 

E\ de certo, a maior graça 
que o bom Deus confere a um 
casal ter uui filho padre, Te-
nho muitas vezes meditado 
na razão dessa preferência 
E% um dos segredos do Altís-
simo. Acreditei algum tempo 
que a mãe exerceria influên-
cia direta e me considerava 
faltosa por não ter sabido fo-
mentar nos meus filhos o de-
sejo dessa grande vocação. 
Faltava-me a virtude neces-
sária para enc«iminhá-los na 
sonda espinhosa da vida sa-
cerdotal, 

Hoje, acredito ser a voca-
ção um dom gratuito do po-
der supremo. Há tantas mães 
que palmilham a vida do su^ 
blime Crucificado e a quem 
náo é dado ésse prêmio!! 

O filho sacerdote deve ser, 
na mór parte dos casos, uma 
conseqüência da piedade ma-
terna, uma honra esponta-
neamente conferida a quem 
muito sofreu com piedade e 
devotamento. Registram ~fte 
porém, vocações admiraveás 
como a de Santo Tomás 4c 
Aqulno, cujo obstáculo cria-
dos pela família n&o conse-
guiram lhe Interceptar o cá-

! minho. 
Um 3 Agostinho que, fó 

em idade avançada, após U-
bar a taça do pecado, sentiu 
medrarem as sementes da fé 

DE NOSSA SENHORA1 lor ido "ao lribunal de pcni-
' tenda f conservava ainda as 
vestes angélicas do batismo), 
ajoelhou-se, tornando-se par-
ticipante do banquete euca-
rístico . 

Qual um outto João Evan-
gelista, descansa a cabeça so-
bre o peito do Mestre. Sentr 
os anseios daquele Coração 
sequíoso de amor, cercado de 
incompreensões, votado ao 
esquecimento de uns e à In-
gratidão dos próprios ami-
gos. ,, Falou multo intima-
mente com Jesus, A vontade 
de ser padrn recrudesceu. 

Estava feito o pacto entre 
ambos. 

A família Monte não pode-
ria continuar aqui. O traba-
lho do pai não rendia o ne-
cessário para satisfazer as 
necessidades da prole nume-
rosa. Mudaram-se para o in-
terior do Rio Grande do Nor-
te. 

Pedro Monte instala-se 
com uma pequena mercearia. 
Cabe a Luís, por ser o mais 
velho, auxiliá-lo, embora 
multo lhe custasse. Os co-
nhecimentos que eu lhe 
transmitira sobre letras e re-
ligião, cresceram no seu es-
pírito original e solidamente 
piedoso. Nas horas vagas re-
passava quanto aprendera. 
Eu o presenteara com um S 
Luiz de Gonzaga, a primeira 
imagem que adquirira depois 
da minha conversão ao cato-
licismo. 

Aquele 6 Luiz, era-lhe 
companheiro inseparavel. 

Após alguns anos de peno-
so trabalho, Luiz Gonzaga cio 
Monte tem conhecimento do 
Seminário inaugurado em 
Natal, Expressa decidida-
mente o seu persistente e 
único desejo — ser padre! A 

NOTAS AVULSAS DE DIREITO 
FISC» 

LIVRO DE "REGISTRO DE COMPRAS" SUA ESCRITURA-
ÇAO E ENCERRAMENTO 

Este livro criado pelo Dec. n 458, de 31-3-1938, obriga-
tório aos contribuintes do Imposto S/ Vendas e Consigna~ 
ções, foi instituido para que a fiscalização ttvease mais um 
elemento para controlar as vendas do comércio que não 
mantém escrita comercial e evitar a sonegação muito co-
mum entre os pequenos comerciantes. 

Nesse livro serão lançadas as mercadorias adquiridas, 
consignadas, ou transferidas, à proporção da sua entrada nu 
estabelecimento, em face dos efeitos que as acompanham 
«duplicatas, faturas, notas, despachos aduaneiros, letras 
etc.) indicando data e número destes, nome e endereço do 
vendedor ou remetente, valor das mercadorias, data do pa-
gamento e outros esclarecimentos que bem identifiquem e 
comprovem a operação. 

Os lançamentos serão somados e encerrados mensal-
mente, ficando estabelecida a obrigatoriedade de ser escri-
turados, no referido livro, no mês de janeiro de cada ano, o 
valor do estoque dc mercadorias existentes em 31 de dezem-
bro do exercido passado, para os contribuintes que não 
possuam escrita comercial devidamente legalisada. 

As faturas devem ser lançadas pelo total que represen-
ta o custo real das mercadorias. Em regea geral o vende-
dor paga o fréte e o ineiue na fatura, cobrando-o do com-
prador; entretanto, vezes há em que a remessa é efetuada 
com o "frete a pagar". Nesse caso também deve ser inclui-
do no valor da fatura, embora dela não conste porque é pa-
go no destino pelo comprador, pois, indiscutivelmente, o 
seu valor é acrescido no custo das mercadorias. 

Sem dúvida alguma, quando o comerciante dei** dc 
registrar diversas faturas, procede de má fé, com intuito de 
fraude, estando passível de penalidade. No entretanto, a-
fim-de ser evitado que o infrator alegue descyido ou esque-
cimento, a fiscalização deve, preliminarmente, lançar no 
próprio livro "Registro de Compras", na coluna de observa-
ções. um termo notificando que sejam escrituradas no mes-
mo, tòdas as compras efetuadas, a prazo ou ã vista, acom-
panhadas ou não de notas, bem como as anteriormente não 
lançadas. 

Decorrido um prazo razoavel e comprovado que não foi 
efetuado o lançamento exigido por lei e determinado na in-
timaçào, deve o fiscal lavrar o necessário auto de infra-
ção. 

<DA INSPETORIA FISCAL > . 

Dra. EUDESIA VIEIRA 
(Médica em João Pessoa) 

e do sacrifício implantadas 
em idade icnra. Os exemplos 
prejudiciais do seu genitor só 
até certo tempo influencia-
ram e o prejudicaram. 

Foi um filho das lágrimas, 
dizem, mas foi, sobretudo al-
vo da graça excepcional que 
o atraiu. 

As mães devem orar, orar 
muito com os lábios e mais 
ainda com exemplos, porque 
4 a oração do justo pode mui-
to": devem semear idéias 
santas nas almas dos seus fi-

"SOCEGA LEÃO", no cine 
Rio Grande — Aceitável com 
restrições. 

"ESTRATAGEMA DA JU-
i VENTUDE", no cine Rex. — 
Para adultos de critério for-
mado. 

"VIAGEM SANGRENTA", 
no cine São Luis. — Não te-
mos censura. 

lhlnhos, mas sobretudo pedir 
o orvalho da graça, sem a j bondosa niãe, vai ter com o 
qual todo trabalho será in~ i bispo. Não mede sacrifícios, 
frutífero. ! 

Há 36 anos passados, eu era 
professora particular nesta 
cidade. Entre meus alunos ( 
havia um pequeno per te n- j 
cente a certa família que vi-
via em dificuldade monetá-
ria. A criança mostrava 
grande desejo de vir a ««r uni ; 
padre. Todos, inclusive os 
pais, procuravam desvanece- ; 
lo, apagar a esperança des- ; 

perta no seu coração de pre- ' 
detttoftdo, Apenas eu o en- j 
corajava e lhe incutia con- ! 
fiança naquele que tudo po- , 
de. ; 

A lrmásinha mais velha es- , 
Lava se preparando para a ! 
primeira comunhão, na igre- i 
Ja de Lourdet. Já fr santa) 

Sujeita-se a lavar e costurar 
para os seminaristas, mas 
que se cumpra o plano divi-
no. Luie Gonzaga realiza o 
seu ideal. Deus o marcara. 

Passou sòbre a terra trinta 
c nove anos, Foi um modéio 
para os de sua época e para 
os pósteros que lerem as suas 
obras e o conhecerem através 
dos traços biográficos escri-
tos em "Verdade e Vida" pe-
lo Gònego Jorge O Orady dc 
Paiva Foi um marco glorio-
so na vida cristã da gente 
potiguar. Excia. D. Mar-
colina Dantas, afirma: — "A 
terra precisa descansar cem 
anos para produzir um outro 
fruto como ésse". 

Há t anos que o meu que-

Congregações 
Marianas 

Os Congregados Marianos 
da Catedral, homenagearão 
Santa Tere^nha, assistindo 
Missa, domingo, ãs 6,45, no 
Tirol. 

Após o ato, Mons. Landim 
oferecerá, em sua residência, 
um café aos congregados. 

rido aluno deixou a matéria, 
em odor de santidade. íá sc 

, tendo registrado muitas gra-
ças alcançadas pela sua in-
tercessão. i • • • 

O clero paraibano está de 
retiro Enviemos aos céus. 
fervorosas preces para que o 

Espirito Divino Ilumine a In- . 
teligéncia e a alma do Pre-J 
fador e dos que o escuta*, 
para que dia a dia se tornem 
tfcais santo*, mais devotado* 
ao Coração Ênearistlcò de 

Jesus 

VENDE-SE 
Vende-se u frédio à Av 

Floriano Peixoto n. 322 
Tratar cem o proprietário ã 
rua Dr. Barata, 224. 
* 4 

Passa tempo 
PELO DIA DE AMANHA 
José dá uma surra no filho, 

e a esposa pergunta admira-
da: 

Por qoè batente no Luizi-
nho? A criança não Xtt nada' 

— E' que amanhã é dia de-
le trazer o boletim escolar 
com «otas M i u e e nãe esta-
rei em casa! 

Nem todos que 
gostam dé 
musica 
sabem que ••• 

Gamercinde Saraiva 
Shateespeare disse cert * 

vez; Afastai-vos de quem não 
gosta de música .. Seu co-
ração é um antro de vibora. 

Barlioz antes de pioçrer 
diase: Enfim meus Mtiffos. 
vou morrer. Agora, sim, «tio 
faltará quem toque a minha 
música. 

em Natal o4>rlm*lrQ Çpn-
aecvatMo«4t H M t a JoLtuiv-
da4» em 1911, pelo j á f e sso r .» *. * k 
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Vf 
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Dutra 
J i i . L I 

Nenhum Govêrno deu maiores 
exemplo* d© tolerância — Respei-
to aos direitos dos 
delidade aos princípios democrá-
ticos — Como se manifesta a Im-
prensa — Exaltam-se os jornais 
Getulistas - Adjunto de partidários 

RIO, 5 (Radiopress) — "A Manhã" enaltece em edito-
rial de grande destaque a conduta de Dutra em face do 
pleito, lembrando também a influência sempre suasoria do 
Presidente Dutra nas negociações malogradas no acordo 
intefpartidárto Diz o "Jornal" que coube a Dutra presidir 
as eleições mais limpas, livres e Usas Jâ realizadas no Bra-
sil. 

Nenhum govêrno deu ao Brasil .maiores exemplos de 
toterâneia e respeito aos direitos dos cidadãos e fidelidade 
atís pfrlncipios democráticos". 

EXALTAM-SE OS 
JORNAIS GETULISTAS 

AlO» & (Radiopress) — 
Os Jamais fcétülístas sai-
i&rti' fttorjé ^xáltádòs tra-
?endo grandes manchetes 
cort "fttafftn*» dk Vitória e 
IffoiÁtfStléáhdti esniagàdo-
'W itCfrutâ âdVersários 
de Getatto enquantoa lin-
éuàgem dai fòlhàfc iidehis-
Ias e ertetlanfttas than-
tem-se tftfecreta* dizendo 
Que ê cédo pàrà ptognós-
titoA sefftiros, poiÁ devem 
ter votado entre &eté e oi-
to ftitfhfas e até aurora so-
mente existem apurados 
tittô duírtitos mil. Sâlien-
ta*se também que tanto no 
>110 ctfmo ím ftutròfc pon-
tos dosa is a» apurações 
teferem-se aos redutos ge-
tultelas. 

ADJUNTO DE 
PAltTtbAltlOS 
Ktà, 5 (ltadlopress) — 

Percebe-se nas ruas e lo-
cais o ajuntamento de ge-
tulistas trabalhadores, mo-
toristas e pequenos em-
prrjpufo*. 

Acolmnft-SÊ a onda de 
getulistas não disfarçando 
o entusiasmo enquanto os 
mtios «sefarecidos da im-
prensa e da política em ge-
ral lamentam está haven-
do um tremendo equívoco 
do povo brasileiro. 

Comenta-se em muitas 
rodàs mais esclarecidas a 
qualidade de idoneidade 
dá maioria dos elementos 
da legenda do PTB que se 
vitoriosa formara no Sena-
dó como em qualquer con-
junto representativo do 
pauperrismo de valores in-
dividuais . 

CARTA ATRIBUÍDA 
A ADEMAR 

RIO» 5 (Radiopress) — O 
"Diário Carioca" publicou 
ontem, a seguinte carta 
atHbUida a Ademar de 
Bàrros e endereçada ao sr. 
Chagas Freitas: 

"Chagas 
lá dei ordem à VASP pa-

ra lhe entregar os duzen-
tos mil cruzeiros do Mo-
zart. Diga-lhe que no mo-
mento é impossível arran-
jar mais. Isto é, mais do 
que suficiente para a ca-
chorrada dos chaufeurs e 
para a Confraria das Es-
colas de Sambas. Estou es-
gotado. As histórias sobre 
a famosa caixinha só ser-

, viram para soltar-me nos 
calcanhares da pior das 
matllhas. Ainda ontem fo-
taita cem mil paru o "Glo-
bo" que tem sido insaciá-
vel Agora teremos o Tri-

Presidente Dutra 

bunal Eleitoral que deverá 
custar-me os olhos da ca-
ra, Vocês precisam ser 
mais resistentes e mais du-
ros. Assim nao há quem 
agüente. Espero ha quar-
ta-feira. Cm abraço, (a) 
ADEMAR DE tlARROS". 

Essa carta foi publicada 
também pelo "Estado de 
São Paulo" A priipósito 
Chagas Freitas declarou 
aqui. 

"A carta c apócrifa. Tra-
ta-se de um documento 
datilografado em papel 
roubado da Secretaria do 
Palácio dos Campos Eli-
scos c no qual foi falsifi-
cada a assinatura do go-
vernador de São Paulo. 

Esse documento jamais 
chegou às minhas mãos e 
dele só tive conhecimento 
quando divulgado peto re-
ferido órgão da imprensa 
paulista. Os fatos nele 
mencionados são total-
mente inverídicos. Foram 
arquitetados pelos adver-
sários políticos do govêrno 
paulista para impressionar 
a opinião pública exata-
mente nas vésperas do 
pleito. A melhor resposta 
a essa infamia é a atitude 
de Ademar ingressando 
Imediatamente em Juizo 
com ação criminal contra 
os falsificadores. Dentro 
de poucas horas estão 
Identificados os autores do 
crime e responsabilizados 
os divulgadores da farsa 
O que vale é que a opinião 
pública já está prevenida 
contra tais indivíduos que 
usam desses expedientes. 

Chagas ofereceu aos jor-
nais uma cópia da ação 
criminal movida por Ade-
mar de Barros. 

Resultados do Pleito 
Eleitoral 

Getulio vence nas terras de Cristiano e do Brigadeiro 
RIO, 5 (Radiopress) — Até 

às vinte e duas horas de on-
tem eram os seguintes os re-
sultados do pleito ; 

Getulio — 57.018; Briga-
deiro — 25.709; Cristiano — 
12 820; Mangabeira — 249. 

Em São Paulo ; 
Getulio — 26.088; Briga-

deiro — 9.498; Cristiano — 
5.502; Mangabeira — 166. 

Em Minas : 
Getulio — 2.749; Brigadei-

ro — 3.790; Cristiano — 2.403; 
Mangabeira — 3, 

Em Pernambuco : 
Getulio — 2.749; Brigadei-

ro—2.191; Cristiano — 1.102; 
Mangabeira — 6. 

No Ceará : 
Getulio — 746; Brigadeiro 

— 320; Cristiano — 109; 
Mangabeira — l . 

No Pará ; 
Getulio — 439; Brigadeiro 

— 244; Cristiano — 136/ 
Na Bahia : 
Getulio — 1,350; Brigadei-

ro — 762; C r i s t i a n o 1 5 7 ; 
Mangabeira — 0. 

Ma Paraíba : 
Getulio — 748; Brigadeiro 

— 448; Cristiano — 41; Man-
gabeira — 2. 

Em Macapá : 
Cristiano — 188; Getulio — 

62; Brigadeiro — 5. 
No Distrito Federal : 
Em quarenta urnas apura-

das; Getulio — 7.392; Briga-
deiro — 3.519; Cristiano — 
694; Mangabeira — GG. 

No Maranhão : 
Getulio — 688; Brigadeiro 

— 184; Cristiano — 136. 
No Espírltro Santo : 
Getulio - 1.663; Brigadei-

ro — 991; Cristiano — 140; 
Mangabeira — 3. 

No Estado do Rio : 
Getulio — 1.514; Brigadei-

ro — 843; Cristiano — 178: 
Mangabeira — 1. 

CONTINUA A' FRENTE 
RIÒ, 5 (Radiopressi — O 

sr. Getulio Vargas continua 
à frente de váriai urnas em 
Minas, Pernambuco. Mara-
nhão, Ceará e Estado do Rio 

NA TERRA DE 
CRISTIANO 
BELO HORIZONTE, 5 (Ra-

diopress) — O resultado da 
primeira urna apurada em 
Sabará, terra natal de Cris-
tiano Machado: Getulio — 
115; Cristiano — fà; Briga-
deiro — 24. 

Juscelino — 120 e Gabriel 
* 

Passeis — 55. 

EM SAO BORJA 

S, BORJA, 5 (Radiopress) 
— A's primeiras urnas aber-
tas nesta cidade em que vo-
taram 6,631 eleitores são: 

Getulio — 397; Brigadeiro 
— 47 e Cristiano — 159. 

NA TERRA NATAL 
DO BRIGADEIRO 
RIOP 5 (Radiopress» — Ge-

tulio que já está vencendo em 
São Borja, e em Sabará, ter-
ra natal de Cristiano também 
está à frente na terra do 
Brigadeiro, ou seja Petropo-
iis, onde os primeiros resulta-
dos assinalam : 

Getulio — 548; Brigadeiro 
— 357; Cristiano — 53. 

A ORDEM 
iPropriedade dò Centro dê Imprensa S. R 

S o a v ^ k h » Grande do Morte -• Natal — Quinta-feira, 5 de Outub- de 1050 — N. 4410 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin-
cesa Isabel, Cigarreira 

—' Ideal"» Rua Ulisses Cal-
das. 

Citarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira* 

Conduzindo bandeiras dos dados da República da Coréia | fada de um transporte nor-
Estados Unidos, Nações Uni-
das e Rtgpblica da Coréia, 
utfta gttftrdtí de honra de sol-

permanecem em posição te-americano a um porto da 
República da Coréia, no qual 

sentido, por ocasião da chc-' viajam divisões de fuzileiros. 

Como agem os Vermelhos 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

O Màlft tfIMIDO E HUMILDE | 
HOMEM DE NSGOCIOS O»- | 
NBAIU* AUDAtlA A' MEDIDA | 
QUE ro * VHNno o «EÜ no- | 
ME ANUNCIADO. E* XJM i** j 
KOMtNO FATAL DE O ADEM j 
P81COLOQICA — JOETN WA- | 
NAMAEE*. I 

r 

0 ODE OCORREU NO MORDO 
MMKUM0 M N. t — 

M 

INGLATERRA 
LONDRES, 5 Sua Emi-

nência o Cardeal Bernard 
Griffin. arcebispo de West-
minster, presidiu a estnéia do 
filme francea sobre a vida do 
cura d'Ars "Le Sorcier du 
Ciei", cujo produto será des-
tinado à Juventude Operária 
Católica 

MJRMA 
MAtfT*AF AV f> -Durante 

' vigário 
•idlo-

nal, o Exmo Mons Fredrick 
Provost, o primeiro Ministro 
da nação Thakln Nu, louvou 
"a lealdade cuidadosa e tra-
dicional" que os católicos 
guardam para com sua pá-
tria e "sua abstenção das lu-
tas políticas do pais", 

ITALIA 
ROMA. 5 - Calcula-se que 

durante o mês de setembro 
terão chegado a Roma mais 
do &00 peregrinações proce-

dentes dc 17 países, entre os 
quais 199 grupos da Itália 
«terminadas as colheitas» 
com ioo ooo peregrinos, 196 
grupos da França com 60.000 
16 grupos dos Estados Unidos. 
42 da Inglaterra c da Escó-
cia, 24 da Irlanda, 15 da Bél-
gica e 1& da Suiça, 14 da 
Áustria, 6 da Holanda, e ou-* * 

iras peregrinações do Cana-
dá. Portugal, Brasil, Dina-
marca» Espanha v Vtnexuc-

" ranau 

TAEGU,Coréia (Pelo R.P. 
George Carroü MM da N.C.i 
- O Pe. Tomás Ri, Vigário 

geral do Vicariato apostólico 
de Seoul, foi executado pelos 
comunistas norte-coreanos, 
quando se negou a entregar-
lhe a residência do bispo, in-
formam notícias chegadas a 
Taegu. 

O Pe, Ri atuava como che-
fe do vicariato na ausência 
do bispo D. Paul Ro, que, ao 
rebentar a guerra, se encon-
trava em Roma. 

A notícia desta morte é um 
episódio, apenas, dos padeci-
mentos da Igreja nesta pe-
nínsula asiática. Os comu-
nistas confiscaram numero-
sos edifícios católicos para 
convertê-los em barracas pa-
ra suas tropas, como sucedeu 
com o Seminário e a Escola 
de Rapazes Estrela Oriental, 
de Scoul. O Colégio Católico 
de Moças de Seoul, e o Salào 
dc Catecismo perto da Cate-
dral foram danificados pelos 
bombardeios aliados, depois 
de ocupados peloá vermelhos. 

Lúcia Pang, diretora de 
uma das maiores escolas se-
cundárias católicas de meni-
nas, foi assassinada. Tam-
bém se diz que o prefeito 
apostólico de Choonchun, D, 
Tomás Quinlan e o R P Ja-
mes Magiun, missionário de 
S. Colombo, morreram às 
mãos dos vermelhos. Mas, to-
das as notícias carecem de 
confirmação pelas dificulda-
des inerentes à guerra. 

Sabe-se que os comunistas 
obrigaram 50 religiosos do 
Convento de São Paulo de 
Chartres de Seoul a marchar 
em volta dos edifícios por 
êles capturados e usados co-
mo quartéis, para evitar que 
os aviões das Nações Unidas 
os bombardeassem. 

As igrejas de Andong. Ko 
Chang e Taejon foram des-
truídas, Em Wonsan não só 
o templo mas também todos 
os seus edifícios adjacentes 
— a casa paroquial, uma es-
cola, o convento foram in-
cendiados. 

Noticias Relampqgo 

Nomeado 
À 

ROMA, 5 — O RP Floria-
no Leewenau, reitor do Semi-
nário Seráfico em Ipuaruna, 
no Brasil foi nomeado prela-
do da Prelazia Nullius de 
Santarém, (Brasil», país no 
qual a Santa Sé elevou a pre-
lazias as prefeituras apostóli-
cas de Tefé e Alto SOlimões. 
Duas novas prefeituras mul-
lius foram criadas em Filipi-
nas: as do Cotabato e Saiu. 

Administraram 
as vítimas 

COSHOCTON, Ohio 5 — 
Quatro sacerdotes da^ paró-
quias visinhas acudiram ime-
diatamente para administrar 
os sacramentos ás vítimas de 
um choque de trem: 33 mor-
tos e 60 feridos ficaram en-
tre destroços quando um 
trem de passageiros alcançou 
um comboio de tropas detido 
aqui pela neblina. 

DE RETORNO AO VELHO MUNDO : 

OS IMIGRAN7ES ABANDONAM 
ARGENTINA 

Considerasse iludidos por uma 
propaganda que tudo lhes prome-
teu e exr nada os auxiliou quando 
chegarr m ao extremo Sul do con-
tinent' — A Itália precisar lazer 

im .grar 1 milhão de italianos 
<Ue illRILO MELO FILHO, enviado especial do "Correio 

da Noite0 à Europa) 

iiordo do S/S "Jenny" — 
/ôrto do Recife — Viajam 
conosco, nesta peregrinação 
em demanda de Roma, cêrca 
de 270 imigrantes italianos 
que procedem da Argentina 
de retorno à Itália, O dra-
ma destes homens é quase 
doloroso, pois^ saíram de seu 
país iludidos com a mistifi-
cação do govêrno portenho, 
através da propaganda que 
êste fax difundir nas nações 
de política emigratória. 

Os seus agentes, na Euro-
pa, prometem tudo aos colo-
nos que no Velho Mundo de-
sejam sair em busca de me-
lhores condições de vida * 
Mistificados por mil e um en-
godos, estes colonos partem 
da Itália, da França, da Ale-
manha e da Espanha na di-
reção do extremo sul do 
continente americano. 

0 que vamos escrever, em 
seguida, é fruto exclusivo de 
conversa nossa com dezenas 
de Imigrantes que estão aqui 
a bordo, como prova insofis-
mável de que não é somente 
no Brasil que se fazem sentir 
os efeitos de uma organiza-
ção imperfeita em matéria de 
diretrizes imigratórias. 

ENTREGUES AO 
PROPRIO DESTINO 
Desembarcados em Buenos 

Aires, êsseá homens recebem 
o soldo correspondente a oito 
dias de trabalho, durante os 
quais ele deverão resolver os 
seus próprios problemas, pa-
ra que no fim dc uma sema-
na já estejam em condições j 
suficientes de trabalhar no ! 
campo e auferir dessa ativi-
dade o rendimento necessá-
rio ao seu sustento. 

Nada de material agrícola 
e instrumento recebem para 
o começo de suas tarefas. 
Não há sequer uma destina-
çâo adequada para cada um 
dêles. O govêrno argentino 
parece mesmo que só se preo-
cupa em mandar buscar ca-
da vez maiores quantidades 
de homens, nào se detendo 
nos preparativos prévios que 
seriam naturais para rccebê-
los. 

1 MILHÃO m 
IMIGRANTES A' 
D I S P O S I Ç Ã O 

Segundo nos declararam 
vários desses homens que 
aqui viajam conosco, a Itãliaíjj 
possui atualmente cêrca de 1} 
milhão dc imigrantes dispos-
tos a emigrar para países on-
de lhes possam ser oferecida? f 

condições de vida no campo 
ou nas cidades. E* claro que 
nesse número estão incluídas 
as respectivas famílias, com 
mulheres, filhos, etc. 

Porque - e aqui se faz ne-
cessária uma ressalva - o 
grande mal da política ar-
gentina de imigração consis-
te precisamente nesse me-

nospreso com que considera 

a família do colono. Esta nâo 
lhe interessa de forma algu-
ma Só o homem plenamente 
capacitado para produzir lu-
cr&tivamente pode entrar na 
Argentina, A família fica na 
Itália, entregue à sorte do 
pouco dinheiro que o imi-
grante consegue remeter da-
qui da América. O resultado 
é êste que aqui estamos v«n-
do; não podendo sustentar 
sua esposa e seus filhos com 
os salários percebidos e ven-
do-os, mesmo de longe, na 
miséria, o imigrante só tem 
uma pr -
mais dtfpressa possível para 
comparilhar de suas neces-
sidades I 

CONSEQÜÊNCIA DA 
DESVALORIZAÇÃO 
DO PESO 
Este êxodo de iriiisfòntes é, 

também, uma conseqüência 
da desvalorização do pèso 
Antes, a-fim-de remeter um 
dólar para a Italia, Unham 
èles de gastar apenas 4^0 pe-
sos Hoje, para êste mesmo 
fim, são preciaos 14̂ 50 * pesos. 
Enquanto isto, seus salórlos 
continuaram os mesmos, isto 
é, numa gradação que vai de 
15 a 25 pesos di&rios. 

O aluguel de um pequeno 
quarto par* immâfcreufita, 
mensalmente, 200 pesos e é 
cotn dificuldade que se 
acham cômodos nesta base. 
Fazendo-se um ligfeift) Cálcu-
lo. vê-se que áet dias de tra-
balho útil são suficientes a-
penas para resolver o pro-
blema da habitação. Os ou-
tros problemas — alimenta-
ção, vestuário e sustehtô da 
família que ficou na Itália ^ 
tem dc ser satisfeitos com os 
outros 15 dias de trabalho no 
mês. 

Como vêem os leitores, é 
uma situação insustentável 
para o imigrante. Pior ainda 
o será para o govêrno italia-
no, que se vê a braços com 
tanta gente e com tào pouco 
espaço, tão poucas terras e 
tão pouco trabalho para êles, 
enquanto nós, no outro lado 
do planeta, dêles necessita-
mos grandemente parà o nos-
so progresso e desenvolvi-
mento. 

'TRAGICA INOCÊNCIA", 
no cine Rio Grande. — í f l o 
temos censura. 

'O GRANDE MOTIM", no 
cine Rex. — Para adultos. 

"VIAGEM SANGRENTA", 
no cine ' i,uis — fíào te-
mos censura. 

"MINHA MORENA LlHDA", 
no cine Sâo Pedro — Nâo te-
mos censura 

1 — A comissão política das 
Nações Unidas aprovou por 
esmagadora maioria o plano 
ocidental para o futuro da 
Coréia o qual reconhece o di-
reito das Forças Armadas das 
Nações Unidas para atraves-
sar o paralelo 38, 

2 — Os quatro comandan-
tes aliados celebraram uma 
reunião urgente para conside 
rar a acusação feita pelo go-
verno austríaco no sentido dc 
que os russos apoiavam os 
grevistas e os manifestantes 
comunistas Os comandantes 
entretanto, se recusaram dU 
tier se chegaram a alguma 
decUao, 

3 — Espera-se que as po-
tências ocidentais apresen-
tem um protesto hoje ante o 
Conselho aliado em Viena 
contra as manobras comu-
nistas na Áustria 

4 Nesta capital, a curio-
sidade tem sido grande em 
tòrno do resultado das elei-
ções. Em frente a Prefeitura 
Municipal, por exemplo é 
grande o número de pessoa ; 
de todos os matizes sociais 

5 — No interior, segundo 
noticias qu£ nos chegam por 
particulares a atençàô do po-
vo está também voltada para 
o resultado do pleito de tr^s 
de outubro corrente, 

I 0 QUE O C M R E B NO BRASH. 
Noticiário da Asapiess 

RIO. 6 — O Presidente da 
República assinou decreto 
nomeando Ministro do TSE o 
sr Plínio Pinheiro Guima-
rães. 

O novo ministro é genro do 
dr Jullo Barbosa, ex-depu-
tado estadual de Pernambu-
co o Secretário Gorai do Se-
nado Federal, 

AUTENTICA 
HOMENAGEM 
RIO, f> Foi dado o nome 

dc ' Rrcícnhciro Jnsr Maria 

Filho" ao avião PPFVC, da 
DNOS que superintende os 
trabalhos em Pernambuco o 
Estados próximos. 

ESSA denominação signifi-
ca uma aütêntlca homena-
gem ao saudoso profissional 
que prestou ao DNoà e pTTn-
otpalmerto ao Rio Grande do 
Rui assinalados serviços como 
engenheiro chefe desse im-
portante .setor 

GETULIO, CWBTtANO 
EEDUARDO 
RECIFE, & — A etipota do 

sr Manoel Freitas deu à luz 
a três garotos do sexo tvmeu-
Mno 

O acontecimento ocorreu 
na cidade de Paullata e as re-
còm-hfcsctdfa receberão os 
nomes de Artur, Frederico e 
Alberto, mas o comendador 
Artuh Ludgren sugeriu que os 
meninos se ct^maaaem Getu-
lio, Cristiano e Eduardo 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O pensamento «U vingança é uma víbora que nos 
roi, no* envenena a vida com sen vírus* - S, CRI-
SÓSTOMO. 

ORIENTANDO « * 
Os pés devem ser lavados, todos os dias, com água 

ff sabãoe preferentemente antes de deitar. E* preciso 
bem» principalmente, entre os dedos, por 

reatànidade favorece o desenvolvimento de "friel-
e piuuu, wradamente atribuídas ao ácido úrico, 

devidas a um parasita, — Lave os 
pé* todos os dAs e procure enxugá-los conveniente-
mente. — (SNES). 

Coração umano CoUboragto 
O S A L A R I O 

; tf mêk . 

f ^ E M ANOS BOJE: 
Henboras 
BP**ca Fedroz*. v i^v» 

saudoso F e r i n d o e 
ctemento der«levo em nosso 
mejo social. 

Rairaunda Melo Cal 
espora do cr. Perceval 

C«Mw?/ tçsotixeirQ ân 
degft de Natal e nosso co<v» 
peradpr. 

— LeOnor Dantas, 

do O^ar 0'Grady. 
Mfiria Plácida Fragoso 

Martins, esposa do sr. João 

Militão Martins, residente 
em Itaretaroa, 

Senhorinhas 
HUba SilMa, filha àfr sr. 

Severino pef^ira da Silva, ofi 
ciai dá Armada. 

— Seitiiames Vanderlei, fi 
lha do gaudceo Segundo Van 

Jovens 
José N«pion C o r f i l h e 

Crianças 
tio sr, AlVedo Cortez, agrieul 
toj- em Currais Novos. 

— Abando» filho do sr. 
Manoel SUverio Cabral. 

Maria Célia, filha do sr. 
Antonio Lust°sa da Nobrçga, 
funcionário do Departamento 
da Saúde PubUca. 

— Gumercindo Júnior, f i 
lho do sr. Gumercmdo Sa-
raiva» conceituado comeroi&n 
te nesta praça e membro do 
Conselho Fiscal do Centro de 
Imprensa S. A , 

— Lúcia, filha do sr, João 
José Gomes, prOpretarjo da 
Fabrica de Doces "Potengi", 
DIVERSAS 

Adversaria ° garoto José 
Napion Cottês» filho do sr. 
Alfredo Pegado Dantag Cor-
tês. e sua esposa Aura G°mes 
Çoriês, agricultor em Currais 
Noves, e residente nesta cida— 

(Conclue na 4.a pág.) 

Ficou célebre aquela afirmativa do saudoso pa-
dre Flanagan, o idealizador da Cidade dos Meninos, 
segundo a qual não há menino ruim. 

Ele achava que todo menino tem uma semente 
de bondade, de regeneração. O grande problema é 
saber descobri-la e construir um mundo novo sôbre 
aquele alicerce por vezes tão difícil, 

Muitos não concordam. Muitos entendem que 
há meninos ""errados"", s^m geito de qualquer es-
pécie. 

Mas se com as crianças assim se discute, é iacil 
imaginar que para os adultos o problema ainda se 
torna mais complexo. Porque o menor ainda Üutua", 
ainda não so fixou em hábitos, sondo mais fácil uma 
transformação profunda. 

Parece-nos, porém, que mesmo no adulto há 
sempre esse fundo de bondade que despontai por 
vezes, na alma do3 mais perversas e desajustados. 

OTTO GUERRA' 
Nascofam-nos essas considerações em face de 

uma pequena notícia de jornal. O diário católico 
francês "La Croix" noticia que Michel Watrin,'agres-
sor de vários motoristas de "taxi" foi condenado à 
morte em Metz. Recorrera em vão. E então decidira ^ 
que após sua morte lhe tirassem os olhos, a-ílm-do 
restituir a vista a um cégo, segundo a nova técnica 
da transplarjtação da cómea. 

E assim1 mesmo ocorreu. Assistiu a missa — a 
sua última rtissa, celebrada pelo capelão da cadeia 
o marchou para o cadafalso. Verificada a morte, o 
médico retirou-lhe o necessário dos olhos para a 
operação da cornea, a-fim-de fazer a transplanta-
ção para um cégo. 

Confirma-se assim aquele fundo de bondade 
humana, que surge por ve2es onde menos se es-
pe ra . . . 9 

p A. NIOBOMONTE 

^ Jk JfHr 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndenso Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. B a r a t a , £ 0 8 - R i b e i r a 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13.30 às 15 horas 

\ 

0 ^ais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Fô c â I * o f e m e s m o s e u <f e p o s i l o 
E' uma provado confiança no Cooperativismo 

INSTITUTO DE PREVIDENCE& E| 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
DELEGACIA EM NATAL 

NOTA DE SERVIÇO 
O Instituto de Pensões e Aposentadoria dos Servidores 

do Estado (IPASE), por seu Delegado neste Estado, pede a 
todos os seus segurados residentes em Natal e Municípios do 
interior, por ventura prejudicados em seus interêsses, prin-
cipalmente no recebimento de pensões e pecúlios,, que fa-
çam chegar as suas reclamações à Séde dp Instituto, à Es-
planada Silva Jardim n. 86, para as devidas providências 
sôbre o atendimento dos direitos que lhes assistem. 

Avisa igualmente a Delegacia em Natal que está ha-
vendo o maior empenho da Administração Central do Ins-
tituto no sentido de ser assegurado um melhor e mais efi-
ciente serviço de Assistência médico-hospitalar aos associa-
dos do IPASE da Capital e do interior. 

Natal, 28 de setembro de 1Ô5G. 
Severino Bezerra de Melo — Delegado. 

Hoje» quando todo está rofvlttdo e oMtowoIrop 
i pensam no papel *ue Aesemponhou a I«*#i* aJntfwnert-
' to da doutrina referente ao* salários. Há tf * »e* p*Já*4<»» 
! as coisas eram multo diferente*. A doutrina corrente era 
! que o salário dependia doe entendimento* entre o patr&o e 
o operário. Ma* tòdn gente sabe qne o* operário* eram 
obrigado* a aceitar o* salário* miseráveis que lhe* ofere-
ciam, ftob pena de morrerem de fome. 

A grande vos qne *e levantou contra tato foi a de leão 
XIIIf na sua famosa carta (etieiclica) «Mire a eon^Hio dõ» 
trabalhadores, a "Rerom NovarunT. #'Façam o patrào e o 
operário quanto* convênio* quiserem; .. .acima de sua von-
tade está a justiça natural mal* alta e mal* antiga, exi-
bindo que o salário seja suficiente para assegurar a subsis-
tência do operário sobrlo e honrado", disia o Pontifico Is-
to hoje é uma avenida asfaltada, ma* naqnele tempo era 
mo caminho aberto a golpes de audácia numa floresta ou 
numa pedreira. 

Quando ninguém pensava em "salário familiar", o gran-
de Papa o exigia, ensinando que o operário deve "perceber 
um salário suficiente para ocorrer com de*afôgo a soas ne-
cessidades e de sua família". 

Notemos como o Papa fala em "defafògo". Sim, que é 
intolerável a vida vivida sob a press&o de dívidas e de cre-
dores, de preocupações e Incertezas, de intranquilldadès e 
do vexames. For Isso mesmo, quer o Papa que o* salários 
dêm para o operário Ir "juntando um pequeno pecúlio, que 
lhe permita chegar um dia a adquirir um modesto patri-
mônio*'. 

"Salário minimo", "salário familiar", "abono de famí-
lia'* são outras tanta* conquista* da doutrina social cató-
lica, exigidas pela Igreja, quando o ambiente ainda lhe era 
de todo adverso* 

Ainda hoje há exigências da doutrina social da Igreja 
que não estão sendo realizadas. As enctcllca* d* Lefto 
c Pio XI ensinam que o salário deve corresponder ao valor 
da obra feita e do trabalho4executado; ensinam que ele de-
ve aumentar, quando aumentar a produção ou diminuir ò 
custo do* produto*. E Isto ainda espera execução... 

A "participação dos operário* no* lucros" das empresa» 
^m que trabalham é outra exigência da doutrina social ca-
tólica. Esta participação é feita sem contar o* salário*, por 
iue é claro qoe o* operários não podem esperar o* dividen-
iosr uma vez que vivem dos salários. Mas, ao termo, devem 
também fies participar dos lucros para cuja existência con-
tribuíram. E se a Igreja deixa aos técnicos deliberarem s«-
jre a maneira de se fazer esta participação, não deixa aos 
capitalistas o arbítrio quanto à participação em si mesma 

Eis alguns pontos da doutrina social da Igreja, tfio fa-
voráveis aos operários, de quem ela tem sido, atravé* dos 
tempos, amiga fiel e defensora intransigente. K' verdade 
que ela não faz demagogia que não vive a agitar as massas, 
nem a alegar o que tem feito, mas é também verdade que 
ninguém tem feito mal* do que ela para melhorar a condi* 
ção dos pobres e do* pequeno*. 

FEDERAÇAO NORTE-RIOGRAN 
DENSE DE BASQUETEBOL 

ESTATÍSTICA OFICIAI, DO 1.° TURNO DO 
CAMPEONATO 

COLOCAÇAO DOS CLUBES : 
TITULARES 

I o—Santa Cruz F. C 
Z.o^Esparte A c 

3.°^America F. C 
4.0—sport C, de Natal 

A, s. S. E. N 
ESPIR/.NTE5 

1 Esparta A. C 
2.°—Santa Croz F. C 
3.°—Sport C, Natal 
4 . A . 8. 8 . E. N. 
5 A m e r i c a F. C 

PONTOS E MARCADORES 
Santa Cruz F. C 
Esparta A. c 
America F. C 
A. 3, S. E. N 
Sport C. Nata! 

CESTO HAS : 
1.°—-Irineu (Esparta A. C 

(Esj. A. C, > 
3,°—Carlinhos (Espana a . C . ' 
4.°^Ubarana (Santa Cruz F. C.; 
5 o—Oscar Nogueira (Santa C ruz F. C. ) 
6.°—José Guerra (Santa Cruz F. c . ) 
7 Cristalino (Santa Crus: F C. ) e Washln 

gton (ASSEN) 
Velasco e Fontene (America) . .. 

0.°—Bttiu (ABSEN) 
10°—Guedes (America) 

4a ser conferido ao amador mal* disciplinado durante o 
campeonato) 

lugar—Velasco (America) e Vinte Cinco Santa 
Cruz>t com 4 Jogos disputados sem nenhuma falta. 

2 ° lugar — Pedro (Esparta) e Walírido (Sport), com 
4 jogo* disputados e uma falta. 

lugar — Aprigio (ASSEN) e Eliezer (Santa Cruz), 
com 4 Jogos disputado* e duas faltas. 

0 P. p. 
1 P- P 
2 P* P 
3 P P 
4 P. P 

0 P- P-
1 P P 
2 P- P 
3 P- P 
4 P P 

150 pontos 
144 pontos 
102 pontos 
82 pontos 
77 pontos 

60 pontos 
42 pontos 
34 pontos 
30 pontos 
29 pontos 

. 28 pontos 

. 24 pontos 
23 pontos 

. 21 pontos 
20 pontos 

TR/CLAD 
# motor de profeção triplico 

contra t 
dono i vnaftvtab 

i 

defeitos el&trko» 

doigosto « avarie* 

CASA P O R P I N O 
VENDAS CM GROSSO 
MIUDEZAS EM GEBAL 

MELHORES PREÇOS D A PHAÇA 

RucfDr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO !-

C A S A P A R I S 
Rua Dr.'Barata 180 - Fone: 0 9 n i 

t 

TELEGRAMAs P O R P I N O 
"NATAL — RIO G . NORTE 

AVISO AOS CIDADAOS DAS 
CLASSES DE 1925 A 1931 
O Chefe da 24® Circunscriçãa de Recrutamento Militar 

avisa aos jovens das classes de 1925 a 1931, que até a pre-
sente data não estiverem com os seus deveres militares em 
dia, deverão se alistar a-Iim-de se submeterem a inspeção 
de saúde nos P .R . do 1/16.° Regimento de Infantaria e 
1/3.° Regimento de Artilharia Anti-Aérea, a partir de 1.° 
a 31 de outubro dò corrente ano. 

Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-
cados no GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeção de 
saúde nos P.R. acima mencionados. 

Serão considerados insubmissos sujeitos as penas da 
de outubro de 1950, 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do dia 31 

Francisco Torquaio Paes Barreto Filho» Ten. Cel. che-
fe da 24.* C R. 

CASOS & COISAS 
* * 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA. ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇAO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CÀTOLIOO. 

o* «wtof* TW-ClAp, ^ ^ 

t 

âJii*» 

o.. »•""•• 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

r preferirei «fitar a tuborcukm do qu* cur&-la. 
A vacina BCC evita a tubereuloae. 
Peça Instruções ao Instituto do Proteção e As-

statência à Infância do Estado. 

èo 

CENTRO DE IMPRENSA S.A 
REALIZAÇAO DO RESTANTE DO CAPITAL 

De acordo com o que resolveram os Conselhos de 
Administração, Fiscal e Consultivo do Certro do Im-
prensa S.A., em sessão conjunta de 15 do corrente, 
nos termos da Assembléia Gerai, de 28 de abril de 1950, 
e artigo 74 da Lei das Sociedade* Anônimas e 4.° dos 
Estatuto*, são convidado* o* aotoutotas » realizarem a 
parte restante do «eu capital, até SÓ de dezembro, pi -
ra atender à compra de máquina* necessárias ao de* 
«envolvimento econômico da sociedade 

Natal» 21 *de Setembro de 1950 

Centro dc Imprensa S.A. 
J. O. METRA LIMA — Prealdente 
YOLANDO COCENTINO — Gerente 

1 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODB WTKR 
SEM O APOIO KCAL DOS CATOUCOS. I SEM 
IBCTEENgA, OS CATOUCOS NAO PODEM TER 
VOE ALTIVA. O AB. AO MENOS A M I N A "A 
ORDEM"? 

Decorreram sem anor-
malidade as eleições gerais 
do Brasil. 

As notícias que nos chegam 
de todos os recantos do terri-
tório nacional dão-nos a cer-
teza de que, graças a Deus, a 
democracia brasileira poderá 
vencer os vendavais que ten-
tam lhe arruinar o prestigio. 
As possíveis falhas do regi-
me correm por conta dos seus 
mandatários e políticos pro-
fissionais aproveitadores do 
clima de liberdade que a ver-
dadeira democracia a todos 
oferece. E uma prova ine-
quívoca nos foi dada, agora, 
com a realização de um plei-
to sem confusões, em ordem, 
na mais perfeita calma, en-
fim um pleito puramente de-
mocrático* 

O nosso povo está, assim, 
politicamente evoluindo, em-
bora existam as exceções, que 
também são comuns em tô-
das as atividades humanas. 
Os Inimigos do regime pro-
palam que em nosso pais, não 
há liberdade, e tentaram per-
turbar a ordem pública com 
o fito diabólico de empanar o 
brilho das eleições. Mais uma 
vez, entretanto, falham na 
sua urdidura anti-patriótica. 
vendo que o eleitorado bra-
sileiro não mais se deixa se-
duzir pelo canto da sereia, ou 
melhor, não teme os arrega-
nhos do filhote de urso. O 
clima brasileiro, quando mui-
to, deixa viver, para diverti-
mento dos seus habitantes, 
pequeninos macaquitos, que 
no caso são os adeptos do to-
talitarismo russo, cujas or-
dens emanadas de Moscou os 
fasem pular, gritar e correr... 

Aqui em Natal, o* russófi-
los tentaram realizar um co-
mício de port^eàot 
mício de protesto, às véspe-
ras das eleições, não conse-
guindo siquer expor os seus 
cartazes pois o próprio povo, 
a mocidade que se achava no 
local, arrebataram-lhes das 
mão*, fazendo os comunistas 
abandonarem a infeliz em* 
prêsa, sob ensurdecedores as-
*ovlo* e apulpo*. A policia, 
ao chegar, quasi nada mais 
teve a faser, pois o* adepto* 
da foice e do martelo Já se 
espalhavam em louca corre-
ria 

Afora essa fracassada ame-
aça de perturbação da ordem, 
os comunistas nada mais 
tentaram fazer para atrapa-

lhar as eleições. Não sabemos 
se êles seguiram a "linha 
partidária", votando em 
branco. As urnas estão sendo 
abertas, e teremos, então, 
oportunidade de constátar a 
votação-protesto dos comu-
nistas natalensos. 

Mas, Infelizmente, não fo-
ram sòmente os vertqtlhos 
que pretenderam dificultar a 
prática do sufrágio democrá-
tico. Houve indivíduos thex-
crupulosos que retlVeram os 
títulos, & última hora, com o 
plano criminoso de afastar 
das urnas centenas de cida-
dãos, num atentado revoltan-
te contra o regime em que vi-
vemos. Os eleitores, entre-
tanto, procuraram defender 
os seus direitos, não se con-
formando em deixar de com-

pareecr às urnas, em virtude 
do logro em que caltam. 
Protestaram, reclamaram às 
autoridades competentes, e 
tudo ae esclareceu, com a pri-
são dos responsáveis pelo cri-
me de retenção de títulos 
eleitorais, e comparecltnento 
ao pleito daqueles que esta-
vam ameaçados de não Cum-
primento do dever cívico dc 
eleger os futuros dirigentes 
da nação. 

A lição foi boa, e achamos 
que terá repercussão. Nos 
próximos pleitos, esses sabo-
tadores do regime náo dese-
jarão idêntica tarefa, mesmo 
que as propostas sejam sedu-
toras. E assim, a democracia 
brasileira vai seguindo» aper-
feiçoando-se, numa demons-
tração do elevado grau de 
educação política de no^sa 
gente. — M. de A. 

FARMA CIAS DF 
PLANTÃO 

Farmácia Naisl ^ Hu* 
Uli**» C*1<U* - Cidade AK 
ia. 

Farmácia C°elho — Rua 
Am»ro B*n*eto — Alecrim. 

O* Jornal* tago* têm 
MU apoio diário» COBI 
a compra do um <mmb* 
piar. S como 4 qn* « o » 
oé náo ajuda o dftátla 
católico. 0 0 ach* qts* 
nó* p o d m v t i l M M 
o apoio 
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interesse, o 
QUATRO CLUBES DE MARCANTE EX-? 
PRESSÃO, DESFILARAO PERANTE A 
TORCIDA NATALENSE — A RENDA 1 

DO CERTAME REVERTERA' EM BENE-
• FICIO DA FNB—-

A ORDSM — 4ulnU-!elra, 5 de Outubro de lftft» I B m y M F 

s religiosas não são iguais 
Fe. Roberto Saboia de MEDEIROS» S. J. 

ConCormè lá Informamos em 
no*»» e<liç£o de ontem, será 
disputado na tar<Je Proxi— 
mõ domingo, um torneio qua 
f:rangul»r relçmp&go, com JJ 

participação dos clubes San 

y,: rá de caráter eliminatório, 
nĉ  mesmos moldes de um tor 
neio inicio t Os dois primeiros 
(mbates, durarão 20 minu-
1<>S, com troca de campo aos 
10 minutes, sem descasco 

ih C^z , ABC , America e A„ | O match final terá a duração 
Metico, «vertendo a renda ; de 40 minutos, com troca 
dttae festival, ,em /beneficio ! campo ao- 20 minutos e 
òa Federação N°rte riogranden »m de$canç° aproximado de 5 

de Bacquetebol. Tã° logo jirinutcs. 
foi divulgada pela cidade a 
noticia de sua realização» ° 
iVrtame passou a ser o assun 
to predominante n ^ rodas ea 
p°rtivas, não só porque c°lo 

OT& éjn combate a® mais 
possantes expre**6es do nos* 
so ebecer, como também, por* 
que proporcionará ao amante 
do b&m futebol» mais uma 
tarde de atração. O torneio 
compreenderá tre5 jogos e 

A (abela do certame, seria j 
Norteada ontem. Um impreyis 
to, porém, determinou o adia- j 
meti to do sorteio, para a noU* I 
do hoje, Como se sabe» ao ven 
tedor do Torneio, será conferi 
da uma rica taça, que rec£« 
beu o nome FNB. 

Amanha, voltaremos com 
maiore? detalhes, o que não 
íazemos h°je, deyid° falta ex 
clusiva de espaço* 

E' comunismo ouvir dizer 
que afinal toda* o3 religiões 
l̂ vam a Deus, Mas será ver 
dade ? Se fosse verdad^ a 
vida eterna seiia bom fácil. 
Logo qUe eu estivesse meio 
incomodado numa religião, o u 

inventava outra» ou rrie mu-
dava para cutr®, e estava tu 
do resolvido, porque a outra 
lambem levava a i>-us. Se en 
joasse desta, mudava de novo, 
e ia as:'m„ sem perigo, pois 
of;nal aca^va 

religiões levam a Deus» de 
íato nenhvma leva a Deu T 

mas l?va a uma ímaginaf ío 
cie Deus. E- sabem, meu? lei 
tores» que sao estes segi idos 
cs que têm razão? 

Para que a gente *iegUG 

e Deus, qucm nos ha de con 

to bem. Gostarsmo» de reee^ 
bc—los. Mas suponham0» 
ou*? el^s cheguem «qui »©m 
o pa»s«P°rte e m regra, po -
derão e»trar no paf«? Claro 
que não. 

— M» » eu s°u Churchíü, 
cu sou Einstein! Vou lá im-

duz r ó o mesmo Deus4 A ĵ ortpr com estas burocracia* 
religião para levir a Deus, b a«ileiras ? 
(cm de ser dad por Dcuh, ; £ que responderá o empre 

qi'p st?r cor unicada. Do dinho de ajfandoga? 
contrario, r>oder ser um belo 

tudo dando I t-entimento, m" /o respeitav*l, 
, uma asc^n-
um exercicio 

na 

No Domingo de Páscoa os 
fiéis asaiatem a ofícios reli-
giosos especiais nas igrejas 
dAS cidades» vilas e zonas ru-
rais» em todo o país. Após 
essas cerimonias, verdadeiras 
multidões costumam pMseiar 

pelas ruas principal», Onfieé | cidade de Nova Iorque, onde 
comum haver v paradas de ,cerca de 1.000.000 dc pessoas 
modas, os traÚfeionfti* Des-} participaram do desfile. A 
files de Páscoa. j. . , « . , . 

A foto, tirada n» Domingo ! " * 
; ' . w ! d» Stt Ptttrirk uma das mu-

de Pascoa deste ano (9 de 

í ceitOj poi? qualquer religiã^ • bela tec 
| fiecent^zinha kvav^ a Deus. | psÍcology 
i Só esta possibilidade, po_ j mental, pu^ieader o iiumi 
rém já me traria uma duvi- j c '01, ^^da disto é Deus. 
da muito seria. Pois era Capaz ! i^eus é in inito; não chege-
de Ser O contrario: que todas ! m ° s f Ele com nenhuma gi_ 

rel:giôes sendo equivalen ' r, í ,sí ; . em esforço puramen 
tes, em vez de levar a Deus, te iumano( 

de íato nenhuma levasse a j E' por i^o que há uma só 
Deus. Uma que se Pode tro ' religião verdadeira, há um 
t-ar como roupa» que o homen- j só caminho para chegar a 

pode adotar £ vontade, ba' -a D e U S í c a m inho que Deus 

abril de 1950), mostra um as-
pecto da Quinta^ Avenida* na 

Htiujtado do norteio realizado em 30 de Setembro de 1950 
Combinações sorteadas 

FSQ FLG NNN KOS SEP TRV N p Y 

Atentes Natal: C. PINHEIRO LIMITADA 
Travem do Equador: 97-A — Fone: 2159 , „ t „ 

O próximo eorteio r e a W e e - * às 14 horaa do dia 31 de T * * * ' * * ' B m » * ' * 4 3 ' 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Gr) 0,20 

de St. Patrick» uma das inu 
meras Igrejas do centro de 

Manhattan, um dos cinco 
bairros de Nova Iorque. 

que seja sincero, já dá ara 
desconfiar; não que s>" má, 
porém, qu e seja sir- plesm^n 
te humana, invenc* o dos ho-
mens e, como ta\ poderá c°n 

imolar e entret*- mas não pode 
k-var a De*1 . E' p°r isto que 
t*ujeitos ais positivos e 1«>-
oíc*̂  uizem que se todas 

abriu a nós e o restQ é estar 
a gente a se iludir. Aliás, 
a coisa é clara. Suponhamos 
que um hom*m celebre» por 
exemplo Churchill ou Eináen 
queiram vir ao Brasil. Mui 

— Seu doutor̂  se Mecé 
quer entrar n° Brasil, pod? 
í.cr um. Hei* mas não entr^ 
vm passaporte. 

- • B°'0£igem !. , 
Como M^cê quizé, mas 

aaui quem faz as lei «ão 
i ois... 

Algo de parecido acontece 
com a consecução Vida 
Etema. Quem faz a lei é 
Deus. Não é tudo que leva 
a Ele; é o que a Sua Divina 
Majestade revelou em seu 
único Filho Je<su» Cristo 
que é ° Caminho, a Verdade 
e a Vida. Cabeça de um Cot 
po só, a sua Santa Igreja. E 
essa é a religião qu* leva a 
Deus. fi 

O S A N G U E E' A V I D » 

COQUEIRO ANAO, lftfíti-
mo da Malala, Vernjelho e [ ÜM DOS PODERCS DO 
Amarelo-marfim. Vehdem-sel REGIME DEMOCRATI-

| C O . — Bowlee. ) 

outubro de 1950 Foge 1193. 

í O JORNALISMO F | I pantes, por pr .os perdidos 

C A M P E O N A T O C A R I O C A 

Colocação dos cluf* j partici- 4,°*—Bonsuce$so 6 ! 
4/»—Botafogo 6 ; 
4.°—Flameng o 6 { 

5-°-Mzdui-cira 10 | 
5.°—Olari a 10 ! 

Profissional 
..IW0> 

Médicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Ckli de CMIICM drattloM «o BMplti} Wfmrt Cntt 
OtBVIKllA GERAL — DOENÇAS D* SENHORAS 

•LwrowupAíx» lonzcA 
»: — At. Uuqm* «e Cttlu, ue ( ^ n w ) 

M l M á i l S e M l i l t IftovM - ¥v**t US4 
n âitaMt OHolic Vftrgaa» m 

DR. EINAR UMA 'ii 
QHll 

IM 4 M W O» 
- flnmifltM oom bota m*reêór — 
Am Aaara BMTtto n. 1230 AlMtiar» ao udo 

4M Agenda ÀM Oavr̂ ot • TWé«nf50 — VOHM M 

CLINICA DE SENHORAS 
ETELVINO CUNHA 

O w éê »p«cf«tOo»m«&to no Blo d* JumIio • Mo ruittf 
DOSNÇAS I » BKHHORAS — PASTOS 

OdAm oltrm-euxtM, btMutl «Mtrlco, eletto-wgillsei», ««», 
OAHOBI — mtíOBM 

OomiIIm; (Sm íf BORMM «m dlinte «orto kh « M i 
OocMottotlo: B u Oel. Bonifácio. 223 ^ lCd 

W<td>ncU — Rua Jornqiulm lfwoel. — Fou» 1409 — Patoopĉ s 

» i 

DOENÇAS NERVOSAS * 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 
Dáiiuiaii i i n u u i f ii m u i 

OUMULTSD0: * 
AV. RIO BBANCO, M»-l.* « R U I 

DR. PEDRO SEGUNDA 
ES1ECI ALISTA 

VIAS ctnuauí — V«O«OLOOXA i «mus 

Om Bifllal ÚMà XumCROádM, ttrfm * tldrooftl««P Mm opmQÊo 
• Mm der» C9«4t tf* uretra pnctâU, valeulu, mfiliuli; b s^ i 
• rln«. 7Yfttom«nto rápido om urrtnta* * crOnlM* • «um 

compllcftQjVHB. Pa -turbAQOM, Urotraaoupto 
omutvlo 

Drva is hora em dUntr 
OonAuitorlo; Sdlftdo Aumr»". Ba» Dr, MI l* 

d*t — KMldftucl*: Uum A^odt 377 — *un« UAO 

np WTPARDO BARRETO 
Dimor dn Roap;aI AIMaiâct 

DOXNÇAS U*NTAIS % >.XEVO»AS 
OaraulMrlo: Ba» Dr. Burra, 310-1.® — Won» XlSÒ 
EkMtdéncU — At. Dvodoro» «3fl — T*l«f«|ie IW1.. 

" tt 

i PROFT^oXONAIS 
! 1.°- America . . • 2 
i 2.°—Bangu 3 
! 3 o—Vasc^ 4 
' 4/'™-Madureira 6 
: 5 4 f>—Fluminense 8 
5 ̂  o^pi^mgngo ^ b t g 

•5,°—Olaria 8 
1 —B°tafogo . . . . . . . 9 

—Ca^to do Rio .. . 9 
7 • B°nsuce55o 10 
8.°—S. Cristóvão .. . . 1 3 

i ASPIRANTES 
l .o—Vasc0 1 

2.°—B^ngu 2 
1 3.ü—Fluminense , f . , , 

6.°—Canto do Rio , 
6.°—S. Cristóvão . 
7/>—America ,, . 
JUVENIS 
1,°—Flamengo . . 
2 F l u m i n e n s e .. 
3." —Botafogo .. 
4.°—Vn$c° .. .. 
5."—Bangu .. 
5,°—Bonsucesso . 

Olaria . . . . 
7.°—Madure ira 
S. ( >—S/ Cristóvão 

5 | America , . , , 

11 
11 
12 

0 , 
1 ; 

i 
3 
8 f 

8 i 9 

10 i 
12 j 
13 * 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O KOTOMAGO 
INOFENSIVO ,AO OBOENISMO 

REUMATISMO! SIFILIS! 
AGRADAVEL COMO C Ê ÜCOR 

Tome o popular depnratfto' -eom-
posto de HÜR^OFENU, SABfAM-
BAIA» NOGUEIRA, PEMIS-PER-
mz, SALSAPARRULHA e entras 
plantas medicinais de valor 
depnratlTO. Aprovado pelo ÜJf^JP. 
como medicação atúillar 0 » tra-
tamento da Sifil% • lMQM<tsmo 
— da mesma er i f in 

Dê sua adesão á CGmipaziha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos. 

m m ctspi, 

0UE0S D3S CA-

BEIOS L DíMJIS 

RftCCÕfS DO 

j|criURCCfi8!lUD0. 

Oração da Meslra 
np TPODULO AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

DR. JOAQUIM LUZ 
r u m — noincAf PI «BNIOMA 

E S P E C I A L I S T A 
Oüú»ê onrtai, »(ctnHn«|ulRfio — BMqrt MIWW 

OoDjmltM úm 14 horas mm Manto 
(MttlMo — Ant DUimi OildM. MUttf 

- AraM* Pro4ant* d* 99» 

O0BACAO 1 VAâOS 
MLectr̂ jnsorliagrwfl* 

OoDsaltâfi CLb» dUnt* 
— At. yrudonte MotaIb, 671 — pou»: Itfl 

Consultor — K^ldo AurelUno. saIa. 10Ü 

AFRANIO P E I X O T O 
Penhor, pois o qui^ste, qu^ 

o m^u lar fosse a minha es-o 
Ia que seja a T^a vontade! 
>!an ê qu<? não capaz de 

íi:in--'o, que sinto que enM 
uai é a maio^ das responsabi 
Kdndes sobre a terra. 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doenças do Av^relho Refl-

piratório - Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneomo-
torax Terapêutico e processos coadjuranteu 

COXSCLTORIO : 
Pr. Augusto Severo» 250 
EDIFÍCIO AUKEXJANO — 

Sala 11S — !.• andar 
Telefone: lttft 

RESIDENCIA : 

Rua Aavú, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

2 a i a s . e 6aâ. de 15 àa VtJÊ horat 

TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 
Cansultftrioi EDIFÍCIO MOSÍOEO* 

Mfetaela - BVA n*n<*l Uvnta^ 4TÍ — Wvmêt Mia 

Dentistas 
DH ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e 20 às 22 horas 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

to; que eu saiba estimula1* e 
ajudar a° tardo Q desanimado 
qu~ seja simplçs e ; apenas 
alusiva ao dotada pata nao 
o tornar fatuo, e entretanto 
mais esforçado- que minhas 
mãos sobre as cabecinhas 

tçnras sejam consolo e pre-
que meus lábios sorri— 

2m ambíguo» ,com meig^ice 
p2rceptivel aos que merece-
ram louvor, Ou ccm tristeza 
compreendida só dos que me-« 
roeram censura. í^ze que 
pOssa dizer as palavras <iue 
cootani. a^ definitiva» para 
a ylda inteira. Faze que ins 
pire confiança a meus alunos 
e confie neles para os tor-
nar dignos de si, * mais proxi 

ração puro, para buscar ! ideal. Educação "ãa 

! nha escola e encontrar meus | é con iança? Educar é amar. 
í filhas, de quem a noite intei j Faze-^e a justiça branda e 
j ra fui privada, Que eu prepa sem viv»cidadet antes triste, 
1 rc nossa cas^ para receb^ la3 ! pa^a entristecer ao culpad<» 
çomo trcux^ preparado o ani i Cí<° que dura para revoltar ao 

E' criar mais do que criar rninh°. E ele É a vida. Poí — 
a caine, que é apenas alguns | sa l-u ensinar o boivi cami-
anos de sacri.icio, pois que é nho.. . 

1 • • Faze aue toda manhã eu criar a alma. para a vida in * , . A M 
t . , , , ; aborde de alma tranouua e co te ira, de jncompreensao «u de ! , H 

serenidade. Os pais lançam t)£4 

filhos ao caminh0: os mestr̂ is 
c q"e lhes ensinam esse ca 

) • j 

W NESTE M E 9 P O P A M 
^ S O R T E A D A S A S . 
SEGUINTES COMBiNACO ES 

mo para colher. 

Qae na hera tumultuosa 
i em que entram, como ave^ 

inquietas no nlnh°. vá meu 
s'jrrl-o ao encontro dele e lhe5 
di^a. a todos, que os osp?rava 
Um filho n-inca é indiíercnte 
a do^ braços mateiTi^s, que 
se :endem Para clc. . . FW-e 
que u ^i^tin^a entre eles 

insubmisso; faz<? que atinja 
u inteligência pelo coração e 
que» tiiqu? es?es coraçõesinhos 
ás vc^es teimosos, pel° teimo 
fso am(ir qu^ quor c°nquis-
tar. 

Stnhi. r, dá—iH.' pois ^ue 
m0 Ozeste mes*ra. que meu 
amor q j c dás a todas ^"«ri-
atu f^c, seja a minha escola. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de crianças e adultos 
Diariameníe' das 16 horas e«$ diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto» 1311 l.ft andar — 
sala 3 — Alecrim 

I a 2 ° 3 a 4.® 

FKN L U V N I N BYT 
~ 5." e.° 7.a 8." 
L J M Z L T A C E E 2 Y 

L> a sorte os distinguiu, pela j í»ma-l« e h°nra-!a todos 
(\s mirn;f minha vida e 

fc^^WOSPOWAOOWS DE IITIHOSÍM VIGOR 

I r - - . 

S o VALE GUARDA 
Advogados 

f- bok/a, pela sau:le. pola ^or, 
pf-las vestes, pela^" maneiras; 
qU'; m minha companhia, 
em n^ssa escola, nem o pobre 
seja envergonhado, nem 0 

he^n vestido jsctancwso. F ° z e 
que e u derrams ígu^l mater 
;»Hado Fíí̂ bre p^ra qu^ 

irniíios ao me'10s na 
minh-i escola. 

$ n e paciente - i" i»»^ 
a n ^ ao di icü de entendimen 

qtu so meus alunos 
se j y m meus f i 1 hos\ ca r 

nt 

1S bCM Mfc 

OLAVO MONTENEGRO 
DOMrçAa DA mrrmicAO, OLAHDÜTJUI myxmxviAa 

otmtoo tm âotiLToa « omuwoAfl 

amid» 
Tl9t 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
— DE — 

UBERATO PE AZEVEDO 
MALA 

(Advogado — Inftcriçio n. l t t ) 
Residência ^ A v . Blo Branco, 7JI — Potté I T Í 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrlçfto n. 1«) 

Roíftdènela — Roa General Osório, SM — Fimd Mtl 
Sala 7-L* andar ^ Rua Dv. Barata, 1 M « 

Fone 2148 

I O D O L I N O DE ORH 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Fora oca Mãos —- no período da QGstdção • da aH* 
mentaçãô A prodigioso. 

Para os homens — no poriodo do vida intonsa 
aumonta o vigor o as iârças. Evita a perda do onor-

gia. Consorva • ativa as funções cerebrais 
Vendo-*o «m gcorralaa ou vidros. O vidro cu«la 

nioaot, a garrafa tom maior quantidade. 

f E Q U P C 

da rnin^a olma. 
tanto o u mais que o O^rnt da 
carne; e pcis q^e fbe s to 
tanibem mãe de ^ilho» d^ o-j 
tro?\ que ^u pOR̂ a Uzer de 
m i^iq escola o lar igual, p c » 
rifico. decente, folia, ativ°, ^ 

b<>m, qao cija 

dei^^ni com saudado, p « 
ra solverem nn Olltro oom fl-
legria. 

Faz1?. Senho*, q^e Cada um 
cíeles, desses menino» e 
nas que na vida vàP c©nhe 
cer outras mulhe**e» — mã<\ 
irmãs, parentai, «ODOft. /ola 

filha» —':poásirtn/ á 
lembrança do? que foram dig 
nar de a w , — juntar a d* 
su* me»tra, que ta^o o bçm 
lhes qu:^ de que^ * foram o 
tfrand© a m o r d* vvla, c°m o 
amor da sua pro i*são. 
Am«n. 

\ 



r * • i* • ^ w." 

JUO, 5 (RadioiVess) — O Supre 
mo Tribunal Federal acaba de de-
cretar a prisão preventiva de Luís 
Carlos Prestes que o partir desta 
data será procurado pela Polícia e 
preso. 

A O R D i 
NATAL Quinta-feira, 5 de Outubro 1950 

NA POLICIA E NAS RtfflS 
Em atividades os ladrões de 

galinha 
OS LARAPIOS DEIXARAM UM BILHETE AO DONO 

DA CASA 
Continuam 

BAR Na Praia do Meio, desta capital, foi 
inaugurado domingo ultflbti ó ftür 

e restaurante "Copacabana", colti k finali-
dade de atender aos nossos Veranista e 
banhistas da Avenida Circular. 

TRANSITO Continuam sendo infligidas 
em nossa capital a£ lets que 

dizem respeito ao transito. Na ruá Santt» 
Antonio* po rexemplo, os motoristas è lAífr-
prietários de carros partículartft ttào1 fâto 
ò menor acatamento as ordens da fitfcpfcto-
ria de Transito. Pois aauela artéria» habi-
tada por deeznas de crianças já pode ater 
considerada uma pista para esses "azes" 
do votante. Felizmente até a presente da-
ta ninguém ainda foi vitima desses d es res-
peitadores das mencionadas leis. A verda-

os roubos nos 
quintais das residências des-
ta capital» numa prova de 
que a nossa cidade está des-
pollclada. 

Ontem» por exemplo, os la-
rápios assaltaram uma resi-
dência na av. Getúlio Var-
gas, em Petropolis, deixando 
o galinheiro limpo, leste ofe-

"sistências, 
eètando fechado V cadeado. 

Os ladrões, entretanto, ar-
rómbaram o cadradp, com 
féttàmenta apropfriada, fa-
zendo um "raspa" no gali-
nheiro. E para completar o 
"trabalho", deixaram um bi-
lhete ào dono da casa, acon-
selhando a "colocar um ca-
deado mais forte, porque es-
te "amigo" voltará"... 

O prejudicado náo tomou 
outra providência sinão apre-
sentar queixa à Polícia, e co-
mo vaga esperança Compare-
ceu nos mercados da cidade 
à procura dos seus galina-
ceos... 

MORTA COM 7 TIROS 
Na madrugada de hoje o 

bairro das Rocas íoi teatro 
de uma cena de sangue ma-
cabra, da qual foi protagonis-
ta Valter Ferreira Soares 
marinheiro de classe S.C. 
3,° 470420, e a vítima era J o -
sèfa Maria da Conceição re-
sidente à rua 4 de Outubro 
n. 150, naquele bairro. O fa-
to deu-se mais ou monos da 
seguinte maneira: Naquele 
bairro existe um posto dc ga-
soliha que está entregue aos 
cuidados da Marinha e da. 
qual ía2ia guarda o referido 
marinheiro. Estranhando a 
presença, naquela localidade, 
de Josefa Maria da Concei-
ção aquelas horas da noite o 
mesmo fez 7 disparos, sendo 
4 de pistola mauser v 3 de 
fuzil todos atingindo a víti-
ma que faleceu imediata-
mente. 

O criminoso foi preso no 
momento do crime. Compa-
receu ao local o Delegado de 
Plantão Tenente Mario Ca-
bral, delegado da 6.a Delega-
cia das Rocas, que tomou co-
nhecimento do casó. 

POR FALTA DE 
ORGANISAÇAO 

Ontem, por volta das 15,30 
horas o caminhão de placa 
1399, transitava pela aperta-
da rua Dr. B a r a t a . Bem em 
frente a firma Paula Irmãos 
achava-se um outro auto es-
tacionado juntamente com 
uma bicicleta pertencente à 
firma acima Já referida. Por 
imprudência o chofeur, que-
rendo passar pela vaga exis-
tente não conseguiu, danifi-
cando totalmente a bicicle-
ta. 

Vez por outra vemos auto 
rubir a calçada daquela arté-
ria para cortar outro que es-
taciona para receber merca-
dorias e muitas outras irre-
gularidades que se passam às 
vistas da Inspetoria de Trân-
sito. 4 

Feridas* Reumatismo e 
Placas Sifilítícas 

FMXIR DE NOGUEIRA 

Antonio Soares FHlii 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1728 

de, porém, é f l è « I M I flfe 
porta* deptb é t r » *b* «o 

Deáft eoiffaa <t*fefetftos ÍMtr esse ape-
lo w Omttel Mqt f t t f tVtfftJtt»; ton 
hoinfe tio* habtUrite* 4â' rfet ftatiM' Artttf* 
nto > tema* * feerté*a de ft i* kfèh-

ESTREIA SEXTA-FEIRA Encontra-se nea-
r»-. 1 • * t * etjptoi fc "Te-

atro Popular de Arte" nmft tffc*dtí. tfcH-
t*Ws ÜO páis. thté£ftm teatro os 
tfettt Marta ifela faitè, Itàllk fttífcta; 
útn e tiráç* Meio tMtm totwárifH de tto*-
80 dnefll*. ' ' ; t -

Nesta 
capital o Teatro Popular de Arte 

estrelará amanhã. Ò éonjimtò jrtfrtitantafc-
rá em nossa clâàde cetcá èè utft* semáfta 
onde pretende levar à cena seiA de sua« me-
lhores peças. 

LITURGICO 
HOJE 

Pláe\'o e seus Compa-
iV -piros 

S. Plácido av * sete anos de 
idade, foi entre, ^ por seu 
pai, a S. Bento a al-
cançar eximia santidade. A 
tradição narra que morreu 
mártir com 30 companheiros, 
na Sicilia, onde havia funda-
do um mosteiro. 

AMANHA 
Comemoração lie São Bruno 

Missa Os jústi, orações pró-
prias. 

Amanha é a primeira sex-
ta-feira do mês, 

A intenção geral é pelas 
Obras de Caridade em favor 
dos humildes e dos indíge-
nas, 

A intenção Missionária é 
pelo cuidado dos doentes nas 
m issões. 

COISAS DA MAÇONARIA 

RESULTADO DO PLEITO NA 
E NO INTERIOR 

EsVes são dias de febril atividade nos jornais, que náo 
têm mios a medir, face às noticias que lhe são fornecidas, 
mesmo sem carfcter oficial, por próceres políticos, que rece-
bam teteenarttas de seus correligionários, Sâo dados ainda 
nâo otteiftte 

ITARETAMA: (1» urna aberta) — Dix-Sept — 119; 
Varela 43; 

NOVA 0RUZ: 1 » urna — Dix-Sept — 119; Varela — 43. 
mmiWÍB ÍÍOVOÔ — 1.» urna — Dix-Sept — 114; Va-

iei* — 7è; 
MOfcftORO': 4 urnas — Dix-Sept ^ 592; Varela — 231. 
SAKTaMA DO MATOS: 4 umas — Varela 658; Dix-

Sept 8SÍ 

NA CAPITAI, 

Os resultados da 2.» zona, 3." e 4." secções, são os se-
guirtfós: t 

3.tt secção: Oetulio — 203; Brigadeiro — 17; Cristiano 
— 10; Caré n i h o — 209; Odilon — 11; Vltorino — 5. Go-
vernador: Dix-Sept — 206; Varela — 22. Silvio — 202; 
Duarte ^ 2 2 . ; 

4 a secção; Getulio — 175: Brigadeiro — 12; Cristiano I 
— 2; Café Pilho — 177; Odilon 8; Vitorino — 2. Dix-Sept í 
— 172; Varela — 14; Silvio — 170; Duarte — 14. , 

5ÍJIO 
'O, 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM * DEVE S E R tJM | 
t> R O P AGANÜISTA DO j 
JORNAL, SEGURO QUE , 
T'ODF DEIXAK SEM SUS- 1 
TO NAS MÃOS DF. SEUS ! 
FILHOS. OFEREÇA UM \ 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
UESSE POR SUA LEIT^" * | 
RA. 

Por Antonio PETINTGI 
MONTEVIDÉU (NC) — 

Ccmo o diário 1(E1 Dia'', cOm 
<>s olhos pontos nas eleições 
ve novembro, dissess* q^je o 
Estado de-ve ^defender o en̂  

democrático °brigáto-
gratuito e í<lei,\ El Bie" 

PI. lièo 4it;fu+ou: "Defende— 
h? L quem," 

O dia ^ o toma sentido 
rc^que e Cc ideologia de 
tortas lojas nv icas que 
iy etçndem qu? o pu-
b]ío<> ^eye ter orientoç!>o lei 
g j , naturalista e agnóstica, 
embora afirme^ que s«a es 
tj-ia não ti?m dogmas o é "eu 
tra. O diaH^ é orgã0 

no pod^1*, O Partido 
Colorado. 

Ov católicos, lembra UE1 
Bien Publico", se limitam a 

pedir 0 ensino religioso por-
que c^tão em seu cabal di-
reito, garantido pela Consti 
i-'ição, Mas o Estado "nio 
pocíí impor uma esc°la com 
Sviia ideologia, í-e esta ideolo 
^ia se choc .̂ com os direitos 
dos pais de família." 

Os católico» querem unw 
escola livre das pretençõ^' 
àe algumas seitas e l°jas 
que a querem para seus pro 
positog mascarados, acrescon 
i& o diário uruguaio, 

i 
Em outra part? de su» res 

pcs l a a UE1 o com€nta 
lista catojjco assinala que a 
i Êoía leig» n^o é neutra. 
* 0 laicismo prepara a hrelip-
oião £s>cial» elemento impr^s 
cindiyel para o t « u « f o do so-
i-iali^mo e do comu^ism0". 

A ORDEM 
p r e ç o — 0 , 8 0 

LR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

íV>d;atrc: o Puoricullor cio "K1a4ernidade Januario Cicco^ 
K^-in^rno do Hospital df-- Clínicas da Universidade 
úc; Bahia — (Clínica Pediatria Médica © Higiene IrJan-

til do Prof, HoEa^nah de Oliveira) 
Consullòrlo — Hua Ulisses Calda», 66-l.D andar — Fono 

1902 — Das U às 17 horas 
Residência: RHO Mos-orú, S20 — Fone 1674 

PREFEITURA DO NATAi 
26 de Expediente do dia 

Setembro do 1950. 
Despachos do sr. Prefeito: 
N 343G — Manoel Estevam 

Ribeiro. Concedo. 
N, 3677 Duglas Vallaco. 

Concedo pagos os devidos c-
inolumentos. 

N. 3682 — Emidio Serafim 
da Silva, Concedo, 

N. 3387 — Lourival Macha 
do Etezcrril, Concedo, por CrS 
15.000,00. 

N 3658 - Pedro Gomes Ad-
viticola. N. 3657 — Manoel 
Aurélio de Brito, Concedo. 

D I A 27 : 
]vj 3g92 — Jeremia^ U -

iscira. C o n c h o . 
3681 — Francisco Mtt-

íiono de A«drade. Coneodo, 
N . 3469 — Aurino M-óa. 

A» Diretor da Fa2e"da pa1» 
?.;andar ccrtijica11 no» termos 
.fia informação cía Diretoria 

Obríis. 

N\ 3689 — José Saturnino 
di SiWa . I^n i ic 0 dç^pucho. 

N . 3637 - Eka C«elho da 
Silva ,Concedo. 

N. 3704 — Francisca Frei 
ie do M^lo, Concedo. 

N . 2902 — Maria Pessoa 
Melo. Proc«?da-se fi um a r 

Vfi([OmeTito no imóvel do rc«» 
Ciu-rcnte, D ^ g n o A^trogildo 
Viana o Manoel Cavalca^M Ei 
iho. 

N , 3691 — José Romeiro 
liu'"ity Concedo. 

Mafio Eugcni 0 Lira — S<>-

'MEU FILHO- FA-
ZE OS TÉUS NEGO* 
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENJAMIN FRAN* 
BUM. 

Na. foto acima vê-se o apa-
relhamcnto para o lança-
mento dos fogfuetes ,4Aero* 
bee", fabricados nos Estados 
Cnidos, do convés, do U, S S 
M^ton Sound; realizadas em 
á£ua£ do Pacífico» as expe-
riências foram coroadas do 
mais completo êxito. Entre 

as mais importantes desço- | 
bertas, decorrentes das pes- ! 
quisas, pode ser citada que a ' 
intensidade dos raios cósmi- ! 
ros» no equador geomagnéti-
co, foi registrada como duas 
vezes maior que o que se es-
perava. 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Solidária com as homenagens 
a Santa Tere2inha, os Con-

Casa Bancaria Norte-Riograndense 
End. Teleg RANCALDO 

RUA FREI MlGUELlNHO. 109 
Telefone — 1577 

NATAL — Rio 'Vande do Norte 

"CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
11ATAL — RTO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 30 de Setembro de 1950 

CAPITAL E RESERVAS: — CrS 1,657.307,50 

DATA DA INSTALAÇAO — 1.° de Janeiro de 1945 

A T I V O P A S S I V O 

A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

Em moeda corrente . 
Em depósito no Banco do Brasil S/A . 
Em depósito à ordem da Sup. Moeda 

e do Crédito 

E — REALIZA ^li 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Vais 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valores 

1.938.367.00 
2.500.000,0!) 

446.820.4Í' 

F _ NAO EXIGIVEL 

Capital 
Fundo de Reserva LORUÍ 
Fundo de Previsão — 

gregados Marianos assistirão 
domingo a Missa, às 6,45, na 
Matriz do Tirol. 

Celebrará o Santo Sacrifí-
cio o revmo. padre Ulisses 
Maranhão, havendo, após o 
alo t na residência de Mons. ' 
Alves Landim um café aos 
comungam es. 

Nossa ocasião falará o con-
»rogado Rosalvo Serrano. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

seja Bens 
Pouca gente sabe agrade~ 

: cer a Deus pele» beneficio* 
t recebidos. 
1 Hà muitos ingratos neste 
| mundo que fazem lembrar a-
' Quele povo selvagem que ao 
j aparecer o so!t canta e adora 
j o Astro Rei em expressões 
de júbilo. 

Depois à tarde quando o sol 
se põe, e a terra vai se escu-
recendo atira pedras contra 
0 poente e grita e insulta o 
sol que desaparece. 

! Muitos ião devotos e cheios 
de fé, n » prosperidade, quan-
do tudo lhes vai correndo às 
tníl maravilhas. Negócios 
bem encaminhado*, saúde, 
dinheiro, paz etc. Veio a do-
ença, veio a cruz, ai! blaafe-

! tnatn, revoltam -se, e náo raro 
perdem a fé E' a religião da 

, prosperidade. Fazem de Deus 
| e dos Santos seus empreitei-
j ros de felicidade neste mun-
do . O ideal é gozar a vida. 

' Nào compreendem que sofrer 
| é uma benção do G&I e uma 
; graça que nos salva. Não 
1 sabem a riqueza da crus dç 

Jesus Cristo, São os que 
| chamavam S. Paulo: "hrimi-
i sos da cruz de Jesus Ctlsto". 
; Saibamos dizer em todas as 
| provações : Bendito seja 
Deusl Seja feita a Vossa Von 

j tade, Meu Deus! 
j Há dias recebi uma lem-
brança original — um san-

I tinho e com estes dizeres : 
j "Lembrança At M i m de 
; âç&o de graças celebrada no 
dia dos meus vinte e cinco 
anos de paralisia" — Era 

| uma pobre paralitica, alma 
i piedosa e resignada que feste 
| java seu jubüeu de sofrimen 
to agradecendo ao Senhor 
um quarto de século num lei 
to paralisada e sofrendo hu-

| milhaçôes e a pobreza. Isto 
. me comoveu. Ainda há aimafi 
! nobres que compreendem o 
i valor do sofrimento, a beleza 
' da cruz! Fez-me lembrar o 
i que li do celebre e piedoso sa-
I cerdote que foi Monsenhor de 
í Segur. Ficou cego no auge da 
! sua bela carreira apostolica, 
I e festejou um *Ha com toda 
solenidade seus vinte e cinco 
anos de cegueira com grande 
iubilo. Bendisse ao Senhor 
pelo seu sofrimento nas tre-
vas. Saibamos dizer a Deus 
também leuvado sejais, ben 
dito sejais, pelo meu sofri-
mento! O sofrimento é uma 
benção do céu. Não é 
maldição. Deus tem seus de-
signios amorosos sobre nós 
quando nos permite a dór. 
Não blasfememos contra o 
céu .E' loucura. Choremos 
sim, mas saibamos repetir 
contra o céu. 
mil vezes, mesmo com o co-
ração a sangrar: Bendito se-
ja Deus! Não somos pagãos 
Temos uma eternidade para 
sermos felizes no céu e a vi-
da passa tão depressa. •. 
Mnos. Ascanio BRANDÃO 

1.500.000,00 
50.000,00 

107.307,50 1.057.307,50 Sociedade 
4fi85.l87.40 

IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensílios 
Instalações 

D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos 

Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS 

E — CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Valores em garantia Valores em custodia 
Títulos a receber de c/Aíhria 
Outras contas 

3-892.58ft.20 
430.991.70 

7.219.092.90 
2 506.883.40 

47.233,50 
86.306,90 
00.115.50 

449.826,80 
247,237,40 
19.840.00 

366,200.80 
43733,90 

267 360.30 

4RF»1 570,00 
821.514.40 

17.559.768.70 
17.534.108.30 

G — EXIGIVEL 

DEPOSITOS 

à vista e a curto prazo 
Em C/C Sem Limite . 
Em C/C Limitadas ., 
Em C/C Populares --
Em C/C Sem Juros . . 
Outros depósitos — 

14.243.209,10 

4 301.535.20 
3.459.528,70 
4240.381.90 

775.143.50 
3.158.60 

71GD04.20 

H 

677,295 00 

CrS 

40,766 961.40 

a prazo 
- de diversos 

a prazo fixo 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações diversas 
Correspondentes no País 
Ordens de Pagamento e outros créditos 

RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de valores em garantia e 
em custodia 

Depositantes de títulos em cobrança no 
Pais 

Outras contas 

12.779 747,90 

2,312.032,30 

607.115.20 
1.988.138,80 

5 831,60 

15.091.780,20 

2.601.085,60 17.692.86f>.80 

1.172 422.40 

5673084.40 

17 559.768,70 
17.534.108.30 

Cr» 

40.76G.96l 40 

11,2*9.557.10 

da segurda pag. ) 

ENTERROS 
D Crsula Pinheiro —* Rea-

iizon-.se. ontem, às 16 horas, o 
onierro d<1 d Ursula Pinhei-
ro saindo o féretro da resi-
dênçia, ã rua da Conceição 
n. 613. 

Precedido da Irmandade do 
Santíssimo e do Vigário da 
Catedral e outros sacerdotes, 
o cortejo formado de automó-
veis e ônibus se dirigiu ao 
Cemitério do Alecrim, vendo-
se à passagem o pczar da po-
pulação. 

O. Ursula Pinheiro foi se-
imitada em catacumba da Ir-
mandade dos Passos, onde 
flores e coroas ficaram depo-
sitadas, 

A ORDEM renova suas con-
dolências à ilustre família da 
soudosa extinta. 

Natal, 30 de Setembro de 1950 

A Ido Femandtfl R de Melo 
Dlrttor-PriikltnU 

H B 
Ourar Vllar R Meto 

Gerente 
lljAlma dou Santos 

VENDE-SE 
Vende-«e o prédfo à Av 

Floriftftn PcitfttO n. 3t2 
Tratar rnm o proprietário à 

Contador reg«. DEC — «0-113 — c n c - 87™* Hr. Ba m u , « 4 

Nem todos que 
gostam de 
música sabem 
que,M 

Gurmerefttdo Saraiva 
no Hospital tte Jequerl, em 

São Pàulo se empfega a mu-
sica como medicina. 

José Siqueira o renomado 
regente e fundador da Or-
questra Sinfônica Brasileira 
começou sua carreira artís-
tica como simples músico de 
Polícia, no interior da Paraí-
ba. 

o primeiro norte-rlogran-
dense a gravar * «a música 
em discos foi o «r. Antônio 
Saraiva, nascido em 81o Jo-
sé de Mipitoú, ex-músico da 
força Policial do Estado e tio 
do autor destas notas. 

Bach que viveu leu* últi-
mos anos completamente ce-
go, recuperou a vista antea 
de morrer. 

ao contrário do que multa 
k«m« penaa, • p i u y u Oria-
no de Almeida náo é norte-, 
rlograndçnpe. *** 
Bel^m 
lhn 



• z1 

ITW* .- Vw, 

Acheson reitera a necessidade da 
• • w . ** 

segurança coletiva 
> tfOVA IORQUE, 6 — O 

Secre tá r ip d© E s t a d o Dean 
Àcheepn reiterou que uma 
d a s tarefas d o A s s e m b l é i a 

G s r a l das Nações Unidas, 
durante a atuai sessão, "é 
organizar a segurança c o 
letiva das nações que dese-
jam manter a poz" • 

Numa entrevista concedi-
da por Dean Achoson, a 
qual foi transmitida por te-

levisão, acentuou ele que 
outro importante problema 
criado p e l a situação corea-
na é a necessidade de se 
p r o s s e g u i r "na grande ta-
t e i a construtiva da vida hu-
mana'", o que pode ter iní-
cio na, Coréia. Suas obser-
vações foram feitas em res-
p o s t a a perguntas formula-
das pela sra. Hooseveh . O 
problema da Coréia levan-
ta e exemplifica as grandes 
decisões que deverão ser 
d a d a s na a l u a i reunião d a 
Assembléia Geral da ONU, 
i^jsse Acheson. E acrescen-
tou: "A primeira, creio, é a 
íjue se refere à área de se-
çuxança coletiva. Quando 
se deu a agressão à Repú-
blica da Coréia o mundo 
parou por um instante, e 
quando as Nações Unidas 
tomaram aquela decisão 
histórica de arremessar to-
das an forças de suas na-
ções-membro contra a agres-
gao, creio que o mundo Ia-
vrou mais um tento para a 
firmoza de uma paz dura-
doura". 

Geíulio continua na frente « Admitem a vitoria 
de Vargas « Manifestações « Café seria èleiío -

Outras do momento atual 

Cooperàrá com os citofisíologistas 
uruguaios 

ESTOCOLMO, 6 CBISÍ) — j pitai do Uruguai, a partir de 
meiados de Setembro, para Como resultado das disposi-

ções estabelecidas pela 
UNESCO, um qrupò de in-
vestigadores de biologia bá-
sica recentemente organiza-
do em Montevidéu, Uru-
guai, receberá a assistência 
do professor Torbíorn Cas-
persson, da secção de in-
vestigações de citologia e 
genética do Instituto Caroli-
HOi- O Professor Caspersson 
pattiu com destino aos Es-
tados Unidos em 24 de agos-
to. O especialista sueco 
passará dois meses na ca-

assistir a uma reunião de 
citofisíologistas de diversos 
paises sul-americanos, e ou 
iro mês visitando diferentes 
'institutos sul-americanos na 
qualidade de acessor. Se-
gundo declara o professor, 
os métodos desenvolvidos 
no Instituto Carolino de Es-
tocolmo despertaram gran-
demente a atenção na Amé-
rica do Sul, sobretudo no 
Uruguai, onde as investiga-
ções biológicas progridem 
rapidamente. 

AUMENTOU DE 4,2 ANOS EM UM 
DECÊNIO 

ESTOCOLMO, 6 CBÍSI) - P i o s á o século atual. A mor^ 
A duração média da vide 
de homens e mulheres na 
Suécia aumentou de 4,2 
anos. entre 1931-35 e 1941-
45, segundo algarismos do 
Instituto de Estatística de 
Lund, publicados na Revis-
ta Sueca de Saúde Pública. 
Sessenta por cento dos ho-
mens e sessenta e cinco por 
cento das mulheres alcan-
çam iMora a idade de 70 
anos, contra os quarenta e 
cinco por cento dos princi-

talidado, que íoi diminuindo 
gradualmente durante este 
século e o passado, conti-
nua descendo acentuada-
mente. O número de crian-
ças por 1,000 que se espera 
alcançarão a idade de tra-
balho aumentou de 100 nos 
últimos 50 anos. A propor-
ção de falecimentos entre o 
nascimento e a idade de 15 
anos ó agora de 5 por cento 
aproximadamente, em com-
paração com 15 por cento, 
em princípios de século. 

Aviso aos nossos assinantes 
Avbamo» aos n»ssos assinantes quc as importân-

cias correspondente* às assinaturas deste jornal deve-
rão 6«r pagas adiaaiadamcnic. 

' ; Outros&ím, «omiuúcamos que as assinaturas cm 
atraso w w suspensas imediatamente, ppis o elevado 
éuste doe materiais indispensáveis & confecção deç*e 
fliárie» tais eooso papel, Unia, metal, pecas de linutipo. 
etc • obriga essa medUU 

RIO, 6 (Hadiopress) - Os 
resultados publicados pelos 
matutinos continuam a dar 
a Getúlio mais da metade 
na frente do brigadeiro e 
Cristiano num terceiro me-
lancólico . 

No Distrito Federal as a 
purações ainda atrasadas 
dão Getúlio como vencendo 
na mesma proporção, sen-
do que a votação de Cris-
tiaho ainda ó menor. 

ADMITEM 
A y r r o H i A 
RIO, 6 (Radiopress) — Os 

jnatutinos em geral, inclusi-
ve os udenistas admitem a 
vitória de Getúlio buscando 
explicação ã boca das ur-
naâ por traição do PSD em 
sua maioria, principalmen-
te nos Estados. O "Correio", 
se refere em editorial de 
primeira página intitulado 
"Linha auxiliat" em Minas, 
votos dados aos candidatos 
pessedistas ao governo es-
tadual corresponderam e su-
fragaram Getúlio em vez de 
Cristiano * 

"Diário de Noticias" 
alude às declarações do 
gen. Gois Monteiro pergun-
tando se foi efetivamente 
inspiração ou traição, mas 
preferindo optar a traição. 

MANIFESTAÇAO 
A GETUKIO 

• RIO, 6 (Radiopress) — Na 
Avenida Rio Branco, ontem 
à tardinha, registrau-se gran-
de manifestação pró Getúlio 
Vargas, promovida pelo po-
vo que e s t a v a muito entu-
s iasmado . 
Prevêem-se fatos desagra-
dáveis caso continuem as 
manifestações no mesmo 
tom. 

Verifica-se verdadeiro des-
controle da massa no seio 
da qual poderão infiltrar-se 
elementos de tòda ordem 
talvez mesmo até interessa 
dos num clima de agitação 
e perturbações da ordem. 

CAFÉ' SERIA ELEITO 
RIO, 6 (Radiopress) — Co-

menta-se nas rodas políticas 
e jornalistas a situação d^ 
Café Filho que apesar de 
tudo está vencendo na fren-
te de Odilon que todos jul-
gavam praticamente eleito 
diante da luta em torno da 
vice-presidência. A diferen-
ça de Café Filho para Odi-
lon Braga é considerável, 
prevendo-se que dificilmen-
te será ultrapassada. 

VENCE O 
BRIGADEIRO 
FORTALEZA, 6 (Asapross) 

- - Chegam os resultados do 
interior favoraveis ao Briga-
deiro que segundo notícias 
é o candidato mais votado 
no Ceará, embora Getúlio 
continue à frente, na capi 
tal. 

O resultado conhecido no 

Estado ató 14,30 horas é o 
seguinte: Brigadeiro 1043; 
Cristiano 1417 e Gethlio 
1370, Vice-Presidente 1 
Odilon 1755, Café 1466 J Al 
tino l i . 

FRAGOROSA DERROTA 
EM SUA TERRA NATAL 
URUGUAIANA, 6 (Asa-

press) — Fato curioso está 
sendo observado na apura-
ção desta cidade. 

Batista Luzardo até hoje 
às onze horas tinha conse-
guido apenas cinco votos do 
lotai de oitocentos apurados 
o que significa fragorosa 
derroia ria sua própria ter-
ra natal. 1 

EM SANTA CATARINA 

press) — Os resultados co 
nhecidos no Estado para o 
governador Irineu Bornhau-
sen vai com 5.63 i . 

PERDE GOIS 
MONTEIRO 
MACEIÓ', 6 (Asapress) -

Os resultados oficiais para 
a Senatoria Federal em Ala-
goas indicam que o general 
Gois Monteiro está perden-
do para o candidato da co-
ligação democrática. O ge 
neral Gois Monteiro tem 339 
votos e o seu adversário, sr. 
Ezequias, 1624. 

OS DEPUTADOS 
MAIS VOTADOS 
RIO, B (Radiopress) - - Os 

FLORIANOPOL1S, 6 (Asa- 4 deputados mais .votados até 

aqui, no Distrito Fodoral. 
correspondem a legênda do 
PTB, seguindo-se u UDN o 
em terceiro lugar o PSD com" 
uma votação modesta. 

A derrota do governo é 
iridiscutiycl, tudo indicando 
de lalo urna traição r>rn fa-
vor de Getúlio Vargas. No 
PTB os deputados mais vo-
tados sã9 Lutero Vargas, 
Segadas Viana, Dison Pas-
sos, Mario Altino, Danton 
Coelho, Barreto Pinto, Frota 
Aguiar. Rui Almeida, Gur-
gel Amaral e Benedito Me* 
gulhão. Na UDN — Mc .ri-
do lopper Jabour, T .t-itor 
Beltrão e outros; no r oD Ga-
ma Filho, Mouro drasil c 
Lopo Coelho. 

| CENTRO DE IMPRENSA S.A. | 
| KEALIZAÇAO DO F ^STANTU I>0 CAPITAL | 
i De acordo com o q* e resolveram os Conselhos üc i 

Administração, Placai Consultivo do Centro de Im- j 
prensa S.A., em sesT AO conjunta de 15 do corrente» , 
nos termos da Assen leia Gerai* de 28 de abril de 19&0, 

! e artigo 74 da Lei us Sociedade* Anônimas * 4." dos ' 
Estatutos, são convidados os acionistas a realizarem a | 
parte restante do .seu «apitai, até 30 de dezembro, pa-
ra atender à empra dc máquinas necessárias ao de* < 
senvolvimento econômico da sociedado. j 

Natal. 21 v Setembro de 1950. * j 
Centro d< Imprensa S.A, | 
J Cü M .IRA UMA — Presidente I 

! YOLAN O COCKNTINO ^ Gerente | 

APLAUSO LOUVOR ÁO CMT. 
DA GUARNIÇAO DE NATAL 

íoi motivada pela ação olo-

Propriedade do Centro de imprensa S. A. 
NorTcT Natal .xta-feira, 6 Uo Outubro dc 1950 - N. 4412 

Ht *?naaemt das mais 
me' .cidas tevê luyar ontem 

sossão ordinária do 

'xjréqlo Tribunal Regional 
Eleitoral. Trata-co do pedi-
do do desembargador Car-
los Aug^eto Caldas da Sil-
va. no sentido de sor inse-
rido na aía dos trabalhos 
daquela alta corte Regional 
Eleitoral do um vote; df.> a 
plauso e louvor ao cxmo. 
Gtjnoral Fernandes do NaEici 
niento remando;-- Tavoru, 
atual comandante da Guan 
níçao Federal de Natal. 

À homenagem om apiôco 

Rspottaaens da Cuatemala 

giavel para que as eleições 
de írés do corrente mês so 
processassem ern todo o 
nosso Estado dentro de um 
ambiente de perfeita ordem. 

Por unanimidade de votos 
ioi aprovada a proppsta do 
dors. CarJos Augusto, dan-
do-se cm seguida conheci 
mento dessa prova do ÍSÍMI 
patia o gratidão do THE do 
Ric Grande do Norte, ao 
nkotro da Guerra o ao C>> 
'mandante da 7.ü Hoaíarj Mi 
litar, rer--p^ctivaiii'..>]ite. 

Personalidades 
Ilustres 

CIDADE DE GUATEMALA, 
(Pelo R P. Felipe Gomez 

CM, da NC> — Com atos re-

ligiosos c culturais celebrou j "Cadetes de Cristo" da Ju- | Irradiam as típicas " pousa-
aqui o VIII aniversário de ' ventude Culolicu Feminina das" (espécie de estações ^ 
sua fundação a organização j de Guatemala, autora dc 

| 0^ r a s misericórdia que 
] vão da radiodifusão ate dar 
dc comer aos velhos. 

Desde que foram organiza-
: das, a 15 dc setembro de 1U42, 
as "Cadetes dc Cristo" íun-

I daram e sustentaram uma 
| escola dc alfabetízação para 
j moças do serviço doméstico, 
! duas escolas para meninos c 
meninas pobres, uma série de 
cursos de preparação ao ma-' 
trimõnio, c um instituto su- j r p c c b c n l u m a f o r m a eáo mo 

zozas.) e visitam no Dia do 
Inválido, por cias estabele-
cido a 25 de dezembro, hospi-
tais e asilos para levar suas 
consoadas c sua alegria de 
moças cristas aos enfermos. 

Um zêlo apostólica inspira 
suas atividades, que sc con-
centram nas estudantes e 
empregadas: formá-las inte-
gralmente cristas c enviá-las 
ã conquista do meio para 
Cristo. Para isto. suas súcias 

Uma fábrica nas proximi-
dades dc Kwanju, na Coréia, 
>xMren<Ka«40~9e>, apo* um cer-
rado bombardeio executado 
pelos aviões da Sétima Es-
quadra dos Estados Unidos; 

I perior dc cultura feminina, 
; Além disso com sua sec-
j cào de Canastillas. providén-
! ciam enxoval completo para 
1 a mae necessitada que espera 
! bebê, e com seu Ropeiro São 
Vicento vestem dezenas de 
meninos pobres. 

Em torno de dois grandes 
acontecimentos da cristanda-
de, Semana Santa e Nativi-
dade, as Cadetes de Cristo 
desenvolvem çomovedor a-
postolado. Para comemorar 
a instituição da Eucaristia, 
servem, na quinta-feira san-

j ta, um almoço a 12 anciãos 
i da cidade Na sexta-feira 
I santa, várias rádio-difusõ&z 
! promovem o Minuto Nacional 
de Oracào, em que milhares 

| de guatemalenses suspendem 
as forcas das Nações Unidas ; tôda atividade para unir-se 
continuam seus ataques aos' a C r i s t o agonisante e rezar o 

alvos militares nas áreas 
mantidas pcl^s forcas comu-
nistas dos coreanos do Norte 

Credo, guiados pelos comen-
tários que as jovens fazem 
pelo rádio sobre as sete pala-
vras. Por ocasião do Natal. 

fULWU, * • J • •• U JLI 

« •• i f. -A» ^i. no Muno 
DA h. i . — m 

nURNOe AIRES 

CATAMAKCA. 2 - Oh SOÜ 
habitantes do povoado üc 
Í̂ AUÍU, província, pro-
^u^ram que, aproveitando o 
A ao Santo, se conclua r cons-
trução de sua igrei \ paro-
qui^L começada hà 35 uno ,̂ 

E9PANUA 
LA COHWA. 2 E^iro 

Dc plco da aldeia do Ito-
bre regf&o de Betanzos, t>a! 
íle 21 íllhofc, dos quais 17 slo 
v vos, recebeu , -^ie 

presente do chefe do gover-
no da Eêpanha. gcneralu^i 
mo Franco, como homeragem 
ao reu labor c honra<i<^ 
pai de familia numero«A. 

JNOtATERRA 

LONDRES. 2 — Num In-
<xndk> que destruiu a igr. j.i 
dr Santa Teresa, em Sutton 
Manor, Lancaihirt, Cínue-
gai.i-se salvar a tempo ^ Sen* 

ARGENTINA 
SUENOB JURES, 30 - O 

histórico nino da paróquia 
peruana de Huaiira ^ue 
anunciou a independência 
do Peru, iniciou o« toques fú< 
nebrefi de tQdps os çino* do^ 
templo* 4e Bu^noe A^res a 17 
de affotto, cpiw.hopenayem 
ao llberla4qr( general. José de 
San Martin, ao gQgiy morar 
u o centes^Ario de sua aaorte; 

liuímo Sacramento; impro-jo Peru emprestou o sino 4 
visou-ae uma capela na e*co- Argentina para a comemora-
le próxima, Içfto 

í 

Noticias Relanipago 
I — O adido naval sovié- ( costrense. cm visita que fi-

tico em Estocolmo, Larii- < zeram ao palácio arquiepis-

TENIÍA SEMPRE Af i 
MÃO UM EXEMPLAR 1 
DA A ORDEM, 

raL religioíia, »soci:il c c uitu-
ral, por meio de círculos de 
estudos, conferências, leitu-
ras comentada se bibliotecas. 
Não escapa a suas atividades 
o e"nsino do eatecismo. que 
animam com certamens in-
ter-paroquiáis c inter-cole-

honrar amais belo 
virtUdc da mullicr. "Cadetcíi 
dc Cristo" estabeleceram o 
"Dia da Pureza" e o "Diu da 
M0ic,+ . 

A organização, que c dirigi-
da pelos Padres da Congre-
gação da Missão — está filia-
da ã União Mundial da Ju-
ventudes Católicas desde 1946. 

A ORDEM 
Preço - 0,80 
"MEy FILHO, FA- i 

££ O S TEUS N^GO- j 
CÍOS COM O S QUZ 
SABEM FAZER ANUN* í 
CIOS: L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO", I 
— BENJAMIN FRAN- | 
KLIM. | 

chev. ao comparecer peran-
te o CJlcíe do Estado Maior 
da Marinha da Suécia, re-
cebeu uma séria reprimen -

da por haver desatendldo 
às disposições de defesa em 
vigor, atravdfcsando em ve-
leiro, em corapanhia de ou-
tros funcionários da» Em-
baixada Soviética, uma área 
proibida do arquipélago dc 
Estocolmo, onde tirou foto-
grafias e fez outras obser-
vações. Laritchev,* que re-
peliu aa acusações feitas por 
testemunhas oculares, negou-
se a entregar os negativos. 

2 — O Rei Gustavo, que 
desfrutou o seu descanso cte 
verão em Soliden, na ilha de 
Oeland. regressou ao Palácio 
de Drottningbolm em 7 de 
setembro, duas semanas an-
tes que de coetume. 

3 - Os c hei es do estado 
maior da* fòrçat amadas. 4e 
terra., mar e ar renderam ho-
menagem de adesão a* novo 
arcebispo d* Bofotà, d. Cri-
santo Luque, como vigArio 

copai, na qual o prelado elo-
giou o exército colombiano e 
mostrou para que seus che-
fes continuassem trabalhan-
do pela elevação do nivel in-
telectual e moral do soldado 

4 — fí.E. o Cardeal Joio 
Gualberto Guevara, arcebispo 
de Lima. criou uma comissão 
para que prepare um progra-
ma de festividades religiosas 
com que se nnirá a arquidio-
cese ao júbilo da Igreja pela 
proclamaçáo do dogma da 
Assunção. 

5 — Noticias fidedignas re-
cebida* em Washington, in-
formam que é multo precário 
o estado de saúde do Exmo. 
Sr D. Luís Steplnac, arce-
bispo de Zagreb, que, em 1946. 
rol condenado a 1G anos de 
trabaihos forçados por um 
tribunal comunista da Iugos-
lávia. O prelado, além de tu-
berculoso. está sofrendo de-
sequilíbrios nervosos causa-
dos pelo tratamento que lhe 
lnflingiram os agentes co-
munistas. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO BEAL DOS CATOLICOS. E SEM 
1MPKKNSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TKR 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM*'? 

V « i 

Aklrich 
p ian i s t a e compositor norte-
americano, nascido na Aro* 

• * 

írália, foi recentemente 
lo mombro do instituto Ma? 
cional do Letras e Artes dos 
Estados Uaidoa. 

O compositor e concertis-
ta de fama into^ãc^onâf 
grangoou 39u. ingresso cor 
mo membro do Inatitpio PQf 
suas adaptaçÕM vüraw 
lódicas dos temas folclóri-
cos norte-americanos e pg^ 
composições origineda. URMX 
le suas mais estranha qtm: 
po&içõosr chamada "AITÍVOI 
Humlot Platíorm" foi Q^THa 
para as pessoas gu^ ççfttaqi 
de cantarolar eoquq^ko ajsr 
peram numa piataíoanApo^ 
um trom. Mas a melodia é 
muito complexa para <|u# o 
povo possa cantarolo^, J^ 
residência de Mr. GraLogtt 
c em White Platna* uix^ su-
búrbio da cidade <U Nova 
Iorque, Viveu nos Estados 
l uidos í» W14 r rccçbeu a 
cidadania Dorte-aiHKiricang 
desde o iim da Pri^^eira 
Guerra Mundial. 

o QUÊ OCORREU NO U M 
da Asapress.: 

RJO. 6 — Na entrevista co-
letiva concedida ontem pelo 
Almirante Flavio Medeiros, 
chefe da armada quando ao 
chegar aos Estados Unidos 
declarou o entrevistado que 
não considera inevitável um 
novo oonflito mundial, acres-
centando que ;á está defini~ 
da a ftituaçào da pocéia Re-
Xerindo-se a uiiesào que o le-
vou aos Estados ynidoe não 
quis defini-la eiç seus deta-
lhes. e disse t*-la cumprido 
integralmente 

PR08^BGtTEM AS 
DILIGENCIAS 
RIO. 6 Pro&se^ueoi 

diligencias da policia políti-
ca na detenção d«> .sr Luis 
Carlos Prestes e varias outras 
figuras do extinto PCB eni 
face da decisão do Supremo 
em favor da prisão preventi-

SIM FUNDAMENTO < 
RIO. 6 — Ouvido na ma-

nhã de ho|e o sr. Ademar de 
Barros declarou serem fan-
tasiosas e destituídas de 

qualquei fundamento as afirT 

inações ofensivas atribujdaa a 
i>eftóoa do sr General ^ur^o 
Gaspar Dutra Adiantou que 
;nfelizmente as alcgadf^ o-
feu^s com alusão prepi* 
dente Dutra não ps»derlam 
ser reais porque "nestas qua-
leiiu e oito horai nio me 
pronunciei pubUcaeia^e, . a 
respeito de nenhum 
Di&se 
passa de intrigas p*" 
ram tecer enü^*®* P^w^ ^ 
do Preside^^outra. 

ainda que tiMk»-^5 

•iJrocu-
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Todo inteiro... como brasa arclrntc, S. Francis-
co parecia coíisumír-se aa ch:ima do a i tw divino — 
3. nOAVENXLKA 

ORIENTANDO 
# * 

A falta d? recursos pecuniários ó a causa princi-
pal da nuUkfto deficiente A mi. nutrirão, por<?m; é 
devida, sobretudo, á ignorância c à Os que 
tem meios gastam muito em carn?, arroz, fei j ío, fari-
nhas, batata, ícnjpcros e doces e pouco era lciíe; le^u-
Aes, verduras, ovos e fruta*, que são alimentos de hws-

tUCUi , —• Aproveite bem o dinheiro destinado 
s aquisição de alimentos, reservando a maior parte 
jiãptevos, lei te,,legumes, verduras e frutas. — (5NES). 

Pio XI! tom toda razão. Estamos vivendo tem-
pos duros e o maior sintoma e cru© 'jraneta parto da 
humanidade perqteu o senso do pocado. Antiga-
iri^i.te, havia crimes ê erros. Nunca a humanidade 
ici tanta, nempro havondo o trigo e o joio. 

Mas o que hojo existo, ao lado do uma sanida-
de- c rnimjrV.o, qvo ninguém péd» n«?oarf ó que m\üta 
<jr;:i!&f'embora se dizendo católira. não (em rnai^.o 

cristão. 
Um diário mexicana vem horrorizado, s^aundo 

;nío:ma a agcucia "Notícias Católicas", com a onda 
de assassinatos, d& crirne3 de toda sorío, muitas 
d 3los acobertados pela impunidade, quo s& tom co* 
metido naquoh- perí::. I' o jornalista su alarma corri 
o quo chama de "panorama da imoralidade roinan-
ie". Dentro da um ano houve, no país, 250 assassi-
natos, alguns deles com características de barba-
ria incríveis, praticadc3 ató por meninos de 9 anos. 

E por quê tudo ÍEEO? O jornalista não hesita 
em esclarecer: 

As tabemas, cabarés, cantinas, permanecem 
abertos até altas horas da madrugada, aumentan-
do sem ccs?ar. Nos teatros de variede^ks. malheies 
sem pudor se apresentam querei despidas, aob aplau-
sos, As revistas pornográficas se multiplicam e au-

mentam á c u a tiragem o as rovistas Infantis descam-
bam para u exploração de renas dc rrin.es e ban-
dido», As cacas do "rende-vous" aumentam por io-
da parte, sendo a autoridade incapa2 d e fiscalizar. 
Abrom-cç» casas de jego e ue bebida cém controlo 
algum. A imprensa ocupa-se cora o sensacíanaiis-
mo; analisando com dotattues e fotografias o$ cri-
mes mais bárbaros. 

Oue fazer diante de tantos estragos? pergunta 
o articulista, F logo vem a resposta, dada por um 
sacerdote: 

"A única solução contra a imoralidade e o cii-
mo é o ensino da religião em tôdas as ^soçias. poi:; 
cem princ;íp:cg morai- o íovom cresce sqíh r©í.v.jcv" 
mobilidade c p r e c i p i t a - n o crim^". Ta::ibém sao w 
ce^arias, adianta, boas lei.; o juizes íiv.egrc.', cap^-
zc-j de aplicá-las. Enquanto o Estado liberal não s o 
cundar e defender os ensinamentos da Igieja, úni-
ca Mestra'que ensina a moralidade mais pura e dá 
aos homens a graça divina necessária para domi-
nar suas paixões, continuará havendo imoralidade", 
assim ccnclue esse experimentado sacerdote. 

Mas os homens ainda não se convenceram dis-
to. E continuam brincando com fogo. Quem semeia 
ventos colhe tempestades. 

MAIS U M • f • 

^RUPO DIESEL GERADOR DE ELETRICIDADE 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
— Mans Silva» o?posa do 

ST. E^ifcp' PauVno Jc-
^ JK •• 

— Aríadfge Baíl^:-^ Vv'-
s-a. sr. Manoel 
Pessoa áfc/jfelo, r^^idente em 
Ivlccaiba, , ^ • »" „ , — 

D* « o rfjo 

; Senhores 
í Dr, Otávio Veiga, nosgo 
j conterrâneo residente n° Rio 
! ĉ Janeiro n noíso dedicado 
j -oOpçradoi'. 
j — Garibaldi Rcman®, resi 
| dente nesta praça. 
I — Dr. Bruno Pereira, Juiz 
! -Io T^ab^Dio nes^ capital. 

— João Lopes Ha Silva-i 
! '^n-cituado comcrc:aiite 

| 'a Capital e nes^o coopcrador 
Scnhorinhas 

Maria Amaral, filha do ca 
! t>it£o Ant°nio Amaral, rcs i-
j dente em Sãc José dc MipL 
5 bu . 
; — Aiins G^mes. filha do 
í f>?lK'0;,0 Gonic? 
: fuinho, e residente em Cun 
; -ama. 

Crianças 

Jo ao Dioneté edeiro-» 11— 
Th° d0 sr. Clovií Medeirc», 
; gricultor e criador cm Santa 

! Cruz. 
— Ivan, filho do sr. Ri-

C A^I E R P I L L ^ R t w 

Respeitemos 
o pobre 

Nunca demos esmola como 
quem atira um òsso a um 
cão faminto. Respeitemos a 
dignidade QO pobre! O pobre 
para nós é Jesus Cristo. Pe-
la pa l a v rão Evangelho não 
damos esmola a um homem 
desgraçado, damo-la a Je-
sus Cristo em pessoa. "Eu ti- , . , , _ 
•e fome c me destes de co- ! V í > J ^ d e S ° U z a R c l i n > ^ ^ 
tner, tive sede e me destes 
de beber", etc. Jesus fala: 
eu* a mim destes... Como 
Isto é sublime. Eis porque os 
Santos, como S. Vicente de 
Paulo viam em cada pobre 
Jesus e S Camilo de Lellts 
adorava Jesus nos enfer-
mos. Com este espirito so-
brenatural, nossa caridade 
se torna tão meritória e tão 
súlUime! Não somos, e não 
devemos ser apenas filân-
trcípos. A filantropia é a es-
mola feita por amor do ho -
mem, e para o homem A 
caridade de Cristo 6 a esmo-
la íeita ao homem por amor 
de Deus e vendo r — s no 
pobre. E' muito mais su-
blime. Dai a necessidade de 
respeitarmos o pobre. Con-
ta Mons. Eaunard, o ccl'--
bre escritor Xrancêo e gran-
de Reitor da universidade dü 
Lllle, que, quando menino, 
passeava* com um sacerdote, 
ç um pobre ihes pedira es-
mola, O pequer " ^aunard, 
ao entregar a mo,... 
caiu e rolou no po. O pobre 
se inclina para procurá-la, 

— Nao, diz o sacerdote, 
procure, menino, o dinheiro, 
e o entregue com todo res-
peito na mão do pobre... 

Quando Pascal estava en-
fermo, nâo podia receber o 
viático porque não lho per-
mitiam os vômitos. Ff i iu i\ 
família que fizesse entrar no 
quarto lun pobre, 'Mi que 
não posso receber o Corpo 
de Jesus Cristo» om-ro ao 
menos alguém que sr pare-
ça com êle. Quero ver utn 
pobre, tratai bem um pobre 
doente, vesti-o com amor e 
depota fazei-o entrar aqui. 
Farei de conta que recebi » 
YtaitA d« Jesus Cristo", diz o 
gênio. Eis o que Bossuet 
chamava a eminente dlgni-
4ad« do pobre! 

o Isto é tíLo diferente 
desta líw^^opia ^ p ^ a t ^ 
tosa e valdo*»( 

I TI R ri o da E. F. S^mpajo Cor 
I 
i ; ; o i v o s 
} No dia pr-meiro do corren 
| contrataram casamento n^ 
! rjdadg de Pedro Velho o sr, 
| Verc io Carneiro da Silva, 
í cor.i a s^ía. Mirjam Fernan— 
I Jest filha do ET. Alcides Fer 
jnandes. 

Por tão grato m°tivo os no[ 
vos (jue são pessoas bem re. 
íaci' rKid;>s nos meios socÍais 
; u aaquela cidade vetn 

r ' muito c^mpriraenta-
ííos. , 

VIAJANTES 

FD^NEZER F E R N A N -
OEü — Encontra-** cntre 
• 'ijs o sr. Ebenezer Feman 
"es, funcionário da Agenc : a 

òaico d0 Brasil, r̂ a cidado 
'G Caie6, onde desfruta largv 
: ircujo de rclaçôe» de 

! zt. 
| IIoíç pila maî hâ tivcwus 
j i safisr^râo rfe receber a viM 
j ' dr.quele funcionário o qual 
j.iU^nte ccrfc teír.po pertcn 
| ans nossos eircubs sociais 
j -^p^rtivos como elemento de 

-estaque. 

rornocicío cx unia cidade do Rio Grande do Norte, para iluminação pública. 

Desta voz íoi o próspero município de Pedra- Vêlho seguindo o exemplo 

d e m u i t o s outros íreguezes, resolveu substituir sua instalação por um grupo 

Caterpillar Diesel, modelo D-315 com 37,5 KVA com rogulagem automatica 

do voP.açi©mt visando suas quatro ptinci;xu3 características : 
/ 

— Se^iirança do continuidade d* funcionamento 

— Bodxo custo de operação e conservação 

— Stock permanente de peças 

— Assistência tecnico-mecanlca 

üHICOS DISTRIBUIDORES ÁUTORISADOS 

Oscar Amorim, Comercio S*A* 
Rua" Dr. barata, 183 — Caixa Postal 9ft 

Natal 
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Colaborarão 
OS TRABALHADORES CONTRA 

O COMUNISMO 
I \ * Por AL NETO 

"NÜo pense que a Coréia está multo longe. O que eíta 
acontecendo lá é do interesse de todos nós". 

Estas são palavras textuais do lidor holandês Evert 
Vermecr, secretario jfcral do Partido Trabalhista da Holan-
0a. Vermeer diz estas palavras num apelo aos trabalhado* 
rei de todo o mundo para que se unam aos trabalhadores 
holandeses na campanha ant 1-comunista em que éstea 
Hcham*sc empenhados. 

O mesuio ponto de vista £ expressado pelotlider do Par* 
tiíln T-Tibalhhí.t líriffjr5 io o primeiro mtaistro Clemente 
Attleí* 

"O iofro u1 í I Í I I <'*>ríi;i — tfi/ AMiec -
qu*iüiar A casa -.íIhmci de nós . 

Na verdade, os iidci- s iriihalíiistas dc todo o mundo li-
vre estão concitando os operários para que se unam contra 

, o expansionismo comunista 
Neste sentido, a Federaçíio Internacional de Trabalha-

dores de Transportes acaba de realizar uma reunião em 
Stuttgart, na Alemanha. Esta Federação representa cêrca 

. dc cinco milhões de marinheiros e carregadores portuários 
de H países, inclusive o iftrusil. Numa resolução adotada 
por unanimidade, a Federação Internacional dos Trabalha-
tlores <le Transportes diz textualmente ; 

•'Os trabalhadores de transportes publicamente acu-
| sam os eomuniFtas coreanos e a lTniâo Soviética de haver 
k começado uma j^ííerra na A^ia. "Essa guerra é tião sòmentc 
uma puorra contra o povo coreano, mas é uma guerra çen-

: tra to;los os povo-; livres'*. 
A aíçrcksão comunista na Coréia é também condenada 

• veementemente pela Confederação Internacional de Sindi-
catos TJvres. Numa resolução aprovada em Bruxelas, na 

; Bélgica, esta entidade oprrána declara textualmente : 
"A Confederação Internacional dos Sindicatos Livres, 

| ?m nome de 50 milhões de trabalhadores de todo e mundo, 
; registra um veemente protesto contra o ataque armado das 
; forças comunistas na Coréia,. " 

Neste momento, um representante trabalhista da índia 
I acha-se na Coréia, a-fim-de estudar a situação. Chama-se 

èle Devcn Sen? e faz parte de um grupo de representantes 
; trabalhistas da Grã-Bretanha, da Bélgica e dos Estados 
| Unidos, todos os quais acham-se em território coreano. 

"A atual ofensiva das Nações Unidas — diz e hindu 
1 Dcven Sen — traz conforto para a alma dos operários de 

todo o mundo, que sentem as vitórias trabalhistas dos últi-
mos 30 anos ameaçadas pelo expansionismo comunista" 

Nos Estados Unidos, 22 líderes operários acabam de fa -
zer uma promessa de lealdade ao presidente da Jutita Na* 
cional de Recursos de Segurança, sr . W. Stuart Symlngton 

"O mundo livre — declaram os 22 lideres trabalhista» 
norte-americanos — pode contar com o operário dos Esta-
dos Unidos nâo só para vencer a guerra na Coréia como 
também para assegurar a paz mundial" 

Na Grã-Bretanha, um grupo de comunistas quis fazer 
com que o Congresso de Sindicatos Britânicos adotasse UDU 
resolução para abolir as armas atômicas. O Congresso, que 
representa oito milhões de trabalhadores britânicos, rechas-
sou a proposta comunista, 

Esta resolução contra as armas atômicas — declara o 
Congresso dos Sindicatos Britânicos — nada mais é do que 
um<i das tantas trapaças comunistas para Uudhr os homens 
de boa fé. 

"Nós apoiamos as Nações Unidas na Coréia" 

CASOS & COISAS 

níoiHisçõ8s sch o 

Irmandade de 
Sao loao Batista 

O Provedor da Irmandade 
|de São João Batista convidn 
í c-z Irmãos para comparecerem 
| a Procissão de Santa Terezi-
j nha, devendo comparecer na 
j i j r r ja de Nossa Senhora do 
í Pozario no dia 8 (domingo* 
! 13 horas c trinta minutos. 

NVvtal, 6-10-950. 

Os jornais leigos têm | | 
seu apoio diário, com | | 
a compra de um exem- | | 
plar. E como é que vo~ j | 
cê n&o ajuda o diário | | 
católico. Ou acha que | | 

| nós podemos viver sem | | 
o apoio do« que pred* | | 
sam ajudar-nos? | j 

í 

Pro. Otávio Domingues 
O gado Indubrasil é produ-

to do cruzamento entre as 
duas raças» indianas Gir c 
Gu&erà. A colaboração do 
sangue Nelore foi remota e 
insignificante, podendo, con-
siderar-se hoje como não 
existente. 

Esse cruzamento foi reali-
zado em alguns rebanhos do 
chamado Triângulo Mineiro, 
verificando-se desde loço a 
formação de' limais de rá-
pido crescimento, grande vl-
Gor, boas formas para o cor-
te — além de um pronuncia-
do desenvolvimento das ore-
lhas, maiores do que as do 
Ousçrá, e mais largas do que 
as do Glr O aparecimento 
dc animais assim, a partir de 
um cruzamento entre ani-
mais puros ou quase, de ra-
ças diferentes, nâo é novida-
de. Todavia as característi-
cas econômicas, que tanto 
agradaram a alguns criado-
res, mantiveiram-se de certo 
modo, nos mestiços decen-

dentes dos primeiros mesti-
ços 

Daí, passa-se a falar em 
"raça", quando o númoro 
desses mestiços tornôu-se 
vultoso. 

Na verdade t possivel fa-
lar em raça Indubrasil, pois 
este conjunto de animais, 
í̂ aidos da mestiçagem descri-
ta, apresenta em alguns re-
banhos certa uniformidade, e 
nquelas vantagens que o tor-
naram procurado. 

O1 que é errado é repetir — 
te] a onde fôr» no Triângulo 
Mineiro* ou for* dèle — a 
cruza Inicial, para "recome-
çar'* a formação do zebú. As-
sim nunca se procedeu, em 
nenhuma raça, salvo no caso 
raro das raças constituídas 
de mestiços com gráu de san-
gue definido,'como a raça de 
cavalo Anglo-Árabe. 

Temos que continuar a tra-
balhar com oe indivíduos In-
du<-brasis Já saldoe, como 
disse, do mestlçamento ini-
cial, c exercer sôbre éles uma 

aeieção rigorosa obedecendo 
ao padrão da raça reconhe-
cido c aprovado, Esta sele-
ção será um trabalho lento, 
de resultado ainda incerto, e 
nem sempre levando a bom 
êxito. / 

Por isso, é preferível deixar 
èsse trabalho de seleção ra-
cial aos criadores, que dis-
põem de mais recursos. O 
pequeno criador deve prefe-
rir a criação de qualquer uma 
das outras raças. Ou se tem 
uma vacada azebuada, o me-
lhor será recorrer a um Zo-
otécnista do Ministério, e 
pedir-lhe um conselho, pois 
conforme essa vacada, a in-
dicação será diferente: 1. 
Introduzir um zebo <M Gir, 
ou Nelore, ou Guserá. 2. Ou 
um tourd Holandês, se a ex-
ploração leiteira fôr mais ln-
dlcad^ l i Ou introduzir um 
zebo Indtfbftufll. 

A escolha, de qualquer um 
dèases caminhos, só poderá 
ser feita em face do lastro 
da fêmeas de que dispõe o 

criador, seus recursos, situa-
ção. gênero de exploração 
(leite ou carne) que mais lhe 
deve convir. 

O — "Zebo" é o reprodu-
tor macho zebulno, corres-
pondente a touro idos bovi-
nos) . 4 

Uma indicação generali-
zada", do Indubrasil, para 
qualquer região pastoril, zo-
na de criação, gênero de ex-
ploração nunca deve ser fei-
ta. O criador deve procurar 
seguir â  orientação domi-
nante na sua zona de criação, 
e eó excepcionalmente, entrar 
com inovações; e isso mesmo 
se dispõe de muitos recursos. 
Este é o melo de constituí-
rem áreas típicas de cria-
ção — mesmas práticas, mes-
mo gênero de exploração, 
mesma raça, mesmo rumo 
progressista. 

Ainda mesmo, em casos 
particulares, a indicação, sem 
exame, do Indubrasil, deve 
ser evitada. Trata-se de uma 
raça ainda em formação, com 
um número reduzido de bons 
reprodutores (e grande, de 

i i 
(Cc«clue na 3a págh\«) | 

** A loja "Singer*', desta 
capital, está realizando a sua 
tradicional SEMANA DA 
COSTURA. 

Aquele estabelecimento to-
mou, assim, um aspecto dife-
rente, festivo até. tal o movi-
mento que se observa. Du-
rante todo o dia, senhora.?." 
í;enhorI nhns. c i v n1 heir cs t -
iram e saem. ur,, 
os trabalho:; oxpnM^ ; ; 
outros comerar,'J c o.• ri;:• \'.' 
da semana. co:n abaiir-viiio. 
A loja Singer toruou-so, ues-
tc maneira, o centro de pre-
ferência das donas de casa 
de Natal, observando-se, 
também, que pelos seus sa-
lões ornamentados, desfilam 
as elegantes, como se estives-
sem numa festa social. 

E* tradicional a ação da 
Singer cm favor da economia 
doméstica em todo o mundo, 

No Rio G. do Norte é raro 
o lar que não possua a sua 
máquina dc costura, umas 
intigas, outras modernas, 
•mbora msis fvagrb, rr,as efi-
cientes como as primeiras fa-
bricadas. O:; agentes fíicilí-
tam,*de acordo ccm as moda-
lidades aprovadas pela Com-
panhia. a compra de máqui-
nas. Tóda dona dc casa faz 
sua economia, viíandfl ga-
rantir a prestação mensal de 
"sua máquina de costura" 

As vantagens que o sistema 
de pagamento oferece nin 
guem pode neçar. Uma mó-
dica entrada, "smar como sr 
diz, e tantas prestações ga-
rantem o direito de qualquer 
um adquirir o valioso movt ! 
que tantos serviços presta * 
uma família íntcJra 

Sabemos d? ca.><\s de n • 
p^brff.. que fazem su"> 

econômica nu 
ce unia mãquina, çon-

guindo comprar mais de 
duas máquinas para o seu 
ateller?\ graças ao sistema 

de pagamento. 
O êxito dos ncrócioF, como 

cabemos, depende da ativida-
de cio comerciante, e. n;i 
maioria dos casos da simpa-
tia que 61e goza na cidade O 
gerente da Loja Singer; de 
Natal, o sr. Marinho, é um 
destes cidadãos que têm pra-
zer em atender a qualquer 
freguês, seja este rico ou po-
bre, A todos presta os escla-
recimentos que lhe solicitam, 
sempre solicito, removendo as 

dificuldades que por ventura 
s i r í ic i para atrapalhar o n<l 

róino. O seu interêsse é qur 
todos tenham a *ua máquina 
do costura, e receba a aseis-
lência do técnico da lola 

Esse interesse do Oerent<-
í C c M u e na 3a página) 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chams. a atençãn 
dos senhores associados que ainda não efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, para o que rc2a o parágrafo se-
gundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito 

"No* mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re-
ceber do Tesoureiro a lUta d03 irmãos que até SETEMBRO 
do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
Justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive-
rem em falta, serão ELXMIKADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
cial, diariamente, com exceç&o dos sábados e dotntafet, dali 
15 às 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro de 1950. 
Alberte Mamo MaeieL Provedor; 

mam j 



A 
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Ridiíío hoje, k clobts f i t o , con-
vocada pala F. K. 8. 

Serí sorteada a tabela de 2 . tirno do can-
peooato de 1950 

Eeuiür»3e.ão e&t« noite, ^ 
séd© da FND, C™ Assem-
V>leÍA Geral xonv°Cada pela 
providencia da FND> os repre 
sentante» dos clubes filiados, 
para o sorteio e api"°vação da 
abeJa d° retumo do campei 

no*» de 1950. Como se sab^ 
e*té a**0, o tum» final, n^o 
contará com a participação 
ilos dois últimos colocados na 
primeira parte do certame. 
Até ag°ra, porém, ninguém 
^ab* qu»is os clubes que « e -
j a<> eliminados, devido á serie 
interminável de "casos" que 

estão para ser julgados pelo 
ÇoíiSelho Supremo. Três can 
cJidatos, além do Potiguar, es-
* jjo seriamente ameaçados. 
Sào elefi: União, Riachuelo e 
Alecrim, Achamos acertada 
ÍI ídeia d° presidente em que_ 

Conselho julgue contra um 
H>u protesto pendente do jul 

t<>r organizar com brevidade 
a tabela do returnof ma*» «o 
mesmo tempo, discordamos do j jjamento. Como ficaria 5» si 
S, S., porquanto, o Con»e- j moção, Nã° sc^a mai» pru 
Jho Supremo não resolver j operar pelas resulta 
t(xlaM as questões pendentes j -.òçs do Conselho Supremo? 
de julgamento, nenhuma ta- J preci*o pensar inici»lmen 
bela poderá Hc** ber <»rga- ; «e, para "ão agirmos com pre 
nizada. Vamos supor o j ^ipita<?õe«. 

Página do Agricultor 
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reprodutores medíocre* e or-
dinários) . 
Todavia os bons^ebauhos de 

Indubraail constituídos 
de animais excelentes, do 
ponto de Vista "zòotécnico, 
que é, aliás, o jgkie xpals inte-
ressa. \ ^ 

Vejamos, en(áòf. os carac-
teres que o caracterizam, e as 
qualidades que atrççppien~ 
ciam. .' | 

Caracteres exteriores — A < 
cabeça de rez Indubrasil é j 
larga e convexa, con^lderan-
do-ae a do Gir ultra^conve-

xa, mo» n&o tanto quanto a 
do Gir, que devido a conve-
xtdade, tem Uma cabeça sem 
marrafa ou "batente" A ca 
beça do Indubrusil, pois, a-
presenta marrafa. 

r? 

C H E G O U C A M A N O 

HIO — Pelo avião da car 
reiia internacional, chagou 
ontem a <>sta cidade, procede1* 
n? de Buenos Aires, o extrema 
esquerda Camanot que v^rci 
contratado pelo Fluminense 
Ca^no. logo após o seu de-
sembarque, rumou para as 
L&ranjnra£?' o»de participou 
uo individual. O erack pis-* 

r A S A NOLASCO 
Rua Dr Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
r 

Liquidação de saldos para re-
novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p 

n a t u r a s d * A O R D E M . U n i d o s v e n c e -

remos. 

'ino, trouxe os seus ducumen 
tos em ordem e estar 

ti escutando bôa forma física 
J e técnica, podendo entrar eni 

j ítcào a qualquer instante. 

H°Je( Ca mano treinará em 
í-onjunto co^i os triQCiiPrts e 
deverá estreia^ domingo, con 
íra ° Canto do Rio. 

Casos & Coisas 
(Conclusão da 3.tl pag,) 

da Sínger, entre nós, está 
agora duplamente compen-
sado, com o êxito que vem 
obtendo a SEMANA DA COS* 
TURA. 

Inegavelmente, as lojas 
Singcr prestam bons servi-
ços ao nosso povo, porque de-
senvolvem o hábito da eco-

j nomia, e ao mesmo tempo 
i possibilitam meios honestos 
í de vida e garantem às faraí-
| l iaj maneira segura de vestir 
| sem os gasto* indispensáveis 

l h a d e a s s r i & confecção das roupas 
0-0-0 

** Também a nossa cidade 
está recebendo outro benefí-

cio, que apesar de gênero di-
ferente, contribue para o de-
senvolvimento do* nivelcultu- j 
ral de nossa gente.. > 

Referimo-nos a xis^Jj* que o i 
sr. Marques, pprtüguês. legi-
timo e brasileiro de coração, | 
nos faz atualmente, como ] 
viajante da editora Jackson j 
Com sua presença alegre, de 1 

bom conveisador e homem 
instruido, i representante 
daquela importante editora, 
oferecem as ricas coleções do 
Tesouro da Juventude, Mara-
vilhas do Conhecimento Hu-
mano, Dicionlrios, Obras 
completas de escritores de 
renome» etc., alargando, as-
sim, o nível de conhecimento 
dos leitores natalenses. 

Lamentavel é, entretanto, 
que as valiosas publicações 
de Jackson tenham preço tão 
elevado, não estando'ao al-
cance das possibilidades f i -
nanceiras de uma grande 
maioria deaejosa de instrüir-
se com bons livros. 

Mas de qualquer maneira, a 
visita do representante da 
Jackson é muito estimada, e 
recebida C0fl| alegria pelos 
que podem adquirir obras 
completas. E sabemos que 
não sâo pequenas as enco-
mendas tomadas pelo sr. 
Marques... — M. de A. 

As orelhas são longas, lar-
gas, acabanadas, soltas. Mais 
longas que a do Guserá e Gir, 
e também mais largas. A 
ponta da orelha guarda uma 
reminiscência do "gaviao" do 
Gir. Diz-se que é ligeiramen-
te "dobrada". 

— Os chifres nascem late-
ralmente e se dirigem logo 
para trás e para cima em 
curva ou arca terminando em 
ponta alta, no plano da linha 
da marrafa. Corte transver-
sal elitico. Côr escura. 

A' pelagem é lisa (uma cor 
só> e pois sem manchas, de 
qualquer natureza. Apenas sc 
admite o chamalotado na pe-
lagem cinza clara. 

A côr vai do "baio" < cinza 
claro), cinza escuro, verme-
lho, até o amarelo. As ex-
tremidades sempre escuras, 
inclusive a vassoura que é 
abundante e preta. 

Couro solto, flexível, untuo-
so. pele preta, pelos curtos, 
barbela desenvolvida e sòlta, 
descida, estendendo-ae para 
trás e ligando-se com a do-
bra de pele que vem do um-
bigo. 

Umbigo com tendência a 
desenvolver-se e ficar "pen-
dente" . O que deve sp-
evitado, 

N A L O J A S f N G E R , 
DE 2 A 7 DE OUTUBRO, COMEMORAÇAO DA TRADICIONAL SEMANA 

* DA COSTURA. 
Exposição d* trabalhos doa a lunas do CENTRO £INGER DE BORDADO, 
CORTE E COSTURA E DO CURSO DE DECORAÇ .O DO LAR Haverá In-

teressante concurso com distribuição de prêmios. 
Aproveite s u a visita à exposição d a SÍNGER, p ra comprar com descontos, 

as seguintes mercador a s : 

COSTUREIROS, RENDAS. FITAS, MARCADOF DE SAIAS, FECHOS ECLAIR, 
BLUSAS, FIGURINOS, BOTÕES. LA, TE URAS, TURBANTES, LUVAS, 
PANOS DE CROCHE' ALEM DE OUTROí ARTIGOS RELACIONADOS A" 

COSTURA 
Quando estiver na SÍNGER, lembre-se de chamar um mecânlco-ajustador 

para consertar, lubrifícar ou lim ar sua máquina de costura. 

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO 
Rua Ulisses Cald -is, 95. Fone: 1957 

LOJA S I N G E R 

T R A B A L H A O F L Ü M M E N S E P A R A 

' R A Z E R N T , L E S 

RIO — Pep°w das primei 
.'iiL> vit<Jt no campeonaio du 
í-ulflde. a dirrteria do Fluítti. 
ntfn.̂ c* passou a cuiJar cmi 
mais cannh°, fa sua eo ape 
Jt* pro;lií5;ioíiiji&. prt>1 

c^do a vinda de refo* p^ra 
> ti«í<k. O prinn'.o dol^s, 
*°i ext»vma C- nano, que já 

í-ricontrii - ^ Riu, 

* s 'io íui^bol pUit» 

r/'. o qual inicio-j, demar-
sendo 
•Tígro® 

«"hes cf>ni o tricolor, 
! muito provável o sou 

i r " no quadro â^s L«ranjti— 
Se lucl" correr normal* 

' iíioMt»tc, Nieles chegará nu 

próxima a ea_ 
! ariin dii submeter 

«-gora, no -'Atro in^dio N l ^ a m no Fluminense. 

Irmandade do 
Senhor dos 
Passos J 

O Provodor da IrihandadA 
j dos Passos convida os irrriàos. 
para no próximo domingo 8 

j do corrente, acharem-se na 
; séde social 15 h. e 30 mi-
; nutos a-fim-de tomarem opa 
e comparecerem a procissão 
de Santa Tcrezinha, na lerrc1-

; ja cio Tirol. 
Natal. G-10-950 

Peito ou u>rax grande 
largura e profundidade, o 
que corrcspor ^ a espáduas 
bem afar *as uma da outra, 
bem c . i i o os membros ante-
rioí^-s, e a um esterno desci-
do. 

Cupim em forma de rim, 
largo, estendido para trás, e 
firme. 

J Ü I Z E S P A R A A P R Ó X I M A R O D A D A 

RIO — O sorteio dos arbi-
nos para a proxhna iodada, 
apontou o seguinte resulta-

do : Amanhã: Bangu x Am^-. 
/ica, tm-. SÜnderland — Do-

íüingo --- VXsc<_> X Bo^afog0, 
(I^nia Makh-r. Fluminense 

C;mlo do Rio — Tijolo. Fla 

niengo x Bonsucesso — Ma-
1 Via^a v M"^ui-cira x Ola 
Ma - Mi . Dvcke* 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Avó! Mâel Filha! 

Indicador Profissional 
Médicos 

DR. EINAR UMA 
CUalll «MlUltB 4c CrlA&fM -

ttm MpedAltetfA mm • M M i 
Ooa«uIH« (Mlrty. Úm* 4 hoir«t d* «m dilate — 

OOMiiui oom botm mim4i 
OOMOliTOBIO. Sua ámui fiirmo n. 129$ — Atoerim, «D U4O 

6* S«èncU doi Oorwk* • TtlAgrm**. FOKl: 14-41 

^ GENARO FLORIO 
OWilQ» U4£le» do «Onlto • d* BTIAUOK — ^onigM d» «nUKM — 

— r*mrto»«Ôi« <U Or»rldes — Trutamanlo átm n t i i « — 
OadM Curtos — M4t*M0ftfful*c*o 

GMj«lt*tte • nildtacU ATtnlú* mim BOMTf l f — r «M M1T 
— OorftHo: M » m m «tente 

DRA* UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOKKÇ4I um lEMOKU — r U Ü ) l 
(Cin* ém Ipfrfdvoivento » • RI* d« Jâttttlv • B«U-nrü«tll} 
COV0ÜLTORZO: Kdlílclo liAgmly (iwnmft da Ciu Blo) — L* Aa0«r. 

0&Qfu]t««; dM 14 bar«« «m di*nto 
>UBJD*ffOtA: AT, Elo BtMxoo, 440 — Pau*: 1IM 

Advogados/ 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
«Mrttúno 

A D V O G A D O 
AfMtkU Daqu* d> OhIN, 110 — 

AMttt — 0«U 100 — P0SM, l 

TOPAS DEVEM USAR 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

^pernoito: mamuo QnHUM̂  1° MMter — 9*1* » — 
a — ÂmtL 4ll> — 

ut* 

DIALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

••ditóflo: Ar. T i t m d» Ltr*r 06-1̂  iKür — M w >»tf 
BeãMMnúl* — AT. PnidMit» Mor»l*p 81S — Fqn* 14M 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOHVULTAS BI BOKA&IO FBIVXAiam OOlI&tMADO 
cwaltótto: ATelUda « I » BrtftM a, 114 

lldtatíi: Al l t 419 — Vn« UM 

^WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

^orttâvto • reekd4»ct» —' ÛB T»%lrf, 401 
ftW* - • 1871 — NATAL 

Bom dorso e lombo, tanto 
direito como largo, e com boa 

" í cobertura, Garupa ampla e 
! horizontal. Costelas "não ain-
| da de todo bem arqueadas 
i para trás mas são compridas 
fe afastadas dando amplidão 

- [ ao tórax e abdome. 
i O macho aos dois anos, em 

,: regime de boas pastagens, po-
• j de alcançar peso acima de 
l i-SGÜKgs. As fêmeas, facilmen-
í í te alcaçam 400 quilos aos 2 

anos, em regime dc boa nu-
trição, sem fases de carência 
As vacas são boas mães e 
aíeltam bem seus bezerros. 

E' um gado para corte, pe-
lo seu crescimento rápido, 

| ! bom pêso, conformação. Fal-
rjta-lhe, porém, aquela fixidez 
i j de.caracteres e pureza técni-
t f ca próprias das raças já puri-

ficadas. O que nâo é de ad-
mirar, sendo èle ainda cons-

' tit-aido de mestiços, e faltan-
I Í do em muitos casos um enér-
j ;t íüco depuramento dos roba-
- Mftos em seleção. 
\ 1 Sua capacidade melhorado-
1 : ru e "mais fraca do que a das 
1 ; outras raças zebuinas 

J Desprezar os animais mini- ^ 
: chados: os dc pelagem preta. ! J 

f O REGULADOR \TEIRA) 

A ÍTULHZR EVITARA' DORJGS 
Ai-IV IA AS COUCAS UTERIÍÍAS 

Etnprega-se coir> vantagens per» 
rombater as irregularidades das fun-
çõea j^riodica"* daí» ucntioras. E4 cal-
.•nwítí- c regulador dessas funções. 
yiAj\<> SK9ATINA, pc!» fcuu coto-
provv 'la frficacia, ê muiio r^oeitude 

DEVxC SER UòADí) 
COV. CONFIANC^ 

ARMAZÉM N A T M 
Grandes estoques de Estivas* Molhados o 'Cereais. Sor 
Hrnenlo completo de bebidas nacionais e estrcmçelras 

Vendas em grosflo o a vareio. Entrega a domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 12 1 0 . 

C A M P E O N A T O C A R I O C A 

Colocação dos ciubes partici-
pantes, por pontos perdido? i 

' PROFISSIONAIS 
| 1 A m e r i c a -
| 2.°—Banuu .. , . . 
i 3."- Vasco . , . . . . . . 
j Madurcii-a 

" Fluminense .. 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

?AT&OCCVA OAUBAft ÜBUiXIVAJ» - OZW6 - OOAÉMftrTAOI — 
TRABALHISTAS 1 FISCAIS 

«**Mei*!a: - im tmwMim MMM*I, m - retroem» 
KurttMfto: — Dr. Baratos 233 1.* UtÚMt — SlM f * T — 

VltotottA t l f l - MJttU — BI* O, * 

I 

. , 5.'''—Flameiioo 
rape ou castanha; os de quu- ; ^ ( l _ o j a r ; 

dríjí pobres, do anca» ti mos-
tra. 

i o 
B^afogo 

6."—Ca"t f "do H 
Conforme dados obtidos pe- 7 ° -BOHSIKC^O 

lo eootécnista Jorge Abreu, ; — s . CrLstfnã'1 
na Fazenda Experimental, de ' ASPIRANTES 
Uberaba, o Indubrasil apre- j ] o _ y a 5 C o 

senta os seguintes pesos, de , 2."—Bangu 
acordo com a idade: : 3.'»—Flimiinonf;o 

4 
0 
8 
8 
8 
9 
i) 

10 
1 r* 

1 
o 

4 . 0 -B^usuccsso , , 
A "—Botafogo . . . 

.''—Flamenga . . 
5, ' -M&dureza , , 

- O l - i a • 
C). Cnnío do Ri ( ' . 
ü."—S. Cri-tPvã'-. . 
7 -Amcí"i<::< 
j ENIS 
l.1 -F1 ameno (t 

2 " -n-jmiir-nsL' . . 
'J. — 
• 1 . V a s c " 
5.'' Bangu 
T). " — Bt>ii-ii^fssd . 
li Obriu 
7, -Madurou a . . 

S, Cristóvão 
!> Anierií.it 

&m AS CABES! 
mw 

K01YN0S 
as com ástesQ modas 
IE0TKIUZM00 K áCIMS 
Dl BOCft 
Ao entrar em eoBUCtO 
com Kol\oo», Oi Ácido* 
da boca, cau»*doref dftf 
coriep, iojcdiatJiDetkte 
nnutr9)t7.«doÍ< 

2 OUi í z m m «s Biciiffiis 
3 KMyimb «l̂ Atroi .-etc» de 

t str ejeift) dura hvras! 

3. UMPHfiO PfltflfílIlilTl 
A delicio»» f#pum» d« 
Kolytios rrm*>v« «•pttrti 
ml o?» df aUi>i4kntot, dtiu 

utr'8 poliilofl c tttont* 
da a íornii»r3o dc iDDCÍUft. 

T£Ü00$0 S U X * 

G 
« 

10 
10 
11 ! 
11 
12 

0 
l 

<s 
X 
ÍI 

10 
n 

M«lhof«» r«nultod«* *0o «IrNdOt 
•içovondo-í* «• C»m 
Kotynoi, dwpois d« :odtf r«f*iç0«. 

CADA LEITOR DE "A j 
ORDEM" DEVE SER UM ) 

R O P AOANDISTA DO j 
JORNAI,, SEGURO QUE j 
PODF DEIXAR SE7,1 SUS- \ 
TO NAS MÃOS DK SEUS j 
FII.HOS OFEREÇA UM ' 
i^XZMPLÀR AO SEU 1 

AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
HKí^v POR SUA bEXT*- ; 
HA, Í 

CLINICA DE CBIANÇA3 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FDMUOULTOa * FKMAHU 
UON8ÜLTAB: Du 15 borM «A dU&H 

CÔ VATN.TOBIO J B*8IT>«KOIA — BU» JO&O RNÜFTFC. IM — 
Fon*. 1110 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
I>IA*1AMZNYV DAi l i kM 1T BOBAI 

OOHSÜLTÚBIO : 
«IO BRANCO, ti» ) • AMDAB 

1 1 
TONAS GURGEL 

P R O Y I S 1 O N A D O 

âc*il4 CAUIU elns, Advocacia «m HMIIIM, 
Apoâí, Forttlefr». 

turrirono * rMtdènds: PfftC» OettUlo Var̂ M. M — UartúDa» 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

de Oaxla*. M - l c — a o * 9 — I ^ M . IH9 0 15M 
armidê&rt»: Rua Qtmvlo Ltourtlú», 523 — 1TM — IfotM 

OITO GUERR> 
A D V O G A D O 

1 M F. 

i Ao nascer 31,0 2Ü.8 

i 3 meses 77,5 74.6 
< 
v 6 meses 139,8 131.3 

• 9 meses 191,3 188,5 
: 12 meses 230,8 220,1 

l Ti meses 309,9 239.5 

18 meses 35o ,9 278,9 
meses 512.0 313.7 
meses 573,0 354,6 

•WIIMa: Mtftate *A 0*BBC — K W W< 
•«•Mêscte: tnTHM krm, m — f n » . 1U4 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

YIM VKHIâiUI — mOVOLOOIA • l l f i u i 
Oar% Btdiofti ia* bvmorrotdM. \n$m • hiánoaim, mm op«f»«*ô 

mtr Docnci At ofrtrm, v r a t t t k . « M u . ««iBlnala 
• tiLã. TrttuataK» ráoMo Am uMtvftM ngoàm • mòniem * 

« b a p l t I * r t u r l * c 6 * * . Ü»JtfOMOpU. 
OllTAI» OftDttflQ 
19 BOBAI BK OlAJm 

p j m n n r v n / P T p n Q 

A D V O G A D O 

> i i 
í ' 

WOKITOBIO A 

\ Oftoavitôrto 
I 
í 

mimd íFO»I Awm". Wm Or. 
tu» Apotff. 177 — 

m, mi-I.* «A- } 

PDQU1 DB OàTtàK 1M - tf ALA • 
poifi — ivro 

C. WANDÈBÜEv 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado no» w 
guintes postos de rendi'. 

CIDADE ALTA 
"O Zepelitn"» esquina 

\v. Rio Brtnco con» a 
j Rua João Pessoa; Cigar-

reira í4Nunes", RUA Prin-
ceta Ifabel, GUarretra 
- Idear, Rua ntises Cal* 
das. 

asarrelra "Imperiar*. 
Praça Gentil Ferreira. 

Duelo 

A D V O G A D O 
auA o* samata. im, 

DM i á» 11 • 4m 1« te 17 MVM — 

Fnmveta em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

M W ! i p 

Resultado do sorteio de amortização antec ipada 
realizada em 30 do Setembro de 1950 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 
è 

GMK QFC ULT UKM 
EWT LTV WMH TVI 

Os portadores de títulos, que tiverem uma das combinações 
supra-ritadas, serão reembolsados do capital garantido. <lo 

acordo com as Condições Gerais 
ECONOMIZAR PARA PROSPERAR 

ECONOMIZE F PROSPERE ADQUIRINDO OS TITI LOS DA 
S A T Ü R N I A C A P I T A L I Z A Ç Ã O S A 
Uma instituição moderna a serviço de sua economia 
1NFOKMAOÕLS T AOUl i lCÕES Í̂ E TÍT^T! O? N ' 

ÁC-ÍKNU: OLHA;, CO KJFADC 

GUMERCINDO SARAIVA 
FRACA AI GI STO SEVERO, 107 — FONF 2*03 

( ai\n Postal K? - ̂  Vnt.,1 Rh Grande do Norte 

Gustavo Adoiío tia âueria. 
condenava o duelo noi secis 
domínios Nâo obstante dois 
oficiais do exército resolve-

rínn, .ia quustfvi cio 
iiouia ô ünterem em .iuclo 

u foram pociir peruiis^âo :;o 
Rei Foi concedida Uc-. 

Sua Majestade qupriu 
aíí̂ i.sür cm pessoa a luta c 
marcou o dia e hora 

Apresentou-se o rei com 
um pelotão de soldados e dis-

ao comandante 
Sr Comnn^anu*. v j j 

começar o duelo entre estus 
dois oficiais F^.v.e-se o po-

lovão v o otu . lí ^ue vt'Vc< r 
f» outro seúi úii^iMataxr^rite 

íiisiladn A-fí-n- morr»'*-vir: 

ambas 
Os duclistus. ficaram pa> -

mndos Abaixaram a cabeca 
hiiniilhBdttó, pediram perdão 
ao rei e se abraçaram num, 

J>« í dão niutuo 
Aprovrltaraiv. ,4 

Monsenhor 
A 

A^catú*' 



/ —. . . - - • 

sf-á, «íommgo, a Festa de Sanfâ T e r d ü M 
Ò novenar io na Matr iz do Tiro!-»—Os noiteiros de hoje 

tio proximo domingo, 8 do 
oorrente será celebrada nu 
Matriz do Ticol a íestu em 
iwnra a Santa Terezinha, ex-
Cftlsa padroeira daquele bair-
ro de Natal. 

( Todos as dia», sob a prcsi-
ctonciatio vigário daquela pa-
roquia são oficiadas missas 

coiruinháo geral pela ma-
nhã, ás quais contam com a-
vtUtado comparecimento de 
fieis e á noite tem lugar os 
demais exercícios religiosos 
•̂ qnstantes de canto da lada-
inha» terço, benção do San-
tíssimo Sacramento-

Por ocasião do encerramen-
to da f*9ta em louvor a San-
ta de Lisieux, a exemplo de 
anos anteriores, haverá missa 
íestiva com sermão ao Evan-
gelho e á tarde procissão com 
a imagem da veneravel San-
ta, havendo logo após o rero-
lhimento da Imagem e Ben-
ç&o solene do SS. Sacramen-
to. 

Para hojo foi escolhido noi-
tetro o ar. Manoel Gurgcl o 

e dé amanhã 
total terá como protetores osII 

Anisio Furtado, dr. Fer-
nando Abbott Galvão, Oton 
Ozouo. Teodorico Bezerra, 
dr. V*eso Bezerra, Professor 
,Sever\o Bezerra, Banco do 
Brasil f " seus funcionários. 
Banco ^Rio Grande do Nor-
te» e seus funcionários. 

Amanhã noiteiro a 
viuva AntxVio dos Santos 
Martins, senl) protetores os 
.srs. Adomaril Martins, Ma-
noel Moura Cavalcanti, Flo-
riano Peixoto í^>rinho, João 
Massena, BartoAjieu Fagun-
des, Armando Faymdes, João 
Alves de Melo, Caws Gon-
dim, João Batista^ondim, 
l3anco do Povo e seus ^acio-
nários, Casa Bancária _%*rte 
"liograndenst1 o seus fun 
nários. Caixa Econômica F 
ucral e seus funcionários. Co-
operativa Central de Crédito 
Norte Riograndcnse Ltda, o 

NATAL Sexta-feira, G de outubro de 1050 

Até às 8 horas d a manhã 

d e hgje era o seguipte o re-

sultado do pleito em onze 1 n a : 

d ó 
E l e i t ó r á f 

urnas, sendo quatro da pri- Luís Varela — 1731 e Ge-
meira secção d a 3.° zona e neeio Cabral — 381. 
sete da 2,a secção da 3,a zo-

na manhã de hoje» dando um 
total de 925 de maioria para 
o candidato Dix-8ept Rosa-
do. 

r 

Noticiário Nat&íense 
fhm 
1'ILUAS ÜE MARIA Nu prókimo domingo, 

no Patronato da Mc* 
(lalha Milagrosa haverá missa às 7 horas c 
cm seguida sessão para as Filhas de Maria 
daquela Instituirão 

LIMPEZA 

está tukrcada para as £0 hera* 
de hoje a estréia ãú Teatro Popular 4c Atf-
tc, companhia teatral que v«na percerread* 
parte do Brasil. 

Entre nós aquele Teatro PàpUUr terá 
a oportünidade de apresentar números de 
seu vasto repertório. 

. Damos abaixo resultados 
parciais, segundo Informes KM NATAL 
tcicgraficos das Juntas Apu- ! 
radoras ao Tribunal «leito- Na manhà de hoje foram a-
ral( ainda sujeitos a retifica- Piadas a * , a e a V a sccçoes 
ções' da zona. 

6ão dados que reúnem re-j Com essea. JA estão apura-
suKarioft de 6. José, Nora ; da* 4 urnas da primeira e 9 
Cruz. Itaretama eCurrais No- da segunda zonas da Capital 

,, ,, vos; Os resultados dai duas de Caie Filho - 1986; Odi-, , h o j e s a o o s s c g u i n t e g : 

;lon Braga — 149; Vitorino t O e t u l i o _ 5 i7 ; Brigadeiro ! 
i Freire — 53; Altíno Arantes __ 2W-; Crtstiaao — £3; Café i Oitava — Getulio — 155 ; 

lOv ! — 4M; Odilon — 27»; Vltori- Brigadeiro — 30; CrlstUno — 

Prealdente da RvpúbUca; 

G^tulio -- 1.868; Briga-
deiro 266; Cristiano --
98. 

Vice-Pf»«id*nte: 

Passada a campanha política e 
posteriormente as eleições as j 

ruas da capital ficaram em estado dc ver- i FESTIVIDADE As alunas da Escola «te Ser-
dadeira lamentação. Pois em grande nü-' viço Social de ftàtal premo te -
Lmero de artérias de ímpurtaneta da cidade râo a 31 do corrente, artia animada fe«ta de 

evado é o nin ^ero de chapas c boletins cs- ' arte em beneficio dst» obras sociais do Cen-
pmados, esperando que a Prefeitura Mu- , tro Social MCdnegt> Monte" 

:;cus funcionários. Banco Au~ j n j c j t j u m dia mande retirá-los. 1 As solenidades «era« realizada^ &S 19,30 
x?líar do Comércio c seus ; 4 ^ ' na referida Escoi* e será cobrada p^la en-

TEATRc No palco do Teatro Carlos Gomes ( trada a importância de CrS^P.W. 

Para governador do E*- 43; Altino 37 
DiX-Sept — 555; Varela — 

431; Silvio — 549; Duarte — 
544. 

funcionários. 

Solidária com as homenagens 
a Sa.nta Terezínhu, os Con-
gregados Maria nos assistirão 
domingo a Missa, às 6.4.r>. ria 
Matriz do Tirol. # 

.>ui<ti a u uíui., Síicrili-
ck) o revmo. padre UÜ.-MÍÍ 

MARIANAS 
Maranhão, havendo, após o 

ato. na residência de Mons. 
Alves Landim um caíé aos 

comungantes. 
Nessa ocasião falará o con-

vrp**ado Rosalvo Serrano. 

lado: 
Dix-sept — 1917; Manuel 

Varela » - 3813. 
Para v&ce*gov«nMxdor 
Silvio — 1882; Duarte Fi-

lho —• 397. 
Para s#n«don 
Kerginaldo — 1729; Dincrr-

te Mariz —- 483< 

MOSSOBO* - As 8 primei-
soró deram. 

no pleito de governador 

5; CaXé 15»; Vitorino 
— 2; Odilon Braga — 22 
Pix-Sept — 162; Varela — 29; 
Silvio — Duarte — 31 

Nona — Getulio — 15a ; 
ras urnas de Mossoró deram. Brigadeiro —- 53, Crietiano — 

7. Caíé — 150; V^orlno — 6; 

como resultado: - ^ j CMWon ^ 19; AIMdq - 1 . 
Scpt — 1.133; Varela — 348. j Dix-Sept — 144; Vitorino -
Segundo telegrama particu-^S; Silvio — 143; Duarte ^ 
lar que nos foi mostrado, Já 134 

P a r a s u p l e n t e d e a e o a d o r : csluvam apuradas 10 urnas. 

NÕTAS AVULSAS DO DIREITO 
FISCAL 

Sonegação apurada pelo registro 
de Compras 

Um comerciante do interior do Estado, consulta-nos sc 
pode ser compelido ao pagamento do imposto s/vendas e 
consignações no caso de apurada a sonegação dc vendas do 
anos anteriores, entre o confronto do livro "Registro dc 
Compras' e o de "Vendas à Vista". 

RESPOSTA: — Sim. Considora-se sonegação a verifi-
cação feita, em virtudfe de axeme de escrita fiscal ou co-
mercial; ou por qualquer outra forma, de falta do pagamen-
to do imposto no todo ou em parte, com artificio doloso ou 
evidente intuito de fraude, (parágrafo Único do art. 148 do 
Dec-Jel n. 753, de 24-11-1947». 

O livro de "Registro dc Compras", como já se disse, foi 
instituído para que a fiscalização tivesse mais um elemen-
to para controlar as vendas do comercio que não mantém 
escrita comercial e evitar a sonegação muito comum entre 
os pequenos comerciantes. 

Nestas condicões, deve o fiscal fazer o necessário con-
fronto entre os lançamentos existentes nos dois livros, tendo 
em vista o estoque inicial ou ae balanço c o que passou pa-
ra o ano em curso, e acrescentando o lucro provável de 
20 por cento, fazendo recolher a diferença se houver. 

Sabemos que o lucro varia de ramo para ramo. ate 
mesmo de zona para zona do Estado, porém, não é tâo difí-
cil colher dados seguros no próprio comércio da localida-
de que paga, sem sonegação, o imposto devido. 

Se o fiscal entender necessário ou se o comerciante ne-
gar-se a recolher o imposio, acrescido da multa regula-
mentar, deverá ser lavrado o auto de infração. 

(DA DIRETORIA FISCAL) . 

Reportagens Saetias 

Em algumas regiões nos Es-
tados Unidos, o terreno are-
noso é semeado dc um tipo 
de capim especial próprio pa-

VEIO ASSUMIR A DIREÇÃO DA 
"SAMPAIO CORREIA" 

Viajando em aviào da \rã3s como Diretor da Estra-
•aircjirâ da Aéro G^ral ra-: da de Ferro Sampaio Cor-

reia . 

| ESTOCOLMO, 6 (BISI) - Í̂ U-J colaboradores, quo . í ^ r exemplo, p a r a msneio-
| No Museu do Arte de Go- zõo cerca de trinta, não 1 nar algumas reportagens 
j temburgo foi inaugurado rc-' acham que a Suécia deva j recentes, o cronista de "Vi-
| centemente a exposição "Do irradiar programas para os , sita à Suécia", foi dos pfi-
Antigo Perú". organizada rádio-sseutas no estrangeiro, t rneiros que participaram em 
em colaboracào com o Ins- j a nac ser que desejem dar i uma das v iagens no trem 
tituto Ibero-Amo/icano g ' a cada grupo de ouvintes o j de -luxo, organizadas p e l a s 
com o Museu Etnográfico ' que realmente a eles inte- j Estradas de Ferro do Estado 

1 ' 10 

| de Gotemburgo, conhecido reesa e agrada. Por conse ; Sueco, p a r a que os passa-
por suas ricas coleções sul- guinte, a seccâo de onda ; geiros cont^piplem o sal da 
americanas * ! curta dividiu seus progra-1 meia-noite, assim c o m o <exn 

Nesta exposiçãô, realiza- . mas classificando-os sob ; uma excursão em avião do 
da por iniciativa do sr. Raul três epígraíos principais: | SAS-ABA. descrevendo a 

[ Maria Pereira, colaborador , suecos no estrangeiro sueco-1 s^us ouvintes a s formosas 
• peruano do Instituto Ibero- (americano se ouvintes es- j paisagens,, s o b u m . s a l q u ^ 

os ^ animais, j trecho de terra arenosa ino j Americano, apresenta-se «trangeiros em geral, estan-jnão se põer nas a g r e s t e s re-
Quanrfó o terreno e muito i c s t a d o d e Kansas, que está . u m a m a g n í { i cas fo- «do subdividido este úlümo j giões da Lapônia. 

O sr. Norberg acha natu-
senvolvimento da arquitetu- t fala inglesa, francesa e ale- ral que os programas parer i _ 
ra peruana, c o m vistas de ; ma, assim como os q u e se 
Lima, Cuzco, M a c h u Picchu 1 entendem em e s p e r a n t o . 

jeArequipa. Além disso, ex "Os programas para os j próprios co-nacionalsr qu£> 
põe se uma coleção de teci suecos no estrangeiro com- j vêm a Suécia com impar* 
dos pré-incaícos, assim compreendem resumos acêrca »cialídade e têm liberdade 

' de escolher entre os aconte-
cimentos do dia e apresen-

ra alimentar 

i regular, a emente c jogada , 
; p o r • Kcndo preparado para rece- j tografias, que ilustram o de- ; grupo em radio-eecutas d e 

Vemos na fotografia um í ber a semente 
os ródio-escutaS estrangei-
ros estejam a cargo de seus 

-r; io"o heie a ^ 
Hélio Lo-

sia caniía! o 

que se encontrava 
--.a Capital da República re* 

No aeioporto da Liinp^ 
aquole engenheiro íoi rece-
bido por grande numero de 
funcionários daquela Estra-

•orna a nossa capital a--im-(da, os quaiü lhe foram dar 

de reassumir as suas fun-1 as boas vindas. 

Civis fuzilados pelos vermelho 
em Seoul 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO 
ROSÁRIO 

s 

NOVA IORQUE, G Se-
gundo informa o corrcsron 
dente do "New York Ti-
mes", na Coréia, o fuzila-
mento de civis om Seoul co-
meçou na primeira 
de ocupação pola-
comunistas do norte. 

Em um despacho d-.- im-
prensa, de Seoul, Rií.-iiard I. í 
H. Johnson, o eorrespon-

vr 
nto d d "Times", do?- /r:.:-
•u os ijorrores da queira •: 

crinisi-, praticados polo*--
UIVASORCÍ- Í 
rvo elo q;if: 
cia 
••jt;'.: 

/•iiunistaô. Dis-
ncis redondeza" 
:os morros e nc.; 

'jruoc3 do 

ICs^ c í̂o^clo du mais 
, "inpletc exit° o triduo prepa 

á festa do Se-
:-!v:ia d^ Rcsariu celebrada 
:a Igreja d0 R°sario pcV> 

Vrr»0. Padre Eugênio Sii-

Hnje em prosseguimento 
t tijduo ás 19.30 *crão no* 
Í. i as ps «?xmas. sras. fl. 

Madi^do. d. Ma-

)Dquitiha F«j*undes, d. C"1'0" 
lina e d. Maria Correia. 
Anian hã, dia da resta haverá 
) ela manhã. & 6.30 herasr, 
ipi-̂ ŝ  íe^iva acompanhada a 
ía^ti^03 t1 que marcará o en 
tx^ramento das festividades 
i m h^nra da execra Rainha 
••tfí P»z, e por este motivo pc 
de-sn *> cc.mparecimento to 
'í '" as zelad0ras e associadas ^ 

"TRAGICA INOCÊNCIA", 
ntt cine Rio Orande. — Não 
temos ccnsnra. 

"O GRANDE MOTIM", no 
cinr Rex, — Para adultos 

"BULDOO DRUMOND, DE-
TETTVFT. no cine Sào Luís 
juniamenle com o seriado 14A 
Filha daü Selvas". — Preju-
dteiais a menores. 

ESTRATAGEMA DA JU-
VENTUDE". no rine São Pe-
dro — Para adultos de cri-
tério Formado. 

dos acontecimentos políti-
cos, econômicos e culturais 

, da semana e boletins de j tá-las na forma que os seus-
, imprensa, que projetamos j ouvintes preferem^ Par esta 

rTocuravam oa corpos ór-
rarentes o amigos "assas-
iscados r;olos comunista? 

t:n noite de 23 de setembro". 

/ # OS INIMIGOS DA BÍBLIA ti 

24.a CIRCUNSGRIÇÂO DE RE-
CHÜ1 ATENTO MILITAR 

AVISO AOS CIDADÃOS l>AS CLASSES DE 19̂ 5 A 1931 

O Chefe da 24 Circnnsrvição de Recrutamento MilitUr 
avisa aos jovens das classes de 1925 a 1931, que até a pre-
sente data nào estiverem roni os seus deveres militares em 
dia. deverão se alistar a-fim de se submeterem a inspeção 
de saúde nos P R. do l/l6.° Regimento dc Infantaria e Hos^ 
pitai Militar dc Natal a partir de 1° a 31 do corrente més 

Os jovens da classe de 1 í31 jã inspecionados e classifi-
cado* GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeção d ' 
saúde nos P R, acima mencionados. 

Scrào considerados insubmissos sujeitos as penas da 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do di i 
31 dc outubro de 1950. 

Francisco Torqiiato Pat s Rarrrto Filhn. Ten 
te da 2 4 C R 

Cel Chr-

AÜTJNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custara apenas Cr$ 0,20 

mo d ^ I R O A N A O » i«ríti-
Amarelo^rríftíf' V e r m f l h o * 
mu<las. Av rIÍ, Vendem 
Pont 1193. ^ w o . 7-13. 

o lomvALifiMO r 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — B o w t o . 

r n M i i f l ü 

Hà poucò tempo, o professor G. H. Bctts, da Northwes-
lem University, USA, enviou uma relação de 56 perguntas 
sobre religião c teologia a 1.309 Ministros c Pastores das 
principais Igrejas Protestantes dos Estados Unidos, assim 
ri mo aos alunos dos 5 Seminários Teológicos mais impor-
tantes das referidas Igrejas, 

Responderam ao questionário cerca dc 750 Pastores o 
Ministros, assim como a maioria dos estudantes de teolo-
gia cios citados Seminários Protestantes Aoui estão os re-
sultados referentes ã Bíblia, tais como foram publicados 
p^io Professor Betts : « 
DUVIDARAM OU NEGARAM A INSPIRAÇAO DIVINA DA 

BÍBLIA SAGRADA: 
2 por cento dos Ministros da Igreja Luterana. 38 por 

rento dos Ministros da Igreja Batista. 56 por cento dos Mi-
: í tros da Igreja Presbiteriana. 60 por cento dos Miniâíio.N 
'ia Igreja Kpiscopal. 65 por cento dos Ministros da Igreja 
Metodista, 8. cento dos Ministros da Igreja Congrega-
( unal, 92 por cento dos Seminaristas das Igrejas acima. 

Vemos, por esta atordoente estatística, que os PRO-
^RIOS LIDERES das diversas Igreja* Protestantes NAO 
CRfcEM QUK A BÍBLIA PROTESTANTE SEJA A PALAVRA 
DE DEUS 

Quanto à Santa Igreja Católica. Apostólica. Romana, 
sempre ensinou, e continuará ensinar ite o Fiai dos tem-
pos. que DEUS F/ O AUTOR DAS SAGRADAS ESCRITURAS, 
as quais são DIVINAMENTE INSPIRADAS, e absolutamente 
isentas dc erro. NAO PODENDO SER CATOLIOO quem du-
vida que a Bíblia é a Palavra de Deus. pois a crença na Ins-
piração Divina da Escritura Sagrada faz PARTE INTE-
GRANTE do Depósito da Fc Crista. 

Compare, caro Leitor, o que a Ifreja Católica e os 
Protestantes dteem a respeito da ESCRITURA SAORADA. 
f verificará FACILMENTE E POSITIVAMENTE quais sào, 
na realidade, os "Inimigos da Bíblia"! 

iDivulgaçúo ASPj ex. 5415, Rio;. 

Nem todos que 
gostam de 
música sabem 
que... 

Rossini íoi imensamente 
preguiçoso. Dormia, às vezes 
24 horas seguidas. Escreveu 
grande parte de suas operas 
na cama. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S. Bruno 
Nasceu em Colonia, de no-

bre iamilia Fundou, perto dc 
Genebra, com alguns compa- / 
nheirofi, a Ordem dos Cartu- > 
xos, particularmente obser- i 
vai "i do silêncio, do reco- ! 
lhimento e da penitencia 

AMANHA 
Festa do Ssmo Rosário de 

Nossa Senhora 
Sábado do Sacerdote 

Missa própria. 2." de S. 

I mo ceramica, pre-incaica 
|incaioa. 
j AUMENTARA' A FORÇA 
! DA RADIO SUECA 

ESTOCOLMO, 6 <BISI) --- transmitir diariamente", dis-j razão "Suécia de* Hoie om 
| A Rádio Suécia, a secção se o sr. Norberg. 'Dia" está sob a.direção dc 
: dê onda curta da compa-! "Em termos gerais, pode- J americanos, "Revista do Es-
1 nhia de rádio sueca Radiot- se di2er que são dirigidos a j tocolmo". do um publicista 
! janst, que irradia em 19,80 e i três diferentes categorias: inglês, "Schwedische Run 
; 27,83 metros, pagará a ter'comerciantes e diplomatas; dschau", de um alemão, o 
' ' i 
! êste outono duas novas e- residentes no estrangeiro, i "Cette Semaine en Suédo' . 
1 1 ' I 
; missoras de 100 KW, pron- (missionários e marinheiros, outro programa que emjors-
| tas para funcionar, as quais.' Para êste último grupo te- ve se tornará diário, de um 
'depois das provas necessá- jmos em projeto uma nova • francês. O sr. Norberg não 
• rias, começarão a ser utili- • série de programas, a saber, .entrega a seus colaborado-
i / ' 1 • 
; zadas em princípios do ano | cursos de estudo em geral e í res um manuscrito para tro-
!próximo, segundo se depre-1 sobre temas especiais, quejduiir e ler. Sabe que òles 
( onde de um artigo recente- • provavelmente serão de í são capazes de extrair fatoo 
i rnente aparecido na im-1grande importância". !da imprensa diária e qu< 
prensa sueca. | Todos e s t e s p r o g r a m a s j s ã p o su f i c i en temen te cbjoti 
Milhares de ouvintes nos | servem para dar aos suecos ; vos para apresentarem un: 
Kstados Unidos, Austrália, ' no estrangeiro um resumo ' problema desde dois ou 
América do Sul e Japão, as áos acontecimentos da atu- Mnais ângulos, se for neces-
rim como nos países euro- 'alidade àqueles que não sário. E sabe também qu 
peus e vizinhos, conhecem têm tempo de escutar as e-
as vozes dos locutores da Emissões da Rádio Nacional. 
Rádio Suécia, se bem que \ que se realizam em sua 
esta secção exista apenas!quasi totalidade em onda 
Itá dois anos, enquanto qus |curta. 
a Radiotjanst. a companhic [ APRESENTAÇÃO E>0 
do rádio da Suécia de qu* ! "VELHO P A I S " 
íaz parte, a qual trabaliic OÍ, fueco-americqnos. OL. 
cm forma semelhante à BBC . sejam as pessoas de origem 
inglesa, tem mais de 2t ! ou ascendência sueca, têm 
anos, prossegue o artigo. A o seu próprio programa de 
Rádio Suécia, criada con»- uma hora, "Visita à Suécia", 
uma secção especial no ou- irradiado todae os dias, nol i > ' / , V. 
'ono de 1948, poude ser or qual se dão notícias, entre- j ULTIMA HORA 
ganizada aproveitando-rc | vistas, resenhas, etc., em' RESULTADO GERAL 
as experiências adquiridas \ sueco e inglês, assim como : DAS ELQÇÓES NESTA 

os ouvintes no estrangeiro 
preferem esta apresentaça-j 
pessoal a qualquer bolctiia 
rotineiro, 

| o MAU THCQK> » MVMUM Í 
homvu i>k Mtaocios aa,-
TOJUtA» AUDAC1A 4" MBDID4 

m r « m » um mo* 
« AOTKCIADO. « ' VM f»> 
xvmmo FATAL 01 (kKWM 
RÜCOUX}TÇA. — JCM WA* 

Marcos PC, 3.° dos Ss. Sérgio, 
Baco, Marcelo e Apuleio Mm. durante as anteriores ônus- audições musicais. Presta- i 

íiões em onda curta que vi | se especial interesse em ! 
nl^am sendo realizadas des- , manter o contacto com 

Credo, Prefacio da BMV 
PR)MEIRA SEXTA-FEIRA 
Hoje é a primeira sexta-

feira do mè« 
A intenção geral é pelas 

Obras de Caridade em favor 
dos humildes e dos indige-

0 A inUnçâo MUaionária é * «*™ado na França. Esta-
pelo cuidado doa doentia na« , d o s . Unrçiqa e Supcia. Ele e 
miwôes. i i i 

de há um decênio. 
O Diretor da Rádio Sué-

cia e o sr. Sven-Bértil Nor-
berg, nascido na Inglaterra 

Velho pais". em descrever 
tradições e costumes e con-
tar como vive e trabalha ali 
o seu povo. Repórteres que 
viajam pelo país relatam as 
suas impresso^. £sgim, 

ÜBloiiP SMTK FMImi 
ADVOGADO 

A?. Florlaikô Peixoto, 61t 
FoDfa; 17M — 11U 

^BTVAO MESQUITA LTWL 
C&SJL OUE NAO H M C Q M R S D O S n 

F* fro«*M. « r t go t aoHàrlo» • oukas •m«rt i i l « 
Tudo n c o — n d m r t mm qmaMdad» • pneo 

D » . 1 « a * b 117, — F « M I I » . _ I jA1 

CAPITAL 
Ao 

#xp«di«tttn. 
guintta oa raaultodoa obtt-
doa da i 13 uiuua opuradoi 
dMta cçvitfd. « M d o • wpaa 
4a íf Zamm «4 *m 1." imm. 
..QmHÈ* 1174i • r i * * } * * : 

í 110, M w » 

C«M> U M i Odilon: 1M: 
» "wiilit 11. 
t . m . Van l « t 

V I M ; Dustot 



P.S.D. 
ffftwi o 

Procuram os Estados Unidos resol-
. é * ̂  i * * :• 4. , •• • / 'ji * .h ' . -

ver a sorte do» prisioneiros de 
ausçrg e japonêses 

WABHINOTON, 7 (UflIS) -
Os ®rtfttfod tfnldos esperam 
que' as tf&ções Unidas *sta-
b#l#ijam um org&o imparcial 
para investigar a sorte dos 
prisioneiros de guerra ale-
m&èsr ejaponèses feitos pelos 
russos, çom o proposito de fa-
zer tom 4ue tais prisioneiros 
sejam repatriados, o Encar-
regado de Imprensa do De-
partamento dè Estado, Mac 

"Dermot6, declarou que os Es-
tadoi Unidos, conjuntamente 
cem o Reino Unido e Austrá-
lia apresentarfto o caso á 
apreciação da Assembléia Oe 
rai da* Nações Unidas; 

Mac Dermott, em sua decla 
raçio, refrutou a acusação 
soviética de que as potências 
ocidentais estão tentando 
usar o àssun dos prisionei-
ros de guerra para fins de 

propaganda. Esta acusação 
fefc parte da resposta enviada 
aos Estados unidos, França e 
Hrtno Unido, com relação ao 
caso dos prisioneiros de guer 
ra alatnães e japonêses em 
mãos dos russos. 

Apoiam a 
proposta 
australiana 

LAKE BUCCEJS8, 7 — Mais 
sete países apoiaram a pro-
posta australiana, apresenta-
dá perante o Comitê Político 
Especial, da Assembléia Ge-
ral das Nações Unidas. So~ 
mente a Polonia foi contraria 
a proposta da Australia que 
contou com o apoio do Bra-
sil, Filipinas, México e Gré-
cia. 

1.0JIASILHBO NA SUÉCIA 
Entrevista concedida pelo padre 
Sçboia de Medeiros ao jornal 

"Svenska Dagbladet" de 
Stockholm 

ESTOCOLMO, 7 (BI8I> — 
o que a Suécia representa no 
sentido intelectual, social e 
material» merece verdadeira-
mente ser mais conhecido no 

"81 pudessemos, por exem-
plo, lfcvar para a minha ter-
ra, o Sfftsil, um equipamento 
tecnicp iuéoo para uma esco-
la técnica superior tie enge-
nharia, os engenheiros brasi-
leiros, com certeza, nào que-
reriam trabalhar com outras 
maquinas que não fossem as 
«uécas e o material suéco." 

O entusiasmo brilha nos 
olhos do Padre Roberto Sa-
bota de Medeiros quando diz 
estas palavras, numa eonver-
Ka com o redator do 'Senska 
Dagbladet". Ele veto a Sué-
cia para estudar as organiza-
ções suécas durante algum 
tempo e, em vea de achar 
uma terra onde só existe pa-
pel e lamlnas de aço, apor-
tou num país com mil possi-
bilidades , 

ORIENTARÃO PARA 
08 OPERÁRIOS 
"Depois qiie, emh auxilio do 

Instituito Suéco, tive ocasião 
de me orientar um pouco 
aqui, diz o Padre Saboia, com 
preendendo o que é que creou 
este poderio produtivo suéco, 
seja nas maquinas, seja nas 
construções. O que atrae logo 
a atençfto dos estrangeiros, 
HÃO as escolas! Tive oportu-
nidade de eonhecer algumas 

dessas escolas e estou profun 
damente impressionado". 

O Padre Saboia, em sua ter 
ra, é uma personalidade ca-
tólica. muito acatada, de 
grande cultura» com ativida-
des que se extendem da reli-
gião até o serviço social e ins 
trução técnica, compreenden-
do também a assistência aos 
operários e o Serviço Social* 
na industria. 

Tomou iniciativas para 
uma extensa organização so-

jeia}, em São Paulo que é a 
segunda cidade do Brasil, ba-
seada em donativos e tam-
bém tomou a iniciativa de 
fundar uma faculdade técni-
ca na nova Universidade ca-
tólica daquela cidade. A ação 
social que mantém tem por « 
objetivo formar operários e 
técnicos instruídos e de mo-
ral elevada. Esta organiza-
ção trabalha com um orça-
mento anual no vator de cer-
ca de dois milhões de coroas 
e abrange escolas, clinicas e 
cursos diversos. 

Somente no ano passado 
esta organização encontrou 
colocação para mais de 500 
alunos que procuravam tra-
balho . A faculdade técnica 
da Universidade que foi fun-
dada em 1046, tem atualmen-
te 160 alunos, dos quais 28 
serão os primeiros a sairem 
formados da escola, tm De-
zembro proximo. 

s<t-icx 
donados 

RIO. 6 (Radiopress) — Ob-
servadores experimentados 
na políiicçi dizem que o PSD 
desaparecerá como partido, 
fundindo-se com o PTB, en-
quanto elementos dissiden-
tes, em minoria, unir-se-ão 
com a UDN. 

FORAM ABANDONADOS 
RIO 6 (Radiopress) — O 

"Diário de Notícias" publi-
ca com grande destaque 
uma correspondência do Re-
cife, dizendo que o governa-
dor Barbosa Lima Sobrinho 
opinou que ambos os candi-
datos democráticos foram 
abandonados à sua sorte; 
Em seus comentários políti-
cos, o relendo jornal prega 
a necessidade de uniõo de 
todas as forças democráti* 
cas do país, num partido em 
defesa da Constituição. 

RESULTADO 
D O PLEITO 

RICX 6 (Radiopress) — Se* 
gundo até a 2ero hora de 
hoje em todo o país, o sr. 
Getúlio Vargas tinha 
911.340; Brigadeiro 430.967; 
Crigtiano 295.104; Manga* 
beira 2.004, 

as autoridades 
manutenção da Ordem-Nota do 
Ministro da Justiça 

— — - — — ? s i m . — 

PRÊMIO "C APIT AO DOLLAR" DE 
COMERCIO EXTERIOR" 

NOVA YORK, (U8I6) — 
Paul G . Hoffman, ex-Admi-
nistrador da Cooperação Eco-
nomica, foi escolhido para re 
ceber o Prêmio "Câpltáo Ro-
bert Dollar" de 1050 por sua 
contribuição em pról da ex-
pansão do comercio exterior 

O prêmio, qu^se distribui 
anualmente, consta de uma 
placa de ouro, e será entre-
gue a Hoffman em um ban-
quete que será realizado no 

dia 1 de novembro, nesta ci-
dade. 

Este prêmio foi instituído 
pela familia Dollar, em 1037, 
em memória do falecido Ca-
pitão da Marinha Mercante, 
Robert Dollar quebra um lí-
der de sua classe e entusias-
ta do comercio exterior. Des-
de então, o prêmio tem sido 
distribuído pelo Conselho Na-
cional de Comercio Exterior, 
depositário do prêmio. 

"MEU FILHO, FA- | 
ZE OS TETO N5GO- I 
CIOS COM OS QUE | 
SABEM FAZER A M W - | 
CIOSI L U C R A R A S 1 
SEMPRE COM ISSO". | 
— U N I AMZN FRAN- | 
KUM. V | 

ACEITA A 
OFERTA 

WASHINGTON, 7 — O Co-
mando Unificado das Nações 
Unidas na Coréia aceitou a 
oferta de uma unidade naval, 
a fragata "Almirante Parti-
lha", da Colombia. 

O Secretario da Marinha 
dos Estados Unidos, Francis 
P. Matthews, em uma breve 
cerimonia, aceitou a oferta 
colombiana em nome do Co-
mando Unificado. 

Quase pronta 
WASHINGTON, 7 — Se~ 

gundo informa o sr. John 
McCorie, Sub-Secretario da 
Aéronautica, está quase ter-
minada a rêde de radar em 
torno dos Estados Unidos 

De acordo com o programa 
de defesa, os Estados Unidos» 
inclusive o Alaska e outras 
regiões, serão protegidos con-
tra a investida de surpresa 
de qualquer frota aérea que, 
por ventura, tente atacar o 
pais. 

EU FUI ESCRAV ODE STAW 

O MAIS fflMIDO E BUMltlW 
ROMKM Dl NEGOCIO» OA-
P H A R A ' AUDAC IA A* M I Ú D A 
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Por M ROZANOV <x> 
O mundo livre não imagina 

sequer o papel vital que de-
sempenha na expansão da 
maquinaria militar soviética 
o trabalho de seus escravos. 

Vários peritos trataram de, 
avaliar em 28.000.000 o nume 
ro de escravos nos trabalhos 
forçados da Unlâo Soviética, 
e os mostram empregados em 
cortar madeira, construir ca-
nais e caminhos e cavar mi-
nas. 

Mas esta concepção an-
tiquada do trabalho forçado 
nào corresponde à realidade; 
hoje a Rússia emprega tam-
bém seus escravos em inves-
tigações cientificas, na indus 
.ria de guerra e no proprio 
combate. 

Na base do pacto Hltler-
Stalin, o Polltbureau criou 
um plano de pequenos cam-
pos de trabalfio forçados — 
chamado "Oboronstrei IfKVD* 
— sob a vigilancia da policia 
secreta e que consistia em 100 
ou mais unidades cujos pre-
sos eram postos a construir 
campos de aviação, fossas, 
trincheiras anti-tanques e 
outras variadas fortificações 
nò território russo nas fron-
teiras. Durante a guerra um 
sem numero de vitimas — que 
oü não podiam combater, ou 
estavam politicamente conde-
nados — cairam neses cam-
pos, entre eles eu, 

Na atualidade, esses cam-
pos moveis trabalham nas for 
tificaçoes dos países balticos, 
ocupados pela RusSia, nas 
Costas do Oceano Ártico e do 
Mar de Okhotsk, nas zonas 
siberianas em volta do Estrei 
to de Bering, 

Por outro lado, no coração 

da Rússia, existem .ezenas 
destes grupos de t^oalhado-
res forçados trabalham 
na manu' ura de aviões, 
granada. As chamadas 'ci-
dade.? atômicas" da Meseta de 
tanques, rifles, bombas e 
Altai foram construídas com 
escravos e prisioneiros de 
guerra. Homens de ciência e 
experientes mecânicos — con 
denados a trabalhos forçados 
— se consagram por ordem do 
Ministério da Guerra ao de-
senvolvimento de novas ar-
mas destruidoras-

Durante o conflito passado 
os exercitos soviéticos conta*-
vam com um numero consi-
derável de companhias e 
batalhões compostos interior-
mente de presos politicos ; 
desses grupos se conta que 
fizeram verdadeiras proezas 
na frente, mas seu único mo-
vei era libertar-se da vingan-
ça da policia secreta sobre 
suas cabeças ou sobre suas 
familias se nào cumpriam as 
ordens de pelejas. 

Êm resumo, a União Sovi-
ética apresenta o paradoxo 
de criar com exercitos de es-
cravos, poderosas palancas 
para escravizar o resto do 
Mundo livreT e de defender a 
tirania do Politbureau com 
a s baionelas dos prisionei-
ros. 

Este é o comunismo em sua 
essencia mais pura. 

(x) — Com o pseudônimo 
de Rozanov escreve um pe-
riodista russo, capturado pe-

lo^ alemães, fugitivo da 
NKVD e hoje refugiado nos 
Estados Unidos. 

I IDE aCSRREU 
> r* 

CANADA1 

OTTAWA iNCi — Em um * k . 
upéio à generosidade dos ca-
tólico^ a Xxmo Sr D. Ale-
xander Vaéhon, arcebispo de 
Ottawa e diretor da Canadi-
an Catholic Conference, re-
vela que chegam diariamente 
ao Vaticano una 500 pedidas 
de socorro, em um mundo cu-
ja violência, 

& % K \ Kf * % • . 

mentos, roupas, albergue, li-
berdade, sâo os temas das pe-
tições . 

LÍBANO 
BEtltUT, Libano <N C J - A 

Missão Pontifícia Pró Pales-
tina, em seu terceiro ano de 
atividade, continua a braços 
com o vasto problema de cui-
dar de 25 000 crianças refu-
g idas cm sete nfcções vizi-

do Oriente, e de man-
campo* de refugio, e«-

NO MUNDO 
N l ( 

colas e jardins de infância e 
* 

.<em outros recursos que a ca* 
ridade dos católicos, anuncia 
seu diretor o Exmo Mons. 
Thomas McMahon. 

/ 
IRLANDA 
DUBLIN INCJ — 0 gover-

no da irlbnda emitiu um sé-
lo postal com a afilie da esta-
tua em brohee dtf á&o Pedro 
venerada na sua Basílica em 
Roma, como adesfto desse po-
vo ao Ano flanto. 

Noticias Relampago 
1 - O Conselho de Segu- . A repatriaçào das crianças 

rança da sNações Unidas re- gregas está na agenda da Co-
jeitou, por unanimidade de. missão Política da Assembléia 
votos, uma proposta soviética 
de proibir á Força Aérea dos 
Estados Unidos, a serviço da 
ONU, bombardear os alvos co-
reanos . 

2 — O Brasil e ii Holanda 
foram eleitos para participa-
rem, como membros, do Con-
selho de Segurança, das Na-
ções Unidas, por um periodo 
de dois anos. 

Os dois paises foram esco-
lhidos pela Assembléia Geral, 
para ocuparem os postos de 
membros-nâo-permanentes. 
do Conselho de Segurança, 
em substituição a Cuba e No-
ruega, cujas termos expiram 
no fim deste ano 

3 - O Presidente Truman 
prometeu continuar empre-
gando todo o seu esforço pa-
ra levar adiante a repatria-
çfto de milhates de crianças 
gregas, levadas para a Euro-
pa Oriental pelos guerrilhei-

~ m u i 

Geral das "Nações Unidas, que 
vem de iniciar seus trabalhos 
para a atual sessão. 

4 — Mais de um terço da 
verba para o desenvolvimen-
to do Programa de Assistên-
cia Técnica, das Nações Uni-
das. já foi recebido, segundo 
informa o dr. Hugh L Keen-
lcyslde, novo Diretor oeral 
da Administração dc Assis-
tência Técnica, das Nações 
Unidas. 

5 — O Presidente Truman 
apontou o nome dc Richard 
N. Bissell Jr , para Vice-
Administrador da ECA «Ad-
ministração de Cooperação 
Economica). em substituição 
a Wlllíam C Foster, que, 
por seu turno, foi nomeado 
Administrador da mesma or-

gant&aç&o, em substituição a 
Paul Hoffman Bissell traba-
lha com a ECA dssde 1048. 

RIO, 7 (Radiopress) — A 
propósito das manifestações 
crescentes por parte d© ele-
mentos populares em certos 
pontos da cidade, especial-
mente na Avenida Rio Bran-
co, por motivos das vanta-
gens da apuração em favor 
de Getulio Vargas, o Minis-
tro da Justiça distribuiu r 
seguinte nota: 

"Decorreu o pleito d' três 
de outubro em amb' .nte de 
completa e períe' j ordern. 
A população r jsta capital 
deu mais v ia demonstra-
ção de re .eito, cultura, dis-
ciplir ^ e jordialidade do 
^•Ü espírito e integridade. 

O governo e autoridades 
responsáveis conservaram-
vigilância, e discreção. 

Iniciada a apuração ã 
medida que o resultado das 
urnas favorece a este ou a 
qualquer candidato ou a-
gremiação, são naturais as 
expansões dos grupos ou 
pessoas pela vitoria de suas 
idéias ou seus líderes. Es-
sas manifestações não po-
dem, porém, de qualquer 
modo, converter-se, pois em 
desordem e pretexto às ou 
tras facções e seus candi-
datos e partidos soirerem 
ofensas e apupos. A polí-
cia não permitirá absoluta-
mente, coibirá e reprimirá 
com rigor quaisquer de-
monstrações de desrespeito 
ou desordem", 

D E F E i A C O N J U N T A - 1 
r >r AL NETO 

Neste rr jmento, existem 
NOS BAST .DORES DO MUN-
DO dois elementos de impor-
tencia decisiva para o futu-
ro dí nações, 

F tes dois elementos são a 
dr *eaa conjunta da Europa e 
t papel dc Alemanha na co-
munidade Atlantica. 

Há poucos dias, no 37.o an-
dar do hotel Waldorí Asto-
ria, em New York, reuniram-
se os 12 estadistas em cujas 
mãos, por assim diaer, estú 
o futuro do mundo livre. 

Esses 12 homens sfto os Mi-
nistros do Exterior dos pai-
ses que integram a Comuni-
dade Atlântica, 

Depois tia ultima reunião, 
os 12 ministros deram a co-
nhecer um comunicado ofici-
al, 

Este comunicado diz, em 
parte: 

"As conversações... rela-
cionaram-se principalmente 
com a criação dentro da mai-
or brevidade possível, de uma 
força militar conjunta que 
seja adequada para a defesa 
da liberdade na Europa..." 

O comunicado acrescenta : 
. .c decidiu-se que os mi-

nistros devem imediatamen-
te estabelecer consultas com 
seus respectivos governos a 
fim de que este plano possa 
ser posto em ação." 

A agressão comunista con-
tra a República da Coréia, no 
dia 25 do passado mês de ju-
nho, fez com que as nações 
livres compreendessem a a-
meaça que pesa sobre a liber-
dade, em todo o mundo 

O avanço dos tanques cie 
fabricação russa pelos cam-

pos coreanos apanhou os paí-
ses da comunidade Atlântica 
praticamente degprevenldoB. 

Desprevenidos não sonente 
na Asia mas também na Eu* 
ropa. 
Quando se deu a invasão co-
munista na Coréia, as demo-
cracias possuíam em territó-
rio europeu apenas 30 divi-
sões . 

Do outro lado da Cortina 
de Ferro, 180 divisões comu-
nistas permaneciam — e per 
manocem — de prontidão. 

"As divisões vermelhas — 
diz Winuton ChurehHl — po-
deriam conquistar a Europa 
em menos de uma semana, 
só parando nos Pirineus"... 

As nações da comunidade 
ATTantiça compreenderam o 
perigo 

O que acontecera na Coréia, 
podia acontecer na Çuropa. 

Em verdade, muitos oh&er-
vadores expressam a opinião 
de que a Europa e não a Asia 
é o principal objetivo do 
Kremlin. 

Em Washington, um ho-
mem de sobrancelhas cerra-
das e voz energica, começou 
a estudar a situação & lui do» 
novos acontecimentos. 

Esse homem — o secretario 
de estado, Dean Aoheton — 
chegou finalmente a uma con 
ciusão. 

E' preciso — concluiu A-
cheson — estabelecer uma de-
fesa conjunta e adequada pu-
ra o munde livre. - r — — 

Tal defesa.ser conjunta, in-
tegrada, em todos os senti-
dos. 

Assim, nao basta que s* 
(Concluo na 4.a pag. ) 
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Os candidatos a Governador mais 
— votados — 

RIO, 7 (RADIOPRESS) — 
Eram os seguintes os candi-
datos a governadores que no 
dia de ontem venciam nos Es-
tados: 

Sáo Paulo — Lucas Garccz 
Bahia — Luís Regis Pache-

co. 
Minas Gerais — Jusceline 

Kubitschek. 
Espirito Santo — Jonos San 

tos Neves, 
Rio de Janeiro Amaral 

IVíXOtO. 
Paraná — Munhoz Rocha 
Santa Catarina — Irineu 

Borbsausen. 
Rio Grande üo Sul — Er-

nesto Domeles, 

Mato Grosso — Fernando 
OM-reia. 

Goiás — Pedro Ludovieo. 
Amazonas — Álvaro Mala. 
Purá — Gal. Zacarias As-

sunção. 
Maranhão — Saturnino Bo-
lo. 

Piauí — Pedro Almendra 
Freitas. 

Oará — Raul Barbosa. 

HÍN Grande do Norte— tH*-
íJcpt Rosado. 

Paraíba — José Américo. 

ALieoas — Arnon Melo. 

Sergipe — Arnaldo Ralem -

reri'. 

Pernambuco — Clenfas. 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos assinantes que as importân-

cias correspondentes as assinaturas deste jornal 
rfio ser pagas adiantadamente. 

Outrossim, comunicamos que as assinaturai Ml 
atraso serio suspensas imediatamente, poU o eletfté» 
custo dos materiais indispensáveis à eo* *^cção d « t f * 
diário, tais como papel, tinta, me'~' . de línotip*. 
etc obriga essa medida 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapress •M» -HtTíiMtttf 

RIO, 6 < RADIOPRESS) — | cidadão americano poderá lc-
A proposito das facilidades! 
para entrada de auíomoveis 
de luxo no Brasil, por meio 
de artifícios legais, os matuti-
nos transcrevem um telegra-
ma de Nova Iorque, dizendo: 

"O New York Times" num 
nrtipo de duas colunas, per-
gunta: "Quer passar ferias 

de luxo no Brasil", em (re» 
meses, com tudo pago?" O 

var automovcl para o Brasil 

e depois de noventa dias von 

de-lo. sem que transação 

seja afetada pelas quotas e 

outras resVriçftes impostas pc 

lo governo Adiantam que 

cheparam aos Estados Unidos 

muitos agentes brasileiros qur 

compraram e embarcaram 

RIO. 6 — No próximo dia 10 
de outubro vai ter Iníolo a 
L-om em oração da Semana da 
Criança, O tema deste ano 

refore-se ao aleitamento ma-
terno. procurando mostrar 
qüe nào há nenhum aleita-
mento artificial que m com-
pare ao aleitamento natural. 
Teme-se que aa preocupações 
de ordem polifJct Venhtm tl-
» ar um pouco o brilho da Sc-

artigo diz que advogado* bra- [automoveUs com nomes amr~| IT l f tna q||C d i fJ|0 

ftilelrort descobriram que umlrieano*, j despertando lnu<r£*»é 
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SOCIEDADE 
O EBNBftMENTO UNIVERSAL 

Nenhuma tribulação nos pode separar de Deus; 
ma* toda a descaridade, ainda que mínima» é entrave 
à intimidade com Deus. — P. D. CONSIDINE. 

ORIENTANDO 

A gripe, ainda quando branda» exige desde o ini-
cio assistência medica. A desobediência a este precei-
to ni|fLffî gemnrg- a causa de numerosas complica* 
çòcfc que, como a pneumonia» as hronquites, e tuber-
culose e outras são responsáveis pela grande morta-
lidade atribuída àquela doença. Aos primeiros sinais 
de gripe procure assistência medica. — SNE5. 

Boas Estradas 
» -

OTTO GUERRA' 
Chegou-nos à s mãos o. boletim d e uma nova 

associação. Trata-se da "Associação Pró Estradas", 
que foi íundada na Capital do País, com séde à Ave-
nida Graça Aranha, 182, 2.° andar 9.° andar . 

Foram seus fundadores os srs. Carlos Guínie, 
João Daudt de Oliveira, Euvaldo Lodi, além de ou-
tros muitos. 

Segundo o seu boletim, destina-se ela a* desper-
tar nos brasileiros de todas a s camadas a verdadei-
ra "mentalidade rodoviária", a-fim-de que, pelo seu 
esforço, o Brasil se veja dotado, o mais breve pos-
sível, de mais e melhores estradas de rodagem, 

Nós bem sabemos como a estrada de rodagem 
é importante para o Brasil, dada a enorme extensão 
territorial de nossa pátria. Certamente não é o pro-
blema número um, desde que a educação do povo, a 
sua transformação deve ocupar êsse lugar. Mas ain-
da aqui a boa estrada significa a facilidade de co-
municações e em conseqüência a maior aproxima-
ção cultural e espiritual. 

Já houve um presidente d a República que afir-
mava: "Governar é abrir estradas". Não é tanto. 
Mas urge que se abram estradas © que a s rodovias 
existentes sejam sempre boas . 

Ora, isto nem sempre acontece, E' muito co-
mum, polo menos aqui neste Nordeste, as estradas 
serem construídas de maneira tanque c#da inverno 
elas ee :tornam praticamente intransitáveis, E pas-
sada a Quadra das chuvas ê uma luta para se con-
seguir o seu reparo. 

Já existe hoje uma verba especial para atender 
a êsse problema, estando organizado um Departa-
mento próprio, de âmbito nacional e estadual, cie-
v^ndp Existir igualmente uma organização de âmbi-
to municipal. 

O traçado de planos rodoviários adequados e 
a firme política rodoviária, construindo estradas com 
material escolhido, importará, sem dúvidçj, em .cer-
teza de progresso e se cada município tiver a slia 
associação, em condições de - cooperar com esses 
planos, isto seria muito interessante. Mas com cer-
teza, infelizmente, será mais uma associação das 
muitas que se fundam no Brasil, cheia das melhores 
intenções, mas que não vingarão, senão aqui e ali. 

Não é o que estamos vendo com a Associação 
Brasileira de Municípios, para somente citar um 
exemplo? 

FAgfiA* ANO$ HOJE 
Senhoras 
Dulce tia Camara Cavalcan 

ti, esposa do desembargador 
Florlàno Cavalcanti, membro 
do Tribunal de Justiça, 

— Neuza Barbalho, esposa 
do dr. José Augusto Barba-
lho, promotor publico da Co-
marca de Goianinha. 

— Cellna Medeiros de Mo-
rais, esposa do capitão José 
Alves Morais. 

— Francisca Fernandes de 
Oliveira, esposa do sr, Anto- ! 
nio Francisco, residente em j 
Angicos. 1 

— Maria Medeiros Dantas, 
esposa do sr, Bernardo Pa-
checo Dantas, industrial e re-
sidente em Recife. 

Senüore* 
Dr. Manoel Gadelha, pro-

prietário na cidade de Pedro j 
Velho neste Estado. 

— Reinaldo Moreira de A-
guiar, funcionário do Bsnco 
do Rio Grande do Norte e • 
nosso confrade de "A Repu-, 
blica". i 

Senhorinhas | 
Odila Lima, elemento de 

relevo das Associações Cato- ! 
licas. | 

Severina Batista de Mo-
rais, filha do sr. Sebastião 
Batista de Morais, residente 
nesta capital. 1 

Jovens 
Josué Pinheiro da Camara, j 

filho do sr. Altino Pinheiro 
da Camara, soldado da Poli-
cia Militar do Estado em Can 
guaretama. 

Crianças 
Tavir Henrique Virgolino, 

íilho do sr. Targino virgoli-
no, gerente da "Chevrolet" 
em Santa Cruz, 

— Francisco Pinto, filho do 
sr. Agnelo Pinto da Silva, Ins 
petor das Linhas do Correio. 

— Lourdes, filha do sr. Pe-
tronilo JofelL 

AMANHA 
Senhoras 
Ione Chaves Barbalho» es-

posa do sr. João Carvalho 
Barbalho, proj ^ io do en 
genho Joazeiro üe ijui^ni-
nha 

— Augusta Pereira de Ma* 
ria, esposa do dr. João Ma-
noel de Maria, juiz do Muni-
cípio de Taipú e nosso coo-
perados 

— Zuleide Garcia Vieira, 
esposa do sr. Aderbal Vieira, 
funcionário da Delegacia do 
Imposto de Renda*» 

Senhores 
Francisco Xavier Bezerra, 

funcionário publico estadu-
al. 

— João Nunes Filho, funci-
onário da Secretaria Geral do 
Estado. 

— Manoel Avelino dc Bri-
to* comerciante nesta praça. 

— Jucio Onofre de Medei-
ros, funcionário da SAB. 

— Celso Lisbôa, guarda fis-
cal da mesa de Rendas Esta* 
duais de Justiça. 

Senhorlnhas 
Clara Fagundes, elemento 

da Ação Católica e filha do 

sr. João Fagundes, funcioná-
rio aposentado do Departa-
mento da Fazenda, 

—Maria Guerra, aluna dc 
Colégio Estadual e filha dc 
sr. Firmo Guerra, proprietá-
rio nesta capital. 

Crianças 

João, filho do sr. NeJsor 
Patriota, residente em Santa 
Cruz. 

— José Carlos, aplicado a-
luno do Colégio Santo 
Antonio e filho do sr. 

Humberto Cocentino, eo-
cio da firma Moura & Cocen-
tino desta praça e nosso coo-
per ador, 

(Conclue na 4.a pág.) 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Gffla palavra custará apenas Cr$ 0,20 

COQUEI1M ANÀO, legíti-
mo da Mala^^Vermeiho e 
Amarelo-marfin^^endem-se 
mudas. Av. R i o ^ 743. 
Fone 1193. 

O IORNALISMO ff 
UM DOS PUDERES DO 
REGIME DEMOCHATt j 
CO. — Bowteft. ) 

REBELDIA 

Maldita rebeldia que não quer escutar, 
\ palavra de fé, no caminho da luz; \ 
Na vóz do Bom Pastôr que vem sempre apontar, 
A purêza do amôr, pregado por JESUS. 

Desviáda do Bem, sem querer aceitar, 
V páz d'uma oração que para o Céo conduz; 
?ugindo para o Mal, por ódio singular, 
Renegando de vêz, o Kosario e a Cruz ! 

guando o mundo infeliz, na mais rude traição, 
3eu tributo pagar na mesma rebeldia; 
3ás de sempre chorar sem têr consolação ! 

tempo de invocar no amôr da Eucaristia, 
Oe JESUS Salvador, o sublime perdão; 
Ma purêza cia Fé, da Virgem Mãe MARIA ! 

Natal, 1 de Outubro de 1950. 

' VICTORIANO DE MEDEIROS 

XIX DOMINGO DEPOIS DE 
. PENTECOSTES 

DE 

DEUS 

Naquele tempo, falava Jesus ao» príncipes dos sacer-
dotes e aos fariseus em parabolas, dizendo: O Reino dor 
céus é semelhante a um rei que quis celebrar as nupclas de 
seu filho. E mandou seus servos, a chamar os convidado-

A P Â Í flVRfi para as bodas; estes porém 
r f V L A V n / l n â 0 quiseram vir, Novamen-

te enviou outros servos» di-
zendo: Dizei aos convidados: 
E<s que já preparei o meu 
banquete; os meus bois e ce 
vadoS já estão mortos, e tude 

está pronto; vinde as bodas. Eles porém, não fazendo caso 
foram-se, um para sua casa de campo e outro para sei 
negocio; e ainda outros prenderam-lhe os servos, e depoi 
de os terem ultrajado, mataram-nos. Tendo conhecímtntc 
disto, o rei encolerizou-se, mandou seus exercitos, e ex-
terminou aqueles homicidas, pondo fogo à sua cidade. En-
tão disse a setJb servos: As bodas estão preparadas, más o; 
convidados nãi foram dignos. Ide pois, as encruzilhada 

àos caminhos e a quantos encontrardes, chamai para s; 
nupclas. Saindo os servos pelas ruas, reuniram todos os 
que encontraram, bons e maus. E a sala do festim ficoi 
cheia de convidados. Então entron o rei para ver os qw 
estavam à mesa, e via ali um homem que não trazia a ves-
timenta nupcial E disse-lhe: Amigo» como entraste aqui 
não tendo vestimenta nupcial? Ele nada respondeu. En 
tão disse o rei aos servidores: Amarrai-o de mãos e pés, i 
lançai-o na atrevas exteriores. Ali Amarrai-o de mãos e pés, < 
de dentes. Forque muitos são os chamados, mas poucc 
são eleitos. 

ColaiEoraggo v 
Importância da Apologética 

FE. EMERSON NEGREIROS 
Pululam no mundo diversas seitas, cada uma apre-

sentando credenciais, no afft de impftr-se eomo vtréaáttri, 
com visos de autenticidade* Reina, de fat«v confusão no 
mundo das idéias religiosas, em proporção ©om* f aumento 
da ignorancia crassa» o mal que campeia preponderante. 

Aos fieis assiste a obrigação moral do estudo meto* 
dlco da sua religião; importa-lhes a ciência das cotrns que 
crêm» os motivos de sua crença. A apologética significa a 
justificação e defesa racional de sua fé. 

A Igreja é a única depositaria da revelação Jfvina; 
a encarregada por Deus para custodiar esse tesouro e dc-
fendêlo, a todo custo, das investidas dos seus Inimigos. 

Se os fieis desconhecem os motivos por que acreditam 
$ os não sabem demonstrar, eles mesmos são inconvencklos; 
>ua inteligência tem que flutuar, inevitavelmente, nas on-
das da duvida» quiçá na negação. Essa justificação que se 
?rocessa cientificamente, é um trabalho fundamental» quan-
to se lançam as lecisivas' bases para o edifício sobrenatu-
ral da fé. 

Nada mais indçcoroso para o soldado cristão do que 
?ruzar os braços deante da petulancia de certos argumen-
tos, cujos comprovantes se dissipam ao menor sopro do 
bom senso, destroem-se ao manejo da |pgica natural ; en-
regar armas ao inimigo só porque desconhece seu ma-
nuseio, é um crime. 

Somos lançados á arena da vida; nossa fé tem que 
blindar, se, escudar-se para enfrentar todas as objeçóes 
nimigas que, em verdade» pecam pela contradição, pela 
inverdade. 

Em todos os tempos» os mais complicados e renhidos, 
houve o trabalho do apologista, do defensor da Igreja no 
->ampo filosofico, teologico, cientifico e morai* Objeções 
obsoletas mil vêses destruídas, pseudo-cientistas so-
bejamente refutados incrédulos cujas provas ralavam pela 
nfantilidade, insensatez, tudo isso, um acervo impressio* 
lante pela congerie dc tolices, hodiernamente é revestido 
le moldes modernos ;o ataque é feito, o colosso da Igreja 
;e vê assediada pelos pigmeus da descrença, do anticieri-
?alismo, do ateismo. 

A historia evolue mas ha mesma repetição dos fatos, 
ipenas, acidentalmente distintos; os erros, de aparência es-
peciosa, evoluem e temos nas modernas heresias uma reca-
ritulação dos erros passados. 

A Igreja é combatida pelos inimigos, mas a razão 
primordial dos ataques desfechados contra ela, consiste 
10 fato de ela ser combatida sem ser conhecida. Não se 
iode conhecer sem o estudo objetivo, real. A única cousa 
iue se pede aos ateus, que a não combatam sem conhe-
?£-la. Trabalhemos os católicos no estudo da apotagetlca; 
açamos esse trabalho junto aos incrédulos; levemo-ihes ao 
nenos essa mensagem; antes de desferir o dardo da des~ 
rença pensar que é possivel militar ao lado da Igreja a 

;azüa: combatê-la só depois de conhecê-la. Fazer isto é 
omeçar a simpatizar com ela: é vencê-lo nas suas trin-

cheiras, as trincheiras da descrença. 

3ASOS~& COISAS ~ 
Nos salões da séde dasistencia Social Fenitencjá-* * 

C O M E N T Á R I O 

M A I S U M 

GRUPO DIESEL GERADOR DE ELETRICIDADE 

CATERPILLAR, 

fornecido a uma cidade do Rio Grande do Norte, para iluminação pública. 

Desta vez foi o próspero municipio de Pedro Velho que seguindo o exemple 

de muitos outros freguezes, resolveu substituir sua instalação por um grupe 

Caterpillar Diesel, modelo P-315 com 37,5 KVA com regulaqem automatica 

do voltagem, visando suas quatro principais características -

CHmtiliTil 

— Segurança do continuidade do funcionamento 

— Baixo custo do operação e cansorvaçao 

— Stock permanente de peças 

— Assistência tecnico-mecanica 

Rejeitado, o povo Judaico 
e nomeadamente os seus che-
fes, pel% sua ingratidão e in-
fidelidade, foi o reino messi-
ânico aberto àqueles que oz 
judeus desprezavam e tinham 
por indignos, aos gentios, que 
encheram a Igreja, em vez 
dos primeiros convidados, que 
foram os que se não mostra-
ram dignos deste favor. Deuí 
chama, pois, a todos os ho-
mens à sua Igreja. Nela, po-
rém, entram todos indistin-
tamente, bons e maus, justo: 
e pecadores, dignos e indig-
nos. Todavia, antes de reali-
zar-se o banquete celestial 
ou Üè O reino messiânico en-
trar na sua ultima fase, virr 
Deus examinar e fazer a es-
colha dos convivas, Não to-
marão parte nesse 'Banquete 
senão os que tiverem o vesti-
do nupcial, isto é, as devida? 
disposições morais, sintetiza-
das na graça e santidade. Of 
que não tiverem esse vestido 
serãò^ excluídos do banquete 
e còndenados às penas eter-
nas. Pe. Cipriano do Vale, O. 
F. Bff-

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" DEVE SER UM 
P R O P AOANDISTA DO 
JORNAL. SEGURO QUE , 
PODF DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DK SEUS J 
FILHOS. OFEREÇA UM ' 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
RESSB POR SUA LEIT I 
RA, i 

2ruz Vermelha, nesta capital, 
-ealizou-se uma exposição di-
erente daquelas que ali cos-
tumam atrair a curiosidade 
JÚblica. Desta vez não foram 
•xpostos quadros de pintura 
iem aspectos fotográficos. 
3s trabalhos foram manuais 
3 executados pelos reclusos 
la nossa Casa de Detenção, 
-'oi uma exposição diferente 
ob muitos aspectos: artístico, 
.ocial e moral. 

Seria desnecessário, dado o 
\mplo conhccimmio qae to-
*os temos do assunto, dizer-
nos do progresso que esta* 
nos experimentando nessa 
juestão de assistência soci-
il aos detentos. Depois de 
undada a Sociedade de As-
istencia Social Penitenciaria, 
m̂ Natal, observou-se um 
rabalho silencioso, metodico, 
; acima de tudo eficiente por 
>arte da benemerita institu-
ção, visando proporcionar 
naior conforto moral e mate-
ial aos reclusos de Petropo-
is. Todo o interesse foi to-
mado junto ás autoridades, 
:>ela S. A. S. P,, que com 
;eu programa de assistência 
niciou uma nova fase de vi-
la para os detentos, dando-
hes assistência espiritual, es 
Jmulando-os á pratica dos 
esportes, das boas leituras, 
das musicas selecionadas, e, 
mais tarde, encaminhando-os 

j ao trabalho profissional, den 
tro da própria Casa de Deten 
ção. Isto, sem falarmos na 
outra parte do programa as-
sistencial, que inclue amparo 
ás famílias dos prisioneiros, 
desde assistência médica até 

ONICOS DISTRIBUIDORES AUTOR1SADOS 

Oscar A m o r i m , Comercio S.A. 
Rum Dr Barata, 183 — Caixa Pofttftl M 

Natal 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Cite TeftpertiB* poderá 
ter encontrado voa te 
fuintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", nitnini 

AT. Rio Branco com a 
Rua Joio Peito*; Cicmr* 
reli* ^NtaeT» Rua Prin-
eeso ü r t d , Cicamftv* 

- " M a r » E m OUmi 0*1* 

ria. £ justamente para aqui-
lo que se apresentava cotn 
maiores dificuldades de reali-
zação, veio o auxilio genero-
so e oportuno cia Escola In-
dustrial de Natal, que se en-
carregou da Instalação e di-
reção das oficinas da Deten-
ção. 

Completava-se, assim, o 
programa de assistência. A 
alegria entre os detentos foi 
expontanea, inlciando-se, en-
tão, uma ízL-y de trabalho in-
tenso. 

Os resultados foram doü 
mais auspiciosos, e a exposi-
ção da cruz Vermelha valeu 
como um atestado da capaci-
dade artística dos nossos de-
tentos, ,além de demonstrar 
que as oficinas da Casa 
Detenção estão aptas a tomar 
maior proporção. 

Ali, admirámos os delica-
do strabalhos feitos á mão. 
como aqueles confeccionados 
com auxilio de maquinas. 
Numa mesa, eram os artísti-
cos cintos e objetos de chi-
fre, noutras os moderno* 
abat-jours, do mais variado 
modelo e fino acabamento 
Também estavam na exposi-
ção as bacias e banheiras pu-
ra crianças, como as lanter 
nas para terrace e frentes 
de casa, as quais em nadíi 
eram inferiores ás fàbricadus 
no sul . 

Além dos objetos da exposi-
ção, que foi bastante visitada, 
viam-se quadros demonstra-
tivos das atividades da S A 
S. P., com enumeração da.-
visitas médicas, das receita > 
aviadas, dos medicamentos 

o encaminhamento dos filhos fornecidos, das extrações den 
às escolas. 

Toda a primeira parte do 
programa está sendo vitorio^ 
ramente cumprido, e o públi-
co tem acompanhado, pela 
imprensa, as atividades da 
S. A. S, P, em favor dos 
reclusos. 

A maior dificuldade, entre 
tanto, era encontrada no que 

tarlas, daa festas realizadas, 
das palestras proferidas, da 
frequencia ás aula* de cate-
cismo, dos documentos enca-
minhados, etc. etc. 

Por tudo que ee observou 
na exposição poder-se-& con 
cluir do grande botn que a-
quela Sociedade está Jazendo 
aos detentos de Natal, agora 

Clfarrelra "Imporia!**, 
Praça Gentil Parreira. 

se referia á instalação de uma | com maiores possibilidades de 
modesta oficina, onde podes- j yma regeneração perfeita, «\ 

por certo, com esperanças dc 
uma reconquista do seu lu-
gar ao sol. 

M de A. 

sem os detentos desenvolver 
seus conhecimentos profissio-
nais, e, consequentemente, 
arranjar meios de melhorar 
sua situação financeira. Co-
mo se costuma dizer que pa-
ra as bôas causas sempre a-
parecem bons padrinhos, não 
poderiam faltar otimos cola-, 
boradores & humanltár' 
campanha da Sociedade A 

I TEMIA 
[ r m 
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Dlspita-se amanhã, a torneio qoa -
drangular de fatebol 

Irmandodi 
Senhorio/ 
Passos 

Um grande desfile dos "maiorais" 
dô soccer norte-riograndense - Re-
forçadas as equipes do ABC e do 
Santa Cruz - A tabela dos jogos 
Teremos finalmente, na tar 

de de amanhã, no estádio Ju 
venal Lamartine, a disputa do 
Torneio Quandrangular, em 
beneficio da Federação de 
Baüquetebol. Nada menos de 
4 grandes clubes estarão em 
confronto: são eles: ABC, 
AMERICA, SANTA CRUZ e 
ATLÉTICO, justamente» os 
clubes melhor colocados no 
primeiro turno do campeona-
to de 50. O tricolor, é o lider 
absóluto, enquanto o ABC de-
tem a segunda colocação, f i-
cando empatados no terceiro 
posto, os quadros rubro-negro 
e axherlcano. A nota de mai-
or atração da festa, é a pre-

nas equipes litigantes, além 
de alguns reforços, nos es-
quadrões do Santa Cruz e do 
ABC. O alvi negro, entrou em 
entendimentos com os demais 
co-irmãos, os quais, concor-
daram em permitir ao alvi-
negro, a inclusão do centro-
médio Arlindo. Enquanto is-
so, os corais, apresentarão 
Ramalho, Astroglldo e Mota, 
rclorços consideráveis, que 
mu;to poderão fazer em be-
neficio do pavilhão coral. O 
America não terá reforços, 
mas formará com o seu po-
deroso esquadrão, onde os no-
mes de Gerim, Barbosa, Arte-
mio, Renato e Gilvandro, me-

dos brotinhos» também esta-
rá bem representado, com a 
sja equipe de gente nova 
que este ano fez inúmeros su-
cessos. 

Nenhum verdadeiro despor 
lista, deverá deixar de com-
parecer amanhã, ao estádio 
da FND, Devemos auxiliar a 
PNB, que vem trabalhando 
com muito carinho, pelo de-
senvolvimento do nosso bas-

» 

quetebol. Vamos recompen-
sar os esforços dos seus diri-
gentes. 

O torneio compreenderá 

sença de todos os titulares [recém maior citação. O time 

DR* HERIBERTO F. BEZERRA 
ÜOEHÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor d a "Maternidade Januario Cicco* 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
d a Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Infan-

til do Prof. Hosannah d© Oliveira) 
CaBttiltftvio — Hua UHM*» Caldas, 86-1»° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horas 
HwtdflPdtti Bua Mossoró» 520 — Fono 1674 

tres jogos, dois dos quais, te-
rão a duração de 40 minutos. 

0 jogo final, durará uma ho-
ra exatamente. A tabela sor-
teada, é a seguinte: Primei-
ro jogo — Santa Cruz x Ame 
rica. Segundo jogo —«ABC x 
Atlético, Terceiro jogo — 
Vencedor do primeiro x̂  Ven 
cedor do segundo. 

As equipes que formarão na 
tarde de amanhã, deverão ser 
as seguintes: 

America — Gerim; Arte-
mio e Barbosa; Vavá — Rena 
to e Dico; Gilvandro — Per-
nambuco — Franklin — Bar-
bozinha e Pedro Bala. 

Santa Cruz — Gordo; Ra-
1 malho e Ivanildo; Ozi — A-

. ? 
O Provedor da Irmandade 

dos Passos convida os Irmãos, 
para no próximo domingo 8 
do corrente» acharem-se na 
séde social &s 15 h. e 30 mi-
nutos a-fim-de tonarem opa 
e comparecerem :a procissão 
de Santa Terezinha, na Igre-
ja do Tlrol. 

Natal, e-10-950, 4 

- r (i 

Irmandade de 
São João Batista 

O Provedor da Irmandade 
de São João Batista convida 
os Irmãos para cômp irécerem 
a Procissão de Sánta Terezi-
nha, devendo comparecer na 
Igreja de Nossa 0enhora do 
Rozarlo no dia 8 (domingo) 
às horas e trinta minutos. 

Natal, 6-10-950. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Primeiro o julgamento dos recursos, depois, a 

maurí e Jessé; Mota — João-
Zinho — Ubar&nf — Astrogil-
do e Shelita. 

ABC —̂ Zome; Toré e Pau 
lo; Romão — Arlindo e Dico; 
Gonzaga — Albano — Paraí-
ba — Gonçalves e Tico. 

Atlético — Adamastor; Jo-
ca e Cuíca; Zeca — Piloto e 
Fonseca; Manoel — Petit — 
Selfes — Dédé e Tatá.. 

Fala-se que arbitrarão os 
encontros; os desportistas An 
tónio Siqueira, Humberto Ne-
si e João Aclòll. 

4 Estiveram reunidos ontem® 
á noite na séde da FND, osl 
representantes dos clubes fili-
ados á Federação, para o sor-
teio da tabela do returno do 
campeonato. Atendendo, po-
rém, ao grande numero de 
recursos pendentes de julga-
mento no Conselho Supremo, 
bém como ás propostas apre-
sentadas pelos diversos de-
legados dos clubes, resolveu a 
presidencia da FND, numa 
medida das mais acertadas, 
adiar o sorteio da referida 

tabela, o qual somente será e-
fetuado, depois de julgados 
pelo Órgão Máximo, todos os 
feitos em pauta. Segunda-fei 
ra próxima, teremos mais 

uma reunião do Conselho. A-
pelamos para os secretários 

da FND, no sentido de que, 
compareçam á séde da Enti-
dade, para não atrasar ainda 
mais, o andamento do nosso 
campeonato». 

NA LOJA SIÍMGER, 
DE 2 A 7 DE OUTUBRO, COMEMORAÇÃO T*A TRADICIONAL SEMANA 

DA COSTURA, 
Exposição d« trabalhos das alunas do C " fRO SINGER DE BORDADO* 
CORTE E COSTURA E DO CURSO DE DEC jRAÇAO DO LAR. Hav«rá in-

teressante concurso com distr*oulção de prêmios. 
Aproveite sua visita à exposição da SINGER, para comprar com descontos, 

as seguintes m' /cadorias : 
/ 

COSTUREIROS, RENDAS, FITAS, MARC ADORES DE SAIAS, FECHOS ECLAIR. 
BLUSAS, FIGURINOS, BOTÕES, LA, / TESOURAS, TURBANTES, LUVAS, 
PANOS DE CROCHE* ALEM DE OW/RQS ARTIGOS RELACIONADOS A ' 

COSr URA. 
Quando estiver na SINGER, lembr 's© de chamar um mecãnico-ajustador 

para consertar, lubriíicar oi /limpar sua máquina de costura* 

VISITE-NOS SIÍM COMPROMISSO 
Rua Ulisses Caldas/95. Fone: 1957 

L O Í A S I N G E R 

OB jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diárK | ] 
católico. Ou acha que | j 
nos podemos vi^ .r sem j j 
o apoio dos ^ue precl- | | 
sam aif .r-nos? 

Casa Barbaria Noite Riogzaadens» S/A 
R U C E Trei Miguelinho, 1 0 3 (Edifício Próprió) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAWOSr 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Deposito* do 
Publico 

10,401*049,80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

a 

Total 
Gerai 

39.472.225.00 
57.284.078,90 
59.117.231,90 I 

Indicador 
Médicos 

DR. ALVARO VIEIRA 

t 

CM» Qínfeu cfrtufkM 4o Botpitel MlfMl 
URA URGIA AXRAL — DOENÇAS £>• SENHORA» 

V U m U O l D A D V MEDICA 
CMtfvltfato: AT. DUQM d* f j i t i i , 1M (flnriM) 

* A » II to It • U át 18 hmi — r m : 12S4 
ftMtdtacU: AiwU» Q«t«!K YltiM» 9M ^ Tvmêi 14tl 

DR. EINAR UMA 
TB ftl UlUÇU 

OoettUtM «IrlML 4M 4 tem O» HKI* m 
— OooMllM oflm l »m totfMdr 

OOPBWTOVtO: BUA Am r̂o Bftmto n. 2290 — Aleovnr, ao 1aúo 
U A«flmcU úcm Ooiwv» » TtíéçnS** — #OHV 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Oito Júlio Marinho 
B U H U l n n DAJ 1* U tt SOMAS 

OONBULT6BIO 
4V. MO NUHCO, IM-L* M B U 

V l 
• I 

I 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

«IAS CTWIMM — KOWIUMU • I n a 

Milagre 

CLÍNICA DE SENHORAS 
np ETELVINO CUNHA 

r»tti« Oomd di HMrfetgouDsnto no Wn dü Juulra i 
tKWÇAa D» StNHOftAS — PAfttOO 

OttflBi «ltt»-«uitiÉ, bUturl elétrico, el#tro-on>gwlaqfti». Mi. 
OAHO» — TDVOB1B 

oaiultu: â v 15 D a m «m diante «corto MO M t t A M 
Oon*ultPrlo: Eus oel. »onU»o»>. - - Vbnv 10» 

aéaidtnala — Bua Joaquim UanoeL S00 Fona 14AS — FattopCula 
Ratai 

DR. JOAQUIM LUZ 
PA«*of — noncAi o i IUBOIA* 

E S P E C I A L I S T A 
Ooám eortui alatro-oo«gulaç*o — B M A aUUrtpa 

Anialtw daa M beru «m tflanta 
OnMoiMrlo — Eua UUmm« OaUUKk «*-!.« aadat 

- Analito Prudente da llmla» m 

Cura Badloal daa banKrtotdaa. rantea * tWrooatoa. M 
• sam dor. Hoença da pratete, TeaSculaa, tminif ; 
a riu*. Ttatemantã ripiúfi da» timntaa ainuiaa a «ADIMI a «nu 

eomplloacOaa. PaturbaoOea. Urotmaoufrta 
Qalvano Oautwlo 

DM 19 boraa «m dianV 
OouamMno; Mlfldo "tftta Aurora". Boa t» . Barata. Ml -1.» an-

dar — Raatdêncta: Ilua 4podi» 277 — #*«ne UM 

np ^irARDO BARRETO 
Diretor do Rúair-wl Ca Alianado* 

vomtÇèB mrrAis • I-EUVOSAB 
dOMUlMrto: HUia Cr. Barata, — íom UM 
BmilOiMii — At. Daodovo, 038 — Talafòã* tt-W 

no t v q D Ü L O AVEÜN^ 
d o e n ç a s w t e r n a s 

Santa dos impossíveis ! 
Entre as estigmatizadas, San 
ta Rita tfe Cassia ocupa lu-
gar de destaque. Na sexta-
feira da Paixão de 1419, pela 
meia-noite, enquanto rezava 
diante do Crucificado, um 
espinho desprendeu-se da co-
roa de Jesus, e feriu Rita na 
testa, do lado da vista es-
querda. Sobre este santo es-
pinho floresceu a pam idade 
cia estigmatizada de Cassia. 

Agora chamam-lhe "a san-
ta dos impossiveis/* Quando 
a esperança se esvanece; 

j i quando a dor se torna dura 
i ! e atroz como um espinho se-

co, pede~se a Êanta Rita a 
interecessão para alcançar o 
milagre. 

Dirigiu-se a ela uma pobre 
menina de onze anos, Ange-
lina BuraUi, internada num 
rios hospitais de Milão, da 
Qual tanto se fala nestes 
dias. Os médicos tinham dia-
gnosticado para o mar* tu-
mor cerebral, impossível de 
ser curado." 

No sono, ela viu Santa Ri-
ta que lhe oíereceu uma ro-

sa, dizendo-lhe: "Esta rosa 
é tua, ficarás curada". Acor-
dando, a menina procurou 
nas dobras dos cobertores, e-
encontrou uma grande rosa 
perfumada. As enfermeiras 
não conseguiram explicar de 
que modo aquela rosa entrou 
na enfermaria. No jardim do 
hospital há somente violetas. 
Os médicos por sua vez tive-
ram que comprovar uma ex-
traordinaria melhora na do-
entinha. 

Trata-se de um dos tantos 
casos, qúe enchem de aconte-
cimentos sobrenaturais esta 
nossa fatigadissima época. 
Um fato que embora despido 
do minagroso, fica cheio de 
poesia. So fi.eresces.se uma 
rosa também no leito da Hu-
manidade enferma! Be fro-
rescesse, finalmente, no A-
môr, a pa2 ! 

Um impossível, bem o sabe-
mos, mas um dos tantos im-
possíveis que somente por in-
tercessão de Santa Rita po-
derá acontecer. 

Pictro Bargelini 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V A N A D I 0 L 
PORQUE OCASIONAM: 

Depressão nervosa, inaonía», 
fraqueza e neurastexxia# son-
do pronta e eficaz nas casos 
de fraqueza, magreza, cansa* 
ço» ialia de ânimo e mal estar. 
VANADIOL coniem elemen-
tos de ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúde Pública 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tome 
VANADIOL, o íortificanto que fortifica. 

Escapulario üo Carmo 

t ! 

OOHAOÂO 1 VASO» 

Oonvnltai* daa m dita*» 
— av. Prudente Monris, 671 — ta»: lfti 

CViDflultorio — liCfld» Ãttrvltefto, Ml* 1M» 

TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

i \ 

9 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
ESPECIALIDADES Doenças do Amrelbo Res-

piratório — CUnic» geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

l 
CONSULTORIO : 

Pr. Augusto Severo, 250 
EDIFÍCIO AURIXIANO -

Sala 113 — l t° andar 
Telefone: 1625 

RESIDENC1A 

Rua Aná, <71 

Tirei 

Conmnéri*t «DiFicto moiioto4 

— tM.V iMd (tutu, «rv — 1 MM 

Dentistas 

HORÁRIO 

2as., Ias. e «as. de 15 às 1^1 horas 
m 

< DR. OLAVO MEDEIROS 
| Doenças da pele e sífilis 
( OnMtltftrV»: - R » t M M OÜMM. «UL» «aÉkt 

{ jMâtütíê: 4w«Dtâ» Otmpáê M ê , «M — TiHMi, !1M 

f nu OLAVO MONTENEGRO 
| DOBfÇAS DA IVUTUÇAO. GUKDOUê 1 
I (Obtrtdfté*, W l f « e , ififiitfemn, ttsbetoe. 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11, 15 ia 17 e M ia « horas 
B u Amaro Barreto, 215 — ALECRIM 

) 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

r \ T } ~ n . v M 7 

USE O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

Uma jovem motíista deixou 
SUÍI terra natal para estabe-
lecer-se com sua mão em Pa-
ris. A princípio tudo correu 
bem: a felicidade e a alegria 
reinavam no lar. 

Um dia a mãe foi acometi-
da por uma doença incurável. 
A filha extrcmecida deixou o 
seu trabalho para tratar a 
querida mãe com todo o des-
vêlo. Durante longos meses 
ficou dia c noite à cabeceira 
da enferma, 

I^aleceu a mãe. A pobre f i-
lha não conseguiu consolar-
se, Cantada c o coração par-
tido, adoeceu por sua ve2. 
Seus haverea esgotaram-sc: 
sem trabalho e sem meios de 
vída caiu no maior desânimo 
e nrm acesso de desespero 
tentou aKa noite asíixiar-sr. 

Fii.widfiv-ialmrntc vr,.a cua 
amipa foi visitá-la na 

deixado morrer no desespe-
ro". 

Mandou fazer uma massa-
gem vigoroea sobre o peito e 
alguns instantes depois o ros-
to cio médico iluminou-se e, 
muito comovido, disse: 41A vi-
da volta, não vô-lo disse? 
Nossa Senhora não podia dei-
xá-la morrer assim". 

Prodigalizaram-se todos as 
cuidados e ela voltou a si r 
sarou. Chorou amargamente 
o SÜU pecado, e pediu muito 

| perdão a Delis. Pouco dépois 
pediu no noviciado dae irmã-
ztnhas dos Pobres onde desde 
então deu o exemplo da* mais 
altas virtudes e sempre agra-
deceu a Nossa Senhora sua 
raivado por meio do fcscapu-
lário. 

Ma vída do Santo Cura 
o seguinte fato: ma- ! d'A rs Irmos 

Foi faz°r com êle uma con-
nha seguinte. Caio a poria, n.-^o s c r a i u m a iovem que ia 
não rrr^bendo resposta, pro- ! entrar no convento, ÜopoL^ 

confissão o padre Fhe dis-

Dr. Cleber Alves ViUa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de criança* e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar <— 
sala 3 — Alecrim 

Advogados 

0Lm)0O m A&ULTOa 9 OmiAXQAB 

T M 11 

ESCRITÓRIO DC ADVOGACIA 
— DK — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado - Inscrição n. 1SS) 
Residência — A t . Rio Branco, 7tt - Fone fiSTI 

BOANERGES SOARES 
(SoDcltador — Inscriç&o n. 19) 

R*ttdê*eta — Rna General Osório» SM — Fone 14S1 
Sala 1-L* andar — R«a Dr, Barata» 1M — RIBEIRA 

Fona t l i t 

VALIOSAS OPINIÕES 
^MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SiFILIS — Resultado satisfatório me tom dado o 
ELDÍER 914 no tratamento da SiMfl, razão porquo 
não ponho dúvida em rocomendtó-lo* — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atocto TUO tenho empregado cctm bona resulta-
dos o ELDHR 914* principalmente itas moléstias de 
hmdo aliUiÜco. (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

n u m 

cura abri-la. estanco r!a tran 
cada por dentro, chama por 
socorro, arrombaram a porta 
e enoontrnm rm cadávo-r. 

Neste momento o a fuma-
do médico católico Dr. Rea-

mier entrava para visitar ou-
tro doente, chamam-no ás 
pressas, êle consulta o cora-
ção, nenhuma pulsação; po-
rém o doutor repara num es-
capulario de N. Senhora cio 
Carmo, preso ao pescoço da 
falecida. 

"Não deve ter morrido ain-
da, disse êle, pois que traz o 
bentinho de N. Senhora, não 

; é possível Maria a tenha 

.se 
D^ ainda vos lem-

brais rir1 um baile ao qual as-
stsMste ha pouco tempo. Nes-
te baile encontrnstes um mo-
ço desconhecido a todos, mas 
com maneiras táo distintas 
que se tornou- o herói da fes-
ta. 

- - Perfeitamente, lembro-
me bem 

— Pois bem, muito dese-
jastes dansar com èle» porém 
náo vos olhou e dansou com 
as outras moças. Quando êle 
passou pela porta para reti-
rar-se, reparastes em dua.s 
chamas azuals debaixo de 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C 
SB 

«Conclue na 4,* púg < 

I . 
Feridu, 

Placas gttIJiticaa 
f X I X I K DE MOOCnUILl 

A ORDEM 
Preço — 0,80 



r 
jelebra - se amaqbã a Fe$ta k Sçsita Terewfa 

Missa cantada pela manhã e procissão é tarde - - O s pel 
noiteiros de hoje e de amanhã 

A exemplo dos anos ante1 

rlores vem Alcançando o mai-
or éxplendor liturgico os exer 
ciclo* religioso» que ae vem 
celebrando na Matriz do Ti~ 
rol em homenagem a Santa 
Terezlnha. 

Amanhã, dia da Sento, pro-
priamente dita e encerramen 
to do novenarío em honra á 
èXjceUa padroeira daquele 
grande bairro natalense, ha-
ve/á pela manhã missa de co 
ihunhfto geral, cantada com 
sermão ao Evangelho. 
1 A' tarde haverá procissão 
com a imagem da Santa de Li 
ôleux a qual percorrerá as 
principais ruas dali. 

Hoje será noiteiro a sra. 
viuva Antonlo dos Santos 
Martins, sendo protetores os 
srs, Ademario Martins, Ma-
noel Cavalcanti, Floriano Pe 
xoto Sobrinho, João Masse-
na» Bartolojneu Fagundes, Ar 
mando Fagundes, João Alves 
de Melo, Carlos Gondim, João 
Batista Gondim, Banco do 
Povo e seus funcionários, Ca-
sa Bancaria Norte* Riogran-

e geus^unv.Mvmaríos, Cai 
xa Econpmica Federal e seus 

funcionário®, Cooperativa 

dr. Pedro Soares de Araújo, 
desembargador Tomai Salua-

tino. cònepo Luís Vanderlei, 
d. Ana Vanderlei, d Dulce 
Vanderlei, Oenar Vanderlei. 

Milton Varela, Luís Veiga, dr, 

Otávio Tavares, Jo«é Matai, 

José Aurino da Rocha. A 

Eleitoral 
INTERIOR davam o seguinte resultado : 

Segundo telegrama» parti- Oetulto — Brigadei-
ORDEM, A República, Diário Uulcirm *u* no» #âo gentümen ro — «42; CrWtiano — 1G5; 

Í CONGREGAÇÕES MARIANAS 
^Solidária com as homenagens 
a Santa Tereslnha, os Con-

gregados Marianos assistirão 

amanhã a Missa, às 6,45, no 
Matriz do Tirol. 

Celebrará o Santo Sacrifi-

co Natal, Jornal de Natal e j t e comunicado» pelo® inte- Marigabeíra - 4. 
ressadofc, os resultados do in Café — 3.145; Odilon — 

Rádio Potí. e g t à o s e n d 0 04 s e g u l n . J 4 M ; Vltorino - 99; Altlno -

W. 
3 046; Varela. 

cio o revmo. padre Ulisses 
Maranhão, havendo, após o 
ato, na resldencia de Mons. 
Alves Landim um café aos 
comungantes. 

Nessa ocasião falará o con-
gregado Ro&ilvu Serrano. 

Central de Credito Norte Ri 
grandense Ltda .e seus fun-
cionários, Banco Auxiliar do 
Comercio e seus funcionários. 

Para amanha foi escolhido 

noiteiro o dr. Custodio Tos-
cano, servindo de protetores 
os «rs, dr, José Augusto Va-
rela. general Fernando Tavo-
ra, coronel Aluizio Moura, dr. 
Vicente de Sôuza, dr. Manoel 
Varela de Albuquerque, dr. 
João Varela de Albuquerque, 
dr. Djalma Aranha Marinho. 

CINEMAS M 16 nun. 
FILMS NOVOS RECEBIDOS PARA ALUGUEL: 

"PERDÃO PARA DOIS" ~ comédia (O Gordo e o 
Magro) 

"CEIA DOS VETERANOS" — Idem, idem 
QUANDO CANTA O CORAÇÃO ' — Miuical 

com Ugo dal Carril 
"DO MÉXICO CHEGOU O AMOR" — Super 

musical com Tito Guizar 
"A VID/ POR UM DESEJO" — Drama com Ugo 

dei Carril. 
):,( 

Projetoies sonoros de 16 MJML 
pa ra fins comercic^ ou p a r a o Lar 

- CINEMA ^ 'DOMICILIO -
J. BEZERRA DE MÊLO 

Rua Frei Migueltaho, 33 — Fone, 231b 

tes: 
PATU' — faltando apenas 

6 urna? — vence Dix-Sept 
por 292 votos. 

ALEXANDRIA — 8 urnas 
da cidade — maioria para 
Dix-Sept de 178 votos. 

JARDIM DO SERTDO' — 
3. a e 4 a sccções — vence Va 

rela por, 118. 
ITARETAMA — 5. a urna 

— Dix-Sept - 1H; Varela— 
62. 

SANTANA DO MATOS < fi-
nal) venceu Varela por L116 
votos. 

CURRAI^NOVOS — 10 ur-
nas — Dix-Sept com maioria 
de 405 . 

FLORANIA — 3 urnas dan-
do maioria a Díx^Sept de 75. 

MARTINS — 2 urnas ga-

nhando Dix-Sept por 70. 
ASSU' — 1 urna tendo Dix-

Sept 213 e Varela 20. 
NOVA CRUZ — 4 urnas ga-

nhando Dix-Sept por 399. 

Dix-Sept 
693 

Com a idade de 52 anos fa* 
leceu ás primeiras horas de 
hoje, ,o sr. Francisco Caraci-
ole Bezerrii; chefe do Trafego 
da Estreda de Perro Sampaio 
Correia. 

Casado com d. Débora Mar-
ques Beaerril que lhe sobrevi-
ve o extinto desaparece dei 
xando os seguintes filhos; d. 
Maria Olga Beserril de Araú-
jo, esposa do dr. Manoel Au-
gusto Bezerra, advogado em 
nossos auditorios; sr. Reinal-
do Bezerril, funcionário esta-
dual e srta. lolanda Bezerril, 
funcionaria federal. 

O saudoso morto que em 

vida desfrutava de largo cir 
culo de relações de amUade 
em nossa capital e no Interior 

! cio Estado deixa ainda quatro 
netos. 

Congressos de Criminologia 9 de 
Psiquiatria* em Paris 

PARIS, 29 (Via aérea) - - Terminaram os dois Congres-
sos de Criminologia • de Psiquiatria, reftllsado» neste Capi-
tal. O primeiro reunia mais de mil delegados e o segundo 
doU mil. Representaram-se 48 países. Um verdadeiro acon-
tecimento. 

No Congresso de Criminologia foi eleito Presidente da 
Secção de Psiquiatria Criminal o ilustre prof. Heitor Oarrl-
lho, que também participou do de Psiquatrta, apresentando 
uma comunicação sòbre o tratamento penal doe delinqüen-
tes no Brasil. Entre as conclusões do Congresso de Crimi-
nologia se destaca a da criação de Manicômios Judiciários 
ih^iú particular o dossier do Brasil apontava a existência 
dc seis. 

Os aspectos mais diversos notaram-se entre os con-
gressistas. Os idiomas oficiais foram o francês, o inglês p o 
hespanhol. • 

Mais de cem psiquatras brasileiros compareceram, al-
runs em missão de destaque, como o dr. Adauto Botelho, 
tfr. Fábio Bodréa e dr. Pedro Pernambuco Filho. 

O programa social do Congresso foi notável. As dele-
pacões conheceram o que Paris tem de melhor, na medici-
na, nas letras, nas artes, no teatro, etc. 

atto,' 7 de Outubro de 1950 

0 Hosario da Virgem 
Em Ldurdes e Fátima apa- j graça, porque merecestes 

rece a Virgem Santíssima tra-
zendo o Rosário; ensina-o a 
Bemadette; suplica aos Viden 
tes .tlft Cova da Iria que o re-
zei** continuamente e o fa-
çam *e**r. 

Na flelete, não está ausente 
o Rosário, Ai está simbólica 
mas claramente representado 
pelas ires grinaidas de rosas. 

palma dos mártires sob a cru? 
do Senhor; — bendito o fru-
IO de vosso ventre Jesus, Je-
sus Crucificado que contem-
plaveís ao pé da cruz e cajti 
imagem adornava o vosso pe: 
to em vòssa aparição. 

Sejam os nossos peitos, co-
mo o da Virgem Mae, os rupt 
sitoríos de Cristo, de Cristo 

. Nas rosas que adornavam t Crucificado: jamais nos rn-
os pés vlrginais. reconhece- ! vergonhemos ria Cruz; defen-
mos os mistérios gozozos do í damos a Cruz de Cristo. Ne. 
Santo Rosário: a humildade | meditação dos mistérios dolo-
do Verbo Divino que desce ao j rosos do Santo Rosário, au-
seio Imaculado da humilde j ramos a generosidade no a-
Escrava 4o Senhor; a alegre í mór de Deus, aprendamos a 

24.a CIRCUNSCRIÇAO DE RE-
CRUTAMENTO MILITAR 

AVÍSO AOS CIDADAOS DAS CLASSES DE 19t5 A 1931 

O Chefe da 24.a Circunscriçao de Recrutamento Militar 
tjvisa aos jovens das classes de 1925 a 1031, que até a pre-
mente data não estiverem com os seus deveres militares em 
dia, deverão se alistar a-fim-de se submeterem a inspeção 
cie saúde nos P.R. do 1/1C.° Regimento de Infantaria e Hos-
pital Militar de Natal a partir de a 31 do corrente mês. 

Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-
cados GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeção de 
:uude nos P.R. acima mencionados. 

Serão considerados insubmissos sujeitos as penas da 
Lei os que deixarem dc se apresentar até 24 horas do dia 
Z\ de outubro de 1050. 

O seu enterramento veriíi-
CANOUARETAMA — 6 ur- oou-se ás 10 horas de hoje no 

nas ganha Dix-Sept por 146. cemitério do Alecrim. 
CAPITAL Fesames á família entata-

As 18 urnas já apuradas da. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteçào e As-

sistência à Infância do Estado. 
"" III • M "m II.», II Mg». II I, m | ,iu [t > 

D. Antonio dos Santos Cabral 

Francisco Torquato Paes Barreto Filho, Ten 
ie da 24,a C.R. 

Cel Che-
Elogiada a açao rapida das 

Nações Unidas 
caminhada de Maria a ir visi 
tar a Santa Izabel ;a ida dc 
Nazaré a Belém; de Belém 
ao Templo para a presentação 
do Menino e a outra subida 
dolorosa que terminou tio en 
contro alegre do Filho no 
meio dos Doutores, sao a sa-
legrias da Serva do Senhor, 

nos sacrificar também pel;i 
salvação das almas. A Vir-
gem compreendeu perfeita-
mente essa lição divina, ç:-
sacrificou-se com Jesus cou. 
heróica generosidade, jamais 
superada. Na Sfilctc pedt 
nossa colaboração; "Desde o 
tempo que sofro por vós, . . 
Por mais que façais, pois mal em seus múltiplos "vai e vem' 

nos afazeres diários a servi- 1 rezeis, jamais podercis n 
co do Senhor na intimidade ! compensar a pena que me do: 
dó lar Nazaretano, "O quam 
pulehrl pedes evangelizanti-

um bona". Como sao belas 
também as rosas variegadas 
dos pés da Virgem: humildaT 

deP caridade, amor de Seu 
Deus, submissão, devotamen-
to. Sim, os pés virginais de 
Maria, que não pis im o 
chão nem molestavam as de-
licadas rosas que os adorna-
vam, ao galgar Ela o cume do 
monte saletino, indicam-nós 
comq devemos galgar o calva-
rio de nossa vida cristã, sem 
jamais enlamear-nos no pe-
cado, sem prender-nos a 

coisa alguma deste mundo 
nem ferirmos a rias vir-
tudes praticadas peja vugem 
Santíssima nos mistérios dr 
suas alegrias terrenals. 

Nas rosas que, no traje da 
Virgem da Salete, orlavam o 
lanço e acompanhavam a 
corrente de grosso saneis que 
Lhe pesava nos ombros, en-
quadrando o Crucifixo i com o 
Cristo que parecia vivo» pen 
dente sobre o peito reconhece 
mo sas rosas do smisterio . 
dolorosos. 

Nesses mistérios da Grande 
Dòr que devemos meditar 
ao desfilar as contas do nos-
so rosário, reconheçamos a 
ftraçt da dôr e do sofrer. i\ 
benção da redenção e da cor 
redentora e digamos a Marir 
a nossa saudação condolente 
Ave, cheia cte graça, — cheio, 
de dores^, o Senhor é con-
vosco, — o Senhor da Rraçn 
o da dor, Jesus Crucificado à 
convosro; -- bendita sois en-
tre a» mulheres, 

nós distes Jesus e 

! por v o s " 
| OM se o terço fosse medita-
1 do de verdade, como deveria 
1 ser, quanto fruto traria a lan 
Mas almas devotas, quo o re-
zam quase sem saber o que cii 

• zia! Nas rosas que adorna-
1 vam a fronte de Maria, á ba-
se cio diadema real, veme? 

simbolizados os mistérios glo 
' riosos do rosário. 

Tudo era luz na apariçào da 
SaJeie. hiz celestial, hrz dr 

; floria O chamado diadema 
cr o raios cie luz refulEemis-
simu. As mesmas ro-.as, c 
q\ie parecia rosas, multi-
cores eram luz, Nunca a ter-

PRODUTOS "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tintas p a r a ledos os fina « seu» derivados das co-
nhecidissimas marcas "WALÜRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", T f E O U l T , etc 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVARE? DE LIRA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA N1Z1A FLORESTA N, 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores p a r a a s p raças do 

interior a inda dlspoaivolg. 

í! WASHINGTON, 7 — A ra-
| pkla acuo das Nações Unidas, 

i opondo-se à agressão comu-
ínista lia Coréia, foi elogiada 

Hull, algumas vezes citado 
como "o pai das Nações Uni-
das", pediu aos cidadãos de 

por Cordell Hull, ex-Secre-
tario dc Estado e um dos fun-
dadores das Nações Unidas, 

todos os países 
que auxiliassem 

livres para 
as Nacôes 

AVISO AO 
PUBLICO 

A Administração -da Es-
trada de Ferro Sampaio Cor-
reia, faz público que, a e-
xemplo dos anos anteriores 
haverá amanhã (domingo) 
1 m trem de excursão, par-
tindo de Na*al àa 7 horas 
r. 'm destino a Exfremoz e 
regressando dali às 16 ho-
ras, 

pa^ócaens paia a re-
vida viagem são de ida e 

v~lta, ao prrço de CrS e 
p..riirão obtidas a íome-

/ de 5,30 h-^ias da rranhã, 
icrfimdo li^c "~aver alrope-
• nr chJ.c-ri'.;«'io dar mes-
! mc:. 

GRAÇAS 
j Ao Sagrado Coração de Je-
sus agradeço uma graça al-
cançada. 

Salomé Ferreira Bezerra 

ra as produziu tão lindas ) 
A' gloria luminosa da Ressur-
reição, as Ave, Marias subir -
(io de corações amantes, tu-
mam ares de aclamações ju-
bilosas à Rainha do réu e ri^ 
terra; coroam-Lhe a fronte 
de divinas rosas. Meditando 
os miüterio.s gloriosos do Ro 
sario, faremos nossos a fé. o 

amor, o recolhimento, a ora-
çào da Virgem; enaltecere-
mos a nossa própria alma na 
exaltação de Maria, prorlu-
mando-nos escravos e filho 
da mesma Mãe de Deus. < 
vivendo em Sua perfeita e : • 
morosa dependencia. 

Soja n Santo Rosário a no -
sa devoção predileta Tome 
mos dfcídídamrnte parte x\-\ 
rampnnha nacional de reno-
vação espiritual polo San-c 
Rosário Todas as noites, cm 
ínmiHn, recitemos devotamep 
tr o noKsn T<»rço Deus o 
Vircem abençoarão tão san̂ .n 

porque ] e .santifiradora pratica dí' <! 
tôda a voçio 

imiiifiiip 

Nem todos que 
gostam de 
musica sabem 
que. • > 

Gumercindo Saraiva 

em Extremo/, ha dois secu-
ios passados, existiu uma es-
cola de musica, ministrada 
pur europeus. 

a palavra musica deriva das 
nove divindades, inspirando 
ás ciências e as artes: CA-

LIOPE. a epopeia e a elo-
qüência, MELPOMENTES, a 
tragédia; THALIA, a come-
dia; POLIMJ^T a retórica . 
EROS, a poesia amorosa ; 
CMO, a Historia; EUTERPE, 

n arte do canto e do som : 
PKRPSICHORE, a dança , 
URANIA, a astronomia; 
i»ls«t só tocava piano quan-
do se sentia com bòa dispo-
sição * 

Um dia ejleõtitni remos te-
cida a nossa corèa de prlorio 
com as mistlca« rosas qiif» di-
ariamente lerrTYioft oferectdo 
a divtnal Rainha do Annto Ro 
v.ariu 

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

1 — Nâo sejas um ponto de 
uma circunferência, mas um 

; centro. Ambiciona centrali-
zar no teu ser e na tua opera-
ção todo o bem possivel a ir-

; radiar aos pontos equidistan-
teíi que de ti reçeberão influ-
xo salutar. 

2 - Não sejas uma parcela 
de uma sotpa mas fator de 
uma multiplicação, evitando 
subtrações que te compro-

, metam e divisões que te esfa-
; ceiem. 

; 3 Entre teu« colegas e a-
migos que encontras nas es-

| rpdnas das ruas. se te não 
falece eoragem, poderás es-
pargir a semente da bonda-

i de, sacrificando-te por eles, 
| fazendo-a germinar pelo sor-
riso de tua caridade. 

Pe. Emerson Negreiros 

Vocações 
$acerdotais 

O . 
• A presidente das Vncaçòe.i 
Sacerdotais da I g r e j a do Ro-

! tfftrio t>ede o cornpareclmento i 
jdas zeladoras. amanhã, às 
; lfl.30 v>ara rccebcr diploma c 
assistir a reunião. 

Unidas na preservação da paz 
c segurança internacionais. 

CASA P O R P I N O 
VÈNDAS EM ÔHOBSO 
MIUDEZAS EM GBtlAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREJO :-

CASA P A R I S 
Rua Dr Barata, 180 - Fone: 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

Defeza. 

DIA LI!ERGIC01 Socic da <le HOJE i 
j Festa do SSmo. Rosário de 
; Nossa Senhora 
I S. Pio V. em agradecimen-
; to pela vitoria contra os Tur 
cos <1571), instituiu a festa 

j de hoje, Mais belas e mais 
1 numerosas vitorias ainda fo-
ram alcançada» pela recita-
rão do Rosário, nos combates 

; contra os inimigos espíritua-
, ais Os textos da Missa são 
um louvor a Nossa Senhora, 

; lendo a sua culminancia na 

(O^ iuüâo da sçgtirda pag«) 
FALECIMENTOS 

Falecea ontem ás 13 25, 
nesta capital a senhora Ma-
ria Ellza de Araújo Freire, ca-
sada com o Sr Celso Freire 
de Paiva, filha do sr. Ma-
noel Petronllo Freire de A-
raújo e Ana Leopoldlno de 
Farias. 

Deixa dois filhos, Paulo 
Freire de Araújo e Zelia Pai-
va. A extinta que fazia parte 

(Conclusão da l.i pagina) « 
unam aa forças militares pro-
priamente ditas. 1 

Torna-se necessário que as j 
economias das nações livres 
se unam. A produção e os rv1 

cursos financeiras devem ser . 
unidos e coordenados da mes 
ma forma em que se unem 
e coordenam as forcas mili- 1 

tares. 
Finalmente, é imprescindl* 

vel que exista um comando 
i único. 
| Isto disse o secretario de es-
»tado norte-americano á seus 
colegas da comunidade Atlan 

í tíça. 
1 

Os 11 outros ministros ou-
' viram e concordaram em 
principio. 

I*as a sugestão norte-ame-
ricana representa um passo 
tão grande, tão significativo 
e táo decisivo para o futuro 
do mundo, que os ministros 
nào se sentiram livres para 

Trahscorrô ha dia deThoi€> 
o aniversário nalalício de 

sua excia. revmo, d . An 

tonio aos Santos Cabral; ar 

cebispo de Belo Horizonte o 

antigo bispo de Natal. 
Todó o Rio Grande do 

Norte conhece e admira o 

prelado de Eelo Homonto 
que deixou marcas in^elé 
vais d^ sua passagem 
nos, continuando a ser um 

dos nossos dedicados anr; 
gos. 

A ORDEM cumprimenta, 
jubilosarnente, d . Antonio 
dos Santos Cabral. 

Congregação 
Mariana 

ALECRIM* 
O Presidente deste sodah-

c.io mariano convoc". toaoí; 
os congregados a tomarorv. 
parte na «esrão ord ^ária G 

r^d^^r sp amanha, na suo 

r^de for.ial, bem L.itno à 
sar.̂ .a ir í̂5?a de 6,Cr hs. nn 
matri? de S. Pedic. 

Nata l ont' bre d" 
1950. 

Irmandade do 

•Ave Maria, cheia de graça" i de diversas associações reli-

decidir imediatamente. 
Porisso foram para casa, [Ck£fnf )<»<nYY1rt 

onde estão discutindo, neate i 
instante, os prós e os contras 
da proposta das Estados Uni-
dos, 

<Evangelhoi, palavras estas 
que constituem a principal 
Oraçào de todo o Rosário. 

AMANHA 
XIX DOMINGO DEPOIS DE 

FRWTÍCOWES 
Comemortçto fle^U. Brígida 

Missa própria, 2 a de S, 
Brigida Viuva» Credo. Prefa-
cio da Trindade, 

— Da família real da Sué-
cia, casou-â« com um prínci-
pe Depois de uma peregri-
nação a Com poetei a. o mari-
do ontroB vi» Ordem do« CU-
tereteiwen e «?Hi dedicou-ae ln 
telramcnte ás obras de pie-
dade e caridade. Fundou a 

glosas, recebeu todos os sa-
cramentos da Igreja, pelo 
Monsenhor Alves Landim 

O enterro reali&ou-se hoje 

ás & horas, partindo o feretro 
da resldencia á Avenida Ro-
drigues Alves, 4W 

A ORDEM envia pêsames a 
família enlutada 

Ordem do SSmo. Salvador e 
morreu em Roma. 

SEGUNDA FEIRA 
Cotàemorâçà* de 8* João 

ieontrdl 
MUsa ptopiiâ, 2 a doa Ss 

Dlonlfilo B, Rústico e Eleute-
rio Min 

OEscamlariedo 
< Conclusão da 3.A pag 
pês que tomastes 
ilusão de reflexos 

por 
de 

seus 
uma 
luz 

E' muito exato, sr. Pa-
dre. 

— Este moço, minha filha, 
era um demônio. Todas a-
quelas com quem bailou. Já 
estão com um pé no inferno 
Sabels o motivo pelo qual vos 
dçsprciou? Z' porque estáveis 
revestida do escfcpnlÂrlo, o 
qua traries por d«»voçáo n 
Maria Santíssima. Ele tem 

Sacramento 
O Provedor da Irmandade 

do Santíssimo Sacramento 
sr. Moniano Emerenciano 

pede por nosso intermédio, 
o comparerfmento dos ir 

rvâos amanhã às 15,30 lie 
~ .IF. no Sant\iáno do Tirol a 
nm-da tomaram par\e do 
Cruz alçada na solene pro-

de Santa TWrazirçhn 
DO Monino JGSUS qtxcelpa pa 
u cira daquela parócfuia. 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 



palestra com 
Em parte se deve a cíise que atravessa-

mos - Ainda é cedo para se falar em Mi-
nistério — Peron visitaria ó senador gaúcho 

RIO, 9. (Radiopresa) — t a n d o q c o n v e r s a d i sse : i w 

D e s c a n e u N d o n a e s t â n c i a 
d e S ã o Pedro, p r o p r i e d a d e 
d o s r . Batista Lusardo , o sr, 
Getúl lo V a r g a s recebeu os 
j o tna l i s t a s com os quais pa-
lestrou sob re assuntos liga-
do» a o ple i to . 

Disse o senador gaúcho 
q\ie os resultados de Minas 
surpreenderam "pelas ca 
lo roeas manifestações com 
<$ue o p o v o mineiro saudou 
m i n h a passagem por diver-
sas cidades". 

Sobre os resultados em to-
do país disse; "em parte is-
so deve - se à crise que esta-
mos atravessando e o a-
bandona em que vive a 
po&ulpção". ; 

AINDA E- CEDO 
RIO, 9 (Radiopress) — Os 

jornalistas que pernoitaram 
na estância de Sao Pedro 
não conseguiram arrancar 
maiores declarações de Ge-
tulio que se mostrou muito 
reservado. Pela manha fez 
um passeio a pé. Entretan-
to, os jornalistas asseguram-
no. a respeito da provável 
composição ministerial. Cor 

Mais verBás 
paraórgãosdas 
Nações Unidas 

tando q conversa 
"Ainda é cedo para saber-
se s e sou vencedor, Nõo 
devo pensar em Ministério 
até ç u e o fato se consuma. 

VIRIA A SAO PEDRO 
RIO, 9 (Radiopress) — 

Correndo rumores de que 
Peron viria a estância de 
Sao Pedro encontrar-se com 
Getúlio o sr. Lusardo não 
conluiou, mas na manhã 
de CiJem na estância houve 
uma íevoada de pequenos 
aparelhos que aterrissou tra-
zendo apenas amigos de 
Getúlio residentes do lado 
Argentino sendo um deles o 
sr. E. Botelho, nome já co-
nhecido e apontado como 
agente da ligbção com o 
populismo argentino o ou-
tros além dos quais um in-
dustrial norríe não reve-
lado. 

JA' VAI SE PREPARAR 
PARA AS PRÓXIMAS 
ELEIÇÕES... 
RIO, 9 (Radiopress) — Os 

M a c A r t h u r ex i ge a rend i ção d o s c o m u n i s t a s 
0 convite final rfiíigiiío pelo comandante to!EAOTE^™Avn>A 

forças aliadas 
A 

I 
do í 

meios ligados ao popularis-

mo ademarista propalam 
que Ademar do Barros será 

presidente do Distrito Fede-
ral com Getúlio Vargas. 

Adiantam que Ademar 
não demorará a i reparar-
se para as eleições de 1955 soviética, 
quando, ao que se assegu- No início da:-; aulas a? 
ra, será candidato ao Ca-[crianças tiveram seus li-
tete. | vros trocados © caras novas 

perseguição religiosa 
na Polonia 

I.ONDHES"! 9 (NO • L • om seus m-strom Crx;eoku í 
Ci vez disponscou m-se u4'[monte os livros do história 

costumadas ceiímomos TO jirisistom no dosenvolvimen-
igioí.;as que marcavam a | ío ^o marxismo come uma 

abertura do curso oscolui 'luta T'ital contra o sistema 
na Polônia, o a omisnào o I ca::/nali?ta o a reação. 
riste sinal ao domínio Co 
mumsta em urna na ca » 
maioria católi'*d. 

Em VÍZ ir ao torneio, os 
estudante;; tiveram que cr-' 

a desfilo?; oomuoiskis o 
m a n i í o s La cõ o s e c i z s o m • 
blóias cĥ K.TS dc [TO[J!-MO:'i-

D D F M J K v J u í P V 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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Reportagens de Roma 
A posição anglicana em face 

da Assunção 

O íca do 7.000 mesíros 
m, .CS v uns lü.COO "ceda-
yoy-.,s militantes" forem j p-
ra ' ,:oos )>',\.j roqime paio 

/ ! • nr òsb ano. 

Fs-e? exército aoostoíos 
oo c "HÍiiuriiriiio recopeu do 
mir^síro do odusuoô'. V'/i 
to lei Jaroninski esta ordvln: 

# 

"A ^diicacòo elem^í,*;ir (•• 
secundária, reve: oa i^ i 
feieoande os - :oqrnrnas d'? 
sois anr .ao instrução, 
basoia exclusivamente n. 
principies do materialir,ii1o 

ihistóiicc e dialético": 9 ten 
de a acabar com os "vestí-
gios das influência-; roacio-! 
naria:-., '-apite:litc.jC T;S • 
ÍÜ^"-

Distribuidores 
! . 

r rce i sa -sc de menores de 14 
a 17 anos, pa r a o serviço de ' 
distribuição deste jo rna l . 

BEKLIM. 9 - Paul G. 
1 lofímori, cx A -nniniütrador 
iti Coop:;raçc< / ^conômiec.j, 

após percorr r o?, setores 

ocidental rp'oriental da ex 

capital aV?ma, disse que a 

diferença entre a::> dunr. zo-
nas e ocupacão a mtítv 

uia quo 'jxi-ta ontro a vid'i 
c a niorlj. 

De um lado, no notor oci-
cJorxtaL dir,se êle, "ou vi ]u; 
ou vi vida", ao passo qut? 
"no zDior soviético da cida-
de, minha piimoira, e quaso 
única mi pressão, íoi de de-
;-olacáo e desilusão". 

PERSEGUE A IGREJA 

G e n . MucArthur 
TOQUIO, S - O qcnoral 

MacArthur enviou UITI con-
vite íinal de rendição ao 
pvrimoiro ministro da Coréia 
do Norte. 

Dope:s que uma patrulha 
;; or! ".:• - a i n e r i ca n a o t ra vos sou 
'j raralelo 38. MacArthur 
comunicou ao chefe do ya-
vòno comunista a resolu-
ção V. :v:0da pela assem-
Oioa qe,"i;i das Nações Uni-
das e 'TXigiu que suas tro-
pas deponham imodiaia-
jnente as suas armas. 

VENEZA, 9 (NO - - Noti-
cias chegadas a esta cida-
dc revelam que a aoverno 
da Iugoslávia ordenou a 
numerosos curas párocos a-
presentarom-se aos quaiteis 
a-íim-de prestar serviço mili-
tar, com o que ficaram sern 
assistência espiritual milha 
r^s de íióis orri 20 paróquia;.'.. 
f )do menos, 

O "serviço militar" em 
questão, segundo conhece-
dores da situação, consiste 
no carregamento o descar-
rogamento de navios, córte 
de madeiras e outros traba-
lhos pesados. 

Sabe-se além disso que o 
RP. A . Kozelj SI, pregador 
de renome na Iugoslávia, 
íoi preso ao pronunciar uma 
conferência diante de mi-
lhares de homens; já antes 
estivera no cárcere por três 
'meses, acusado do mesmo 

delito; agora, esperam rio 
dois unos do trabalhos for-
cados . , 

Ha atualmontí 
SOOS d Tllo ;<!::' 
dotes Quo hò j o" 

nas pri 
300 saoor • 
nse.jüiram 

Sf>q'L;or c:ue se lhes desse a 
oponuniOcrae do uir. proc.T,• 

i'o; sue; • condona^ JCJ >-j 
tolaimf. nt̂  arbitrar 

Personalidades 
ilustres 

CIDADE. DO VATICANO, \ razoes do 'política pro-ame 
9 (NC) — A declaraçào que jricana", 
o Arcebispo do Canterbury, 
dr» Geofrey Fisher íez con-
tra o dogma da Assunção, 
serviu de excelente prato 

•WASHINGTON, 9 — O 
Pres iden te T r u m a n acaba 

d e a s s i n a r uma medida 
governamental a-fim-de 

autor izar o aumento da 
cont r ibuição dos Estados 
Unidofe p a r a cinco organi-
zações internacionais, três 
d a s q u a i s pertencentes ás 
N a ç õ e s U n i d a s . 

A m e d i d a em questão, 
u m a Reso lução conjunta 
do S e n a d o e da Câmara, 
bene f i c i a r á a Organização 
In te rnac iona l do Trabalho, 
a Organização Mundial de 
S a ú d e , a Organização de 
G ê n e r o s e Agricultura, QS-
tas três das Nações Uni-

das. e o Instituto Internacio-
nal de Proteção à Infância e 
a Comissão d.o Pacífico Sul. 

para os esquerdistas, co-
menta o "L'Osservatore Ro-. 
mano" • 

O dr. Fischer havia de-
plorado a insistência do Va 
ticano em que os fieis acoh \ p Q d o g o n t o Aoostinho; qu--

Oh^serva, ademais, o edi-
torial que a Arcebispo Lan 
íranc, predecessor do dr. 
Fisher, colocou a {esta da 
Assunção ontre as íestivida 

ides principais da Virgem no 1 < 
Ca lendário eclesiástico de 
Canterbury; quo a devoção 
assuncionista datu da tem 

tassem o que chama "Dou 
trina completamente esíra 
nha a Bíblia e as crenças 
universais antigas". 

A imprensa esquerdista 
de vários países publicou 
em forma relevante e com 
gáudio, as declarações do 
dr. Fisher, o qual chama a 
atenção, segundo o diário 
vaticano, porque essa im-
prensa geralmente ignora 
tais assuntos sob a alega 
ção de que as coisas mate-
riais são mais importantes. 

Sem embargo, ao utilizar 
as expressões do dr. Fisher 
como propaganda anti-cato-
lica, a imprensa vermelha 
se voltou contra si mesma, 
^ois, antes, afirmara que a 
Santa Só não proclamaria o 
donma dq Assunt;ão por 

há um rnonunm^o n Assun 
ção. há 5HÜ ano na cate-
dral anglicana do Arcobis 
po de Yo.'k e que d^sde 
1447 permanece a inscrição 
da Assunçí:o do Nossa Se 
nhora no colégio Eton, na 
Inglaterra, 

Derrota 
fragorosa dos 
comunistas 

PARIS, 9 — Obsorvadorc: 
internacionuis consideram 
como uma das maiores dor 
rotas do comunismo o ira-
casso da grovo de 5ü mu 
operários da zona soviéí:cf« 
da Áustria, apozar d? 
os esforços para que a -
ma perdurasse. 

APROVADO O PLANO DE 
UNIFICAÇÃO DA CORÉIA 

LAKE SUCCESS, 9 
Cosolucão para o es-

+:3cciccimonto de um gover-
no iivrr"' ? unido para toda 
o Coréia í': ; oprovudo. }?eio 
Comitê Político e de Scgu 
ianca, das Nações Umaas. 

A ívcscluoò^, apresenta-
dfj p.:io B'n1', Austrália, 
•. !u::.(i, Holondo, Mor uoga. 
Puqoísfa;,., Filipinas e Reino 
íinido n'í :';iiienaa cj •: 

:oni OJI-
lecimento de eleicã ^ 
orn toda a Coréia; K 
da imediata roconstr ucão 
do puís, o sugere qu^ as 

íôrças a r m a d a s c ia , N a c õ c , , ^ ^ ^ ^ N e J s o n 

Urudas naodc-vcrn - ' : B r a d l e y , Presidento d a Jun-
nccor em auaiguor 1. j . , r 4 , ^ i , t a d e Chofes d e Es tado 
Coréia, a não ser o r^vccs^o Maior dos Exércitos Norte-
rio para a conclusão dos ob- ' A m e r i c a n o s Depois do gra-

jetivos ospocif:cad.i 
Ros^ducão. 

D E P A R T A M E N T O DE 
S E G U R A N Ç A P U B L I C A 

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

O G e n e r a l W a l t o n L j mos t ra , e m s e u quar te l ge-
W a l k o r ( segundo , d a direi ta ne ra l n a Repúb l i ca d a Co-
p a r a a e sque rda ) . G e n e r a l ré ia pa r t e d a * ope rações , r?. 
C o m a t i d a n t e d o O i t a v o 
Exército dos Es tados Unidos, 

s eus c o m a n d a d o í 
de o p e r a ç ã o . 

chefes 

Nciicias Re l ampago 

^OnhTARlO SEGURAN-
ÇA PUBLICA - - Natal 
Radiograma do RIO 
F 3rí69 oi \lm nomo sr. 

1>'.:U--- Policia CO' 
: ^ ossoo.sia uut.1 3u 

; rtímo T 

I.1 lis ("'fS. . . 
irL wn* 3 

d u a d o p e l a A c a d e m i a Mili-
tar dos Es tados Unidos, o Ge 
n e r a l Brgdley iniciou s u a 
car re i ra como S«gundo-Te-
nen te , e m 1915. Duran te a 
S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l o 
G e n e r a l Brad ley par t ic ipou 
d a s c a m p a n h a s do Norte d a 
Tunísia, Sicíl ia e Norznan-
d ia , l u t a n d o modfi t a rde n a 

onero! 

• R J 

" M * 

8 QUE OCORREU NO MUNDO 
^ — i w n é t t i w M N. a — — 

Í3iasil Kstacio 
[•ai Lai 

LONDRES, 9 - - C e l e b r o u - I ra d e Lourdes, q u e custou 1 torqa }:>ara premiar mérito^ 
se no Colégio d e S . Ddmun-VOO.OOO dó la r e s e q u e tem ext raordinár ios ao Exmc. 

INGLATERRA 
do( o seminário diocesano 
de Westminster, o primeiro 
congresso provincial na In-

ARGENTINA 

uma eníôrmaria de vidro D. Casiimio Mar-.-ilio, ate 
aparelhos de rádio em ca- ( agora bispo auxiliar de Msi-
da cômodo, portas silencio-1 drid, Acala, e que hoio o 
sãs e câmaras de oxigênio empossado como orim^iro 

glaterra, da União Missiu-|em numerosos quartos. As bispo de Bilbao, 
nária do Clero, sob a pre- irmãs Beneditinas Missioná-
sidència do Rdo. Mcns. Io- rias dirigem o hospital. 
seph Burne. viqário ar)osto | CATAM AR VA, G - OÔ 
lico de Kihmamaro Aírica. s.ub-oticiais do Roqimonto 

ESTADOS UNIDOS | MADRID, 9 — O presiden- 17( acantonado nesta cida-
NORFOLK, 9 O Exmo. ! te da Câmara provincial de 'de. celebraram a festa da 

D. Geral T. Berqan. arce-! Madrid. marqt^s do la VaL ' seu padroeirc, S. Roque, 
bispo de Omaha, oficiou divia, conferiu o brasao de com uma procissão que le peutamento de Cstadc di. s.í 
aqui na dedicação da mo- [ouro da província — a mais . vava a ímâqem do santo ao qu* o Governa dos Lotados 
demo hospital de N\ S^nhcv [alia recompensa qu© se ou- som da banda militar. IUnidos é íavorável a um tra 

i A :::r 
iut' 
t" romov^u 
L ,OÍ LI'. ; S Í ; ! 11 
cultural t. rasil 
rá oanic:par a:.-

tudos Luss-Bras;k-;T 

lu 'rsti 
fin.H -

q uote 
ni. n.v 

T • i 

t n.u. , 
. . ' 4 1 H 
• n ! ur; - Í 

n- r i; T, AO'' 

• : -

.• ; Í. 

T: J POTA N: 
y u k y u inclusive O k n af v T 
:;.• •:• r- ••• 1-- : r: . 

M t ' 

' 1 ,» ^ :: j f .ss.-' JS ()', 

D 

Rôao va João A m a z o n a s 
Pcdrozo cie Sousa vq Milton 
Cai res do Brito vej CriavidiTio 
José da Silva vq Sor r io Ho!- jF rança , Bélgica, H o l a n d a , 
nicr, yrj Franc:is::c Gomes vo 'Luxemburgo e A l e m a n h a . 
Pedro do Carva l í io Bro j a v^i \ Apóí? ter se rv ido corao Àd-

niinistrador dos Assuntos 4* 
Veierc„v»í, para o Goyêrno 

b::-n; co- o I^uatemi R a n u s S\\. • < d o s Es tados Unidos (1945-
-••J- r romu-jpt Estou r e m a n d o via r íoi d e s i g n a d o C h e f e d c 

>t:7 I.in "ir.lív }\i\\ vq tal d a d o ? identifica^::-'. Es tado Maior d o Exército 
n Oíiv^iia Dias caso captura solicito enco- 1948- Em a g o s t o d e 1949 

Veros i-a A str;> m i n h a monto es ta Casn-^l r̂ . tornou-se Pres idente d a I»»-í 
Sds (a) Major Adau to I V r t a d e Che ie s d e Es tado 
r a ldo — Diretor Policia Ps- Maior (Mar inha-Exérd to • 

'ounioi rodoral do- j Tornando Paiva , 
risao urcvontivcí \ da Amarilio do Va 

"'"H I - r r 1, ^ J' . U^-.t I 
cc'. :7 ': ^ 

i,, 

' o:' C •! '-ira D^icrio aa Oil-
-i Alvar.: ooare? Vontu-

I ••/•; OL-:JVA, Biaiul.ic d^ íitica ouciai Aviação) 

roaii/ar-fo om Wasumqtsn < ct îrc-::̂  ludustriens, ri 
Je 1S a 21 do corrontc, ssn 
' :on i !?n;or ; j :n s í on1 

versario da Bn l̂ict. oc 
- j H-̂ s rl.-' si ; : 

d . 
A Á -.1 ' V: .i 

nal no Art-̂ s Vncru? òc-r. L̂  
tadop Unidas os tá r̂ -a; iva1» 
d um c:74udo das mel11- rcs 
V' rio munH; -ui. '. 
OÍÍ s^tv.rcs. aesu^ . • j .ÍV 
et •'ítor : "Í • $ : w i 'te . 
Nc^s^ est' i- i a Vi .s A Das. 

ur r ; . i d n 
como a vn/ mais anuqável 
do mundo". 

3 Um porta v»./ "lv; Dc-

fjpy m. 

•ort: 
:!;:.: 
O. 

quer 
ipam !iiiliiò'.v'j a -
nuderos n r̂t̂ -ariiv;1: i-
, êl;>qmu unin 

. - c- .n aí-.; i s 
•.'A'" í .: s 

i" 1, .: ' ' ' :.'•'. ; ' ?y- • ̂  • •• 
atít1.".:1'1 do Sindicato dos 
Prosai:.od^nv cm Rour.af 
:•>,'; «siír-"1 A\. W-

: -ki -1 y. • ; • y> •• ' 
.•a ^ m urr.a H.cs. lu ' 'v: 

O-- Ü'itOi.1 a 
Í ÀI r . ' ; ; r- V, • sst 

; l 

» jr 

ir 

O sr, Norman Ar-
^x-Apsift^nto d--» S^ 
;ÍO l'V,t;TÍo, acot n 

Hp (jsstimir a pof;ta ds Lm 
brixader dos Fs.tados Urv 

[M V^no/u^Pt. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário dá Asapress 

RIO 9 O Paquete ar | qoiros do transatlântico <ir 
qentmo ÍTc;i:ionto [':-rcn ' i^ntino Prosidentf1 Pc^-n 
ou-- deixara o _ -rto as 23 passaram-se para o navio 
noras de sábado som dos inglês ' Higland Cnioitairi ' 
tino à Eurora cn̂ -.. ou st» con- que jò ontem s^quiu parĉ  o 
tra as açoras da ünq Ao Pai hiqlaterro. 
o alquir/ip monos da uirro Outros entretanto •. o •• r: 
r?-jr's?sancio nr.ecĵ Ttcm^ .̂t''1 ram ficar no Ri.̂  ci .iro.on 

Rio som um romoo na do os rooaros ao iux osc 
proa. Aqui mesmo svrá re navia arqontino. qu^ sa^a 
•parado, ^'rossequina.- via- , do à noite, ao dmxar q:;;ó 

lyoir; segundo informa porto bateu nos roçados dr: 
roo» o avaria não íoj rî . Ilha do Pai, abrindo um Trm 
monta. 'oo na proa. 

PASSARAM-SE PARA NAO COGITA DE 
O NAVIO INGLÊS RACIONAR A GA9GUNJ 
RIO, 9 - Muitos possa- ! RIO. 9 O Pr*sid<»nte 

V- a 

•••v'.,. M(k . :>nal do P»> 

^sciartícou mais uma 
o r.oo cogita, pro 

s oitoo."vu- do racionar a 
o 5:'ui!'0, Lm lace dos toa-

'C!-- su: pd s q ^noral João 

P ;ro.>to declarou no 
vom^mo qo"> as ostudoR foi 

n r^rpcií^ foram aijoiuni 
evitar quo seiamos co-

oiao? do saiT^^a |>or 
quor f»mwqêncta que venha 

o £?urqir Mas no momento, 

nab e preci$o racionar o 
rombiistivel. 

«mni iM 
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S e m a n a d a C r i a n ç a C o l a b o r a ç ã o 

O T T O G U E R R A ' T 

De 10 a 17 do outubro corienta vamos ter mais 
LÍ:na "ocir.ar.a da Cnar^U". Para cadü ano o Do 
portaiiisíi*o l'íc"-.onal da Criariça escolhe o toma 
to^r;;!, ein ic.no do qual devem girar as palestras 

dMa'.::- i .o:.:"moraria. 

r : 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O ijitmsícrio da pena e serviço da I#reja é t a u -
bém um apostolado. E* apóstolo o jornalista da Im-
prensa Católica. — PIO XII, 

ORIENTANDO 

Além dos infiitidaos que eliminam bacííos — doen-
, tc? yr ã t germes — podem veicular a fefcve 

tíZicn: ix o leite e cuiros alimentes, principal-* 
, incute 05 que são comidos crus* — Proteja-se contra a 
" * í t f í c a fe~ rendo o ieite e a áffua, c passando em 
-água íervente os alimentos que devem se* inferidos 
, ufus. — (SNES). 

» * 
FAZEM ANOS HOJE l Senhora 

' - Manoel Ju^tino da 
Li, residente, cm Pau dca Fer 

: eme a polí^ca não p^rniitiu uma 
_ aiLijoc t a d e q u a d a \:~j<-j. a grande campa-

rrã t-v-b alaa cinda cr- podorá fa.*-T. O 
tvjf/.i d:* 10:"J c preí^ridain^n'^ necjr^.nvj himu-

'u:-:.-; du AL:;,arreto Mctt-rno. 
Nas o pro^iso áu-T jr.aio nad^ para acentuar 

ma: ún^crtva^ia, quo sòncnie é notada pelás 
q-.-v juk/ani pcid^r a ' iinha" amam<?ntai:do 

íiíhois. Qua/.dj ;i+c:mo q verdade, 
do dizoin os entendido1:. 

L̂ Llnicím enwz mornos técnicas quo há nc Brci* 
cil cerca de quatro milhSos do bsbéí o sua vida 
rvjm sompre docorra num mar do rozas. Ao con-
trário, quantos e quantos quo nada possuem e a^5 
quais tudo falta, inclusive o aconchego do lar? 

E' muito importante a realização da Semana da 

Criança* Ela v e n desportar cm muitos uma zôiíb do 
coisas quü não deviam sair das cú.ji-açó^. C-rta-
müjjto ndo baeta uma Semana. O piooi&ma da 
criança ó j ormaíxontâ como a própria necssnidad.? 
do renovação que têm C3 

Ai daquelas povos ond^ os -ataudei? t:ão mala 
numerosos do que o? berros. ÍSua sorlo está tiaçada, 
rumo à decadência. Ai daqueles em que a pira-
mido demográfica não tem uma base suficiente, 
oíorecvndo p francas de renovação doe 
quaáras, no decorrer da existência nacional. Porquo 
a cricnça cU- hojo, qu^ 6 o princípio, s^ra o soldado, 
i riousad^r, o tiabalhador, o sábio de omanhã. E 
òe as crianças terem poucas, também poucas c-jrc.o 

Saudenicj a Semana da Criança que S-ü avizi-
nha. Esperemos que alquma coisa se faca em rio^-
5o Estado, onde dedicados pioneiros nunca tiraram 
de suas preocupações o problema da criança, o da 
maternidade, o da puericultura, o da ensino domés-
tico. 

EnwJio Gc'«* 4 Ma- servindo na Guarnição Fede- Cunha Meio c Maria do Cur-, s e c r c r í p r e c i sas : inteligência, vontade e graça divina, 
* T.ri£ noel, Sonia^ Erico e Quarací. ral do Kecife, casatíu com d. mo Aguiar, respectivamente ' três estradas em harmonia, num entrosamenio dc dois pia-

píao dentista na cid?.dede Ce ' Onoírc de Souza, promotor , que lhe sobrevive, deixa oü 
ura Mír.m c nos^o coopera- público e advogado da ce- j seguintes íilhos: Tenente Vi-

! m^rca de Martins. Deixa cexite Ferrc-ira da Fonsecaj 
| \— Mana úo C-̂ ^mo Go» 
í ÍVJC do sr 
í ĉsidcjî e em Saí» José. ; # 

j 7..;úitü- Arauio dos S^-^ O sepultamento do morto ve- Silvia Silva Fonsoca; d, Al- 'casadas com os srs. 
; filiii -ío - r . Sa'dero A- |riíicüU-çc no dia seguinte zira Adelta Fonseca e Cunha, Wilson Mendes Melo, chefu dr 

t m Sai^a !com grande acompanhamon- viuva de João Batista Cunha; Piví^ao díí Administração cia 
jto. Em sufrágio dc sua alma, Joanita Fonseca Calafango, LBA, c José Nazareno Aguiar 
foram celebradas missas em .esposa do $i\ Ossian Calafan- çhoíe de escritório da firmo 

PROCEDER COM MÉTODO 
j Fe. EMERSON NEGREIfcO* . 
< 

; E* natural ao homem discorrer, raciocinar antes de 
j apreender a verdade. A «ignificação etlmolèflca da*pal|-
! rra xuctoilo dis rumo ou eamiiiho a seguir, direção, Eui to-

los os ramos da saber huuiauo, na conquista de tddaa as 
| Súc ia s , como também nos domínios da teologia, ciência 
: -agrada, o sab!o tem que vencer suas tarefas delicada*, pro-
•Adendo com método no itinerário dc etapa» «ucesiltaa 

Em questão apoiogétiea, quando w fala da obrifatorir 
iade morai de abraçar a verdade, que pesa sob o homem, 
de qualquer condirão, ao se lhes indicarem os meios dc che 
-jarem íies çradativumentc à verdade, falemos insistente > 
rm método Muitos qut condicionam sua conversão pa 
ra a verdade mair> um tragado imaginário que se formula/n 
empiricamcnie do que realmente a '»m método concreto, a 
,al>erf a um caminho objetivo qut o levaria ao ponto dese-
jado . 

Quem já tem fé, como são os fieis de coração, neccssiti 
de esclarecer-se, firmar-se mais em suas convicções. Aos 
que não crêem como aos que se não Interessam pela posse 
da verdade, a esses forneçamos, os arautas da verdade, i * 

— meios pelos quais possam conseguir um raio de luz que dis 
Comerciários, nesta cidade sipará as poeiras dos caminhos, as bvuftias da Inteligência 
casado com d. Daiva S o a m P c l ° m f ' í t o d t í r a c l 0 1 l a > ** á w n n v * ou da in^ 

i diferença religiosa diante do fato revelado. 
Cunha, aras. Maria Augusta N o a p o i o p é t i c o , há os preâmbulos da fe. Para 

João 

— To^c^ci S^^^ino So?-
'.rs, filh^ dr. . "io £oa-
Iti BírbíPa, juiz dc 1 

itii O ; N o v e s , 

nos, o natural e o sobrenatural. Cabe ã filosofia lidar com 
GS princípios básieos; sem o preparo intelectual, que o estu-
Jo realiza, impossível falar em método, balda a esperança 
de lhe comunicar os altos mistérios da fé 

í Mar Uns c Natal. jge, funcionário da Fazenda'Gurgel Amaral Cia., e Jo-
lNacional; Amélia Fonseca de;vem Abillo Fonseca* aluno d* 

| — Josciína C^ ta C ^ ü l h ^ | ^^goDüIilKO FEKRE1EA l^01*2*» esposa do sr . Francis- jEscola Técnica dc Comércio; 
[ filho Clovis Caolho, j n^VFO^SECA Depois de c 0 J u s l i n o Souza, comer- ;e auxiliar ds comércio. 
S residente em N^ia Floresta, i / . ' r lanf^ m Maoíiíha.* icnlalln 

Oficia! brasileiro condecorado pe-
lo governo dos Estados Unidos 

clante em Macaíba; Eulalia 

Senhoras 
D- TvIARIA YA rONE B A R 

F.Og ' Conipl̂ ta lioje 
' a d. Mnna Yv^no 

'do dr. Al^ysic 
c'i udeníis 

i (', th^ e d os Se-'1' i ' ' o d f o 
lógicos., .da ..Est'-;.'i t Ferr.; 
"Sjjnpaio H^spi^I 
úp M K ^ c s 0 

d*.- o "e^cres. 
rej4 tao grr.to m^ivo a 

vorsrariante que <5 
g.^cnl^ rcíado^da em 
ÊC-S meios Scoiais reCcbçrá as 
fclieita^oe.1? ouq llic i-ao de-

T.Tarja. Moot^r^ra, 
^o Xavier 
JlT^nícnegro, rue^b^o 
t?do do T^busAl de Justi-
ça. 

A f l o ^ d n dfn 

ros, 
~ Eoallcrgcíi Leitão tle A I -

rr.tid?». rontpdor o oral do Es-
c cjejncnto de relevo nos 

n-.río:: SOciíiír̂  - • 
— ivTan°cl Emiáic de Kran 

ca- agricultor e criador em Cc 
£j"á M>i"i, e olomerjlo de des 
l:*CLie >\0S rnoícs s°ci^i5 

^ - ola cidade- « um dos nossos 

Scnhorinhas 
Tcrezinha OBvcira, f lha dc 

y". Joa^ Gonçalves, residente 
O*" São 

— Maria 
v^l^anti. filha do sr. 
cí Cs^indé Cavalc^nfj, cirur 

Hojé pela manha, às 6,30 
horas,J no Convento S. Anto-
nio* fõi celebrada missa de , 
corpo presente, tendo o se- | 

j Ü V c n í í ' longos niBscs de enfermidade, 
Jcao Onoírc dc Médeiro», | faleceu, o n t ^ W s 15 horas, ;

 F o n s e c a Barbosa, esposa d? 
funcionário d a Legião Brasi. 'em sua res idc i í^hà rua Pa- | s r - E d s a r Baitoosa; senhori- ( 

leira do Ass:stencia e o]uno jdre Pinto, 673, o venerando n h a C h i q u i t a F o n s e c a c d o u * 
do coiogio Estadual. u» Tpndniinn Fprr^rfl t\* ' torando João Batista Fonse -P " W ^ Crinnri* I íeoduimo Ferreira da jpultapjpnto se realizado «s 10 

crianças Fnn^Póa fnnrionárin anown- ' c a ' funcionário dO Departa- _ ,Ajt . , 
Terceira, .'ilha do dr, I n , - r ™ J f C f

m e n t o Jurídico da Tramwavá á o A l € : Scaros B - v b - a ii U d c
 t a d o ^ Apa r t amen to do mento Jundico da Tram^ayá | ̂  % c Q m e a . 

/ V " j ;" AfrriPiMttiri ripílt-/» Fstifin no Kecile. Dentre os seu«s 18 j L ' ^ , Ln>'iío cni C ^ r ^ í s N ^ o * {Agricultura acffitc b^tauo. í m^ntd de parentes e amlgoa 
„ . , 41 . í netos e 15 bi&ietos, desta- ; , . ' ^ O pranteado extinto^ qua: . . d o saudoso extinto. FALECIMENTO 

Faleceu na vila dc Uma vi-
fo.1, no município tio 2íartin,s 
no cíia 2 <ío corrente, o sr. Cí-
cero Onofrc Pinheiro de An* 
tirade, nosso cooncracíor, O 

contava a avançada idade de 
90 anos, era pessoa bastante 
relacionada em nossa capital, 
onde era conhecido por Dudú. 
Católico praticante, faleceu 

cxiiriLo contava 77 anos de j confortado com os sacramen-
ldade e era casado em serrun- ! tos da Igreja, i? assistido po-
da nupcía3 com d. Olila de;Ia dedicação de sua família. 
SOU:ÍU Martins, oue Uie sobre- Do seu consorcio com a srn. j G 
vive. E' sou filho o tli\ Manotl d. Ana Nunes da Fonseca, ' 

cam-se o contador Valdemiro 
Fonseca e Cunha, Contador i A* família enlatada. A OR-
da delegacia do Instituto dos DEM apresenta condolências 

Cabe és Na-
ções Unidas 
decidir 

) 

í 

O Presidente Truman re. 
^ que cn E^a^os 
6cs t̂ m. eín vi5ta que a 

das tropas n°rte ameri. 
pa-Sar o paralelQ 

linha divisc>ria entre a 
Core :a do N ^ t e e a R®pu 
bliea da Corcia» é uma q ^ s 
tão psra ser decidida pelas 
H^ções Unidas. 

Um jornalista perguntou 
ao Presidente, cm s^a entre* 
v^sta á imprensa se ele ha-
via decidido o que fariam ) 
«« tropas dos Estais \Jm | 
dos ao 'aVngirem ° paralel'-» j 
ó$ » Truman lhes diss» q-j© 1 
a decisão caberia ás Na- i 
çoê  Unidas vma vez q^e í 
VS trepes? atnc-ric.inas ŝ o par \ 

Ias forças Nações Uni j 
des, e portanto p ^c isá° da ? 
ONU feria acatada. ' 

Qu^nt° a pergunta | 

Ministros do Extfíior dofr E* \ 
Unidcs. GrS Bretanha 

e Franca e m york, ! 
Truman declarou que acha 
Vü que se v>ha obtendo pro 
gres?o na» <iiscussòes, e que 
ftcred?taVa que atingiriam 
»tu objetivo comum ao termi 

das reuniões. 
Ao ter injeio a entrevi"*» 

ta á imprensa Temais 
«ou um ÊrUpo do ĵ rnaUa* 

em numero de 

J5. VTÜçeáertQ* da Europa 
Ocracrttsi, A^Z r oa Latina 
o Asia' d^t-n^o-lhea sua sa 
tisfa^ão por encontrarcm.se 
Of em Washington T 

Os vi^tantes, que represon 
tom varjos jornais do ex**-
nor< ®Studam o» método» 
jornal is ta 4ot í^ttdos Uni 
«iot. vl^ta é patnocL 
nada' pela Sociedade A— 
moricanA de Editor** <]e Jor 
r.̂ to ê pêlo Instituto Ameri-

cano d« Imprcnaa. 

Representantes Viajantes 
Orar de fabrica de Folhinhas proenra vendedores 
ativos cAi ttilas zonas. MosíruArío eom 100 mo* 

• » delos diferentes 

OTTMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
SOUCITÜ; INFORMAÇÕES AGOHA MESMO A1 Fá-

bríea Paulista SÃO Faulo — Caixa Postal, 5 253 

24.a CIRCUNSCRIÇAO DE RE 
ÇHUTAMENTO MILITAR 

AVISO AOS CIDADAOS DAS CLASSES OE 1925 A J.931 

| Na Embaixada dos E"ta-
;dcs Unidos, r ^ s t a Capital, 
IÍJO Rio DO Janeiro o Briga-i 
'.deire do Ar Luiz Lc-a! Nettc 

E' ' ^ i l iV., ^ ' vv "-'i 

«O, - Trè • í-f tgffl 
( ^ ^ " ̂  tmM 

d a inaportant© b a s e de de-
fesa do Galeão, o Brigadei-
ro Netto dos Reys colaborou 
materialmente no osíorço du 

:'dcs Reys recebeu do Em-1^n^rra aliado. A firme li 

O Chefe da 24.a Circunscriçao de Recrutamento Militar c o n f o r : u 0 

^baíxadcr HeizávA V . John- derança por ele demons-
a condecoração quejtrada ao dirigir as opor: 

Chover rio 
nvi^a aos jovens das classes dc 1925 a 1931, que ate a pre- < 

, to amenccr.c, T?cr sr.a cor.-! contribuiu para a ssguranç sente n&o estiverem com os seus deveres militares cm • ^ ' * -
J dia, dex7erSo se alistar a-ftrti-de se submeterem n inspeeãn ; ̂ ute* sxcepci : 

de saúde nos P .U. do 1/16.° Regimento de Iníantarla o Hos- iritcrici durar.'t 
pitai Militar de Natal a partir de a 31 tío corrente mcs. guerra, A c:1: 

ncr-' çoes aérea? 'naquela áie;: 
' coní 

me- da3 linhas ao navegava-" 
ao psias qua:s paisarc;^: rr.u:-

das ir.ai^rias primas • 
. .. a s nossa oceia 

cados GRUPO C* deverão comparecer a nova inspeção d e \ f, , 1 , . . . ; ^ n saúde nos P . R . acima mencionados. : d a o í l c l a l brasiloirc. co çoes militares. Por sua coc 
Serão considerados insubmissos sujeitas as penas da i&e coníeni c grau de Co-'peraçao amigavol tanto na. 

Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do dia imandante d a Legião dc Me-jrelações pc-ssoais corno cr 

Os jovens da classe de 1031 já inspecionados e clasáiíi- a meda lha cfc-reci-:sw-iais 

31 de outubro de 1950 

Francisco Tor<*uato Paes Barreto Filhrt, Ten. Cel. Che-
fe da 

: rito, dizia: 
"O Brigadeiro dí 

j ciais entre c? membros 
Ai Luiz l Forca Aóroa , dos Ertad-j-

Que idade 
terá você em 1960? 

TRINTAf CUAfifNfA ? CNOUfNTAÍ Nilo íajportaí Dez anoa mftü de sua 
vida ter£o pasmado, com SGUS altoa e baixos. Mas jA ter A voc<> alcan-
çado todos os seus objetivos? E qual a s i tuado financeira, sua 
© do» seus? Per«unU& como es=as têm sempre razáo de O futuro 
é uma incógnita. Mas lui eoipa?? que voc^ pode prevor... e ©m futi-
ç&0 delas dev© agir. A proteçfto de sua família pofle ser coastruida, 
deadô Já, cora o seguro dc vida. Hoje é o dia de fazer o sea seguro. 
Hoje você tem mais saüde. E hoje o seguro custa menos... pois o 
prêmio aumenta com a idade. Ura Agente da Sul America está às 
su&s ordens para q orientar, sem compromisso» ua escolha do plai*o 
de seguro de vida mais adequado a seu caso. 

jLool Netto dos Reys. da For- j Unidos, o Brigadeiro NetV_ 
jça Aéroa Brasileira, distin-! Roys acrescentou considen-r 

D ê s u a a d o s ã o á c a m p a n h a d ô a s s r iauiu ss cor conduta excop- !vol íòrça cios laços tradicio 

nahtras da A ORDEM. Unidos ye j ice .^^ -^^^^^^^ ]^ de amizade que se:» 
componho dê impor tantas j pr-o uniram os Estados Unr 
ííorvicos, do janoiro de 1942 1 tlps do üracil o os Estado/. 

r e m o s 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Caía palavra custará apenas Cr$ flf20 

a Âr'o:;ic d^ Enquan- Unidos da América dô Nc:-
to rcr/iu conic Co:r.andar.t* . 

» R M A Z E M N A T M 
Bor 

COQUEIRO AKAOf lefííi^ j O JORNALISMO T [ 
mo da Malnia, Vermelho e j UM DOS PODERES DO | ' Grandes Q*toqu*a d* Estil^ac. Molhado* • 
Amareio-marflm. Vendem-se REGIME DEMOCRATI- | «mento completo de bebidas núcfoturii • 
mudas. Av. Rio Branco, 743. í | CO. — Bowlee. j ' Vende» em qroeao e a revelo. 
Fone 1193. I j AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 1 * 1 ® 

S u l A m e r i c a 
QOMFANH1A NACIONAL DE RKGUROS O £ VIDA 

Faadjuia «a> 1*95 

Cooperativa 
f I B M f B9U 
P 

Ouça como A vot d« 
uni amigo A pAUrra do 
Afrnt* d« Sul ABMHCS 

I 
I I I 
I I 
i 
I J 1 
i 
i 
I L 

OUEDUM ENVIAR-ME UM FOLHETO COM INFORMAÇÕES SÔBRB O SFGUttO. 

HOMt 

0ATA PQ H*IO,l »IA m tm ANO 

MOFIMAQ CASADO 9 •CM MLNOS* 

AÜA m* AAlftftA 

QlDAM Tlmtaoo li i-i irr _ 

H-TTTT' 1 k 9UL AMKKICA — CAIXA POSTAL 9TX — MO BB MAtíWMQ 

m tr * «y « •• * 

I 
I I t 
a 

Ceáül de Credito Noite Riograndense Itda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde ^ Rua Dr. Baraia, 20S - Ribeira 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
f Propulsor da Economia e do Trabalho 

* 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 



> 

A ORDEM — - Segunda-feira, 9 d* Outubro de 1950 menu F À O D U 

* 1 

Q f t i l e b o l a t r a v é s 
do Brasil 

Bei*» 
Rèw> % x Auto Esporte 1. 
St* Luiz 
M a c h ã o 3 x Moto C ^ 

be 2. 
F ^ t ü c z a 3 x Volante 2. 
Natal 
Cairtpeáo do Torne — 

A ^ r i o á . 
Final — América 5 x ABC 

3. — Joào Bezerra de 
Uri*, Recite 

America 3 * Sât* Cruz 

da — 414.312 cruzeiros. Bom 
ba^ee r*» pwa o lide*, Ma-
acw (2) e Ranutfo, tendo O 
lixto, marcado o tento de h^n 
ra dos milionária. 

Domingo 
Botafogo 1 x Vasco da Ga™a 0, Gamo Malcher 

Renda _ 357.992 cruzeiros, 
Zczinh° fai o aulro da vi^* 
ria. 

Flamengo 7 x B^uceaso 
0, Juiz — Mario Via**a. Re** 

4. Juiz tíatTí Leça. Renda ' da — 31.220 cruze^cs. Her 
— 22,035 cruzeiro». ! 1RP* ( 2 ) > Dtiryal (2) Beto 

Aracaju j (2) e Esquerdinha, foram os 
PÂULIFITDNO 3 X VASCO 2. ? AUTORES DA GOLEADA. 
Sídvador ! Fluminense 4 x On^> do 
Vitoria 2 x Guarani 0. j Bio 0, Juiz — Carlos de 

Jui2 — Osvaldo do Rosan°. Oliveira Monturo, s»las 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE , * mr** * ^ 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
As vertigens, Toato q u o a t a f a l r 
ta d« a r vdmitoa, t a n M r a t • 
dores da cabaço, a motor par-
to d a s v t i M j ã o d i v i d a s a o 
m a u funcionamento do opa* 
rolho digestivo t conseqüente 
Prisão d e Ventre. A s PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são Indi-
c a d a s no tratamento d a pri-

são de Ventre e sua s manifestações e n a s anglo-
colites. Licenciadas pe la Saúde Pública, à s PÍLU-
LAS DO ABBADE MOSS são u sadas por milha-
res de pessoas . Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

o 
Um tòrneio de carater amistoso, transformado eir. luta encarniçada 
—A Federação, a grande responsável pelos desmandos — Também 
ao ABC, cabe considerável parcel a de culpa — O A m é r i c a , venceu a 
parada, com galhardia — Detalhes do que o< orreu domingo último 
Não podamos deixar de 

iniciar esta nossa crônica 
[cte hoje, sem fazor severas 
i reprovações aos atos do in~ 

Renda — 9,413 cruzeiros. 
Belo Horizonte (S&bado). 
Cruzeiro 2 x VÜa Noya 1. 
Domingo 

Mctarluzina 2 x 7 de S*. 

j disciplina do estupidez, 
T - ^ ^ ^ ; que assistimos ontem a (ar-

ae Desportos2. Juiz Mr, Bra CAMPEONATO Ide no estádio da FND, — 
<iley. CARIOCA POtl PONTOS j transformado de algum tom-

Santos 1 X Jabaquüra 0, j PERDIDOS 
Juiz, — Mr. Ronda 
— 31.525 Cruc^iz^. 

Piracicaba 

í3) c Robson, marcaram o fei 
ir do tricolor. 

Madureira 1 x Ol^ia i , 
Juiz — Mr. T>yck<iS, OsvaMi-
riho para o Madureira e Jar* 

lembro 1. Juiz — Alcebh- | bast, p&ra o Olaria, foram oa ! vembr° 3, Juiz - Mr. E& 
Dias. ,;»arcadore£>. Rencía — 80,482 cruzei 

Juiz de Fora 1 Campeonato Paulista ( S a - r o s -
Tüpinambás 2 x Esporte . > Campinas 

São Paulo 3 x X V de No-

J lugar-—Invicto— 
me rica 

2 / ' lugar—Bangu . . 
3." lugar^-V*^ ; . 
44° lugar—Maduroira 
5.° lugar—Flamengo 

Fluminense , .. > 

A-

t.* 

jPb para ca om autentico 
^ ' riivg do box, luta livro ou-
c, \ 1 

- 1 tros esportes congônores. E, M l 
(j jtudo isto, por quv? Por cul 
7' j.pa de» quem? Dirota e exciu-

: s i v a m e n t G da Federação 
^ : Norto-rioqrandonse de Des-

portos que, com os seus 

Escrevi- ALUIZIO MK!, E2ISS 
f 

imundo goal, enquanto 

boi com a imalidade de- , noqro impodirúrii u rua T i c o a t i r o u p a r a í o r a 14111 nc ' 
ajudar a uma Entidade qucJacue. A pros^iya d- uma ^ J l lU Gorald, 
muito tem feito pelo ba3quj> j patrulha das ,nossas fáreas íraco. Quadro:--
iebol do nossa terra. Lr-ío -federais :ia do ontem ^^^ 2cmo - Tore 
pensamento, porém, parece'em Juvenal Lan;a:tine, t-̂ riu " " Gonzaga 
não ter sido a preocuparão'sido providencial. A esta 0 D i c o ' Arlindo (Cavelia-
dos cracks alvi-negron —'hora polo menos, muita 

! t 
que, diga-se de passagem1 genK estaria amargando o 
—, abusaram excessivamen-' sab de casse-tetes. E 

'Jte do jogo brusco no prélio.na que os rrspensáveis pe-
* contra cs amGricanos, até-;.a FND, não queiram ouvir ^oca - P i l o t o ^scar) 

mesmo o centro-médio Ar' as r̂ osnas sinceras nondera- .^cns€?ca • <^aze ta " Oècor 
Heofas) - Se lie:- - Dkdé 

inha) lorginho (Tand@r) 
| Paraíba (AlbanoJ -- Tico 
.Paulo Izidro. ATLÉTICO — 
' Adamar>tor Beca e 

ClUbe 0. 
Curitiba 
Carimba 3 x Jaca^exinho 1, 
Blumenau 
Atlético Paranaense 1 x Olímpico 0. 
Campeonato Carioca (Sa-b̂do) 
Art^ric3 «í x Barigu 1. 

Juií — Mr. S^nderland. Re " 

| Ôs JornaJs tèm 
| seu apoio diário, oom 
; a òozapra de um exem* 

pífix. k como é que vo-
{ t è , t$ò a juda o diário 
j çátéUco. Ou acha que 
j nós podemos v i m sem 

p ftfttio do» que precl* sm ajudat-sm? 

Palmeiras 6 x NaCional 0. Guarani 1 x Juvcntus 0. 

li/' lugar—Botafogo 
i: / íi: 

7 '» luga»" C do Rio .jj-iperdoes absurdos, de atle-
Juiz — Mr. Howley, Renda » j u j 2 _ jyjr_ Rowley; Kenda |s/' lugar—Bohsücesso * t a s q u e c 1 ^ 3 ^ ^ 0 ^ iuizes, 
— 74.000 cruzei^, _ 27.868 cr-izoiros.. 1 í),° Jugar—S Cnstovã0- - 13 [desrespeitaram o nosso pú-

Ipiranga 2 x Portugu^za 
Santista 0. Juiz — Mr. Di-
kes. R e n ^ — 14.256 cru-
zeiros . 
Domingo 
CrH^Uans 3 x P^rtugueza 

VÂO MESQUITA LTDA* 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDOHES 

Ferragena, artigos sanitários e outros matoriedt 
— Tudo recomeçdaveJ em qual idade 0 preço —-

Rua Dr. Barata, 217, — Fono 1158 

iindo((que se encontrava ções, mostrando que a nos-
gando. por uma d«íor-nda sa Força Policial, não pedo * T a t ó " 
toda especial dos aemais, sozinha, conter a íuria da Neut9 
co-irmãos, Insatis^itcc com ' torcida , Aí r^nhere;;. agrediu 
o placard que .ne era ad- leitores um pouco do quoíbrai. 
v^rso, os qbecedistas procu- r,e passou oníem r,o ostádio 

J<JO. Adamastor 
y. Geraldo Ca 

No ^oteiu íinal, que não 
raram vencer aos americana FND. Não aunientamos '^^ , « ^ rm^^ « Arrtí^l^f ! »cnogou a terminar, o Ame-

^^^ínos, no iurro e na luta li-'e nom diminuímos nada. ab-i ̂  

CONTRA C l S M , 
QUEDA DOS Cí-
BELOS t DEMAIS 
A F E C Ç O E S 00 

COURO ctoaino. 
TÕMJOO CAfilLAh 
noft EXttLÍMf i a 

blico e as próorias autorida-
t 
• des . esportivas. jliWO, i.. «= J1U 4U1U u- V UVÜI UiiimiUlIUÜÜ I1UÍJU, UÍJ- , __ fipn 
fatos baixados pela d i r e ç ã o * ' n ^ m m ^ n n r ^ n n n U r J n ^ ™ ^ I 1 i vencou ao ASU-por 
ida FND disoensando Bar- J e ç t l m e n ^ a P^ocupa- sclutamonte, pois falamos 5 x 3 . b e m m o v i i n e .n 
ca rNU, aispensanao Bar c a o dos jogadores do voto-; sem oaixão e longo de qual- L^J i • -A 

^ „ u m rtrmrt:" , / ^ . uc, a. í a c j a rr.çif? cneja de mciden-• booa ^ lico, alem do /umo r a n o c l u b p e r a l a l q u e q u o r p a r t i d a r i s m o D ô a Q m ( 

- jque deu ao caso'/Arlindo, va-nos a .impressão de te^quom doer, deixamos aqui o ; c o m j o g a c i a s 

t ! criaram - como era natu- seus jogadores, j nosso protesto contra tudojNo P n m e i r o tempo/o Ame-
Irai o ,aal estado de instruídos para o seguinte: |o quo ocorreu em Juvenal jrica marcou dois f011' 
j coisas para a vida do hosso IE0 perdessem no futebol, do- i Lamartino. A verdade ò\ t r a u m d o A B C ' 
|futebol. Já haviamos previs- ganhar no boíete. Ojquo, do qeite om que mar-jabnu 

Ito todos estes acontecimen- p^iz Joãozinho, conquanto ; cham as coisas, o nosso íu- j 
tos e para isto, haviamos nâa tenha sido muito íoiiz, jtebol está desmoralizado/;íaliaa Barbosa.- Pedro 

contribuiu aualauer iarnnrtR rr nm^ (Bala( em jogada pessoal 

!tra um do ABC. 
a contagem aos 14 

j minutos, aproveitando, uma 

chamado a atenção dos di-
iriqentes da FND. A nossa 
1 " 
! sinceridade, norem, nao foi 

Profissional 
Jemoatou o jogo aos 24 mi 
nutos, cabendo a Barbosi-

Médicos 
W . EINAR UMA 

Advogados; 

citpim t w M v » «* d H ^ » 
ela i w i t i K i • m m 

Oúamúim 4 bons d» torto «m — 
cmmihm etm ta* aitwxu 

QOXmJhTOklO: >tli Í M Bwt*ta n. 12» ** ikolnu AO 
d* VftMl» * * OofwXw • Telésnío*. P0MB: i M I 

GENARO FLORIO 
ouaieà Uêútsà do M ü ^ • úm — noeoçt* d* 
FTFTO * yurnumî MI D* QUTUIM — Tnteaiato DM 

C«rn2t4tt« • vMifllMMto — ATMld* M ^ MMTHT - Ma* MlT 
— B r̂ftzto; hon*. tm dlaata 

ALVAMAR FÜRTADÔ DE 
MENDONÇA 
ADVOGADO 

•MTTMDO — T « M > DUQW ÂM (UM , 110 — WINIKI BM>4 
1.* antar — M 1H ~ *am. um 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

«MXKÇ44 Dl fbntoMAM — ràMMo» 
(Cm* i«ttfelfi»M«iU no Rio da Judrt a M^M^Hat » ) 
COJífftrLTORÍO: Uineio U*t»)T (acima d* Oaaa BK>> -- andar. 

Qoaaultaa: daa 14 fiyoraa am dlanta 
MBXDXÍfOXA: AT. IUO Branco éêú — FDU«: 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

3acxlteiif>: MUieio Qulnbo. 1.° andar «ala • — iPoaŵ  UU . 
ftaaldi&ota. — 9*1% 41? — 

!! 

DJALMA ARANHA MARINHO j 
A D V O G A D O 

teorlMrlo: AT. Tararea da Lira» aftftar — Fona 
Eaaidtada — AT. frudonta KCorala. 419 — Wem ÜM . 

qualquer coisa, j graças a uma desastrade 
para alguns desmandos,1 administração. 
pois poderia ter posto para; Mas, falemos sobre o tor-j 
íora de campo, desde o iní-|neio. Venceu o America, de I n h a ' í a 2 e r ° segundo1 goal. 
cio, os elementos faltosos. ; modo brilhante. Uma vitó-; c o n c^u i n^° u m centro 
Atendendo, por©:n a que.;ria do chance contra o San-|Frank l in ' N o 

aquele torneio se tratava dojta Cruz, mas um triunfo de ! F r a n k l i n ' m a r c o u 0 terceiro 
uma festa amistosa, nao! categoria bôbre o ABC, que j g o a I P r í m e i r ô minuto, 
quis empanar o seu brilho. Ise viu traído pelo insogu-1tendo 2ome falhado espeta-
Mas, no final, teve de agir rança dos goleiros» Reapa-1cularmente. Aliásf no lanĉ 5 

com severidade, embera um roceu o time rubro, 'como primeiro goal americano, 
pouco tarde. Expulsou d?|no?: seus meliiores tempos, alvi-negro. titu-
campo Paraíba, que vinha ' marcando os goals que ao a- j becu também. O ABC roa 
constantemente, chutando ; reciam. qiu e empatou o jogo, com 
os adversários, tôda vez que ; Mo primeiro embate da qcal de Paraíba, ao» 10 
disputava uma bola e per-tarde, o Santa Cruz foi ven-i minutos e outro de forginho 
dia a disputa. No America icido pelo America, por 2x0, jaos 13 e meio. Renato, um 
vimos uma coisa que nao j tentos de Renato, aos 5 mi-1 minuto depois, marcou 

muita coisa a dizer. E' um'nos agradou. Foi quando; nutos do primeiro tempo e, quarto qoal. Aos 19 minu 
desastre. Foi, talvez., a mais jHarry atingiu o zagueiro j Franfclin, ao? 5 do fase ii-'tos, Pedro -Bala atirou com 
iníeliz que já possuiu a j Paulo, com uma jogado dos-. nai. O juî  desta partida foi .violência. A pelota bateu 

loüozinho. com bom dosem-' na cabeça de Toré o foi ac 
oenho. Os quadra: AME 1 iunde das redes. Aos 29 mi-
Í̂ ICA • Gorim - Harry 

Dieb 

| muito bem recebida4 pois os 
•dirigentes da Federação 
! achavam aue estavam agin-
j do com serenidade e de mo-
do acertado. Acontece, po-
rçm, que cs demais compa-

; uheiros da imprensa em Na-
tal, não íêm procurado, cc-
mo nós, mostrar os êrrcn 

. ejuo vem cometendo a atual 
jdireção da FND. Contra o 
I presidente da Entidade, pes-
soalmente, nada temos. 

i Com referência d sua admi-
nistração, entretanto, temos 

Federação - perdòe-ncs j l^ah O ponto culminante 
a íranqueza. O caminho j da?, ovorrências de ont^r: 

J ' maií certo que a direção po-' estádio, dou-se nos úlfi-
) tomar, seria o soguin-jmos minutos do jege Arae- Artrraio. Vavá 

^WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V G G A D O 

A 

MeriMrio a 
Fncxa 

dtncl* — ^ua Tmrt. ttl 
187) — NATAL 

n 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ooji*ui/rAA Bf «ofUaxo n w v u M v m OOMBDIADO 
CMSUMÍfWi 4vwM« lia BVMMO a. IM 

MtfdCtttla: AJrt, 41f — rasa UM 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR* MIRABEAU PEREIRA 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

?AT^OOI»A OAUdAff CBlMOrAlB — 4 IW0 — GO|M«rTAi« — 
TRABALHISTAS | raOAM 

dMléêndii: — Roa Jauaulm ManoaL IN — Fi fripalü 
bcrlMo: — Dr. Barata 233 * • andar — ^ ím • a I ^ 

VtfofNM tlê» — Matai — Kla O. da V**t* 

:•: Ou procurar corrigir os;rica x ABC, quando tedo o 
r^^s tremendos erros, agir.-: ^nv? do ABC. nlòm dor r— 

-cm severidade, punindo ' quo ^e sncontrava!n 
a ouem merece, ou renun- \ atra? do goal, tentaram lin-
ciar ao posto, Mas, não.char o centro-avanto Fra:> 
.;ul};cmos aponas a FND. O , khn. Houve uma disputo 
veterano ABC. foi na tardo:entro FrünkUn c Tcró. do Ia- Shollta 
dc- ' ntem, outro grande reü-jdo dan gerais. Do lance, rr:- 'r.aido. 
ponsavel pelos lamentaveis; sultou levar a molh. 

urr.r.íni, Güvanãr. 
• • Franklir: -

:a o Pedro Bui^r. 

nutes. a partido foi inteiram-
pid;:: devido ao "sururú' 

• Rona qu? originou. Jociczinho 
barbe;̂ !-, JUIZ da partida ccrc 
SANTA ; de?^mprnho íalho. Qvio 

CRuZ — Gordo-- Hamaiho (dror: Gc-rirn - Artemio ^ 
? Oaquinho. Zeno — Amau-1 Barbosa. Vavã Dieb e 
ri e fessó. Mota Oz: ^ Dicc íErnani). Gilvandro • • 

Astrogildc c- :{>•••:- Ror.aic - Frankhn - - Bar-
Pedro Bala iJHar-. w O . - 2 -

j incidentes, que tiraram todo gador americano. Toré, ao abateu o Atlético, oor 
.1 bnlho da magnífica festa j invéfí do procurar se roabi- tent- - d? Paraíba, sendo u: 
* quo 'riamos assistir. Já an-! iitar. atingiu c adversário , :io r.^nalty, aos 4 mi 
J lis de ser iniciada a carni-jcom um murro, so^io ími-

PüMÜOtXLTOn a FBDIATRA 
CCMOlTAA: Daa 13 t»otaa am 4iant« 

00!Wt7LTORlO 3 ft*ai»«fCIá - Rua Joio 1M 

TONAS GURGEL 
PHOVrSIONADO 

Argila ctuiú «tu. oom*icl*i«. Adrooacla cm OaimÜT>aa, Uaítlna, 
Apútft* Porlalefi*. Pa%0 

tecrttòrio a naMftocl*: Praça Q«tvl!o Vai«aa, W — vara<>i>aa 

:inn, assistimos a umajtado per Dico, assim ccmc 

o JO Ni; )oqo jjefjuint^-, o ABC; ry). ABC - Zome 'Piuder> 

-•• Toré e Paulo. Page;: 
^cr.zaga ;Ari!neto) o D-

. Arlindc (Gonzaga) 
Jorqin'::o -• Paraíba — Tic: 
'Air'!::-^ Pav.lr, Izidro, 

'.io f.rimeiro tempo. No ça 

r.orj-' final. Parn;bn :i;ar,70 

1 
deveras deplorável e ! pelos demais companheiro:-, 

nu : vem mostrar a falta dc ia lém dos reservas. M^srno 

*»o 
^ aos nossos juizes. FÍ 
togo Atlético x ABC, 

corri Franklin no 
mos a covardia imporar, 

REUNE-SE HOJE, O CONSELHO 
SUPREMO 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
D t i i u u n f i » m u u n « o u * 

• OOMtn/KMUO : 
t f RIO MANCO, M1, " i r n t l 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

L*RRL»VLO ÛQUE DÂ OATLAA. 94-1.® — ÕCU A — ÍW/Ü; I1W * 
R**tâ<u?l*: Rtia Otário tjamarttne. — rone 17M — Hatrvt 

rrmento diversos recur-

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

M I M » ) M I M * "A OBDW* -
iMlIlpcU: Vrtfiwa Aera, 277 -

m* 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

n u v m i E i A i - n w t o L o o u i « m u t 
om» Radlaai laa *m<w*Âéaa. fxwm a Wdroortaa. aata ovara«Ao 
% mm for* D m » Oa wrvtv*, proatata. •aatettlaa. •wiitatir bati«a 
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OM U 

'.quando o goleiro Adamas-jpoiís até ponta-pés, íoram 
doixou a sua mé-ta, para |aplicados no icqador, eu-:1 H. ^ ^sta marcada no roca 

.-^redir o jui2 Geraldo Ca-1 encapou ík^o, rniraculcra- : va r: união do Conselho Su-1 Federação 
rraj p-ermanocondo impune j ment:-. A polícia nod:i p-;u-, j . D;..-verá'" entrar em d2 '.-xi^teir. 

I -j cjoleiro, talvez porque o • de ía.:er. pois quis prender 
i árbitro reconhecesse a inu-'cs jc-^adores indisciplinados 
[ t-lidade de sua expulsão,; ma:; cs mandões" do alvî  
í.porquanto a FND ostava 
! íòrça para punir o io-
• fjader faltoso, haja visto; 
j quo, -nestes últimos quiî zo j 
| dias, diversos incidentesj 

^ têm sc veriliçado na nossa j 
. praç-a dc esportes e até 

MJfora a Fodoracao não to-

^rr^tárioc do 
e que ai:> 

O S A N G U E E' A V I D » 

EBsIXI 

PÓS constante- da oauto. i ALUGA45E a caso n. 1 au 
Resta fíomont^. qu- compa-• Rua Jundiaí, 414. Êaneada 

... .... com 2 salas, 2 sanitário* 
quatro quartos, cozinha 
quintal e jardim. Tratar 
junto no casa 7, 

I ! 

a ardnlaaa a vuaa 

Ml*!.1 afe-
ta* -

PRTnn n r vrwTpnç 
A D V O G A D O 

monnomo Avwnsxá OOQÜI tm OAXIA«. TOF • FÀU • 
Knw — itt® 

w^MULO C. WANDÉRLÉ^ 
A D V O G A D O 

«TTA MK BARATA TW. V«1»flat 
Daé I Aa U • tf *a 17 nmi — i«7i 

I 
; 'nou nenhuma providencia 

} 

| a respeito. Ma?, como ia-
:no£ dizendo, ao ABC, cabe 
outra grande parcela da ros-
>->ondabilidade, polo feio es-
petáculo que asristimos. De-
veriam os atletas do alvî  
necrro, >- \-> mprc3nder aue ex 
i• Tvrj»»à ri f r ARA • nnrtT t U To 

wnptólL 

P lUGÜE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! S1FI1IS ! 
AGRADATEL COMO CM LICOR 

Time o popular d fpnntt fo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM* 
BAIA* NOGUEIRA, PE -DE-FER-
Dl/, SALSAPARRILRA « oair»s 
plantas medicinais dt i l to n b r 
dcpnratiTO. Aprovado pelo D.N.S.t», 
como mediea^fto auxiliar no tra-
tamfnto da Sifli% t Reumatismo 
— - da mestni oricrm 

CADA LEITOR DR "A ' 
ORDEM" DEVE SER XJU f 
p ft O P AOANDI8TA OD J 
JORNAL, 8BQURO QUS } 
PODE DEIXAR SRLÍ SUS- l 
TO NAS MÃOS DTC 8KUS ) 
FILHOS. OFEREÇA UM j 
fíXSMPLAR AO SEU ' 
AMIGO, PARA QUE aur 
O COKHJ5ÇA R ^ E I N T E -
RES8E POR L Í T T J 

EA 

« CDBHÜ 
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RIO. 9 - (RADIOPRESS) - UR GENTE - ACABA DE SER EFETUMAAPWSÀ9.JÍÇ,H»fi 
:JÇVALE1R0 bA ESPERANÇA OQCflpEtf ÊW( OÇVEJWWK» VAÍADAITES. EM MINAS E O C 
à s tàiít SENDO ESCOLTADO PARA BELO HOfttZONTÉ. 

Resultados do Pleito 
22.° SECÇAO DA 

ZONA 
Gotulio — 188; Brigadei-

ro — 19; Cristiano --- 14. 
Vice-Presidente: Caie Fi 

lho — 193; Odilon Bruqa --
14; Altino Arantos - 7; Vi-
ioiíno — 6. 

Governador: Dix Sspt Ho 
sado — 195; Manoel Vareio 
— 25. Até às 12 horas. 

•Resultado das 32 urner; 
computadas em nossa car -
tal, sendo 22 da 2.a zona .".• 
10 da zona: Getúlio -
5.479; Brigadeiro — 1.02:; 
Cristiano - 347; Mangab^:-
ra — 7. 

Vice-Prcsidcnte: Café Fi 
lho — 5773; Odilon Braga 
— 749; Vitorino — 164; Al-
tího — 72; Alipio Correia -
2: 

Governador: Díl-Sept 

JMMoMfô F(ffi't 
ADVOGADO 

A* Floriaito Peixoto, 612 
Fones: 1700 — H2* 

!)Goü; V 
ria para 
4.501. 

113í). Maio 
x-Sopi Hosado de 

£ ;!vio -

23" SECÇAO DA 
2 ° ZONA* 

ulio • 164; Brigadei-
ro — 34; O;istiano — 6. 

Vicc-Prudente: Caíe Fi 
l h o 1 6 9 ; Odilon \ 29; Vi-, 
tor.no 4; Aluno AranL " - 0. 

Governador: Dix-S£?pt — 
172; Varela — 23. • í 

V íce-goVernad: 1: Sílvio - \ \ 
171; Duarte Filho — 33. 

Senador: Kerginaido 
144; Dinarte - - 52. 

Suniente: Lopes Varela • | 
143; Gtnssio - 43, 

12« SECÇAO DA l . a 

ZONA 
Getúlio - 18!; Brigado i- ! 1 

ro — 53; Cristiano Machado i 
— 17: Mangabòíra — 1, 1 

Vice-presidente; Café Fi- j 
lho - 193; Odilon — 34; Ai-
,::io - ? Vuorino — 13. 

Governador: Dix-Sept Ro-
sado - - 199; Varela — 47. 

Vice; 
t? — 51. 

Senador: Kerglnaldo — 
(98; Dinarte — 45. 

RESULTADO GERAL 
Presidente; Getúlio 

u.824; Brigadeiro - 1.U2; 
Cristiano — 370; Mangabei-

- 8 . 
%/ice-Prc?sidente: Café Fi-

• * ii«4 1 l 1 11 1 mw 

1Ü3; Duar- illic - - 6.135; Odilon — 816; 

ra 

AV.ííio — 78; Alipio Correia 
1 •• í. . 
Governador: Dix-Sept 

6.007; Varela — 1.214. Maio-
ria de Dix Sept 4.793. 

IlttÉSfttflCA-SE 
RELIGIÃO 

ICÂ DA 

PRESTES. A PRISAODO EX-
' CÒMÜNltfT AS BHASÍLEI-

m w m i e m 
è procissão á íardè 

Com o mesmo explendai I teve encerramento ot.tern a 
litúrgico d© anos anteriores festa que, na Matriz do Tirol, 

vinha-se celebrando em hou 

WASHINGTON, 9 — Deslizes e sinceras da religião 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

DR. HERIBERTO F* BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Podíatrc e Puorícultor da "Maternidade Januário Cicco" 
L'x-imemo do Ho&pital das Clínicas da Universidade 

Bahia — (Clínica Pediaírica Médica e Higiene IrJaiv 
til do Proí. Hosannãh de Oliveira) 

Consultório — Rua UUa**a Calda*, 854 ° «mdar — f o n s 
1902 — Das 14 àa 17 horas 

Renidència: Rua Mossoró, 520 — f o n e 1674 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E* preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteção e As-

sistência à Infância do Estado. 
, : - v • 

de o deflagar da guerra de 
1939 que a pratica da reli-
gião neste país tomou um 
impulso extraordinário, Mas 
agora ainda está sendo 
mais viva e intensa a volta 
do povo às práticas eíicq-

Im>m ,1 li 

como está sendo proclama 
do por todoe os observado 

res, que reconhecem impli 

car este lato numa seguran 
ca de dias melhores para ov 

Çsí-idos Unidos. 

POSSE DE NOVO DEPUTADO A' 
JUNTA COMERCIAL 

A ORDEM 
NATAL Segunda-feira, 9 de Outubro de 1950 

OS TRABALHADORES CONTRA 
O COMUNISMO 

II 
Í ital, conforme acontece err | palpites, a-fim-de advinhar 
anos anteriores. 'quanta? borrachinhas contl 

Naquele dia os vastos sa • nham no frasco em expasi-
lòç»?? dessa conceituada cn roo. Cada um dos palpites 
r:a estavam ricamente 

menlados. 
hsta 

:rncr íoi colocado na urna, que s< 

apresentando 'achava devidamente prepa- \ cas? 
a • 

A 1 

l E N C E R R O U - S E S A B A D O 
I : 

a Semana da Costura promovida 
I pela Loja Singer 
j 
; Conforme estava anun-jla de ornamentação do lar, 
I ciado, tefminou sábado úl- • causando a todos magníf ica 
j limo, com grande brilhan-' impressão. 
Usmo, a tradicional "Sema- j Durante a semana passa-
. .a da Costura" promovida da 882 pessoas concorreram 

Os operários holandeses estão indignados com os comu- p]a Loja S;ngerf desta ca- <à votação, com diferentes 
ttteta*. Neste momento, nào só nos grandes centros como ; 
Amaterdam e Haya, mas tambènrnas pitorescas cidadezi- i 
nhas do interior da Holanda, os trabalhadores estão ovj^a- . 
nizsmdo um movimento anti-comunista. O objetivo ime- ! 
díato deste movimento é protestar contra a atitude da JIUF-

e dos comunistas com relação ã Coréia. i 

* Entretanto, o objetivo final do'movimento é alertar tr, 
operários sòbre o perigo que representa o comunismo. Li-
derando esta campanha contra os vermelhos acha-se a Fe-
deração de Sindicatos Socialistas da Holanda. 

"O comunismo — diz a Federação - - eslá tentando 
atraiçoar os operários de todo o mundo "Porisso é piTciso 
que nos unamos para que nào sejamos vítimas do imperia-
lismo moscovita \ 

Como exemplo do que chama "imperialismo moscovi-
ta'', a Federação dc Sindicatos Socialistas da Holanda c5.-
jta o caso da Coréia 

"A agressão comunista contra a República da Coréia — 
diz, a Federação — serviu para desmascarar o comunismo " 
a Rússia, "O comunismo nada mais é do que o pretexto qu^ 
o Kremlin escolheu para realizar os velhos sonhos imperia-
Hstas dos Czares. "Os tanques russos T-34, que invadiram 
a Coréia, explicam êste ponto com perfeita clareza..." 

O movimento anti-comunista dos operários holandês, 
consiôte, neste momento> de reuniões populares em toda;; 
as cidades e vilas da Holanda. 

Foi em Amsterdam que se realizou, no dia 1 de setem-
bro, a primeira destas reuniões Estiveram presentes mah 
de cinco mil operários, homens e mulheres, com resultado 
da reunião, foi assinado mu manifesto no qual se lê: 

MQ nào provocado ataque das forcas da Coréia do Norte, 
treinadas e equipadas pela Uniào Soviética, contra a Repú-
blica da Coréia, de ^onstra que só será possivel evitar UDVJ. 
nova guerra mundial se eita ameaea fôr enfrentada con 
lirme determinação por todos os povos amantes da pass o 
da liberdade. 

Desde a reunião de Amsterdam. .o jnovimento vem to-
mando corpo e adquirindo características cada vez mais d< * 
tinidas. Seis reuniões jà foram celebradas, em várias loc: -
íidades da Holanda, o número das reuniões que ainda de-
verão realizar-se não foi fixado. Serão realizadas tanta» 
reuniões quantas sejam julgadas necessárias durante o 
próprio curso H i campanha 

Hesumlnchy . ^en^umuito dos operários, o presidem-
da Federação de Sindicai o; Socialistas — Hcnrik Oostevhv^ • 

- tem o seguinte a dizer : 
"Os trabalhadores democráticos devem unir-ír pava 

que as nações livres se tornem suficientemente fortes a-iin. 
de defender-se contra o perigo soviético". 

Unindo-se aos trabalhadores holandeses, o Congrego 
das Organizações Industriais dos Estados Unidos -— que v; 

uma das maiores organizações operárias do mundo afu 
ma que tem íé na vitória da causa democrática. 

O presidente desta organização — Phillip Murray 
díz textualmente: 

"Os operários livres sempre produziram mais do que 
operários escravos. 

"Os homens livres sempre derrotaram os criados ; 
ditadores. 

"No* o faremos novamente" 

Em sua última reunião or-
1 amaria, sob a presidência 
do deputado José Ulisses de 
Medeiros, a funta Comer-
ciai deste Estado recebeu o 

| compromisso do cornercian-
| te matriculado sr. Otacilio 
j Olímpio Maia, nomeado por 1 
játo do Exmo. Sr. Governa-
jdor para exercer as funções 
jde deputado àquela corpo-
jraçõo, no quatriênio de 1.° 
|de março de 1950 a igual 
jdata de 1954, na vaga de-
; corrente com o falecimento 
do saudoso deputado Gra-
ciano Melo. Após a leitura 
pelo secretário do respectivo 
tôrmo de compromisso, que 
foi, em seguida, assinado 

pelo presidente e pelo re 
cem-empossado, o deputado 
Abel Viana, em expressiva,4: 
palavras, saudou em nome 
de seus dignos pares o no 
vo deputado, homenagem a 
que se solidarizaram o dire-
tor da Secretaria e domai:-

funcionários da Reparti-
ção, 

O deputado Otacilio Maio 
agradeceu sensibilizado a^ 
manifestações de apreço 
que ihe foram tributadas pe 
los seus colegas, na oportu 
nidade de sua posse, decla-
rando-se desejoso <3e corres-
ponder à confiança do Go-
verno w 

DIALITURGICO 
SÂO JOÃO LEONCTRDÍ 

Filho de uma família pie-
dosa viveli cristãmente no 
mu;do até a idade de 26 
an^s, quando se sentiu cha-
mado para o estado cleri-
cai. Fazendo grandes prç> 
grassos nos estudos, foi or-
denado sacerdote depois de 
4 anos e, pouco tempo de-
pois, hmdou a Congregação 
dos Ocrigos Regulares a 
qu'\» chamara de Nossa Se-
nhora . Pregando e escre-
vendo, trabalhou muito pa-
ra a salvação das almas. 
Tanto ele como sua Congre-
gação foi aprovada pela 
Santa Sé. Mais tarde ainda 
cl-3 cooperou na formação 
cie ;oven& Missionários. Ri-
< : em merecimentos, e ía-
•/ :ndo austeras penitências 
moireu em Roma, no dia 9 
tie outubro de 1609. 

AMANHA 
COMEMORAÇÃO DE SÃO 
FRANCISCO DE BÓRGLA 

Missa Os justi, orações 
próprias, 2.a oração / cunc-
íis, 3.a ad libitum. 

ra de Santa Terezinha. 
A festa em aprêço . ora 

precedida de um navenário 
o qual contava com a pfo 
:*ença de elevado número 
de 'iéis não somente rei -
cientes naquele populoso 
baiiro como em outros du 
capital. 

Ontem pela mariliã (oram 
celebradas missas à s 6,45 
ho:_'t contou com a par 
ticipação dos congregados 
Marianos de Natal e oficia-
da pelo revmo. çonego Ulis-
ses Maranhão, © às 8 horar; 
a. da festa, cantada peloü 
cen-.inaristas natalenses. 

A' tarde, com regular a-
companhamento d e devotos 
da Santa de Lisieux, . ÜÒ 
Imagens de Santa Tereti-
nVia e Nossa Senhora da;-

r Graças percorreram a:: 
principais ruas daqueh> 
bairro havendo ao recolher 
o prestito a bênção do San 
tíssimo Sacramento, pelo 
revmo. mons. Alves Lan-
dim, vigário daquela matriz 
G que vinha presidindo cs 
axercicios religiosos em hon-
ra da Padroeira do -Tirol * 

SEWANA DA CRIANÇA 
Bebês... E produção 

Que interesso tem uma 
fábrica numa criança que 
dorme tranquilarn3nte? 
por que o seu bem-estar 
deveria preocupar os di-
retores de uma fábrica 
que? produz maquinar ias 
e materiais e não crian-

j e l i a n o M e d r t ' - r o s F; . r a d a p a r a a q u e l e c e r t a m e , | 

V! , ri< .!;•_.-ou n o m e i o > S á b a d o , p r o c i s ^ m o n t o às ( 

7 c t -d iMc? e l e i t o r a i s idént i - ' • 10 h o r a s d a m a n h ã , a con - ! 

v:a " •.:" ú l t i m o p l e i t o d o 3 • v i t e d o a r . P e d r o M a r i n h o . 1 

J - ^ i ü . l ' 0 , s e n d o 3 d ^ G c - ' " l i g n o ac?rent^ d a L o j a S i n * , 

lúlio Vargas p a r a Presiden- 'gcír, c o m p a r e c e r a m p a r a a 
d a R e p ú b l i c a , 3 d e C a f é . a p u r a ç ã o , cs s r s , A u r e l i a n o ! 

i 7 i l h o pnro V i c c - P r e s i d e r t - : . M e d e i r o s F i l h o , r e p r e s e n t a n -

d a R ^ o ú b l i c a o uma p a r e te d e s t e j o r n a l , d a R á d i o Po-1 

D e p u t a d o F e d e r a i - c a u s a r • tí, e o " D i á r i o d o N a t a l " , , 

r io a t o d o s os p r e s e n t e s me- J a i m e d o s G u i m a r ã e s V a n - i 

i v o s d e h i l a r i d a d e s . d e r l e i . r e d a t o r d a " R e p ú b l i -

MQP>, i s to se r j r s s u m . : d ' ( "a " , s rs . R a r n i r o M a g a l h ã e s i 

^ V j u ó m q u e nôr> .^endo ::>Ie: l e H i l p o r V i a n a . A b e r t o o i 

v o t o u n a q u e l e s c a n d i - . f r a s c o , i n i c i o u - s e à c o n t a - ' 

- ía*os, a p r o v e i t a n d o a u r n a i g e m d a s b o r r a c h i n h a s , c u j o ! 

r o t r . e r c i a l d a L o i a S i n g e r , ! t o t a l f o i d e 6 5 4 , E m s e g u i d a j 

Fo i a i : s i m q u e a S i n g e r ; a b e r t a a u m a e e x a m i n a d o s i 

t e r m i n o u a s u a ircídic i o n ^ l ; t o d o s os p a l p i t e s , f o r a m ! 
1 

Semana da Costuia, con- 'Kjraciados os seguintes con-j 
•ando com a simpatia geral ; correntes: 
'ín todos os seus fregueses. ! 3-° prêmio — Carlos La- . 

/.cs presentes, foi ofereci-; nitíí:, «'onsuLdo Chile nosta ; 
• io um lauto cock-tail. Cnpit-il, contemplado coni ; 
atraonto c-xposicáo do traba Cf • ü.-üfMO. (Palpite: 655 bor- j 
lhos dns alunas do "CEN-: s^chrr.r.^s). j 
TRO SINGER DE RORBADO ' prêmio - Beatriz Fa ' 
E COSTURA E DO CURSO gund^s Costa, CrS 250,00. 

I^ECORAÇÃO DO LAR". 
Desde o dia ?. do ccrr^nN» 
nî -s, elevado foi o núm^rc 
de visitantes quo aflu:i. 
nqueie estabelecimento mo 
delar, uns a comprar, outro:-
a admirar os ricos modelos 
de vestidos para senhoras o 

rianças, assim como a sa-

(652). 
?>.' prêmio — Dalva Ca-

valcanti (GfjS) e Lòda Alves 
da Coita, (tombem 
Cabendo a cada uma delas 
a :ir.rjortarc!a de CíS 75,00, 

NOTA INTERESSANTE 
CÍ.̂ ÍT.̂ O se fazia a cvnia-

q^m palpites, o jorna-

Todavia, por ser filho 
de um de seus opetráríos, 
a saúd® desta criança in-
teiessa à fábrica — co-
mo também a saúde e o 
bem -estar de milhares de 
crianças veio constituir 
um dos maiores proble-
mas das fábricas moder-
nas, onde cada dia o 
problema das relações 
com os operários aumen-
ta de importância. 

Sem dúvida alguma, a 
mãe que sabo que seu fi-
lhinho está1 entregue a 
mãos competentes, e não 
aos cuidados de unia 
"criadoira" incompetente, 
ou ainda que teve que 
ser abandonado sozinho, 
é uma operária mais tran-
qüila o mais produtiva. 
Este argumento íez com 
que muitas fábricas am-
pliassem os berçários oxi-
aidos por lei. Os quartos 
pobres nos quais mulhe-
res inexperientes cuida-
vam das criancinhas, fo-
ram agora substituidos 
por organizações modela-

que constituem uma 
combinação entre o hos-
pital para crianças e o 
jardim de infância. 

Tomemos um quadro: 

Romualdo Gaiváo Filho 
MISSA t>F 30." OIA 

Ou tomar Meira Oalvno, Osvaldo Qalvào tausenln, V*'-
dir Furtado. Zueailda O&lvào Furtado e Abel Furtado No-
to, convidam parentes e amigos para assistirem à misí-i, 
que. pelo descanso de mm tüma. mandam c«lebrar, trr. ii-
feira. 10 de outubro, ks 6 horas, no Patronato da MtHl.tlh/> 
Milagrosa. 

Antecipadamente, agradecem a tuilos os uuv compiim » 
cerein a èwe ato de caridade crista. 

Noticiário Nataleríde 

IMiIilil 

TEATRO Está sendo marcado para hoje- a 
i * Recita de Assinatura do Tea-

tro PQpular de Arte, que em visita a nossa 
capital estrelou ontem n» palco do Teatro 
Carlos G#mes 

A *pr«*entação mais uma vw ar-
tistas daquele teatro que vem percorrendo 
o nortff paia terá inicio à& vinte horas. 

Cftinpéef* èoe teatro vários artisUs de 
renome na critica nacional e internacional, 
destacando-se entre èle« Maria de ia Cotta, 
ítala Fausta, Graça Melo e Sandro 
FKSTIVIDADK Vem despertando vivo in-

teresse o festiva) de arte 

que alunas da Escola de Serviço Social 
promoverão no próximo dia 21 na sede da-
quela Escola 

A festa em apreço a ter início às 19,30 
horas daquele dia será em beneficio das 
obras sociais do Centro Social "Conexo 
Monte" 

APURAÇAO Continua despertando viva tu-
tertase o resultado d* apuração 

do pltito de três do corrente 
Em frente a Prefeitura Municipal de 

'/enas de pessoas de todos os matizes sóciai* 
estacionam afttardfcndo as noticias 

A criança está dormindo 
beatamente, entregue ao 
berçário organizado por 
uma grande fábrica do 
Distrito Federal. No dia 
em Que sua mãe voltou 
para o serviço, ela entrou 
no berçário, que virá a 
ser o seu lar de todo o 
dia. por quatro anos. Du-
rante este período de sua 
primeira formação, a sua 
comida, seus jogos e seu 
trabalho serão fiscaliza-
dos por pediatras experi-
mentados e por enfermei-
ras especializadas, do 
acordo com os mais mo-
dernos princípios da hi-
giene. 

Sendo os primeiros seis 
meses de vida de uma 
criança os mais críticos, o 
berçário exige que a cri-
ança seia alimentada 
com o leite materno. De 
acordo com um horário 
simples e racional, as 
mães estão autorizadas a 
deixar o serviço cada três 
horas para ornamentar 
seus filhinhos. Um bom 
copo de leite antes de re-
gressar ao serviço aiudc 
essas mães a evitar um 
esforço desnecessário pa 
ra seu organismo Quan-
do começa o período cm 
que a criança precisa de 
comida suplementar, o 
berçário dá às mães uma 
cesta de mamadeiras já 
prontas para levá-las con-
sigo, poupando-Jhes as-
sim a necessidade de pre 
para-las, e dando-lhes a 
oportunidade de reconsti-
tuir o seu leite durante es-
te repouso adicional. 

Durante esta Semana 
da Criança, na qual a im-
portância do leite materno 
vem sendo salientada, 
berçários como este po-
dem ser tomados como 
exemplo. Apesar de seus 
enormes progressos, a ci-
ência ainda não desco-
briu um bom substituto 
para o leite materno o 
único perfeitamente tole-
rado pelas crianças, o 
único que lhes proporeto 

Industrial 
na uma imunidade contra 
as doenças das crianças, 
o único que contem as vi-
taminas e os enzimios ne-
cessários ao seu futuro 
crescimento. 

As crianças sadias & 
alegres que se encontram 
nesses berçários testemu-
nham a superioridade do 
leite materno sobre todos 
os alimentos artificiais. 

(Gentileza de Johnson 
& Johnson). 

POSTOS DE 
VENDA PE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado sol m 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelixn", eaqnina 

Av. Rio Bmnco c o » * 
Rua João Pessoa; Ci fM-
r«ira "Nunes", Rua frrin-
ceta Isabel, Cifarrelr» 

~>Idear, Rua Ulisses Cal-
das. 

Ciiarreir* "Imperial"» 
Praça Gentil Parreira. 

A ORDEM 
Preto r 0.$Q 

C A S K P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS PA PBAÇA 

Rua Dr, Barata n. 19 S 
VENDAS A VAREIO t* 

C A S A P A R I S 
Rua Dr Bcçata, 100 - Fone: 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G NORTE 

NA POLICIA E NAS RÜÁS 
CENA DE SANGUE 

| EM AREIA PRETA 
j Oniam por volta das M 
'horas a praia de Areia Pre-
i ta ío' palco de uma cena de 
' sangue da qual foi protago-
í nisto ioão Beiçola e vítima 
jScvchno Francisco de Sales 
i voluntário n. 31 da Base 
• Kg vai de N-'»al. 
I r j ocorrido deu-se da se-
j -ite maneira: naquela lo-
' cshàade há uma venda de i 

T piiedade do sr, Ioão da 

tno Francisco de Sales cai;-
luma peixeirada na pá d, 
reita e os outros com algunr-
ferimentos leves. Foi lavra-
do o competente inquérito . 

(Horto onde se achava no 
raome ato Ioão Beiçola. Chi-
co Pr=vo e seu filho Manuel, 
quando na referida venda 
entrou Severino Francisco 
de Sales com uma turma de 
companheiros e que foi lo* 
ao insultada por João Bei-
cola, após um mal entendi-
do travou-se uma luta cor-
por j l entre a turma de Ioão 
Velçola « Seveiino Frqnqis-
co dp Sales ficando ferido 
IDC.O Beiçola com fortes f» 
timetvtos na cabeca provo-
cado por garrafas e Se ver i 

Para ler 
nó ôftibús 

1. Tornar os coraçõ--; 
monos tristes cias agruia 
da vida é a grande missã j 
do apóstolo das almaí. 
Consolar os que sofrem, c-
xugar-lhes as lágrimas c .. 
fina flor da caridade, 

2. Há pobres que 
possuem o pão material 
outros que o têm, mas co 
mem na amargura da revu 
ta interior; enfim- os pau 
pérrimos de a lmas, jSoi; 
desconhecem o pão da v. 
d a . 

3. A melhor esmola qu^ 
podemos distribuir a o s m 
geraveis e o bom conselho, 
dado o o a k i * d « 
cidade espiritual. 

iEmarftoa 



r 
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americanas iniciém da invasáo a Co-
rfeiá Com unista — Resistência feroz. — 

Ocuparam grande Base 
Coíi u fórças norte -ame-

r)fi*ms f jkçttt paralelo, 
31, 10 ^ A guerra voltou a 
atr uma dura realidade para 
as tropas norte-americanas 
púf ipiqlftj-am a invasão da 
Coréia comunista. Sua é a 
impressão do correspondente 
Jaek J4HM6, acompanha 
as fljrfças. Dtz éle ^ue os co-
reajtos do, norte estão resis-
tindo feroemente, em posi-
ções reforçadas e melhora-
das, <90111 casarftatas instala-

das nos morros que dominam aerodromo de Wortson, a 
os pouLoa,. estratégicos. 

OCUPARAM 
GRANDE BASE 
TOQUIO, io — As forças 

coreanas do sul ocuparam o 

grande base comunista, às 4 
horas da madrugada de hoje. 
Essa informação foi recebida » 
pelo quartel general do oita-
vo exército aliado. 

Volta-se o 4 'Correio dá Manhã" contra Peron 
RIO, 1U <Kudioprcss> - O 

'Correio da Manhã", ataca 

Peron em editorial de pri-

meira página intitulado 

"Grosseiras e insolêhcias". 

A propósito do endeusamento 

O R D E N 
Propriedade do Centro de Impretosa S. A, 
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Personalidades da (olòmblá 
comunista mata 

M5DELLIN, 10 (Por Gustav 
Vcgü, da NC* — Depois de 
pfcletorar a missa e oficiar em 
tm matrimônio, o .missioná-
rio - Colombiano Pe. Jaime 
C&stilio foi assassinado por 
um bando de criminosos em 
uma remota e inculta regiáo 
da Colômbia. 

Embora o fato tivesse ocor-
rido a 30 de julho último, 
apegas agora se conhecem 
pormenóres pelas revelações 
que tez k imprensa desta ci-
dade a testemunha de pre-
sença Gabriel Giraldo. A 
distância do lugar do suces-
so e a carência de boas vias 
de comunicação haviam difi-
cultado as informações. 

O Pe. CastiUo trabalhava 
nas missões do povo dc S, 
João de Uràbá, situado no 
Oolfo de Urabá ao nordeste 
da Çolòqibia, Habitam ess^ 
região» telvatlca e insalubre, 
tribos de Índios, pessoas ig-
norantes e incrédulas, e qua-
drmuas de malfeitores Seus 
mtoradores vivem principal-

' • * * 

jriènte da pesca c do cultivo 
dc^kzèttes eresinas. 

ftelata a testemunha Gi-
râktoque o missionário havia 
Wo no domingo de sua morte 
ap^ casario de Sta. CataUna 
(4ÕQ hab.> perto de S. João 
de Urabá, para celebrar a 
missa, oficiar em um casa-
mento» e batizar. Quando o 
sacerdote e os padrinhos do 
c&s&mçnto eçperayam o café 
na cftsft dos noivos, diz a tes-
temunha, uma mulher anun-

i . 
çlou a&ártnada que se apro-
ximava uma porção de pes-
soas armadas para assaltar a 
casa. Enquanto quase todos 
os presentes fugiam, o Pe. 
CastjUo, conservando sua se-
renidade» saiu à porta e, a-
brirteto os braços ante a tur-
ba vociíerante a aconselhou 
a qim, não cometesse nenhu-
ma desordem. 

Acrescenta Oiraklo que en-
tão uma voz saiu do tumulto: 
"Atirem »io padre? O sacerdo-

te respondeu: — Aplaquem-
se, amigos! mas um tiro no 
estômago lhe cortou a voz! 
Mortalmente ferido, o missio-
nário, estendido no chão da 
sala, diss'e a Giraldo: — Ai, 
meu filho, como me mata-
ram! Km seguida entrava na 
casa os assassinos e acaba-
ram de matá-lo com outros 
tiros. 

Nesse momento a testemu-
nha fugiu amedrontada, mas 
de longe pôde ver quando um 
dos criminosos exibia como 
troféo uma das mãos do sa-
cerdote . Pouco depois incen-
diaram a casa. 

Informa Giraldo que as 
turbas levavam bandeiras 
vermelhas e gritavam vivas 
ao partido liberal c u revo-
lução socialista. 

As autoridades capturaram 
os criminosos e restabelece-
ram a tranqüilidade na re-
gião de Urabá. 

O Pe. Castíllo nasceu em 
Prado (Tolimai há 24 anos 4 

Estudou no Seminário dc Bo-
gotá e sc ordenara sacerdo-
te há 9 meses no Seminário 
da cidade de Antioquia. En-
viado a S. Joáo de Urabá, 
coube-lhe missionar com o 
Pe. Francisco Osorno, dinâ-
mico missionário que cons-
truiu ali um aeródromo e 
que instalou oficinas de telé-
grafo e correios. Quando a 9 
de abril de 1948 rebentou no 
pais a revolta de inspiração 
cotnunista, nos dias em que 
se efetuava a IX Conferência 
Internacional Americana* o 
Pe. Osorno conseguiu acal-
mar os ânimos exaltados dos 
revoltosos da região mediante 
orações, prudência e valor 
pessoal. 

Ao saber que seu irmão fo-
ra assassinado Álvaro Castil-
lo .estudante de Direito da 
Universidade dc Bogotá, to-
mou a resolução de fazer-se 
sacerdote. 

<Em fins de março deste 
ano hordas criminosas tam-

bém aos gritos de "viva o 
partido liberar1, assaltaram o 
povoado de El Engano, situa-
do nos limites do departa-
mento de Cundinamarca, nas 
últimas ramificações da Cor-
dilheira Oriental dos Andes c 
assassinaram o R.Pe. Luís 
Mariano Torres, missionário 
da Companhia de Maria, ati-
rando-lhe nas costas; depois 
profanara matrozmente seu 
cíftlavcr, mutilando-o, e por 
último entraram na igreja, 
destruíram as imagens, rou-
baram os vasos sagrados e 
aticaram fogo ao templo e ao 
povoado). 

Estes bandos criminosos, 
restos dos que a 9 de abril de 
1948 fugiram das prisões, 
mantiveram um estado d e ! c i 0 n á r i 0 í í Govérno. 
agitação e de crime na região 
oriental do país conhecida 
como Lláhos de Casanare. 
com o amparo da floresta. 
Depois de vários meses de lu-
ta, o exército colombiano co-
meça a restabelecer a norma-
lidade com a captura do3 
principais caudilhos. 

ilustres 

de Getúllo pelos jornais ar-
gentinos. 

Escreve o 'Correio da Ma-; 
nhã": ] 

"Sejam quais forem as di-
vergências internas quanto 
ao govérno de Dutra o fato é 
que está sendo insultado uin 
chefe de Estado brasileiro e 
ofendido sob inspiração e or-
dem do chefe dc um govérno 
estrangeiro e só podo levar-
nos a repeür tão insolente 
quanto grosseira campanha 
de hostilidade como esta de 
Buenos Aires". 

E mais adiante, escreve: "o 
que Peron imagina é levar a 
Argentina para suas aventu-

A ideado pelo jovial carioca o 
argentino * Chegam 

a São Pedro emissários 
peronistas 

ras políticas no continente 
procurando alianças com o 
Brasil a-íim-de atingir «eu 
sonho delirante na liderança 
da America do Sul com nos-
so pais a reboque". 

CHEGAM A SÀO 
PElMtO EMISSÁRIOS 
DF, PERON 

RIO, 10 rRadiopress» — Um 

telegrama de uruguaiuna re-
vela a chegada a cidade fron-
teira de Los Libres de um 
avião conduzindo emissários 
de Peron para entrevistar-se 

com Getulio que ainda per-

manece na estância de São 

Pedro, propriedade de Batis-

ta Lusardo. O avião ficou em 

Los Libres, segundo os umis-

Reportagens do Uruguai. 
Campanha na Coréia 

JOHN EDGAR HOOVER, 
Diretor do Bureau Federal de 
Investigações (FBI), com se-
de em Washington-D.C., é 
um dos mais conhecidos fau-

nos 
Estados Unidos. 

| Os jornais fogos tém 
| seu apoio diário, com 
' a compra de um exem-
j plar. E como é que vo-
| cê não ajuda o diário 
| católico. Ou acha que 
f nós podemos viver-sem 
| o apoio dos que prect-
; sam ajudar-nos? 

MONTEVIDEU, 9 — O 
IJuguai resolveu contribuir 
com 2 milhões de dólares 
para a campanha das Na-
ções Unidas na Coréia, so 
ma que será invertida em 
remédios ^ material sanitá-
rio. 

Ao aplaudir a medida, o 
diário "El Bien Público" dis-
se que os estados membros 
dos Nações Unidas devem 
também reforçar sua contri-
buição à paz de seus pró-
prios territórios, prevenindo 
a infiltração, sabotagem e 
espionagem comunistas. 

HAVANA , 9 • - Os mem-
bros da Frente Universitária 
Anticomunista que acaba 
de constituir-se na Univer-
sidade Nacional desta Capi-
tal, anunciam que estão or-
ganizando uma divisão de 
voluntários que marche pa-
ra a Coréia a lutar ao iado 
das forcas das Nações Uni-
das -

Reuni _>2 a outros grupo" 
anticomunistas, os inombios 
do FUA, presididos pelo es-
tudante Guilherme Franco 
Alvarez, aspiram a provei 
ossa divisão com tanques, 
artilharia, aviões, ambulân-
cias o demais material béli-
co, contando com a ajuda 
do governo do Cuba, 

O FUA convida oo jovens 
patriotas a engrossar iiloi 
rrus na luta contra os verme-
lhos e diz que quer assim 
dar um exemplo prático aos 
paises que, embora tenham 
oferecido contingentes às 
Nações Unidas, de fato não 
ostào preparando nenhum. 

sários peronistas assegura-; 
tratar-sc de elementos de tu-
da confiança de Peron. 

Batalha sontria 
a rnrMá 
MONTEVIDEU, fJ — O dr. 

Dardo Regules, ministro do 
interior do Uruguai e cntoli-
co eminente, acaba d- ini-
ciar ume; campanha coníia 
a alcovitaria e os jogos rio1-
bidos. 

Com efeito, denunciou an-
te un tisoais do crime os em-
presários de jogos clande., 

o os don03 do pcnsòrír* nos 
e 

Ef tCE f tRÓU-SE S A B A D O 
a Semana da Costura promovida 

pela Loja Singer 

Reportagens cubanas 
Proíbem a emissão da vida 

de Salvaíore Giuliano 
HAVANA, 9 (Por Ruben 

Darío Rumbaut, da NC) — 
A Comissão da Ética Radial 
proibiu anunciada transmis-
são da vida do bandoleiro 
italiano Salvatore Giuliano 
por uma das mais podero 
sas emissoras do país. 

Na base da morte de Giu-
l ;ano nõs mãos da poliria 
da Itália, depois de várioc 
meses de feua perseguição 
alguns periódicos cubano;-
r.o dodicurara a puclirar r^ 
portagenii e artigos sensa 
cionalistas sobre a vida 
fatos do bandoleiro, o qur? 
estava criando um estado 
doentio no povo, que via ofii 

Giuliano uma espécie de 
herói. O acordo da CER 
tudo resolveu. 

A mesma entidade sus-
pendeu temporariamente a 
omi/são intitulada "A pala 

vra dc /Vlóm" o outras se-
melhantes, por violarem a 
regulamentação da CER 
que proibe emitir temas re-
lacionados com o espiritis-
mo, 

L- li _• — i -J_ 
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NO MHID8 - w n c u i m DA c. 
FBA*ÇA 

PÁJtyB, 10 — Calorosa e 
Acolhedora recepção foi feita 
nerta capUal aos primeiros 
cem refugiados ru»oi, pola-
cos e húngaros, todos èles 
maiores de 60 anos, de um 
grupo de mil que a institui-
ção "Caridade Católica" da 
França e as trmanzlnhas dos 
Pobres trafào para cá a 1° 
de outubro, para dar-lhes 
abrlgoà etti seus asilo*. Res-
tam, *pe*ar disso, 150.000 
desloéàdot o» ^uals nèo 
sc pôdt arranjar lar, nem 
trabalho, pot sua Maàe avan-

çada ou por se acharem en-
fermos . 

FRANÇA 
PARIS, 10 — A bordo do 

vapor "Amerka" partiu de 
França para os Estados Uni-
dos, o Rcvdo. Mons. Gcrald 
P. 0*Hara, bispo da diocese 
estadunidense de Savannah 
— Atlanta e até pouco tempo 
núncio Apostólico na Rumà-
nia, de onde foi expulso pelo 
regime comunista. 

ESPANHA 
ORANADA, 10 — Faeetido 

éco a uma pastoral em que o 
Kxmo. Sr Dom Balblno San-

tos Oliveira, arcebispo de 
Granada, recomenda aos 
fiéis a decência e o decoro 
no vestir, especialmente no 
templo, a municipalidade re-
solveu impedir, pela policia, 
a entrada nas igrejas de pes-
soas que nâo se apresentarem 
modestamente vestidas, in-
clusive os turistas. 

PAKISTAO 
DACCA, 10 As Irmãs da 

Santa Crus, dos Estados Uni-
dos. estão fundando em Taj-
goan, perto daqui, um colé-
gio para moças qbe darã seus 
cursos em trés Idlfaias Indí-H j D H H 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 
HEAUZAÇÀO 110 RKSTANTE DO CAPITAL j 

I>r acõrdo com o que resolveram os Conselhos ihi 

Administrarão, Fiscal e Consultivo do Oertro de Iin- 1 

prensa S A » cn» sessão conjunta dr 15 do corrente 
nos lermos da Assembléia Geral, de 28 de abril de IfíãO, 
e arligo 71 da tei das Sociedades Anônimas e dos 
Kstatutos, são convidados os acionistas a realizarem a ! 
parle restante do seu capital, até 30 de dezembro, pa-
ra atender à compra de máquinas necessãrías ao de-
trvvolvimmtn econômico da sociedade. } 

Natal, 21 de Setembro de 1950. | 
Centro de Imprensa S i . | 
.1 G MURA LIMA Presidente 
YOLANDO COCENT|NO — Gerente 

Noticias Relampago 
lo presidente da Bolsa de Ca-
cau de Yuayang, George 
Schutt comemorando o vigé-
simo quinto aniversário da-
quela instituição. 

3 — Cerca de cento e no-
venta mil eleitores votaram 
no Rio Grande do Norte Até 
agora somente foram apura-
dos 35 mil votos. 

4 — O Presidente Truman 
enviou uma mensagem de fe-
licitações sinceras e seus me-
lhores votos ao generaNssimo 
Chiang Kai Shek no aniver-
sário, da revolução naciona-
lista chinesa. 

Con foi í no eslava ann n-
ciado, terminou sábado úl-
timo, com qrande brilhan-
tismo. a tradicional "Sema-
na da Costura" promovida 
pela 'Loja Singer, desta ca-
pital conformo acontece orn 
anos anteriores. 

Naquele dia os vastos sa-
lões dessa conceituado ca-
sa estavam ricamente orna-

mentados, apresentando 
atraente exposição de traba-
lhos das alunas do "CEN-
TRO SINGER DE BORDADO 
E COSTURA E DO CURSO 
DE DECORAÇÃO DO LAR", 
Desde o dia 2 do corrente 
mês, elevado foi o número 
de visitantes q u e afluiu 
àquele estabelecimento mo 
dólar, uns a comprar, ou t ro s 
a admirar os ricos modelos 
do vestidos para senhoras o 
crianças, assim como a sa-
la de ornamentação do lar. 
causando a todoc magnífico 
hnprescào. 

Durante a semana parla-
da 882 pessoas concorreram 
à vMacãc, con1. diferentes 
palpitei, a-íinvdo advmhar 
quantas borrachinha:-; con li 
nhairi no íracco om oxponi 
ção. Cada um das ix.ilpi!•:::.' 
foi colocado na uma. que 50 
achava devidamente prepa-
rada para aquele corlarne. 

Sábado, precisamente 

10 hora:; da manhã, a con-
vite do sr. Pedro Maiinho, 
digno yoronte da Loia S>n-
ger, compareceram para a 
apuração, os r-rn. Aureliano 
Medeiros Filho, representan 
te deste jornal, da Rádio Po-
tí, e o "Diário de Natal", 
Jaime dou Guimarães Vur:-
derlci, redator da "Republi-
ca", crs. Ramiro Magalhães 
c Hilper Viana. Ab.vi to o 
frasco, iniciou-se ò conta 
qem das borracíunhar-, cuio 
total foi dc 654. Em seguida 
aberta a urna O examinaJJÜ 
todos os palpitar-, foram 
agraciadas ou seguintes cou-
correntes : 

1-'̂  promio - - Cctíloo La-
mas, Cônsul do Chile nesta 
Capilui, contemplado com 
CrS 500,00. íPalpito; 655 bor-
raclunhan) 4 

2.'' prêmio 
síunderí Co^ta, 
(0S2). 

'<. piemio • 
vulcanü ((55Bí < 

H»-atrÍ7 Fa-
Cí5 250,00. 

Da^vf.í Ca 
Leda Alves 

1 — O govérno russo dirigiu 
um protesto ao governo nor-
te-americano por ter dois 
aviões norte-americanos vio-
lado a fronteira soviética E4 

o que divulga o serviço de in-
formação russo. O incidente 
teria ocorrido a cérca de cem 
quilômetros da fronteira en-
tre a Rússia e a Coréia. 

2 — são boas as perspecti-
vas de produção de cacau nos 
Estados Unidos, pois novas 
culturas estão sendo estabe-
lecidas na América Centrai e 
do Sul, para assegurar o for-
necimento dos Estados Uni-
dos. Tal decisão foi feita pc-

í. i f; 

da Costa. (lambem G53V 
Cabcndo a cada ntria 
a importância de CO 

NOTA INTERESSANTE 
Quando rc fa^iu a 

gem dos palpites o jorna-
lista Aurcliano Medeiros Fi-
lhe deparou no mok» dol^c. 
7 cédulas eleito:au id^.nti 
ca:? as do último oleito d>".' 3 

hospedar ias que estão o-
xercendo o proxenetismo. A 
denúncia contém uma lista 
de pessoas que comerciam 
com a imoralidade, c.ôbr<« 
cuja responsabilidade 
abrirá uma investigação fxx 
ra aplicação das sanções le-
gais. 

Recentemente o ministro 
ordenou o fechamento do 
uma casa de citas que, com 
o nomo de-hotel, semeara o 
o.-cándalo na vizinhança. 
Milhares de pessoas ha-
viam reclamado 
monta desce foco de imo-
ralidade . 

À imprensa cm geral a 
claudiu a alitude do dr. * * 
R'•••guies, especialmente pgr 
:-er o único funcionário quf? 
se atreveu a executar os Ir;ir. 
vigontss que ropriirioni o 
proxenetismo. 

A OkOTEÍA 
Proco - - 0 80 

( í.- outubro, sendo 3 de Go-
túiio Vargas para Presldon-
íí'1 da República, 3 de Café 
Filho para Vice-Presidente 
da República o uma para 
Deputado Federal, causan-
da a todos os presentes mo-
tivos de liilaridadon. 

Mas. isto sc presume de 
alguém qiwi não sehdo elei-
tor, votou naqueles candi-
datos, aproveitando a unvi 
e >merr.ial da L^jy Singe(. 

Fc»i (tíjíV.ui quf: a Sin7t>í 
;errrnnou a sua !fadieion'ti 
ocinana da Costura, om-
! indo com a simpatia geiaí 
de todos oc seus íroquocor»; 

Aor rresen^^ foi oter^ci 
cio um lauto cock-tail. 

r 

8 QUE OCORREU NO BRASIL — Noticiário da Asapiess 
*1 

RIO. 10 — Ao contrário du 
que foi noticiado ontem, não 
foi preso Luís Carlos Prestes. 
Entretanto, a Poucia informa 
que estão continuando as (li* 
ligéncias a-fim-de deter o 
chefe vermelho contra o qual 
há uma ordem de prisão pre-
ventiva. 

REGRESSOU AO R1Q 
RIO, 10 — Regressou ontem 

de sua viagem pela Europa e 
Estados Unidos o prof. Ma-
nuel Abreu, criador famoso 
do processo radiológico abre-
ugrafla, tendo participado de 
Importantes reuniões médicas 

em Londres, Paris. Copcnliu-
gue, Maririd e Romu 

O prof. Abreu e candidato 
com amplas possibilidades ao 
prêmio nobel de medicina 
tendo sido eleito presidente 
para o próximo Congresso da 
Uniào Internacional contra a 
tuberculose. 

rflfSOS £ SKRAO 
ESCOLTADOS 
FORTALEZA, 10 — Aler-

tou em Camocim. no sul cen-
rense, um barco de procede n-

joia espanhola com quarenta 
je dois refugiados do regime 
1 franqulsta. Os espanhóis, de -

pois de desembarcar, foram 
presos e serão condueldos sol» 
eseollas para FortaÍ««a 

m U J C A f t A ' OS M A M * 
Rio, 10 - A partir de hoje 

o "Diário da Justiça" de*erá 
publicar os mapas da apura* 
cão do pleito nesta capitar 

FARA INSTAI,AÇJM» 
tive <\wro$ h s f imim 
BELO IfORITOHrt, 1» ^ A 

ííeoretaria de Yiatibò r ONra^ 
Públicas idkalta «le 
um moderno eMpiAMRlo, 
para a construção e Instala-
ção de cartpos 4a po ig » m 
norêeste mineiro. 
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C o l a b o r a c d o Colaboração » « 

fcOTTO G U E R R A 
ú ! 

SOCIEDADE 
O PENSAMrNTO UNÍVEI5SAL 

O emavrl Coração de Jesus não cessa de se ctm* 
sumir líu íwo? para conosco. Ama-nos táa ardente-
mente, ÇJÍÍ- cslú ssmijre eí^rasauo dc amor uo SSmo. 
Sner:im<m:Q. — S. Al A110 A BID A MARIA. 

OniHNTANDO 
A ciÂ:i!ira franzina, por este simples fato, já sc tciu 

em conta ílc amais fraea do que as demais. Se os p^is a 
cemim de cuidados exagerados, ela passa a julgar-se, 
incapaz de c.üalcfuer atividade e inferior às outras. 
Cumpre aos pal~ evitar que adquira tal convicção, não 

" lhe dando atenções excessivas. — Se seu filho é fran-
zino ou tem saúde precária, procure permitir-lhe ativi-
dades compatíveis com suas forças, para que êle não 
venha a fazer uma idéia errada do sua capacidade. — 
ÍSNES». 

I 

E-íamos nós, cristãos, suficientemente informa* 
chz- da dou-rina o da vida da lorujaV LIEI caco do 

d i combate, db difi-jiiidad CÍ.J L-IV 

d 3 dar o NC^SO ÍKJÍSITIUNHO 
Qua há cristãos assim, não há dúvida. Capa-

zes de repetir cm pleno século XX o meemo espetá-
culo dos tempos primitivos, Frçnte a nõo queimar 
i n r ^ c no Cílot dà nenhum Deus paçuo d:^ novos 
teicpcs, tomo o nomo çu^ tomar. 

hío" qu? c i a n d o irivJíidõ^s ds ca'-6Il.ro:; não 
amam a Igreja, r.co a coi&prsondern, náo a 
dcn;( rjp/jU^m ss iluda. 

A c^raoterír.tica n^ r - r o ura do é o 'saw-
t;r co!a a Igreja". T. no entanto, qi.anlo:. o q^a::'..^ 
cristãos n-o ccncoidam com J.-Ô .IOÍ: t-itir» ou Qua^ 
CA í-;roja, que sustentam qu^. o JJÍEÇO E-zíá orrade, 
em ruas determinações disciplinar^s, quo i/^o acre-
ditam no Inferno, que náo zo cçniezzcim, que dis-
tinguem d coma?, quo d^cuiom e duvidam? 

í ía verdade, não cáo mais católicos o sim tin-
turas muito diluídas do catolicismo. 

Um articulista recordava a erprr^rcia d^ 
minado professor na França, que assim GO dirigia, 
aos soix alunos da Escola Normal: "Ss a vorca ciên -
cia roüqiora não Lca proporcionada ò voe «-a hu-
mana (íí:;ica, CIUÍTT,ica, Ĥ SÍÓRIA, ÍNOSOÍIA) ENTEIO 
clêrcfa prcíana vos condurrá à apostaria". 

E' o q u j lanto vemos. Não &o estuda a loligiao. 
Do na- , - ira muita g-^nto íi-ja com aa noçoc-s do 

c:uc» íorain minist-ada^ (^jua«ido o ioram) no 
cat-j^i-mC © chiando o reato cox î a mentalidade 
adu!;a. Quam ccíro ó a iiãig^o, que íiccu zondo en-
carada ccin mentalidade infantil. 

Ora, náo co ama o qu© nao se conhece. Z a 
Iarft;u f;/:a rendo uma coisa que não se ama com 
suliçicíicià, pcro;ui n::o conhece bastante. 
. di-to, como admirar certos ^scájvJalcs 

om se ncUim em tantos católicos, 
. b^cB-ilitec, murmuradvi^- ^ tudo o 
ijh^ip^ue z<i queira? 

E no entanto, diz muito bem um autor: Os con-
ditos, OG Fcr-Iroí-, as Lncíclicas náo são contos da 
carochinha. E' preciso escutar coiiierencias e ser-

estudar um bom manual d© religião, partici-
par da vida da Igreja., da vida paroquial. 

Enquanto náo tivermos católicos assim, estamos 
euqGitos a toda sorte de surprezas. Até que o de-
ítoncadeamonio d3 uyia luta religiosa venha sepa-
rar nitidamente or, campes r então só fique do lado 
da Iareja quem realmente for católico e tiver a vo-
cação do martírio. 

A 
S"rá o fermento cristão que nom a morte acaba. 

" 'noséoulc como no iséculo I-

rAZEM ANOS IIOJí ) 
.Senhoras * 
D u W Fnlcã^ .civ^i '.1o 

O'-n+íl B^to rrsidrntc 
AcarJ, 

Sciihore?; « 
— Franzisr:° Dulce Pinhei^ 
f^ncic^ario da Secretaria 

Geral do E t-do, , 
— José Li^i^íite Fernandes, 

residente €m 
—̂  Franciíco Gurgel, 

— 0sm3r JIuiYjUita, auxiliar 
<?ú Comercio r.csta praça, 

— Jo-é C^;?cnt>-o. che"c ; 
ílc Esent^-io Cont^bilid-- í 
CÍ HC r.csía rzrÁtrt. 

SenbprinhAS : 
láa Imunes 'ilha do 5r ! 

t Znosí- jVIVr-hnd^ —r \ 
t-i^nie em p£rna?nirlm. • 

EJí»a G^gú de Ccítra, Ü j 
lha do {aTinido Elpidio B^U í | 
de Csstyo^ residente em São ; 
Jf>sé de Ivlípibu^ i 

—Maria do Céu Pereira ; 
f i lhado sr. Pa^h°al p erei^ '> 
ra residente em São B*nto \ 
òo Norte. 

Jovens ' 
Eider Dantas, filho do I 

]t>cido Luís C ^ z ^ g i D ^ -

•ar, funcionado dn E. F 
S^píi io Correia. 

Crianças 

j direito f m Cu r 

| — Edu"-rc?o ATiífi.íííto da 
; /̂.ivít fi^ho dv <lr. 
j J o G u - ^ 1 do n^rnl Va 

lente c:it=dr&t!co d <y CoJe^ 
; E&Ladual e' nosso coonc-( X 
j 
! — R o b e ^ , filho do Sr . 
; rCeV-cn Nob^ega. funcionário 
: Depai,t™rjnto 
! cipalidades. 
| DIVERSAS 
| E^tá a^íversariajido íies» 
; in c1aíoj o jovem E^clides 
; do Arara ] Campo?, funciona 

Io da Inspe^oria do M o v i « 

d^de. O natalií;i&n*c aue, IValidade, p r o l o n ^ o - ? e M A l v ^ - ambes altos 
DE R̂A-DO PRE-TI?!B • AUAS LI^SS DA NCIT«, . Í-NPÍON:IR?OÇ FEDERAI E^ JO-

seio da cla?S0 ferrovia?!» ; FAUECIMatfTO ' ^ prof. Ah^ Clt-
-ot^u^r, iTccbcrá inumçra» ; D . L A U I Í A C U N H A - ; d a C a t 6 1 i^a ^ 
tí^nífestações do^ ŝ a4» co]^ j C m ^ v ^ í ^ a faleceu ; dr. TTJisíícs Cutih». 

dic0 nn Distrito Feder?. 1: 

c{nqü«la pr^ea, e inúmero-

i tado da Paarbia,clpxm F^o | ^ outros descendente??. 
— P * motivo do ieu ^ i - f . l d o d a pa „ i b í l . a e x m a sra. | n hor a dc grandes 

vorsario iranscar- ' 
i';dt> domingo t^tímo,, a sra 
Ar.ita Costa dc Jvito, j A e x t i n t a q U e e r a e i e m e n t o 
posa do 1. Sargento Jaime j dc r&levo na sociedade ps-
B"ito. rwtpeíc-no^ ^ Ŝ a re | ratbano, deixa entro 05 seus 

bran como. Irá r e « * p - 1 no d|a 3 «te <"atu1,ro correr- i « ^ o ™ D^tnto Federal: 
' . W l o s cm sua rwldcncia, i t». « a < * W e «te J ^ o P e s . , ^ . Cunha- do eçmero:® 
cnm iim ]ayt0 • jantar. i soa capí tal do viSinho Es ' " 

d . Laura Cunha, viuva do 
sr. Ambvo$io de Medeiros, 

í nento da Estrada de- Ferro 
Tercina Soares, filha do Sampaio Correia c figura lar-

úr. Inácio Soares Barbo-* *jan7ente relacionada neshj ci 

í.?dencia na "vila des Sargen 
tos", o seu largo ci^ulo 
d* amisados, A 'esta da dig 
na anjveissriante lranscoi-~"u 
ntTin ambiento de muita 

:1JhcsT w seguintes: $rt 

dojfredo Cu^ha, grande fa-
zendeiro n o Município de Pa 

vjrtudes, 

pertencia a várias associações ( 

loílgiosas», estando também 

ligada familias O n h a 

r N°brega. de Parajba e cV̂S— 

te Estado. O seu desapareci-

méntQ causou muito pezar no 

CONDIÇÃO INDECLINÁVEL 
ANDKADE r i " T A D O 

O Santo Padre Pio X I I recebeu em audiência no Vati-
cano um srupo Jornalistas» amerirnro^ tttido proferi* 
do. nessa oportunidade, um âtoruno de alta iraiiortàurh 
para os interesses da profissão da imprensa, 

O Mundo precisa retornar a Deus, para que se paci-
fiquem as consciências e os povos r es taurem.s «a tran 
quilidade , i ] j 

Isto %ò poderá ser feito, através do* raminbob da Ver 
dade, no dl/er do Pumo Pontífice, nrewstta de uma vpt 

C W o saber?osf a voi mar. podero?^, our vai ate o grau 
de público, é ainda ^ d i Imprensa. 

Cfm et i5ojíanti>, rt^evante r papel do pretí* 
a arma. por «ÍXC K ii^ín, V ditVsa, da Chili/ação, 

üécuío dc (errivti oienalvd d i > terras tio mal. a servjeo 
barbaria rediviva. 

"Quando o indivíduo for por todos reconhecido, fta Í»U.» 
grandeza autêntica, a imagem de Deus, dotado de direito^ 
inerentes que nenhum poder meramente humano pode vio-
lar; quando o Fstado for reconhecido, tia sua legítima na 
tureza de instituição divina, para proteger e amparar o^ 
cidadãos, e não para os escravizar; quando todo o mundo 
por unanimidade, reconhecer abertamente o principio ine 
lutavel da sua dependência de Deus, CrUidor do Universo — 
t ntão a Humanidade terá dado o grande passo decisivo da 

volta para Deus, e, pelo m^mo falo, o erand* pas&v 
i>ara a prosperidade, para a e para a segurança*. 

Fitas cJnqupnfc palavrÜT; rcprrsentam, com efeito, r» 
rumo a sr^uir, a-?im-de r"?<? sr restabeleça na ferra o sen-
tido de hoíi i i do nosso patrimônio cultural. 

T<m piora razSo o Tapn; — "Nenhum»..sociedade qur 
assente em bnse de hipocrisia e de. falsidade pode estar se. 
íura". 

O Cristianismo « a escoln. n;!cnar da Justiça e da dis. 
eiplina, da fr3ternida(t<^ v do -imor. 

Nesta época tle ódio dc nicas, de rivalidades de jrôvér-
nes, dc Jufa de cl^s^r*;. d»* desespero e angústia das multi-
dões, p imperioso ouvir a exortação do Pai Comum, que 
apela para os órçãos da opinião, no sentido de se assegurar 
uma atmosfera de ordem cristã, como condição indecliná-
vel de ordem sodal c política! 

Vai comprar um Rádio? 

^s ; d . Leuw Cunha A l v e r » ! s e i < 3 S u a * vastas relações 
ga, casada com o sr. Sil- '! ambade. ; ; 

p not/T r i o à\tx 

Coisas de 
cinema 

Anuncia a imprensa ura 
íato ocorrido na :>7ta, em 
Roma, QUC pode dar mar^m 
a tôda sorte dc comentários 
e no final nincucxn sabe £ie 
íoi obra querida ou um íato 
involuntário. 

Estavam os espectadora 
assistindo o deseniOlur du-
ma fita n3.tiir.il, des&aa do 
atualidades, Qu do de re-
pente aparece uma cena 
com Müssollnl passando tro-
pas em revista. Foi um pro-
testo geral. 

Na sua cabine, o opera-
dor não sabia o que se pas-
sava e quando olhou, corto»! 
imediatamente a proveio, 
sendo porem preso ytra in-
vestigações e o cinema In-
terditado por dois dias. 

Explicou o operador que 
achando pequena a ííta de 
atualidades, resolvera colo-
car-lhe um complemento e 
o tez perto de que era uns 
outro complemento novo 
Que absolutamente não ti-
vera idéia de ressuscitar u.n 
p&tttdo com o quAl n&o 
concordava, etc. 

Falará a verdade? Qeria 
rnn antigo fatclitft? 

^istriburdor Phlüftt 
SÉRGIO SEVERO 

Rua Nisia Floresta, 101 
— Natal — 

Rddioa — Ampliiicadores — Pic-upB 

24.a CIRCUNSCRIÇAO DE RE-
CRUTAMENTO MILITAR 

AVISO AOS CIDADAOS DAS CLASSES DE 1925 A 1931 

O Chefe da 24.a Circunscrição de Recrjtamento Milttar 
avtsa aos jovens das classes de 1925 a 1931, que até a pre-
sente data não estiverem com os seus deveres militares em 
dia, deverão se alistar- a-fim-de aç submeterem a inspeção 
de saúde nos F.I l . do 1/1G.0 Regimento de Infantaria e Hos 
pitai Hllitar de Natal a partir de l.° a 31 do corrente mès 

Os jovens da classe de 1031 já inspecionados e classifi-
cados GRUPO C, deverão comparecer a nova inapeção de 
saúde nos F.R. acima mencionados. 

Serão considerados insubmissos sujeitos as penas d;; 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do din 
31 de outubro de 1950 

Francisco Torrçxtato Taes Üarreto Fühí>, Teu, Ctl 
fe da 24,a C.Ií. 

SSIf "V .Í̂ J ; í » \ • ' F ^ ^ f . - i . í r * ^ - . . . . ... '; 

«Ic v - ^ -

M A G R O S E F R A C O S 

VANADIOL 
C indicado nos canos de Ira-
ouofa, polidos, magrexa 6 
lastio, porque em sua formu-
la entram substâncias ta&s co-
mo, Vanadato de sódio. Liei-
noz de cola, etc*, de ação 
pronta e eücas nos casos de 
fraqueza e neurastenia. VA- Cl 

NADIOL é indicado para homens* mulheres e 
crianças, sendo sua fórmula conhecida pelos gran 
QPS m e d i c ô s P A « (n lironríi-frírt nali* 

T s s o " d » de-

- d 

d cs médicos e está licenciada pela Saúde Pública* 

€ 5 

d-

O 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

t - ^ , , . , , , a d c pvoc 

. . _ Es* com 

o torf6t<* e W is do* 

uo 

'0M-
STANDARD 

COQUEIRO ANAO, lefití-
mo da Malala, Vermelho e 
Amarelo-marílm. Vendem-se 
mudas. Av. Rio Branco, 743. 
Fone 1193, | 

O JORNALISMO P 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCHATI 
CO, — Bowfe*. 

t/<0 

pçii c: í̂c.ükÍMÍ .no 
i« o f< f n r ttrfr 

t m i i m 

OIL COMPANY 
• •• RavialiiiiM Um 

OF BRIIZIL ( € $ £ 0 

CASA P O R P I N O 
VENDAS EM GBOSSO 
MIUDBA8 CM OEHAI. 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 195 

VENDAS A VAREIO* 

C A S A P A R I S 
Dr Barata, 180 - Fone:' 

TELEQRAMAt P O R P I H O 
RATAti — B Q O . N O m ^ 



. A ORDEM Terça-ítlr», 10 de Outubro de 1950 r- reatou * 

Nto honre numero para se reonír o ConselhoI Circunstanciado relatório do Diretor lie Desportos Teriestm 
Coftforme lomos informado* .como S* esperava o recuw | De acordo Com O que iws : coisa*. 0 re turno do nosso 

manhã de hoje, p e ]0 sr, | d0 tricolor, contra o 
Emanuel R^vadavie» tepre-
Árttbnte do S^fita Cruz» iun-
•o ao C o n s t o Supremo da 
F N D Coi julgado ontem» 

da 
p"e#id*nçia que mandou 
c°ntar pontos do jogo 
Santa Cruz x Atecri»» em 
favor do cl^be períquito; 

by SANGUE E' A V I P * 

E L I X I R 9 1 4 . 
PfJftCUE O SANGUE DE PREFERENCIA D ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SIFILIS! 

AGftADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depura tlvo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER-
DIZ, SALSAFARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da SífiLs e Reumatismo 

da mesms origem 

adiantou o informante, apenas 
um membro ae achava p r e -
sente» até cere« da* 20 ho-

«Tmpeonato irá rnomeçar lá 
pelo mês de janeiro do **»o 
QUÜ VEM . . . E&TÁ TUTO MUI 

ia», Era o dr, L ibera i Aze I i0 bom. Isto é qu«? é org5-
vedo. Igualmente .ainda dcs- f _ A • ' 
U feita não apareceu n e - ! c v °n , . a d e P f a 

-hum dCS sectários da E n ' r a b a l h a r ^ ^ d e s P ° r t 0 s 

t1{jadc. ní>ssa terra. Assim, fratu 

Do g^ito que marcham talento .. . , 

Estamos seguramente 
iormados d*» que, o sr. Luiz 
Medeiros, diretor do Dcpar* 
tamento de Desporto» T* r-

da FND Í enviará á 
rres»dcncia daquela Entida-
de pyra providências imedía 
Uns e inadiável- circunda**** 
ciado relatório do todas as 
oorrèncias que se verificaram 

uomingo ultimo "o estádio 
Juvenal Latnartine, de bqt 
linchado, o centro avante 
FRANKLIN, PERTENCENTE AO 
America Futebol Club^. 

Vamoy vei quais a?» pro-
videncia quv serão k>iv.a-
da« pela direção da "T^D, 
diante do que io1" di' * pelo ' 
relatório do sr. Luís Medei— 

ioü . Precisamos 
*>oss<i futebol 

nK)i allzW o 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Empossada a nova diretoria do 
Rego Sarros 

Do sr. Valdomiro José de | burbatta com s é ^ á Rua :'oc«?m-eleita. é a seguinte: 
Freitas, recebemos comum- JB;»rau"a, 1839, n o Alcc^im ! Presidente : Luiz G«me^ 
«'íçã0 hoje» ter sido eleita e C mandato do novop°der di ' da Silva. 
t>mpOsSada nu , l ü i t e 9 i VQÍ°r dac*ue*a sociedade, será I 1.° sccretariu: Valdotniro 
rorrente, a noya diretoria do J do 9 de outybro deste ano, , ,o í íé de Freita». 
Centio Esportivo COmtef Kê-
80 Barro$, agremiação 

Casa Bancaria Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 108 (Edifício Próprio) 

até 15 de julho í!e 1951. ' . 
A composição da diretoria, j v^nno de Lima 
- ::.JL-Z Orador ; Jonaü 

Central de Credito Noite Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Baralâ, 20S - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas ; 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

.t 

2." secretario : Otávio Se-

B^zet ™ 
te Macêdo. 

Vice-dito ; Edgar Sebas-
tião da Rocha. 

TESOUREIRO LU^ COU—~ 
^nho. 

Viee dito ; Joyin^ Vituri-
no de Oliveira, 

Diretor tecnic«: Izaia-s No-
ia da Silva. 

Diretor da Enfermaria -
Êdgar Sebastião da Rocha. 

Agradecemos a comun:ca-
^ão do sr. Valdomíro Frei-
tas- a" mesmo tempo que, 
i-pre^entamos ac^ eleitos, as 
íeHcitaçõe^ da páfíina e ^ 
portjya deste jornal 

DEPOSITOS — COBRANÇAS 

• •u.ulUki ' f* • 

Junho 1949 
Julho 1950 
Agosto 1950 . . . . 

POSTOS DÊ 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
gruintes postos de Tenda: 

CIDADfc ALTA 

"O Zepelim", esquina 
Av, Elo Branco com a 
Ru i João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin-
ceza Ixabel» Clgarrcira 

—"Ideal", Roa Ulisses Cal-
das. 

Ciffarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

OUTROS bfJlVIÇOS BANCARIOS 

Deporto* do Y 
Público 

10.401.049,80 
15,431*574,60 
15.630.008,20 

Total 
Geral 

39.472.225,00 
57*284.078,90 
59.117,231,90 

Departamento da Fazenda 
O pagamento de vencimentos dos funcionário» públi-

cas estaduais referentes ao mês de setembro de 1950. obe-
decerá à seguinte tabela : 

\ * 3 

Indicador 
Médicos 

i i 

DR. ALVAKO VIEIRA 
Clure o« ciíaleu dmttleas do HotplUl Mlfiwl Coot* 

OÎ TRROIA OXEUL — DOBNÇAB DB SNMO&ÀH 
KLVTRICiDADY MÉDIOA 

lvnsi>Ii6rlo: — At. Duque de CuUi, 1M (tuno) 
DA» 19 4B 12 e 14 1S hora* — Fone: tXH 

Kfildêncl»: ivenUi Gttnli* vvcai, 704 Fone: 1423 

u 

Dü EINAR UMA 
Wli>ii iiiiuiTi ai erlâicu — 

! t 

GTTWITTM FLLTRL—. DW 4 BORM D» TENU «ta dlmnta 
OONRALTU oom BORT NUOUIR — 

OOHBQTLTOBIO; ftui Am*» B*ir«to n. títO — AleciUr, §o Udo 
«ft A|«nd* do* oomitt a TeMgnMs — FOH1 IMt 

DOENÇAS NERVOSAS 1 

MENTAIS 
Dr Òtto Júlio Marinho 

IMMUIIIMR>DÚ H U D M U I 
OON8OLTORIO : 

«V. UO BSAirCO, 1DDU 

"DE PEDRO SEGUNDA 
C S 1 E C I A L I S T A 

VIA» P1IWAMM — RMVOLOOIA- • «1VIUB 

1 ! 

I j 

. NA LUTA CONTRA A 
1 U f i L t l L r U L U d L 

E* preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCG evita a tuberculose. 

Peça instruções ao Instituto de Proteção e As-
sistência à infância do Estado, -

COOPERATIVA DE CREDITO 
DOS SERVIDORES DA L.B.A. NO 
RIO GRANDE DO NORTE LTDA. 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete do mês do setembro de 1950 

A T I V O 

CLINICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
« I P I O U l t l t â 

Curto D« ip«RT*Í9Ctemento NO Elo 4* JANEIRO * MO PUNIO 
UOMÇÒB TYM BXNHORAS — PABTOB 

OCAU aitru-curtM. BUTURL elétrico, ELÊTRO-OO*GUL*«I«2T «M. 
OALFCSB — TÜMORAS 

oaacultM: DM 1S BOM em dlimte ESOETO mm »BTDNI 
Oomultorio; RUA Oel. BOULÍ̂ CLO. 223 - Fone 100 

Beeldêncli — HUA, JONQUTM Uandel, 590 — FON» 1495 — PetropclU 
Natal 

DR. IOAQUIM LUZ 
R«JTvoa — OONCAA DB N B I O U I 

E S P E C I A L I S T A 
Qndee ourtee, eletro-ooefu^cáo — •î vrt*" 

OotisulftM dae 14 hnrM em Alente 
OoüAUltúrlO — Bu* ÜUMOB OaldM» B3-1.9 -andei 
BoeldèneU — A?enl<U Prudente d* llortU, CM 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doenças do An relho Res-

piratório — Clinica reral 

Tratamento da tuberculose Pulmonar pelo Fneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

num BEDLCAL dee fatiadtrAMii, NU»m # tldrooelee. iem oo«reo*a l 
<• «em dar. EOCUÇM DE NWIFV PTOETETE, 7«EUUL«E, eemltisl»; BN T̂* J 
• RUM. TNT«ai«ALO TIPIDO DY TURETRLIEE MO^I e <*Onl»ee • IQM | 

eompllceoOee. FE rturtmcòee. UROTRAENUĈE | 
Gel RENO Oeizterfto | 

DM 15 bm* em rtlent» } 
OOAEAITÚFLO: «DLFTDO -^OT» AURORE", Ba* Dr. Ml 4.* «O | 

d*r — Midtot-i*: Que Apodt >77 — F̂JNE IZ3Q j 

nn wirARDO BARRETO j 
Diretor do Hc«p:ul Ce Altenidrw 

DOHRÇJAS MBRTA1B • SBBVOQA9 
oormtúxótio; Boa Dr. Bervte. stl0~l.» — rrme 1130 
MldftnclA — AT. Dtodoro. — Tel«Tu£» If-Ai ' 

np TPQDULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

IMOBILIZADO : 
Moveis & Utensílios CrS 
Material do Expediente ., CrS 

REALIZAV£L : 
Associado. C/ Capital 
Empréstimo p/ Letras , . 

CONTAS DIFERENCIAIS ; 
Despesas Gerais CrS 
Gratificações & Ordenados CrS 

DISPONÍVEL : 
Caixa Crs 

TOTAL IX) ATIVO Cr$ 

4.029,00 
872,40 4.901,40 

CrS 4.110,00 
CrS 98.504,00 102.614.00 

84,00 
2.800,00 2.884,00 

67.644,40 

178,043.80 

O0RACAO • YABOB 
&EOTKW*RTIIOBRFCN* 

OOUAULTN* DEE «rat dlen«e 
— AT. Prudente Moral*. «7» — Voa»: íill 

QaoatíitoAo — KLÍIDO ÀURELLADO» M04 IM 

^^ TRAVASSOS SARINH^ 
CIRURGIA GEOAL 

A 8 s i v o 

NÀO EXIGIVEL ; 
Capital 
Jóias de Admissão 

CrS 
CrS 

76.650,00 
840,00 77.490.00 

CAUBltórto: mtFiciO MOflOKO* 
— t u lUnoel Pintai, «Tf -

Dentistas 
! 
> T 

EX1GIVEL : 
Contas Correntes s/ Juros CrS 
Contas Correntes Movimento CrS 

CONTAS DIFERENCIAIS : 
Juros de Empréstimos Rápidos Cri 
Juros de Empréstimos & Des-

contos CrS 

815,40 
86.650,00 87.46'».4Ü 

1.4 29.70 

11 658.70 13 088 40 

CONSULTORIO : 
Pr. Auritsto Severo, 250 
EDIFÍCIO AÜRELIANO -
. Sala. 113 - 1.° andar 

Telefone: Iti&fi 

RESIDENCIA 

Kua Asaú, 671 

Tirol 

DR- ARMANDO A. TAVEIRA j 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11» 15 às 17 e 2® às 22 hora* j 
Rua Ammro Barreto, 215 — ALECRIM \ 

HOJ&AAIO : 

2a3„ 4as> t 6u. de 15 àa 17*30 horas 
I ! 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Ohefe «e attato* dertnetoM«loe d. Oem»m 

ÇtM«liano: — Bue ÜIUM OaldM, l ^ l * eaAer 
U BM« wm «TA&H 

M — Tejete*. 17I4 

1 -

Dre Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de eriançms e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Con&ullorio: Rua Amaro Barreto* 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

TOTAL DO PASSIVO 

Natal. 6 do outubro de 1050 

CrS 178.043 80 

João Wilson Mendes de Melo — Dirctor-gerente 
Agenor Coelho Rodrigues — Diretor-gerente 
Antônio Cordeiro de Oliveira — Inspetor dc Cooperativas 

OLAVO MONTENEGRO 
DOMICAfl DA IfÜTBICAO. QLàMtXJtM WMDOCmXMAM 
(Ofceeldf}, M ü i m , WINONN, OIAMM, S IUI IHMI ) 

«fvrABÜUMO BAStOO 
* 1 

OURIOO tm ADULTOS 1 <KABÇA* 

Advogados 
" ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

— DE — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MALA 

Avó! M â e l F i lha ! 
TODAS DEVTO USAR 

F L U X O - S E O A T I N A 
(Advogado - Inscrifio n. 

Residéneia — A t . Rio Branco» 738 
131) 
- Fone 2374 

M . BOOIFRCTO. 
^ TIW, 1 « 

AreoM» 
Telef 

U T l L 

BOANERGES SOARES 
(Solldtador — Inscr i to p . I I ) 

Residência ftu General ÍH6Ha» SM — Fatie 1421 
8ahi 1-1.° andar — En* Barata, 1M — RIBEIRA 

Fone 2148 R 

9 H É P I 

(O RBGULADOR VH3RA) 

A MUUUCR EVITARA' DORS, 
A1JV1A AS COUCAS UTERIIÍAS 

Xmpre|i-M coo vantagabft p<v» 
•ooibater as irregularidades d«a fiin-
çóo« periódicas d»i senhorès. E* csl-
nimtt * regulador d « m i funçfftt. 
fl^UXO SKDATiNA, pela sua uw-
^tovtdi eficscia» é muito rec«i((idd 

WáVK SER OJADO 
CO|i CONFIANÇA 

DIA 9 DE OUTUBRO v 

Governo do Estado 
Poder Judiciário: Desembargadores 
Assembléia Legislativa: D e p u t a d o s 
Secretaria Gera l do Estado e Conselho Pen i t enc i á r io 
Departamento da Fazenda 
Contadoria Geral do Estado 
Recebedoria de R e n d a s ™ ; 4 

Pensionistas do Montepio 'Livro N LI. ^ 
DIA 10 DE OUTUBRO 
Poder Judic iár io : Juizes e Promotores da Capital e Se-

cretária do Tribunal de Justiça 
Assembléia Legislativa: Secretaria 
Departamento de Educação: Diretoria Geral. Colégio 

Estadual e Escola Normal de Natal, inclusive excesso de 
;;ulas -

Pensionistas do Montepio «Livro n. 2> 
Aposentados E pessoal em disponibilidade < livro N, 1), 
DIA 11 DE OUTUBRO 
Poder Judic iár io : Ju izes E Promotores DO interior * 
Repartição de Saneamento d e Natal 
Departamento da Segurança Públ ica : Diretoria Geral, 

Policia Civil e Marítima 
Departamento de Imprensa T 
Pensionistas do Montepio < Livro n . 3) \ 
Pessoal reformado 
Aposentadas e pessoal em disponibilidade — «livro n 2) 

DIA 12 DE OUTUBRO 
Depart . de Assistência aos Municípios 
Departamento Estadual de Estatística GR 
Pessoal da Reserva. ^ 
DIA 13 DE OUTUBRO \ ^ 

Policia Mil i tar - "" ^ ^ 
Departamento de Eriücação: Grupos E&coiares "Augus-

to Severo", ,4Frei Miguelinho", "Áurea Barros", "Alberto 
Torres", "João Tiburcio", "Isabel Gondim" E Escola Profis-
s ional do Alecrim, 

D e p a r t a m e n t o de Saúde Pública 
Pehsões Especiais "" * ^ 
DIA 14 DE OUTUBRO 
Departamento da Fazenda: Fiscais de Rendas. Escri-

vães de Coletorias e G u a r d a s Fiscais. 
Serviço Es t adua l de Reeducação e Assistência Social. 
D e p a r t a m e n t o de Educação: Professores de 2.A e 3.A 

clas.ses 
Departamento de Agricultura: Pessoal da Capital. 
DIA 16 DE OUTUBRO * 
(Expediente das 9 às 11 horas) 
Departamento de Educação: Escola Norma l de Mosso-

ró. inclusive excesso de aulas. G r u p o Escolar "30 de Setem-
bro" e Professores Provisórios 

Departamento de Saúde Pública: Cen t ro d e Saúde da 
Capital. 

D e p a r t a m e n t o da Segurança Pública: Delegacias de Po-
lícia da Capital e Inves t igadores . 

DIA 17 DE OUTUBRO 
D e p a r t a m e n t o de Educação: Professores de l.< e 4.* 

classes Professores Provisórios e Zeladores 
Departamento DE Saúde Publ ica: Laboratório, Farmá-

cia, Hospitais, Extranumerários Mensalistas E Serviço de 

Saúde do in ter ior 
D e p a r t a m e n t o de Segurança Pública: DELEGACIAS de 

Policia do in ter ior e Carcere i ros 
DIA 18 DE OUTUBRO 

> 

D e p a r t a m e n t o de Educação: Proíessores Provisórios, 
Subvenções e Auxí l ios da Capitai, 

D e p a r t a m e n t o de Agricultura: Diaristas do Departa-
mento , dos Aviãrios R do Campo Exper imenta l "Otávio 

: Lamíirtine". 
DIA 19 DE OUTUBRO I 

T D e p a r t a m e n t o de Educaçao : SUBVENÇÕES e Auxí l ios da 
('apitai 

Departamento d a segurança Pública: Diarius de pre-
| .-OS da Casa DE De tenção R da Colonia Penal E AFIRNCOLI "DR 

João Chaves' 
Serviço Es t adua l de Reeducação e Assistência Social 

! Diaristas cio Orfanato Padre João Maria" e do Abrigo 
; ' JUIZ Melo Matas" 
• DIA 20 DE OUTUBRO 
; Departamento de Educação Professores substitutos, 
' Subvenções E Auxílios rio in te r io r 
| D e p a r t a m e n t o d e Agricultura: Pessoal do in ter ior 
J Avulsos Pessoal da Capital e do interior 

L NOTA: I Os funcionários que. po rven tu ra , não TE-
nham recebido seus vencimentos nas dias próprios ;abe-

: lados, poderão faze-lo nos d ias 21 a 24 do mès de outubro 
I data em QUE sem rneerrado. definitivamente, dito naga-
! mento 
! II . Nenhum p a g a m e n t o de contas de ^fornecimento 

do exercício, bem como RESTOS A PAOAR. SERÁ atendido 
d u r a n t e os dias t abe lados para o pagamento do funciona-
lismo público 

Diretoria Geral do DrparUmentn da FAZENDO, ein Na-
tal 7 de outubro 10̂ 0 

' y 
VISTO 

. t' 
Fr a no isco Cabral dc Macedo, Direi f>r -«inl substituto. 



H Cambio negro" da carne 
Come com eato a CrS 12,00 nos 
mercados dá cidade - Os marchan-
tes culpam os criadores — Urge 

medidas das cfl oridades 

Noticiário Natalense 
A população natalense vol-

tou a comer carne verde ad-
quirida a pêso*de ouro, no 
câmbio negro. 

Temos recebidos inúmeras 
queixas nesse sentido, infor-
mando aos consumidores, e 
fato também por nós consta-
tada, que a carne que se ven-
de, atualmente, nos merca-
dos da cidade, é de má qua-
lidade, custando o quilo, com 
osso, firS 12,00, enquanto ser/» 
osso vai a 15 cruzeiros. 

Justificando a alta, os mar-
chantes dizem que isto se de-
ve aos criadores deste Estado 
que estão exigindo elevado 
preço pelo boi em pe. e no in-
terior. Enquanto isto, a car-
ne seca está custando 12 cru-
zeiros o quilo. 

A üapulação apela, nessa • 
ctncrgnicia, para as autori-

* 1 
dades competentes, já que | 
não mais se fala, em Natal, 
em comissão de preço nem 
em delegacia de economia , 

KEUN1AO No próximo domingo, 15 üo cor* 
rente» reuitit-kc á, cm sua sede 

social, o Instituto Histórico c Geográfico 
do Rio Grande do Norte, a-fim-de delibe-
rar bóbre vários assuntos relativos à sua 
administração e ao seu quadro social. 

O Presidente encarece o compareci-
mento de todos os sócios residentes nesta 
Capital. 

popular. . . ( 
! AGUA SERVIDA Há tempo, as autoridades 

O campo esta aberto ã prá- , sanitária* fizeram o bar 
tica condenável do "câmbio- | e restaurante "Botijinha", da rua João Pes-
negroesperando-se que as soa, a solucionar o caso do saneamento do 
medidas das autoridades ve 
nham acabar com o mesmo. 

totoüi» S m Flllio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones; 1700 — 1728 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

prédie onde funciona, cm virtude das águas 
servidas correrem, para a via pública. 

A medida surtiu efeito, c o prédio foi 
saneado. 

£ntretan4o, tem-se observado, vez por 

outra, como no domingo último, que conti-
nua se jogando na via públfca as Águas su-
jas daquele restaurante, cuja c a l ç a d a , fica 
completamente intransitável na hora da 
"limpesa" da cosinha daquele estabeleci-
mento Convcm salientar, ainda, qne na 
calçada em apreço ficam os passageiros 
dos ônibus do Tirol. 

NO ALECRIM Idêntica queixa deve-se for-
mular contra o bar Quitas»-

dlnha, no Alecrim, pois as aguas servidas 
são encaminhadas para o meio da rua, es-
tagnando-se nos meios fios, e salpicando 
nos transeuntes quando por ali transitam 
os veículos. 

Com vistas às autoridades municipais 
e sanitárias da capital, ficam as duas quei-
xas. 

k ftwtkíjMCii is ASSEI ns (estai cmMontim 
do ülwiosé Patrww de bercito. i paltm de 
Bento fatiai», presMente da valenú Isafcliçâo 

SEWANA DA CRIANÇA 
te 

I 

CONGREGAÇÕES M ARI AN AS 
REUNIÃO CONJUNTA — CÓNGRESSO MARIANO NÂ 

CIONAL — ÒOMING0 DAS MISSÕES — FESTA DE 
CRISTO REI 

A reunião do domingo dos 
njarianos será conjunta pelo -
uppoftantes assuntos a tra-
tar. Aproxima-se o Congresso 
Nacional Mariano, de 18 a 21. 
em Niterói, o Dia das Missões, 
no (Joirçingo 22> e.a Festa de 
Cristo Rei, a 29 de outubro. 

tè pongregações da Cate-
dral, Alecrim e Ribeira assis-

tirão a Missa, domingo, às 7 
horas, na Catedral, reunindo-

se, em seguida, na séde da 
Federação. 

Enriquecido dc indulgên-
cias, o mês de outubro con-
vida D. um maior fervor ma-
riano. Nenhum congregada 
pode faltar. 

TEATRO POPULAR DE ARTE 
Ontem, pela primeira vez, 

tivemos a oportunidade de 
assistir ao primeiro espetácu-
lo do Teatro Popular de Arte. 
atualmente em visita à nossa 
capital. 

Na verdade, aquela Cia. 
traz consigo artistas que mc-
recidamente receberam os 
elogios da crítica nào somen-
te carioca, mas paulista tam-
bém. 

Ontem, em segunda récitn 
foi apresentado ao púbiirn 
natalense a "Família Bar-
ret", drama em quatro atos 
escrito por Rudolf Bessir c 
traduzido por Miroel Silveira. 

O enredo dessa peça jíirp, 
em torno de certa família 
que habitava na Londres dos 
começos do século XIX. Tra-
ta-se, realmente, de um trn-
balho essencialmente repre-
sentativo no terreno da ar; o 

Pela comida que nos pro-
porcionastes... 

Comer é necessário e é 
normal para muita gente 
— tâo normal que eles 
nunca cogitam da proce-
dência desta comida, nem 
duvidam da sua regulari-
dade. 

Mas, para centenas dc 
milhares de crianças ne-
cessitadas, um prato cheio 
representa um aconteci-
mento memorável. Comer 
pode ser uma coisa neces-
sária, mas não é um acon-
tecimento comum para 
elas. ,. e a fome é o maior 
responsável,pela alta mor-
talidade infantil que mata 
rada ano t rezentas mil cri» 
ancas com menos de um 
ano de idade. Desprovidos 
do alimento tâo necessário, 
esses sêres delicados, não 
podem resistir às doenças 
que devastam as favelas 
supcr-populadas e as hü-
midas cabanas de barro. 

de Maria dc la Costa, Sandro 
e Graça Melo, que se desta-
caram entre os demais, du-
rante todo o desenrolar 
drama em aprêço. Dotado.; 
de uma simplicidade acimi 
ravel no trajar, nos gestos r 
nos próprios diálogos, êsse > 
artistas sabem Impor-se a to-
da e qualquer crítica. 

E o mais importante é que O elegante esporte da ra-
o próprio Graça Melo dirigiu queta. de há um tempo a es-
o espetáculo não havendo ta data está atravessando 
por conseguinte aquilo quo utiia paralização injustifíca-
muitos chamam 'leitura do vel, não obstante o desenvol-
ponto'\ E isto tem suas movimento de sua prática que 
zões, ou em outras palavra . tem se limitado apenas a jo-
confirmam as nossas pala- ^0s íntimos nas diversas qua-
vras sobre o desempenho dos c i r a s existentes nesta Capi-
rcícridos astros daquele tea- tal. 

As que sobrevivem ao 
primeiro ano têm a possi-
bilidade de continuar vi-
vendo Mas a Vida dessas 
crianças é precária, basea-
da em sobras, lixo, esmo-
las, e em desespero, furtos, 

* 
Todos nos somos respon-

sáveis pela_ salvação das 
crianças dv- país, c elas 
devem ser salvas, O Bra-
sil nào pode permitir que 
seus futuros cidadãos mor-
ram na rua como cachor-
ros abandonados. Cada cri-
ança que morre de fome, 
doença ou miséria, repre-
senta uma grave perda pa-
ra a Nação. 

"Nós te agradecemos, Se-
nhor, pela comida que nos 
proporcionaste..." A sua 
contribuição à Campanha 
Nacional da Criança, por 
pequena que* seja, dará a 
possibilidade a mais uma 
criança necessitada de for-
mular êste agradecimento. 
Durante esses dias, cum-

pra o seu dever para com 
as crianças que dependem 
de sua aluda. A gratidão 
delas é inapreciávei — e 
custa só poucos centavos. 

< Gentileza de Johnson &c 
Johnson >. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S. Francisco de Borgi» 
Pertencendo a alta nobreza 

da Espanha, converteu-se. 
impressionado ao ver o cadá-
ver da jovem Rainha Isabel. 
Depois da morte de sua es-
posa, fez-se jesuita e foi o 
terceiro Geral. Distinguiu-se 
pela prática de austeras pe-
nitências, assim como por 
sua humildade e devoção ao 
SSmo. Sacramento. 

AMANHA 

Maternidade dc Nossa 
Senhora 

A ORDEM 
NATAL —— Terça-feira, 10 de Outubro de 1950 

Missa própria, Credo. Pre-
facio da BMV et te in Festi-
vitate, 

Em 1931, celebrou-se o XV 
Centenário da Declaracão da 

i 

Maternidade Divina de Nossa i 

Todos os paises do mundo, 
tem na sua história, a cultu-: 
ra dos seus filhos ilustres, a 
bravura dos seus soldados e a 
atitude do seu povo, o que 
constitue um exemplo edifi-
cante para as nova* gerações 
servindo de estímulo nos seus 
ideais e vocações, o que re-
sulta na multiplicação dos 
valores de sua gente. 

O Brasil é um País que se 
apresenta com uma história 
das mais brilhantes, onde 
encontramos valores de um 
povo que honra a sua pátria 
pela cultura dos seus filhos 
pela bravura dos seus solda-
dos e pelo valor do seu povo. 

As datas se apresentam dr 
modo oportuno, para que se 
relembrem os feitos notáveis 
de uma história pátria. 

E' o que estamos fazendo 
neste momento, a exemplo 
dos anos anteriores, homena-
geando portanto, a figura de 
soldado e cidadão da nossa 
história, dc cujo valor alguém 
disse: "O Duque de Cajcias e 
a maior glória do Brasil". 

A ASSEN tem a grande sa-
tisfação de apresentar todos 
os anos, uma palestra sobre 
o nosso patrono. Nos anos 
anteriores, estas palestras fo-
ram feitas por pessoas ilus-
tres, especialmente convida-
das. Este ano assim não o 
fez, determinando que a mes-
ma fosse feita por um asso-
ciado, cabendo esta honra a 
um dos mais humildes, — o 
que vos fala neste momento. 

Não vou falar sobre a bra-
vura e outras belas qualida-
des que eram peculiares r 
Caxias, mesmo porque, con-
íerencistas ilustres, repetidas 
vezes, têm explanado o as-
sunto; quero no entanto, fa-

e só deixava de ouvir sua ragual, coberto de glórias, lo 
missa, por imprevistos que go que chegou aO Elo de Ja-
são comuns em campanha;1 nelfo, velo ao seu conheci-
dí&nte destas obrigações pa- mento que uma «inscrição 
ra com Deus, Caxias entrava havia sido aberta pelo povu 
nos combates com uma fé tâo com o fim de lhe fazer uma i 
grande nos poderes divhios,! festiva recepção, e o herói 
que a Providência sempre lhe ; nacional, num gesto que bem 
reservava as mais belas e fe- define a sua modéstia e * . . . f . 

lizes vitórias. O Duque de Ca- sua convicção religiosa, dc^ 
xias tem o seu nome gravado clinou em receber a homo 
com carinho na história da1 nagem, pedindo que o prn-
nossa Religião Católica. Ve- duto das assinaturas fos. < 
jamos alguns fatos da sua j revertido em benefício cia 
época : | Matriz de São Francisco XJ* 

Em 1875, era convidado pe-j vier, alegando que a Igreja 
lo Imperador, para organizar-se achava em estado lastima 
o ministério com exoneração | vel; e assim, foi cumprida 
do Visconde do Rio Branco |sua vontade e em agradeci-
Ninguem ignora a chamada < mento aos seus amigos e ad-
questão da maçonaria e os • miradores. Caxias teve esi .< i 
bispos do Brasil, nas pessoas i frase: "Quando a casa ri' 
dc Dom Vital e Dom Macè-jDeus está em ruinas, o solda-
do. bispos de Olinda e do Pa- jdo não recebe festas; ide n 
rá respectivamente, presos Ciconstruir a Igreja de mlnln» 
condenados injustamente pe-1 freguesia do Engenho Ve-
la justiça daquela época. Ca- 'lho'\ 
xias via com tristeza aquela 
situação, e pof uma coinci-

CAMPEONATO DE TÊNIS DA 
CIDADE 

« ^ ~ -t• j Ilar ligeiramente, sobre a qua Senhora, no Concilio de Efe-1 
„ , , , 4 'lidade de católico do valoro-

so. Para solenizar esta data i 
. . t so moldado, e lembrar aos fieis este Mis- j 

* • « * « Somos um povo que no co-
tcrio, o Santo Padre Pio X I I 
, . , 4 . T . ^ meço da nossa história, tive-
instituiu a festa de ho.ie. 0 ( * 

mos como principal Religião. 

sr Esta frase ainda hoje 
( 

encontra gravada em um,* 
dência providencial, é convi-jlousa dc mármore na Igre.in 
dado e nomeado Presidente jde São Francisco Xavier, n<> 
do Conselho de Ministros do Rio de Janeiro, como uma 
Imperador, tendo como um homenagem permanente ao 
dos seus primeiros atos, a in- grande soldado do Brasil 
terferência direta junto ao Meus senhores, nós milita-
Imperador, no caso dos Bis-'rcs, devemos conservar í» > 
pos. Viu que o governo esta-jtradições religiosas de um 
va mal colocado com a situa- (povo que nasceu á sombra 
cão dos prelados o novo re-jcru« e que vive para servir 
clamava justiça; viu também Deus e a Pátria. O nosso 
que o Brasil não estava bem { Exército sempre esteve c es-
colocado perante a Santa Sé, jtará ao lado da Igreja, on<> 
e logo fez ver ao Imperador a I aparece o exemplo de fé c 
necessidade da anistia aos (convicção religiosa, dcêde o 
Bispos, no que encontrou por 
parte do mesmo uma forte 
reação. 

Caxias coloca a questão no 
terreno da confiança do go-
verno e volta ao assunto pela 
segunda vez; e encontrando 
a mesma reação, teve esta 

soldado ao gcnerãH. Se temos 
no passado esta grande figu-
ra que deu o exemplo dc ca-
tólico, nà nossa história tam-
bém temos no presente, ge-
nerais que são verdadeiro^ 
católicos praticantes. 

Prestando uma homena-
frase enérgica para com o^gem a estes generais do pre-
Imperador: 't)u a anistia aos sente, pronunciarei alguns 

tro nacional. 
Os demais artistas como 

"Henrrieta4' iLidia VanS 
"Octave \ (Alberto Madunv 
'Dr. Chambers"' •— 'Jos 

c da inteligência de um escri- também merecem nos-
sos aplausos. Já "Arabel'' tor. 

Entretanto, do ponto drMWanda Marchettii muito n0s. 
vista moral cs-ŝ  drama IIÍKÍ í l̂ om interpretou o seu papr-

O tênis viveu cm Natal 
viveu épocas memoráveis so-
bretmto em 1945 quando os 
tenistas natalcnses obtiveram 
retumbantes vitórias em tor-
neios inter-estaduais contra 
os paraibanos e pernambuca-

servamos até hoje e para 
sempre, esta doutrina que 

parte das entidades no senti- j Jntroito. a Epístola c o Ora- j 
do de organizar competições,1 d u a l m o s tram como, já no 
o cônsul Carlos Lamas, um Antigo Testamento, esperou-j 
velho batalhador do fidalgo ; s e é s t e Mistério. Os outros í 
esporte da raqueta, tomou a | t e x t o s s c r e f e r e m a s u a Deus ™s deu, nos ensinando 
iniciativa de promover o | i j z a ção 
campeonato de tênis da cida- [ . 

! A O R D E M 
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Bispos ou a renúncia do ga-
binete". 

Diante desta atitude, o 

nomes do vosso conhecimen-
to, como sejam: o Gal. Jua-
rez Tavora, um dos maiorc-

deixa de r^rober as nossas 
restrições. Poucas, é bem 
verdade, mas nem iodos 
quantos váo ao teatro sao cc\ 
pazes - dada muitas vezes a 
sua pouca formação — de re-
conhecer o erro, tirando os 
bons proveitos que muitas 
vezes se fazem precisos.., 

Quanto ao desempenho dos 
intérpretes só temos pala-
vras de elogios, Pois foi na-
quele espetáculo que vimos 
pela primeira vez o trabalho 

quando atacada pelo histeris-
mo. "Mr. Bevau" — <Walla-
i:e Viana por outro lado. M 

jce Vianí, por outro lado, so-
bressaiu-se, de maneira elo 
giavel, 

Já os cenários nos davam 
impressão de uma casa visu 
internamente. O controle dr 
luz, bem como a representa-
ção de uma noite de lua tam 
bem nos atraiu, impressio-
nando-nos. ardentemente. 

Y (V 

Maria Efoa de Araújo Paiva 
MISSA DE 7.° DIA 

Não esquecemos ainda o 
triunfo sensacional dos ra-
quetistas do Aéro Clube que 
venceram os defensores do 
Esporte Clube do Recife em 
sou próprio terreno conquis-
tando a taça "ELIAS LAMAS" 
e uma série de troféus e me-
dalhas que enriquecem o pa-
trimônio do tradicional clu-
be do Tirol. 

A apatia que predomina 
atualmente no setor tenístU 
co não deve perdurar por 
mais tempo, visto que o con-
tingente de cultores do "rei 
dos esportes" se acha bastan-
te ampliado em relação ao» 
anos anteriores e seria la-
mentável que continuasse es-
te estado de inércia que con-

de para todas as dasses. 
Será portanto um torneio 

aberto, cm que poderão par-
ticipar tenistas de qualquer 
entidade que deverão sc ins-
crever tanto nas provas de 
"singles" como de "duplas". 
O campeonato constará de 
duas categorias, isto é pri-
meira e segunda classe. 

Para a realização do cer-
tame o Cônsul Carlos Lamas 

*onta com o apoio da maioria 
dos nossos raquetistas, bem 
como de algumas firmas co-
merciais que se propuseram 
a oferecer prêmios para 
vencedores. 

Celso Freire de Paiva Paulo Freire de Paiva e Zrlh. 
d<vAfft^J° Paiva, 4*pfoo e filhos, convidam seus parente;: o 
«íitilgc*. para assistirem à missa de 7.° dia, que mandara sideramos prejudicial ao pro* 
celebrar pelo eterno repouso da alma de sua Inesquecivtl gresso do tênis por falta ab-
MARIA ELIZA DE ARAIUO PAIVA, na Igreja do Senhcr ^ h u * de estímulo. 
Bom Jesus, no dia 13 do corrente, sexta-feira, as 6 hora? 
Antecipadamente agradecem a uxtos qur «mipui tremi. , E m v , 8 t a d e n a o h f t V o r 

esse ato de piedade crista - « m •> qualquer movimento por 

os 

ALUGA-SE a casa n. 1 da 
Rua Jundíaí, 414, saneada, 
com 2 salas, 9. ranitárío:;, 
quatro quartos, cozinha, 
quintal o jardim. Tratar 
junto na casei 7, 

De ser levado a efeito o 
campeonato dc tênis da cida-
de, de certo que o seu desen-
volvimento tomará novo im-
pulso e isto se impõe como 
uma necessidade decorrente 
do bom nome esportivo de 
nossa terra. 

ía Católica, e como tal, con- (Imperador teve que ceder pois jfilhos do Brasil; o Dal. Binn 
do contrário perigava a -si-! Machado, que esteve entn* 
tuação do govêrno com ojnós até pouco tempo quando 
afastamento de Caxias; e fi- ^nos deu o exemplo dc um CH-
nalmente, por decreto n 5932 tólico fervoroso, e finalmen-i 
de 17 de setembro de 1875,te o nosso atual Cmt. da 
eram anistiados todos os bis- ouarnição 6ua Excia o oi 
pos e outros eclesiásticos, en- jbeneral Fernandes Tavor i 
volvidos no conflito. Caxias católico praticante c possui-
obtém mais uma grande vitó* jdor de todas as virtudes d-
ria na sua vida e mais sc ele- ;bom cristão, bom chcí^ ^ 
va no conceito do povo. bom amigo Temos portan 

Outro exemplo notável de verdadeiros discípulos d< ' -
Caxias encontra-se no arqui- !xias. 
vo da Igreja de Sào Francis- j Meus Senhores, o Duque t ^ 
co Xavier, no Rio de Janeiro, jCaxias além do que já íaVi 
por onde sc vé que o grande'era um homem que posiíun 
soldado era devoto fervoroso!as características dc hom f i" 
daquele Santo, em cuja Ifcrt-jde bem, era bom êspôso. ü »iu 
ja costumava assistir com] filho e bom amigo 

a verdade e o bem, 
Estamos no final da Sema-

na de Caxias, recordando 
portanto» a bravura e as boas 
qualidades que Deus reservou 
ÍÍ um homem na terra, cuja 
história é um hino à nossa 
Pátria, é um estimulo cons-
tante para a nossa mocida-
dc. 

Caxias era católico de co-
ração. de convicção e de for-
mação ; era destes católicos 
que não tinha acanhamento 
dc praticar a religião e de-
monstrar a sua grande fé 

Em campanha, não se es- regularidade, todos os atos 
quecia de fa2cr suas orações; 
conduzia um altar portátil 

religiosos, 
Quando o bravo marechal 

bein como o capelão militar. í regressava da guerra do Pa-

do 
Eleitoral 

NU1ILADQ 

Segundo informações não 
oflcliis. os resultados do plei-
to sào os seguintes : 

ALEXANDRIA ^ Venceu 
Dix-Sept por 216 votos. 

CANGUAftETAMA - Ven-
qeu Varela por 39 votos 

CURRAIS NOVOS — Ven-
ceu Dix-Sept por 141> votos J 

FLOftANIA Venoeu Dix 
Sept por 46 votoa. 

MARTINS <16 urnas, fal-1 Vice: Café — 537; Odilon são os seguinte* os resulta-
dos: 

Para Presidente: Oetuüo 
— 2 026.693; Brigadeiro — 
957.963; Crtatiano — W M 1 : 
Mangabelra — 7.549. 

tando 7» - Vence Dix-Sept!— 14*; Vltorln© — 39; Aran-
por 218 votos, Ites — 23 

PATU' — Venceu Dix-Sept] Oovernador: Dix-Sept -
por 81 votas 

RCÍULTAKÒS DÁS i i . » . 

16.* E SBÜÇAO 

T)A 1- KONA 
Oetuüo 477: Brigadeiro 

198; Crlstiano 78 

Varela — 204 
Vier SUvto * 505; Duarte 

~ 216; Kergtnaldo — 4|6: 
Dlnarte — 240; LuU Lopes 
Varela — 454; Geneslo — 190 

RESRIF ADÔ GFCKÀL 
Segiindo o Reportrr Esto 

Caxias morreu com a cou 
ciência tranqüila, porque n : 
rante a sua gloriosa existe 
cia foi duplamente soldada 
serviu com igual bravura 
dois exércitos: ao Exército < 
Cristo e ao Exército da ^ 
Pátria. 

CADA LVTOU DE "A 
C W n r ^ X V Q P 8KR UM 1 

^ R Ó P AOANDTSTA DO 
JO&NAJ* g^àmo QVT 
PO£)F DEIXAR SUS-
TO HAfl M A M DE HtfUS 
RAJÇ»., JYN/&ÇA UM ratrUi NB SEU 
AMIGO. PARA QUB ÉLt 
0 COWlftÇA B SE INTF,-
R t t S E POR SUA L i a r -
RA 

Vice-Presidente: c^fé — 
1.017.711; OdUon — 093150: 
Arantea — 596 728 Vi tor 1 no 

196 634: Alipfo - ^ 6571. 

« r 

•A bltt>EM 
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ier&rd Resultados do Pleito 
p ^ s s e & V a r g a s 

m o » 11 (Radiopress) — demagogia venceu a demo-
I M wp t r t i no noticia que o cracia" perguntando "e ago-

ra interroga o articulista que 
continua dizendo que Getúlio 

Presidenta da República 
mandou diser a Getúlio que 
lhe transmitirá o governo no 
dfe 31 de Janeiro. 

A declaração feita ontem à 
noite a Danton Coelho tendo 
sido o presidente claro è ca-
tegórico, repetindo duas ve-
stes a afirmativa que tem fei-
to sendo seu desejo agora que 
o artnbiente de ordem conti-
nuasse até a posse do candi-
dato eleito, Manifestou a re-
puta as Idéias que conti-
nuassem ou as manobras que 
atentassem contra os resulta-
dos dás urnas. 

DAJtA' POSSE 
S1G, n (Radiopress) — 

Circulou ontem a insistente 
noticia de que o Ministro da 
Gu^frà JÇavia solicitado exo-
neração. Namanhà de hoje o 
toftto apareceu em letra uni-
forme. 

Â reportagem, porém, apu-1 
rou qye o general Canrobert 
nâo solic|tou exoneração, de-
veado permanecer à frente 
da Pasta até o fim do govêr-
no do Presidente Dutra. 

Ó ponto de vista do gen. 
* - - • 

Canrobert reiteradamente 
manifestado é dè que a dita 
maioria 00 tfòvò braailéfro se-

volta ao poder com Imensas 
forças e com as mesmas se-
não maiores tendências ao 
discricionário e pessoal". 

Expulsão de anú» cipe-
lão catolico na Rússia 

Eleitoral 

PARIS, 11 (Por N, Massia-
ni, da N O — Diplomatas de 
vários paises demonstraram 
de forma silenciosa porém 
solene, seu ressentimento 
contra a expulsão do R.P . 
Jeân Thomas, decretada pe-
lo Kremlin, revelam aqui 
fontes chegadas aos círculos 
diplomáticos. 

Em princípios de setembro 
govêrno soviético deu 48 

horas de prazo, para abando-
nar a Rússia, ao Pe. Tomás, 
sacerdote assuncionista fran-
cês que fora pároco da igre-
ja de S. Luis dos Franceses 
em Moscou, único templo ca-
:ólico da capital russa. Nâo 
se declararam as razões da 
expulsão. 

No domingo, 10 de seiem-
bro, um grupo de diplomatas 
católicos se reuniu na igreja 
c^ 8, Luís para assistir à 
m*spa. Mas ao aparecer no 
altar um sacerdote de Latvia 

*ja fluãí for deverá ser em- {tt quem o ministro soviético 

pessoas que iam a igreja con-
fessar-se , Frequentemonte 
entravam no templo seus 
agentes, fazendo-se passar 
por Católicos, e quando viam 
aígum russo em busca de 
cjnlissão lhe diziam que não 
se confessasse com o sacer-
dote francês, mas sim com o 
letâo, o Pe. Adamovich, no-
meado pelo govêrno soviéti-
co, que por sua parte anun-
ciava do púlpito que todos os 
russos e outros eslavos ti-
nham que confessar-se com 
êle. 

Acrescentou a- Pe. Tomás 
qu* a polícia identificou to-
dos os fiéis que continuavam 
o confessar-se com èle e não 
com o Pe. Adamovich. Para 
fazê-lo usava tõda espécie de 
argumento: por exemplo, a-
P^ximava-se dos fiéis e lhes 
pedia que se tornassem mem-
bros de uma sociedade do Sa-
grado Coração ou de S. José 
e assim podia conhecer seus 

pòfijsado. Ontem o titular daí^e religião nomeara para su- (membros e endereços. • 'ií . I . . . • . " 
Guerra teve ocasião de rea-jksiltuír o Pe. Tomás, jos diT 

firmar o seu pensamento. abandonaram o 
te nplo, em sinal de protesto, 

O Pe. Tomás Informo.i em 
uma entrevista que aos cor-
respondentes estrangeiros de 
imprensa em Moscou se lhes 
hávla proibido o regime en-
viar notícias sobre a missa 
celebrada por êle no dia da 
festividade de S. Luis, pouco 
ontes de sair do pais. 

A' missa assistiram vários 
diplomatas e a maioria dos 
correspondentes estrangeiros * 
tm Moscou, que enviaram te-
legramas sôbre a cerimônia, 
Nenhum destes, diz o Pe. To-
m:u;, passou pela cortina de 
ferro. Agentes da NKVD, po-
lícia secreta russa, estavam 
presentes â missa, mas não 
lhe puseram obstáculos. 

Informou-lhe o Pe. Tomás 
que a policia soviética vigia-
va muito de per*o tôdas as 

rtfifyofós dé sua exònéràção 
estaVam ligados a um supos-
to híovlnferito visando impe-
dir qtje ÇtetúHo seja empossa-
do. Fontés au&rteatfas do 
fóÉTCftffinsultadas a res-
peito negam terminante-
mente a existência de qual-
quer idéia de golpfc. Infor-
m a i ftlhda que o Coman-
dante da Região, gen. Zeho-
bio da Costa também já se 

protntftciou identificando 
com o ponto de vista do Mi-
nistro da Guerra e que todos 
os chefes rittlitares subordi-
rtadofc aõ seu Comando jâ ex-
primiram idêntica opinião, 

vjgtfclte A DEMOCRACIA 
lilOi 11 (Radiopréss) — Em 

artigo asálnado no "Diário de 
tfofcictav" o sr. Raul Pila es-
creve (fue a vitória de Getú-
lio Vargás sighifica "que a 

Durante sua residência em 
Moscon dois criados, um sa-
cristão, um motorista e vários 
outros membros de sua secre-
taria desapareceram. O mo-
torista foi preso a 31 ds ju-
lho sem pretexto justificado. 
O Pc, Tomás nunca soube o 
paradeiro de seus ajudantes, 

Sôbre o Rev. Pe, AHhur 
Brassard, o religioso assun-
cionista americano agora em 
Moscou» o Pe. Tomás disse 
ctue ainda não lhe haviam 
permitido dizer missa em pú-
blico nem exercer seu minis-
tério . 

MIL BAIXAS NORTE 
JUMÉfilÇANAS NA CORÉIA 

WAWÍINOTON, U - Q 
apoió dos Estados Unidos à 
causa cias Nações Unidas, na 
Coréia — a luta contra a 

agress&o comunista, em defe-
sa da ftepübltea da coréia, 
invadida pelos norte-corea-
nos — custou ao povo norte-
americano 20.7&G baixas, in-

cluindo os mortos, num total 
de 2.954, feridos e desapare-
cidos „ 

Estas informações, forneci-
das pelo Departamento da 

Defesa, correspondem aos da-

dos obtidos até o dia 29 de se-

tembro . 

Reauitado* parciais dus upuraçòtâ 
do pleito <te 3»l0-*0 na» l.» 3.», i » , 
9,», 11*. 13*, 15», I8.*é 19.®, 21.*, 
30.*. e 31 Zoittig eleitor ala. ae-
üundo dadoa fornecidos via tele-
crâfica pelaâ fespéctjva* Juntaa, su-
jeitos h modincáçoew posteriores, 

Presidente da Repkbllca: — Qe> 
tullo Vargas. 6.467; Eduardo Go-
mes. 4*565; Cristlano Machado. 
2.043: Joflo Mangàbelra. 4. 

Vlce-Presldente: — Caíé Filho. 
0,037: Odilon Braga. 5.162; VltO-
rl tio Freire. 1,466; Al tino Arantcs, 
625. 

Senadores: — Kergtnnldo Caval-
canti. 6 934; Dlnarte do Medeiros 
Mariz, 6, M5. 

Suplentes de Senadores: Luiz Lo-
pes Varela, «.837; Geneelo Cabral 
üe MaCêdo. 6 139 

Governadores: — Jeronímo Díx-
septh Rosado Mala. 7.425; dr, Ma-
noel Varela. 3.287. 

Vlce-Ooverî idoî e; — Silvio Plza 
Pedroza» 7.347; Frínçlsco Duarte Fl* 
|hoF 6 277. 

Deputados Federais — Aliança 
Democrática: — João Caíé Filho. 
1758; Vicente da Mota Neto. 707; 
DU-huit Rosado. 755; José Arnaud 
Gomes Neto. 665; Dlocleclo Dantas 
Duarte, 715; Mona. VaKredo Gur-
gel. 1057; TpotíOncft BS/erta, 134; 
Abelardo Calafange, 101; Martina 
Veras, 13 Legeftdaa: 5.909. 

Unlfto Popular: — José Augusto, 
1557; Joáo Augusto da Fonseca, 601; 
Alaialo Alvce, 908: DJalma Aranha 
Marinho, 1088: André Fernandes, 
298; R. Xavier Fernandes. 341; 
Enock Oarclá. 305; Claudlonor An-
drade, 81: Adersson Dutra, 31. ia-
gendu: 5270. 

Partido Trabalhista: — Jofco Oon-
ç̂ Jves rasBãnnlld. 61; Hermes Fer-
nandes. 29; Antonio Arruda Ga-
mara Filho, t9, L*genÁ*r 

Deputados E&taduaU — PSD, PR.: 
_ Lauro Arruda, 519; Raimundo 
Nunes. 340; Mario Negocio. 242: 
Nemeaio Palmilha. 213;- Cr«o Be-
zerra, 120; Frftncteco Bliac de Fa-
rias, 80: Alfredo Santana. 89; Ma-
noel Veras Saldanha. (U; Antônio 
Soares Pilho. 49; Joaé Gonçalves P. 
de Medeiros, 51; Teodulo Avelino. 
33; Romildo Ourgei. 30 Olavo L . 
Montenegjo, 30: Pedro Soares de A. 
Amorlm. 21. Osne W. de Preltas 
Tarfíino, 18; Jonatas Luclano, 29: 
Gerglo Guedes, 27: Wilson Dantas. 
12; Antônio P. de Medeiros. 12; 
Adelmo Plgnataro. 17; Hello Gal-
vfto. 11: Itam&r Bolshow. 5; Joeí 
Gurgel F. Pinto, 6; Jo&é P. de F. 
Nctot 6; Raul de França Alencar, 5: 
Clldenor Andrade. 3: Tullo Fernan-
des. 3; Jorge Calafange, 2; Aluisio 
Bezerra. 9; Luiz Patriota. 82; Joa-
q u l m Alves Câmara, 7; Onofre Soa-
res Júnior, 2; Arauto Aüevedio. l; 
l&raei F. Nunes. I: AblUo Medeiros, 
l; Manoel César, l; Antônio P. 
Dias, 1; Isft C. Fernandes, 1; Fran-
cisco Dantafl Guedes. 2: Anuinlo 
Rodrigues da Costa, 42. Leíípndn. 
2264. 

Uni&o Popular: Muriano Cofiho. 

NONO ANIVERSARIO DO Q.G. 
DE NATAL 

Assinala o dia df* hoje a 
passagem do 9.° aniversário 
do Q.Ó. de Natal, que tao 
assinalados serviços já tem 
prestado a nossa terra. 

Criado, como se sabe, pela 
iminência da guerra — a 2.ft 

conflagração mundial, coube-
lhe assinalada missão duran-
te aquelas operações, saben-
do-se que Natal foi conside-
rado o trampolim da vitória. 
Seu 1.° Comte. foi o saudo-
so gen. Cordeiro de Farias, 
substituído sucessivamente 
pelos generias Zacarias As-
sunção, Estilac Leal, Mario 
Jlamos, Otavítí Mazzaf Adría-

I H E 0C8RRE8 IW 
mmCIAKK) Dá H. c . 

MADftlD, 9 — Depois do 
assistir, em Loyola, a um 
contfrefcSô de problemas so-
ciais, roqressa a Londras o 
Hdo. Pe. José WarsTcrwski 
Sl.r rôligioso polaco que 
dirig© as congregações mo-
rianas -dos polacos dester 
rados na Inglaterra, * quí, 
duranlo a guerra, trabalhou 
heroicamente em ueu minis-
tério, apesar das persegui 
cõôí «m seu país, onde so-
freu 8 mefies num campo de 
concentração. 

tmVA IORQUE 4 
aubttr* úê VatíòvU rec^btu 

ordem de intensificar sua 
propaganda atéa, informa a 
Agência Inter-Católica de 
Imprensa, até triunfar "na 
dura batalha contra o Evan-
gelho, as lendas cristãs e a 
mentalidade medieval dos 
povos" Moscou enviou com a 
ordem 29 mllhòes úv panfle-
tos ateus e cópias dr̂  unia no-
va revista, Nysl Wolnich 
«Pensamento LWre» 

IRLANDA 
DUBLIN, 30 - O Exmo 

Sr. D Ettore Pelice, nún-
cio apostólico em Irlanda, ce-
Icbríf uma ml&sa em sufrágio 
da alma do general José de 
San Martin, ao comemorar-
se o primeiro centenário dr 
sua morte; ft bandeira irlan-
desa pendia do altar, do la-

no Mazza, Orestcs da Rocha 
Lima, Flcriano Brayner, Bina 
Machado e finalmente o gen. 
de Bda. Fernando do Nasci-
mento Fernandes Távora. 

A ORDEM cumprimenta 
cordialmente a ilustre ofi-
cialidade e a todos os milita-
res que servem nesta Capital, 
por essa grata efeméride, na 
pessoa do ilustre general Ta-
vora, figura impar de solda-
do e de cidrdão. 

993; Carlos Boege* de Medeiros, 244; 
Vai ter V&nderlei, 1S9: Moni. JoAo 
da Mata Paiva, 149: Mesquita Filho. 
130; Mario Ifenao; 11»; Arnaldo 81* 
montti» 88; Jofto Melo, 381; Joa-
quim Alvea Silva. 72; Êlder Ribeiro 
Dantas, tfê; Heraello Pires, <13; Ita-
mar Varela de Sousa. 66; Moaclr 
Duarte. 114; Bemilo Pereira, 736; 
Milton Ribeiro Dantas. 47: Bwer-
ton D Cortez, 35; siivino Lamtir-
tine, 20; Abellrio tlocha. 17; Ed-
mundo Dantas QurgH, 18; Oeneslo 
Cabral. 21; Raimundo Soares, 49; 
Jofio Medeiros Flltio, 30; Coeme Ccr-
slno Liemos. 23; NUton Pinto. 1 
Joeí Fernandes. 9; Pereira de Ma* 
cedo, 12; Demetrlo Vivei roo, 7; Jo-
sé Cortez Pereira, 27? Lindolío Vi-
ciai. '7; Maria da Camara Nobre, 
6; Sandoval Vanderlel. 2: Antonio 
Quintino, 4; Agenor Lima. 17; Jo&o 
Borges de Medelroe, 4; Odorlco Per-
reir» de Souza, 4; Stoereel de UrK 
to. 2; Pedro Medeiros, 3; Vicente 
do Rego, 4; Jadcr Torquato, 4, Jo* 
Bé Bonifácio, 1; José Xavier. 1; An* 
tomo Martins Veras, i: Agostinho 
Brito. 1; Valdemar Veras. 1; jofto 
Batista Montenesro. 7. Legenda: — 
3.589. 

P8P; — Joio Neto Guimarães, 
772; Mario Nobrcga, 157; Antonio 
R. de Carvalho, 141; Sebaatl&o Mal-
tez Fernandes, 103; Fernando Ab-
bott Galv&o. 116; Hello Dantaa. 297; 
TMers Rocha. 42; .Oastáo Correia da 
Coata, 37; Teodorlco Freire, 24; Pau-
lo Bezerra Souto, 37; Sebastião Go-
mes Moreira. 36; Roberto Pereira 
VaTela, 26; José Nestor de Gouveia, 
11; Llndalva Tavelra. 17; Francisco 
Solon Sobn no. 17; Oetullo Sales. 
58; Ezequlel Fonsêca, 5; Jessé Café. 
12; Sev«rino Viana. 10; oeordano 
Lucas da Silva, 4; Aldo Tlnôco, 8; 
LulK Telxetra Nunee. 2; Ornar Fer* 
nandee, 5: José Luz, 2; Olavo Gal-
v&o. 7; Djalma Maranhào, 1: Abe* 
lafdo Calafange, 27, Legenda: — 
1989 

PTB; — Ramiro Poeira. 370: Jo-
sé íílcodemua, 67; Antonio Lucas. 
26: jonafl Leite, 13; CICRTO Mendon-
ça, 15; Vicente de Souza, 12; Mar-
tlnho Machado. 10; Edson Camara. 

7; Jofto Quedes Alcoforado, 2, joáo 
Felinto, 15; Jofto Batista Leandro. 
16; Joaquim Siqueira, 8: Antonio 
Rodrlguea de Catvalno, 11. Anto-
nio Albecy. 19; Luiz de Cuatro Cor-
tez, 2; Carloa de iíoianda, 1 Le-
genda: — 494. 

PRP; — Oeneslo Pltaniía. a, Cân-

dido de O. Filho, 6 dr. Tr&vas&os 
Sarinho. 12; Oci ido Mageia, 5; 
Manuel Rodrigues de Melo, l; Luiz 
ÜonzaKa. i: Josí Aufjuato Rodri-
(íuce. 25; Manuel Gcnesio. 10; An* 
tomo Quintino Filho, 16, Rubens 
Massud. 1; Antonio Francisco, l; 
Carlos Oondim, 4. Lenenda: ~ ííl. 

RESULTADOS DO PLEITO NO 
INTERIOR 

Segundo os dados divulga- onde teve 283 votos de maio-
dos até ontem à noite o can- ria. 
didato Dix-Sept Rosado ven-
cia nos seguintes municípios: 
Natal — 8.121; Mossoró — 
3.680; Assú — 2.810; Baixa 
Verde — 1.505, S. José (fi-
nal) — 779; Caraúbas < final > 
— 705; Pedro Velho <final» 
— 567; Macau — 512; Macaí-
ba — 411; Touros — 230; Ita-
retama — 221; Alexandria 
<final) — 216; Currais Novos 

(final) — 154; Patú (final) 
— 85; Plorania (final) — 57; 
Martins — 17. 

Odilon Venceria 
RIO, 11 (Bftdiopren) — 

O "Diário de NoticiM", di-
ante dos atuais resultado* 
para a vice-preaidém?Ja da 
República opina que no li* 
na) o sr. Odilon Brafa 
vencerá pois a diferença 
entre êle e Café Filho Tal 
diminuindo cada ves mais. 

o MAU VIMIDO a g u i o u » i 
HOMEM DE KEOOCIOT OL 
NHAFTA' AUOÀT'IA A" MULDA 
QUE FOE VENDO O 9WO HO-
ACE ANUNCIADO, R UM N -
NOWEKO FATAL DE OSME 
PBKCOLOOICA. — JOHN WA* 
NAMAKKR 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

EnQu&nto isso o candidato 
Manoel Varela venceu em 
Santana do Matos, Cangua-
retama e Jardim do Seridó, 
segundo dados já divulgados, 
assim como em S. Rafael, 

REUNIR-SE-AO SEXTA-FEI-
RA DIRETORIA E OS CONSE-
LHOS FISCAL E CONSULTIVO 
DO CENTRO DE IMPRENSA 

S.A. 
Em nossa sede reunir-se-ão sexta-feira, às 10 

horas, a Diretoria c os Conselhos Fiscal e Consultivo 
do Centro de Imprensa S.Â. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órgãos ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, toma-
rão conhecimento dos negócios do Centro, são convi-
dados os srs. J. G. Meira Lima, Pedro Silva, dr. fU-
cardo Barreto, Oscar Pinheiro de Freitas, Yolando Co-
centino, José Avelino, Gumercindo Saraiva, Teodorico 
Bezerra, dr. Paulo Viveiros, Luiz Veiça, Miguel Ferrei-
ra Neto, Sinval Poti Lima, Padre Eugênio Sales, dr. 
Otto Guerra, prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo Fernan-
des, Oton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe de An-
drade . 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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A ORDEM 
Preço — 0,80 

MONTREAL, 12 (NCt — 
Uma das características da 
perseguição comunista con-
tra tódas as religiões é a in-
tenção de não fazer má Mires 
de suas vitimas, antes acu-
sá-las do crimes suposto.;, pa-
ra evitar a reação popular, 
disse aqui Sua Emcia. o Car* 
deal Tisserant, secretário da 
Sagrada Congregação para a 
Igreja Oriental. 

Mus como as perseguições 
religiosas sempre produzem 
máW.ires, vem então um re-
rasdmento da Fé, como o 
;U'_ se adverte em alguns pai-

atraz da cortina de fer-
r», manifesto também o pur-
purado, ao falar aos membros 
do club Richelieu, desta cida-
de. 

O Cardeal visita no Canadá 
as casas dos Irmúos de São 
Gabriel e das Irmãs de Sta. 
Ana, das quais é protetor em 
Roma. 

Passou om revista, depois 
as perseguições dos últimos 

S9 anos, nos paises domina-
dos pelos Sovíets, recordando 
que as começaram os comu-
nistas sob a divisa de que "a 
religião é diametralmente 
oposta à ciência". Foi este 
um bom ponto de partida pa-
ia os vermelhos porque, sob 
a dominação tzarista havia 
uma grande quantidade de 
Tí nte que não sabia ler nem 
cscrf.ver. A ela ofereceram os 
"ermelhos alguma cultura 
cit-iiientar, que foi o começo 
da ciência e o princípio da 
apostasia", acrescentou o 
Cardeal. 

Nunca houve na Rússia 
mirs de 1.500.000 católicos, 
ou seja, um por cento da po-
pulação, continuou dizendo o 
prelado. 

E foi a Igreja tzarista or-
todoxa (cismática), cuja ca-
beça oficial era o tzar que 
primeiro sentiu o peso da 
pe^eguição comunista. Vin-
te Mspos e 22.000 sacerdotes 

Çc: todoxos pereceram nas 
mãos dos vermelhos na Rús^ 

a 

N o t i c i a » R a l a m p a g o 
1 — Os óculos estão se tor-ia Carta das Nações Unidas, 

do do fcvanfcêlho, e à Argen-
tina do lado da Epístola. 

ÍNDIA 
MADRA&, 10 — Os prela- | precisa de publicidade, e nes-

dos e os dirigentes católicos te momento os óculos sâo bõ* 

nando populares no rádio 
norte-americano. Por ser as-
sim, muitos atores, locutores 
e outros artistas estão usando 
óculos, mesmo sem os neces-
sitarem O homem de rádio 

seculares da índia apoiam o 
projeto de A.M. Ltiís* pode-
roso produtor cinematográfi-
co desta cidade, de fazer uma 
série de peUculas de carater 
religioso e educativo. Um re-
cente apélo de Sua Santlda* 
de o papa Pio XII, num con-
gresso de produtores cinema-
tográficos para que afastas-
sem as películas imorais e 
produzissem cinema sadio e 
cultural, estimulou o em-
presárlo. 

publicidade, porque os ouvin-
tes parecem gostar de artis-
tas de óculos. 

2 — A Casa Branca infor-
ma que o Presidente Truman 
assinou uma lei para a reor-
ganizaç&o do Canal de Pana-
má e da Companhia de Es-
tradas de Ferro dn Panamá 

3 — A França instou para 
que as Naçõe^ Unidas criem 
uma atmosfera de "verdadei-
ra proteção coletiva", merfmo 
que seja necessário modificar 

MUTILADO-

de tal modo que ameaças à 
paz possam ser enfrentadas 
rápida e eficlèntemente. 

4 — Os Estados Unidos, pe-
la segunda vez, ofereceram-
se para pagar indenizações à 
China continental se for pro-
vado que os aviões das Na-
ções Unidas causaram qual-
quer dano às propriedades 
chinesas para além da fron-
teira Mandchú. 

5 — Uma verba de 4 bilhões 
de dólares, como suplemento 
à defesa, foi agrovada para 
ser usada em forma de auxi-
lio militar para as nações 
amigas. 

A medida, aprovada pelo 
Congresso. íol assinada pelo 
Presidente Truman, 

siu Achar os móveis políti-
cos dos crimes que se lhes 
imputaram foi larefa fácil 
pelo fato de que, sendo o tzar 
o rhefe da Igreja ortodoxa, o 
povo se havia levantado con-

ua «ric, observou o Cardeal. 
Desde então, acrescentou, 

todas as religiões sofreram 
perseguição na Rússia sovié-
íica: catolicismo, maometa-
nisme budismo c judaísmo. 

FESTIVAL DE ARTE NA ESCOLA 
DE SERVIÇO SOCIAL 

Louvável iniciativa em prol de 
obras sociais 

No próximo sábado, às 20 
horas, na Escola de Serviço 
Social, sediada no Tirol, à 
av. Campos Sales, promovido 
pelas alunas do modelar es-
tabelecimento, vai realizar-se 
um festival de arte, em be-
neficio da ampliação das ins-
talações do Centro Social 
"Cõnego Monte", instituição 
que presta grandes benefícios 
à população* pobre de Beta-
nía, no bairro da Lagoa Sê-
ca, nesta Capital. 

Do Recife, a-fim-de parti-

cipr r do festival, emprestan-

do generosamente o valor da 

sua arte, virá a cantora Dora 

Martineli, enquanto artistas 

de Natal igualmente coope-

rarão, inclusive Tere^inha 

Maia. 

O comercio e a população 

desta Capital estão dando in-

teiro apoio k iniciativa, pelo 

multo que ela representa em 

prol dos humildes. 

r •tr 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
- — Noticiário da Asapress — 

i 

• í í l 

HIO, 11 — O Presidente da jmiu o Comando da 4.a Região 
República assinou decreto, | pondo fim as férias a que se 
estabelecendo em todos o:>| achava fazendo propaganda 
portos do Brasil um sinal Ide sua candidatura a senador 
uniforme de pedido de socor-
ro, para o caso de incêndio 
em navios ou nas instalações 
portuárias. Esse sinal cons-
tará de cinco apitos, com a 
duraçào de quatro segundos 
cada um. Ao mesmo tempo, 
serão içadas as bandeiras 
com o sinal indicativo de fo-
go a bordo 

Noticiário da RaAInpress 
HEASStTMtlt 

JUIZ DE rORA, U - O 
general Onofre Mwniz reasMi-

pelo Ceara 

CONTINUAM 

RIO, 11- As apurações 
continuam lentas no Distrito 
Federal Não se alterou até 
agora a posição mantida pe-
los candidatos nas legendas 
de senador e deputado e ve-
reador prevendo-se que 
haverá nenhuma alteração1 

de monta até o final 
apurações. 

loroso marcou ontem d «cer-
cicio de paraquedlstas do 
exército realizado com a pre-
sença do Ministro da Ouerra 
e outras autoridades, ó pa-
raqueda dc um sargento nào 
funcionou chocando-se o 
rorpo sobre o de um cabo cu-
ja paraqueda em conseqüên-
cia também nào abriu-se Os 
<lois corpos vieram até o So-
lo morrendo ambos Instanta-
neamente Emocionado o ge-

n a o ' nera l Canrobert falou Infor-
mando o acidente. Os corpos 
de amtos os militares foram fias 

(transportados para a capela 
DOmEOSO ACtOHNTF. do HCE realiiando-ae hoje 
RIO. H - Um acidente do- '<»s funerais 
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Ignorar a ignoraricia j ÍColaboraçSo 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

E* mais doce sofrer tributações com boa consciên-
cia do que gozar todas as alegrias com uma consciên-
cia perturbada. — SANTO AGOSTINHO. 

ORIENTANDO 
* » 

Os germes existentes nas cavidades dentárias e nos 
abcessos das raives podem determinar, em órgãos dis-
dantes, males befti graves. Exemplos: afecções dos 
seios paranasai*fe ouvido médio, olhos, amídalas, farin-
gc, esófago» estômago, intestino, fígado, rins, coração, 
articulações, nervos, cérebro. Só com o tratamento dos 
dentes tais afecções podem ser curadas. — Mande fa-
zer uma radiografia dos dentes, quando houver dúvi-
da sobre a causa de alguma dessas doenças. — (SNES), 

FAZEM ANOS HOJE : desembargador Antonio Soa-
denhoras . res, membro aposentado do 
liuisa Mendes Cardoso, es- Tribunal de Justiça em nosso 

pob& do sr. Raimundo Car- Estado, 
doso- j Consuelo Vaaderlei, filha 

Cíonsuelo Ribeiro Medeiros, \ do falecido Segundo Vander-
esposa do sr. Pedro Feman- lei. 
deS "Ribeiro, comerciante em 1 Roselita Medeiros» filha do 

Antonio Henriaue de Me-
, i deiros, aluna da Escola Do-

Hemeterio Lira, j méstica de Natal, 
funcionário da Cooperativa J Crianças 
C e n ^ d« crédito e membro | Maria Luiza, filha do sr. 
do C^Jro de .Imprensa R. A. | João Filgueíra de Souza, fun-
£ elemmtò de destaque no j cionário do Instituto dos Co-
mariánismo e na Ação Cató- j merciários nesta Capital, 
licâ. Cleonice Pinheiro de As-

Dr. Manoel Vilaça, médico sunção Silva/ filha do sr. 
residente em Recife. ; Abdias Jerondino cie Souza. 

Desembargador Régiilo T i - ; João Antonio, -filho do sr. 
noco, Presidente do Tribunal Manoel Alves Afonso, comer-
Eleitor^l;;:-

Albert Bessière, em artigo d© fundo do quoti-
diano católico francês "La Croix", escrevia, outro 
dia, umas palavras muito oportunas sobre o culto 
da incompetência, que atingiu de cheio os próprios 
católicos, que nem sempre procuram aprofundar 
seus conhecimentos religiosos, ficando na super-
fície, numa religiosidade vaga, por isso mesmo pe-
rigosissima, porque sem raizes. 

E então êle dizia: Soou a hora da escolha, não 
somente para a Europa, ameaçada de escravidão, 
mas para cada cristão. Nos conflitos de idéias, em 
que se jogam todos os valores humanos, trata-se de 
saber se a nossa incompetência confundirá o Credo 
de santo Atanasio com o de Marx, ou de Renan, 
ou de Sartre. Não e mais com católicos incompe-
tentes (da Faculdade, da Usina ou da Aldeia) que 
se prepararão testemunhas ou mártires... 

Aludia também o articulista a uma das piores 
características, infelizmente muito comuns em cer-
to número de católicos: é que eles ignoram sua pró-
pria ignorância. Acham que. estão muito certos, 
muito direitos e quem está errado é . . . a Iqreja! 

(Quem esiiver pensando em certas coisas e fa-

OTTO GUERRA' . 
zendo certas ligações pode fazer que é isto mesmo). 

E é por isso, e porque essas pessoas ainda se 
julgam católicas, se Justificam por si mesmas (ver-
dadeira concepção protestante) desconhecem que 
na Igreja existe uma Hierarqtyiçi sem a união ao 
Papa e ao Bispo ainda podemos ser cristãos, cató-
licos, não, é por isso que tudo se pôde esperar de 
certos católiaos deste vasto Brasil, terra de missão, 
mais do que nunca. 

Crescem, assim, enormemente, as responsabi-
lidades de cada católico desses que sabem çue OB 
tempos são durissimos, que as perspectivas do mun-
do não são apenas côr de rosa, mas podem ser de 
nuvens escuras neste mundo sacudido de indisci-
plina e tão bem explorado pelo comunismo ateu. 

E' preciso que nas Igrejas e nas associações ca-
tólicas não sc descure nunca esse lado da formação 
da.çonsciênc^a católica. A piedade sem um lastro 
de raciocínio, de visão esclarecida da Igreja pode 
levar-nos a todas as direções. Já com católicos cons-
cientes, esclarecidos, conhecedores do que é a Igre-
ja, isto nunca ocorrerá» 

Educação e Saúde 

Lepra 
A lepra é produzida por um 

micróbio conhecido, o bacilo 
de Hansen, próximo do da 
tuberculose. Sua incubação é 
lenta, acreditando-se que se 

G R A Ç A S 
Antonio Ferreira Batista, 

agradece a N.S. das Graças, 
3 graças» e uma graça a S. 
Lazaro, com promessa de pu-
blicar. 

Natal, 11 de outubro de 
1950. 

por dia, durante 3 semanas e No Brasil havia em dezem* 
pausa de 1 semana e prolon- bro de 1947, 45,101 leprosos 
gadas por alguns meses, con- fichados, estando internados, i 
forme a reação individual. em 36 leprosários, 21.946 do-

A diazona se emprega por entes. Na profilaxia da lepra, p 

via oral, em comprimidos de é indispensável afastar d o s j N S ' d o R o s a r l ° ' u m a ***** 
com promessa de publicar. 

Senhorinha Dantas, agra-
dece a N.S. do Desterro e 

prolongue por seis e oito 
anos. Sua transmissão faz-se 0̂,30 gr., na dose^ie 3 por dia, pais doentes os filhos que 
pelas descargas buconasais, jdurante meses, também com nascem; pafaêfctes havia em 

tentemente, sem causa que a 
explique, um pouco de catar-
ro rasai e manchas na pele, 
róseas ao princípio e depois, 
às vezes, despigmentadas; so-
bre a mancha leprosa há in-
sensibilidade à dor e ao ca-

jtor, verificada pela picada de 
alfinete ou pela aproximação 

ciante nesta' praça e Cônsul í d c í ó s f o r o l o g o ^ - a d o , P r o " 
Mario Lira Filho, funciona- de Portugal e nosso coopera- ] v a s Que s e executam vedan-

rio-da Delegacia do Instituto * der. ido os olhos dos doentes. Faz-

exigindo, porém, contágio 
longo entre o doente e o re-
ceptivo . 

pausa mensal de uma sema- déasemfrro de 1947, no Bra&I, 
na, No dlamidim, o modo de 26 prevéntórios, onde se in-
aplicaçao é o da diazona, mas ternavam 2.771 filhos de le-

Há três formas clinicas da 0 5 comprimidos são de 0,33 prosos. 
lepra: a lepromatosa, a tu-
berculosa e a indiferenciada. 

Higiene e tf 
gr. A sulfetrone é dada em 
comprimidos de 0,50 gr., na: (Carlos Sá 

São em qualquer delas, sinto- dose de 6 a 12 por dia. A ron- |educação da Saúde, SNK8) 
mas do início, febre irregular Salite (vitil) ainda está em • 
e pouca, aparecendo intermi- j experiência, em julho de 

1948, mas desperta vivas es-
peranças . 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifilítfeaa 

ELIXIR DE NOGUKflll 

Apesar do tratamento de-
morado, não sáo raras as cu-
ras da lepra obtidas nos le-
prosários . 

A ORDEM 
Preço 0.80 

Natal, 10 de 10 dè 1950. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A OftDEM 

Este vespertino poderá 
sor/ encontrado nos se 
gilfftjtB postos de ve^da: 
*^JÇ1DADK ALTA 
^ T e p e l i m " , esquina 

Av. Branco com a 
Boa Jo&o Pessoa; Clgar-
refra "Nunes", Rua Prin-
cesa Isabel» Cl parreira 

—"Ideal", Roa Ulisses Cal-
das. 

<y*arreira "Imperial", 
Prafca Gentil Ferreira* 

LIBERDADE DO CRIME 
| LUIZ ftCCUFIRA 

Tudo está demonstrando haver uma ortfantsaçio ititer^ 
[ nacional para o lançamento Oa desordem na ciismads Iren-
te interna dos paises democratas. Vendo falhado o jolpe 
da ocupação relâmpago da Coréia pela ftoftft» «talin tuíi 
pondo em prática a velha tática bokhevista da subleva-
;&o através de motins orfanisados tecnicamente, nos pai 
>es que deseja dominar. 

Até a pacata e liberal Suíça, onde se abrigavam todos 
os estrangeiros perseruldos em suas nações por motivos po-
líticos, decidiu tomar providências drásticas para nio ser 
arrastada ao caudatarlsmo do mosoovismo escravisador 
Assim é que decidiu o seu Conselho Naclotial demitir dos 
empregos federais todos os servidores públicos ligados ide*, 
logicamente a partidos estrangeiros. E, como, atualmente, 
só há um partido estrangeiro Incumbido de atacar pelos 
costas e estrangular as democracias, foram afastados dos 
?argos, na Confederação Helvétlca, os bolchevistas que ali 
ocupavam posições oficiais e delas se estavam aproveitando 
?ara a realização da sua obra nefasta de destruição do re-
dime . 

Na França, a poHcia deteve Z0S apaniguados de Moscou, 
na maioria espanhóis e alguns polonês^ • Estàvam éles em 
ulena atividade, no seu trabalho de solapamento da resis-
tência nacional à invasão comunista. Como entendem os 
governantes gauieses que expulsar para a Espanha os bol-
chevistas» inimigos de Franco, significa condená-los 4 nor-
e, propuseram aos carbonários ibéricos enviá-los com tddas 
is honras para além da "cortina de ferro", onde deveriam 
encontrar o melhor ambiente para as suas aspirações dr 
•cvolucionários vermelhos. Pois bem, nem um dos chama-
los adeptos de Stalin aceitou esse passeio, preferindo viver 
m campos de concentração na Algéiia. Por que Isso? Por 
iue não aproveitaram os bolchevistas espanhóis a oportu-
íidade agradável que se lhes oferecia? Porque éles sabem 
nuito bem que só nos chamados países democratas podem 
les gozar das liberdades, regalias, franquias e garantias 
lunca, Jamais permitidas ou oferecidas sob o guante do 
ação soviético. 

No entanto, força é confessar que essas garantias, as-
im exageradas, levadas ao máximo, como sucede nos nos-
os meios democráticos não passam de liberdade para o 
xime. 

Já o Papa Gregorto XVI, em 1832, condenava "a inso-
ência dos que, instigados pelo torpe desejo de liberdade 
em freios, outra coisa não propõem do qu<* calcar oa direi-
os dos governantes e reduzir os povos à mísera escravidão, 
nganando-os, com aparência de liberdade". 

Eis aí, numa preciência admlravel, bem lançado o qua* 
ro das pretensões bolchevistas. Sob pretexto de inalor li-
berdade para os povos, eles abusam da liberdade de que go-
ara, sem outra intenção do que a de levar p u * a ditadura 
oviética aqueles que arrastam com as suas lábias e pro-

messas que jàmais cumprirão nem podem cumprir. E as 
primeiras vítimas dessa opressão universal que é o eojnfuis-
mo internacional são os operários, transformados >"em gi-
gantesca máquina de trabalho", como disse tafe XII, diri-
gindo-se aos trabalhadores italianos em 1943 

A Democracia Cristã, já o sentenciou Garcia Moreno, 
oferece liberdade a tudo e a todos, menos ào mal e aos mal-
feitores. Sim, porque, compactuar com o mal é ser cúmpli-
ce do crime. 

dos comerciários. 
Senhorinhas 
Maria Luiza, filha do sr. 

João Figueiredo de Souza, 
chefç da Secçâo de Fiscaliza-
ção do IAPC nesta cidade. 

Zenaide Soares, filha do 
^ 1 

A nota do dia 
Padres 
C 9 tO l i CDS 

Existem atualmente no 
mundo cerca de 300.000 pa-
dres católicos, o que repre-
senta um por cada 7.700 
pessoas. 280,000 desses sa-
cerdotes estão afetos aos 
paises da velha crJs&ndíuto 
0 que dá um par,i cada l.J0'„» 
batizados. A distribuição 
geográfica desses padroa é 
vaiíável. Contate um paia 
quatrocentas pescas na Ho-
landa. um para 900 eh\ 
França, um por 500 rio Ca-
l-aaá, um por na Bélgi-
ca, u«a 100 na Polonla. 
um por't.CiW rio liretall o utn 
por 12.000 no conjunto da 
America do Sul. Quanto aos 
países de missão, 20.000 pa-
dres têm ai a responsabili-
dade de dois biliões de não 
cristãos. j, 

Se se concedesse huj** ao 
conjunto da população 

Mundial o número d® padres 
que existe em Paris em re-
'cçfo aos habitantes seriam 
1 recisoaiMs milhões de pa-
dr^sie,perto de quarrr) m l-
lhcea*do^«Aaboradoras -eiU 

DIVERSAS 
Transcorre hoje o 1.° ani-

versário natalício do garoto 
José Sérgio Barros Cabral, fi-
lho do sr. José Dica Cabral, 
proprietário nesta cidade e 
de sua exma. esposa, d, 
Francisca Barros Cabral. 
Festejando o feliz aconteci-
mento, foi o interessante Sér-
gio, levado â pia batismal na 
matriz de São Pedro do Ale-
crim, recebendo como padri-
nhos o sr. Herculano Lopes 
Morais, funcionário munici-
pal, e sua esposa d, Maria 
Amélia Barroca de Morais. 

se diagnóstico não sòmente 
com o exame clinico, mas 
ainda com a pesquisa do ba-
cilo de Hansen nas lesões cu-
tâneos e no muco nasal; ser-
ve também ao dignóstico a 
reação com a lepromina, an-

T R A B A L H O E PREVIDENCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

Acidente e repouso remunerado 
NILO RODRIGUES 

Há aspectos da atual legis- i São dispositivo^ referentes a j pelos seus reflexos, põem por 
lação trabalhista que estão | problemas que parecem sem I terra, às vezes, a proteção 

tiga prova de Mitsuda modi- ;merecendo uma revisão legal. I grandç importância, mas que, 
ficada. 

O tratamento da lepra é 
difícil, mas, obtém-se a cura 
com alguns medicamentos, 
empregados precocemente e 
em uso prolongado. O óleo de i 

No dia dc ontem transcor- I chaulmugra e seus derivados, 

SRS. I N D U S T R I A I S 
SRS. AGRICULTORES 

H CHEGARAM OS AFAMADOS 

MOTORES DIESEL ALEMAES 

que se pretende proporcionar 
aos trabalhadores. A atual 
lei de acidentes do trabalho 
serve de exemplo. 

Quando um trabalhador é 

familiares, como que forçan-
do o trabalhador e sua famí-
lia a um verdadeiro regime 
de jejum nos dias consagra-
dos ao Senhor! Admira que 
num pais, onde a Constitui-
ção Federal manda pagar o 

reu o aniversário natalicio da 
interessante Joana D^Arc, di-

assim como o óleo de sapu- i 
cainha constituíam até há 

ii H A T Z I I 

trabalhador, préocupado, no 
leito, edm a manutenção de 
sua família, quando não dis-
põe de um órgão sindical que 
possa suprir as necessidades 
nâo será ex&gêro dizer que o 
atual legislativo, nesse ponto 

| favorece a eclosão de neuro-
ses post-tramátic&s. Tudo 

jpor ignorância dos legislado-
res, que, quando regulamen-
taram o repouso semanal re-
munerado deveriam ter pre-
sente a situação dos aciden-
tados, cujos domingos e fe-
riados estão, por assim dizer, 
fora da lei. Nem é Justificá-
vel que, na incapacidade tem-
porária, proveniente de aci-
dentes profissionais, seja mi-

E* iriiits 

leta filhinha do sr. Joaquim ' T>ouco tempo os únicos remé-
Duarte, conceituado comer- ; dios de eficácia provável. i 
ciante nesta capital e de sua Mas desde 1946 têm apareci-
exma. esposa, d. Maria Ro- do novos medicamentos, que 
drigues Duarte. 

Por êsse grato aconteci-
mento a pequena aniversa-
riante foi largamente cum-
primentada pelos amigos da-
quele casal que desfruta de 
írrande círculo de relações de 
amisade em nossa capital. 

estão revelando mais eficá-
cia; são o ptlomin, a diazona, j 

i 
o diamidin, h sulfetrone e a [ 
rongalite. O promin (proma- j 
nid) se emprega em injeções j 
intramusculares de 5 cm3 
com 2 grs. tfc remédio ou de 
12 cm3 com 5 grs. uma vez 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos 

-Ah 

HOJE 

Fanfetâfc MODELO, n* 

CENTRAI, no Alecrim 

24.a CIRCUNSCRIÇAO DE RE-
CRUTAMENTO MUlTAR 

AVISO AOS CIDADAOS DAS CLASSES DE 1925 A m i 
O Chefe da 24 * Clrcunscrição de Recrutamento Militar 

avisa aos jovens das classes de 1925 a 1931» que até a pre-
sente data não estiverem com os seus deveres militares em 
dia. deverão se alistar a-fim-de se submeterem a inspeção 
de saúde nas P.R, do 1/16.° Regimento de Infantaria e Hos-
pital Militar de Natal a partir de 1.° a 31 do corrente mès. 

Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-
cados GRUPO C, deverão comparecer a nova Inspeção de 
saúde nos P.R. acima mencionados. 

8erào considerados insubmissos sujeitos as penas da 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do dia 
31 de outubro de 1950. 

Francisco Torquato Paes Barreto Filho, Ten Cri Che-
fe da 24.* C R 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO : 

J. Bezerra de M i 

repouso semanal remunera-
acidentado, cabe ao empre- i d 0 ' e q u e j á f o i regulamenta-
gador pagar o salário do dia \ú o ' f í q u e m e x c l u W o s dl-
do acidente e às entidades se- ! r e í t o a q u e l e s q u e «oneram os | n o r a d o o 

guradoras os demais dias (na r l 5 C 0 S f r e n t e s ao trabalho, j j m U ) Q p & g 3 n i e n í o d e ^ ^ . 

base de ,70 por cento). Pois j Jàmais seria excessivo o des- [integral ao acidentado que an 
bem: conforme dispõe o Pa- ' v ê l ° P a r a co*n os acidenta* J trabalhador são. 

I rágrafo único, do art, 19 da; d o s> Pois> a P3-1* lesões e| q u e reflitam os legislado-
jLei de Acidentes, bem assim í efeitos espetaculares a alcan- <re8 e retifiquem êsse ponto 
t o art. 67 do decreto que apro- j c e d o notam-se graves j Trata-se de uma omissão q\\<-

;vou o respectivo Regulamen- Refeitos psiconeuróticos (psi- (compromete a invejável pru 
to, não são pagos os auxílios coneuroses), que irão danifi-

| relativos t aos domingos e fe- car a vida e a saúde do tra-
jriados! Esses dispositivos balhador remotamente. Agra-
I proíbem o pagamento. vada, ainda, a situação do 
i 

Dêsse modo, o trabalhador, 
já infelicitado pfelo acidente, j 

| num eetido de incapacidade f 

j total, q i^ o tempo dirá se é 1 

} permanente ou provisório, de ; 
| cama, ie^a no lar ou nos hos- ; 
, pitais, recebe apenas 70 por j 
•cento d<r salário, com exclu- ! t i 

^ .sâ<T dpa j^omingos e feriados. | 
rVustàflàeLte numa situação 

o< torna merecedor de 

teção dispensada, no Brasil 
aos trabalhadores. Nunca 
rá tarde para reparar es< à 
injustiça. 

I 

CENTRO DE IMPRENSA SJL 

maÍ«rÇR>jeç&o, a lei, ao con-
Frc^ Mlgvelinbo» 33 — Fone, X319 — Teleg. JOBEZ_N«ui I trArlò. restringe os ganhos 

Pe!os melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

REAUZAÇAO DO RESTANTE DO CATlTAt 
De ftcòrdo com o que resolverão oa Cotttclhts de 

Administração. Fiscal e ConsoltHo do Ceirtr» 6e Im-
prensa S A., em sessão conjunU de 16 do coerente, 
nos termos da Assembléia Geral, de U de akrfl fle lf5#, 
e artigo 74 da Lei das Sociedades Aafataaa e ém 
Estatutos, são convidados os acionistas a realtearem a 
parte restante do seu capital, até Sé de deaemfcro, pa-
ra atender à compra de máquinas neeeatArlas ao de-
senvolvimento econômico da sociedade. 

Natal, 21 de Setembro de ltft# 
Centro de Imprensa 8.A. 
J G. MRIRA LIMA — FretMoftt* 
TOLANDO COCENTINO - Omnte 

n o P A U T J Í V O 
D K 

n u m 
PAULINO & CIA; LTDA. t I / A ' 

Ru» Or. Barata 1A9 NATAL. - Cnri * Tmeí • PAUL NO 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

r preferível evitar a tubmtdôa» do oae eurt-Ia. 
A vacina BCO evlU a tuberculose. 

Peça Instruções ao Instituto de ProtaçAo • A h 
slstência à Infância do Kitado. 
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P R O D U T O S "CIL" J 
C l * . QUÍMICA ONDUSTRUU. "C I L " S/A 

Tinta» para to4o« o* toa • M U I dwtrado* dos co-
• W r M m m m m a r c a " W A L H R I A " , "PREDIAL*. 

, "COMBATE". "BETONOL", "NEOUN" , « te . 
tO l t t f tU IDOBES PARA TODO O ESTADO DO 

BIO GHANDE DO NORTEt 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVABE? DE LIRA. 91-9S 

SECÇÀO DE TflTTAS 

fcUA M E I A FLORESTA H . «7 — NATAL 
Aovitamo* distribuidorM paro a « p r a ç n do 

Ú r i o i alada d b p a a M a . 

Basquetebol 
"i -vV.̂ rflrr̂  • i..*. JÜ . ! * " 

V 

•Vi. 

torneio 
Participação do 25 atletas no int©-JR£BATENDO DIATRIBES 
ressante certame — Um aconteci-
mento inédito na vida do nosso 

cestobol 

6 MEDO DE SE ALIMENTAR 
Os atrozes sofrimentos produ-
zidos pela» perturbações do 
aparelho digestivo, como o 
engorgitamonto do fígado o 
consequentemente a prisão de 
ventre* tracem ao enfermo um 
estado de horríveis sofrimen-
tos, roubcmdo-Ute energia» e 
mesmo com surpresa a vida. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa* 
anulando lodo esse cortêio de padecimentos. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites, Prisão de Ventre e 

• , ' suas manifestações — 

Disputa-se amanhã à noite, 
na quadra Iluminada da 
AABB, o torneio de lance li-
vre, promovido pela Federa-
ção Norte-riograndense de 
Basquetebol, o qual, contará 
com a participação dos atle-
tas de todos os clubes filia-
dos. Nada menos de 25 ces-
tebollstas natalcnses, estarão 
empenhados na disputa, ofe-

] recendo assim ao nosso públi-
| co, oportunidade de aquilatar 
as qualidades individuais de 
cada um. Aproveitando a 
passagem no dia de amanhã» 
da data consagrada ao bas-
quetebol sul-americano, a 
FNB, em tão bôa hora, resol-

veu fazer realizar entre nós, 
êste certame de lance livre, 
que se constitui^, sem dúvi-
da alguma, num aconteci-
mento inédito» da vida do 
cestobol de nossa terra. 

O certame deverá ser ini-
ciado exatamente às 19,30 
horas. Ao atleta que obtiver 
maior número de pontos, em 
dez arremêssos, caberá custo-
sa medalha. A equipe cam-
peã, ficará de posse de um 

i 
custoso troféu. 

i 
Em nossa edição de ama-

nhã, daremos noticiário mala 
detalhado sobre o magnífico 
certame. 

E I N V E R D A D E S 
(A PROPÓSITO DA "NOTA OFICIAL" DO ABC FUTEBOL 

CLUBE, ONTEM DIVULGADA TELA RADIO POTI) 

Não era mais de meu desejo voltar ás lamentáveis ocor-
rências verificadas domingo último no estádio da FND, e 
agora sob o aspecto nòvo em que se apresentam, provocado 
pela chamada "Nota Oficiar* que a diretoria do ABC F.C., 
sem dúvida sob sua responsabilidade coletiva, fez divulgar, 
ontem, às 18,30 horas, no programa "Instantâneos Esporti-
vos" da Rádio Poti. 

"Nota" que se salienta pelos têrmos inamistosos, con-
trastantes com a bôa educação que presumivelmente deve 
forrar cada uma das evidentes personalidades da diretoria 
do veterano clube, — vem ela obrigar-mc a uma defesa in-
declinável, para resguardo de minha honra pessoal e de meu 
critério de modesto cronista desportivo do valoroso órgão ! Pressionado com o pleito de 3 dc outubro,.. 

ABC P. C ~ 
NOTA OFICIAL 4 J 

A Diretoria do ABC F .C. f vem a publico para protestar 
contra o mentiroso e desleal comentário» publicado ontém 
no Jornal A ORDEM e escritr pelo pseudo cronista esporti-
vo Alulsio Menezes, a respeito dos incidentes havidos por 
ocasião da disputa entre ABC F .C, e América'F .C., em 
cumprimento ao programa traçado para o Torneio Qua-
drangular em beneficio da federação de basquetebol. 

Não é costume destr Diretoria vir &s colunas dos jornais 
discutir com jornal*' principiantes e apaixonados a res-
peito de acusações f« -as ao Clube. Todavia, ante a torpe-
za e a parcialidade do comentário acima referido, Procu-
rando envolver em acontecimentos oriundos da indisciplina 
de alguns jogadorés, — alheios, portanto, à alçada dos di-
rigentes do Clube, vez que, somente ao juiz da partida com-
petia tomar providências que o caso exigia — toda uma' Di-
retoria que só tem trabalhado pelo engrandecimento do des-
porto potiguar, cabe a este Órgão Dirigente esclarecer a 
opinião pública no tocante as icusações publicadas ontem 
na A ORDEM. 

Parece carecer de fundamento a afirmativa de que "os 
mandões do alvi-negro" impediram a ação da policia para 
reprimir os desmandos de alguns atletas e torcedores. Fa-
zendo acusações deSsa natureza, o apressado comentarista 
compromete a própria autoridade policial, dando a enten-
der que a mesma se deixou levar por insinuações e pedidos, 
reclamando a presença de forças federais, talvez ainda im-

a que sirvo, çomo aos seus leitores honestos, com dedicação 
e lealdade. 

Inicia a "nota" as suas invectivas tachando-me de "men-
tiroso", "desleal" e "pseudo-cronista", além de outros ad-
jetivos mais ou menos semelhantes. Minha conduta, neste 
jornal, até o presente, se tem pautado dentro do limite do 
justo, sem, contudo, falsear a verdade, sob o prisma de se-
gundas intenções, ou para, tão só, fingir agradar, deixando 

A bem da verdade é bom lembrar que dos diretores do 
clube, somente se encontrava dentro do gramado, por oca-
sião dos incidentes, o dr. Murilo Aranha, cuja atuação foi 
toda dirigida no sentido de controlar os atletas abecedistas, 
não tendo, por isso mesmo, qualquer influência no policia-
mento, 

Se a policia fez vistas grossas aos fatos a culpa não 
pode recair na Diretoria do ABC. Cabe ao sr. Aluisio Me-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

COQUEIRO ANAO, le£íti-
mo dã lísalala, Vermelho e 
Amarelo-marfim. Vendem-se 
mudãs. Av. fUo Branco» 743. 
Fone 11Ô3. 

O JORNALISMO F \ 
U M DOS FODERES DO ) 
REGIME DEMOCRATA | 
CO. —Bowles . j 

N G U E N O I 
Contem excelentes dementes tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, âmnla-
to de Vanadato de Sódio, etc, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, AN£-

MICQS, BftAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5 A N C U E N P L 

Profissional 

nal Lamartine, nunca, porém, atirar a culpa exclusiva aos 
Diretores do ABC F.C. Ademais o comentário aludido é 
uma parcialidade a tôda prova, por êle, tem-se a impressão 
de que foram os jogadores do ABC F.C. os únicos respon-
sáveis por tudo que aconteceu domingo chegando mesmo a 
afirmar terem sido os jogadores "inJtruidos" para, "si per-
dessem no futebol deveriam ganhar no bofete", E' leviana, 
infantil e desonesta tal insinuação, porém não admira, par-
tindo de um moço cuja parcialidade serviu para que fosse 
afastado de um programa esportivo da Rádio Potí. 

Aconselhamos a esse moço, não usar a imprensa para 
dar expansão às suas antipaUas pessoais. Seja imparcial; e 
não procure com inverdades, manchar o nome de um Clube 
que foi, é, e será sempre uma das glórias do futebol norte-
riograndense. 

Natal, 10-X-950. \ 
A DIRETORIA. 

QUAL DAS DUAS VALE MAIS 

Médicos Advogados 
DR. EINAR LIMA 
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CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 
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DJALMA ARANHA MARINHO \ 
A D V O G A D O 
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*WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 
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DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
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JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 
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CLÍNICA DE CBXANÇA3 

DRa MIRABEAU PEREIRA 
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TONAS GURGEL 
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DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DUMUMHIB nas u u n I O Í I I 

OOMBULTOSXO : 
aV. RIO «ftAKCO, AW>ÍI 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Mentem. Oaqoa 4a OaKlaa.,Mhl.* — AaW ) — 9vm\ Uü • ÍM» 
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, , . , , , nezes interpelar, com a coragem que se diz possuidor, a au-de apontar erros que se verifiquem na vida dos desportos ' o r í n . « « V T ^ o h i » , . . í 1 j ^ * , toridade encarregada de manter a ordem no Estádio Juve-
norte-riograndenses, Nao é isso de meu feitio moral. Nao 
foi o ABC o único, até então, atingido pelas verdades caldas 
de minha pena. O América, a FND, o Conselho Supremo e o 
próprio clube de minha simpatia, o Santa Cruz, têm mere-
cido, por diversas vesses, a minha crítica oportuna e sincera, 
tôda aferida dentro da ética profissional, de que jamais me 
afastei. Daí, a conclusão lógica a que facilmente se pode 
chegar, qual a de que não costumo agir com parcialidade, 
em benefício de uns e em detrimento de outros. A "nota", 
portanto, peca, essencialmente, porque trál o azedume de 
quem a redigiu, assacando-me os epítetos de "mentiroso", 
"desleal" e "falso cronista", e custa crer tenha a diretoria do 
alvi-negro» — que deve de se demonstrar ciosa de suas prer-
rogativas de educação e de cultura, — autorizado sua homo-
logação à insultos de público assacados contra um modesto 
comentarista que de "apressado" só se preza de manter 
ilesa a sua integridade profissional. 

E' interessante de como a "nota" continua, no mesmo 
seu diapasão inicial, a dizer que "não é costume da Direto- j 
ria vir às colunas dos jornais discutir com jornalistas prin- | 
cipiantes e apaixonados a respeito de acusações feitas ao 
clube", et entretanto, vem lançar-me com veemência incon-
tida, a luva de um desafio para um debate que deverá ficar 
sepultado dentro dos próprios têrmos da "nota", vez que 
não me animo siquer voltar a relê-la* E muito fácil será 
deixar de fazê-lo, pois bem mais alto que o julgamento da j 
"nota" se alevanta o da opinião pública sensata da minha | 
terra, habituada, no perpassar cotidiano da vida, a distin- í 
guir onde estão o jòio e o trigo... 1 

E' a "nota" irradiada com a aparente solidariedade da i 
diretoria do ABC, que contém afirmativas como a de que j 
fui afastado do programa desportivo da Rádio Potí "pela : 
minha parcialidade" e porque fiz "insinuação desonesta, in- ; 
fantü e leviana" quando escrevi que "Realmente, a preocu- ; 
pação dos jogadores do veterano clube era tal, que dava-nos ! 
a impressão de terem sido os seus jogadores, instruídos pa-
ra o seguinte: se perdessem 110 futebol, deveriam ganhar no . 

j bofete". "Parecer não é ser", diz um velho adágio. Não dis- \ 
se mais do que está escrito na edição de A ORDEM, de 9 do ! 
corrente. Ter a impressão de que vai acontecer tal fato, é ' 
uma coisa, e asseverar o que contém a "nota" é precisamen-
te o inverso. 

E por conta disso, torceu a "nota" a verdade, ao sabor 
de uma interpretação a seu modo, esquecendo os dirigentes ; 
do clube das multidões a censura dirigida a Harry quan- ! 
do atingiu violentamente o zagueiro Paulo, que, por sua ' 
vez. revidou a jogada do crack americano com dois certei- • 
ros murros contra o mesmo, E aquelas "gentilezas" dístri- : 
Cuidas pelo centro-avante Paraíba, quem foi que não as 
viu? Por que foi êle expulso da cancha? 

E' apenas balela da "nota" a do meu proclamado afas-
tamento do programa "Instantâneos Esportivos", pclbs mo-

„ | tivos na mesma insinuado. Em meu poder esta uma dedo- • 
j ; ração do locutor FERNANDO GARCIA, com firma reconhe- -
j i cida, em que eie afirma que deixei por livre vontade, e sem 
| | interferência dos dirigentes da Emissora Associada, o auxí-

lio que expontaneamente a êle prestava, sem qualquer in-
teresse pecuniário. i 

E para rematar estas considerações, quero registar a j 

sintomática peculiaridade que me despertou dizer a "nota" 
^ue "reclamei a presença de forças federais, talvez ainda 
impressionado com o pleito de 3 de Outubro 

Franqueza em como não consegui ainda compreender 
a alusão, pois se me afigura existir inconciliável antagonis-
mo entre futebol e eleições, nunca entre ordem e respeito 
recíprocos. 

Ditas estas palavras à guiza de defesa própria, não te-
mo o julgamento de meus conterrâneos dignos, que fazem 
da honestidade pessoal o seu padrão de vida na sociedade. 

Natal, 11 de Outubro de 1950. 
Aluixio Menezes de Mélo. 
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AGULHA OU UNHA ? 

t* 
A eletricidade sem rede de distribui 

ção valeria tzmto quanto uma a£vlJia 
sem Unha. E / ío porque, se rt3& fos-
sem esros quiícmofros dc Aos que se 
irrcdizrrx cfe/:íi-o da cidade, a energia 

éerad:j na usina jam&is 
ch r ,'y;rui ^o alcnnce>, de 
suai mJo-v 
O ousíü cfo distribuiyõo 
de eneitja eiétizcA, entre-
tanto, é etevAdis°.:n iq« e 
as de?pesas afür:*i± pãret 
operarão do serviço »Un-

somas connlCétráv*i3> 

1 I 8 tu$to da ftstriftrçSi si rtftift fr 
preçd út ifiilçssr p 13 

t i CIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
AV, TAVARES DE LIRA, 152 * NATAL 

Aviso aos nossos assinantes 
T 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E i P E C l A L I S T A 

M I t m n f A È * FÍOVOÍOOU • « N U I 

Avisamos ÍM nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve-
rão ser paras adlantadAments. 

Outrossim, comunicamos que as assln*' *ras em 
atraso serão suspensas Imediatamente, pois o elevado 
casto dos materiais indispensáveis à confecção deste 
diário, tais como papel, tinta, metal, peças dc linotipo, 
etc. obriga essa medida. 

1 * 
COM A PALAVRA 

f 
A direção de A ORDEM l regado da nossa secçâo è*-

certamente não tem prefe- \ portiva, deseja» democratica-
rência por nenhum clube» ! mente, deixar que o« enten-

pkiüa T%V \mrvmr\*i 

uma ves que lhe compre 
manter-se equidistante 

Divulfando a Nota Oficial 
do ABC e a defesa do encar-

V 
n 
I 
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A D V O G A D O 
Moarrowo: àvmima ooqov um tet - «íu • 

naa is 
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»^?4ULO C. WANDERLEV 

A D V O G A D O 
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didos formem o sen Juiso, se-
reno e objetivo. 

Esperamos fue a cordiali-
dade volte a eetabeiecer-se, 
como é tio nsicsário a certa-
mente a iiostre diretoria do 
ARC, aue ontem noa vtotUn, 
incorporada, assim come o 

difno « M M ttb o 
incidente per 

mti 
A ORDEM 
Praço 0^0 
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Novo aumento no preço do 
Jí#ti conseqüência da alta do fare-
j o - A garrala custa, agora, 4,40 -

de . falta daquele 
alime 

A çavestia de vida, em 

tal está assumindo propor-
ções jàmais vista, mesmo no 
tempo da última guerra. 

Tudo está custando os 
olhos da cara, desde os gênc-
ros alimentícios até os me-
nores objetos de adòrno. 

Ontem, comentávamos o 
caso da carne verde, que es-
tá sendo vendida ao preço do 
"câmbio negro". Hoje, temo; 
a abordar o mercado do lei-
te. Este, como sabemos, vem 
de diversos municípios visi-
nhos da capital, além do que 
é produzido em nossos está 
bulos. A grande porcentagem, 
seja do interior ou da capi-
tal, é côm água. Usa-se, até 
água e goma, para engros-
sar. .. 

O preço tem subido conti-
nuadamente, me^no quando 
existia a CEP. Atualmente, 
nova alta vem de verificar-
se, estando uma garrafa a 

CrS 4,40. Os produtores ale-
gam Que a majoração é em 
virtude da elevação do preço 

ôo faí^ip e da torta, os quais 
estáo t A d o difícil aquisição. 

Muitos proprietários afir-
mam que se a situação não 
melhorar, ver-se-ão nn imi-
nência de acabar com os cs-
tabulou, retirando o gado lei-
teiro para o interior, onde a 
ração òe torna mais fácil. 

O fato, entretanto, é que o 
nataiense está bebendo leite 
ruim e caro, mesmo ao pé 
da vaca, nos estábulos ou em 
certas ruas da cidade, pois 
nesse caso o leite vem com 
mais espuma do que líquido... 

Sobre o assunto devem pro-
nunciar-se os responsáveis 
por tal situação, principal-
mente os produtores e reven-
dedores do farelo e da torta 
do algodão. E, por fim, as au-
toridades competentes devem 
estudar uma maneira de so-
lucionar o caso, lembrando-
se, ao menos, das famílias 
numerosas, que têm de ali-
mentar os seus filhos com 
leite, embora adicionando-lhc 
mais áçua. 

r BlWOTIiftMftnrc 11* Sj fSSVjiWVP^1 

Noticiário Nataiense 
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TEATRO Continua se exibindo em Natal 
o Teatro Popular de Arte. 

Estreiando domingo ultimo essa Cia. tem 
leito mostrar ao nosso público as qdalida-
des artísticas dos astros que a compõem 

Dentro de um clima da mais perfeita 
naturalidade esses artistas tem trazido à 
cena peças já aplaudidas pela critica na-
cional 

Ontem foi reprisada "Tereza Itequem", 
a qual quanto a sua moral temos de fazer 
algumas restrições classíficando-a para 
adultos de critério. 

Hoje será exibida ''Fundo do Poço", ori-

ginal de Helena Silveira, apreesniando lia-
lia Fausta e Graça Melo. 

L U r a s lupressies l e um m m 
" ivtz BÓA9M8 

Partida de Nice — De blocos de mármore destina- jtátua Eqüestre, em bronze, d> 
viagem para Roma — |dos à fabricação de objetos 1 Marco Aurélio, montado a ca -
Chegada à Cidade de arte, E é preciso dizer que [valo ,em atitude de quem 
Èterna. 

ASSEMBLEIA Ontem, por falta de nume-
ro, deixou de se realizar a 

sessão ordinária da Assembléia Legislativa 
Estadual 

o mármore de Carrára é o 
mais procurado pelos escul-

Era o dia U de junho tores. 
Lembrados de que, nessa da- j Chegamos a Roma às 2250 

C~R. AMADORES No próximo dia 14 será ! ta, o Brasil estaria comemo- {horas e ali nos aguardava o 
realizada a Assembléia irando a gloriosa Batalha do sr. Ferrari, representante da 

Geral Ordinária do Clube de Radioamado- Rjacjmeio, iniciamos os pre- Comercial Brasileira de Tu-
r e s / ! parativos da viagem pararismo, que noa recebeu jovi-

Essa assembléia tera inicio as 15 horas , j 
, 7 a- - M ir t n * a rtfiii Roma, A s 7 horas, fomos ialmente, conduzindo-nos ao daquele dia e para a mesma estão sendo 
convidados todos os seus sócios em pleno assistir, na Igreja de São Pe- Hotel San Cristóforo, que 
gozo de seus direitos. 

SE/AANA DA C R I A N Ç A 9§ oifios também tem direito á vitoria 
Nasce um bebé, Mas não 

há júbilo... não há lar cm 
festa... nem pais ansiosos 
para dar boas vindas ao 
novo herdeiro. O pai da 
criança morreu há 3 meses. 
Sua mãe, indigente num 
hospital de caridade, não 
sobreviveu ao parto pre-
maturo. Pesando menos de 
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CONGREGAÇÕES MARIANAS 

; Aoforô» Soares FlNfy 
ADVOGADO 

AT Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1^00 — 172* 

l 

iULTIMA HORA 
| Já à hora de encerrarmos 
jas nossas atividades de hoje 
eram os seguintes os últimos 
resultados do pleito na 30 a. 

'?A*, 32 .a, 33* e 35.» secções 
da 2* zona: 

30a Secção da 2,A Zona: 
Presidente: Getulio, 247; 

; Brigadeiro, 23; Cristiano, 11: 

A reunião de domingo dos marianos será conjunta pelo ; 
importantes assuntos a tratar. Aproxima-se o Congresso 
Nacional Mariano, de 18 a 21, em Niterói, o Dia das Missões, 
no domingo 22, e a Festa do Cristo Rei, a 29 de outubro. 

As Congregações da Catedral. Alecrim e Ribeira a ̂ i.H- V i c e : C a f£ p ^ o 257; Odilon 
tírão a Missa, domingo, às 7 horas, na Catedral, reunindo- i 
se, em seguida, na séde da Federação. 

Enriquecido de indulgências, o mès de outubro convi 
da a um maior fervor mariano. Nenhum congregado pod 
faltar. 

HOMENAGEM AO VIGÁRIO DF 
CATEDRAL 

Promovida pela Ação Católica 
Masculina 

pelo falo d. Amanhã, às 20 horas, na 
Escola Técnica de Comércio, 
os Homens de Ação Católica 
e a Juventude Masculina Ca-
tólica prestarão uma home-
nagem ao revmo. pe Hum-

berto Galvão, 
sua nomeação 
da Catedral. 

São convidados 

; 15; Vitorino, 2; Arantes, 2. 
Governador: Dix-Sept, 247; 
Manoel Varela, 3; Vice: Sil-
vio, 245; Duarte, 26^ Senado-
res: Kerginaldo. 233; Dinar-
le. 34, Suplentes: Lopes Va-
rela. 232; (íenesio, 29. 

31.H Secção da 2,u Zona: 
j Presidente: Getulio. 241; 
Brigadeiro 25; Cristiano. 9 
Vice: Café Filho, 247; Odilon, 
18; Arantes. 6; Vitorino. 3. 
Governador: Dix-Sept Rosa-

para vigário d o 2 4 6 ; M a n o e | varela. 25; 

Vice: Silvio, 245; Duarte, 26 
Senadores: Kerginaldo. 233; 

2 quilos, o pobrezinho já 
nasceu órfão. Está só. Sem 
recursos. Abandonado. 

Todas as crianças, po-
rém, têm direito à vida — 
por isso o bebê recebe to-
das as atenções que os mé-
dicos e enfermeiras podem 
prodigalizar. Há um mês, 
ninguém dava nada por 
êle. Parece até um mila-
gre que êle esteja vivo — 
tão pequenino e frágil que 
é. 

Em casos dessa natureza, 
dizem os pediatras, só hã 
uma coisa que pode salvar 
o bebê — alimentação. Is-
to não quer dizer alimen-
tação artificial ou leite de 
vaca, Alimentação para o 
recém-nascido quer dizer 
leite materno. E na maio-
ria dos casos como Ôst.e, 
não se pode obter leite 
materno. Este órfão, po-
rém, teve sorte. Foi colo-
cado na lista da 4'Gota do 
Leite Materno", no Rio — 
uma organização fundada 
para tratar de casos assim, 
O desenvolvimento dessa 
criança ê lento e tímido. 
Mas é continuo, graças ao 
suprimento de leite mater-
no que, diariamente, rece-
be. 

A salvação dessa crian-

ça é mais uma prova dra-

atitude de 
saúda os vilstantes da Cidade 
Eterna. No fundo da praçu 
vê-se o Palácio Sen&tório. 
ediflcado sôbre as ruínas do 
TabulÀrlo, no século XXU 
Três estátuas adornam a fon-
te: o Tibre e o Nilo» dos la-
dos e no centro Roma Tflun-
fante. 

Na Torre do Capitólio 
ccrfftruida em 1579, quando 
do reinado de Constantino, 
foi colocada, uma Cruz qu* 
cisstruida depois, foi enfim 
restaurada no dia 4 de no-
vembro de 1924, em comemo-
ração à vitória da primeira 
guerra mundial Na Torro 

dro, u'a missa que, por feliz j embora fora da cidade, fica-
coincidência, era acolitada imos bem instalados, 
por dois escoteiros trazendo-! No dia 12 tivemos a lem-
nos, logo, a lembrança vivaibrança da nossa querida ri-
dos nossos escoteiros do Ale- dade do Natal e do nosso 
crim, também na Igreja dei grupo escolar "Frei Migueli-
São j^edro, no bairro do Ale- jnho", pois era a data consa-

i í . 
mática ^a eficácia do leite ;Crim, onde, há 37 anos ve- i grada a comemoraçao do 
materno. Os primeiros 6 jnho exercendo a minha mis-J martírio do grande conterrã- - existe ainda o histórico Cam-
meses da vida de uma cri- são no magistério sempre 1 neo Padre Miguel Joaquim de j panário que, segundo nos 
ança são conhecidos como cheio de entusiasmo e de fé. [Almeida e Castro, conhecido jdisse o guia, foi em 1200 ofe-
os meses críticos. Um or- Terminada a missa, fui 
ganismo 
não pode suportar alimen- mado um garboso grupo de |que meus colegas e alunos do iCamjíanáHo, durante os últu 

mos sete séculos, têm servin-
do para chfiffiâr o povo ro-
mano a chorar a morte de 
um papa ou para anunciar as 

à na história por Miguelinho. jrecido como preço da paz pe-
i I 

frágil e delicado sacristia e ali se achava for- Lembrei-me, pela manhã, lo povo de Vlterbo. Esse 

ção artificial. Se isto acon- escoteiros que, depois de as- ; grupo escolar '-Frei Migueli-
tece com uma criança nor-
mal, o que dizer entáo dos 
que nascem prematura-
mente? Este ano, a Sema-
na da Criança é dedicada 
à divulgação do valor do 
aleitamento materno. Um 
exemplo perfeito — inda 

sistirem à missa, iriam nho" estariam realizando a 
acampar fora da cidade. Sen- romaria que costumamos fá-
ti-meT logo, rodeado desses izer, anualmente, ao monu-
jovens que, num fraternal jmento da praça 
abraço, diziam muito bem da Albuquerque. 
alta significação da nossa 
instituição que é, lnco*testa-
velmente, o melhor sistema 

que trágico — dessa im- ide educação. O chefe, um 
porfcância é encontrado na 
comovente história deste 
órfão — um pedacinho de 
gente, dependendo da ca-
ridade de estranhos para 
sua sobrevivência. 

alegre rapaz de seus 20 anos 
pouco mais ou menos, falou-
me sôbre o movimento de es-
coteiros na França. 

A*s 10 horas, tomamos o 

André de j hpras de regosijo ou de dores 
jpara o povo da Cidade Eter-

Depois do café deixamos o i na. No Tabulário conservam-
Hotel e tomámos o auto-ôni-
bus que nos levou à Plazza 
Venezia, ponto central da ci-
dade, para, dai, iniciarmos 
um ligeiro passeio, Uma cou-
sa que desde logo se apre-
senta aos olhos dos visitan-
tes é o majestoso monumento 

trem para Roma. O repre-la Victor Emanuel que é, ao 
A luta dessa criança [sentan te d a Comercial Turis-j mesmo tempo, o Altar da Pá-

evoca, em todas as mães, 
um agradecimento — por-
que seus filhos podéni des-
frutar das vantagens de 
um lar e do amor de mãe. 
Essa luta deve evocar, 

também, a determinação 
de proporcionar aos seus 
futuros filhos a necessida-
de básica para sua vida — 
o leite materno — que é 
um direito de nascença. 

i Gentileza de Johnson & 
Johnson). 

sc, ainda, as tábuas de bron-
ze das leis e dos decretos da 
antiga República Romana. 

Vendo o velho palácio \eio-
nos à lembrança a história 
dep gansos do Cáplttôto que 
estavam, por acaso, na For-
taleza, quando investida pe-
IOS gauleses, acordam com os 
seus gritos estridentes o>: M-

apoteose à Independência 
mo Brasil Ltda, cometeu o 
grave êrro de coloçar-nos 
num trém que não iria a fto- 'Italiana e traçado pelo con-
ma. e não fosse um distinto |de Giuseppe Socconi e ergue-
cavalheiro que nos acompa-|se, imponente, na base do 
nhava, viajando na mesma j Capitólio, local que é consl-
cabine, teriamos de passar ;derado o coração de Roma. 
por mais um vexame dos \ Os grupos alegóricos que ali 
muitos que sentimos pela de- 'Se destacam são verdadeiras 

tria ali levantado como uma ti<ulos desprevenidos que a.s-

^organização dessa Compa- obras de arte e os altos relê-

todos o 

CLUBE DOS RADIO AMADORES 
DO RIO GRANDE DO NORTE 
Assembléia Geral de Eleição 

militantes masculino. 34 S u p l e n L c s : L o_ 
essa justa homenagem. | p c s V a r ç J a t 2 3 2 ; G e n e s i 0 í 29 

' 1 32.a Secção da 2.n Zona: 
Presidente: Getulio, 312; 

Brigadeiro, 20; Cristiano, 6 
Vice*: Café Filho. 326; Odilon 
Braga, 12: Vitorino. 4; Alti-

i no, 0. Governador: Dix-Sept 
Rosado, 314; Varela, 22; Sil-
vio, 313; Duarte, 23. Senado-

Pelo presente edital f i c a m convidados os senhores r o s : Kcrjçinaldo. 283; Dinar-
cios em pleno gozo de seus direitos, para tomarem pi\rio \ te. 36; Lopes Varela, 283; Ge-
na Assembléia Geral convt^ada, na forma do art. 14 do ' 27. 
Estatutos em vigor, para a; 15 horas do dia 14 do correr.. , ^ S e c r ^ 0 Zona* 
mès. (sábado, na sede s o c i a l , em Tirol, afim de eleger ' 
nova Diretoria que regera os d e s t i n o s do C l u b e durante o Getulip, 221: Brigadeiro, 
ano social de 1950/51. 33; Cristiano, 11: Café, 231; 

Caso não compareça jvnnero ]e»*í}] na primeira convr - Odilon, 25; Vitorino, 8; Alti-

EDITAL li\: CONVOCAÇÃO 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS t>E CRIANÇA 

Podintrc: o Puericultor da "Maternidade Januario Cícccr 
Pximorno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene IrJan- morando, ligeiramente, em | rou executar essa grande 

iil do Prof. Hosonftah de Oliveira) 

nhia que, não contando com j vos representam fatos da 
representantes, em vários {história da Itália. Para a 
paises da Europa, contrata, I execução completa do mo-
com outras, as viagens de;numento trabalharam os 
seus turistas 1 maiores escultores. No alto 1 

Viajando no trem, passa-;vê-se a Estátua, a cavalo, de 
mos por diversas e importan- j Victor Emanuel, trabalho do 
tes cidades da Itália entre as I escultor veneziano Chiaradia 
quais destacamos Savona de- Uue, durante 20 anos, procu-

Consultòrlo — Rua Ulisses Caldas. 86-1.* radar -
* 1902 — Das 14 às 17 horas 

Residência: Rua Massoró, 520 — Fone IG74 

Fone 

NA POLICIA E NAS RUAS 

Gênova, onde já havíamos obra que, com a sua morte, 
passado alguns dias. Prosse-|foi terminada por Gallori. 
guindo, vimos a cidade de Pi-1 Em baixo a Estátua de Roma, 
za, com a sua célebre torre a cujos pés está n Tumba dei 
inclinada e a Catedral onde Soldado desconocido. Os que 

CENA DE SANGUE NO 
ALTO DO JURUA' 
Ontem, aproximadamente, 

às 15,30 o Alto do Juruá foi 
palco de uma cena de sangue 
da qual foi protagonista um 
menor e vitima o indivíduo 
de alcunha Mosele. 

Em verdadeiro estado de 

naquela localidade invadir 
uma residência no que foi in-
terceptado pela dona da mes-
ma. Não conformado com is-
to Mosele procurou reagir 
querendo agredir a dona da 
casa, quando nesta ocasião 
apareceu o garoto filho da 
mesma que arremessou con-

e vastíssimos campos do in-
terior da Itália, com os seus 

si:a puderam repelir o assal-
to noturno. AqaÊiás s t o j fo-
ran então consagradas aos 
tu-uws e conservadas no Ca-
pitólio. 

Como eratarde regressámos 
ao hotel resolvendo, porém, 
voltar no dia seguinte para 
visitarmos o Museu Capituli-
no, uma das cousas mais a-
preciáveis de Roma, pois, ali 
estão muitos dos símbolos que 
plorificam a sua grande his-
tória . 

] Os jom&ta le<gos têm | ! 
| seu apoio diário, com ! I 
1 a compra de um ex«m- j 1 
j plar. E como 6 que ?o- \ j 
| cê não ajuda o diário | j 
| católico. Ou acha que j | 

| nóô podemos viver « m , | 
1 o apoio dos que preci* I j 

i sam ajudar-nos? ] | 

cação, ficarão automaticamente anunciadas as segunda 
terceira convocações com os intervalos posteriores de um . 
hora, realizando -se então a Assembléia Geral com qualqüi ' 
número de associados. 

Natal. 7 de Outubro dc 1950, 

OTHON DE OLIVEIRA — Presidente 

Francisco Caracioli Bezerril 
MISSA DE 7.° DIA 

O Diretor e funcionários <iíi Estrada de Ferro Samr^ -
Correia convidam os parente* e amipos de FRANCISCO -
KACfOLI BEZERRIL para assistirem à missa que. por ui-
ma daquele dedicado auxiliar v prostimoso colega manrLi^i 
celebrar na próxima sexU-feira, sétimo dia de seu faleci-
mento, às 6,30 horas no CVi tedrnl . nesta Capital 

Antecipadamente ap:riUlrre;iÉ a todos que comparecen , , 
a ésse ato de piedade crista 

Maria Eliza de Araújo Paiva 
MISSA DF 7." DIA 

no, 1. Dix-Sept, 218 Vareift. 
33. Silvio, 216; Duarte, 37. 
Kerginaldo. 185; Dinarte. 58. 
Lopes Varela, 185; Genesio, 
54. Legendas (para deputado 
federal). Aliança. 181; União 
Popular, 56; PTB, 17; <para 
deputado estadual»; PR-PSD, 
55; UDN-PST, 59; PTB. 67; 
PRP. fi; PSP, 61: 

embriagues Mosele procurou «tra o invasor forte pedrada 
- - jindo atingi-lo na cabeça pro-

|>IA LITURGICO i V 0 c a n d 0 U m a escoriação no 

crânio na qual resultou ir pa-
ra o Hospital receber curati-
vos. Compareceu ao local o 
delegado do distrito da Praia 
do Meio, sargento Loló que 
lavrou o competente inqué-
rito. 

HOJE 
Maternidade de Nossa 

Senhora 
Em 1931 celebrou-se o XV 

centenário da declaração da 
Maternidade divina de Nossa 

Vereado- [Senhora, no Concilio de Efe-
res PTB, 54 UDN-PRP, 25; 

-PST, PSD, 4 4 ; PST, 65; 
PR. 27, 

35,a Secção da 2.ft Zona; 
Presidente; Getulio. 263: 

Driííadeiro. 32; Cristiano, 3, 
Vire: Café Filho, 268; Odilon, 
21; Vitorino. 2. Governador; 
Dix-Sept Rosado, 261; Ma-
noel Varela, 22. Vice; Silvio, 
261; Duarte, 22 Senadores* 
Kerginaldo, 240; Dinarte, 34; 

Celso Freire de Paiva, Paulo Freire de Paiva e 7a I:r> 
de Araújo Paiva, esposo e filhos, convidam seus parentes < 
amlgofi. para assistirem à missa de 7.° dia, que mnnda:n Suplentes: Lopes Varela. £40: 
celebrar pelo eterno repouso Ha ulma de tua inesquecível 1 a* 
MARIA ELIZA DE ARAI ,lo PAIVA, na Igreja do Senh< ; ° s 

Bom Jesus, no dia 13 do rorrente, sexta-feira, 4s 6 horas. " Fta^aeaa em Geral 
Antecipadamente aíçradecen) n i.odoa que comparecerem a VINHO CRROÍIOTADO 

ato de piedade cristã J fi I L ? K t I A 

so. Para solenizar esta data 
e lembrar aos fieis este Mis-
tério, o Santo Padre Pio XI 
instituiu a feata de hoje O 
Jntroito. a Epístola e o Gra-
dual mostram como, já no 
Antigo Testamento, esperou-
se este Mistério. Os outros 
textos se referem a sua rea-
lização. 

AMANHA 
Mim 4a Feria 

Missa de Requlem ou voti-
va. Nas missas votivas de-
ve-se acrescentar em penúl-
timo lugar a oração ride-
Ui 

MUIILHQO 

Galileu, observando a osci-jtêm a oportunidade de ver e 
laçao de uma lâmpada, des- i contemplar, t com uma visão 
cobriu a lei do isocronismo do j histórica, o monumento de 
pêndulo. Por todo o caminho i Victor Emanuel, levantado no 
íamos contemplando os belos ; coração de Roma, sentem 

logo todo o esplendor das 
mais sublimes passagens da 

iindos panoramas a d o r n a d o s história da Cidade Eterna, 
de jardins, de flores variadas ! centro que foi das lutas con-
e de construções modernas, t tra os inimigos do Cristianis-
tudo demonstrando o gôsioinio cujos princípios triunfa-
dos italianos pelas cousas da |ram sob as glórias excelsas 
natureza. Em muitos luga- {dos seus grandes mártires, 
res víamos homens, mulhere? I Roma, cidade edificada à 
e crianças ocupados na co- beira do Tibre, fundada em 
lheita do feno que é. ali., 753 A C , a cidade conhecida 
plantado com abundância, (das sete colinas, cheia de mo- j.'ncute a existência não é. e; 
Ao longe os Montes Alpinos 'numentos e de Igrejas que absoluto, o fato ou a possib,-
brancos e cheios de abortu- guardam, carinhosamente, Udade de ser mau, mas o r 
ras, que vêm até em baixo e Uôda a grandeza de sua hia- j er inútil, vegetar indi/erei; 
com a luz de um sol claro tória. Conta com 1.500.000 < u-mente no mundo sem n.' 
observávamos a beleza de um !habitantes, possuindo as lit iolver tornar-me bom o.. 

CADA LEITOE DÊ "A 
ORDEM" DEVE SER UM 
P R O P AG AKDIST A DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NAS J4AÓS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EX2MPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHTÍÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LETT 
RA. 

Para ler 
no ônibus 

1. O maior medo que n. 

r dos muitos quadros naturais 'maiores obras primas da na- ma*:, dísjun ti vãmente 
que existem nos campos da itureza O homem ignora as a]< 
Europa. Em cima dos Montes, j Agora vamos subir ao Capi- !lidOes Imensas que ficam em 

"DOIS RECRUTAS VOL- e m abertos, como se (tòlio cuja escadaria de már- Estado latente no seu espin-

TAM \ no cine Rio Grande , f ó r a crateras de vulcões, mis^ more foi uma eriaçào de Mi- [t.i. muitas vezes, pasw a < 
- Aceitável para todos. ^turavara-se com as nuvens. ;guel Ângelo para a entrada lar/o das ouast infinitas pu-

MAPARTAMENTO PARA íormardo assim uma belissl- 1 triunfal de Carlos V, em íenr<alklades que êle pode 
DOIS", no c ine Rex - Para|mft natureza viva ! 1536. No ponto final da es- ria atuallsar ao simples te** 
Adultos. | E m nossa passagem por Car- |cadarla. ladeando oe que ao-

MESCRAVA DE UMA LEM-
BRANÇA". no cine São Luís 

Não temos censura 
"VIAOEM SANORENTA". 

no cine 8ào Pedro. — Freju-
dleial a eriaacas. 

no de uma vontade decidida 
i. Viver sem dtm inu ti vo> 

ncnbrunhant^s nem euperla-
rára. Tivemoa ocasião de vé bem, vêem-se doWgrupos: os 
as célebres Jazidas de már- Dlóscuros Na Plassa dei Ca-
more tão conhecidas como os pltóllo» construída, seffundo o j ti voa exagerado*; o grau nor-
melhores e mais caros do plano de Miguel Ângelo, de j mal é o que melhor define o 
mundo; 7lam~se mesmo, es- jordem do Pontífice Paulo 111. jhomem e só o homem, 
tendidos pelo chão, grandes j destaca-se, no centro» a Xa~ T i . KtoéfttMi Mêgrttrm. 



DO CONTINENTE EUROPEU 
Chegam á Berlim reforços norte america-
nos-Qualquer afaquè russo á capital alemã 
serò considerado guerra - Tidas como ile" 

gais as eleições de domingo 
Ilegais. Como se sabe, sòmen-

PRESIDENTE T RUM AN 

JÜÈRLIM, 12 — Já se acham 
nò continente os primeiros 
rçiorços para as Forças Ar-
madas dos Estados Unido» 
Qtw? defenderão a Europa 
Ocidental, no caso do uma 
agressão soviética. 

Por outro lado, o alto co-
missário dos Estados Unidos, 
na Alemanha Ocidental, zr. 
John MCCIQX, advertiu hoje 
à Rússia que a* eleições de 
domingo próximo, í̂ a zona 
soviética a de ocupação, são 

1 te os comunistas poderão ser 
eleitos nesse pleito... O sr. 
McCloy frlzou que isto, além 
de ser ilegal, não passa de 
uma farsa, pois os comunistas 
não representam a maioria 
dos alemães orientais. 

SERA' CONSIDERADO 
GUERRA 
BERLIM, 12 — Anunciando 

a chegada de reforços milita-
res dos norte-americanos pa-
ra defender a Europa Oci-
dental contra a ameaça de 
agressão soviética, o gen. 
MacEddy, comandante norte-
americano na Europa, disse: 
A missão principal dessas for-
ças será reforçar a guarni-
ção aliada dc Berlim. A cida-
de de Berlim, na Alemanha 
Ocidental e ix Europa Ociden-
tal serão defendidas no caso 
de ataque comunista. Qual-
quer ataque da Rússia a Ber-
lim será considerado por nós 
como guerra. 

TRANSFERENCIA DE 
TROPAS 

WASHINGTON, 12 — Es-
pera-sc que os resultados da 
conferência do Presidente 

para apoiar o governo 
as possibilidades h sua formação 

GENERAL MAC ARTHUR 

RIO, 12 (Asapress) — Um 
yespertlno afirma poder in-
formar que desde março Qe-
túlio e Ademar estão enca-
rando a possibilidade da for-
mação de um grande partido 
T>ara apoiar o novo govêrno. 
Tal possibilidade referia-se 
a hipótese de Oetúlio ser elei-
to. A nova agremiação seria 
constituída de forças do PSP. 
PTB e maior parte do P6D. 

Prossegue dizendo que 
Amaral Peixoto está aguar-
dando Nereu Ramos para en-
tender-se sobre os rumos do 
PSD. 

TERIA VOTADO EM 
CAFÉ* FILHO 
RIO, 12 <Asapress> — Afir-

mesa separada na Prefeita? mente j>oderia votar nos can- j Exatamente ness unia foi : qual se destinava a Café Fi-
ra dc São Borja e de acordodldatos ã presidência e vice- j encontrado um cr elope con- lho, presumindo-sc que èsse 
com o Código Eleitoral sò-presidência da República. | tendo apenas uma cédula a; voto soja dc Getúliu. 

Pleito 
INTERIOR 
Segundo informações par-

ticulares as eleições no Assú 
deram um resultado final de 

3.508 favoravel a Dix-Sept 
Rosado; em Martins, a maio-
ria de Varela foi de 163 vo-
tos; em Macau, já foram 

Truman com o gen. MacAr-
thur, no Pacifico, sejam re-
velados no discurso que o 
chefe do governo norte-ame-
ricano pronunciará em São 
Francisco, a 17 deste. 

Acred i ta -se que Tr uma n 
pedirá a MacArihur a rápida 
liquidação da campanha da 
Coréia, a-íim-de que as tro-
pas norte-americanas naque-
le país possam ser enviadas 
para a Alemanha Ocidental. 

ma-se que Getúlio votou cm apuradas 13 urnas faltando 7 

e a maioria de Dix-Scpt foi urnas desta. O total perfil de 
de 625; em Mossoró, já estão 
apuradas 50 urnas, dando 
um maioria de 4,328 votos a 
favor de Dix-Sept. 

NA CAPITAL 

Tôda a zona dc Natal já 
está apurada c 28 secções da 

zona, faltando apenas II 

Natal, ate agora, é o seguin-

te: Geiúlio - - 13 204; Briga-

deiro 2 501; Cristiano 823: 

Mungabr.ira 13; Café Pilhei 
13.955; Odilon Braga 1,832; 
Vitorino 369; Altino 198, Üix-
Sept Rosado — 13.654; Ma-
noel Varela ^ 2.730. 

j*1 y 

Como se processou a campanha 
dc Arnon Mello 

Apesar de íudo, porem, foj eleilo 
governador de Alagoas 

RIO, 12 <Radioprcas> — Em Ido Estado, de cidade cm ti-
longa entrevista ao "Mundo" 
o sr. Arnon Mello, vitorioso 
candidato ao governo de Ala-
goas declarou sobre sua cam-
panha: 

! "Viajei por todo o interior 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 
fwiT Tr^g» 
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m o p s na i cnecQ-bfovsqttta 
de concentração 

MUNICR 12 (Por u>sef 
Wcnier/ldá NC) — Continua 
em várias zonas da Boêmia e 
tia Morávia o internamento 
dc religiosos no Mosteiro de 
concentração, onde são sub-
metidos a cursos forcados de 
comunismo e a tôda espécie 
dc indignidades se não estu-

tária c silenciosamente para 
evitar maiores calamidades. 

Entretanto, o regime de 
Praga trata de impedir, por 
meio de suas diversas organi-
zações, inclusive os sindica-
tos, a assistência dos fiéis ã 
missa dos domingos, tanto 
nas cidades como nos cam-

dam dc.boa vontade, infor-lpos. 
mam refugiados tchecos re-
cem-chegados a esta cidade. 

O? carcereiros foram esco-
lhidos entre homens brutais; 
pclq menos cem sacerdotes e 
icJigiqsos foram parar cm 
hospitais, vítimas de máus 
tratos. 

Tanto cm terras tchecas 
como alovacas, os Bispos se 
encontram isolados dos fiéis 
c presos em suas residêntias. 
Não há diocese que não la-
mente a prisão de dez ou 
mais sacerdotes e inúmeros 
religlosQS e monjas. 

O Exmo. Sr. D. Ambrosio 
Lazilt, administrador apos-
tólico de Trnava, se encontra 
no cárcere com seu secretá-
rio; teme-se peia saúde do 
BispQ aiftlão que tem 72 anos. 

Em muitos povoados, a pri-
são do pároco provocou le-
vantes tâo violentos que ago-
ra os-sàctrdotes buscados pe-
la polida se entregam volun-

O Govèrno distribui, em to-
das as livrarias, para venda 
ao público, um livreto intitu-
lado "Por detrás dos muros 
do Convento", o qual, além de 
difamar os religiosos, publica 
fotografias dc supostos depó-
sitos de munições, quadros 

COINCIDÊNCIA 
CURIÔSÂ 

OBERAMMERGAU, 12 INO 
— Uma coincidência maravi-
lhosa deu ao Drama da Pai-
xão que se vem representan-
do nesta povoaçáo alemã o 
concurso insuperável das for-
ças da natureza em uma das 
últimas funções. 

No momento em que Cristo 

nus nas paredes das celas e 
pequenas máquinas tipográ-
ficas que imprimiram propa- ; m0rria na crus, uma tempes-
ganda contra "a democracia tade real desabou e seus tro-
dô povo", segundo os acusa-!vões abafaram 4* ruidos ar-
d o r e s • ; tif iciais provocados pelos 

Com isto se confirma a no- tímbales; pouco depois, na 
ticia de que Moscou enviou hora da ressurreição do Se-1 Diariamente os Jornais, em 

tiade, de vila em vila. de rua 
em rua7 de casa cm ca n. 
Sempre fui recebido com de- [ 
monstraçôcs de solidariedade 
por onde preguei a paz. 
Acentuei sempre nos meus 
discursos que minha eleição 

•jnão repreesntará a desgraça 
de ninguém. Enquanto isso, 
meus adversários xingavam -
me em praça pública- De la-
drão para baixo. Palavrões 
em Cachoeira... eles tinham 
a imprensa e o rádio, Eu não 
Unha nada disso. Apenas a 
coragem pessoal e o povo e 
todos os .dias eu recebia car-
tas e bilhetes ameaçadores. 
"Vai morrer, desgraçado!" 
Enfrentei tudo e Iodos os sil-
vestrinos E olhe que eu mo-
rava em frente ao Palácio do 
Govêrno. 

Jogavam-me lama c pedra. 

aos países satélites especialis-
tas em propaganda anti-reli-
giosa e ateia. 

Enquanto os sacerdotes 

nhor, o sol brilhou gloriosa- j grandes manchetes brada-
mente sobre o cenário que é 
armado ao ar livre. 

6 ! A assistência comovida ir-
fiéis que permanecem firmes rümpeu num murmúrio, e to-
na fé sofrem tremenda per- ; d o s s e entreolhavam como di-
seguição, os que apostatararn sjendo: — Foi assim. 
recebem do govêrno gordas í 
recompensas em dinheiro o 
privilégios. 

vam; "ladrão e covarde!" Eu 
ladrão? De que? Eu covarde? 
morando nas barbas do ilus-
tre governador? Realmente 
passei por muitos perigos e 
senti frio algumas vezes. Mas 

felizmente nada me aconte-
ceu. Sobrevivi às tormentas 
de solertos acusa^õe.;. tiradas 
ao povo alagoano vcnci o 
pleito. o candidato desse 
ilustre governador a quem 
abracei na sccção eleitoral 
onde fui votar foi derrotado. 
O povo venceu. Governarei 
Alagoas sem ódios nem res-
sentimentos. Procurarei go-
vernar em paz e com tran-
qüilidade, procurando dar ao 
meu querido Estado um regi-
me de progresso. Que posso 
mais dizer? A luta eleitoral é 
vencida. Passou". 

'a. /̂ Ô.tfrV̂ .'.'......... ^v. •(•»• 

v ^ • '•:<• ••"." v:.; 

Super-Fortalezas Voadoras, 
B-29, dos Estados Unidos, 
despejando bombas sòbre 
uma u;»ina de produtos quí-
micos cm Konan, na Coréia 
do Norte. As investidas aé-
reas pelos aviões de bombar-

deio dos Estados Unidos, con-
tra os alvos militares na Co-
réia do Norlc, vêm sendo con-
tínuas, para maior auxilio às 
forças das Nações Unidas, na 
repressão à agressflo comu-
nista. 

Por harmonia entre 
Patrões e 

CIDADE DO VATICANO, 12 morais para a indtteí d.t 
<NCi — S. Santidade o Papai tabaco; 
Pio X I I fez um novo apêlo á i> Evitar na elaboração do { 

MAIS UMA VEZ O MILAGRE 
O sangue em pó se liqüefez 

NÁPOLES. 12 íNC) — Co-
mo acontece há 400 anos. 
mais uma vez se operou aqui. 
no dia de sua festa, a liqüe-
faça© do sangue dft 5. Ja-
nuário, bispo de Benevento. 
que foi decapitado em prin-
cípios do século IV; uma ho-
ra depois que S. Eminência 
o Cardeal Alessio Ascolcsi, 
arcebispo de Nápoles, come-
çara a orar com os fiéis dian-
te do relicárlo de ouro que 
contém o sangue do santo em 
pó escuro dentto de vasos de 

vidro, a substância se conver-
teu em liquido vermelho bri-
lhante aos olhos de centenas 
de espectadores 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE 5KR UM | 
P R O P AOANDISTA DO | 
JORNAL, SEGURO QUE ; 
PODE DEIXAR SEM SUS- í 
TO NAS MÃOS DE SEUS j 
FILHOS. OFEREÇA UM > 
EXEMPLAR AO SEU I 
AMIGO, PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
RE6SE POR SUA LETT" ' | 

ASSUNÇAO DA VIRGEM 
ROMA, 12 — Está confirmada oficialmente a noticia dc 

que no dia 1.° dc Novembro, festa de Todos os Santos, o 
Papa Pio XII. na qualidade dc doutor da Igreja Universal, 
proclamará o dogma da Assiyição da Virgem Maria ao Céu, 
cm Corpo e Alma. 

Noticias Rélampago 
1 - Foram condecorados [nomeado para chefiar u a 

pelo Oovèrno brasileiro o Al- missão do Fundo Intcrnacio-
mirante Forrest P. Shcrman, |nal dc Emergência Pro-In-

RA 

rtKULittU 

( M E OCORRER NO MUNDO 
mmsm m % c. — 

BftVAOO» UNIDOS 
SOUTH BEN. 12 — Com 

contribuições de um centavo 
ao dia, M «dantes brancos 
do CkMfta de Santa Maria 
em Motré Dame mUntam a 
bolsa "Martin de Porres", ou-
torgmdé à Amélia FtekU, Jo-
vem nagra orlunüa d« Nat-
che*. MUouri, que estuda en-
fermaram no mesmo Colégio. 

1TALIA 
4 

ROMA, Í2 — Foi tal a aflu-
ência peregrinos neste 
més que em várias ocasiões 
8ua Santidade o Papa Pio 
X I I quis entrar na Basílica 
de S. Pedro pela Praça para 
que as multidões de 20 e 40 
mil fiéis que não Unham con-
seguido lugar no interior do 

Chefe de Operações Navais 
• Estado Maior Navah e mais 
tseis oficiais da Marinha de 
Guerra do» Estados Unidos. 

; As condecorações foram a~ 
presentadas pelo Almirante 
Flavio Figueiredo de Medei-
ros, Chefe do Estado Maior 

.da Armada do Brasil, 'como 
{expressão de amizade do 
.'Oovèrno brasileiro", 

2 - O gf • Clineu César da 
templo "pudessem ao menos Rocha, enfcenheiro dc São 
vè-lo passar. Entre os romei- Paulo ,encontra-se nos Esta-

. _ . • dos Unidos estudando os mé-ros. voem-se grupos extraor- 1 

todos norte-americanos de 
dinários. como o de 15 estu-; nnt tvuçn Junto à Christian 
dantes qut remaram 750 qui- St Bell Company, de Atlanta, 

lõvnetroA de Palma de Mallor- jOeorgia. 
3 - o dr Ismael Martlnez 

Sotomayor, médico mexicano, 
espectallata em crianças e 

ca Até o Tlbre, ou os 54 mem-

bros de uma só família fran-

cesa de apelido Vignon. M a M B 

fancia. das Nações Unidas 
lUNICEFi. no Brasil. 

4 — "Lumen Vitue". revis-
ta do Centro Internacional 
de Estudos Religiosos com sé-
de em Lovaina, Bruxelas, que 
transmite a milhares de pro-
fessores a pedagog'" do cate-
cismo, acaba de lançar edi-
ções em francês e inglês. 

5 - Em Washington, em 
uma constelaç&o de dignatá-
rios da Igreja e de autorida<-
des do govèrno, o Exmo. Sr 
D.Patrick J. McCormick, 
que vem trabalhando há 40 
anos na Universidade Católi-
ca da América e é atualmen-
te seu reitor, foi sagrado, na 
basílica da Imaculada Con-
celçAo, bispo titular âe Ate-

harmonia c à colaboração en-
tre patrões e operários da in-

tabaco, narcóticos e outras 
coisas que. com freqüência. 

dustria, ao se dirigir aos de- afetam a saúde dos fumantes. 
legados de 31 paises que as-
sistiram ao V Congresso In-
ternacional de Centros Euro-
peus de Tabaco. 

' Como se realizaria mais 
facilmente a ordenaçào dos 
problemas sociais, se o trabu^ 
lhador de cada indústria s'> 
consagrasse ao seu trabalho 
com tôda sua energia, com 
plena consciência e amor pe-
lo trabalho bem realizado! ', 
disse o Pontífice. 

"Como seriam mais fáceis 
us problemas se reinasse en-
tre todos o calor da cordiali-
dade familiar, se desde os 
aprendizes mais jovens até o 
mais alto diretor .sentissem 
todos o nobre impulso de se-
rem algo mais que pessoas 
assalariadas: cooperadores 
úteis apreciados pela socie-
dade inteira!4' 

O Papa deu duas normas 

e que constitui- um dever de 
consciência paru todoí> os 
que trabalham na industria; 

2' Procurar — e isto lam-

í bém como um dever dc to-
dos - que o uso do tubaco 

estêja regulado de tal forma 

que não atente contra as exi-

gências da saúde física e mo-

ral, nem contra as possibili-

dades econômicas e as obri-

gações sociais dos indivíduo» 

e dos povos. 

REUNIR SE AO AMANHA Á 
DIRETORIA E OS CONSE-
LHOS FISCAL E CONSULTIVO 
DO CENTRO DE IMPRENSA 

S>A* 
Fm nossa sede r-uitir -se-ãn amanha, às lü horas, 

a Diretoria e us (.'onteMii;*, Fiscal r Consultivo do Cen-
tro de Imprensa S.A 

Para essa sessão nuns<tl. conjunta dos órgãos ad-
ministrativos da sociedade <> que pelos Estalutos, toma-
rão conhecimento dos nrrocios d» Cen oT sáo convi-
dados os srs. J. (1 Mrirn Lima, Pedro Sííva, <lr Hi-
cardo Barreto, Yulando ('ocontino. Josc Avelino, Ciu-
mmindu Saraiva, T«odori< Ü Bezerra, dr Paotu Vivei-
ros, Lut2 Vcijta, Miguel r<rroira Neto. Sinva! Potl Li-
ma, Padre Eugenia Sales, dr Otto Guerra, jwof. Ulis-
ses de Gois, dr Aldo Fernandes, Oton Attiaro 
Mesquita r Felipe dc Andrade 

m~gmi . -"TV 

saúde pública, acaba de ser nla e auxiliar de Washington 

0 QBE OCORREU RO BRASIL 
_ _ Noticidrio da Asapress 

RIO, 12 — Assumiu interi-
namente a direção dos Cor-
reios e Telégrafos o enge-
nheiro Antonio Cavalcanti 
Vieira da Cunha. O diretor 
desse departamento, coronel 
Landry Sales, seguirá ama-
nh& para Madrld. onde re-
presentará o Brasil no Sex-
to Congresso da Unlào Postal 
das Américas e Espanha. 

MATÉRIA PLASTICA ' rliatn reestruturação dos qua-
RÍO, 12 — Kabe-sr nrsWijdroi do*Exército. OS quais 

capital que uma companhia i vêm sendo desdobrudos des-i 
nortc-amrricana sera funda- • ílr 1048, para que ft Constituí-
da com certa firma brasileira cão venha a atender ás suas 
cm São Paulo para fabrica-" necessidades atualt 
çao de matéria plástica Trata-se de um trabalho 

RRESTmOWmAÇAO ^od.cendo rlgorwamenU à» 
I instruções que o general 

RIO, 12 ~ Fajam-se estu« canrobcrt Pereira havia ex-
dos para a ^Ompkta e nne-1 pedido sòbre o assunto 
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A. I I1A4 
RIO SmitáOf DmiIm, 40-3.<> anda* — T<m* tt-W 

Bi B. PAUIiO: DLreçAü J« ttnul OftMro*yaf — RtM Felljw í l 
OUVBÍTA, li-E.o «üdfcf — *<m»: M-OTt 
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l ' • A T T A ! r . l I F = K » f ? A ' ' 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A m.í eiliícavüo que se ílá à fciüJhcr redunda fru 
prejuízo d» homem, pois 05 defeitos deste provens, com 
ir^queacia ,rJa má educação 'V^ ua mães lhe deram. 
— S. GKEGORIO NAZIANZEVO. 

O^ iENTAí^X) 
IVXuüas vezes, quando as víivirins "peçam" apare-

çam febre, dor dc cabeça, riíil-í ^ t r e insònia. São 
çaanifesíaoõcis passageiras e spm a menor gravidade, 
grandemente coi^pçnsnjTa.s pelo imenso benefício t-a 
imunidade çne se atíquire. — Submeta-sc à vacina-

" ção aativarióliA, piíra ficar imunizado contra a va-
irfàia c o alastrim. — (SNES), 

$ * 
FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
^íarin Fic-ire Qliytílrft. 

fu>tu d ^ d ! a 

; -posa dô sr, Jca^ G^; vãc 
• 9 OUvcira. Inspetor daí F^t 
• :!seics da Ssude Publica. 

I — NaJva Fctnandes da 
I e^.vsn do &r. Jo~£ 
í \I«uri'::;o dc Souza. c»mi;i"íii 

Cj \q d o s A 

Municípios 
c c m v sg sabe, í i í jt : :rni lna a 

Constituição "Isente tiuo te 
distribua entre 03 municí-
pios brasileiros lima quota 
.do imposto cíc renda arren-
dado pela União. Tal dis-
positivo se inspiro;- ro pro-
pósito de robustoc-"; 
ceiramente as ; •.-.nas. 
dando-lhe elementos p^^a a ! 
realização de zcv i. o - ^ me- ' 
>horainenlo« qve a falta de 
recursos não permitia fos-
sem concretizados. Enqua-
dra-se a determinaçã* na 
política municipalista, a que 
a carta Magna de 1646 deu 
guarida, atendendo a ~t?,lm a 
uni Jmperatiyo da realidade 
brasileira. 

A quof.a a ser distribui d a 
no corrente ano aos mimi-
cír^os do Paio. cxrct.-;> 02 das 
capitais, foi Cr5 
478.48(Í.9395S0 isto 6. 10 por 
cento do total arrecadado. 

O Estado mais bem aqui-
nhQ^dCL.é q de Minas, cujas 
comunas receberão 20,75 pov 
cento da importância a ser 
d i s t r i j ^ ^ è u sejam Cr$ .. 
0Ô.2S7,934,70. Um auxilio 
apreciavèU em dúvida, Que. 
bem aplicado, rer>ultarâ em 
benníício&.de grande expres-
são. J?m segi-ndo lu^ar vem 

o Paulo, co il Cr$ 
94.4137^80, equivaifntps a 
19,73 por c m d o io-.al da 
quo;a. 

O critírio ajõtãdo p'.:^ 
IT-ndas Infer-

nas do Ministério da Fazen-
da foi o da distribuição da--
quotas 
para ca 
Cr$ 256.558,10. Dai figurar 
Minas em primeiro lucrar, 
pois possui número de Mu-
nicípios majo^ ejue o de qual 
quer òfatrVTíhldnde da 
deraçâo. Tal situação faz 
que Jístatforqtie sobrepujam 
Minas na arrccadaçSo do 
Imposto de renda recebam 
quota menor. 

FARMACIA DE 
PLANTAO 

HOTE 
FARMACIA COXFTANC\, na 

Ribeira 
FARMACIA SAO PEDRO, no 

Alecrim 

• te c c^-preravio nesta ca-

" 1 * » 

Senhores 
Anísio Macedo, 

P^li-:!^ Ivl^itiraa. 
^cnhyrinlias 
í/aia Eo^erra, elemento do» 

•elevo da Ação Sccinl e f l l v . 
:ü pre-essor Scv^rjno 3 fcZPr 

MetiMo do I P A 5 E . 
— Cl°tilde Correia, alu^ 

'O Colégio Imaculada Concei 
ào e filha do cr, Pedro Cor 
'cia. d?, firma Ford 
't\<>t j capital. 
— Ro-alba Moreira, fijilv 

\o sr. Morc*ra Gato, íunciu 
•̂an^ do DNOCS residente 
n; Santa Cruz. . 
Jovens 
Jc5é, fi^ho do sr, Euv3ldo 

í :jcti Marting. juiz de direto 
:>m S^nt^na do Mato* c nosso 

| - Fiimino Jc&é dc Medei 
| filho do ít4 José de Me 
! r^cuU 0 * c » Caico, 
| Crianças 
| Juvcnizia de Almeida Ga^ 
| via, filha do s r . Esi°clo Gar 
i i-í, residente nesta Capita). 

! DIVERSAS 

j VÊ psssar na data dc ho-
| as suas reto primavera3 

; a interessante garotinha M » -

| • 'a Rosário de Castro Cor 
; ^c^. ilhi^h^ d e Diaima S<>-
j ^'al Correia o sua espoSa 
! v^vít de CasUo Cçrreía, f t -
Í -fiidiij-o em Ceará Mífim. 

No dia 10 do corrente, foj 
• Jogrado o lar <J° w* Fmncis 
^ do Olivali-a ^pa^lcünti. 

Cdctor Estadual em Nova 
Cru- c de sua esposa d. Qa-

Ce^veira Cavalcanti, 
Emento dc rir g » 

; : qiK' r.a pia baU=mal 
•:, - n-^c de LÚCIA-

absolutamente Iguais 
aoa Muiilciplo, isto c 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiiitlcas 

f X I X m DK NOGfJEíRA 

Sòmenío agora nos chegam às mãos, median-
t i vma lonocr roporíaíjcm do Roma. enviada por 
"NoUciar- CaíoÜcaí-;", um rvr-urno bom ma;:; com-
pleto do qu? o pui/úcado pela imprensa, acoica ua 
üxcríação Apostólica do Papa Pio XII, dirigida acs 
sac^rdc^í do murdo inteiro o que tornou o título 
d? " i A t : N c c ^ i " , poicü cuc: palavreie inicia:-.. 

O doí?umfjnto r.-o Lmita a ijcr.ar do papcl do 
sarara;/? cm ía :o dos ci;orJ do ooniutílcino do ca* 
piiali^mo, quo é preciso sem niedos nem ^ 
va; i :avõ23, r^coir. o lidando f.d tildado an doutnnq^ 
serial:: da larcia q o máximo omponho 11a diíucâp 
do :-ieu ccnriGclmento o na Gaa cplicacao prática. 

Vai mais Icnno, tc;ndo p^lavicr niuito oportu-
nas sobre a absolu':a noc$£3idade de cantiííoaçâo 
do c W o . Diz o Papa; "A sarJifioa^ao do clsro é a 4 

principal necessidado d^ noíroo tompe". E explica: 
porque* devido as çu^rrai rocon'^, povon "nâo 
gó encontram atoinie.^^adcs por çjr a .idos diíioul-
dado3 in a te ri ais, como tamcóm Cipiritualnvsnte vi-
vem ínquiotos e "riquanto cs inimigos 
dc cristicriirmo, alorJados p^lo ostado a.1 uai da so-

í c onip":iham ( cora ódio & soira-
t^ira i"-i 'xdo, afastar c^ hon 

do 
c^^maia cru? sc? o propo:::;o ^ r^^^ru 

Z-.iiiiú devo cor "a m o r a , ooral, da 
r.iorjii op t- n^ír-amsnlos do Uvange-
ihw", o íruío prlinordíal ^onfsiclirá om "aquolos 
ípv:> a- d01 c:c*:i 
rio/or cmpc-nl.c, -un r :> : r ia /'flcaoao", Vrjrc.w? 
.".'-.ir1:.1 jnedo, r:nova::ao da 'jumanidado no os-
pinto cio josu" f;-ra uma eonquíríà co^urri . 

^ «* VAÕ'"^ M E S Q U i m 
QUi: N Ã O TEM COÍ4PETIDOHES 

Ferrei arilgon sansiários e culrrtft ujalerialfi 
t u d o r e co r r e r » d i i v s l c m q u a l i d a d e «? prt^ço 

H-a D- Btraía, 217, Fon«? 1158 

O T T Q ! G U E R R A ' 
Passando entãa a detalhes, Pio XII enumera as 

yirtudí?í? quo, à imagem de Cristo, devora brilhar no 
sacerdote, como sejam n prática da humildade o 
da oLodiônçia da castídade, da nicrtificação, do 
de^^pòoo ao^ bens materiais u o cultivo do gocto 
poias coiras celestiais, aliado ao esptnio do oraçdo. 

Diante dos perigc3 desses tempos tão corrom-
pidos o Sumo PontUice exorta coa^ veemência os sa-
cordotoc a viuiarem e a orarem sèmpre, a todo m o 
m-?nto, para proteção da sua castidade sacerdotal, 
esp^ialmerito em face das excessivas liberdades 
quo mai«cir;i constant^mont® as relações onüo os s9-
X05 ' c quo tLT.i-^m a penalrar também no exercício 
dó ministério sagrado". 

Mostra o valor da lei do celibato — deverdo o 
padi3 ectar livre das preocupações do mundo Q 
(omar-re o Ministro de Deug o Pai das almas. 

e.icl^reco: mas o impossível chegar à imita-
ção do Cristo sem a ajuda da graça divina, esza 
cjraça que o 3Ucerdote obtém mediante a celebração 
da missa e as práticas piedosas que a Igreja orde-
na ou recomenda a seus ministros, a recitação do 
Oficio Divino, a meditação, a vida da liturgia, a de-
voo^o n Virgem Sar^iísima, a direção espiritual be:n 
aprovoitaJa, o oonElssao írcquonte, 03 exercícios 
piíituai:?. Vergue iorlaleoido com cr sua 
udado pcdsrá o padre trabalhar com fru-
to vvjO diverso" v;poü:o!cdos que exi^wm as necosr-i-
d^Jec cíftais dos fiéií e conv^rior-so na imagem vi-
va do Cristo, nc;o caindo, eiitr^taiíto, na "heresia da 
üçcío", isto 6, a uma alivioad^ puiamon-
te humana, que não se fundamenta na graça divina 
o cjuo nào tenha por m&ta fins sobrenaturais. 

ao Deus ,-j 

sua adesão á campanha de assi-
naturas da À ORDEM., Unidos vence* 
remos 

SRMAZEM N A T B T 

brandes egtcques d® Estivai, Molhados # Ceteais. Sor 

timento completo d& bebidas nadonate e ostranç«lras 
Venda» em grosso e a vareio Entrega a domteülo 
AVENIDA RIO BHANCO S65 ^ TELEFONE I 2 I 0 

Colafrorasâo 
! PERSEGUIÇÃO COlMUNISTA 
! ANDRADE FURTADO 

Em face da perseguição comunista aos católkoa, para 
! além da cortina de ferro, o Santo Padre Pio XII decretou 
' a excomunhão de todos aqueles que: 
j 4,l.° — conspirarem contra as legitimas autoridades 
i eclesiásticas ou procurarem subverter os poder cs dessas au 
! loridades ; 

— ocuparem um posto, benefício ou honraria <»clr-
• siásticos sem investidura canônica feita dc acordo com m 
normas sagradas ou aceitarem ilegalmente essas qualida 

í Ucs ; 
• 3.0 — participarem direta ou indiretamente dfsse* dois 
í crimes". 
j Esta medida chega com a necessária oportunidade, Jua-
; temente quando há tremenda luta entre os govêmos «atís 
| iites dc Moscou c os 60,000.000 dc íi&sr residentes lia ch.i 
1 ma da 7011a do silêncio. 
j Ainda há pouco, para se calrular até que ponto vai o 
• ubsolutistro totalitário dos sem Deus, o chefe do pcwrôrm 
! soviético, na O^coslováqula, nomeou administradores1 efi 
i ciais pnra cada bispado. 
! Essa interferência na alçada eclesiástica bem denÉw*. 
j tra a guerra à Igreja, movida pelo anti-Cristianismo 
; Stalin, o maior tirano dc todos 0$ tempos. 

O "Osservatore Romano" informou^ recentemente, qu« 
; todos os ronventos e tnostciroá de J&suitas, Franeistanon, 
i Salesianos, Jledrntoristns e várias outras ordena rclicinsi 
• íorarn invadido» por dclt-rmirnííin do 'vfuchrtr" holcht vi-
ta uf rrí»;;a. 

A ponul^r" orunou aquelas f.isny do rtcoíht-
tnenlo e oracfto, conduzindo em caminhões os fríidcs para 
a front»ira soviética, onde foram recolhidos em verdadei-
ros campos de concentrarão, à moda do antigo sistema dt> 
Reich, 

Aí está como tratam os marxistas a melhor gmtf 
- Mundo, no dizer Insuspeito de Tainc. 

K quem assim procede? Os mesmos que se Intitulam dc 
adeptos da "democracia progressista", o que quer dizer — 
do terror, a serviço da guerra contra o Bem. 

Meditem os nossos compatriotas nessas condições de 
crueldade e de miséria a quo está exposto o Ocidente, se 
um dia virr tft triunfar nesta parte do Universo o regime 
vermelho da foice e do martelo! 

ee dirão de vps os 
Afonso de S. 

Muitas vezea lamentam-se no livro "Der Mann' (O lio-;menos a beleza do bem. 
\ 

TRÍ CL A D 
O motor de proteção triplico 

as mães neste^ termos xnals.mem) de Fr. X . Wetzel — ' Se em nossos dias 05 pais j 
ou menos; jMax Hoedel queria assassi- levam ató com audácia os f i- ; 

— Que será deste filha, que nar o Imperador* Foi conde- lhos menores a cinemas imo-
tenlio a dormir no colo? O ;nado à morte. Dias antes da rais, se lhes ensinam grotes- ; 
secundo jà parccc um endla- j execução, um sacerdote foi camrnte as realidades da vi- j 
brado, está cursando o pre- ; vê-lo na prisão. Durante a da, se não se importam de 
liminar, dá-me dor de cabe-: conversa Hocdel diSGc: "Se eu sua alma e de sua educação 
ra . O mais velho é impossí-i tivesse crescido em outros religiosa, que queixas doloro-f 
Vrl, não tem freio não se dei- jares, não teria chegado tão sas não deverão esperar?! j 
Na dizer nada» ató é indecen- j longe. Se meu pai me tivesse Se os pais nunca sabem on- | 
te!, . [educado melhor, teria ficado de andam os filhos durante o ; 

Com estas lamúrias choro- j um homem diferente"! ,dia, por quê se queixam, que j 
•sas querem consolar-se certas ' E em 1889 o assassino Ri- | aos poucos os filhos vão a-
•mãe", que lastimam a má chard Ada dá outra queixa prendendo coisas intolerá-
cducação dos filhos, mas que cruel mas justa ao seu pai veis? Há rapazes que gozam 
nunca se põem a examinar falecido: "De per sl a acusa- em perverter meninos puros 

! "INTERLUDIO", HO çin*1 

i Kex. — Bons efeitos foto-
gráficos consegue o "çaznera-
maiv\ Aliás, na parte técni-
ca o filme sobe um pouco ri*-

; categoria. Como sabem os 
j "fans'' a ação decorre no Rio, 
1 
i cidade maravilhosa. Assim, 
aos olhos do público desfi 

I iam lugares conhecidos de to-
I dos como a Praça Floriano. a 
j avenida Rio Branco, o hipó-
dromo da Gávea, a Cínelân-

jdia, Copacabana, etc. 
mesmo um espectador mais 
exigente notaria certas íai-

çáo vale para o meu pai, Se c Inocentes, e 

o o n f r a 1 

. *» . ' tas que observamos, mas qu^ 
os pais dêstes ; 

_ .. . . 1 . . ... , inada representam para ^ 
me tivesse educado melhor, meninos impunficados nem ; 

conjunto da fita. 

Finalmente a direção d'-
donos meteria!» 

defei fos eíéfrico* 

d «sgas t t • « v a r i a i 

05 motivos. 

Digam embora que o filhi-
nho endiabrado vai à doutri- não seria agora assassino. sequer se dão conta... 
na cada domingo, que acom- Foi êle que me incitou con-1 Que resposta nos darão, se t 1 
panha as procissões, que re» ;tra os clérigos, Foi êle que perguntarmos a certos pais a Alfred Hitchcoek. O conheci 
Tá a Salve Hainha. ; em minha presença teve con- 'seguinte palavra: |do mestre do "suspenso" fez T 1 t 

Mas perguntemos a estas versas Imorais e irreligiosas. í — Que dirão de vós os fi- jum filme que não chega a ser 
mües onde andam os filhi- Se êie estivesse aqui na sala, lhos mais tarde, quando esti- , muito bom, não decepciona 
nhos endiabrados naquelas o havia de apunhalar' verdes sumidos na sepultura, [Contudo com um elenco O 
horas em que não há terço,; Queixas semelhante^ flze- quando tiverdes surgido dl- í astros famosos, um "camera 
em que n£o há procissão e ;ram-ae a pais, ]á sumidos na ante do tribunal eterno?! Iman" talentoso, e em peque-
catequese. Que dirão elas? jcova.'Atualmente, as queixas ! Ou a maldição ou a bênção jna dose com o argumenttstí 
Muitas só poderão dizer, en- deflam ser mais cruéis, pois 'eterna: meio termo é Impôs- teen Hetch produzindo a hte 
colhendo os ombros com in- • há assassinos e homens de «sível. 
dolència: Não sei, talvez no ;mâ vida. que nem sequer co- J Que dirão mais tarde os fl- [apresentar um trabalho qui 

tória poude, Mr. Hichcoci: 

futebol, talvez na piscina,; nhecetn seus pais. e muito; lhos de vós? 
talvez... ^ | —* : 

Aqui está a chaga duma j 
educação superficial, aqui co- 1 
ineça todo o peso da culpa ! 
que uma mãe e um pai tem j 
nas gravei conseqüências que j 
se pintam para o futuro, pois \ 
aqui, nesto desleixo de con- ! 

trolar os filhos, se infiltra I 
nos corações deles o veneno j 
do miritos maleü, e até, o que i 
parece exagerado, de muitos 1 

as.-assinios, suicídios, cárce-
res, e até de patricidios. 

Que os fatos nos falem! 
— Em 1878 • assim sc lè 

Vai ccmpra* um RAdio? 

j se não documenta seu pre 
gio não o desmerece 

! Entre as poucas reMrlçi'»-
!que fizemos a obra cinemat ? 

^ - jjj ; gráfica de Mr. Hitrho;-' 

Sl ' queremos citar apenas umn 
% Aquela caia amorosa en4.v' 

LGary Grant e Ingrid Bert: 

Di>tri*)U:dor riiilips 
Sk^HGlO SEVERO 

Kv«i Niaia Floresta, 101 
— Natal 

Rádio* — AmpUiicadoftM — Pioups — t íc . 

C o o p e r a v a Centrei k Credite Noi te R iogranáense i \ k 
(Ex-CaiXa Hural e Operária de Natal) 

Séclc - Rua Dr. barata, 20S - Ribeira , 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 òs 15 horas ), 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperatrvismo 

MUlTLftÕQ-

CLUBE DOS RADIO-AMADORES 
DO RIO GRANDE DO NORTE 
Assembléia Geral de Eleição 

' EDITAL DE CONVOCAÇAO 
ayjm 

niaii chega ao exagero. O 
próprio púbMco dirá o mesm." 
Onde estava o "Hays-of f ic 
que não percebeu essa falh-
lamentavel? 

Cotação da "Legião ria D«. 
cêrciaM. — Sem objecõe^ pa-
ra adultos. 

"VALENTÃO DA ZONA', no 
Iclne Rio Grande. — Filme d» 
; cow-boy fotografado em ĉ  
j necolor. Enredo conhecidlsM 
mo apresentando ̂ mortes vi"-

? 
lentas. Assaltos, roubos, as-

Pelo presente edital ficam convidados os senhores só- ; s f u s i n ! ° s e p a n ç a s . D l r< 

cios em pleno gozo d< seus direitos, para tomarem parte e ^^rpfc taçào muií * 
na Assembléia Geral convocada, na forma do art, 14 dos fracM. Fotografia f son, 
Estatutos em vigôr* para as 13 horas do dia 14 do corrente bons, B» um filme P m Adtil-
mês, (sábado), na sede social, em Tirol, afim de eleger a 1 to* 
nova Diretoria que regerá os destinos do Clube durante o 
ano social de 1950/51. 

Caso não compareça número legal na primeira convo-
cação, ficarão automaticamente anunciadas as segunda e 
terceira convocações com os intervalos posteriores dc uma 
hora, reallxando-sê entáo a Assembléia Oeral com qualquer 
número de associados. 

Natal. 7 de Outubro de 1950 i 

"ESCRAVA DE UMA L.EM 
BRANÇA" no clne Sáo Lui> 
— Para Maltas 

OTBON D l O U T O t t — PretHUnte 

VI AO EM SANORENTA. 
no cine Sáo Pedro — Para 
adaltos 



A ORDEM QuínU*f«ira, 12 d* Outubro de 1990 TWMCXOLA FàQIMA 

em beneficio de " s e u " Báia 
^ í^ò f raç^o Norte^Riogran 

dense d* Desportos, num 
Í ^ O muito louvável* fará 
realizar na tarde do próximo 
domingo, em «eu «ftatiio prc— 
pn° um feitiva* em benefi 
cio do dedicado servidor da-
cucla entidade, Manuel Fran 
t i^o do Nascimento, o popu-
lar MSeu" Baia. A festivida-
de Constará da realização de 

ym treino entre xis «eleçõ** I cidade» A idéia é das num 
A e Bi ORGANIZADAS atravé» I acertadas, MAS» ao XVOKO ver, 
de um concu«o popular, q U e i colheria melhoras resultados^ 
a F N D patrocina, através 

coluna» d<> "O'Diário de 
Natal**. A renda do ensaio 
que deverá reunir uma çqui 
Pe de novos contra outra de 
veteranos, deyerá reverter em 
beneficio da velho zelador 
cííí praça desportiva do nossa 

' e «o invés de c°locar frente 

a frente sua* «eleçõe», fossem 
realizada a disputa de um 
torneio relâmpago de tres 
rodadas, ou mesmfo" de um 
tcineio nos moldai» de um 

r.eio inicio. A i í t * »W> S»ria> 
inaior o constituiria motivo 
para que um publico mais 
i u meros» comparecesse á nos 
sa praça de desportds. 

Aqui, deixamos a nossa su 
pcstão. A ' FND. cabe estu daJa e verificar a p<**ibiUda 
do de sua efetivação. 

SORTEIO 
Dr. José Ivo responsável 

pelo sorteio de um anel de 

ouro, com uma agua marinho 
t í 
e dois brilhantes, em benefi-
cie) de uma viúva pobre, avisa 
que o mesmo será extraído 
pela Loteria de Pernambuco 
de sexta-feira, 13. 

(VI "N" Q rsn 
-N. i l LKJ 

e n n i ciiAl 
ikoi iis eu 
•IIQS I OfMMS 

â f f C Ç Ô I J M 

COtfftlCMM 
I 

O S A N G U E E' A V I D « 

E L I X I R 9 1 4 
Basquetebol 
Dispute-se boje, o Torneio dé Lance Livre 
Participarão todos os clubes da|HB- 0 regaiamento 

do certame- Outras notas 

ANÚNCIOS POR PALAVRAr 

Cada palavra custara apenas Cr) \20 

VENDE-SE barato um fo-
gão a lenha, numero 2, marca 
IMPÉRIO» tipo gabinete, es-
maltado de branco, com pou-
co uso. Um carro berço para 
criança quase novo. Ver c 
tratar à Rua Chiíe, 11. 172. 

ALUGA-SE a casa n 
Rua Jundiaí, 414, saneada, 

com 2 salas. 2 sanitários, 

quatro quartos, 

quintal e jardim Tratar jun-

to, na casa 7. 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFflLIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR i Chegou finalmente, q g r a « | ve\o d* lane* livre, efttre nós. ; me, segum^cp-^ da 

Tome o popular depuratívo com- f d i a P a r a 0 basquetebol po Será vm acontecimento inedi j ASSEN, que posteriormente 
posto de HERMOFENIL, SAMAM- í l ,?uar. Aproveitando a pas- í to • na vida de nosso bosque ! ̂ erá t^Uado pelo do Esparta. 
BAIA, NOGUEIRA» PE'-DE-PER- i sagem no dia de hojef da data j lebol o no qual, os nossos bas , Santa Cr^z e Sport. P R F F E I T L J R . ^ D O N A T 4 L 
DIZ, SALSAPARRUiHA e outras j consagra uo basquetebol i quetebolistas, ter^o 0 ensejo ' O interessante certame que v , K 
plantas medicinais de sito valor ! í amencano, a Federação j de demonstrar ao publico ns- . M j e será disputado "a qua ; E*pedienu? do dia 29 de ' Fozenda para w iihc^ co» 
depurativo. Aprovado pelo DJN.S.pJ Norte- riograndense dé B a ^ i í^tense. ás suas qualidades jura cia AABB, deV<?rá lcyar Ii Setembro de 1950. 
como medicação auxiliar no tra- ! quetoboi, ]evará a eteito com j e ^ c e s t a d o r e s . Cerca ! até aquele local, um publico 
tamento da 5íflL:s e Reumatismo j - participação de todos os j ve 25 atletas empenhar-se-

• da mesma, erigem j s^us filiados, do primeir0 tor | ni* disputa de uma custosa 
. _ _ „ I medalha, aléna (Jc u^a artUtj 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 
t 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O LI N O DE O R H 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
ORGANISMO EMPOBRECIDO 

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais. 

ca ta^a- quo será conferida á 
eauipe que c^seguir o mnior 
numero ^e po^toSf O rogulf»^ 

t mento do torneio, ser» tios 
i mesmos moldes do regulame*i 
! to do campe°nato brasileiro, 
j ^piova<!o pela CBB. Cada a-
l tlew terá direito a dez (10) 
! íiirrctnessQs, se^do considera 
| ao vencedor, aquele que acer 
! tar maior numero de ves^s 
) ria ce^a. A ordem para ô  
j remessos, será feita por or 
j ciem alfabética deis clube&. 
Assim, caber^ a u » jogador 
do America, iniciar o certa 

Indicador Profissional 

j dos mais numerosos, 
; O^ quadros que entrarão 
j y>ara a disputa do torneio, ; deverá0 r̂ os s<?BUÍ«te&: 

AMERICA : Volasco -
: rontiiiclli — Mel" — M . Cos 
! ta o Pol ly. 

ASSEN: Aprigio - Cli 
dtíiicr — BUiu w Alberto v 

j Chiquinho. 
j ESPARTA : Roque — P C -
: tiro — Cadinhos — Ir£neu e 
; Chaves. 

S A N T A CRUZ: Guerra 
— 25 — Ubaraiia — Eüezer 

I e Chico, 
SPORT: Dscio — Pa u l °— 

i Gualter — Walfrido e Zeau 

] • O inicio do torenio está pre 
i visto para ás 19.30 Horas e 
i 05 preço» »erão cobrados co 
: Hio de costume. 

para corti-icar 
| f-rme a informarão. ! 

Ues-pach0^ do sr. Prefeito ; N.° 3415 — Oswaldo O» 
N / ' 2970 — Maria Batfs I bwh> dr Medeiros. Concedo 

ia. Concedo o desmembra- • 11 desmembramento do terre ' 
monto do terreno c quanto a i v qua^o o transferencia 1 
transferencia após a apresen | ̂ pós ^ npresentaçã0 do c r - ; 
r^cao do conhecimento dc I nhec'mento de transmissão. 

Médicos 
11 

DR. ALVAKO VIEIRA 
Cftcn o* CHtücu ettor|k«» «o Ilwpltftl Mi«v«i cotrtn 

cmvnmA aróAf. — DOKMQAS DM BBNHORAB 
KLCT&ICÍDAD9 k s d i o a 

' CwúmJtfrlo: — aT. Daqno de CaxUs, Ul ( l e tm) 
Du II fts 12 e 14<IU bor» - ttmt: I2M 

«KldlActo; AtmUa v«isu> 7M ^ ron»: HZS 

t t 

li 

DOENÇAS NERVOSAS F 

MENTAIS : 
Dr Otlo Júlio Marinho 

o i a b u m d I r i d a s 11 A i tf b o i a r 
ocmBULTomo: 

4>r «IO MANCO. AUDAK 

O MAIS TÍMIDO I HUMILDE 
HOMEM DE NEGOCIO» OA-
MtARA' AUDACIA A' BCEDIDA J , 
<tl'R FOR VENDO O BEU NO* j | 
MR ANUNCIADO. E' UM FB- t 

i n o m k n o f a t a l d e o r d * m 
t F8IC0LOGICA - JOttBI WA-
' NAMAKER 

: t\ ansmissã0. 

N . ° 330G — Mafia Cü*™ 
j iita da Silva. Concedo, 
i 3240 - Sandoval Ca 
i [>:strano Concedo o desuicm-
j bram^nto cio terreno e quan 
[ to a traní;.erencia por C r£ . . . . 
11; 000,00. após a apresentr-
j i;ão do c°nhec3mento de tra*^ 
: missão. 

j N . " 3734 — Samuc* B^a1 

; man. Concedo. 
! N.0 3742 — Norbrasil Ltd^ 
j Ao Altnoxarife par» í l l íc>tmBr 

depois dc juntar o proce^-o 
j anterior, 

j N . ° 3695 -
! mar Fassai^aro, Concedo 4 
! N . ° 3730 — Ariírtídes Ne 
! ri de Moura. Novamente com 
v^Eé» ao Dr, Procurador 

! cal, 
3738 — Miguel Sea-

bra Fagundes. Ao Diretor da 

DR. EINAR UMA 
Oialn m lu t i i « VUbsm ^ 

otmníUã dlftrte «m 4 M t«c«« « » « a h * 
— ' (Monütw oom fero m*rc*Af 

OQH9ULTOUUO: UAk *m*xo m m o n. T70Q — Atoctur, mt> la«o 
âmtncl* doi oorrftoi « tamgnf<m — poz fv 2«-tf 

1:1 
' t 

DR. PEDRO SEGUNDA 
ESIEClALISTA t 

t u * c t n i i i A i - raomooiA m imiixi 

CLINICA DE SENHOBAS 
™ ETELVINO CUNHA 

« i r i C U L I U A 
Oup> *p«rr«lço»&ien.to no Rio (M Janeiro 1 |Ao Nulo 

DGXrtQAB tm BmmOBAB — PASTOS 
ODtfMí ultra *curta*. Miturt eléttloo, 

CAITOMB — TUlíORÍB 
OOnaaltM: 4m 15 horas em (XlauU exo«lo ao* aabadoa 
OoAfUltorlo: Ete Cei- Boniíaclo. Ztt - Fona lQal 

Ke9l4ê{iClA — Rua Joaquim Mauo«l, 390 — Fou» 1405 — Petropclia 
Nataa 

Cura Mi<nl das hamccroldat, TMlaa* * LMvooAUa, 
• «em Oof. LMnft da unvt, pMtot», 7«»toulâ«, ttmlwftlr ftet^ft 
• rina. Tratamanfo trAptdo dM rnuiiim aunoaa • woiümh a «um 

oompllcmçtei. Pn turbaotoa. tTrotroaausrUi 
Otlftao Oauterlo 

Du 15 horaa «a úlanw 
Consuilúrto: «dinclo *̂ fo?a Aw>t*mt Rua Or. Bani*, MU -l,» (in-

flar — fietfdftucl»: bua ApodS, XTl — i o d « u90 

np 
t 1 BARRETO 

p AS A NOLASCO 
Rua Dr Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de .saldos para re-

novação de estoque 

Mario Eugênio Lira — Se-
! t-rotarjo, 
1 Expedie»t.o d«> 'Jia 7 
| Outubro de 1990. 
| N.M 2»96 — Efigcnia 'Je 
I Azevedo Nobre, Concedo, pa 
: poz os devidos emolumentos. 
! 3174 - Leonor Bar-
• boza cío príiiua Ao Diretor 
j cia Fnz^nda para certiifcar 
i nos termos da inforniaíão. 
! N . ° 3343 ^ Joana Alvev 
<la Silva e outros. Concedo * 
desmembramento te r ren o 

c quanto a triUisfçre^cia, 
òpós a apresentarão d° cc-
t;hecimento de transmissão. 

N . ° 1330 ™ Joào Rodri-
Maria Quio í d e _A<> Diretor da 

fazenda para informar nos 
termos da inforinação da I>i retoría de Obray. 

N . u 3726 — S&bina de OUveira e Silva, Concedo. 
N . ° 3785 Martins, I r -

mão e Cia. Tendo sido os 
la^tcraiiG ccn t̂ante>S do proces 

adquirido dc ordem do 
prefe^o. volt e o processo 

á Contadoria paia o? deviòes 
N. , J 3780 — The Te-

| xas C u . Sout, American, 
Lttui, Idêntico despacho. 

N / ' 3791 - Diretor da 
Fnzenda. Ciento. Arquive-
f é. 

Mario Eugênio L̂a — sc 
t^etario. 

Expediente do dia 6 de Ou-, 
tubro del950. 

J } íl^ e Ubiratan Fernandes A * 
; j rnyjo N , u 3737 — Maria 
I j José da Conceição. N . ° 3X52 
I |— João de Oliveira, 
i , coiieedo, 

; 2501 — Gabriel Me» 
I da t pD«?fi^o o podido. A* Dir* 

1 toria da Fazenda para 0$ d^ 
vidos fins. 

N . " 2186 - F^an 
cozinha. * Dia®. A ' vista do pare 

ver supra, defiro o pedido pa 
'a conceder Q abonc— amjlia, 
reconsiderando, assim^ o det»pa 
fh « a*Herc>irt A' Diretoria da Fazenda para oS devid<̂  fíns. 

N . " 1275 - Guglielmo L e 
'icri. A ' vi«ta da inf^rniaeãn 
i-«da hn que deferir.' 

N - 1072 — Gugliefanó L e 
t ' tr i . Ceriifique-üe de acordo 
eom a informação miprà. 

N/J 3860 - Herreiro^ de 
Scrquiz Elias Diga o Dr. 
Procurador Fj^cal. N.(> 232« — A - Honorií» Fior̂ntino Oliveira. A' 
vista da informação' indçfjro 
• . pedido, 3275 — J«thro 
Frederico L ^ . N , ° 33^6 — 
João Franco de Oliveira, 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

; ídem. ivr ü 283 — João 
, bra de Andrade. Idem, 
í 3040 - Joaquim Noberto dt 
i Nascimento Idem, 

1280 ™ José Feman 
; <Tes Martins. A* yis-a da 
J formação e parecei» defiro o 
| pedido. A ' Diretoria de 
í Obras e depois a Fazenda pa 
; ra nt fins de direito. N,° 3623 — Maria Amalia 
| Chaves. Concedo, N1534 — Îuiz Româv 
! de Almeida e outro, 'Serio 
os requerente^ atendidos opO1 

t V-marnçnte. 

• N.° 2080 — Luiz Tavares 
j Guerreiro e outros. Idem. | N.° 1753 — João d© 
I tas Filho. Tendo sido áteíi 
! d ido ° requerente, arcptfve** 
| í>e. 

N . n 613 — Cecilia Arnf 
; lia B^rboza. Não é possivel 
| rronceder um a^oramento quan 
do o tererno que â  pretende 

: rf°ríir está constituindo <> es 
' polio d e João Honorio F«Ux, 
í Não importa -saber aqui os 
herdeiros, visto caber essa i" 

1 dagaçã0 «o Poder Judiciário, 
: quando foj procedido o inven iter-o. Nestas condiçõe» îde 

N. ° 3712 — João 01 impio \ üro o pedido de Joeefa Mari» 
pj]ho; ac^do çom a i « 
Ivímação supra, defiro o pe-

ouvtor «só mmpM Cê AUeiwdoe 
OÚMKCAS imTAtB 1 kBVOBiS 

OQpmúmeio: Dr. 110-1.° — r ™ 11* 
RèHdtxict» — aT. Dvodpro, «38 — Telêloi^ l^ftS 

n» TFQPULO AVELINO 
DOENÇAS WTEHNAS 

DR. IOAQUIM LUZ 
Fàftvoi — d o i a c â i d x l uno tâk 

E S P E C I A L I S T A 
Os4m curtAS, iUlf»<omiliflto — 8l««url «i*vfl«* 

OonkttlH* Hu har%» m (MjuiIw 
oo«i«taiâ(1o — RUA P I I M Omkl»«, 3J-1.0 «uid*r 

s u d t o o l s — atvnld» f rad «nt « iformt, cm 

DR. IOSE' SALAZAR 

OOIUOAO i VASO* 
" llMrmrdUQcfMU 

oooMtavm 4m *** 
t«Md«netA - Av. yruânw Um\», 17% — 11B) 

OohMulUaio' —^^dlfiolo áurellAno, mIa. IfHt 

™ TRAVASSOS SARINH^ 
"V 

CIRURGIA aEML 
ConaultArlo: EDtTtCtO %iO«SORC4 

h i l ^ l l U — FT«A M l M t l D u t u , «TI — 1414 

J! 

ESPKCT AI,IDADES Doenças do An^reltio Res-
piratório — Clinica feral 

Dentistas 
ttfttonento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo* 

tonx Terapêutico « processos coadjuvantes 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA ! 

CON8ULTOHIO : 
Pt . ATTMRTO Serero, 250 
EDIFÍCIO AUKELIANO — 

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: t«t5 

RESIDENCIA 
Rua As&n, 671 

Tirol 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 *8 II, 15 às 17 e 2« àa 22 horaa 

Rua Amaro Barreto» 245 — ALECRIM t 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREIO 
C A S A P A R I S 

# 

Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 
TELEGBAMA: P O R P I N O 

NATAL — RIO G. NORTE 

Teodulino Ferreira Fonseca 
MISSA DE 7.° DI,\ 

Transcorrendo, sábado, 14 o sétimo dia do falecimento 
c o saudoso TEODULINO FERREIRA DA FONSECA, sua fa-
mília mandará suíragar-lhe a alma com missa que será ce-
lebrada. às 6 horas, na Capela do Patronato da Medalha Mi-
lagrosa. oficiando o respectivo capelão pe. Benedito Alves, 

Para Oisse ato de caridade cristã, a família onluUicla con-
vida os seus parentes e amigos, confessando-se. desde já. 
agradecidos a todos que comparecerem 

no loca] de qi> e foi fei 
; n« ano passado. 
i f t . " 3768 — Juüo Juycncio 
[ tV Gamara. Concedo p0r 
;t 'S 6.000,00. 3769 — ci«vi» Gen-'̂if. N/l3439 - Nave. Izou 

Ck^nceição > Arquivto*?€ 

| N3245 — L̂i* Correi 
i > e Almeida. N.o 3^99 _ y i 
; 1*1 Fafíundes, A<> Diretor dü 
j Fazenda para mandar certifi 
oar do acordo comHa iAfotniú 
Cí̂ o d;i Diretoria de Ob^s . 

Eují^iO LíM — 

' 4m 

f r 

BORAEIO 

4as. t to*, út 15 às 17t30 horas 
1* 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífil&s 

Di. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTI5XA 

Clinica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em djante 

Consultório: Rua Amaro Barreto» 1311 1.® andar — 
sala 3 — Alecrim 

Advogados 
oiMf» d» « t o * » d*ra*«oM«k» * 

omiuitáftô. — Sn* OUMMÍ í¥JdM. M-14 ***** U tew «I tflfMJ» 
M — TlMvM, l*m 

[ r»ií OLAVO MONTENEGRO 
| OMPQlfl DA PUTSIÇAO, OLARDÜUâ WDOOIWM 
I (OtoiMOM >. llASNMv nmvwm*m. mt***. lorr Awoummo «AÜOO v ! 1 

m ABüvto* a 

ESCRITÓRIO DE ADYOOACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Adtofado — inacrkfto n. 1)9) 
Residência — A t . Rio Rraneo, 738 ^ Fone 2378 

BOANERGES SOARES 
(Solleltad%r — Inscrição n. U ) 

Maria Eliza de Araújo Paiva 
MISSA DE 7.° DIA 

Celso Freire de Paiva. Paulo Freire de Paiva e Zelia 
dc Araújo Paiva, espõso e filhos, convidam seus parentes e 
amigos, para assistirem à missa de 7 ° dia, Yjue mandam 
celebrar pelo eterno repouso da alma de sua inesquecível 

\ MARTA ELIZA DE ARAÚJO PAIVA, na Igreja do Senhor 
Bom Jesus, no dia 13 do corrente, sexta-feira, às 6 horas 
Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
ésse ato de piedJde cristã 

CINEMAS DE 16 m. 
FILMS NOVOS RECEBIDOS PARA ALUGUEL: 

"PERDÃO PARA DOIS" — comé^a (O Gordo e cr 
Magro) 

"CEIA DOS VETERANOS" — Idem- idem 
"QUANDO CANTA O CORAÇAO" — Musitttl 

com Uga dei Canil 
"DO MÉXICO CHEGOU O AMOR" — Supor 

musical com Tito Guizar 
"A VIDA POR UM DESEJO" — Drama com Ugo 

dol CarrÜ. 
-M-

Projetores sonoros de 13 M.M. 
para fins comercieis ou para o Lar 

- CINEMA A' DOMICILIO -
) ; : (—— 

J BEZERRA DE MÊLO 
Rua Frei MigueUnho, 33 — Fone, 2319 

T»!«f.. Xfltt 
âfMÜdft 

TtítS 1SM RrsMéncla — Raa General Osório, 156 - Fone 14*1 
Sala 7-1.* andar — Rua Dr. Barata» Ift* — Rüt f t lA 

i - y ..« ' - de piedade rrl.stà iijjj- - " ^ " 

Francisco Caracioli 
i 
^ MISSA DF DIA 

; i' 
| O Diretor e funcionários da Estrada dc Ferro Sampaio 
i Correia convidam ou parentes o amigos de FRANCISCO CA-
) RACIOLI REZERRIL para assistirem à missa que. por al-

nja daquele dedicado auxiliar e prestimoso colega mandam 
' crlebríir na próxima sexta-frtra. srtlmo dln do seu faleri-
. mento. às 6.30 horas na Catedral, »if>s(M Capital 
| Antecipadamente aRratleeem j i..d«v qur nmp-.ircn-r^m 

. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteção e As* 

-iM6ncift h Infância do Estado. 
A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 

SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E SIM 
IMPRENSA, OS CATÓLICOS NAO PODEM TER 
VOZ AttTfA O SR AO ME\05í ASSINA WA 
O R D Q r t 



P a r a * e s t u d o 
RIO» 12 (Radlopress) — ,üu*íace eu 

| Aci 
(la esta semana a reunião 

Anuncia-se ser provável ain-
itu-ye ainda que cabe-

rá ao Ministro da Justiça la-
Ministerial, visando o exame 

zer uni ̂ latór lo sobre o as-

da atuação política do pais, jsunto. 

dos resultados do 

Noticiário Natalense 
SE/AANA DA CRIANÇA Ioda ciiança-p tfitstto a um ano 

NATAL — Quinta-feira. 12 cie Outubro di; 19hü 

CONJUNTA, DOMIN 
CO, DAS CONGREGAÇÕES 

MARIANAS 
m ' V • - 1 «7 V _ ^ 

Após a missa ae 7 horas, na 
Catedral 

Importante reunião terá realizada, domingo, pelas Con-
gregações Ma ria nas d es tu capital, na sede da Federação, ã rua João Pessoa. 

Antes, às 7 horas, os lcv.ionários da fita asul assistirão 
ÍIO santo sacrifício da missn. na Catedral, fazendo sua co-
munhão. Na reunião serão tratados assuntos relacionados 
com o a posto lado Tios ma ria nos, bem assim aos que dizem 
respeito ao Connpcsso Nacional Ma nano. de 18 a 21 do cor-
rente em Niterói, o Dia das Missões, no domingo 22, e v 
fesla de Cristo Rei, a 29 de outubro. 

£>ada a relevância da sessão do próximo domingo, o 
Prcsklcntr do Federação Mariana. Comendador Ulisses de 
Gois, esprrn o cnjnnurecjmento de todos os congregados 
presentemente nesta cidade. 

MSSTIVIDADK N» próximo dia 21 do cor-1 bléia Geral du Clube il« Radioamadores do 
rente as alunas da Escola i Rio Grande do Norte 

de Serviço Social de Natal promoverão um 
festival de arie, o qual vem despertando vi-
vo interésae. 

Em colaboração com a sociedade nata-
lense essa festa está sendo organizada pa-
ra seus resultados financeiros serem rever-
tidos cm benefício do Centro "Conego Mon-
te", 

Do programa organizado consta um 
"show" com a participarão da cantora Dora 
Martinelli, do Itádio Clube de Pernambuco. 

ASSEMbLEIA Secundo edííal publicado no 
"Org4'o Oficial" do Estado 

terá lugar no dia 14 do corrente a Assem-

Nessa nsftcmhlria com início mareado 
para as 15 horas daquele dia será eleita a 
nova diretoria da Entidade c para partici-
par da mesma estão sendo convidado» io-
dos os sócios i*m gozo de seus direitos 
HOMENAGEM A's 20 horas de hoje reali-

za-se a homenagem que o-
Homens de Ação Católica e a Juventude 
Masculina Católica prestarão ao rcvmo pc. 
Umberto Galvão em regosijo pela sua re-
cente nomeação para Vigário da Catedral 

A manifestação terá lugar no salão de 
festas da Escola Técnica de Comércio de 
Natal e para assistí-la são convidados os 
militantes masculinos da Ação Católica. 

GOVERNO DO BISPADO 
MISSÕES 

As esmolas são os frutos que a arvore da caridade ri 
à beira dos caminhos da.vida. Matam a fome, cobrem a 
nutiés e evitam o desespero, para os que as recebem; e, pr.-
ra àqueles que as dão, elevam o espirito, enobrecem o co-
ração e dignificam a vida. 

A mão esquerda não deve saber o que dá a direita, por 
isso'que a esmola não é para envaidecer nem humilhar: 
para quem dá, a esmola é caridade; e, para quem receb \ 
c gratidão. 

Vés que recebestes da Munificcncia Divina a abundân-
cia de viver, dignifieai-vos pela caridade! E vós que, pelo.» 
revezes da sorte, naseestes ou fieastçs pobres, digniíica-
vos pela gratidão. 

O dar e o receber têm lambem seus perigos: o dar pod" 
resvalar no orgulho; c o receber, na soberba, O rico orgu-
lhoso é intratavel; e o pobre soberbo é intolerável. 

Vós que dais e vós que recebeis evitai esses dois perigos! 
No d̂ a 22" deste mês, domingo, a Igreja solenisa o dia 

das Missões, enriquecendo-o de indulgências e privilegio;. 
E, à luz daquela concepção, estende a mão a tõda a cri::-
tandade, pedindo esmolas para as Missões, que. onde aro ! *>atizrHJo em homenagem ü<» 
fundadas, ensinam a doutrina cristã, alfabetisam criança. P !CMd€nto da comissão ox^ed 
adolescentes e adultos c, espiritual e corporalmente. .sus- l l v ; i companhia, 
tentam os desprotegidos da fortuna. São esmolas bem em- Terminado ° inverno. e 
pregadas. a reaberturu dy ép°ca 

E ficai certos, vós que trabalhais pelas Missões, de que d p nav<?gação n<>s Grandes 
os vossos esforços, os vossos sacrifícios, as vossas dádivas ^agos. espers->e que o 
atingirão, plenamente, a sua finalidade e serão abençoado:; "Walfiod Sykes" e outros- na-
por Nosso Senhor, que recompensará com cem por um e o : \ ios transporte carreguem, es 
reino do céu. 

'Apelo para o Clero, secular e regular, Comunidades I?.--
Ugtosas, Ação Católica. Congregações Ma ri an as, Irmand.i-
dès; Colégios Católtros, Associações Paroquiais, para os flé; . 
enfim, no sentido de uma bem organísada campanha rio 
yjnolas, em favor das Missões, para que o Santo Padre Fio 
XII, gloriosamente reinante, se pos?a também gloriar de 
qufeas cdtas das Missões, neste Ano Santo de 1950, fora:i 
mais ampliadas, mais expressivas, multiplicadas mesmo 
para gloria de Deu se para salvação das almas. 

Daqui, envio Iodos a minha bênção episcopal. Eh aqui 
íico aguardando o resultado compensador. 

E' difícil não estudar o 
choro duma criança. E' di-
fícil tirar os olhos de seus 
pozinhos nús, das uiantl-
Ihas pobres e sujas, dos 
rostos amaciados e pálido* 
dos milhões de crianças 
que cada ano nascem na 
pobreza. 

Como é, pois, que a hu-

in ic iada a r e a b i u T ã ç á o d à 
CORÉIA 

Por outro lado, a Comissão 

Coreana, da ONU. informa 

que o primeiro carregamento 

manldade na» se preocupa 
com essas misérias? Como 
é que os homens perma-
necem indiferentes peran-
te a espantosa mortalidade 
infantil, que cada ano ma-
ta trezentas mil cria das 
antes de alcançarem 12 
meses de idade? 

A miséria e um estado 

LAKE SUCCE5S, l i — Um 
grupo de médicos c de assis-
tentes sociais, das Nações 
Unidas, encontram-se na Co-

horroroso A maioria des-
sas crianças nasce no meio 
da pobreza mais absolut» 
de país que nem tem u-, 
poucos centavos necessá-
rios para comprar pão Is-
to pode acontecer nas 
grandes cidades, onde as 
favelas se misturam com 
os prédios residenciais, ou 
no longínquo interior, onde 
a mrâria surge como m^ 
to. Sem diferença de luj»nr 
o horroroso espetáculo e 
sempre o mesmo: pobreza, 
doenças e morte! Trezen-
tas mil crianças voltaram 
para a terra em barata 
caixas azuais e rosa. Tn -

pda guerra. 

O maior n®vio transp°r*1 

o minerjoí nos Grandes L*» 
"CS, o "Wi lred Syke»." ó 
\ istu atracando em Fast Chi 

Indiana, no meio oeste 
d»? E&tndos Un 'dos. Este 
UL>vio. que entrou cm serviç'i 
'ece^tcruente. rnede t>78 pé-' 
ic comprimento; tem capati 

para 21.700 tonelada 
cíiraa, ama velocidade do 

tom a c^rga niyxj 
mn, c custou 5.000.000 do 
-ídp.rcs. Foj constru»<Io pd * 
American Sh^p Building 
Company^ par^ Í Inland Ste^l 
Corporation, unia cias maio-
u c ° m p a n h i a s produtoras 
LÍC aco tloç Estados Unidc-s. c 

l.' r,not nvns de 70.000.000 
tTc toneladas de minério de 
ie'1'o- das nvnus da região 
(•entrai dos Estados Unido? pa 
."a sas urinas de ação f l e leste 
c do meio l ,c f i te. 

Os cihc" Grandes Lagos — 
.St-perior, Miehigií", Huron. 
Eric? e Ontaiio — compõem 
j-^lli da .ronleira o 
t t.:r|e doy Estadfrs Uni^os e 
i.' suj Ho Canadá. F i rmam a 

j cisior porção dc íjg'ja doce 
um lodo o m- jiido, t>. com sc^s 
e^n^is de conflunÍcaçã°* repre 
sentam n maior via di* com1' 
i»;t'n'.;ão fiavi1»! t A distancia 
I. níi'e Duluth- Minnesota, it> 
Lag.j Superior, principal pc1' 
l1' exportador de niÍnt"TÍo si 

i,dj no extremo ocidental 
d* região dcí Lag°s, e o cx 

'dental do Lago O'1 

taiio, é aproximadamente 
1 .200 milhas. 

CENTRO PE IMPRENSA Si.A. 
REALIZAÇAO « O ilKSTANTE DO CAPITAL 

* f>* acordo cetn « q«e resolverum « « Conselhos de 
Administração, Fiscal e Consultivo do Certro ifcr im-
prensit S A , cm ftessào e«iiittttta 15 «U* rorrente. 
nos trrmos da Ass^mblrí;» Urrai, de W ú* »UrH de 
v artigo 71 da 1-ei das Sociedade^ Anônimas c <los 
Kstatutos, são convidados os acionistas a realizarem a 
parte restante do capital, ale 30 de dezembro, p^-
i-a atender à compra de máquinas necessárias ao de-
senvolvimento econômico da sociedade 

Natal, 21 dc Setembro de 1350 
Centro de Imprensa S.A. 
J. G, MEIRA LIMA — Presidente 
1ÍOLANDÜ COCENTJNO — Gerente 

Natal, 10 de outubro de 1950 
+ MARCOL INO , «isp;> de Natal 

m . HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEFÇAS DE CRIANÇA 

Pediôtrr: J^f^rir-ult^r >1- "Mnlnrnidcado ídminriu ' 
Fx-lnferno do Iloí.pitrd Clniras da UnivôrsiJn i v 
da Bahia — (Clínica P^ íintríca Médica e Higiene IrJc;n 

til d i Prof, Hosannah dô Oliveira) 
Cfywütòrio — Rua Ulisso® Caldas, 88*1 * andar — Foiiü 

1801 — Das 14 às 17 horas 
Residência: Rua Moesoró, 520 — Fon« 1G74 

Novo aumento 
no preço do leite 

Por um lapso de revisão, na 
noticia ontem divulgada sob 
o titulo acima, saiu que ;i 
garrafa de leite passaria u 
custar, nesta capital, CrS 4,40, 
quando a majoração é de 2.20 
para 2,40. 

Fica. assim, retificada a 
local sobre o aumento no pre-
ço do leite. 

DIA LTTURGICO 
AMANHA 

Comemoração (te Sfio 
Eduardo, Rei 

URimo dos reis da Ingla-

24.° CIRCUNSCRIÇAO DE RE: 
CRUTAMENTO MILITAR 

AVISO AOS CIDADAOS DAS CLASSES DE 1925 A 1931 
O Chefe da 24 * Circunscrieâo de Recrutamento Mílitai 

avisa aos jovens das classes de Jí>25 a 1031, que nté a pre-
sente data não estiverem com os seus deveres militares em 
dia, deverão se alistar a-fim-de se submeterem a inspeção 
de saúde nos P,R, do 1/16.° Regimento de Infantaria e Hos-
pital Militar dc Natal a partir de l.ü a 31 do corrente mês. 

Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-
cados GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeção dc 
saúde nos P.R. acima mencionados. 

Serão considerados insubmissos sujeitos as penas d;« 
Lei os que deixarem de .se apresentai' alé 24 lioras do di;i 
31 de outubro de luso, 

Francisco Torqualo Paes Barreto Filho, Teu Cei. Che 
íe da 24/1 C R. 

t • í ^ ,ip i d e alimentos, em sua maior 
rcia iniciando os trabalnos ae j 
reabilitação do povo batiJo ; parte arroz, já foi distribuído ; zentas mil crianças «pio 

'nas regiões mais assoladas i poderiam chegar a ser 
: = tantos cidadãos, úteis c pa-

trióticos* simplesmente t-r 
lhes fosse oferecida ÍIIII;I 
oportunidade de viver. 

Náo há escusas para t\ 
apatia. Toda criança tem 
direito ao menos a um ano 
de vida, No certo, nào.irf 
ninguém tão insensível 
que náo queira atender a 
este pedido simples e bá-
sico, Até bases da demo-
cracia requerem que estas 
pobres crianças recebam 
as mesmas oportunidades 
das crianças nascidas nu 
lares confortáveis e ricos. 

E* difícil não escutar o 
choro duma criança. E' di-
fícil fechar o coração pc* 
rante a procura de uni 
pouco de leite, de curati-
vos. dos mais humildes 
meios de sobrevivência. 

Portanto durante a Se-
mana da Criança, escute 
estes choros. Você poder* 
ter a satisfação de trazer 
alívio a êste grupo frágil, 
de garantir-lhes o direito 
que tém a ésse primeiro 
ano de vida. 

VITIMA DE COLAPSO 
i Vi tinindo pur um c°lap'0 

CM-díLico faleceu ontem 
122,30, na residência do depu 

Ainavd. O Si\ Noel 
jl.iiCena.' A vi^ma rcsid'a 
: ;-Uu:lnic;Ut nesta eíipit'"! e 'a 
I v-Wdo -o™ dona Luzia Me 
! ^eins!- L^cena e deixa desie 
| vf-nsortriü vs seguintes .'ilho ;̂ 
j ( | . Rui Lucena. J»m/ de Di 
; ívito cm Florania, m". Vald'.r 
i rosideote cm São Paulo e 
i - . . . 

i -ais ti> ̂  fichas cas^dai* jesi** 
denies oo Kio, São Paulo r 

O se» sepultamentu verifi 
'"^'-•íá heie ás 16 ho^a^ 
partindo o ierotro da retiden 
i-i1 de üua progenitora á ri*;i 
Afonso Ponf- 783. no Tiiol. 
A ' fiimiiia t"lutada A OR 
OEM âz ch«>g»r os pespw 

PROGRAMA FRANCA ETERNA 
O proRrama "Franca Eter-

na" é transmitido todos os 
terra antes da conquista pe- , . , 

M 1 sabados, através da Rádio 
Ministério da Educação" 
PRA-2 - - onda de 1950 me-

ios Normandost teve grande 
caridade para com os pobres. 
Muito se esforçou por culti-
var a fé em seus súditos. 

PRODUTOS "CIL" 
• 1 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
Tinto» wenra ledos o* ãn« » MIU (UriTado* das co 
pkmddtothâm maxeern "WALWRIA", "PREDIAL". 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLDT, «tc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

GRANDE DO HORTE: 
& CIA. LTDA 

AVENIDA TAVARE? DE URA* 91-9S 

SECÇAO DE TIirTAS 
t 1 • : i 

RUA M d A FLORESTA N. 87 — NATAL 
Ac«Ítmos distribuidor*! para ai praças do 

tateio* ainda dlspouUvels. 

Irmafldade do 
Senhor Bom 
Jesus dos Passos 

O Provedor da Irmandade 
dos Passos, convida os irmãos, 
para uma sessão de ASSEM-
BLÉIA GERAL, no dia 15 do 
corrente, às 14 horaa, para 
ser tratado diversos assuntos 
de inttrésse da Irmandade, 
inclusive locaçào do primeiro 
andar da séde social. 

Natal, 12 de outubro de 
1050. ' 

t H O M 

tros. organizado pelo profes-
sor Michèl Simon, c dedicado 
à atualidade francesa 

Esta emissão oferece junto 
às mais recentes informações 
sobre as atividades da Fran-
ça. no Brasil c do Brasil na 
França, um programa varia-
do. musical e literário, desti-
nado a divulgar as últimas 
novidades da vida francesa. 

Numerosas personalidades 
brasileiras e francesas em-
prestam seu concurso a esta 
emlaaáo que é a exprest&o vi-
va do Intercâmbio'que une o 
Brasil à Franca. Tòdas as 
pessoas interessadas ás ativi-

dades franco-brasileiras ou 

virão com praaer esta emis-

são. todos os sábados, na qua1 

encontrarão um pouco da at 
mosfera de Paris. 

GRAÇAS 
Helen<i Cicco Uma. agra 

•Jece a Nc Senhora e San 
to Ant°nio. uina graça a l w 
rada com pr0*11^?;» dc p-?* 
r.licar, 

A ' N . Senhora da- Gr;--
agradeço de todo cora 

<a<> uma grande graç» e di 
\crsos favores obtidos por in 
termedio d» N^eng * invo 
çhr.do « querida Medalha Ml 
!*rrosa. 

Uma Filh» de M*ri*. 

OB C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRASÍ Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con*» 
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4.° dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção c Assistência à Infância do Estado. 

POSTO DE DEFESA SANITARIA 
ANIMAL 

O Posto de Defesa Sanitária Animal, sediado no I o an-
dar do Edifício Fernando Costa pede aos srs. Prefeitos e 
criadores em geral, para avisarem imediatamente por te-
legramas ou cartas o aparecimento de qualquer moléstia, 
nos rebanhos, especialmente a febre Aftosa. pois a Inspe-
toria Regional em Recife, está fazendo campanha, colhen~ 
do material dos animais atacados para a fabricação de va-
cinas a serem vendidas por baixo preço. 

O que só podemos combater tão terrível febre <aftosa» 
com a cooperação de tòdas as pessoas que vêm sendo viti-
ma desta epizootia que tanto estrago vem causando nos re-
banhos. 

AVISO AOS CIDADAOS DAS 
CLASSES DE 1925 A 1931 
O Chefe da 24.a Circunscrição dc Recrutamento Militar 

avisa aos jovens das classes de 1925 a 1931, que até a pre-
sente data nâo estiverem com os seus deveres militares em 1 

dia, deverão se alistar a-fim-de se submeterem a inspeção j 
de saúde nos P.R. do 1/1G.° Regimento de Infantaria et 
1/3.° Regimento de Artilharia Anti-Aérea, a partir de 
a 31 de outubro do corrente ano. 

Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classiíi- [ 
cados no GRUPO C deverão comparecer a nova inspeção <\v í 
saúde nos P.R. acima mencionados. I 

Serão considerados insubmissos sujeitos as penas da j 
de ojntubro de 1950. j 

Lei os que deixarem lc se apresentar até 24 horas do dia 3Í i 
Francisco Torqualo Pars Barreto Filho, Teu. Cel Che-

fe da 24.11 C R. 

Durante esta Campanha 
Nacional da Criança, lem-
bre-se das trezentas mil 
crianças para as quais não 
há mais esperança de sal-
vação, e resolva contribuir 
para que êste ano êsse nú-
mero espantoso diminua 
A sua contribuição, por pe-
quena que seja, será im-
portantíssima e será rece-
bida com gratidão. 

As suas contribuições. << 
suas palavras de ajuda po-
dem . representar a salva-
ção destas crianças que 
também filhos do Brasil 

íGentileza de Johnson & 
Johnson». 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em tòdas as xonas Mostniário com ISO mo-

• delos <: ifcrentes • 

ÓTIMA COMISSÃO C ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇOI s AGORA MESMO A' Fá-

brica PaulfetA — São Paulo — Caixa Postai, 5 

Artoiio Stam Pilho 
ADVOGADO 

At Ftortent IPfeUoU. f i l 
Fones: Utê — 112* 

tt ssgsmsõsssasa; sõssa&sssgssssysasstta 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos assinantes que as Importân-

cias oMmfo i l c i i t c s às assinaturas deste jornal deve-
rjto ser paras adiantadamente 

Outrossim, comunicamos *ue as assàasífcras em 
aâr**# str i * IXIHHIM imediatamente, psis # elevado 
custo dos materiais indispensáveis à eonfecçio ée«*e 
diário, tais como pspel. tinta, metal, peças de llnotlpo, 
etc ohrijra essa medida 

Passa tempo... 
NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 

{ — Copio é qiift vneê ainda 
n&o abriu a bo*Sf? 
.— Está muito enganado 

Bocejel todo o tempo que vo-
cê falou... 

VIVE DE GORDURA 
— Aquele homem, aquele 

gordo ali, vive da gordura d»* 
outros. 

— Náo diffa! Como c ponsi-
vel? 

— Sim, Jtenbor, ê fabrican-
te de remédios pnra emqfrt-
eer. 

A ORDEM 
Ptoço — 0*80 



> \ * V, 

$esu}iados parciais das eleições 4* 3 de outubro, 
sas uriídaçles da Federação, para Presidente e Vice 

te da Republica escutados pelo Radio 

nas divér 
Presiden 

AMAZONAS 
Oetélto 11.005; Brigadeiro 

6 42*; Crifltiafto S.WO; Man-
rabeira 6; Café Filho 7.049; 
Odilon 5.Í07; Aitino 2,706; 
VHorlno 1441. 

FARAf 

Oetulio 26.306; Brigadeiro 
22.751; Crtótlano 32.979; 
Mangabeira 458 ; 6afé 24.949; 
Odilon 16.240; Aitino 30.545; 
Vltorino SM. 

MARANHAO 
Oetullo 17.624; Brigadeiro 

4,665; Crtetiano 14.917; Man-
gabeira 1; Café 15.183; Odi-
lon 5.616; Aitino 1.264; Vi-
torino 15.362. 

PIAUÍ 
' Getulio 5.874; Brigadeiro 

14.515; Cristiano 12,604; Man 
gabeira 0; Café 3.596; Odilon 
14.056; Aitino 12.139; Vitorino 
1.130. 

CEARA' 
Oetullo 57.700; Brigadeiro 

111.145; Cristiano 63.702; 
Mangabeira* 47; Café 15.394; 
Odilon 116.140; AlUno 78.048; 
Vltortno 5.203. 

RIO GRANDE DO NORTE 
Oetulío 36.739; Brigadeiro 

14.796; Cristiano 10.996; Man-
gabeira 18; Café 36.401; Odi-
lon 13.142; Altíno 3.432; Vi-
torino 5.530. 

AhAGQAH 

Oel-ulio 36.677; Brigadeiro 
16.460; Cristiano 16.648; 
Mangabeira 76; Café 16.641; 
CkníOtt 51330; Altíno 11.530; 
Vltorino 1.750. 

PARAÍBA 
Getulio 61.033; Brigadeiro 

731 $53; Cristiano 11.755: 
Mangabeira 93; Caie 29.324: 
Odilon 56.876; Aitino 10.80Ü: 
Vitorino 4.310. 

PERNAMBUCO 
OetUlio 82.975; Brigadeiro 

02.557; Cristiano 50.551; 
Mangabeira 73; Café 40.551; 
Odilon 55.11G; Aitino 23.715; 
Vitorino 19.229. 

BAIUA 
Oetulio 88.820; Brigadeiro 

53.555; Cristiano 31.962; 
Mangabeira 122; Café 56 773; 
Odilon 69:802; Aitino 17.C44; 
Vitorino 7,054. 

ESPIRITO SANTO 
Getulio 51.287; Brigadeiro 

37.648 Cristiano 20.9H; Man-
gabeira 114; Café 25.283; 
Odilon 35 970; Aitino 15.328; 
VHorlno 7.452. 

RIO DK JANEIRO 
Getulio 98.634; Brigadeiro 

46.808; Cristiano 15.294; 
Mangabeira 114; Café 25.283; 
Odilon 35.979; Aitino 15 328; 
VltOrtftO 7.462. 

8 PAULO 

t>etúHò 970 085; Brigadeiro 
381.063; Cr Utiano 177.829; 

Mangabeira 6 752; caffe 
555,304; Odilon 233 944; Aiti-
no 184.831; Vitorino 162.745. 

MINAS GERAIS 
Oetulio 200.748; Brigadeiro 

179.989; Cristiano 138.320; 
Mangabeira 196; Café 90216; 
Odilon 170.256; Aitino 
155.797; Vitorino 7.672, 

PARANA' 
Oetulio 96.953; Brigadeiro 

33.819; Cristiano 33 539; 
Mangabeira 23; Café 72 821; 
Odilon 37.888; Altíno 53.250; 
Vitorino 1.148. 

SANTA CATARINA 
Òetulio 79,331; Brigadeiro 

61.001; Cristiano 37.901; 
Mangabeira 17; Café 16.645; 
Odilon 70.730; Aitino 06.980; 
Vltorino 948, 

GOIÁS 
Getulio 18.499; Brigadeiro 

18.697; Cristiano 11.703; 
Mangabeira 22; Café 7 765; 
Odilon 14.568; Áltino 5.148; 
Vitorino 4.896. 

RIO GRANDE DO SUL 
Getulio 288.101; Brigadeiro 

124.189; Cristiano 186.109; 
Mangabeira 132; Café 
171.675; Odilon 128.333; Aiti-
no 164.089; Vitorino 2.026. 

— . — — 

MATO GROSSO 
Oetulio 18 620; Brigadeiro 

14.464; Cristiano 11.894; 
Mangabeira 13; Café 13.101; 
Odilon 14.688; Aitino 6.755; 
Vitorino 2.050. 

TERRITORIOS DO ACRE, 
GUAPORE\ AMAPA' E 
RIO BRANCO 
Getulio 8.966; Brigadeiro 

2.178; Cristiano 8.755; Man-
gabeira 1; Café 6,939; Odilon 
1.553; Aitino 3.992; Vltorino 
2 348, 

DISTRITO FEDERAL 
Getulio 124.708; Brigadeiro 

68.027; Cristiano 11.708: 
Mangabeira 1.258; Café 
122,280; Odilon 62.745; Aiti-
no 5.127; Vltorino 2.115. 

Segundo dados do Repórter 
Esso, a votação do Pais, até 
às 22 horas de ontem, era a 
seguinte; 

Getulio 2 598.023; Briga-
deiro 1,509.200; Cristiano1 .. 
1.140.579; Mangabeira 
13.686, 

Café 1.597.000; Odilon 
1.430.00; Aitino 1.025,000; 

Vltorino 318.000 (em núme 
roa redondos). 

j O MAIS riMUM) 1 HÜinLDR 
ROMIM BR KEGOCIOfl GA-
MARA* AUDACtA A* MEDIDA 
QUE FOR VJMttO O ABO MO-
NR ANUNCIADO. B' Ulfl FE-
MOMVNO râtJU. Oft OftDBM 
PSICOLOOICA. — JVUM WA-
NAMAKHfc 

do Pleito 
Eleitoral 

Resultados parciais das 
apurações do pleito de 3-10-
50 nas l.a, 2.fl, 3», 5,*, 8.\ 9.ft, 
11.at 13.a, 15a, 18*. 19*, 21.a, 
24a, 29a, 30.a e 31 * Zonas 
eleitorais, segundo dados for-
necidos via telegráfica pelas 
respectivas Juntas, sujeitos a 
modificações posteriores: » 

Presidente da República: 

Getúüo Vargas, 17.327; 
Eduardo Gomes, 7.022; Cris-
tiano Machado, 2.968. 

Vice-Fresidente da Repú-
blica: 

A f m 
Propriedcidcrtio <3«?ntrò de Imprensa S. A, 
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João Café Filho, 16.709; 
Odilon Duarte Braga, 8.438; 
Vitorino Freire, 3 884; Aitino 
Arantes, 662. 

Senadores: 

Kerginaldo Cavalcanti, . , . 
13,548; Dinarte de Medeiros 
Maria, 13,166. 

Suplentes de Senadores: 
Luiz Lopes Varela, 13.061; 

Geneslo Cabral de Macedo, 
9.414. 

Governadores: jMons. Valfredo Gurgel, 1343. 
Jeronimo Dix-sept Rosado, 15 777 

19.238; Manoel Varela, 11.437. j U n l â o pQpUiar : J0S£ A u _ 

" jgusto, 2,213; Alui-lo Alves, 
! 2.499; André Fernandes, 
j 1.851; Djalma Aranha Mari-
jnho, 2.312; Enock Garcia, 
1.239; Claudionor de Andra-
de, 153; João Augusto, 937; 
Arterson Dutra, 703; Xavier 

tFernand(\s, íií)9. Legenda: — 
12.356 

Vice-Governadores: 
Silvio Fiza Fedroza, 18.273; 

Francisco Duarte Filho, 12.426 
Deputados Federais 
Aliança Democrática; Abe-

lardo calafange, 213; Diocie-
cio Dantas Duarte, 1.611; 
Francisco Martins Veras, 
592; Jeronimo Dix-huit Rosa-
do, 3.237; João Café Filho, 
3,272; José Arnaud, 2.421; 

jTeodorico Bezerra, 344; Vi-
i cente da !Motti fíeto, 2.544, 

fflipM 
J K m M J f M ~ é â F m 

O Capitólio, em Washing-
ton, D.C.. é a sede do Con-
gresso dos Estados Unidos, o df> o u t r o g p a i s e s 

poder legislativo do Governo 
Nacional. Localizado no alto 
de uma colina» o Capitólio é 
visitado anualmente por mi-

lhões de pessoas, de tôdas a s , ^ * ^ primeiro Presi-
dente dos Estados Unidos. partes cios Estados Unidos e ' 

A pedra fundamental do 

edifício foi lançada em 18 de 

setembro de 1793. por George 

I D K m u s NO MUNDO 
<r > -r -r̂ » IfOflClARlO DA SI. (#* 

AAGENTINA 
í X 

BUBHOS AIRES, 13 — Foi 
entronisadt uma imagem 
da Vittem de Lujan ao pri-
meiro navio japonês chegado 
aqui depoU da guerra, que le-
vará ao Japfco outra imagem 
da metma tnvoéaçfto para a 
Igreja <Je Haga^aki. pedida 
pelo dr. Paul convtrUdo 
ao catolicismo * 
doenU èffi conseqüência da 
ettplatfto na bomtoa atômica. 

CANADA* 
CAP O* LA MADELEINTE. 

13 — Para promover a cru-

|zada do rosário nas famílias, 
nas 2.700 paróquias das pro-
víncias de Quebec. Ontário 
oriental e Nova Brunswick, 
foram nomeados 8 500 chefes 
de secçào, sob cujas ordens 
trabalharão 240 060 zelado-
res visitando todos os lares, 

CORRIA 

PUSAN, 12 — Qunndo o Pr. 
Franeis Word. missionário 
irlandês que serve de Capelão 
aos exércitos aliados, gritou 
a um ferido jarente rrr 
cpmpo de arroz qm? jã vinha 

cm sua ajuda, saiu dali um 
grupo atemorizado de 65 co-
munistas coreanos que se lhe 
renderam imediatos. 

ALEMANHA 

KONNERSREUTH, 12 — 

Teresa Neutnann, a estigma-

tizada que na véspera da 

Assunção e quando regressa-

va de arrumar o altar da 

!Virrem caiu no caminho par-

tindo uma costela, já se acha 
meihor e segundo seu medico 
não ao temem conseqüências, 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro: João Gonçalves Passa-
rinho. 13G; Antonio Arruda 

(Câmara Filho, 52; Hermes 
j Fernandes, 243. Loçcnda: 

431, 
Deputados Estaduais: 

' Partido Social Progressista: 
• Dr. Abelardo Calafange, 116; 
[Dr. Ezequiel Fonseca. 560; dr. 
Sebastião Maltez, 1,222; Fran-
Í cisco Solon Sobrinho, 64; dr. 
jJosé Thíers Díniz Rocha, 132; 
[Olavo João Oalvão, 122; Se-
bastião Gomes Moreira, 164; 
dr. Jessé Fernandes Café. 95; 
dr. Mario Nobrega, 279; João 
Neto Guimarães, 1.660; José 

jNestor de Gouveia. 11; dr. 
i Fernando Abbott Galvão, 452; 
jMiguel Rocha Sobrinho, 10; 
jTeodorico Júlio Freire, 181; 
Roberto Pereira Varela, 49; 
Antonio Cruz Gouveia, 12; dr. 
Aldo da Fonseca Tinòco, 44; 
Gastão Correia da Costa, 126; 

zou a construção de duas ex- (Djalma Maranhão, 1; dr. 
tensões, e três anos maisjHelio Dantas, 306; Giordano 
tarde o Capitólio-estava com- (Lucas da Costa, 24; Paulo 
pletado, do modo em que sejBezerra Souto, 98; Ezaú Be-
encontra hoje. jzerra Marinho, 2; Severino 

De mármore e granito, olRodrigues Viana, 28; dr. Jo-
edificio mede 751 pés de com- sé Maciel Luz, 13; dr. Ornar 
primento por 350 de largura. jFernandes, 5; Lindalva Alves 
cobrindo uma área de 3,5 Taveira, 68; Manoel da Silva 

linto Iranã, 33; Carlos de Ho-
landa Cavalcanti, 11; Anto-
nio Lucas de Lima, 180; Luiz 
de Castro Cortez, 2; Joaquim 
Siqueira, 15; dr. Jonas de 
Oliveira Leite, 35. Legenda: 
1410. 

Aliança Democrática: Dr. 
Abilio Medeiros, 15; drT Adau-
to Azevedo, 19; Adelmo Pig-
nataro, 24; Alfredo Santana, 

(Conclue na 4> pág.) 

C h o n g i i n 
37 navios participara» 4a operada 

TOQUIO, 13-37 navios de guer-
ra tomaram parte no bombardeio 
do porto de Chongiin na Coréia do 
norte perte da fronteira russa. Esse 
ioi o ate que em grande escala 
mais sententrionál já realizado 
pelas fôrças navais das naçõe? 
unidas. E devido a sua amplitude* 
logo surgiram conjecturas de que 
talvez fosse o prelúdio de outrps 
invasões anfíbias do território co-
munista. 

1 1 ~ • • i • — • 

Menores que agem em nossa capi-
tal — Urgem medidas 

AMEAÇAM ENTRAR EM GREVE 
Os médicos ingleses exigexft 

seus ordenados 
LONDRES, 13 — Os mé-

dicos ingleses ameaçam de 

entrar em greve caso não ve-
nham a receber o aumento de 

ordenados até ao fim do ano. 
O Sindicato dos Médicos re-

centemente organizado, pe-
diu aos seus sócios que assi-

nem um compromisso formai 
nesse sentido. No caço da 
greve, os médicos continua-
rão atendendo aos clientes 
mediante o pagamento de 
honorários; mas não traba-
lharão de acôrdo com os pla-
nos de medicina sociálfcsuda 
gratuita. 

Em 1850, o Congresso autori-

Cinco membros da delega-,de Secretário de Estado para 
ção norte-amcricana à Quin- I Assuntos Públicos e presiden-
ta- Sessão da Conferência J te da delegação dos Estados 
Geral da UNESCO, realizada jUnidos à Conferência; e Ge-

Conüelho Norie-Anicrirano 
de Educação. 

A conffcrrncfa geral, que se 
reúne anualmente» é n junta 
diretora da UNESCO. Deter-

SEGUNDA 
FRENTE 

PARIS, 13 — Sf-ííundO 
meios oficiais franceses, a in-
tensifíc^câo da campanha de 
guerrilheiros na Indochina 
significa realmente a abertu-
ra de uma segunda frente 
comunista, para contrabn -
lançar a derrota sofrida na 

em Florença, na Itália (22 dc 
maio a 16 de junho áv 1950» 
antes de sua partida de No-
va Iorque para a Europa — 
da esquerda para a direita: 

Proí. isadore I. Rabi, ven-
cedor do Prêmio Nobel de 
Fisica em 1944, e membro da 
faculdade da Universidade 
de Colúmbia, em Nova Ior-
que; Oeorge D. Stoddard, 
presidente da Universidade 
de IUinols e chefe da Comis-
são Nacional Norte-America-
na para a UNESCO; Miss 
Bernice Baxter diretora de 
educação em relações públi-
cas para as escolas dc Oa-
kland, Califórnia; Houiand 

acres. A cúpola de ferro, 
pintada de branco para har-
monizar com o conjunto, me-
de 135,5 pés de diâmetro na 
base. A estátua de bronze, 
que representa a "Liberdade", 
tem 19 pés dc altura. 

A fotografia mostra o edi-
fício do Capitólio, vendo-se, 
à esquerda, a alâ ocupada pe-
la Câmara dos Representan-
tes. A' extrema direita» a ala 
ocupada pelo Senado. As 
posses presidenciais têm tido 
lugar nas escadarias do Capi-
tólio desde que James Mon-
roe, quinto Presidente dos 
Estados Unidos, prestou jura-
mento em 1817. 

Braga, 1; Luiz Teixeira Nu-
nes, 24; Antonio Rodrigues de 
Carvalho, 165; Adalberto Be-
zerra Veras, 3: Oetulio de 
Oliveira Sales. 12. Legenda: 
5.992. 

Partido Trabalhista BrasU 
loiro : Nicodemos da Silveira 
Martins, 289; Martinho Ma-
chado, 42; Antonio Rodrigues 
de Carvalho, 261; Edison Go-
mes da Câmara, 32; Carlos 
Serrano, 1; dr. Vicente de 
Souza, 26; Antonio Albercy 
de Medeiros, 51; Ramlro Pe-
reira da Silva, 313; Cícero 
Mendonça, 41; João Ouedes 
Alconforado, 8; dr Joíio Ba-
tista Leandro, 66; Joào Fl-

H. Sargeant. Vice-Assistente [coréia 

mina as diretrizes e princi-
pais linhas de ação da orga-
nização: dá inicio e aprova 
projetos nos setores de edu-
cação, ciência, e artes; e a-
conselha às Nações Unidas 
acerca cios aspectos educado* 
nais. científico! c culturais 
que lhe digam respeito. 

SEIS MORTOS 
ROMA. 13 — Despachos de 

Yrenia anunciam que houve 
SÍ»is nwtos na exploe&o de 
explosivos destinados a eons-
irucüo de um túnel em Pki-
í:Ü1O. 

O JORNALISMO r j 
UM DOS PODOffiS DO ] 
REGIME OEMOCftJtn | 
CO. — BowUa. ] 

t 

i 
0 QUE OCORREU NO BRASIL 1 

Noticiário da Asapress 
RIO. 13 iRndiopreas* — O 

"Correio da Manha" noticia 
que o sr Oois Ribeiro, pro-
curador da República em 
Alagoas pediu garantias à 
Ouarnição Federal ali sedia-
da por sentir-se ameaçado 
por Silvestre O sr. Oois já 
íoi secretário do governador 
Silvestre e está sendo a^ora 
vitima de seu nmo quo sc£yn-
do noticia, promete tomar 
uma s^rie de vin<»ancns con-
tra os seus próprios amigos. 

responsabilizando-os polo 
baixo Índice dc Vutaçán 

TERMINA HOJE 
RIO, 13 — Termina hoje, às 

18 hora.\ o prazo para a ins-
crição de concorrência á pro-
va automobilística saída da 
Gávea até a tarde dc ontem, 
já haviam inscritos IS volan-
tes. 

s i B s i n i o 
RIO 13 A (Wmar;; Mu-

nicipal aprovou, em redação 
final, ontem o subsidio do 
prefeito do Distrito Federal, o 
equipara os subsídios dos ve-
readores aos dos dep\:tarln; 
tfderaU. 

ESTARAO CONCLUÍDOS 

RIO. 13 — A estrada tie fer-
ro da Central do Brasil amin-

riou que até o dia 30 do cor-
rente estarão conclttUloa os 

trabalhos de alargamento da 

bitola na linha do Rio Douro 
entre as estações de M Cas-
tllhos r Pavuna. Cóltt tlio, 
terá desaparecido a bitola 

estreita de todos oa tfoctos 
iniciais das linhas suburba-t 
nas da Central no Rio de Ja* i 
neiro. 

wam 
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T E A T í R O 
O T T O CtUEARA' 

Colaboração 
APOSTOLADO CULTURAL 

ANDRADE PTJETADO 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Sacrifício é, na aparência, uma força destruidor*, 
mas que, em verdade, constroi e edifica. Sacrifício p a -
rece morte, mas é morte que cera vida. — D. FR. 
HENRIQUE TRINDADE, O.F.M., Bispo de Bonfim. 

ORIENTANDO 
* * 

O organismo aproveita os alimentos ingeridos de 
acârdlo com suas Necessidades. Mas, se o indivíduo co-
meça a engorda* ou emagrecer exageradamente» isso 
significa que tal aproveitamento não está sendo feito 
em condições. — Mantenha seu peso dentro das cifras 
normais, para evitar as doenças provocadas pela gor-
dura" em demasia ou pelo emagrecimento excessivo — 
(SNES). 

* 

Qu© prefere o público, em geral — a poça de 
orientação sadia, ou aquelas que explorara ano-
malias, desajustamentos e crises de ordem moral? 

Pio XII teve agora ocasião de discutir este pro-
blema, em alocuçao feita à União Católica do tea-
tro. 

Diz o Papa que é um "preconceito obsecante" es* 
sa desculpa em favor do teatro imoral, irreligioso e 
vulgar, sob a desculpa de que se deve "dar ao pú-
blico o que o público pede" . Esse mero pretexto 
"constitui bem mais um insulto ao bom gosto, ao 
julgamento sâo, e à moral do público". 

Aliás o mesmo sucede com o cinema. Aqui 
mesmo em Natal já temos ocasião de veriíicar isto. 
Fitas excelentes de fundo moral e religioso acarre-
tam grandes enchentes e lucros de bilheteria. O 
povo não gosta do que é ruim • O que há é que mui-
ta vez se deprava o gosto do povo. Mas se lhe de-
rem bons espetáculos êle não somente aceita como 
apurará o próprio gosto, aplaudindo o que é bom e 
sadio. 

Desta maneira, o Papa atual, que é um guia se-
guro e profundo conhecedor dos tempos modernos, 
não condena o teatro em sí, absolutamente. Ele 
condenera perniciosa difusão do mal através do tea-
tro corrutor, simplesmente e insiste em que a arte 
dramática não desprese o seu grande pender para o 

b$i»,vPQÍ* ela adquiriu, através da historia, uma 
tradição meritória, ajudando a educar e a inspirar 
a humanidade em nobres e elevados Ideais. 

E Pio XII acentua: "Nunca se lamentará ^sufi-
cientemente o prejuízo que causa às almas e à s o -
ciedade a difusão do mal. E nflo se deve vacilar em 
estigmatizar com energia o escândalo que este avan-
ço do mal causa em cada país» em todos os círcu-
los da sociedade e nas almas, especialmente entre 
a jüVerifude". 

Adverte que embora a luta seja dura, a Vitoria 
será daqueles que, com a própria santificação e com 
esforçada dedicação, se consagrarem a um traba-
.lha verdadeiramente meritório, qual o apostolado 
do tetitio. 

Descendo a interessantes detalhes históricos, Pio 
XII mostrou como o teatro moderno nasceu à som-
bra dás catedrais,. desenvolvendo seus primeiros 
anos em tomo da liturgia, tendo 39 consagrado por 
épocas graças a seus autos místicos e sacramen-
tais — ensinando ao povo as grandes lições da vi-
da e da salVação, para retornar pouco a pouco em 
nossos diasJao drama religioso, segundo demonstra 
o apoio doJ público aos autores e atores de obras 
teatrais de fundo religioso, r 

Mas ainda há gente que não entende assim.. . 

Façamos cooperativas 
A C O R D E I R O 

Inspetor da Divisão 
Cooperativas 

FAZEM ANQS HOJE : 
Senhoras 
Maria de Lourdes Bezerra 

Maía,r.e$pcsa ào sr . Aurino 
jyi& ̂  fracionário do Serviço 
cu> Economia Rural deste Es-
tado . 

— Belkiss Monteiro, espOsa 
<?.° sr. Elci Cesino de M*dei 
rosv agricultor ,; em 

— Ma reina Pinto Barroca» 
espos^ .dç sr- L^is B a r r °ca. 

Senhores 
Felipe v Çarv?tlbfl, proprie^a 

'ÍQ DO Engenho "Cametá" 
em e vereador mu 
s-icipal naquele município. 

— Antônio Eduardo Arau 
jo Galvão, residente em 

A<?u, 
Senhorínhas 
IVx^ra do Rosário, filha do 

J^&é Carlos de Macha-
do, r?sic!ent»? Angic°s. 

— Elina Rodrigues, filha 
<!e sr, J>sé Rodrigues, in^ua 
l*ial'em S»nta Çruz. 

— A"a Maria da Camara 

A nota do dia 

Os dez 
nomes 

A r^usta francesa 
MLe$ Nouvelle? Literaires" 
^opsukou recentemente a 
uuzent^s escritores, cientistas 
franceses, pedindo-lheá que 
citassem as dez possas que, 
durante a primeira metade 
do nosso século, exsrccram 
maior in luencia sobre o pen 
samçjnto ccntemporaiiev Den 
ire os escritores, Mareei 
Froust recebeu o mai°r nu 
mero de votes, pegado de 
perto por André Gide. Pou 
Cos votos foram dados a e$ 
critores d 0 Novo Mundo (a 
nã<> ser que incluamos Al 
bort Einstein, qu<? recebeu 
^bis vot°s que( qualquer 
"utro!). Mas |t. v sua lista 
de dez pessoas, André Mau 
róis citou Eniest Hemin-
gway, declarando que a-
çtucle escritor d e v i » fazer 
parte da}'sta como represen 
tante da "imensa in luencia 
dr literatura americana". 
Além disso> Fortunat Stc-» 
wHü incluiu em »ua lista o 
s,°me do grande teatrclogo 
í-orte americano Eugene 
^Neí í l . S «n duvida 
r^a, e^ses h^mew exerceram 
consi^e^aveVfnfluencia na ü 
t< r«t\?ra dt todos os pabw. 

FARMACÍA DE 
PLANTAO 

FARMACIA MONTEIRO, na 

Ribeira 

FARMACIA DOS POBRES, no 

Alecrim 

Cascudo, 'ilha do dr „ Luis 
Ja Câmara Cascudo, brilhan-
te escritor conterrâneo. 

Maria Cremildes de S°u 
filha do falecido J0sé T i 

> Filho, residente nesta ca-
pital. 

Jovens 
Murilo Melo Filho, funcio 

T r io dG categoria do IBGE 
O Rio de Janeiro e nosso 

^reci^do colâborsd°r. 
Crianças 
Bonita Rocha, filha do 

Miguel Rocha Sobrinho, 
?gente da Singer em San*a 

— Ana Maria, filha do sr. 
!sfeUon F^ria^ funcionário da 

Dentre oa xaiores que irrw 
j>ulsionam a economia do Es-
tado( está e m plano s^pe-
^ior o CoOpçrativismo com0 

gerattiz, fomentando, 
ientro de sua ação sadia e 
^onirtrutiv®» as múltiplas ati 
vidades» quer na industria 
quer na pecuaría, apresen— 
'•ando, depois, sob os se^s di 
^erses aspectos*, a grandeza 
d ei-ua substancia, integrando 
r.ucleos e criando novas celu 
ias para o bem estar ec°no 
'•tico de unui coletividade. 

O Ccoperativismo nasce 
i*0 campo espontâneo de uma 
meí»tal'dade sadia, e medra 
sebr® o re lexo de seus pio 
nriros, cri^ndo-so, então, um 
"irbic^te fortalecido pslo c°n 
-pito indestrutível dos seuíf 
] ,recursces # 

Ora, em se observando os 
?:rincipios que foram edifica 
was as ba?es cooperativas, 
; a° há restrições a íazer quan 

ao sçu amb"to promiascr e 

cooperativo, está contrjbuin-
i e para a consolidação d° seu 
patrimônio, vindo a®sim refle 
tGTr— ê d*retamenète nag finan 
ras do Estado, 

Portant0 vamos fazer coo 
perativas^ criar essa® Células 
cm terreno fértil, pois é 
mente que, depois da eclo-
são, já traz o fruto sazonado. 
— Parece jncrvel a expres-
são, entretanto é a expressão 
da verdade, reconhecida den 
tro do seu plano de grandeza 
pelos fatos que se positivam. 

Criada a cooperativa, pois 
o seu expediente não é asse-
diado pela estafante burocra 
cta des nossos dias, já vai 
distribuindo o beneficio soli" 

| citado, ajudando o hemem na 
c?nquií*ta da substancia, for 
talando c organismo produ 

tivo e incentivando a maiores 
possibilidades dentro do seu 
campo de ação. 

U"anc—'ne, porém, sem vai 
aade, de pertencer a uma en 
tidade administrativa <JU® cui 
('a des^e sistema de- ecoftomia 
organizada, revelando a* suas 
estatística» a grandeza dos }yts 
neficios espalhados por todos 
°s qucidrantes do Estado a 
classe® conservadoras e e®tas» 
no afanJ de produzir, têm en 
contrado no: credito coop^rati 
vci, fe°b v diversas mpdalida 
ÁEA, O PONTO BAS^ PARA ATIN-
GIR OS Í*EUS; OBJETVOS, 

O Cooperátivismo tem a 

Mf» vida. na v°ntade dos ho -
mens, quando estes compre 
enderam a vantagem dos seus 
principio^ salutares, Vamos 
P.zer cooperativas! 

^re^itura cm Santa Cruz, j ^constituinte das energias 
— Regia Maria, filha do \ "r.onon.icas do h°mcm, 

ür, Abelardo de Melo, clini ] E ct̂ m e?=es princípios de 
o n^íta capital. i -^jvda-lo na sua faina produ 
IASCIMENTOS í ;va, surgiu o Cooperativlsmo 

Foi al^rodo no d'a 30 d e í c o ^ o utopia Q^e, ás ve-
^e^-mbre^o lar do sr, O^c- ' c?> r-asce c°m uma cpoca 
/io Cesta e d, Maria d e F^ei ' 'aia> depois, ter uma viáa eÍ2 

Teodulino Ferreira Fonseca 
MISSA DE 7.° DIA 

->s Co;-ta, c°m o nascimento 
^ uma criança que na pia ba 
^m^i receberá o nome d e 

^•tpvio. 
1IISSAS 

Transcorrerá amanhã o 7- ° 
•'a do falecimento do venera 
-1 Teodulino Ferreira Fon-

'eca, a íamilia mandará ce_ 
"L-brar ás 6 horas na Capela 
'o Patronato da Medalha Mi 
agrcs^ missa em intenção de 
:ra alma, e que será aíician 
- o RevmO. Padre Benedito 
"><-ilio Alves, 

Per no?so intermédio a fa 
nilia enlutada convida os 

parentes e amigo» a c o m 

parecerem a m?sma} cones-
^ando-se desds já agradecidos 
> todos. 

t^era t£o peculiar aos nosgos 
'da?. 

O Cooperat-ivismo teve o 
ceu alvorecer na r-sistcncia 
rg^nica de idealizadores de 

espiritas bem formados, e, por | 
tis îm ser? considero» hoje, o j 
ií'asma indispensável a e ste j 
Jrbe assolado, em parte, pelo , 
hipismo do homem. 

Entretanto Cooperat;vismo 
í um gri^o triunfante — é 
i voz do piogre^so em todo3 

os setores de atividades. 
Ele cria um ambiente favera 
vel, educando o h°n»em para 
uma vi^a mai^ liberta dentro 
le própria economia. 

Porque o home/A filis^o 3 
vma Organização de credito 

Transcorrendo, sábado, 14, o sétimo dia do falecimento 
c.ü saudoso TEODULINO FERREIRA -DA FONSECA, sua fa-
mília mandará suíragar-lhe a alma com missa que será ce-
ieb: atía, às 6 horas, na Capela do Patronato da Medalha Mi-
iasrosa, oficiando o respectivo càpelâo fce. Benedito Alves. 

Para esse ato de caridade cristã, a família enlutada con-
vida os seus parentes e amigos, confessando-se, desde já, 
agradecidos a todos que comparecerem. 

G M A S M S ! 
SOHflflE* 

mm 
mm 

cfeies0 modos 

I, ifoiMUziioo as iam 
. 01 eoci • 

Ao entrar em ©ontacto 
com Kolyno*, OB ácidos 
da boca, cauwdorc* dai 
{frívtf Aão imedUUimente 
i»eotr«líz*do«. 

2otsíKo;in01$ Bxcnms 
• Kolyno« dçstroi .mm de 

92% da» bactérias d* bocft. 
l-Me efeito dura hora$ I mnVA PfftrtíIEMESTI 
A delicio»* rftpuma da 
Kolynoi remove a» partf-

d« alimentos* deixa 
os <Ii ntes polidos c retar-
da n forn«a<; n de oiucína. 

VEÍlOOSO SftBOR 

Nft revtet» argentina "Noticia*", temo* IntertMantc 
artifo «ôbre as atividade culturais da Companhia de 

Jesus. 
Jâ asseverava Balmes ser impossível lançar os olhos so-

bre a história relif iosa e literária da Europa* de três séculos 
à sua época, sem divisar, a cada passo, trabalhos admirá-
veis de Jesuítas* 

Hoje, as estantes das quatro partes do mundo estão re-
pletas de contribuições valiosissimas desses Ilustres pionei-
ros da Civilização. 

Estudam as línguas orientais e são mestres provectos 
na interpretação dos antigos padres. 

Abriram, em numerosos países, colégios que sia autên-
ticos centros científicos, dos mais adiantados do nosso tem-
po. 

As matemáticas e as ciências naturais* os observató-
rios de astronomia, de meteorologia, de magnética, de rádio 
levem o seu grande progresso às investigações dos filhos 
le Santo Inácio. 

Somente nos Estados Unidos, 6.347 Jesuítas norte-ame-
ricanos sustentam 15 Universidades, além de 12 Colégios de 
ílta categoria, com um total de 18.794 ftlunos. 

Na Espanha, onde há campo propicio à liberdade do 
ensino religioso, conta aquela Ordem numerosas Universi-
lades, entre as quais uma Universidade Comercial, um Ins-
ituto Químico e Biológico e o célebre Instituto Eletrotécni-
co de Madrid. 

A mais famosa das suas Universidades é a Gregoriana. 
;m Roma, a que Pio X I I associou dois Institutos Pontifícios 
— o Bíblico e o Oriental. 

Ademais, estão a cargo da Companhia de Jesus 11 Se-
minários, com 9.500 cursistas, distribuídos por todos 6s pon-
os do mapa geográfico. 

Para atender à formação do Clero indígena em suas 
nissões conta com 25 seminários menores e 75 maiores. 

Desses institutos, emanam, como da sua fonte, o apos-
tolado da Ciência e da Bôa Imprensa. 

Publica 1.112 revistas de cultura, em 50 idiomas. 
A bibliografia da Companhia de Jesus forma, cada .ano, 

im volume de cerca de 200 páginas. 
Aí está, em rápido escorço, o que realiza a milícia da 

anguarda da Igreja, em bem da divulgação científica e 
iterária, no campo do pensamento. 

Honra lhe seja! 

Calendário do Ano Santo para _ 
outubro 

3. 

M*lhor» resultado* «3? obtidas 
•tcAvando-ta a% ct«nt«« com 
Kolynoi, «Upoíi do rtfsiçfio "J 

r AS A NOLASCO 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos pçnra re-

i novação de estoque 

TUDO ABADCO DO CUSTO 
I w if 

GRAÇAS 
Osvagrio Rodrigues dç Car 

a lho ,agradr?ce £ Imaculada 
^cncoição, ao glorioso Santo 
Vntonio e acs santos de s^a 
'ev0<;ãot uma graça alcanç» 
4a, com p r e m e i de publi-
car. 

S, Ana do Matos, 6 de Ou* 
tubro de 1950. 

Peíos melhores preços V. S. poderá 'efetuar 
* sua c omp ra de ferragens, vidros, loucas 

cutelarias. etcM procurando a 
= C A S A D O P A n j > Q ===== 

P A U L I N O & ' 
R u a D f . R a p a t a N A T A I 

CIA. L T D A . 
F n r t T A I « . • P A U L N O 

Cooperativa Central de Credito Noite Riograndense Ltrfa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) ~ 

Séde - Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 (Tíâis popular dos estabelecimentos de crédito 
Prõpulsor da Economia e do Trabalho 

* * < V . \ V 

haçí » ho}e mesmo seu cleposilo 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

PERDÃO DAS 
OFENSAS 

Mons. Ascanio Brandão 

O Quínto mandamento 
preibe SL vingança e todo o 
ódio ao proxÍmO. Quando o 
Papa Bento XIV era ainda 
nrcebi^po de Bolonha um pO© 
t? eS^reV^U c°ntra ele uma 
sátira alarga e atrevida, O 
prelado que e ra u m grandG 

talento corrigiu o trabalho do 
poftta. « lhe devolveu di-
zendo: Agora como estas cor 
reçõ*s ficará muito tnelhor 
p fará grande sucesso, . . 

| Quando mais tarde foi Pa-
pa, atravessava uma da^ ruas 
dí. Roma, num carro, qua^-
do um fanatico atirou muitas 
pedras contra a carr^iagem pa 
pai. 

Pararam logo o carro para 
a«e o insolente fosse castiga-

i dc. 

! - Na0, disse o Papa^ nâo fa 
I ç̂ rn isto, porque ou ele é 
| leuco ou é culpado. Si é lou 
; to, é inútil ca^igaJo; e ^ é 
1 culpado eu tudo lhe perdôo. 
| 5>i Jesus Cristo perdoa aos 

inimigos^ o Vigário de 
Cristo na terra nâo há de 
&aber perdoar? 

D I A 1 — Beatificação da 
tneravel Maria de Mattias, 

,o_íundadcra da Congrega-
da0 das Adoradoras do Preclo 
fissimo Sangue, ? 

DE 2 a 7 — Congresso In 
^ernacicnal de Opelã^s de 
Casas de Correção e Cagt i 

D I A 4 '— Festa de Sã© 
Tra^cisco de Assis. O côro 
da Capela Sixtina cantará 

"Missa Pap^e Marcelli", de 
Palestrina, em S^nta Maria 
Vocoeli. 

D IA 8 ~ O Coro da Cape 
la Julia cantará a ,Missa Fes? 
"jva < CHrechaií>n0 ^ 

| moteto "Exaudj Deus", na Ba i 
« :ilica dc São Pedro. 

DE 10 a 14 — Congres 
•o Ca"eq«etico intemacic-

D I A 15 - Beatificação da 
\ encravei Maria Iavouhey, 
fundadora das Irmãs de Sã0 

José de Clauny/ 
DE 15 a 20 —- Congresso 

Internacional de Emcado_ 
ves da ordem de Frades Me 
lores. 

DIA 18* — O côro d^ Ce 
pela Sixtina cantará a 
ra "Jesu Nostra Red^raptio/' 
de Palegtrina, na Capela do? 
Santcs Lucas e MarM^ho. 

D IA 22 — O coro da Ca 
pela Julia cantará a "Mi^sa 
B. V , M. Viaitationis Pau 
perum", do Somma, e o mo* 
te*d " O Salutaris Hóstia", de 
Pa latrina na Basílica d* Sâo 
FedrO. 

23 Outubro a 1 novembro 
— Congresso Internacional 
de Mariologia. 

D I A 29 — 0 coro da C<> 
pela Julia executará e*n Sã° 
Fedro a "Missa Jubilatia" ^ 
D. L, Virgili, c o 4íAdor?-
tnvs T * ChrHin, da Palestri 

D I A 30 — Con^torio Sec^ 
to para anunciar o Dogma da 
A-£Unção. 

DIA 31 — Grandiosa mar/i 
Estação m hora da SantU 
sima Virgem, por o^asiã0 do 
encerramento do Congrego 
de Mar io log i a . Pr<fcissâo cV 
l ochas com a lgumas d a s im« 
g>£ns da V i r g e m veneradas r ^ 
IíaÜa. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM -

Esto vespertino poderá 
ser encontrado no« te 
miBtes postos de venda: 

CIDADK ALTA 

<40 Zêpelflsiw» «sqnlna 
Av. Rio Branco COKB à 
Ew Joio Pessoa; Glpr* 
rtir» mNiiim^v Itu Prla-
m a Isabel» C l f am i r * 

—"MEÂT, RST UUSMS Cal» 

Clfarrclr» ^Inpsríar, 
Praça GcaUl r*fralra< 

GOVERNO DO BISPADO 
MISSÕES 

As esmolas sáo os frutos que a arvore da caridade d^. 
à beira dos caminhos da vida. Matam a fome, cobrem u 
nudês e evltkm o desespêro, para os que as recebem; e, pa-
ra aqueles que as dão, elevam o espirito, enobrecem o co-
ração e dignificam a vida, 

A mão esquerda não deve saber o que dá a direita, por 
isso que a esmcla nâo é para envaidecer nem humilhar: 
para quem dá, a esmola é caridade; e, para quem recebo, 
é gratidão. 

Vós que recebestes da Muniflcencia Divina a abundai;-
cia dc viver, dignificai-vos pela caridade! E vós que, pelo* 
revezes da sorte, nascestes ou ficastes pobres, dignificai-
vos pela gratidão. 

O dar e o receber tém também seus perigos: o dar podo 
resvalar no orgulho; e o receber, na sobérba. Ò rico orgu^ 
lhoso é intratavel; e o pobre soberbo é intolerável. 

Vós que dais e vós que recebels evitai esses dois periga! 
No dia 22 deste mês. domingo, a Igreja solenisa o dia 

Ias Missões, enriquecendo-o de Indulgências e privilegio*. 
3, à luz daquela concepção, estende a xnfto a tôda a cris-
andade, pedindo esmolas para as Missões, que, onde sâo 
undadas, ensinam a doutrina cristã, alfabetlsam crianças 

adolescentes e adultos e, espiritual e corporalmente, aus-
entam os desprotegidos da fortuna. São esmolas bem em-

pregadas. 
E ficai certos, vós que trabalhais pelas Missões, de que 

3s vossos esforços, os vossos sacrifícios, as vossas dadivas 
ittngirão» plenamente, a sua finalidade e serão abençoados 
>or Nosso Senhor, que recompensará com cem por um e n 
;eino do céu. 

Apelo para o Clero, secular e regular, Comunidades Re* 
igiosas, Ação Católica, Congregações Marianas, Innanda-
les, Colégios Católicos, Associações Paroquiais» para ot fiéis, 
nfim, no sentido de uma bem ortanlsada de 
smolas, em favor das Missões, para que o Santo Padre Pio 
UI, gloriosamente reinante, se possa também gloriar de 
" u e " rotas das Missões, neste Ano Santo de 19M, foram 
nais ampliadas, mais expressivas, multiplicadas 
?ara gloria de Deu se para salvação das almas. 

Daqui, envio a todos a minha bênção episcopal 
leo aguardando o resultado compensador. 

Natal 10 de outubro de 1950 
t MAKCOLIXO, Bispo de Natal. W 

mesmo. 

E, aqui. 



» ifJL,* * / ^ 

Basquetebol 

A OMDfmi. SÜtU-ftlrt, 19 de Oütabro de I9M 
»PM 'I IHH II 1''»» J 

F i O M 
j * 

ROM 

Q n p p l i u r p M e p uai novo skiff liso, para o Centro Náutico UIIli V fI W 1 -W Ao Sue
 ̂ to1*10* ^ g ^ a - do Ontro Náutico Potengi, sidente, desportista Jo»è H 

EcttlifOUP*^ na noite d* 
< fitem, na quadra iluminada 
^ AABB ? o primeiro torneio 
de.fenct liv**, promovido pe 
j* Fedwaçfto Norte Riogran-
dera* de Bafquetebol. O cer 
Uane foi presenciado por n u 

e «efeta assistência, 
que n§o deixou de aplaudir 
a ci*s»e j é comprovada do» 
t)os»o» basquetebolijstas. Co. 

a festividade tinha cara^r 
de comemorar a paisagem 
ao dia consagrado ao ba?que-

sul americano, os por-
i&G-àa quadra dos bancários 

Acertou J6 vezes em 20 arremes-
sos, o jogador do Esparta - O San-
ta Cruz, foi o vencedor por equipe -
Brilhantismo na noitada de ontem 
{eram franqueados ao publi, 
co# 

ROQUE, C A M P E Ã O 
I N D I V I D U A L 

O magnKíco dianteiro R c -
jUÇj pertencente hq Esperta 
Atlético Clube, foi o campeão 

individual de lance livre, com 
itr ca de 16 pontos obtidos, 
em 20 anximessos. Em segun 

mente inform»dos> já chegou 
do lugar, como vÍce-ca«peão j * Natal, um novo barco para 
fic°u o tricolor 25; que ma r -
c°u 14 pontos. O quadro do 
Santa Crus, f t i o campeã0 

por equipe com « m total de 
54 ponto». A o E^arta, cou 
be « segunda colocação^ perfa 

os seus integrantes, 
um total de 49 pontos * A uni 
ca nota destoant© da fetta, foi 
íí ausência da representação 
d® Sport Club de Natal. 

aumentar a gloriosa ílotilha 

Trata-se de um moderno 
skiff liso, adquirido no Rio 
t c Janeiro, psjo seu atual Pre 

Aviso aos nossos assinantes 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

VENDE-SE barato um fo - . ALUGA-SE a casa n. 1 da 
gáo a lenha, numero 2, marca | Rua Jundíaí, 414, saneada, 

com 2 salas, 2 sanitários, IMPÉRIO, tipo gabinete, es-
maltado de branco, com pou-
co uso. Um carro berço para 
criança quase novo. Ver c 
tratar à Rua Chile, n. 172. 

quatro quartos, cozinha, 

quintal e jardim. Tratar jun-

to, na casa 7. 

S A N G ü E N O T 

Contem excelentes elementos td* 
nicas:- Fósforo, Cálcio, Amnít-
te de Vanadato de Sódio» etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MÃES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
RECERERAO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

POSTO DE DEFESA SANITARIA 
ANIMAL 

O Posto de Defesa Sanitária Animal, sediado no I o an-
dar do Edifício Fernando Costa pede aos srs. Prefeitos e 
criadores em geral, para avisarem imediatamente por te-
legramas ou cartas o aparecimento de qualquer moléstia, 
nos rebanhos, especialmente a febre Aftosa, pois a Inspe-
toria Regional em Recife, está fazendo campanha, colhen-
do material dos animais atacados para a fabricação de va-
cinas a serem vendidas por baixo preço. 

O que só podemos combater tão terrível febre (aftosa) 
com a cooperação de tôdas as pessoas que sendo viti-
ma desta epizootla que tanto estrago vem causando nos re-
banhos* * 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste Jornal deve-
rão ser pagas adiantadamente, 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atrazo ser&o suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indispensáveis à confecção deste 
diário, tais como papel, tinta, mtftal» peças de linotipo, 
etc. obriga essa medida. 

PRODUTOS "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL X I L~ S/A 

Tintos pata tedoe os fins » seus derlWtdos das co-
nhscfdfesJmas marcas "WALKIRZA~, "PREDIAL", 

"COMBATE"* -BETONOL", "NEOUN", ©te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO ̂ GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVARES DE URA* 9145 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. $7 — NATAL 
Aceitamos distribuidoras para as praças do 

interior ainda disponíveis. 

Indicador Profissional 

Campeonato de Tênis da cidade 

Médicos Advogados 
Da EINAR IJMA 

Crmwi «wtuCu criauftt - l i f h n i iHnwwlw — 
ela npwlkUttd» MI prematuros « DÉTOÉA 

Ocniulto* ÚUrUs, ámM 4 h<m d» terá» «m dlul* -
Oobiultai com hem rnuotâ» 

OOWBWTOEUO: Pu* Am*M fi*rr«to n. 12)0 — Alecrim, mo lado 
| d* ^ns l* 4o» Ocrnrfo» « T«légraIo*. VORI: 14<4I 

P w GENARO FLORIO 
I OUüie% ICAfilc* do «lulto • <U crUn«a — "Vwnç** •enbofM — 
I r v ü » — Parturbmçfe* d* Owldes — Tratamento 4m tftilMf -
t OndM CartM - S«tnooigtut«&o 
k M«<Mi t t • HMitftaeta — Av«nI4a Elo Bnnea. W — Vom N)) 
I — knráfto: l ^ t tana, m dluitt 

DRA» UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOKJtÇA» 0S I IAOIUI — PAXFTOI 
(Çvm I* lyufdconneitto no Bto Cm Janeiro • Bt l^Br lM^) 
C 3lfB01tTOaiO: Sdiílcta Mm&Ij («eúua da Oa*a Blo> — «adv 

Oonaultaa: dia U hora» em diante 
«UÉtelffOU: At. ftto Bmaoa MO — fona: 1SM 

DR-MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS BC HORABIO PBSVXAMWTS OOMBQIADO 
CMiultérto; AnmlâM SJo Bmu« a. IM 

—Ktniia: Am*, «II — Fona I)M 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
Honiom — iHMOft Duqna da OwlM, ItD — IHfWO M U --

1." andar — 8*1* 100 — £«M 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

torto: Jldlitdo Qulnlio, i.o andat — Sala S — l l l í 
RceftdentótA; -- Rua AJBO. «t^ — 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

•urtUflA: At* TftTittn da Ura. andar — Mua fSS 
IMdtaota — AT. Frudent* lioraM, SIS — ION 14M 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

A propósito de uma noticia 
oue publicamos em nossa edi 
ííão do dia 10 p, passado re 
ccbemos a seguinte carta p*o 
cvT$úàX> r^cbxfcc1* cs tfatos 
suscitados na referida rtotU 

Ei-la; 
Natal, 11 do Outubro d® 

1950, 
limo,. Sr, Redator de A 

ORDEM — Nesta. 
L i na edição de ontem des 

se jornal um comentário ?o 
bre o movimento tenistico de 
nos5a cidade. Em entre 
nhast deparei-me com algu 

citações que talvez pelo 
da fa]ta de conhecimento, 

<las -oram ditas. Não quero 
mesmo responsabilizar e sim 
??clarecer, j^á estava escn 
ít que "em vista de não ha-
vtr surgido qualquer movi— 
tr.ento por parte das entida^ 
-t s no sentido de organizar 

competições.*' E se fc« 
o cargo que e u ocupo na 

r tual diretoria d° Aero C^u 
be. Outra atitude siíião a do 
s,1enc-o tomará Vê pois, 
V . S, que não venho em 
litsca de defender pçssoas e 

á ca^ da verdade em 
tví̂ no do Çlube que tenho a 
honra de ser Diretor, 

De inicio devo salientar 
qu* o A**o Clube e^con 
Va no momento sem Diretor 
t'e Sports, A despeito disso 
L'.?do empenhe* a minha pala 

ra cem alguns tenistas desta 
Capital ® para citar nojnes, 

S^Ivino Lamartitie de 
V^ria — Hcssini Azevedo e 
Outros no sentido da constru-

de um novo Carrtoo de te 
tfÍS porquanto os dois exis-
tentes no Aero Clube, e^ão 
?om ííiais de 10 de uso. 
^ com a autorização do Pre 
•jdente Gentil Ferreira de 
Souza iniciamos a obra e é 
preciso notar que a quadra 
iá está terminada dentro dos 
-equisitoff da técnica exigida 

também já entregue a° des 
^ r̂t̂ stas amantes do esPorte 
k i. 

j por questões d^ ordem par 
rcular, 0 meu amigo Hum-

loncio de M^lo, quando ^ 
sua recende visita à Capita! 
Fed^al. A nova embarcação 
!-erá batisada muito breve * 
deverá concorrer na oxima 
regata o idal, que á reali. 
ŷ da — segundo di, no pro 
ximo me» de De ,embr0. 

Campeonato f 
Sul Americano 
de Ping-pong 

O CHILE VENCEU NAS 
PROVAS FEMININAS 

S A N T I A G O , 11 (Serviço 
RE) — A representação f e~ 
minin» do Chile conquistou 
o Campeonato Sul America-
no de Ping«*Pong realizado 
nesta «api tal. 

A CARA DO DIABO 

berto Nesi deix°u a direção 
dos esportes do nogso A « r 0 

-lube. Não me interessam as 
suas razões, mas a verdade 
ê que ele deixou ha mêses a 
direção e não í° i outro ^inão 
o que escreve a v . S, que 
roumulou as funções de sec^e 
tarjo e diretor de Sportg do 
c?ube do TiroJ. Impecável-
mente e diariamente ia ao 
Aero Clube enquanto se tra-* 
balhava na quadra de tênis. 
Ela foi feita. Entregamo-la 
aos «^portistas. 

O cargo continuava í^m o 
eíetivo e sei seguramente e 
posso informar a V . S. que 
0 nosso Presidente convidou 
nada menos de 6 amadores 
co e?p°rte-rei sem obter ŝ ;— 
cesso nesse convite daparte 
cí- ^nhum deles.E eu mes 
rno tentei mas infelizmente ou 
felizmente, enJ não sei bem 
r^sdir a vaidade humana, 
tenho Dr . a^raz de meu no_ 
me ou ca7,go? altos que á eus 
ia deles pudesse obter tuce5 

50. Não! Me fiz pela minha 
personalidade propria unjca 
f ^xclusivG^nente. E se frs— 
-e botar o? pont0íj nos ii serio 
t?-lvez um perseguidor pô "— 
entanto lá no Aero Clube a'n 

está a portaria assinala 
pelo meu a^igo Humberto 
Nesi, quando diretor, determi 
rando providencias sob1^ as 

quadras n,os 1 e 2 « até 
n-eímo trajes para a pratica 
do esporte. E poucos obede 
cem .Chegcu ao cumulo de 
^ngar̂ m por lá até pessoas 
que não pertencem ao quadro 
social do nosso clube» 

Eis, ír, Redator, porque 
me apres£«i a trazer á verda-
de esses pontos. Não é por 
**está atravessando uma para 
Ilação injustificaver* o u 

mo porque apatia que 
predomina atualmente no se. 
ler temático" c°mo diz o jor 
r.aí de V . S. 

Com admiraçã0 « respeito 
dc-

Erildo L^raistre Montei-
i:. — Secretario do Aero Clu 

O diabo não é tão feio co 
mo se pinta. 

Há quem ande por aí com 
as mão» na cabeça» pensando 
que tudo va i mal pelo mun-» 
do a^ora. 

Mas a verdade é que, nes 
te momento, existem va*i°s 
eJomentos auspiciosos N O S 

BASTIDORES DO MUN-
DO. 

Entre estes elementos aus 
pjeioso^, figura a recupera. 
ÇaO econômica da Europa. 

Graças ao auxüio *do Plano 
Marshall, os europeus recCp* 
bradam o equilibro economi 
co, que é a ba*e do progresso 
e da estabilidade politica. 

Outro elemento auspícios0 

é a ratificação do Tratado do 
Rio d? Janeiro por quasi to-
das as nações deste hemisfe 

Esta é mais uma prova d e 

que as nações americanas es 
t?o vnidas na defesa da paz. 

3>? grande importância é a 
vitoria das Nações Unidas na 
Coréia. 

O c°nflito coreano rep^esen 
ta uma Hjão que os comunis. 
tas deverão recordar por mui 
to tempo. 

Mas talvez o elemento mai? 
auspicioso de todos £ o pre— 
g^e^so que v e m sendo feito 
pelas nações da comunidadr 
AtbnUca. em direção ac 

ideal de unidade e colabora-
rão econômica e m^itar, 

Faz pouco mais de um ano 
ciue 0 Conselho do Atlanticr 
Norte reuniu pela pri-
meira v ez« 

Para -er exato, p0S£O diíer 
ci U e o c cnselho reuniu^s-
p?Ia primeira vez no dia 17 
de setembro d e 1949, 

O que se fez nesse periode 
é resumido por um dos prin 
cipais m^mbios do Tratado dc 
Atlântico Norte — o Secreta^ 
rio de estado norte america_ 
no Dean Acheson — nas se— 
í^ines palavras-. 

"Com «mg rapidez qua^i 
incrivel, desenvolveu-se o con 
ceito da defesa da área do A -
Cântico Norte c°mo uma orga 

e iMdâo«U - « t i tmtrí, IB 
- ' 1811 — NATAL 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O l 

f ATSOODU OADBAÍ OfUlCWAIB - <JJtVTO — OOMflRrUja 
^TRABALHISTAS V FMOAW 

«MMAadi: — Rua l*«iidm Minoel, $8Ê IWw^ h 
UcilMvt — Dr. Butvs 233 L* ândaz — • • f — 

m tl«» — Safl — Ato Ò. 4o «MU 

Por AL NETO 

nfzação integrada, uniíicad^ 
centralizada.. . 

uma organizaÇã° f°rte, 
para a todos o» membro» 
o tragado estão fazendo con 

tnbuiçõeSí e que será dirigi 
ia, estabilizada e manejada 
por um poder centnal," 

O TVatado do Atlântico 
Norte representa uma âJian 

militar cujo poder dcfen 
ivo representa uma garantia 
solida para a pai. 

A® nações da comunidade 
VIantica estão se tornando 
'áo fortes militarmente qtie nc 
Tbum agressor ousará ataca-
las. 

E si o íizert levará cabe 

EJnquanto escrevo estas fra 
cinqüenta grandes navios 

ransporteg norte americanos 
^cham-^e a caminho dá Eu^ 
ropa. 

E^ves navios levam armas 
nodernjssimas para o que se— 
*á, nQ fim, o -exercito d* E u , 
opa livre * 

Mais de 250 mil toneladas 
!e equipamento militar já f ° 
?m entregues pelos léstadOg 
Jnida? ás 20 naç$es" da comu 
idade Atlântica. 
O equipamento qUe estas 

^ÇÕds est§o rece>beQÉ̂ o é 
çual ao equipá^ntò do 
•x^rcito norte americano. 

pcrjsso existiem míssoe* 
nilitares dos Estados Unidos 
tn tcdos fcs ptise* da co 

"'•unidade Atlântica. 
Estas missões es^ã0 encr 

ggadas treinar os qx^pcí-
cs d»s demab pai&e* no uso 
•as modernas armas norte a^ 
ii eri canas, 

Além disso, yarias unidgu 
^ das forças armadas das 
'emais nações da comunidade 
\tlantica estão sendo treina 
as nos Estados Unidos. 
Em realidade, o numero 

estas unidade™ chega a cerca 
« 1.500 homens, 

Nas instalações n^l i^ros 
'os Estados Unidos na Euro-
pa estã° s e « d o treinados 
ros 1.600 soldados o oficiais 

dema's nações da comuni 
-ade Atlantjca, 

REESTRUTURAÇÃO DO DCT 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU 
pmmiOULTOH m PSDUTEA 

CONSULTAS: Du 15 barM «m Oi*nt* 
OO99OX.TORIO • RXBIDKHOIA — Ru* Joio Pnwüi. 1H — 

ftlü 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Oito Júlio Marinho 
D l U t A M t m DAI 1» 17 BO»A» 

OOHSTTLTÔ1UO : 
Af. VIO BEAWCO, W J * AWDA» 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

M I OBIUUUA» — Ptototoou • tonu» 
ÒIM% TTiflt * UM htmonwam. wmrlam • hidtoMt^ mm opmcto 
iTtm te. «A p f t e M . t w t o W ^ ^ 
• nM THIMKAW rt&âo d— utiWia M O ^ 

Ac«m cm 

TONAS GUHGEL 
P R O V I S I O N A D O 

«vil. eooftcuu. áâToeulft «m Outtbü, MtftU^ 
Portftlegre. fttQ 

tocrittrio m mídenel»: Pr%ç* Oetulto Vatm — Outaúim* 

MURILO ~ARANHA 
A D V O G A D O * 

btíittac. â* 0«xU4, m-l-ú — 3 — f*V,t*: 1118 «9 
aottdtoel»; Bua Ota«K» L*tt»rttne. SU — Fo«ie. 1786 — lf«W 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 
UUM» «A O U M P — 

PADRE JOÃO MARIA 

p a i n n n r v t v f t p a c 

A D V O G A D O 
v c v r r owo « v n m A PUQU« vm OAXXAA. m — M A • 

- um 

19 M A 1 M DURI* 
ioran*. Km t* 
Bm ApedL 177 -

^MÜLO C. WANDERLEV 
A D V O G A D O 

ftQi M . BARATA, m. ! • 
• «É u * 4*ft 14 *• 11 tai iMFl 

Transcorrerá na ,prox ima 

g^nda feira 16 de Outu-
bro mais um aniversário da 
norte do Padre Jogo Maria 

4 

por m°tivo será a sua me 
n-oria homenageada a exem* 
pio dos anos anteriores cons-
• -ndo o programa do seífujn 
tf: 

A ' « 6,30 horas missa na 
Catedral celebrada pelo re. 
v^rendissimo Padr* Humberto 
Gnmtarra Galvão, havendo 
c^n seguida uma co^c-ntia 
rão a praça João Maria, junto 
ao busto que alj ex'^* de *ua 
flauta, Mando o Proí«s®or 
I,uis Soare* e outros orado* 
iCS . 

A ' tarde, ás 16.30 n0 C « 
miterio do Al?enm haverá 
uma concentração junto «o 
lutmtio <jo prende Wita^ h»* 
vendo « reeitacSo do Urço dis 

_ euf^ando divero* ortdore* «tn 

O sr, Clodcaldo de Carva-
lho, Delegado do DCT deste 
Estado^ rpccbeu o scguint»3 te 
lf?grarna do Cel. Landry Sa-
les: 

R IO 11 — Comunico-ves 
que ?egnirei amanhã destino 
K^spanh« a fim de tomar par 
-e Congresso Postal como De 
tcgaáo do Brasil pt Ao passar 

Irmandade do 
Senhor Bom 
Jesus dos Passos 

O Provedor da Irmandade 
dos Passos, convida os irmãos, 

* 

para uma sessão de ASSEM-
BLÉIA GERAL, no dia 15 do 
corrente, às 14 horas, parar» 
ser tratado diversos assuntos 
icle interesse da Irmandade, 

homenagem a figura do an-
êi;"1 morto ̂  

A comissão organisac0ra inclusive locação do primeiro 
"aí* referidas soienidades, con 
v i a as autoridades, o Instituto 
padre Joã° Maria, o povo em 

para maior testemunho 
o i devoção prestar ao grande 
filho da terra potiguarana. 

andar da séde social. 
Natal, 12 de outubro de 

1950. 

c?rgo ao meu substituto que 
io vos afirmar bem assim tcw 
ros servidores essa D . R . 
haver f i x a d o com ele incisi-
vas instruções vg sentido con 
ünue vg como y^nho fazendo 
vg permanente contanto com 
ss altas autoridades e m^m_ 
br cs Congresso Nacional vK 
1 fim conseguir seja acelera-
da rnarcha aprovação projeto 

j reestruturação quadros DCT 
j ü-to quç trará merecida tran 
j fiwiJid-dí» espirito seus dedi-
fi,d;«s *eiV;dores Sds (a ) 
T^n. C^l. Landry éales Gon 
^Jvos Dirctcr Curial. 

Tambem sobre o awunto r* 
ctbe" o dr4 Raimundo de 
França, Chefe do Trafego Te 
ieg^afico. do Deputado José 
Augusto, o xeguint * telegra** 

RIO, 11 — Relator proje 
to comissã0 finanças promete 
t"azer parecer amanha pt Não 
descansarei enquanto não for 
aprovado abr». (a) Au 
^usto. 

A O H D E M 
P r e ç o ~ 0 , 8 0 

COMPEA-SE uma revista 
"A Vida Doméstica", do mês 
de outubro de 1940, TrrUr 
na Gerência deste Jornal 

O B C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRA8! Cooperem na defesa da criança br a* 
slleira contra a tuberculose. 

Aconselhem as máes que vacinem seua filhos con-
tra a tuberculose pelo BCO desde o 4.° dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e Asslstônftia & Infância do Catado 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" DKVK 8ER UM 
PFTOP A0ANDISTA DO 
JORNAI^ 8BOURO QU® 
PODF DEIXAR SElf SCS-
TO NAS MÃOS DK SKUS ) 
riLHO&, orauDCA UM 
KXZMPLAR AO SSÜ | 
AXÍIGO. PARA QC1 XLS 
o CONHEÇA * OS NCN~ 
RES8X POR SUA L«HO-
RA 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

rmWiBfli 



Virá a Natal o bispo au 
iar de Cuiabá 

Homenageado pela fàmilm 
Salesiana 

Ko próximo domingo esta-; Sociedade Salesiana e que 
r<t em Matai »ua excia rev- je! n-cia o paroquiato em For-

m ! ~~ 
tia. d. Antonio Campeio, bis- jt.ii 
po auxiliar de Cuiabá, dal Nt 'a capital, d. Campeio 

ítfcNS Ac a CÇNTRO DE IMP: 
REALIZAÇAO no RESTANTE no CAPITAL 

D* aeórdo com o que resolveram os Conselhos de 
AÚMÜMftiração, Fiseal e Consultivo do (7coiro de Im-
prensa S A., em nessã» conjunta de 15 do corrente, 
rn» termos da Assembléia («era/» de ZH de abril de 1950, 
0 arUgo H da Lei dafi Sociedades Anônimas e dos 
Estatutos» sÃo convidados os acionistas a realizarem a 
parte restante do seuf capital, até 30 de dezembro, pa-
ra atender à compra de máquinas necessárias ao de-
senvolvimento econômico da sociedade. 

Natal, 21 de Setembro de 1950. 
Centro de Imprensa S A 
J. G. MEIRA LIMA — Presidente 
YOLANDO COCENTINO — Gerente 

será hospede do Colégio Sa-
lesiano, devendo ser-lhe pres-
tada uma homenagem pelos 
cooperadores e associações 

galeslanas, ng domingo, às 
19,30 horas, no portico do 

Colégio. 

Sào convidados todos os 
cooperadores, associações re-
ligiosas e católicos cm geral. 

REUNIÃO ÇQmUHTA, DOMIN-
GO, tiÁS CONGREGAÇÕES 

.Após a missa aÍ 7 horas, na 
Catedral 

importante reunião será realiaada, domingo, pelas Con-
gregações Marianas desta capital, na séde da Fedtraç&o, à 
rua JoLo Pesaoa. 

Antes. à3 7 horas, os legionários da fita azul assistirão 
ao santo sacrifício da missa, na Catedral, fazendo sua co-
munhão. Na reunião serão tratados assuntos relacionados 
com o apostolado dos marlanos, bem assim aos que disem 
respeito ao Congresso Nacional Mariano, de 18 a 21 do cor* 
rente em Niterói, o Dia das Missões, no domingo 22. e a 
lesta de Cristo Hei, a 29 de outubro. 

Dada a relevância da sessão do próximo domingo, o 
Presidente da Federação Mariana, Comendador Ulisses de 
Gois, espera o compareclmento de todos o« congregados 
presentemente nesta cidade. 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e v ** ; i * r' . . i 

NATAL Sexta-feira, 13 de Outubro de 1950 

Resul tado do Pleito 
.'a. ~ r • * 1 

(Conclusão da pag.) Fernandes, 362; Sandoval 
203; Aluizio Gonçalves Be- jVanderlei, 17; Maria Isabel, 
zerra, 203; Anfonio Pereira í 30; Mario Manso, 611. Legen-
Dias, 2; Antonio Rodrigues ;da: 12.136. 
da Costa, 63; dr. Antonio; PRP : — Ananias Geraldi-
Çoares Filho,. 154; Clidenor no Pereira, 4; Anibal Délio 
Carlos de Xndrade, 20; dr. Jde Azevedo Guerra, 1; Anto-
Creso Bezerra de Melo, 310; ,nío Francisco de Albuquer-

Francisco Teodulo Aveli- (que, 18; Antonio Quintino Fi- j ̂  ^ /V\ ANA DA CRIANÇA 

1. UISTORICO No próximo domingo, 15 do 
correntt, reunir-se-á, em 

sua sede social, o Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Rio Grande do Nortet a-fim-de 
deliberar sobre vários assuntos relativos à 
sua administração e ao seu quadro.social. 

O Presidente encarece o compareci -
mento de todos os sócios residentes nesta 
Capital. 

FESTIVIDADE Vem despertando vivo in-
teresse o festival de arte 

que as alunas da Escola de Serviço Social 
promoverão no próximo dia 21 na séde da-
quela Escola. 

A festa em apreço a ter início às 19,30 
horas daquele dia será « m benefício das 
obras sociais do Centro Soeial "Cônego 
Monte". 

APIJEAÇAO Continua despertando vivo iri-

Jacob Malik, da União Sc* 
vietica, presidente do Conse-
lho de Segurança das Nações 
XJnidas, para o' mês de A -
poste, em exercjci° de sua 
fi nçgo numa reunião do Co» 
;vlho (2 de Agosto 195O) em 
Lake Sucess nn qual foi dis 
tutid,i uma Serie itens cia 

i terêsse o resultado da apu-
ração do pleito de três do corrente. 

£m frente a Prefeitura Municipal de-
zenas de pessoas de todift os matizes sociais 
estacionam aguardando as notícias, 
REUNIÃO FESTIVA No próximo domingo, 

15 dó corrente, reali* , 
zar-se-á sob os auspícios da Juventude Fe- j ̂ d a . O delegado sovi*ti 
minina Católica de Natal, uma reunião j c o Propôs qu<? o Conselho 
festiva no Ginásio "Nossa Senhora das Ne- ! c on$iderasse "O reconhed-
ves*\ onde se fará ouvir a Eevma. Madre j n *nio do

 Representante dQ ^^ 
Fidelia, Superiora daquele educandário, { -
que transmitirá aos ouvintes as sua* im~ | RfiDOftSQCIIS ItâlíãnAS 
pressões pessoais sobre a situaçao da Euro- f- - . • 
pa na época atual. ] 

A J F C está convidando por nosso in-
termédio os membros da A.C. Feminina j 
para a referida reunião que terá iníeio às { 

16,00. 

O^vemo Centra] do Povo da 
Repub^ca da China e "Ne 
lociaçao Pacifica da Questã0 

Coreana1', antes de conside-
i ar a propOsta por War. 
ren AustinT representante nor 
[p americano, $obre <;Queixa 
5 ;bre a agressão ó RepubU-
i-u da Coréia". No dia se-
f.ü.Ue, ate^e^ção 
c> voto da Yugoslavia e da 
hidia, 0 C0 n S e lh° decidiu «lar 

prioridade de consideração ^ 
1 voposta apresentada pelos E> 
1 dos Unido», por maioria dv 
votos. Na f°to acima vemcr 
Malik ao apresentar suas p ô 
^ogtafi ao Congelho de 
• anca; e da esquerda para u 
«"'ireita, es delegados dos E-
t. do?; Unidos, do Reino Uni. 
do, da Yugoslavia, dg Chinu 
Nacionalista e Cuba. 

•Aéw de Trygve Li*, Secreta 
rjo Geral das Nações Unidas 

Obras publicas 
Outras 

- Siderurgia 
-noticias 

no, 120; Francisco Bilac, 970; 
Francisco Dantas Guedes, 3: 
HellO Galvão, 30; Isa Couti-
nho Fernandes, 6; Itamar 
{talshew Gomes, 35; ten 
^©ão Jonatas Luciano, 101; 
Joaquim Alves da Camara 

lho, 32; Cândido de Oliveira 
Filho, 7; Carlos Gondim, 8; 
Clovis Travassos Sarinho 
38; Genesio Pitanga Sobri-
nho, 3; Geraldo Magela dc 
Andrade, 21; Hugolino dc 
Oliveira, 124; Josc Augusto 

Hm novo c idadão do i n u n d o . . 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSÜTAIJO 

S I L V E I R A 

17; Jorge Calafange, 10; José Rodrigues, 78; Luiz Gonzaga 
Gonçalves» 299; tcn. José de A. Siqueira, 1; Manoel 
Gurgel, 28; José Patrício, 22; Freire de Lemos, 0; Manoel 
Lauro Arruda Camara, 3.778; Genesio Cortez Gomes, 45; 
í̂ uiz Patriota. 66; Manoel Ce- Manoel Rodrigues de Melo. 
sar de Araújo, 144; dr. Ma- 13; Rubens Massud, 1; Urba-
noel Veras Saldanha, 711; dr. no Batista Brandão, 76; Vir-
Mario Negocio. 62fí; dr. Ne- diano Ferreira de Andrr.dc. 
mesio Palmeira Lemos, 3Ô5; 1. legenda: 472. 
Olavo Lacerda Montenegro, — — 
SÍ3; Onofre Soares Juilior, 
ô; Osnl Valmir de Freitas 
340; dr. Pedro Soares Amo-
rim, 584; Raimundo Nunes, 
G57; dr. Raul de Franca 
Alencar, 679; Romildo Fer-
nandes Gurgel, 106; dr, Sér-
gio Ouedes da Costa, 63; An-
tonio Pinto de Medeiros, 4!; 
dr. Túlio Fernandes. 12; dr. 
Wilson Dantas. 71. Legenda: 
9.069. 

União Popular: Joào da 
Mata Paiva, 162; Antônio 
Pereira de Macedo. 130; Joy.j-
Xavier da Cunha, 4G5; Jos? 
Fernandes de Melo, 26: Mou-

DIA LITURGICO 
HOJE 

S. Eduardo 
Ultimo cios reis da Ingla-

terra antes da,conquista pe-
los Normandos, teve grande 
caridade para com os pobres 
Muito se esforçou por culü 
var a fé em seus súditos. 

AMANHÃ 
Comemoração de São Calislo 

i 
Missa Si diÜEis. oraçòe, 

cir Torres Duarte. 197; A&o>:- próprias. Prefacio dos Apo^ 
Unho Santiago. 2: Milton Ri- tolos. 
beiro Dantas, 239; Mariano 
Coêlho, 2.202; José ConCs 
Pereira, 211; Agenor Lima, 
62; Vicente do Rego Fiilv». 
18; Odorico Ferreira dc Sou-
za, 23; Silvino Lümartinr rc 
Faria. 81; Joaquim Alves cia 
Silva, 125; Lindolfo Gnmrs i 
Vidal, 33; Eider Ribeiro Dan | 
tas, 149; Ant nio Martins Ve-
ras, 7; José Boniíacio de Ca--
valho, 9; Sérvulo Pereirrt, 
962; Edmundo Dantas G i l -
gel, 124; Valdemar de Souza 
Véras, 1; José Torquato de 
Figueiredo, 16; Raimundo 
Soares de Souza. 156; Car-
los Borges de Medeiros, 801\ 
Stoessel de Brito. 62; Genesio 
Cabral de Macèdo, 1.421; 
Joio Fernandes de Mélo, 385; 
AbeUrio Ferreira da Rocha. 
42; Pedro Medeiros de Araú-
jo, 5; Everton Dantas Cortes. 
111; Alfredo Mesquita Filho 
1 .§84; Arnaldo Simonctti 
211; Demétrto ViveiroB, 33: 
Valter Vanderlei, 467; Jador 
Torquato do Rego, 21; Hilton 
Pinto, 125; Cosme Corsino 
Lemos, 82; Itamar Varela dr 
Bouaa, 135; João Medeiros Fi 
lho, 4$; João Batista B Mon-
teaegro, 90; Heráclito Pires 

'VALENTÃO DA ZONA' 
no cine Rio Grande: --- Pa™ 

í 
Adultos. i 

í i i 
' INTERLUDIO", no cin ' 

Rex. Censura completa na A 
ORDEM DO DIA 12. Sem ob- 1 
jeções para adultos. 

'MOEDA TRAIÇOEIRA", n • 
cine Sào Luis. — Filme poli 
eial. dos peiores. complicada 
simo e inverossimil, cheio d 
assassinatos, violências e vin 
Ranças. Do ponto de vis,:, 
artístico c técnico, nada ten, 
que salve. 

Pela contribuição prestíub 
por esse ftênero tie espetácu-
los na deformação do senso 
estético e dos ideais de ado 
lescêneia é um filme sóment ; 
Para adiiltM í 

j 

CORACAO DE LEÃO , iw»i i 
elne Sào Pedro. - Aceitável j 
exceto par* criançn. I 

A mãe que |Sela primeira 
vez contempla o seu filho. 
Que momento pode scr 
mais emocionante, mais 
importante que ésse pri-
meiro contacto com um 
novo sêr humano a pe-
quenina c frágil criatura 
cujo destino está todo em 
suas mãos? 

Que será ele no futuro? 
Um estadista? Quem sabe 
um Presidente? Um escri-
tor ou um cientista? Um 
agrônomo? Um próspero 
homem de negócios? Este 
parece ter um cerio ar de 
gravidade... Talvez será 
um filósofo! 

Sonhar está muito bem, 
mas enquanto você cons-
troi castelos lembre-se de 
que sua solidez depende 
dos alimentos. 

Mais do que nunca, está 
se pondo em foco atual-
mente a importância do 
leite materno. Tôda a Se-
mana da Criança é dedi-
cada a divulgar de um ex-
tremo a outro do Brasil as 
vantagens do Aleitamento 
Materno. Os médicos e pe-
diatras estão preparados 
para dar às mães tôda a 
orientação e auxílio de que 
sào capazes, para assegu-
rar aos bebês essa alimen-
tação vital para seus pri-
meiros meses de vida. 

Por que essa insistência 
no leite materno? Porque, 
apesar dc seu fenomenal 
progresso, a ciência ainda 
está por descobrir um su-
bstituto para o leite hu-
mano — um substituto 
que possa proporcionar ao 
frágil bebê a imunização 
natural contra a maioria 
das doenças infantis como 
o faz o ;ieite materno com 
as importante* enzimas e 
vitaminas que contém, com 
as qualidades não-irritan-
tes só nele presentes. 

Mas, qual a mãe que, 
sendo-lhe possível, nào 
deseja amamentar o seu 
filho? E' verdade, mas o 
simples fato de amamen-
tA-lo nâo significa, em to-
do* o« casos, que o beb* 
está recebendo a neceMA-
rla nutrição para alimen-
tar MU filho raclonalmen-

te, a mãe deve seguir al-
guns simples princípios. A 
dieta pré-natal c pos-na-
tal é de vital importância 
para assegurar a quanti-
dade necessária de leite. 

E' essencial também um 
programa rigoroso de ma-
madas que elimine a ne-
cessidade de amamentar à 
noite. As mães devem ter 
um sono ininterrupto, E' 
durante o sono que seu oi -
ganismo repousa e renova 
o suprimento de leite. 

Todo o cuidado que você 
dispensar a seu filho e a si 
própria é para êle da maior 

importância, porque todo 
seu futuro depende dêsse 
primeiro meio ano de vida, 

Sem dúvida, seis meses 
de cuidados e devotamen-
to nâo é pedir muito para 
o bem-estar dc seu filho, 
Para ele, cujo delicado or-
ganismo não tolera ali-
mentos artificiais, o leite 
materno significará a dife-
rença entre a saúde e a 
doença, entre um cidadão 
robusto e útil à sociedade c 
um homem fraco e venci-
do. 

(Gentileza de Johnson & 
Johnson». 

I ROMA, 13 a . T . ) — Na Si-
; cilia continuam as obPas de * 
j construção do grande dique 
'sobre o rio Auripa. O açude 
jterá uma capacidade de 27,8 
i milhões de metros cúbicos de i 
jagua podendo assim contri-
buir para a solução do pro-i 

; blema da irrigação dos terre-
! nos circunstantes. Com a 
! produção da energia elétrica 
serão também beneficiada; 

meridionais da 

Pe. Tiago Gcsllo 

SEMANA DA CRIANÇA 
Está sendo coroada dc êxito em todo o território nacio-

nal a Semana ria Criança Aqui em Natal a Legião Brasi-
leira de Assistência c Proteção a Infancia vai promover no 
próximo dia 16 um concurso de robustez infantil no Centro 
dc Puericultura do Alecrim, No dia 17 fazendo uma palec-
Ira sôbre o tema "Alimentação Infantil" falará o dr. II • 
l iberto Bezerra no anfiteatro da Maternidade Januano Cie-
to, oncerrando-sc assim as comemorações nesta capital. 

Encontra-se nesta capital 
devendo permanecer em Na-

; tal por algum tempo, o rev^ 
mo. pc. Tiago Gallo, orde-
nado recentemente em Tu-
rim, Italia, pertencente à 
Sociedade Salesiana. 

O pe, Tiago Gallo foz o 
curso de filosofia aqui em 
Natal, onde demorou vários 
anos, no Colégio Sak-siano | 
desta Capital. 

Saudamos ao néo sacerdo-
te e fazemos votos a Deu 
pela fecundidade do seu 
apostolado, 

i 

A ORDEM 
P r e ç o - 0 , 8 0 

às regiões 
Italia. 

SIDERURGIA 
ROMA, 13 ( I . T . ) — O rit-

mo da produção e das vendas 
na indústria siderúrgica ita-
liana superou, no mês de ju-
nho, todos os maximuns re-
gistrados depois do fim dâ  
guerra O aumento foi conse-
qüência, além* de outros fato-
res, da maior disponibilida-
de de energia elétrica, 

"ESTATE MUSICALE 
NAPOLETANA" 
ROMA, 13 i I .T . i — O ve-

rão musical napolitano, ini-
ciado cm Pompeia com a pre-
mièro absoluta na Italia do 
"Júlio Cesarv de Handel, con-
cluiu-se em Capri com a re-
presentação de uma peça dc 
Molière. no ambiente incom-
parável dos Jardins de Au-

[gusto, O ciclo de manifesta-
j ções artísticas realizou um 
tnotável sucesso cultural. 

r * T F " l̂Tlfê  ' ŜÔTftS FHÍií) 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto» 612 
Fones: 1703 ~ 172* 

DOENÇAS DE CRIANÇA 
Podiatrc © Pue-ricultor da "Maternidade lanuarío Cicco** 
Fx--imerno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene lnían^ 

til do Prof. Hosannah Oliveira) 
Consultório — Rua Ulteses Calda», 86-1.° andar — Fone £ NAS RUAS 

1902 —- Das 14 otã 17 Horos 
Reftidência: Rua Mossoró, 520 Fone 1G74 

NA POLICIA 

VITIMAS DO ABANDONO 
De corto tempo para cá as 

partes laterais do Mercado 
Público da Cidade Alta vem 
servindo de abrigo para gran-
de numero de menores. Nas 
ramagens dos ficus benj a-
mim, por outro lado, são co-
locados tablados que vão ser-
vir de cama. 

Quem tiver a oportunidade 
de passar por ali terá, sem 
dúvida, o desprazer de con-
templar essas cenas verda-
deiramente deprimentes. E o 
pior ainda é que devido ao 
abandono que lhes vem sen-
do dispensado esses garotos, 
formando grupos, procuram 
atacar a quem despreocupa-
damente tente passar na-
quelas imediações 

Ontem A por exem-
plo, certo rapaz traiçoeira e 
covardemente recebeu i<mn 
imolada tal que o derrubou 

por terra. Aproveitando, a 
seguir, o ensejo o atacante 
saltou sòbre sua vítima, fu-
gindo após com a carteira do ;>84 que pr0v°eou grandes es 
jovem. 

A H A L R O A M E N T O 
Hoje, aproximadamente, ás 

í*,10 hdas, na curva da linha 
U° ônibus de Tirol na Rua 
Gtn^al Ozorio quamlo saia 
uaquçla artéria o auto da 

Agencia Nordestina, de placa 
;>53 teve «o seu e n c a r o a 
caminhonete de placa n 

E' triste termos de trazer 
essas coisas às colunas do 
jornal, mas infelizmente pe-
lo que vemos só depois de co-
mentados pela imprensa é 
que depois se procura adotar 
as medidas necessárias, e 
sempre só chegam atrasa-
das... E' preciso, por conse-

'•agoi, naquele au^o quebra" 
rm-lh*1 um dos UrOjs e amas* 

IOLKLORE 
INTERNACIONAL 
ROMA, 13 ( I .T , i O pri-

meiro espetáculo de folklore 
internacional organizado em 
Roma pelo E.N.A.L. no 'Fo-
ro itálico" conseguiu brilhan-
te sucesso. O público de-
monstrou grande interesse 
para as mais originais e es-
pontâneas formas da arte po-
pular aplaudindo os grupos 
regionais italianos represen-
tando o Lazío, a Campania, 
os Abruízos, a Calabria, a 
Sicília e a Sardenha e os es-
trangeiros. entre os quais os 
da Áustria, da França e da 
Suiça. 

ÍNDICE DA PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 

ROMA, 13 f I ,T . > — Pelos 
dados do Instituto Nacional 
de Estatística resulta que, na 
base de 1947. o indice médio 

gundo, no movimento do 
maior porto do Egito. 

CONCURSO BE PIANO 
"PRÊMIO BÜftOOT' 
ROMA, 13 ( I .T . ) — O con-

curso internacional de piano 
para o "Prêmio Busonl" tam-
bém na edição deste ano nuo 
teve um vencedor. O juri 
concedeu somente o 2.°, o 3 0 

e o 4.° prêmio respectiva-
mente aos pianistas Schluter 
• Alemanha i, Couland (Fran-
ça i e Franssen (Holanda i. 

FEIRA DE MILÃO 
ROMA, 13 ( I .T . » — As Ins-

crições dos expositores à Fei-
ra de Miláo de 1951 atingiram 
até agora as 7, *i00 unidades v 
prevê-se que a próxima gran-
de manifestação internacio-
nal terá um sucesso ainda 
maior do que foi registrado 
neste ano. 

Os jornais leigos tém i | 
seu apoio diário, com j ! 
a compra de um exem-
plar . E como é que vo- j : 
cê nâo ajuda o diário j | 
católico. Ou acha que ; 
nós podemos viver sem ' j 
o apoio dos que precl- j t 
sam ajudar-nos? i j 

ando parte de par lam» . jda produção industrial italia-
Eett* acontecimento d^ve.^c 

desorganização do servko de 
t pnsito nesta cidade, pois 
aquela artéria circula 

o ônibus de Ti rol, deveria ^o 
ir.^nte ser permitida a entra-
da fie veieuloc na mão e 
"a eontra mão, pois se $a)jo 
oue «> transito dos ônibus de 

na do primeiro semestre de 
1950 registrou um aumento 

"MEU FILHO, FA 
ZE OS TEUS NEGÓ-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO" 
— BENJAMIN FRAN* 
KUM. 

Para ler 
no ônibus 

1 O pessimismo, temor iie 
en f renta r a vida com s a -

lhardta, é responsável por to-
dos os Insucessos dos bon* 
que lutam na arena. 

2 8é apóstolo nô meio em 
que vives. Deus poderia sal-

guinte, maior vigilância da T i ^ l por a l j sempre é cheio 
parte de quem quer que se 
sinta responsável diretamen-
te ou indiretamente, por es* 
sas coisas, do contrário tere-
mos de lamentar ocorrências 
ainda mais desagradaveis 

A OflDEM 
Preço - 0*80 

de família1 que moram na_ 
poucos dias 

i utro da mesma eepeci* verj 
íicou se no mesmo iocat sen. 

que este nâo tev* maiores 
y^po^ f tes r Vnotiyo cia 
\cnda que existe «a ciquina 
trr uma s^lat}^ de ci^enl° 
í:rcun:l«ndo i» casa, motivo 
!-<M-qUe O caminhão da aerontu i U a n o «>tocou-se cm primeiro 
nca nâo entrou na mesma„ (lugar e a tonelaftm no se-

de 11,7 por cento em relação |Var os teus irmãos sem u 
ao mesmo período de 1949. |mas Já te convocou, na mu 

i 
Nas usinas o aumento atin- Intenção providencial, par.i 

» 

glu 20,7 por cento, nas indus- nue fosses o guarda espiritual 
trias de manufatos, 10,fi por deles 
cento, nas de eletricidade el 3 Quem se dá à vida fácil 
gaz, iô,2 por cento ^dos sentidos, estraga, na tira-

MARINHA MERCANTE nia da paixão, o vifor de sim 
ROMA. 1$ ( I .T . > — A ma- inteUgéftcit; a vida inteleo-

rlnha mercante italiana re-
cuperou a tradicional prima-
ria no trafego do porto de 
Alexandria do Egito. No úl-
timo semestre o pavllhfco ha-

tual se baseia Batas porque 
nada existe na mentt que 
n&o tenha sido filtrado pelos 
sentidos; se estes aào impu-
ros, tornam-se os pensamen-
to* maus — Fe Easersan 

JHHllililil 
* * • ,-M 



ó ontem 
das efciçpes?* nas diversas unidades da 

, para Presidente e Vice Presidente da Republica, 
escutados pelo Radio 

Resultados parciais das eiei-
Çflfcs ttfe 3 de Outubro, nas di-
versas unidades da Federa-
ção, para Presidente c Vice-
presidente da República, cs* 
cutftdtte pelo Rádio. 

AMAZONA^ 
OetuUó 11.605; Brigadeiro 

5.429; Crtótiaho 2.790; Man-
gabeira fc; Caíé^.049; Odilon 
5,Bb7; Àltino 2.796; Vitorino 
1.441. 

FARA' * 
Getulio 31.006; brigadeiro 

27.042; Cristiano 40.543; 
Mangabeira 458; Café 32.494; 
Odilon 21.401; Altino 37 .435; I 
Vitorino 390. 

PIAUÍ 
OeUilio 5.874; Brigadeiro 

M.'6iS; Cristiano 12.604: 
Matiçabeira 0; Café 3.596; 
Odilon 14.058; Altino 1.130; 
Vítorlno 12.139. 

CEARA' 
Getulio 57.700; Brigadeiro 

111.145; Cristiano 83.702; 
Mangabeira 47; Café 15.394; 
Odilon 116.140; Altino 78.048; 
Vitotíno 5.2D3. 

RIO GRANDE DO NORTE 
Oetuliò S6.*739; Brigadeiro 

14.798; Cristiano 10.996; 
Mangabeira 18; Café 39.401; 
Oditen 13.142; Altino 3.432; 
VftòHhô Vs30.-t t ra 

PARAÍBA 
Getulio 81.033; Brigadeiro 

77.953; Cristiano 11.756; 
Mfttirabelra 93; Café 29.324; 
Odilon 56.876; Altino 10.809; 
VltoMtto 4.130. 

fetiftNAMftUCO 
Getulio 99.1T0; Brigadeiro 

78.180; Cristiano 63.165; 
Mangabeira 90; Café 53.622; 

Odilon 77.426; Altino 36.826; 
Vitorino 21 330. 

ALAGOAS 
Getulio 37.556; Brigadeiro 

10.920; Cristiano 17.958; 
Mangabeira 46; Café 11.972 
Odilon 10.409; Altino 224; Vi-
torino 5,036. 

SERGIPE 
Getulio 27.272; Brigadeiro 

19.723; Cristiano 3.291; 
Mangabeira 76; Café 16.641; 
Odilon 21.430; Altino 11.530; 
Vitorino 1.750. 

BAHIA 
Getuiio 88.843; Brigadeiro 

53.601; Cristiano 33.002; 
jMangabeira 123; Café 56.773; 
Odilon 69.872; Altino 17.644; 
Vitorino 7.254. 

ESPIRITO SANTO 
Getulio 56.337; Brigadeiro 

41.534; Cristiano 22,736; 
Mangabeira 125; Café 28.168; 
Odilon 39.844; Altino 16.724; I 
Vitorino 6.774. | 

RIO DE JANEIRO j 
Getulio 115.257; Brigadei-

ro 51.477; Cristiano 17.280; 
Mangabeira 2.227; Café .. 
73.457; Odilon 47.442; Altino 
25.812; Vitorino 3.644. 

DISTRITO FEDERAL 
Getúlio 150.359; Brigadei-

ro 79-727; Cristiano 13.539; 
Mangabeira 1.5£5; Café . . . . 
148. 192; Odilon 78.814; Alti-
no 6.115; Vitorino 2.316. 

S PAULO 
Getulio 1 068 000; Briga-

deiro 391.081; Cristiano 
174.738; Mangabeira 6 808; 
Café 577 .670; Odilon 241.659; 
Altino 192.301; Vitorino . . . . 
167.733. 

PARANA' 
Getulio 102.750; Brigadei-

ro 33.819; Cristiano 33.539; 
Mangabeira 23; CJmfé 72.821; 
Odilon 37.888; Altíno 53.250; 
Vitorino 1.148. 

SANTA CATARINA 
Getulio 83.544; Brigadeiro 

65, 234; Cristiano .600; 
Mangabeira 18; dafé 18,003; 
Odilon 76.096; Altino 70 944; 
Vitorino 971. 

MINAS GERAIS 
Getulio 226.147; Brigadeiro 

186.462; Cristiano 152.389; 
Mangabeira 227; Café 91.125; 
Odilon 190.603; Altino 
171.852; Vitorino 6.104. 

GOIÁS 
Getulio 30.590; Brigadeiro 

22,753; Cristiano 14.041; 
Mangabeira 22; Café 13.128; 
Odilon 20.874; Altino 6.958; 
Vitorino 4.896. 

MÀtO GROSSO 
Getulio 21.682; Brigadeiro 

16.435; Cristiano 12.163; 
Mangabeira 13; Café 16.964; 
Odilon 15.245; Altiho 6.827; 

Vitorino 2.050. ilon 1,430; Altino 5.356; Vito-
RIO GRANDE DO StíL Irino 2 .287. 
Getulio 319.009; Brigadeiro 

132.774Cr istiano 1Ô2.117; 
Mangabeira 356; Café 
181.732; Odilon 137.721; Al-
tino 171. M ; Vitorino 2.172 

TERRlTORIOS DO ACRE, 
GUAPORE', AMAPA' fe 
RIO BRANCO 
Getulio 9.066; Brigadeiro 

1.275; Cristiano 9.155; Mah-
gabeira 1; Café 7.848; Odl-

PARA GOVERNADOR 
VENCE AGAMENON 
RECIFE, 14 — Os últimos 

resultados cio renhido pleito 
neste Estado, para a gover-
nança, ofereciam até à noite 
de ontem, os seguintes resul-
tados: Agamenon 148.340 e 
João Cleofas 147.542. Segun-
da-feirn próxima, terminarão 

tando apenas, apurar as últi-
mas urnas da Capital, Qual-
quer prognóstico, entretanto, 
é precipitado, diante das re-
viravoltas que as apurações 
apresentam cada dia. 

VENCE KUBStCHEV 
BELO HORIZONTE, 14 — 

Os últimos resultados do plei-
to até ontem à noite davam o 
seguinte resultado: Kubst-
chev 313.101; Cabriel Passos 

as apurações no interior» res- 230.048, 

3 bil iões e 170 milhões d e 
dólares para o rgan iza r 10 di-
v i s õ e s - Para defesa da Europò 

WASHIHGTON, 14 - A França 
pediu ao Estados Unidos três bi-
liões e lr 0 milhões de dólares, em 
armas e dinheiro, para organizar 
dez divisões de soldados destina-
dos a defesa da Europa, bem co-
mo o fornecimento de armas para 
a Indochina no próximo ano. 

Esse pedido foi apresentado 
numa conferência a portas fecha-

j das, entre altos funcionários norte-
americanos e os Ministros france-
ses da defesa e da Fazenda. 

* 1 • < 

Serão levados aos Tribunais 
P r o p r i e d a d e d ó C ê h t r ò d e I m p r e n s a S . A * 

ANO XV — Rio Grande do Nor te — Natal 

WASHINGTON, 14 — As 
Nações Unidas aprovaram a 

Sábado, 14 de Outubro de 1950 — N. 4418 | decisão da comissão interna 

Continuam 
os bilhetes 

RIO, 14 (Radiopress) — 
Continuam surgindo 
bilhetes em vez de votos 
Ontem aqui um eleitor 
juntamente com uma cé-
dula de dez cruzeiros es* 
creveu: "para os deputa-
dos que ficarão sem seu 
« a rg » uma humilde contri-
buição de eleitor". Ainda 
aqui um eleitor votou em 
Nosso Senhor para Presi-
dente da República» em 
São Paulo pára vice-presi-
dente São Lucas e São 
Pedro para senadores e São 
Jrtáo pára vereador.,. 

Na Bahia em caligrafia 
feminina foi encontrado o 
seguinte bilhete: llGe*ê 
meu bem. E' o maior". 

UADA LEITOR DE "A . 
ORDEM" DEVE SER UM j 
P R O P AGANDI3TA DO | 
JORNAL. SEGURO QUE > 
PODF DEIXAR SE:.! SUS- \ 
TO NA8 MAÓS t>F, fcEUS í 
FILHOS. OFERÊSÇÀ UM | 
EXEMPLAR AO SEU ! 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E INTÈ- | 
RESSE POR SUA LE IT " - j 
EA. 

Resultados do Pleito 
mmmm fl fl 4 * 

Eleitoral 
.. NO INTERIOR 

MO88ORO' <67 urnas) — 
Getulio 7,671; Brigadeiro 
2.194. Café 7.521; Odilon( .. 
2.244. Dix-Sept 8 757; Vare-
la 2.908. Deputado mais vo-
tado; Mota Neto 4,25*. Dix~ 
Huit 2,865; André Fernandes 
1.794 e Café Pilho «45. 

São Paulo do Potengi — 
Dix-Sept l.OMfe Varela 543 
(incompleto)./ 

Néia Flofesta 'final — 
maioria pura Dix-Sept de 
204 votos. 

Jardim do Seridó * final) —• 
maioria para Varela de 1.110. 

Portategre — Maioria para 
Dix-Sept de 281. 

Macau — maioria para 
Dix-Sept de 231. 

NO PAIS 
Os dados do Repórter Esso, 

de 8 horas da manha, divul-
gados pela United Press eram 
os seguintes inúmeros re-
dondos) : 

Getulio 2.685.000; Briga-
deiro 1.593.000; Cristiano .. 
1.145,000; Café Filho 
1.«26,060; Odilon 1.534 000; 
Altino 1.212.0Ó0 e Vitorino ., 
392.000. 

Conferência entre Truman e Mac 
Atthur 

TOQUIO, 14 — O gen. Mac ique nenhum plano detalhado 
Arthur seguiu para seu en-
contro com o Presidente Tru-

DfeTROIT — no meio oeste norte-americano, no Esta- i m a n - acompanhado apenas 
do de Michígan, é a capitai da fabricação de automóveis I de uma pequena comitiva 
èos EkfftàÀs tinidos e a quarta cidade da nação» em iatna- isso. na opinião dos observa-
MIMK Ofcrcà de £0 por cento dos automóveis norte-america- ' . . .. j ,M t i f í í .n 

* *- ^ 4L ^ * - * dores, indica que discutira nos tfô fÉbrttadüS na região de Detroit, A fotografia mos- ; 
tra o movimento de trens no porto do Rio Üetroit, vendo- | apenas questões de política 
M as edificações a o fundo jcm termos muito gerais, mas 

m OCORREU RO MVKDO 
l a n a u n m n. c . — 

JAPAO 
YOKOflUKA 14 - A Ma-

dre Clara Marion Crawford, 
presidente da Universidade 
de Seiaetiryo aqui, informou 
que eiltre outubro de 1949 c 
Julho dt 1*50 surgiram, na 
dtocévè de Yofcohama mais 
de 14 tvntros do Apóstolâdo 
da Orajçào e que *e tem pro-
pagado muito pelo território 

INGLATERRA 

LONDRES, 14 — Os moh-» 
ges cistersienses da abadia 
de Monte de S. Bernardo, em 
Leleestershire, acresceram às 
mias fazendas agrícolas a cri-
ação de cachorros S. Bernaj-
do, que têm grande procura 

ESPANHA 
BARCELONA, 14 — Na er-

mida do povo de Valldeneu, 
foi entronizado S Bernardo 
de Menthon, como padroeiro 
dos habitantes das monta-
nhas, numa festa tipica, a 
qual assistiu grande número 
de pessoas, entre as quais ha-
via representantes da Fede-"Berno" e "Bolle" o primeiro 

par que chegou à abadia sàojracâo Espanhola de Monta-
a consagração das famílias J hoje orgulhosos pais dc 11 nhismo e muitos escurclonis-
ao Sagrado Corac&o. | cachorrinhos. | Ias mam 

deverá surgir da conferência 
Apesar do tempo bastante 
frio, Mac Arthur envergava 
roupas de verão. 

EM NATAL 
(77 urnas das 81 da cidade) 

uma vez que embora termi-
nada a apuração não tivemos 
em mãos o mapa final das 
restantes; 

Getulio 14,810; Brigadeiro 
2.933; Cristiano 973; Manga-
beira 14. Café Filho 15,686; 

Odilon 2.127; Vitorino 460; 
Altino 242; Alipio 2. 

Dix-Sept 15.433; Varela .. 
3.146. 

PEDIU RECONTAGEM 
DOS VOTOS 

Segundo estamos informa-
dos, o dr, Everton Cortez, do 
PST, requereu à Justiça Elei-

toral recontagem de todos os 
votos da 2 * zona eleitoral, 
sob o fundamento de que a 
contagem dos votos não coin-
cide com a realidade, com 
relação a certos candidatos 
que alegam ter tido votos e 
não aparecerem seus nomes, 
no boletim final, 

da ONU, limitando a Autori-
dade do govêrho de Syngman 

I Rhe<? na parte sul da Coréia. 
| A p d pós i to o delegado nor 
, te-americano declarou que na 
1 opinião dos Estados Ühldos, 
não deverá haver represálias 

; contra os coreanos do norte 
i 
pelo simples fato de terem 

j servido no exército ao go-

verno daquela região, Só de-

verão ser levados aos tribu-

nais Os elementos acusados 
de crimes de guerra. 

% • • 

| O MAIS vrnoDi» m HUMOM 
IIOMKM DB NBOOClQfl Oi* 

| NHARA' AUD&CU A1 MRHDA 
| tttJE FOfe T INM O «eu MO-
j ME ANUNCIADO, fc* tflá w^ 
I n «m*w M Mm* 
( rSICOLOOtCA. — mitT Wé* 
I NAMAÜE». 

Em 1949, foram consumidos 
nos Estados Unidos 
2,114.129.000 barris de 42 

galões de produtos petrolífe-
ros. Com mais de 4.000 ga-
lões de petroleo jorrando dos 
poços petrolíferos norte-ame-
ricanos em cada secundo, é 
importante que as refinarias 
petrolíferas disponham de 
depósitos adequados tanto 
para óleo cru como para pro-
dutos refinados. 

A fotografia mostra os no-

' . ' ,, - y t - f ^ - > V . < " . - . . • • - » • 

vos e modernos tanques usa-, são chamados "esferoides" 

dos por uma grande refinaria 

petrolífera do Estado de Te-

xas para depósito de gasoli-

na natural, butana e isobuta-

na Os tanques a esquerda, 

que descansam sobre o solo. 

DIA UTURGICO 
HOJE 

j S Calisto !, Papa 
| Governou a Igreja de 217 a 
1222 Misericordioso para com 
| os penitentes teve que sofrer 
| muitos vexames da part,e dos 
: hcreges. 

AMANHA 

XX DOMINGO DfePOIS 1>R 
PÊNHÈCOÃTES 
Santa Tereia 

Missa própria, 2." de Sta. 
Tcrcza de Jesus V, Cretlo» 
Prefacio da Trindade. 

Natural de Avlla, entrou na 
•Ordem das Carmelitas, que 
reformou por exemplos e 
seus escritos. Aos muitos 
trabalhos exteriores soube 
unir uma vida Inteiramente 

dos 

Noticias Relampago 
1 — Espera-se que até a I 3 — Observa-se com muita 

próxima semana as juntas (discreção na Imprensa geral 
apuradoras encerrem os seus 
trabalhos considerando-se já 
o pleito em fase de conclusão. 
Ainda indecisa está a vice-

presidência esperando-se 
uma forte reação por parte 
de Odilon. 

2 — O "Diário de Noticias", 
em seu comentário político» 
prossegue referindo-se "a in-
tangibilidade da constitui-
ção" e conclamando a UDN a 
enfrentar a situação. O jor-
nal alude também as decla-
rações de Oetúllo tecendo 
criticas e lembrando fases 
anteriores da vida de Getú-
lio que desacreditam as suas 
AtuâU palavraj. 

que o noticiário politico re-
fere-se apenas a assuntos re-
lacionados com a constitui-
ção do governo de coalisãn 
partidária. 

4 — Pela primeira vez há 
quasi um mês, a força aérea 
coreana do Norte voltou ao 
ataque, hoje. Algumas horas 

antes do amanhecer, foram 
lançadas quatro bombas sô-
bre o aeroporto de Vimapô c 
Baia de Inchon. 

ft - O Brasil rolocou-sp 

novamente em primeiro lu-
gar. no qiifnto campeonato 
sul-americano de pingpona 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos assinantes que as importân-

cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve-
rão ser paças adíantadamente. 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atrazo serão suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indispensáveis à confecção des*.e 
diário, tais como papel, tinta, metal, pe^as de linotipo, 
etc obriga essa medida. 

Os tanques a direita, chama-

dos "esferas'*, são sustenta-

dos por vigas de aeo e estru-

turalmente são os mais for-

tes qtae podem ser construi-!mística Soírer ou ntorrtr, 
era o*seu dese]ó. Mereceu 
bem o titulo de Doutora da 
vida espiritual (Oração i. 

StGUNDA-FBIRA 
Comemoração ée Bt*. 

Hetiwffres 
Missa Cognovi, oração pró-

pria, 2* A cunctis, 3.* ad 11-
bitum. 

A O R D E M 

P r e ç o - - 0 J 0 
T t^T UMl •cs* 

0 ODE OCORREU RO 1 R A S 1 
- — Noticiário da Asapiess — 

BELO HORIZONTE. 14 -
Na feira permanente da ca-
pital mineira inaugura-se ho-
je a exposição de orquideas 
Noticiário da RADIOPRESS 
RrO, 14 O povo continua 

fazendo piadas nas ruas. 
Ainda hoje. diante do avan-
ço que Odilon Braga vem ob-
tendo nas últimas apurações 
para vice*presidente da Re-
pública rom malícia: 

"Getulio já bem não tomou 

posse e já faz a política dc 
queimar o café 

EXIGIRA' DAS 
AUTORIDADES 
RIO, 14 »Radiopress> - In-

forma-se que o Presidente 

pécie inclusive o caso do ca-
fés inho 

DEIXARA* O GOVWtNO 
RIO, 14 — O "Correio da 

Manhã" publica com detta-
Dutra exigirá que as autori- |que a noticia de que o to fèr-
dades responsáveis, controle nador Silvestre fcricl* re* 
o custo de vida e impeçam 'soiveu deixar o gOV#fAó de 
qualquer aumento até janeiro Alagoas antee da «lata pré-
próximo e a Comissão Central fixada de trinta e um de ja-
de Preços não poderá conce- Siciro. regressando ao Rio 
der uumrnto de qualquer es- com sua família. 
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Necessidade Imprescindível 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Para chegar-se ao reino social de Jesus Cristo é 
preciso retomar a sociedade pela base e faier a famí-
lia erfetã. — Fe. MATEO CRAWLEY. 

ORIENTANDO 
* » 

Nos locais cujas portas e janelas permanecem fe-
chadas, o ar não se renova» é parado, Quente hutnido. 
O organismo dos que vivem nesses ambientes oferece 
pogca resistência às infecções. — Aumente a resistên-
cia do orçanismo*+permanecendo em locais bem are-
jados — (SNES). 

• $ f 
FAZEM ANOS HOJE : 
gestoras 

~ es GnííKífetnina Bezerra» 
po-a tl° st, Josias Bezerra, 
igricultorT-em Angicos* 

— Renice Moreira Galvão 
esposa dp sr, José Galvão> 
n:otorist^ nesta prüça, 

Senhores 
Valdpmjro Mo^ira Dias, 

íuncionario dós Correio» e 
lelegra^os, 

— José da Cunha Pinhci 

E' sabido que Pio XI diswa ao conego Cai-
din, o chefe de milheiro* de jovens operários cató-
licos da Bélgica na grande obra de reconquista dos 
trabalhadores: "o grande escândalo do século de-
zenove foi que as massas abandonaram a Igreja"". 
Quem conhece a história do mundo reconhece qúà 
havia grandes massas operárias nos partidos co-
munistas e organizações revolucionárias, sem que 
da parte dos católicos se organizassem movimen-
tos sem« lhantes, 

Hoje em dia existem fortíssimos partidos comu-
nistas, organizações contrárias à religião. E' certo. 
Mas também expiem organizações católicas fortes, 
contrabalançando o quadro sombrio. 

E' sabido que a Holanda, por exemplo, era um 
país de minoria católica. No entanto, por ocasião 
das eleições, a vitória pertence acs católicos..Mas 
lá acontece uma coisa que não se dá aqui no Bra-
sil. Os católicos de lá sâo obedientes á voz da Hie-
rarquia. 

Por essa atitude, quanto ao seu poder político 
e porque são fiéis às leis do casamento (os lares ca-
tólicos são mais fecundos do que os lares protestan-
tes de um modo geral), o resultado ó que já consti-

OTTO GUERRA' 
tuém JÍ* $etade da população e exercem decisiva 
inf lu^|<t eçonômica, política e social. 

Bélgica, o presidente da Confederação dos 
Síndièatb* Cristãos, dizia coisa semelhante, mosr 
trando como aumentam os seus quadros, de ano 
para ano: "Para o conseguir, limitamo-nos a povoar 

n&Éofe quadros". E entôo eonferovava o sr. Au-
gusto Cool: "Eu tenho seis filhos; o secretário geral 
outros sets; nossos imediatos colaboradores, Keulers 
e Pironet, seis e oito, respectivamente; Rick Vaes, 
diretor da Central da Construção, cfrize; De Weert, 
presidente dos sindicatos de eippfcipgados, oito; o pre-
sidente da Central da Químicá/ cinco; o chefe do 
Movimento em Antuérpia, onze; Çeclerq, chefe dos 
ferroviários, oito, e assim por diante"". E concluin-
do: "Esta ó a nossa principal política". 

Entre nós'; muitos católicos começam frustran-
do as leis vitais do casamento. Se desobedecem a 
leis tão nítturais e humanas enganam-se a si 
próprios, serçá de admirar que discuta determinações 
disciplinares da Igreja esse tipo dfe "católico" e leve 
ao ridículo ou esbraveje contra os mandamentos dos 
Bispos? O contrário é que seria fle admirar. Urge 
um trabalho de reconquista e esclarecimento, não 
resta dúvida. 

A nota do dia 

Veremos! v.. 
N* S*int Cyr 

ó capelão militar vinha cada 
ano «a quaresma fazer 

aos alunçs. Uma 
vt-2 tomou como assunto ̂ s 
verdades elem&s e explicbu 
o ^gma do inferno. 

A nf'ite ,ia se recolher o 
pacN ao sê s apose^ 

quando uni Cap^ão 
crédulo o chamou e ez—Iî  
VV̂a pergunta zomb̂ teira a 
^-r^osito QO assunto do ser 
nuío. 

— Padre, queria O 
ítnhcr me d uma coL. 
i&t no inferno a gente fica 
rSsaáo, cozido torrado? 
E *1a-se ás gargalhadas. 

O capelão íicou serio, deu 
tnãj* iu^s pasmos e quando 
y rui porta do apose^o «h* 

uma vela, que trazia 
á mão, junto ao nariz do oft-
i*a 1 e lhe ^'isso: Senhor ca-
pitai, ha de ver quando lá 
ebotfar. Veremos! Varemos! 

E entrando no quarto 
wu a porta sem mais. 

O capitão um tanto desa« 
pontsdo se ret rou. Todavia 
aquele veremos o impfcssio«. 

. ^ noite r-Qminava « 
veremes,. . veremos, . . E 
si fíír v^dade? E si existir 
do fato este in"erno? Que 
será de mim, S©rá verdade? 
K agitava sem poder dor 
mi r . Aquele "veremos^ o 
perseguia. 

E^ta idéia não o deixava 
instante dû .-nte JOngOs 

E, sl chegar a ver O in 
frnio quando já íôr tarde pa 
ra e\'ita-lo? 

V i e m o s . . . Varemos... 
E-ta palcvi^ ecoava no fun 
do a religião, pediu luzes $o 
r»ava o t°nnent0 da duyida. 
Haverá ou n50 um infer. 
r r ? 

A inal acabou «art jdan 
do a religião, p^diu uze» ® 
iirc o dogma, e se converteu 
Sinceramente, tOrnandt/-«c £er 
vereso cristão f 

•of funcionário da Coope^U-
•a Central de Credito Norte 
liograndenge o nosso coope-

— Eu slides Leite, comerei 
mte ^ Areia Branca. 
— Paulo Dant̂ ŝ  guarda da 

Ufandega neŝ a capital e 
losso ccoperador. 
Senhorinhas 
Judite Coelh0, f lha do dr. 

\íariâ -o Coelho, clinico e»« 
ûrrais* Novos e nosso coope 

— I^bel Fernandes, filha 
o sr. Joaquim José Feman 

resid-ente em Lages» 
— Geraldo Antunes, íün— 

ionario do DEIP. 
Crianças 
Verônica, aluna dí0 Jafdlm 

' e Inlancia do Grupo Frei 
Miguelrnho e filha do profes 
or Rodrigues Alves. 
— Maria Dilma d̂  Medei 

O-', filha do sr. Clovis M^ 
!eÍrosy elemento de relevo da 
Cruzai a Eucaristica de San 
a Cr<uz. 

— Vanü^a Rodrigues d& 
-arvalho, filha do sr. A^ber 
o At-T^Iío de Carvalho, regi 
ente em Pernambuco. 
— H lton, íilho do sr. 

Galvão, nosso coopera— 

— Armando, filho do sr. 
r°sé Sebastião d»e Oliveira, 
uarda livro- da firma Theo 
Vírico Bezerra & Cia., nesta 
id^de. 
AMANHA : 
Senhoras 
Alzira Gcis BarroSj viuva 

'o saudoso Afrodisio de Bar-

— João, filho do falecido 
v7°ão Câmara. 

Crianças 
Sônia Maria, filha do dr. 

José Carlos Leite, cirurgião 
cientista nesta capital e nosso 
tooperador _ 
PRIMEIRA COMUNHÃO 

Na Igreja de São Pedro, 
no A^crim, fez hoje a sua 
primeira comunhão o garoto 
Danúbio Reb°uça9 Rodri-
gues, filho do Professor Ro_ 
drigues Alves, do Mag^terio 
J»2sta capital e sua exma. es 
pesa dT Maria Madalena Re 
bou?as Rodrigueff t 

Elemento de d^taq^e nos 
meies socia:s de&ta e da capi 
tal pernambucana, onde o dis 
'tinto* bnivertâ iante desfruta 
d© grande ci^cul0 de amisa*» 
de, aquele jovem conterrâ-
neo oferece oportunidade pa 
ra que receba o» cumprimen 
ios que lhes são devido® no 
dia de anianhã. 

Aplicado como sempre nos 
seug estudos Evandro Vare-
lo, como é conhecido, tem 
áado prova dessa afirmativa, 
conseguindo sempre lugar de 
destaque «*itre os seus inume 

j ios colegas de academia, mo 

ANDRADE FURTADO 

DlM» eerU ?«>, o Santo Padre Fio XI, o Fmpa da Fé 
Intrépida, qut, aendo fraude s íôrça da oplniio pábUea, 
maior ainda era a da Imprensa que a forma e a orienta, 

Antea dele» já Pio X, de saudosa menért», enalUètr» a 
tarefa do Jornal» afirmando que os seus predec «sores aben-
çoaram as espadas que dilatavam o reino de Deus. . Ele 
abençoava as penas que defendiam» em batalha* Incruen-
tas, o patrimônio da Verdade. 

Todos os Pontífices Romanos são unânimes em exaltar 
0 ministério da imprensa» a serviço do bem, como fonte 
viva de regeneração social. 

Pio XII» o Pastor Angélico, falando» -ecenteinente. a 
respeito de tão importante assunto» traçou de modo persua-
sivo as características especiais do diário que fas as vetei 
de porta-voz do Vaticano. 

"Em toda a sua maneira de ser e de agir deve a Im-
prensa Católica opor barreira intransponível — disse o Su-

! mo Pontífice — ao recuo progressivo e ao desaparecimento 
! daa condições fundamentais duma sã opinião pública «-
; consolidar» reforçar sempre mais o que ainda dela festa. 

Que renuncie de bom grado às vãs vantagens de um 
1 yulgar interesse ou de uma popularidade de mau gosto 
! Que saiba manter-se com energia e altiva dignidade» ina-
cessível às tentativas diretas ou indiretas de corrupção 

I Que tenha coragem — ainda que & custa de sacrifícios fi-
1 nanceiros — de banir implacavelmente das suas eotunas 
tudo o que for contrário à té e à honestidade**. 

O fim do bom Jornal não é a renda material» mas a 
exaltação fecunda de idéias saudavels e regeneradoras. 

Cumpre-lhe desenvolver ativa missão apostólica» de que 

Naquele tempo* havia um oficial do rei, cujo filho esta- d W 5 0 r r e t a * t o P l e i t o para o indivíduo a família e a soca-
va doente em Gafarnaum. Tendo ouvido que Jesus voltara <*»de, na formação de uma mentalidade criteriosa e reta 

E' em face dessa razão imperativa que o Vigário de 
Cristo reclama "em cada lar católico o Jornal católico". 

XX DOMINGO DEPOIS DE 
# PENTECOSTES 

(S. João/ 4,46-53) 

A cerimonia ocorreu na ; tiv» porque, destes, especial» 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

jiientc, reçe|>erá as manifesta 
(.ões de apreço e regosijo pe 
lo feliz evento. „ 
VIAJANTES 

SR, J O Ã O F R A N C I S C O 
D A M O T A — Até a captai 
da Republica viajará ama* 

! nhã, em a^iã0 Paiui:r o sr, 
Jcão Francisco da Mota, che 
Ce da Importante ^ conCeitu 
ada 'irmã desta capital J . 
Mota & Irmão, 

c S . q^e se demorará al-

missa de 6 heras e por t§o 
çrrato acontecimemto ,q. neo-
^omurígante vem rsc^bendo as 
felicitações de amigos e ps— 
Vflcs daquele casal que des 
truta d? Va-1-0 círculo de" rela 
ves de amisade na sociedade 

DIVERSAS 
A data de amanhã ass'na_ 

a o transcurso do aniversá-
rio naíalicio do jovem Evan 
íro ds Vasconcelos Variai 
preeiraniEta da Academia de ! ÍUÎ S n o R i 0 Janeiro 

da Judéia para a Galiléia, foi ter com Ele, e pediu-Lhe que 
viesse a sua casa e curasse 
seu filho, que estava à morte, 
Disse-lhe então Jesus: Se não 
vedes milagres e prodígios, 
não credes. O oficial do rei 
respondeu: Senhor, vinde, 
antes que meu filho morra, 

bisse-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. Acreditou o homem 
na palavta de Jesus e partiu. Quando êle já ia para casa, 
vieram-lhe ao encontro seus criados e deram-lhe a notícia 
de que o seu filho vivia. Perguntou-lhes então a hora «em 
que;o doente se achara melhor. Responderam-lhe: Ontem 
peht sáftftma hora, a febre o deixou. Reconheceu lògo o pai 
ter^i4fT"sgiueia a mesma hora em que Jesus lhe dissera: 
TeiFfiftti vive. E êle acreditou e toda a sua família. 

o . 

Agronomia de Recüe e filho 
sr. Püulo Lcpes V^iela, 

ircustrial neste- Espado Q de 
uia extna. esposa d. Adail 
ír VascOnce]o£? Varela. 

tratará ali && interesse da 
ûa indusíria. 
Aquele nosso dedicadp co° 

pciador e amigo os nbsso yo 
tes de ho» viagetn. 

C O M E N T Á R I O 
A ORAÇAO BEM FEITA 

Pe. CIPRIXNO DO VALE. O.F M 

O exemplo do oficial do 
evangelho ensina-nos que de-

rêsses espirituais e eternos; 
certeza fundada nas promes-

(CINEMAS DE 18 

os 

s c:rur_ j 

fun 
e nrr— 

Senhores 
Dr. Carlos Borges, c:rur_ 

:iào dentista em Mos^ró 
— Jcsé Maia Mousii 

'ionprio do Telégrafo e pre 
essor da Escola Técnica do | 

de Natal e n0í^o 
^operador. 

Senhorinhas 
Iracem- Batista, filha do 

Bruoo Bíiti^a, proprieta { 
iio nesta capital. 

Jovens 
Francisco das Choças Ro- I 

ch®, academic0 do diroit0 « 1 

redator nossa oonfreira 
'A Republica", 

Miííuol Pinheiro Filho, 
itsid?nte em Angicos, 

m.ra. 
FILMS N O V O S RECEBIDOS P A R A ALUGUEL: 
'PERDÃO PARA DOIS" — ccmódia (O Gordo © o 

Magro) 
"CEIA DOS VETERANOS" — Sdonu idem 

'QUANDO C A N T A O COHAÇAO* — Musical 
com Ugo dei Carril 

"DO MÉXICO CII3COH O A M O R " ^ Super 
musical com Tito Guizcr 

' A VIDA POR UM DSSEÍO" — Drama com Ugo 
dei Carril. 

)::( 

Projetores sonoros de 16 M.M. 
pata fins comercieis ou para o Lar 

- CINEMA Ã'' DOMICILIO -
).-f 

I . BEZERRA DE MÉLO 
Rua Frei Miguelinho, 33 — Fono, 2319 

vemos orar com fé, confiança sas do Salvador. Mas, para 
e persôVèi^tiça. Devemos 1 orarmos bem, devemos orar 
orar porque: a) temos neces- | ç o m f é h n m i l á C f ^ n f l a d a G 

sidade do auxilio divino, sem | p e r3everante. Deus põe mui-
o qual nada podemos conse- ! ^ 

guir, nem na ordem temporal,! ^ v e 2 e s P r o v a a nossa fé 
^ j como o fez ao oficial do evan-nem na oraem espiritual; b) ( 

e Deus quer auxiliar-nos, re- | a-fim-de a aperfeiçoar 
correndo nós a Ele pela ora- | e Purificar. 3e ela, porém, 
ção. Se orarmos bem, temos!for firme e constante, vere-
a certeza de que seremos ou- mos escutadas as nossas pre-
vidos, obtendo de Deus o que j ces, cUinprindo-sé a palavra 
mais convém aos nossos inte- de Kosso Senhor. 

CASA POR PI NO 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Bar ala n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO 

CASA P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

A GRANDEZA DE DEUS 
Nuvens, a sol, a lua, as estrelas» o mar, 
O firmanlento, a luzt o céu da côr de anil; 
O monte, o vale, o rio, a vida sem chorar, 
A campina e a flôrT a viração de Abril! 

Peixes, aves, amor, o riso e o poisar, 
O homem, a mulher, ^ fé e o .réptil, 
A chuva è o trovão, a morte a fulminar, 
A brisa e o calor, a flora do Brasil! 

Hás de compreender, ó pobre ser cristão, 
A grandeza de DEUS de real soberania* 
Que em sfete díasfez a obra da creação! 

Não queiras renegar um pod^ que irradia, 
Divino e salutar em nosso coração, 
Pela fôrça do mal, na mais vil rebeldia! 

Natal, 4 dc Outubro de 1950 

VICTÜRIANO DE MEDEIROS 

Ainda há pouco, por ocasião do Congresso Internacio-
nal da Imprensa, realizado em Roma, asseverava o jorna-

i Usta francês J. Folliet: — "Temos de recordar constante-
mente aos católicos os seus deveres, em matéria de impren-
sa, porqiífe muitos deles contentam-se com dar aos jornais 
católicos um apoio platônico ou meramente moral e conti-
nuam a ler, assinar e preferir para publicidade a imprensa 

i neutra". 
Quando é, com efeito, que se compenetrarão os homens 

que pertencem ao grêmio da nossa Religião da impreacindi-
. vel necessidade de apoiar, sem omissões e sem trançigên-
cias, a folha que merece a benção da Hierarquia e espalha 

; por toda a parte a semente da doutrina evangélica e a pa-
lavra de luz do Sucessor de Pedro? 

Não há, na época atual, exigência mais premente, se-
gixndo o proclamam as vozes autorizadas do Catolicismo, em 

! nossos dias! 

Lorenzo Fernandez 
Por A L NETO 

Lorenzc Fomanclez será \ baixa, quasi como si e*tiv*$ 
dos )Compoçitores hra$Ueiros falado para S* me^ma» 

J ^ue a Orquestra Sinfônica de Tem oJhos grandes, trattqUi 
Oklahoma apresentará na pro io?, cor de tamara. 
xima temperada de inverno ' Percebo q^e ela está rçcor 
fies Estados Unidos. t üandQ aquela tarde de. 1944* 

MOs norte americanos—diz quando cwcontrou^e, pela 
EJ-na Loronzo Femandez — primeira vez, com o mastro 
podem compreender perfeita^ L,°ren2o Fernendex, 
mente a mvsica de Lorenzo Foi no Conserv®to*io Naci 
iT^rnandez porque existe n e la onal de Canto Or"eonico. 
^m sen ido univ^rsalista sui O maestro havia; terminado 
veneris. dc cl̂ r Uma aula, a que 

L°ren20 Fernandez v^mo a]u»a, assistira a te^* 
Pr0íseffue afirmando que só nrientç, 
c.y g^ndes homens? conto a9 ( I^orenzQ Fernandes apfoxi 
grandes nações, p^dem eyolu mou-j? de Elena e disse: 
i»* do rjaci0nalismo para 0 uni j "Tenho & Impressão de q w 
\ ersalísmo. a conheço há muito tem-

O nacionalismo é a base, 
j o o principio. O universais j Casaram^e • viverão1 feli 
j mo é o obj-tiyo ^nal? 0 con êŝ  num apartamento em C° 
j graçamento dos homens, sem pacabana, até agosV) de . 

r. limitação das fronteiras. I 
"Como nação — diz Elena 

Lorenzo Fernandez — os Esta 
dos Uni^os foram a principio 
vim povo nacjoalista, qUe ŝ  

MEm setembro — conta ela 
~ devíamos ir á Europa, n u -
ma fira de concertos. 

"Em «gosto ele íal«ce^ ' 
Lorenzo Femande* -

se preocupava consigo m^s além ck ser tim grande co^-
| positor — era um h<»ne^ 

"Hoje, os Estados Unidos que tjnh» idéias próprias 
tratem d e cooperar com os bre a vida, sobre os homens. 
< utros povos na construção 
um mundo melhor," 

Ele^a Lorenzo Fernandez 
faz umapausa e continua-

sobre a mobília âe uma ea*a. 
41 Em matéria de mobiliário 

— conta Elena — Lorenzo 
K*rnadez era também partida 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiliticaa 

F L f X m DE NOGUEIRA 

, "Da nwsma forma, Loren 1 rio dos Estados Unidos. 
^ zo Fernandez começou e«cre | "Gostava dos mov»is nor-^ 
veTido musica de caracter na. :imçricano«, modem*» cOnfor 

' cionalista, restringinec-^e pra t taveis. 
ticamente ás f^ont^kaa da j "Em verdade, nosso |ar nA° 
r)o? â terra. j linha quinquilharias «em c?-

"Ao morrer entretanto, Já £as mobílias anijga« o inc(J_ 
hav'a id0 muito maís l°nge, modas t 

c deixou musica que não é 
merament? deste o\j daquele 
pais mas qUe pode ser com-

Cooperativa 

FARMACIA DE 
PLANTAO 

HOJE 
FARMACIA NATAL, na 

Cidade 
FARMACIA COELHO, no 

Alecrim 

Central de Cfedito Noite Riograndense Ltrfa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Nafcd) 
- R u a Dr. r, a r a i a , 2 0 S - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Ecx>nomia e do Trabalho 

l « ç . . h o I e mí - s smo s e u d e p o s M o 
E' uma prova de confiança rço Cooperativismo 

| Irmandade do 
Senhor Bom 
Tesus dos Passos! r'reondiaa p°r tod0s p̂ o», U U & * U Ô & U » , quaisquer q U e sejam. 

Sem dHxar de ser brasiei 
ro, Lorenzo Fernandez é um 
"»u«co universal". 

/n^ r--; *• > ft, o O *r\ ir> W ^ 

O Provedor da Irmandade 
dos Passos, convida os irmãos» 
"para uma sess&o de ASSEM-
BLÉIA GERAL» no dia 15 do 
corrente, às 14 horas» para 
ser tratado diversos assuntos 
de Interésse da Irmandade,! 
Inclusive locação do primeiro j 
andar da séde social. 

Natal. 12 de outubro de ; 
1950. 

| O JORNALISMO E* 
| UM DOS PODERES DO 

REGIME DEMOCRATA 
I C O . BowUa. 

"E^a moderno uma 
Meta dc Hollywood". 

Holh-word, pÊoàuz 
uir. artigo que Lorenio Fer-
r andez apreciava grvidemen 
tt; o cinema. 

"Iiamo» muito cinema t 
ME assistimos i íita de 

Sentada fr^nt© a mim, mgos dadae, como dob 
na Femandez faU em Voz ^"ais. . . " 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

VENDE-SE barato um fo-
gão a lenlia, numero 2, marca 
IMPÉRIO, tipo gabinete» es-
maltado de branco» com pou-
co uao. Um carro berço para 
criança quase novo. Ver e 
tratar à Rua Chile, n. 172 

ALUGA-SE a casa n. 1 to 
Rua Jundiaí. 414. saneada 

com 2 aalaa, 2 aazütàrk», 

quatro quartoa, cotinha. 

ouintal e Jardim, Tratar jun-

to, na ca** 7. 



-J. V 

A ORDJDá 14 <Je Outubro d* 

ABC • Santa Cruz, Jogarão quarta- feira à noite, marcando a despedi* 
desportista - Vai para 6 sul o apitador potiguar dado 

Ninguém em NaW t e ewi 
todo o Rio Grande do Nor_ 
tet desconhece o nome d<e 
João Bezerra de Lira, 0 po puW Joã°2Ínho, E' eb, o 
antigo defensor do ABC F. 
C., Qlub? ptXor qfcialj le^an 
tt>u diversos campeonatos, o 
ex-scra^hman, assim como 
ex-integrante da» equipes <Jo 
Santa Cruz e do Alecrirt, a_ 
premiações estas, que sempre 
í^ryiu com ° melhor dos 
•'eus esforço». D * dois ano» 
para cá, Joãozi^ho encostou 
as chute iras e resolveu apli 
<*ar os s^u» conhecimentos, co 
ííío juiz de futebol. Como era 

se esperar, constituiu-se 
r.um do» boi)* apitadores do 
r oS5o quadro de árbitros . 
ErrPu, é verdade, porque o 
*rr0. é humano. Mas, acima 
de tudo, demonstrou correção 
e imparcialidade, 

Agora, Joãozinho vai nos 
deixar, pois v» i morar no sul 
do paí». O Santa Cru2 e o 
ABC, como uma h°menagern 
multo juata ao popular despor 
tista, vão promover u » cote 
jo amistoso na noite de quar 
ta •feira, econtro este que, 
Rareará a despedi^» de João 

Um jogo contra o bi-carapeão da 
cidade, promotor da temporada 
Está definitivamente assen 

zinho do» nossos gramados ^^«râojuixdabtwifiijay nos Suburbios 
rnnte peleja. O nosSo publico 9 ' • • V V V i 

Olimpicus x Internacional, em par-
tida revanéhe amanhã à tarde no 
campo do América - Cheia de con-
fiança a turma juvenil - O Interna-
cional disposto a repetir o feito 

esportivo, qUe sempre admi 
rou Joãozinh°, deverá pres 

a sua solidariedade ao ges 
to nobre dos tricolores e dos '̂ vi negros comparecendo en> 
massa ao estádio da FNt>, pa 
ra assistir ao importante con 
|Yoi#o.< Ad ia i s ) , a 
írStá fada a agradar e m cheio, 
porquant0 a» duas equipes a-
presentar-Se-ão integradas pe 
lrs seus principais Val°re£. 

Amanhã, pela tarde «sta. i me ruhr« á Avenida 
? ão em luta no campo do ti l f 

Cam-
po8 S. os dois fortes con 

Casa Bancaria Noite Riogiandense S/ A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARlOS 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Dapoaltos do 
PábHco 

10.401.049,80 
15.431.574,60 
15.630^08.20 

Total Gwal 
39.472.225,00 
57.284.078,90 
59.117.231^0 

Profissional 
«Vledicos 

t \ i • 
DR. ALVARO VIEIRA 

CM» de Obtfcu cirúrgica* do Hospital Miguel Covt» 
OJBUBOIA OKEAL — DOENÇAS DE BXNHO&A& 

SUTTRZOÍDADF MKDICA 
Ivnsttltórki: — A*. Duque de Caxias, ltS (tkma) 

Dm l l l i U ê 14 l i 19 Hora* — Fone: 12M 
Avenida OetnJir Vviaa, 704 — itatt 14X9 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 

DR. EINAR LIMA 
Í CUikt «ulutirm «• erlAB^M » 

i OtmmúÈm «ttftrU*, daa % lxra da torAê mu diante 
( OoiMnaltaa oom hora mmad/ 
{ OOWDLIORIO: &4» âatio Barreto n. 1230 — Alecrlir, ao lado 
| 4a Acénda doa Ootr+Uw • TeMtrwv — r o m i m í 

CLÍNICA DE SENHORAS 
ETELVINO CUNHA 

t f F t C l i L I I V i 
OÓM» 4» ftptfí«Í9taiA«itA DO Mo de Janeiro * Mo Pauto 

DOKHÇA& DB SENHORAS — PARTOS 
Qnm ultra-curtas. blstuil aiétrloo» eivtroHOoagujaçftr. vto. 

oAMont — rotto&n 
Oooaulla*: das 19 &dna em dlauta exceto *om mbadce 
Oonatftcirlo: Bua 0*1. Bomfado, 233 - Poma 10at 

He«14tofll» — Bua Joaquim Manoel. 590 — 1405 — PetropfcHa 
Ifatal 

K DAI 1* á l 17 HOB40 
OONBÜIiTÔMO : 

e>. u o BtiNCO. M^L* « m i a 
li™ 4 

jUnt°s do Olimpictis e d° In 
tema^ional, em uma partida 
«evanche cheia de sensação p̂la disposição declarada dos 
^uis bandos, u m prometendo 
tirar a má impressão 
primeiro jogo quando em Par 
:iamirim foi abatído por 1x0, 
o outro pr°metend° repetir 
üm feito de maior monta pa 
rc as suas core». O Olimpi-
cus pn?parou o seu. conjunto 
r. altura de sua tradição onde 
0£ nomeg dç Mucio — Aéde 
— Zorildo e P*dro Bala p<>n 
ti ficam em planos superiores, 
'-rcundados pelo entusiasmo 
do? outros; e no Intomacio_ 

os nomes dc"3iu Es-
^^'cinha — Daniel s^o ver 
iladoirçs promessa® para a 
conquista cle uma brilhant-e 
vitoria. O OUmpicuí? 
se rejuvenescido de sangue 
novo diante sua vitoria 
sobre o Vitoria E. C. pela 

contagem de 9X2, feito que 
nenhum outro clube aqui da 
cidade conseguiu fazer, sabi-
do com0 é o poderio da equi 
pe vitoriense. 

Para a grande peleja de 
amanhã o conjunto contará 
com todos seus titulares e o seu quadro de aspirantes, 
Verdadeiro celeiro de cra-
ques em formação, estarão em 
ian^po para con^egujr mais 

vitoria. 
Formação do conjunto : 

Oinartc — Cleodon — Zoríl 
:Jo — Ozi — Mucio — Eu_ 
Tr.ar — Pedro Bala — Dieb 

Aéde — Coce"tino — Li- : 

tr.da Para o próximo dia 22 
corrente, a exibição do co 

nh^cido conjunto do Treze 

?. C . de Campina Grande-, 
cm nos?a Capital. Virá 0 eon 
junto paraibano^ atender a 
um convite lhe foi dirigi 
d0 pelo America F. C., bi 
cnmpeão da cidade. 

A idéia desta tçmporad* 
\eiu de encontro aos anseios 
tfo DubUco natalcnse^ qu-? 
Oe ha muito espera assistir a 1 marcantes. 

«rrf bom c°tejo de ' jtebol, 
Realmente, nenh medida 
poderia ser tão ac< ^ada, pois 
li^bemos ser o co junta para 
ibano, a força d-- maior ev -
ciência do futebol tabajara. 
^o seu eleven, figuram os 
i omes dos maioref ases do 
soecer pessOensc, como sejam 
Jacl — Martelo — J°ão Luiz 
— Arrupiad0 — Araújo e 
Hercilio, todos estes, inte-
grantes da seleção tabaj^ra. 
O poderio do conjunto c a m, 
pinense, ê sol^jamènle co 
nhecido em todo o Brasil, pe 
Ias suas proesas notáveis e 

Segundo noa informou o 
desportista Seyerino Vieira, 
ts paraibano» deverão estar 
cm Natal, on dia 21 do cor 
i'ínte e na tarde do dia sfr-
%uinte, darão cou^bat? go 
quadrão do America. Poe 
teriormente, isto é, en-tr̂  29 
de Outubro e 5 de Novembro 
o America deverá viajar até 
Campina Grande, para retri 
bu> a visita que nos £ará o 
^.odero^o conjunto dos "gal°S 
tia Borborema." 

Em nessas pioximas ed*u 
çõ^s, daremes novos detallicí? 
doraa grande temporada: 

COMPRA-SE uma revista f R E I N A O 
,(A Vida Doméstica'', do mês j 

de outubro de 1949. Tratar i SPORT 
na Gerência deste Jornal 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

TlAfl t l W W Ü » — PBOVOI.OOIA B BIPlLIt 

i 

Our̂  R&Olcal dM bamcrroldaB, e Udroaelw» 
e mem dor. Caetnc* d» trotr*, próstata, mitcrvlM, pemUxaia; tMMi 
« rui*. Tntinuto Hpldo daa untrltn «mâii e crtoimi • n u 

oompitGAÇfea. PA tur^dV*. ürotrwupla 
Oalvano Oantccu» 

Dbi 13 t m i em dlant» 
Oooauíto*to; «dlAdo "form Aumr»*\ Roa Dr. « M a t M l -1.* aa-

dar — BeatdftKMtt*: Bua Apodl, JTt — Aat» UM 

™> **ir&BDO BARRETO 
Dimor do Bvp;til da Alienaâoa 

DO2NQA0 UMkiLWW K NXRVCÔAâ 
OwMUitórlo: Ba* Dr. Barata, 3io-l.« — *an* 11 to 
aeetdtoela — A?, Deodcro, «38 — TeloíOü» 11-11 

T E N H A - J U Í Z O 

11 a tia 
t*0 

uxir f9ir 

nn 

DR. JOAQUIM LUZ 
r i ivo i — D o n ç u D* i m o f t i i 

E S P E C I A L I S T A 
ondas eurtaa. elwiKHioasuiaçio — BU îm là<Jtim 

Oonraltaa 4m 14 bom «u tf laaW 
OQoamtôrlo — Roa UUIM OMAM, W-l ® aodM 

•iddéndi — Amlda pradan%a d« M«tl«, 

TPODÜLO AVELIN° 
DOENÇAS INTERNAS 

OOBACAO I VAflO® 
^BeotrmiEdloenhfla 

OooiqlliB 4m 14H diante 
[«nota — AT. Pmde&ta IDornll, 071 - 1*1 
Cttmsultorta — SdUlelò AnfeUaiM^ aalw 

^ TRAVASSOS SARINIl^ 
CIHURGIA GERAL 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES: Doenças do An-telho Res-

piratório — Clinica fcral 

Coonktòtto: feDXFXCXO UOIIOIO' 
— l i * Maioel Daataa, 477 — 1414 

Dentistas 
Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-

tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

COXSÜITORIO : 
Pr. Augusto Severo, 250 
EDIFÍCIO AURLLIANO — 

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: 1S2J5 

HESIDENCIA : 

Rua Asso, 671 

Tiro! 

HOBAEIO ; 

2aa., 4as. e fiai. d e 15 às 17,31 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doonças do pelo o sililis 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 1 i s 11, 15 to» 11 • t i *s t t horas 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

Dr. Cleber Aives Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinlea de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto» 1311 anda* 
sala 3 — Alecrim 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

nPTcrwi ? 
V / A u ^ l j l ' ! 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

VALIOSAS OPINIÕES 
" 'MEDICAÇÃO AUXILIAR N O TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório mo tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis. razão porque 
não ponho dúvida em recomenda-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA" . 
"Atesto 'me tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo sifilítico. — (a) DR. ALV INO AGUIAR. 

A direção de basquetebol 
«o Sport Club de Natal, está 
convidando todos Os seus s— | 
Metas ;nscritos> para um rigo 

treino de conjunto? qup 
i rá realizado amanhã, ás 
7 horas, na quadra da A A B B . 

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajudà o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

2. 

nimuuam is iciots 
B i n a 
Ao entrâr em cooncto 
com Kolyno*, OA ácidos 
da bocAt einladom d»* 
ctrfoft, l io imedlatAwexite 
nentrtliitdoau 

DESTKOUDQ AS BKIEKUS 
Kolyno» écètroi cetcm dr 
92% bictniiid* boca. 
|Emé* efeito dura hora»! 

jiiKftiDã rtmxmm 
IA delicioMi tipama de 
Kolynoa remo to u p*rlí 
[ cclu de mlimonto*, deixa 
o* dente* poli doa e rtttr 
da a formação de mocini. 

XJtUCCGO SABOVt 

l 
.V.cíhor»»'- tü " K t*t}éoti 

os d«nt4« tom 
Kciynos. d«p<n» de cr.aa #,(õo 

CAMPENATO DE TÊNIS DA 
CIDADE 

r 

N-i edição de otiterr* divul-
•;nmc.3 a carta que a guiza 

c-^clar^cii^e^to n^s enviou 
1 s;r. Eril^0 iVEraistre Mo1^ 
firo. Diretor do Aero Clubp 

m pretendeu justi-icar 
r.^ões da falta d© comp?t; 

na s quadras daquele se— 
'?,!»ci do que fizemos re-
^ren; í? cm nossa noticia r>r > 

!e vi - La de que a organização 
io Campeonato de tênis da 
wdat!? surg u como um im-» 
rcrat'vo em face de não ha 
v ertn\ â  entidades tomado 
•niíi!qM£>r iniciativa n^ste sen 
ti^o. 

Î IO Í.àf) signiíica ato dt 
l">síií idade, principalínente 
1 ar: A^r0 Clube, pelo co* 
írari". pofque são pro. 

tenistas pertencentes ao 
•'eu qi^tVo social í j ^ 
V í . ^ n pelo c-^ftame quo 

cnaiü « » A Hfliptkl I M Owto* 
UlUMwa OkMa«. « t e r 

DM 1* *an* dunt» 
â««nlda omvm Baltm. «04 — T»iafo«M. 

Advogados 

! ™ OLAVO MONTENEGRO 
7A0 DA iUTMCiO. OUMIDÜLAS 

(CWIWLTOÍX MIÍTUI N* 

CUWW> m AtXTUTOS 1 mUMQk* 

I I T I L 

t t 

THaf. ti 

ESCRITÓRIO DK ADVOGACIA 
— DK — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MALA 

(AdTOfmdo — Inscrição tt. 138) 
Kmiáèneim — AT. Rio Branco» 7M — Font t>7« 

BOANERGES SOARES 
(SelàdttUkr — In»crtçio n. 14) 

RetMéfkehi — K m General Osório. 254 — Fone 14*1 
9 » U 1-L® «ad&r ^ Roa Dr. Barata, lfti - RlBtUt^ 

Fone • 

j N E R V O S O 
5 CABEÇA FRACA — INSONIA ^ NERVOS 

V A N A D I O L 
As dores de cabeça, palpita-
çõo«» falta de memória e de-
«ânimos, que envenenam a 
vida, tiram a coragem o a ale-
gria o até impedem de traba-
lhar» tem quasi sempre, ori-
gem no sistema hervoso W \ 

abalado 
E' necessário fortalecer os nervos. Tome 

'V ANADIOL". E* conhecido pelos médicos como 
excelente tônico losfatado para oe nervos 

jjj juita^wiitG. sabftdore ;̂ 
iaK Idades exigentes pr. 

' " cJ0 írneic.*!?^ i 
f ! - »^ iir T':-i:!, ti:iicu-''- t 
^ 1 o rni.j.lvi.^a po în^r.a í 

íivomos duvi J-. j f 

f.xat-Jmentc que | FCrrCira de Souza. 
-1 -! 

' v;:'á ter íugnr no^ "'cj^rte 4 

:. e i c s r, - a lie io, micíaii v -
t •. ..-o u ^ntv.na^ta 

rio P. -^i-e^te f ) r . Ge" 
IjOÍ: 

pcrifln10, dç desprestig;iií 
n realixactiO d° camp^^nat^ 

uma contribuição par;i 
h vida soc^l e esportiva do 

píM-tp das cntidaHc.̂  ^r-peci 
lizr»cl-js nâo fazendo referen 

"'a portado A t r 0 Clube, 
ííç vt*z qu- ha diversas nu j Chib® e atenderá aos 
'lets que praticam o fidalgo j til de centenas de assOy. 
-.spor(0 e 0nde perdura a mes j < ;ados que contribuem cxClu 

n!>ati3 quanto a realiza. | vivamente para tomar parte 
,ào d? ccmpctições. | a t i v i d a d e s * sport iv**. 

Q* esclarecimento^ do st. j Alóm da Pa^icipaçio des 
; iontcim servem apenas p a ; taquetistas d0 Acr0 Clube, a 

HUIlLflDO 

r. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

v 
* * E* preferível evltsr a tuberculose do que curá-la. 
* " A vacina BCO evtta a tuberculose. 
w Peça instruções ao Instituto de Proteção e As-
^siitència à Infância do Kstaüo. K , t 

trazer a lu^ da publicida* 
íie " impasse que ha muito 
p^i-du!^ n^ da atual 
niniii.aca0 que não conso^ 
tiiii:, ^pe^ar dos esforços do 
:ou diurno Presidente, preen 
c I w a víiff« do Diretor de 

O sr. Munteir0 a. 
i; tm,i q U 0 t£m esforçado 
r a r b w a colaboração de I " < 

i leurs desportisto." por^m ! | TENHA SCMPBE A ' 
s m r sultão, posit iva. U> || M A O UM EX£MPLAA 

a er.rta cn sr. Monteiro • | D A A ORDEM 
,\cm favorecer o nossj po n t o ' 

organização do certame conta 
çom o apoio dos tenistas da 
Ijase Aérea de Nat^l e do 
Cubana, i 0 numero de cOm 
l^etidcres inscrito» no» p e m i 
l*-m ^síiegurar o mais com. 
pleio ex"0. 

C. 



S ê / A À N Á D A CRIANÇA jgle que < 
como é que POMO 

cuMAr do meu nlhinho? 
Eu trabalho o dia todo!" 

"Quem cuida de seu ' i-
Jho durante a sua ausên-
cia?" é a pergunta inevitá-
vel à qual a mãe só pode 
responder: "Eu o deixo 
rüth a "criadeira! Que 
írtttte posso fazer?" 

£ ássim, em tôrno dessa 
situação, as vidas de mi-
lhões de crianças acham-
se num círculo vicioso. O 
ordenado da mãe é vitai 
pata a economia da famí-
lia, e geralmente ela não 
pGtíe levar a criança con-
sltfc no lugar onde traba-
lha. 

A única solução é a "cri-
adeira", A*s vezes é uma 
vlzihhft ou uma parente 
que se ofefece Na maioria 
das vezes é uma mulher 
que ela paga para cuidar 
de seu filho. E muitas des-
sas mulheres são tão más, 
tiue não somente guardam 
o ordenado delas, como 
também o dinheiro que 
lhes foi dado para a comi-
da e a roupa críahça. 
Quando não há ninguém 
que cuide da criança, ela 
é aftahdònad#o dia ínleí-
ro, 

Como é que as crianças 
podem viver nessas condi-
ções? O horroroso indice 
dé mortalidade das crian-
ças com mènos de 12 me-
ses dé idade demonstra que 
êles não viVem. A fome, 
püra e simplesmente, aju-
da as doenças a matar tre-
zentas mil crianças por 
ano. E as probabilidades 
|>ara ds qüe sobrevivem 
crescerem sadios são me-
nores do que sc poderia 
esperar julgando o nível 
econômico das famílias, 
pela falta de leite materno 
durante êsses primeiro.* 
meses de suas vidas. 

Existe uma solução? 
Uma vess apurado que os 
cuidados e o leite materno 
são indispensáveis, como é 
que a mãe trabalha pode 
proporcionar a seu filho 
estes luxos pois para os po-

Ares até as coisas csscn-
r > para a vida consli~ 
U » n um luxo? 

CONGREOAÇõ£8 MÀfttANAS 
REVMMO C O M U M » . M M M M < : M P * ^ flt 

A^ í solução ideal e o sis-
tcma^de creches, já exigi-
dos por lei, e que agora es-
tão sendo ampliados e ado-
tados por um número sem-
pre maior de fábricas e in-
dústrias . Organizados e 

a M t * 

do qué séus filhos se 
acham em m&os competen-
tes, e perto dela&, as mães 
trabalham melhor. As 
crianças, recebendo o leite 
materno tão vital para 
elas, têm a oportunidade 
cie se tornar cidadãos sa-
dios e'patrióticos, v tam-
bém, quem pode dizer, ope-
rários e empregados da 
mesma indústria nos anos 

w 

importante reunião será reâlteadâ, amanhã» pelas Con-
gregações Marianns désta capital, fta «éde da Fedéràçftõ. à 
rua João Pessoa. 

Antes, ái 7 horas, os legionários da fita azul assistirão 
ao santo sacrifício da missa, na C&têdt&l, laftetodo sua co-
munhão. Nu reunião serão tratados asaúntos feíáclonadoe 

1 com o upostoladu dos marianos, bem astfm aos que dftcm 
respeito ao Congresso Nacional Mariano, de 11 a 21 do cor-

| rente cm Niterói, o Dia das Missões, no dortilhgO 22, e a 
1 lesta cie Cristo Rei, a 2ü de outubro. 

Duda a ielevãncia da sessão de amanhã, o Presidente 
('a federação MuHaha, Comendador U1I&S0S de OoLs, es-
pera o eomparecimento de todos os congregados presente-

| mente nesta cidade. 

trsi sóbre o tema "Alimentação Infantil*' falará o dr. He-
riberto Bezerra no anfiteatro da Maternidade Januário Cic-
co, encerrando-se assim as comemorações nesta capitai 

Má 

A O R D E M 
NATAL Sábado, 14 de Outubro de 1950 

i _ 

futuros. 

S E M A N A DA C R I A N Ç A 
Está sendo coroada de êxito em todo o território nacio-

nal a Semana da Criança. Aqui em Natal a Legião Brasi-
leira de Assistência e Proteção a Iníancia vai promover no 

mantidos em funcionamen- próximo dia 16 um concurso de robustez infantil no Centro 
to por enfermeiras espe- de Puericultura do Alecrim. No dia 17 fazendo uma paios-

cializadas e por pediatras, 
essas creches oferecem ã 
máe e à criança os cuida-
dos de que ambos precisam. 
Er o que é ainda mais im-
portante, dâo às mães a 
oportunidade de amamen-
tar os seus filhos. Pe acor-
do com um horário mar-
cado de antemáo, a mãe é 
autorizada a deixar o ser-
viço cada três horas. Num 
quarto confortável e cal-
mo, ela veste um avental 
esterilizado sóbre o traje 
de serviço, e recebe seu fi-
lho do berçário para ama-
mentá-lo. Depois de cada 
mamada ela bebe um bom 
copo de leite antes de vol-
tar para o serviço. 

A porcentagem das mãe.': 
que têm a sorte de traba-
lhar nessas condições é 
ainda muito pequena. To-
davia as indústrias estão 
percebendo cada dia mais 
as vantagens que êste sis-
tema proporciona às mãer. 
às crianças e também ã 
própria indústria. Sabon-

HOMENAGEM A D. ANTONIO 
CAMPELO 

Amanhã, no Colégio Salesiano 
i 
i Encontrar-se-á cm nossa Capital, amanhã, o exmo. d. 
1 Antonio Campeio, eleito bispo auxiliar de Cuiabá, perten-
: oente à Sociedade âalesíaha. Sua excia. revma. deverá 
; chegar ás 7 horas da manhã, em Parnamirim e à noite, no 
Colégio Salesiano, haverá uma sessão de homenagem, fa-

• lando coopèradores e membros das outras associações sale-
lsianas : 'por seus representantes, precedida de bênção do 
i Santíssimo, ás 19 horas. 
j Os salesianos convidam os cooperadores e pessoas ami-
i gas para essa reunião. 

GRAÇAS 
Ciieeína Bruno Lins, agrade.* 
rc a Nessa Senhora do Perpç 
uo .S°c°rrot uma graça aL 
<-;«nvada, com promessj de pu-
bilear. 

A rês, 12 f 10 - 1950. 

S^is mulheiev norte amerj.-
nanrg, ?sCcIhidas como as 
.ra»* desUca^as em seus re* 
pf»ctivoi' sètor€s de atividade 
o^âm agraciadas pelô W ° -
í^Cn^ National press Club 

iom diplomas relativos a°S 
^eus empree^dimentes. A en 

iitga feita pelo Prendeu 
Ha^ry S. T^^an , d-jran 

t o jantar anuai daquela 
«íanização, em Washington, 

Maria Dina de Arauío, fer 
\'crovamcnte Agradece a N®S-
«a Senhora das Graças, a St^. 
Rita Cássia * a S. Judas 
Tfldeu, com promessa, dc pu 
b'icar. 

POSJCS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

0 Secfamsnto do matcimomo 
E' de máxima importância cação dos filhos; o secundá-

que todos conheçam a dou-
trina católica sòbre o Matri-
mônio. Do Matrimônio bem 
compreendido depende a fe-
licidade dos indivíduos, das 
famílias e da sociedade. 

Este vespertina poderá O matrimônio é o Sacra-
ser encontrado no» ae t mento que estabelece entre o 

i 
! homem e a mulher união in-
dissoluvel conferindo-lhes a i 

! graça de formar santamente 

ffuintès postos do ve^da: 
CIDADE ALTA 

"O Zepelim", ^ esquina 
Av. Rio .Branco com a 
Rua João Pessoa; Ciffar-
re&a "Nàrtês", Rua Prin-
cesa babel, CiffarreiTA 

—"Ideâr, Rua tltlsses Cal* 
das. 

Cigarrei » "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira, 

i). C. , «o ( íia 18 de AM1 de 
3950, 

A fotcgiafía mostra, da 

qucida para a direita; Miss 
Martha Graham, hoi^enagoi 
rp pelas s^as realizações no 
setor de dança; MUs Dovoty 
r oí dick, d0 Departamento de 
K&tado? pelas suas 
tões i?o sçtof governamental; 
Ura, í»earl Wanamake^. 
perintendente da instrução pu 
1:1 ica para ° Estâdo de Wa^ 
híngton, realizações ^o 
fiducativO; 0 Presidente Jru 
inan, Olivia d? Havüland, a* 

c.n®matografi(ja, pelas 
: urs realizações no setor tea 
t'^1; Dra . Mildred Rebstock. 
no seter da ciência; e M*ss 

Clairc McCardell, desenhista 
de Nova Y^ik, n0 setor du 
noda familiar. 

N o t i c i á í i o N a t a l e n s e 
r 

AnlORí̂  Sftarps f'M 
ADVOGADO 

Av. Plori&no Peixoto, 612 
Fones: 170!) —> 172K 

Fabricação Domestica 
a Ma ssa de tomate 

1 — Escolhei tomais 
uoros, de cor vermelha 

livres d? *'olhas, pedaços; 
iie galhos, etc.; lava-.l°si com 
(tídado, para íetjra^ a ler1"-1 

cs restos de pulvenzaçã" d a 
'-a.^ca. 2 — Cortar ofi frujos 
iin quatro a seis petlaros, c«-n 
forme o s-u tamanho, colocan 
tlc-w dentr0 cio tach0, Para 
Íçso, p°de ser usada «ma fa 
ca comum; a mais rccome"^ 1 
Vt>l, entretanto, é a foca 
xi cravei, 

3 — Juntar os temperos — 
s-i — ce'o(,la — alho — fa-
lhas — misturandc--0s b'm 
com o tomate pai tido. s 
temperos devem ' "r reduzidos 
a pedaeos peque^o^, pc-é 
sem exagoro 4 

4 — Levar o tacho HO 
regular e deixa1* 'ei ver cei i; * 
cJc meia hora, sem juntar ; 
^u». O ft>go sendo f"rt \ 
f lém do perigo queimar 
c produto, ro*ira o seu aroir.a 
Í gradavel. 

5 — Pas-̂ w.r a mHiii ;!. ; 
ria quente? em uria 
pnra separa*' as cascas v s 
n.enlçg da popa, que é 
\eitaâa. (Jma colher de pau-
passada sohrc a jni.Stura-
hta 0 seu pe^iramento. 

VPi nt>ViiY.~i t * 

Amaury H, da Silvei»'" 

(j .._ Fervor o suco ps51"1 

'lido, durante 2 hô a.s, m 
ytTiLü o dc voz c m qu^nd /, 

qiio não agarre no fur,J '-1 

:«> l^clio. O ovnpo1'^1'-
oü pc a 

"Í; ti^i.síonna em mr;?;sj (' i 
; a^radave'. 

7 — Engai rafa.se a iii^-
'Liindít quente, cm vidioü (1: 
OOc:: j-r »̂a ou em outros ; 

i>cnivf'"s. Esses vidros devo:;-. 
AI- £.Lnt8i- esl:riiizados LC • 
; fei'vci-do ou muito í 
i«vadns com sapolcc e agUv . 
ft^_Colocar os vidros, chc;'.". 
;lc m/issí1, cm bynho m^ria, ti i 
t-r.níc meia h°ra. tanip;- . 
I 'Utnapanela qualquer, cir 

t-hnto. presta p:-1 -
operará», 

0 — Ari°lhar foi tt meni 
\-idrosj após uma hora <. 

i'vnva. f-1 c^ucentví'—'os ai:-. r 
nvtus em ha^ho-marin, p' 

i 15 minutes. M -̂sm^ r 
não há peritf° de í t 

1'Obítatare mr ^omo geralme-.i 
•r > e ppnsa. 

10 — P ^ I n u r ovi î c>"í • 
• * hmp^. ppra 
Í ; r - v d a massa, (ju;»i . 
ü0 se tratar c|0 recipientes > 
munr̂  Os vidro?? de b°ca U!' 
ya. providos de tampas e^p 
liais, dispoussm esse cuidai;> 

| HOMENAGEM Por motivo da passagem do | 
seu 50.° aniversário de pai- J 

: co será homenageada hoje a artista Italia 
| Fâusta, Integrante do Teaím Popular de 
i Arte, atualmente em visita à nossa capital 
1 Artista de renome pela crítica nacío~ 
| nal, insjgne criadora de "Mãe" e "Ké Mis-
; teriosa", a aniversariante receberá a mani-
| festacão de simpatia e apreço da sociedade 
I natalense, recepção esta que constará da 

aposição de uma placa comemorativa no 
j saguão do Teatro Carlos Gomes. 

Por ocasião dessa justa homenagem 
| àquele astro dos palcos brasileiros, que te-
i rá inicio às 20 horas» falará o dr. Jaime 

dos Guimarães Vanderlei o qual interpre-
tará o pensamento dos manifestantes. A 

; seguir Italia fausta se fará apresentar nu-
1 ma maffistrai cena de "Loucura e Morte de 

Barba Eliodora", também de sua criação. 
I, HISTORICÜ Vem despertando o mais 

vivo interesse no meio in-
telectual de Natal a reunião que será leva-
da a efeito amanha, no Insiiluto Histórico 

Nessa reunião a ter inicio às £0 horas, 
além de outros será deliberado assunto re-
ferente à sua administração e ao seu qua-

dro social, motivo porque também é de sc 
esperar grande comparecimento. 

REUNfÂO FESTIVA 

a familia e educar cristãmen-
te os seus filhos. 

Poi Deus quem instituiu 
êste sacramento no principio 
do mundo quando criou Adão 
e Eva. # 

Tendo Deus criado Adão 
disse: — "Não convém que o 
homem fique só; façamos-lhje 
uma companheira". 

Isto posto, cai Adão em um 
profundo sono, tira-lhe Deus 
uma das costelas e forma 
com ela a mulher dando-lhe 
por companheira. 

Ataençòou-os Deus dizen-

rio é o auxilio mútuo e o re-
médio para a concupiscência: 
O Matrimônio foi elevado à 
dignidade de sacramento por 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O sacramento do Matrimô-
nio significa a indissolúvel 
união de Jesus Cristo com a 
Santa Igreja sua esposa e 
nossa Mãe amantíssima. 

Os Ministros do Matrimô-
nio são os próprios esposos. 

Os noivos ao se casarem 
devem estar na graça de 
Deus. E-lhes recomendado 
mui encarecid&mente que se 
preparem para êste ato de j "MCORDAÇÕES DE ON-
tanta importância confes- jTEM", no cine Rio Grande, 
sando-se e comungando com Comédia revista em tecni-
as devidas disposições. c o m humorismo de 

O Matrimônio se contrai; Inspiração "vaudevilesca . 
manifestando o mútuo c o n - ( H à a brejeirice, o canastrão, 
sentimento diante do Pároco!0 P 4 8 ^ 0 - A história, ironi-
ou do Bispo do lugar, ou de , zando os costumes do princí-
um sacerdote delegado por P ^ do século, recebeu, um 
um dos dois, diante de duas , tratamento ligeiro, adequa-
testemunhas, |d o- Mas os intérpretes, prin-

O pároco deve ser o da pa- jcipalmente Dennis Morgan, 
! róquia onde se realiza o c a - i n à o ° entenderam. Resulta-

Amanha, domingo, 15 
do corrente, frealizár-

s^-á sob os auspícios Juventude Femihi-
na Católica de Natal uma reunião f e s t i v a ' ^ _ , . c r e s c e l e m u I U p l l . , d 0 : F i l m e f r a c o , s u p o r t a d o 

no Ginásio "Nossa hora das \ on- I . . . . [ôrtninitu. 
de sè fará ouvir a R e m a Madre Fidelia c a l " V o s e n c n e n t í 0 a « r r a ; Enquanto fôr possível, 0 , a P e n a s P * l o s amantes do 
Superiora daquele cducandário, que transai ° f i m P r i m á r i o d o Matri- í c a s a m e n t o deve se realizar de , n e r o musical. Aceitável, eom 
mitirá aos ouvintes as suás impressões pes- j mõnio é a procriação e edt> 'rnanhã com a missa própria restrições, 
soais sobre a situação da Europa na época. 
atual. 

A J. F, C, está convidando por nosso 
intermédio os membros da À.C. Feminina 
para a referida reunião que terá início às 
16,00. 

FESTIVIDADE Vem despertando vivo in-
teresse o festival de arte 

que as alanas da Escola de Serviço Social 
promoverão no próvimo dia 21 na sídc da-
quela Escola. 

A festu rm apreço a ter início às 151,3 
horas daquele dia será em benefício 
obras sociais do Centro Social "Côsiego 
Monte*'. 

As vocações e imprensa 

para os esposos. A festa fa - ! 
míliar deve se realizar de ! "NO FRENESI DO DESE-
modo que possa ser assistida J O " - n 0 c i n e R e x — P a r a 

oor Jesus e Maria como nas adultos de critério formado. 
1 

bôdas de Caná da Galiléia. ! * 
Jesus e Maria devem piv- "MONSTRO DE UM MUN-

sidír: ^ se.iam, pois as di- 0 0 PERDIDO', no cine São 
versões e conversações dignas L u í s ^ mesmo de arre* 
da presença de tâo augusta P i a r - Sosseguem, porém os 
personagens. Antes de se ca- atores Que os arrepios serio 

\ iNDA N À O FOI s a r ^ preciso-pensar muito: e «ào de meio E' do 
DETCDO O CRIMINOSO | p o i s d o casamento bom ou s e a pettsar como Holly-

' máu depende quase sempre se atreveu a gastar di-
a felicidade ou desgraça nes- nheiro coni tal filme. Do 

princípio ao fim o que se vê 

:--uito te^po ^oi em 
possa capital. 

E* pieeiso qu^ se tomo 
ijroviderciiis n° sentidf) d 
íazçr t^qucle investigado- c^c^ 
t ) > apenas do cargo que OC'1 

i a. Pois t°mú tal não llt-it > 
c:»ío das £>ii*s ÍMnções p.i 
U» coin^l^r dessas «'^'bitrnii 1 

•'••do • 

O celebre Cardeal Merci^:' 
E ?lglC3, do va\ov 

au imprensa, diz sem 
Kcai, que é preferível 't11' 
timn igreja menos e^ntailíti 

h-j^ \n\ jornaj catolie,> 
"i mais 

O 
^l^ndo r} 

Ô a irtnnr. 

Auxilií^-do i» ;im menjtio 
que uro^nde ali5ta»'-se "c^í? 
exercito qne go(/.a 
c e grande estim3 iu"t° ^ 
Sua S. o popa Pio XI I , 
r-cr-drt por elo ricamente abe» 
rt : t-'cm innmeras intHd 
gfiicins, há dr — ? contribuir 

'as vocciçnçs sacarão 1 .'n^uiifínc^m^n^ para 
''•i^. í"1 preferível um ŷ i, 
foto do qu? uni tempio "na 
^ que o yltar k tfc 

,ri- rc, br<-rii:r r oui'y pu»'issÍ 
Pü k qUe n0s adianta :ro a 

PRODUTOS "CIL" 
C|A. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tlfilct* 1C4ÔI M tine « MUI derivados das co-
ttidfcas 'WAtXnUA", "PREDIAL", 

t 

"90WBATT. -BETONOl", TtEOUN". «te. 
I>101wBUIDORE5 PARA TODO O ESTADO DO 

ftIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS D CIA. LTDA 

AVENIDA TA VAAE5 DE LIRA. «1-95 

SECÇAO DC TI1ITÁS 

RUA NTZIA FLOHESTA N 87 — NATAL 
KctfXOtokO* dlrtrtboUlor«« para as praças do 

Interior ainda dl«poâ)v«U, 
„ „ . « A wasm 

, Igreja, so o s^ceidote nunca 
'h^ h-- o :i]tar p îvi ĉ n.ŝ . 

o Corpo Imaculado r]̂  
^'Msto! As igreja* ^ão ron^ 
üMidjis píir:i servirei 
- 11 °;os, nào vice 

S< v-in menino pobr? rir,--
, ; pio^enfa^se, dizt"do q 
'1'^cjava tor^ar-.,e um grande 
s-rítoi pela causa d- Cristo, 

" isrrito* 'acerdo^c, ce^ampn 
•c iria unir dois giand^® 
.-ioais. cuja importância num-n* 

, yn p^Icf^ exaltar suficiente 
'"ente. h £abt^, «er mini^tio 
("c- Df*u^, faíotido sui air enti-e 
1 u* sagrados o Corpo 

l Ci'isto, e s?r escrito)^ fa 

. vibrar entro rncsrn ŝ 
<!"d<is in gioos, a pena tia 
bo«i irnpyení.-a í 

satjs a&r & fgo silb^i 
ideal, surgiu pioV;dcn^i 

'lni"'^', neste século, a b^ne 
irrita Congregação de São 
Pa^U', que se dedica juttU» 
'••r-nti* An apoíif^nfln mais ni^ 

no Radio, Cinema ^ ^ 

if--' sublimes: para o i«cr<»-
ir.ento da Bon Imprensa, r 

o aumento numero 
saci- rdotpsi qu^ íí«V> poucos 
r n noSsa Pátria . 

A alrg^a quo sc exp^i 
menta, e a benção do que sn 
^ no colaborar íorma 

•u (c uni sacerdote c eírte 

O bairro do Alc?CT"im f< [ 
ciíitcm ^baíado ccm um barbi 
rf> crime q^e d3ix0u a pop l t a v i d a c n a o u t r a -

riatalense r.m sUspen^ Os noivos para não se en- é u m a mistura de África com 
-co. Foi encontrado no eui - ganarem com coisa de tanta L o s Angeles, num cenário de 

a ] v -z e^riu;r vò a pode avn , rí*l das Dunas p o r dois menr- importância e para recebe- Papelão dominado pela figu-
!}t'T d^v lamente qu-
crni a sir»ceridade pode j 

— "Este sacerdote rjeein 
oi denado aí n'> altp.r de como 1 

; dcit^mar lagrimas de corno 
e t"ut° de minha 

há qui"ze anes a^azí Fiz i 
n mpu sacrifício, mas aRora, , 

roS qUp piocuravam um ani r e m c o m f r u t o Q M a t r i m ô n i o ra grotesca de um gorila. 
I Um como bastante mu , * ^ 
i-i^n » • . 1 devem: Apesar da desproporção en-utndo o ni a i g taídr 
v e i c - e a iaber ser do car " Encomerfdar-se de t r e os homens e o monstro. 
í^eiro de nome Jo^o Basi. coração a Deus para conhe- safam-se das suas gar-

cer sua vontade e alcançar as com a maior naturalida-
O rorpo do in-relu carro- graças necessárias a tal os- de, sem arranhões sequer Os 

a rtado, ; leões que aparecem mais se 

, , 4 , i r n e f l H 3 I f , £ . . 2.° -- Consultar seus pais assemelham a brinquedos de po1 mt »o d^ste meu ^cefdo < i-rí?seritava profundos peixe: ' 
if. oiereeo a cada dia o C^J^i "' " 

Imaculado aUar da San 

m Missa!" 

f;ejro f0i encontrado c o m 

cabeça q^asi decioada o 

fatias em c ;ma do peitG es i a n t í i s d c P e d i r ° casamento,. crianças ao passo que a Afri-
' qv^jdo e uma orelha corta c 0 m 0 ° exigem a obediência 1 ca parece U*r sido moniada 

c a e o respeito para com êles , em algum subúrbio. Enfim a 

AFONSO D E S . CRUZ 
tratar de um 3.° — Afastar tóda a famí- ,p«Hcula consegue transmitir 

r n T d e d u p , a P»rticipação. üaridade e trato mútuo tan~ a quem a ela aasiste uma 

NA POLÍCIA FC NAS RUAS 
SEM NENHUM 
MOTIVO 

Ontem, á* 22.30, em um 
ex^^ente na Rnn 

presidente Bandeira no boi1" 
r̂  dc; Alecrim, encontrava-se 
f- investigador P?dro Çarva-
iho, bebendo com outros 
companheiros^ qua^d o 
díido momento <?ntra n^qucíç 
.̂st̂ bel cimento. c popular 

ÍVlan0el Francisco Fernanda, 
t; ronhecido por Pa^' 
•rÍnho4 Quando c^tr 

i 'uonhava dentro ^^t^be 
f-Limpntn Pr Hro Carvalho, 
i u1̂  empurrão, qunsi 

|M'(nnf4(.o n0 chão, ao 
^"Uarsí4 p«rsi o primeiro p^r 
< i nto^^h" porque hav»a feí 
<r, nquijo, daodp_lhe 0 invi» 
''^í^dor mais dei^ socftv. 
* inierforencía de t*rceirw 

hrjjjft fic°u nc^e (\vmt\ 

t ° daí a momentos houve 
n<)v° t'hoqvi? dos dojs, desta 
vez já cm plena calçada da 
1 residente Bandeira. Náo 
^•omparccçu ao loca! nenhum 
policial, para tomar COnhec» 
fí^nte do ocorrido. Manoel 

rnandosi íicoy com o o}ho 
f]irpít(í bo^ante inchado. Há 
r ouc°s moí^s, o mesmo Po. 
dro Caryalho, espanc0^ a 
"Malvadeza*1, preto que por 

Ao ter c°*ihecimento d0 

• compareceu ao local o 
Oelegado do 3 O Distrito p<; 

Mcial do Alecrim, »argento 
João Antonio ,0 qual não dc . 
morou ^m abrir o competcti 
to inquérito e o Co rpo d0 

pobrç carroceiro f0 i removido 
pá1** aquele detrito e em 
FOgujda para 0 Necrotério. 

Até fi° fazermos esta, a n 
ncia t;ontínu^va no encalço 
do criminoso s»r.\ ter çansc 
Ruído ajnda descobrir o 
pftradeir^. 

to de palavras como de atos. 
Quem se casa deve ter a 

intenção: 
1.° de fazer a vontade de 

Deus que os chama para tal 
estado, 

2.° — de procurar nele a 
salvação da alma. 

impressão nào de medo, nus 
de desânimo por que no sé-
culo do cinema-arte ainda >e 
faz pantomina na tela 
Aceitável com leves reservas 

CORAÇÃO DE LEÃO . no 
cine São Pedro. — Aceitai*! 
exceto para eHlAçfts 

o 

U 

DR. HERIBEHTO F. BEZERRA 
DQEKÇ AS DE CRIANÇA 

Pfxüntrc f> PiioricuHor da "Maternidade lanuarlo Clrr-o-
Ex ini^mo do Hospital drrs CÍlhicoe dr» Urtiversidad^ 
dc. Bahln ~ (Clínica Pediatrica Médktt d Higiene Ir.ian* 

til do Prof, Hoconnah Oliveira) 

Cotisullòflo — Hua Ul lMti CàtA**, t& i . » mim — f ono 
1902 — Dd» 14 è * 17 hora* 

Flwfltdênclfti Rud Mo^norÒ, 520 — FOM \Üli 

A G R A D E C E A ORDEM 
Esteve neste jornal um represen-

tante do Q.G. de Natdi 
Ot^cm & tarde tivemos » ) ensejo pá1**» *** noî iè do C° 

prat.i ^aHsfn^ao de receber |nifírdan-? da G«ami<;ao 
m vi^i^ rj0 c«pitào H» | r a noticia com a qual r f 

í^nlho, oficial do Exer • jn«tmm< 
c iío Nacional, p?rten«?n(e Á 
nrarnir5o capital. 

S. S. que se demorou e m 

crtdinl nale^tr* com que 
«<V'i trub^lham aproveitou ^ 

gí«tramos * pe^ntgem «U 
im « n i v e ^ r í o d*» 

^o Quarte] ^««ta ri 
nadí^, 'trf»n*corrido m 
trm 
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contra comunistas 
Mae Artbur inicia seus pianos 

TOQtJIO, 16 — Ao voltar .mente a traçar os planos pa- irai declarou aos jornalistas 

ria conferência com o Presi-Ira um golpe definitivo contra h u * a com o Preslden-
I , 4 . | te Truman no Pacifico tinha 

dente Truman o general Mac o s comunista» do norte. 

Arthur começou imediata-
provocado grande entusiasmo 

Ao descer do avião o gene- lem todo o Extremo Oriente. 

Personalidades 
Ilustres 

' jê*^ qw^ m va mm ORDEM 
Propriedade do Centro dê Imprensa S. A. 

4NO 3tV — Rio Grande üo Norte Natal — Segunda-feira, 16 de Outubro de 1930 — N. 4419 

A próxima definição do dogma 
da Assunção da Virgem 

M f 0 m m m ^ | Dr. Charles W. Mayo, ne-
s o i e m o a a e s i m p o n e n t e s to do fundador * * famosa 

Maria, em corpo e alma, para I "Clínica Mayo" e filho de um 

Resultados do Pleito 
• i i t i j \ 

Eleitoral 

CIDADE DÕVÀTÍCÀNÒ, 16 

— Estão sendo tomadas tòdas 

as providências para a gran-

de cerimônia do dia 1.° de 

novembro, quando, após 80 

anos, a Igreja Católica» pelo 

magistério infalível do Papa, 

fará mais uma definição dog-

mática, desta vez a da As-

sunção 

o Céu. Estarão presentes a í dos irmãos Màyo, é atual-
essa imponente cerimônia 40 j mente membro da Diretoria 
cardeais, mil bispos e arce- da Clínica. Notável cirurgião 
bispos e cêrca de 500 mil fiéis Ique éf o dr. Mayo honra a 

gloriosa da Virgem |de tôdas as partes do mundo, tradição dá família. 

Não se pode ser catolico e 
maçon ao mesmo tempp 

Veemçnte condenação da Maçonaria pelo Caid*-
al Arcebispo de Lima — Reagem os filiados 

satanica seita atacando o eminente pielado 

r a 
UMA, maio 16 (NC) A uma 
admoestação pastoral em que 
S E. o Cardeal Juan Gual-
berto Ouevara, arcebispo de 
Lima, condena mais uma vez 

Em sua admoestação o exigido aos iniciados, sob a 
Cardeal Guevara reproduz as mesma pena? por que tanto 
numerosas condenações da mistério em tôda sas ativida-
maçonarla que fizeram os des da maçonaria? Quem faz 
Pontifiqes Romanos desde o bem não tem motivo para 

as seitas maçônicas, seguem- jmeiados do século XVII I até 
se uma série de ataques ao nossos.- dias, frisa as conse-

prelado por parte de alguns *quêncías práticas que a dou- ?Le&o XII I , é uma seita 

ocultá-lo", 
se a maçonaria, como diz 

que 
trinn aa Igreja acarreta pura conduz ao naturalismo crasso. maçons qtie pretendem fa-

zer crer que a maçonaria é os católicos e lembra as san- (negando a Revelação e a or-
uma sociedade inofensiva. jções eclesiásticas em que in-'dem sobrenatural" diz o pre-

Um periódico desta Capital correm os que se filiam às sei- lado. 

da responsabilidade e a justi-
ça dtotributivã". 

Pouco depois de assinalar 
as sanções em que tenha es-
pecial cuidado ao eleger os 
padrinhos de batismo, con-
firmação ou matrimônio, não 
aconteça que se escolha co-
mo tal um maçon "por tra-
tar-se de uma pessoa de AL- \ 

Resultados parciais da» 
apurações do pleito de 3-10-
50, nas l.\ 2 a 3* 5.V 8», 9.*, 
11a, 13a, 15a, 18a, 10a, 20a, 
21 a, 34a, 29a, 30a e 31 a Zo* 
nas Eleitorais» ségundo dados 
fornecidos via telegráfica pe-
las respectivas Juntas, sujei* 
tos a modificações posterio-
res. 

Presidente da República; 
Oetulio Vargas 25.103; 

Eduardo Gomes 10.064; Crls-
tiano Machado, 8.716, 

Vice-presidente: 
João café Filho 25.870; 

Odilon Duarte Braga y,308; 
Vitorino Freire 7,405; Alti-
no Arantes 1.556. 

Senadores: 
Kerginaldo Cavalcanti 

23.037; Dinarte Medeiros Ma-
riz 20 644. 

Suplente de Senadores: 
Luiz Lopes Varela 24.169; 

Genesio Cabral de Macedo .. 
16,274. 

Governadores: 

Jeronimo Dlx-Sept Rosado 
Maia 30.268; Manoel Varela 
de Albuquerque 17.916, 

Viee-Covernadores: 
Silvio Piza Pedroza, 28.872; 

Francisco Duarte Filho 19.087, 
Deputades Federais; 
Aliança Democrática: Abe-

lardo CaJafange 384; Diocle-
cio Dantas Duarte 2.382; 
Francisco Martins Véras . 
1,644; Jeronimo Dix-huit Ro-
sado Maia 5.907; Joço Café 
Filho 5.851; José Arnaud .. 
4.379; Teodorico Bezerra 910; 
Vicente» da Mota Neto 4.582; 
Mons, Valfredo Guifçel 2,115, 
Legenda: 28.140. 

Romildo Fernandes Ourgel 
138; Div Sérgio Guedes da 
Costa 87; Antônio Pinto de 
Medeiros 196; Dr. Túlio Fer-
nandes 18; Dr. Wilson Dan-
tas 77. Legenda: 13.565 

Partido Social Progressis-
ta: Dr. Abelardo Calatange 
138; Dr. Ezequiel Fonseca 
006; Dr. sebastião Maltez .. 
1.536; Francisco Solon Sobri-
nho 272; Dr. José Thiers Di-
niz Rocha 325; Olavo João 
Galvào 134; Sebastião Gomes 
Moreira 174; Dr. Jessé Fer-
nandes Café 98; dr. Mário 
Nóbrega 306; João Neto Gui-
marães 1,666; José Nestor de 
Gouveia 11; dr, Fernando 
Abbott Galvão 490; Miguel 
Rocha Sobrinho 12; Teodori-
co Júlio Freire 187; Roberto 
Pereira Varela 79; Antônio 

Cruz Gouveia 23; ur, Aldo da 
Fonsêca Tinoco 57; Gastão 
Correia da Costa 132; Djalma 
Maranhão 19. Dr. Hé'io Dan-
tas 313; Giordano Lucas da 
Costa 24; Paulo Bezerra Sou-
to loi; Esati Bezerra Mari-
nho 2; Severino Rodrigues 
Viana 36; Dr. José Maçiel 
Luz 17; Dr. Omar Fernandes 
10; Lindalva Alves Taveira 
72; Manoel da Silva Braga 1; 
Luiz Teixeira Nunes 28; An-
tonio Rodrigues de Carvalho 
395; Adalberto Bezerra Veras 
4; Getulio de Oliveira Sales 
22. Legenda: 7.28G. 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro: Nicodemus da Silveira 
Martins 414; Martinho Ma-
chado 42; Antonio Rodrigues 
Carvalho 268; Edson Gomes 
da Camara 96; Carlos Serra-
no 79; Dr. Vicente Souza 31; 
Antonio Abercy de Medeiros 
129; Ramiro Pereira da Silva 
318; Cicero Mendonça 42; 
João Guedes Alcoforado 9; 
Dr. João Batista Leandro 59; 
João Felinto Irmão 39; Car-
los Holanda Cavalcanti 14; 
Antonio Lucas de Lima 181; 
Luís de Castro Cortez 2; Joa-
quim Siqueira 15, Dr. Jonas 

de Oliveira Leite 35, Legen-
da: 1.773. 

União Popular, João da 
Matha Paiva 179; Antonio 
Pereira de Macedo 132; José 
Xavier da Cunha 416; José 
Fernandes de Melo 34; Moa-
cir Torres Duarte 200; Agos-

"Ntundo Gráfico", publica al-
gumas das apologias à seita 
secreta, enquanto o semaná-
rio católico "Verdades" se 

tas maçônicas. 
"A finalidade da maçonaria 

consiste em atacar Jesus 
Cristo, a Igreja, e, em conse-

"Pela mesma razão não é 
de estranhar que a maçona-
ria patrocine o divórcio, abo* 
mine os sacramentos, sobre-

encarregou de explicar por- quência a civilização cristã"... tudo a confissão, propugne a 
que a Igreja a condena. 

Para os que ainda criam 
que a Igreja não considera 
reprováveis as sociedades 
maçônicas, foi advertência 
oportuna o artigo que apenas 
há três semanas publicou no 
%'Osservatore Romano" o 
célebre teólogo do Vaticano, 
RP Mariano Cordovani OP 
que reitera que não variou 
um ápice a atitude da Igre-
ja contra a Maçonaria. "Ver-
dades" reproduz o escrito que 
caiu como anel no dedo mé-
dio da controvérsia. 

Por isto, não é certo "que a escola leiga e ataque clara 
maçonaria seja uma socie-
dade inofensiva que só sc 
propõe a proteger seus filia-
dos" afirma o Cardeal. 

Depois de declarar enfati-
camente que "não se pode ser 
católico e maçon ao mesmo 
tempo", o prelado pergunta: 

"Se a maçonaria fosse pu-
ramente uma sociedade de 
auxílio mútuo com fins fi-
lantrópicos, culturais ou pro-
gressistas, porque o jura-
mento com pena de morte? 

ou ocultamente o clero e os 
institutos religiosos". 

Lembra em seguida o Car-
deal como é perigosa a ma-
çonaria quando se apodera I 
dos altos postos do Estado: 

"A maçonaria é um perigo 
social, disseram os Papas; es-

ja ou na maçonaria? Na 
Igreja? Está bem: pois segui 
suas normas, ouvi sua voz e 
submetei-vos a seus manda-
mentos'. admoesta o prela-
do. 

E ao terminar pede que se 
[reze pelos que incautamente, 
pelos que conscientemente 
militam na seita, para que 
saiam de seu érro e voltem ao 
redil de Cristo. 

se perigo cresce quando che-
ga o entroniza-se nos institu- P o r s u a P&rte ' perlodis-
tos ou poderes públicos... jta maçon, Juan Pícon e Pin-
chegado a este caso, tudo fi- *as, convidou o periódico 

ca sujeito á lei inexorável da 
ordem que sacrifica a liber-

por que o segredo maçónico j dade do Indivíduo, o sentido 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

RIO, 16 - - O Legislativo jclarou que a maioria dos de- j dos, não deram atenção à 

CURNIA ou que ocupe posto j U n l f t o P o p u l a r : J o s é 

publico"* g u s l Q 3 0 4 9 ; A h l i z i o A l v e s 

"Em quem crêdes* Na Igre- |3-590; A n d r é Fernandes 

Djalma Aranha Marinho ,, 
2.906; Enock Garcia 1,361: 
Claudíonor de Andrade 191; 
João Augusto 1.536; Aderson 
Dutra 3.044; Xavier Fernan-
des 1.408 Legenda: 19.839, 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro: João Gonçalves Passa-
rinho 188; Antonio Arruda 
Camarão 52; Hermes Fernan 
des 303. Legenda: 543, 

Deputados Estaduais: 
Aliança Democrática: Dr 

Abilio Medeiros 101; Adauto 
Azevedo 20; Adelmo Pignata-
ro 28; Alfredo Santana 251; 
Aluizio Gonçalves Bezerra 13; 
Antonio Pereira Dias 2; An-
tônio Rodrigues da Costa 207; 
dr. Antonio Soares Filho 193; 
Clidenor Carlos de Andrade 
799; dr. Creso Bezerra do 
Melo 690; dr. Francisco Teo-
dulo Avelino 131; Francisco 
Bilac M0Ü; Francisco Dan-
tas Guedes 4; Hélio Galvão 
40; Isa Coutinho Fernandes 

Eisenhower seria candidato 
WASHINGTON, 16 — Se-;neral Eisenhower para pre-

gundo consta, o partido lie- ; vidente da República, como 
publicano está disposto a i sucessor do presidente Tru-
lançai a candidatura do ge- !man. 

i 

Aviso aos nossos assinantes 

"Mundo Gráfico" a um deba-
te público para "destruir as 
acusações indocumentadas e 
injustas" do cardeal Gueva-
ra, repetindo os arcaicos ar-
gumentos de que a maçona-
ria é uma simples institui-
ção fraternal de justiça e li-
berdade, e quantos homens 
ilustres da América foram 
maçons. < j 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve-
rão ser paras adiantadamente. 

Outrossiin, comunicamos que as assinatura* em 
atrazo serio suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indÍS|>eiisaveis 2 confecção de?te 
diário, tais como papeJ, tinia, meta), pecas de iinotipo, 
etc. obriga essa medida. 

tinho Santiago 6; MUton Ri-
beiro Dantas 305; Mâftano 
Coelho 2.210; José Cortez Pe-
reira 214; Agenor Um A 71, 
Vicente do Rêgo Filho 31; 
Odorico Ferreira de fiouza 34; 
Silvino Lamartine de Faria 
206; Joaquim Alves da Gllva 
308; Undolío Oomes Vidal 
45; Eider Ribeiro Dantas 332; 
Antonio Martins Véras 560; 
José Bonifácio de Carvalho 
16; Sérvulo Pereira 936; Ed-
mundo Dantas Ourgel 126; 
Valdemar de Sou%a Véras 20; 
José Torquato Figueiredo 21; 
Raimundo soares de Souza 
612; Carlos Borges de Medei-
ros 1.404; Stoessel de Brito 
71; Genésio Cabral de Mace-
do 1.880; JOÃO Fernandes de 
Melo 391; Abelirlo Ferreira 
da Rocha 43; Pedro Medeiros 
de Araüjò Z; Ewerton Dantas 
Cortez 17?i Alfredo Mesquita 
Filho 1.686; Arnaldo 81mo-
netti 371; Demétrio Viveiros 
37; V&lter Vanderlei6M; Jar-
der Torquatcudo ftêgo 1.071; 
Nilton Pinto 229; Cosme Cor-
sino Lemos 170; Itamar Vare-
la de Souza 138; João Medei-
ros Filho 50; João Batista 8. 
Montenegro 119; Her&cllto 
Pires Fernandes 367; Sandó-
val Vanderlei 20; Maria Isa-
bel 157; Mario Manso 733. 
Legenda: 16 865. 
Partido de Representação Po-
pular: Ananias Geraldlno Pe-
reira 4; Aníbal DéUo da Silva 
1; Antonio Azevedo Querra 
3; Antonio TtftMttéflr-dê'Al-
buquerque 26; Antonio Quin-
tino Filho 33; Cândido de 
Gliveira Filho 9; Carlos Oon-
dim 20; Clovis Travassos Sa-
rinho 41; Genesio Pitanga 
Sobrinho 3; Geraldo Mâgela 
de Andrade 27; Hugollno de 
Oliveira 137; José Augusto 
Rodrigues 116; Luís Gonzaga 
de A Siqueira 1; Manoel Ge-
nesio Cortez Gomes 45: Ma-
noel Rodrigues de Melo 37; 
Rubens Massud 6; Urbano 
Datlsta Brandão 69; Vlrdlano 
Ferreira de Andrade 1. Le-
genda 609. 

Estada (iispos-o a libertar Stepine 
ROMA, 16 — Anuncia-se 

que o marechal Tito estaria 

disposto a libertar o mons, 

Aloisio Stepinac, arcebispo dc 

Belgrado, injustamente con-

denado a 16 anos de prisão, 
como "inimigo do regime", 
imporia entretanto uma con-
dição. qual a de que o arce-
bispo deixasse o país. Adian-
tam as fontes bem informa-

das que mons. Steptiiao não 

aceitaria a liberdade a êsse 

preço, pois tem consciência 

de nào haver cometido crime 

algum. 

trabalha ativamente, a-fim- í putados atendeu ao seu apê-
de votar as leis de carater lo - Os projetos são os que 

urgente para o atual governo, têm prioridade mas os outros 
anunciando-se agora que irá 
tudo depressa. As leis são o 
código de vencimentos e van-
tagens, estatuto de funcioná-
rios. reestruturação dos cor-
reios e telégrafos, estatuto 
dos militares e abono de Na-
tal Os adversarlos de Oetú-
Uo dizem Ironicamente que 
ficam para este a reforma 
agraria e algumas coisas 
inala... 

INTERESSADO EM 
LEVAR A* CAMARA 

RIO, - O sr Cirilo Jú-
nior está «nuito interessado 
em letar à Câmara e votar os 
projeto® em pauta solicitados 
ao CanfcreAno pelo Presidente 
Ijutra. Ouvido n respeito dr-

também serão votados. 
ENCALHOU 
RIO. 16 - O navio brasilei-

ro "Midosi encalhou na costa 
do Uruguai perto de Punto de 
Leste A mensagem do "Mi-
dosi" não especificava a si-
tuação do barco pedindo ape-
nas um rebocador. 

K X T R A N I V O A C I D E N T E 

RIO, 16 Lamentavel e 
extranho acidente interrom 
peu ontem uma partida de 
futebol no suburbio de Pira-
quara. perto de Realengo 

Dois pequenos clubes locais 

trovoada, mas de súbito, caiu 
um raio fulminando, horri-
velmente queimados, o ar-
quelro e um dos zagueiros. 

Os dois tiveram morte, en-
quanto um terceiro jogador 
escapou com queimaduras le-

Aliás, segundo outra ver-
são, esses estragos todos não 
haviam sido causados apenas 
por um único raio, mas por 
três faíscas que desabaram 
sucessivamente aôbre o cam-
po. 

S O L I C I T O U A U X I L I O 

RIO. ífl O Comandante 
do navio escola espanhol, 
' Juan SebastianMt que está 
surto neste porto solicitou o 

"Verdades'' responde que 130; Itamar Bolshow Gomes 
tais acusações não são do 
Cardeal Guevara mas dos 
Papas e prova a maldade da 
seita citando a doutrina da 
Igreja. 

CADA LEITOR DE "A J 
ORDEM" SBVft 3ÜR UM j 
P R O P AOANÜISTA DO | 
JORNAL, SEGURO QU* j 
PODff DEIXAR S O SUS- j 
TO NAS MÃOS D * AKU8 i 
FILHOS. OFSR&ÇA UM | 
EXEMPLAR AO RKU I 
AMIGO. PARA QU* *LE 
O CONHEÇA & RE INTE-
RESSE POR euA m r » 
RA 

disputavam ali "uma peleja, 'auxilio das autoridades brasi' 
quando se formou um tempo* 
rní. 

Os jogadores, entusiasma-

letras para descobrir o para 
deiro d<» 33 marinheiros desa 
parecidas de bordu. 

37; Ten João Jonatas Lúcia-
no 101; Joaquim Alves da Ca* 
mara 99; Jorge Calafange 21; 
José Gonçalves 329; José 

Ourgel 32: José Patricio 53; 
Lauro Arruda Camara 2.312; 
Luiz Patriota 77; Manoel Cé-
sar de Araújo 433; Dr. Ma-
noel Veras Saldanha 950, Dr. 
Mario Negócio 894; Dr. Ne-
mezio Palmeiras Lemos 395; 
Olavo Lacerda Montenegro 
281; Onofre Soares Júnior 88; 
Osnl Valmlr Freitas 889; Dr 
Pedro Soares de Amorim 825: 
Raimundo Nun»s 1.190; Dr 
Raul de França Alencar 735; 

0 QUE OCORREU NO BRAStt 
— Noticiário da Asapiess 

CORÉIA (Paz, cuja primeira pedra foi 
l 

TAEGU, 16 — Todos os dias benta às 8.15 da manhá dc 6 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVE* 
SEM O ArOIO REAL DOS CATOLICOU í ftftM 
IMPRENSA, OS CATOLICOH HAÒ PODE* TER 
VO% ALTIVA O 8R AO MENOR A«MNA "A 
o i tnrM"? 

além de ajudar a celebração 
da santa missa, como acóli-
to, na capela do campo, o ge-
neral Francis Farrel, chefe 
da Comissão Militar Consul-
tora da Coréia, recebe a co-
munhão. 

J A P A O 

TOQUIO, 16 — A popula-
ção católica do ^apâo atinge 
a 141.638 fiéis, com um au-
mento de 30 por cento nos 
últimos três anos, Somnm-sc 
28 793 catecúmenos Para a 
tnesse restante <80,500 000> 
habitantes» faltas missioná-
rios 

ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 16 No 

centro da explosão atômica 
que destruiu Hlroshima. le-
vantar-sc-á em 1952 um tem-
plo católico, o Monumento da 

de agosto, exatamente cinco 
anos depois da explosão, cx-
plicív o RP Hubert Schiffer 
SJ, o qual sobreviveu ao ata-
que e visita agora esta cida-
de. 

PORTUGAL 

LISBOA, 16 — Domingos 
Ferreira da Silva, um opera-
rio da indústria têxtil, tem 
sets filhos jesuítas (três são 
missionários na índio, China 
c África 1 e quatro f i lhas com 
as Irmàs Carmelitas; a mais 
Jovem se prepara agora para 
ingressar também no conven-
to 

ESPANHA 

uma ascensào de sete horas, 
colocaram ur-a imagem d4 
Virgem de Monserrat, dlanU 
da qual o*RP, A. Margarit 
celebrou, em seguida, a Sah-
ta Missa. 

ESTADOS UNIDO» 
NOVA IORQUE, 16 — A 

Sociedade Gllntftry acftbã de 
publicar aqui o segundo su-
plemento da Enciclopédia 
Católica que editara em 1 M 
para beneficiar o clero, o 
proíeworado e o pertodlsmo 
católicos. 

COVINOTON, Kentucky, 1« 
A Academia de farmacêu-

ticos de Cincinnatl anuncia 
que não Interessa a seus só-
cios vender drogas antl-ton-

BARCELONA, 16 — No >crpclon&is e louva o mo?U 
mais alto cume dos Pirlneus. W n t o dos católicas da n t fào 
Pico D*Estata 13 141 metros 1, < para purificar as drogarias 
alplntatus ratalães, depois d e ' ^ venda desta mercadoria. 
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Ripei do Estado 
OTTO GUERRA' 

1 
Colaboração 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O caminho seguido pela humanidade na atual con-
fusão de idéias foi um caminho sem Deus e até contra 
Deus. — FIO XII, Papa. 

ORIENTANDO 
Podem eliminar bacilos tificos, durante muito tem-

po, Pessoas que se curaram de febre tífica ou que ja-
mais tiveram essa doença na sua forma típica. São os 
"portadores de germes". Por isso que ninguém sus-
peita do fato, nem^êles próprios, tais invididuos são es-
pecialmente ten^veis como propagadores do mal. — 
Procure livrar-se da contaminação pelos "portadores de 
germes", lavando com freqüência as mãos, principal-
mente antes de qualquer refeição. — (SNES). 

« í 

Pio XII aproveita as visitas quô lhe fazeníos de-
legados dos vários Congressos Internacionais que 
se estão realizando na Italia, para ministrar-lhes sa-
bias lições, sobre os assuntos mais variados. 

Não faz muito, recebeu os delegados ao Con-
gresso Internacional de Ciências Administrativas* E 
aproveitou a ocasião para discorrer sobre o verda-
deiro papel do Estado e os perigos do crescimento 
excessivo do podor do Estado. 

Náo é quo Pio XII desconheça a necessidade de 
que o Estado, nas circunstancias presentes, "amplie 
o campo de sua ação e intensifique o seu poder", 
mas de maneira que nunca se venha a cair na hi-
pertrofia estatal, cujas conseqüências ia sabemos 
muito bem, conclue o Papa. 

O Sumo Pontífice advoga um perfeito equilíbrio 
ontre os direitos do Estado e do Indivíduo, assina-
lando que entre os direitos que, em nenhuma 
circunstância, o Estado pode sacrificar, figuram: "o 
direito à honra e à boa reputação, o direito à liber-
dade de honrar o verdadeiro Deus, o direito inato dos 
pais de educarem e criarem seus filhos". 

A maior soma de poderes atribuída moderna-
mente ao Estado não constituirá maior perigo, diz 
Pio XII, se, ao mesmo tempo, se tivesse verificado 
um avanço no conhecimento e na compreensão 
adequada da verdadeira importância, do papel e 

das finalidades do próprio Estado, porque neste ca-
so o conhecimento e a compreensão adequados fun-
cionariam como regulador e válvula. 

Acontece, porém, como comenta Pio XII, que 
falta esse verdadeiro ccnhecimento àqueles que fa-
zem do Estado a fonte de subsistência, como igual-
mente aos que constituem a oposição ao governo, 
ou sofrem os seus abusos. 

Ora, o Estado não ò um "sêr onipotente que opri-
me toda autonomia legítima", consistindo sua fun-
ção "em promover uma coalisãq Jntima de fatores e 
forças, uma cooperativa, poí ^ftàim dizer, de seus 
membros, em vista de uma unidade mais nobre". 
Portanto, "nem o indivíduo, nqjn a família, devem ser 
absorvidos pelo Estado" • ^ -

Aludiu também o Papa aos célebres "planos" 
que por toda parte se elaboram, uns muito oaten-
tosos, às "unificações", para notar que se uns são 
de fato desejáveis e razoáveis, até mesmo exigidos, 
é condenavél "o excesso do poder estatal", eviden-
ciando-se o mal quando se deixa a última palavra 
para os simples técnicos de organização. 

E concluiu dizendo que é preciso, quem admi-
nistra, considerar em nome do Estado, "não mor-
tais submissos, mas os problemas de uma nação de 
tal modo que os indivíduos não sintam jamais que 
o peso da administração do Estado os oprime até a 
morte. * 

Um escandalo 
Na audiência privada que o pobres... os pobres são evange 

lizados... Tenho piedade do 
povo.. 

A pedra de toque mais ir-
recusável do verdadeiro cris-
tianismo é: "O que fizerdes 
ao mínimo de võs, é a Mim 

* uaretama, dçs'rut<i 
' >mbstTi de vasto circulo de 
Cações de amisade. 

S. S. que é um dos no?-
cs coop^radcres naquela ci-

teve a opo^unjílade 
£ çm palestra com 
s q^e aqui trabalham. 
'RIMEIRA COMUNHÃO 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
JVTrna /\ntonía de Araújo 

í_5pcsa do si". Ferrçirf 
oe Araújo, c™c rciant* em 
Campo pL^ondr, municiplc 

cío Santa Cruz. 
— H>yd£e V . L i^a, es 

posa do Mario de A . L i -
ma , 

—Firncj-ca N u ^ s , esposa 
dt, sr. Manoel Francisco Nu 
^es. 

Senhores 
Afcrio Teixeira, industrial 

trr Canguaretama _ 
— Dicclecio D^tas 

Duarte, demando Federal pc 
PSD, 

Senharinhas 
Nr.dir Alves Chaga» 
zr. Anísio PvL"i'qUf-.i C í r -

fu-cí^-rio da E. F . 
£-™paÍo Ccrrcin. 

— Nevsa Rocha, 'ilha do 
. Basilio Hccha, comercian 

to^cm Sã° Paujo Foto]i',:; 
^ M*ria Aug^ ta de O * 

va!ho> elemento da Ação Ca 
Hica em São José de Mip:-
bv e filha <3c fakcido Gusta 
ro de Ca^valh0. 

-^,Xere?mha Paiva» aluna 
c aEscüla de Serviço Social ó 
íliha do sr. João Idali^o d® 
Paiva, funcionário apc s<?nte_ 
ío da Recebedoria d» Re^— 
tlfis. 

— Keída de Mede ros, í't 
]],.a do sr, José Galdino de | ° MA*S TIMII>O E HUMILDK 
Loiros, residente em Goi^ni | homem db NKGOCIOS Oa-

Santo Padre nos dignou con-
ceder no mês de maio de 1948, 
Ele nos repetiu com tristeza a 
frase que dois dias antes lhe 

t dissera S. Eminência o Car-
| dial Saliége: "Santíssimo Pa-
Idre» o maior perigo que pre- que o fareis*. Quando Cristo 
sentemente ameaça a Igreja pronunciou estas palavras, 
é o das massas operárias não não fazia diretamente alusão 
conhecerem nada, absoluta- à miséria espiritual, mas a 
mente nada, da doutrina so- j miséria física, à fome, à sêde, 
ciai da Igreja". jao vestuário, à alimentação. 

| Há nestas palavras uma! Não é possivel separar a, 
inquietante afirmação que 1 doutrina social, como não é 

'obriga a um exame atento e possível separar a alma do 
i concludente, Como é possível | corpo, ou o tempo da eterni-

Z E L I A M A R I A D A N - |que as massas operárias do dade, ou o humano do divino, 
AS L A N D I M — Ontem, na |mundo não conheçam nada ou o natural do sobrenatural. 

na violência,®na fôrça bruta,; 
na ditadura, por meio de utn 
movimento operário interna-
cional que prega e exalta es-
ses meios de conquista. 

Por mais necessárias que 
sejam as reformas de estru-
tura social — co-propriedadet 

zação exterior tornar-se-á 
forçosamente uma caricatura 
uma decepção e um desastre, 
se não for acompanhada de 
uma desproletarização inte-
rior, única capaz de guiá-la, 
inspirá-la, torná-la fecunda 
a transformá-la em alavanca 

segurança social, urbanismo, j d e ascenção e ressurreição, e 
higiene, etCi - não bastam ^ ^ em cadeia de escravidao 
para realixftr igna desprole- | o u n u m Instrumento de de-
t&rização humana, pessoal, í cadência, 
familiar, intelectual, moral e (De "A Igreja diante da 
espiritukl. TÔdadesproletari- revolução mundial"). 

da doutrina social da Igreja? Basta olhar um presépio 

reinante» nas suas rádio- Nada há de arbitrário, de 

"apela do O I e g i 0 N , S . «Ias 

CJu- ÍE isto 55 anos depois da 'de Natal para compreender lunhao Ze1^ Mana D^n^ * 
Landim, Celebrou o San "Q^adrageslmo AnnoM? Dez até que ponto Cristo se iden-

o Sacrifício, ág 7 heras, o anos depois da "Divini Re- ^tificou com a massa oper&ria. 
xovmo p?fre Eî nar ' demptofos", quando o Papa 
• e ,que no momento d^ Con̂ .u 
h i^ proítr!u rma bola e 
c-Xp^ssiva alocviciío. Após 
• mU.a h^ive a rcnoVa°a3 
•̂ s pro^?sRs do bntr*iv.o, 
• ̂  K^^ni-a os pc»is de Zrlia 

cm s^^ ro-:--

'--nt-̂ a, á Prrcidento 
319, os sCH,S smiíTos 

"(l C EO solidarizaram com t 
i.i^picirso ^centecimento. 

mensagens e nas suas alocu- 1 caprichoso e de accessório no 
çOes, não cessou de precisar problema da desproletarlza-
a doutrina da Igreja reforcn- ção das massas operárias do 
te à pessoa, à família operá- mundo. Se hoje em dia a 
ria e às necessidades e condi- desproletarização é uma ne-
cões de uma desproletariza- cessid&de econômica, social, 
çáo urgente e eficaz? política e cultural iniludivel, 

Sabemos quão preocupado é antes e acima de tudo uma 

GRAÇAS 
Alzira Oliveira, r.gradece1 

* N , Se^hcia das Gra^s e 
N. Se^lrra d$s Dore.s, 
.grande gm?a alcançada 

•̂ m fayor de u esPcsos com 
P^rnessa de publicar. 

Natal, 14 — 10 — 1950. 

r ha. 
Crianças 
Evandro, rílho do Sr, E u -

rico Se^b-S, alto funcionfirio 
< a FrteeTida Nacional. 

Maria Leda, 'üha CO sr. El 
V«d'o Bandeira Melo, 
x^erciantp no Reci;e ^ nosso ; 
cooperada, , ! 
DIVERSAS ( 

Trànseorrerá amanhã o a_ ' 
»üversario nata^cio da interes 
*±niç garota Shirby, filha do 
Br. Antonio Romeiro, p r c -
prietario nesta capital, o de j 
íua exma. espesa dona Se-
verina Dins r^m^iro, funcío 
naria di Saudo PuWca nesta 
CipHal e nossos cooperado. 

Por tão grafo acontecürten 
lo Shirley, receberá as felici 
taçõc-̂  d- suas ÍnumerKS anv-
feumh^s, o ás recepcionará 
com Uma lauta mefía de do-
ces, 
VISITAS ; 

Hojo peja manhã tivemos 
& grata satisfarão ab^çar 
em nos^a redação o »r t Jo«é 
de Albuquerque Maranhão, 
i n d u s t r i a l na c ' d a d e d e Q a ^ l 

SliARA' AUDACIA A* MEDIDA 
<IUE FOR VENDO O SEU NO-

• XZK ANUNCIADO. 
NOMKNC FATAL 

I PSlCOLOGlCà. — 
| NAMAKEK 

E* UM FE- I 
DB ORDKM 

JOBN WA-

está Pio X I I com est° pro- exigência humana e primor-
1 blema. Nào é suficiente o oco díal cristã. 
i i 
da perturbadora afirmação j Não pode a classe operária 
que nos fez Pio X I há. 20 do m u n d o continuar sofrendo 
anos: "O maior escandalo do tanto e por mais tempo dês-
século XX é o da Igreja ter se complexo de inferioridade, 
perdido a massa operária", de insegurança, de abando-

xxx ! no» de impotência; dessa íal-
j E Pio X I continuava: "A ta de respeito pela pessoa do 
massa operária necessita da • trabalhador e de sua família. 
Igreja!". Pensamos nós sufi- Içada operário e cada obra 
cientemente nisto, nesta al- são pessoas com direitos in-

' tura da Historia, nesta hora' violáveis como os do próprio 
do revolução mundial? A - Deus, de quem são a imagem. 
Igreja sem a classe operaria i têm um destino eter-t 
não é a Igreja de Cristo, "Fui no que se incarna em sua vo-
enviado para evangelizar os cação temporal e que princi-

; GQVERNO DO BISPADO 
MISSÕES . r < 

As esmolas sao os frutos que a arvore da caridade dá, 
à beira dos caminhos da vida. Matam a fome, cobrem a 
nudês e evitam o desespêro, para os que as recebem; e, pa-
ra djttuêles que as dão, elevam o espirito, enobrecem o co-
raçãb ç dignificam a vida. 

À mão esquerda não deve saber o que dá a direita, por 
isso qué à esmola não é para envaidecer nem humilhar: 
para quem dá, a esmola é caridade; e, para quem recebe, 
ó gratidão. 

NECESSIDADE DE CREDITO 
LUIZ SUCUPIKA 

O Brasil é um pai* novo t um pais em desenvolvimen-
to. Incrustado no reffime capitalista, náo pode furtr às exJ. 
jrênetas das leis econômicas sob que se orienta ésse regime. 
Qualquer medida tomada em contrário a essas leis terá 
uma repercussão desolador» para a nossa economia e em 
ve* de facilitar o nosso desenvolvimento concorrerá para 
um retrocesso nas atividades financeiras e mesmo sociais 
de todo o povo. 

N&o possuindo reesrvas acumuladas, o Brasil náo pode 
prescindir do crédito. No entanto, se há coisa desorcanisa* 
da em nossa terra é a distribuição do crédito pelos estabe-
lecimentos bancários. Náo há um planejamento» uma or~ 
gsnisaçáo devidamente ajustada. Tudo depende das oca-
siões, do momento» das oportunidades» girando os negócios 
unicamente em tôrno do interesse particular» sem se que-
rer estudar as repercussões que eles poderiam ter no bem 
comum. 

As operações, em geral, do sistema bancário brasileiro, 
todas elas tomadas de improviso» se limitam quase, sem-
pre a descontos de duplicatas, letras de câmbio e promissó-
rias a prazos de 30» 60» 90 ou 120 dias. Esses descontos ftáo 
feitos a juros altíssimos e, pior ainda, em muitas ocasiões 
"pagando por fora" juros de juros» quando n&o se trata de 
benefícios pessoais para os intermediários e até para os pró-
prios funcionários dos bancos. 

Na cobrança dos juros, os estabelecimentos de crédito 
não procuram ter em vista as necessidades e^vmõmfcas do 
tomar» a possibilidade dos negócios. Estabelecem as taxas 
u seu bel prazer, com um desconhecimento absoluto das re-
percussões das medidas que tomam. 

Se há desconfiança no mercado, os bancos retraem-se 
de maneira impressionante» deixando na mão pessoas que 
nada têm a ver com as deficiências da praça. Ninguém po-
de criticar essas atitudes de retraimento, que é mais fruto 
da falta de uma sistematização da assistência á vida finan-
ceira do meio do que má vontade dos banqueiros. Respon-
sáveis pelos dinheiros dos outros, êles vêem nesse tranca-
mento dos "caixas", o único melo de evitar surpresas de* 
sagradaveis para os seus comitentes. 

Não conhecemos, até agora, as vantagens do crédito 
igricola» como êle deve ser atendido. Só há dinheiro para 
9S grandes fazendeiros» às vezes, na realidade» os de finan-
ças mais precárias. O pequeno agricultor, que é multo me-
hor pagador, pois não tem encostos políticos para se defen-
ler nas horas de apertura» é olhado como bicho do mato 
pelos banqueiros que não lhe prestam a menor atenção 

No entanto, quando chegou a hora das concordatas do 
'pecuaristas", não foram os pequenos proprietários que de-
ara prejuízo imenso ao Pais. 

Urge, pois» mudar de direção na organização bancária 
racional. Não podemos viver eternamente nesse ramferrâo 
iue só tem trazido entraves ao nosso desenvolvimento eco* 
nômico e financeiro. 

CASOS & COISAS 
** Estamos em plena Sema-
na da Criança, 

Todos os anos, o Departa-
i mento Nacional da Criança, 

Vós que recebestes da Muniflcencia Divina a abundan- | em colaboração com a LBA, 
cia de viver, digniíicai-vos pela caridade? E vós que, pelos l l e v a a e f e i t o n o p a i s inteiro 
revezes da Eorte, nascestes ou ficastes pobres, dignificai- 1 

vos pela gratidão. essa comemoração, visando 

idêntica, não por Ignorância 
e sim por vaidade ou por fal-
so receio de doença. SÂo as 
chamadas "elegantes", que 
preferem dar aos filhos leite 
em pó, logo aos primeiros dias 
de vida, para não ficar sujei* 

O dar e o reccber tem também seus perigos: o dar pode j intensificar a campanha de jtas ao rigor do horário que a 
resvalar no orgulho; e o receber,*na soberba. O rico orgu- i amparo e assistência à in- \ alimentação materna exige. 
!hoso é intratável; e o pobre sobêrbo é intolerável. jfancia brasileira. Durante !e mesmo, segundo é corrente 

Vós que dais e vós que recebais evitai esses dois perigos! ; G E t e s d i a s d e O u t u b ro são pro- ! entre elas, para náo "quebrar 
No dia 22 deste môs, domingo, a Igreja solenisa o dia , , » . . , .. ! „ , w- - i j j * j. i - • i feridas palestras instrutivas , a linha do corno' das Missões, enriquecendo-o de indulgências e privilégios. ^ K i VV |W 

E, à luz daquela concepção, estende a mão a tôda a cris- (S01^6 0 magno problema. ( 
tandade, pedindo esmolas para as Missões, que, onde são ; inaugurando-se obras assis* ; 

tenciais. 
O tema central das come-

morações deste ano santo de 
1950 é o Aleitamento Mater-
no, cujo valor nutritivo vem 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em tôdas as zonas. Mostruário com 100 mo-

— dclos diferentes — -

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
SOLICITE INFORMAÇÕES AGOKA MESMO A* Fá-

ü brica Paulista — São Paulo ^ Caixa Posta], 5 253 

ííi 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apsnas Cr$ 0,20 

FARMACTA DE 
PLANTAO 

HOJE 

VENDE-SE barato um fo-
gão a lenha, numero 2t marca 
IMPÉRIO, tipo gabinete, es-
maltado de branco, com pou-
co uso. Um carro berço para 
•criança quase novo. Ver c 
Iratar à Rua Chile, n. 172. 

na Ribeira 
FABMAQA S. JOSE\ no 

Alecrim 

ALUGA-SE a casa n. 1 da 
Rua Jundiaí, 414, saneada, ' 

com 2 salas, 2 sanitários, essencial. 

; pia nesta vida e não depois 
1 da morte. Uma doutrina que 
! desconhecesse a dignidade 
i dos operários e seus direitos i 
| relativos a todos os aspectos 
I de suas vidas terrenas — vi-
! da de trabalho, vida. de f ami-
| lia, vida social — tal doutri-i 
na seria um verdadeiro "opio" i 

: c Marx teria razão de pôr os i 
operários em guarda contra 
ela. 

I Esta dignidade, esta voca-
ção. éste destino divino de 

; cada operário, de cada famí-
lia operária, exigem a des-

i 

: proletari23ção, a libertação, a 
emancipação das massas. Es-
ta dignidade requer um re-
gime cristão que sus tenha e 
favoreça ôste destino único e 

De que serve k 

fundadas, ensinam a doutrina cristã, aliatetisam crianças, 
adolescentes e adultos e, espiritual e corporalmente, sus-
tentam os desprotegidos da fortuna, São esmolas bem em-
pregadas, 

E ficai certos, vós que trabalhais pelas Missões, de que 
os vossos esforços, os vossos sacrifícios, as vossas dadivas 
atingirão, plenamente, a sua finalidade e serão abençoados ! sendo ressaltado nas pales-
por Nosso Senhor, que recompensará com cem por um e o ] t r a s e conferências que se 
reino do céu. ] 

Apelo para o Clero, secular e regular, Comunidades Re- j r e a l l z a m p a r a ^ e r t o s m e i o s » 
ligiosas, Ação Católica, Congregações Marianas, Irmanda- ] enquanto junto à pobreza se 
des, Colégios Católicos, Associações Paroquiais, para os fiéis, i faz um trabalho mais objeti-
enfim, no sentido de uma bem organisada campanha de vo, direto, dizendo-se das 
esmolas, em favor das Missões, para que o Santo Padre Pio | v a n ( a g e n s ' d a s m â e s a m a _ 
XII, gloriosamente reinante, se possa também gloriar de , 
que as cótas das Missões, neste Ano Santo de 1950, foram , m e n t a r e m 0 5 próprios f i- j g r a n f i n a S ) 

"mais ampliadas, mais expressivas, multiplicadas mesmo, j l t l0S» n o s primeiros meses de i 
para gloria de Deu se para salvação das almas. vida. Este, à primeira vista, | 

Daqui, envio a todos a minha bênção episcopal. E, aqui. ,pode nos parecer um tema! 
fico aguardando o resultado compensador. L , ' , A , • 

m 4 u j banal, pela sua natural acei-Natal, 10 de outubro de 1950. 
t MARCOLINO, Bispe de Natal, 

quatro quartos, cozinha, 

quintal e jardim. Tratar jun-

to, na casa 7. 

VENDE-SE um caminhão 
FARMACIA SANTA CRUZ, fchevrôlet 1941, por preço cô-

:modo, A tratar conr Francis-
co Avelino, na Fanair ou pelo 
telefone 1039. 

COMPRA-SE 

"A Vida Doméstica", do mês 

de outubro de 1949 Tratar 

na Gerência deste Jornal. 

massa operária ganhar o 
universo se chegar a perder 
a sua alma? 

| E' porque a massa operária 
uma revista; não conhece a doutrina so-

cial da Igreja que, de um 
modo quase fatal, é tentada 
c arrastacte irreaistivelmen te 

CAJSA P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO 

CASA P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

A campanha do D.N.C. c 

da L.B.A> procura, assim, 
esclarecer a umas e outras 
mães brasileiras, mostrando 
às primeiras, pela sua igno-
rância, o valor nutritivo do 
leite materno, que é, desde o 
começo da humanidade, o 
alimento básico e Jnsubsti-

i 
tuivel da primeira infância/ 
Instrue-se sôbre as vantagens 
do aleitamento materno, tan-
to para a criança como para 
a própria parturiente A's 

a campanha leva 
uma palavra de fervoroso 
apêlo, no sentido de que se 
acaba com t&o prejudicial 
método, zelando~se mais pe-
la saúde dos inocentes, que 
ficam à mercê de uma ali-
mentação deficiente, e em 
muitos casos perigosa ã vida 
das crianças, quando entre-
gues à irresponsabilidade dr 
empregadinhas e amas que 
não têm o devido cuidado no 
preparo das "caldas" ou no 
lavar da ^amadeira e do pa-
peiro 

Estes, os inconvenientes 
materiais que a alimentação 

O B-C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

- Aconseüwm as mães que vacinem seus filhos con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4.° dia de vida. 
instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Estado. 

n u m 
a buscar a desproletarização 

-*T VAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

FofTciQ4Qi4 artigo* lovütàftoi t outros materiali 
— Tudo recomendarei « m qúaHdade » preço 

Rua D;. IfaratcL Í17, — Tono 1158 

taçao entre a população. En-
tretanto, tal não se verifica, 
pois há uma maioria de par-
turientes que deixam de 
amamentar os filhos por 
simples ignorância. Dai, o 
grande alcance dessa cruza-
da de esclarecimento, cujos 
benefícios reverter-se-ão nas 
gerações futuras. 

Muitas mães de família, 
notadamente no seio da clas-
se pobre, deixam de alimen-

i 
jtar as criancinhas ao peito 
| receiosas de que o seu leite'artificial acarreta. Do ponto 
não seja "alimento forte". J de vista moral, é muito mais 

!chegando ao ponto de subs- .grave, não se encontrando 
! tituí-lo por um simples pirão Justificativa para aquela* 
jde farinha com água.. . Con- |mães que não sentem re-
j fiam mais na massa do que , morso em negar o leite ao fi-
no liquido. E o resultado,! lhinho, sacrlficando-o, às ve-

i diariamente estamos a pre- | zes, em troca de prmserai le-
i senciar, tanto na capital co- . vianos, como o compareci 
I mo no interior, com os cons- mento a um baile, ao teatro 
itantes sepultamentos de cri- ou ao cinema. 
^ anças de poucos dias ou me- Dai, a grande utilidade da 
|ses, vitimas na sua maior Semana au<* ora celebramos. 
| parte da igporáncia dos pró-; Que os seus resultado» tra-
prlos pais. Por outro lado, gam, realmente, benefícios à 

1 existe uma classe de mães dl- ' criança brasileira — M de 
ferentes que toma atitude A. 

Mui, 
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Um grande amistoso na noite de 4a. -feira 

<*as. Ademai», o nosso futebol l FN!>. 

ABC e Santa Cruz farão um cotêjo 
em homenagem ao popular 

Joãosinho 
Consoante já divulgamos ido as jogadas brusca», das 

<m primeira raã°, na nossa ul | quai» poderio surgir conf|i 
i ma «ft«So, a® direções do I tos d* proporções accntu^» j ABC e do Santa Cruz, c«n ' 
cortaram em realizar na 
tioite da proxim* quarta feira, 
no d» FNO, um pre 
iio àmi«totof em homenagem 
í o »r. jo|o Bezerra de L i -
ra o popular Jo&ozmho, que 
ím epocafr pesadas, defendeu 
as c°r«S dos dois populares 
grêmios da cidade, principal-
mente as «do veterano a M 
1 ogro, clube pelo qualf le, 
v^ntou diversos Campeonatos 
••egionafc, 

C°m o prOposito de Joãozi 
de se transferi para o 

sul do país, «urgiu uma opor 
t unidade para que os dois 
(,randes cJubeô nataknses, 
demonstrassem a sua gratidão 
Í>O esportista, fazendo realizar 
o interessante confronto. E' 
preciso, en^tanto, lembrar 
na oportunidade* que os vinte 
c- dois homens que entrado 
t m confronto, saibam se com 
portar .comedidamente, eyitan 

nos dias que çorran, gtrave* 
»a um peri°do de obacurida-
de, diante doe triste» etpetacu 
lo® que temos Assistido ulti-
mamente, nascidos não só 
da falta de compreensão de 
fjguns atletas, como tan>* 
bem, do atual estadQ de Coisa» 
que se verifica no *ei<> da 

A nota de deet&qiie do 
contro, é a presunta de todo* 
cs titulares nos esquadrões 

í m co»fronto; dai o interesse 
do publico, pelo desfecho do 
match, prevendo-se que o 
estádio da f^derfeção, apanhe 

na nojte de quarta feira, uma 
boa a^istoncia. 

do Treze 
Os tabajaras chegarão sábado e ; ogarão do™'.ngo, contra o bi-cam-

peâo da cidade — Virá com pleto, o esquadrão campinense 

Vai se reunir o 
Deverá ser julgado o recurso do 
Santa Cruz — Um apêlo aos secre-

tários da Federação 
i&tá convocada para a *U>i 

t<- de h°je, noya reunião do 
Conselho Supremo da TOD. 
quando deverá ser julgad^ 

rfcursO do Santa CniE, chi-
fra o ato cia presidência, que 
mandou contar 
tos para o 
I \ C. f no jogo dispu 
lado entre o a]vi verde e o 
qUadro tricolor , E®te recur 
SO, aliás, desde muitos dia» 
está constando da pauta, mas 
até agora não foi julgado, 

fie vido a falta de interesse dos 
secretario» da FND, que não 
fêm correspondido á exp°cta 
tiva, incorrendo seguida® vc«* 
zes, em faltas graves, dei-
tando de aparece? séde da 

Entidade» nos dias de reuniões 
° Ale^ün " C o a l h o * preciso notar 

qt^ o returno do Campeonato 
«stá para ser iniciado, e en 
quanto não forem julgados QS 
i ecursos existentes^ o campeo 
nato não poderá ter nenhum 
andamento Das colunas deste 

OS QUE SOFREM DO F Í G A D O 
Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 
perturbações do aparelho digestivo, com o eogorgitamen-

| monto do fígado e conseqüente prisão de ventre. AS 

P í l u l a s do Abba.de M o s s 

Supremo 
jornal, apelamos» para o« &rs, 
Áureo Borges e Jos£ Bessa, 
psra que dispensem um pou 
Co de seus precioso tempo, e 
apareçam n^ séde da FND, 
pí>ra secretariar os trabalhos 
do Conselho. Vamos ajudar 
os nOgsos esportes, Ele* pre 
c>am dç todos. 

Tão l<>g0 foi divulgada 
pela cidade, a noticia da ten^ 
poiada que o Treze F . C. d e 

Campina Grande, realizará 
<m Natal, nò dia 22 do cor 
i rnte, apossou—do no^s0 Pu 

blieo esportivo, um interesse 
meontido, pela visita do qua 
dro campinense, á nossa capi 
tal. Como Se sabe, o Treze 
é possuidor do mais forte con 
^unto do .futebol paraiban0, 
milhando em suas fileiras, 

O S A N G U E E' A V I P » 

PURGUE o SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMÀGÜ 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFTLIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depuratívo oom- , 
posto de HERMOFENIL, SAMAM* í 
BAIA, NOGUEIRA* PE'~DE~PER- | 
DIZ» SALSAPARRÜ.HA e Outras j 
plantas medicinais de ulto valor ! 

depurativo. Aprovado pelo DJÍ.8^. j 
como medicação auxiliar no tra- j 
lamento da SífíLSi e Reumatismo 
— da mesma, origem • — — ' 

nomes de grande expressão, 

no soecer nordestino, baban-

do citar entre el«s, Jael — 

Martelo — João Luiz — Ar. 
rupiado — Araújo e H^rcilio. 
Aqui, os tabajaras terão co 
mo adversário^ q poderoso 
eleven do América C . , 

bi campeão da cidade, e pos 
fcuidor, igualment^ de um 

quadro constituído'de elemen 
Io?' quasi t°dos integrante^ 
da seleção de nossa tais 

como Gerím — Artemio — 
Barbosa — Renato — Vavá 
— Gílvandro — Franjei e 

Pedro Bala. 
As demarches para a tem-

porada* foram coroadas do 
mais compteto êxito, devendo 
C Treze chagar a Natal, no 
proximo sabado, viajando a 

*ua deleg&ção e m o"ibus es 

peciais. 'Apenas um 3°g°, 
se**á disputado em P? 
io menos 6 o q^e esta assen-
tado ate agora. Como co^U 
pensaçao, os natale^ses de-
verão retribuir a v^i^a d°5 
paraibanos, realizando uma \ 
peleja cm Campina Grande, | 
entre 29 d o torrente e 5 d e 

Novembro próximo. 
Noticias procedentes de 

Campina Grande, adiantam-
nOí* que o Treze trará para 

joge contra o America» o 
seu completo, con 
(undo ainda com a p r e s s a 
c*c duas i-3Ce"tes aquisições, 
que -rez do futebol pernambu 
cano, 

Até o próximo domingo, cs 
taremos informando o nosso 
publicai dos preparativos des 
sa sensacional temporada, que 

marcará, não nesta a menor 
duvida» o acontecimento de 
maior rel^vancia, no oorren 

mês. 

- I 

tfMlfr • Com ação direta sobre o fígado, estômago o intertino, evl« 

(am a prisão de ventre, descongesüonando o fígado e normalizam* de modo 
definitivo as funções do aparelho digestivo 

0 futebol através 
do Brasil 

Campeonato Carioca ( S a - : Rcrvda — 40.712 cruzei 
r<\s. 

Ismael e Calixto, foram r/ 
V .ido) , 

Bangu 2 x Olaria 0, 

Profissional 
"M Médicos 

DR. EINAR UMA 
IHBMUiw — 

da « i p i d i M i tu prwtnattzrvo • Mbdm 
OdonlHM dlártaa, du A hana Urd« «m M 

OonmiltBt oom bor» mmrcad* 
OOHDÜLTOBIO: Soa Amnix Barreto n. 1230 — AlMrtm, M M o 

d* Sa» OotT̂ ío» e Trttgntm, PORB: 1MI 

™ GENARO FLORIO 
CUnWe iütftos 4o adulto • da ectaooa — noongM e« 

— FVtttttMfiÒN tf* OlITltfn — TtatlU«DtO du 

Qtultf Curtaa - Xii»trooQi«uiKio 

— Swirto: U^ê iMcsa» «M tftoAU 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

•HDMM — 4nnia» ouqna d* OUUT, 110 — MIMI KL4 — 
uuiu — a«i> íoo — M » , ÍOO* / 

CLAUDIONOR DE ANDRADE I 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

0OB(Çál Dl «IMIOIAI — PAItOI 
(C«n* <• iHrttl^MinHtto no Ho de 'uuin • M» l iK »aa t i ) 
COUSOLTOHXO; Mindo l<l«ilj (aeuna tfa Ou» Blo> — 1» maàt** 

OOHttltM; 4m 14 1MM «n tfUnte 
AT. Aio Br*neo MO - Pm»: isn 

A D V O G A D O 
3*crltacto: JMtftoSo QUl&bo, l* sndsr — 6*1* * — \tl$ 

DJALMA ARANHA MARINHO | 
A D V O G A D O | 

ecfltono: Af. T*w+tm ò* 141», uoir — roam U7V \ 
RMAOÊÜRTM — At. PrudenU láúcmis. «U — f ta » 140S | 

^WERTON DANTAS CORTÊS ! 
A D V O G A D O Í 

•somar*» * isaüSaoifc — %u* tu Mt 
« . 187$ — RATAL 

ífarc^ores. 
Domingo 
Botafogo 1 x Flamengo 0 
Juiz — Mario Vjana. 
Ronda — 322.979 cruzeL 

Nec».' foi o autor da vi— 
IT : iíl _ 

America 2 x C^nto do 
Rio 2. 

Juiz - AristociHo 
Renda — 96.031 cruzei-

1'OF . 
DJH)as, para o America. 

Ltí^sio e Almir para o Canto 
do Rio foram oS artilheiros. 

V-sco 9 x Madure'ra 1. 
Juiz — Mr. Sunderlgnd. 
Renda - 23.477 cr. j z e i-

Djair (5 ) , Maneca (2) , 
A!varo e Ademir para ° V - » 
t f . tendo Tamplnha, marcado 
'» »:;nto de h»nra do Mad'.i-
i' iia. 

I luminense (J x áâo Cris-
tovgo 0. 

Juiz — Mr . Dykes, 
Renda 42.250 cruzei, 

j iJS _ 
Didi (2 ) , Camano, Carly-

Silas e Titç, foram os 

— não desperdiçam os frios, 
rendem mais o os sanduí-
ches ficam mais gostosos* 

Temos em vários tipos para empórios, 
bares, hotéis, hospitais, colégios» etc. 
Facilitamos o pagamento. Solicitem* 
nos prospéctos. 

Cia* LULA de Máquinas mUSTUlA * COMÍROO 
Fttfidid,t *m 1919 

"QUE REI SOU EU'Vno ci-
ne Rio Grande. — Mesmo os 
que gostam de comédias e os 
fans üe Bob Hoop nào encon-
trarão nesse fíime nada que 
se aproveite. Uma história 
tola, desenvolvida de maneira 
cansativa. E* um filme acci-
tavel para todo público. 

- MONSTRO DE UM MUN-
DO PERDIDO", no cine São 

i 
jLuís. — Aceitável com leves 
i reservas. 
! "VALENTAO DE UTA" e o I 
• seriado "PORTO FANTA3-
1 MA" no cine São Pedro. — 
;Prejudiciais a menores. 
! 4<NO FRENESI DO DESE-I 
JO'\ no cine Rex. — Filme i • . . 

| italiano, estilo daqueles rçue 
primam pelo realismo de suas 
c nas, mesmo que elas ate: • 
t^m contra à moralidade pú-
! v 11 ̂  » 

E' Uma história escabrosa 
cie amores ilícitos, com ir.fi-
tíclidade conjugai, que culmi-
na com um crime. Há cenas 
impróprias para qualquer pú-
blico, mesmo com os "cor-

Jtcs" que foram dados na pe-
lícula. — Prejudicial. 

RUA PlRATtNINOA. 1037 - C*. P. 230 . S. PAULO 
OFICINAS £ FUNDIÇÃO EM GJARUIHOS - 5. PAUlO 
TEMOS TAMBÉM: Torradorcs o moinhos para caíé-
nn.sítnhOj para cana* M quinas d plc-.r ca m e tmra 
indústrias ç açousue- . Motfjrc.-? u ctrico"1! e má-
quinas para íin.-» com r re i t,^, .industriaLs o r-.i ri 

1944 .1, Çii-Ari,iSi 

GRANDE ANIMAÇÃO PARA O 
CAMPEONATO DA CIDADE 

A próxima disputada 

DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

0O8SULTAS S0RAB1O PHSVLUOHTS OOMBZZf4DO 
ánnMi Mio BfUUO SM 

41» - r*m» UM 

JOSÉ NíCODEMUS 
A D V O G A D O 

»Al-aOOXl«A OaDSAS OBDCDtAIS — ^iVKB * OOMX8TU31 — 
TlUBAimSTAB S FISCAIS 

«wlitortii « S n I«KIÜB MummI» SM — Nt iwMi 
Iwttrito: - Of. BSMSN m t*0 n l i r — *Éa« # « f — 

VeMaM XIN « MsUl — U* Q. 

CLINICA DE CBIANÇA3 

DE MIRABEAU PEREIRA 
FümOULTOH rn PEDIATRA 

OOIfSULTAS; Dm lft um» «m di»ma 
OÚHttOLTOBXO 9 BSBlimiOXA — Bub MO P'1ft», IM — 

S11S 

TONAS GURGEL 
P B O V I H I O M A D O 

teííriMrto • iseSdtod» 

tfns, «onwncUtt. A4tool£U «m Q M a i , SMrviW 
Afoái, Bort&lagre» PsfO ? 

Pnça OetlUlo V^rgis. M OvtAbii 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr* Otto Júlio Marinho 
D i à m m m das >s as tv bom» 

OOKSULTORXO -
4V MO «SANCO, Mi 4.* ANDA» 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

rtt&lft. I>UQU« O» 0*Sl*ft> — «Ml* 1 ~ ****** UlB o 1M 
a ŝldâtteís1. mas Ot»Tto íjwtfttm, Stí — »on* íTM — ffftftM 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

s*cntAn*: Miffeto *A OIOHP - P M 
BwfStatU: «rtfW» A I T T — Nfl*. 1CSI 

l! 
DR« PEDRO SEGUNDO 

( 8 P E C I A t I S T A 

fias o iu i s i a i - r s o t o t o o u • i v i u i 
mmiiitei niSM • bldroo*l««. mm oi 
1m mtrm, proUt*. —«tnala; 
tSpISO 4aa ur«tttu« S«tKlM • MAoiM • WM 

UKJtltMapU. 

m. Sn»i.* mm- | 

D i m n n r ^ n v r r w n Q 

A D V O G A D O 
MOMTOftfO: AVMfXDA OUqül M OAXXAA M — >4Lá • 

fUPl ^ IMS 

11 mi aunt* C. WANDERLEV 

íi 
A D V O G A D O 

«DA DA. sabaxa. IM, i 9 

OM ft ÚM U • 0m ti él» 11 M M — mtx 

„ ; t; res da gran<Je vitoria» 
| i Campeonato Paulista ( Sa-I ; . 

àe "Desportes 7 
XV d e Novembro 0. 
Juiz — Mr. Rowley. 
Renda 4— 2Q.4V cruzeit 

} j Po:iuguoz» Santiírta 3 x 
"j guarani 2. 
í Juiz — Deaken. 
j Renda — 11.396 cr-izeiros 
\ ' C0rintians 2 X Santos 2. 
[ Juijr — Mr. Eason, 
1 Renda - 94.943 cru^ei-
I , ;Í: 

Dciiiingo 

: P^ímoira» 2 x Sào Pau I io 0. 
j — Mr. Bradley. 

Renda - 652.535 cruzei. 

Ipiranga 3 x Jabaquara 1. 
Ju»7- — Mr. Rowley. 
Ron^a — 28.104 enueiros^ 
Ji:vc;ítus 3 x 1. 
Ju»z — M r Eason. 
R«nda — 4.322 cru/eir^ 

Fortaleza 
5 X Fortaleza 2. 

Recife 
Amorica 2 x Esporto 1. 
Juiz — Harri Leça. 
Salvador 
Vitoria 4 x Botafogo 0. 
Ju»z — Osv»ldo do Ro-* 

i;rio. 
Re^da — 14,040 cr-jMiros Horizo»1^ 
Sid^nirgica 5 x Atlético 3. 
Ju*2 — Francisco Trinda 

I 

do 
Campeonato de tçnis tía Cl— 

1 drtde rcpcrcutiu ^e mancjra 
i LTitusiasta entro os pratican 
. íe^ do elega»^1 *spcrte da 
i raquete. 
• O íntci'?sse despertado fj-
j cou patenteado c o m a 
I v:*nentacao <ías do 
Ae r ° Clube que durante o 
•5aba°'o e domingo ultimo fr> 
rarn "requentadas por grande 

rumero de tenistas, qMe 
do logo iniciaram OS scu^ pre 
parativ°s para as próxima* 
.r>mpetiçòes. 

O nuni»ro de jogadores ins 
( rit°3 é ba&tante- numeroso o 

Renda — 150.040 cruzei-
• o*, 4 

Cruzeiro 2 x 7 àe S^tem** 
oro 0. 

Juiz — Geraldo T°ledo, 
Porto Alegre. 
Ren?r 3 x Internacional 2, 
Juiz — Mr. Barrick. 

CAMPEONATO 
CARIOCA P O R 
PONTOS PERDIDOS 
J." lugar—Invicto — A-

merjCa 3 
2.° lugar^Bangu .. 5 

, ° lugar—Va^co 6 
4 0 l i . g ^ r — n ç n < i o . 8 
5.° ]u^ar—B^taiogo c 

Madui-cira 9 
6.° íugar-^Fl^niçngo . . 10 
7." l-.itíar—BQr^>ucosso e 

Olaria H 
lugar—Canto do 12 

qr.C nos leva 3 crzr que o ccr 
| lünic ultrapassará todas cs ex 
;;ectativ£s, nuiTio demonstrp— 
ckiz evidente q^e ^ falta d-
co-̂ petições.* estava se ternas 
f o prejudicial ao desenvolvi 
míjito d0 t-anis. 

Além da maioria dog raque 
t'>.<Píi do Acro Clubí, sc in^ 
i-revoram diver£cs ccTnpeti-
Hores da Base Acr^a de Na_ 

I 'ai» bem como do Clu^e do^ 
Oíiciais da Base Naval, no-

I t^n^o-se todos os circul<?s 
i i/o^liecí! uma animação extra 
I -jrd'nar;a. 
| A* inscrívoÉríi pcrnian^ecv 
| abertas» até o dia 2'\ 
• c unindo será feito o sortei(> 
i Cus j°gos, cujo inicio será 
j - íis prinieirog dias d<? novem 

Qr* interç££ado« pod?fa° co 
incr maiores esclarecimentos 

escritório da firma Car]o,j 
L^n^s, á Rua Dr. Barata n. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Sta. Hedwífcs 
Muito amada pelos súditos, 

esta duq\ieza da Silesia foi 
um raro exemplo de virtudes. 
Depois da morte do marido, 
retirou-se para um mosteiro, 
entregando-se a oração e a 
mortificação (Oração>. 

AMANHA 
Sta Margarida Maria 

Alacoque 
Missa própria. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino podirá 
ser encontrado nos fte 
çuiutcs postos de veodft: 

CIDADE AtTA 

"O Zepelim", esquina 
Av, Rio Branco com a 
Reta ioâo Pessqa; Cigar-
re ira "Nunes", Rum Prln-
ccza Izabel^ CifJirrelr» 

- "Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

Cigarretra "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

3/ 
<J lûar—São 

vão 
Cri?f 

r AS A NOLASCO 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 
15 ^ 

0 

U ÜOJ ü h WD ••• W.1 «i. " - r.-J jtî riMwi 

r\ f l f c i 
LKJSJIÍ 

!>nn 1 : * 

n í ' : Ü 
U ü \ J 

ujíííh cisTí 
QUEDA SOS C» 
EUCS E KMftlS 

SfECÇOIS B« 
coiiao cuam 

M U T I L A D O 



S E A A N A D Á C R I A N Ç A 

K-lb«a m verdadeiro presente ta nas 
cimento... um futuro 

Nascidos cio nada. sem 
nada, milhões de crianças 
têm que lutar pela própria 
existência, que é o seu di-
reito de nascimento. Cada 
ano trezentas mil crianças 
morrem antes de terem 
^tingido um ano de vicia. 
Mas mesmo para aqueles 
que sobrevivem a estes pri-
meiros doze meses, nuo hã 
presentes de aniversários, 
canções e doces. Para es-
tas crianças nascidas den-
tro da miséria mais abso-
luta, o bolo tradicional é 
um pãozinho velho e o pre 
sente é um pedaço de saco 
que possa servir tic cober-
tor» 

Para quem nunca esteve 
numa favela de uma cida-
de superpopulada, para 
quem nunca passeiou pela 
rua de um pobre vilarejo, 
é difícil fazer uma idéia da 
pobreza e da miséria que 
ali existem... — da mes-
ma forma que é diíicil 
imaginar o pavor que rei-
na durante um bombar-
deio, ou numa ciCade amea 
cada por uma epidemia. 

Mas a pobreza é uma 
epidemia — e entre as suas 
vitimas acham-se as crian-
ças que poderiam ter-se 
tornado cidadãos úteis, sa-
dios e bons. 

Éste problema da salva-
ção das crianças brasilei-
ras tem que ser soluciona-
do se quisermos que o Bra-
sil mantenha o seu lugar 
entre as grandes nações 
mundiais. 

Durante êstes últimos 
anos a Campanha Nacio-
nal da Criança chamou a 
atenção da nação inteira 
para os milhões de crian-
ças necessitadas Foi pedi-

do a todos para fazerem o 
possível para livrarem es-
te Pais da pra&a da mlsc-

que anualmente nos 
n V ^ tantas crianças. 

Lkiiossa convicção de 
que coda criança tem di-
reito àtsaúde e a felicida-
de; o nosso objetivo é que 
tòda criança necessitada 
possa Mozar desses direi-
LOS. 

Durante Semana da 

CONCLUSÃO DO CURSO POPU-
LAR PE PUEÍUCJETUIM 

participa a Juventude Masculina 
Católica da Semana da Criança 

Sob a presidência do representante do sr. Bispo Dioce-
sano, Mons. João da Mata Paiva, foi realizada com soleni-
dade a entrega dos diplomas do Curso Popular de Puericul-
tura a 2í> concluintes. màes residentes no Morro Branco. 

A Escola ambulatorio Padre João Maria, instituição da 
Juventude Masculina Católica, desenvolve amplo trabalho 
assistencial naquele bairro. A matrícula, o ano lindo, foi 
encerrada com 302 alunos. Para todos há assistência mé-
dico-dentária e farmacêutica, barbearia, para parte consi-
derável alimentação, diversos clubes (e em organização o 
Maria GoreUi>, cursos de corte e costura, economia domés-
tica, etc. Estando nuasi concluída a Casa da Criança, aque-
ia instituição instalando o lactario, promoveu um Curso 
Popular de Puericultura, o primeiro, nos moldes, em nosso 
Estado Com um programa do Departamento Nacional da 
Criança, as aulas foram ministradas por diversos médicos, 
assistentes sociais e pelo assistente eclesiástico, o pe Eu-
gênio Sales, Em comemoração da Semana da Criança, foi 
realizada ontem a cerimonia da entrega dos diplomas e en-

j xovais. anexos aos mesmos. 
Continuando as comemorações da Semana da Cnan- j S ç ç u i u . s e interessante parte recreativa a cargo das cri-

t a , ocupará hoje o microfone da Radio Pou, as 19 horas o a n c a s d o J a r d i m d a I n í â n c í a . Fizeram uso da palavra o 
d r. Ascendi no Henriques de Almeida, sobre tema relacio- I p p E u g o n í o S a I ( , s e s r a s D u l c < ? cunha e Marina Clpiáo 
iiado com "Aleitamento Materno". 

Esta palest ra c uma colaboração da Sociedade Oclonto-
,'ó^ica do Rio Grande do Norte, 

Criança pedimos o seü au-
xílio. Esta é a aua oportu-
nidade de dar-lhes uma 
oportunidade. A gratidão 
duma criança necessitada 
não tem preço — « entre-
tanto merecê-la custa so 
poucas tostões. 

A sua contribuição à 
Campanha Nacional da 
Criança, por pequena que 
seja, é a sua contribuição 
às crianças brasileiras. 

SEMAN A D A CRIANÇA 

PADRE JOÃO MARIA 
que cerco oè Juiaos da Igre-
j a e que M provfts exigentU-
filma* do proceuo sejam tô-
das vencidas por êwe grande 
je nobre modelo de sacerdote 
dos tempos modernos. 

João Maria, como Vicente 
de Paulo é um exemplo mag-
nífico para os dias de hoje, 
t&o voltados para o problema 
das classes menos favoreci-
das da fortuna. Lefto XI I I 
mandava ir ao povo, com 

lardor e com audacla. E foi 
que fez o pe. João Maria, 

íle não temeu as massas, éle 
lentrou na casa do pobre Ele 
ie fez tudo a todos. Por l$ao 

[a sua memória não será es-
[quecida. 

Por iniciativa de admira-
fdores do Padre João Maria, 
houve missa, hoje. às 6,30, na 

| Os Jornais lt*fo« tto 
i seu apoio diário, « m 
f a eomprft de um « M b * 
j plaf. Z como ê 
j cê nio ajuda o diário 
| católico. O* acha qut 
| nós ftotomos tiver aétt 
í o apoio dos que precl* 
I sam áJudâr-xMflt 

Catedral, celebrada pelo rev-
mo padre Humberto Oalvào, 
vigário, que em seguida 
presidiu a homenagem pres-
tada ao saudoso levita em 
redor do monumento, à Pra-
ça que tem o seu nome. Fa-
laram o prof. Luis Soares e 
o sr. Manuel Cavalcanti, 
membro da Comissão Orga-
nizadora das homenagens 

4A's 16 horas, no Cemitério 
do Alecrim será rezado o ter 
ço diante do túmulo do Pa-
dre João Maria, discursando 
dois oradores. 

X X X 

A I, B, A, e a Sociedade de Assistência Hospitalar es-
tão convidando as senhoras da nossa sociedade para ouvi-
rem o dr. Heriberto Bezerra puma palestra sòbre "Alimen-
tação infantil", a ser realizada às 20 horas de amanhã, dia 
17. na Maternidade de Natal. 

C O N V I T E 

A ORDEM 
NATAL 

CONGRESSO DIOCESANO DE 
N. S. AUXILIADORA E CON-
GRESSO MARIANO NACIONAL, 

DE NITERÓI 
A solidariedade dos Marianos de 

Natal 

A Legião Brasileira de A-ssistência e a Sociedade de As- ! 
^istência Hospitalar, convidam, as exmas. senhoras da socie- | 
dade natalense para assistirem a uma palestra sóbre "Ali- 1| 
mentação Infantil"» especialmente dedicada às mães, e que j 
o dr. Heriberto Bezerra realizará às 20 horas de amanhã, | 
dia 17, no anfiteatro da Maternidade de Natal, co^o ato de j 
oncerramento das comemorações da Semana da Criança, ' 
cujo tema central para o corrente ano é o aleitamento ma-
terno. 

MIN. RENATQ DE ALMEIDA 
Será recebido hoje pela cultura 

Musical o ilustre musicologo 
A S°cieda<U- c*e Cul^rn V . sabad0 entre nós- ó 

I ' ir> u"^ das «iniores 
V:..? intelectuais-'da music:», des 
1 tf-arsiín.entre SUÍIS 
' "K^fo^n da Musica" 

qiTO é jfwíiciontp c^— 
i':r?ií!-lc eo-rto da 

A recepção Co Ministro Re 
n^to do torá lutí-lí' 

20 hf Ttf e a Cultua Mu. 
fa'á o^ti^gíi wí 

\ isiír.nie do diploma S<J— 
H<-i'".aiio r/tlüs SÍ?U.S íne 

incontestáveis, d^v-^n^o 
1 saudado por um dos D ire 
» ,1c daquela mtiJíulc. 

A : cgair haverá uma p;tr 
- rlis;ioa c\ve rd pa»1 

' ^ a ^'qne.stia da S. C. M. 
n niie^i.f) do professor 

O Cônsul Carlos La"i'is. 
pi-t;."2dento dp ríc 

Musico 1 envida to 
t... " r s £):rcíí.r:'s c a<?íiccî drjs 
1 -'"a -̂̂ '̂is1 á s^leind^ao, 
; .Ui-y.tí á ju-̂ ta 

Musical recepei0^*ra hoje e"1 

: na á Pi p/n P io X (i 
1V5i.riistrr> Ro»™t<> de Al^eifl:». 

ci«va mais dt) dj 
brasileira c Pr^si 

rio Instituto Cultural 
ChiIc»o_Bi'a!-i!eiro. 

O Miniítvo Hennto dc 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DQ NORTE 

N O T A 
O Conselho Administrativo da Caixa Econômica Fede-

ral do Rio Grande do Norte torna público que não sofreram 
nenhuma alteração as taxas de juros e condições de depósi-
tos desta Instituição, as quais continuam as seguintes: 

DEPÓSITOS POPULARES — 5 % a. a. ate CrS 50.000,00 
DEPOSITOS DE MOVIMENTO — 3 % a,a. até CrS . , 

100 000,00 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — 6 meses — 5% a a. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — 12 meses — a a. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — 24 meses — 6% a.a. 
DEPÓSITOS ESCOLARES — a a. 
DEPÓSITOS CAUCIONADOS (Fiança de Aluguel ou 

[cargos públicos» — 2% a.a. 
j DEPÓSITOS CAUCIONADOS (Concorrência ou forne-
i cimentot — 1% a.a. 
j DEPÓSITOS JUDICIAIS DE MENORES INTERDITOS 
i - 57í a.a. 
i 

| Natal, 14 de Outubro de 1950, 

NOE' LUCENA 
MISSA UE '3,° DIA 

O apóstolo da caridade em 
terras norte riograndenses, 

[padre João Mariay tem hoje 
"" o 45,° aniversário de sua mor-

te. 
Para a Igreja Católica, o 

dia da morte é que é o dia do 
triunfo. Eis porque abrimos 
estas colunas para festejar a 
data dessa morte tão edifi-
cante do anjo de Natal. 

Deus há de ser servido que 
a introdução da causa de 
beatificação de João Ma-
ria tenha passos rápidos, 
dentro daquela segurança 

REBECA E SEUS INTERPRETES 
Ontem às 20,30 horas assis-; Esta peça. Já conhecida da 

l imos a apresentado de Re- > nossa platéia graças a sua 
„ , „ . exibição em cinema da capU 

beca «A Mulher Inesquecível* v 

de Daphene Du-Maurie, nu-

ma autêntica tradução de 

Carlos Lage, 

RESULTADOS FINAIS DO 
PLEITO DE NATAL 

Terminaram no dia ft, as 
apurações do pleito de 3 de 
outubro, em nossa capital. As 
juntas apuradoras que desde 

! o dia 4 vinha trabalhando a-
J f i m - d e tornar o mais breve 
'possível, conhecidos os resul-
j tados do pleito, somente na-

José Lucena. Georgino Lucena «presentes»; represen-1 q u e j e terminaram o seu 

sultado geral das 82 secções 

da l+a e 2* Zonas foi o se-

guinte: Getulio 16,160; Bri-

gadeiro 3.361; Cristiano 1.044; 

Café Filho 17.183; Odilon 

tal, apresenta o que há de 
mais belo e mais valioso no 
seu entrecho; o drama psico-
lógico de certa mulher re-
cem-casada, encontrando a 
memória da pr&melra esposa 
de seu marido, por tdda par-
te de sua nova morada. 

• * 

E* um drama em três atos 
que muito bem prende a 
atenção do espectador o mais 
indiferente para com as ce-
nas de teatro. 

Maria de la Costa, encar-
nando a figura da sra. Wiri-

tando Luiza Lucena c filhos 'uusentes), convidam seus pa 
trabalho. As juntas apurado-

A t j. v • 
1 nifiria cjlK c-nconi! -L\ dc s 

Segunda-feira, 16 de Outubro de 1950 

rentes e amigos, a assistirem h missa de 7° dia que man- ! ^ b 

ciam celebrar, em .sufrágio da alma do seu irmào. cunhado, l r a s ^ ** Z o n a e s 1 V e r a m R 

esposo e pai, SOE7 LUCENA, nn ciuarta-fcira, 18 do cuireii- presidência do dr. José Go-
te, na Catedral. Antecipadamente agradecem a todos quan- !mes da Costa e as da 2.;i sob 
lo comparecerem a esse alo d* fé cristã. L ^ dr. João Vicente. O re-

AGRADECIMENTO 
Josc Lucena e família, eonsternadamente agradecem 

ÍÍÜ condolências que lhe foram enviadas pelo desapareci-
mento repentino de seu presado irmão José Lucena. 

Braga 2.456; Vitorino Freire 

516; Altino Arahtes 267; Ali- j t ç r ptQVSL u m a v e z ^ ^ a>s 

pio Correia 3; Dix-sept Rosa- | s u a s q u a i idadea artísticas, 

do 16.791; Mandei Varela j mostrando o seu perfeito de-

sempenho, A "sra. Danvers" 

^im ;t sc<" tribut-tf'a ti um 
C ̂  vulto?; mo;..' ^ 
i. icliiícncU-» bva^U^ü"». 
NO INSTITUTO 
I I ISTORICO 

A^anhii 20 na 
In?tit.u-'0 Histo» U'0 ^íi 

i-resio^í» uo Ministro Ronnto 
/Vlí-̂ C-d*» uma h0iner laíírm e 
o.» quaj o nuvm0 

iva d-í sv.̂ i e«peeiíi.li.;ad:\ 

pela Sociedade Bia^i 1 

» dc c pel;t C'> \ 
r.ii^são de* F"lk L"ve do Rio | 
(ij-üí.do do Norie^ pelo Instj ; 

o pela Aĉ d*-*.- j 
ir,ja JNJui íi.1! íogr:au!ons j do | 

j 

A.s n '^tuições eonvida"i ,J.s | 
cios o líitolt^iuíiis e « publi | 

etn gcrftl ccmp^rccer^iU j 
rrí.̂ írüi ' | 

3.483. As legendas de depu-
tados federais, mais votadas hWanda Marchetti), deata 
foram a da Aliança Demo- ! vez mostrou-se mais segura 
crãtica e da União popular, jdo papel que lhe fõra confia-

_ do do que o de a "Família 

Homenagem ao Bispo Auxiliar de ^ ^ 
* membro da referida família. 

C u i a b á Com uma maquilagem origi-
nal» Wanda compõe a odieii-

Jiindo -sua excia. em n0me t a e m a n l a c a M r s < Danvers, 
Jos clcíifíos o padre Lu'2 i . , _ . 

f i „ ^ ^ de maneira sinceramente ad-
V;». jonco^-. por s nal compa j 
uheiro <ic orJcna:ão do , miravel Já Sandro. por ou-
bíspo. Tunnj em nome ;tro lado, desempenhando o 
m s cooperadoros o dr. Oti° 'Maxim Winter" é outro ar-
G-ierra, em nome das associ - t i s t a notável, principalmente 

professora 

A Diocese de Niterói, que 
tem em seu sollo o exmo. sr. 
Bispo d. João da Matha, rea 
Ji2ará, de 18 a 22 do corrente, 
um Congresso Diocesano, pa-
ra celebrar o Cincoentenárín 
do Monumento de N. s. Au-
xiliadora, a passagem do Ano 
Santo e o Jubileu Sacerdota: 
de 8.8. o Papa Pio XI I . 

Ao mesmo tempo, haver/, 
um Congresso Mariano Na 
cional visando o problema 
Econômico Social a ser posttj 
em prática pelos lepionário; 
da fita azul. 

O programa do Con^rt s' . 
Diocesano consta da Peregri-
nação da primeira Imaüeir. 
de N.S. Auxiliadora, benta o 
mandada ao Brasil por D 
Joào Bosco e que se veneru 
em Manaus, já se encontran-
do no Rio, vinda no Santa-
rém No dia 18 — Abertura 
do Congresso com uma mag-
nífica proct&aáo marítima; 
dia 19 — Solene Pontifiea:; 
inauguração de obras so-iaLs; 
bessôes de estudos e sessão 
solene; dia 20 — Comunhão 
Geral dos colégios e escolas, 
lançamento da pedra da Ca-
sa da Criança e sessão sole-
ne; dia 21 — Comunhão das 
organizações mar lanas; lan-
çamento da pedra do novo 
Seminário e visitação de vá-
ria* obra» social*; triunfal 

procissão eucarislica. Dia 2 2 
Solene Pontificai de en-

cerramento ; coro ação 
Imagem de N.S. Auxiliado-
ra. Desfile ate o Monumento 
da Colina de Santa Rosa. 

O programa do- Congresso 
Nacional Mariano e em con-
junto com o Diocesano.* ha-
vendo as partes especializa-
das , 

O 4H K VAI HAVER 
EM NATAL 
Reunidas, ontem, todas as 

Congregações Marianas d;». 
Capital deliberaram presLar 
sua solidariedade ao Con-

di 

Noticiário Natalense 

T*» 1 como anunciara. 
i ia l iz"» -O ontom, n° 
Sídesi«"o, homenaftcm dov 
jjrsianos cooperadefe^ 

i a mo t Af^^n1" C^niP-l0-
bispo auxiUar de 0 > b á . 

D. Campeio pert^"ce á 
Congregação Sal^sianos 

t í̂ im, fize^m os seus ir— 
- companhe^os de Na-

uAt testemunha1, a sua saiis 
!;i'ào<; preslar_\he h°mena-
iUlS A's 19 1-Oras. 
iealizou-Ke s ^cnçà" do Sa» 
t ,;'imoi Í> jei^ndo sy^ •EXCIA . 
i"vma,, s e g u i n r í 0 — s e s 

r.O P<»lltÍCO do Colofíio. 

i^òcs roligiosaa a 
Maria Gurgel, 

Seguiu ve um pregrama de 
com vários números de 

rcci^aÜvo e piano. 
Por ultimo, d. Antônio 

Campei", f<?liz imprt>viso 
a tildas aqull®s 

homenagens que sabia 
MiiC£ra£ 4 

í 
h 

ILUMINAÇAO PUBLICA A nossa 
continua com sua 

iluminação pública deficiente. Inúmeras 
têm sido as vezes que a imprensa reclama 
cuntra esse estado de coisas, sem que a Cia 
Fórea e Luz e as autoridades adotem uma 
providência. Ruas há, no centro urbano da 
eapital, que vivem mergulhadas em profun-
da escuridão. Daí, tirarmos uma conclu-
são pouco lisonjeira quanto às artérias su-
burbanas. . . 

Atualmente, por exemplo, um longo 
trecho da rua Jundiaí, artéria de grande 
trafego, está com vários postes desfalcados 
de lâmpadas, defeito este que atinge o tre-
t ho da av Campos Sales, entre as ruas Apo-
cli e Judiai, a Av. Hermes da Fonseca, por 

capital; movimento. Já contamos com um hospital 

Õ Grupo Frei Miguelinho promove 
a l.a comunhão de seus alunos 

tfrivsso. com movimentos 
predica e estudos. 

Quarta-feira os marianos \ outro lado está sentindo igualmente o des-
assistirão à Missa às 6 ho- ! c a s ° 1 u e a referida Cia, vem proporcio-
nas, na Capela Sal es ia nu 
quinta feira às 6 horas na 
Matriz do Alecrim; sexta-íci-
ra. as 6 horas, na Matriz da 
Ribeira e sábado, às 6,30 lio 
ms, na Catedral. 

No domingo 22, consagrado 
às Missões, a Missa será na 
Capela de Areia Preta, às 7 
horas, e ii tarde, às 16 hora;: 
haverá uma Concentração no 
Alto Juruá, nn Centro SorinJ 
N S de Lourriofi 

Antônio Soam Fflfe* 
AIWOGADO 

A?. Floriftno P f l * « t « , <11? 
fonet : tf9C — 1721 

liando. 
Os moradores daquelas ruas pedem pro-

vidências à Cia Força e Lu7, apelando pa-
ra que seja terríinado o "black~out" injus-
tamente a que estão submetidas a rua Jun-
diaí» av Campos Sales e av Hermes da 
Fonseca. 
MENDICANCIA Não é mais novidade para 

ninguém noticiar-se que a 
cidade está repleta de mendigos. 

Falou-se» mais dc uma vez, na solução 
que a Prefeitura e o SERÁS dariam ao ve-
lho problema natalense, não se confirman-
do, infelizmente, a» providências As nos-
sas ruas esiao cheias de pedintes, de todo* 
os f ei tios, e idade. 

Há, entretanto, um aspecto nesse as-
sunto que deveri* merecer melhtr atenção 
por parte d«« autoridade* sanitárias F/ o 
<jtie dit respeito aos mentjljto* que costu-
mam expor «uas feridas, n \s calcadas da 
cidade, principalmente not ponto* de maior 

CBflUiK 

Sabado ulMmo. çlía 14, o 
tt-ntro do CatcciRmo S, JOy 

do G rupo Esc°la»' Mi 
;-uelinh<\ dc rossa Capital, 
prt:movcu tocunte ceri^o 
niii d.- 1 c o m u n h ã o dos 

alunos, batismo <le 1 alu 
n,i o rcnnvaÇã0 da comimhã0 

c 446 meninas e meninas. 
Apr°xim^rrm_se da ^n^ra 
i^esí». pela primei! a v 'z, 
alunos, sendo m^ni-
c 27 meninas. 

Celebrou a sant^ miís^ o 
. xm°. si*. B: po, d Mareoli 

no XJantn̂ , ás 7 horas, n̂ 1 

matriz Hc São Pedro do Al-
t.í im . 

Apó^ o café e distribuição 
dc lembranças da comu 
1 ha^, setíuiu^se unia sessão li 
í^ro musical, t̂ Oin números de 
cânticos, recitativos, s-í^d^ to 
CUJs m\út(-> aplav.didofi. 

E s- ni dç paraben5í ° 
Luiz S^ar^s, picfesso— 

"•',s <> alunos do Grupo prei 
oor demons 

1 ir«r:âo n^bü^ít rie fé católica 

para cancerosos, e não sabemos se a éle 
compete tal fiscalização 

O fato é que homens ou mulheres mos-
tram suas chagas aos transeuntes, implo-
rando a caridade pública. Ultimamente, um 
infeliz está fazendo^ ponto nas imediações 
do Grande Ponto» deixando à mostra suas 
pernas feridentas, talvez cancerosas. 

Aqui fica a queixa, em beneficio da 
saúde do povo. 

KAINIIA Promovido pela Associação Potí-
ftuar de Estudantes, conforme j 

acontece todos os anos foi eleita sábado ul- i 
Cimo, às & horas, rainha dos estudantes dc ' 
Natal, a srta. Marlene Freire, com a conta- | 
gem de 4.606 votos, c princesas as srtas 
Jaeí Teixeira, com 3,916 e Atala Suassuna, | 
com 1 370 votos, 

A essas eleições que contaram com a 
participação de vários estudantes natalen-
ses mereceram o apoio dos alunos de diver-
sos estabelecimentos de ensino da capital, 
inclusive dos rapazes da Escola Técnica de 
Comércio de Natal. 

Sábado próximo, no Aéro Clube terá ' 
lugar a solenidade de coroarão da rainha j 
dos estudantes para 1950 e das respectivas ! 
prlneezas 

JOGATINA ÍNFRENE Esperamos que se-
jam tomadas provi-

defina* contra a jogatina desenfreiaüa na 
cidade Numa casa de jogos de bilhar, à 
avda Rio Branco o hand-ball canta à noi- ; - - - - ' 
te, até horas perdidas. Noutros pontos da 1 A 

cidade, centrai* ou não, as casas andam ; D e s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d e a s a i -
eheias O Jogo tem mil cabeças, nâo resta n a t u r a S d a A ORDEM. U n i d o S V6 I ICe -
duvidas Mas e um polvo que a policia pode ^ u u o -
aqui«t$r muito. E* i»to a que eeporamot. j TOTHOS . , 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 
REALIZAÇÃO n o RESTANTE n o CAPITAL 

De acordo com o que resolveram os Conselhos de 
Administração, Fiscal e Consultivo do Certro de Im-
prensa S.A., em sessío conjunta de 15 do corrente, 
nos termos da Assembléia Geral, de 28 dc abril de 1950, 
e artigo 74 da Lei das Sociedades Anônimas e dos 
Estatutos, são convidados os acionistas a realiiarem a 
parte restante do seu capital* até 30 de dezembro, pa-
ra atender à compra de máquinas necessárias ao de-
senvolvimento econômico tia sociedade. 

Natal» 21 de Setembro de 195*. 
Centro de Imprensa 8 A. 
J C. ME IRA t>IMA — Presidente 
YO li AN DO COCENTINO — Gerente 

: ao perceber que o sofrimento 
! destruirá o semblante puro e 
jprimaverii da jovem esposa 
E' o que muito podem chamar 

i um momento de rara beleza e 
de funda emoção. 

"Jack Ferval" sempre anti-
pático faz ressaltar em Graça 
Mello outro figurante impor-
tante. E o próprio José Maia. 
0 Inspetor, também soube da 
conta do seu papel e isto 
prova a cena em que aparece 
procurando descobrir as cau-
sas do naufrágio do bote cm 
que morrera "Rebeca". 

Outra coisa que nos cha-
mou a atenção e por isso te-
mos razão para parabeniza-
la foi que a peça a que faze-
mos referência foi uma pro-
dução de Sandro e os seus ce-
nários também de autoria 
désse artista que vem conse-
guindo arrebatar aplausos üt 
nossa platéia. 

Enfim, Rebeca é um belo 
trabalho cie artev maus pelo 
«eu entrecho nào convém a 
t ,enores.— rara adultos, por 
conseguinte. 

Y C 

VENDE-SE uma e*é*irâ Ae 
gabinete dentário «arca **vu-

11 
prrma" w a i - M n , um M U r 
d« coluna G ( t i . A tratar MM 
Dr A r m i M k T i t d n Rua 
Amaro tUrrcto n ) M t . 

( noa raso. PA- i 
1 a o s TIOS u n o - I 
I a o * COM OT QOT | 

G O m L 0 C * A > A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
-jmxHmmn-
mJJMÊ» 
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/ ' Fusão do PSP e do PTB 
O principal objetivo de Ademar - A questão mini» 
ierial tcra}b<em será examinada no encontro do go 

paulista com Getulio ' - Fa l a o sr. 
f f o . n < f c i p » o r a » » > -

Tem-se como certo que o 
piinfclpftl objetivo de Ademar 
no Séü encontro com o sr, 
Getúlio é a fusão do PSP e 
do l*TB. 

A questão ministerial tam-

bém será examinada entre os 
dois lideres. Como se sabe 
além de vagas Informações 
sobre a participação de Ade-
mar no futuro gabinete mi-
nisterial são falhas as fontes 
sobre o que pessoalmente ca-

berá ao governadoV paulista 
visto que o mesmo Já decla-
rou que só aceitaria a Prefei-
tura carioca se a ela chegasse 
através das eleições. 

De qualquer modo sugere a 
comitiva de Ademar que a 

importancla política de Sàojsr, Diociecio Duarte que aju* 

^ r o p j i e d a c i e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A * 
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P i traz ila M i a de Ferre 
Como agem os falsos "católicos" 

CIDADE DÒ VATICANO,' 17 j foram à fôrça à assembléia, 
Tendo sido divulgado pela 

imprensa de Budapest que 
uma assembléia de 300 sacer-
dotes, empenhada em um 
acôrdo da igreja com o Esta-
do, condenara os bispos por 
"sabotarem" semelhante con-
ciliação, "I/Osservatore Ro-
mano" sai a campo para acu-
sar o regime comunista de 
forçar o clero honesto e de 
ut i l i zara de sacerdotes a* 
póstatas para minar a auto-
ridade da Igreja na Hungria. 

"Os funcionários do gover-
no, com a colaboração de al-
guns sacerdotes excomunga-
dos, acharam oportuno apli-
car Süa coação a pàrtir de 
baixo, apelando para o que 
chamam o "baixo clero".. 
Porém 300 sacerdotes, muitos 
dos quais como o Padre Ist-
van Balogh, que se encontra 
sob sanções eclesiásticas por 
colaborar com o comunismo, 
nâo representam a totalida-

debaixo de ameaças morais e 
físicas» como fazem agora na 
Polônia", diz o diário. 

A imprensa de Budapest 
havia declarado além disso 
que os clérigos aprovaram o 
Manifesto de Paz de Éstocol-
mo, que pede a proscriçâo da 
bomba atômica. 

Por outro lado, o ministro 
da educação Josef Darvas a-
firmou nos mesmos dias que 
ser leal ao Estado não signi-
fica atraiçoar a Igreja. 

A isto replica "L'Osservato-
reM; "Isto depende inteira-
mente do próprio Estado. Se 
êle estivesse disposto a res-
peitar, de fato a Uberda^p re-

ligiosa, não haveria na Hun-
gria nem em nenhum outro 
país da Cortina de Ferro con-
flito algum com a Igreja". 

A farça de Budapest prova 
duas coisas, acrescenta o diá-
rio Vaticano: que as demo-
cracias populares se vêm o- ' 
brigadas a abafar de algum 

mc^lo — ainda que seja iní* 
quo — os profundos senti-
mentos religiosos do povo: e 
que, todavia, anos mais tarde, 
o processo cruel contra o 
Cardeal Josef 

Paulo no futuro da nação se-
rá objeto de agudos estudos. 
Aquele Estado, como deseja 
Ademar, é seu amigo e deverá 
caber u na posição capaz dc 
pssegurar não só a sobrevi-
\ência do popuiismo em cin-
ojenta e cinco como conquis-
tar o poder para as forças do 
PSP em compensação pela vi-
toria que consolidou para o 
PTB. 

PALA O S R 
DIOCLECIO DUARTE 
RIO, 17 (Radiopress) — O 

dou o sr. Dix-Bept Rosado a 
vencer no pleito do Rio G. 
do Norte, a respeito do con-
vite de Oetulio para a cola-
boração de todos os partidos 
ao seu govêrno declarou: — 
Getulio Vargas está cami-
nhando para a pacificação e 
até acredito que nenhum ci-
dadão tem direito dc criar 
dificuldades ao futuro do 
Presidente da República. Ci-
rilo Júnior e Goís Monteiro 
já consultados mostraram-se 
inclinados a esse movimento. 

Reputai» de Çiba 
Operários repudiam o comunismo 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 
REALIZAÇÃO no RESTANTE DO CAPITAL 

De aôòfâo com o que resolveram os Conselhos dc 
Administitição, Piscai e Consultivo do Centro de Im-
prensa S.A., em sessão conjunta dé 15 éà corrente* 
nos termos d* Assembléia Geral» de 28 dc abril de 1950, 
e artigo 74 dl Lei das Sociedade* Anônimas e dos 
Estatutos, s&o convidados os acionistas a realizarem a 
parte restante do sen capital, até 30 de defcembro» pa-
ra atender à compra de máquinas necessárias ao de-
àenvolvírtíento econômico da sociedade. 

Natal ti àe setembro de 1950. 
Cento de imprensa 5.A. 
J. G. MElRA LIMA Presidente 
YOLANDOCOCÈNTINO — Gerente 

Eisenhower 
não aceitou 

WAÒHtMGTÔN, 17 — Sabe-
Mindsfcenty, *se que o general Eisenhower 

com tôda a criminosa estupi- ^ declinou da indicação do seu 
dez do comunismo, resultou nome para candidato a presi-
num tiro pela culatra para o dente da República pelo par-
regime. jtido Republicano. 

A MOCtQABE CHILENA TOMA ATITIBE 
Guerra á pornografia! 

SANT IAGO DD CHILE 
^NC) — A<> sair Teatro 
S?"tiagQ desta capital, O^de 

de dò clero húngaro. Muitos celebravam, cem uma 

RESULTADOS DO PLEITO EM S. 
PAULO E NO RIO 

8. PAULO, 17 íRadioprtssi - Miguel Reale 278.127 e í*i-
— Foi concluída a apuração 
no Estado com os seguintes 
resultados finais: 

Oetulio — 956.767; Briga-
deiro 376.558; Cristiano 
159.323; Mangabeira 3.743: 
Café ÍUlhO 6Ô0.6Ô9; Odilon .. 
265 734; Altino Arantcs 

218717; A. Neto 8.180; Víto-
rino 174.947. 

Para governador: 
Lucas Garcefc 679.466; Bor 

ghi 404.000; Prestes Maia 
364 947, 

Para vice-governador: 
Erlindo Salzano 624.159; 

At aliba Nogueira 345.823; 
João Filho 297.681; Oiraldes 
9.022, 

Para senador: 

César 
Brasillo 

Vergueiro 
Machado 

606.236; 
330.673; 

do assembléia, o "dia do jo-
vem católico'1, varia- oçnte» 

d^ estudantes e universj 
t^iios precipi^am-se sobre 

b3ncftE jornais arran-
'•ainm, » í< todas as reyis 

inJeccnte* c pcmografi 
rüs, ru^gando-as rua&, 
pofiiir CT-* ^C-ÍSS05 t)r°tcstos 
.•oç vendedores. 

Foi est? vm d*\s incidentes 
campanha que a Aea° O 

toi;ca « boP imprensa vén\ 
' C^ÜK r̂ŝ o, há víirios m-íses, 
tmtra a imoralidade- de c°s 
\umt-v c publicações, que »n 
v?do a nação. Em meados 

iulho, Alfredo Bowen H^r 
;'cra, dirigente- dos Hcmens fa 
Axa° Catolioa Chilena, diri 
giu uma carta publica aos 5 
ft!in:stros católicos do gobi 
netr» chi'cn°, pe"Undo^lh?s sua 
intp! versão contra a onda p°r 

O movimento de rua pela 
ir^taUzacCio realizí^se em 
ntom.?nto do eXtraOrdjnaria 
cxaltaçã0 poliüta c religiosa 

— quiçá como um reflexo 
• — poi" a sociedade está 
indignada C°rn os esforços 
aos membros do Partido Ra 
djc^l c da* lojas maçonic<is 

no Arantes 1.253.642; Vitori-| ^ ç n l r a v a r 0 p r 0 j e t 0 dc 
no Freire 421,483. ' lei que cstabel^c a »n^tru 

melita 1.554. 
VOTARAM EM GETtUJO 
S PAULO, 17 — Sessenta 

e três por cento do eleitora-
do paulista votou em Getulio 
Vargas, vinte e cinco por cen-
to no Brigadeiro e Cristiano 
obteve menos de dess por cen-
to. 

NO RIO 
RIO. 17 - Para os ouvintes 

que tenham perdido o pro-
grama final de ontem» repe-
timos mais uma vez o último 
computo eleitoral do repórter 
Esso: Getulio Vargas 
3.221 839; Brigadeiro 
1.909.598; Cristiano 
1.466.930. Para a vice-presi-
dência: Café Pilho 2,025 549; 
Odilon Braga 1 825.738; Alti-

8 H E OCORREU RO M H H M 
w m t u n s M N. c . — 

í.ííO religiosa nav osCol&s Pu-
hlicas. 

Na vespera do à\a da A f -
sunçã0 da Vir*íemr grup02 de 
rapazes da Universidade c a 
(olíca de Santiago haviam p^r 
t^Tldo as ruas centrais da 
t;da:;c gritando contra y 
ív.açonaria — inimiga príncu 
pai projeto — dand0 viva* 
á-̂  íiula* rel-giã» ç c^n-
tondo hinos religiosos- csp«' 
t.'ialnion<e um, muito popular 
"c chil«> qüc diz; "Queremos 
Dç noS5as leisT nai-
r^colas o n° la r . " 

Ao tomarem conhecimon 
to» do?s dips depois, das in 
iormaçooi' inexata6 certâ 
impter>sa Sobre os incidentes, 
ns Conselhos Nacional o A r -
coidioccsano da Associação 
dc Jovens da Ação Ca t o l é 
Chilena esclareceram z par 
ticídacao de seu® membro*? 
no r.:ovjmento, dizendo qu? : 

1) Rcfprjdos incidentes ío 
rrm a explosão d^ inc^n 
i^a indignação contra as 
vistas pornográficas ; 

2) — Nenhum sacerdote 
participou das manif^Mações 

rua. como o afirmaram os 
diaiios "La Opinion*' e a 
1 Tercora", 

Os dirigentes Católicos rea 
firmaram que estão dispostos 

"RECORDAÇÕES DE ON-
TEM", no cine Rio Grande, 
— Aceitável coro restrições. 

MNO FRENESI DO DESE-
JO", no rlne Rcx. — Preju-
dicial. 

"MONSTRO DE UM MÜN-

HAVANA, 1? (Por Rubén D. 
RumbAut, da N O — A açrcs-
s&o comunista na Coréia con-
tribuiu para avivar de tal 
forma o sentimento antico-
munista, em Cuba, que atln-. 
ge já as proporções de um 
movtment/) nacional que 
frressagia o ocaso do marxis-
mo neste país. 

Parte desta reação é a cam-
panha do operariado cubano 
para recuperar seu diário 
"Hoy", até o presente em 
màos dos comunistas. 

Outros episódios revelam a. 
fôrça do movimento: inúme-
ras pessoas qüé haviam assi-
nado o manifesto comunista 
de paz estão se retratando 
publicamente: operários sim-
patizantes e militares do Par-
tido Socialista Popular (co-
munista) começam a deser-
tar; o« chamados intelec-
tuais marxistas, que não per-
diam ocasião de manifestar 
clamorosamente sua simpa-
tia pela Rússia, guardam si-
lêncio ou falam com caute-
la ; sindicatos poderosos como 
os dos trabalhadores do açú-
car, da eletricidade e do ta-
baco dão publicamente sua 
âdeslo à defesa da Coréia pe-
las Nações Unidas, e o mesmo 
fazem os diversos partidos 
políticos e as organizações 
profissionais e cívicas. 

De outro lado, aumentam 
os pedidos para que se decla-
re Ilegal o PSP. O dr. Angel 
Fernandez Varela, membro 
da Câmara, já ò havia pro-
posto ha várias semanas; 
agora, o chefe esquerdista e 
catedrático universitário dr. 
Manuel Bisbé, também parla-

mentar e porta-voz do Parti-
DO PERDIDO", no cine BãoLTrt do do Povo Cubano, se alia 

ESPANHA 
MADklb, 17 Ao cum-

prisse 304 anos da promessa 
que fez o conselho municipal 
desta capital, dc celebrar ca-
da ano a testa da Nattvida-
de de Nossa Senhora, dedi-
cando-a a sua padroeira a 
Virgém \a AImudena. 0s 

membros do conselho assis-
tiram à uma missa solene o 
à procissão mariann. 
ESTADÔS UNIDOS 
HARRIBBURO 17 - John 

T Sponaler, ministro episco-
pal por S anos na Pensylvà-

nia, que se converteu ao ca-
tolicismo e que atribui esta 
graça à sua antiga devoção 
à SS Virgem, acaba dc en-
trar para um seminário do 
Canadá onde inicia seus es-
tudos para o sacerdócio. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA IORQUE. 17 Os 

Capelães das forças armadas 
dos Êstados Unidos estão pe-
dindo outra vez às tropas, 
agora por ocasião da guerra 
na Coréia, os folhetos que 
contem o ato da contrição 
perfeita, dos quais foram dis-

tribuídos 5 milhões entre os 
soldados durante a segunda 
guerra mundial. 

NOVA IORQUE. 17 — Mais 
de 7 000 págin%s de docu-
mentos destinados a adiantar 
a causa da beatificação de 
Fr Junlpero Serra, o fran-
ciscano cvangellzador da Ca-
lifórnia, desde 1760 até sua 
morte em 17S4, trouxe o Rdo. 
Pc. ErJc 0*Brien OFM a em 
barcar para Roma; a docu-
mentação vem de 0 anos 
atrás, _. _ 

C M ! ' ® 

LuiS. — Aceitável com leves 
reservas. 

"VALENTAO DE UTA" E O 
seriado "MOEDA TRAIÇOEI-
RA", no cine São Pedro, — 

Prejudiciais a menores. 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este Vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 

"O Zepelim", esquina 
Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Clgar* 
reira 
cez& 

- -IdealM, Rua Ulíues Cal-
das* 

Ciffarretra "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira* 

a continuar a luta contra 
a publicação dc revista?? por 
negraf íc&s. 

"Nunes", Rua Prin-
Izabe!» Cigarrei!* 

aos inimigos do comunismo. 
O PSP tem aproximada-

mente 13.000 sócios; acredi-
ta-se, no entanto, quo se 
situação internacional obri-
fcar seus membros a escolher 
entre Cuba e a Rússia, r.u 
mentarão as deserções. 

Com excesfíão dos dirigen-
tes vermelhos, ninguém hoje 
se atreve a falar em Cuba a 
favor do marxismo, não por-
que a lei o proíba, mas porque 
é grande o desprestigio da 
causa comunista e evidente 
a repulsa do povo. 

O caso do diário "Hoy" — 
organizado e comprado com 
as economias dos operários 
cubanos para ser o porta-voz 
de seus interêsses e que, com 
o tempo» foi parar nas mãos 
do PSP — pinta ao vivo a 
pesada atmosfera reinante. 

No momento a Confedera-
ção dos Trabalhadores de Cu-
bi acusa o PSP de haver-se 
apropriado ilegalmente do 
periódico, com "manobras 
habilidosas", e alega que se 
deve restltuir a emprêsa aos 

trabalhadores que a custea-
ram, a maioria dos as per-
tencentes a C.T.C, 

Com êsses antecedentes or-
ganizou-se o Diretório Anti-
comunista de Cuba que pre-
parava para de agosto 
uma manifestação popular 
"pró^resgate de "Hoy". Quan-
do, em uma reunião, o D.A. 
C. previa os detalhes para a 
"tomada" do periódico, e o 
movimento ameaçava con-
verter-se em algo de grave, 
apresentou-se o presidente 
da República, dr. Carlos Prío 
Socarrás, pedindo prudência, 
O presidente manifestou-se 
solidário com os ideais anti-
comunista do* dirigentes ad-
vertiu-os, porém, de que não 
toleraria os meios violentos 
porque com êles se infrin-
giam as leis de Cuba e sua 
tradição democrática. 

Prometeu o dr. Prío que 
solucionaria o problema pelos 
meios legais. O DAC ,a prin-
cípio remisso, acedeu afinal, 
à advertência presidencial 

Para prevenir, no entanto, 
atentados de trabalhadores 
exaltados, o govêrno montou 
guarda permanente nos arre-
dores imediatos do diàrip co-
munista . 

O secretário geral da CTC, 
senador Eusebio Mujal Bar-
niol, lembra que nos recibos 
das coletas feitas para fun-
dar o "Hoy", sempre se espe-
cificou que eram para a CTC, 
ainda que o PSP se tenha a-
propriado do que era "patri-

mônio da clasae trabalhado-
ra". 

Acrescenta Mujal que a 
CTC n&o quer fazer negócio 
com o jornal, mas apeiuu de-
dicá-lo a "defender a demo-
cracia, que è o critério majo-
ritário do operariado cuba* 
no". 

Ainda que de acôrdo com a 
justiça destas demandas, a 
imprensa responsável opina 
para que se respeite a lei. 

"A CTC tem direito a que 
?e lhe devolva o que é pro-
priedade sua e que a pirata-
ria stalinista lhe escamoteou; 
esse direito, porém, deve Ser 
ettercldò pelos meios legais" 
comenta o "Diário de ia Ma-
rina", urgindo, ao mesmo 
tempo, ao govêrnò a atuar 
com prontidão. 

O diário "El Mundo" ob-
serva que o caso de "Hoy" 
constitui a expresaAo do 
quintacoluniâmo vermelho 
em Cuba: suas páginas efttâo 
envenenadas de propaganda 
insidiosa contra as maia sa-
gradas instituições da socie-
dade cubana e Sua circulação 
constitui um perigo pata a 
.^gurança e k independência 
de nossa pátria". 

Reprova, no entanto qua 
''para destruir um eogeriftô 
totalitário que se apele para 
processos de violência". 

"A democracia não é tão 
frágil que. para ae defender, 
precise renunciar a um tfe 
seus mais càros princípios 
o respeito à lei", adverte "tl 
Mundo'\ 

>MP 

INSTALA-SE, AMANHA, EM NI-
TERÓI, O CONGRESSO MARIA-
NO NACIONAL SOB O PATRO-
CÍNIO DE N. S. AUXILIADORA 
Solidário os marianos natateikses 

Noticias Relampago 
1 — O primeiro Ministro i campeonato mundial de bas-

quetebol, sendo esta a quarta David Ben Ourion comunicou 
ao Parlamento israelita que 
não conseguiu formar um 
novo govêrno de maioria e 
propoz a formação de um 
govêrno de minoria, para 
orientar os destinos do pais 
até que se realizem as elei-
ções gerais. 

2 — Na Nicaragua vinte e 
três pessoas morreram e 

quatorze casas foram destruí-
das pelas inundações, causa-
das por sua vez pelo tempo-
ral que desaba desde 3c*ta-
feira última. 

9 Chepou a Buenos Aires 
a delegação brasileira ao 

embaixada esportiva a che-
gar, 

4 — Cerca de mil operários 
da fábrica italiana de auto-
móveis Firt, pertencente ao 
sindicato dos metalúrgicos, 
entraram em greve por moti-
vo da despedida de quatorze 
colegas. Segundo declara a 
Fiat, essa greve afetará ou-
tros cincoenta mil trabalha-
dores . 

5 por motivo de saúde o 
presidente da Câmara da 
Alemanha Ocidental» aban-
donou o ft#u cargo. 

Com a grande procissão 
marítíma, em homenagem a 
N .8. Auxiliadora, instala-sc. 
amanhã, em Niterói, o Con-
gresso Mariano Nacional. 

Representarão esta Diocese 
a Federação Mariana de Na-
tal o mons. Melo Lula c o 
congregado Pedro Urbano de 
Araújo. 

Solidários com o brilhante 
certame, que vai reunir lcgio-
nários da fita azul de todo o 
Brasil, os Congregados Ma-

rianos natalenses promovaráo 
movimentos de piedade, du-
rante a semana, a começar» 
amanhã, pela Capela Salesia-
na. assistindo Missa, às 6 ho-
ras o fazendo sua comunhão. 

A Casa Ôaleslana participa 
desse plesbíclto de fé, onde 
Nossa Senhora Auxiliadora 
será o centro das homena-
gens 

— A Missa de quinta-feira, 
será na Matriz do Alecrim, ás 
r> horas. 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos assinantes que as 

cias correspondentes às assinaturas deste jornal Aete* 
ráo ser pagas adiantadamtnte. 

Outrosslm, comunicamos que as assinatura! ( « 
atrazo serão suspensas inaed ia lamente, pois o « I m l o 
custo dos materiais indisiicnsaveta à fonfreçk tecte 
diário, tais como papel, tinta, metal, peças de liaotlp*, 
etc. obriga essa medida. 

) 
\ i 
I 

L 
0 QUE OCORREU NO BRASIL 

Noticiário da Asapiots 
RIO, 17 — Em Jui2 de Fo-

ra serão inauguradas hoje as 
obras de irrigação do Rio 
Paraiba, que deverão livrar 
a mesma cidade do flagelo 
das enchentes periódicas A's 
onze horas, o representante 
do Ministro da Aviaçào abri-
rá as comportas permitindo 
as aguas do rio entrar pelo 
novo leito. 

NAO SE ELEGEU 
GÜIANIA, 17 - Não conse-

guiu eleger-se a senhorita 

readora da Câmara Munici-, Virgem da Assunçio, na Ca-
pai de Goiaz. 

De outras agências 
* 

CONCENTRAÇÃO 
CATÓLICA NO CEARA' 
FORTALEZA. 17 ~ Reall-

20u-se ante-ontem nesta ca-
pital imponente concentracâo 
católica comemorativa da 
campanha pró definição do 
dogma da Assuncáo de tf. 
Senhora Falaram diversos 

Jussara Marques •Mia» Bra-1 oradores, sendo assentada a 
Kil", qu« era candidata a ve-lereçào de um monumento u 

pitai cearense. 

A UHN LANÇARA' * 
MANIFESTO 

RIO, 17 Afirma-te que a 
UDN est á elaborando um ma* 
nife&to à Naçào, que será 
'ançado táo logo sejam co-
nhecidos Os resultados finais 
do pleito de 3 de outubro. <Ao 
que se afirma o parttâo tnàn-

crá uma Unha opOtifllOftÉtfc 
de flscalieaçào, no próximo 
govêrno Vargas 
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Reza-se Colaboração 

SOCIEDADE 
o PENSAMENTO UNIVERSAL 

tJm mandamento de Cristo» no qual se encontra, o 
caxnipho mais excelente» e tudo se resume, é o precei-
to da caridade. — PIO XII» Papa. 

ORIENTANDO , * * 
O banho é Indispensável ao asseio e saúde indivi-

duais, < Quando frio» ativa a circulação do sangue e» 
se tomado diariamente, põe a pele em condições de re-
sistir melhor à mudanças de temperatura. — Tome 
banho diariamente. Prefira* porém, o banho frio pela 
manhã, ao levantar-se. — (SNE8). * r 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Clarice Alves Albino, 

pesa do sr. Ricardo Alb'w\ 
funcionário da E, Ft Sampaio 
Correia 

— Neusa Lopes de O^ve* 
ra.- esposa do Josias dc 
ouv i ra Souza, funcionará 
da Sine®* ne£ta capital. 

— leda de Azevedo Gur— 
Pel̂  esposa do ET, Rossin* 
Azevedo, conrterclante n^slí 
capital. 

Para um ateu, seja êle comunista ou nao, para 
um indiferente, desses espíritos "superiores", quê 
mangam das coisas espirituais, olhando de cima 
para baixo os pobres mortais que freqüentam uma 
igreja ou se dirigem a Deus, a notícia de que em 
Hiroshima, a pedido dos próprios dirigentes budis-
tas, vai ser instalada a adoração perpétua com 
orações incessantes pela paz do mundo, certamen-
te não causará emoção nenhuma. 

E' que esses homens se julgam muito superio-
res demais, práticos demais para se impressiona-
rem com estas coisas. Para eles, a oração de nada 
vale, embora um cientista da marca de Alexis Cor-
rei tenha escrito um trabalho importante, com critério 
cientificamente modernô, baseado na observação, 
sobre o fenômeno da prece, sua técnica, seus efei-
tos, muitos deles perfeitamente tangíveis. 

Pois bem, enquanto os comunistas levam pelo 
mundo inteiro a sua barulhenta e mentirosa campa-
nha pró paz e pela interdição da bomba atômica, 
fazendo por traz a maior preparação guerreira que 
a história registra, enquanto isto, monges budistas e 
freiras católicas vão resar, dia e noite, em Hiroshi-
ma, pela paz do mundo. 

Os budistas dirigiram-se ao superior dos jesui 

OTTO GUERRA' 
tas, ^ insta lado em Hiroshima, pedindo religiosas 
contemplativas. E este lhes perguntou: 

— Por quê os srs, não constroem um convento 
budista para as orações? 

As preces dos católico* chegam até aos céus, 
respondeu o monge budista. Vós tendes religiosas 
que sabem rogar de Joelhos, dBáHamente, pedindo a 
ajuda dos céus, Como vós, católicos, também cons-
truiremos um convento e nossas religiosas resarão 
de seu lado, continuamente, pèla paz do mundo. 

Dean Acheson, ministro americano, acaba de 
dizer que passou o perigo da guerra, que tantos 
consideravam iminente/ 

As orações dos católicos, dos budistas, dos pro-
testantes, dos judeus, de todos os que acreditam em 
Deus e sabem o valor da prece, de certo estão con-
seguindo muito mais do que a barulheira dos ver-
melhos, qua pregam uma coisa e fazem outra. 

Neste mês do Rosário, entãçy devem chegar aos 
céus os milhões de terços que á humanidade está 
resando segundo o pedido de Nossa Senhora em 
Fátima, pela paz do mundo, pela conversão-dos pe-
cadores. 

Resa-se em Hiroshima. Resa-se no mundo. Nem 
tudo está perdido. 

Editais 

competente 

Senhores 
— Tonente Nelson Leite 

oficial reformar •(> da Polici 
Militar Q residente em Mo--

— Sandoval Ribeiro Da*1 

h*t Prefeito nwviCpal d 
Nifia Floresta e ncss<> c°opc 
rador. 

— Farmacêutico Jeromrn< 
j^anyro Rosado, industria 
tm Mo*«?o*ó„ 

Senborínhas 
Maria Vitoria B^zerr», filh' 

sr, Au r i n Q Mp.ia, í-incic-
n®»r'o do Serviço de Economia 
Ruraí, 

— Dra. Giselia Soare? 
T^Srtlrai cirurgia dentista a. 
tualmente no Rio de Janeir 
c pes$9a bastante c°nhccid' 

nossos meios sociais. 
^ Zetfa Araújo Dantas, f ; 

Ihs óo er , Fedro Adorno J}ai 
t.us; efhprèsario de transpor-
te^ nesta capital. 

iÀtfaliâ Miranda, filha dr 
-1oãò Mirauc!a# resi-entt 

Taipu. 
Jovens 
J^quim Xavier Bez^rr: 

Ní»t*yp oficie] do Exercito 
CiTJial. seiv'ndo atuajment 
1 » guam;çio do Mnt° GrOs 

# fjlh0 do sr. Manoel Ne 

A n o t a d o d i a 

Cerolico 
exofericc? 

Exibem por fti 
M m^nos que s?q denominam 

Mas será possível? 
Isoterisnío, verdadeiro fi-

lhote de espiritismo e paren 
rie cit çaria, é condena» 

do pola IgreJa Otolica -
Como podem, poiSt as duas 
ecu^s an^ar juntas? 

Alto láf seu "catolioc-íso.. 
^-rico, .. V(>cê ser eso 
teric©» hist£Ticot tr*?gaterico 
f mais 0 qUe quiser. Sà não 
pode Ser catolico pO s a Jgr© 
ja oondena toda essa patifa, 
na. E se em vida não dei-
xar tcda lembrança r não 
conte com os sufragi®» da 
Jpreja depois de morto. 

e Cavalcantif 
c t̂a capital. 
-- Antonioj riJho d° sr. EP* 

:cio PauÜno da Costa, resi 
ente nesta capital. 
>IVERSAS 

Aniversaria hoje ^ jgarot» 
\gla^ Maria Costa, dileta 
linha do casal sr. José Xa 
ler da C°sta, guarih fiscal 
^ Me^a dio. Rendas de No v a 

>uz e de sua exnia* ^p^sa 
Liei^ia Xavier da C°^tb» 

Uicî naria do B a n C ° do Po 
0 ngsta capital. 
Per tã° grata efenierid^ a 

niversoriante vem se^o 
iuito cumprimentada pe_ 

pes60®5 do circulo d-s r^-
^ões de amí^de da 'amilia 

por suas amiguinhas as 
Jais recepcionará uma 
li ta de deces. 

G R A Ç A S " 
Uma devota agradece a 

1 .Geraldo, uma graça alcan 
r«da 
— Aerdeço a N . Senhora 
' Perpetuo Socorro, 

alcançada por sua in_ 
em beneficio de 

^u eiposo, com promessa 
^ publicar. 
Natal, 16 de Outubro de 

1)50. 
Laura Pessoa Batista 

COMARCA DE NATAL 
QUARTO CARTORIO 

JUDICIÁRIO 
Aviso 

Em cumprimento ao que 
estabelece o ar-t, 24, § único, 
ílinca "A^i da Lei n . ° 209, 

2 de Janeiro t?e 1948, ^o-
ficada pela lei nF° 457, 

Io 29 do Outubro do mosmo 
uos, levo ao conhe ci_ 
-'mento dos inteiessados 

;m geral que por parte 
Se JOSÉ' DE OLIVEIRA 
L IMA, b^aEileiro, casado, cri 
dor o agricult°r, r^-e^te e 

^orníciU^do ne?ta capital^ foi 
eq^'erido, nos termes da lei 

1.002, àz- 24 Dezcm. 
bro ultim°» o ajuste de sua 
t.tn'ca divida, correspondente 
ro saldo deveder empres 
iimô  sob pendor pc-ouaiio» 

ĉr Í contraido COm ° Ban 
co cc BrCEÍl, S, A, t por in 
urmedio da agencia local, no 
\ül?r de Cr^ 50.000,00 (cin 

|cOonta mil cruzeiro^), ofers-
•er.do como garantia real es 

| pccializa^ão hipotecaria de 
j s'ja propr'e(Zad.=- denemina-» 

"JacuJMíiiiin", situada no 
município 3.into Antônio^ 
tlrste Estado, que avaJi°u 
CrS 70.000,00 (setenta mil 
cruzeiros), hav^n^o o 

primevo Jui2 M^nicip11^ 
r». quem .̂oi o feito distribui^ 

mercado o prazo de trinta 
(30) dias, para que o cre_ 
'ter apresente a declaração 
f'o seu credito e bem a?sim 
ca interessados reclamem o 

lhes parecer direito com 
•claça° a<> pedido, tudo a con 

da publicação d^ete no 
0'icial do Esíado. 

N?.talt 22 de Abril do 1950. 
O EsCí'vão Substituto, 
Álinio Cunha dc Azevedo. 

COMifECA DE NATAL 
QUARTO CARTORIO 

JUDICIÁRIO 
Aviso 

FESTA DE S. TEREZINHA 1ÍA 
•MATRIZ DO TIROL 

Até agora, foram recebidos oe seguintes auxílios para 
a festa de 8, Terezlnha e despesas de instalação da nova 
paróquia do Tlrol: 

f 
General Fernando Tavora 
Uma alma generosa 

Em cumprimento ao que I João Batista de Morais 
* N * N • , A M U I H A U A F E M I L T F N 

CASA P O R P I N O 
VENDAS £M GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr* Barata n» 1 9 5 
VENDAS A VAREIO 

CASA P A R I * 
Rua Dr. Barata, I8D - Fone: 2201 

TELEGRAMA: F O S P I N O 
NATAL — HIO G. NORTE 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA. OS CATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

e^abclecc ° ait. 24, § ^ c o , 
^irroa "A" , da Lei n.° 209, 
de 2 Janeiro d e 1948, W -
djficacíi pela lei n.° 457, 
de 29 de Outubro do me^rno 
rjio, levo ao eenhe^imento 
dc^ interesados em geral 
aue por parte de A3«* 
1ROGILDO SEGUSÇp 
^ ALFRKDO FERRÈI-
R A DE MELO, brasileiros, 
r^spees, côadores ei &0riciíl 
tores, re«identc^ e domicilia-

ne?ta capital, £oi requeri 
Jn, nos termes da lei 
l.002( de £4 d& Dezembro 
tHimo, o aj\i.ste ds- suas Uni 
cas divida^, correspondente 
saldo rJeve 0̂®' d<> empresti-
1J10, vob penhor pecuário, por 
t les contrftido c"!!! o Banco 
do Brasil S. A., por interme 
õio í̂ a agencia local, nrj valor 
ae Cr§ 60.000,00 (sesse^a 
mil cruzeiros). o ereeendo co 
mo garanti^ real especial"^ 
Kíxo hipotecaria de sua pre^ 
prioda^e cenominada "S^nto 
Aibcfto*^ situada nos munki 
pies de Ni-ia Floresta e Arés 
desíe Estado, que avaliou em 
CrS 100.000,00 (cem mil cru 
"eiros), h a v ^ o o DautO* 
Prmeiro Juiz Municipal, * 
qvem {oi 0 feito distribuido, 
marcado o praz° d© trinta 
Í30) dias, para que o credor 
apresente a de^raçã0 do 
^eu credito bem assim o s in 
feroí>ad°s reclamem o que 
líics parecc^ cireito co*" 
^^ão ao pedido, tudo a c0*i 
t^r da publicação deste no 
Ogâo d0 Estano. 

Nata], 22 de Abril de 1950. 
Alinío Cunha de Azevedo. 
O Escrivão Substituto, 

COMARCA DE NATAL 
QUARTO CARTORIO 

JUDICIÁRIO 
Aviso 

Em cumprimento ao que 
r*,Tabelece o artá 24, § único, 
«ittc-a "A" , da Lei n . ° 209, 
(G 2 de Janeiro d e 1948, »no_ 
dificaca pela lei n;° 457, 

{ 20 de Ouu-bro do 
| ipeímo lev® co 
i '''ík ci^cnto d̂ v interess?-

, i des gr a] qv-e por pa^te 
| de JOÃO ALVES DE ME-
| LO, brasileiro, casado, agri 
| cultor e criador, res dente c 
j domiciliado ne^a capital, foi 
j: i equerido, nos termos da lei 

Amaro Mesquita 
Pedro Barbalho 
Des. Adalberto Ainorim 
Viuva Antonio Santos Martins 
Djç. Ç\istQ«Uo Toscano 
Joaquim Vitor de Holanda 
Manoel Gurgel 
D^y fiebftôtiüo Monte 
Paulo Faulino Mesquita 
Frfcicisco Vasconcelos 
E^qu^R^ouças de Moura .. 
Dj$NJttfl$hà Paiva Pinheiro ... 
U& iã i <i*rocopiü de Moura . . . . 
Dr. Manoel Varela Santiago 
Òrlgenes Monte 
Dr. ülovís Gentile 
Comul Manoel A, Alves Afonso 
Dr. Heitor Varela 
D. Beatriz Cortês 
Tácito Brandão 
Enéas Reis 
Dr. Nestor dos Santos Lima 
Conego Luís Vanderlei 
Cônsul Carlos Lamas 
Dr. Paulo Pinheiro de Viveiros 
D. Mariinha Carmina Farache 
D. Beatriz Vanderlei Mussi 
Hermes de Oliveira Mendes 
Carlos Farache 
Ademarlo Martins 
Carlos Gondini 
Ana e Aline Brandão 
Antonio Balbino . . , , . . . . . 
João Batista Gondim 
Luís Veiga , 4 

D. Isaura Barbosa 
Dr. Otayio Varela 
Pedro Augusto Silva 
Cícero Vieira , 
Maria Virgolitla Silva 
Sara Fernandes da Rocha . 
D. Ana Vanderlei 
José Fernandes de Macedo 
Dulce Vanderlèi . 
D. Dulce Figueiredo 
Dr. Vicente Farache 
Dr, José Bezerra Marinho . 
Dr. José Ivo M, Cavalcanti 
D, Joaninha Paiva 
Mãe de Eda Maria 
D. Justa 

- . -

Crf 
500,00 
300,00 
200,0C 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
100,00 
iBo,oc 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
50,00 
50,0C 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50.00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
40,00 
40,00 
40,00 
40,00 
40,00 
30*00 
20,00 
20,00 
20,00 
20,00 
20,00 
20,00 
20,00 
20,00 
10.00 

O PADRE DE SEOUL 
Por AL NETO 

O padre (Ofta de contar histórias d« fada*. Em Mnu> 
dêle reúnem-se, tódas as tarde*» Tinte ou trinta crianças. 

Afora» já não há perigo de bombas. Seoul Já foi liber-
tada. Os comunistas foram escorraçados para o norte. No 
jardim da catedral é onde o padre renne as crianças da 
paróquia. 

Algumas da* crianças ainda tém o olhar assustado. Vi-
ram malta gente morrer. Viram o próprio pai espetado nu* 
ma baioneta comunista. Viram a própria mie açoitada pe-
los soldados vermelhos. 

O padre reúne as crianças para contar-lhes histórias 
de fadas. Bem como lazia antes de que os comunistas con-
quistassem Seoul. Nestas tardes quasi douradas do outono 
coreano, aquele padre de Seoul a contar histórias simboliza 
a volta da paz à capital da república. 

Infelizmente, o padre tem a contar também histórias 
que não são de fadas. Que são verdadeiras, e são trágicas 
O padre chama-se Leo Pnng. Uma das histórias que o pa-
dre l<eo conta é a seguinte: 

Dominava em Seoul o reino do terror. Os comunistas, 
senhores da cidade» exerciam o poder em forma cruel e vio-
lenta. No dia 11 do passado mês de junho, um grupo de sol-
dados comunistas apresentou-se na cajedral. O padre Leo 
os atende polidamente e pergunta o que desejam. 

— "Onde está o bispo"? pergunta o chefe do grupo. 
' — "O sr. Bispo não se sente bem", responde o padre 

Leo. "Está deitado". 
*Traga-o aqui", ordena o comunista. 

O padre Leo recusa-se a fazê-lo» e antes que pudesse 
mover-se, os soldados o empurram e entram pelo jardim 
a dentro, em direção à casa onde estava o bispo. De longe, 
impotente, o padre Leo vê os comunistas entrarem na casa 
do bispo e dela saírem, pouco depois» com o velho sacerdote 
luasi arrastado. 

O bispo tem os olhos fechados. Deixa-se levar. 
Quando chegara a Seoul, o bispo Patrick J. Byrne vi-

nha cheio dc esperanças. 
Como envhcspçrla l do Sumo Pontífice, esperava po-

der fazer alguma coisa pela Coréia. Mas viera a guerra. O 
comunistas haviam conquistados Seoul. 

E agora o bfòpo, já com mais de 60 anos e com a saâdf 
debilitada, estava prisioneiro dos inimigos da Igreja Cato* 
lica. 

O padre Leo não voltou a ver o bispo Patrick. Pouco 
depois êle próprio era preso. Na prisão onde foi metido, o 
padre Leo encontrou outros padres católicos, trazido de 
várias outras localidades. 

Os prisioneiros eram obrigados a dormir nas lages frias 
la prisão. Como comida, os sacerdotes recebiam apenas um 
pedaço de pão bolorento e uma canega de agua. 

— "A agua — conta o padre Leo — era tão fétida* que 
ÍÓ no terceiro dia, e para não morrer de sede, me atrevi a 
provar.. 

Porque bebeu aquela agua, o padre Leo tem agora pa-
rasitas intestinais. Hoje Seoul é novamente livre. A ban* 
leira das Nações Unidas protege a capital da República da 
Coibia. 

E o padre Leo está novamente contando histórias de 
fadas para qne as crianças coreanas esqueçam a verdadeira 
5 terrível história do domínio comunista. 

CASOS & COISAS 
* * Natal é uma cidade que 
gosta de ser oito ou oitenta. 
Nada de meios termos. Ou 
tem multa coisaf ou deixa 
morrer o que criou. Daí, o 
epítáfio que lhe impuseram: 
cidade do já teve... 

Houve um tempo, em nos-
sa metrópole, que a mania 

Recentemente, um amigo 
pediu-me chamar a atenção 
da Inspetoria de Transito 
contra os ahusos de certc* ci-
clistas, que estão fazendo dos 
passeios da praça Pedro Ve-
lho verdadeiras pistas de cor-
rida, o que apresenta, na ver-
dade, sério perigo para oâ 

dos pequenos comerciantes que ali transitam. Aos do-
era instalar uma máquina de j mingos, por exemplo, quando 
fazer pipocas em quasi todos, mais intenso é o movimento 
os pontos de concentração; naquele moderno logradouro 
popular. Depois, veio a inva- | público, com centenas de cri* 
são das "cigarreiras", que se anças passelando, o perigô se 
instalavam nas esquinas, se-[reveste de maior gravidade, 
guindo-se a do "café expres- j exigindo-se um policiamento 
so", do caldo de cana, e até í para acabar com tamanha 
de ônibus... Com o correr do abuso. 
tempo, tudo foi se normali- A prática do ciclismo, entre 

Pede-se aos devotos de S. Terezlnha cujos nomes figu-
ram na pauta da festa deste ano, façam chegar os feus 
donativos a Pia União de S. Terezinha ou ao Mons. Alves 
Landim. As despesas com a decoração do templo estão em 
parte ainda por pagar e conta-se com!o auxílio de todos os 
devotos. 

zando, permanecendo o que nós, também nos oferece ou-
de fato deveria ficar, o res- tro aspecto criticavel, deãt-íi 
to, foi devorado pela concor- vez cabendo a culpa não aos 
rência. Sempre vencem os j ciclistas ou amadores do ca-

n ° 1.002, de 24 de Dezem-
t:rO ultimo, o ajuste d© sua 
nniça divido, correspondènte 

ifcendo c°mo garantia real 
^*pecialização hipotecaria de 
s^a propriedade denominada 

r-o soldo devedor do empre« ! "São Vicente", sitUada no 
l m ° . P^hQr pecua^o, i m m cipio de Extre^oz, des 
p°r ele eont^ido com o Ean 
rr> d 0 Bra^l, S. A . , por in 
lormedio da agencia local, no 

flor d eC t f 22.000*00 (v*n 
te e <?cis núl c^ze11^8), ofe 

Cooperativa 

FARMACIA DE 
PLANTAO 

FARMACIA SANTA TEKEZf-
' MIA, na Ribeira 

FARMACIA SANTO ANTO-
NIO, no Alecrim 

Central de Creio Norte Riograndensè Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - Rua Dr. Harata, 20S - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Fuma prova de confiança no Cooperativismo t 

t? Estaco, qu<* avaliou em 
O S 50.000,00 (c?ncoenta tnil 
rnweiros), havendo o Doutor 
Segundo Juiz Municip&l, a 

quem foi o feito distribuído, 
trta<rca<7> o íprazo trinta 
'30) dias» para que o credor 
t presente a declaração d0 seu 
medito * bem a«s"m o» inte 
'essado* rclame*n « que 
parecer direto ^ m relato 
** r«did<\ *>do a cortar da 

publicação deste no Or«ão 
Oficial do Estado, 

mais fortes, Agora, estamos 
observando outro surto de 
novidade, embora sempre 
existisse em menor ponto: a 
cidade está repleta de blci~ 
clctas! 

porte, mas aos proprietários 
de garagem de bicicletas do 
aluguel. Não havendo, coma 
deveria ter acontecido, uma 
^terminação especial das 
autoridades competentes pa-

Quasi todo rapazinho tem^a a localir^ção de garagem, 
sua máquina, crxr.d., a ma- rs tas sc abrem em quulauer 
nia contagiando as moças e (trecho de rua, até m^mo no 
marmanjos. As casas comer- ^meJo de casas de famíiia?, co-
ciais facilitam a compra, e j mo acontece por tòta cidade 

O Inconveniente cftâ, co-

Natal, 22 de Abril de 1950. 
O Escr v?fc> Sub*ituto, 
Alinio Cunha de Attvedo 

| O MAM* vmmo a m m o i 
ROMtM Ml Vtoociot QA-

| NBARA» AUmiA A1 IBDDA 
(4tn fim w m o 

j (KMSMO r i fA i 
TOCOLOGtCA. — 
NAMÁKn 

jomm wâ 

as garagens de aluguel dis-
põem de grande número da- jmo se poderá deduzir, no 
quele veículo, para aluguel j ajuntamento de garota do 
módico, sob contròle de reló- i tôdas as claoes sociais, que 

j passam o dia e parU da 
E' de admirar que uma ci- noite disputando uma blci-

dade acidentada como a nos- (cleta para alugar. Enquanto 
sa, e de ruas cheias de bura* ' esperam, as conversas em voa 
cos, seduza os ciclistas a pon- jalta perturbam o sossâCü da 
to de vê-los pedalando por t vizinhança, que rira, também, 
todos os bairros. Como Já ti- sujeita às piadas e ot pala-
vemos a blngomanla, que fe- .vrôes que partem da gatota* 

-1 lizmente levou sumiço, esta- d a u desvantagens 
j jmos agora com o que pode- garagens de H^TVrtut lo-
I jmos chamar de biclcletoma- callzadas em centros re*l~ 

no- j nla, ou melhor, Natal Tirou j^nclais, Hfto é coisa que 
. ,uma bicicletolandia... Ainda j V e m contrasltó^ pritka do 

bem que esta é, antes, um es- [ ciclismo. 1* apenas um aten-
porte. Tem os seus inconve- tado às famülas, cuja tran-
nlentes e as suas vantagens 1 (Conclua na 4.» pág.) 
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ABC è Santa Crus. prometem fazer uma peleja < 

Reforçadas as duas equipes 

disputado amanhã 
i m naa nt 

a o » T B » « M O » 
CIOS COM O Í O W 
SABEM rAZB I AMOU-

1 CIOS; L U C B A 1 A » 
1 SEMPRE COM ISSO*. 
I - BENJAMIM FIAM» 
! C J M . 

Na noite d* amanha, o» 
quadros do AB9 o do Sa"ta 
?ruzf tqiIÍsatfo um* peleja 
£mj*tofta> a Qual, constitui 
* ma homenagem daqueles 2 
bandos, a um conhecido dé8 

nortista natQl«n«e. Joãozi-
i ho, antjgo defensor d° a M 
rogr<> e do tricolor, vai reisi 
Uir n<> sul * por este motivo, 
iCSOlvtffefti as diretoria da— 
t^uele» grandea clubes da ci-rfad©> prestarem-lhe e$U ho 
jnenagem, fazendo disputar 
vrta contenda de caráter amis 

que está a tando as 
stençõefi do publico, pela 
igualdade dç forças que pre_ 

dominam, bem como, pelo 
levado numero de bons v* 
] o r ^ que deverão desfilar pe 
rante as vistas de nosSa tor-
cid _ Os do* esq^adfees apre 
5entar-^,ão integrados pelo» 
; eu*j astros de primeira, gran 
dez&r além de suas ulta*^ 
aquisições» o que sem duv* 
ua nenhumâ  representa um 
rtforço eo^sideravel» para au-
rrentar o poderio de amb°». 

Nos tricolores» a lém de 
Gordo — Ivanildo — Anv*uri — Joãôinh0 e Ubarana, vê  
r^mos mai» Ramalho — As— 
trogil-do e Mota, que muito fa 
rão pela vitoria do quadro 

coral. No vtótçrwi© ABC» 

Zome, nâo eftará pre*nt^ 

tna> deverá ser substituído 

por Brasil. Toré — T>içP _ 

Gonzaga — Alba^o — J©r-
<?inho — Tico e Valdir, tam 
bem estarão a portos, bata^ 
íhando p°r uvn grande triunfo 
para a* cores alvi negras. 

Punições em mossa na FND 
Ontem £ noite, na sçdê da 

FND» a reportagem est$vo em 
contacto com o diretor de eo-
jjIoUiep |toqu<4» ©rftk^aífe. Naquela |oportunída<fy for-
ros mostrada Pel° sr. Luiz 

Medeiros, a relação de atle Us p̂nidoo pel» nossa Me« 
tora. Dentre ele®» notamos 
Paraíba — ^ico — Paulo e 

Caaa Bancaria Noite Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEFOSITOS COBRANÇAS OUTROS SEAVIÇOS BANCARIOS 

Junho 1949 .. 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Deposite* do 
Público 

10.401.049,80 
15.431.574^0 
15.630.008,20 

Total 
Gorai 

39.472.225,00 
57-284*078,90 
59.117,231,90 

Paul0 Izidro, do ABC; JeS-
f®. (? ) e Gondjm, do S»nta 
Cruz; Dcdé f— Piloto — A . 
ck mastor e Cuiea, do Atleti 
ro; Dribl^dor, d'o Riachuelo e 
Gilmar, do Uniã°. As pena 
a dados variam entre 1 e 2 
partida de suspensão» exc« 
ção feita a Adamastor que foi 
punido c°m 240 djas, Aconte 
ce, entretanto que, esta» pu 
u-içõee, deverão ter dispen 

sadas posteriormente, pote 
depois que Tico e B a r b o s a 
foram anistiados, 0® demais 
atjetas FND» sentem-se cora 
os mesmos direitos, O emba-
raço fica cora a direção da 
Entidade, que n^o te®n outro 
remédio a rçceiar, sêão a dis 
isenta de indisciplinados. 

Feridas» E o m t t b n i « 
Placas SlfUfitfeas 

res t par 
Uma grande peleja será disputada entre o America e o 
Anunciado o retorno de Pedro Humberto — Cresce o interesse popu 

lar pelo desfecho do sensacional cotejo 
C°mo já vem sendo am^ 

piamente divulgado, por toda 
a imprensa da cidade, será 
realizada dorningo no «Stadio 
da ^ND, uma porfia umis*c~ 
:.a, entre ao representaçoes do 
America F . CM dèsta cidade 
e do Treze F t C. da ví^nha 
cidade <Je Campina Grande. 

São duas forças que s« 
equivalçm e qu* posguem as 
majs destacadas figuras do 

soccer norte riograndense e 
paraibano. O nosso America, 
marcou feitos nwm^l^veis» 
rendo muito justo que relem-
br^mo» aqui, os 6x2 conse^ 
^uidos çste ano contra o Madu 
reíra e que foram perturba-
dos pela parcialidade um 
oerto apitador da cidade.., 
O Treze, pot sua vez, tam-
ixm tem marcado inúmeros 
txíuiLoSj s«ndo o único e5qua 

j dião do Nordeste» qne conse 
guiu abater ao poderoso c°n 

iunta do Esporte Club© Ba-
Li» , 

O embate que domingo tra 
v^ráo potig'iares e tabajara», 
tstá despertando o m^is vi-
vo interesse nos circulo» Es-
portivos da cidade, porquan-
to, será essa a primeira ve* 
que .se baterá0 ^tas duas 
gente*, depois das batalhas do 
Campeonato brasileiro. Acres 
ce, ademai-, que o ano pas-
sado o Treze veiu até aqui 
ti retomou invicto a Campina 
Cirande. Desta feita, prome 
tem os americanos uma b o n ' 

! ta vitoria, tanto assim que, já 
^anunciado o retomo de Pe-

dro Humberto ao conjunto ti 
u-1cjj o que vem aumentar 
àensgvel^onte, o poderio da 
vanguarda americana» indis 

^utivelmente, uma das ma:s | i a<> colocados á Viewte; os in 
completas de todo o N°rdrs 
tc brasileiro. 

A partir de sexta feira, se-
fundo fomo$ informado», 

gressos para este importante 
cotejo, podendo ser procura-
das na Ribeira, ° Otecrim e 
ZeepHm, 

JjW 

Seu filho está crescendo "e 
essa idade é perigosa 

A criança fica pálida» fraca* som 
resistência. ~ 

E* preciso, mais do que nuáca, 
aíudar o cfoscufidhto com f6c" 
foro o cálcio, para a ' antmta 

não invadir o organismo.^ 
TODOS OS GRANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA A S 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTinCANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e yeja que eles 
tòtn mais apetite, ficam corados e fortes* engor- \ 

dam e crescem vigorosamente 

Ki.ixn^ DK N llf i í j «A 

Indicador Profissional 
Médicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cfeafe «o ai&ku drnislcas 4o Hospital Wiml Com» 

OI8UBOU OK&AL — DOENÇAS DB OWBOEA0 
XLVTBICIDADV MKDICA 

CinnltMo: — At. Duque 4» Caxias, IN (VtRM> 
Dai lt ás IX t 14 to IA honi — rom: i m 

IiaUlnd»: Avraldi GttnUi Vucu, 1M fumí 142? 

DR EINAR LIMA 
CiiwMa 

OOMUltM tfiirtM, úm « IWM dà nu 
Ownilte con bar* nvntfr — 

0OM*UI/lt3HXO: Amâio Baiceto n. 12)0 — Atoour, mo tido 
to AgttmU do* Ootr+vm • WégnMi - VOM1 iMK 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
I I P I C I A L I I V A 

Cuttú d* ip«rM«outtto &o Bio <U Jaaatro # Mo 
DOMVTgAS DV SKNHOHAB — PABTOB 

Ooflas ultr&>corcM. btstuzl «létzLco. clrtHHWtgflli^ Mo, 
OàüÚMB — TttMOElSS 

j OoniQltH; dm U honm eu diante exorto an mbuúfím 
I OoMiiltarlo: Eu* Cel- Bonllftoto, 333 ^ Pou 1081 
j Bi«l<ien«U — Rua Jo*quLm U^noel, 500 — Fonm 14M — FstrdpcÀla 
{ Hatal 

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
Dr Otto Júlio Marinho 

M A I L A M E M I I DAI 1« A« U HOftil 
CONSDXITC«TFO : 

wro SKAIfCO, M».l> AffDAE 

DIL PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

n u c tn iB iA i ^ rsovoLooiA i i i f n ü 

Curt b«monaldMr • tAàmtAm, wm 
0 «em Mr. Cmooi d» ttrrtr*. pratUt». t Ipi í Ih wrnilnms; 
• rixu. Tdtnuto rftpido di« untrlte ifpidN • &Guk>m • 

«ompiiotoO**. ntQttM&m. UrOtraoupU 
dklvux) Osutarlo 

OM IA bom em dlmatr 
Idl/lolo Auw»". Ro* Dr* Btíità, Ml -L» 

úê* — EMldtaoU: Uu* ApodL 177 ~ fooe íüM 

Importante reunião hoje, do Santa Crnz F. C. 
Esta noite, « tará ^ i d a | y a i s e licenciar o sr. Antonio Fer-

\traofdjttariametite, para to-

nandes — Assumirá a presidência mar importantes delibe^üÇÕe®, 
s diretoria do Santa CniZ Fu 
Uíboi Clufc^. Ne^sa oportu^L 
^ade, se^io deba^os assun-» 
tos de relevantes interessê * 

a vida do clube, desta, 
^n^o-í^ dentre e]est o pedido 
' t licença íormulaüo pelo ^es 
portj^ta Agonio Fernandes, 

| j dém ^a dc&ignaçã° d® ncvc& 

ekmdntos, para pr&snehje-
i£m cargos na diretos"^. 

Na sessão fe hoje, deverá 
resumir a presidência do clu 
i:e, durante a L*C(?nça do sr. 
Ant°nio F^r^andeSi o e^ge-

o dr, João Aragão — Início, breve-
mente, da construção da séde 

social 
na Avortída Ararão, -m do-; maiores ba 

luart.es do grêmio da rua Jcã? 
Pessoa. A sessa0 que | — 

lev-níada 
Circular, 

Para o importante concl&ve 
hoje, a diretoria do Santa 

Cr'j.2 F . C. , por nosso inter 
está solicitando a p ^ 

iv nça tod^s 05 geus d^e^o 
re". bem como de associados 

:tiietrcsados no aleva^tamento 
J- clube <Jas titía cores, A 

ão será iniciada precis£«* 
rrente ^ 19.30 hora5. 

será eetuada na fié^e <1° clu 
be, marcará o inicio de uma 
ixrie de reformas que serão 
pi o cedi d ai*, estando «m pri-
meiro planOj o estudo para 
inici° das obras do construção 

Vai comprar um R«.dio? 

n» wtPARDO BARRETO 
Dttttor ao Honr.c»! C* 4Ueft*4ot 

DOMRÇAS MQOTfAlB B k-MBBÍVQBàft 
OODiultâdii: Bu* Dr. B»kn, uo-l.o _ voa* 1110 
BwldâiMrts — Av. DMdQM, «M — TMarcsf ]S4l 

'h^iro dr. João Carvalho dC <ia sédesocial tricc^r, que 

A v ó r Mâe l Fi lha i 

nw TFODULO AVELiN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

OOSAOAO I VASO* 

DR. JOAQUIM LUZ 
PUlO i — «MNBTÇM N B I M U I ESPECIALISTA 

Onúm tmtam. «totro^oigaltclo — BMttri «M«atm 
OaturnllM úm 14 tara «n 4ÍMM 

OODMIItttto — Kú* UlloM OMdM. M-l.® «aáu 
•widtnrt* * Atvnlda PmúmoU úm Uoni* m 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doençu d« A r w l h o tteff-

piratòno - Clinica g«rml 

iHUmento d » Tuberenlose PnlmonAr pelo Ppeomo-
t o r u Tertpèutieo « processos coftdjmntci 

OBOpdtM âk» UH, m ffiMtc 
fcwrtflturt» — AT. ftndoits Monda Ut — Fm*: ím 

Cvttsultarto — •ttfteto áurelUxux nl i 

np TRAVASSOS SARINIi^ 
CIQURGIA GEBAt* 

C«&»«ITTRIM EDIFÍCIO n o n o s r 

TODAS DEVEM VT3AR 
Hádlofl — Axnpliíicadoío» — Pic-ups 

(O REGULADOR \1HRA) j 

A MULHER EVITARA' DORES [ 
ALIVIA AS COL1CAS UTERÜÍAS j 

^oprega-fie cof vantageua p r̂a ; 
eombater a» irregularidades das fun~ i 
çòes periódicas das senhoras, K* cal* , 
maute « r*gu.'̂ dar dvaaaa tuncões. j 
FLUXO SEDATZNA. pela sua com- . 
provada «ficada» é multo rfcoeitado i 

DEV2 SER UdADO 
COIÍ CONFIANCA 

! 

COVSULTORIO : 
Pr. Aninsto Setero, 
EDIFÍCIO AURCLIANO -

S l l » 113 — 1 • *nd*r 
Td«fone; 1QZ& 

RESIDENCIA í 

RUA Assú, 671 

Tirol 

HORÁRIO 

imã. t 6*3. d e l S i l 174® horu « 

DR. ARMANDO A- TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expc Uente — 7 às 11, 15 fe 17 e S50 às Z8 borM 
R11» Amaro Barreto, 245 — ALECRIM I 

DK OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

m u 
Ul OMBPO* 11M 

OLAVO MONTENEGRO 
DA mmiCA<x o u m n u i 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças c adultos 
Diariamente das 16 horta em diante 

Consnttorto: Roa Amaro Barreto» 1211 l . * ^ i < i f ** 
sala S — Alecrim 

Advogados 
ESCRITÓRIO DE ADVOOACIA 

— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

Estranhavel o não comparecimen-
to de quatro conselheiros 

D^verin so reunir na noite | .nnaiŝ  o novo Regimento do 
ot\tem, para julgar diver j Con^elh°t r^c^^ 

os feitos constantes1 da pau, j no seu nrtigo 11 — 
' c Conselho Supremo da j v nos .V/^a a memória 
"ND. Accntece, porém | - do T^ulo II — Capitulo I. 

. a CcApn^d^ para a s<>S- , r/tá dc-tor™únndo qu^ o Cü!1 

ti.\ \\ pOmenU' ;•:? e^co^r,^- j >clho rciUVr-Sí:_á orcHnaria-
•ani. o co i.selheirí> LJ>Z A -

Rocha e o secreta-
Aurco Fernandes Borges 
19 até ás 20.15 horae, f i -

jyTaTn os presentes espera**-
-'o a chagada dos demai* con 
Cheiros. M&s, o tempo pas 

& ninguém mais apare-
-eu» a não o dr, Liberato 
A/^vef'0, que y inha iasfiT en 
frega do processo do "caso" 

rlinJo. 
Falov--*, então que, nã<> 

II>cntc, TCC3̂  dia 15 de cad^ 
Recaindo, pr>rén\f esU» 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

N O T A 
O Conselho Administrativo da Caixa Econômica Fede-

ral do Rio Grande do Norte torna público que não sofreram 
nenhuma alteração as taxas de juros e condições de depósi-
tos desta Instituição, as quais continuam as seguintes: 

DEPÓSITOS POPULARES — 5 % a.a. até Cr$ 50.000,00 
DEPÓSITOS DE MOVIMENTO — 3 % a.a, até Cr$ ,. 

100.000,00 • 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — 6 meses — 5% a.a. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — 12 meses — 5V2% a i 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO - - 24 meses — a.a. 
DEPOSITOS ESCOLARES — a.a. 
DEPÓSITOS CAUCIONADOS (Fiança de Aluguel ou 

cargos públicos) — 2% a.a. 
PEPOSITOS CAUCIONADOS «Concorrência ou forne-

cimento) — 1% a.a. 
DEPOSITOS JUDICIAIS DE MENORES INTERDITOS — 5l,i: a.a. 

Natal, 14 de Outubro de 1950 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

lia, em dominga feriado^ 

a será realçada no prj 
meiro dia util ao dia 15. Se-
iá que cs demais conselhei-
ros esquecer*™ <%> Regimen 
to que aprovaram e incorre-
ram num grave e^Pct^71 

do pela convocação Con Chevrolet 1941, por preço co-
alho, ou não * lenibram <fo modo. A tratar coit Francls-
edital publicado cm " A R e - • ^ A v c ] l n 0 t n a panair ou pelo 

VENDE-SE um caminhão 

(Advogato — Iroorlçlo n. 
Restdêocii — Af . Slo Brinoo, 731 

1SS> 
» P«B6 2S7I 

i 

dUVSOO D» AMUTOS B OMUfOAâ 

m | At«ttidk o****». 

— I A T A t — • 

f < 
\ I 

BOANKRGES SOARES 
(SotlcHftAor — Intcriç&o ti. l t ) 

Retldéftclft - Ro» Oenenl OnArto, IM — 1411 
aadst — Ba* Dr. Bmta , M 

PWfM 

o^Wica", ccTivOCahd# perma 
i .̂ ha havido convocação <1° j ntnt^mcnte aqnele o^Cã^ de 
ConFelho. M^s, o sr. Luiz : EnUdade?. "5o 

knibrou que ha j h<>uve falf^. do «í̂ c îstarios. 
fora publicada no O r - ; ma? fa lh am quatr" «ons^. 

Oficial, vva edital de c0*1 i Afsíf*», p^reo^ que 
vccaçà° do Con j o íc^unio do campeonato de 
*r?1ho, que fos«m julga ] 1950. fĉ -d inibindo no pro 
(vdõs todo® ot r#cur«o*, p*n - x^mo «no d^ 1951.,. 
Ĵ antc* d« }ulsam«»to# | c^lp«n-not i ^anqutza,. k 

telefone 1039, 

VENDE-SE um* cadeira de 
gabinete dentário marca "sir* 
prema" semi-nova, um motor 
de colona Sgal. A tratar com 
Dr. Armando Taveira Roa 
Amaro Barreto n 1245 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

K preferível evitar a tuberculosa do que curá-la» 
A vacina BC O evita a tuberculoae, 9 
Peça Instruções ao Instituto da Protaç&o e Am* 

sistôncla à Inítacla do Estado. 



f 
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R e s o l v e r - s e - i a o i m p a s s e h o j e 
Para eleição da mesa da Âüsembleia 
<}Ue se afirma, os parti- entendimentos os sra. Ma- Informações, a Mesa fica-

cies pòlíjtlcos chegaram a um noel Varela, DJalma Marinho. (ria eleita hoje e seria a 
aeòrdopara a eleição da Me- José L Abelardo Calafan- yulnte: 
sa da Assembléia Legislativa gc. \ 

I 
dO Bstado, participando doa Segundo es.su mesma fonte 

A ORDEM 
NATAL Terça-feira. 17 de Outubro de 1050 

MIN. RENATO DE ALMEIDA 
Recepcionado ontem na séde da 

Cultura Musical 

IP vice-presidente, deputa-
do Pedro Amorim; 2.° dito, 
Alfredo Mesquita; 1.° secre-
tario» Antonio Pereira de Ma-
redo; 2P Abelardo Calaían-
p,e; 3.° Cosme Lemos; AP Jo-
sé Gonçalves. 

Aguardemos os aconteci-
mentos, O certo é que já c 
tempo de começarem os nos-
sos deputados 

AVISO 

O Grêmio Nat»Un«e d* 

Fuicbl, convida todos os 
seu?' c* membro», 
pnra uî a assembléia extraor 
dínaria a renlizar^e á» 
J9.30 á 
ma princ*z" Izobe1 471. 
orde íerao tratados aponto;* 

relevantes interesse1» pare 
clube, focalizando pi* 

t»?f»rro plano a re$lruturacà° dn 
tvn diretoria c do sen qun 
dro «ocial, 

O Presidente- encareco ^ 
presença do todos «ws mcnflbr̂ s 

a trabalhar. |f?o clube, 
NatM, 16 de O u ^ r o dc 

A DIRETORIA 

FESTA PE CRISTO REI 
0 programa das cooiMuiacões e» N»t«l 
10 P&$o'Épi8cdpal, tistica a cargo do Oríeào do »renovação úò JuTfamento eiqulae. Á parte cò 

'As férias foram por demais 
• prolongadas... 

° SEMANA DA CRI AN Ç A 
C O N V I T E 

A Sociedade de cultura ; nome da S.C.M saudar 
Musical recepcionou on- distinto diplomata, 
tem em SUfil sede social o MU j O Comendador Camara 
nistro Renato de Almeida Cascudo pronunciou magní-
atualmente em Natal e umr iico discurso em que destacou 
das figuras de maior eviden- r personalidade brilhante do 
cia da diplomacia e da Cul- . dr, Renato de Almeida e 
tura brasileira. analisou a multiplicidade de 

A'» 20,30 horas chegou ao suas atividades no terreno 
recinto o ilustre visitante, intelectual, cultural e dipío-
acompanhado do Comenda- 1 mático. O orador encerrou as 
dor Luís da CâmaA Cascu- suas palavras fazendo entre-
do, e onde se encontravam j ga de um diploma de sócio 
os Diretores da S.C.M., c Honorário da Sociedade de 
numerosos intelectuais entre Cultura Musical e que íoi en-
05* quais oa drs .Paulo Vivei- .tregue ao homenageado pelo Conforme estava anuncia-
ros. Veríssimo Melo e Manoel sr. Carlos 'Tavares, violinista j QQ, reuniram-se, domingo, 
R.fítlfue*, além de numero-' "spala" da Orquestra e Te- ' e m sua séde social, os con-
sto associados e familiâs, soureiro*da entidade. gregados marianos desta ca-

Aproveitando o ensejo de o dr. Renato de Almeida, 'da fita azul assistiram à mis-
encontrar-se presente os ele- agradeceu a homenagem num ^ ftta azul assistirão à mis-
mentoe da Orquestra da Cul- discurso de rara beleza, fruto 's : i ^e 7 horas, na Catedral, 
tura para o ensaio habitual, de sua inteligência privilegia- fazendo sua comunhão, 
foi improvisado um programa |da, Depois de referir-se aó Seguiu-se a aessào na séde 
em homenagem aoDr. Rena- talento e cultura do seu ami- ( ;a Federação, sob a presi-
to de Almeida, que é também go Camara Cascudo, teceu dência do Comendador UHs-
niusiçologo de renome, tendo amaveís elogios à Orquestra si>s de GÓÍS, que inicialmente 
o conjunto executado alguns da Cultura que o surpreende- «^resentou suas conrratula-
r.umerôs do seu repertório e ra sobretudo porque atuara çõcs ^ numerosa assistência, 
ipie foJ enriquecido com nú- regência mostrando " dizendo da importância da 
meros de piano a cargo das compreensão dos seus com- ;r0uniâo Disse que outubro é 
srtaa. Magno!ia Monteiro, ponentes a ponto de nâo sc um més repleto de graças, em 
Màtly Gomes. Míriam Guer- verificar uma entrada em 
jelfO, Nara e Walderez de falso. Referiu-se depois às 
Oliveira e Wanda Mussi. tó- jovens pianistas, cuja técni-
das alunas do maestro Vai- ca e interpretação considerou 
demar de AJmeida.. como reflexo do talento das 

I 

interpretes, salientando a 
O dr. Renato de Almeida seguir a figura do maestro 

ficou vivamente impressio- (valdemar de Almeida que 
nado com o rápido programa muito admirava, tanto como 
que lhe foi Oferecido, tendo pianista como compositor, 
pedidos às srtas Míriam [ P o r í i m s e reportou à obra 
Guerreiro e Nara de Oliveira 
para interpretarem obras do 
mae.Qtro Valdemar de Almei-
da, as quais executaram Di-
vertimento n. 4 e Noturno n. 
2. Para tôdas as intérpretes 
teve o dr. Renato de Almeida 
nalavras de elogios, felicitar-
do-as uma por uma. 

A seguir usou da palavra o 
Cônsul Carlos Lamas, Presi-
dente da Cultura Musical que 
cíisse da grande satisfação dr 
receber a visita pol todoç os 
t:tulOs honrosa do dr. Rena-
to de Almeida, a quem \ho 
era proporcionada uma re-
cepção íntima, sem artifícios 
e dentro da realidade do j ro-
prio ambiente para que pu-
desse observar numa impro-
visação o gráu de r.">ssa cul-
tura e capacidade vaüzado-
ra e ao terminar ped:u ao dr. 
Câmara Cascudo oà.a en 

A Legião Brasileira de Assistência c a Sociedade dê As-
Mstência Hospitalar, convidam, as exmas. senhoras da socie-
dade natalense para assistirem a uma palestra sôbre "Ali-
trtentaçâô Infantil", especialmente dedicada às mães, e que 
o di1. Heriberto Bezerra realizará âs 20 horas de hoje 
no anfiteatro da Maternidade de Natal, cômo ato de 
encerramento das comemorações da Semana da Criança, 
cujo tema central para o corrente ano é o aleitamento ma-
terno. 

Ontem, no 
estiveram reunidos os assis-
tentes da Ação Católica e mi-
litantes, sob a direção do ex-
mo. sr. Bispo Diocesano, pa-
ra traçar o programa das co-
memorações de Cristo Rei. 

Ficou assentado o progra-
ma seguinte: 

Dia 26 A's 20 horas no 
salão do Centro Social "Divi-
na Providência" círculo de es-
tudos e sessão. Tema central: 
"A moçidade e a hora atual", 
palestra do dr, Otto Guerra. 

Dia 27 — A's 20 horas no 
Centro Social Divina Provi-
dência — Circulo de estudos 
e sessão. Tema central: "O 
Apostolado da Juventude 
Masculina Católica", palestra 
do pe. Eugênio sales. 

Dia 28 — A's 20 horas, no 
salão da Confederação Cató-
lica, Sessão solene. Parte ar-

Colégio Santo Antonio, do., i novos Juramentos de mliitan-
Martelas, e da Cultura Musi- [tes da Àçáo Católica e dos 
cal. Palestra da prof. Maria jMarianos, pregação pelo pe. 
Òurgel, pelas organizaçõe.-; 
femininas da Ação Católica 

Nivaldo Monte, Te Deum e 
Bênção do Sàntissimo Ôacra-

sõbre i4Cri?to Rei e as pere- mento. oficiando o exmo, sr. 
grinaçôes'. Esquema das a ti- Bispo d. Marcolino Dantas, 
vidades da J.M.C., por Vai- [que presidirá às solenidades. 
domiro Nascimento O apos- j Estarão presentes militantes 
tolado dos Homens por José i e marianos de tòdas as paró-
de França Monte. 

Dia 20 (festa de Cristo Rei) 
— A's 6 hçras, missa campal 
em frent? à Catedral, ofici-
ando o mons. João da Matha 
Paiva, vigário geral da Dioce-
se, Comunhão geral da Ação 
Católica. A*s 7 horas, primei-
ra comunhão dos alunos do 
Externato S. Luiz na Catedral 
oficiando o pe, Humberto 
Galvâo. A's 16,30, na Cate-
dral, grande concentração da 
Ação Católica Diocesana, com 

còrai estará u 
cargo do Seminário 8. Pedro 

NA PAROQUIA 
DE S PEDRO 
Dia 20 — M i m golene à» 

7.15, com comuhhâo geral, 
precedida de renovação do 
juramento dos militantes. 
Prática pelo revmo. pe, Jouo 
Begon, celebrando o revmo 
pe. Martinho Stenzel. 

H O N R A P 
P A I E MAE 

Estiveram reunidos os Congregados Marianos 
Importantes assuntos tratados — 
Solidariedade ao Cppgxepsp Ma-

^ .. * * • -

riano de Niterói — Pia das Missõe 
s — Festa de Cristo 

EM ADESAO AO GRANDE 
DOGMA DA ASSUNÇÃO 

Consagração da paroquia de N.S. 
da Apresentação 

virtude das festas HturgicasfS. Auxiliadora, a passagem 
que nele se celebram. Assim, do Ano Santo e o Jübileu Sa-
passou a fa£er os avisos* con- cordotal de SS. Pio XII, afir-
vidando os marianos para a mando, também, a soüdarie-
missa e romaria na intenção , dade da Federação Mar lana 
do saudoso Padre João Maria, ao Congresso Marianò Naciò-
enjo aniversário de morte (nal de Niterói, a ser iniciado 
transcorreu onten;. Lembrou amanhã. Em homenagem, os 
o Congresso Diocesano de N. marianos assistirão missa às 

;6 horas, na Capela Salesiana 
o nos dias 19, 20 e 21, nas ma-i 

. trizes do Alecrim, Ribeira c 

militantes da Ação Católica 
renovarão os seus compro-
misssos. 

Seguiu-se o Círculo Es-
tudos, sob a direção dos con-
gregados dr. Otto Guerra c 
acadêmico Hélio Galvâo, par-
ticipando os marianos dos as-
suntos. cujo tema principal 
foi o apostolado dá família 
no mundo atual. 

— No encerramento da ses-
são, foram rezadas orações 
na intenção da alma do ve-
nerando Teodulino Fonseca, 
avó do congregado Valdemi-
ro Fonseca. 

que o Cônsul Carlos Lama -
vem realizando em favor da 
música e o f a m como se fos-
se chileno, pois além de Pre-
silente do Instituto Cultura-
Chileno-Brasileiro, conhecia 
muito bem o Chile e tinha 
grande admiração pelo povo 
irmão, assim que via com sa -
tisfação que um chileno es-
tivesse à frente do movimen-
to construtivo que vem rea-
lizando a Sociedade de Cul-
tura Musical, obra por de-
mais notável c para cujo pro-
gresso formulou sinceros vo 
tos. 

Atendendo pedido cio dr 
Renato de Almeida foram 
executados novos números de 
pio no e por fim a orquestra 
encerrou o programa inter-
pretando a valsa "Royal Ci-
nema" do saudoso composito 
conterrâneo Tonheca Dantas 

Como é sabid°, «O próximo 
<;ia 1 ^ Novembro su* 

° com0 Vigário 
Cri°lo e Doutor da 

; i vai definir 0 dogma da 
Assunção do Nosaa Senhora 

••o Céo, em e Alm R . 

Nada ma*s 

Mãe de Deus. cheia 
3.:. concebi^3 pecadoí me 

< de to^a^ ^ graças, 
_ muito natural q"e tenha 
vido outorgada gtaça tão ex_ 

Catedral, respectivamente 
Falando sobre o DIA DAS 

MISSÕES, o Presidente co-
municou que os marianos 
também farão um domingo 

treinaria, l i v r a i ' a ecr ; t 3 £ ( e r n 0 comparecendo incor-
i-utibilidadc do uimullJ. porados, domingo próximo. 

Em nossa Capital, a paro- m i í i s a 7 horas, na capela 
oiüa de N , S. da Apre^cn. A r p i a p r e t a > e partlcinan-
t̂ ^ão- que é a paroquia da ; do, às 16 horas, da concentra-
Otedral, v a i Comeftiorar o | 9 pr0CiSSâo 110 Alto Juruá, 
grande bcontecimento p1 0- n 0 centro Social N.S. de 
movendo a Consagração da pa Lourdes, onde os marianos 
oquia ã Virgem òa Assun- | e ) i e r c e m s e u apostolado so-

r.o dia 1 de n o v e m b r o , Antes de passar a outra 
Por eŝ a ocasião híaverá, á ; p a r t e sessão, o Comenda-

sermão alusivo á festa, i ̂ or Ulisses de Góis lembrou 
Te DeUm e benção do Sentis ja ftrande f e s t a de Cristo Reif 
sini(j Sacramento, no último domingo deste mês, 

PIA UTURGICO 
HOJE 

Sla. Margarida Maria 
Alacoque 

Religiosa da Visitação em 
Paray-le-Monial, entregou-se 
ã contemplação e ao amor da 
Paixão de Nosso Senhor (Co-
munioi. D'Èle mesmo recc* 
bcu a ordem de trabalhar na 
difusão do culto ao seu Sa-
grado Coração (Oração> c 
<Epistola>. As muitas dificul-
dades não conseguiram dimi-
nuir o seu fervor (Gradual». 
Foi canonizada em 1920. 

AMANHA 
São Lucas, Evangelista 

Missa própria. Credo, Pre-

EM VISITA A ORDEM O MINIS 
TRO RENATO DE ALMEIDA 

Ontem à tarde tivemos a meida que anda em missão 
satisfação de rereber a vis:-I especial pelo nortr 

TUDO PELAS MISSÕES 
Não é possivel que neste Ano Santo possa haver, da 

parte dos católicos: esquecimento, desanimo ou abandono 
1 m relação às missões. 

E* um dever sagrado que o Papa nos lembra com insis-
tência. 

Qual será a nossa resposta ao Apelo do Papa? 
O dia das missões se aproxima; 22 de outubro. 
Não deixe nenhum católico de dar a sua esmola, por 

pequena que seja. 

N O E ' LU CENA 
MISSA DE 7P DIA 

José Lucena e família, representando Luzia Lucena c 
lühos 'ausentes», convidam parentes e amigos para assis-

quando os Congregados e osjfacio dos Apostolos. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
0OEWÇAS PE CRIANÇA 

Pediatra e Pucricultor da "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-inierno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene TrJan-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldo»* 86-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horas 
H«»ldénciai Rua Mossoró, 520 — Tònm 1674 

O oríeão dos maristas em cena 
Os aluno* do ColeRio Ma-

i;s<a vojtam agr/ra a ter um 
l,om coio o»*feonicof sendo de 

tirem k missa de 7,° dia que mandam celebrar, em suírá- j justiça salientar o*, esf^rw* do 
I da alma do seu inesquecível irmão, esposo e pai, NOE* 1 ̂ n^g M^io p^r^ a s«a rcor 

em grande 

ta do Ministro Renato do Al-
meida, o qual se fazia acom-
panhar 6m drs. Luís da Câ-
mara Cascudo. Vertasimo de 
Melo e do prof Manuel Ro-
drigues de Melo, intelectuais 
conterrâneo*. 

Na redação deste jornal o 
ilustre vilatante teve oportu-
ni<^de de palestrar, dando-
no^ nessa ocasião as suas im-
pressões sôbre a nossa capital 
e o Nordeste Brasileiro que 
pela primeira vez visita 

O Ministro Rénftto d* Al-

1 0 norde' , 
do pais demorar-se-ã ncsin j 
cidade até a próxima quinta- J 
feira, quando prosseguirá ' 
viagem I 

Cosos & Coisas 
C°nclti»ão da 2a página 

quilidade é quebradi, vez pc: 
outra, pela gritaria da meni-
nada. que disputa entre si a 
primasia de aluga* *ima hlri-
cleta mais nova. E isto eles 
não fazem sem gritos nem 
confusão... — M de A. 

C Í D Ü 1 

M!CENA, na quarta-feira 18 do corrente, às 6.30 na Cate-
dral. 

Antecipadamente agradeci m a todos quantos compare-
•.•'•rem n êsse rtto de fé cristã 

AGRADECIMENTO 
José Lucena e família, consternadamente agradecem 

ÍIS condolências nue lhes foram enviadas pelo desapareci-
mento repentino do seu presado irmão NOE' MTCENA 

Aurecilio Mousinho Pereiro 
MISSA DE UP DIA 

A família Mousinho Pereira, convida SCUH parentes e 
nmluos para assistirem à Miftsa de 90P dia oue farão ceie-
i rar no Convento Santo Antonio, às 7 horas do din 20 do 
corrente, em sufrágio da alma de seu inesquecível AUttE-
RTI.IFT MOUSINHO FEREIKA 

Desde Já confcssairt-*e aifradeeidos a quantas compare-
ccrcm a ata üs pisdftds orist&. 

e -
Hlo. 

ARTE DE 
CONFEITAR 
A Sr». Nccy Tinoco avi 

sa que brevemente abri-
rá o esperado Curso de Ar-
te Culinária apresentan-
do variados modelos em 
bolos confeitados. modela-
gem em dote*, figuras es* 
culpida» em IMÉI, ele A 
matrícula, que scH «mi* 
íads* enc^tra-se aberta 
AT. Rio Rranco, tft, fo» 
ne mn 

Em S. J^é de Mipibu, 
Jurante as feMas de N . S. do 
Car^oi os meninos do Sto. 
Ant°^io deram uma nota mui 
10 valiosa ás celebrações. A-
\ »ra, por ocnsiã» da de 
Cristo Rei caber-lhe* 1 

se«sâo da Con-ode 
uíçào part<» impor-
\ r rte no prograít\A artístico, 

Tombem agor^ ê aes al11^03 

o Hino da 
n.in, d»̂  Caixw» Eicon0micii^ 
federais, o qual eslá sendn 
divulgado ás seguivta frirr» 

no^ü emissora, 
tão a S j m de pnrabe^ os 

niaris^*s e aluno 
^credit^d0 ostAbolecimfn 

Io 

E' o quarto mandamen-
to que tantas v©2es repeti-
mos no caiecismo. Gran-
de Lei do Senhor. 

Em nossos pais vemos 
os representantes do 
DGUS junto dê nós, Quan-
to lhes devemos! Não se-
jamos ingratos. Saiba-
mos corresponder com 
amor, dedicação e cari-
nho, tudo quanto recebe-
mos destas criaturas que 
são nossa riqueza, nosso 
rtfaior tesouro neste mun-
do; —- um pai, nossa 
mâe. Só depois que os 

perdermos, avaliamos 
que tesouro nos havia da-
do a Providência. Nâo a-
marquremos os dias pre-
ciosos de nossos pais. 

Deus na Escritura, pro-
mete toda sorte de bên-
çãos e de graças aos fi-
lhos obedientes e dedica-
dos. E toda maldição re-
cai sobre os maus filhos. 
Não é preciso esperar o 
castigo não eternidade 
para os filhos rebeldes, 
Ele vem já nesta vida. A 
história nos trás exemplos 
horríveis. Desgraçado do 
filho que provoca as lá-
grimas e os gemidos de 
seus velhos pais! Ai! da-
queles quo os abando-
nam, e desprezam! 

Ouvi este exemplo. Um 
homem vivia na abun-
dância, rico e feliz. En-
quanto isto seu velho pai 
reduzido a pobreza,e en-
fermo. foi pedir asilo num 
Hospital público. Lá esta-
va atirado num catre, em 

extrema necessidade. 
Mandou pedir ao filho ri-
co que dele se compade-
cesse e lhe enviasse uns 
cobertores para o tempo 
trio. 

O homem ingrato, cha-
ma a um filho e lhe diz: 
"leva dois cobertores ve-
lhos para teu avô reco-
lhido no Hospital"* O me-
nino tudo compreendeu. 
Sentiu a ingratidão do 
pai. Executou a ordem 
paterna, mas voltou com 
um dos cobertores. 

- Menino, por quê vol-
ta com um dos coberto-

res? Não os entregou to-
dos ao avô?! 

— Não, papai, respon-
de o pequeno, guardei 
um deles porque dele ne-
cessito. .. 

— Para quê?. . . 
— Para o senhor, meu 

pa i . , . 
— Que tolice é esta. 

Para que preciso de um 
cobertor imprestável? 

— Um dia meu papai 
há de ter necessidade de 
um cobertor no Hospital, 
e terei êste reservado,,, 
Pode lhe acontecer a 
mesma coisa do que su-
cedeu ao vovô " . , . 

Sim, Deus vinga a hon-
ra e as lágrimas de nos-
sos pais. O que a êles 

íizermos receberemos 
mais tarde a recompensa 
ou o castigo .Disse e re-
pito: Deus não espera a 
outra vida para castigar 
os maus filhos. A puni* 
çao vem Já neste mundo. 
E bênção e graças tam-
bém chovem do céu sô-
bre os filhos dedicados e 
bons. 

Conhecem, aquele outro 
exemplo terrível. Um fi-
lho, certo dia irritado con-
tra o pai disse-lhe insul-
tos pesados e indignados, 
tomou o velho pelos ca-
belos e o arrastou até a 
porta da rua. 

— "Pára, pára aí, des-
graçado filho! ]á fui cas-
tigado bastante. Foi até 
aqui também que eu ar-
rastei meu pai, o teu 
avó ! " . . . 

Honrar pai e mãeí Que 
belo mandamento! Va-
mos cumpri-lo porque de-
le nos virão muitas gra-
ças do céu. Sejamos ale-
gria e consolo de nossos 
pais e que de suas mãos. 
ou melhor de seus cora-
ções. venham sôbre nós 
tôdas as bênçãos do céu 
para nossa vida. 
Mona. Ateâ&lp Brandão 

htàalâ SamiMlt 
A&YO640O 

At. FtortaM IIS 
Fones: t tm — l t t f 

O B C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as màed que vacinem seus íiftioft con-
tra a tuberculose pelo BCO desde o 4.° dia de vida. 
instruções podem ter solicitadas no Instituto de Pro-
teção c Assistência k Infância do Estado. 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

BBMAZEM N A T # T 

Grande* N loquM de Eetira* Molfrp^ee • C p A 
ttmèato eoenpléto de btbftdcn nóclafertrfe é MMÉvèftae-

Veada* groeeo • a vareio. Ka l r iw « M M o . 
AVENIDA RIO M A N C O . MS — TO0OHK I ft 1 • 

«»»VAD MESQUITA LTDJL 
CASA QUE N Ã O T t M C O W C X I D O U S 

Ferraaene, artkyoe euuüárlee e o a t a « d M d » 
— Tudo f i cMMeé f l v i l e n ouaModv t peeço * 

Rua D? ferate. 217. — Fefte 1111 
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Truma n exige prova das intenções pacificasdaURSS 
sueis 
posta daquele pais -
rdtiças porá criação 

S. FRANCISCO, 18 — O 

continuarão a 
enquanto! esperam a res-

Faíharam as espe 

Fre^de^te Truman pronwt* 
ciou importante discurso 
n» Trotro 4a Ópera desta 
cidade, n* qual lançou um 
repto à Rússia a quçde-
mon^trc suas, intenções 
pacificas,. levantando a 
Cortina dc Ferro e unindo-
se aos Estados Unidos na 
prosçrição da bomba atô-
miaa, 

Truman sugeÃu quatro 
formas pelas quais a Rús-
sia poderia dar go mundo 
um* prova ,rçM de aue nâo 
c|eseja>a guerra* Acrescen-
tou que enquanto esperam 
tais provas» os Estados 
tinidos continuariam re-
forçando suas defesas, 

''Não estamo» aumentan-
do o nosso poderio porque 
o desejamos" — disse o 
Presidente — "mas apenas 
porque a política soviética 
nos deixa outra aiternati-
va. . Se a União Soviética 
deseja realmente a paz, 
deve demonstrá-lo» nãu 
com promessas. 

FALHARAM AS 
ESPERANÇAS 

S. FRANCISCO, 18 — No 

PRESIDENTE TRUMAN 

Tealrt» da Opera desta ci-
dade, o presidente Truman 
proferiu seu anunciado 
discurso dando contas da 

ELOGIO AOS SOLDADOS DA 
FEB 

— NOVA IORQUE, 18 — 
Madt-Clark, que foi g gene-
ral comandante do quinto 
exército durante a última 
guerra, elogiou os soldados 
brasileiros que participaram 
na campanha da Italia. Em 
seu livro "Calculated Risk'\ 
que acaba de aer posto à 
vendb Mack Clark explica 
porque os pracinhas não fo-
ram mandados para o front 

logo após a sua chegada, 
conforme desejava, o que os 
alemães estavam ansiosos pu-
ra ataca-los com todo o seu 
poderio, a-lim-dc provar no 
mundo que os norte-america^ 
nos tinham usado os brasilei-
ros como carne de canhao. 
Para evitar isso, os pracinhas 
foram lançados à luta lenta-
mente, e deram bõ:i conl.a do 
recado. 

Denunciadas as atrocidades 
comunistas na Coréia 

LAKE SUCCESS, 18 — De-
mmelas oficiais de testemu^ 
nhas de vista das atrocidades 
praticada^ na Coréia por sol-

Nações Unidas, sr, Trye-
ve Lie, submeteu o relatório 
da Comissão à apreciação á \ 
^ »tmbléia Geral. O doe ir-

ão Extremo sua viagem 
Oriente. 

Disse que não havia ne-
nhum mistério nisso; fòra 
r-onversar com MacArlhur, 
porque nada substitue uma 
conversa pessoal com o co-
mandante I3a zona de ope-
rações. Tinha perguntado 
:». IVVaeArthur sòhre a ma-
neira mah eficiente como 
os Estados Unidos podem 

ajudar as Ilações Unidas 
para manter a paz no Pa-
cífico. Discutiram o pro-
blema do Japão, e a neces-
sidade de controlar quanto 
antes o tratado de paz com 
esse país. 

Textualmente, Truman 
acrescentou: "pela primei-
ra vez na história, as Na-
ções amantes da paz to-
maram armas, i^ob a ban-
deira de uma organização 
internacional, para esma-
gar a agressão Sob essa 
bandeira da ONU, aquelas 
Nações estão vencendo. 

Em seguida, o presidente 
passou a falar da Rússia, 
tlifendo que falharam as 
esperanças de que esta co-
operasse com os outros 
países, na criação dc um 
mundo pacífico. Em vez 
disso, a União Soviética 
persistiu . cm suas táticas 
obfit rucionistas, Mantém 
grandes forças armadas, c 
as Nações livres só têm a 
alternativa de fazer o mes-
mo, para responder a for-
ça pela fôrra Os Estados 
Unidos continuarão au-
mentando suas defesas. 
Mas si a Kussia desejava 
realmente a paz — acres-
centou Truman —> poderá 
demonstrá-lo, unindo-se 
aos esforços das Nações 
Unidas para estabelecer 
um sistema eficaz de segu-
rança coletiva. 

Eleitoral 
Resultados pur ciais das 

apurações do pleito de 3-10-
50, nas 1 \ 2.», 3», 5a, 8», 9.J\ 
U » , 13 a, 15A 1C.*, 19.*, 20», 
21*, 24.», 29*, 30.a e 31,* Zo-
nas Eleitorais» segundo dados 
fornecidos via telegráflca pe-
las respectivas Juntas, sujei-
tos a modificações posterio-
res. 

Presidente da República: 
Getulio Vargas 33.101; Edu-

ardo Gomes 14.462; Cristia-
no Machado 17.462; João 
Mangabeira 6. 

Vice-Presidente: 
João Café Filho 34.392; 

Odilni* Braga 15.49G: Vil.ori-
iio Freire 10.010; Altino Aran-
tes 3.410. 

Senador Suplentes; 
Kerginaldo Cavalcanti 

29.000; Dinarte Mariz 25,585; 
Luiz Lopes Varela 29.233; Gc-
nesio Cabral de Macedo 
21.221. 

Governador: 
Jeronioio Dix-Sept Rosado 

Maia 35.643; Manoel Varela 
|22.201. 

Vice-Governador: 
Silvio Piza Pedrosa 34.23Í); 

Francisco Duarte Filho 24 013. 
Deputados Federais: 
Aliança Democrática: Abe-

lardo Calafange 383; Diocle-
cio Dantas Duarte 3.018; 
Francisco Martins Veras , . . 
1.940; Jeronlmo Dix-huit Ro-
sado Maia 6.6U; João Caíé 
Filho 6.712; José Arnaud ., , 
5,179; Teodorico Bezerra 995; 
Vicente da Mota Neto 4.688; 

Mons Valíredo Guinei 2.304. 
Legenda: 31,830. 

União Popular: José Au-
gusto de Medeiros 3.528; 
Aluizio Alves 4,885; André 
Fernandes 2.959; Djalma 
Aranha Marinho 3.079; 

Enock Garcia 1.440; Claudio-
nor dc Andrade 305; João 
Augusto 2,353; Aderson Dutra 
3.337; Xavier Fernandes ... 
1.597. Legenda: 23.483. 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro: João Gonçalves Passa-
rinho 219; Antonio Arruda 
da Gamara 52; Hermes Fer-
nandes 342. Legenda: 613. 

Deputados Estaduais: 
Aliança Democrática: Dr. 

Abilio Medeiros 111; Dr. 
Adauto Afcevedo 24; Adelmo 
Pignataro 28; Alfredo Santa-
na 253; Alulzio Gonçalves 
Bezerra 13; Antonio Pereira 
Dias 2; Antonio Rodrigues da 
Costa 252; Dr. Antonio Soa-
res Filho 1.068; Clidenor Car-

murães 1.728; José Ncstor de 
Gouveia 30; Dr, Fernando 
Abbott Galvão 573; Miguel 
Rocha Sobrinho 12, Teodori-
co Júlio Freire 189; Roberto 
Pereira Varela 95; Antonio 
Cruz Gouveia 34; Dr. Aldo da 
Fonseca Tinôco 58; Gastào 
Correia da Costa 143; Djalma 
Maranhão 23; Dr. Hélio Dan-
tas 973; Giordano Lucas da 
Costa 24; Paulo Bezerra Sou-
to 101; Esaú Bezerra Marinho 
2; Severino Rodrigues Viana 
47; Dr, José Maciel Luz 22; 
Dr. ornar Fernandes 18; 
Lindalva Alves Taveira 82; 
Manoel da Silva Braga 9; 
Luiz Teixeira Nunes 23; An-
tonio Rodrigues dc Carvalho 
522; Adalberto Bezerra Veras 
4; Getulio de Oliveira Sales 
23. Legenda: 9.576. 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro, Nicodemus da Silveira 
Martins 493; Martinho Ma-
chado 48; Antonio Rodrigues 

deiros de AraúiO 8; Ewerton 
» 

Dantas Cortês 195; Alfredo 
Mesquita Filho 1 091; Arnal-
do Simoneti 501, Abelirio 
Ferreira da Rocha 82; Demc-
trio Viveiros 44. Jacier Tor-
ci uato do Rêgo 1 G.-/Í; lfUton 
Fínto 229; Coom- Cor&lno Le-
mos 186; Itamav Varela do 
Souza 199; JOÉ.J Medeiros Fi-
lho 56; João Batista Monte -
negro 1.552; Heraclio Pires 
Fernandes 495; Sandoval 
Vanderlei 24; Maria Tzabel 
167; Mario Manso 733; Vaüer 
Vanderlei 538; Etnaní Jtfugo c 

1 Legenda: 22.48A 

los dc Andrade 807; dr. Crc- Carvalho 337; Edson Gomes 

i f K i J J C í i n i 
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da Bolivlá 
A pontifícia universidade tem já 

2.000 estuddnles 

'iiore da Coréia do Norte, fo-
ram apresentada s às Nações 
Uni ias pela Comissão Corra -
p,̂ . da ONU, que se enconwa 

loco" observando as con-
uòes em que se encontra u 

pm;nsula. 

Vry vista das informações 
rcc bidas, o Secretário Ger:sl 

dados comunistas do regime mento em questão descreve 
as atrocidades praticada ; 
comra milhaivs dc civis o 
en t ra prisioneiros dc Rucr"'. 
O leiatório menciona a de;í-
toucrta, no dia 30 de selem 
br-., de 1950, dc 40 ou 50 cor-
pos nos campos de exccuçã:» 
cm Seul. Entre esses mortos 
encontravam-se diversos cor-
pos de mulheres e crianças. 

MEDELLIN. 13 «NCi — Ao 
< omp!et.ar, r stc mús, seus 
f|u:unrzi; anoí do vido. a Pon-
í ifícia Universidade Boliva-
riana de Medellín conta já 
t om 2.000 alunos em suas 
vãrius fuculdude se escolas. 

Os fcst.tjos comemorativos 
do novo aniversário inclui-
ram a inauguração de uma 
rica custódia de prata e peT 

dras preciosas d metro de 

f ? * •-tr »J« L_ -J_L' 
•à. 

0 QUE OCORREU N8 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

JAPÃO 
TOQUIO» 12 — O dr. Ko-

laro Tanaka. presidente da 
Córte Suprema do Japão, cx-
decano da faculdade de di-
reito da Universidade Impe-
rial. autor de várias obrai de 
direito e conhecido na Amé-
rica do Sul por séries de con-
ferência® etn 19», preside o 
grupo de Jurtitas japoneses 
que visitam CM EX.UU. cm 
viagem d* observação em ou-
tubro. O dr. Tanak é ca-
tólico militante desde sua 
converafci >ani 1929 

AUSTIULIA 

3YDNCY, 12 - Pela 1* vns 
o govêrno da Austrália no-

meou D. Eris OBrien. bispo 
auxiliar de Sydney, como 
conselheiro da delegação aus-
traliana ante a Assembléia 
geral das N U. pais que foi 
arauto da internacionaliza-
ção de Jerusalém, segundo os 
pedidos do Papa 

ESTADOS UNIDOS 
HOLLYWOOD. 12 Pedro 

de Córdoba. vctrraho do ci-
nema <As Chaves do Reino, 
Adversidade», nascido cm 
Nova Iorque de pai cubano r 
mãe francesa, católico, prá-
tico e benemérito cooperador 
de múltiplas tarefas da A C 
t o Teatro de tamilia* faleceu 
thi sua casa em Hollywood, 

altura. 6 quilos de peso, 33 
diamantes, 24 pérolas, 5 es-
meraldas. 2 ametistas, 1 to-
pázio, 1 água marinha c umn 
turmalina» para o templo 
de Nossa Senhora do Santís-
simo Sacramento, que csü 
sendo construído nos terre-
nos da cidade universitária 
boliviana. 

Várias radiodifusoras, en-
tre as quais a Rádio Boliva-
riana, propriedade da Uni-

vcr.MÜade, transmitiram du~ 

L'ante a semana do aniversá-

rio programas culturais e in-

formações sobre os fins do 
instituto, seus planos de ex-

pansão e construção de novos 

edifícios para as faculdade.- e 

Mias scccões. 

Fato significativo do pres-
t .^io da PUB no pais foram 
as coletas decretadas em seu 
Lvneficio pelo arcebispo dc 

(Con^lue na 4 p a g i n 3 ) 

so Bezerra de Melo 831: Dr 
Francisco Teodulo Avelino 
^03; Francisco Bilac 1.158: 
Francisco Dantas Guedes 4; 
Hclio Galvão 51; Isa Couti-
nho Fernandes 25; Israel Nu-
nes 63; Itamar*Bolshou Go-
mes 59; Ten. João Jonatas 
Luciano 131; Joaquim Alves 
^o Câmara 539; Jorge Cala-
fange 31; José Gonçalves 413: 
José Gurgel Ferreira Pinto 
33; José Fabricío 62; Lauro 
Arruda Camara 2,312; Luiz 
Patriota 88; Manoel César 
de Araújo 613; Dr. Manoel 
Veras Saldanha 1,231; Dr. 
Mario Negocio 920; Dr. Ne-
mezio Palmeira Lemos 399; 
Olavo Lacerda Montenegro 
1,150; Onofre Soares Júnior 
95; Osni Valmir Freitas 397; 
Dr. Pedro Soares de Amo-
rim 1.145; Raimundo Nunes 
1.197: Dr Raul da Franca 

i 
! Alencar 1.335; Romildo Fer-
jnandes Gurgel 159; Dr. Ser-
'ttio Guedes 112; Antonio Pin-
to dc Medeiros 230; Dr. Túlio 
Fernandes 22; Dr Wilson 
Dantas 268. Legenda: 13.334. 

Partido Social Progressis-
ta; Dr Abelardo Calafange 
152; Dr. Ezequiel Fonseca .. 
1.392; Dr Sebastião Maltez 
] .548; Francisco Solon Sobri-
nho 562; Dr. José Thiers Di-
niz Rocha 329; Olavo João 
Galvão 205; Sebastião Gomes 

Noticias Relampago 

com o devocionario nas màos, 
enquanto preparava os 
mentários para a Missa que 
descrevia pelo rádio todos os 
domingos do templo da Ima-
culada Conceição em Los An* 
rocies 

MÉXICO 
CIDADE DO MÉXICO. 10 

- O Exmo. Mons Guillcrmo 
Piani. visitador apostólico da 
Santa Sé no México, presidirá 
a 29 deste mês as cerimônias 
de ereção da nova diocese 
de TolUea, cujo território c-
cl es ias tico foi retirado da ar-
quidiocese do México e que 
contará com umas 80 paró-
quias 

1 - A Espanha e especial-
mente as Baleares, onde nas-
ceu frei Junípero Serra, re-

co. ceberam com júbilo a noticia 
da chegada a Nápoles de co-
piosa documentação — 7 000 
documentos com quase uma 
tonelada de peso para adi-
antar a causa da beatifica-
ção do fundador das missões 
da Califórnia» 

2 - Muütafá El Nahas Pa-
primeiro ' ministro do 

Egito, foi recebido em audi-
ência especial em Castelgan-
dolfo por Sua Santidade o 
Papa Pio XII . 

3 O New York Times", 
em um editorial baseado em 
fatos, comenta e compara os 
registfofi das nações ocideiv 

tais na Asia e os da União 
Soviética, mostrando o mo-

* 

demo poder expansionista da 
União Soviética. 

4 - A direção de espetácu-
los públicos proibiu em todo 
o território argentino, a a-
prcsentaçào de filmes da ca-
sa Artlmo Pictures por sua 
tendência francamente pró-
soviétic^ 

5 Roger Poix, trabalha-
dor da cidade nortista fran-
cesa de Amicns. fez a pé sua 
peregrinação do Arto Santo a 
Roma, percorrendo 1240 qui-
lômetros em 59 dias. Há dois 
anos fizera outra peregrina-
ção a pé de sua cidade a 
Lourdes e percorrera 992 qui-
lômetros. 

da C tmara 396; Carlos Ser-
rano 81; Dr. Vicente Souza 
31; Antonio Albercy do Me-
deiros 142; Ramiro Pereira I 
da Sijva 661; Cícero Mendon-
ça 46: João Guedes Alcofo-
rado 9; Dr. João Batista Le-
andro 65; João Fclinto Irmão 
53; Carlos Holanda Caval-
canti 25; Antonio Lucas de 
Lima 181: Luiz dc Castro 
Cortei 2; Joaquim Siqueira 
16; Dr. Jonas de Oliveira! 
Leite 35. Legenda4 2.621. 

União popular: Jo^o da 
Matha Paiva 351; Antônio 
Pereira de Macedo 137: Josc 
Xavier da Cunha 1,495; José 
Fernandes de Melo 53; Moa-
cir Torres Duarte 201; Agos-
tinho Santiago 14; Milton Ri-
beiro Dantas 362; Mariano 
Coelho 2.222; José Cortês Pe-
reira 219; Agenor Lima 82; 
Vicente do Rego Filho 41; 
Odorico Ferreira de Souza 34; 
Silvino Lamartinc de Tarias 
219; Joaquim Alves cia filva 
G55; Lindolfo Gome- v idal 
51; Eider Ribeiro Dantas 355: 
Antonio Martins Veras 945; 
José Bonifácio de Carvalho 
16. Scrvulo Pereira 9?.8: Ed-
mundo Dantas Gur^cJ 

Partido de Representação 
Popular; Ananias Oeraldlno 
Pereira 4; Aníbal UeJic da 
silva 2; Antonio Azevedo 
Guerra 3; Antonio Franeteco 
de Albuquerque 28; Antonio 
Quintino Filho 33; Cândido 
de Oliveira Filho 11; Carlos 
Gondim 56; Clovis Travassos 
Sarinho 47; Genesio Pitanga 
Sobrinho 4; Geraldo Magela 
dc Andrade â7; Hugoliw dc 
Oliveira 143; José Augusto 

"Rodrigues 133; José Canuto 
1; Luiz Gonzaga dc Siqueira 
1; Manoel Gcfiesto Cor tese 
Gomes 45; Manoel RodMgue$ 
de Melo 39: Renato Barbosa 
69; Rubens Massud 6; Urba-
no Batista Brandão 172;. Vir-

f • .... 
diano Ferreira de Andrade 1; 
João Urbano Araújo 12, Le-

ipenda: 843. 

| o MAIS tIMIDO a KUMtUffi | 
IIOMEM D« NEQOCIOC GA- } 

! NRARV A imUk à' ftftlffP* | 
j Qt'í ron O sitr i»o- | 
j *»fc AJUtiNciAbd. è nk fa ' 
I nOVÜKO FATAL » « D l W ' 
psicoLooxcAê - /om wa-1 
NAMAKER t 
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N o s p a i s e s d c í 

" c o r t i r i á d ê 

í e r r o 
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NOVA IOR^UÈ, lô — O 
. • t - m l 

New York Herald-Tribune" 
está publicando uma soric 
de artigos escritos por Éríc í* 

Waldmãnn, alemão de nasci-
mento e residente nos Esta-
dos Unidos, que, secretaihèn-
te, visitou a Zona Russa de 

Valdcmar de Souza Verei? 53: jDerlim. 
José Torquato dc Fipucreõo; Waldman , apresentando dm 
590: Raimundo Sonres dr j relato sõbre sua viagem, «les-
Souzii 752; C.iiios Bo;*fres descreve as vicissitudes do fK>vo 

I 
Medeiros 1.410. Stoernel de'alemão sob o Jujto vermelho 

Moreira 223; Dr. Je.sse Fcr-|Brito 104; G^nesio Cabral de onde o medo e a propa^àndA 
Mu cedo 2 185. Jo\o Fernan- comunista estão em toda par-
ílcs de Molo 1.071 Pedro M n - ' i e . 

nmdcs Café 117; Dr Mario 
Nobreza 308; João Noto Gui-

0 QBE 
* 

NO 
•{jí 

Ndtfeiaril» da Asapietl 
RIO. 18 — O sr Cristiano 

Machado lançará à Nação 
ainda esta semana um ma-
nifesto que será possivelmen-
te lido da Tribuna Câma-
ra pelo mesmo. Vasado em 
termos de maior clcvaçao faz 
no documento em aprèço 
uma crítica ao desenvolvi 
mehto da propaganda dos a-
taques rudes que houve de 
receber dos seus primeiros 
patrono* que recorreram a 
todo* os expedientes possí-
vel* para diminui-lo no con-
ceito do eleitorado e não dei-
xará ocupar-se com a mesma 
elevação da chamada traição 
dos mineiros. Terá também 

uma referência especial aos 
novos caminhos que a políti-
ca toma e externará R espe-
rança dc que só o bem do 
Brasil será o lema tios gover-
nantes e governados 

VAI SEft APRECIADO 
RIO, 18 — O ajrravo de Ins-

trumento interposto ao í^i-
premo Tribunal Federal pe*o 
advogado Álvaro Linía Vale 
contra a decisão do TSE que 
registrou a candidatura Ge-
túlio Vargas deveria ser jul-
gado pela primeira turma 
daquele Tribunal. Entretan-
to» envolvendo matéria cons-
titucional deverá ser apre-
ciada pelo Tribunal plen 

numa de sUas se&sfa^ ha 
próxima semana O reiatoç 
do processo é o Ministro Jos< 
Linhares 

Noticiário da ftadlffpro* 

PARATIS. 18 — O avião 
ABM-SNC-2I6, de proprieda^ 
<'c do sr. Ademar dc Bfcrros. 

.-o decolar no campo desta 
r idade e devido â ttfti d ria-
ramo no cabo da bftfhbá re-
sultou inclinar uma da* anas, 
batendo na plsto e Indo cair 
no mangue um pouco adiante 
do aeroporto 

O aparelho ficou aérlálnéfí-
tc avariado, ma* cís tripulan-
tes nada sofreram 



MCPJU I % OKBéim- W M t e ^ J f j i é ÇMrtn 4* W» 

CENTRO DE IMPRENSA S A 
Ml* — i u Ur 9mr*m> KM 

NATAL 
Frnltf#nt« * O. M8UA UMA 

C«Nttte l i t t . — YOUNUO l O í k N f J N O 

A OfHDEM 
VKIVtrviwo 

tovt-ul» <1*«4V 

ur*'*» - OfKI 

Ano ,. .. 

t ^ rtftfli 

i M i i i f D k t i 

>4 » « * T * 4 

u n 

OM 110,00 
Tu.Üi 

VWDA 
jQutuero <Jfi dl» 
•dlvft" auplmaeuto . . . . . , * 

«iru«4A ... «... i.. 
fDBUcávon 

MaMkw — lervlpi ttportítMi — 
Mibcti m GtorAiMl* 

1.00 
uê 

A. t 
Pi> RIO Seftftdtv D«HtmA. 40-3.» «"Sâ* — 
8 PAULO Dlroçfto Raul OMfeiwar — Rua fUlp* tf* 

OilTetrt, II-£.« andar I&-S71 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O Coração dc Jesus é nm Abismo ínsondável de 
tôdas as virtudes e fonte de santidade. — S. ABttAN-
CHES. 

ORIENTANDO 
O cabelo oleoso suja-se mais facilmente do que o 

cabelo sêco AçumuIando~$e no couro cabeludo» a su-
jeira pode trazer Incômodos e até conseqüências noci-
vas à saúde do eabclo. — Procure manter o cabelo 
sempre limpo, lavando-o freqüentemente com á^ua e 

^sabão. — (SNES). 
• 1* ü 

B PAZ^M ANOS HOJE: 
A n o t a do d í c 

Saudação 
OTTO 

' ' F r a n c a m e n t e 

A l a r m a n t e s ' ' 

A Rússia S^viEÜ^a 
r.ov-B.e Virar, c i e n t e ^laníiD 
<Ía com a onda de &nU comu 

K 2 & q u e fttaCQU G*' paA: 
&âtelites -do L ^ e da 

de accr^o Ccjrx o sr. 
Roscoe DrÊftftcivJ, tjic e de 
informares do Pl^iu- M^r_ 
•hnll na F/^opa antigo cor-
fcsp&ndente chefe do Chils-

tirtti Science Monitor nja 
Europa. "Chegou o in°mf» 
to rfc neuLtalisar com süces 

o iniciativa da prepagan 
•ia Ltraz da coriir.a efe ferro11 

^ro^ce^tO»": " O i comunis 
ir^ perderam^ slém da Iu-

<_."]'• via e a Coréia Ncr 
ir. eni dô s anes, dvj^s guçr 
r?r> ora 12 me<?e£: na G'ec a 
*> Coréia. A vitoria <Ai\$ 
N^c^s U- i -- - .•' • 
de^rminou gr-r, .]-

prestigio da Rus A s i a 

e na Europa, Of comuns 
fcs perderem t^ "a:- as tlei— 
çe'">s i'e?lí/.íida5 na Europa 
Ocidente], desc!e a aplicação 
do Plano M?rshtU." j 

O* comunistas estão ncr- j 
V°soe, ass>astados, quasi em ! 

pânico" tíisSe Drumond, f a - 1 
lando num comício Cru j 
7nd|i da Liberdade, ; 

I 
uOs colunistas sempre ; 

temeram a troca de in > 
íormaçòe« entre a Rus ? 
fim ica e p ra u11-
do livre. Mas hoje, eles tc~ 
n.t-m que o m -̂nor vislvim- j 
bre de yeídade chegue ao ' 
c^nhecitncnto cia3 popula» ; 
çõe« díi Europa OricntaJ. ! 
Quando :sso accn^ce, eles 
4iT»t«p5çm uma verdadeira 1 

de menfiras fanta5 
tlcte de propaganda" aere^ ; 
c*tttou e]^, Como iluíti*?- • 
r j o és gua déclaraçõe», ci | 
ton Drumond a histérica rca í 
çâo ^O* comunistas merda ! 
gpns de e^erança « b°a vor i 1 

i* rV enviadas através da cf>r 
de íctro por ba^e? do 

b^^qu^dfw dç£preníldns > 
"m avião que Sc^ve de F^i 

ra ambulrnte do pl^rio 
M^rshall^ e que vem sçnd" 
t-xibiá^ «a Europ*. 

Senhoras 
Nat-rcia Maranhão espe 

'a do sr, Ângelo Persoa. 
do Departamento ^ 

- N"nes ds- 0'iv 
do s^, Ei -

dt Qlivoira, con^rci: .-
e*^ MoTscrô. 

Scnhorlnhas 
ívrn^-ka Antunes Fartado 

do Raimundo- J i 
iá MeCdo e d^na N a . ' 

ré Aniunc- F-rt-^O. 

Foram as seguintes as palavras que dirigimop,a 
sua exciu. d. Antonio Campeio, bispo auxiliar de 

Ci i ' 
Uiorci: , . • 

podiam os coopc-radores salssianos a^xar 
qu^ -.achasse oor nosso moio um filho do São Jouo 
Dt/v-o elovadã à honra do Episcopado, ssm 
munhar^he todo o respeito o admiração devh 
dr- a um Pastor, ao mesmo tornpo que tormular os 
vol'3fi sln-j-sros para que o Divi:,o Kspíiito San-
•o o encí a do giar;as o s^u ra^or^io. 

tsta a raiião, exmo. cr, d . Aritoino Camre.o, 
cl- nos encontrarmos com a pa lavra honrando em 
V.T/cia, toda a hierarquia da Iyroja Caíoiica Apos-
tólica Romana. 

E' quo o Bispo, unido ao Papa constituo, na ver-
dade, o "cento da unidade da Igreja" e ai daque-
les católicos que não escutam mais a palavra do 
coú Bispo. Forque, então, perderam^o que há de 
mais imprescindível no cristão, quo ó o sentido do 
comunidade o nao o esteril individualicmo, fonte de todos os desvies. ^ 

Náo há, com efoito, cristianismo individual, Nos 
todos p.omos membros áu granize Ccrt-o da Igreja, 
ríiie t^m no Papa, para a I^Teja Univor v.rl, e no 
y.o, p'.;ra c^dcí dioccse, o c^níro do a íente 
do ma^ís^^ric, do ministério e da ^Hcacão. 

momhro, dizia Pascal, ó não tor vida, fíêr 
o movimento, r>cnão pelo espírito do corpo e para 
c corpo . 

rec, SMfici?ntem"^ne rropon-
so? r: de-nr-^trar, em HÔ POP dia^, ê^-r1 do 
tt^idado? Inf^lizm^ate, não é comum, pelo menos 
tor.to auante sc-xia d-̂  esperar. Quando tudo vai se-
Curdo of; nessos desejos, então o Bispo tem razão. 
L.fa? o nco GCTuem os nor.?:" d^se-
io^ iniivídua^, nest^ COÍ:O — rfianta-j — 
prorairamns para nâo ouvir a ^02. ao? 
rr.nfe.F, o \r cÂ r-n̂ . vc^.os. rr^o saímos ca lar/Ao, 
como r ã : uma ÍI'-:-rarquia. 

Tudo isto roeulte' da íaVa d-3 r-c-u^co, 
dum catolicismo f^ntimentah tão comum,- quando 
pm-cisamos formar conscicr.cias retas, vontade* ílr-
mop, int^lirroncias esclarecidas, enfim, católicos im-
proçyrados do da ortodoxia, que realizem, em 
teda a plenitude, o sentir© cum Ecclesia. 

àqui nós vemos a grande missão doe Bispos, 
que espalhados pelo mundo, ordenando novos sa-

- coiÜcMes, ensinando, orientando, tudo fazem paia a 
dílataçuo crescente da vida cristã. 

Mesmo quando, em face da crise de iíacerdqtes, 
em número bastante inferior às necessidades, apela 
a Igreja hoje mais do que nunca, para o apostolado 
dos leigos, ainda aqui nós vemos como tudo depen-
de do Bispe. 

Do iate, quo é a Ação Católica, senão um ne-
gócio de leigos mandatariog da Hierarquia? Somen-
te por uma adesão perfeita e dócil à Hierarquia é 
que pode o militante da Ação Católica desempe-
nhar o seu,papel importantíssimo para nossos dias, 

Não sqmos católicos, na verdadeira acepção da 
palavra, por consequirte, nem fazemos Ação Ca-
tólica, quando nos colocamos separados do Eispo, 
divergindo das diretivas da hierarquia, assim como 
ao membro de um corpo ou ao qalho duma arvore, 
não © possível mover-se, írutificar, sem a sua adesão 
ao corpo ou à planta. ' 

Braços da hierarquia, devemos, assim, a mais 
estrita cbrrâicncia aon cesses pa^ore^ bom hrr.í io-
dos daquela advert i :c ia .do Nc^r^j íí^iVor Jo/us 
Cristo, que foi feita para teàoc o . tempos: 

"Quem vos ouve, a rr.tm OJ^ ; rLv "̂ Ú V-;'-- des-
preza, a mim despreza". 

Ke^rio. d . Antonio Campeio: 
O - eooperaderos Bal-sianos, ímfcuidos daquela 

profundo espírito de serviço e apostolado, crue-
rem, n^ste:momento, apresentar a V.Excia, os seus 
cumprimentos mais respeitosos e patentear a ale-
qria, de que se acham possuídos, vendo que, ao 
lado daquele outre nobre salesíano, d . Aquino Cor-
roía. cuia palavra eloqüente todo o Brasil conhéc© 
9 admira, também um secundo filho de d. Bosco, 
saiu do Ceará em marcha pCra o Oeste, a busca 
não daquelas «emas, que arrastaram cr. entrada-- o 
a;1 bandeiras, outróra, per em de cci:^ rn^site ma!" 
tjrGcicsa, de almas feitas para a vida eterna, aque-
las almas que eram a maior sedo do grande funJa-

• 
Dai-me almas e ficai com o resto, também dirá 

V.ExcIa., como discípulo de D- Bosçô. 

Colaboração 

í 1 

O$ jornais le^os tèm j | 
«ípu apoio diário, com | j 
a compra de um ex^m- j j 
pLir. E como é que vo- | | 
co nâo Aiuda o diário j j 
catiMico. Ou acha que | j 
nós podemos viver sem j [ 
ú apoio dos que presi- j / 
^üiti njüUcír-ror-? j/ 

'Reportagens do Uruguai 
IO Arcebispo de Moníevideu de 
! fende a Liberdade de ensino 

SEXTA-FEIRA E DIA TREZE 
MONS. ASC.lSli) BHANDAO 

Há uma desconfiança «upersticiosa e rldieula 00a 1 
ta-feira e com o número 13. £ é universal a crendice o 
número fatídico assusta. Ha hotéis que suprimiram ò quar-
to 13. Do 12 passam ao 14.. Hú gente que dia 13 não via. 
ja, não se assenta à mesa cora treze pessoas, náo admite és* 
:e número em suas conta se negócios. Há horror com • l v 
\iío sei porque... Náo encontro a razão disto nem por sim* 
boUsmo nem por algum acontecimento famoso, enfim» é uma 
.lestas tol ice que surgem e váo atravessando gerações sem 
que S- saiba como, nem porque. Mistérios da idiotice hu-
mana... Nossa S«nhora em Fátima quis desmentir a des-
graça do número detestado. Apareceu cinco vezes aos pas-
torinhos» e cada dia 13 do tr ês. Consagrou o número e ter-
minou as aparições no dia 13 de Outubro com o famoso mi* 
lagre do sol» arrebatando as multidões e se revelando a RaU 
nha do Santissimo Rosário. 

Feliz 13 que nos trouxe tantas bênçãos do céu p<»ia5 
mãos de Maria! 

Deixem-se de tolices. Vi th o cristão bem com Deus e sua 
consciência» e não ha de recear o azar ou desgraça dc nú-
meros de dias « horaa. Agosto, dia 13, sexta-feira» podem 
ser dias c horas d*7 felicidade e da paz» e vcrdrtdríra sorte, 
Fm Açosto evitnttvst? tjií̂ spíí»?; e ne^óHos, e os casamentos 
íir^m toldos adiados. One luirror, nm ca,samcnto em Agos-
to! para um supersticiís;) serin tima desgraça... Fois fiqueis 
trtnqullos. Hu prnp(iri;t para desahusar a um cas.il supers-

1 úvioso o seguinte: — Um casamento em rno bissexto. rt;rja 
| RPYtn-feira, mês d.* Ap.oslo, às Io' horas, cr-rn 13 pessoa^ 
, < apela do cemitério. E depois uni banquete de 13 talher^, 
í Veriam que felieidade depcisí 
j Não se assustem tanto com o pobre 13. O tuimero pouci> 
| importa. O <jue importa, sim? é a boa consciência, a alma 
j na graça de Deus, evitar o pecado, Do pecado c do escân-
I dalo, de tanta maldade que provoca a justiça dc Deus o 
j pode ameacnr o mttrvTo, dhtn ninguém tem mí-do, Come-
j íem-so horrores o crimes e ninguém Ke abala com mèdo «In 
j castigo do o-̂ u. Acredita,m os supçríticíosos num pobre 
i mero i l , iIí* Acosto toííi ri7art vivem as.symbj'*''>s 
i com as t<ílií<"- Ci* dí/i.í e 3»orr.s e 3uj.r«vros axiaTOs, 
I (am feitieviro1? e ^envro*; r*píi"itns. ^ não deitam o 
j qufí do Pensamento ou Almanaque da Falta dc Pen^amf 
I to Isto sim. é que dá verdadeiro arar, porque é o pecado 
j que tanto ofende a Deus, a superstição ridícula e pagã 
j Estas modas indecentes, êstes costumes depravados e 
] escandalosos, foi disto «lie Nossa Senhora se queixou tm 
• La Sallete» cm Fátima c em tantas revelações impressfo-
i nantes em que se vê quanto o pecado ofende a Deus e pede 

a jusíica do céu. Deixem desta tolice de números e dias de 
i nzar. Vivam tranqüilos porque a Divina Frovldêneia rí?a 
| por nós, O tal Senhor Destino, dos fatalistas, o Senhor Azar 

dos supersticiosos, não passam de espantalhos de tolos su-
persticiosos, Entretanto, como o número dos bofays é In-
finito, triunfa o número 13. 

MONTEVIDEU (NC) — -:af^licos desta captai, o ar-
Uiantc l\q níais 12.000 í;çbÍ3jpO Ex— 
lur-Oc diís Cî ô DS o colégios ;rlf»ntis3Ííno Dom A^oi l io 

• * Não ó irnis revidado pa- jqi?c se observa nos diverso* 
ra ninçuem. terra na- , bairros, 6 a que está mero 

t 

y 

Mari, B ^ f e i l . ^ u^a bri j CASOS & COISAS 
; "íh'anfe áef^sa da Izbord3de • J : 
; ensino, 
j "No V-S° da libc-rdpdf?, a 
1 escola católica não o W c r ! t a l o n f i e ' d i z o r " s e a ^ ^ ! C t l i d o m c l h o r acolhida por 
' Irtar contra ' ' i a d c v i d a e s f A a s f i x I a t l t e 0 P- r t f > d o s fornecedores de lei* 

j mercado, a mercearia, as lo-, te. A coisa não é tão ruim 
jas, tudo enfim rjuc diz r^s- ;como se pensa. O preço de 

j Deito à manutenção do dda- 1 copo é variavel, entre um a 
1 dão, aprescnta-sc. hoje cm | dois cruzeiros, não podendo o 
dia, como verdadeiro espan- , freguês reclamar se tiver de 
talho à bolsa do povo, tama- beber mais espuma do que 
nha é a alta nos preços. Os líquido. E tem outra cláusu-
cru/eiros perdem, diarlamen- ia: náo se pode colocar ln-
te, o seu valor aquisitivo, pá- j grediente que evite Juntar es-
recendo que vamos marchan- puma... 

| nir^ucm. 
. ninguém'^ dî sc o prelado, 
j Os co]egio? catolfoos e 05 ! 
! pais dos es^ud^^tes 

re^nid^S e m -frcnte feo monu 
mento do general Jcs^ Arti 
gas, precursor da mdependçn 
<*iô urugua!a, para tributar» 
lhe um» h°menagem por oca 
fião do centenário de sua mor 
te. 

" O "fcotegios católicos não 
do para uma situação caóti-
ca, como aquela que ee aba-

podian\ faltar 3 e*ta homçna | t e u g ô b r ç a V e l h a C h l n a # 

gem porqu- o e n s in0 particU | p o r ^ n á o t e r A m a i o r 

lar í um autentico sinal da 
liberdade e cte 

O singular comércio, cujo 
lado pitoresco ninguém p<> 
derá desconhecer, pois até 
nos dá uma Idéia da Holanda, 

tem 

, percussão afirmamos que o onde, segundo se diz, o povo 

estff ir n d l ^ f T " ^ ^ ^ n ° V ° a U m e n t o < ! b e b e m a i s l e i t e d o ^ que ^jirma aos reit^s o , M a S j a q u i f n ã o desejamos (sendo que aqui é justamci 
hcmemt 03 qua s constituem 

H uera apenas repetir aquilo que to^jo contrário: bebemos mai 

tZT " tf T ÍdCÍaS td0a 3á sabem^ Nâ0- A d0 we ) 
ti^as explcou 0 aroe- l i r á m a l s adiante, para foca- \ Xreguesia forte, sendo em 

bisn® em soa aiocucüo ii, , * . 
J Justamente um dos as- \ muitos casos o número 

Be bem quo no Uruguai p e c t Q S i n t e r e s s a n t e s q u e n t u . j y a c a s l e U e i r a s l n S u n c i i ? n t í ? 

i e x l 5 t i í T l i b c r c ' " d c c t í s i n o ' Cimente se observa nn c id^e, 'para atender a todos os 
1 p a r I ^ l [ ' r W C ^ ^ ^ t como conscquância dc*sa ma- ; procuram tomar o íeu con> 
j snti cato lés tfm proposto, " J o r a ç â o n o p r e ç o d p n h o ÜQ 

i nestes olM îCS rr< socT r odiàíis 
v.. 

*pc «ia vaca"» Qaen 
Iqiie se convencionou chamar ;pódef toma muitos copos r.'i 

mw WMm 
——1 I Â 

A 
Assim como dê nada vale a corda sem o 

caçamba, também nao adianta haver eletríddodo 
sem rede de distribuição. E essa rede ectá aj^trn-
da cada vez mais ca*o f devido à alta dos mate-
riais* e da mão d « obra. 

* 

! que ontravani direito, cu , ífr ! . íc.te... ;sentir leite no estômago; 
1 mo a Qfi gravar com impoa* , _ } 

B 1 Em conversa com um pro- quem não pode conforma-.-;: 
| toe jrofcgios ca^licos. | p r i e t á r i 0 de vacaria, ficamos 'cm sujar os lábios de espim^ 

E camo os inimigos d^ c i e n t ç s d e q u e a s l t u a ç ã 0 é\ D e m a n h ã e â tardlnharr 
i católica dizem Que í . . . _ I 
í , " seria para os que t£m estabu- 'mos duas ou mais vacas pr -
; í.OJrwia as consciências, enfra t J J J.íll , 

lot aada as dificuldades de,radas em qualquer esquir.^, 
fiuecc a v°ntade, intimida o . ' 
1 . ttodas as ordens que se ante- 'amarradas ao poste, c uri 
eôniuto e entorpece a& niciali 1 _ , . t „ | 

r r poem ao comércio do leite er»-'grupo dc gente à espera o 
tre nós. A falta de pastagem, copinho de leite quente. " 
dos catnpcí próprios para a . tirador coloca o recipl^r m 

íolrp. c3̂  rr^o, a contrn 

Mais de 60 Vo dos investimentos de capita! feitos 
por uma companhia de eletricidade, destinam-se ã i 
instalações de transmissão f* de distribuição de energia 
elétrica. Mas, além desses grandes capitais iniciais, 
somos consideráveis são despendida! diáriamente na 
operação do serviço. 

0 , 

s ^ . * - ^ J ' 

VPS ^c progresso, B^r 
bicri replicou: 

d^stee d̂ igtçs timid^i 
o entorpecidos £0-
pu)o exemplar dc urna e^oln 
católica, o percurw da Repu 

\)cr 1 cli:'tanro úo übrv dc 

blicat Art^as^V 

FARMACIA DE 
PLANTAO 

HOJE 
FARMACTA MATA, na Cidade 

FA&MACtA DtTRA, s » Ei* 
beira 

^ / / • ^ v-,-, -O.' 
I ckH <1 dbMWtli ttni|Wi m 

* Uno 
ew JP59 f 

f ^ í e í o 

ovmênto d* J 
uma 

C' * 

" d * d. 4,-uibu. 

i rr 
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CIA. FOngA £ LUZ WUHDESi E DO BRASIL 
Av Tavares de Ura 152 — Natal 

c m n i 
A • 

3.5 uxrçn?, de nini, c faz jorvar o kiíc ' . 
boiii empregados, e, além do íino, a-fím-dc logo encher • 
maíff, a alta escandalosa e copo, Feito isto, recebe mai? 
constante do farelo e da tór- ; de um cruzeiro, e assim su 
ta do algodão, tudo ]unto cessivamente Como se v^ 

i 
I Observou, a seguir, o pne„ concorre para desanimar os negócio nfco é dos piores. • 

Ítido os Eítados livrea do proprietários de vacariam em parece que o seu desenvolvi 
munjo repudiam tod0 totaüta Natal, Em tal emergência, mento tende a intensificar 

; nsmo e reconhecem » respei adiantou^nos o nosso entre- se. Também pudera!... 
í tarn o» direito» dos pa;s ** vistado, o dono de rstAbulo | O hatalense e«tá na iml-
j educ"sêo do5 filhos, iŝ o é* tem de tomnr uma dessas so- nêncla de ficar sujeito ao M -
j n liberdade de enMnO; e que luçôesr acabar com o negó- te que vem do interior, na 
j nas democrata* bem orjp.ni- cio; retirar o pado para o in- maior parte desnatado, < 
«das ° Kstarlo não rcronhe terlor 011, como estA aconte- aqui chegando depois das 8 
cr dircitn c o m o um privi cendo a mlúdc. espalhar as horas. Os pfopriêtáfioi dc 
Upio, n< m muito menoe o vvn vacas pelas ruas da cidade, estãbuloa, Já que ü&o podem 
dr «o» pais «o de um a-fim*dc vender copoi de lei-; forçar «m» baâim ne ptepo do 
duplo onus (quando, além dCs te ao pé do animal, como ee farelo, ou de outra rafáo pa-
g o s t o s qu« pagam, tôm que ,faz nos estãbuloa. jra o gado, encontraram esta 

(Conclue na 4 . » pagin » ) I M a última «olaçto, pel^l (C«nck* 4 * p ^ » ) 



£ ORDEM —̂ Qoû t-felr*, lê 4e Outubro de IOM fTT" t V K C . U U M o m » 

batalha entre alvi-negros , a 
Uma p«to)a das mais interessantes, disputarão Santa Cruz e ABC — jpERDIDOS E 
O prelio será em homenagem a J oãozinho, que vai dirigir o encon-) ACHADOS 
J tro — Quadro s prováveis 

tricolores 
S « á logo mais a noite, no 

«-áíadie Juvenal Lamartine, 
-Tfpu^ada a anunciada peleja 
amistosa, entre 0S c^ju^tos 
tv> Santa Cruz e do ABC, 
contenda eifta, que marcar* a 
^ped ida dos campos n^talen 

Pec t-.sc a quí*m encontrou 
volta de praia com uma 

VLS, cio pupular JoãOzinho, ^ão abcedis*^ € sanUcri:- e lcmbr^m-we de que vão S.'Td&lha de Filha dr Maria, 
gntigo defensor destes doig 
grandes quadro» da cidade e 

penses, soiá das mai» jnte. 1 a eajr.po. para a disputa do • perdida entr^ u K i u Branc<> 
^ssiintes, porquanto, numa ^ü prelio de futebol,' QUtf j * a OU"t0 Mc*™, u 'intvu 

atualmente fazendo parte oo j incidência da» mais aceniua ^rã assistida pOr u'm pybliço entregar á Rua Prirccza 
rjuadro do árbitros do nossa ] Jas, col0cará frente a frente, j pagou çan> o seu iflgres : ^zabel, 683 que será b^m gra 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC 

SRS. INDUSTRIAIS 
^ SRS. AGRICULTORES 

JI CHEGARAM OS AFAMADOS 

MOTORES DIESEL ALEMAES 
jf* 

f>itidadtfT j justamente, a» duas equip°-s 

A peleja que h°jje trava- ^elhor colocada^ no certame 

" " { ̂ e 50. O tricolor» é o lider do 
certame, seguido de perto 
pelo ^lvi negro, -Ademais, 

o interesse dt> publico 
! peta parida de hoje, • por-, 

* o, p°rqu® idesejava presen- í lif içada . 
ciar um espetáculo <*<> cava- — 
Jheirismo e deSportividad<? . G R A Ç A S 

A peleja desta nojte, lerà a j Agradeço de joelhos a N . 
arbitragem de Joã<*inho q^e i g d o perpetuo S^orro, 2 

,'Iest? forma ? fará as suas de* 
« 

pedidas do nosso public0. As 
| quanto, est* apenas yma j Equipes q-uç hoje entrarão em 
, vez defrontaram os' dois !. i-oiifronto^ deverão apre. 
i bravos adversários, cabendo {sentar assim constituídas: 
! * vit<>i'in a j tricolor pç • " 
! ' 

j Ui contagem mínima. 'Hojr, j 
! as abcddista£ vao procurar-

I g^Çiís alcançadas com pre -
- rne^sa de publicar, 

Luiz Trindade Costa, 
Natal 17 de Outubro dc 

v.m. 

ABC- Brasil; Toré e Pau 
Pageu — Ar lindo e Dico; 

Gon^ga Jorginho — Tan 
<7er' — Albano - Tico. 

Associação Potiguar de Estudantes 
Programa das festividades come-
morativas à passagem do 1.° ani-

versário de fundação 

| Urar uma desforra,^cnquantp 
: Ds corais esperam bisar o fei j 
| 10 conseguido na b«a lhs dís- * SANTA CKUZ: Ordo ; 

1 pitada no primeiro turno. E* | Ea™alhò e Patagrtraa; Zeno 
': preciso," entretanto, chamar a| • Aniaun c Aldo; G°ndim 
I ntcnçào dos jogadores, para 
; cjxie evitem as jogadas bms^ 

-- Ozi — M°ta 
rio c Roinaldo. 

Afitroçil-

; Dia 18 A'S 19.30 IIÍÍ i 
_ í pracinha — T«rnç]o oe B ^ -

- Rita Avelino de Souza, | v.iuc-tebol inteicolegial, 

sinceramente 0gradece a N . j — I i l d u s í r i a i * " 

S, clas Graças"e a interees, j Setembro. 
dcs favores da alma do ] 2 , ° j°go — Ator.-M x M;v 

Pe, Pinto^ uma graça a]cun- ! vi.-.-tu. 
Vady com promessa de publi— : 3.ü jogo — Vencedor do 1 
car. i x Vcnccdor do 2.° . 

Afonso Bezerra. 22—9-50 ! Dia 21 — Torneio voy<->, 

feminino ás X.ir;Í0, tu» 
a da AABR . 

I > j o go ... 7 de 
tro x Gúi-^iai do A^neu. 

2 4 ° jogo — 'Esco]n Nonni! 
^ Cología] do A^neu, 

3/' Jogo — Ca^a do 
d:,ntc x Vencedor do 1 ° . 

jo.go — Vencedor do 
x Veencedor d° 3.° . 

X3ia 22 — A's 7.30 nè ^ 
iudlo úâ FND — Torneio de 
r^eb oi. 

1 Jt>g° Colegial 4 do 
x 7 de Setembro; 

2 — Mansta x Casa 
t'o Estudante. 

S A N G U E N O T 

3." j^go - Gi^ayial do /\te 
'-vu x Jndu^rial. 

4 ° jogo — Escola d* O -
íne !cio x Vencedor do 1. ° . 

5/' jogo — Vonqe^r do 

x Vencedor do 3/', 
jogo - Venèeior do 

i r' x Vorvcdoir do 5'.a'. -.. y .M 

! ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

í CENDE-SE um caminhão i i 
t Chevrolet 1941, por preço cò-

imotío. A tratar core Francis-

i co Avelino, na Panair ou pelo 

Fret Migueliitho» 33 — Fone» 2319 — Teleg. JOBEZ—Natal I telefone 1039 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO : 

J. Bezerra de Melo 
VENDE-SE ujna cadeira de 

gabinete dentário marca "su-
prema" semi-nova^ um motor 
de coluna Sgai. A tratar com 
Dr. Armando Taveira. Rua 
Amaro Barreto n. 1245 

Contem excelentes elementos tô-
nico»:- Fósforo» Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de Sódior etc. 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERA* 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

Indicador Profissional f Gilvandro acidentado 

r A S A N O L A S C O " 
Rua Dr Barata 235 — Hibeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação dc estoque 
TUDO ABAIXO DO CUSTO 

Médicos 
A cidade esportiva foi aba i na^ido ""de um encontro 

Advogados judíi na tarde de ontem, c r̂n «rsuaj com o goleiro GeHni. 

SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE 
CONSELHO DELIBERATIVO 

DR. EINAR LIMA 
^Mirtit» m U i h i l i nltMiai * llrftww attmentart* « 

OcttftoilM dliilMw ómm A bo^Tdl^teê»*«m^dlMit» ^ 
É OonmüMa oom hm 
( OOWÜLTOBIO: Bu» Amiii Mrtto a. 1390 — Ateonn, ao Md 
| d* VftacU «Oi Ootmcm a Ttítçntaê. VOR1: 1HI 

W GENARO FLORIO 
Qltota* MMl» do «duito t d» 011091 - nonuoM nmumi — 
Hrlo» — PwiuibMõ— d* Onvlún — TtituatDlo 4N TUUM « 

OdOm CxbU* — Bdlrotioieulseio 
MuaMrtt « iNMIsete — ln&i« i b t i q m ifr -

) M botu» «A «luto 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
fccrUQVio — Aranlda Duqu» d» Otxlu. 110 — ttnitfft BRt* — 

L* ftxwUr — M » 100 — Fos», l«0i 

I -a tr^te noticia do acidente de | Tmo îataTueucte1, providencia \ Assembléia Geral Extraordinaria (I.a e 2.a convocação) 
j fi-ie foi vitima, o m a g mf ico j rarn C5 dirigentes do Amcri- | N a í o r m & ÚQ A r f 3 2 0? le_ , < ] i a s s o l i c i t e d a a r . Pre 

j Gilvandro, perton j a internação de Gilvíitv j ,,a E s l a t u t c s desta s0 1 .^dnote do Clube Gfi^o 
I 't^nte ao Amenca F . C., b ^ j <ír0 no Miguel Cou- i c:Cdade. são convocados 10- ; .50 haja numero legtil na Ko 
: r: ir peão da cidade. Quando : io se cnconHa ^rá^n j 03 m e m b r o s d o Con-elho ' marcada, o Conselho reu, 
! > nrticipav^ do ensaio Que os | ^ a hora cie colocar a perna j Deliberativo do Santa Cruz ' :>|r-sc-i com qualquer nume 
! Tubros na | ilf> íícsso. Dpyído a o acidett- ^ 

DE ANDRADE l 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A i 1 

I 
| ÜOWCAI D* IKMIOIA» — Pl t tOl 
j I vW» á* 

i 

A D V O G A D O 
Vertiario; atfiftolo Quiabo, 1.® i&d*r — * — 

tar;:te de otitenij Gilv^ncir» ; Co ontem, Gilva»dro to.rá 
;c freu- fratura Cxpt^a da ti- I <-e í i^ 1 inp.tjvo («orca de ISO 
VJ i da pe^na direita, acidente 

iil* 

, ^ « I f fwae&te AO JUo Jabaím • 
^ CVHffÜLTOBIO; XÚ121610 Ibg&fj (Muu A» 0§m Rio) — Ln «ate* 

OoniQltia: d«« I I harti «m dlA&W 
XJMmtVOIA: Av. SUO Bmtwo, HO — FQM: lffQ 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O ; 

tocrltúrlo; At. TtTftna de Ur*. u o a t — K»o* 1S7« 
Bitwirttiifli — AT. Prudente MorAla, «U — Pon® liM 

c*WÊRTON DANTASCORTÊS 
A D V O G A D O 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DQ NORTE 

C. ? p»ra uma Assembléia 

"1 - ríil Extra°rdiimri«'^ q 

c-etuada Pel^ 19.30 d:i 
vnxima sexta feira, dia 20 

corrente, na "ede social, n 
• Joâ° Pesixw, afim de st.r 

' a líecnvti tU- HO 

pelas 20 horas do mesmo 
"o me^no 1«>CÍIÍ. 

Natal, 18 de «u^bro de 

Aluizio Meurzí-s de Me^o 
Si-< retíírio. 

Sociedade 

) Î VM • - 187) — lfATAJ. 

I 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ooifauvrw* w b o e a b i o PBBvzAiaartv o o i o » a d o 
CottraltAHo; âtisM» Elo Branco 1, KM 

E«tltfCA«to: í m í üt — n a » t m 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PD1BJCÜLTOB li PMDXATItA 

OONSÜLTAS: Dh 13 boru «m 
OOÍfBC LTOflTO 3 MSXDSKOXA — Rum IM -

Foa»: 111* 

• 1 

IOSÊ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

»A7KOaatA ^AOAAtf. ÜBDfntA2» - TIVWl» - oomuriAi» — 
TRA^ALBtóTAS • FISOAlfl 
— Kaa ^MÂ nlni MaxiMri, MS — rü^nl l » 

U f r M : — Dr. Brnvs £31 i.* - HIm I % . -
*cl«f««i« fcltt — — Vdo O. á* 

N O T A 
O Conseiho Administrativo da Caixa Econômica Fetic-

j í ul do Rio Grande do Norte torna público efue não sofreraiii 
:u nhunia alteração as taxas de juros e condições de deposi-
to/. desta Instituição, as quais continuam ixa seguintes; 

DEPÓSITOS POPULARES - 5 a a ate CrS 50.000.0( 
DEPÓSITOS DE MOVIMENTO - 3 a . a até CrS 

100 000,00 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO — G-iiieso.-i -- n.n 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO - 12 meses - 5].>y: a.:i 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — 24 meses rr. - a 
DEPOSITOS ESCOLARES — 5 ^ a , a 
DEPOSITOS CAUCIONADOS i Fiança ei-.- Aluguei 0u ; t,r- J o a í l u i m R ü d r i f i l l ° t í ' o l t ' 

cargos públicos) — 2% a.a. j nu\;to <Ia J, F C. 
DEPOSITOS CAUCIONADOS <Concorrência ou lorno- , Ci r z , 

rin;ento) — a.a. 
DEPOSITOS JUDICIAIS DE MENORES INTERDITOS 

- a.a. 

i.C Iiflu^àf» 
Azclma Carvalho 

}>.i;hü. alu^a da E^Colí'1 Dr— 
^nc^tica de Natíd, ^ íiUia 
<-ir. José Barbai 10, promotor 
(<jMíco ua Comarca oe G<'i' 

Maria das 

TONAS GUHGEL 
P R O V I S I O N A D O 

A vi», oúQMtcltUt. AdTOOk-ci* »m O t n t a . ll»rrVn4, 
ApoáU Fork»i«fi«. PmW 

tecrltArio • r«alâ*nol*: FTKA 0«tnUo VargM, — Otfft&bM 

Natal, 14 dt1 Outubro dc 1950 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Oito Júlio Marinho 
lUAvtUMmV DA» 1$ AS 17 HO*A* 

OONBULTÔRIO : 
«V mo fWAHro, SM ARDAS 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

«xrttúiip. I>uau* 4* Ml.» — Bc.U 5 ̂  Fqí.e»: UW « 
RttláêDCl»; Bu« OMfto LAmàrtlBO, 933 — M«k«. I7M — WftfM 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

lurtièrft: MHtcl» O I O I T — W i 
ttatttfêscU; tr»TH» Acra, ITf — Nu*, 1*M 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

K* preferirei evitar a tuberculose do que cur^-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose. 
Poça Instruções ao Instituto <ic Proteção c As-

.••Htôncln à infância do Estado 

6 = 
» « 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

? m o u v o i A i — n o t o u ) Q u • i m u i 
• hl&toclm, am 

prat^te. «««íovlMs Mmin*ir 
I tvtttiM MpldM • CftatOM • mmmi 

UMimitplâ 
OünM Otttftario 

OM U j O i á l M OKAUtV 
Dr. M n » . m ^ * « »-

p a t i m n r \ n w i p r i c ! 

A D V O G A D O 
MOBITCWIO: AVWODA DDQU* Di OáHÜ. 1» ~ » 4 t Í B 

VOR1 « 1*7* ^ 

*»n?4üLO C. WANDERMT 
A D V O G A D O 

KUA M». barata, m 1* 
Dh a to 11 • 4m J« .éa ft AT) 

PRODUTOS x i r 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL X I L" S/A 

Tintos para tedos os fio* m teus deriTado« das co-
nhocidiAdmat marcas "WALKDUA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUN", . te . 
PISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA, LTDA 
AVENIDA TAVARGP DÊ URA. 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

Rí-A NEZIA FLORESTA N . GT — NATAL 
AcsUamos d l i l M d o r H para as praças do 

Interior ateda dispo^iivsls. 

— Mfi.ria Jíiiol». >v 

Vlt; 1 Joel i . 
.To vens 

n;i! Ío da Agoucja do ^ n c o 
B1--1L t^ta capital. 

Crianças 
Mayra Mcirclles de Olivei 

üha do st. Milton R"^' ' 

SAMBRA s 
to eap'Jal. 

— V°Wetai+io Rocha, filho ; 
Tobias Roch^. 1 osi. 

Í t ntr cm £-io T°mó. 

j ãs pess0^ ^u^? rola 
! còci - o amizade. 
NASCIMENTOS 

• A^nury D^íab E^ie^n 
I 1 i; funcionário da W^S-
icrn, em no^sa capital c dç 

•V 

-uu txma. esposa ^ M^-
d;i Ponha Emerenpi^"0. 

L o n^sclm^mo dc uni pim 
• "iho n̂ L pia 

ĉ b̂  ' á o nome dâ- ídaWo 
Os pais do rçcem 

ii.-i.̂ í-î o :êm sido miiit0 

1 r']Tit"íi<ad°£ pcr pftrontee e 

BODAS DE PRATA 
/ CASAL S A N D O V A L 
: ' "ANDERLEI - TVma-.hoj* 

bo^a '̂ dc príifa casal 
II ̂ oval Va^dert^ei Cw 

!.a COMUNHÃO 

Ko«lÍZ0U-Sr hahado pu^i* 

d-), ás 7 horíií,, na Matriz 
São Podrof Alí-c^im, a pfim^j 
"a oomu^hâ^ do poqupno 
WALTER. fiMiinho Ho cr^ai 
, ' c ) Pau l o dc Oliveira e d 

Rí: imunda Bfcrb°«» OHvoi 
ríi. Aprnvcjtando o ensejo foi 
W ](er t^^sagrodo no mcsni^ 
d a wrvitKlci do niüdrinha ü 

. Lui»B Msvquefl do Nas. 

-om Va^derlei. * ' 
rc-^janda a díií»,. ínAiidou 

•:' !('bí4ar mifccií» cm ^ção^e gra 

£ ás 6* fr«ra\ no Colegi° 

j ;cvmo, co^ego Lui* Vender 

i' i. A ' noiu*t haverá 
i ^niícsíí^ão <io Conjunto TV 
atra] Potigu*-, na resi<iencía 
r.n r^s^l. 

A ORDEM cunipr;menta 

1 — 
Fraques* em Get i l 
VINHO CRSOSOTABO 

S I L V E I R A 

"MEU NULO. FA* 
IT OS TEOS NSQO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS) L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
^ BENT AMTN FRAN-

KLIM 



Resultados parciais das eleições 
Vice- Presidente da Republica,' 

nas diversas 
Governador 

â t s o n t ô r t i 
unidades da Federação, para Presidente, 
de Estados, escutádos pelo Radio 

NATAL 

AMAZONAS no $46.600; Vitorino 11.294; |uo 10^49^7^1110 3.043. . 
. Oetulio 20.239; Brigadeiro Jucelino 432.657; G. Passos1 TERfUTORIOS DO ACJIE, 

U13; c r i s t ã o 5.205; Man- ?2L7g ! GU*PORE\ AftJAPA' K 
i f ioora 6; Café 12,788; Odi-
lon 9. 386; Altino 4.551; Vi-

2.3^8; Álvaro Maia . . 
31.796; Severiano Nunes 
21.510. 

í AKA 
OftMlío 44.888; Brigadeiro 

?6 4l?; Cristiano 56.732; Man-
gí^beírâ 459; Café 38.597; Odi-
lon 29.879; * Altino 51522; Vi-
Urino 882; Zacarias As&un-
câjp 69.228; Magalhães Bara-
ta 67.417. 

WARANHAO 
Getuiio 30.646; Brigadeiro 

7,654; Cristiano 29.234; Man-
pabeira6; Café 20.343; Odilon 
8.740; Altino 1.264; Vitorino 
30.518; Saturnino Belo 
29.^1^ Eugênio Barros 24.785 

Getuiio 6.617; Brigadeiro 
19.5*4; Cristiano 16.756; Man-
fcabeira 4; Café 4.275; Odilon 
19.055; Altino 1.875; Vitorino 
15.t68; Pedro FrcHas 24.155; 
Euripede^ Aguiar 23.367. 

CEARA' 

Quarta-feira, 18 de Outubro de 1950 

HESULTAPQTS GERAIS 
EM TODO O PAIS 
RIO, 18 — Segundo divul-

S. PftULO m o BRANCO gou a Radio Nacional, no seu 
í Oetulio 1.005.550; Brigadei- , Getuiio 11.566; Brigadeiro ;informativo das 7,30 de hoje, 
to 335.508; Cristiano 165.565; >2.109; Cristiano 9.297; Man-1 era o seguinte o resultado ge-
Mangabeira 3.817; Caíé Rabeira 1; Café 10,069; Odi- |ral em todo o país; 
579.516; Odilon 242.995; Alti-| l on 8 8 8 5 ; Altino 5.356; Vito- Getulio 3.336.853; Brigadei-
ro» 193.750; Vitorino 167,863; | r i n o 2.795. xo 1.978.079; Crbtiano 
Garcez 699.853; Borghi ...... 
420.895; Prestes Maia 381.170. 

PARANA* 
Getuiio 1,02.750; Brigadei-

ro 33.819; Cristiano 33.539; 
Mangabeira 27; Café 79.190; 
Odilon 43.293; Altino 71.841; 
Vitorino 1.225; Munhoz Ro-
cha 138.282; AT Ferrari 
76.002. 

SANTA CATARINA 
Getuiio 104,032; Brigadeiro 

91.525; Cristiano 50.279; Man-
gabeira 20; Café 21; 588, Odi-
lon 98.855; Altino 88.340; Vi-
torino 2.065; Borsenhouser .. 
128.318; Udo Deck 104,102. 

HIO GRANDE DO SUL-
G o tu lio 336,887, Brigadeiro 

140.084; Cristiano 209,799; 
Mangabeira 357; Café 
209.245; Odilon 153.039; Alti-

1.521.316; Mangabeira , c h e f e P ° l í t l c o d a q U e , e m u n i 

16.975; Caíé 2.110.125; Odilon | c iP l 0 ' " a l 1 í o r a n 

1.899.487; AljUno 1 285.993; Vi- vencidas pela Aliança Demo 
torlno 430.097. ™ c a > c o m u m a m a i o r l t t d 

904 votos 

OS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES EM S. 
PAULO DO FjOTENCl 

Terminaram as apurações ^«"ciusâo da pagina) 
das urnas referentes ao mu- j hSU&tentar suas próprias esco* 
nlcípio de São Paulo do Po- ja. ) mas facilita a Überdadt 
tengí, num total de 20 urnas, j ensino dando a cada cida. 

Segundo comunicação rece- j t a esc0la tem direite 
bida pelo sr. Manoel Gurgel. 

P e l o s m e l h o r e s ^réços V. S . poderá efetuarj de sovs alunos e dos pais do*.; 

• sua compra de ferragens, vidros» 
cutelarias, etc., procurándo a 

M exigi'". 
" A e^ola catolica, po*' nieic 

louças 

a^UÍio 73.005; Brigadeiro 110 19M54: Vitorino 2.028; 
143.246; Cristiano 101.414; 
l/angabeira £8; Caíé 24.623; 
Odilon 140.118; Altino 100.771; 
Vitorino 4.610; Raul Barbosa 

Dorneles 3U.184; C, Rosa ., 
260,625; E. Scheider 66,256, 

GOIÁS 
Getuiio 39.365; Brigadeiro 

— C A S A D O P A Ü M I V Q ===== 

P A U I J N O & CIA. L T D A . 
R u a D r . B a r a t a 1 9 9 N A T A L . - Ê n d T * s f l t 0 P A U U I M O 

r 
i 

165.107; Edgar Arruda .32.914: Cristiano 17.027; Man-
142.629. 

RIO GRANDE DO NORTE 
Getuiio 40.739; Brigadeiro 

19.798, Cristiano 13.996; Man-
gabeira ; Gaíé 47.560; Odi-
lon 21.680; Altino 3.432; Vito-
rino, ,13-lQQ; Dix-sept 71.003; 
Vareta-3&208. 

PARAÍBA 

Getuiio 116,419; Brigadeiro 
100.790; Cristiano 19.078; 
Mangabeira 93; Café 41.775; 
Orfilon 88.011; Altino 23.237; 
Vitorino 7.280; Américo 
134.897; Figueiredo 93.977. 

PERNAMBUCO 
Oetulio 119.313; Brigadeiro 

92.311; Cristiano 78.788; Man-
gabeira 129; Caíé 56.578; Odi-

<j;abeira 42;, Café 13.128; Odi-
lon 20.864; Altino 6.928; Vito-
rino 4.896; Ludovico 55.412: 
A. Pacheco 34.023. 

MATO GROSSO 
Getuiio 29.322; Brigadcin 

21.715; Cristiano 15.718; Man-
g abe ira 13; Café 22.462; Oclí 
lon 20.449;- Altino 8.926; Vi-
torino 2.678; F. Correia . . . . 
33 895; F. Muller 31.091. 

DISTRITO FEDERAL 
Getuiio 248.765; Brigadeiro 

127.516: cristiano 21.234 
Mangabeira 2.264; Cafc . . . . 
246.843: Odilon 140.400; Alti 

t J- VA / • , ' r - J - ^ r í fwWJ 

Noticiário Natalense 
w 

' BOCA DE LOBO" A' frente a sare da Es-
trada de Ferro Sampaio 

Correia existe uma ,4boca d*1 lobo" sem o 
seu gradilho O escoadouro para as agua* 
pluviais em apreço não está de todo des-
protegido. Acontece, porém, que a mesma 
tem uma grade completamente solta, num 
autêntico atentado aos pneus dc carros 
que comumcnte estacionam ali. 

E' de se esperar» por conseguinte, que a 
Prefeitura mande efetuar o serviço que se 
faz preciso ali, seja colocando um quadri-
Iho adequado, seja aproveitando o que) faz 
apenas a cobertura da referida "bo-a dc 

OBKAS DAS VOCAÇÕES Realiza-se ama-
nhã, 10,30 ho-

ídunos, a irmou maij? adiante 
0 arcebispo, "vem a este al̂  
1*ar pa^ria fa^er sua p^c* 
i»ssã° de liberdade, sem pr«-
vÍ'egios, com todos os 
dircilcs e deverei que impõt 
essa liberdade". 

"No uso da liberdade, nos 
a a csc j Ia não ofender ^ 
ninguém nem lutar co^ra 
1 ingueni; quer npe^as se ini 

pela própria superação 
wcíuiu. 

Cosos & Coisas 
í 7oncUisfto do 2.a pagina) ras mais uma sessão da Obra das Vocações 

Sacerdotais desta capital. O Viçario da Ca-
tedral, por nosso intermédio convida a* 
zcladoras» associadas ilo Centro Nossa Se-
nhora da Apresentarão para essa reunião ta, pois vender leite ao pé da 
tia qual »erão tratados assuntos de grande : vaca também serve como re 

saída excelente, que bem^>o-
derá parecer como beneméri 

importância. 

•JORNAL DOS 5" Temos em noesas mãos 
mais um exemplar do 

"Jornal dos 5", jornal mimiografado que sc 
edita em nossa capital. 

Dirigidos pelos jovens Otávio Fernan-
des e Amauri Marinho êsse órgão do "Clu-
be dos 5" .fundado em 13 de Maio dc 1919 
está circulando com o número IV e traz nm 
suas~pá£inas variada colaboração. 

médio, principalmente ,par^ 
0á fracos do peito, mas forte 
na bolsa a-fim-dc manter < 
luxo de tomar ieite puro. 

M. de A 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA 
AMtESENT, 

* 

FALTA 4of Ma*srprotet«CC9W J « l m • 
Escflvão« e Escrivães por dev«c** « por sorte, «ur 
Um d« patrocinar a festa 4* NOSíiA 
APRESENTAÇÃO desta C«pH»l m se rtaHtar de 11 
a t l de Novembro próximo : 

JUIZES PROTETORES : ^ 

Exmo. e Rcvmo. Sr. Bispo Diocesano. Exmo Sr Dr 
Oovernador do Estado, Exmo Sr. Vice Governador do Estn -
do, Kevmo. Sr Vigário Geral da Diocese. Exmo. Sr, Ge-
neral Fernandes Tavora, Exmo. Br, Comandante Afonwj 
Rangel, Exmo. Sr. Tenente Coronel Alulzlo Moura, Exmo 
3r Dr Secretário Geral do Estado, Exmo, Sr, Prefeito dei 
Capital, Exmos. Srs. Comendadores Ulisses de Gols c Oito 
auerra, Exmos. Srs, Desembargadores Virgílio Dantas, Rc-
zulo Tinòco, João Dantas Sales. Fellx Bezêrra. Francisc(j 
Canidé de Carvalho, Sinval Moreira Dias, Adalberto Amo-
rim, Carlos Augusto Caldas da Silva, José Áureo Liim Bflíi' 
r.uiz Tavares de Lira, Antonio Soares de Araújo, Horacio 
Barreto, Sllvino Bezerra, Vicente Lemos Filho e Floriam* 
Cavalcanti, Exmos, Srs. Cônsules Carlos Lamas, Amadeu 
OrandL Osvaldo Medeiros, Manoel Augusto Alves Afonso 
Carlos Fllguelra, Exnvo, Sr. Dr. Januario Clcco, Exmos 
Srs. Drs, Francisco Ivo Cavalcanti c Antonio Gulmarâ' ^ 
Pinheiro. % 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

Reportagens 
lon 75.453; Altino 23.715; vi- ( j g B o l í v í õ 
torino 26,115; Agamenon 
1 Al.034; Cleofas 159.777. 

ALAGOAS 
Getuiio 40477; Brigadeiro 

-3.024; Cristiano 20.001; Man« 
gabeira 49; Café 11.972; Odi-
lon 10.409; Altino 224; Vito-
rino Ô.036; Arnon Melo í3.420; 
C. Te^eiro, 33.894. 

SfBGIPE 
Oetulio 34,279; Brigadeiro 

23,9^2; Altino 18.117; Manga-
beira, 76; Caíé 1G.641; Odilon 
21,430; Altino 11.530; Vilori-
nq 1.750; L. Maciel 27.718; 
A. lajeeis 27,118. 

BAHIA 

íConulusifio d;i 1.» pap.) 
Modcllin e os bispos de SanUi 
ho.̂ a dc Osos. Manizales, An-
tioquia e Pasto, nas respecti-
vas dioceses, às quais se a-
crescentou a autorização ctc 
prelados de mais oito dioco-e- 1 

i 
para que a universidade re-
colhesse fundos em seus ter-
ritórios. 

Em 15 de setembro de 1936. 
V.» estudante e 25 professe-
i s da Faeuldudc de Direito 
f.a centenária Universidade 
ir Antioquia. do Estado, des-
ci :ntentos eoiii a orientará': 

ENCERRADA ONTEM A SEMA-
NA DA CRIÁNCA 

sua anunciada palestra sobre 
"Alimentação Infantil", rjiir̂  

: foi grandemente apreciada 
1 pelos conselhos práticos que 

\ pdlestra do dr. H©riberto Bezerra; ministrou, peia ciarei e 
ila enidição. 

Enrerraram-se ontem nes- i tratro da Maternidade Ja-
a rapital como 

país. as festas comemorati-
vas da Semana da Criança do 
corrente ano que teve como 
principal finalidade a divul-
gação de assuntai referentes 
ao aleitamento materno. 

Colaboraram nesse traba-
lho a Legião Brasileira de As-
si tencia. a Sociedade de As-
.sS:tcncia Hospitalar, a Socie-
dade Odontologica do E. O. 
do Norte, muitas outras ins-
tituições e a imprensa-

Como ato de encerramento, 
rralizou-se ontem no anfi-

em todo ojnuario Cieeo uma sessão pro-
movida pela LBA com a co-
laboração da referida Mater-
nidade , 

A sessão que contou com a 
presença de grande número ' elogio pelo muito que tem 

i Ao encerrar a sessão o sr. 
João Wilson agradeceu a co-
laboração do orador, do audi-
tório e da Maternidade Ja-
• 

nuário Cieco, tendo para es-
ta instituição palavras dc 

de médicos, senhoras, repre-
sentação da Escola Domesti-
ca de Natal, e pessoas inte-
ressadas no problema da cri-
ança, foi presidida pelo sr. 
João Wilson Mendes Melo, di-
retor da Divisão de Adminis-
tração da LBA, O dr. Heri-
berto Bezerra, chefe do Ber-
çário Ivete Cicco, pronunciou 

Getuiio 113,220; Brigadeiro 'vetaria que nesta predomi-
71.199; Cristiano 37.335; Man- 11ílva rristalizavam o vellv^ 
gabeira 124; Caie 82.596; Odi- S d a fundação de uma 
lon 82,972; Altino 19.345; Vi- universidade católica. Pouc? 
torino 7.952; Regis Pacheco cVPois, o então arcebispo d< 
116.843; Juraci Magalhães 
100.781. 

ESPIRITO SÍÍNTO 
Getuiio 58.343; BriKadoir' 

Medellin, Exmo Sr. D. Ti-
i:èrio de J. Salazar, decretou 
» fundação canònica da Uni-
versidade Católica Boliva-

CONGRESSO MARIANO 
N A C I O N A L 

A solidariedade dos Marianos na-
talenses — Movimentos de pieda-
de — O Domingo das Missões na 

Areia Preta e no Alto Juruá 

| feito em nossa terra em favor 
da solução do grande proble-
ma que se debate, contribuin-
do com a sua puericultura 
para a diminuição sempre i 
crescente da mortalidade in- . 
fantil em nossa terra. ! 

CONCURSO DE 
KOBUSTEZ INFANTIL 
Por motivo superior não sc 1 

reailzou durante a Semana 
da Criança o concurso de ro-
bustes infantil que ó uma ini-
ciativa de uma associa-
ção em colaboração com a 
LBA. O referido concurso que i 

terá lugar no Centro de Pue- , 
rleultura do Alecrim, obra 
própria da Legião, será reaü- i 
zado em data prèviamente i 

Cbnferencla Hoje 
na Inslitoto 
Historico 

CcMisOantc vinha noticiando 
< impr^a natalense realça 

hojp em ^ua SÓde a reuni-
í»° do Instituto Hifitorico do 
Rio Grande c'o Norte. 
Contando cc^i a presença t:r 

clçvado n úmero de intclec. 
tuais conterrâneo^, os quais 
vem se!nd'o c°nvi|dsdos. por 
aquela ocasião será prestada 
sig^ifica^va homenagem ao } 
Ministra Renato de Almeida | 
uma da» mais ilustres figu 
ras da diplomacia brasileira : 
t prefidente do Instituto Cu l \ 
Jurai Chileno-Brayilejro, j 

A recepção a i*er prestada 
t: esse ilustro vi«itante qL> 

sabíulc uljmo s<? ct - , 
contra nesta capitai tera 
n>cio ás 20 falando 

n.-iclalm^t- o rçcepcienda-
. contará CQIII a cooperação 
d* Sociedade Brasileira de 
^olk-lore do Rio Grande do 
Xorte, Instituto Histórico c 

^cademia Ncrte^Hiogrande» 
:c de Letras. 

anunciada. 

45.832; Cristiano 24.983; Man- Hana. Meses depois o govêr-
pabeira 227; Café 32 142; Odi-
lon 43.395; Altino 18.036; Vi-
torino 9.372; Jones Neves . 
77.305; 3pares 66.132 

HIO UK JANEIRO 
Oetulio 146.166; Brigadeiro 

64.119; Cristiano 21.614; Man-
Rabeira 229; Café 99.501; Odi-
lon 62.243; Altino 38.718; Vi-
torino 4.751; Amaral Peixo-
to lflM*6; jPrado Kelly 78.856. 

MINAS Q U A I S 

no de Colômbia a reconhece-1 
racialmente. E em 1946. ao 
completar dez anos, a Santa 
r, erigiu Pontifícia. 

A PUB conta hoje com ia 
'uuiades de direito, arquite-
'iw".; e química industria: 
riíin escolas de arte e decn^ 
ração, comércio, ensino pi 
li"!/»' io e secundário, um ins-
tituto operário de ensino gra 
t .iüo, um centro feminino de 

Oetulio 275.972; Brigadeiro r »MOO.S. museu, biblioteca 

Instalou-se, ontem, em Ni-
Leroi. sob os auspícios do 
fipiscopado. o Congresso Ma-
riano Nacional. A nossa Dio-
cese e a Federação Mariana 
c jí ào representadas por 

Mons. Melo Lula e pejo con-
•recado Fl-dro Urbano de 
Araújo. 

Solidários com o brilhante 
certame, os marianos nata-
lenses estão promovendo mo-
vimentos de piedade e de 

264.544; Cristiano 225 266; 
Mangabeira 246; Café 
117.136; Odilon 261.513; Alti-

• -1 

jtÜWrSNrcTRifee 
ADVOGADO 

A t . PMtlllkO Felxotê, <12 
Fone»: 17H ^ 1721 

Conclufão da 2 a página 

cêrca de 50 0Q0 volumes, 
i.nprensa. campos de espo;-
K-. laboratórios m^dernov 

revistas, uma rádio-di-
í i^ora. uma oficina de eletr:-
' ídivde para aprendizagem d.' 

ários. 
Vf.s arredores da cidade dr-

M.\.rlm constrooin-Ke (is edi-

tmm 

para a PUB, termina-
• ifVi em parte, em terrenos 
<,\\v farão da cidade uníver-

u ia uma das maiores do 
( w.ÍÍ inente 

: ' reitor da PUB. há quase 
de:' anos. o Exmo Mons F^-
iiy. 1 [onao Botero. 

apostolado. tendo assistido à 
Missa hoje, na Capela Sale-
siana. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

São Lucat» Evangelista 
| Médico em Antioquia, foi 

Amanhã, os legionàrios da | convertido por São Paulo e 
fita azul farão sUa comunhão ' acompanhou-o sempre, em 
na Missa de 6 horas, na Ma-
triz de S Pedro. Sexta-feira, 
na Matriz da Ribeira, à mes-
ma hora, e no sábado, na Ca-
tedral. às 6,30. 

No Domingo, consagrado às 
Missões, a Missa será na Ca-
pela de Areia Preta, às 7 ho-
raa. hamendo, à tarde, às 1C 
hora*, Proelssão, concentran-
do-se o povo no Centro 8o-

de Lourdes, no Al-
to XtrniA 

— A partir de domingo re- f 
começam as Missas na Cape» 
la de Areia Preta 

suas viagens <Leitura» E 
autor do III Evangelho, ho 
qual escreveu o que ouvira de 
S. Paulo. Além do Evai^e-
lho. escreveu os Atos das 

' O SOLAR DAS ALMAS 
PERDIDAS", no cinfc Rio 
Grande. — Para adultos. 

• CLAUDIA E D A V I D n o 
tine Rex — Não temos cen-
sura . 

O PINTOR DE ALMAS' , 
r.o cine Sâo Luís. — Comédia 
de critica à psicanalise está 

Apostolos Pregou em Acaia r.\uito bem dirigida por Lewis 
e ali foi martlrizado. T tilestone e tem excelente 

AMANHA cast". O cenário é original 
Sáo Pedro de Alcantara v diverte sem utilizar meios 

Padroeiro principal do Braaíl reprováveis Traú-se de um 
MU*a própria. Credo. 

O JORNALISMO T I 
UM DOS PODKRES DO ) 
BEGIME DCMOCITATI* \ 
CO. — BOW1*«. I 

médico especialista em psico-
logia infantil que tenta curar 
n complexo de Inferioridade 
de üm pintor modernista, in-
dicAndo-lhe como aproveitar 

JUIZES E JUÍZAS POR DEVOÇÃO : 

Dr. Paulo Pinheiro de Viveiros, Exmas Sras. DD. Ali-
ce Tavares de Lira. Slnhá Paiva, -Amélia Viana, Cristina 
Carvalho Lisboa, Izabel de Paiva Ribeiro, Leopoldina Ca-
valcante de Souza, Emilia Pinheiro, Beatriz Cortez, Mari;* 
de Lourdes Lago Marques, senhoritas Ana Santlna Soarei 
de Araújo e Hermllia Trindade. 

- • < \ 
ESCEIVAOS E ESCRIVAS POR DEVOÇÃO : 

Srs Miguel Barra, Virgílio Trindade, Manoel Sesundu 
Vanderlei, e o jovem Antonio Marinho Sim*s. Exmas Sra >, 
3D Elcides Lira, Ana Guimarães Vanderlei e Judite Cor-
ès Amorim. Senhorinhas Maria Segunda Leiros, Mari;« 

Terceira Leiros, Maria dos Anjos Barbosa* Maria Orione de 
Carvalho, Celina Fagundes, Juraci Galváo, Maria José Van-
derlei, Maria de Lourdes Benevides, Maria da Costa, Maria 
Joaquina Paiva, Clara Fagundes'e o jovem Moacir de Gois 

JUIZES E JUÍZAS POR SORTE ; 

Exmos. Srs. Drs. Antonio José de Melo e Souza. En-
rico Montenegro, Nestor Lima. Israel Nazareno, João Ara-
rão. Everton Cortcz, Ricardo Barreto, Ernesto Fonsèca. An-
filoquio Camara, Travassos Sarinho, Odikm Coelho, fcelar-
mino Lemos, Custodio Toscano, José Tavares da Silva, Ál-
varo Vieira, Demetrio Viveiros, José Ivo Cavalcante, Louri-
val Farias. Antonio Freire, Celso Ramalho. Francisco Via-
na, Romuio Vanderlei, Hélio Lobo, Gentil Ferreira de Souza. 
Silvio Pedroza, Luiz da Camara Cascudo, Raimundo Fran-
ca. Lelio c Cieto Camara, Aderbal França, Olavo Medeiros. 
João Gomes de Matos Nogueira. Pedro Amorim, José Gur-
«el do Amaral, Dix-Huit Rosado, Pedro Segundo, Olavo 
Montenegro, Joaquim Luz, Manoel Varela de Albuquerque. 
José Carlos Leite, Otávio Varela, Joaquim Guilherme, Fer-
nando Abbott Galvão, Jeremias Pinheiro, Abel Ura e Joeé 
Arnaud Oomes Neto. Srs. Mario Eugenia Lira, Manoel Bor-
ges, João Ferreira de Souza, Arlindo Cavalcanti, Luta Gon-
zaga de Araújo Lima, José Morais de Lima, Coronéis Tava-
res Guerreiro e Solon Andrade; Professores Luiz Soares, 5e-
verino Bezerra e Antonio Fagundes. Exmas. Senhoras Etcl-
vina Emcrenciano de Medeiros, Francisca Suassuna, Luiz; 
Cabral e Dulce Figuerèdo. 

ESCRIVAOS E ESÇRIVAS POR SORTE : 
Exmos. Srs. Teofilo Batista, Amador Lamas, Guilher-

me Campeio, Amaro Mesquita. Francisco de Miranda Gal-
vão, Ulisses Medeiros, Olavo João Galvão, Milton Varela. 
Luiz Lopes Varela, Epifanio Dias, João Virgílio de Miranda. 
Genesio Cabral, Militâo Chaves, Felizardo Firmo de Mou-
ra, Aristofanes Fernandes, Oton Osorio, Raimundo Chaves, 
Carlos Gondim, Manoel Gurgel, Aguinaldo Mendes Vascotv 
celos. Ornar Furtado, Antidio Azevedo, Herciiio de Fontes 
Galvão, Origene» Monte, Felipe Neri de Andrade, Henrique 
Eufrasio de Santana, Pedro Silva, Miguel Carrilho, Joào 
Batista de Oliveira, Luiz Moacir Ipiranga de Castro, Pedro 
Barbalho de Paivn, Cosme Lemos, Júlio César de Andrade. 
Tácito Brandão, Ademar Medeiros, Áureo Paiva, Anisio Ma-
cedo, Anisio Furtado, Vandick Lopes, Francisco Porto dos 
Santos, Sandoval Vanderlei, Afonso Medeiros. Nazareno 
Moura, Aníbal Correia, João Alves de Melo, João Ferreiro 
ne Melo, Pedro Duarte Filho, Adauto Fernandes Mala. Edu-
ardo Afonso Neto, Jurandir Sitaro da Costa e Pedro Nobrciía 
da Cunha Lima. Exmas. Senhoras DD. Alice Barata Chi-
na. Sinhã de Oliveira. Sinhá Galvão, Amelio Machado 
Francisca Tavares Freire, Marieta Monte, Analia Garcia, 
Maria de Lourde Latpartine Varela, Leonor Nesl, Ana Mourn 
Brandão, Francisca Dalila Cabral» Maria Leticia Garcia, OI-
ra Guedes, Maria Terceira Lira Moura. Beatriz Vanderlei. 
Ana de Paiva Pinheiro, Carolina Machado. Olimpia Pereira 
Olga Pinto de Cantuária Barreto, Dlla Pena Lima. Marta 
Galdina Maciel, Cotinha Lemos, Anita LEralstre Montei-
ro. Anfta Fernandes, Esterlita Moura e Adelaide Cavalcan-
te Senhoritas Julieta Guimarães, Maria Sampaio, Ua Fon 
toura. Idila Lima, Marieta Guimarães, Joaninha Bessa, 
Yayá Medeiros, Zuleide Barbalho. Margarida Fllguelra < 
Alzira Nunes Queiroz. 

Natal, 17 dc Outubro de 1050 

Pe. Ilumberio Gambarra Galvão, Vigário. 
Joel de Oliveira, Diretor Tesoureiro. 

Aurecilio Mousinho Pereira 
MISSA DE 30.* DIA 

A família Mousinho Pereira, convida seus parente* r 
amifíos para assistirem à Missa de 30ô dia que farão cele-
brar no convento Santo Antonio, às 7 horas do dia 20 do 
- orrente. em sufrágio da alma de seu inesquecível AURE-
CILIO MOUSINHO PEREIRA 

Desde Já confessaraagradecido* a quantos compare-
cerem a esse ato de piedade cristã 

surdos motivos surrealistas 
Porém o pintor pretendendo 
castigá-lo por ser crítico exi-
gente arma-lhe uma situação 
difícil Sob o ponto de vista 
técnico, o som e diálogos 
multo bons O "cast" desem-
penha-se muito bem. desta-
cando-se Louis Jourdan no 

.sêres humanos em vez de ab-Plufof cínico 

Sob o ponto de vista moral 
ainda que atenuada* pelo gê-
nero apreartit* cena* de vio-
lência, tentativa de adultério 
e outraa pequenas restrições, 
conautue acradaval etpeU* 
culo - P m aittltaa 

NO FRENESk DO DWE-
JO', no cine São Pedro. 

I Prejudicial. 
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Na de 
das Nações Unidas 
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TOQUIO, 19 — As últimas 
noticias d i ítcntc d i Coréia 
seténtrldnal ditem1 que na 
manhã de hoje as fôrças das 
Nações Unida* estavam na 
iminência de ocuparparte de 
Pyongyang. Ao que parece, os 

comunistas se retiram para o 
outro lado do Rio Taedong, 
que atravessa o coração de 
Pyongyang. 

FOGEM EM PÂNICO 
WASHINGTON, 19 — Mi-

lhares de«pessoas estão fu-

gindo, em penico, de Pyongy-
ang, onde as vanguardas das 
tropas das Nações Unidas 
acabam de penetrar. 

Essa informação foi dada 
esta noite por um porta-voa 
militar norte-americano. 

Mo Oranée do Hor te — Natal — Quinta-feira, 19 de Outubro de 1950 — N. 4422' 
... , „ , 

leporlMMis de Uma 
Fqja o P<?pa sobre a Missão 

das Universidades 

Pleito 

CipADE DO VATICANO, 19 
<NC> — O valor eterno das 
universidades e instituições 
católicas reside em sua capa-
cidade lie formar um corpo 
de doutrina, ordenado e só-
lido, que estimule a criação 
de uma cuitura católica» dis-
se Sua Santidade o Papa Pio 
XII a mil membros dos insti-
tutos católicos de estudos su-
periores da F r a n ç a , p e r e -
grinação ao Ano Santo. / 

"Uma universidade não 
significa a justaposição de 
diferentes faculdades, sepa-
radas umas das outras, mas 
uma síntese de todos os obje-
tos do conhecimento", expli-
cou o Pontífice. "Nenhum! 
destes deve 
dos demais como por uma 
parede» ma* deve convergir 
para a unidade integral no 
campo iiittfltetuâl". u 

<4A tarefa da univerfeidade'\ 
continuou o Papa, "é realizar 
esta síntese na maior medida 
possível; levar, porém, a ca-
bo esta tarefa em sua mais 
íntima essência, desde os 
fundamentos do edifício e 
elevando-se acima da ordem 
natural, é a missão da uni-
versidade católica". 

Não é suficiente, acrescen-
tou o Banto Padre, uma edu-
cação irrepreensível em todos 
os ramos dt> conhecimento, 

reforçada ainda por cursos de 
instrução religiosa superior. 
Porque tôdas as ciências — 
não só a teologia, a filosofia, 
a história e as letras, mas 
também as ciências jurídicas, 
médicas físicas e muitas ou-
tras — têm relação com a~re-
liglâo, e arriscam-se a pôr-se 
em contradição com ela se a 
excluem de sua órbita de 
ação. 

Ainda no caso em que as 
matérias ensinadas não te-
nham conexão direta com a 

verdade e a consciência reli-
giosas, o mestre deve estar 
profundamente embebido da 
religião católica, advertiu 
mais adiante Pio XII. 

Incitou, por fim, o Papa, os 
professores a estudarem a re-
cente encíclica "Humani Ge-
neris", a aceitarem com doci-

lidade os seus ensinamentos e 
as pgrem em prática com c 
valor que sempre demonstra-
ram em todos os séculos da 
Igreja. 

Repercussão em torno das decla-
rações de Danton Coelho 

estar separado} WO, 19 (Asapress) — A re-
portagem especial de um ves-. 
pertino carioca diz que as de-
clarações de Danton Coelho 
que dentro de dois anos po-

que tramaram e realizaram o 
golpe de 1937 dos que voltai* 
agora ao poder". 

Referindo-se a posição da 

Resultados pardals du plei-
to de 3-10-56, n*S 1 3.\ 
5.» 8 9 , á , 11.*, 13.*, 15.*, 18.*, 
19*, 20*. 21 *, 24*, 29.*, 30* e 
31.*, Zonas Eleitorais, segun-
do dflufós fornecidos via ti le-
gráfica pelas respectivas jun-
tas, sujeitos a modificações 
posteriores. 

Presidente da Republica: 
Getulio Vargas 39.089; Edu-

ardo Oomes 17,691; Cristiano 
Machado 2U25; João Man-
gabelra 8. 

Vice- Presidente: 
João Café Filho 41.787; 

Oàflon Braga 19.199; Vitorino 
Freire 13.708; AlUno Arantes 
2.043. - ^ 

Senador e Suplente: 
Kerginaldo Cavalcanti ... 

34.997; Dinarte Medeiros Ma-
riz 32.586; Luiz Lopes Vare-
la 34.940; Genésio Cabral de 
Macèdo 27.790. 

Governador: 
Jeronlmo Dix-sept Rosado 

Mala 42.490; Manoel Varela 
de Albuquerque 28.006. 

Vice-Governador: 
Silvio Ptea Pedroza 40.740; 

Francisco Duarte Filho 
30.856. 

Deputados Federais: 
Aliança Democrática (mais 

votados): Dioclécio Dantas 
Duarte 3.611; Jeronlmo Dix-
huit Rosado Maia 7.715; João 
Café Filho 8.142; José Arnaud 
Gomes Neto 6.480; Vicente da 
Mota Neto 5.418, Total da le-
genda: 37.964. 

União Popular: (mais vo-
tados» : José Augusto Bezerra 
4.232; Aluizio Alves 5.465; An-
dré Fernandes de Souza 4.197; UDN acrescentou Piza: "A 

deriam os "aventureiros im-1 UDN absolutamente não co-1 Djalma Aranha Marinho .,. 
laborará nesse plano de14.022; Aderson Dutra de Al-ppr uma .ditadura ao Brasil" 

caso os partidos políticos não 
apoiem o governo de Getúlio 
repercutiu como uma adver-
tência dos possíveis propósi-
tos do populismo nos meios 
mais responsáveis da política 
brasileira. 

O deputado Toledo Piza, li-
der da UDN paulista comen-
tou as declarações "certa-
mente de Danton Coelho re-
fere-se aos mesmos aperreios 

MEDIDAS CONTRA ATIVIDA-
D& COMUNISTAS 

E' o que adota o Pres. Truman 
WASHINGTON, Í9 — O Presidente Truman acaba de 

ordenar a adoção de novas medidas de segurança contra 
as atividades subversivas em todos os portos e águas ter-
ritoriais dos Estados Unidos. 

Truman afirma, nessa ordem, que a segurança dos Es-
tados Unidos se acha em perigo, em conseqüências das ati-
vidades subversivas. 

Ordenou que o serviço de guarda costas assuma o con-
trole total de todos os portos e sobre as entradas e saidas 
rie natiOfi em aguas territoriais norte-americanas. 

nesse 
"coalisão nacional". Todos 
nós encaramos nessa mano-
bra a planlficação da ditadu-
ra a que se refere Danton 
Coelho. A UDN é o' único 
parjtido de vitalidade que po-
de fazer frente ao ex-ditador. 
Os udenistas estarão vigilan-
tes. No congresso defendere-
mos o regime". 

meida 4.359, Total de legen-
da: 30+434, 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro: Total de legenda: 1.069. 

Deputados Estaduais: 
Aliança Democrática (mais 

votados): Dr. Antonio Soa-
res de Araújo Filho 1.112; 
Clidenor Carlos de Andrade 
807; Dr. Creso Bezerra de 

Melo 869; Cap. Dr. Fran-
cisco Bilac de Faria 1.368; 
Joaquim Alves da Camara 
656; Dr. José Oonçalvcs Pires 
de Medeiros 478; Lauro Arru-
da Câmara 2.312; Manoel 
César de Araújo 019; Dr. Ma-
noel Veras Saldanha 1.349; 
Dr. Mario Negócio de Almei-
da e Silva 1.165; dr. Nemésio 
Palmeira Lemos 405; Olavo 
Lacerda Montenegro 1.178; 
Osnl Valmlr de Freitas Tar-
gino 908; Dr. Pedro Soares 
de Araújo Amorim'l.170; Rai-
mundo Nonato Cavalcanti 
Nunes 1.369; Dr. Raul da 
Franca Alencar 1.337. Total 
da legenda: 20.395, 

Partido Social Progressista 
(mais votados): Dr. Ezequiel 
Fonseca 1.517; Dr. Sebastião 
Maltez 1.618; Francisco Solon 
Sobrinho 933; Dr. José Thiers 
Diniz Rocha 792; João Neto 
Guimarães 1.739; Dr. Fer-
nando Abbott Galvão 590; Dr. 
Hélio Dantas 1.381 Total da 
legenda 11.757. 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro (mais votados): José 
Nicodemus da Silveira Mar-
tins 618; Antonio Rodrigues 
de Carvalho 480; Edson Go-
mes da Câmara 467; Ramiro 
Pereira da Silva 1.199. Total 
da legenda 3 .707. 

Partido de Representação 
Popular (mais votados»: Car-
los Gondlm 81; Clovis Tra-
vassos Sarinho, 58. Total da 
legenda: 960. 

União Popular (mais vota-
dos i: José Augusto Rodrigues 
159; Urbano Batista Brandão 
180. Total da legenda: 960. 

União Popular (mais vota-
dos): João da Matha Paiva 
879; José Xavier da Cunha 
1.495 Milton Ribeiro Dantas 
445; Mariano" Coelho 2.229; 
Sllvino Lamartine de Faria 
232; Joaquim Alves da Silva 

875; Etder Ribeiro Dantas 
401; Antonio Martins Veras 
1.160 Bérvulo Pereira 949; Jo-
sé Totquato de Figueiredo .. 
2.083; Raimundo Soares Sou-
za 1.042; Carlos Borges de 
Medeiros 1.764; Genésio Ca-
bral de Macêdo 2.197; João 

Fernandes de Melo 1. j; Al-
fredo Mesquita Filho 1.946; 
Arnaldo Barbalho Simonetti 
512; Valter Fonseca Vander-
lei 908; Jadcr Torquato do 
Rêgo 1.092; Nilton Pinto 644; 
Itamar Varela de Souza 697; 
João Batista Borges Monte-

uetro 1479; HerácHo Mito 
Fernandes 551 Mario Manso 
"34. Total de legenda; lt.461. 

RESULTADO DO P i O t O 
NO INTERIOR DO ESTADO 
A propósito do término da 

apuração do pleito de três de 
outubro corrente, na cidade 
de Angicos recebemos o se-
guinte telegrama : 
"ANGICOS, 18 — A ORDEM 

— Natal — Terminou * apu-
ração em todo o município, 
vitória Dix-sept quatrocento§ 
e nove votos. Francisco Feres 
e Antonio Dias". 

Grandes safras 
WASHINGTON, 18 — As 

safras norte-americanas, es-
te ano, deverão ser apreciá-
veis» pois, segundo está pre-
visto, ser áa quarta safra de 
grande envergadura obtida 
nos Estados Unidos, nestes 
últimos tempos. 

festa previsão foi feita pelo 
Departamento de Agricultura 
e consta de um relatório s&* 
bre as atividades agrícolas 
no país, para o mês de outu-
bro, e acrescenta que as pro-
babilidades de êxito são as 
mesmas que prevaleciam em 
setembro. 

j "MEU FILHO, FA* 
1 ZE OS TEUS MEGO-
| CIOS COM O S QUE 
( SABEM FAZER ANUN-
I CIOS; L U C R A R A S 
l SEMPRE COM ISSO". 
I — tEMAM&f fRAN* 
! KUM. 

Serão suspensas 
WASHINGTON, 18- — O 

Governo das Estados Unidos 
suspendeu tôdas as restrições 
impostas às plantações e ao 
mercado de algodão, para 
1051, numa medida para a-
fastar a carência de algodão 
e para aumentar a safra do 
próximo ano, a-fim-de satis-
fazer as necessidades inter-
nas e de exportação. 

A ordem de produção ili-
mitada foi anunciada, recen-
temente, pelo sr. Charles F. 
Brannan, Secretário da Agri-
cultura. 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos assinantes que M importan* I 

cias correspondentes às assinaturas deste Jornal deve- j 
rio ser patas adianladanMitie. | 

Outrossim» comunicamos Que as assinaturas em I 
atrazo serão suspensas imediatamente, pois o elevado j 
custo dos materiais Indispensáveis à confecção deste | 
diário, tais come papel, tinta, metal, peças <le Utwii#e, | 
etc obriga essa medida. j 

Ministro coreano prevê o iixn 
. , . ? 1 . '„ í 

próximo do conflito 

AT t ? r * C T T C ^ T T R T ^ T G ^ T T G G ^ K t ^ C ! 
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RIO. 19 íRadiopresst — Na 
sessão da Câmara, ontem, o 
sr. Coelho Rodrigues pronun-
ciou um discurso contra a Li-
gn Eleitoral Católica, dando 

os fins da LEC Flores da Cu-
nha apoiando o aparte do 
sacerdote, disse que o proble-
ma humano é inseparavel do 

problema religioso. A certa 
1 stn̂ cts £to Seu conhecido íir l̂'!" l̂̂ urât bloQu^^do p^ios (tp̂ ir-* 

clericalismo. Em defesa da 
LEC acudiram o padre Me-
deiros Neto e o sr. Flores da 
Cunha, tendo o padre Medei-
ros Neto taxado o sr. Coelho 
Rodrigues de demagogo e dc-
molidor. de nada entendendo 
sôbre a posição da Igreja e 

/ 

O í l í f OCORREU 118 M B 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

tes, o orador perdeu a paci-

ência e prosseguiu sem admi-

tir apartes. 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE SER UM 1 
* f t O P AGANDISTA DO | 
JORNAL, SEGURO QUE ( 

PODE DEIXAR SEM SUS- | 
TO NAS MÃOS tM SEUS | 
FILHOS. OFEREÇA UM | 
EX3MPLAR AO SEU i 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LEIT" - | 
RA. ; 

JAPAO 
TOQUIO, 12 — O Pe. Emil 

Kapaun, da diocese de Wi-
chita no Kansas. anuncia em 
sua informação mensal co-
mo Capelão do exército alia-
do; dose missas dominicais a 
246 soldados, 15 semanais pa-
ra 118: 13 rosários com ftâ de-
votos, 17t côirtunhòe« e extre-
ma-unção A dote combaton-
(f's Mas silenciou o seu gran-
de gesto: leva* aos outros sob 
r foca das metralhadoras Ini-
migas nm soldado ferido A 
primeira Dèvkfo de Cavala-
ria ih.* otftorfDtt « medalha 
14 Estrela dè Broise. 
<HHVA 
MARILIA, 12 - O leprosã-

rio de Attliuif na provfneia 

de Kweichow na China foi 
atacado por bandidos que 
dispersaram os leprosos, as-
sassinaram o Pe. A. Signe-
ret (da Soo. das Missões Es-
trangeiras de Paris» e depois 
de ocupar seus edifícios por 
um mês os incendiaram antes 
de retirar-se das montanhas. 
Os missionários conseguiram 
recolher de novo os pacientes 
c *e refupiam hoje nas covas 
das vizinhanças 

AEÇKNTKIA 
B lk^08 AtRES, 13 - 6 

Eminência o Cardeal Santia-
go Luis Cope lio, Arcebispo de 
Buenos Aires, abençoou nu 
praça Grand Bourg uma 
imagem ria Virgem do Carmo 
de Cuyo, do (1 metros de altu-

ra feita de pedra, sobre a 
qual se levanta uma enorme 
cru?: que permanecerã Ilumi-
nada a qualquer hora, em ho-
menagem ã fé de católico do 
General José de San Martin, 
por ocasião do 100.rt aniver-
sário de sua morte. 

KSTAftOft UNIDOS 
LITtLE ROCK. 14 — A fo-

tografia em que o Rvdo Pe, 
Sidney J. Sltiffingtan. páro-
co em Nova Orleans, apare-

/se administrando, na rua. os 
auxílios espirituais a uma 
vitima de um acidente de 
trânsito, ganhou o primeiro 
prômlo num concurso regio-
nal de fotografias da impren-
sa. 

CBBHPl 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

PROSSEGUE O CONGRESSO 
M ARIANO 

A solidariedade dos Marianos 
potiguares 

Na Capital fluminense, 
prossegue o Congresso Maria-
no Nacional, realizado junta-
mente com o Congresso Dio-
cesano, para comemorar a 
Cincoentenário do Monu-
mento a N. S. Auxiliadora. 

A Diocese de Natal e a Fe* 
deração Mariana está ali re-
presentadas por Mons. Melo 
Lula e pelo congregado Pedro 
Urbano de Araújo. 

Em solidariedade ao gran-
dioso certame, os marianos 
natalenses têm promovido 
atos religiosos, pondo em prá-
tica excelente programa. On-
tem assistiram à Missa, na 
Capela Salesiana; hoje, na 
Matriz de S. Pedro e amanha 
comungarão na Matriz da Ri-
beira, às 6 horas. 

A missa de sábado será na 
Catedral, ás 6,30 e do domin-

go, na Capela de Areia Preta, 
às 7 horas. 

Naquela praia e no Alto 
Juruá os congregados estão 
fazendo salutar apostolado. 

Além da Missa na Areia 
Preta, domingo, dia das Mis-
sões e do encerramento do 
Congresso, haverá Procissão, 
às 16 horas, no Alto Juruá, 
reunindo-se o povo no Cen-
tro Social N. S. de Lourdes. 

WASHINGTON, 18 Se-
cundo declaração do Minls-
tio tio Exterior da Repúblicu 
da Coréia, sr. Ben C Limo, 
é provável que o grosso dar. 
f i rças comunistas no sul da 
Coréia tenha sido destruído 
Acrescentou que a resistên-
cia do regime norte-coreano 
nlio resistirá por muito mais 
tempo. 

Lim e T fí Chang, Vice 
Presidente da Assembléia 
Nacional Coreana, entrevis-
tados hoje quando deixavam 
a Casa Branca, depois da vi 
sita ao Presidente Truman. 
declararam ter apresentada 
cs protestos de gratidão tío 
l'ovo e governo coreanos pe-
LÜ ação do Presidente no con-
ri:U da Coréia. 

A' uma pergunta de um 
reperter sôbre se a resistên-
cia cios coreanos do norí/> 
continuaria por muito tem-
po. lesponderam os srs. LÍIP 
e Long: 

"Não acreditamos. Elen 
gastaram a maior parte fio 
seu poderio na açáo contra u 
Coréia do Sul e os aliada 
destruíram realmente as fór-
o is comunistas, tendo íeitr< 
.^rca de 60.000 prisioneiros 

Não cremos que tenham íi-
cudo mais de uma e meia di* 
v:s<x-s para a defesa do nor-
te. composta na sua maior 
I arte de elementos.Jovens"-

Declararam ainda que ti-
nham solicitado ao Presidén-
t° Truman auxílio urtyentp 
para a reabilitação da CáHlU. 
Quanto a safra de arros do 
f róximo ano, o sr. Llmb acha 

. i 
inc poderá ser salva grande 
'"artè, 70 a 80 por cento, apro-
ximadamente. 

POSTOS DE 
VENDA Dl 
A ORDEM 

Este vespei i lmjMáMi 
ser enoontrtW B l l li 
guintes postos 4e lre&4a: 

CIDADE ALTA 

"O Zepelim", 
Av. Rio Vtrane* M U a 
Bua Joio Pesset; ttfcmr* 
reira "NunesM> ftfc* M B * 
ceza Izabel, tiigfttaif» 

~ "Ideal", Rua Ulttses Cal-
das. 

Cigarrcira "tmt&Ukt", 
Praça Geatll F m l r s . 

- - — — — • — — - • •• "•• »>• 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

CENTRO DE IMPRENSA SJL 
REALIZAÇAO OO RESTANTE DO CAPITAL 

De acordo com o que resolveram es CénteHtof <k 
Administração, Fiscal e Consultiva do Cefttre á* im-
prensa S. A „ em sessão conjunta de 15 do cqrrenée, 
nos termos du Assembléia Grral» de 28 de abril de 1954, 
e artigo 74 da Lei das Sociedades Anônimas e 4." das 
Estatutos, são convidados os acionistas a realixarev a 
parte restante do seu capital, até 30 de de*e»fcvv, pa-
ra atender à compra de máquinas neeessãrias ao de-
senvolvimento econômico da sociedade. 

Natal, 21 de Setembro de 1950. 
Centro de Imprensa S..V 
J G: MEIEA LIMA — Presidente 
YOLANDO COCENTINO — Gerente 

O A B O N O DO NATAL 
Parece que os funcionários 

federais o terão 
RIO, 19 (Radiopress* — Ao | 

contrário do que se tem notl- carater permanente. 
mesmo seria instituído em 

sendo 

ciado, o governo federal não 
tomou nenhuma iniciativa, 

no sentido de não ser apro-
vado o proieto que concede o 

abono do Natal aos funcioná-
rios da União Ontem foi 

concedida urgência ao proje-
to, na Câmara, sendo que o 

isto prova de que a maioria 
* 

da casa está disposta a bene-
ficiar os servidores públicos, 
com o beneplácito do presi-
dente Dutra Um parlamen-
tar ligado ao Catete declaro* 
í;i'e se o projeto for aprovado, 

chefe da Nação não o veta-
rá. 

9 QUE OCORREU NO B R A $ | 
Noticiário da Asapiess 

RIO. 19 — Ao contrário do 
que tem sido noticiado o go-
vêrno federal não tomou ne-
nhuma iniciativa, no sentido 
de não ser aprovado o proje-
to, concedendo abono do Na-
tal aos funcionários r*a União. 
A urgência ontem concedida 
na Càman, ao projeto Benja-
mim Fará que institue bene-
ficio em carater permanente 
é uma prova de que a maio-
ria está disposta a beneficiar 
oa servidores públicos com o 
beneplácito do Presidente 
Dutfm. 

- Um parlamentar ligado ao 
Catete, declarou que se 
o projeto for aprovado o che-
fe da Noção não o vetará. 

NAO TEM FUNDAMENTO 
RIO, 19 — A propósito da 

noticia divulgada pela im-
prensa carioca de que ainda 
esta semana o sr Cristiano 
Machado leria na Câmara 
Federal importante manifes-
to. ouvido hoje o candidato 
pessedista à presidência, de-
clarou 

"a notiria não tom funda-
mento" 

Noticiário da Ridinpresx 
PROIBIDOS CO MO 
BAGAGEM 
RIO, 19 - O Senado apro-

vou hoje o projeto de lei 
proibindo a entrada de autn-
móvels como hn^apom de 
passageiros O projeto dr lei 
Isubiu Imediatamente ã «an-

uo presidencial e entrará 
cm vigor na data de sua im-
plicação. 

PEDINDO PROVIDENCIAS 
RIO, 19 — Aos Minlsttws d» 

Justiça e Viaçáo vem smdo 
dirigido do Ouaporé inÉBte* 
ros telegramas, pedindo pro-
vidências contra a 
cm massa por motivos 
ros depois de passadas m 
eleições, 

cerca de cem empregados 
Estrada dc Ferro Madeira-

Marmoré foram demitidos, 
u m doa prejudicados em te-
legrama declara: 

O povo disse: èle volta* 
rá e éle voltou. Apenas 
porque disse isto foi demiti* 
Uo". 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNiVERSAL 

MaraWIhosa será a tua Tida, se entrcfares a S. 
%mtonio todo o teu destino, porque ele é santo milagro» 

e mui4 poderoso que foi, saberá resolver tudo. — 
MANUEL DA PIEDADE. 
[ANDO 

* t 
. A leitura na cama, deitado ou recostado, constitui 
penoso trabalho para os olhos, principalmente à noite, 
com Iluminação artificial. Em tais condições, o repou-

corpo é ilusório e não compensa de forma algu-
ma a fadiga dts olhos, pois esta acarreta irritação do 
sistema nervoso e conseqüente fadiga geral. — Quando 
estiver cansado de ler, sentado, em posição correta, 
prefira repousar um pouco e, depois, reiniciar a leitu-
r a , — (SNES). 

Igreja Eterna 
OTTO GUERRA 

Certos acontecimentos servem apenas de "teit" 
para se tirarem umas tantas lições. E é por isso que 
o povo gosta de dizer, em sua filosofia proíunda: 

— Deus escreve direito por linhas tortas, 
Quando, nos séculos passados, um ex-frade se 

levantou na maior revolta contra a Igreja Católica, 
quo a história registra, certamente muitos se impres-
sionaram enormemente, sobretudo naquela zona de 
incidência da pseudo-Reforma, certos de que a Igre-
ja não ganharia mais terreno, em tais regiões. 

Os tempos, no entanto, vâo correndo. O cato-
licismo nâo só não desapareceu da Inglaterra, da 
Alemanha, da Holanda, da Suissa, como cresce a 
olhos vistos. 

E' o mesmo que se pôde dizer com qualquer 
outro acontecimento • Quando as determinações da 
Igreja não vão contra as nossas paixões, achamos 
muito íacil, cômodo e bonito ser católico. Mas quan-
do surgem os momentos do apêlo ã disciplina, en-
tão, se verificam pelo "test" que Deus manda, quais 
os verdadeiros católicos, os que "sentem com a 
Igreja" e os que preferem sentir corw os homens... 

Ora, é porque leva a Igreja essa linha imutável, 
não torcendo nunca as coisas, nern o seu caminho, 
para um lado ou para o outro, que ela atravessa-
impávida, as maiores tempestades. 

• <A Igreja não teme o futuro. A o contrário, ela — 
e somente ela, teve a promessa formal de um Deus, 
no sentido de que as portas do Inferno jamais preva-
lecerão . 

De certp, num lugar, num momento, as forças 
contrarias tem momentos — maiores ou menores — 
de triuhio. Sem dúvida, muitoo cantarão hinos aos 
novos senhores, que no entanto duram oomo a pa-
lha. O tempo corre, eles desaparecem, na voragem 
dos tempos, e a Igreja continua. 

Loucura rematada, por conseguinte, é a daque-
les' que atiram pedras sobre a Igreja e seus Pasto-
res. Que zombam das instituições religiosas. Que 
se enchem de alegria com o que eles chamam das 
derrotas da Igreja, ou de seus instrumentos oficiais 
de ação. 

Tudo isso é factível, mas tudo isso e terrivelmen-
te efêmero. 

Diocleciano perseguiu a Igreja, E passou. Ati-
la era o flagelo. Desapareceu* Os albingenses as-
sombraram multidões, mas não deixaram marca 
maior na Igreja. Lutero esperava acabar com o ca-
tolicismo. Lenine, o todo poderoso tinha essa mes-
ma esperança. Que resta deles?-, 

A Igreia vê o futuro carregado em nossos dias. 
Pio XII não o nega. Mas sabe que lesus venceu o 
mundo. * 

* 
FAZEM ANOS HOJE: 
Senhores 

k V 

Vxenfe Farache Neto, 
•íicinbro dò Tribunal Regio. 
nal $Í£itcràl c pessoa largr-
menetè relacionada em nosso; 
meios ®òciaÍs esportivos. 

S°a*es de Me 
prático mor da Corpos 

<•8o de Fraíjcos desle Estado. 
Carlos Farach^, conceiti 

comerciante nesta capi-
ta]. 

Senhorinhas 
Maria Augusta Fagueira, 

jlutta do 3 f ° ano cientifico à< 
Colégio Estadual e filha éç 
sr. Vicente A c ^ i n h o Fil 
gueixa, comerciante cm Mos-
sotô _ 

— Maria Lúcia Mendf^ 
Wejo, filha do sr. Mirabea^ 

.'unc onario apessn1^— 
<*o dos Correios e Telegrafos 

— Jacy de Gois Vieira, fi 
iha do Sinval Germi11-
Vieira, re^id^nte nesta eapí~ 
tal. 

— Olivia Gomes, ilha d0 

et, JoaqUim Gomes ScbrL 
r,ho, industrial em Çan^ua— 
retoma. 

— Gerada Cabral de Vas 

voncelos, filha do sr, Antônio 
de Vasconcelos, proprietário 
em São J°sé de Mipibu, 

— Maria de Lourdes Bo r -

:íOS — Na tarde de cnteir 
onsorciaram-» e "'esta oapi 
i l o contador Te l^o Barreto 
uneienario da Ca'x« de ApC 

•-•ntadoriè e Pensões dos Ser 
"deres do Estado e a a t » . 

''Jba Gomes de Medeiros 
ancionaria da Estrada de 
•'erro "Sampaio Correia/' 

O.iciado pelo revmo. pe. 
lumberto G&mbarra Gal 
rãü o ato religioso teve lugai 
a Catedral de N . S. da A -
"ese-laçã<>, servindo de tes 
'jm^nhas, por parte da noi 
a, o M lton G»lvao c 

-ua exma, esposa d. Marir 
r'Jsé de Vasconcelos Galvão 
: por parte d<> noiv° o pro-

Honorio da Cesta F a 

-ias e c°nsorte d. Leonor 

y sl Co?ta. 

O ato civil presidido pele 
Vcrissimo de Melo, 

icou se na re£id©ncia 
^olva, a Rua Princesa Isabel. 
<55, tendo sido tostemunh2^ 
'a nuiva o sr. João Ribeiro 
;e Magalhães e d, Margar :» 
*a de A.raujo Fagundes, e do 
- oívo o dr. Çír0 Barreto dt 
"siva e sua esposa dã M* r r 
Luiza Filgueira Barreto. 

Elemeentos de destaque que 
l£o e m nossas meios sociais o~ 
ccem casados v^m sendo b"s 

f** professora da Escola p r c - I cumpr menetado, tend^ 

íi^ional do Alecrim, e filh^ | fixado regência nesta capi-
na falecido Jcão J3orja_ \ „ 

— Hilda Leite dô Brito, ! NASCIMENTOS 
d0 sr. Hcrcula«o BH" : M A R I A DE F A T I M A c 

«o, comerciante no Rio <*e Ja~ ' c n o m e ^ receberá na pia 
nefro, tí:*ismal a garota que ontem 

Jowns : á' Tarde, na Maternidade de 
Jaime G a l vã° Revoredo, Natal veio enriquecer o l^r 

filho do sr , João Revoredo, j t ío nos^o confrade de ímpre^-
.omerciante em Santa Cr^z. ^ Valdemar Araújo, seçreta-

6m sendo cumprimentados 
)elos amigos e patente» d̂ — 
^uele casal que desfruta de 
argo circulo de relações de 
misade. 

VISITAS 

L A U R O M I R A N D A — 
'NTa ma^hã d e hoje recebe-
TIOS a visita do sr* L?urt> 

I Vliranda, vereador da Cama 
a Municipal de Taipu, r: 
os meios eoci^is da cidade 
;ertenece c o m o figura de de^ 

Aproveitando o ensejo des 
a vi^ta aquele nos»o agente 
:Í, teve a Oportunidade de se 
'ernorar em cordial pajest^a 
om c® que aqví trabalham. 

FALECIMENTOS 
M A E S T R O A N T O N I O 

^ A U L I N O DE ANDRADA 
— Em sua regjdencia, á Rua 

Laranjeiras, 10, nesta ca 
itaI, 'a^eceu terça feira u1-
ima o Maestro Antônio Fauli 

no de Andrada, figura de ^e» 
taque em nossos meios sociais. 

Henomado regente musical, 
r rgani^aíor das duas 
de musica na cidade de Maçai 
ha *o saudoso viuvo de d. 
Amalia de Paula Andradaf 

desaparece com a idade bas-
tante adiantada, deixando em 
nossa capital onde era na 
•j^vd^de conhecido por Tota 
Andrade, profunda c°n$terna 
çáo. 

Natural de São José de Mi 
ribu ° extinto era ° inventor 
da fsluta ver4ÍcaL serrote e do 
* 11 c fo^e, instrumentos estes 
r.plaudidos pela critica rtacio-
ral e interacíonal. 

O seu enterro verificou-se 
vo dia regutnte com regular 
CC-mpanhameneto de paren-
tes c admiradores, 

A ' família c^lutada os nos— 
sos pe®ames. 

TRIJclad 
• motor de proteção tríplice 

contrai 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE 
NATAL 

O sr. Manoel Gurgel do Amaral, Presidente da Asso-
;iação Comercial de Natal, recebeu do sr. Chefe do Gabi-
nete do Ministro da Fazenda, o seguinte telegrama ; 

c;N. 599 — Referoncia telegrama 31 de Agosto findo cs-
a Associação solicita instituição conta grafica para liqul-
'!açao Importações libras e francos bolgas. Comunico de 
ircíein senhor Ministro que Carteira Cambio Banco Brasil 
íuvido respeito Informa não vê necessidade criação esse 
ervlço uma vez que situação com Bélgica está em vias re~ 

Tularízação e que todos os esforços estão sendo empregados 
lara que mesmo aconteça com Inglaterra, Saudações (a) 

E.í»nfêro MamlU Chefe do Gabinete do Ministro da Fa-
Tenda". 

donos mofertaiB 

defeitos eléfricot 

desgoste e 

Vai cQOiprar um ItÃdio? 

Colaboração r 
FUTEBOL PELO HADIÒ 

ror AL NETO 
* 

N« i ( t momento, o rádio constitue um dos pontos nevrál-
gico* da luta que se desenrola NOS BAST1DOHES DO MUN-
DO . Essa luta existe em todos os continentes» em todò* os 
países» talvez até em todas as famílias. E' a luta pela alma 
do homem. 

Naturalmente, estas batalhas espirituais, que se travan 
NOS BASTIDORES DO MUNDO» são paralelas ao conflito 
militar e político que agita a humanidade. 

Militarmente» luta-se na Coréia e na Indo-China. Poli-
ticamente, luta-se nas Nações Unidas e nas grandes ca-
pitais. Espiritualmente» luta-se na sala-de-estar de muitos 
lares pelo mundo >rfóra. 

Cada vez que você l i fa o seu rádio para ouvir um noti-
ciário ou um comentário» é como si você ligasse o seu rádio 
para ouvir a transmissão de uma partida dè futebol. No 
futebol das notícias» as duas equipes são os Comunistas e. 
os Democratas. 

A técnica de jogo destes dois esquadrões é completa-
mente diferente. Os Comunistas acreditam na máxima Ü? > 

que *'os fins justificam os meios". 
Como a finalidade deles é derrotar a equipe dos Demc-

cratas» não param para ver si as notícias ou ccmentárir.i 
que estão Irradiando são verdadeiros ou falsos. Asshn, p<,r 
exemplo» qua*ido a Rádio Moscou fala sobre a Coréia, diz 
que foram os Democratas coreanos os que atacaram os Co-
munistas coreanos. 

Tanto você como eu sabemos que isso é mentira. Mrs 
suponhamos que você, em lugar de viver no Brasil, vftess? 
cm alguns país por detrás da Cortina de Ferro. Naquela 
países não há futebol sem marmelada. O time comunista 
^anha sempre. 

Como só-ouviria as notícias comunistas, você acabaria 
por pensar que os agressores na Coréia foram mesmo os 
Democratas. 

Desta forma, por esse método, o esquadrão Comunista 
teria assegurada a vitória sobre o seu espírito, e conquista-
ria o campeonato da sua alma. 

A técnica do time dos Democratas é outra. Tem por 
base o princípio de que "onde existe liberdade de informa-
ções, existe democracia". Portanto» para ganhar á partidi, 
os comentaristas do time democrático tragai de informar o 
ouvinte o tneUirr «CS^TCI. 

Os Democratas pensam que o ideal democrático é tLo 
melhor, tão superior ao ideal comunista, que basta fator 
a verdade para que a vitória na conquista das almas seja 
certa. 

Neste futebol espiritual» que se desenvolve no estádio 
da sua casa, da minha, da de todos nós — o exemplo espe-
cífico é o da equipe vermelha da Rádio Moscou e da equi-
pe estrelada da Voz da América. 

Seguindo o método que acabo de explicar-lhes, o time 
da Rádio Moscou tudo faz para evitar que o ouvinte possa 
escutar a Voz da América. 

Para isso, o time comunista opera mais de mil trans-
missores radiofônicos cujo único objetivo é Interceptar as 
irradiações norte«-americanas. 

Isto quer dizer que, para os que vivem per detrás da 
Cortina de Ferro, é difícil vêr o jogo dos Democratas. Esta 
situação está melhorando pouco a pouco» poi$uç * ^Vo*. cta. 
América está aumentando continuamente de potência, f u -
turamente, os comunistas não terão jeito evitar ftáa os 
ouvintes escutem a verdade. 

O método dos Democratas é deixar que quem quiser ou-
ç a a Rádio M o s c o u , Qualquer norte-americano, por e x e m -
plo» pode ver o joso do time vermelho. E é por ver clara* 
mente o j u g o c o m u n i s t a que o povo dos Estados Unidos é 
tão viceralmentc anti-comunista. 

e casincs salões de bailes. 
Mães que se dizem p'edosas 

çom fita larga de zelado 
-r, todas? fervorosas em guag 
:;iec£s e devoções múltiplas, 
mas qUe deixam as filhinhas SOLAR 
^ltas ngs ruas com namoradi PERDIDAS' 

»-hos até alta? horas da noite, 
l pouco se interessam que 
os filhos cumpram os deveres 

e mandamentos 

DAS ALMAS 
no cine Rio 

Grande. — Para adultos. 

"PINTOR DE ALMAS", no 
para com Deus o a religião. jcineHex. —Censura comple-
E pouco ]hes interessa a salva j ta na A ORDEM do dia 
cão da alma de um filho ou !— Para adultos 
de tfm esposo. Famil;a sem 
religião, onde se ouvem a lc 
blasfêmias, A piedosíssima rs jSão LUÍS, 
^hc^a quer sç arranjar bs™ ' p a r a Adultos. 

11011* Deus c os Santos e suas 

j düvoçõe^inhas. Que impcr "NO FRENESI DO DESE-
•s a^s outros que se percam? n o c i n e São Pedro. — 

Prejudicial. 

XNTERL7DIO,f( no cir.-
- Sem objeçoes 

Criant&s -
Marlene Fl^rio, fr]ha d0 

dr, ílorio, conceitu» 
"do clji) ço necía capitai, 

— Tererinha, filha do sr. 
/.mad^r Lamas, comerciante 
EestJ pfatt», 

— Moab, filho do dr. João 
TJacliadof «l«tnento de rele-
vo n* «lasse medica e 

soctals e nosso coopera, 
<*or. 
CASAMENTO 

T E L M O B A R R E T O - A L 
E A G O M E S DFI M E ^ E I -

rio de MA Tribuna do Norte" 
«í de s^a exma. esposa 
7 Ta ir Bt-zcrra AraUI0. 

Pelo grato acontecimento 
t>s pais de M « r > de Fatfroa 

Rádios — Ampliíicadoíea —Pic-ups — 

O B-C.G- NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

F/ preferível e v i t a r a tubercu lo se do que c u r á - l a . 
A v a c i n e B C c * e v a a a tubercu lose, 
P e ç a insítruções a o I n s t i t u t o de P r o t e ç ã o e A s -

s i s t ê n c i a à I n f â n c i a do E r r a d o . 

vontade de Deusé que 
Outro ve-te opa, faz pre— 

car Não basta crer A fé só j ir.efisas, acende q"ilos de v e 

nes salvemcs eternamenlfe. | nã« nc» salva, E* mister tam- j p3ra São Benedito ou San 
j Ora', pa^a alcançar a salva- be"h praticar o que Deus nos | tn Püta co$ impes^veis o u 

. í£o é preciso crer e praticar j A fé sem boss j a São Judas fadeu, mas 6 
i a doutrina de Cristo como j cbr-s g morta, e inútil * | negociante, e lá se Vai «ada 
nos en«'na <> catecÍsmo, Sem j q grande crador Eact° que ! um "embrulho" nas con 
ist0 não se pode ser verdr-# : fci o Pe. Antônio Vleira| fala j sempre contra o freguês, 
dtiro cristão, Há o Credo que ' destes c i i ^ o s que ele cha- j u m niejo alterno ba 

^•os diz tudo quanto devemos — "CATÓLICOS DO | iançat um preço variado con j ™ o 

CRKPÒ E HEUEGES DOS a do l i m f rTe r» e os Mandame-.uos ^o^ 
dizem o que devemos prati- MANDAMENTCS" . Acredi ' l«crozinh» exagerado de 100 

' tam pianiente em todas a? y«r í e até 200 per cento, mesmo 
* dad«s da religião, masr na ' ou* doa a conscienci»... 

hora da pratica e do cumpri— 
4 rr:£nío do deyer^ Togem e ví-
j vem como pagão?. poderia-
í dizer deles ai"da melh01' 

FARMACIA DE 
PIANTAO 

wrvrr r i v j i u 
FARMACIA MODELO — 

Ribeira 
FARMACIA CENTRAL — 

Alecrim 

Cooperativa Centra! de C f S É o Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Cciixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. b a r a t a , ZO& ~ R i b e i r a 
.Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 hores 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c > H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prora de confiança no Cooperátivismo a ; nha ^ e 4 «H. e,tao 

O C O C O O O O C O O C t t O s o m i . n u a s % loVca« nu pr«iat 

C^tolico do Credo, e 
do 7.° mandamento. t . 

Não ba»ta rezar muito, £ 
preciso obedecer os Manda- ! 

— Catolicos do Credo e pa- ; menetos e s*r fiel á 
çâo* des mand£men*o®,?. 

O hoje se rè por aí 
; 6 mu'to dolorcsg, Ge"te que 
. diz tor fé, que freqüenta no*-
I s&s ifirejas t que p«nsa e 
age como m não 
Jesus Cisto • o Ev^gelh 0 . 
Jovem d^ íamilia» cri»tfta 
cue rezam de cabeclnha torU 

ÇJ j e com «reg misticoâf pela m« 
Q jfthá 

-e Cristo: Dizer; eu creio, e u 

• reio, ten^o muita fé, acre-
M*o em Deus. em Nosta Se 
nhora e nos Santo»,, # Sim, 
continue crencof porque feli2 

quem não perdeu o teaour° 
da Todavia, n&o . 
Só » fé não no* salva. A 
é • as boas obrai *lm hão 

cie w\v*Tt Ninguém s« aai-
\«arã pel°t quilos de vel1 

que a c e n o u tm proma^aí^ 

DIA LITURGlCO 
HOJE 

S. Pedro de Alcantara 
Padroeiro principal do Brasil 

Natural da Espanfiar en-
trou na Ordem df S. Fran-
cisco, que reformou por 

e uma vida exemplar 
penitencia c oração. Auxiliou 
Santa Tereza na reíorma do 
Carmelo. 

AMANHA 
São J o ã o C indo 

Missa própria» * > oração de 
São Pedro de Alcântara, Cre-
do, 

rem pelo numer<o romaria* 
e devoções q u e 
pe lo bem q u e Uver fei to n e i 
te mundof pela ca i l ^W pra 
l 'cadaT pa la* boa# obrâa, e n -
íimt SeiaBoos nniK de-
voto* e nada |»o4tom> 
q u e aomo <Wyõg|o n ã o p t t j u 
diqtie a ob*1fação e H j ^ m P t 
de C R E D O e doa M A N D A -
M E N T O S . 
ivlon*. B R A N D Ã O 
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A ORDfeftl -— Outott-foiro, l$ de Outubm dt iM m w Mflwt^ * 

Venceu o ABC O AMISTOSO 
DE ONTEM 

Re*lizOu*e ontem á nojte, •f " 
ro estádio da o anun 
rjado confronto amistoso entre 
as «quip* do ABC e do San 
ta Cruz, em homenagem &o 
^opu]ar Jogozinho, que «na 

deverá embarcar para o 
sul do pai», onde vai fixa* re 

iddeneia, A p*leja foi aasüKi 
da* prfir regular numero de 
r ̂ sí itente® e foi vencida pelo 
ABC. por 2xl> contagem es 

fruto de oportunismo de 
seus aventes, O empate pode 
>ia ser um resultado mais 
?v«to. Entretanto, tal n£o acon 
teceu, devido a infelicidade 
v a feita de agressividade do 
ataque tricolor, O »lvi negro, 
roroeguiu a vitorjf no segun 
tfo tempo, depois de uma con 

Baqueou o Santa Cruz, pelo escore de 2x1 — Bonita exibição do alvi-
negro, nos 20 minutos finais — A contusão d e Patagrossa* o fator pre-
ponderante da derrota coral — Com vistas à FND - Juiz - Preliminar 

$o'r*da por patagross*, 

que vinha »e portando como 
uma d&s grande* barreiras da 
retaguarda coral. Num che-
gue entre Arlindo e ° z&gufci 
ro tricolor, resultou sair 
fortemente atingido pel° Cra 

ek alvi negro. Depois do 
^oal da vitoria, o ABC pas-
sou a jogar folgadamente, 
porque o quadro do Santa 
Cruz foi tomado de C°mpleto 

Cesanimo e entregou-̂  aos 
poucos, &oniente nã° perdendo 
por contagem mais dilatada, 

ceyido á segurança da reta-
guarda, que teve de redobrar 
esforço®, para evitar que os 
&bced:stas conseguissem mais 
Untos. A peleja, disciplinar* 

mente, transc°rreu em nivel 
elevado, havendo poucas joga 
•Jas brusca5. E' bem verdade 
que os tricolores tiveram um 
jogador machucado^ vitima, 
I alvez, dâ su« poüca experi 
encla. 

Os goals da peleja* foram 
marcados da seguinte forma-
dos 18 minutos do primeiro 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

O D O L I N O D E O R f t 
OIODOLZNO DE ORH FOBTALECE O SANGUE. ENGORDA E DESENVQLVE 

AS ENERGIAS : 
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS, 

A GARRAFA CONTEM MAIS. 

tempo, Tico abriu » conta-
gem, atirando «em muito pe-
rígOj mas o goleiro Correia 
atirou.se atrasado e náo de-
teve o balão. Na etapa fínal. 
Ubarana empatou aos 13 ml 
nutos, cabendo a Cave^ha, 
num lance de muita oportuni 
dyde,, obter o segundo ponto, 
já Com Gordo a meta santa— 
cruzense. 

O quadro do ABC ap*esen 

tou se com a força maxC % 
ma» mas não se empregou a 
íundo , O triângulo final foi 
o seu ponto alto, agindo Bra« 

£>il — Toré e paulof c°m mui 
ta segurança. Na intermedia-
ria, avultou a figura de Ar~ 
lindo, seguido por Dico. Aca 
cio» reapareceu discretamen»* 
te ,mostrando estar sem pre 
paro físico aparado. Na dian 
teira, os trabalhos de Tico e 
Jcrginho» foram admirayei8, 
particularmente o do primei 
ro, que atravessa uma forma 
excepcional. Os demais, a, 
gindo com regularicMe. No 
bando tricolor, que se apre. 
sentou com um quadro mi*-» 
lo, o estreiante Correia em. 

bOra n&o impressionando mui 
to, tombem não decepcionou, 
Gordo^ poucas vezes poude 
aparecer. Ramalho e Pata-
gros&a, formaram uraa parelha 
õe zagueiros muito firme. Na 
intermediária, Zen0 esteve fir 
m*», caindo no final , Amauri 
êm aparecer muito, porque 

«ão clhava bem a colocação 
companheíeros, para dis 

tribuir o í°g0- Aldo, foi o 
mais eficiente dos médios, com 
vm rendimento apreciavel. 

ataque, Ozi e AstrofiUdo 
foram a? figuras mais salien 
tes. Ubarana, trabalhou 
mais ia ajuda á de>sa. Os 
restantes^ estiveram em plano 
:nferior, 

Joãoíinho, funcionou na 

clreçlo do tnco°trOr agindo 
com acerto. A iu» mlavfio foi 
facilitada* pelo modo 
de como portaram 9a vinte 
e dois jogadores. Na prttimi 
«ar, registrou«-oe um empatf 
de 2x2. Chico Lamas, con 
Ûziu-Jç bem, na d^são dçs 

te encontro. 
Os quadre^ que jogaram ; 

ABC: Brasil; Toré ' Paulo; 
Dico (R°mão) — A lindo e 
A^acio (I^ageu e Dico) ; 
Gonzaga (Caveirinha) — 
Jorglnho — Paraiba ( G ^ 
calve?) — Albino (Tico) e 

Tico (P . Izidro). 
SANTA CRUZ: Correia 

•Gordo); Ramalho ^ 
tagrossa; Zerio — Amauri e 
A ldoj Gondjm — Ozi — 
lita (Ubarana) — Astrogildo 
(Shelita) e Rei^aldo (Astro^ 
gildo) . 

</OM VISTAS A* FND 
Chamamos a atenção di 

-igentes da FNDT para o eSpe 

tâculo á*pw*tè Qií ootwn 
«riK Jimh 

«ai Lamartinn. A l̂U d» um 
(icatacame^to policial no c*nV" 
po» provocou um atrito de 
pornografias entre os toroedo. 
re^ que se encontravam 
populares e oa que ficavawi 
Uo i&do das gerais. O du*lo 
loi cerrado, pois ninguém qu'? 
ria perder. Nome feâ° a*iu 

« valer, sem que os mal-edu 
< a doa fossem advertido», Foi 
não resta a menor duvida* 
0 mal comportameneto dos 
torcedores, a nô a destoanto 
jo ci»peaculo. 

U M A REFERENCIA 
ESPECIAL 

1 A peleja de onteni, como 

(Conclue na 4,a pagina) 

Feridas, Reomitiimo e 
Placas SlfilíttoM* 

ELIXlft DE NCGCE^U 

Cresce o entusiasmo da torcida natalense 
Apenas tres dia3 estão n°s 

separando da realização do 
cotejo, sensacional, entre as 
representações do Treze F. 
C. de Campina Grande* e do 
America F . C., bj_campeão 
da cidade, A grande conten-
da vem sendo aguardada com 

Aguardada com ansiedade, a temporada do Treze F. C. — Hoje, a 
apronto final dos rubros — Os pre ços dos ingressos — Sensacional, 

a preliminar — Outras notas 
í* mais viva anisedade espe- ( Araújo e Ruiv°, todo^ eles, • contar com G^vandro, o mas I ra o dirigente rubra . contar 
^ndo ŝe que seja bptido noyo ! integrantes do selecionado < ^ifíco dianteiro^ que vem I o ap°ío do pubiic<>,de nos 

Indicador Profissional 
Médicos 

DE. ALVAKO VIEIRA 
dt aiMlcas cfritificM 4o Hospital c<mce 

OlkUSGUA QE&AL — DOENÇAS TM BMmORA* 
&JIEZOÍDA0V MXD7CA 

tustiItMo: — At. Dnqut d« CwIh, IM flhm») 
Das U ás 18 e 14 Âs 19 hmi — F«m«: l|M 

SMlitecte: Avenida GetaSto Vuiai, TM ^ Pom: IAS 

" ( 
t i i 

DIL PEDRO SEGUNDA 
ESI BCI ALISTA 

• u i n n u i u i — n o i o L o o u • n r u i 

DR. EINAR LIMA 

im • bttH «te Ui«m w diaat* 
' •—- oonatizima e4n li«m m*rc*á* 

OOMÉTOND: SM* AIPMD Barreto n. 1230 ^ AIMUHT m» LADO 
dm OomlM • Tolédif^ — MJKft 14-41 

I Chu» &4kOioai 4M btcnorroAd**» rttím* * 
j • MD dor. Um«T <U BHftrt* prwtsto, WIOQÍH, A»miri»II; bttiW 
f m rin». VrmtmwtÈD rtpldo da* nrvtrttoa a ozOntoe» * mom 
I wmplknçflw. Fftlurbu&H. Owtnadupla 
| Oaivanú Omtifcetlo 
j Doa 1S hora* w dtftnt# 
! OMitttarto: IflfWlii ^o t i A t to" . Boa Ot. Bitil», ia* 
j d*f ~ MUMuota: Uum Apodt >77 — FdDf* 1 íÒO 

! n p ^ T r A H D O BARRETO 
] DUttor do Boacntal C* Aii*ni&w 

DORiQAfi M*T7TATS 9 bMHVOBAB 
\ Ooiaftultòrlo: T» 110-1> — FalX* 11A0 

B««ild*DC2* at. Deoaoro, «30 — 11*U 

| *ecord de bilheteria tal o in 
j ieresse « o entusiasmo da tor— 
I ( ida natalencso. O esquadrão 
; vifilan£et tra^ a N*tal o 
t 
j °n2e completo e sem proble, 
j mas e no fitme propósito de 
| íbat^r o valoroso quadro ru 
( oro natalense. Em suas filei 
/asf alinham-se as m3is dê ta 

' ^adas expressões do zoççqt 

I ,^bajaraí c°mo sejam, Amauri 
i -- Jael — IJrais — Martelo 
! — João Luiz — Zepequeno 
• — Arrupíado — Hercilio — 

da Paraíba. Além destes» OS de sofrei lamentável aciden % ̂  :enraf porquanto, e®8 ma* 
paraibanos esperam fazer es— te, os bi-campeõesr esperam j icração nasceu natuWfaftente, 
treiar em Natal» a Sua mais 
iec<?nte aquisjçã0 ,ou seja, o 
centro avante Atfredinho, 

cumprir uma atyação destr— ! do elevado custo da temp°ri. 
cada, semelhante aquela que j da. Assim sendo, os ingres-
fizeram contra o Ma dure ir a7 que serão portos á v^n-

a partir de amanha» serão titular do ultimo selecionado i quando impuzeram tremenda 
cearense* na disputa do Csnu I goleada ao famoso conjunto j vendidos a cs seguintes pr^^ 
pecnato Brasileiro. UrArioca. Gerim — Artenw j cos: Ca^eira^ —="30 cruzei-

Os diabos rabros» embora j — Barbosa — Dico — Vavá j Arquibancadas — 20 ; 
'econhccendo o valor e a po j — Renato — Pedro Hum- 1 populares — 12 cruzeiros e 

Jjerto — Franklin e Pedro Qu { Gerais — Q cruzeiros. 
!at estarão firmes em scus j preliminar, teremos um 
pestes e juntes a Dieb e i e^-ontro de sensa^ã0, entre aS 

tenciaiidade do quadro visi-
tante, mostra^—^e otimistas 
quanto ao resultado da ba-
talha, Mesmo 

A G R A D E C I M E N T O 
Llretcrias do ABC.e do Santa 

não podendo Barbozinha, esperam conse-
guir um triunfo de marcante 

^ciuipes do Arsenal e do 
A. . • • » < • 

Branco de Macsaiba, pela di^ 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
I I P V Ü I A L I I V A 

Oono d* ao«rfHooAta«nto no RIA da Jft&elro • 
VOÊHQAB D» 6XMBOBA9 — PARTOS 

O&lal tttttm-eums, blsttorl olétrtoo. «lireoHnciilmçfte, «to. 
OAHOBR — TUVOB» 

oooanltaa: dái ti teu «m dlaato ractio ao» nba4« 
OoomUtoclo: Bu» OU. »<MÜíaoto> 2SS - Fona 106» 

BMldlPria — Rua Joaquim ICanoeL SOO — Foa* — Vtfzoçtil* 
Hatai 

~ ~ D R , JOAQUIM LUZ 
PAftVOI - fNNDVÇU IMi VSlHOftAl 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas rartoa. et»tro-iaoaamaç*o — BMun tiévfíw 

Ooawütu das 14 M M aa dtanto 
Ooostütórlo — BQs VtlMfl* Oaldaa, aada» 
•••IdA&ala — âvenida Fmdeutt da ttO 

DR» JOSÉ' SALAZAR 
ESFECI4JLIDADES : Doenças do Aprrelho Bei-

piraiorio — Clínica ff«r«l 

Tratamento d* Tuberculose Pulmonar pelo Pneamo* 
tórax Terapêutico e processos coadjuvante* 

np TPODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

M 

OOBAOAO * VASOS 
kúMtrocvtUoar̂ nA 

CtananitM daa 14̂ 1 m dlaoto 
fU^ãéotAa — Aw. ynjdcnte llcnl», 4m — Itn 

On«i«ultafto — SdJtieto AUTAUAHO, ml*. 10» 

^ TRAVASSOS SAROU!*** 
CIBUHGIA OEHAL 

1 ! Bezerra de Lira (Jo_ 
I ri°zinho,) tendo de par^r para 
T 0 sul do pois/onde fixará 
J . ̂  e na impossibilidade 
f 

fít se despedir pessoalmente 
, de todof cs seuS anijaos de 

/ ; Natal v^m, pelas c°lunas de 
) A ORDEM, expressar ao® 
\ t orte-riegrandeneses, a ex-
? pressão de s^a gratidão^ pe— 

; jas gentileza^ C°m que fo: i 
: sempre disting^ido, durante 
; o tf mp0 cm que residiu neg_ 

T ; *a Capital. Na mesma Oportu 
j ' ridade^ deseja íazer chagar ás 

i txpres^o, contando para j do campeonato da 2/1 

j Po. com a decidida aj^da da i divisão. As equipes para es 
i < 
' í°rcida rubra e hincha^a .„rui, o, particularmente, 

<ÍOSPortî5 AntohiO Fwache ' ltf° NataL E'M nolle'- °S 
, , : i".L1puos Solon realizara'-

e Alu lzi° Menezes a solidarie i í e seu ulumo aoronto, 
dude que lhes prestaram, fa- I E m ^ ^ c D m a r G p o r t ; i • í r i g u < s S _ R o b e r t 0 ~ Car-
^endo realizar um prelio en J g<?m n a n Q . t e d e ^ ^ o $r ! _ A m o r i m e Jogo^nho. 
tre aquelas categorizadas c - 1 jcvà Rodrigues, presidente j VIO BRANCO — Paulo; Pfv 

te encontro* serão as ^eguin-
tc?-: ARSENAL - Paulo ; 
'Jorrar e Bocadagua; Al^i^ 
ÍÍ^I ; Bararau E Luü^ha; Ro 

suipesr cm sua homenagem. ; do America, deu- nos? a co-
Ao publico esportivo norte- i ̂ hecor o$ preços dô  ingrer-» 
riograndense, também qu^ro para a temp°r^a, E^b^ 
deixar a minha gratidão ^ 
oferecer a todos os meus ami 
gos, os meus modestos presti 
mos? no sul do país. 

teira e Nicacio; Vicente — Ca 
hral e Dudéca; Silva — Bai 
tno — Passarinho — Pino e 

creíicidcs um potico, espe j Pa^u. 

Co&íultftrW: «DIF3CIO WONOKT 
1 0w»ta% «7 — 1«1« 

j; Surge um novo cronista esportivo 
/ ; Com as ultimas reformas importante muito po_ 

Dentistas 
ti 

CONSULTORIO : 
Pr. Augusto Severo» 251 
EDIFÍCIO AURIXIANO * 

Sala 113 — 1*° andar 
Telefone: 1629 

HORÁRIO 

RESIDENCIA : 

Rua Assú, €71 

Ural 

DIL ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 i* tS às H e 20 àa n boras 
Ru» Amaro Barreto, 245 - ALECRIM 

£aa., 4aa, t «as. de 15 às 1744 bora* 

Dt* Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de crianças e adaltos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311 L® andar — 
sala 3 — Alecrim 

> ntroduzidas na direção 
! 1 Jornal de N»taV\ criada 

jma secíão esportiva, naque-
j lc destacado orgão da im— 
j prensa noríe-riograndenese. 
i Para che'iar aquela secção, 

foi escolhido o jovem Cleudo 
Pigttataro» dedicado defensor 
Holi desperto^ nortê -riogran— 
dentes e que á frente daquele 

^erá fazer em beneficio dos 
nossos deSp0rtos. empregar— 

sempre, o melhor dos 
seus conh^Cimentes} so^re a 
vida e as coisas do futebol 
potiguar. Ao mais novo cro 
rí?ta esportivo cia cidade, a 
.'ecção especializada de A 
ORDEM» az chegar as s^as 
vcngratuJarõe?. 

O S A N G U E E' A V ^ D * 

DR. O L A V O 
Doenças da pele e sííilis 

úm, At Bfiwpllal 
OtaorolMtto: — fcu* XJXmm OMdM. W-l* 

U M M «A « M 
Otnpoi 0alM, «M — T*MnM, ITM 

np O L A V O MONTENEGRO 
DOMCA8 DA wormIÇAO, (RAHDÜIAS •TDOOfcntAO, 

ROSALVO P. G A L V A O 
CmimGIAO DENTISTA 

Cirurgia Bueo — Maxilar — Prótese 
Consultório - At . Rio Branco 63S - A -Terreo 

vnME 2051 — NATAL — Rio O. do Norte 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO CfclGANlSMO 

REUMATISMO ! S^FILIS ! 
AGRADÁVEL COMO CM LICOR 

aieauds Diftdoro, OI 

Advogados 

POSTO DE DEFESA SANITARIA 
ANIMAL 

O Posto de Defesa Sanitária Animal, sediado no Io an-
dar do Edifício Fernando Costa pede aos srs. Prefeitos e 
criadores em geral, para avisarem imediatamente por te-
legramas ou cartas o aparecimento de qualquer moléstia, 
nos rebanhos, especialmente a febre Aftosa, pois a Inspe-
toria Regional em Recife, C3tá fazendo campanha, colhen-
do material dos animais atacados para a fabricação de va-
cinas a serem vendidas por baixo preço. 

- O que só podemos combater tão terrível febre (aftosa) 
com a cooperação de todas as pessoas que vêm sendo víti-
ma Cesta epizüoüa que tanto estrado vem causando nos re-
banhos. 

O BoC.G. N A LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose, 

Aronr>elhcni as mães que vacinem seus filhos con-
wii. a tübciCiiloáe pelo BCG tíesao o 4.° dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
tegáo e Assistência à Infância do Estado. 

BAIA, NOGUEIRA, PET-DE-PER* 
DIZ, SALS AP A RRILHA e oniras 

Mi: ' TDÍ't 

ELIXIR' í)14 

ff àTAt 

DOENÇAS NERVOSAS p 

MENTAIS 
Otto Júlio Marinho ip 

o a i « AO «* 

&v ItO MANCO, i K P U 

ESCRITÓRIO PE ADVOGACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

( A d v o g o — InscrfcAo n. 13» 
Rertdêndft — A?. Rio Branco, 7 » — Fon® t t l t 

BOANERGES SOARES 
(Solleltador — Itiocrfçio n. Ifl) 

RtoMtaei* —. R u Ocnml Osório» t M — Fone H l l 
8aU 7-1.* andar — Roa Dr Barata, IM — RIBEIRA 

Fone I t U 

I Z DESPORTISTA FARACHE NETO 
; A data que hoie transcor i ç-onfreira <*o Nor-
( "e. assinala a passagem d0 ani j t e '\ O dr, Farache Neto 

s x r s ^ ! nTz\do dr-Vi ̂  qre: ^krgame^" 
ctmo medicação auxilia* no Ira- e F a r a c h e NGto^ s c c r e U - nHec;da no* na^os circu^s 
UmenU da Siia^a o R*mattam» ^ l l ° d ° A B C F - c e ch^* 

~ •• da mettkia ortctta - —- I ^a croniem e«portiva da notsa 

coimi CISPI, 
QUEDA SOS Cl-

DUOS E DEMAIS 
A F E C C O t S 0 0 

u c i í u i B t i u a i 
t-m 

Sociais e esportivo*, otide de» 
fruta de evide^té prestígio, 
está recebendo diyersas ma 

ni estações da» pemoaa 
:uas reUçpes de amitad*, Nós 

oue íaxemes A ORDEM, « 
qu* vemos m Farache Ncr°, 

im amig° Sincero t «ntieo 

cclfibor«dor, enviamot do&t« 
roluna ao aniveratriante, as 
cctdiaig feiicitaçde-, 

- 1 0 
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Rei M lBleicai,,bio Co w o N o r t e e i 
A diocese dc Natal vai ce-lEsquema das Atividades 

Humberto 
Mbrar ' éondifnamente a 
Rtande feita liturglca de 
CHMto Rei, estando organiza-
do o séftUlnte programa: 

Dia à»- 3© horas, sessão 
no salto da Divina Providên-
cia, eom círculo de estudos 
O tema central será: "A mo-
clttade e a hora atual" ía-
tandb O dr, Otto Guerra 

Dia 27. à$ 20 horas, no sa-
lão da Divina Providência, 
círculo de estudos e cessão, 
sobre o tema central: "O 
Apottolado da Juventude 
Masculina Católica", a cargo 
do pádre Eugênio Sales. 

Dia às 20 horas, no salão 
da Cônfedera<ào Católica 
Sessão solene. A parte artís-
tlcaj ficará a cargo do Orfeào 
do Colégio Marlsta Santo An-
tonio e da Cultura Musical. 
Pelas organizações femininas 
da Ação Católica falara a 
prof. Maria Ourgel sóbre 
"Cristo Rei e as peregrina-
ções" e pelas organizações 
masculinas José de França 
Monte sôbre "O Àpostolado 
dos Homens". Também Val-
demlro Nascimento*fará um 

da Eimar Monteiro, oficiando o 
Galvão. A'a J M C que completa 5 anos pe 

de existência em nossa dio- 16,30, na Catedral, grande 

cese.# concentração da Ação Cató-
Dia 29 <festa de Cristo Rei» lLca Diocesana, em seu dia, 
M i A campal às 6 horas, c o m renovação do Jui emento, 

oficianao mons, João da 
Malha PaiVa. vigário geral 
Comunhão rias organizações 
da Ação Católica. A's 7 horas, 
\li comunhão cios alunos do 
?xternato S Luiz, do pe. 

J * J 
lírio Dantas presidirá às cerl^ 
montas. 0 

\A PAROQUIA 
I>E S. PEDRO 
ttíi paróquia de S. Pedro, 

cio Alecrim, haverá, no do-
mingo, 29, festa dc Cristo 
Hei, uma missa solene, pre-
cedida de novos juramentos 

nos, pregação do pe. Nivaldo : m i l i t a n t e s . Oficiará o pe. 
Monte* Te Deum e Bênçào do ; M a r u n h o Stenzel, havendo 

Sacramento. D. Marco- pratica, pelo pe. João Began. 

rovos juramentos de militan-
tes da Ação Católica e Maria-

D e c l a r o u o s r . E m i l L u s t i g . D i r e t o r 

d a C o o p e r a t i v a F o f b u n i d e t , e m 

c o n f e r ê n c i a p r o m o v i d a p e l o C N E G 

— U m a c o o p e r a t i v a q u e v e n d * 

6 . 5 Q P t o n e l a d a s ç i e C a f é 

O Centro Nacional de E» . 
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Reportagens de Cuba 
O povo o comunismo 
I?(,r R.iben DÍU-Í° Raubaui 

H A V A N A (NC) -
*-at0s si^iíicat>v<»s que o co r 

11.1 tios inaugurar.-^ 
uni ncvt> perigo de sessões 
ilo Congic^o de Cuba: o pro 
;e\0 de lei de tld«-esa da 
cemocracia" polo qual se de-
clara ilegal ° Partido S°c i--
} - s t a P o p u l a r y c c m u n i s ^ ) 

o ôxo^o de chefes comuni* 
!as para outros paridos. 

XJni terceiero fat° serviu 
I para temar o pulSO da opiniã » 

r"I r — i r t i i i h 'i M .1 
úc Co^g^ei-sO: O representa» j que o PSP. por cjrcunstan-
l- Emílio Suri Castillo, presi | cias hi^orieaSj não ero o 
rltnte da Federação. Nacional j meio e'ieaz p^a um uab^- j na sede da S ° c i ^ d e N»ci 

tudos Cooperativo® promoveu 
a 28 de maio ultimo, a reali 

;ão de uma conferência sc 
b»'e as^u^tos éooperativi^as, 
convidando para esse fim, ° 
sr. Emil L ^ g * diretor de 
uma da& ma iores cooperati-
vas cio mun d o — a KOOPE-
R A T I V A FORBUNDET da 
Suécia, 

A Convencia leve lugar 

Trabalhadores Açucarei» I Jh<> de defesa popular, 
-ts, propôs Que se anulassem j C°incidiu com esta deser-

s mandatc* dos reorei-entar; i 5o o boato de que Salvador 
i 

onal de Agricultura e foi ou-
vida pf>r numerosa assisten_ 

cia 
comunistas porque, a seu j fíareia Ague^o, celebre díri Inicjalmei^P, o sr, Emil 

comunistaj ingre^s-^á j Lustig declarou; 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
DELEGACIA FISCAL DO RIO GRANDE DO WOBTE 
ESCALA DE PAGAMENTO PARA O MÊS DE OUTUBRO 

• - DE 1950 
Sexta-íeíra — Ministério da Fazen-

r sua "OmeaÇão é i^consti 
í-cio^al. Unrja comissão da |ro partido do Poyo CubanO 
. -mara se °pôs á medida, ar- ; -1a oposição, 
ementando que não se pode | A opinião publica observa, 
Hecrefar a anulaÇão enquan 1 . ividida- o êxodo comunista: 
l;> nã(* se declarar fora da . roem u"S que -e trata de i 
lei ° PSP. | 'nais u ma manbra vermelha 
De qualquer maneira os fa- | ^'ante da possibilidade > 

; anteriores fão urn reflex(' j «ĵ r declarada fcra da lei o 
"o movimeneto a^ti com unista ! FSP; julgam Outros que os 
i í1 nação, que se intensificou 

| tqs ultimas meses. Em agos 

t to u I t i m o o g o v e r n o d e c r e t o u 

í» e n c a m p a ç ã o do d i á r io C o m u 

Pessoal titulado e mensalista do Trl 
OUTUBRO ^ 20 

d&rtechisi^ diaristas 
.buniü de Contas. 

23 — Segunda-feira — Aposentados e abono provisório 
aposentados. 

24 — Terça-feira — Pessoal titulado e mensalista dof 
MintBtérios da Agricultura e Educação. 

25 — Quarta-feira — Pessoal titulado e mensalista 
dos Ministérios da Justiça, Trabalho e Poder Judiciário. 

26 — Quinta-feira — Pessoal titulado e mensalista do 
Ministério da VIação. 

27 — Sexta-feira — Diaristas dos demais Ministérios. 
30 — Segunda-feira — Pensionistas do Ministério dr, 

Fazenda; Pensionistas do Ministério da Viaçao. 
ai — Terça-feira — Pensionistas dos Ministérios da 

Guerra» Marinha, Aeronáutica. Agricultura, Educação, Jus-
tiça e Abono Provisório pensionistas. Agentes fiscais do Im-
posto de Coneumo. 

Novembro — 3 — Sexta-feira — Salário dos aposenta-
(to&<do6 Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões, 
alimento íamilia. 

NOTA: — De acordo com a Portaria n. 45/49, do cxmo. 

• rigta "Hoy", cuja proprieda-
de a Confederação de T r a 

Jirigente« comunistas 
nos não m sentem dispostos 
a enfrentar a luta o país, e 
querem tirar o corpo pw co-
modismo _ 

Surri Ostillo, que chefi-1 

balhad°re^ de Cuba r e c i t a j de meio milhão *ra 
va, A imprensa c a sociedade b lh*d°res açucareH ĉ.ŝ  jnsis 
cm gera] opinam também pe ; *>u pela imprensa em s 

ilegalização do PSP» | íf.ce da anulação de manrlat: 
Sintoma de desprestigio j crmunistaS, baseado nO artiçi) 

quo cBiram os comunista» t' ! M d^ ConStiuição que proí, 
' f^to de nenhum p» r !*e a existência de organi-— 
tido político quis faze1" ecoali , mos políticos anfLdemOcrati 
> ão na câmara com os 8 repte ! <* antj nacionais. 
4 L'ntantes d° P S P . Na1? legi^ 

1'Huras anteriores erani fre^ 
C|Upn̂ eíí coalizões com os 
comunistas # 

Iniciou o ex°do comuiiistíi 
representante Esperança 

lanches Mastrapa, da pro 
sr. Ministro da Fazenda, o pessoal que deixar de receber no vicia de Orieut€t que passou 

para as fjleir^s do Partido Rc 1 

vohicionario Cubado, do 

úia prdprio (Atrazado». será atendido nos dias 4 a 13 de 
cada mês. 

O pagamento das contas de material será atendido de 
0 a 21. 

* 

Delegacia Fiscal do Tesouro Nucional no Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 16 de outubro de 1950. 

Manoel Ferreira Borges, Delegado Fiscal. 

"Os homens cuja e x c lu-
j f o solicitei são comunistas 
^onvietc? e 

i iim publicamente que em ca 
de con'lilo armado estarã<i 

í(o l.ido de URSS; quer dí^ 
/er, são criminosos politices, 
iraidoirr nacionais, agente.1' 
do uma agre-siva .potência 
Í.^trangcira"í denuncia o che 

vevno. Di&se a legís^ora {*.* operarjo, 

A ORDEM 

"Quero chamar a alenção 

d ° ' ouvintes sobre as possi-
bilidades do movimento coo-
perativo sueco d® c°nsumo de í 
aigar-se diretamente ao coope 
ratívism® brasileir«, esperai 
monte is cooperativas de pro 
duçã3, e a produtores priva-
dos, assinalando que no 
passado^ não obstante 0 raci*4— 
namento que reduziu o Co" 
sumo á metade, a Kocperati. 

j va Forb^ndet vendeu 6.500 
f tonelada» de café torrado e 
! n.cido. A maior parte dessa 
• quantidade proveio do 

— Tombem a Koopera liva 
Forbunoet possui uma 
de fabrica de chocolate, im-
portando ° cacau b rasUero. 
Irei á Bahia, afim de en^ar 
em entendimentos com produ 
toros r exportadores desse 
ororuto. O movimento coope 
r; tjvo braüiltiro |>ode contar 
com n colaboração estreita, 
lt j l c eficaz da K . F . 

A K , Fv# cujo cinquentena. 
í ii". crmemOrou-se no ano pas 
'•ado, é íi Federação Coopera 
tiva de Con.sum0 Suí.cot Pos 
jv\ G74 entidades filiadas, com 
8 .000 sucursais, agrupando 
í)33 mil socic^ramilias, com 
um movimento total de ven. 
dao em 1949, <*e • • 
1.500,000.000 de coroas su 
ecas, notando—^e que 1 cor°a 

CASA P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Bua Dr, Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREJO 

CASA P A R I * 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEG3AMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

KATAL Quinta-feira, 19 de Outubro de 1950 

Noticiário Natalense 

NA POLICIA Í; 
ABALROAMENTO 
Hoje; às 6,30 no entronca-

mento da Juvino Barreto com 
a av. Rio Branco houve ui.: 
abalroamento do qual oriei-i-

NAS RUAS 
foi o ônibus de enconfc. 

ao poste, amassando total-
mente a parte dianteira rio 
motor enquanto o caminhar 
IÍCOU com a parte da capota 

nou-se uma virada espetam- de aco amassada O ehoufe 
lar. 

Subindo àquela rua. ia o 
caminhão do Exército Nacio-
nal prefixo EB-21-4815, que 
no momento estava somente 
com o choufer, e ao entr^, 
na Avenida Rio Branco vmh:i 
descendo o ônibus de placa 
n 4034 de propriedade do 
sr. Lauro Cavalcanti de Ma-
cêdo que faz a linha São Jo-
sé de Mipibu-Natal com gran-
de número de passageiros 
Ao avistar o caminháo o 
ehoufer do ônibus tentou 
frelar, mas diante do perigo 
4!e uma virada soltou os 
ítttkxft 4o onlbuA que, irreme-
diftv^tmeiHe foi <Je encontro 
ao caminhão, atingindo-o na 
altura da tarroccrla. provo-
cando uma virada espetam 
lar do camlnhio. Enquanto 

da viatura do Exército e o . 
pasageiros do transporte mi-
pibuense sairam ilesos 

Nnquele entroncamento hú 
sim Inspetor de Trânsito que 
;(o nasfio ver, deveria está no 
local desde às 5 horas da ma-
nhã, de uma vez ser aquele 
cruzamento muito movimen-
tado. Infelizmente, porem 
fracas a essa deficiência de 
organisação no serviço de 
Trânsito da Capital é que 
eplamos, vez por outra, pre-
senciando acidentes dos mais 
riesagradaveis. 

FESTIVIDADE No próximo dia vinte e um 
vai realizar-se o festival 

que as alunas da Escoia de Serviço Social 
« ntào organizando e cujo resultado finan-
ceiro reverterá em benefício da Centro 
'Conexo Monte", desta capita! 

O festival de arte em apreço contará 
i-om a colaboração de Dora Martttielli, can-
tora lírica * de notável vivacidade interpre-
iitiva, toem como com a da conhecida artis-
ta da Radio Poti, Tere&inha Mala Por oca-
sião desta hora de arte far-se-ão apresen-
tar» também, Marluce Fluza, em números 
de declamação e Paulo Eduardo, Denise 
Vieira e Doreis, com números de bailados e 
a menina Marluce Romano que deliciará os 
presentes executando linda valsa de Cho-
pin, 

POEIRA Centinuam os trabalhos de eolo-
caçãe das falerUs na av Pru-

dente de Morai*, estando eaa fase de nive-
lamento a* rua Jtindiat, oue tmtá eom o seu 
tráfego r es t iMe ld f i 

Aooatíte, entretanU» que o calçamento 

daquele trecho não foi ainda completado, 
juntando grande quantidade de areia, que 
ocasiona nuvem de poeira quando os veí-
culos por ali transitam. 

As famílias residentes naquelas ime-
diações, apelam para a Prefeitura no sen-
tido de mandar restabelecer o calçamento, 
a-íim-de evitar a poeira. 

CONSTRUÇÃO Pessoas amigas nos têm 
solicitado uma n«ia sôbre 

o inconveniente de se coloear material de 
construção na via pública, como vem acon-
tecendo em duas construções na av. Rio 
Branco. 

Além da quantidade de ferro, pedras e 
tijolos que se deixa no leito da rua, também 
se interrompe o trânsito nas calçadas visi-
nhas, fazendo os transeuntes descer das 
mesmas, embora com o perigo de aar atro-
pelados, em virtude do movimento 4a trá-
fego no trecho onde se acham as constru-
ções. 

Aqui fica a reclamação, com vistas à 
Prefeitura. 

*ueea eqüivale a O S 3,50. 
E* um poderceo ramo d»*» 
economia sueca, possuindo va 

li-as empresas industriais das 
quais delegado especial 
resta viagem a° Brasil. 

A filial «Ia K F em EstocoL 
mo conta com cerca de mil 
íut irsais, compreendendo os 
inai diversos tipos de e«ta 
beJecÍmentos comercia is, ed 

cáe^nais e outros poluindo 
130 mil soeiof-^mlias. A 
K F desempenha na econo-
mia iueca o papel de regu% 
lador de preÇ°s a favor dc 

Consumidor. 
E' de sua propriedade a. 

» 

maioria da» da gr^de^ 
iab-ka de lampas "Lumft", 
que enfrenta os utUsts" inter 
«acionais artigo, 

i QUEM E' O SR. 
EMIL LUST IG 

O sr, Emil Lugig é um 
«ho e experimentado militan 
t e do m°vimento sindical e 

; ^operativo, Nasceu na Tch® 
j èostevaqtuia, omde dirigiu a 
Federação Sindical das Coo-
peraivas de CorsumO ç 4e » 
sempenho»u outros cargos de 
destaque nos movimentos coo 
ceratívo e sindical, Quando 
ü sua terra foi ocupada pe-
1 >5 alemães, xurnou para a 
Sueciaf natuializande—^e ei 
dadãc p^ís. 

MiUta no movimento c^ope 
r^tivo desde 1905, já tendo 
exercido funções nos órgãos 
dirigentes da Aliança Interna 
cicnal Cooperativa. 

Em mbsâo da Koopera*iva 
Forbunde* esteve na Argenti 
na durante sei? anos, tendo 
mllíado no movimento cO^oe 
intivo portento t 

Expôs v.m quadro geral 
da s|tuação demográfica, eco 
nemiea pOJitica e social da 

S"eeia, divulgando dados fun 
damontais Sobre o movimento 
cooperativo sUec°- tanto agra 
«io como de consumo. 

Esclareceu que7 nas eida-
° s efetivos das cooperati 

vas de c°nsumo são eonipos_ 
íoe de 60*%- de operários indus 

t riais c 40% de assalarjadOs d e 

ju^rai' p^o-issões. Nas pro 
vi"cias, «imaioria dos associ-
ado?? das cooperativas de con 
v l i m 5 é de camponeses, o^ra 

quaiií a K F produz maqui 
«ária agriç0la, salitre sjnteti-
'n , fosfatos, rações forragei 
r»s pa^a gado e aves4 

As secções comercia»^ as 
fabricas o demais estabeleci. 

ientos Sob a direção da KF 
tiveram um movimento ge-
í^l de negócios, vend^ e ex -
portação, sUperior a 3 b;lhòes 
de cruzeiros no an°* 

Transcrito da revista UDL 
v ligação Cooperativista" de 
Junho de 1950. 

TUDO PELAS MISSÕES 
NÍo é pottlvel que neste * Ano Santo passa* haver, du 

parte dos católicos: esquecimento, desânimo ou abandono 
fmr t l f t eaoà imiMòM. 

E' um dever sagrado que o Papa no« lembra com iiihis-
tèncla. 

Qual será a nossa resposta ao Apelo do Papa? 
O dia úbm tnUcõeéi se aproxima: 22 de outubro. 
Nào deixe nenhum católico de dar a sua esmola, por 

pequena que seja 

Faleceu o estudante Onildo 
' í ! ' ' ' ( .É r_f \Í Í ' * ' / 1« 

Cavalcanti Barreto 
Hoje, cêrca de 2 horaB da j idade Fazia parte do harma-

faleceu, nesta Inioio conjunto orfèõnicO do madrugada, 
capital, o estudante Onildo j colégio 
Cavalcanti Barreto, que cur-
sava a I a série 6 do eurso 
gtnaslal do Colégio 8to. An-
tonio; vitimado por uma In-
ífecção tetânica proveniente 
de um golpe, 

Era o filho mais velho do 
casal Gabriel Barreto-d. Ar-
minda Cavalcanti Barreto, 
contando apenas 12 anos de 

Seu enterro se realizou ho-
je, à£ 10 horas, partindo o 
féretro da rua professor Zu-
za, n. 2Í0, na Cidade Alta. 
onde ocorreu o óbito. 

Aos pais do jovem estu-
dante. aos seus colegas fa-
zemos chegar os nossos sen-
timentos. 

0peiaiics na 

O operário russo é ine.ici 
<?nle e preguiçoso, Quem 
esta aíinna«&o são-^xprís'0-

a 
EíiS 

POR A L NETO 

conftruir canais e r̂ prt?, 

Coma pa"Le da« tarefas que 

neiros de gUejra au^triacO5, ; executou para ou rvissos, ioi 
que ãeabam de regre&sar da j mecânico de automóveis, con 
Ru«si*. ! sebvador de instalações ele^ i 

Entrevistado em V i e n a pelo | cást mineiro de carvão G U 
corresponde"^ do jornal The J yrador. 
Christian Science M011^0*1» i « q operário russo — diz o 
um desses" eX-prisioeiros <lo | c x - )ris1cnei ro austriaco — é 
Kremlin dc!ara: ! jneficiente c preguiçoso poi 

líO único interesse do tra j U e n ã o içm incentivO 'aL 
bal]}í».t!oi sovie^co é cunip**ir g U m 

bem ou mal, com a quota de , A s c 0 n d i ç õ e a d € v i d a ,,a 

produção que lhe corre-p®"- ; C r i m é a j e r a m terríveis nc* 
de, a Um de não c*ir ^as j a n o g d e 1 9 4 5 e l 9 4 6 A d c s 

o s d a M V D " . jimição realizada pelo» « l e -
A M V D é a policia secrMa ! m à e s l i n h a s [ à o c a U strof ic3 . 

dc Krtmlin. i 
O grupo de ex-p^is^nejro^ ! 

tntievis^do pelo corresp011-
riento norte amrican0 esteve . 4 4 * sim. e*uretanto# operário 

'Atualmente — o ^X 
prisioneiro — as coiâros melho 
ra* am um pouc0. "Ainda 

r.a 
com 

Rússia «iesde agosto de 
1945 até janeiro do ano em ^ 
curso. T°dos estes homens I 
se -haviam rendido aos russos 
na Chscovlovaquia> duas se-
:nanas depois da terminação 
da guerra. Duran1® o t^mp0 

em que permaneceram na 
Rússia» os austríacos trabalha 
ram na Cama, <?m Salino, 
nas m]nas de carvão do D°n 
bas e em Odessa. 

O porta voz do gtupo de 
austriaccs conta suas próprias 
experiências, For-am das 
mais v«riadas. Primeiro} ele 
trabalhou na construção de 

mulher e três filhos 
considerasse u m feU-

| zard0 si tiver üm quarto em 
| q u e morar só com a prOpria 
íamilia, A maoria doa ope*a 
rios?, em grupos de oito o d 

dez, tem que morar em comum 
num só quartof onde não há 
cam^ suficientes para to-
dos". 

A comida é labundante mô  
intragável. Consiste qua*i 
que exclusivamente de pão 
escuro. sopa e toucinho. 

J "Muitas vews ^ diz o aus 
j triaco .— encontrei mulh61-^ 

casas em Seva^opol e Bala <lue ^ m 
•lava. Depois cooperou « a a m 0 Pr®9<> ^ m e . Nunca 
execução d0 plann d e irriga | ^av i «n comprado carne, e 0 

cão de Simfe?opol, ajudando | <lue rectbem não lhe^ 
j permite nem sonhar em com* 
p r O a . . . " , 

U m t r a j e p a n a h o m e m , t 'c 
í C o n f u s ã o da 3 . 3 p a g i n a ) i q U a i i d a d e n Ã O m u i t o boü 

vale *odo o salário mensal 

Venceu o A.BX. 

r̂MN 

i m p r e s s o s ? 

AitHit SurtsFIthi 
ADVOGADO 

Av Ftortanft PHtoto, 612 
Fonei: 17M - H l i 

Nessas oiicinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos! 

em geral —= 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODÍCOS 

Composição a Linotipos 

RUA PR. BARATA 216 FONES 12-48 e 194)6 
—tllBHllEíí^" 1 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Pede.^ quem encontrou 
jma voltn de prata c°m uma 

edalha de Filha de Maria, 
ardida etitre a Ri ° Branco 
• a 0'into Meira? a fineza 
io onircgnr á Rua princesa 

683 que será b?m 
jf içada. 

Os Jornais le<&<va têm | | 
seu apoio diário, com | l 
a compra de um exem- | [ 
Plar. £ túmò é 40* «o- | | 
c« n4o ajuda o diário | | 
catítíico. Cm mtkui que j j 
nós potfêuoa H w Mm ( | 
o apoio doa que preel^ | j 

•J«lftrHM«f j 1 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

U- dissemos marcou a despem 
dida de Joãozinh°* dos grf 
rnados na*alenses. O popular 
c?esportista. em épocas passa 

unl dos mais ardorosas 
defensores do ABC e do g an 
tn Cruz, tendo oportunidade 
^ inda, de integrar algumas 
iccões norte riograndenses4 

/tu^lmentc, dedicava-se ao 
Tpito, sendo o apitador n*̂ -
'^cro 1 da Federação, (Jom 

^ abalhador. A*tiiro« de luxo 
ião coi^s com que o opera 

îo russo nem conh*oe. O 
c-orrespondenete do Th* Chi m 
tian Science Mo^ to r p^g u n 

ta ao ex^>risi<jn«iro qyaifl gã^ 
1 a Rússia, esoes artigos de 
luxo que o operário jamai* 
p o d e a d q u i r i r . 

"Um par de sapato^ dç 

• sua saida, perdem o^ 4e*por c o a r ° ' « amb» com cou. 
do Rio Crande do Norte, j r i n h o ' C t n a 8rav«tâ t nvantei. 

e jornâl^ u m dos j C»rn#M ^ diJ 
is dedicados servidure®, p»r 0 a u* t r i a C O-

: ^rinto, Joãozinho, for* da* i 

r,uatro linhas, é "m eximir» j 
Upografo Fazemos este re | 
t»istro, experimetitand0 cer 

om<>ção. pois sempre tive. j 
mos na pessoa de Jn^o Be 
zcnn Lira, u m dOj, ami 
w e valiosos colaboradores, 

A inal. re^a^nos na oportu 
^idade. expressar a João2í.. 
nho, a no*ta gratidão pele 
seu valioso auxilio »o fute-
bol no*s* terr®, bem como, 
«leseja^he constante* progr^ 

em «u« nova l«rtiiida pe 
lo lul do paía. 

A R T E D C 

C O N F J O T ^ R 

A Sra í fMf t l M M a^i 
» » f i « krtvMMato aMi-
rá o M K f » l » € M A0 Ar-
te o/èméM i f N M t -
da varUdaa m*4*lm em 
WL#T M K ^ M M I ^ 
gtVII GWk f||VfRI AÍ-

Méaft» ate A 
tal-

Av Kl* Branca, M 
ne l M ; % ; 

r# 
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Nenhuma tensão eitfre o Perú e( Equador 

Resultados parciais das eleições Jnas diversas 
Vice- Preüdeníe da Republica,- Governador 

% 

unidades da^Federaçao, para^Presidenfe, 
de Estàdos,Çe$cufádospelo Radio 

AMAZONAS 
- . 1 ' r .. 

GetuHo 92.119 — Brigadei-
ro 9 i7 l — grtstiano 8.187 — 
Mangabeira 6 — Cfafé 13.899 
— Odilon 10$?4 — Altlno 
5.780 — Vitorino 2.360 — A. 
Maia 15.318 — Nunes 8 742 
— J. Cavaleiro 22. 

PARA' 
betulio 50.440 — Brigadei-

ro 41.375 — Cristiano 77.145 
— Mangabetra 454 — Café 
43.360 — Odilon 34.2^1 — Al-
tlno 63.112 — Vitorino 095 — 
Zacarias 81.362 — Éarata .. 
81.323. 

PIAUÍ 
Oetullo 11.305 — Brigadei-

ro 36.091 — Cristiano 15.261 
— Mangueira 4 — Café .. 
7.386 — Odilon 294)30 — Al-
tlno 3.444 — Vitorino 22.271 
— P. Freitas 30,604 — c+ 

Aguiar 30.203 — Barbosa .. 
4.900. 

MARANHÃO 
Óetúíio Í3.671 — Brigadei-

ro 9.106 — Cristiano 35.400 — 
Mangabeira 18 — Café 29.224 
— Odílon 10.294 — Altino .. 
1.264 — Vitorlno 36.508 — 
Eugênio 42.817 Saturnino 
37.645. 

C£ÀRA' 
Getulio 109,255 — Brigadei-

ro 177.473 — Cristiano 124 385 
— Mangabeira 108 — Café . 
41.945 — Odilon 168.401 — Al-
tino 57.048 — Vitorino 5.739 
— R. Barbosa 211.167 — E. 
Arruda 177.201 • 

RIO GRANPR DO NOHTE 
Geittlk? 2448* — Brigadei-

ro 27.377 — Cristiano 26 066 
— Mangabeira 54 — Café .. 
82,806 — Odilon 28.835 — Al- jCafé 122.118 
tino 5.944 — Vitorino 15.819 — Altino 262.800 -
— Djx-sept 93.916 
49.330. 

PARAÍBA 
Getulio 131.637 — BrigadeU 

ro 121.259 — Cristiano 32.750 

ALAGOAS 
Getulio 40.670 — Brigadei-

ro 23.132 — Cristiano 20.208 
— Mangabeira 40 — Café .. 
11.972 — O lilon 10.409 — Al-
tino 224 — Vitorino 5.036 — 
Arnon 53.576 — Teixeira 
34.192. 

SERGIPE 
Getulio 34.279 — Brigadei-

ro 30.402 — Cristiano 18.771 
— Mangabeira 104 — Café 
16.641 — Odilon 21.430 — Al-
tino 11.530 — Vitorino 1.750 
— L. Maciel 19:967 — Macé-
do 28.768 — A Gareez 28,145. 

BAHIA 
Oetülio 180.701 — Brigadei-

ro 107.038 — Cristiano 66,137 
— Mangabeira 194 — Café .. 
103.740 — Odilon 129.359 ~ 
Altino' 35.382 — Vitorino 
16.991 Regis Pachêco .,. 
197.884 — Jurací Magalhães 
164.044. 

ESPIRITO SANTO 
Oetulio 58.411 — Brigadei-

ro 45.904 — Cristiano 27.983 
— Mangabeira 127 — Café 
32.156 — Odilon 43.360 — Al-
tino 18,960 — Vitorino 9.371 
— Jones 71.863"— Soares 
52.761, 

RIO DE JANEIRO 
Getulio 173.520 ^ Briga-

deiro 74.190 — Cristiano .. 
24.908 — Mangabeira 302 ~ 
Café 122.087 — Odilon 71-986 
— Altino 38.818 ~ Vitorino 
5.419 — A. Peixoto 186.531 ^ 
P. Kelly 89.228. 

MINAS GERAIS 
Getulio 291,801 — Briga-

deiro 283.674 — Cristiano , . 
240.007 — Mangabeira 262 -

Odilon 279.272 
Vitorino 

— Altino 62.188 — Vitorlno 
2.035 — M. Rocha 138.282 — 
A. Ferrari 76.002. 

SANTA CATARINA 
Getulio 105.016 — Briga-

deiro 105.526 — Cristiano .. 
54.784 — Mangabeira 14 — 
Café 85.842 — Odilon 104.617 
— Altino 93.149 — Vitorino 
2.250 — Borsenhauser 145.932 
Deck# 107,689. 

RIO GRANDE DO SUL 

Getulio 350.852 — Briga-
deiro 142.630 — Cristiano . 
235.444 — Mangabeira 143 — 
Café 211.522 — Odilon 157,400 
— Altino 203.560 — Vitorino 
2,115 — Dorneles 352.327 — 
C. Rosa 325.175 — E, Sch-
neider 85.644. 

GOIÁS 

Getulio 45.572 — Brigadeiro 
39.696 — Cristiano 19.660 — 
Mangabeira 680 — Café 20,179 
Odilon 31.085 — Altino 9.956 
— Vitorino 15.350 — Ludovico 
73.535 — Pacheco 36.343. 

MATO GROSSO 
Getulio 29.322 — Brigadei-

ro 21*715 — Cristiano 15.718 
— Mangabeira 13 — Café .. 
22.462 — Odilon 20.449 — Al-
tino 8.926 — Vitorino 2.678 — 
F. Correia 35.615 — F. Mul-
ler 33.033. 

DISTRIT OFEDERAL 
Getulio 312.230 — Brigadei-

ro 152.386 — Cristiano 26.058 
— Mangabeira 2.580 — Café 
307.630 — Odilon 165.008 — 
Altino 12.387 — Vitorlno .. 
4.629, 

TERRITORIOS DO ACRE, 
AMAPA', RIO BRANCO 
E GUAPORÈ' 
Getulio 11.516 — Brigadei-

Varela 12.587 — Kutchec 548.876 — \ro 2.19Ü — Cristiano 9.297 
G. Passos 420.643. 

S. PAULO 
Getulio 1.005 520 - Briga-

deiro 393.308 — Cristiano .. 
- Mangabeira 124 - Café 175.505— Mangabeira 6.817 

51.494 - Odilon 97.521 - A l - c a f é 579.516 - Odilon . . 
Uno 17.119 - Vitorino 10.745 5,42.995 _ A l t l n o 193 7 5 0 _ 

-- J. Américo 142.025 — Ar-'vitorino 167.863 — Gareez .. 
t; cm ira 105.565. 

PERNAMBUCO 
Getulio 146.872 — Briga-

deiro 122. 1 10 — Cristiano .. 
104261 — Mangabeira 138 — 

i Mangabeira 1 — Café 10.069 
[ - Odilon 1.885 — Altino .. 
5.356 — Vitorino 2.795. 

A VOTAÇAO I>E 
SENADORES NO 
D FEDERAL 
KIO, 20 — A situação dos 

candidatos ao Senado, era a 
seguinte, até zero hora de 

i 
'ontem, dia 19: Alencastrc 
!Guimarães 228.172 — Mozart 

A. Lopes 15,536 — L. Mace-
do 550. 

RESULTADOS GERAIS 
NO PAIS 
RIO, 20 — Conformo divul-

gação da Radio Nacional, 
feita hmoje às 7,30 horas, era 
o seguinte o resultado geral 
do pleito, em todo o país: Pa-
ra Presidente: Getulio Dor-
neles Vargas 3.671,692 — Brig. 
Eduardo Gomes 2.088.684 — 
Cristiano Machado 1.596.519 
e João Mangabeira 17.418, 
Para vice-presidente: Joào 
Café Filho 2,239.313 — Odi-
lon Duarte Braga 2.003.655 — 
Altino Arantes 1.405119 e Vi-
torino de Brito Freire 439.750, 

CONSIDERA-SE ELEITOS 
RIO, 20 (Asapress) — Pela 

marcha da apuração do plei-
to de 3 de outubro que chega 
a sua fase final considera-se 
eleitos os seguintes candida-
tos a governador: 

Álvaro Maio, do PSD do 
Amazonas; Raul Barbosa, do 
PSD do Ceará; Dix-sept Ro-
sado» do PR do Rio Grande 
do Norte; José Américo, do 
PSD e PL da Paraíba; Arnon 
Melo, da TJDN de Alagoas; 
Regis Pacheco, do PSD da 
Bahia; JusceHno Kubtschek, 
do PSD de Minas; Jones San-

tos Neves, do P8D do Espiri-
to Santo; Amaral Peixoto, do 
PSD do mo de Janeiro; Lu-
cas Gareez, do P8P de Sào 
Paulo; Munhoz Rocha, do PR 
do Paraná; Irineu Bornhau-
sen, da UDN de Santa Cata-
rina; Ernesto Dorneles, do 
PTB do Rio Grande do Sul; 
Pedro Ludovico, do PSD de 
Goiás. 

Apehas os Estados do Pará, 
MaranMo, Piauí, Pernambu-
co, Sergipe e Mato Grosso a 
situação dos candidatos á 
governador está sujeita a im-
previstos, dependendo do re-
sultado das urnas não apu-
radas. 

RESULTADO OFICIAL 
DO PLEITO NO PAIS 

RIO, 20 (Asapressf — O 
TSE distribuiu ontem o se-
guinte resultado oficial do 
pleito em todo o país: 

Presidente; 
Getulio Vargas 2,884.738; 

Brigadeiro 1.439.316; Cristia-
no 1.131.453; Mangabeira .. 
3.777. 

Vice-Presidente: 
Odilon 1,418.416; Café Filho 

1.117.115; Altino Arantes ... 
955.754; Vitorino Freire 
273.728. 

OS RESULTADOS DADOS 
PELA AGENCIA 
NACIONAL 
RIO, 20 cANí — São os se-

guintes os resultados do plei-
to no país até ã noite dc on-
tem: Oetulio 3.571.692; Bri-
gadeiro 2.068.684; Cristiano . 

1.596.579 e Mangabeira 
17.418. Para vice-presidente: 
Café Fiiho 2.239.313; Odilon 
2.003.655; Altino 1.405.110; c 
Vitorino 439.750. 

ENCONTRAM-SE OS 
DOIS CANDIDATOS 
RIO, 20 (Asaprcsst — Ca t é 

Filho e Odilon Braga encon-
traram-se ontem nos corre-
dores Ua Câmara dos Depu-
tados. Os dois candidatos 
que disputam a Vice-Presi-
dência da República, como 
velhos amigos que são, tro-
caram abraços. 

A nota curiosa der encon-
tro foi a de Odilon que feli-
citou Café pela vitória dizen-
do: "você já ganhou. Ganhou 
por cabeça, é verdade, mas 
ganhou. Café, retrucando, 
disse: "será você o vencedor. 
Ainda faltam muitos votos 
em Minas para ser apurados 
Despedindo-se os dois políti-
cos desejaram felicidades 
mutuamente. 

O governo peruano 
acusa os comunista* 

LIMA, 2 0 — 0 governo des- tos comunistas internacionais 
mentiu, em comunicado, oa 
rumores acêrca da tensão en* 
tre o Perú e o Equad< di-
zendo não ser exato que te-
nham sido mobilizadas a# 
tropas da fronteira do norte. 
Depois de atribuir a elemen-

êsses rumores espalhados o 

govêrno declara que nfro 

existe nenhum conflitolnter-

nacional e que o Perú man-
tém relações amistosas «om 
o Equador. 

C O N G R E S S O MARI ANO 
N A C I O N A L 

A Federação Mariana desta Dio-
cese solidária com o brilhante 
\ 

— certame ~ 

A ORDEM 
Propriedade do Oififre de. Imprensa S* JL 

*NO XV — Rio Grande do Nor ic — Natal - - Sexta-feira, 20 de Outubro de 1950 — N. 4423 

Café 92.863 - Odilon 124.812 48^699 _ M a n eabeirft 29 

-- Altino 57.570 — Vitorino 
5G.430 — Agamenon 201.137 
- Cleofa* 195.921. 

Distribuidores 
Preei**-tfe de menores de 14 

a 17 anos, para o serviço de 
distribuiria deite jornal. 

776.868 Hugo Borghi .. 
441.673 P Maia 363.797, 

PARANA' 
Getulio 132,040 — Briga- 'Lago 206.543 — Pccio Cardo-

deiro 35.518 — Cristiano . . . so 123.750 — Euclides Piguei-
-^rôdo 120.075 — Berto Condé 

Café 79.824 — Odilon 44,002 134.453 — J. Alberto 29.603 — 

lá pensou no que siçjniííca assinar um jor-
nal que pode sem susto entrar diariamente om 
sua casa? Um iornal católico ó amigo o conse-
lheiro do tâdae as horas. 

_UI JiJJI^ 
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Prossegue, em Niterói, o 
Congresso Mariano Nacional. 
Simultaneamente se realiza 
o congresso Diocesano para 
comemorar o cincoentenàrio 
do Monumento a N\ S. Auxi-
liadora, na Colina Santa Ro-
sa, naquela Capital. 

Pontifieais, comunhões, 
procissões, sessões solenes e 
de estudos, inaugurações de 
obras assistência!* tem cons-
tituído o programa do gran-
dioso certame. 

O Congresso Mariano visa 
o apostolado tconômico-Bo-
ciai, tâo necessário aos nos-
sos tempos. 

A Federação Mariana de 
Natal tem promovido atos re-
ligiosos nas várias Igrejas e 
está representada no Con-
gresso, bem como a Diocese, 
por Mons. Melo Lula e con-
gregado Pedro Urbano de 
\raujo. 

Hoje os marianos assisti-
ram Missa na Matriz da Ri-
beiro. Amanhã, será na Ca-
tedral, às 6.30 horas. Domin-
go a Missa celebrar-se-á às 7 
horas, na Capela de Areia 
Preta, às 6,45, no Cruzeiro, 
estará um ônibus para 

congregados. A' tarde, às Ifl 
horas, haverá Profissão de W. 
8 de Lour^es, no Alto Juraá-

— A partir de agora reco-
meçam as Missas aos domin-
gos, na Capela de Areia Pre-
ta. 

MÉXICO 
CIDADE DO MÉXICO. 20 

— Onde está a Virgem de 
Guadalupe deve estar a ban-
deira do México, porque Ela 
íorjou sua nacionalidade", 
disse o arcebispo daqui. D 
I.uis Maria Martínez. ao ben-
zrr a bandeira mexicana que 
u Côrte de Honra dos Cava-
leiros de Sta Maria de Gua-
dalupe enviará à Espanha 
para colocar aos pés da Vir-
f em Morena que foi coroada 
em maio em Madrid 

OTtÜOUAV 
MDKLÉTTTDEU, 20 — Nas 

«Idades de MCAD e Trinta e 
Três, oc oomunlstas n&o pu-
deram dar Suas conferências 
política^ porque uma multU 
ú^o de estudantil os ape-

drejou quando subiam à tri-
buna, rasgando as bandeiras 
vermelhas, aos gritos de "Fo-
ra os vendilhões da Pátria". 
Abaixo as ditaduras", obri-

p.ou oradores e organizadores 
a abandonar a praça sob n 
f^colta da policia; estudantes 
e público marcharam atrãs 
dos chefes, entoando o hino 
nacional. 

CUBA 
HAVANA. 20 As Juvcn-

# 

tudes da Ação Católica Cu-
bana acabam de efetuar cur-
sos de dirigentes nas 6 pro-
víncias do país: Havana, Pi-
nar dei Rio, Matanzas, Las 
Villas, Camaguey e Oriente, 
em que, além dc tratar temas 
Ide dogma, moral e história 
I eclesiástica, se abordou o es-

tudo do capitalismo, do mar-
xismo, da família e da ques-
tão social, limitação da na-
talidade, aborto, divórcio, 
educação sexual, cinema imo-
ral conduta da mulher nas 
praias. 

ESPANHA 
BILBAU, 20 — Entre as 

mil cartas de Tellcitaçâo re-
rebidas por D. Caflimlro Mor-
cillo como 1 ô bispo desta dio-
cese. há uma escrita pelo me-
nino Eugênio Barreneche em 
nome dos colegas dc sua es-
cola para oferecer ao prela-
do uma festa de pelota vas-
ca à qual rfcspondeu D. Mor-
cillo comovido com o gesto 
das crianças, lamentando 
•náo ser um bom Jogador pa-
ra acompanhá-los no Jogo". 

inspeçà° fiu^l ao modelo ^ 
r.ova sé^e da Embaixada Ame 
'eoana* a ser construída rio 

Hi° dc Janeiro. O Embajxa— 
•'oi" dos Estados sr. 

He>'schel V . Joh1^01* (tercei 
0 a partir da esquerda) ob 

^erva o modelo c^m o Oman 
*'antc Peer A . Collins»Cona 

(em uniforme), supe,'viso 
•egional para a Am«ríca do 
F.ul, do PepartanienentQ do 
Construções no Estrangeiro. 
A construção já se acha eni 

it sL* inicia^ pa^a o moderí"'° 
edi ic o qu^ ostará localizado 
10 jTiejjmo sitio do edjficio an 
í;ri01', ^ Avonídft Presidente 
Wilsor.. Da e^uerda para a 

direita; Dr. Armando T^xei 
.preíndentp da Emprega 

1>asijeira de Engenharia, S. 
A (eletricidade o hidraj!?* 

Harolr^o Graça C out°, 
•.residente da Graça Couto 

Cia . Ltda. ^confratador go 

al); S. Excia o Embaixador 
Johnson; 0 Comandante C<Yi 

':ns-Cona; Richard Joubcrí 
presidente cln C'a. de Ele-
vadores Ot:s, S. A . , e Ralph 
^. Green\vo°d, president» da 

"Jeneral Elotrje, S. A (ar 
• ondicionado) 

Arranje novos as«t-
nantoft para A O R D B i 
Do contrário, o ar . ou a 
sra, nfto sào amigo* dá 
impronsa católico do BQ#» 
sa torra. 

AUMENTA O PAPEL-
MOEDA EM CIECULAÇAO 

RIO, 20 Segundo quadro 
demonstrativo organizado 

dos valores, importância e 
quantidade de notas dó pa-
pel moeda, existiam em circu-
lação, em 30 {te setembro 
findo, 294.480.801 cédulas de 
um a mil cruzeiro, no total 
de Cr$ 28.710.932.014,$0. 

Confrontando ês$e total 
com a importância extetante 
em 31 de agosto último — Cr$ 
27.164.770.326,50, — Vertflca-
se uma diferença, para mais, 
de Cr$ 1.546.161.8884X) no pa-

o j pel-moeda em circulação. 

Assistência dentária gratuitqc no 
Centro Social de Touros" 

po r soiicitavào f lo padre 
Canela de Aquir.o, e^U' 

v- eni Tcul'ou, por ajnuns 
Uav. prestando asíiisk*nt-'ia 
"'«ntaria gr^iuit^ ív* ciian^a^ 
DObrC:- ;10 "Centro Social Iina 
rul-.da Çoncei<?ã°", o dr. 

n Carreia de Aqutao 

Maca^, eontinuarô coap? 
»:»ndo. pcriodxnmewe, coni 

louvável obra 
ioeial que ^vscnvMv* ĉ 11 

Touros, 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nAssos assinantes que as Jmp*ft#ft~ 

cias rorrespondentes às assinaturas de^te Jornal deve-
rão ser pagas adiantada mente 

Outrossira, comunicamos que as assinaturas ev 
atraio serio suspensas imediaUmente, pois o etavad* 

dM materiais indisiiensaveis 4 lynfMçis lu te 
diário, tais como papel, tinta, metal, peças de IfootfiM, 
etc. obriga essa medida. 

cr** 

Noticia» Relampago 
1 — Em Turim, Liugi Ca-

missassi, de 87 anos, casa-se 
hoje com Madalena Malano. 
de 81 anos O noivado durou 
64 anos. DUse Madalena: 
"Nunca tivemos tempo an-
tes. Liugi tinha multo oiu.» 
fazer nas terras, e eu, muita 
costura. Mas êle sempre se 

comportou direitinho: nunca * 
beijou ninguém, nunca dan-
çou e nunca saiu sozinho du-
rante todos é&ses anos". 

2 _ O Papa recebeu em 

embaixador do Brasil em 

Portugal 

3 - Em Tóquio os estudan-
tes bolchevistas lutaram a 
pedrada com a policia duran-
te 4 horas. Houve 18 guar-
das feridos e 147 estudantes 
presos. 

4 - Considera-se perdido 

o navio de pesca argentino 
que encalhou na costa de 
ilhas inglesas da America do 
Sul Salvou-se a tripulação. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapress 

RIO, 20 Após sucessivas 
verificações da coleta censi-
tária, tem-se como superior a 
530.000 habitantes a popula-
ção recenseada a 1 de julho 
último no município do Reci-
fe. capital pernambucana. 
Esses algarismos marcam pa-
ra a capital nordestina um 
desenvolvimento dos mais vi-
vos, observados no decurso do 
último decênio entre» as capi-
tais e principais cidadeg do 
pais. Com efeito, o cresci-
mento demográfico do Reci-
fe, que se manifesta pelo ín-
dice médio dc 5,2 por cento 

5 _ Peron. discursando ny»|ao ano, confere-lhe lugar de 
ma praça, desenvolveu sua destaque entre as capitais 

brasileiras maia deten volvi-audiência privada os bispos j doutrina a que chama ,4Ju«-
t>ra*itelroâ de Assis e Juiz dc ticialismo", rotulando-a co-
/ora, e o dr. Leão Oracle, mo "nova filosofia da vida" 

80% DOS ESCOLARES I>E 
BELO HORIZONTE ESTÃO 
ATACADOS DE B6CI0 
BELO HORIZONTE, 30 -

que o principal fator da que-
da de froquêncla é a dor d« 
dente e que a papeirm contri-
bui poderosamente para au-

A Comissão Conjuntiva de mentar o índice de rtpetén-
Hlgiene Escolar reuniu-se on-
tem no gabinete do secretário 
da Educação, com a presença 
do prof Orlando de Carva-
lho e do prof. J Baeta Via-
na, secretário de Saúde e As-
sistência. O titular da pasta 
de Saúde, referindo-se ao êxi-
to do inquérito que os médi-
cos de sua secretaria estão 
realizando sôbre as condições 
sanitárias da população es-
colar de Belo Horlaonte, afir-
mou que 80 por cento das cri-
anças que freqüentam oa cru-

cia 

LANÇAM BOMBAS 
OS COMUNISTAS 

JOÃO PB8&OA» 30 — Kto* 
mentos comunistas peroorre-
ram as ruas da capital, Jo-
gando bombas sòbre diversas 
residências e jardim. Ot 
tadores atuaram principal-
mente, na tona sul á t eàpá-
tal* próximo «o bairro prole-
tário de Crui dM Almas. 

A residência do procer ali-
ancUta Alfeu Rabelo ttt» as 

das no período inter-rensitá- jpoa de Belo Horisonte estão suas vidraças partidas em 
rlq de 1M0-&0 jntacadas d* bócio O^rrvou conaequêncla das explosões 

L 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Quando evitamos uma cruz que Deus nos envia» de* 
p&ra-se-nos, não raras vezes, outra muito mais pesa-
da. — SANTO AFONSO DE UGOBIO. 

ORIENTANDO 
Doces e chocolates antes das refeições tiram o ape-

tite às crianças. Não é outro o motivo por que muita 
mãe afMta se queixa ao médico de que é uma verdadei-
ra luta conseguir que o filho coma alguma coisa. Isto, 
porém, não é de*admirar, pois nem os adultos têm ape-
tite depois de fomer uma guloseima qualquer. — Cor-
rija a falta de apetite de seu filho, evitando que cie, 
antes das refeições» coma balas, doces e bombons. — 
(SNES). 

* * 
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Palavras aos 
OTTO GUERRA 

A mocidade chilena dau um grande exemplo 
ao mundo; Enjoou de tanta revista pornográfica, de 
tanta indecência e de tanta inação^ das autoridades 
© resolveu fazer justiça com as próprias mãos. Fai 
às bancas de jornais e tomou-as todas. , * 

Mas não ficaram assim em movimento momen-
tâneo. Eles estão agora organizados e querem de-
senvolver um apostoiado amplo e eficaz. Falando 
aos jovens, numa grande reunião na Basílica das 
Mercês, o Núncio Apostólico disse: 

— A Ação Católica não tem direito de chamar-
se católica se não é ao mesmo tempo apostólica, 
E apostólica significa ação de conquista e de salva-
ção. 

Depois, entrando noutras considerações, adian-
tou o núncio d . Mario Zanin: "Sois muitos, mas não 
sois todos; sois fortes, porque unidos; porém sois 
muito poucos, porque a maior parte dos jovens não 
está convosco, está longe de vós, está contra vós" . 
E então incitava-os a empreender a conquista espi-
ritual daqueles que, tendo sido batisados e confir-
mados e havendo recebido, também, a sagrada co-
munhão, perderam a .religião e a moral por influên-
cia do mundo, da sociedade e da sua família. 

Assim, continuava, dirigindo-se aos jovens, 
"não podeis ser verdadeiramente jovens de ação 
católica, se vos não preocupardes com a salvação 

de tantos jovens... que vivem junto de vós, no tra-
balho cotidiano, nos escritórios, na indústria, no co-
mércio" , 

Passou em seguida o Prelado a tratar dos jo-
vens a que chamou de "estilo 900", dizendo: 

"Os jovens de 900 são os que não sabem resar 
o Padre Nosso, mas conhecem o nome de todos os 
desportistas; não sabem, nem podem ganhar um 
centavo e no entanto gastam somas enoimcs em 
jogos e diversões; ostentam uma caneta tinteiro, 
não sabem escrever uma carta; conhecem as mar-
cas das bicicletas e automoveis e não querem tra-
balhar porqjie não sabem nenhum ofício; rapazes de 
900, capazes de quebrar a cabaça ou uma. perna 
numa corriáa ou jogando futebol e que não movem 
sequer um dedo para aiudar em casa, nem têm co-
ragem paràí fazer o mínimo sacrifício por amor do 
próximo. Que passam cada dia três horas na obs^ 
curidade de um salão de cinema e não podem per-
manecer 20 minutos na igreja, para assistir à santa 
missa; sabem blasfemar, mas não orar; sabem mal-
dizer, mas não bendizer; não sabem viver para o 
bem e preferem morrer pelo ma l " . . . 

Eis aí um retrato muito vivo da mocidade de 
tôda parte, quando não se deixa informar pela vida 
cristã. Quando fecha os ouvidos à voz de Deus, que 
fala para nós todos. 

PAGINA DO AGRICULTOR 

Em desenvolvimento a píoiução agrícola do Brasil 
A produção agrícola do Bra 

sil em 1949, f° i a maior dos 
rlümos cinco anos. Segundo 

dad^s cclíg.dos pelo Servi 
ç-o de Estatística da Produçã0 

Co Ministério <Ja Agricultura, 
• elativos ao perio^o de 1945-
:949. v e r i f i c a * que, no ano 

atingiu a 62.858.593 
toneladas o volume produzi 
.'o no país. Em con ronto co^n 
o ano de 1948, <> aumento al 
t ançado foi de 858.539 tonela 
das, 

os produtos da r e f e " 
'Ia safra, figuram os seguintes-
3b3Caxi — 81.924.000 frul 

al a fa — 182.198 tonela-
da- alho — 17.184 tonela-
das; amen-oim com casca — 
139.521 toneladas; aveia __ 
10.675 toneladas; bsnana — 
147.921.000 cachos; hstata 

9G8.090 toneladas ; 

batata inglesa — 727.879 to 
neladas; caroço de alg°^ã° 
791.311 toneladas; cebalo — 
Í00.805 toneladas; centeio — 
Í5.204 tonelada; cevada _ 
14.166 toneladas*; chá da Ia-
£ia — 699 toneladas; cqco da 
Bahia — 236.327.000 unida-
des; fava — 39.464 toneladas; 
laranja — 6.232.187 írutoS; 
íumo folha — 115,745 to 
neladas; ma*wcn« — 198.759 
toneladas; tomate — . . . . 
:24.512 toneladas; tungue — 
11.9^7 toneladas e uya — 
226.079 toneladas. 

Dos produtos «numera^ , 
! \ eri£iôou»"e aumento de pro 
I , , 
! citiçâo do» seguintes» em co^-
j ronto com o ano de 1948- aba 
1 OEX: — alho — amendoim — 
rveia — banana — batata d° 

J ce e inglesa — caroço de algo 
1 íi5o — cebcla — centeio — 

cevada — chá da índia — 
<Ja Bahia — f a v * — 1» 

rafiJà tomate e uv a . 

principais — algodão — ar-
roz - café — feijão — 
— cac*u — mandioca — mi 
ího e cana de açúcar (resul 
rados já divulgados), sq nã 
houve aumento de proáuçã0 

Em relaçã° aos produtos | quanto á cana de açúcar, 

Colaboração 

r GUKSJlteíW! SOMEHlt 
K M S as M B toso. 
Immuum 

•OS ÀCIDOS DA BO A 
Ao entrar em conticto 
com Jt lytios, os ~ J 

ícidos da boca, 
causadores das caries, 
ao imedúumcnte 
neutra li, a d 0$, 

2ünSlHdi DO 
• A$ ftàCTERIAS 

Kolynós dcstxii 
e c.i dc 92% dj» 

incTfrtas da boca. 
Uu tfnn ÍÍmtm borAs. 

3 11/̂ NOO 
• PERFEITAMENTE 

A deliciosa espuma de 
Kolynos remt>ve as 
partículas dc ali r.en-
t r.eix 1 0$ dentes 
p ;lid s e retarda * 
to. ma io de mucina. 

vwaosQ sabor 
R£FR£SCANT£ 

NAO ABUSAR DA GRAÇA 
MON8 ASCANIO BRANDAO 

Muitos bomeufi enquanto na saúde e na pro t^dade 
la yida se esquecem de Deus e blasfemam contra o céu , Nt 
tora do sofrimento, quando algum destes golpes da Provi* 
iência os fere para os converter e fazer pensar melhor no 
terno destino» sentem-se comovidos, prometem uma con-
crsáo. Depois, infelizmente quando recuperam a saúde e 
udo de novo lhes corre bem, esquecem-se de novo de Deus 
oltam ao pecido. £f um abuso da graça que tem levado 
nultos à perdição. Ouçam este exemplo. Não ouviram f « . 
ar em Schopenhauer, chamado o sábio de Francfort, o ter-
ível impio blasfemador? Um dia caiu enfermo e o seu es. 
ado se agravava cada dia mais. Atormentado pela dor, 
:erto dia gemeu: Meu Deus! Meu Deus! O médico que eri 
\m cristão piedoso admirou-se muito: Pois então, disse, ra-
ou vendo que na vossa filosofia sr. Schopenhauer, há um 
)eus também!... 

O sábio responde: A filosofia não basta quando se so+ 
re Vejo agora e sinto a necessidade de Deus. Si sarar dec» 
a doença minhas Idéias serão outras. 

Deus o ouviu. Melhorou sensivelmente contra tòda 
lectatlva do médico. Um dia, era em setembro de 1860, es-
ava o convalescente junto à janela, ftiiz, já em vias de uma 
•ura completa, O médico velo visitá-lo. 

— Então, diz o Médico, é hora de cumprir o prometido 
ueu amigo. E' tempo de pensar em Deus e mudar de vida 
• de idéias... 

Schopenhauer enfureceu-se. Orgulhoso como era ex-
clamou: "Vai-te daqui com estas tolices! Isto é bom para 
neninos e mulheres fracas. Um filósofo não tem neeml-
lade de Cristos de espécie alguma!... 

Pois naquela noite agravou-se o estado de saúde do sá-
)io ateu. Veio a falecer repentinamente. Deixou esta vida 
IOS 72 anos após haver sido o profeta do pessimismo e da 
ilasfêmia. Abusou da gTaça! 

Cuidado, senhores do livre pensamento! Cuidado; não 
ibuseis da Divina graça! 

Com Deus não se brinca! De uma hora para outra po-
iemos ser chamados a dar contas a Deus de nossa vida 
? partir para a casa da nossa eternidade. £ é triste que nào 
>e vá preparado. -

& COISAS 

Melhom rtwltflrf« «fio 
caniogvldo» escova v o-i« 
o* dentes fOffl Kolynoi, 
depoli da cadj rfcftl^o, 

A d u b a ç ã o v e r d e 
A, CUNHA F .AYMA Agrcnomo 

^ubsção yerCo^ com° ^abe | iios 3 meses Ócpcb cfa germ--

I 

boje quase tedo agric-itor, 
t» fertilização <?e terra por in 
íertnccüo de plantas da fami^ 
:ia das legumin0sas, que têm 

j.a^au. — Tomhamento di'i 
pel° fato de ser trepadeira 

e formar cagada orgânica 
ao densa que exige, muitas 

propriedade de fixar 0 az°to | vez^s, passagem da grade de 

FÂRMACIA DE 
PLANTAO 

HOJE 
FARMACIA CONFIANÇA — 

na Ribeira 
FARMACIA SAO PEDRO — 

No Alecrim 

FRANCISCO DE ASSIS— 
O lar do sr. Djalm* Sobral 
•CVreia, proprietário r agri. 
.^ltcr no municipio de Ce^ 
lá Mir:m} e sua exma. 
tsposa dM Maria de Castro 
Correia foi alegra^0 ás primsi 

(Conclue na 3 . a p£»gina) 

Paleontologia brasileira 
A Divisão cJe Goologia e 

Minerologia* do Departamen 
lo Nacional da produçã0 .Mi 
neraj, subordinado Mi&íste 
ijo da Agricultura, realiz°u 
r.o ccrrente ano, através da 
Seeção de Paleontologiaí vá-
rios estud°s daa fau^s? d© ver 
•«brados íosseis. procedentes 
de diversas formações creta 
Í d055 Estados de São Pau 

Gerais, B«h :a e nor 
deste do pai», c procedente» 
Ha» f^rmeções triassjcas do 
líi» Grande do Sul, oceânica 

de Itab^rai — Estado do Rio 
dt Janeiro e permianas da htm 

Ainda fy»!» Sucção de P e -
ie^^ot^g^ — gabinete de 
PaleobotanicL — foram reajj 
udof cstudos d* u*n* cole 

^ão de plantas fosseis da regL 
3o pliocenica de Fonseca. Mi 

Gerais, e de uiw tipo de 
rra<íbira fóssil proce-ente das 
camada? do Grupo Irati, em 
São Paulo. E, finalmente, pro 
cedr-»>e a estudos de material 
lonteiido plantas fosse's de 
Carbonifero d 0 Piaui» encon 
• *ado em testemunhos de aon 
dagen*. 

A Divisão de Geologia e 
Minerologiaf do D, N . P . 
A . t conta atualmente eom 
,-ma coleção de invertebrados 
t̂ ue atinge a elevada Cifra de 
4.060 exemplares. Para am-
pliar o museu, espera ser en 
•iqtíecida cem espécimes de 
^sterias *ncontradai em matr-
ial cretáceo eriginario da Ba 

Lia © em e^tudoa. 

io ?r atmosférico nas peque-
nas nodoyidadts de suas rai 
^eg. — C o m 0 enterrio destas 
r.Iantas em determinada âse 

seu d c^envolvim e ^ o , o 
^rreno em que el^s foraiti 
nl^ntadas fica qiiimicamente 
enriquecido e de propriedade? 
fisieas melhoradas, por for;a 
ofQ v°lume de mataria orgâni-
co 3 0 mesmo incorporado, — 
E* grande a familia d^s legu_ 
^ijnc^^s^ ma? são ppucas as 

plantas do comprovado valo r 

real na adubação verde, e a:n 
da men°s c°nheoidos são 
informes práticos a seu res-
peito, entre os agricultor^ 
irrasikiros. — Velo a P^n^ 
drsiacar e recomendar, neste 
íontído^ a "mucuna e o calo-. 
ptigoniiim*' que s^ cultivam 
e se empregam dessa manei 
ra: — "Mucunã". Solo p r e 
parado com lavra comum 
^eguiJa de gradagens de db-
co? — Plantarão manual, em 
,-ovas d^ 0,60 a 0>70m, de dis 
f^ncia, com do'a grâ°a 
Lflda uma§ Consumo fe 35 j, 
10 quilos cTe sementes por 
K»ctare. — Exigência d e uma 

iscos antçs do enterrio meca-
Resiste bem aos efei-

tos dos verões prolongado*. 
;"sso para a ^mtícunã". Qua n 

do ao ^Calopogonium"; — Se. 
isentes mTudas, semeadura 
r^ecani^a n^ distancia dç 50 
z 60 eentimetros entre as li-
•haí\ ompreggpidc-"e de 45 
s 48 q^il°s por hectares. — 
Um pouco sensivel e vagaro 
â na primeira fase de dese^ 

volyimento — CresCÍmçntO ra 
pid0 do 3° mês em diante. Ci 

vegetativo mais ou menos 
< omo o da mucuna, mas com 
maiores possibiHdades de co 
bertura e aba/amentQ d° mato 
e das pragas vegetais como a 
brinca, gengibre, capim de 
f̂ urrô  etc. — Floração abun_ 

íante, v^ens de 4 a 6 gr&os 
f^da uma, — Para efeito de 
distribuição das «emente», co 
í}âeita manual quando sequer 

t onservar a cultura; oti b«te 
dura das plantai secas, a"**»-
crdas totalmepte por capina-
rão, em ca»o ^ntrario* Duas 
n tres limpag como trato cul 

i ural̂  que ó mais caro do que 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 
TUDQ ABAIXO DO CUSTO 

-J 

AS COMEMORAÇÕES DO "DIA 
DAS IMISSÕES, EM NATAL 

Cruzada-de orações de auxílios — 
Concentração religiosa no Alto do 

«r 

Juruá 
CelebrarunenA, no domingo 

2 2 , o Dia da? Missões, dedica. 

do pela Igreja á exaltação da 
fbra missionária em todo 0 

jvi undo ^ 

Ncst^ capital, como das ve 
anteriores, os catolícos re-

alizam verdadeira cruzada de 
craÇÕes pelo êxito d^s Mis-
i'5es, a<> mesmo temp° que se 
^rrcc^dam aux'Uos. Os nos^ 

rt>s colégios catoKc<>s e®tJo 
^mpenh^des, como nos anos 
rafados, ^fire que expres 

a dua» capinas cem tratamento | o da mucunã. Grande Dro 
cultural — Idade de aprovei : rTução de matéria organica, fa 
•amento como adubo verde, j (,íHdade de enterrio e dura. 
de 7 a 9 mes*s, quando co. ! 'ão e m cultura 3 anos 
«neça a florescer — Boas c 0 » j i?rsiste bem á» longa» e»t'a-
-ições do terreno para as cul | Muitos lavradores idian 
turas subsequentes (cana — t3do» no conhecimento e na 

tr.amona — amendoim, ete.) f 

dtpoia dc dois? a três mese* 
escala de explorarão têm ti-
r*»do apreciaveii vartUgens 

r'e enterrio. Cobertura d0 ! da «dv.baçgo verde. Hâ nume 
lo de modia fertilidade, pela rora exemplos que v» le • pe 
í»mada vegetal mais Ou mc* t a seguir ncttf setor. 

ao Dia das Missões, os legio 
t.ar:os da íita azul assistirão 
missa de 7 horas, na Capela 
de S. Francisco, na Arei a 

Preta, seguindo-se café e uma 

"eunião comemorativa. 
D IA D A S MISSÕES NO 
SEMINÁRIO DE S. PEDRO 
Os alunos de nosso Semine** 

rio estãy se preparando para 
.clebrar condignamente o Dia 

Mis5oes, a ter lugar no 
próximo domingo^ 22, N e « e 

os seminaristas m c l w ^ 
homenagearão igualmente 

Mvas impertancias sejam arre j ^ Gonzaga» inclito 

cadadas em beneficio da obra P a t r 0 n o de sua Divisão, 
missionária. I Y^-^o programa organL 

Jtfid©, conatar^ u*a missa sole 
ü s Congregados Marianfl» s fa^ 

com sermão 
•olidario» com a celebração E v a n g e l h o e acompanhada 
, '«quel» festa, v « i p r o m ^ r á g r a £ , e 0 r q i l M , I , . A ' s 1 9 

uma grandiosa concentração íiotag, ierá lugar uma magni 
»^ligiosa no Alto do Juruá. fica sessão litero-dr«matica 
domingo, 16 horas, á • f » qüe, além de di«curao« e 

Trente o revmo, pe. Emerson | d^ci«meções. serâ° encena** 
Negreiro$t que depoU de diri, d c * P ^ «eminaristas uma 
gir a palavra ao povo, fa 'á i < m t t á i A « m dtan» em t 

c n a o n 
uma procis«â<> pe^eoi^çr a 
quele* t«*ch° do bairro de Pe 
tropolis. 

4 . 
— Tombem em homt&agem 

-tos., 
O rç#ultado financeiro das 

festividade» reverterá «m 
;>rol das M^nôee e da Obra 

0n8 Vocaçôat SaatrdoUii4 

** O materialismo do século 
vinte, ajudado por um sem 
lúmero de outros fenômenos 
sociais, vem destendendo suas 
garras sôbre o mundo, como 
um grande e horretido polvo. 

De todos os recantos do 
sloho terrestre, chegam-nos 
notícias da depravação dos 
costumes, dos atentados à 
moral pública e privada, os 
escândalos da sociedade, o 
relaxamento, enfim, do cara-
ter do homem moderno, que 
se agarra com unhas e den-
tes, para tentar Justificar es-
se descalabro, na táboa de 
salvação que é o modernismo, 
0 existencialismo. 

E os meios que são utili-
zados para a propagação des-
sa onda envolvente de disso-
lução têm sua "cabeça dc 
ponte" firmada no cinema e 
no teatro. Justamente as ar-
tes chamadas popular, tal a 
penetração daaueles meios de 
divulgação. 

Aqui em Natal, como acon-
tece em tôda a parte, temos 
filmes imorais e teatros imo-
ralissimos. E' verdade, e dis-
to demos graças, que não são 
permanentes tais peliculas e 
espetáculos. Mas sempre es-
tamos a ver anúncio de um 
filme "impróprio até 18 anos" 
ou de "espetáculos para adul-
tos". .. Feitas estas ressalvas, 
o resto é daquele geitão: sa-
fadeza no duro, acobertada 
pelos títulos pomposos de 
"arte", "realismo", "moder-
nismo", etc. 

Infelizmente, o povo gosta 
é disto. Basta a censura fa-
zer restrições a qualquer f i l-
me ou peça teatral, e o êxito 

ide bilheteria é certo. Recen-
temente, tivemos dois 
| pios dessa triste verdade, aqui 
lem nossa cidade. 

j Levou-se um filme italiano, 
j inconveniente desde o titulo 
até às suas menores cenas, 

1 
que teve grandes assistência 
0 enredo girava em tôrno de 
Iinfidelldades conjugai*, amo-
res escusos, pontilhado de 
cenas intimas, imorais mes-1 
mo. Com todo êsse "realis-
mo" ao que se sabe, multa 1 
mocinha saiu do cinema 
aborrecida, pois pensavam 
tratar-M de "filme indecen-
te", .. 

| Com o nosso teatro, deu-se 
coisa parecida. Aqui chegou, 
e realizou uma temporada, o 

, chamado "Teatro Popular de 
[Arte", que justiça se lhe faça. 

tem bons artistas e repertório 
mais ou menos selecionado. 

A nossa crítica elogiou cer-
tos trabalhos dos artistas, e 
outros comentaristas menos 
rigorosos teceram elogios ras-
gados... sem restrições, 

Na despedida, (o povo cos-
tuma dizer que o veneno da 
cobra está na ponta da cal-
da . . . ) a troupe apresentou 
uma peça de Sartre, anuncia* 
da com antecedência como 
"imprópria para menores"... 
De fato, a peça não sòmente 
era imprópria para menores 
como para qualquer público 
que se preze. Quem assistiu-
a, mesmo não sendo "carola ', 
lançou seu protesto» ante a 
imoralidade de certas cenas, 
naturais, entretanto, em se 
tratando de tema escabroso 

Mesmo assim, houve cro-
nista que não deixaram de 
elogiar a peça, pois nada de 
"amoral viram na "Fíostltu-
ta Respeitosa", visto se tratar 
de tema realista, cenas co-
muns, motivos reais que já 
ninguém i g n o r a " — 

Ai está, caro leitor, a que 
ponto chegou o modernismo 
atual. A imoralidade, porqu* 
apresentada num palco, tor-
na-se "inocente", vira coisa 
comum, real, que a ningutai 
é estranho. Sinais dos tem-
pos, dirão os filósofos 
M. de A. 

F raque » em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I I T E I 1 A 

GRAÇAS 
Adalgií* Medeiros, agra-

dece a S. Judas Tadeu u**1 

íT^ça com promessa de Pu 

llicar. 

Nat*l, Outubro d e 1950 

Tom*sift de Azevedo SiK -
ígradec* ao Sagrmdo Coraç V 
<,!e Jesu» e N . S . da* Graças 
uma graça alc*nç*d*. 
S* Paulo do Potengi, 
— A ' N . S , Auxiliadora, 

agradeço de comçfcá a f r 1 ^ 
ni»e *ic»neei. 

Marta Arcanjo. 
S. Paulo do PoUngi. 

| Os Jornais t r ipa têm 
aeu apoio « U M * 

I a compra A i v 
| plar. t como é qm 
| et tão aluda o diário 
| «Mito. Ou Mftar 4* 
I iria podamos Ttvar mm 
I o apoio doa qaa p t td* 
j «am ajndar-ooaT 

1 1 

f i 

1/ 
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0 e 
CK«garao amanhã os "gqlos" — Completos os dois bandos — O trei-

no dos rubros 
Es$á s*rtdo e«per*d& ama. 

r hfi pel« Urde, viajando «n 
oi4bti9 «n>«ciai, * delcgaçâ9 

do "Trreze Futebol Clube" de 
Campina Grande» que aqui 
vem disputar uma única par-
t da no Próximo domingo» 
C^tr* O forte conjunto do 
"America Futebol Clube" 
y toBiotoT dá temporada. 

A peleja» entre os "Gaios 
da Borborema" e o "Bi-oam 
paâo*V au*picia_fie como o a-
rwWdmmto esportivo maia 

sensacional dos últimos me-
• ^ porquanto integram nos 
d^s clubes, verda$úros "me» 
L FÔS" do futebol* além de re 
preaeentarom <>s mesmos as 
forças roaximas doa dois e«ta 
dos» • tomando— ê em conside 
'aça0, a grande rivalidade e-
xbtçntg entre os dois clubes. 

Integram o "Treze** de cam 
r i^a Grande, jogadores com°: 
Jael (um goleiro pe*'eUo); 

U rai« (usn back que não dei entre o* doi® campeões, um 
Xa nada a d®»ejar); Arrupi- ! do» jog°S tlUÚS aeniyayionfti» 
ado (o mais perfeito centro— 
médio vindo dofl gramados 
cearenees); Araújo (o mais 
perigoso atacante das Can-
chas paraibanas), além de 
niuitos outros inclusive as 
duas ultimas aquisições da-
quele clube, quando da sua 
jltima "torn^e" ao norte do 

país, os quajs estão senedo co 
Liçadoa pelos clube» "Nauti 
co" e "America" do Reçife. 

O "America" de Natal, por 
sua vez, apresentará aos des 
portistas que comparecerem 
depois de amanhã ao Estádio 
Juvenal Lamartine, a sua for 
?a maxíma, integrado entre °U 

por Cerim — Barbos» 
— Renato — Franklin — P e -
dro Bala e Pedro Humberto, 
que retomará assim a* ativi-
vidades futebolísticas* 

Assim teremos nessa pele-

Avó! Mãe ! F i lha! 
TODAS DEVEM USAR 

F L U X D - S E Ü A T I N A 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORS& 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

fenpreg*~ve cosr vtftbgtns para 
combater a* irregularidades das fun-
çfag periódicas gmoluota®* V cal-
mante • reguMor dnm 
FLUXO SEDATQÍA. peia 
pro**ds «ficada, ê muito receitado 

DEVE SER UTÍADO 
roíw CONFIANÇA 

onde predominará a toenica, 
diciplina e cordialidade espor 
portiva» os mais importantes 
f redrados de um jogo de fu 
tebol 100% perfeito. 

A delegação do ,4Treze", 
compor^te^á de \im diretor, 
um técnico, um massagista-
roupeiro e quinze jogadores» 
inclusive TODOS» OB TITULARES. 
Acompanharão a delegação, 
além d0 presidente, outros di 
letore», um cronista esportivo, 
simpatizantes do clube e inu 
meros t°rcedore» paraibanog, 
:jue viajam em ônibus espe-
ciais e diversos automoyeU de 
João Pessoa e Campina Gran 
de. 

A comissão de *ecepçS° 
Jo "America Futebol Clube'', 
« ompoe-^dos srs, Veríssimo 
^e Melo, Diretor de propagan 
ca; Walter Luck, Diretor de 
Futebol; Seyerino Vieira, J.o 
Secretario e Solon Loureiro, 
Tezoureiro, A comissão recep 
tora aguardará no posto poli 
4 ?al das Quintas» a chegada 
<*os visitante», afim de apre-
sentarJhes votos de b°as 

vinda», em nome do Clube e 
dqp desportistas de Natal. 
Em seguida, visitantes se-
ão encaminhados ao .H°tel 

"Bela Vista", onde ficarão 
hospedados, aguardando o mo 
mento do inicio da peleja. 

Os ingressos que já estã° 

i\ venda desde a manhã de 

hoje, poderão ser adquirido» 
no Alecrim — Gigarrelra Im 
perial, Praça Gentil Ferrei-
ra; Cidade A^a — Cigarreira 
Cruzeiro — esqyina da Pa„ 
daria Central, Rua João Pes 
toa e na Ribeira — no "bu-
reau" do Clube» na Tipogra 
i;a Augustp Leite — Rua dr. 
Barata, j 

Em virtude do grande com-
promisso assumido com a 

temporada do 'Treze"» que 
levará a importância liquida 
fie Cr$ 8.000,00, resolveu a 
diretoria do "Ameaça", co-
brar os «eguintec preços : 

Cadeiras numerada — 
30,00; Arquibancadas — O S 
?0,00; Popular^ - 12,00 
p Geral — Cr$ 6,00. 
TREINOU O AMERICA 

/ 

Encerrando os preparatU 
vos paia a grande pèleja do 
domingo, Q ^Amerièa" mt i -
zou ontem á noltef no 
Jio Juvenal Lamartix>et se»i 
ultimo treino em c°rijunto. 
O treina durou 90 rainutoa e 
'oi bastante movi*nent*db. No 
fínal da partida o placar d aŝ  
v inalav* a vitoria do» tiMa-
ies de 6x3» goals de Frank-
lin (2) — Pedro Pi<*b (2) 
— Pedro HumbW« t Rena-
lo ;marcaram parc os reser-
vas, Sibite (2) e Pemambu 

CO. Os dois quadros forma_ 
iam da seguinte maneia : 

TITULARES: Dinarte; Deto 

G Cleadon; Harry — peniam 
Luco depois Mucio e Dico; 
Pedro Dieb — Pedro Hu^ber 
lo - Franklin — Renato de-
fois Barbozinha e Pedro B» 
Ja. RESERVAS: Gerim ; 

a rtemio e Ba rbosa; Vav^ — 
Muck> depois Renato e E^-
nani; Aéde depois Sibite — 
Coccnt;no —, Lorão depois 
Paulo Dieb — Barbozinha 

depois Pernambuco — Walla 

ce dep°i® Na*cimento, Os 
.números torcedores do "Bi* 

rampeao 
ao ensaio 

que compareceram 
de o^tem á n°ite, 

deixaram o estádio, satisfeitos 
com a produçã0 do quadro, 

principalmente do ataque, in 

discutivelmente o ponto alto 
do quadro. 

SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE 
CONSELHO DELIBERATIVO 

Assembléia Geral Extraordinária (l.a e 2.* convocação) 
Na íorma do art. 32, ie_ 

fra d, dos Estatutos desta so-
ciedade, «ão convocado» to— 
ao so» membro? do Conselhos 
Deliberativo, do Santa Cruz 
F . C., para uma Assembléia 
Oral ExfeTa^diijaría, que 

será efetuada pelas 19.30 de 
j próxima sexta feira, dia 20 
ao corrente, na sçde social, á 
rua João Pessoa, afim de ser 
concedida a licença c«r 30 

•"'ias, solicitada pelo sr. pre„ 
sidente do Clube. Caso não 
haja numero legal na hora 
.rareada, o Conseleho reunir, 

com qualquer numero 
pelas 20 httras do mesmo d ia, 
no mesm° local. 

Natal, 18 
J950. 

de outubro de 

Aluído Menezes 
Secretario. 

de Mel° 

Profissional 

CENTRO NÁUTICO POTENGI 
INCORPORAÇÃO DO SHFF "SILV1NO LAMARTINE" — 
TORNEIO DE VOLEIBOL NOS DIAS 25 E 26 — GRANDE 

DEFDLE NÁUTICO 
O Centro Náutico Potengi i^rão ofertadas aos vencedo-

-sl. 

Médicos A d v o g a d o s 
D a EINAR LIMA 

OonsvltM fltiilit. om € 
PNBttVM • MMl 

Ia «uM «a diante — 
hon nMUpcsds 

OOüVeULTOBJO: A&âli Butrtú n. U90 — Alaorlm. «o 
4+ «oi OomlM • TslémtM. fOItl: 1MI 

HP GENARO FLORIO 
Oltnleft MKkt 4o adulto • d» crunça — *V>eiiça# d» Mnmm — 
THRTDF» — FTRTARTEÇÕM <U ONFIDAI — THTUMEDLO 4M ?UIITT — 

Onda» Cuttae — BétnoMpliolo 
Avenida Ito Brans^ TC7 — V«M- Ml! 

DRAe UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOOÇA« IM IClflORAI — m « U l 
lüwnm ée apvrfelfaftauat» no Kl» de luudi i 
CCmOUTOBZO: Sdlflolo lâM&lT (aAbnft d* CM* !Uo> — Mdar. 

OraraltH; òa» 14 hm« em diante 
RVHDRttOIA: At. «IO Bnuion. MO — Fonet UM 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

est£ programando para ama 
rhã a solenidade batismo 
0 incorporação á wa floUIha 
do novo Sktff "Silvino Lamar 
tine". As solenidade te^ão 
:njcio ás 16 Horas com a ben 
•̂ 'ão da igreja, logo após será 
realiza<*o grande desfile nauti 
co no qual tomarão parte to 

os barcos, num t°tal de 
dezoito. Par» qb dias 25 e 

1 ̂ mo enc^^ame^to das gran 
restivida^es comemorati 

vas a passagem do 35.° a^i 
veraarjo de sua fundação^ o 
^autico fará realizar um gran 
de torneio ^e v°l®ibol no qual 
(>marão patte todo^ os nos 

melhores sextetos Capi 

res. 

CLUBE DA FAIXA AZUL 
A diretoria desta agremia-

ção está convidando todos os 
seus associado^ para assisti* 
Hm a mais uma reunião pre 
j>aratoria ás festividade® do 
<*ia 2 9 deste, o local da mes 
ma é O d© costume, ne^ta opor 
fxmidadç para melhor conheci 
me^to dos associados o vi^e 
presidente fará mais uma ex-
plicação dos nossos estatuto" 
Pelo primeiro secretario será 
apresentadas varias propostas 
«5e r.ovos? associados, para me 

andameneto dos serviços 
diretoria pede o com« 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
MMftO - 4f«DUà Dav» d* OlHM, 110 — 

1.0 md«r — AUt 100 — 
BH+A 

| tal. Ricas ta;a& e medalha^ | parecimento possivel. 

j ADIADO O TORNENO DAS 
ROCAS 

das Rocas» ficou transferido Con"orme entawdimento da 
ireteria do America e o dr. 

Sylvio Pedroza (um dos patro 
rinadores d° torneio su-bu^ 
^ano a realizar se no bairro 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS | 
NETO ' I 

I 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL | 
Trav Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL | 

CLJVUPIQNOR pF a^nBADF '! 60 dia 11 de 
Ou ubro de 1950, 

Despachos do sr. Prefeito: 
N . ° 3823 — Severino Clau 

i -t'no dos Santos. Concedo 
j i dç licença com a dia— 
j \ via. A* Diretoria de Ob^as 

par^ as devidas anotações. 

para cdomingü, 29 do correi 

te, cm vista da realização Jo 

•°go x America. 

A D V O G A D O -
MtfMú Qntrhft. í.» todv — a — 

— *r» A/m<L AXP — Mu 
m Ulf 

I 

DJALMA ARANHA MARINHO i 

íai» 

OOMBUL745 BOEARIO PB ITU imm COMW1WAPO 
àvMiM» mim Bmm « . «H 

AMÉ, 41* — Tom• UM 

A D V O G A D O 
«critArto: 4v. T r am d» LUm, 

RwldiBflti — AT. Frndente Uoraüa. 01$ * 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

nrtdtaet* — to* ^«W, Ml 
- 197) — MATAI* 

CLINICA DC CBIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUmOULTGB * PWIATmA 

OOfVSTJLTAd: Dy 15 bom tu 
OOH9UI.TOBIO 3 B*BH>*IfOIA — Joio 

Èlíã 
1M — 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

»*i-«ooatA OAOOA8 OBHCOTA10 — <rívmi — 
TRABALHISTAS • FTSOA10 

«cdélad»; ftm Iwqultt Ibwwl, MS — 
feMttirtAi — Dr. B t n ^ tu L« U4i í — 5alM « 

NTT - TÍAUI - IIQ o. M I 

PREFEITURA DO N A T A L 
N . ° 2044 João José de 

Melo. Em vis*a da declaração 
da requerente, não ha o que 
deferir. Arquive .se a 

Mario Eugênio Lira—Se-
cretario, 

Exped:eJite do ^Jjji 12 de 
Outubro de 1950. 

Despacha éo sr. Prefeito: 
N.o 3825 - Miguel Seabr* 

Fagundes. Concedo, 
N . ° 2803 — Joaquim Al 

vefi de Melo. N , ° 3741 — 
José Ferreira da C°sta. N . " 
3432 — Luiz C u r c i ° Cabra^ 

Sociedade 
rc-clu^ao da 2 . a pag i " » ) 

ffis hora? de hojk- com o nasci 
ínonio do Segundo filhi^ho do 

o qual pia baüsinal, 
berá o nome de F R A N - \ Co71codo. 

% • 

TONAS GURGEL 

• e 
CISCO DE ASSIS. 

O grato acontecimento deu 
motivo para que aquele ca-
sal qviç; ^es^Viit» 'de Jbrgo 
L;rculo de relações de amisa-
ic naquela cidade receba as 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
tHMUAMKNWft DA8 » 4» 11 MOftAd 

OOK8ULTORIO ; 
A? mlO BRANCO, M» 4,* ANDA* 

P R O V I S I O H A D O 
iMtit A4ümi dfit. «oai»vetftl*. AdfnuOfe ma 

kcrtfíJno * Pr»CA Qvtoilo 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

bcrne^l». txiqu* M OiuliM». — i — a i » e UM 
RMMtoei»: Rua OttWi Uw»rtln«, S2a — Fon». 17M — RMM 

! i 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

i l 

VIU URiNMUAI - fAOtOLOOU I «FUJI 
• MdNWtlM. M l 
TMlCUlAA «•mlAAl 

T U M M fApMo dM vnmtxm %cvám • atnwm • 

I M U «il-1* «A-

OTTO GUERRA 
A O V O G A D O 

lei*, tn — MM 

p i m n n p 

ia mi atÁMtw 
i a m ' , m** dê. 
Am ApodL «Tt — 

MUVOifO: 
A D V O G A D O 

« v a o M DOQO» o* OASAa im * IALA • 
- IVW 

WR̂ MULO C. WANDERLEV 

NUlILflDQ 
OMl H 

A D V O G A D O 
«ÜA a* «AIKATA. IM. !• 

11 M M 11 èi 17 h Blí 

vidas. 

A ORDEM que tem ua 
>na do pai do recém nascido 
Lm &eUs cooperftdores tem 
ií«tjsf8ção em cumprimenta-

coráialmentc, tornando 
teniivos á sua família os seus 
votos de felicidade. 
VISITAS 

Recebemos e*ta manhã a j 
visita do sr, José Ribeiro • 
l-in-s agricultor em São j 
de Mipibu, a cujo» Circ jlos j 
rociai? pertence como elemen j 
io de destaque. j 

Aproveitando o ensejo aque 
> nosso dedicado c°opero- I 
i"or e amigo palestrou agrada I 

j v dmente com o$ qu® trata 
I 'h^m na gerencia de»t# 
' ^çrtino. 

A O R D E M 
P r e ç o - - 0 , 8 0 

3849 - Miguel Arau 
3o Coutíriho, Concedo oit» 
disí" do licença com a diária, 
A' Diretoria de Obras pa™ 
as devidas anotações. 

N . ° 3833 — Otacilio Olim 
Hicitações que lhe são d e - [jio Maia. Ao Diretor da FJ 

zenda para mandar certrfi. 
car n°s termos da informação 
da Diretoria de Ob^S, 

3832 — Otacilio Olim 
fio Maia. Concedo. 

Mario Eugênio Lira— S^-
c^tario. 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM • DEVE SER UM 
p R O P AQANDTSTA DO 
JORNAT^ SEGURO QUE 
PODr DEIXAR SUS-
TO NAS MÃOS DF SEUS 
PILH08. OFEREÇA UM 

I EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O COrm^CA F SE INTE-
RESSE POR SUA LEITO-
RA 

PAROQUIA DE S 
CDSBA1B NOVOS — D iOCHE D l 

PROGRAMA DA 

SEMANA DE CRISTO REI 

COMEMORATIVA DO ANO SANTO E DO 13.° ANIVERSÁ-
RIO DO CONGRESSO EUCARISTICO PAROQUIAL DE 

CURRAIS-NOVOS E DO 
TRIDUO DE GLOriFICAÇAO A NOSSA SENHORA, 

PELA PROCLAMAÇAO DO DOGMA DA AS8UNÇAO DA 
3SMA. VIRGEM. 

Dia 22 — DOMINGO DAS MISSÕES — Abertura da SEMA 
MANA DE CRISTO REI, com a festa de Santa 
Terezinha do Menino Jesus, Padroeira das 
Missões. . . T 

5 hs. — Missa e Comunhão geral pelas MISSÕES 
8 — Missa cantada 

15 Yz — Hora Eucaristica, pelas MISSÕES 
16 Yz — Procissão de Santa Terezinha 

Dia 23 — SEGUNDA-FEIRA 
6 — Missa. Comunhão Geral da Associação 

das Almas 
19 hs. — Hora Eucaristica, pelas Almas do Purga-

tório. Pregação. 
Dia 24 — TERÇA-FEIRA 

6 Yz — Missa — Comunhão Geral do Ginásio 
Jesus Menino ' 4 

15 — Catecismo 
18 V2 - Hora Eucaristica pelo Santo Padre e pe-

la Igreja 
19 y2 — Procissão dc Nossa Senhora do Rosário 

até a rua Benjamin Constant, onde ha-
verá pregação. 

Dia 25 — QUARTA-FEIRA 
6 V4 — Missa, Comunhão Geral das Damas de 

Caridade 
15 V2 — Catecismo 
18 y2 — Hora Eucaiistica pelos enfermos e ago-

nizantes. 
19 Y% — Procissão de Nossa Senhora do Rosário 

até ao alto do Cemitério, onde haverá 
pregação. 

Dia 26 — QUINTA-FEIRA 
6,15 — Missa, Comunhão Geral da Congregação 

de Lourdes 
15 Yz — Catecismo 
19 hs. — Hora Eucaristica, pelas Vocações Sacer-

dotais e Santificação do Clero — Prega-
ção e Bênção do SSmo. Sacramento, 

Dia 27 — SEXTA-FEIRA 
5 Yz — Missa, Comunhão Geral dos Pobres 
6,15 - Missa, Comunhão Geral do Apostolado 

da Oração 
15 Yz — Catecismo 
19 hs. — Hora Eucaristica pela conversão doà pe-

cadores. Pregação e Bênção do SSmo, 
Sacramento. 

Dia 2fi — SABADO 
5 hs. — Missa, Comunhão Geral da Confraria do 

Rosário 
6 x<2 — Missa, Primeira Comunhão e Comunhão 

geral da Cruzada Eucaristica, da Efecola 
de Nossa Senhora, dos Gruppa fl&colares, 
do Centro Regional de Escoteiros, das Es-
colas e de todos os Catecismos 

16 hs. — Renovação das promessas do Batismo e 
Hora Eucaristica pelas crianças, ç pela 
santificação das famílias 

19 _ pregação — Hora Eucaristica, pelos que 
estão sofrendo perseguição por Jesus 
Cristo, principalmente nos campos de 
concentração. — Ficará exposto o Ssmo, 
Sacramento até mela noite. 

DOMINGO DE CRISTO PvEI 
— Meia noite. Missa, Comunhão Geral da 

Congregação Mariana de Moços, Irmãos 
do SSmo, Sacramento, Liqul&tas, Vlcen-
tinos e Homens em geral 

.6 hs. — Missa cantada, na praça Cristo Rei, pre-
cedida do juramento da Ação Católica e 
com o comparecimento de todas as Asso-
ciações, com seus estandartes e bandei-
ras. Comunhão Geral da Ação Católica, 
das Associações Femininas e dos fieis em 
geral. 

9 hs, — Missa na capela do Ginásio Jesus ^íeni-
no, seguindo-se a exposição do SSmo. 
Sacramento, até à hora da Procissão. 
Durante o dia, as Associações farão Guar-
da de Honra ao SSmo. Sacramento 

16hs. — Grande procissão Eucaristica. Carro tri-
unfal a cargo da Congregação Mariana 
de Mocos. Bênção de encerramento da 
Semana, na Praça Cristo Rei. 

TRIDUO DE GLORIFICAÇAO DE NOSSA SENHORA 

Dia n0 — A CAUGO DA CONFRARIA DO ROSÁRIO 
6,15 — Missa c Conunhão da Confraria 

19 hs. — C^.contração na praça Cristo Rei. Re-
cepção un imagem de Nossa Senhora. 
Pregação. Benção do SSmo. Sacramento. 

Dia 31 — A CARGO DA CONGk£GAÇAO DE LOURDES 
6,15 — Missa c Comunhão Geral da Congrega-

gação • 
19 hs. — Concentrarão na praça Cristo Rei. Re-

cepção da imagem de Nossa Senhora 
Sessão solene, falando vários oradores. 
Bênção do SSmo, Sacramento 

Dia 1 0 DE NOVEMBRO — A CARGO DA C.M.M. 
5 hs. — Missa cantada, na praça Cristo Rei, com 

o comparecimento de tòdas as Associa-
ções Religiosas, com seus estandartes e 
bandeiras. Comunhão geral 

a V* — Missa na Matriz 
17 hs. — Homenagem de todas as creanças, de to-

das as Idades, a Nossa Senhora, na pra<-
ça Cristo Rei 

18,30 — Hora Eucaristica, na Matriz, em união 
* com a SS, Virgem e com todos os santos 

e almas do purgatorio» pela. conversão 
dos comunistas e de todos 0$ herejes e 
infiéis 

20 hs Grpnde procissão luminosa. O carro tri-
unfal em que se conduzirá a imagem de 
Nossa Senhora será escoltado por todos 
os carros da cidade. Durante o trajeto 
serão queimados fogos de artificio. En-
cerramento na praça Cristo Rei. 

LOUVADO SEJA O SS. SACRAMENTO! — AVE, MARIAI 
Currais-Novos. 1.° de Outubro do Ano Santo de 1950 
Mom. Pauto Heroncio de Melo, Vigário 
A M D G V Q M 



Melhoria servieis «letrices 
luto grupo de itabo- gerador- Sua próxima 
InWÔiíffçáo- Cüsto ÚÜ Oftra e acréscimo 

da capabMádè geradora * Uv*" 

No pr°ximo dia 25. á^ 9 lio 
ia*, fc>ob a presid®ncia do 
V*madç>r Jo*é Varela, real; 
^ar-se*! a cerimonia dJt in:»ii 
SUr®Çâ® do novo g1 up° íu» b 1 

orador, de 900 KW. qu* 
Companhí» Força e h^z N 
iJeste do Brasil adquiriu p*»a 
i^íorcgr o suprimento de enev 

elétrica çm Natal. C0*11 o 
i "acionamento d ^ a nov-
n.aquiria, que Custou cerja do 

Cri 3.500.000,00, inclusão 
(fe^pff^as de instalação). ti c" 
paridade da usina «ieaiá eic-
^ada de 1.800 kw pata . _ 
2,700 kw, representado u/n 
numento de mais de 33' »•. E' 
oportuno recorrer q u e efeSe 
•nelh°ramento coincide com 
iima época cm que as maio 
JC»S cidades do Brasil c IN -̂uio 
do mundo eslão vivendo uma 
fA.se de escassês de e]etric;ò«w 
Je. a ponto de terem que 
correr ao racionamento 4 

A nova maquina^,adquiri 
da na Suis^a, da firma Brom 
& B^^ri, é idêntica á uma 
outra j& existente oa 

fen^o a v^n^gem de dispor 
últimos «e mais modem CR 

t pcrféicoBmento* técnicos ir-» 
vroduzido^ Pel°s seus fabrica» 
tes. Com ess* n°vo grupo 
• arbo gerador, a usina de Na 
tal fica com um c<>rjunto do 
Quatro maquin&ŝ  sendo duas 
|-€q^enas de 450 kw «? -IM» 

• jíande\^ 900 kw. Além 
^e^sas, há aindH uma 
.era dor a d*-1 emeigencia-

a I3c 11ÍC No*"oom do 400 
íiW. 

j\ jnstalaçà0 Ucss^ nov i 
i.iaquina exigiu gran-e-s 
Jr repa,,atorias. **oi construía 

i«ma "ova t-s[iutura de íiç<\ 
um paredes <-ie cimento de 

• mianto e- «lóm dis--*ot intro-
duziram se importantes mf>— 
|! -«meneto£ ca5a c a s ca! 
exijas, as quai* '°ratn c°nver 

paro i-. queima de ole:) 

• m lugar de le^ha .Com e ^ 
' onversao, nã0 SÁ ficou as«e 
1 ar^do permanente suptimen 
to de vapor turbinas, como 

U nirem obteve s^nsivH 
lv;elhü,'amen,(5tr> t|a v^.lta. 

Ainda çbm relação á 
r, ndifita. ão íeÍ la nas> Caldei 
t .s vale mencionar que a 
j 'íiralixação da» maquinas, p^ 
.üinpesa e conservação, s» *« 

muito menos freqüente c 
t ^ menor duração, uma e/. 
rjue o 0 ] e u £ Um Combustiv"'! 
• ento de cincas. 

O.V trabalhos de montag3m 
noya geradora foram di 

'igitios pelo técnico F. N» 
Xiern?çSi assistido p^ío enííG' 
' heiro brasileiro R. MiUer. 

— D" sr. Gerente da Forca 
o Luz recebemos atencioso 
convite para essas inaugura, 
t ões. 

Festa de Cristo Rei 
Sua pioxima celebração 

ApreBtam-se as forças 
católica dwíit Cidade para as 
grandes comemorações da 
festa de Cristo Hei, que é, cm 
nossa diocese, a festa da Ação 
Católica. 

A Juventude Masculina Ca- do em edições anteriores, es- n — „ 
tólica completa o seu 5 " ani- tando o orfeâo do Colégio j j j T M T,ITURGICO 
versário de instalação, pelo Marlsta com vários números 
que participará ativamente para apresentação 
das comemorações. 

O programa já foi divulsa-
Haverá também novos ju-

ramentos de militantes. 

Reportagens da Argentina 
A autoridade magistral da Igreja 

A ORDEM 
NATAL Sexta-feira, 20 de" Outuferb' ide '1^50 

BUENOS AIRES, 20 (Por 
Rodolfo Cotone, da NC) — 
Ao comentar, em recente 
conferência, a cncíclíca ,4Hu-
manit é Generis" de Sua 
Santidade o Papa Pio XII, o 
RP Enrique Pita SJ afirmou 
que os erros nela condenados 
podem reduzir-se ao relati-
vísmo filosófico e teológico 
que despresa as normas dita-
das pelo magistério vivo da 
igreja. 

Desenvolvimento dos trabalhos da k Missão 
Rural de Educação de Adultos 

""HISTÓRIA DE UM PECA- i 
! 

DO" no cine Rio Grande. — 
"História de um pecado" é ' 
antes a história de muitos pe-
cados e de suas tristes conse-
qüências. Emocionante dra-
ma dirigido por Leonile Mo 
guy, baseado no romance 
"Bethsabee" de Picrre Bcnoii. 
deksenvolve-se a ação mm; 
longínquo posto policial d/-
Spahis no deserto ao Sul 
Marrocos francês, onde os re-
beldes árabes trazem a po-
pulação local em constante 
pé de guerra. 

A interpretação está a car-
go de excelentes artistas. A 
narrativa cinematográfica 6 
magistral e a película encer- | 
ra sob o aspecto artístico, ' 

i 
magníficas passagens. Embo- : 
ra não falte no filme ensina- • 
mentos salutares, inclusive dc • 
que a mentira não redime um ( 

passado pecaminoso, o espe-

Está despertando gra"-^ 
j'tereí»Se a l ,u Mísíã0 Rural 
ne Educ,aÇã0 de Adultos, que 

encontra em trabalho nO 
nunicipio de ltaperuna, E^-
^rdo do Rio. 

Realizado* os trabalhos pie 
liminares- e0mcçou a mis-̂ ãf 
;>or elucidar o pov° dos nu 
Jeos rurais de Patrimonio 

de São José e Boaventura, 
r ara a soluça0 dc vários pro 
alemãs relativos á higiene» á 
. onveryação do solo e cem 
K-ate a pragas vegetais da rr— 
/ião, inclusive a b^ca 

Para este ultimo poM{r\ 
L-om o auxilio do Governa . i 
J do S^crcta ri o de Aií'rieuitr 
.•a do Estado d > Rio. Já ioi 
BTIDO N MATERIAL NECEŜ .I <;, 

i p̂ -lüs próprios agi iculU). 
• locais, c!evi:':inu-,lt; ' i ... 

Pela primeira v̂ -z. lít n.L- ^ 
1 n»u|b«M'e-,s num e noutí o de : 

••i s í-ucleos rurais passar:..m 
reunii-se para o G^ido d-

!'»robl^mas comuns, com 
\io cooperativo, esquecendo 

;s rix̂ -s lecais. A Muaçã:> 
-O,- el^nienlcs ferriinjnoS tia 
• î̂ são aliirga—"e pel°s lares. 
, arr- transformação de habit°s 
^ alimentação, cuidados com 

- k Cí ianças e O próprio arrai 
io doméstico. Um pequeno 
rurs° do emergenc-ía está sen 

comunicou o espírito de 
< mulação. 

As Missõe? Rurais de Edu 
Í jícgo de Adultos r.ão vi«çsm? 

a lealidade. apen&s a disse 
íhinação dc novas idéias p 
•praticas de trabalho no í-?n 
i!do de maior rendimento _ O 
<<Ue clatí devem procurar — 

.*• a experieneia está d^mons 
tr^ndo qVe î so é p°?siveK é 
.'̂ ferec^r oportunidades para 
oue eada pequena comunida 
de se orgar izo} desenVolv^ a 
vida social o, per ela e com 
la, cuide Jos interesses co— 

"uins, c0111 sentido cooper» 
iv<» r 

Falava o expositor no Ins-
tituto Superior de Filosofia 
dirigido pelos Padres da 
Companhia dc Jesus. A con-
ferência encaixa nas disposi-
ções de Sua Eminência o 
Cardeal Sangago Luiz Cope-
lo, arcebispo de Buenos Aires, 
o qual deseja que em todos os 
seminários e centro sedtueul 

/ 

seminários e centros de .cul-
tura eclesiástica se comente 
e estude o documento ponti-
íicio surgido há poucas se-
manas. t 

Os que professam êsse re-
lativismo, do qual nasce o 
imanentismo o idealismo e a 
pseudo filosofia moderna do 
exifltencialismo, pretendem 
contaminar os princípios 
verdadeiros com os falsos, ex-
plicou o Padre .Pita; esses 
erros conduzem à interpreta-
ção subjetivista das Sagradas 
Escrituras e da doutrina dos 
Santos Padres, com desprezo 
da autoridade magisterial da 

Igreja, ã que chamam dc 
freio injustio que impede a 
renovação da teologia, acres-
centou . 

Porque a Encíclica guarda 
c defende o depósito de nos-
sa fé, — em momentos d( 
confusão universal — os ca-
tólicos devemos recebê-la 
com júbilo, expressou ainda 
o Padre Pita. 

1IOIR 

S- João Cancio 
Nasceu na Polonia. Como 

sacerdote c professor, exerceu 
a caridade para com os po-
bres . 

AMANHA 
Durante a Oitava de S 

Pedro ile Alc&ntara 
Missa da festa, de S 

Hilária Abade, 3,a das Ss. Ur-
sula e Companheiros VVMM, 
Credo. 

O JORNALISMO E' 
UM DOS PODEHES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — 3owJ*s. 

A ORDEM 
P r e ç o - 0 -80 

Ao odlo dos inimigo» 
contra a imprensa cã-
tótiea, responda mim um 

de aaerifíeio em 
proveito do bom )*rna|. 

D e i x a r i a a p o l í t i c a m i l i t a n t e 
Nereu Ramos [seria nomeado ministro do S JJF. 

RIO, 20 (Asapressi A nomeado Ministro do Supre- Acrescenta o vespertino, que 
"Vanguarda" diz que em fe- 'mo Tribunal Federal pelo sr. jse for verdade tal noticia Ne-
vereiro de 1951 o vlce-Presi- Getulio Vargas na vaga do ;reu abandonará a política 
dente Nereu Ramos vai ^er . Ministro Lauro Camargo. jmilitante. 

Reportagens do Uruguai 
Os esludariles contra o 

f * r - * w 

Noticiário Natalense 
C.T.P, Em sua sede social reunir-sc-á anui-

nhâ o Conjunto Teatral Potiguar 
para tratar de assunto» de imfortancia (La 

| vida daquela agremiação 
i Para essa sessão a ter início às 19.30 

horas são convidados torio.% o* socíos 
inesma a^remiaçao 

s 
COMEMORACAO Por motivo da passagem 

do segundo aniversário 
de Fundação do Grêmio Litero Esportivo 
Antonio de Souza, os alunos do SENAC do 
Alecrim promoveram significativa feNtiviíU-

da d«- tendo p::ra isso organizado interessante 
programa quí.- foi aplaudido por íimíoíí i*. 
presentes. 

MONTEVIDEU (NC) _ 
Aos gritos de "viVa a pátria'* 
r ão queremos profe^ssores c° 
niunistas," que se vão para a 
Rússia" e e^cand0 indefinida 
mente o nacional, grupos 
t'e estudantes e do pov° in 
• rrromperam as cofcrenci^s 
r omunî tas que se pronuncia 
,-am n?i Praçí» Asst»mbléia da 

uruguaia dc Florlia. 

r.o marxismo zonas c '̂ 
nt^rior do país. 

Uma grande propaganda 
, recedeu a fracas-sada e°ncen 
• ração, 0rgani2ada em part< 
pelos chefes oo)»iunjs^s da ca 
pitai Guilherme Garcia Mfiy 
,-nc e César Reyes Daglio. 
j^evantara-^e uma plata or 
:na tinha tela de fun 

do os retrato^ de J^sé A r t u 

i' -

J 1'KILAO Miiis uma vei vai ler lut;ar ciw j 
nossa capital um leilão dc jóias 

mercadorias, promovido iv-Iíí I rc -
nòmicn Federal. 

Secundo editai publicado uo Diário Ofi-
cial èsse leilão está mareado pa?a as 9 hu-
ras do próximo dia 4 <Le núvrmbro. 

F'XAMES An te-ontem encerraram'se nt*j-
ta capital os exames do artigo 

91, realizado no Colégio Estaduai e ao mes-
mo compareceu grande número de estudan-
tes . 

Infelizmente numa autentica prova de 
que a nossa mocidade já n5o se interessa 
mais pelos estudos o exame em aprêeo deu 
por aprovados apenas seis concorrentes e 
reprovados mais de 180 jovens 

E' de lamentar um fato dessa natureza. 

FESTIVIDADE Finalmente vai realizar-s,% 

amanhã, à noite o festival 
que as aluuas da. Escola de Serviço Social Ca-
tão organizando e cujo resultado financeiro 
reverterá cm beneficio do Centro "Cóncgu 
Monte", desta capital 

Ofestival de arte em apreço contará 
com a colaboração de Dora Martinelli» can-
tora líriea e de notável vivacídade iníerprr-
tatíva, bem com» co ma da conhecida artis-
ta. da Radio Poti, Teresinha Maik Por oca-
sião desta hora de arte far-se-âo apresen-
tar, também, Marluce Fiúza, em números 
de declamarão e Paulo Eduardo, Denise 
Vieira e Doreis, com números de bailados e 
a menina Marluce Romano que deliciará os 
presentes executando linda valsa de Cho-
f»àlÉ . 

láculo obriga a restrições do Jo 'requentado em Patr;ny 
ponto de vista moral não' ;.» por 22 senhoras. 
sendo edificante para públ ico 

adolescente, algumas situa-

ções que nele se apresentam: 
relações ilicitas entre um ea-
pitâo e uma jovem que se di-
zia divorciada, a paixão vio-
lenta de outro oficial pela 
mesma mulher, o ciúme do-
entio de outra moça e que re-
sulta num frio homicídio o" 
desfecho do drama é cruel e 
foge a um esperado "happy-
end'\ circunstância desagra-
davel à maioria do público 
— Para adutlos. 

"MONSTRO DE UM MUN-
DO PERDIDO" e "INTERLU-
DIO", no cine Rex — Acei-
tável para adulto*. 

"CAVALO SELVAGEM" jun 
lamente com o seriado "ADA-
OAfi DE SALOMAO" no cine 
ft&o Luis — Prejudiciais a 
menores. 

NO FRENESI DO DESE-
JO". no cine 8ào Pedro 
Prejudicial. 

E* <Ie notar que. em Bo*. 
ventura, um comerciante <-'e 
Heu a melhor de sen pr;i 
î -io estabelecimento, para qUr 
ií ê instalasse também 
pequeno posto de saúde, 

i\i> em Patrimônio. um agn 
cultor pôs íiispoKição un» 
H-i-reno v rts horn® de trnbí-
lio necessária^ parn o ostate 
ecimento de um viveiro d( 

•nud®s parn trabalhas '1 
•U»fcsa contra a er0!?ào. 

Tatnbe ni. pelü primeirH vex 
criarçns pit-saram a re . 

^ir .se píu'a jo^^s e reoreac<*M 
'"•ganj/pda. ;^pecto éu majf" 
^prtrtancia na Criação do rs 

;>irito cooperaiivo, T^ualme") 
'e. corn o a^xdio da e-̂ e0! \ 
'tfídu:»! de Patrimor,jot c-st̂  

infanti«;i 
Alfíum:vs das reuniõe* 

0 Papa proclamará o Dogma da Assunção 
CIDADE DO VATICANO; 20 I de fiéis que se aglomerarão , 30 nações que estudarão o 

<Hor Pe. Joseph J. Sullivan,|na Praça, 
da N.C. • — A proclamarão 
cio dogma da Assunção se ía-
rá na própria Praça de São 
Pedro, ãs 9 da manhã de 1 0 

<]e novembro, informou a Rá-
dio Vatieana. 

imediatamente após à ceri-
mônia, Sua Santidade o P;i-

pa Pio XII entrará na Basíli-
ca t\ira celebrar a solene 
missa pontificai. 

« 

Diz-se aqui, embora a no-
tícia não tenha sido confir-
mada oficiaftnente, que a Sa-
grada Congregação de Ritos 
compôs uma missa para ésse 
dia em henra da Assunção da 
Santíssima Virgem. Segundo 
essas notícias, o Evangelho 
da missa relatará a história 
(ia viLstação de Maria a San-
ta Isabel e conterá o cântico 

, ; ) i s ' < áv idas pela M i ^ : , do Magnificat. 
bem cojyio nerr.oní-trAçòes Hp 
'*ova<; praticas trabnlh^- ^ Terminada n m|s«;a o Papa 
••̂o náo p̂  aparecerá no balcão prlneU 

'cr mo» ndores lo^aí», co^ 1 pai de Sáo Pedro para ahon 
) v Ainhanç^r, á* quAi* já çoar a« desenad tíe milhares 

O Primeiro Congresso In-
ternacional de Mariologia e 
o oitavo Congresso Mariano 
Internacional, que se reali2a-
rfto de 23 de outubro a 1° de 
novembro; o consistório Se-
creto qtio anunciará a 30 de 
outubro o dogma da Assun-
ção e u grandiosa manifesta-
ção mariana que percorrerá 
no dia 31 de outubro as ma:< 
de Roma levando alguma-
das mais célebres imagens da 
Virgem que se veneram na 
Itália, à luz de milhares de 
tochas, são acontecimento-; 
que prepararão a proclama-
çãu do novo doRina da Igreja. 

Ao Congresso de MarioJo-
fcíaassistirão unicamcnlr 

teólogos de 16 países, os quni. 
submeterão â consideração 
dos aaaistentes mais de 250 
documentos relativos á As-
«unçâo e às prerrogativas de 
Nossa Senhora 

Ao Oon&rr.sso Mari^nu 
comparecerão delegados de 

desenvolvimento e floresci-
mento da devoção mariana 
no mundo, sob o tema geral: 
"A missão da Santissima Vir-
gem na história, o dogma e a 
vida da Igreja". 

A cerimônia da proclama-
eão será a segunda de excep-
cional importância que 
celebra na praça de São Pe-
dro durante o Ano Santo. A 
primeira foi a canonização de 
Santa Maria Goretti. 

O alvoroço chegou 
ftí í»o ocupar a tribuna a ** 
• liorii lA'CÍ:i prole* 
tí? hi^cria I.i-eu D^pau 
'-iHienia! ScL-undi-
. ÍO ; 

Q;|;indoj dü pla^írrina. 
( i-̂ dares re1_pí:»deríim í;os «a 
J.ota^orefí cem grjtos hostis, 
choveram S"bre a tribuna pi- * dep' is á praç^ pura lecolhe: 
Iras e ovos- que obrigaram ' ^ 

eojnunjstas a suspender o i 

O auditório comunista 1 

rafsava, no entanto, de 30 j 
• -^as. . | 

E* a terceira v«z que estu 
r)nntes e povo fazem -raCííS I 
•ar conferências publicas ! 

i comunistas; em setembro oc^r | 
j u fato semelhante nas cid^, | 

es de Melo e Treint y Xr^s j 
~ que revela a p°Uca reacã° 

comunismo 
POR ANTONIO PETINGI 

;« bandeira de Artigas e ^ep^-
í- ta_la a° pé monumento 

liberdade que se ergue em 
;ocal próximo. 

No dia seguinte repetiram-
se OS incidentes quando a pro 
«^sora Sala sp apresentou ao 

Liceu para dar aula. Os eslu 
< "i-ntes a receberam com r:1a 

jufestaçoes hostis e abandon-^ 
\im o ed^i^io dizendo quc 

"»ão queriam proesseres o pni -a Potrla, Eufíe 
| ' Çomez e do partido coru'» I ounista-. 
I • ista adomavarn o tablado j De sua partç. q direção d 
j PiOtegidoíí pela pclici"j, 

(:munistas tiveram que ui).;̂  
^onar u pr^iü para transpov 
4í«r se ao joeitl onde funcionam 

( t. 5r Ovcrlt»!,iofi do partid™. Os 
n s t v, 1 a' J í e •1 1 a n a 4a m pedras 

comunista e voHamm 

.^ssoejac^o Estudante^ 
i"jorider'fies enviou uma tu t̂  

direção do Liceu em que 
),ece- a destituição oa prefes 

h.i, porque atenta contra o.s 

ntjineptos demOcrftticcs d:i 
iria e da liberdade que 

r^vtm piesidür. 

O B C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filíios con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4® dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e Assistência à infância do Estado. 

__ i 

ínfooíQ Suares Filho 
ADVOGADO ' 

Av. riorUno Pelxot«t tilS 
Fones: 1700 — 171* 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado not se 
giiinte* postos de Tenda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepeliin", esquina 

Av. Elo Brinco com a 
Rua João Pessoa; Clfar-
reira Rua Prin-
ceia Izabct, Cifarreira 
"Ideal ". Rua Ulisses Cal-
das. 

Cf*í*frclra "Imperiar, 
Praça Gentil Ferreira. 

&RMAZEM N A T M 
Grandes estoques d* Estivas* Molhados o C*r*ala. Sor 
timsnto compUto do bebida» n u r f ^ y * •fttraiçttaM 

Venda* «m grosso • a vartio. Entrega a doakf l lo . 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 ^ TELEFONE 1210 

LR. HERIBERTO F- BEZERRA 
DOEWÇAS DE CRIANÇA 

P^Hiaírc: n Pnoricultor Hn Maternidade lannorio Cirro" 
intorno do Hospital Hctr Clíniras da 

f\rt lVihin - - (niínira P^inirir-a Médica e Hkjlene Ir.ían-
<11 Prof. Ho^ir^nah dft OMvf>irn^ 

ConsiOlòHo — Hwi UliaMis raldai. W-l.0 mÓ<tr — Fone 
1902 - Da* 14 às 17 hora* 

ItMkUadat l u a M M u t L 180 — Fooo 1174 

ARTE DE 
CONFEITAR 
A Sra Necy Tinoco avi 

sa que brevemente abri-
rá o esperado Curso de Ar-
te Culinaría apresentan-
do variados modelos em 
bolos ronfcitados, modela-
gem em doces, figuras cs* 
culpulas em bolos, etc A 
matrícula, que será limi-
tada, encontra-se aberta 
Av Kio Kraneo, 602 Fo-
ne lfiftft. 

i O MA!» ftMtnO S MUMttm 
nOMKM Dü NVCOOCIOS QJk-> 

| VRARA' AI 'IACIA A* MthlDA 
( QIM roa o em; MO-
I MK AN|7NCMVK> t» um nu 
I domino rAm. na naixM 
rAirrtlrtOK A — JOSM HA. 
NAMAKKa 

Passa tempo< 
INGENUIDADE 
A menina, muito curiosa, 

quer saber o dia dos seus 
anos. 

— E* a 7 de Janeiro, res-
ponde-lhe a mamãe 

— E a senhora, em que 
dia? 

— A 30 de Outubro 
— Como è Isso?! será entào 

que eu nasci antes da senho-
ra? — C P CAMARGO 

» * 

r: BOA! 
— Veio aqui o filhe 4o Pra-

xedes 

— Qu« Meria êlf? 

— Queria comprar um ^«r-
t * 

— E que lhe dlSM^te? 
— Que o sr nim eaiava mm 

cata. 

HUIILBOO 



Uni brado pela Reforma Agraria 
I f p j t a v e l p a s t o r a l c i e u m b i s p o 
b r a s l b v j o - O C o n t r a s t e d e t r a t a -
m e n t o e n t r e o o p e r á r i o u r b a 

no e o 
BELO HORIZONTE, 21 — :os perigos que ameaçam o 

Está causandó a mais viva [proletariado rural, minado 
repercussão a importante 
Pastoral de d, ínocencio En-
gelke, OFM, btepo da diocese 
de Campanha, neste Estado, 
conto conclusão da recente 
stthana ruraljsta reàlizada 
por sua iniciativa e com 
apoio da Ação Católica e do 
Ministério da Agricultura, em 
que estiveram reunklos 60 
párocos e mais de 200 agri-
cultores e pessoas interessa-
das no problema agrário do 
Brasil. 

D ínocencio prega a ne-
cessidade urgente de despro-
letarlzar o operário dos cam-
pos e sustenta que a Igreja 
deve tomar corajosamente a 
dianteira. Perdemos, diz o 
bispo, ò proletáríãdo das ci-
dades* em certas camadas e é 
preciso não perder c dos 
campos, anteclparido-nos à 
révüiução. 

D. íriòcencio faz uma sé-
ria advertência ao Govêrno, 
ao Govêrno, ao Episcopado e 
ao povo em geral, mostrando 

pelos comunistas. Frizòu que 
o abandono do trabalhador 
rural, como até agora tem vi-
vido, no Brasil, pode trazer 
mui sérias conseqüências pa-
ra o futuro. Ele defende a 
participação do colono nos 
lucros da empresa e a abso-
luta necessidade de assistên-
cia médico-hospitalar para o 
trabalhador rural, assim co-
mo de seguro e previdência. 
Adianta que apezar de viver-
mos num país onde setenta 
pôr cento da população vive 
das nobres atividades do cul-
tivo da terra, é flagrante o 
contraste de tratamento dis-
pensado ao trabalhador das 
cidades e ao operário rural. 

Torna-se, assim, imperioso 
aplainar as diferenças e a 
Igreja está alerta e pronta 
sempre a dar sua inestimável 
colaboração, cisnte de que da 
solução dèsse problema de-

pende a sobrevivência estru-
tural cristã de nossa cultura 
e de nossa civilização. Depois 
de salientar que a interde-
pendência cada vez maior em 
que se encontram as nações, 
coloca as questões agrárias 
em primeiro plano, mesmo na 
esfera internacional, termina 
o grande documento reveren-
ciando "os milhões de cam-
poneses doutros paises que, 
torturados por uma ditadura 
cruel e desumana, por isso 
mesmo anti-crlstã, souberam 
heroicamente nos campos de 
concentração ou nas matan-
ças coletivas, regar com o seu 
sangue a terra que lhes deu 
o pão, para não trair a fé in-
sencivel em Cristo e sua Igre-
ja. Essa rubra semente de 
sangue representa uma ad-
vertência e uma' esperança 
de que o mundo do trabalho 
nos campos há de ser recu-
perado para a sociedade e 
para Cristo". 

A 3 0 0 ks. da jfronteira da R ú s s i a 
As tropas^, dasfNaçÕes Unidas continuam 

avançando j o desembarque de ontem 
TÓQUIO, 21 — Soube-se 

esta madrugada que as for-
ças sul coreanas marcham à 
frente das tropas das Nações 
Unidas que rumaram para as 
fronteiras da Rússia c da 
Mandchuria. 

Segundo esses despachos, 
as vanguardas aliadas estão* 
n cento e quarenta quilôme-
tros da fronteira da Mand-
churia e a trezentos quilôme-
tros da fronteira da Rússia, 

Acredita-se aqui que Mac 
Arthur ordenará às suas fõr-
ças que façam alto a trinta 
quilômetros de ^mbas as 
fronteiras, 

O DESEMBARQUE 
DÊ ONTEM 
TOQÜlO, 21 — G General 

Mac Arthur'fez desembarcar 
milhares de soldados das tro-
pas das Nações Unidas na re-
taguarda das forças comu-
nistas, cortando assim a re-
tirada do inimigo. 

de paraquedistas comandada 
pelo próprio Mac Arthur teve 
lugar ontem. 

A AJUDA DOS 
ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 21 — A 

ajuda dos Estados Unidos ao 

povo coreano do sul, até pri-

meiro de Julho do próximo 

ano, requererá um bilhão e 
seiscentos e oitenta e dois mi-

lhões de toneladas de alimen-

tos e outros abastecimentos. 

O valor dessa ajuda é calcu-

lado em conto e quarenta e 

seis milhões de dólares, Tais 

cálculos 

< ê j* . 

v i WÊ V v 
foram feitos pilo 

gen. Mac Arthur, mas s&o 

apenas estimativas prelimi-

nares. 

R e s u l t a d o s do P l e i t o 
\ 

Eleitoral 
Resultados parciais das 

apurações do pleito de 3-10-
50, nas !.*, 2.tt, 3.a, 5», 8.*, 9.'\ 
11 ,a, 12,a, 13.a, 14.a, 15». 16,a, 
18.a, 19.ft, 20.*. 21.a, 24.ft+ 29A 
30* e 31.a Zonas Eleitorais, 
segundo dados fornecidos via 
telegráfica pelas respectivas 
Juntas, sujeitos a modifica-
ções posteriores. 

Presidente dâ República: 

Getulio Vargas 45.026; Edu-
ardo Gomes 20 896; CristAano 

de Souza 4.330; Djalma Ara-jda Camara 528; Antonio Lu-
nha Marinho 4.535; Enock delcas de Lima 299. Total da le-
Amorim Garcia 2.229; Joâo'genda: 3,918. 
Augusto da Fonseca e Silva 
3.676: Aderson Dutra de Al-
meida 4.893; Raimundo Xa-
vier Fernandes 2.438 Total 
da legenda 33.929. 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro (mais votados»; Hermes 
Fernandes de Queiroz 790. 
Total da legenda; 1.120. 

Deputados Estaduais: 

NHO TEM 
PROCEDÊNCIA 

O BRIGADEIRO 
PICARA» NO PAIS 

m 
Propriedade do Centro de Imprtfhira S. A» 

*NO XV — Rio Grande do Norte — Natal — Sábado, 21 de Outubro de 1950 — N 4424 

Reportagens da F.spanha 
Terá um centro de esludos orientais 

Gflir Eduardo Gomes 

RIO, 21 (Asapress) — Tcn~ 
do sido noticiado por alguns 
Jornais desta capital que o 
Brigadeiro Eduardo Gomes, 
candidato da UDN à Presi-
dência da República Brasi-
leira, antes de terminar a 
sua licença do Ministério da 
Aeronáutica visitaria alguns 
paises da, America do Sul A 
reportagem procurou ouvir o 
candidato udenista que auto-
rizou desmentir a notícia di-
zendo a mesma náo tem pro-
cedência não pretendendo 
sair do pais nem ser este seu 
pensamento no momento. 

MADRI D, 21 (Por Francisco 
de Luis. da NC> — Esta ca-
pital terá um Centro de Estu-
dos Orientais 
cientifica da Obra Missio-

nária do Oriente Cristão, que 
depende da Sagrada Congre-
gação da Igreja Oriental. 

O fim do CEO c estudar os 
aspectos religioso c cultural 
do Oriente, explicou seu dire-
tor, RF. Santiago Morillo SJ, 

Além de salientar o impor-
tante papel que podo desem-
penhar a Espanha na união 
das igrejas, o diretor do CEO 
acrescentou que se utilizaria 
no trabalho intelectuais fugi-
dos do Oriente europeu, dan-
do-lhes ao mesmo tempo a 
oportunidade de recomeçar 
suas atividades culturais. 
Entre eles figuram o dr. De-
metrio Buchinskyj, ucrania-
no, doutor cm filosofia e his-
tória; José Cieker, professor 
de história e antigo ministro 
da Eslováquia; o antigo di-
plomata* rumeno Miguel 

Enescu; o intelectual russo 
Alejo Marcoff e o publicista 
rumeno Jorge Uscatescu, to-

dos refugiados na Espanha. 
Além dêsses, ajudam nas 

tarefas administrativas um 
como secção j russo, um ucraniano, 2 rume-

nos e um eslovaco. 
O CEO terá cursos dc lín-

guas orientais, seminários pa-
ra debater os problemas do 

CONCURSO DE ROBUSTÊS 
INFANTIL 

Uma iniciativa do Rotary Clube de 
Natal — Colaboração da LBA 

Essa gigantesca operaçao ( M a c h a d o 2 4 7 3 4 ; J o â o M a n ^ 

gabeira 8. 

Vice-Fresidente: 
João Café Filho 46.431; Odi-

lon Duarte Braga 22,289; VU 
torino Freire 16,187; Altino 
Arantes 2-519! Alipio Correia 
Neto 0. 

Senador e Suplente: 
Kerginaldo Cavalcante de 

Albuquerque 36,350; Dinarte 
de Medeiros Marte 34 488; 
Luis Lopes Varela 37.021; Ge* 
nesio Cabral de Macedo 
30.050. 

Governador: ^ 
Jcronimo DixSept Rosado 

Maia 44.658; Manoel Varela 
de Albuquerque 30.242. 

Vice-Governador; 
Silvio Piza Pedroza 42.93G; 

Francisco Duarte Filho 33.094. 
Deputados Federais: 
Aliança Democrática 'mait 

Oriente e uma secçao de pu-
blicação de livros. Dispõe pot 
outro lado de uma rica Bi-
blioteca de temas orientais 
com obras em francês, in-
glês, alemão, latim, italiano, 
rumeno. espanhol, russo, po-
laco, grego e ucraniano. 

União Popular tmais vota-
dos r, João da Matha Paiva 
1.285 Antonio Pereira de Ma-
cédo 1.360; José Xavier da 
Cunha 1.496; Milton Ribeiro 
Dantas 533; Mariano Coelho 
2,370; Vicente do Rego Filho 
1,015 Sllvino Lamartine de 
Faria 433; Joaquim Alves da 
Silva 949; Eider Ribeiro Dan-

Aliança Democrática tmaisjtas 416; Antonio Martins Ve-
ras 1.180; José Bonifácio de 
Carvalho 866; Servulo Perei-
ra 994; José Torquato de Fi-
guerêdo 2.083; Raimundo 
Soares de Souza 1.042; Car-
los Borges de Medeiros 1.773; 
Genesio Cabral de Macedo 
2.263; João Fernandes de 
Melo 1.916; Alfredo Mesquita 
Filho 1.964; Arnaldo Barba-
lho Simoneti 847; VaJter Fon-
seca Vanderlei Albuquerque 
1.022; Jader Torquato do Rô-

votados): Dr. Antonio Soares 
de Araújo Filho 1.123; Cli-
denor Carlos de Andrade 825; 
Dr, Creso Bezerra de Melo 
933; t)r. Francisco Teodulo 
Avelino 662; Cap. Dr. Fran-
cisco Bilac de Faria 1.451; 
Ten. Jonatas Luciano 399; 
Joaquim Alves da Camara 
815; Dr. José Gonçalves Pi-
res Medeiros 553; Lauro Ar-
ruda Camara 2,312; Manoel 
César de Araújo 636; Dr. Ma-
noel Veras Saldanha 1.437; I 
Dr. Mario Negocio de Almci-J 
da e Silva 1,207; Dr. Nemesio 
Palmeira Lemos 476; Olavo 
Lacerda Montenegro 1,187; 
Osni Valmir dc Freitas Tar-
ttino 938; Dr. Pedro Soares 
de Araújo Amorim 1.185 Rai-
mundo Nonato Cavalcanti 
Nunes 1.376; Dr Raul da 
Franca Alencar 1.338; Dr. 

go 1,093; Nilton Pinto 3,246; 
Itamar Varela de Souza 723; 
Joâo Batista Borges Monte-
negro 1.082; Heraclio Ptrçs 
Fernandes 920; Mario Majiso 
735. Total da legendâ: 38.105. 

Partido de Representação 
Popular: 1 mais votados t; 
Carlos GSndim 98; Clovis 
Travassos Sferinho 86; Hugo-
lino de Oliveira 146; José Au-
gusto Rodrigues 192; Manoel 
Genesio Cortez Gomes 45; 
Manoel Rodrigues de Melo 92; 
Renato Barbosa 99; Urbano 

iConclue na 4.n pág./ 

Você é católico? Que 
vai fazer pelas Missões? 

Quem não ama as mis-
sões não pode ser bom 
católico O dia 22 de ou-
tubro é dedicado às Mis-
sues. Uma esmola e um* 
oração pelas missões» não 
esqueça. 

Realizar-se-á amanhã. 
Centro de Puericultura 
Alecrim, obra própria da Le-
gião Brasileira de Assistência, 
um concurso de robustês in-
fantil, entre as crianças ma-
triculadas naquele Centro e 
que são as residentes nos 
bairros de Alecrim, Lagoa Se-
ca, Carrasco e Quintas. 

Esse concurso que é uma 
iniciativa do Rotary Clube de 
Natal, tem assim o mais fran-
co apoio e colaboração da 
Legião. Os prêmios, doados 
pelo Rotary, serão distribui-

tins Veras 2.133; Jcronimo 
Dix-huit Rosado Maia 8.247; 
João Café Filho 8.902; José 

no | dos aos meninos colocado:; | A r n a u d G o m e s N ( H o R a 7 3 ; 

do nos primeiros lugares. Serão (Teodorico Bezerra 1.504; Ví-
classificadores os drs. Silvi- c e n t 0 d a M o t a N c t o 5 5 9 J ; 

votados.: Dioclecio Dantas | w l | s o n C ú r r e i a D a n t a s Cft_ 
Duarte 3.987; Francisco Mar- v f t l r f t n U 4 1 4 T o t f t l d a 

d:i: 22.209. 

IfSMl 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

i I 
ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 21 — Ao 
morrer aos 73 anos o R Pe 
Pedro Weber 8VD, lembra-se 
que há 9 luatros, quando nin-
guém, exceto os Pes Salesla-
nos, se preocupava com o 
teatro como meio apostólico, 
aquele rellgicioo fundava um 
grupo cômico para suas asso-
ciações sociais e escrevia co-
médias e dramas de valor 
doutrinário; e era tal seu 
poder de conquista que em 
pouco tempo ganhou o afeto 
dos operários de sua paróquia 
rm Avellanfrda. onde a prin-
cipio grupdl comunistas o re-
ceberam faJiendo estourar 

MÉXICO 

MÉXICO, 21 — A Suprema 
Côrte de Justiça do México 
aprovou por maioria de vo-
tos uma resolução em que se 
declara que os atos dos casa-
mentos católicos terão valor 
como as certidões de batismo, 
ao serem apresentados ante 
os tribunais operários pelas 
esposas ou mães dos traba-
lhadores mortos em aciden-
tes de trabalho, para efeito 
de reclamar as indenizações 
respectivas e os gastos de en-
terro . 

110 Lamartine, Diretor do 
Centro de Puericultura, He-
riberto Bezerra e Assis Mi-
randa . 

Essa festividade será reali-
zada às 8 horas da manhã do 
próximo domingo, havendo 
também nesse dia uma expo-
sição de trabalhos realizados 
pelas gestantes e puerperas 

Mons. Valfredo Gurgel 3,468; 
Total da legenda; 41.212, 

Pari ido Social Progressis-
ta*. (mais votados): Dr. Eze-
quiel Fonseca 1.529; Dr. Se-
bastião Maltez 1.634; Francis-
co Solon Sobrinho 1.402; Dr. 
José Thiers Diniz Sobrinho 
1.751; Dr, Fernando Abbott 

Uniáo Popular ímais vota- G a l v â o 6 4 2 : T e o d o r i c o juiio 
dos»: José Augusto Bezerra 
de Medeiros 5.115; Aluizio Al-
ves C.224; André Fernandes 

que freqüentam o Clube das 
Mães pertencente ao mesmo 
Centro. 

Noticias Relampago 

Freire 351; Dr Hélio Dan-
tas 1.383 Antonio Rodrigues 
de Carvalho 730. Total da le-
genda 12.742, 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro; ímais votados): Nieo-
demus da Silveira Martins 
703; Antonio Rodrigues de 
Carvalho 487; Edson Otmies 

A Voadora", um dos 
recebes avl^e* bom 

, urcloiiv dos Estados Unidos. 

serviço de sua F0|Ça 
i*a. o YB-19. pre-ixo d.i 

'Asa V e n e z a ', se vê» f ° 

•"grafia atima, ?.o 

' j primeiro vôo transcCHi-

•'o»ial. * 4 <5c Maio de 19J0, 

FRANCA 
PARIS, 21 Em uma esla-

uma bombA de dinamite quelçáo ferroviária aqui « arre-
avariou * I f f f i f t IbUpo de Parta, D Maurke 

Feltin, presidiu às eerimônias 
de despedida do grupo de pe-
regrinos do Ano Santo que 
completam o n. de 100 000 
que deste pais foram a Roma 
em peregrin&ção oficial, além 
dos que viajaram por conta 
própria. 25 000 franceses, Em 
gratidão dos trabalhadores 
ferroviários que os condu-
ziam. os peregrinos lhes ofe-
receram 100 000 francos <285 
dolnres» 

ITALÍA 
ROMA, 14 Ciam Sheri-

tian. famosa escultora Ingle-
sa de flO anos e prima de 
Winston Chtirchlll, que foi 
recebida na Igreja há 4 anos, 
está aqui em peregrinação ao ju t , entre o» quais «0 000 re-

1 — Para reconstruir 8.000 
templos e edifícios religiosos 
danificados durante a guerra 
— de modestas erfnidas a ve-
tustas catedrais — os cató-
licos da Franca contribuíram 
com $5.570 000 em bônus es-
peciais, e restauraram 500 
templos em poucos meses 

2 -- Supõe-se que os comu-
nistas chineses mataram com 
pauladas na cabeça o velho 
missionário holandês KP Jo-
sé Theunissen CM, que iru-
bftlhava em Yingtan, Yuki-
ang Outro sacerdote vicen-
tino, RP Lawrence Curtis 
CM. da missão de Tangkang 
Kiangsi. oriundo de Baltimo-
re, encontra-se prisioneiro 
dos comunistas 

3 Durante os primeiros 
dez meses de 1950, chegaram 
à Auitralia 143 000 Imigran-

cidadãos ingleses; como entre 
os recem-chegados há nume-
rosos católicos, a Hierarquia 
designou 38 capelães para 
atender às suas necessidades. 

4 — A Secretaria Geral do 
Domund" distribuiu por to-

da a Espanha milhares de 
cartazes e folhetos de propa-
ganda e promove concursos 
de imprensa e rádio para 
preparar, à altura do Ano 
Santo, o Domingo das Missões 
que a Igreja celebra em todo 
o mundo no dia 22 de outu-
bro. 

5 — Na igreja de SÜQ José 
em Slaton. no Texas, foi ba-
tizado o vigésimo filho — 
uma m«nina -— de don Je*ús 
Coronado. filha de sua tercei-
ra esposa e nascida em mela-
dos de setembro. O extraor-

Ano stntu fugiadoA da Europa « 30 000 

r - a 

IU 
0 OVE OCORREU NO BRASIL 

Not ic iá r io d a A s a p i e s s * — , 
RIO. 21 - Ó temporal da ehuva c muito vento amea-

noitinha de ontem desorgani- çando novos aguaceiros. Pe-
zom completamente a vida da 
cidade na hora do maior mo-
vimento Uma chuva forte 
com muito vento, e trovoa-
das violentas e mu.ta agua 
provocou o engarrafamento 
do trânsito em diversos pon-
tos sendo mais grave na zo-
na sul, onde milhares de veí-
culos ficaram engarrafados 
durante cerca de quatro ho-
ras. 

A situação é de um modo 
tal que os próprios motoristas 
abandonaram seus carros e 
cuidavam de caminhar a pé. 

A' noite propriamente dl-

parecendo. todavia, tratar-ge 
de um choque de trem. As 

la manhãslnha de hoje era ambulancias em grande nú-
impossível obter-se condução mero dirigiram-se para o to-
para a cidade em vista das cal mobilizando outros tan-
ruas estarem enlameadas sojtos veículos 
trafegando praticamente os 

bondes 
A temperatura que estava 

muito elevada baixou muito 
de ontem para hoje 

CiRANDK DKHASTKF. 
NO RIO 
RIO, 21 — Acaba de veriíi-

QUEDA VERTICAL 
IH> COMI'Nisto!O 

FORTALEZA. 21 — Os re-
sultados eleitorais nesta Ca-
pital demonstraram que o 
comunismo perdeu terreno a 
olhos vistos nesta Capital. 

dlnArio ^ que dom Jesus tem ta continuava a chuva ama-
D9 ano» 

car-se grande desastre de Da vez passada o* vermelho» 
trem na Estação Ricardo de fizeram 8 vereadores. Ago-
Albuquerque no suburbio da ra far&i no máximo t Hfco 
Central, nas limites rom o conseguirão nenhum depuU-

1 
Estado do Rio Houve muito* do estadual, mesmo dos que 
mortos e feridos, mas até1 infiltraram em legendat 

nhcccndu o dia ainda com aqui Ignora-se os pormonorc partidárias 

musm 
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OTTO GUERRA' v.. r 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Onde domina a fé em um Deus pessoal, aí perma-
nece salva a ordem moral, determinada pelos dez man-
damentos do decálogo; de outra forma, mais cedo ou 
mais tarde, rui miseravelmente. — FIO XII, Papa. 

OBJENTANDO 
e r 

Na Mitologia, Venus é a deusa do amor. Dai a pa-
lavra "venérea" para qualificar algumas das doenças 

se relacionam com o sexo. Se, no passado, por uma 
errada compreensão de pudicícia, houve quem pro-
puçnasse silêncio cm torno desses males, boje, qualquer 
manifestação nêsse sentido seria prova de ignorância 
ou falta de compreensão de um dos mais importantes 
problemas médico-sociais da atualidade. — Procure 
colaborar na campanha de vulgarização sanitária con-
tra as doenças venéreas. — (SNES). 

* <• 

Não © novidade para qualquer pessoa bem in-
formada das coisas, dizer-se que a profissão de ca-
da um influe, de um modo geral, em todo o seu trem 
de vida e n a sua longevidade. Certamente, a vida 
de um homem de grandes negócios, de grandes in-
dustriais nâo pôde comparar-se à que leva um agri-
cultor, entregue ao labor penoso, porém humano do 
trato com a terra e com os animais. 

O filósofo Bergson dizia que o homem mais fe-
Ü2 e mais equilibrado é sem dúvida o santo. Ele 
sabe hierarquizar as faculdades humanas e vive 
uma vida por assim dizer mais humana, do que 
qualquer outro. 

Nos tempos agitados de hoje, ó muito comum c 
doença do coração, sem dúvida fruto dêsse exces-
so de correrias, de preocupações que levam os ho-
mens nos grandes centros, congestionados a mais 
não poder. 

Não é a riqueza, nem é o poder capaz de dar 
tranqüilidade, só por si. Dos casos de suicídios que 
se repetem os grandes, os poderosos, os ""reis"" dis-
so e daquilo entram com poderosa percentagem. 

Alguém se deu ao trabalho de tabular a vida 

dos grandes homens comparando a sua profissão e 
a idade com que morreu. E ohtfib estabeleceu o cu-
rioso quadro que se segue : 

Proflasão 

Soberanos 9 príncipe» 
Exploradores e viajantes 
Agricultores 
Comerciantes 
Artistas' 
Literatos 
Militares 
Políticos 
Homens de ciência ., 
Eclesiásticos 
Astronomos 

M+dia d * vida 

59,7 
61,0 
62,6 
63,4. 
67Í2 
67,7 
68,9 
70,0 
70.6 
70.7 
70,9 

FAZEM ANOS HOJE: ( 

Senhoras 
Cândida Chagas Freire «Ia 

ívlvn, esposa oo St". J050 Frei 
re d a Silva, 

— Branca Aurora Ma^s 
de espcí»a do 

Colarei dz M^eirce, 
p-elegado Instituto dos Ban 
rdrí°s em Belçjn do Pará e 
nrsso/cooperádòr. 

Vaidège Barbosa 
quita, espcsa do sr. Josó Fe 
• ix ÜÍêsqüita» residente em 

M a c a f b a . 

d o d r . A l b e * 0 Kosel*, a d v o 
g ^ d o n o R i o d e J a n e i r o e n o g 
so ccoperaior. 

— M a r i a N a t a l i a , e s p o s a d o 
v r . A l o i í i ü C a m a r a ^ c h ^ e a p o 
sentado de nesses oricinas. 

— Alice Fernandes da gil 
esposa do tenente Rober 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

va 

Senhores 
Otevíb X»ima, proprietário 

txn Caríguaretama, 
Sen^qriqhas 
PIÍO^A. MARGARIDA 

FILGQ3IRA — Aniversaria 
iíestá data a Srta . prO~ess°rn 
Margarida Filg^eira, Direto 
ra da Escola Serviço. Sc 
cia] desfâ captai e elemen 
to de relevo dcs nossos meios 
liOcisis católicas. 

tíèdicada todcs c» pon 
loa nó quç PÇ refere a o ensino 
rociai em nossa terra essa 
incansável pr^fcísora tem sa 
tido demcinítrar seu zelo á 
frente daq^ le conceituado e s 

tabelçciniento de ensino nata 

maní et cações de 
f^tia que a digna 'aniveísari 
tnte receberá neste dia este 
:omal tem a grata satisfação 
im associasse cordialmente, 

Siivlnha Silva, ilha do sv. 
Jí>rge Silva> proprietário nes 
ta capital. 

Maria de Lourdes, filha do 
EJvito Oliveira, comerei 

mte ne?ta capUal G meínbro 
ila diretoria d0 Circulo Qpe 
í?rio de Na*al. 

loyens 
Geraldo Macedo, fülj» do 

tT. Cícero Itajas <Je Macedo, 
proprietário c m São José. 

—Amaro Agrade, filho sr 
Amaro Andrade, funconHrio 

S. A . Wharton PeároZãt 

— José d e Gois Vieira, n 
do sr. Sinva l Germino 

Vieira, funcionário estâdu^l 
resta e^pital. 

Crianças 
— Hilton, filho do sr. José 

Hert^ito Ferreira- secretario 
àz Prefçitura dç C»nguareta 

^ Àiilda, « lha do Pe-
Cunha Lima, 

cGl£©)r(5Íante -naitA praça. 
AMANHA 
Senhorma 

o dü süva, oficial do E x w i 
o Nacional. 

Senhores 
PE . FRANCISCO DAÔ 

í CHAGAS /NEVES G U R -
t CJEL — No dia de amanhã 

transcorrerá mais um aniver 
' í s t íq n a t a l i c i 0 df> r ^ v ^ o . p e f 

^ranci^co das Chag2s N e -
ves OurgcJ, secretario do Bis 
pad? do N»ta] t 

Sacerdt t e moço e ^os mais 
virtuosos do clerQ norte rio^ 
randense o a^ive^sariante é 
^mbern capitão capelão da 
3as® Naval de Na t a l , onde 
Ieikde certo tempo vem exe-r 
ondo 0 Eeu apostojado. 

Estimado por todo» quan 
f'Os o conhecem de perto, e 
fotado daquele sentimento 

-ue ene brece sempre as vir 
u^es do ho««eAi 

t G 

XXI DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

(São Mateus, 18,23 35) -
> t 

Naquele tempo, disse Jesus esta parábola a sem discí-
pulos: O reino dos céus se compara a um rei, que qoSa to-
mar contas a seus servos. Começando a fazer contas, apre-

sentou-se-lhe um, que lfce 
devia dez mil talentos. -Mas 
não tendo ele com que pagar, 
mandou o senhor que fossem 
rendidos» éle»,sua mulher e 
seuá* filhos, e tudo quanto 
posuia, para pagar a dívida. 

Então este servo prostrando-se em terra, disse-lhe supli-
cante: Tem paciência comigo e pagarei tudo. E compade-
cendo-se dêsse servo, o Senhor libertou-o e perdoou-lhe a 
divida. Saindo dali, porém, o servo encontrou-se com um 
de seus companheiros que lhe devia cem dlhheiros; e logo 
o agarrou, e, sufocando-o, disse: Paga-me o que me deves. 
E o seu companheiro, protrando-se a seus pés, implorava-
*he: tem paciência comigo e pagarei tudo. Ele porém não 
<»uís; retirou-se e fez com que o metessem na prisão, até 
pagar a divida. Vendo os outros servos, seus companheiros, 
o que se passava, entristeccrara-sc muito e foram contar a 

' seu senhor, tudo o que tinha acontecido. Então seu senhor 
! o chamou e lhe disse: Sei I^TV te perdoei toda a dívi-
j da porque me suplicastes; não devias tu também ter pie-
dade de teu cotapaitheiro» como eu tive de ti? E, enraiveci-
do, seu senhor entregou-o aos algozes, até que pagasse to-
da a dívida. Assim também vos fará meu Pai celestial, se 

! do intimo de vossos corações não perdoar cada um a seu 
irmão. 

O quadro pode ter suas falhas, sobretudo por-
que reúne épocas muito diversas, que sem dúvida 
nâo pedem apresentar o mesmo grau de longevi-
dade em dadas profissões. E' de qualquer forma um 
ponto de partida para deduções e observações in-
teressantes.*' * 

-r - - . _ _ 

CASA P O R P I N O 
, VENDAS EM GROSSO 

- M I U D O A S EM GERAL 
MELHORES PREÇOS P A PRAÇA 

Rüa Dr* Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREJO > 

CASA P A R I * 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

Meu Hino de Paz 
Reinaldo M de AGUIAR 

O meiso sorriso 
£)os laoios infantes 
Afirmam felizes 
Que a vida risonha 
Repleta de glórias 
Síáo pode manchar-se 
Com o sangue ardente 
Dos nossos irmãos 

fade ~ 0 Padre Gurgel como 
t. conhecido tem sabido por 
m pratica sentimento o 
<u& faz com que a. revma. 

^cse da estima de tedoa. 

Organizador do Boletim Ca 
Mico que se ° u v e 
bfl^os atravé- da RadiCf PCti 
i aniversariante tem si^o sem 

: T e ppva que aqu^ 
P^grama alcanee o geu fim 

-esejado. 
Colaboracor e C°Operador 

ó d c s t e j c r n a j t G m c s a 
-rata satWação de juntar as 

Gvilh^s» residente 
rau. 

Crianças 
Marli, filha do sr. Otayio 

^ a I Xtei™ 

| — Judilita Ferreira Lima, 
, 'ilha do sr. Antônio Paulino 
i l e L i m a , c o m e r c i a n t e n o A l e 
j f r im. 
j D I V E R S A S 
i Transcorrei na daa de or— 
i 'em o aniversário natalicio da 

Que graça e doçura 
roderá nos trazer 
Os gritos terríveis 
De longa agonia 
dos entes feridos 
nos campos de luta 

j Feridos de morte 
| Sem ter o conforto 

Ma_ 1 Das mãos caridosas 
Dos que lhes estimam 

CINEMAS DE 16 m.m. 
FTLMS N O V O S RECEBIDOS PÁRA ALUGUEL:* 

109DJ|Ò PAHA DOIS" — comédia (O Gordo e o 
V r * Magro) 

V itaEÍA DOS VETERANOS" ^ Idom, idem 
"QUANDO C A N T A O C O R A Ç Ã O " — Musical 

- com UQO dei Carril 
"DO MÉXICO CHEGOU O A M O R " — Super 

musical com Tito Guisar 
" A VIDA POB UM DESEJO" — Drçnna com Ugo 

dei Carril, 

Proietores s ^ s de 18 M.M. 
para fins comercieis ou para o Lar 

- CINEMA A' DOMICILIO -
J. BEZERRA D£, M£LO 

Rua Frei Miguelinho, 33 — Fone, 2319 

E S P E L H O S 
MONS. ASCANIO BEANDAO 

O espelho é um objeto necessário e útil, mms dêle muito 
se abuftft. Preclssmes todos de espelho, psrm e oorpe t pa-
ra a iim*. O do corpo mostre-nos o que preetaunos limpar 
ou corrigir na face, e sem éle nio fasemos bem a barba nós 
homens, nem as mulheres arranjam os cabelos e se arrebi-
cam. O espelho é o consolo dos bonitos, alegria das Jovens, 
tristeza dos feios. Todavia oomo ninfuém se Julga felê^ tem* 
pre há uma llus&o e algum eons&lo em se i^rar no v^dro 

O espelho até o» vinte e cinco ou trinta, é um consolo 
para as mulheres. Depois um testemunho imprudente quan* 
do já chegam as rugas e os primeiros fies de cabelo bran-
co. Finalmente depois dos cinqüenta, que desilusão! Alt es* 
pelho ingrato! Quem tem fé não se desilude nunca. Espera 
a ressurreição da carne onde todos seremos uma belesa sem 
igual, no esplendor da glória! A carne fenece, é ilusória c 
passa, nesta vida mortal. Na eternidade, um dia, na jtosse 
de Deus com este corpo ressuscitado, então, que belesa! Que 
alegria e que felicidade! 

Eis porque havemos de olhar outro espelho — o da vir-
tude, o espelho dos Santos que nos ensinam a amar a Deus 
c ao próximo e mais do que todos a Virgem Santíssima cha-
mada "Speculum Justitiae", Espelho da Justiça. 

Carlos, Duque da Stiria, e sua espoA Maria, Princesa da 
| Ba viera, eram cristão fervorosos e educaram os filhos com 
; todo cuidado na vida espiritual. Ensinavam-lhes o catecte-
! mo, levavam todos os dias os pequeninos a Santa Missa, fa« 
; ziam do Palácio um verdadeiro santuário. Um dos filhos, o 
| que mais tarde seria o Imperador Fernando II, recebeu do 
; Camareiro como presente, um lindo espelho em rica mo!-
; dura, O Príncipe, às escondidas tirou da moldura o espelho 
| c colocou no lugar uma linda imagem da Imaculada Cou-
Í ceiçâo. 

Algum tempo depois o Camareiro perguntou pelo espe-
' lho. Fernando mostrou-lhe a imagem na moldura: "eis o 
i meu espelho, por este me preparo e adorno diante de Deus 
| e da minha consciência, por êle me guio'*. 
| Jovens cristãs, olhai para o belo espelho que é Maria 
j Santíssima Imaculada. Deixai um pouco tanta vaidade r 
! tantas horas perdidas diante de um espelho de aço. Olhai 
| pela meditação, pela oração, pelo recolhimento interior e 

um bom exame de consciência, olhai mais para vosso mo* 
dêlo, pensai mais na vossa alma do que neste meio palmo 
de cara. Já conheeeis a história daquela mãe cristã à qual 
uma filha vaidosa pedira um espelho. Ela lhe mandou nu* 
ma caixa três objetos. ^ 

No primeiro espelho, minha filha, veja o que tu é$. (Era 
um espelho real). 

No segundo, verás o.que hás de ser um dia — (era uma 
caveira horrenda). 

No terceiro — verás o que deves ser a quem deves imi~ 
íar — (uma imagem de Maria SS). \ 

Vocês, meninas vaidosas e sem piedade, tão descuidadas 
da alma e da salvação, vocês andam precisando muito dc 
uma caveirinha.., e precisam olhar mais o espélho verda-
deiro, a Nossa Senhora, espelho de tôdas as virtudes porque 
espélho da Justiça. 

CASOS & COISAS 
* * As eleições 
deixando muitos 

passaram, b i t » da mesa, justificou-se, 
candidatos acanhado: ainda náo disse -

satisfeitos, enquanto a outros jram prá vetar... iava espt< 
trouxeram desilusões, e novas rando! Outro, ao que se diz, 

experiências para futuros I depois de sair da cabine, in-
pleitos. 

Para que outras guerras 
Se os homens sòmente 
Desejam descanso 
Dos árduos trabalhos, 
E aspiram em ânsias 
Os curtos instantes 
Da calma sagrada 
Do seu dócil lar? 

DOIS CAMINHOS 
Dois caminhos, na vida, o do bem e o do mal, 
Ambos a seduzir, o viajer errante ; 
Que procura vencer o seu grande fanal, 
Na suprema visão dum bem estar constante? 

Que lhe importa saber, o caminho fatal, 
Se a vida lhe sorri num prazer ofegante; 
Do mundo enganador não julga sêr mortal, 
Porque jamais sentiu o sofrer lacerante! 

dagou todo cheio de sí: qual 
é a urna do brigadeiro, ein? 

Também existe o caso da-
quele homensinho do povo, 

| Os casos pitorescos são co-
mentados, e o povo com sua 

: verve espalha as piadas, as 
I tristezas, as decepções de ! q u e e n t r o u p u x * n d o ^ 
'muitos que se julgavam e l e u | d a n a d o 110 recInto d e v o t a ' 
' tos, tal o número de chapas çáo> d ÍJ5€ !ndo * u e 00111 é i e 
i 
i distribuídas. 
j Dentre os episodios inte-
| ressantes, ocorridos durante 
ia votação temos ouvido os 

'seguintes: numa cidade do q u e l a s e c ç á o ' Por um descei-

o 
voto era a descoberto, pois 
tava com seu "Dlsé". Inter-
pelado por um dos mesárm 
o eleitor disse que votava na-

, interior, a cabine indevassa- do do funcionário da mesfc. 

prendada se^h°nnha Maria j 
do Ceu Nunes, rUnCiotiari:i da : H á r 0 S a S t á 0 1>n<,aS 

r-CRião Brasileira dc AssU- n a T e r ™ ' 
ícncia e dileta filha d0 rr. H á estrelas brilhando 

Severino Nunes comerciar- N o c é u d e b e l e z a « 
te em Pamamirim. jE o mar azulado 

Por este grato e W i t 3 a u m e t e r n 0 c o n v l t e 

cigria aniversariante recepcio l indas viagens. 
ÍÎ U na residencia de yç^s 

As lábias de Satan, só misérias contém, 
Para o homem sem DEUS, sem fé, sem caridade; 
Que procura esconder as virtudes do bem! 

Ai de ti, vi&] or, sem a luz da verdade, 
Deixando de seguir, o caminho que tem 
As benção^de JESUS! Nosso pai de bondade! 

i 

VIC TO RI ANO DE MEDEIROS 

Natal, 17 de Outubro de 1950 

Aviso aos nossos assinantes 
11 

it 

nossas sinceras felicitações ás , 
rovns do * - ' Pa iS 8S s U^ s ami^uinh&ff Ĉ m v a s a c apreTo e simpatia 

que O digno sacerdote recebe 
'á « o dia de amanhà, 

Orlentío Monteiro, fun^io 
rario dos Correios e Telegra 
'ts. 

—Fr»ncjeco das Chagas 
Dantas, cotnerciantç nesta pra 

— Otacilio Cavalcanti, di 
fc tar da Secretaria da Assem 

LogLslativ», 
— Enir CoUres de Medei 

>ost dele gado do Instituto dos 
t3anc*rios em Belem do Pa 
ré e nosso cooperador. 

Senhorinhftt 
H«len« Cetta. fÜh* do 

Tom^s da Corta Filho, nosso 
i'uoper»dor. 

Jovens 

uma festa vitima. 
NASCIMENTOS 

To\ «legrado o lar do ar. 
Gergldo Carvalho Lisboa, »o 
í i° da ^inna J. Lisboa & 
Cia, desta capital C de sm 
i-xma 4 |spcía d t Lauracv 
Uf5boaf com o nüseÍmento de 
mais um filho casal que 
levpdo á pia batigmal recely? 
fã o nome de Geneide M^ 

üa. 

Sofia Rotftli, 

— Na Maternidade d 0 

^correu no dia 18 cor 
'e*>te o nascimento da p*qu® 
oTereza Cristina, fí^ha do 

Erivan Santia^ França, 
"u"cíonario federal a s«Viço 

ta capital e rfe rua ex^a 
etposa d. Marilda Carneiro 
França, 

E além disso tudo, 
Há o riso inocente 
Das ternas crianças 
Que brincam felizes... 

Não creio que a guerra 
Seja a soluç&o 
Dos grandes problemas 

|Da paz do universo. 
| A vida é alegria.. * 
! E* sol dar de] ante... i 
Alegres cantigas... 

I Amorçg ardentes.,. 
: Cancâo dc poetas.. 
j 
• 

i PvV isso, sorrindo. 
Alegre confio 
Que a chama de amor 
Encherá tòda a terra, 
E assim poderemos 
Cantar bem ftiiies. 
O hino formoso 
Da pas Mperadat 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve* 
rão ser pagas adiantadamente. 

Outrossim, comunicamos Que as assinaturas em 
atrazo serão suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indispensáveis à confecção deste 
diário, tais como papel, tinta, metal P«ías de Unotipo, 
etc. obriga essa medida. 

! vel era de um dos lados for- e s t e f o r m o u que o homem 
jmada por um tabique, cuja ! ^ e v e r i a v 0 ^ numa das sec-
jmadeira deixava à mostra Alecrim. O eleitor 
umas pequenas frestas. En- | retardatario olhou espar.ta-

| tra para votar uma mulher- j P a r a 0 niesário, e num 
| sinha, e depois de longos mi~ 110111 especial afirmou, 
nutos ainda não terminara a j categórico: "eu voto aqui 

| operação, pois não saíra para porque sou desta sessão; si 
i vir depositar o envelope na é mais, é prú mode cia" 
respectiva urna. A mandado , l e l s Que mudou..." E tinha 
do Presidente da mesa, um 'razão. Era eleitor da secí.âo 
dos mesários vai verificar o ' a Que comparecera, 
que há, e surpreendido obser- | Mas dcs3es casos de 1 dia 

^va que a ingênua eleitora de eleição", não há, para 
ainda lutava para conseguir mim, outro que mais surpre-
enfiar a sobrecarta numa das í enda e revolte quem conftf 
brechas c?o tabique... no regime democrático do 

Numa secção de Natal, um que este que passo a relatar, 
eleitor levou muito tempo ocorrido numa povoaçáo de 
dentro da cabine, e quando certo município deste Estado 
interpelado por um dos mem* -(Conchie m 4.* pagin*) 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Lttfa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e * Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

i 

r* b o j e m e s m o s e u c i e p o s l f o . 
£>' uma prova de confiança no Cooperativismo 
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A OVOWH rr- IpptejU 4» Outubro da Itto —wr m uiu rAauu 
_ / 

America e Treze, vão disputar a mais sensacional peleja do corrente11 

mês — Completos os dois bandos — Intensa procura de ingressos — 
A preliminar — Quadros prováveis 

Fiiwlment«, teremos na tat 
de <1* atn&nhí, no e»t*dio da 

l̂ND, o âedtcho do mal* 
• ens*cion«l c°tej<> fio corrt̂  

Num duel° de propor 
formidáveis, estadão erru 

L̂hadoa, ofc eãtmadrfeo do 

Tr^ze F . C . , campeio parai 
b̂no e América F. CM bU 
rampção da cidade f 
Ninguém de«conhece o va 
» o poderio incont̂stes de» 

tas duas valorosa» turmas, 
Não SÓ O quadro rubro, co-
mo o conjunto do "gaios** 
,i]in)iam «t" »ua$ fileiras, a 

parte /dos elementos 
pertencentes á» seleções p> 
Hgtt&refebaja™. N° TYez*, 
verdadeiro selecionado pâai 
bano, viemos Jael — Amau?i 
—TJraifi — Martelo — Totó** 
— João Luiz — Marinho — 
Araújo — Ruivo e Kercilio, 
*údpe eles, integrantes <to 
vl f im» combinado tabajara 
que noa visitou* Mas, 
ficam aí somente, as atrações 
go T>e*e. Arrupiado e 
centro avante cearense, ta*» 
flbcm Irgo se constituir nag 
naiorê  surprêâ  

para o nesso publico et* 
portíyo. O centrQ avance» 
deverá e*treia? em 

gramados natal«nae«, pois 
chegará diretamente para a 
grande contenda, Hoje, os 
naraibanos checaram a Natal, 
viajando e® ônibus especiais 
e acompanhados por numero 

delegação de adeptos» 
O time do America, con-

quanto não pcasa contar com 
o concurso de Gilvandro, — 
indiscutivelmente u,ma da* fi 
puras exponenciais do «eu con 
?unto, — espera cumprir uma 
atuaçã° digna do seu passa» 
do, na tarde dc amanhã • G e » 
n#m — Artemio — Barbosa — 
Vavá — Rsnato — pe<Jro 
Humberto — FrankUn — Bar 
V ozinha e o endiabifcdo Pedro 
Haia, estarão firme® em seus 
postos, tudo envidando por 
m^is um marcante triunfo do 
-eu esquadrão. AUás, reina 
)Qtúte jes 'dfab% rubros o 
iriais vivo cntu&iasmo, tudo 
indicando que a nossa rapa. 
7Íada conseguirá uma vitoria 
de muita signiícação. 

A peleja d« amanha, está 

radada a agradar ao mais exi 
^ente torcedor, porquanto 
larão em combate, doU qu&* 
f"ros de reconhecida C*pacida 
d*. A expecativ» do nosso fu 
blico, pelo grande embace, 
tem sido das maiores, haja 
visto a grande procura de ln 
l ressoa que se verificou de 
entem para cá. Espeta^*? 
ciue seja batido um novo re 
cord de bilheteria Jíata}, 

A preliminar do sensacional 
encontro interestadual de 
^ manha, «stará a cargo de 2 
equipas da 2.a divisão, as 
quaia, disputarão mala uma 
"°dada do certame daquela 
categoria. São elas: o Arse-
nal, clube dos subúrbios desta 
cidade e o R io Branco, caru, 
peão da vizinha cidade de 
Macaiba, 

Até o momento, ainda não 
nos foi possível colher ofici-» 
cimente o nome d<> elemento 
^dicado para apitar o coteio 
<?e amanhã. Tem-se c°mo 
multo provável entretanto» 
LjUe o coteja s®rá arbitrado 
pelo veterano João Acioli, 

encontra em goza de licença. 
No cotejo preliminar, t juiz 
rdri o sr. Francisco Lamas. 

At^da de conformidade com 
• que apurou a reportagem; a 
mais provável formação dos 
tfois quadros para o grande 
embate de amanhã é a segu'n 

A M E R I C A : Gerim; 

mio e Barbosa; Vavá — Re-
nato * Dic0; Dieb — Pedro 
Humberto — Franklin — 
Harbo^inha e Pedro Bala. 

TREZE- Jael; Urais * 
Baleia; João Luiz — Arra 
piado e Zepequeno; Marinh° 
—- Araújo Cearense — Rui 

e Hercilío 

V I A J O U J O A O S I N H O 
Por via marítima, seguiu 

ontem para o sul do país, 
„nde vai fixar residência em 
companhia de sua exma. fa 
milia, o sr. João Bezerra de 
lâra, o popular Joãozinho, 
'igura largamente conhecida 
• üs círculos esportivo» e s°ci 
ijs da cidade» onde desfrutava 
;'e largo circulo de amiza-
des. 

Nenhum desportista de nos 
terra ( desconhece a pres*i 

Rio Grande do Norte, que 
Mnha e1»1 sua pessoa» um dos 
seus maia leais e dedjcadofc. 
servidores. Ficoy aberto ir) 

um grande claro no 
departamento de árbitros da 

que viu partir o seu &«» 
pitador n.° 1, nos dias que 
correm. 

Dcs coluna* deste jomal, 
renevamos ao Joâo/Jnho e ac5 
dt? sua família, os nossjs mo. 
jhoros votos de felicidade?, au 

UM AVISO DA XPE 
A diretoria da A*socl*ç&0 

Potiguar de Estudantes, t o > 
na publico que, dada a Impo» 
Jbilidade de ser cedido o e% 
•adio da FNp, não> será e í « 
luado amanhã» como fôra pro 
gramado, o tomei° inter*30ie 
3ial de futebol. Esta medida 
íoi tomada, Pcít te- a 

dade reconhecido W hnpo* 
cfbilidad^, tenda vista qu« 
^a tarde do me«nio dia, 
• Ifputado o jogo America X 
Treze e qualquer ultllizató" 
do estádio na par** da na* 
nhã, prejudicar^ a bô* ordem 
^oa trabalhos do zelador d* -
oueia praça de esportes. 

juosa colaboraçã0 prestada gu^ndc—lhe constantes tri 
t or- Joãozinho ao nowo fute 
b°l, não só com0 crack, rn^s 
* inda» como um dos bons a— j 
pítadores, que já pessuiu o 
quadro especializado de nOgsa 
Mentora. C ° m a ffaida da 
Joãozinho, abriû e u*n cia 
tq na vida dos desporto» do 

unfos no sul do país. 

Feridas» Reumatismo a 
Placas Sifilíticas 

ELIXIB DE NOGUCnU 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

Grandes solenidades boje á tarde, no 
Centro Náutico 

Batismo dó sfeifí "Silvino Lamarti-
ne" — Desfile dfé barcos — Notas 

O C©ntro JfautláaPMèhgi, 
estará em festas «tolde: 

c popular Caboião, que ss h°je> com o b^tisDio ^ ii^-orpo 

Indicador 
iVIedicos DIL PEDRO SEGUNDA 

C S I S C I A L I S T A 

DR. ALVAEO VIEIRA 
n a » a» CIf&feaa ctraifkn Hoipitai l l l i td Cante 

OmOBOlA QERAL — DOKYÇÂS DV eWHO&Atf 
SUTKIC1DAD7 MEDZOA 

imtÒ f lA : — i f , Duque de Ca*ltt, 199 ( V m ) 
Ou II ái t 14 te II kww - Pene: UM 

Avenida OvtiUK vuiai» YN 

DR. EINAR UMA 
— m 

IM 4 bom d» tMtU 
• OooNltw eoift hfln 
Bjft Âmtoo Barreto 

âitnato òoe ovr»ve e TvMmfti — VCMB 1MT 

V1AI O IDIUI I » * FWntOLflOtâ • l l f lLM 
Oure RaiUem dM iMmbfratdu. t n i n • tJdxooelee. eem 
• «em di*. Lmd^ Óm anrtrt, praetmte. ntfcalMi moiímíi; bex^i» 
9 visa. i^etfimento rápido de« timrftep e «r^sIM e to** 

Vi!twbu5M. Uiotroe^upis 
Q«!tlBO UmAiterto 

Vem li bom «ã J 
Omnwtdrio: Wfirtn Aunn", Bdi Or, IHIIÍ, MJ4-* UK 

ftoi apodt m — am mo 

np WTPARDO BARRETO 
Dtrelar do Boeptttft Ce 

OOSRÇAS MttnTAIS Ü SMiVOS 
Rua Dr. Brnva. — Wtmm 11M 

^ A*. DeoGoro, OS — l i W a u 1H1 

' ^ção á sua flotijha de um no 
de um skiff liso, do tipo mais 
de , um ski"f liso, dei tipo mais 
'Moderno e que receberá 
v;ome de um dos mais dedica 
Jos servidores do alvi negi-o, 
rium^ homenagem muito ju? 
t» ao grande clinico e flport 

rtlan da cidade, A nova em 

ba**caçãot que hoje deverá 
:*ingraf pela primeira vez, 
• 's sgua* d a Potengi^ receba 

o i 

a denominação de Silvino 
r.amartir^. Pelas 16 hora*, 
na séde do clube, será proc? 
dida a benção do barco, se— 

j çuindo-se uni d^-iilc de todos 
j c*s barcog que compõem a í r c 

i ta do Centro, num total de 
18. 

Nos dias 25 « 26 do correr» 
te, será disputado um torneio 
de voleibol» a participa 
Cão dos mais categorizados 
s-extetos da cidade, dentre eles 
o Centro Esportivo, 7 de Se~ 
tembro, Casa do Estudante c 
Base Aé^ea. 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
i i r i e u i i i v A 

Cmm de i w ^ o M m t o oo Blo de juttt « e Mo h v H 
DÓnrÇAS I » BKMBOSMS — PABTQ6 

Ontti uUre^eume. buttm eütrlco. etetro-coecalefite, 
OAMma TtTMOMB 

Oemmatrrto: B n Ool, Boxüfeoto. 9» - Fone 10» 
tajttlinnle — Rue J<%qu)m Uanoel, SOO — Vou» 14&S — Petropc l̂e 

Hetel 

DR. JOAQUIM LUZ 
POVO» — no tnçu OM IZXHOftA» 

E S P E C I A L I S T A 
Ondte eurta% •latnHnacoumAo - ElMttA liévtai 

oocwQiMrto — Bue Dlleeee Oeide*. 89-1. 
ieMiarti * AtetUde Pn»d«a«e de 

np TFQDULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

SKywtetteeat* 
OOBAOAO I VAflOB 
TOtftKMftKttdfM* 

QQMUftlM due HH dl*ate : 
ti^dinmi Av. yrudenwi Almle. «71 — HÈX 

conitutarto - dd^icto ÁQTfltuo, etb» KU 

™ TRAVASSOS SARINIi^ 
CTBUBGIA GE&At 

Conjolcòrlo: VDIFICIO MOS^Oto' 
Mld^nd* — mm* MeiBOfl AeatM, «77 — 1411 

DR. IOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES: Doençu do Anrellio Bes-

piratório - Clinica- geral 

Ihtamento da TubereiUocê Pnbnonaf pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coAdJunntci 

CONSULTORIO : 
Pr. Attfurta Severo, 239 
EDIFÍCIO AÜEIT-ÍAKO — 

6ala 113 — 1° andar 
Telefone: 162S 

BOEAEIO 

RESIDENCIA: 

Rua Assú, 671 

Tirol 

2a*, 4as. e 6as. de 15 às 17,20 hora» 
3 H 

Dentistas 

DRe OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

OM» d» dtBla 
(mmmhô : - mm 

De* l i 
A' «M — Teiefaoe* 1TM 

i r>* OLAVO MONTENEGRO 

DRe ARMANDO A* T&VEIRA 
D E N T I S T A T 

Expediente — 7 às 11» 15 às 17 e 26 M » horas 
Rna Amaro Barreto» 245 — ALECRIM 

1 

Dr* Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de crianças c adultos _ , 
Diariamente das 16 horas em diante 

Con&nitorio: Rtta Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco 638 - A <-Terreo 

FPVE 2051 — NATAL — Rio G. do Norte 

TENDA JUÍZO 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O B T C P M 9 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

OPERÁRIOS DA RÚSSIA - 1 

VALIOSAS OPINIÕES 
* "MEDICAÇAO AUXILIAR N O TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA" . 
"Atesto tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo siíilítico. — (a) DH. ALV INO AGUIAR. 

Nio acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
pata a qual papas c bispos tão insistentemente re-
cemendam todo apoio. 

E* mclh°f »e r cavale 
co que ser um opefrario np, 
Rússia soviética* 
"Um cavalo — Vlaidmir 
Petrov — vive melhor na Hu : 

'ia Uo que trabalhador". 
Petrov é um re"ugiad<> njs 

"o que atualn^e^te e«si^a Un 

guas eslava na Universida-
de de Yale, nos Estados XJni-

"Na Rússia Ce Stalin — diz 
Petrov — um cavalo trab*-
ha ap«nas °ito horas por 
'ia, tetn a atenção da veteri-
nário quando está doente e si 
ofrçr um acidente 0 traba. 

ihador encarregado do cuida-
:o sofre eaStig0S tremendos. 

" Em compensação. — prosse 
7ue Petrov — muitos opera^ 
ics r»a tem q-je trab^ 

I h ^ 15 h°ra» por dia, não 
'im a assistência mod^a a^o 
quada e ningueni 2Cla pa ra 
que não lhes aconteça u » a^ 
;j dente;** 

Não podendo mais aguen 
Lar as co«íIiçÔes de vida na 

Petrov fugiu, Arris-
-cu a vida, ma? cinsegu{u ché 

. ^ar, depois de muitas vicissi 
I 'udes, á zona de oc^ip«ção \ 
| -larie americana da Áustria. ' 
| lá °bt<>ve passagem para 
1 -jS Estados U^ido?, 

Outro que nada mais quer 
'ber com a Rússia é o engf. 

TjirirO metalúrgico Kyr i l AU 
•:cev. A l txeev íoi enviado 

jjovemo rus--° ex-eriav 
^oivio adida Mar 

ima vez que se apanhou íott 
ras rro^tciras da Cortina d<: 
Perro, abandonou o car.go ç 
í ojo vivo tranqüilamente no> 
7sta:!cs Unidcs. 

I Oè jornais leigos têm j 
| seu apoio diário, com j 
| a compra de um exem- | 
| plnr. E como é que vo- j 
I cê não ajuda o diário | ' 
j católico. Ou acha que [ ' 
| nós podemos viver sem [ 1 

l o apoio dos que preci- | 1 

i sam ajudar-nos? / 

Advogados 
uomyâB 04 HÜTBICAO. OLAHOQUÍ 

o*. 

i 

ESCRITÓRIO DE A D Y O Q A C U % 

— DE — 

UBERATO DE AZEVÊ&O 

t - A K A F E R I D A G , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

MAIA 
ANAI4* DMdora, 

TwM, ltt» 
* A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

TV Otio Júlio Marinho 
M O I U I I M I M l » « « mOMM 

í1 

\1 

(Adv*ft*4o — In t c r l d » n. ISt) 
IU*l4éfkcft* - AT. Rio Branco, 7 » — F m U 7 I 

(Soliciiador 
SOARES 

Ynscrfç&o n. 14) 

Casa Bancaria Noite Riogundense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Editício Próprio) 
DEPOSITOS C03RAWÇA!5 OUTROS SIAVIÇGS BANCARIOS 

Por A L N E T O 

Segundo Akx©ev, 
operários russos nem Sequer 

"ecebem sala^ics . O K r e " ^ 
í;n descobriu um jei^o de f n 

i.er os fpe ra r i °s trabalharem 
úe graça. 

"O operário — conta Ale 
yeev — é acusado de ter 
ídéas subversivas, de ser pa**i 
«larío dos Estado? Unidos,. 

"Sob acusação, é preso 
e internado num campo de 

concentração. 
"Dali por diante, passa a 

írabalhar de graça para o es-
tado." . 

A existência destes campos 
-e concentração para Opera-
lio? é reconhecido mesme» p 0 r 

um representante do governo 
íUsso. O delegado sóvietfco 
ras Nações Unidas — Pavl°v 
— admitiu que a Rússia pos 

o que ele cham°u de 
"campes de co r^tçã0 , , pa-« 
ia operário». 

Esta confissão do d*leg*. 
do russo íeita durante, a 
Assembléia Geral das Na 
«.ões Unidas no dia 16 de ou-
tubro de 1948, Depo» disto, 
cutros represene^antes russos 
i cgaram que existam tais c^m 
dos de concentração de op^ra 
J'os, Mas as palavras io 
"avlcv nã» podem ser apa-
a^as da ac ta das sêsisóes da 
\s'>embléte Geral 
'Jnidni'. 

W^ilard' Thorp — secreta 
10 ile os'3do assistente dqs E^ 

Unidos — indica onde se 
°S campe» de con^ 

•cntiação de trabalhadores. 
extremo norte da Rus 

in Eíiropéa, existem os cair^ 
v e Ncvaya 2omlya e de 

Aomi. No norte da Saberia 
iá v- r ios. Outros est^o na 
r£a de Dalrtr°i, em Kazak. 

? em Novosilir^k e Irkuask, 
a reg ão da Rússia asiati 

ca. 
yhorp concilie soas declara 
.Õfs dizendo: 

"'O numero de operários tra 
nlh<~ndo como escravo5, na 

soviética ,varia de oi 
•b a 14 m i lho * . . . " A Rússia 
^uncii ofereceu nenhuma pro 
'a de que estas ci"ra» sgo exa 
geradas.M 

CADA LEITOR DB "A | 
OUDKM" DEVE 8KR UM 1 

AOANDI8TA DO J 
JORNAI^ ÂBQURD QUE 
T P S * DEIXAR 8 K U 8 0 * I 
TO NAS XCAOS DK 8SUB ! 
FILHOS. OFXRSÇA UM ; 
EXZMPLAR AO SEU I 
AJV0OO. PARA QUB XLE 
O CONH75ÇA K SE I K T I * 
RKSSE POR SUA 
RA. 

ResJdt&d* — Roá 0«ncr%l Ovórlo, 150 — Fone 1421 
8*1» 7-1.® andar — ftu* Or. Rarata» 1M * RIBEIRA 

FOM t l i t 

A*. VUO ICO, •!• âJTPAft 

I A I R V I L A R 
' ADVOGADO 

Roa!dênciat Rua PrlncMa Isabel 498 — NATAL 

wssm 

junho 1S49 .. 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Depoaltos do 
Público 

10.401.049.80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

Total 
Gorai 

39.472.225.00 
57.284.078.90 f 
59.117.231,90 F 

Arranja novo* 
nanlaa para A ORDEM. 
Do contrário* o i r . OH q 
«ra. nâo a t e Áa 
lmi»anaa calóbca noa-
ta tarra 



C w r K S i Mm 
SoHiarioi ÍMI 

jRm solidariedade ao Cor.. I luruá, ág 16 hora* E' u*n I Monsenhor Alv*s Landim 
prfc*íK> táârtafto Wàciona» que n,oviinento mis*ionarlo um | r c jçbraré w Santo Sacrifício 
náfta ,̂ o* congregados "ata- |; .postulado socjal segundo o o^ore Emerson Negreiro*'diri 

í.irá a Procissão e dr, Otto 

(Jjerra fala™ aos cíclicos 

.e seali*» ha Capital Flu" i 
len$e& v£m promovendo ata-
rei ijgioeos. que terminam a~ 
;rv>nhâ. Cotn a M'?sa, 7 
Horas, na Caprla ^ Aler.i 
írçtfl, concentração em so-
l i d a , e Procissão no A^o 

bietiv , 'o C°r.gres<>. 
O povc. dc Areia freta 

Praia do Meia e AH0 

>pe*'a sati.s cito a festivirfa-
& de amanha, que é o rei' i 

óa M»™ aos domingo* 
:MTI sua Capfcla. 

IDIALITURCUCO 
H O J E 

Durante a Oitava de 8. ftdro 
de Aloantara 

AMANHA 
XXI DOMINGO DEPOIS DE 

>ENTECoST*S 
1 Durante a Oitava de S. Pedro 

de Aleantara 
Missa própria, 2* oração 

da.Oitava, 3,11 pela propaga-
ção da Fé, Credo, Prefacio da 
Trindade. 

SEGUNDA-FEIRA 

E S E O M E N I N O 
1 

- A s G 45, no Ciuzeíro | Durante a Oitava de S Pedro 
; de Aleantara 

f averá ônibus? pa™ c trnv s ( 
J p ! Missa da lesta, 2.* Concede 

Talvez surja no cbr&tâo de 
e outro leitor generoso a 

vjcmtade sincera de custear 
uma vocação pobre. 

Ma* —• dlr^me^á ° 1©» 
<or — se o menino desistir, 
gaitei em vão e m e u dinhei 
oi por Uso é melhor anda1 

no seguro! 
He^ndo: Em primeiro lu 

£«r só se aceitam nos gemina 
rios meninos que síncer»^ 

«rtetite querem tornar.»* « n j profundeza* de todo* o« me 
acerdotes, e cuja plrfa J ie*, rios e oceano*... Um hj 

de é («mprovsda. E *e Ô IT10 
rin0 apegar disso desl*tir> nfto 
deixa a e»molft dc 
vãmente recompensada po« 

qUe, ftà infinita p r f 

videncía, se dá o trabalho d t 
contar cada c«bélo de nogw 
rabeca e q u « «abe ° numero 
exato de todos o* peixinhos 
a rabearem cc^tente» 

Dortn dr»s c°nfíregOdo^ 
nos, pela Igreja ou pelo 

'Papa, Credo. 

1 S S O 6 S 
£' preciso, por conseguinte, que unamos 

as nossas orações e também o nosso auxi-
lio pecuniário a essa grande obra da Igre-
ja C&téUcfi 

Ainda há pouco realizou-se, em Ronia, 
um Congresso Internacional das Missões. 
A propósito, Pio XI I enviou uma Carta ao 
"cardeal Pietro "Fumasoni-Biondi, prefeito 
da Sagrada Congregação díi Propagação cia 
Fé, mostrando a importância desse proble-
ma para a vida crista. 

O Papa referia-se ao que havia dito em 
sua prim«lra enciclica "Summi Pontifica-
tua": que para a difusão da Fé a Igreja 
aprova todos os meios que não estão rm dc-
sacôrdo com os verdadeiros fins da vida hu-
mana. e repetiu que o objetivo dos missio-
nàrlòs é Implantar tão firmemente a Igre-
ja nas terras de missão que possa ela criar 
raizea, viver e florescer por si mesma, sem 
a ajuda das obras missionárias. 

Insistiu, ao mesmo tempo, junto ao cle-
ro, religiosos e seculares de todo o mundo, 
para que perseverem na sua ajuda às mis-
sões, aumentando a cooperação material e 
intensificando as orações, particularmente 
pelos membros do Corpo Místico que so-
frem nos territórios de missão onde a guer-
ra destruiu grande parte do fruto devido 
aos operários da igreja. 

"Hoje, quando tantos membros (do Cor-
po Místico) padecem as agruras de doloro-
sos sofrimentos e penas, todos os cristãos, 
por um dever sagrado, estão obrigados a 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DÊNATÀL 

A 
NATAL Sábado, 21 de Outubro de 1950 

O trabalhe- da O. V . S. j 7>us. indicio d e *ua y o c ^ . 
tisv* -er realizado, sempi-,- < F mãe*! E' de^s que em O Presidente do Circulo 

unir-se estreitamente a êles, na solidário- ! O p e r á r l 0 d e N a t a l encarece) n prisma sobrenatural. Não j grande p^rte dependem ^ 
dade e na simpatia", afirmou o Papa. ; Comparecimento de todos os ; a multiplicidade de camp, j ^tino,- da Obra das V<™ 

A mensagem mencionou, expr?ssamen-,u v t . c ^ DiMm os educadores 
te o dever do clero, da juventude e da im- - circulistas, famílias e opera- | ̂  ímanc^ras que vem da, , Dizem os eauca o 
prensa neste campo: j rios em geral, a comparece- *>lu<ão.a m «nfe^tianto pruj ^ e a educ^o da ena^a 

•«Os sacerdotes não se podem sentir ; r e m amanhã, às 15,30 horas, problema. A principal soUi- ; começar muitcs an0s ar 
quites com o» seus deveres se nâo tiverem , n o p r é d í 0 a n e x o a o S a i à 0 P a ^ í d c problema das Voc aqo^ ^ do selu naseimento, E v 
orado e trabalhado ao máximo pelas mis- , ^ a-fim-de ! Sacerdota:s está ante» de tud» , ̂ a , pVindpalmente, peU !r 
soes". E' particularmente indispensável que ;»oq™i f no Aiecnm, a im u^ , ^ 
inculquem no inundo intelectual a eonvic- assistirem a uma importante 
cão de que a propagação do Evangelho é reunião de grande interè^se 
absolutamente necessária para a verdadei- ^ v i d a daqUela sociedade ope-
ra prosperidade humana e para consolidar 
a civilização". 

Deve-se estimular a juventude a que 

rária. 

empreenda nobres campanhas sustentadas J f ^ Q n d d d G d O 
pela fòrça que infundem os ideais do apos- j ^ ^ 
tolado missionário, admoestou Sua Santi- S c K l t í S B l t t l O 
dade-em outro trecho de sua carta ! ̂  ' t 

E a imprensa não pode e não deve dei- j OClCYQTYlGTllO 
xar passar despercebidas as esplêndidas 

..a gr2ça Deus. Em sçgu" ; ,e8ri:l ^mação das mãw. A 
^O plano a está na ! deve enContrai 
Miucridadc dos pais e n o s joo | -a Aob«itahtP dignidade di 
hos das maev cristal Nó» ' ' e r m S e m a i ° r a I eÊ r i a d l 

í-£lam«. atravessando uma crj \ ^ v®caçáo, E á «obrez» de 
^rrivel de autoridade. Os ' 'a « t á subo*dinad? 

aií.' já não sentem dentro ; p^feHa fçnríâçâo que 
:le si o pei-0 da reSponsab«i- ' dexr*™ d a r a 0 ? f r u < O S d ° S<?V 

.íjde que Deus lhes confiou ^ e P D r -
^ razão da própria patertiL » í í | n t o ' " a <>raÇ&0' 3 m S ( 

«I Deus nio poderá ««que-
rer e deixar de recompensar 
um« e*m*la tâo «ublíme. 

E depoi», recorrendo a uma 
compa^aíâo, '«to 
de as nossas plantações á» 
vezes fraca»a fem em parte 

deixaremos de plantar no. 

vam*n í e p 3 ^ ° futuro! E 
r.ual ° semeador que contn 
î om todos of grãos lançado» 

terra? 

O Valviy. S. J., escre 

/endo justamente sobre es,íi 
- iíiculdade, que e°stuma afas 
tar benfeitores de boa v(.f»ta-
de, afirma, que ê tão sul,ii 
me o aux»Ho cm prol da» v' 
«̂ÇÕOs, que deveríamos sor 

.^pazes de começa*" com cin 

co e acabar com um pergev^ 
ante nc santo «í^ar! 

pois o que ê um sacerdote 
mais no serviço das almas, 

rão 0 podem avaliar nem os 
homeng nem anjos do céu. 
nas Aómente Aquele que ins 
'tuiu o Sacerdócio — 

Í Sumo S&cerdcte Je^s. 
AFONSO DE S. CRUZ 

Pia União das 
FUhw 
' O ConfelHo d ô w r ti-
Pia Ünifiò d»s F íAm dé M •• 
T̂ia d0 Colégio da I^àculaaa 
Conceição avisa AS congrega* 
Já* qu<? este nao have-
rá reunião mensal em vi*tud< 
da íest* de Santa Doro<ea 
que so e^á comemorando, 

GRAÇAS 
Agrade o a S*nto Antoni0 

v̂ ma graça em laver df meu 
rsposo petronio 5. Lima. 

ILZE S. U M A . 

^ade, A liberdade está ass'»-
obras realizadas nas missões, Ao contrário, f * Druvedcria da Irmand.^ 1 " ' " ^ """ 

o . : k n d 0 t o d o s 0 8 quadiantes da pode ajudar ,4a preparar e realizar a gran-
de e nobilissima. campanha pela verdade e 

'e do Santíssimo Sacramento 

pela justiça, como também pela concórdia ^ P<* n05S0 ' n , e r m P d i o ' ° : v ; d a , UrKe 
e a paz entre 03 povos 

8 dia das missões no Seminário 
Sio Pedro 

Os alunos de nosso Semim--| Aclamações, será0 encena- O * exultado financeiro dn? 

, :c"a e todos os ^tores de 
uma reação. Na 

i\scola da liberdade desenfrea 
da não se podem formar c^ra 
:ões para o sacerdócio. E, ê 

vocações para o Sacerdociç 
te o_tao extinguindo. a ca-j&a 
^ unicamt-nte esta — " crian 
ta n-jo encontra o ambiente 

esta» se preparando pa*" 
, dobrar condignamentt? o Di" 
-̂ a* MlsSo^s, a ter lugar n.> 
^ manha, domingo, Ness» 
dia, Os seminaristas maiores 
homenagearão igualmpn^' 
S Luiz de Gonzaga- inel^' 
pOtrOn0 de sua Divisão. 

Do v»£to programa organj, 
y^do, ConStaiá û a missy sol^ 
i ^ á» 8 h0ra*, ç°m sermà^ 
iv Evangeih0 « acompanha^" 
è grande orquestra. A's líl 
horas, terá lugar uma mag"i 
iioí» sessão litero-di-âmatifr» 
^m que» além de discursos n 

dos pelos seminaristas uma , it*s;tiviiUvdes reverte^ 
ttimedía o um d>*ama cm ^rol das Missões e da Oi>r;i 
«tos. 1 < ''s Vo^arõe-í S^ecrdotais. 

Aotoiie Soarei Frh 
' ADVfkíADO 

Ar. Flêrlano Peixoto, 612 
ftneftt 1700 — 1728 

* 

Cosos & Coisas 
C°nclu»ão da 2a página rabeira 25.849. Café Filho 

2.602.800; Odilon Braga . 
2,408.211; Alt mo Arantes . 

poU governistas e o p o s i r i o ~ 11 725 210 

A campanha eleitoral fora 
dura. Ambiente carregado. 

SÁTIRO GUIMARÃES, deixando Natal, para 
assumir a gerência da Filial do Banco do Povo, em 
Campina Grande, despede-se dós sfeus amigos dôB* 
ta capital, agradecendo as homenagens e conside-
rações com que foi cumulado, durante o tempo em 
que aqui permaneceu e pondo a serviço doe mes-
mos, os seus préstimos. íaquela cidade serrana. 

Resultado do Pleito 
(Condiu,são dii 1 - dò os dado sòlerecidos ate 

Batista Brandão 180, TOLÍV 0 s r Roberto Marcelino. O 
ria legenda: 1.115. PRT ao que se acredita não 

RIO, 21 (Asapreasi - Sc- ^cançará nem 40 mil votos, 
çundo sc divulga nesta Capi- q f a t o demonstra ter decaido 
tal sâo os seguintes os resal m u i t 0 0 número de simpati-
lados nao oficial do pleito cm zant.es do credo vermelho. 

Ilodo o pais: GeLuJio 3,887.820: :i^sta capital, 
i Brigadeiro 2.685.311; Cristia-
no Machado 2.301.704: tói^í^;^ 

$ 

comparecimento dos irmão4' 
na próxima segunda feira. 23 
tio corrente, na Igreja C ftte 

I tirai, ás 6 h°ras, afim de 
í-sfistii-em. de c ruz a l ^ a . a 
ÍOIÍSI qMC re]ebra<Ia na 

, fíipela tio Santíssimo pelo Vi 
^riu Pc. Humberto G^lvã'', . . , 

. „ . _ . , . ;Top»cio onde possa germina 
om sufrag«o da alma do saiw . r 

í'oso asse ciado E^equia® ' 
-ivdo Cortês, trijgesimo dia Jo j 
:ou falecimento, convjdand^ j 1 
(>s parentç» ç am ig°s do extin 
MI oara tomarem parte nesse 
;-.to de pieflad0 crisà. 

• riçtã encontra a soluSã0<pí 
cs seus proble***», e este 

coração formado na escola J: 
1 ração ̂  c°nsequen tem ente f 

em seu selo, cera ões ou 
tros que participam da grar 

t'eza de alma que eUs pcs 

^uem 

uma vocação" 

ARTE DE 
CÒNFEITAR 
A Sra. Necy Tinoco avi 

sa que brevemente abri-
rá o esperado Curso dc Ar-
te Culinária apresentan-
do variados modelos em 
bolos confeitados, modela-
gem em doces, figuras es-
culpidas em bolos, etc. \ 
matrícula, que será limi-
tada, encontra-sc aberta. 
Av Rio Branco, 602. Fo-
ne lf»í>8 

A crise da u 
leridjide la11^ a criança nos 
pi*'metros «nos de sua oxMen 

a freqüentar ambiente on 
só reina a Jicenciosidaríe 
costumes. Onde os mait«-

temem m^is escandali 
Ondo o escandalo é o 

•-a ostavel de ĉ rto -̂ ambien 
•es. Lá se encontram crian_ \ 
a?, de boas famílias. Lá se ' 

< ivelam crianças, i j -
,)azeíí c homens d̂  

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

wipettlrto podetó 
§er «nettoUftdo nei u 
ruinte* postei de wtnêãi 

CIOADE ALTA 
"O ZepellmHf etqoínA 

Av. Rio Brinco COBÉ S 
RUA João Pessoa; C l f i t -
reira Nunes", Re* ? * } * . 

Isabel, C l f » n e m 
->Idear\ Rua Ulinet C»l-

ú&n. 
Clgsrrcir* "Imperial", 

Praça Gentil ferreira. 

A ORDEM 
Preço — aSO 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOÊPÇAS DC CRIANÇA 

Jedicitrc e Puericultor do " Matemidádé lanuario Cicco" 
ox-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
1 c Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Infan-

til cte Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Huâ UKISMI Caldai , 86-1*° andar — Fon« 

1902 — Dos M àa 17 horas 
Rosldinda: Rua Mo»*oró, 520 Fono í$74 

Rezam o terço em família 
TRIBODAUX, U « i a m a 

i N C ) — Continuam aume^ -
andy os grupos de vizinho^ 
-,ue ?je reúnem, cada noite 

.or d0 diário ca^lico UE1 Bj 

Publico", desta capital, [Oj 
< cindeeorado pelo governe do 

"HISTORIA DE ÜM PECA-
DO", no etne Rio Grande, 
Censura completa na A OR 
DEM do dia 20. — Para adul-
tos. 

"SINFONIA TRAGICA", n. 
cine Rex. — A base de um; 
conversa entre soldados nor 
tc-americanos e russo o fil-
me nos conta a história d( 

dade matíg !a e m uma pronli, ÚnlC0 a m 0 r d o g r a n d e T c h a i 

.-udade injustificável. F,1 k o w s k y ' q u e s e r l a e r r 0 , , e "-
de auteridade d°s pa is . E' 

, recibo que rste ambiente Ê Ja 
Tiodifici»do, saneado< Para oMe 

mente conhecido pelos poste 
ros como nunca tendo sídt 
amado, O filme agrada, poi; 

• •ossam a s chanca®, receben 5 l é m d a ó t l m a ^^cuçâo dc 
músicas de Tchaikowsky c 
valorizado por ótimas foto-
grafias. por um cenário hu-
mano por vezes profunda-

Brasil, por s^as lutas 
j m ^sidencias *uces»ivai, Pa J , a v o r d a , l b c l .d a d e C o m o 

^ rezar o Santo Rosário, prn ( . ;odjs.la ,eg i s ]ador e dirigÉ.n 
11 ca que das cidades se está 
estendendo a°s vilarejos cc 
no e='te, encravado na região 
lgodoeira d a L^isiana ; o* 
armelitas iritrOdu2;ram 
'evoção em julhc 0 já há 100 
.»rup°s rezando, 
O BRASIL CONDECORA 
fJM PERIODISTA 
7ATOLICO U R U G U A I O 

MONTEVÍDEU (NC) -
^ D r T<̂ mâs G. Brena, dire 

te politizo, v pOr ser cht"^ 
t^cl^recido d3 movimente- c1 

tolico n0 Uruguai, 

Em soIcT.e cercania, 0 t-m 
n a i x a d ° r do B ^ s i l . senhor 
Jt ̂ é Roberto de Macçòo Sca 
-es. impôs ao periodista cftt<> 
;-eo a c°ndecora<?ão k,Ruy Ba» 

'JO a" .e^tab^leci^íi ^m mem0 

; ia do paladino causa c;» 
< li^a n'> B^r^1!. 

1 o C í? inicio a devida forma 
-co moral, poisam alimentar 
tm .seus ct rações inecentes e 
^uros a chama do amor dr 

Noticiário Natalense 
nistas queriam vencer No 
dia da eleição, como era na-
tural, o trabalho foi medo-
nho junto aos eleitores. Tro-
ca de chapas, ameaças, pro-
messas, etc, Mas o cúmulo 
do absurdo, si rssim podemo, 
dizer, aconteceu: vários elei-
tores. antes da votacào, fo 
ram despidos e rigorosa bus-
ca foi dada nas suas roupas 

RIO, 21 íAsaprcss> — O 
TSE distribuiu, ontem, o se-
Ruint.e resultado oficial do 

;pleito em todo o pais, segun-
do os dados oferecidos au 

; agora pelos Tribunais Regio-
jnais: Geiulio Vargas 
2 223.465; Brigadeiro 

: 1.531.540: Manfcabeira 

- - f^W í /-» ' 

do Rádio Clube de Pernambuco; Teresinha ;cioso" é amplamente com- ) x n o p 0 n tQ d a s^aliza i c o m o « a r f < > ' 

4.525 Vice-prcsidcntc: Odi-
lon Braga 1.512.S98; Café Pi-

Istop em local afastado, e ben . 0Q1 . u . A i lno 1.281,235; Altmo Arantc.. 
escondido. Os pobres eleito-
res nâo tiveram voto livm. 
poU as chapas que os sen; 
correligionários escolheram 
e colocaram num bolso espe-

ÍÍ90.289; Vitorino 287.037; Ali-
pio 4 816. 
I O COMUNISMO 
i DKCAINOO 

AlO. 21 «Asapiessv • Prlo^ 
cialmente para isto feito na A , 4 ^ r resultados do pleito nesta C;i 
cueca, foram destruídas c 
substituídas por outras bem 
diferentes.., 

E os ingênuos matutos, ou 
por mèdo ou por ignorância, 
submeteram-se k humllhíi-
çáo, e naturalmente votar a-v. 
muitO áâti«Teito« Talvez 
acltatfttm aquela "cerimó-
nia" rttíla parte du pro^ru-
ma das eleições, pois náo re-
clamaram a ninguém... 
M «U A 

pitai, até agora conhecido-
os comunistas conseftuirrur 
eleger apenas um deputa do 

rARMACIA DE 
PLANTAO 

HOJE 
FARMACIA MONTEIRO — 

Ribeira 
FARMACIA OOS POMtKS — 

Alecrlw 

mente psicológico e nâo raro 
íell? nas veladas criticas at 
regime czarista e direção 
razoavel. Um bom aproveita-
mento de amplos recursos 
técnicos. A interpretação é 
boa, principalmente a de 

KKVISTA DO I.H. Numa pertinácia digna Participarão desta festividade a can- t c h a i k o w s k i arranca dc seu 
dos maiores elogios, o| tora lírica Dora Martinelli, bem conhecida c o r ^ o contra o Deus "silen-

nosso Instituto Histórico e Geográfico, ano 
após ano, em meio de tòdas as dificuldades, 
vai editando a sua revista, sempre cheia de 
interesse. 

Acabamos de receber o último volume, 
correspondente a 194Ü-1950 contendo farta 
e apreciada matéria» como se bode ver do 
seu índice: Nestor Lima — Sobre a Forta-
leza dos Reis Magos: José M. B. Castelo 
Branco — O Rio G do'Norte na Cartogra-
fia do Século XVI Nestor Lima — Em me-
mória do p« Miguelinho Luta da Câmara 
Caacndo — Sítntofcto Jtfridlco do pelouri-
nho. Nwtor Lima — Amaro Cavalcanti 
Adauto da Câmara — Guerra dó Paraguai 
Nrstor Liifta — Grossos e Rui Barbosfa 
Adauto da Câmara — Notas Históricas 
Nestor Lima — O Monumento dm Cidade. 
Adauto da Câmara — O Barão de Potengi 
— Moreira Brandão Sobrinho — mar-
gens do Potengi Adauto da Câmara — O 
túmulo de Nisia Floresta. Notas de redação, 
necrologla» ele. 

Gratos pelo exemplar que nos foi en-
viado. 
FESTIVAL Em beneficio do Centro "Cone-

go Monte", desta capital, rca~ 
llta-tt hoje o festival de arte» promovido 
pelas alunas da £fifcola dc ftertlço Áocial 

Yntertoe eomo vem despertando entre 
a sodedade natalense, é de se esperar que 
essa hora de arte a ti»r Inicio às tG#30 ho 
rm« alcance o «afts ««téntloo ittc«M 

O B C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PAKTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tubcrciflose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4,° dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Estado. 

b RMAZEM NATÜT 
^rondei «*toqu«« de Estírac, Molhados • CovtuU. Sor 
imenlô coaploto d« b«bkl<za nodoo«di o oatrOAC+lras 

Vsnda» étm ^rotèo o a vtir^io Entrosa a dotnlciUo 
AVENIDA RIO BRANCO &6S — TELEFONE 1 % 1 0 

WBM 

NA POLICIA 
È NAS RUAS 
* B A L R O A M E N T O 

Ontem, á* 15.45- no G^a' 
do P°nt°, por incrível que 

Passa tempo... 
ADIVINHAÇÕES F 

PERGCNTAS 
(Soluções abaixo) 
Em que se parece o alho 

j 00 da Inspetoria de T>arsÍto 
I -im caminhão sem placa foi 
i e encontro ^o bonde n 

2 que ali fazia a c^rya da 

Qual é o Santo que repre-
senta o diminutivo de um dos 
meses? 

Em que sr assemelha 1 
mangueira com a casaca? 

Quem fala todas as línguas 

queima di* « 

Maia, do ucast>r da Radio Poti; além de pensada com a bela imagem 
Marluce Fiu^a que Wesentará números de ü a s f o r m i n o ^ ^ 
dectamaçao, e Paulo Eduardo, Denise Viei-
ra e Doreis, que se exittir&o em bem ensaia- adultos, 
do bailado. A menina Marluce Romano, 
por outro lado, executará linda valsa de1 T1 „ 
^ r o i > i n ; RIO VERMELHO", no cine ! Pessoa. A<> se dingjr 

^ão Luís. — Um tilmé Mwes* | ' r v e n t o s tentam n? 

PASSEIO FLUVIAL A Associação Potiguar ; tem" nas mãos do Howard i>ular a CurVft &dO p^rem o A o munáo^ 
de Estudantes, contí- .Hawks: n&o é um espetáculo < nmínhâo d e encontro a0 Que e que 

nuando o programa de festividades para ! r n e d I o c r e ( apresentando al- e não atingindo um findado noite e não se consome? 
comemorar a passagem do seu primeiro ani- , L , « ^ XT • • ^ Oual é o nome nróDrio iur, 
versarlo de fundação, fará r e a L r amanhã ! * u n s ^ ( ^ ^e r c 1 < 0 por » ^ J 
pelas 13,30 horas, um passeio fluvial no es- Desenrolar: há certa unidade,: do sorte. O motoníM feminino, serve para cni 
tuário do Potengi, eirt rtbOéõfOr especial- 1 certa füga ao banal na ma^ t !° auto ngo ijnha . emento de ruas? 
mente cedido pela direç&o do' Distrito , neira como é narrada ewa 1 Í p ' r í í e 0 P<"sto ^í1 sinalização t ê a palavra de 4 si-
de Porto», Rios e Canais j. ^banodnfldo, na ocn iiâo labas que contém 25 letras? 

Deste passeio, poderão participar todos , l o n& a ^tetorla. Ou, se que-
os associados 4a AP*, os qvais deverão se rem, não é uma história rica, 
encontrar no Cais do Porto, cerca das 13 
horas, local da partida do Rebocador original; ê um "western" que, 

JOGATINA Tem sido insistente a reclama- nas mãos dease diretor, e em-

na 
pelo pelo gua-da da sem língua, canto sem 

in i eioiia. Dada a rapi«cz Pulmão, alegro-me e entris-
cem q u c foram f r e i o s , os _ teço, sem ter coração Que e? 
-̂ ois veicules não sofr iam Qual é o animal cujo nome 

táo que noa dirigem leitores ^ n m ^mpre. conseguiu danos \endc « n»mi é formado de um aávérWo dr 
sobretudo dos bairttot da CMade AHa do 
Alecrim» pedindo-mw reelimar com tnstk- ( u m a e*preMâo boa, lnvulgar. 
ténela sobre a jogatina escandalosa* netta n<,va dentro do clAssico De-
cidade Roleta, hand bali, Itodr eiffIM t ^ , , . , 
Dboe-nos um' Informante 4ué àifaH t t f í s e m p € n h o * * * * * * * * n í r * 
hohw da noite as caaa* de Jogo do Aletirlnl os principais intérprecu, bõa 
e*t*o abarrotadas Sem dúvida a notsa po- l o t o g T a f i a Moralmente para 
Hcia vai tomar provldétirIas. E* o que M-

l i v l U i . 

rhàO *nido apenas o pa tempo, um de lu*ar e de uma 

inlama direito ly»stante nmr nota musical? 
sfldo 

A li -pcU>ria de TVnrisÍt0 

t ' "nfipiUTfpii a° loral. ^0 
mo .«cwpre nconteCo 4,jã che 

tarde, . . 

Soluçfte*: Ambos têm den-
tes. Agostinho, nas mangas, 
eco do rádio, ortlga. Pedro, 
alfabeto, vitrola, jacaré 



Os 
# * 

comunistas intrigam 
acontecimentos no Paraná 

CURITIBA, 23 (A&apress > 
— Grave ocorrência te regi*-
irou no munlciplo de Fore-
catú, cujas terras, por suas 
filias .qualidades para o cul-
tivo de caíé sáo muito cubi-
cadas, O município, que é 
habitado em sua maioria por 
paulistas, mineiros e baianos 
dc pouca instrução, tem sido 
campo fértil para a propa-
ganda dos comunistas, que 
aproveitando a ignorancia 

dos colonos induziram peque-
nos lavradores, por intermé- ;que pretenderam 

dlo da cognomlnada "Liga 
Camponesa" a tomarem con-
ta de terras alheias, sob pro-
messa de que eles passariam 
a ser os donos. Chefiados pe-
lo» comunistas, os colonos se 
apoderaram de terras, tendo 
antes feito o armazenamento 
de armas nos matos da re-
dondeza, sendo encontrados 
fuzis, carabinas e revólveres. 
Os prejudicados solicitaram 
providências do governo ten-
do este enviado 100 policiais 

por meios 
m ijf 

suasórios fazer os colonos 
abandonar as terras, tendo 
porém sido recebidos a bala, 
saindo feridos sete soldados, 

alguns dos quais em estado 
grave. Em revide, a policia 

fez uso de armas, saindo da 

refrega seis camponeses mor-

tos, ficando muitos feridos, 

que foram lc\ados pelos co-
munistas fugitivos. A ordem 
em Paracaetú foi restabeleci-
da, ficando no local um des-
tacamento policial militar. 

A• «dlo 0<M InifttifM 
contra a Imprensa ca-
tvUc*, r n ^ n ^ i wm «a» 
Ptiic* de ftacrlfieto em 
proveito do bom jornal. 

Congresso 
Eucarístico 
Nacional 
na Argentina 

HOSARIQ, 23 — Celebrou -
se ontem a missa inaugural 
do V Congresso Eucarístico 
Nacidnal da Argentina. Ofi-
ciou a çerimònia o cardeal 
Mota de 8. Paulo. Estão pie-

Resultados do Pleito 

Propriedade do Centro de Imprensa S, A. 

Na secretaria do Partido 
Republicano colheu a nossa 
reportagem os seguintes da-
dts, referentes â apuração 
eleitoral nos municípios de 
Goianinha, Arez e Luís Go-
mes: 

GOIANINIIA 

Para Presidente: Gelulio .. 
1454, Brigadeiro 030, Crltlia-
no 455. Para Vice-presidente; 

sentes vários cardeais, inclu- Café 1511, Odilon 443, Vitori-
sive o do Hio de Janeiro e no 443, Altino 47. 
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Reportagens Americanas VII 
Verdade i ra revo lução nos quartéis - N o v o s 

métodos de instrução - Sem dist inção 
entre pretos e b rancos 

O jornal espanhol "Ya" pu-
blicou, de Nova Iorque, uma 
interessante correspondência 
do seu representante, ali, sô-
bre a verdadeira revolução 
que se está operando nos Es-
tados Unidos ,em matéria de 
instrução, militar. 

CONTRA O 
QUARTEMSMp 
A nova técnica de formação 

procura tirar a noção da ca-
serna como um centro de dis-
ciplina sem que prevaleça a 
personalidade de cada um, 
para transformá-la numa es-
pécie de universidade ou es-
cola. 

Com a experiência da últi-
ma guerra, Q$ métodos agora 
são verdadeiramente revolu-
cionários, Acabou-se a obe-
diência cega e silenciosa. 
Certos exercícios «rotineiros 
foram, postos à margem, In- | 
ciusive as marchas mono to-
nas pelas estradas e a ins-
trução. ftçras seguidas, ape-

. * 
nas para aprender a apresen-
tar arma, ombro armas, es-
querda, direito, descansar, 
passo. 

Tudo isso foi posto de la-
do. O sistema de obediência 
c disciplina estimula, agora, 
a curiosidade do soldado, que 
tem direito de ser informado 
das coisas, ressalvado o se-
gredo militar. 

AS REFEIÇÕES 
E OS CflEFES 
Nesse particular íoi tam-

onde houver centro de ins-
trução militar. Outro dia um 
jornal contava que um desses 
consultórios conseguira des-
truirão complexo de inferio-
ridade de um recruta, que o 
adquerira em face do exçesso 
de mimos e cuidados com que 
fôra educado em casa. 

RESPEITO A' 
PERSONALIDADE 
Entendem os técnicos que 

essas novas diretivas são in-
dispensáveis, O soldado des-
tinado a livrar o mundo da 
tirania totalitária do comu-

nismo não pode ser uma pe-
ça de máquina, um escravo, 
mas cultivará sua individua-
lidade, estimulará sua digni-
dade humana. 

Há fortes opositores ao no-
vo sistema. Mas também há 
fortes defensores. A impren-
sa igualmente está dividida c 
ora procura ironizar certos 
aspectos, sobretudo quando 
exagerados, 

Que sairá disso tudo uma 
transformação dc métodos 
para o mundo inteiro é bem 
provável... 

também um legado do papa. 
Dirige as cerimônias o car-
deal Antonio Caggiano; bispo 
desta arquidiocese e que este-
ve no Brasil, participando do 
V Congresso Eucarístico dês-
se país, em Porto Alegre, £' 
muito grande a afluência de 
católicos nesta cidade. 

Para governador: Dix-sept 
1504, Varela 1084. Para vlce-
governador a votação é a 
mesma. 

Para senador: Kerginaldo 
1497, Dinarte 1196 Para su-
plente; Luis Varela 1497. Ge-
nesio 909. 

Para deputados federais — 

Na legenda da União Popular 
foram mais votados; João 

02. Pura vice-presidente; Ca-
fé 320, Odilon 324, Vitoiino 

Fonseca 425, José Augusto 215. 
344, Djalma Marinho 234 e 
Xavier Fernandes 31. Na Ali-

Para governador: Varela 
558, Dix-sept 318. Foi a mes-

ança Democrática; Teodoricojma a votação de vícc-gover-
Befcerra 526, José Arnaud 331. nador. 
Dix-huit Rosado 303, Díocle-
cio Duarte 141, Café Filho 
109 e Abelardo Calaiange 47. 

Para deputados federais — 
União Popular; João Fonseca 
219, Djalma Marinho 106, Jo-

A legenda do PTB teve pou- sé Augusto 8#, Xavier Fer-
coa sufrágios. jnandes 62. Aliança Democrá-

Para deputados estaduaisjttea: Abelardo Calaiange 99, 
— Na legenda da União po-|D i o c l*c t o Duarte 137, Dfx-
pular; Agenor Lima 64$, A r - ; h ü i t Rosado 26 e Café Filho 
naldo SimoxieUi 423 e Abeli-
rio Rocha 210. Na legenda 
PSD-PR: Adelmo Delgado 
875, Hélio Galvão 208. 

AREZ 
Para presidente: Oetulio 

321, Brigadeiro 487, çristiano 

CONGRESSO CATEQUETICQ 
TNTFRN Â fffWÂT im i j u A i i i n v A v / l i A L jtural do corpo; a sua fisio-

ROMA. 23 f NC> . . Entfin 'publicada em 1905 pelo Papa nomia serena e simples de-
nesta Capital as ^eíe-acões Pio X, está promovendo des-j ram, 
ao Congresso Catcqueiíco In- de 1945 a causa de beatiíica- íuma admiravel 

taca-se o de Homero, o céle-
bre cantor dos heróis da 
guerra de Tróia, cujo nome é 
disputado por sete cidades. 
Lá está também o velho Só-
crates, o grande filósofo ate-
niense, obrigado a morrer 
bebendo a taça dc sicuta. Em 
uma das últimas salas, por 
nós visitada e consagrada aos 
Imperadores, contem mais de 
oitenta bustos, incluindo al-
guns de Imperatrizes. 

Depois de visitar e admi-
rar as salas do Museu Capito-
lího vendo obras de arte que 
encheram o nosso espirito e 
tSo difícil de destacar, dirigi-
ftio-nos ã Santa Maria de 
A-acoeli que está situada no 

a "Galo Moribundo", ponto mais elevado do Capi-

VI I 
Em Roma — Visita ao 
Museu Capitolino e a 
outros lugares históri-
cos 

Continuando a nossa visita 
à Cidade de Roma, voltamos 
ao Capitólio e, subindo a es-
cadaria de mármore, entrá-
mos no Museu Capitolino on-
de existe a mais rica coleção 
de obras de mármore. 

Logo, na primeira saia. en-
contra-se o célebre "Galo Mo-
ribundo" quç é uma repro-
dução, em mármore, da está-
tua de bronze do monumen-
to de Pérgamo A posição na-

ternucion.il que se ix-alizou »çâo do Pontífice do Catecls-!quc obriga 
de 13 a 14 do outubro. 

Patrocina esta awnbléi;* 
a Barrada Congre:y.*e:V 

combinação tólio. Diz uma lenda, muito) 
. . , I u j seus arredores para destacar esse conhecida dos romanos, que I «v m. uiiViMlt uv UOLCU5- a uvatfllíll CiStr L,L»IlllCUUíl UL«> i UJJJilIJUA, IjUl' f 

| mo que se espera seja efetua- trabalho citando-o, como dos Augusto erigiu, ali, um altar, !C01 , n a S r u m a s d e s c u s m 

ia da na Páscoa de 1951. Sinais brilhantes da arte anti- ao primogênito di Dios, re- n u n i c n i ü 3 ' belezas cie s 

LUIZ SOARES 

zeiro, apresenta um aspecto 
deslumbrante, e do lado es-
querdo, de quem entra na 
Basílica, está a capela octa-
gonal consagrada a Santa 
Helena. 

Como nos fosse, impossível 
anotar tudo o que ali vimos, 
na grandeza dc um passado 
glorioso para um povo cris-
tão, descemos para a Praça 
de Veneza — o coraçáo de 
Roma — e eis-no diante do 
PaJácio de Veue?a coustruido 
em 1455 pelo veneziano Pfiu-
lo II. E' o mais belo do:i Pa-
lácios construídos em Roma 
crista, * 

Continuamos, então, a con-
templar as torres das Igrejas 
dc Roma c a percorrer os 

conhc-
mo-
üua 

32, 
Para deputados estaduais 

-- Unláo Popular: Abelirio 
Rocha 700, Da aliança PSD-
PR Alfredo Santana 66. 

O PTB e o PRP tiveram vo-
tação insignificante. 

LUIS GOMKS 
Para governador: Varela . 

1»79, Dix-sept 730. Para de-
putados federais na União 
popular Aderson Dutra obte-

ve 1064 votos e na Aliança 
Democrática Mota Neto com 
45 e Dix-hult Rosado com 43. 
Faltam outros dados. 

- Hoje inicia-se a apura-
ção em Santo Antônio, sob a 
presidência do juiz eleitoral 
de Baixa Verde, dr Abtiio 
Cavalcanti. Prosseguem os 
trabalhos cm Santa Cruz. sob 
a presidência do juta*«la 7/' 
Zona, dr, Edgar Barbosa. Es-
tão em andamento os de cai-
cd e Pau dos Ferros. Ainda 
nào começou a apuração em 
Ceará Mirim. 

Voeê é católico? Que 
vai fazer pelas Missões? 
Quem uão ama as mis* 
soes nào pode w r , booi 
católico. O «lia 22 tfe ou-
tubro c dedieado às Mlfe-
sòfü. Uma esmola e utná 
oração ^elas mbsõi^, niu 
esqueça. » 

ao 
CondUo, graças ao apriL îa 
quej. desde o ano paísadr. 
todas as dioceses • mu ide 

o 
org^n /aram reuniõ-s o 
grrs.suã preparatório. r rela 
donadus com a instrução rc-
ligk-Na nas escolas e ioíútíios. 

r^u: ante as dû vs 
diárias do CCI di sorvera 
«obre os vários temen exr oi-
to ros de 10 dos p i^c »/ :^ 
países assistentes. 

A Congregação da Doutri-
na Cristã dos Estados Unidos 

Prorrogar-se-ão 
CIDADE DO VATICANO, 23 

i NCi — Se bem que o Ano 
Santo çm Romi teviránc î a 
vésperas do Natal, ser ; püvl-
légios e graças serào prorro-
gados para todo o mvndo òe-
V>.;is do encerramento na Ci-
dade Eterna, infonna '11 
Ouotid;ar,o". diário da Açèo 
i a u 1 ^ italiana. 

O periódico não <Ui por 

ga. Mais adiante está o gru- lembrando o oráculo da Sí-
po "Amor y Psiquis", uma bila relativa à vinda do 3al-
criação helenista que repre- vador. Este Templo é hoje 
senta o casto beijo do amor}considerado Igreja Nacional 

inocente. Vimos, ainda, a es-
tátua de Sátiro, um dos be-
los trabalhos do Museu que 
é, ao mesmo tempo, uma per-
feita cópia do original em 
bronze de Praxitelis, Em ou-
tras salas vêem-se obras de 
escultura as mais belas e 
adimiravels e, no centro, 

Cládio Marcelo, um dos mais 

pela nobreza e povo de Roma. 
Na Basílica Capitolina exis-

tem relíquias seculares mui-
to apreciadas pelos visitan-
tes, Scbe*se por uma escada-
ria de vinte e quatro degraus 
e foi construída em 1348 co-
mo um voto à Virgem por ha-
ver livrado a cidade de Ro-
ma de uma epidemia. A ca-

generais romanos ; pela de San Bernardino de quanto tempo se prerro^arílo [fomo^os 

bem grande a transformação, 'preparou uma exposição grà- jos privilégios do jufcileu; es- d o s t c m p o s d a s perras púni^ .Siena foi decorada por Pin-
1 - — r e l i - [ c iare i porém qu»? serão1 

Frutas, gelados, além da re-|í*<* sôbre a instrução 
feição sólida. O curioso é que W a , material elabora^iguais aos desfruta i 
nào haverá mais separações do «m 50 dioceses, que foitRoma. 
entre brancos e pretos. Estes japresentada nos salões do 

poderão chegar a comandar congresso. 
A CDC. que tomou como le-

ma de sua satividades a en-
cíclica "Acerbo Nimis" sobre 

em 
cas. 

brancos. 
EXAME PSIQUIÁTRICO 
Foi introduzido nos quartéis 

um consultório psiquiátrico. „o ensino da doutrina crista. 

A informação r.T.ur:;^ 
oinda uma vez a ta'U; rir 
Ju]).lamento da no+ im fia 
>u>noração do An; tíanto 
em Roma até a Páscoa de 
1951. 

Na colecão de retratos des-

história 

Fomos ao Fóro TrHjano, 
mandado construir pelo im-
perador UJpis Trajano, nas-
cido no ano de 53, depois de 
Jesus Cristo, Todo o seu lon-
go reinado foi dedicado à 
conquista dc Dácía, e, para 
comemorar ésse aconteci-
mento foi levantada uma co-
luna que, ape*ar dos 19 sé-

<Conchtc na 4* pág,* 

A RÚSSIA ELIMINOU 800.000 
LÍTUANOS 

OÍÍ representantes dos 3 AVELLANFDA, Argentina. 
:Í3 íNCí — A Rússia deportou 
de sua pátria ou assassinou 
800.000 iituanos, revelou a*iui 
um protesto contra a URSS, 
levado às Nações Unidas c'-jandre 
firmado por membros das co-
munidades lituana, letonia e 
estonia. durante a celebração 
do dia da Lituânia. 

paises bálticos absorvidos fir-

ia União Soviética realizaram 

reunião sívica. F"alOU Ale-

Petravicius, que há 

pouco conseguiu escapar da 

Lituania Celebrou-se dnpoix 

uma missa na igreja lltuana 

O PAPA SE COMPADECE. DOS 
TUBERCULOSOS 

C'IDADE DO VATICANO, 2? 
iNC> — Ao falar em inglês 
francês e italiano nos 400 de-
legados de 45 paises que as-
batiam ao primeiro Congres-
so Internacional de Especia-
listas em Enfermidade cio 
Peito, celebrado em R o m a , 

fcuu Santidade o Papa Pio 
XII deplorou a situação de 
muitos tuberculosos que Í-Õ 
se resolvem a visitar o médi-
co quando a enfermidade 
se tornou pratlcamcntr incu-
rável . 

Em sua alocução, o Santo 
1'ftdre louvou Alexandre F, 
im.i'?. o famoso descobridor 

Micillna, que c membro 
Academia Pontifícia de 

Ciência c foi um do» princi-
pais promotores da fundação, 
cm Roma. de uma fábrica de 
pcnicilina, que. segundo di-
zem, ó a maior da Europa. 

v Congresso foi organizado 
Y Io Colégio Americano de 

^ -pois de desejar aos dele-
. icíos bom êxito nos scus tra-
L-.nos, Sua Santidade elogiou 
os médicos em geral por sua 
a\->rà humanitária, que os 
;u:-nu credores da gratidão do 
mundo. 

— * . _ . ^ . -

turiccnio; a de Stfio Francis- 1 
co, que fica à direita do cru-

TENT0N SUBORNAR FUNCIONÁRIOS 
O deputado federal íoi preso em 

• ' . • i A ílagrant© 
S. PAULO, 23 — Sabido, no 

Tribunal Eleitoral, u deputa-
do federal Carlos No^ueiiíi. 
novamente candidato a de-

1 — A imprensa católica jtugal, onde. depois de visitar l p u t a d o p c i 0 PTN;, foi preso 

0 Q B E O C O R R E U RO M U N D O 
NOTICIÁRIO Dá !i. C. 

. i 

1 s 
» 

CANADA* 
SAINTE JULIENNE, 13 — 

Ac^ba de «er abençoada uma 
nova cru* de 12 metros de ai-
luia que se levanta numa co-
lina desta população e que 
permanecerá iluminada à 
noite, como símbolo da cam-
panha contra a blasfêmia 
que atinge Montreal; é pro-
movida pelo Comitê do Ano 
Santo dc Santa Cruz. 

ITALTA 
ROMA i*NC) - T«m*-se 

que o AUC as for-
nas das Maçôes Unidas efe-
uuram contra a Catedral de 

de varias Irmãs de sào Paulo t 
de Chartres. anuncia a Fides. 
embora advirta que a cate-
dral havia sido convertida cm 
arsenal de guerra 

HOLANDA 
UTRECHT. 4 - A União 

Internacional de Mulheres 
Católicas, com 36 milhões de 
membros em todos os conti-
nentes. publica uma declara-
ção cm que rondena o Mani-
festo de Paz * comunista: de 
Estocolmo, e lembra que 4ía 
paz só reinará quando cada 
membro da comunidade hu-
mana estiver em paz ^om 
Deus" 

COLOM6IA 
BOGOTÁ'. 10 O Exmo. Seoul, hoje em màos comunisj S r D ( ; r i s a n t 0 Luque, bis-

us trnha causado a morte I p o ^e Tunja e. há pouco, de-

signado arcebispo de Bogotá 
e primaz da Colombia, tomou 
posse de seu cargo no dia 8 

j de setembro, em substituição 
ao E*mo, Sr. D, Ismael 
Perdomo. falecido cm junho. 
Dom Luque nasceu em 1689t 

ordenou^se sacerdote cm 1&1G 
e íoi consagrado bispo em 
1931. 

AHGENTINA 

AVELLANEDA. 20 A 
Congregação Mariana de.sta 
cidade organizou na Praça 
Alsina uma concentração de 
pessoas para explicar-lhes o 
problema da moral no cine-
ma e no fim lhes ofereceu 
nma película que ensina o 
t ve é um espetáculo moral 

wmm 

enalteceu em Frankfourt, ô santuário da Virgem de Fá-
Alemanha, os méritos dosjtima embarcarão para Cara< 
sacerdotes alemães que tra- cas, em Madrid estiveram 200 
balham há anos no Brasil c peregrinos venezuelanos que 
que agora visitaram sua pá-'regressavam dc Roma. sob a 
tria; o Padre JSrich Jlath, or- direção do RP Segundo Gar-
denado em 1940 em Nazareth. cia 3S, recentemente nomea-
Estado de Pernambuco, e se- do prefeito apostólico do Alto 
cretário do ramo suiço dc Orinoco, Venezuela. 

"Caritas" e da Obra de So-
corro à Alemanha no Rio de 
Janeiro; e o RP Hlldebrando 
Kruthau OFM, que trabalha 
na Bahia e tem sido apóstolo 
das classes trabalhadoras. 

2 — Maxlme dei Sarte, es-
cultor a quem se deve a está-
tua de Santa Joana d'Arc da 
Praça de Ruan, França, pre-
senteou a Universidade de 
Montreal com uma cópia da 
referida estátua, feita de pe* 
drt dAA pedreiras de Chau-
vigny e de doU metros e oi-
tenta centímetro» de altura 

S - De passagem para Por-
tugal,'onde, em MadridTAO! 

4 — Em Buenos Aires, com-
pletou 25 anos de vida o Club 
para Marinheiros Católicos 
"Apostolado do Mar'\ quo 
tem sede em mais de 200 por-
tos do mundo, com salas de 
leitura, música, jogos, bar e 
enfermaria 

5 — Reuniu-se na cidade 
do México a assembléia geral 
da Associação Nacional Oua-
dalupenha de Trabalhadores 
Mexicanos, na qual humildes 
arteiàes dlssertarmm sóbre o 
pàrlfo <1R infiltração comu-
nista no meio operário o rei-
teraram a proclamaçáo da 
Virgem de Guadalupe romo 
L&lnha*(lo trabalho 

em flagrante, quando procu-

rava que se fraudasse um re-
sulLado em seu favor, pois a 
.sua votação eslava baixa. Ele 
prometera aos funcionários 

letim Eleitoral, daria &ôd mil 
cruzeiros. O funcionário en-
carregado fingiu aceitar e 
marcou hôra pswa a transè-
efio, tendo prevenido um dos 
juizes eleitorais, o dr. Lau-
rindo rínhoto Júnior, que 

(chegou mesmo na ocasião em 
do Tribunal que se aumcn-| )iie o deputado entregava o 
tassem a sua votação. 110 Bo-|theque de meio milhão-

0 QUE OCORREU KO BRASIL 
Noticiário da Ásapiêli 

BELO HORIZONTE. 23 — Jtonio Tinoco do PSD. alcan-
Parte hoje a equipe do Atlc- çado 1610 sendo a maioria ob-
tico Mineiro que vai disputar 
uma temporada na Europa 

Amanhá mesmo os atleta* 
mineiros embarcarão no Rio 
com destina à Alemanha, on-
de dUputarào o primeiro jo-
go cm Munich. 

VENCEU POR 
DOIS VOTOS 
NITERÓI. 23 — Sabado uU 

timo terminou a apuração no 
município de Bom Jesus dc 
Ttajupoana. vencendo como 
candidato a prefeito pela co* 
llgaçáo do PTB, PRT Ouu-
thter Figueiredo com 1621 vo-

tida dc apenas dois voto.s 

DESAPARECIDO 

RIO. 23 — O mestre do bar-
co de pesca N S da Guia le-
vou ao conhecimento da:* au-
toridades policiais e maríti-
mas que desapareceu em ple-
no oceano o pescador Luiz 
Santos Costa, mutriculado na 
Capitania dos Portos sob o n. 
77232. 

Acrescentou que seu barco 
pescava a 100 milhas da cos-
ta dc Santos, tendo o pesca-

o nonos botes cada m\ A' 
tarde sentiu falta de Lttte 
tendo dado busca toda noite 
N HO encontrando nem. vesti-
i,io do bote que supõe ter si-
do tragado pelas onda* ou ci-
ta. perdido na v&stidáo do 
oepano , 

RNOMETI; A AUTONOMIA 
RIO. 23 - Mo«ar Logo. elei-

to senado^ pelo pelo 
Distrito Fodcral declarou á 
imprenst que promete a nu-
tonomla da capitai (Mrè ty 
ano de 1df>t Por essa pcaslâfi 
desmentiu que houvew dl-

* 

vergéncias entre Ademar e 
dor desaparecido com outros. Gctullo reinando paz entre OR 

tos, tendo seu competidor An-|aíastando-s« o barco com pc- íduis partidos 
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OTTO GUERRA' 
Quo acento^;ia ao mundo, so o sai a 

faltar? 
Nada mui- ía-nl de uvuiMrmoF. A i ^ n a r i u s© 

a^od-irariu oc ludo, :iv.in avanço qivv r.nia 
sivi-l detor. Os alnriürVor: 
tc inircríavci:'. I-Viíim, um íra;i.•'!,:>: MO ir;m-ír-do. 

Ora, ijrVN.nn^-Cí; L^nhor jc^r : Ori;;'.o 
(iüíí ciioLáor, - u. cada uni nó:-', roncimo. 
:nC5 •tij'-.- jor o l da t; .TC 

r,oi'- m. que1 rv "in\r)̂  

r>ípí. do rn1 dh-drlnu rJ catwlicoK rãc u 
maioria- O". '^/-.iu^-i votorr.Kiy murcpm 
qu^ia d-j r^.r^íi c, © vvráod'., ^ v^lta do Tv'i Loopol-
co . O-' I03 s or Eocialtev.™ não concorda-
ram. F. íoi to! a 'jrida dy arruarCte e-uattações qu» o 

v v •• dr fíçdi^ar! 
LOJ.-aí: :nai'.i L̂O ̂ U? N Í;ÍI-ÍPL̂ R at-

tanto qi^nto cr:alrr;-;:u 
'•orti rvl do lAÍir^ro. O qravo í ií u 

7to O '^lííTll • • 
r.iz-' 'i-

r la' ^n.r 

d ífi!;». V d:: n,rra, ^vlta: 

c^ iroru-md 7 rc-̂ ĉ: 

w?r--Yj a cor 

t t c 

ic. t 
A 

"Tí̂  íi 
tonhaTio; «i • J -tambiVT* c:uc )'á ::iuvid" 

:n n:iv: r : 
Ofí 1 vítima-

Oí a 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO ÜNÍVERSAt 

Servi ao Srohor com aífgfrL?, ko tiabalho, no ^pos-
tolado, cm tudo; amai vir tu d fortes, c <Jc 
perpetua e perfeita alcçria, — PIO XII 

O f f l ü f r A N D O 
O uso tío fumo ,aiém de imUil, sempre iírs.-indu-íal. 

O abuso, então, conduz ao tabagismo e cm pouco tom-
po o indivíduo é escravo do vicio — Lvile \im hábito 
pernicioso, reaginejp ao dcscjjo de fumar, — (SNES) 

FAZEM ANOS HOCK: \ Z^itr, ren^ento cm T ^ o -
Senhoras . 
Laura Pes^a Batista» c ; - j _ J ü a j í a v ^ c o n ^ k s Ma" 

q\k-í por izzc. inocino do lva muito pordoram a pro-
prioderde- do rol, t'iai):ó:n dóv ;da -íli, 

Há polo mundo inteiro um fermento mau contra 
índ.^ quo r- ra^íade. C::-itra a I^roia, corJra o i-;a-
ra. co^ira cr, Píspo;^. cmiíra r-*. simrd--;: í'f'-'r. 

Há rocic-daclv? um formen^ d^ itri!;";ip!iria. 
Não po quer mais obedo-vor aor> pais, nem ao^ mos-
tres, n^rn aos cupcr:0r03, oídim, o. dolr»n 
lor da autaridado. 

desordem que co genvraMEa pcir^j 
d'J aíé mesmo aqur-Io.: mí-irrr qviÇ 

ma a 
Airda há pouco nós vim o 3 um er^rnr^o r.a 

a.oa. quo sc-mpre no^ parecia um país do xnuUa or-

qu 
Ti V: TI 

r 

t.t:; 
F.F; F 

.1 . 

-. r r ic • : '' -4 
W-v:::;, ' . v..': "r.! • T ^ C • 
P o : ' ' : " T 

i:v-j!.ai"c;:vi 3 ',as .or.i i^-oiuiri^ 
nrj^-iíj. ainda craii: :. ato! ir ai-., or.&cia numa 

líDUci^mo, quo a paixdo política cogara. 
assi^ónma r^livío^a rara ro-

No cnta-to, c.tj ::00iaüc'ta^ noo ror::i?riti-
í.íb:-o!u4a:iV"-rr> uni oiitorro com ceriincnia:- rob-

. ... rr, mir.-.-a, nada c^jo choJra/f^1 a roli 
giáo. L' 'íiíra^te os dia:; do lovolta t^rogaram -m vá-

io^-io" car^az^:; r r rb indo colebrar aos 
i.-adra:: n ao í':ovq d(-' entrar na farc-ia. 

p. c o „ ca< .nuir. vícl'^ do mni^fia <-ato!íí.a. 
17 a c:or:limarão do rnio dííknncr;. Ou nár: so-

rn'/" do íaio J^n^-^^j. luz do niunio, da a 

OBRIGAÇAO E DEVOÇÃO 
MON.t ASCMNIO miANDAO 

E' conhecido o ainrismo "Primeiro a obrigação c dfpoif» 
a devoçfuV'. Sim, nâo hii dúvida. O dever é saciado Havr-
n o» de cumpri-lo tu^te o que custar. Nele c.lú a vontade 
d » Deus Xodavi?, bú muitos que abusnm e «c:n r.unipntn 
ti obrÍKa^ão nem a devoefio K se* d<st'Ulpum coin a obriga-
t io eontra a devoção Expli<|uemo-nos melhor Por exi-m-
I»-o. Há o dever de obrigarão grave sob de pecado, a 
í'.do eristao» de ouvir Missa inteira aos dom furos r f<st;ts 

í preceito Portanio, é obrl«;u;ao Iíí/íttí mui-
; s: **Tei;ho minhx> ooupaçõe.-i, ., t i r iwh ' a'íib,,Ísnrfio,> 

1 tw, maj; é r . b i - i r ^ e M k s r t i - , rn . aos do 
luyos HA iiiioo--?^ih.l'.dade, «xrrvo dr 
i-iiieas, does;iív rnt>r<"Visiis • 

arr' ; 
do 
trá7' 
TlC 
vrr 
to 

•p^vlõ a do Tapr T?; , cjii do COM' 

: « '«i í - híiíc-
| í .i dispensa da auc)i'>>> da .V.J.s-a Jíu ra/o o que Uis-
• ••ínsüm obviMiv^o ouir?, ohri^.t. i-> li-davia, não Sr 
j i! soulpem tão faeilmrnt^ d;i S.anta Mí"sa sob o pretexta 
' do obrigação Com lim pouco de sacrifício se cumpre o prr-
c 'Ho da Lei da Jgreja. Uaja bo^ vontade numn família, dU 

ibuam-se as obrigações aos domingos, f todos poderão as-
stir a Santa Missa. A Missa c a bênção par.i a semana to* 

i e t no lar. 
Semana sem Missa dominical é uma semaiui 

í i m a bênção de Deus. Se soubessem quanta*-: j;raças alean 
| f i m os pela ^anta Missa, esto Ainjustiv, no Sacrifício não 
j ria tão desprezado. Façamos todo cs forro par i iuntarrín» 

que é mais perfeito: obrk>ae{íg o devoção. T lembr-m-so 
| r<,» que quando dá alçum tempo a Deus, sh rrcebe d€poi$ 
| * ̂ ntiplicadaniente Nilo «e perde tempo no serviço de Deus 

d o , ri o o * v ' r-i 

•̂r ' r 
CO Cií^to 
d./ n-jordo: o^quou-

CASOS <S COISAS 
i 

Cotn o "câmüiü íuvro" ciíi j ho-o cjm dia ^ observa cuíü 
it^rne verde, mui Ia r^nte vo]- j rei; vão o o comórcio cio pr :̂,, 
. Oo.i .suas vistas ixira o poxe ei.íov r.ú> 

lalta de uax crHIlo csprcla- u ^ r o n l a r i , S ( à t a r ( U r . h a ( a o | X r i l , ,0 0 s . t , r l n c , 0 

da esnccitlacao em virtude da 

po3?i io Ab i l Ca-

brai DaU-n, ^ E::t?r 

—Dcgm-v M"dr:ik Lira, cs ro ; I f Fcs nSliUC L '̂*. i1-1" 

ie. ni]ia do sf. Ma^so. 

r.Iariit filha ^o Tc 
i v iite José Ba^os, ofíoial c7-i 

vionarin d;.v E. F. Síiir*pc.io ; p^icia MíU^ ir Est̂ ^Jo. 
/ V.r rareia. 

Senhores 

ro f c i - ra l pelo PSD- reprc 
rr^fgtid^ a b^caJa do Ri:> 
Grande do Norte e DÍ^e>o" 
Presidente da conceituada 
firma João Camara Induzi ia 
& C<wiercío S, A . 

—- ;Proíes$or Francisco de 
Afsis Sdv^, residente 
po^tJ Alegre-, 

^enhoriiíhas 
Cecília d? 

— Nt'ls0» Vieira Azambu-
•iv. íilh** capina» 
Az^-nbuj-, eficud M^rinhra 
\ r-.Í- íor rd. 

O preço do alcrodao e a Coo 
m ^ V n t l T r / T a P l ^ m n í n "' : , ra a jranto do Mangue, recomrça- comprar pciy.c. u tardf, no p e r a i i v a a © r l o r a m a - fmancíamci°. ^ ^ «>m «mu í n » ^ «óJcanto oo mu»1?„c. „a, ^ 

rncntr do algodão, v^m das j JLVINO r o s ANJOS 

O algodão está sendo j Enquanto os associados da ; operativa do Florànta para 
dido ao preço compensador'cooperativa pngaram os c:n .benefício dos sciifí associados 
de Cr$ 100.00 a Cr$ 110,00 a préstimos c ainda tiveram e prestigio dos postulados 
arroba. Caldos, os agricultores ílnan- coo^rativistas. Compradores do algodão quo 

intermediários : AK?ooix?rat'iva A&ro-Pecua- ' . . ,.. * 

grandes firmas ate o agri-
cultor, cm condições onero- j 
sos. 

No caso dn Florânia, os 

Porém mesmo a pre- ciados pelos 
íjo, muitos us^lcultores ao ía~ 'entregaram todo o produto ria dc-Florânia Ltda., tem 
zerem as suas contas com os do seu trabalho c ainda fica- !como presidente e gerente 

fecharam negócios nas fir-
mas importantes que os fi-
nanciam, fixaram o preço de 

intermediários, não terão a |ram escravisados ao interme^ ^xespccâvaâncnte, os srs, Apri- . e n t r e ^ ç c o m p r a r a m 0 al^o 
sua situação econômica me- 'diário, pelo débito a liquidar, gio Azcvêdo e Nicolau Ramos ^ ^ ^ ^ ^ , 
lhorada e ainda ficarão 

!débito com os mesmos. 
em ; Si fizermos nm comparatx- de Oliveira, ç ôste ano ainda, 

tvo da situação entre as duas inaugurará; o Po^to de Pio- ; 
cento e dcí cruzeiros, sao ç:< j 

ente vista à época da Se- como de manhã, nos merca 
|i;iana Santa. dos da cidade Nestes, princi-

Carne ruim e cara, é o quo palmcntc no mercado da ci-
|estamos comendo. E ainda dade alta. a fila em frente ao 
|ivais com ameaças de que vai buleão ê r!e ponta a ponta 

acabar a carnc. ou que o Qy, peixeiros ficam todo im-
!•• 'U preço ainda vai subir, 'portante, não postando 
I^u tal emergência, a popula-'atemier a iodo mundo não 
ty.o procura outros alimentos, Escolho as caras, para eedt-r 

;i.cando os ricos com as sali- um ou dois quilos de peixe. 
;nhas gordas as boas con.scr- rtuo mal senta na balança c 

^ODAS DE PRATA Alega-se corno causa, o dc- classes de agricultores coope- dução de São Vicente, apare-
* I nessas urinas. 

SP J 0 \ 0 FERREIRA. produção nas rados e não cooperados, em lhado com armazéns e ^ilos 
^A S I L V \ — D ANITA t c r r a s d o Seridó* de forma referencia a preço, cmprésH- para receber a produção de 
"ERREIHA. D A S I L V A — °*uc 0 ^ P o r é m rí e quantidades, tomando cereais dos associndos e en~ 
Ccmçmoraram 0otem nesta produção pouca, não che^a i por base um financiamento carregar-se da sua venda. 
t apital» o 25 ° aniversário d? P a r a cobrir a ünportancia do de CrS 5.000t00? veremos o se 

que vão ficar endividados ; 
I vas, ou os filés pagos ã prsu pronto, es'á peso do. custnr.do 
d ,' ouro. A pobreza, vira-se 12 ou mais ci-j/jriros o quilo 

qualquer jeito, socorrcn- O:; "compadres" dos peix^i • 
F preciso melhor distribuir . M U ü f e l j a o p u r o c o m ba- ro;s, ?Ti;ardas da Prefeitura 

as funções de cada um, na . ; ÜU j então. o caranguei- o s policiai:; Mdrnm no reein-

e fa^em e.~rolha dc: ni<> aíiviciad^ agrícolas, comer-, ^ c p e i x i n l ) 0 5 miúdos os tn 

f o sr4 J^ão Fcr^ 
| -da Silvai c^ceitu^do 1 

f : - ' ot «"lcrciante no A^crinv e 

AvCÍo'sr. Juvcncio do Nasci , e£F0Sa A n i t * F e r r ^ 
mc-^to. prc])rj[eia1'io nesta ca- ! SÜva. 
pjtíil | Em ação graças foi cele-

dinheiro fornecido. 

Noticias recebidas de Fio- ' 

guinte: 
O agricultor associado à referido.? associados. 

- farendo a defesa comercial : c l í U S e b a n c : : - ; 'xospe-cospe" comü illz nr, ih;-,rcr, pedaços do peixe, en-
1 M r t í e p i i r a o v i t ; i r ' jiria. Outra parte da popula- Qi^nto a mn^a permanece ú 

çi:\o lembra-se do prí:;^. ív;C p.r.p r̂a, checando cs 

do produto cm benefício clo.s 

.Cooperativa, vendendo o seu , Com a sua -forma de finr.n-

o csuiíteamc nto do agricultor 
^cVas condições dc veruíj me-
diante nr; n^aN a hidu< 

irar.b<Lm so vrLloT5^ c o nr:^o^.iar ro^/ra o r^ma, demonstram que cm , ± ^ • . , , . . ,, diarte 1 uidu^m c » * • 
produto a CrS 100,00, com. a cíftmento e as rua^ iníciatl- 1 ' q * 'jk- u -kj l T j j r n a n : a i s difícil encontra- nrl^íicoio daqueles que con-

parte, a razao do agricultor. ^ , , ,, . , ( 4 ü '^mrn^o reerber^o dl- . , importância da venda de 50 vas cm benéfico rios açrícul- . - ' u lc> nas oçuas do AUa:n::o. irnns;.^^ r-s pedras df: 
continuar eterno devedor do 
comprador dc algodão, 

— Terezlnha Ione Bezerra, \ missa, ás 8.30 hc^s jj^ç^qj. qUG S C ja 0 PyCço, não 

, arrobas, pasou o empréstimo; tores, a Cooperativa do Fio- jícs buncos pelo créd! - | 
P° r I _....... ^ . ...x..,,.., , . . to que desfrutam as srandes o agricultor* financiado pelo rânia está contribuindo ^té 

Enquanto não lí^.enr,^ balcão. Outros, naturalmeiv 
industrial te mais cnrlínhelrndo^ pri-: uma organizaçao 

do $1-, L a ^ e ^ ^ o iiutermediáiio, tendo feito [para reduzir o êxodo r u r a i ; í i r m ^ ' 0 v a o ^ t r i b u i i l d o a o s : que explore o pescado, não fi- tam para que os peixeiro? 

A nota do dia 

A palavra da 
ciência 

A A^&demli de M^di-ini 
França pronunciou-!JC. V 

^e^imcmeílte, c^atra y em. 
|-:ego do "Sercum da Vcrda 

reputando-o contrario 
«cs direita da criatura hu 
m^n a . Arttçricwnente, já a 
Sociedade óq í^edicina Legal 
v o Conselho da Ordem doa 
Médicos o haviam feiio. U ^ 
prupò d^ psiquiatras* ch*goil 
a pedir á Academia permiy 
»r5o para que q "narcc-psiciv 

pude^?e ser empr* 
t?^ certas e determina* 

dos «•aw®, como p o r rxem-
pjo f í:p^ra as5Cgur^r i'm 
diagnostico modícal a pedidr> 
•ío acusado - c «eus 
conselho»", Tal ptopos-
t a n©o logrou. tam„ 
lem, aprovação, 
tim que O choninrto "gereum 
da Verdade*', induaftrtolmen 

tmprçgadr na peisoa d ^ 
Míndsíonty, é pela 

r jctjcia íomialmentf. condo 

f?Xfepcionnist ^ m o para prt> 
diixir a prova de InoCenc!» 
«íe Um culpado. Gicncía *> 
ÍC .nrsirn> n Penüçr da-
rrjii-ar» juntas e dignü*. « 

i -a por grande numero dc | X-
! do aeu v ^ o círculo 

: A s 12 om sU a resi. 
: < ncia, á Rua Presidente Ba** 
1 

713, reuniram—3e 
| ' ts f>s membros da tradicional 

- ̂ 'ilio, sendo oferecido um 
; ír^imo. 
( 

! P»:*;» significativa efemer»-

;ar, a olhr> como ^ di? 

B:i— a matriz de s. Pedro, as- é O dccrcscimo da sua nrodu-t , intermc-d^rirn; P p^Ipí ans 
preço de CrS 60,00 para o seu que vem se verificando na- e * ' cava u cidade farteuneníe vendam o nrndutu sem 

ÇíiO, e Sim a forma como os , ^ , • A , . . , ' ''«o-rieíinoreq r^da vm w "dp j - vwiua.il u iJi.^uw 
. , fi_ altrodao, precisa de 83 arro- queL? município, para o inte^ u m ;abastecida de peixe. Vauas 

neKÓClOS SaO feitOS, Fempre , ^ + . nt^ miP kmr iiltl ' 
" , , . , . . . bas n a ks. cie al^odao, para nor dtt Minas Gerais, sendo l c n a e i l ° « ^ Vm? poi u r i < l e n t a t i V as foram feitas, e in-

em detrimento dos mteresses . t . q t 7 v i r r i v r ^iv rirf^-i p i 
do a reulior P^^^r o dinheiro tomado em- ,uma das causas desse êxodo, j™».-0 a0.icuuor .em aci r f 

o agneu or. ; prestado. ía penúria em nuc fc debalé o ^ittem tudo pa^a. 
Naquele munlcip^c serido- " ; 

Nesta hipótese, a.s 33 arro- ,agricultor, em grande m r f r - Para melhorar r:lat:o nroduto mo~ f^n - ; 
rnse, a Cooperativa ccm re- ti , * "" 

bn.s e 5 quilos representam motlvadn pvla ^valorização c ^ coi;-:aa. é necessário qi.io o ' r^-ecávitis coi i!i;,r;,s ri;," 
cursos conseguidos com em- 1 ' " 

, . , parit a economia do a^ricul-; do seu trabalho através do eiéJito acrinííla heia fe»1^ o p trj-ua ' ^ " i - " v o r v n 
prestimos sobre penhores ru- • ' ' - - -

. , w ^ , . A r (tor a imnortancia de CrS . ; preeo vil pelo qua! é obriga- maio dirciamcnLc possível ao . nrèsí O^ u : • 
rf.is, fíutos na Cartcirn Açr;- i 1 r i *=. . 

331.30 de prejuízo que síe , do a entregar a sua produção, agricultor; que o industrial e • f 0 c repetido que possiMmc:.; 

V' 

felizmente fracassaram, 
cin virtude da CÍCasses 

11 a o 

cola e Industrial do Banco do 
tjYito casal tem recebi Brasil financiou um certo ' t r a n s f o r m a c m ] u c r o ú o com- j a pessoas que estão organíA- o comerciante do algodão,; mares picoaos, com abundan-

prador de algodão. das de modo a tirar o maior men»?€enâ número de agricultores. Ho- ! 
| ' Jlicitações doa que adm i r 0m J e é s f i c s a g r i c u l t o r e s e s t á o ! 0 s a q r i C u i t 0 n » que opera- ; P r o v e i t ° d ü l i ' a b a l h o d o r e í e *^ 

! : e x e m P l 0 ^ m o d < ? l a r f a vendendo o algodão ao preço 1 ram com a Cooperativa Aero- ! r K Í ° a " n c u l t o r -
| 'viüa cnstã. 

ARTE DE 
CONFEITAR 
A Sra Necy Ttnoco avi 

sa que brevemente abri-
rá o esperado Curso de Ar-
te Culinária apresentan-
do variados modelos ein 
bolos confeitados, modela-
gem cm doces, figuras es-
culpidas em bolos» ctc. A 
matrícula, que será limi-
tada, encontra-se aberta. 
Av Rio Branco, 602. Fo-
ne IG98 

do dia, pagando os emprésti- • recuaria dc Florania Ltda. , ) 
, mos contraídos na cooperatl- tiveram a sua economia a \ sfstt&is&r 
j va Agro-Pecuária de Florânia 1 salvo desse prejuízo e o saldo 
| Ltda., e ficando ainda CODÍ; das suas atividades arrrícolas 1 • í1 

• saldo, • neste ano, irá4 servir-lhes pa- jj 
| As pessoas que foram fJ- ra aplicação em utilidade que 
• nanciadas pelos compradores tragam mais c&nforto e bem 

; do algodão, alem do juro e^tar às suas fa^niltes. ! 
! exorbitante, foram obrigadas. I As Cooperativas Agro-Fe- j 

segundo as normas de nego- cuárias de Santa Cruz e de j ; j 
São Tomé, também operaram ! \ 
neste exercício com 

15' srm exagero. ^ 
T:3ac;"'0 cio 3-.osso mtreu^o n 

poix°, Queni r̂ .v̂ .cr tirar 
;-;;vv?_ ore Pi' covr^/arrna 

A i p^im^r.tí^ri. ^ 
. i;:'í- fi:iid-''.:i«vute, 

que capitalistas 
deponham a solucionar u 

usufruam o lucro relativo as| c i a de peixes, nas mais va- c l a n d o 11 c i d a d c u : n a p c V + 

operações próprias das suas ! r í a ( i a s espécies, e a poucas ^ i l a organização para a ex-
atividades. Todos precisam !m i ihas das costas nata lenscs . 'n 1® 1^" d a wdúsirid t> 

Tudo isso corre por conta viver. 

a 

1 
Repiefent?iit«s Viajantes 

cios desses compradores» a 
"fasserem cedo o preço na 
mercadoria a entregar'* e ês-
se preço segundo fui infor-
mado por mais de uma pes-
soa, foi dc CrS 60.00 por arro-
ba. 

a Car- j $ 
1 

teira. úe Crédito Agrícola e : 
Industrial do Banco do Bra-
sil. porém não sei sfc essas 
Cooperativas conseguiram 

realizar o que realizou a Co-

Grardc Fabrica <!e Folhinhas prooura vendedores ^ 
ativos cm tôdasr ns zonas, Mostruârio com 10(» mo-

- — _ delos diferentes , 

ÓTIMA COMfBSAO £ ADIANTAMENTO 
SOMriTE ÍXFORMACAFS AGORA MESMO A# Fá- g 
brica TauHsta — São pau*o — raiva Postal, 5 253 S 

ÍÍ 

jFaltam-nos. apenas, homens queira. E os que a Isso ler.-

I que tenham capital e não te- tar, não se arrependerão por 

'jnham receio de meter-se nu- .corto, de vez que o consumo 

|ma emprêsa destas, íundan- ; sempre é maior do que a pre 

ido uma grande indústria. !dução 

: fíòmentr' a^^íra, rc/4n jno- E^pcreaios miC^Ui- -
der na orqnnbaçfio. c que po- jdo-i nossos homei;* de dmhei-

' dercin^s transformar o qr. .' ; m — M. de A. 

Sao acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda, 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA» 318 ALECRIM 
Fones: 133ft — 2252 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operaçõe* de natureza bancária 
Paga as melhore» taxas sobre depósito* 

Os números abaíxo atestam o desenvolvimento do sru banco : 

FARMACIA DE 
PLANTAO | 
. HOIE ; 

FARMACIA ALMEIDA — Na! 

p A R l f i m ^ M ^ S ^ — fto i 
. Aterlm | 
L b 1 

BALANÇOS , 
Junho de 1946 
Dezembro de 1946 
Junho de 194? . . . 
Dezembro de 194? 
Junho de 1948 
Dezembro de 1948 
Junho d « 1949 , . . 
Daerobro dc 1949 
Junho d© 1959 

MOV, GERAL 
1.008.142,50 
1.254.133,40 
1.582.817.50 
2.080.314,10 
2.292.4)0,60 
8.0?6<i0?0f50 
8.852.385.79 
4,«7S.8ll,69 
5.901.422^0 

PRODUTOS "CIL 
íi 

ii 

- C I A . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" 3 / A 
Tintas p a r a tedo* os fins o MUS darÍTado« da« co-
nhoddi ís f tnaa marcos ^WALKfRIA", TREDIAL*. 

-COMBATE", -BETOKOL", 'TíEOLHT, #tc. 
WSTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 
- AVENIDA TAVARE? DE LIRA. 91 95 

SECÇAO CE TIÍ ITAS 

RUA NBEIA FLORESTA N. 07 — NATAL 
Açoitamos dlibribuldorvt p a r a a* p raças do 

laUrior a inda diapaalTote. 

^ A S A NOLASCO 
Rua Dr Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

CASA POR PINO 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO t-

CASA P A R I * 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
* N A T A L - B I O G . NORTE . . . . . . 
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A OllDEM 0e«unâa*felra, 23 de Outubro de 1980 t f ? ^ru»" w\ TMBCl FáQXHA 

Terminou empatado o clássico interestadual de ontem 
Um publico numerofco e e » | tcir^s. Feito efcte registo, p*s 

tusiatfa» fo» ontem á ^rde ao | í*?mus ao comentário do jogo. 

ESTÁDIO DA FND, Î̂ TIR A» FA.IA MUITO 'EMPO, qu« «*. |pataram d© 3x3 — Jael, a grande figura do quadro visitante — Fran-
Numa peleja movimentada e sensacional, o Treze e o America em- !:vl'-'lhrH; rT1'"' 

I J>(:i iodo final. V^va, CPlIU* 

desenrolar do prelio interesta 
;Jua]t en\TQ u Treze, de Cam. 
pina Grande e o Amencu. 

capital. Pensamos quv 

voüa aquela massa hunvtfin 
que lotuu as dependência» do 
* t*tadjfth<>** nataleviese» saiu 
iat^ ei^, c°jn o espetáculo 
que pi'e9enci°u. Bom futebol 

tiírsistiamo& a ^m cotejo d* 
"Utbol tão atraente, quanto 
;'qu?le que ontem- assistimos. 
Foi um belo espetáculo fuie_ 
bolLsiico, potítilhado d e lances j porque nu m c t a do Treze, en 
íCiu-acionais, c que colocada™ cor.trav^e Jael, " f " arquei 
em c(.*nstanto sobressalto, o _() maravilhoso, que impre^io 

klin, o melhor elemento dos locais — Goleadores — 
Juiz - Renda — Quadros — Notas 

Preliminar 

puMico q"c lotava a noss-i 
• nica praça de esporte-, O 

ministrar as intruçÕC n^Cí?*-
- u ias c c seu triunfo seria um 
Tato consumado. Ma», fal-

peta segurada e p«^a k* j tendo 0 técnico, falta tudo ao 
leza de suas notáveis inter 

fogada« claí-siens o Keusacie- plaeard final da contenda, foi , venço**. Estes dois fatores, 
nais, Houve, porém, quem 
ta-;, aprovasse o cOmportamen 
to (Je alguns torcedores das ar 
rjuibancadas. que nã« sabem 

comportar com a educação 
cevída. Registamos aqui, um 

conjunto. q empate d* 
que não desmerece o 

3e x refletindo assim ,o impediam um b°"ito triun { cartaz de nenhum defc dois 
equilíbrio q^c reinou durar. (o dos djabes rubros. Acre» } Landas. O do Treze, porque 

médio d e Jigavüo, í<>i o maior 
, ieineiito da defensiva um^ri^ 
. ana, disjjutando um de sua» 
inaiore» partidas. 7 ^nato. 

bem m'u> ainda as>:im, i 
Escreve ALUIZIO MENEZES satisfez totalmente. Er-

O t^quadrão do Treze, que , Uraú\ . o r m a r ; i r t , uma soü-ÍÍJ i falhou seguidas vezes, 
ontem v°ltcu a nos visitar — J íiarclha de zagueiros, Sübi s ! ívndo responsável pela marÊa 
, omo datf ve^es anteriores, — ; í^indo a melhor classe e maior ' i dos dois primeiros tçnto^ 
;mpressionar pelo seu conjun j nxpeHencia do ultimr>. EaL Treze. Dico, quo o substi | | 
1o e pelas qualidades indivi** ; iifíoi mn bom li;cdio4 conhec^ i uiu, imprimiu maií? solidez 
••Tuais tV alguns jogadores, i 'or r|a possuo, Eficie^e ' fi deV*< v de" mais confia" 
>,}ga o quadro paraibano um matador e distribuidor. " a«\s companheiros, No ata« 

oito Jogadores. Ouvlfno® o 
tinte»?, sua preJU 
nou tçr sido a pelota impul&i 
- nada pelo eomandante rubr° 
. um f auxili odo peito, ««nd^ 
f lescabidos os protestos 6og*vri 

Na fa*e 'iiwl. ^c-
íuíh marcado^ quatro tçntOü. 
:ie-íta ordem: Marí°. ( ao^ÍG 
!rmut(\s( depois de nova f*Iha 
de Eniyni, num la"ce que 
. leiiin mostrou-^e melo Inderí 
: Tsíovamente Mario, ap íü 

s eifando um passe "na CO"r-
• p", do :'cu irmão Araujo 

^ os 90 minutes de jogo» ' et, ademais que, tnaw uma i marcou uni feito expressivo, I rap^Oi quasi de pri« pequeno, vim contr0 niedi« a<* | como já dissem^ Fra^k h'& (^lem afirme não ter sido 
K' bem verdade que o Ame-- ' notamos a falta de orien | iora de ^u terreno, Iutando | :neira. muito perto de atingir * jriraVel, jogando um futeboi - ,;íi foi 0 numero um, J<jgou muito legal a posição tío track 
rica ameaçou muito mais o lilC;ã0 técnica íiccessaria no í c-ontra a torcida, campo, etc. 

adversário, mas faltou- conjunto do bi—^ampeão da I O do America, perque me&mo 
rerio incidente qu? • » verifi í ihe oportunidade para marca ' coisa q u c sobrou no perdendo.d« 3x1, soube 

nas arqubancadas, o qual , m a i s tpntos. Primeiro, por- conjunt0 visitante. Tive®e*n : tíccísivamènt^ e empatar 

Ciue o seu ataquc esteve de_ ^ jugadores do America, um 1 « peleja, qu^nd0 multa gente íãu ^Ve maio-es consequen 
devido ^ intervenção da 

policia e de terceiros. Q q U e 

o necessário é que esses exal 
fados compreendam que de_ 
vem deixar a valentia para 
Nutras ocasiões, pois» este ne-
gocio de b«iga cm camp^ de 
•utebol — principalmente nâ  
erquiba^cada^. — não é de 
genfe muito civilizada. A?'> 
íamos para esta turma d0 "ba 

tulho", nfim do que evitem 
{uturas e novas encrenca* 
r>ois elas Semente: servem pa 
ra ecoar de medo pou^O li 
^°liÍeirOT além daS nossas fron 

sem acei*toT Segundo, !emcnt0 q u 0 ibes soubesse ' lemia pela su^ sorte. 

PERFEIÇÃO .A MA DEFES®, ^ ' VHTO-̂O R ACERTADOF MARC». P̂> 
uma segurança «otav^, j ^ m , abusando um tanto cio 

^hressaindo as figuras do • jt>oo p^ado. Martei0, é sen> 
•'«ei — Urais — Edinho e 1 ; re i^juelo jagador espetaco 
Zepecjuenoí principalmente o j Jur ^as tiraí*a<> oportunas. 

w,oleiio e o centra médio, que ! ^oi tatnbem um val°r positi. 
maravilharam a torcida com ! No ataque ví^antet M^ 

AS D O R E S DO E S T O M A G O 
Aa enxaquecas, vômitos, gases , fiatinUèndas^ ân^iofi. ver-
tigens, são efeitos d a s doenças do estômago, f ígado e 
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

sintomas 

As Pílulas do ABBADC MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-colites e d a prisão de ventre e suas 

Manifestações 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pe la Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas . 

Indicador Profissional 
Advogados ""MULO C. WANDERLEV ! 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A P V O G A D O 
M t o n o âi«Diâ» Duqu* óm 110 — iaimi» I t U 

1.° «Adftt — «Al* UM — Voa», 

A D V O G A D O 
•OA O», BABATA* !»•» I.* i t4u 

Orna « «• U * «M 1* A« 11 baTH - ^W* 

! í 

exibições primorosjpv e ma* 
-i^tr^js, O ataqu^ do quadro 
yjsitanle. é de uma rgjpide? 
espantoso e infiltrasse ccm 
rara facilidade. Posi»ui dois 
méia^ endiabradosT que ^ão 
I vi a rio e Ruiv0, duas aUtenti-P 
l j r̂noJaíí propuLso«ras da ^qui 
pe. Os doi^ ponteiros, cum, 
j rem u rigor íis suas obriga 
; õ«?s, íicando Araújo como 
peã°. ligando a defesa e o 
ataque, e ai^da procurando 
I. unaf a vigile^cia dos defen 
r'orC-> contrario*, para deslo 
ralc^ f̂ e suas posições, afim 
ile? abrir b r€ch°s n o setor 
Jefpn -ivQ contrari0. Na ver 
dade( o onze do "galo^* que 
fMitem no5 visitou, foi talve^ 
v m des melhores por 

'.iHlUO, .sustentando cerrado 

'.'uelo Urais, Dieb, 
fxtremit direita, foi diípervis<j 
^ more Podre» Humberto. 

:vapar*ce'J regularraeente, 
/A sua pro-íuçã^ í°i aceitável-
;•(•? levarmos em CfjntLi que nã» 

rinho apezar d t ser o ex^c- j t ̂  n a SUa f r r i n H m{| i s ^ ^ 
direita, executou mais o | tf it marCaÇao que r e^ 

: abalho dc um mtia ligaçãd, ' i ^ , Zepequerio, foi 
1:1 issüo que cumpriu com de^ | ..,:<is Ce:radai\ Barbozinha. 
•aquo. Mario foi o mais posi ' r • o u t r 0 c i e m o r t o com atu.a 

! Mui^J moço e com um < 

íivf) dos avançados campinefl i a p a g a d ^ s e n d 0 substitui 

j j «-qui já vieram nestCí; ultimOs 

Médicos 

| BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

Trav 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GERAL 

Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

i í 

DR. EINAR LIMA 
citftitâ «tchidvi crianças Btftniu ülMntini — 

«te «apedilteltfa i n pmutinii • 
Ooimüíâê Oláitefl. OM I bet— da Ur4« «D Olmnta 

Ootkimlcas oom hor» aaftifCiuSa 
oONQDIiTOCaO: Bufe Amfttt Barreto a. 1290 — Altcrl», ao lado 

4a AgCncl* dos oorralos a TMéfffcfoft, FOM: 14-tf 

GENARO FLORIO 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

• 

I 
A D V O G A D O 

teorltono: tttncio Quinto, J.o ai»da« — 6*1* » — U19 
— Fmi AmtL. «19 — 1 m 

' I I 

Oilnlç* lltdlca Ao adulto • da orlaoç* —> nomçaa da 
— FwrtUfb̂ cOM da otarldaa - Tratamaato d*a 

Ondaa CurtM — Wattoooactllaçfto 
c«aAait«n* a mldtaelft — Avealdâ Rlè Bnu^ f*J — K M 

— iMint: M kAfM, «M «ünM 
Mlt 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Ee^idènviar Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

D ANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 520 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1,°.Fone 1570, Natal 

DRAa UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOmÇAI Dl «KrfHOMA* — PAMVOf 
:ur»o iperfeiço*mente no Klo 4a 4xnelf« * 
íiyOi.TOaiO: Bdlflcio ifagalj <acnma eu CM» -- 1.° andar. 

OonaultM; daa 14 hora« em dlact» 
RJBIDVOXA: Af. ftlo Branco MO — Toa*. xtlO 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

tóno a ra^dtnct» — Vtta Txmtrl. Ml 
1 m — 1CATAJ> 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

íü ooivsuLT&A mu HORABIO piumAiánrxv oousnr4ix> 
CoarjlMrl»; Avaalda l ie Brafcfe* a. É4 

Umiáèncl*: Ant, «u — Fona ti«• 

IOSE' MACIEL LUZ 
| ADVOGADO 
j CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
i Residência: Rua Santo Antônio, 

755 — fone 1481 
! Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1.° and, — Natal - R.G.N. 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR, MIRABEAU PEREIRA 

j JOSÉ NICODEMUS 
| A D V O G A D O 
j C&IlIIFAiA — OiVW — OOMOTUII 
) TRABALHISTAS • TOCAI® 
| uittftodi: — Ana Jmqvlak fimtirl IM — Patf«v«Cto 
j MwrtWMo — Df. Baravs tM I.* M4ar — 'ÜM f . — 
[ — Vatal — mia Q. •» 

FU1BI0ULTOB * PIDIATRA 
oOÜSÜLTAB: DH 15 bar** «A 61a&«* 

ÔSEULTORIO 3 RVAMRAOXA — EUA 
Fox\w: 1119 

— 

t i 

{ TONAS GURGEL 
1 P R O V I S I O N A D O 
| Actiu «auaam ai tia, «XMClala. AdTOOu0te «w Oaraúbia. tCarnna. 

Apuai. Fortaligff, 
I teanMtio a r«akl*ncu: Fraça iHtiülo Vaft^. 

i ! 

» i 
%i — oai*1lt>aa 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DlAitUimVt DA» 1$ « I 17 HOMAB 

OOUSULTORJO : 
AV mio RRALFCO, M J.* AWT>A* 

j • : Gostames imensa 

! if*ente c0njunto paraibano 
| i;ue exibiu u m f^tQb0! oe p*i 
". cjira, bHndandc- o t>u 

^ui lo f ^ 
O quadro do Amenca, e° | 

i' ja dissemos. teve ori i 
r niacao técnica "eceosaria. f 
I'arri compteva^ bosta j 
oui se diga que até cs 1S mi i 
rutes da fase final, o t jme • 

Tião bsivia acatado • 
um sistema d0 ma^taçã» ! 

ficicn^c, que pudefsei impe ! 
cargas ^ats 

c'o qua:iro visitante, sempre : 
í i 
i L-xec-tadas pela direita, »etor 
! ' ric\k o ra €viden**s a ííagiíiíí*1. 1 

defensiva rub^a, devw j 
j - ' > ;Í indecisão dc Ern^ni, que \ 

| -i :i'T.|umia aportunldadp j 
; eonter a<> ponteiro Ma ! 
J ínjhu, Para ag l 'aVar esta SU • 
í 
| í-jacíit», faJto\i ao A^^ric^ 
! ma^ produtivo * l»1- 1 

j f» ;tr;id, r, porquanto? a rigor. ! 

i ; oenp * um atacante rubro, • i * 
j i inse r iu produzir algo ' 
; i provtitavel. Este, foi o 

| Í ' II av^ te FrankUn, cuja for i I a atualmente é coisa im. 
| : íe.ss^riante. O* demais, es 
í » vi'V;-,i:i longe de acompanha ( 

I ' :i<mn do companheiro, 
) Í vtrcma]mente Dieb — Ba^oo j 
I -î hw <•' Pedro Bala. que n a o ; 

«onseSut^am reproduzir sua* 1 

í r-oihores atuações. Mesm° ; 
J < Amertca t^ve 
j i Il»MGs de ampliar a cont^„ 

Í ; ; ím, n»as a chance ^go o 
j j i jud«'u. nem os seu^ pfopHCs . 
|! errantes souberam desfru » 
[| uu- íxí' oportunidades surgW , 

grande futuro á sua e spe r^ . ' 

M a r c o u do i s goa ls espçtacu j 

l;>n?s. sempre o grun 
fIe elemento de outrí̂ s jorna„ 

. porém, 
•neio indisciplinado. r e c l a m^n 

do consecutivas v e z e s . H^i . 

v o apareceu t'imbt?m, coni " 

cut ra surpresa agradavcl pa 

ra o nosgo public0, pelo dina 
î Utn .̂. e pela dassç admif^ 
vp ! . Ma r cou u m ficai do 

g rande envergadura, H e r c i -

üo f " a ex t r ema esquerda, n à ° 

iioudt1 aparece1" c °m muito 

des taque , dev ido á sevora 

marcação q u e recebe^ . 

i Entre Os americranos, 
| îm. agiu c 0 ^ s^g^ranca, 'mas' 
j ^ o spareceu indeciso se— 
j imundo gf\'il t'oí3 vi*itant«-\s 

Artfmic, iirme, anulando bevi 
cís invcstid;:.s Hcreilio. Bar 
bosa, coniec°u indeciso, devi-
do á :"raca atuacão Emani. 
quo .̂ obrecsrrrgou bas^^nte 

zagueiro central americano. 

i <-o por Pernambuco, quu mrs 
ti\o í-em jogar muito futeboK 
inelhoruu a produção do ata» 
<;iie americano. Püdro Bal^, 

tJrrdt>u hô n oportunidade^ 
oovido a displicencin. Podc-
. ícr ícifo uma ^ande p^r 
rida, mâ ' esteve mcdroí>o e ui 
LOCÍ̂ O naíS h°ras oportunas. 

O primeiro tento da par- -
nasceu aos 18 minutos 

período inicial. Marinho dc-
{•,nis de vencer E>nani» esten 
• i i u m pa^e í* Mario, Egí^ 
.•orrt'u livro pela extrema di 

c ce^^ou. A pelota f'ú 
..imputada por Ruivo e Artc-
• ?evando a melhor o jo 
:;;idor visitante- que com uma 
L <}y ?ada enviesada o traiçc, 
c tra, venceu & perícia de Gtí 

! Vm. Aos 40 miute^, Frank-
: in rstubeleeeu o primeiro 
^mprite, aproveitando um ts 

I t 11 (Cio cobradQ por Ped^O 
íkiiy. N^ te lance, originou. 

?orin confusão pois a pcjo_ 
; • f')í disputada P°r Feb OJ 

^ SANGUE E' A V*D* 

pflrnibnno. De nossa parte, 
* oróm, nao ^icordamo.^ coir. 
tí 1 a"jrma<?ão. O seguncf» 
to do America, foi cottslgrifedo 
pr r Pedrc? Bal^ aos. 22 

Psdro Humberto reco 
üiev n pelota e deftíertu pos-
>m le arremesso, que foi 

» 

' hcar c°m a trave. N a vo\ 

•• txtrema americano cabe-
,-roi; p£l»-a 0 gOa[ va*Ío. FmnJ< 
:\n, empatou o jogo um min^ 
' dupojs. cem uma bela vi-
-da serfindr^e de um c^n 

• u de Humberto, 

N ' direção da c°ntetida> fu .̂ 
.ioi;ou o *r. João Acioli, o 

»v pular Caboja<>< com uma 
í.-UÍ<;ão satisfatória. Em aL 
'.uiris Innces, mostrou—indo 
cise, <\s*ado e^e» ^a^cido cer 

da longa inativídade 
enérgico e reprimiu acer 

.adr.mente o jog0, pesado. Em 
vite-e. sua atuação não pre j i 
t-'ic(ju ninguém e f<>i dc u^ 

n(A> g^ral, satisfatória. Na 
. prenminar, disputada entre n 

A rsenal e o Rio Branco, de 
Ivlai^aiba, pelo campeonato da 
2.a Divisão, a vitoria coube 

i Ar^e^alinos, por 3x1. 
— tíosé Leandro. Àtua 

! 'áo Aguiar. 

A renda d*s bilheterias áo 
• Krcfo Juvenal Lamarime, â " 
recí'daram na tard^ de orvtem. 
Jmp^rtancia superior aos J7 
ímíI t;ruzeirOi>^ 

()s qu?.?r0® que j c ^ t n . 
foram rs seguintes: 

TREZE: ila)pl; TeUfi 
t Edjnho — Z^peqtieno 

Maneio; Marinho Mâ^o 
- Araújo Ruivo e 
;;<» • • / r 

AMERICA: Gerim; Arte. 
i(> r* Barbosa; V»vá — í le 
t ,: i Ernani (Dfeo)! Dieb 

— P°dr< Humberto ^ 
i jn Barbozinha (Pciíüan:-

) Peneiro B®ia/i: 

r iRGrF , O SAXCVI: UE FRl FIItÊNCIA O ESTO^lAGO 
1NOFEVSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO l SIFILIS ! 
AGRAI)A \ EL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto dc IIERMOFEXIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE*-DE-PER-
DIZ, SALSAPAREILBA e outras _ 
planta» medicinais de alto valor i U ü l L b U t i 
depurativo Aprovado pelo D.N.S.P. ^ T p i ^ T ^ II 
cfmo medicação auxiliar tio tra- / L l N U / i L / & 
tamento da SífiL'» e Reumatismo 21 n P H P M ' , « 3 . ™ n W R L í I i i T i da mesmft erigem v<-

F ste v «pertlpo poderá 
srr encontrado tHM 
?uíntes postos de veada: 

CIDADE ALTA 
o Zepelim'% « « fuioa 

Av. Rio .Branco, fçopi * 
Rua João Pessoa;^ÇU&t-
reira "Ííunfrs^ Roa n in< 
<f'7;i Izabel, 
4,l(lralf', Rua TTBmes Cal* 
das. 

Cigarrcira ^Imperial", 
rraça Gentil Ferreira. 

Antonio dos Santos Martins 

i 

MURILO ARANHA 
/ A D V O G A D O 
( Mcrltòrto. Z r̂qu» d* OiujM, — «*»* » - HlB * 1$M 
/ IU«L<3*TV«LA: RU* OTÁVIO L̂MURTLNV. - ROAE 178* — 

OTTO GUERRP 
A D V O G A D O 
BMiicft* «a o s o m - -
t Vnv««u ttt — 

m i 

dbttt n VkV \ m m n r \ c i 

A D V O G A D O 
«omiTOAIO AVrtPA DOftü» D» Oâ*lAa, 1M - #41^ I 

voirp — íuTo 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 
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f^s. Muitas veze% a bola ia [ 
ch°c i ,r com o travessa0 • ' 

Ik ou1]'^ feitas- falhavam 
, tocante-7 na hoTa do arrema 

\ te. Finalmente, quando a j 
! l«nrava o rumo certo en : 

c >ntrav a Jaol defond'- - ; 
li: c°m uma segurança admi* j 

| Sobre a Conduta dos homer 
j estiveram em açjo na j 
• í^de d*" o^tem, 
j j^lo p°uco fost-

;ata» sobre J»eJ, '.Diremos 
foj a sua maior figura r 

• «iiiicí» d' ernmadi». ^ l i x -

1° AMVEHSARIO 

M.. Martin^ & Cia., convidam aos parentes r amigos 
para assistirem ã missa que mandam celebrar no dia 27 du 
corrente, às 6V2 horas, na Catedral, pelo sufrágio da almn 
tio SOU ex-socio — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS 

Agradecem, antecipadamente, a todos que comparoce-
íem a oste ;Uo de caridade cviMà 

Naial. 23 de outubro de lboO 

Onildo Cavalcanti Barreto 
MISSA DE 7.° DIA 

Gabriel Barreto, Orminda Cavalcanti Barreto e filhos, 
convidam seus parentes e amigos para assistirem 
à mtesa do 7.° dia que mandam celebrar pelo eterno repou-
so da alma de seu inesquecível filho c irmão ONILDO CA-
^ALCANTI BARRETO, na Capela do Colégio Santo Antonio 
• Marista), quarta-feira, 25 do corrente, às 6 horas. 

A todos.que comparecerem a ésse ato de piedade cris-
tã, antecipam seus sinceros agradecimentos 

Arrcrtije novo* assi-
nantes pa ra A ORDEM* 
Do contrário, o ar. ou a 

impt«n*a católica do nos-
sa tetra. 

moM 

COHM ClJPi 
««Eli SIS Cl 
nus c k mis 
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Dia Nações 
melhora* a$ pondições devi-
da em todas as partes. 

fyjt Nações Unidas conü-
nu.im a ser, como o disse o 
fcccretário-GcraJ, ar. Trygve 
íjic. "a força principal que 

cance mundial,, procurando {'em a dividi-lo". 
- ryf . "T A « f t >f 

NATAL — Seguuda~fci;o, 23 dc Outubro dc 1950 

S M S d! Oriifâo Barreto 
(Qnnmlu a fujrn piv 

do un> ju^ty ga'iha v 

céu um ünjy a mai-'. . 

Tal qu"i um raio quo s'? 

..baU^e dc chofre sob^e uma 

i'voro »mutilandu,at assim -J 
ín espera'-! a e eunfianged01a 

"ticia d? tua pai tida — OnH 

_ os corações í?c"si 

.eis dos tt-us umi,guirihOÍ> do 

Antonio; — ujn eh<: « 
A 

/u<? ^emertdo ,desses que 

Í_- superior» c t»n*e,s ni^mo de 
'.(.* ^ntomina»' pelos 

í f t l " mirasmas pesUJe"ci0-
í os, 

A morto do justo ó precisa 
ío solhas du Senhor. £ <a 
eras bt»n. T e ^ o 
tão não pcmi^xu o celeste 
J:\rdinviio que to troasse o 

Uii prcdileçãc. quando ape. 

deixai amarrados, per j i começava* a °bnr-te i v 

Jex°s. curtindo uma sau^a- í .'limeiras caricjai- cia brisa dn ! 
V' imensa, pois, veio priva*- : -iia^iia. 
oos assim, qussj de s°petà°, | No Céu »"»ã» ^quecerús v-

<_m um ayteu prévio, de tua J 'iUc ^qui deixasse: — les 
londosa intimidade, de tun ; extremoso* pais, ora, meiga 
adiy camaradagem. í il^do?- em consternação; 

Por qu<? quisesse agir aí, 1 <-x_metres- c também o® teus 
im conoyco, Por quj , -f f u i n h a s qu<-* quasj não 

deixar, asiim, tã» cêdo? i querem acreditar "a tua 
Apena^ sabíamos que h^u : " "eiy. 

X'ias adoecido. A terrível i " ! E perdô», Omldy, perdy i 
t-ecão prosseguia. porém, ( divagações. São flores 
íCaçadora, inexorável, fu]mi ! \ obre* que v^ha desfolhíir 
lante, desabando lodoa rc ;*°bre a *ua sepultura ainda 
u»*s0S da medicina, insen*:-; ; ,r,trcaket'ta. Sa° pétalas or-
ei aOs mil desvelos dos c ri ; v ihadas d e preces e saúda. 

qs queridos que não st aías q«e venh° í^ndir e co» 
ar»m um so momento de tua : '^ndir c a q u e l a s tn«&mas 
abeceUa. 

Velo o ministro do £)eu> 

o conforto do Reí.:-

.'iiu. Tu o recebes te c«»n sa 
:>"ação. E as^m c^nforiy o, 
nimado, feliz, pa' --

% Céu. 
Ela 6 meitio assim} a gr' m 

V Cei^adora, msensivrl, 
cm entranhas. Chegada » 
^ora, não consulta, n%o pe-'^ 

'•eenç.a, não receita idade 

• cm condição, Cf — zas 
existência brutal^em" 

rreba^ada carinho 
'm pai, á ternura do uma 

os eorredore- do C 1 

iegio nãç> estremecem mais 
<0 som das tuas ligadas e C0r 

t;rias, fia aula, n§o sç ouvt 
najs o teu "presente" à ch^ 
nada do professor. E, í't 
Jiora íçrço — mciuentc_ 
tu 

Í;"C alanceiam os corações 
teu^ inconsolaveií gçnitu 

i s , 

(Um amigo te-.i) 

T r ^ j ^ f ê aiíiAiihã o d)a ^ lar de problemas c onde, 
da*., N f t ^ t ^ Vniúas. Nessa j freqüentemente, encontram 

ety foram deposl- «oluçóes de mútua aceitação. 

grat i f i cações ! AH Nações Unidas e suas 
n ^ r l w . d a ^ das Na- ^ ^ E f 5 p e c í a l i z u d a í i c s . 
çOea yniflas, que assim entra-1 

va em vigor como lei univer- j l à o ^ ^ ^ ^ d o , de uma forma j m a n l t ; m 0 m u n d o unido, ape-
sa\. permanente, os programas s xr cie toda» aí» tensões e im-

Eixi a Assembléia Oe- jeconômlcoa e sociais de al- pulíos antagônicos que ten-
ra! d^ciçiíu,, por unanimidade, 
que o mundo deveria come-
morar a çriçição da organiza 
ç^p çon^ayrada à p-xz c a 
ptQjffif&o ecopçmico e sócia: 

M^to^ governos, mesnx 
de aprovada c-ssa res<; 

lu^^. d^ Aüüemblciu, já ti 
nhpn}. decidido dedicar ur 
die^ <?m cad^ auot às Nnçôe 
Un^Ja^ ç comemorá-lo con 
cerimônias especiais. 

^ acontecimentos do 
últimos quatro anos demons 
traj#jn( apesar das difi 
cvddades e obstáculos que po 
dein surgir, as Nações Unidas 
repjtesçn^am, de fato, a me-
lhor, maneira de evitar umr 
terçcira, guerra mundial 

Agindo, dia a dia mais, co-
mo íófçq. de tnodeivição ( 
conciliação que, dii^me con-
flitos entre pç Estados Mem-
bros de forma pacífica, evi 
tantío ou pondo termo a guer-
ras. ' t • • ' u 

Sejryinçto como grande fórc 
oy^parlamento, onde os pai-
se^ tçmto os i?randes çomo oi-

peí̂ uçnfts» podem, expressai 
sua optyiiàq livremente e ex-
por política e seus alo.1 

ante o juízo da opinião públi 
cawundial-» 

f ^ ç n d o com que as naçòet 
empreendam uma ação con 
juuta. çç»>tra a poUresa, a fo 
m^, ^ dpenjça» a ignorância, p 
íalt^ dc liberdade e de opor-
tiutttyAcft».; e ostros male; 
econômicos e sociais, que fo 
mej^taiç a guerra c atrazair 
a ctolução a níveis melhore: 
de para todos, procuram 
as .Nações Unidas concreti 
zar esses propósitos. 

Tomando cpmo ponto ú' 
ijartida a Carta, as Naçõe; 
Unidas estão, de«envoivendr 

Jei ^piversal através 
-LiUjjner̂ sos atos da Assem-
bl^lg. peral« dos seus demai 
órgãos e dos próprios Esta-
ciQs^çmbioa. 

A fDeclaração Universal do. 
t)Íreito»^ do Homem, ainda 
ouç em sí nao seja lei, repre-
senta upi notável progresse 
na eV4^íiçao da lei mundial 
pois fixa os padrões mundial 
que todos os govérnos deverr 
observar. 

A Convenção sôbre Oenoci-
dio, aprovada unanimemente 
pela Assembléia Geral de Dc 
zembro de 1046, tamiém re-
presenta um progresso notá 
vel4 visto que responsabilizr 
tanto indivíduos como gover-
nos por delitos contra o di 
reito internacional 

A Corte Internacional ci< 
Justiça , órgão judicial dai-
Nações Unidas, dirime dispu 
t»R de carater legal entre a.s 
nações. Seus julgamentos r 

conceitos representam um;i 
grande contribuição para n 
formação da lei universal. 

A Assembléia Oeral estabe-
leceu a Çomift&io de Direito 
internacional, com a finali-
dade de aprewar o desenvol-
vimento e codificação do di-
reito internacional. Por e-
xemplo, a Comissão se encon-
tra, presentemente, estudan-
do a poMlbUidAde de criar 
um tribunal para julgamento 
dc criiptaosp* internacionais. 

^ J * 4 * 1 f 

^ p e c i l T A i ^«e Sf ofere-
ctvp In Haçic* Unl4a« para 

As (ÍIH6C« Unidas conti-
nuam l i t r o fòro ou parla-
mento. onde se reúnem as 
nações parn examinar e tra-

(Cep«lu»ã# -da p*tf<; 
ÇMIOB pagada», ergue-ie na 
majestade de sua primitiva 
construção. 

O Vôw de Júlio C m r (oi 
todo edificado com os despo-

aU m o e u m a i»criflc»dQ0, o« homen* que se mutuavam até 
prlmelrqt, crUtios que niorte Dií-nos ,a tradição, 
atreveram a *uatentar, dian- v<>Ha do^séfiuio V. um 
te dos «eu& algozes, os belos monge, vindo do*oriente, cha* 
ensinamentos do Cristo. A 'mado Telémaco, entrou na 
sua construção foi iniciada 1 a r e n a e procurou interpòr-sc 

jos dai guerrw promovidas 1 por Vespasiano no ano de 72 e^tre gladiadores que lutu-
por esse Imperador cohtra ^ éra Cristã e terminado em v a m c* ^ ^ n d o ao povo que 
Pompeu, c nas escavações, 80 por Tlto que empregou na 'assistia aquela cena de Ban-
que agora se vão fazendo no ' s u a COUstruçáo os prisioneiros B U e ' , J c d i u qU(> n z t?a a c m des-
locai, encontraram os vesti- 'nebreus, E' um grande mo- s a r h o r r i v c i , í diversões. O 
gios do templo de Venus Gè^ | n u m e n t o em cujas ruínas pe-

'netramos recordando a his-

grande Telemaco, liaquelr 
momento, vaiado e upedrejn-

De tudo isso apreciamos as tória de Roma no princípio dú< í o i t considerado 
enormes colunas que, nos ar-
redores de Roma, contam a 

da nossa cia, quando não se 

admitiu, falar no nome de 

proclamou uma verdade que 

o povo romano ainda hoje 1 

guarda com profundo respei- i 

Trygve Lie (á direita), Se- Unidas, ao Embaixador War-

c:l do meio dia, haseplantan | crctàjrio Geral das Nações ren Austin, representante dos 

- e paríi otr canteiros üc • Unidas, oferece a bandeira Estado* Unidos junto à ONU. 
! 

história dos Césares mos- |Jesus. E conta-se que, no sé-
trando-nos a vida que é l es l c u l o v i l l , o venerável Beda 
levavam, na orgia c no deses-
pero, mandando sacrificar 
aqueles que, contrariando o 
paganismo, então dominante, 
propagavam os ensinamentos 
de Jesus Cristo, o grande fun-
dador dc uma nova éra que, 
no dizer de Chatcaubriand, 
espargiu pelo mundo a Cari-
dade . 

Vamos agora ao Coliseu on-
de sabíamos existir as mais 
cruciantes páginas da histó-
ria de Roma e hoje conver-
tido num símbolo, em cujo 
centro se ergue uma Cruz pa-

azul e branca das Nações ra mostrar aos visitantes que i verlindo-se ante à luta 

0 < ( 

minário de S. Pedro - Notas 
O dia dc ontem foi dedica- , lando-se 

do, no mundo inteiro, às Mis- jpeio reinicio do seu apostola 

itl 

ADVOOAD0 
Av. Floriano Peixoto, 6U 

Fones: 1700 — 172* 

DIA LTTURGICO 
IIOJE 

Durante a Oitava dc São 
Pedro de Alcantara 

AMANHA 

São Rafael, Arcanjo 
Missa própria, 2* da Oita-

va de 8. Pedro, Credo. 

Homens de 
_ i ? . • " 

Ação Católica 
Amanha, às 19,30 no local 

do costume haverá reunião 
que maia te recordamos d o 3 Homens de Ação Católi-

- nós, os teu» companheiro, s e n < i 0 tíe e s p e m Q c o m ^ 
•e turma fitam*s, angustia ! p a r e c l m e n t 0 d e t o d o s . 

o saudosos, o logar q^v ' 
vazio na classe. Os 

rus eolegas de e f e o » ^ • 
rfeon qUe pie^ava» tanto 
lham meio ajustados 
qwcla pontinha 

predikt.Tio, como se 
> j aindy mas ino ; rX^MPF.AR AO I 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" DEVE SER UM 
f l f t O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
FODE DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
MMTUS. OFEREÇA UM 

>íHeif travessur«ü. 
Na manha d<> teu enterr^ 

\-ejWt» p e ia «ltima. vei 
.'.ioelho.jrie ao pé do teu e-
quj.e branco, quasi afetado 

üo^cs. So^re estaŝ  o tp i 
»anual de orações. Muit» 
ciente na sala . Hez«>-se e-»1 

"(>z alta. Uma criatura 
Jebruça suluçantc a m 

üdez do teu cadaverainho; 
— é a que não se de$cro 

Afàttc-Tte comovido c 
<?m animo par» »companhf 

teus despoje? á î Uima mM 

-•d» 

AMIGO* TARA QUE ELE 
O CONI1EÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITO-
RA. 

Os Marianos promovem festas no 
! I , . r . -

bairro de Petropoiis — Missa na Grande multidà« participou 
das festas, notando-se a pre-capela de S. Francisco e concen- «™ça de congregados Mam-

. • — - - T . ^ nos. Presidiu o áto o revmo. traçao no AítO ao juruá — No Sè->. Emerson Negreiros que 

falou sobre o significado do 
Dia das Missões, re&ando-se o 

com os marianos terço. 

O povo participou da pro-
sões. quando os católicos fi- |do social naquele bairro, o i c i s s à o c o m Verdadeiro espiri^ 
wram suas orações na inten-- orador, depois de fazer a vi- t 0 d e p i edade, ouvíndo^se o 
çao dos missionários e daque- referentes à festa de Cris- c s p 0 Ucar de foguetoes duran-
íes que espalham pela face .lo Hei, c convidar os presen^ ^ 0 iUnerário do prestito. 
da terra a doutrina da I&rc- tes para a concentração reli- j 

1 giosa da tarde, apresentou 
Nesta capital, a exemplo aos presentes a sra. Maria 

dos anos anteriores, foram B$aerra, digna progenitora 
realizadas comemorações alu- do saudoso Afonso Bezerra, 
sivas, celebrando-se missa modelo de congregado maria-
naquela intenção, c arreco- no e dc jovem estudante, 
dando-se auxilio^ para os ConcJuindo suas palavras, o 
missionários lider do movimento imuiano 

FESTA MARIANA entre nos ressaltou a grande 
EM PETROPOLIS 

necessidade do apostolado en-
Solidários com o Congresso tre as" famílias de Petropo-

Nacional Mariano, e em ho- Üs, mostrando que a iniciati-
menagem ao DIA DAS MIS- va dos congregados estava sob 
SOES, os marianos de Natal I patrocinio especial, pois ne.3-

um dos mártires pela causa 
da humanidade e desde aque-
le dia terminaram os espetá-
culos de sangue. Vê-3c, pela-
ruinas que restam do Coltacu, 
com a vsua forma ciípUca 
com o maior diâmetro de 1150 
metros c elevação do quatro 

lo; "Enquanto existir o ColU -^ andares divididos cm cam^ 
IÍOU, existirá Rotna; quando . ^ . yx t M rotes de o. dc os Imperadores 
çair o Coiizeu, eairá também e 0 p o v o a s s i s U a m hU;LS 

Roma; e quando Roma desa- !sangrentas. E quando con-
parecer, cairá então o mun- t e m p l a m 0 5 aquelas velhas co~ 
do". Diz-se ainda que, nasjunas carcomidas e enegrece 
festas da inauguração do Co^ |das pelo tempo, evocamos um 
lizcu, que duraram ccm dias, I passado, que os Cézarcs en-
foram sacrificadas ^ U00 fe- Jsanguentaram com o marti-
ras, Era ali que também Iu- jn 0 dos cristãos, erguemos os 
tavam os gladiadores comjolhos contatos para o Cru-
uma assistência numerosa di- jzeiro que ali se levantou cm 

dc I homenagem à memória dos 
bravos que se deixaram imo-

ílar em holocausto à propaga-
ção da doutrina do Cristo 

O nome de Fòro romano 
! representa um conjunto 
! monumentos cujos restos «p 
encontram entre o Capitólio. 

imagem de N S. de LouríesJSeminário S. Pedro celebrou I 

Dia das Missões 
no Seminário 

Como estava anunciado, o 

das 

Missões, ontem ocorrida. Pe-
la manhã, às 8 horas, houve 
missa solene e às 19 horas 
uma sessão litero-dramática, i 

) 

em que falou o revmo. Cone- j 
<ço José Adelino Dantas, rei- j 
tor do Seminário, agradecen-
do a colaboração das inúme-
ras famílias presentes. Pelos 
Seminaristas foram encena- j 
dos um drama e engraçadis-
ima comédia, merecendo jus-
tos aplausos pelo seguro de-, 
sempenho. 

A ORDEM 
P r e ç o - - 0 , 8 0 

os Fôros Imperiais, o CoIJzcn 

Ontem ás 11.30 «correu um 
:ictndio na Cocpcrativ^ dos 

V>rvidcves ĉ a Evtmdo de For 
promoveram festas no dia de ' te mès dc Outubro a Igreja j Sampaio Orteiü. 
ontem no bairro de Petropo- celebrava grandes festas, co- ; Quand0 grande era o f c -
lis, à frente o respectivo pá- mo a de Cristo Rei. N. S. do ! foi visto por alguns fu^ 
roco mons. Ajves Landim, o Rosário. Missões Santa Terc- ' < ionuries í"azem o serviço 
os Comendadores Uliascs do *inha c S. Francisco, contau- ' locomoção da Estrada y 
Oí>ia c Otlo Guerra, respocíi- do-se. ainda, cotu as bênçãos , o:.do 0 a!arme. Incontmenti 
vãmente presidente da Fede- do sr. Bispo Diocesano e do ! t -lefonaram para o c o r p o ae 
ração Maríana e da Junta pároco e diretor da Federa- ; Mcmbeiros de Parnamirím 
Diocesana da Ação Católica. Ção Mariana 

que percorreu ruas do bairro. \ condignamente a festa _ . 
1 ' !c o Paiatino; tudo enccrran-

do, em suau santas ruínas, os 
mais edificantes episódios 
história dc Roma que e, por 

i . . , 
• assim dizer, o inicio do cris-
tianismo na Europa quando 
o apóstolo Pedro, com a sua 

'coragem c fé, ali preftou n 
jdoutrina do Mestre. 

Paramos diante do Arco dc 
Constantino. erigido pelo po-
vo e senado de Roma cm co-
memoração a vitória conse-
guida sòbre Majêncio no ano 
de 312. sabe-se que foi o Im-
perador constantino que. 
num momento de inspiração 
divina, pôs tèrmo â.luta e ã 
perseguição contra os cristãos 
favorecendo a liberdade dr 
culto e mandando abrir 
igrejas. Foi. de fato, a fase 

VA DOS SERVIDORES DA E.F. mais bcla d0 crisUon,sm" 
cuios apóstolos saiam da* 
tumbas dos mártires, nos 
subterrâneos de Roma, para, 
nos altares das Igrejas, pre-
garem a doutrina do Cristo, 
graças à nobreza de eapírUo 
de Constantino, o maior dos 
Imperadores de Roma Perto 
do Arco de Constantino nota-
se um círculo, local onde ha-
via uma fonte chamada Me-
ta Sudans dos tempos d<-
Néro. reconstruída por Domi 
ciano e continha a água onde 
se banhavam os gladiadon-s 
depois da luta. 

O Arco dc Tito ,erguido de-
pois de sua morte pelo Sena-

INCENDIOU-SE A COOPERATI-

SAMPAIO CORREIA 

negando este, devido a dis-

0 íeijã° consegui ser sajvo 
motivo da propagaç&o rapi» | 

a do fogo foi ter-se abert^ j 
poriam referido prédio. 

AO que conseguimos conata I 
Jar as prati]eiras daquele es | 
íObelecimenlQ ficaram to;ai-
a;ente d^niijcaâas inclusive 1 

vbjetos d0 perfumaria c go- ; 
r.çw qu^ foragi consumidos < 
neías chamas. j 

Achr^e n« local um guar 
ctvii, e^anuo sendo ab̂ jr 

•f» o competente inquérito 
Mo lo^al do incêndio falava» 
ie qu® o mesmo tinha sirio 

"AS VOLTAS COM 08 FAN-
TASMAS", no çine Rio Gran-
de. - Para adultos. 

SINFONIA TRAOICA" no 
chie Rex. Censura completa 
na A ORDEM do dia 21. 
Para adulto*. 

Pela manha, às 7,15 horas. Falaram, em seguida, o dr , t; ucia. um pouc0 atvaza(jo, 

foi celebrada missa festiva na ° t to Guerra e o mons. Alves ! - o*vindo somente para apagar 
capela de São Francisco de Landim. O primeiro fez rc- i < fog° evitando assim que y 
Assis, na praia de Areia Pre- ferência ao apostolado ma- ! j^edio rui$5>e p o i s toda 

ta. oficiando o revmo Mons. riano que ali se iniciava. »aooria já estava queimada 
Alves Landim, que ao Evan- mostrando que o mundo atual: roo forme observamos t S°men 
i\elho dirigiu palavras à gran- ainda reclamava missionários v " I ^m estoque de f&rinin 
de assistência, entre a qual se f apóstolos para as obras ca- _ 
notava elevado numero de tólicas. ü orador prestou,! 
Congregados Marianos com as também, expressiva homena-
«uas bandeiras e insígnias, gem à progenitora do Con-
Os legionários da fita asui fu gregado Afonso Bezerra, pa-

zeram sua comunhão, ento- rabenizando. por fim, os pro- j o « auxlllares da firma M . Martins & cia., convidam 
ando-ws hinos sacros. motores daquela manhã mis- j aos parentes e amigos para ass stirem à missa que mandam 

Em seguida, a Federação sionário no bairro de Petro- j no dia 27 do corrente, às 6\t horas, na Catedral, 
jMariana ofereceu café aos polis. O mons Landim agra - ! p d o s u f r á e i o d a a , m a d e s e u ex-chefe ANTONIO DOS SAN-
presentes na residência do deceu o concurso dos maria-

casai Edmilson Rocha e d nos no seu trabalho paro- [ rrm a este áto de caridade cristã 
Maria Costa Rocha, auxilia- quiano, afirmando que esta- j 
do pelo sr. Augusto Cardo- va satisfeito por contar com! 
so da Silva e senhora, par- os valiosos legionários de Ma-

Antonio dos Santos Martins 
I.» ANIVERSARIO 

proposital enquanto o u t ™ Romano, recorda a co«-
falnvam de um circuito Jquteta de Jerusalém. Em suas 

colunas vèem-sc baixos rele-
vos representando cenas da.-, 
lutas; o lmj>erador sòbre 
carro do Triunfo e o cortei.» 

dos hebreus prisioneiros. 
A4 direita de quem atraves-

sa o Arco de Tito está a Ba-
sílica de Majêncio, chamada 
também de Constantino E 
um dos maiores monumento^ 

O ctrto, Onijdo. £ que tc 

a realidade de. L 
M»dora. ocrém. mar ) "RIO VERMELHO", no cine 
{*\it q'Je nó», poi*, troCa»#é Sào Luií Censura completa 

mundo miserável por na A ORDEM DO DIA 21 
•m <>u|rn incomparavHmon. Moralmente para adultos 

C B B l I i l 

Natal. 23 de outubro de 19i>0, 

ticipando do mesmo café ria Santíssima. 
não sòmente os marianos, - Encerrada a reunião, foi 
mas também militantes da apanhado um aspecto foto-
Açào Católica, e famílias gráfico em frente à Capela dc 
Após, houve uma reunião ahi- Areia Preta. 
siva ao dia, falando, Inicial- j CONCENTRAÇÃO 
mente» o Comendador Ulis- NO ALTO JUBtlA' 
ses de Góia, Presidente da Fr- A's 1« horas, no Alto Juruá, ^ ^ e avô - ANTONIO OOJI 5ANTOf M A K T t M 
deraçào Mariana deita Dio- houve grandiosa concentra-^ Agradecem, antecipadamente, a todo* que comparece 
crso. que disse do significado cão eívtco-religiosa. seguin- , * * a ^ à l ° d e c a r i d a d e 

da festa mariana, congratu- do-se uma procissão com 

TOS MARTINS 
Agradecem, antecipadamente, a todos que c o m p a r e c e - i 1 a » r a n 

'deza de Roma A sua cons-
trução foi cçmeçada por Ma • 
jéncia e terminada depois da 
vitoria por Constantino Es-
sa foi a grandlota obra do sé-
culo IV que. segundo os ro-
manos, inspirou Bramantc no 
plano para a nova BailUca dr 
São Pedro. 

E asAm continuaremos a 
marchar pelas ruas de Roífia 
titocutarufcvisa» Àilnai c do» 
*e\iê raoaumenfc»,* 
ria de suaa Igrejas, as bele-
zas do génlo do cristianismo 

Antonio dos Santos Martins 
1° AN1VERSARIO 

Aurelia Amélia Correia Martins, filhos, genro, noras e 
n-tos, convidam aos parentes e amigos p ^ a assistirem á 
missa que mandam celebrar no dia 27 do corrente, às 6S 
horas, na Catedral, pelo sufrágio da alma de seu esposo. 

Natal. 2) de outubro de 19&0 



correntes no P S D 

gita Bias Fortes 
HIO» 24 (Asupress) Purê-, compromisso assumido com o 

ec nuo haver dúvida sobre a eleitorado conyo írizou ..» de • 
«ubfstltiiiçàu de Círilo Júnior putado Daniel Fararo, sába 
na presidência do PSD, bem \u>. 
como.huver dentro da parf i - ' 

do-duas, correntes: uma de-
tfcju&i d*- iormar n)m as Tra-
balhlstas no [íovòrnn de roa 
li.sâo e outra que prefere 
manter-sc em posição de i11-

A primeira* corrente procu-

ra reconduzir à presidência 

do Partido u : r Nrreu liamos 

sabidamente ^eUdiMa. A se-
Kunda eoi/.Ua de F'o,je;-: 

dependência, respei Uuulo o j tÍV>e nu din eão pari idari; I C 

no governo de UeluJio luru a 
"cobertura" do {'ovêruo atual 
defendendo a política do 
neraV Outra de posMvei1: vri-
tica.s do proxiuio :a(ua< 'oiiis-
luo. 

Ouvido a respeito Jíia,; l'W • 
teb respondeu; 

"I.VJU nao dependo da 
U:. dfpt.iKle do i';ir1 ido", 

M e n s a g e m d o 

c a r d e a l R u f f i n i 

a o p r e s i d e n t e 

d a R e p ú b l i c a 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

Natal Terça lYira, ?A Outubro de Pày) . N. tyy.i 4NO XV Elo Grande do Nor te 

Kl<), f> Cardeal L< 
Wado Kidlim. mi" t 
at11 e -out eui por e '-ta Capital 
para i omar p a r i í n » 1 'oj» • 

EíuearMleo .d" Miienos 
, enviou ao prcüidente da 

ílrpui)U« a a , ''{'Uiofe m te,a 
^em: 

Ao tyrar o .v>)o desta nobre 
e (;ria:r"-:a Nacâo, mc é mui-
to prato apresentar minha.* 
homenagens a Voosa K:<ee-

Uêneía. invocando sõbie ttí e 
j sobre o ^rim1»1 

; i i> a!ii?n.çja]jl.'..'s hênc:Yo;> do 
|AV"1 . *a1 *• ffi*!i, ^'ird' t ' -

j F-ii: a?:;ad"',!m»:n.'o, o presi -
dao'"' r 

• • 1 : >r• -i ;;.> r í rd̂ Mi Mi>at f 
i . rf'S 

ÍÍP,), Ü1 ' Veio corrcio» - A 
Uiieloria da Marinha Mer-
eaní»' reiiolvea aeabar com <»:; 
rliaioados "eurrais dl1 peseu" 
fli>:seininado srtn vários pon-
!o.s do litoi íiJ» deMtrdindc -o... 
Pai';i i,s.so, o vjce-:Umij-yir i« 
ivjialino Coelho, (pie. no mo-
mento. sí) eneontru à frerd*.* 
daquele fíiji«ir da adminWí -
yão nuvnl, del(;nninou «M^r-
KÉeas iiíedidas, que eslão s r-
do exerut.^da^ jmíIas div^v^íis 
CHUIÍUIÍUÍ; dos Porlos. 

i »*• fUlVrtiiirs pontos do 
p.u.> >urp;ir;iin proles; >; v"«--
111•1111 ( r o n l r a a providereia. 

T̂  , •! J::; »Í IÍ̂A • !D:U' E.I'T ARIU PREIIKÜEO.UD'"! IU:-

currais 
responsáveis per encalhes e 

L i v r e s o s p e s c a d o r e s d a c o n c u r -
i 

r ê n c i a d e s l e a l d o s " c u r r a l e i r o s " -

I n t e r e s s a n t e s d e c l a r a ç õ e s d o A l -

m i r a n t e S a l a l i n o C o ê l h o , d i r e t o r 

d a M a r i n h a M e r c a n t e 

Pedem ao qoverno que reconhe-
ça a Nova Universidade católica 

irn 
JMHipi. 

pescas 
naufragios 
têm surgido, oào purtíMn de 
pecadores A ê:i!,es faltuiu 
recurso;; para a eon.st.rlição 
(llspcndif^a de "eurruls" 
Tais apoio:; e protesto; vêm 
de individioji já acostumados 
a ganhar dinheiro f^ellmon-
te, desrespeitando, ' mesmo. 
dKs{>owÍtÍvo.s ieguhs 'iernd-
iunido, desejo as.sljndar yu'1 i 
as Capitanias do;j Portos re 

;os bravos pe^-adores, ho- priiiifrá o que lei proíbe, 
muies tes que formam ver- n:io permit indo existências 
íladfira rr.servn da nossa ^ "eurraí.s <\v peixes", des-

Marjníia de Oiifía-ü Os truindo-o.s onde os enc(»ni.rr 
prilfU'tro:í# íiàú dosl,;Ui^imos Q u v l ' ° ^ ^ ^ <> 
eompetidore-s d,,s mundos. Í , í r i ' t o ú v u n t i W ' 1 ' 

j Knquanlo r, humilde nesea- ta l i : s t l1 PCrnambueaoo. doou 

flóbre o falarm: .̂ n . | "eurralrlro-j". t-m yeral indi-
iiianhi\ de lujje, ( tim i * VIDUOFL abaM-ados, eotii OÍ; nos-
oficiíi) superior das 
(ôn;sis de mar tis o 
disse o almirnntr f?aI:.»;í:o 
(. oelljo: 

Ao;s íílho.i de quaifjU' r 
J< tgo uo assuntai, um "e< . 
dn" poueo nu rjiía.se :>-

!•!•• h!Mid'des pe^-rad.i,-.presejita d*> ^r^vidad' 

HAVANA, 24 <NC> - F.M 
mna reportagem grafica sõ-
)>re a obra ria nova Universi-
dade Ca tõ lie a de Santo To-
mas de ViJancva. o "Diário de 
la Marina" volta a pedir ao 
governo dc Caba o reconheci-
mento oficial jó grande 
instituto. 

O presidente da República, 
dr. Carl«« Pr ia Socorras, fca 
via prometido, on jmilio pa^-
síidu, obt^r do eongres^o na-
cional a aprovação da uni-
versidade. com a qual poderia 
cia outorgar seus diploma» 
por direito próprio. -s< m de 
pender da Universidade Na-
êpynítT O mandatário frz H 
i>romeRfía no dkseurso que 
)>ronunciou na -e: 

tolo de doutra- 'honorir e:ui- róor a aiirovaeão do eorifjreí;-
sa," e<n (ür^Ko públieo 

A fnivei-Midade eoiireriu, 
m^sa orarão, os primeiros 
grán.s a onze de seus alunos, 
iodos fundadores da óbra. 

Os Pndrrs Anostinianos. 
encan-e^ridos da IJniver-ada-
de, esperavam mu? ko 
cetar u.s tr;jbalhofs em 
bro poderia vi r.ontnr- nào xó 
com maior iiúmcro (ie alu-' 
UOÜ, SOMO LAMBAM ÔM O VR-
e.onheeimento do ^ívêrno, 
diz f> diário A primeira espe-

iSO uwe f.odos o.-; eatólíeo1; 
Cuba esperam ansio.^amenle. 

A Univen:ifiade de ,Santo 
Tomás de Vilanova, a únieu 

rtieidar do pí'í?;,,'lui funda-
da em 1!M6. Tein r-iealdades 
de direiío, íilosoíia, eduen-
cào. foijíer.cio, letrys e eién-
cinv Projeta c.scohvs 
de medicina, f:)iniác;a, en^r-
J 41 4 nivU o pe^odl.vjno 

Seu rmidatíor (oi o I-n. 
renzo Spiralli OíiA r e reltur 

CENTRO DK IMPRENSA S,A. 

*H> I;I;SÍ ANTÍ; DO < \ r n u, 
í)e aeúidí) <*om o tjite res'dvrram os < «m -eilu^ <íe 

Admintslraeiiií, liseal e ConsuUhi» <lo ( « r t ro dr {m-
l>rrif>:;i S A . em sessão roniuntn de ir» tht et»rrrnii-f 

nos t* da Assrrtihleia (ieral, tle ;d>ril dr 1ÍÍ5». 
R ;»R<IÍ;»> 71 Ia \ »!:VS SI>EIRTUDFS ANÔNIMAS E D4»S 
jUsiu tu Ins. sao ifttivUUttios os aeíon^tas a jeali/ar^in 
parle resfanle do MU* < apitai, atr \\v doyvvnhro, pa 
va ;v<iLneier á ronipn de nuojuiivts nree-ss;írius ao <!«•-
R̂  TIVÍJLVIMRULÍI CRTINMITÍFN DA SOEIRDADÍ-

NatíJÍ. ííl fie SW^mbro de 1950. 
(entro de Imprensa S \ 
J ( i . MElííA UMA ™ Fresidenle 
VOtANDO TOCENTiNO — Gerente 

ranea s*.- ;'EAIIZUU; íalta. PO o HP JÜJÍUII TTijrlei OSA 

U m n o v o a v l à o a j a - o s e n i c m i - r í a 

:IMII - , [ rii(;lo fm U.lV-Ul AINDA NÜO 

pHídu/i dos lentes da UniW4rfUdade. 

.Io,- deíaliu.s i;i!-:tiii 

O Proclamacâ 
do Dogma da 
Assunção 

revelados 

I jV>N1>Í?Iví-V. VA 

ros aei oo.iinieo'; * - ; , ; t i ^ i í - r i d . o s em ^c^rrdíj. Dife-
ijf.) ÍIOVO iiviaí» re fí-.) Avio ' de x -n deh.L 

Ti -511 ea- nue V: t • I" • W>\ \ 
1 no oa:.:iad.! IH>í:. O ar ir 

. • I 1 - . • Mfi '-a :•.<> uii . i i i" Imu- iü i ' a a 

Li' uni upav/.-üu) jaonia.-i.-e' * vr-r, . i r i o.-íT hn';. Í!/,:kí,: t." 
monumoior <j;;!o K'j:I. • dê".'' no\'o uuí.-Jhi, 
ee • e<»N) tmi ej.for» o d" M <" r; < ̂  r s. i i; t <» <;ur u;i AVv o 
eáo de í j . l i l libraa l'\>i r aonnijíln aíiMVri d- n;:i 

CIDADE DO VATíCANC\ 2'\ du/.ido peía "Poulloii N-I . 
* O Vnlieano deu à ptmíiei- AírrraU, " de Wolver!hamoí n íu^ko-^in. n!em f!:s-u a d!: 
d;ide o com-Unleado oiieial. ^«-ndo .sido reeente-mente miIj - m» !l;nvs lauihém r di 

d n p ijJi li) t r-I _ , 
mne.ão do do"vnin d:i ^̂  an 

métisâgfeni de Mac 

rõbre a cerimônia da irorla-- Uietiílo ao ]>rinieiro íesie i 
E.SÍ aheleeim en (o ttAperji.- > 

cAo. no dia' primeiro de no-,lal de Arinametd»» Hrit.i;n<-<> 
vembro. O eonnniieado div. ^ ;>viao sra-ã u:,ado p:ira 
que o Papa Pio XU )>residí-jP^nuisaü experiène::»^-
rá o ":,emi-püblieo" eoti-.ií 4'»- jiírandeí» velocidades: • a;r 
l io de.rardeai.; bispos, no asas lorinam doi.< i - i;^ •.••.i ' 
dia ao de o <pmJ'te-j^C-ndn o;; bordos ai ' ; t - -
rá inicio iis 13 'nora; na 
.to* B ÎVÍUOS. A efvunonia d-
pynclamaeáô do dô uVa etané 
Corri as íi horas, n 

l J™ iiad< Í » a 'iâ \ > a < a 11"-i: 1 
i.a sü t :(,!ulici:i e Vv\'r\ataV. - ;» 
ihfntV» ífyrjiMo, (Ta fnidViíwo ?Vu 

Wi(Sn Tmife^n uni;'! lio j êb^Vfmí V-fM 
ia atUes para a t radieional | conM uddo:, t U i 
visita à capela fSiMina ' 
í̂ rcLÍh-r pela Praia, ani< 
sói iniciada a rer;jiiou,a 

,1 rv de ÍTT?i f;ím'ta íriVa: -nà rVv^iM; 
PeOfír, eoVíeio jVlfiva e dó fà ^ V>'<f> d! 

r/s áviõe 
i! .. u s. ( 

pai a ! raet eM.tf jea., : ao eonh-v-.^o' 
; de eoiüO avioe.s de a-.a « IIÍ deiia. 

1 iVTu d"-- *i< a 11 r dí rt.ar: 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

11: te vespertina* fHkdetÃ 
MT ri!;'OIlf mdt» t!'»s fir 

de ve"da; 
cniAnK ti/rA 

• O ZettfWm", p^idVfíi 
Av. Hio Ilratieo fato ü 
\UH\ Pesso:^ Ofcíir 
rrba *,Niinést,f Iíua Prin-
eera l/abel» Ciffarrrirsi 

\ Hun riissrs < al-
d -s. 

Cii;arreíra "Imueriaf", 
rr;H.-ii tJeíüil Ferreira. 

,a.s deci^oeji da.s Navó(*P Unidas 
|.sejam executadas com o mi-
|ll.»mo de perda-; cf'.í vidas e 
,e j!u o mínimo de dest.ruî õi 
de propriedade?', e, eu, na qi f 
iiíiadc de ('"iii.: :>d\ni e-cie• i"• -

! 

(da-; Jõrea . das •; r.'!r.da... 
|>ela aif ana vi / , íJi,t-iio-- , 
e as • » \ty ( t.I ÍM ; , 
do. ri-lariniiada4- eie tiaaiaia . 
pai"!f4 do i :a eai eaao, 
diMMt.-.itai a ; e n- • 

reaíidad<\ i)oréiií, ò bv; .. • 
versa A instalarão aparen-
temente inofrn.siva d(í ii; 
"ean ;i! ile pt i;-:» :̂ ", d' * i t |e 
tia no ejd;OHt<\ aeor«'aiuento 
de aL-eia:' e dei ríioi,, ele\ainl•> 
o tun<lo do mar, for:.\:. do 
PíUieorí, obstruindo eaoi.i 
paíi^ajíen.s. l.sio i eprrsen; a 
.senaj ant^a^a a iiaveí^iefuí, 
podendo servir "de' cau^a a 
e'nr;diu\s e .na ufrái-

cõMrrfiiMMíi-is 
ni;sí.F\is OÍ)S 

E, proK«etíUÍndo, acrescen-
tou o dlrct-or da Diretoria da 
Mr. inhn Mercante. 

— Não clevemoí" cotirmi^U.' 

dor, eiiírentuuda perigo*, em 
penoso trabalho, que .se pro~ 
Jotura. nao raro, por dias e 
noit(\s, vai basear o pejxe em 

alto mar i>ara vende-iu, obri-
Kídoriamente. no mereado. o 
•'eurndeiro". ;;em qüalrpKT 
risco, sou qualquer trabalbo. 
e ainda infrinKindo a lei, re- | 
Vira o peixe do "eerciwlo" e 
ncfToeia-o no mesmp mercado 
e pel' f nie.sjiior 

N^O rAltTiat tu: 
1'F.SCADOIIKS OS 
PROTESTOS 

A seguir, di^e o almirante 
Salalino Coelho: 

- Or ap"*lo.s e protrrlos que 

de diversos "cercados" A<l -
vertido poreui, do perigo ime 
û . Mw.-̂ nvy. e<m -t d ni;on para 
a nave^aeáo, -mandou o'- rlc: -
rubar espontaneamente, e 
ilí^so ^etí eonheídoieido 
aido! 'd;»:\í. 

A ORDEM 
próco — 0.80 

O MA TB TIMl>)0 K HDMÍtWi j 
ItOMK.M tlK NK^iMlOf OA j 
NI1ARA' At ^ACIA A' MKilII^ | 
<|t;K Ff>11 VBNr»C O NO- j 

anunciado, K* OM l » ' 
rAtât. út tarsAi 

f i icétodicâ 
NABIAKEB. 

. " r i ü i i : e o f '•>;! o da v.in»1 

a.: d;o;aíc., i 
I 
rlí' !odi.iS u . liOl • 

. eooper ic.'i'» ,•( nin a Í <.in • 
I 
• Naeirei.auo: oa e'aab»"iir: 
! 1 
I metiio 1' i|ja aaido. indi pe»i-
íic n- e iijo-a al ii'o "(.v('vivi 
n.i C ia. ; * „ a- iUí!<í:VtU 
d " q a e Ne;-.a? ! r:dado.; egm 

|.Hl:'.Uea, i Ijue a:\ N-ICÕe-. 1 T -
das a;'ir~io a-hn; fie auMlir y 

ROMA ( N O — Qua^ 
»Ví::\rdtT. id^nia^ a'*e , 

pr-pu^eã" 
t íiiií. i( ^ -aLai^fi'--

jir >a C 
, " ! ' de 1 ' - da- : 
.. ( 1,, ' ue í. ; \r o ' !<' d >a 

(\ 'i 1 • •. ; IO I1' iT os e.. 
I; j 'r* 'S 1 i -1,. II ; , »• • •" i M 

P.n;o.()()'>••. . ( a : d. \\)V) 

. ' :r;MVai a 2'í.O lã.Udd. 
A;: ei^ini^ie-.' . W parte il » 

e. v.> d'- V 1 ' dl < ' 1 

i.i { Í , > f ; i 

da- Míh'/̂  !'i -íiU" (" . 'íe •!« 

'' 1 e '' ! ' i >; ; i;; 
e uma Coraia nndjeadj 

i'iVando Vni.Tií-árín. aa A ipaa reapo-

n" ne1 

J '« 

" e;".;a ]»•"'•!» 
t^VUi ' a jtit •'i.:u• i ' 

ti d'- I r t riu 1' j a)»1 'jif!»j: 
í' l í IT 1! (_*',, '•Oe-'í \ | ll< i i . 
ea! M i i ^ y c s . r e c e 1 1 ' . 

Icil ; dí» ÍU|,V1. 
( > liv»°- impresso v"* 'bdi 

;n" : ^b o tío ' I/4 Mi-'— 

({c; te^riíoi jO., 0u 

- rpi lK^.sWAljíf, e< a^ 

ivntf•;•; m:tii io , 
Cv<>nU'0i. além efi^í». fitei; 

!M-iílicv» d^s 'aitisõ- s e 
. i nd4'/ ipiç ;»s ícp^m, 

, 0||) eaniíuie 'dtyJiea 
y~ t-r * A ~ * —: " 

» v* ' (íA C"7>vet no 71;i Co-

V "Pt^anrirO Miin;.! ro 
1 t iovenio . ja ('oi eia d'> 

j to • ív ! a !íien;,ae.t i\\ •• 
VOJÍ ndorijiar J• >1 • e . ; 
| Ja peía A- ; v i-.. . Ia t » 

i ,i 1 ' a.. íJae. .• i!aiae. • " 
i i< i tu I n . p < a 1 eaiol •' • a 
mil > i < ;ih\l aqui .1»e 

I1.'... a Ue; •.;!o• i" ordena o: 

'àa di» N o r ' : a n^ediai;' 
j nii II'" -tomarei iíiedida;. mib-
í Uo'-. (eis eomu yejam nece.i 

a-iiai-de ía.at- eaui 
: pi J1" a, dt'<a e . Ja \TaeV'if 
1'indas 

A M I EI" T KeeJ 1 • Ma-eAr 
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Vvhiimqv poisos ^ th^yd^h- i 
cori^s^lttkírtte^^s assn^ituras deStí1 dfVe- ( 

ra*» ^ í 1 1 ^ JWUi)dndíiine;,(r V ^ ^ ! 
ViüTr^im, çomuni'e:nio»s jpií ^s Ss^müttíra», rfrt 

tâtâb i^irWsa^ ím frôí* <l ílwiffrt 
rusl» dos Tiiãtrríais ind^i^níinvpis c^íir^^â»» dA'^ j 
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KSTA1H>S t .NIDOS 
DKNVEH, 2\ Interroga-

do durante sua breve vi-sit:-. 
il esla ridade, o Cardeal líu 
r;enc Tissí,i'ant, prefeito da 
ftjpruda Con}íreRu<;ão de III 
toá OrlenUis proinndo 
nhoccdor daquela porção da 
tttrtju que hoje joIlc inaia 
inttns^ínente a per-se^uieão 
comunista — íôbrc :>ua opi-
nlào a respeito da situação 
da Europa e a ameaça sovié-
tica. conlostou: "Sou eriítào 
e o cristão nunca desesjHíru". 
Sua convicção; as persegui-
ções reavivam a U 

MOVA lOKOtii: l:' A 
caliloi i ti ivu\ i i M : 1,11 l"li 1 

V/ard pahtieou com o t \\ alo J che-ar a, eonverter-.se ei nu o 
de "Kl Hombve um. 
coleção d" íii^ro^ de 
uião. lif erat ura • oin -v*- l 
ma;» iíii-dito.- ÍÍJ T)eIÍ .AIÀT II; 

OiJjei ! K f/iicsterton 

^ene P. willin^, dín * « d n 
Biblioteca da Ünivt r;:id;.àc 
Católica de- ta eapilaT, an-m 
tia f|iie e.stá eompletar-Sí 
a vasta empresa dts íçra\ al-
em microfoíofiiafia de Itâ mm 
- uma lu.rança i>ara a P ' -
teridade - tódas ns edições 
de.sde IH-lfí ate 1940 do IA> -
.seiv;ito:e H.umano" o peno-
Jic» 1 .: i < • a do em HJ0 para 

iempo ria orp;ao .soni-oti'" \\ 
da Santa í;e < m I8mi 

o 

N ü l r c í t x s R e l a m p t x g t ) 

\ C> OIAI'!.;!! oa (>:eeia en«l.ario C?ei al dn ONU, C"jo 
aeeíiou o e^nvi(e t'á'o pa:*íi 
par(iei))ar do píati; ama nio 
de detesa do ( MI; . i!T • do 
Paetí.» do At ieo Nol te no 
(JUO dU l'0Spvín> i IV 
rãn»o. 

L' A A aidi< a u.:,,;: • 
da* N.<'oes UaJOj.s fJeípHí a j u 

•^elJic» l-.odado e! o p.o,. :i __ 

p t í G I H f l N f l N C H R O A | H f l ü P 

CÍDADF i»<> MI-;XICO. r; 
A tUiiao lMtronul Guada-

lupudia orf.anizou pyra 17 
de M-iembro a ^ liomen t 

nut u; pafiô'jí» d. ou-
prtú-Ui iudu.sli iais 0 comer. jTuKpna para paillclpai 
claiü do México dedicam n ConseUio de nep,uranert 
Vlrfíeni de Ciuadalupo. em 
sua bjsdica. com uma nmsn 
ponMfienl srrmào a e^rro do 
uicebi-po da Osipital, Flxnio 
S i-ir: Mana Martino^, 0 
com um prosramn muíioal 
P'.-lv» e al'o e peia Oi tpK atVa 

'i 

pra:'o. para Tryave Ue c.oino 
oei\oante do carro <lc Kocrc-
ia !"}'a (íerai. t xni,"a eir) P.-vc-
:eiiu prÓAuno. 

Conqu-nsio a.s borca; 
ilns Nações IJíodas avaiieem 
; im diii^.na a L'.>reia do Nor-

a£ autorid-ide. cio pej>ar-
do | l amento de Defesa eui Wa-i 
t:a|shitMíton advertem que La 

qualiciude do membro r*ãa 
permanente, e j>or um perío-
do de dois anos. 

a - O Con.seinu de íV^u-
ranea tias Nucoes Unidas e ̂  
tíJ dando as devidas ronslde-

cucrra CNIÜ de ser ler-
minado" e despachos de 1m-
premu iej>ortaram que uma 
esLrrAo transmissora dos ro-

luuiilslias du Coréia do Norie 
deeiara que estes tem ordem 

I V o i f t i d m t » a A s a p r è s s 

ranW. as recomendações r e - ' prosseguir un luta »t< o 
«'ercudes ao i it - mu; do ^e | iim' . 

?'e!o que apura- j tuado e»n iia^raate ilegal - I ;o . r ;al;nü adon\s dO CTaUde 
citar declarações t mente ( ) pn ;ud: nt.e do T8K .;andidalo os quais pensam 

designou o Ministro Uaiic- antUiar ali uma cmis&ura. 
mann Cuimarác» |vir-a icla Para tanto conalituíiam-^e 

^m üoeiodudc Anônima com i 
0 capitai dc mais de vinte 
1 
milhões dc cruzeiros J>ara 
ineoi jHíraçao do Ra*llo *'Er1n-
ardo Oomc.V que ckiverú ser 

, instalada alndtv êf̂ le imo 
JÍÍ; Atrro iwovMl 
NO CAIS DÒ r o k t o 
RIO. 24 — A Admtnbtraçfto 

do Cais do Portô. dirigida pe * 
todo Andar tia Kua !,i idiv lo engenheiro MiramlxíJTvr 
IfCs îi n X\t onde o Rnutiflri- vrtlhn informa qu^ wtíio t i 
ro montou sen rscri^rio < Cais do Pono cento c oltcn 

iílO, lil 
inos apo^ pi 
acompaidiado pelo did<^at!o 
Amoroso Neto o (jepmaoo 
Carlos N"'çue:r.t !<r;a :-- :,;udo tar o protelo 
pftra o yuartel viene/al da 
Secunda UetTiao Mdit a-
fim-de ali pernoitar dev» ndo 
vii' hoje jxiira o I?a>, e^ona-
do O procedo que easc Ue* 
putaílo responde terá proíbe* 
^utmmto no TftE. 

DEC FNTftADA MO T9K 
TlK) 24 Bulcào Vlíinn 

dtu entrada hoje a tarde no 
TSK do pedido de habeas-
corpus íavov do deputado 
t;atlo^ ÍVrreira Noeueita que diriniu pessoalmente MI, ta e seis nutnmovrU lm|K»rfP 

m i 
aMrma ter rldn prf r.n : ob Tal-Icampmha pcihtlcn ronMnua do; ení su.» rrnnde maioria 
,.o '^rewxfo (ir i.borno a au lia r̂ endo U0' r-'ddt.» dos aili-lcomn hiiffn^ir» 

Noticiário KaÚHiprrss 

' \ v r \|i:\KA' I M.\ 

IMI^SOIÍA 

fllO, 24 — A "ttadtuprt>N 
iKKle inlormâr com «ertJrftn-
ça o cm primeira mào que 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL * 

Maria SSma. é comparada à lua. Colocada entre o 
sol e a terra» a lua dá a esta o que recebe daquele; do 
mesmo modo recebe Maria os celestes influxos da çra-

para no-los transmitir aqui na terra — SANTO 
AFONSO 

ORIENTANDO 
* t 

Via de regra, o excesso ou deficiência de peso em 
relação à estatura é indicio de nutri';fio defeituosa de-
vida, nalguns cas^s a regime alimentar errado, — Use 
alimentação equilibrada, Ar acordo com as necessida-
des de seu organismo, a- f im-de evitar faltas ou dema~ 
sias. — (SNES). 

Atualidade da Assunção 
1 OTTO GUERRA 

Colaboração 
NAO BLASFEMAR 

A crlctandade espera entre anciosa e jubilosa 
a proclamação, no próximo dia 1.° de novembro, do 
dogma da Assunção Corporal da Virgem Maria do 
Céu. 

Fara uma época táo cheia de indisciplina, de 
dúvidas, de negações, a Igreja aparece com a mes-
ma impavida decisão de servir à Verdade, de pro-
clamá-la sempre e em toda parte. 

O dogma é a resposta da Igreja*aos que zom-
bam da Verdade. Porque esla existe não sequndo os 
nossos desejos ou vontades, mas transcende, obje-
tivamente, aos nossos caprichos. 

No caso da Vírgern Maria, é sabido que um dia 
ela cantou aquele Magnífica! admiravel, onde, co-
mo profética, antevia geraçaos inteiras, até o fim 
dos tempos, proclamarem-na bemavonturaáa. 

E assim vem pendo. Cnda século mais alarga 
os seus conhecimentos das grandesas de Maria. 

I lá um século reconhecia-se a sua Imaculada 
Conceição. Agora, a crença universal de que ela 
subiu aos céus em corpo e alma, antecedendose à 
ressurreição da carne, no fim dos tempos, vai ser 
proclamada dogma da Igreja Universal, numa ce-
rimônia pública, na praça de S» Pedro, aos olhos 
maravilhados da multidão. 

Numa série do conferências pronunciadas ao 
Rádio Vaticana, o teólogo pe. Gabriele Roschini, da 
Congregação dos Padres Servitas, teve ocasião de 
explicar, faz pouco : 

" A Assunção está tão intimamente ligada à 

Imaculada Conceição de Maria, que ó possível afir-
mar, com tôda lógica, que Ela foi elevada aos céus 
porque era Imaculada". Com efeito, nada mais na-
tural, para uma criatura afastada de toda atmosfe-
ra de pecado, estando, assim, pela. mosma razão, 
isenta de todo castigo, inclusive da morte, "que se In-
troduziu no mundo por culpa do pecado original". 

E continua o expositor: " A singular natureza de 
sua missão — de Virgem Mãe de Deus Redentor — 
exigia a singularidade nos privilégios, quais sejam 
a Imaculada Conceição, sua maternidade virginal 
e sua assunção aos Céus". 

Desta forma, quem "começou a vida na luz do 
berço, não a podia terminar nas trevas do túmulo". 

Mas o expositor não esqueceu de tirar as lições 
da Assunção para os nossos atribulados dias. São 
ensinamentos fecundes, A grande necessidade de 
nosso tempo é a fé, a esperança e a caridade. Pois 
a Assunção é um eloqüente convite à fé na ressur-
reição do corpo, à esperança numa vida duradouta, 
a caridade como condição indispensável para a res-
surreição gloriosa o a vida eterna foliz". Ainda, a 
Assunção de Maria nos ensina a reconciliar o espi-
ritual com o .fnaterlal — dando à álma o primeiro 
lugar e daí ^ harmonizar as coisas do céu com as 
da terra, a vida do espírito com a do corpo, de tal 
maneira que a esperança na vida eterna se robus-
teco, co^ tue o orador, mostrando que a morto é o 
éco da v ida. 

m?m «V •V* 
FAZEM ANOS ÜOJE; 
F?nhoras 
— M«-ria Brilhante, olcmen 

° -J-j ^elevo mei^ católico 
e ^sposa do s r . Fe* -
• tesourcitfv dn Kvpa r 

í i ^ e de N a -
f> nosfo c^pe^dor . 

Maria Amalia Marins, 

lo Moreira, funcionaria da Al 
.Vndesa de Natal e nossa c?o 
peradora. 

Jovens 
Contador Manoel Paz de 

/ r iuj^ atualmente no Recife 

— Acn dedico AMsto, 

TRABALHO EPREYIDENCIf l SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

M e n s õ e s h o n r o s a s 
O Exmo. s r . M^istro do 

Trabalha sr. Marcial Dias 
pequeno, acaba de regula-
mentar o Decreto 28.52?. 
que criou as MENSÕES 
MONROSA5, 

A . primeira viste, parece 

mas de honra ou compensa l 
ções abstratas. c^olario dos bene-icios ma 

Não s<?ndo porém — como j feriais oferecidos p^o salário 
C í«cil provar — a solução ! ^u pelo lucro. 

MONS. ASCANIO BKANDAO 

A blasfêmia é um Insulto gravíssimo s Divina Majes-
tade. Respeitemos o nome de Deus. Quem blasfema ou r 
Joldo, ou endemoninhado. E' a linguagem do Inferno I; 
jma lástima ouvir-se o nome de Deus» os nomes dos San-
tos e da Virgem Santíssima em brincadeiras de mau gosto, 
im anedotas grosseiras, e em verdadeiros insultes a quanto 
emos de mais sagrado. Como é horrível a blasfêmia, ainda 
jue disfarçada. Há gente que parece possessa do diabo, tal 
i maneira atrevida e irreverente de falar de Deus e das 
oisas santas. Dá vontade de Jogar um pouco de água ben-

ta nestes blasfemadores satânieos. 
Um dia o Pe. Emery, superior dos Padres de S. Sulpiclu 

;m Paris, almoçava tendo na mesa um general que tinha o 
lábito feio de blasfemar e dizer coisas irreverentes contra 
*)eus e os santas. No fim da refeição o Padre foi buscar um 
?ouco tle água benta e a pôs num copo dizendo ao oficial. 
— beba general, é um bom licor, 

Ele a bebeu c estranhou: — água salgada.., 
Não meu caro, não é água salgada, é água benta, o 

•r. disse tanta blasfêmia que o julguei endemoninhado 
\chei bom que bebesse um pouco de água benta. Isto tar 
jem. 

Há muita gente por ai precisando tomar água b?nt;t 
Diz tanta blasfêmia e é tão sem respeita pelo nome dc Dcu> 
iue parece endemoninhada, 

A blasfêmia é linguagem tio Inferno. CüidadM 
E, como disse, quem blasfema tem muito 0o iloiiüo, c -r 

,ião o ê, parece. 
Um padre no trem ou7ia l^rriveis bla^fíniías e Injúrv^ 

Í to clero e a Igreja. 
Calava-se, rezava tranqüilamente o seu breviário Esta 

mpassibilidade parecia escandalizar os vizinhos de banco 
iue olhavam surpresos ora para os blasfcmadores ora pari» 
> sacerdote. 

Então, sr. Padre, não ouve o que estão falando? r i 

gravíssimo,., Não ouve?!. 
— Perfeitamente, estou ouvindo tudo meu amigo 

E não protesta? Não responde a estes atrevido*? 
| yão, ora.. . por que? Eu já estou acostumado a ouvir 
i ?oisas piores, eu sou capelão de um Ilospício.., trato com 
j oucos.,. Não me imprcSvSiono com dementes, 
j Os mocos ouviram, e murcharam íintc a gargalhada dos 

que trabalha e produz, como . ra ir.anter de pé, aqu^o que » passageiros. 

ec^minic®» a uriica rszã® da Pode o homem tçr leyndo 

iho do dcput?do João Bianov j de uma simples in 

Beze^a, comerciante em 

proclama cuno coisa sa-
grada: a honra; e9 debaixo 
desta mesma honra, tantas ve 
/es ÍTtcompre^didar tantas vç 
/Qs assaltada pelo espirito d&5 

tr«vas» está uma série de a-
•ributos e predicados Eç/ro-

düt;l úe: E^fti^ti-a e 000 

pèr td^ . 
— ftáfàel Hoh^ r- d** 

contador ne?^ onp?^]. 
— " t e i x t - i - - - C'̂ '— 

valh^, «o^ta ca-
pital. 

— D r . Rafael Fernandes, 
pxi*interventor neste Estado 
e residente no Rio de Janeiro. 

Senhorinhas 
— Maria Margarida Peixo 

A nota do dia 
co!3 e 

^ja 

do sr. Francisco 
íín? Pinheiro, funci(,naHo da | <.a Cruz e noss0 ccoperador, 

! DIVERSAS 
Senhores CARLOS ANTONIO — A 
Dr. A l iloquio Câmara. eX i t?ata de hoje assinala a passa-

do Depart-^entí. E^n r : e m do primeiro aniversário 
do interessante Cür 

'ns Antonio^ fiihinho do sr. 
resé Baralho Betem*, fun 
ioti^tio municipal e de sua 

esposa d. Ivete de Oliveira 
Barbalho. 

Per tão grato acontecimen 

: -o Caries Antônio, vem nv^. j 
I bcnào muitas felicitações de 
seus amiguinhos, e recep 

; rfonará na residência de seus 
pa»s com uma lauta mesa de 
doces. 

; NASCIMENTOS 
| A N A AL ICE — Nasceu na 

Maternidade dr, Januaiio 
! "ieco, no dia 20 do mês e-n \ 
; i;urso a garota Ana Alic^, 1 

^ f^lhioha do casal Djay des ' 
! Santos Madureira. funciona- I 
1 ro do Banco do B^s i l em 
! Campina Grand0 e de sva : 

í extna. eepoí?a d. Maria de 
; ; ourdes Maranhão Maduvej : 

ra. • 

lata invada pelo h0metti • uma vida fcteira de labor h^-
t-aíor do trabalh0, quçT* como j i]esto dentro de uma Í*̂ US— 
pecador da mão de obra, j írja a*> pé de um balcão. 

yenção bvrocraíÍcaT sem mai^r quer C:;mo agente do Capital, : empregando toda ffua capaci , t?essa época de matéria 
ig^ificacão ou utilidade pra íem^s que admitir e, pugnar j toda beleza de ?ua ativi ' lismo gresseiro, de ambição 

'ica para °s q^e, vivendo no j mesmo, per um sistema de ciade, toda fcrça de sua per j desmedida, de exploração e 
Comercio e na Indu^ria uma | harmonias que venha satisía | sr.nalidade no mister de servir t i-e perversidade®, 
vida intensa de realismo eco I zer 05 anceios de e^piritlJa'l- j ̂  coletividade, e, receber co | Eis porque, as MENSÕES 
nomioci, não esperam à&plo | f ade e de nobreza dõ indivíduo ; mo premio, apenaS as coist» ; H O N R O S A S instituídas pelo 

materiai3: casa — dinheiro — i Ministério do Trabalho, para t 
Onildo Cavalcanti Barreto 

MISSA DE 7* DIA 

automoyel etc., mas» não será j proclamar valores morais en-
que o coação * o espirito 1 tre empregados e empregado 
despe sacerdeíte do l*ber, s e : não é apenas uma ficha 

: ''esjintam d°s prem;og que ' de co»so]aç5o, é, a^teíj de 
muitos vezes fazem chorar 05 tudo, o ccrcamento de uma 

Gabriel Barreto, Orminda Cavalcanti Barreto e filhos, j '-Ihoa endurecidos de velhos vida b°nita para exemplo dos 
convidam seus parentes e amigos para assistirem j trabalhadores quando rodeia. ' que trobalham, principalm^u 
à miraa do 7 * dia que mandam celebrar pelo eterno repou- í o a ^ f a m i U a j e x p e r i m e n t e dos empregados scmp^ 
so da alma de seu inesquecível filho e irmão ONILDO CA* , T m j - T ' ^ . , . . . 
\ALCANTI BARRETO, na Capela do Colégio Santo Antonio f l c m d e ^legna rna^ bem aq^nheados em í o 

(Marista). quarta-feira. 25 do corrente, às 6 horas. :ntradu*ivelf a o receber ma da legislação social, pois n 0 

A todos que comparecerem a ôsse ato de piedade cris- r ífestações de solidariedade i'as° presente^ estes terão di— 

Portanto', não blasfemem, porque blasfemar 6 de duldu 
ou de posse$$o do Diabo. 

Serv 
O mundo é cheio de su r , 

prezas. Quem haveHa de 
eupor qu« na velha A lema-
nha a coca cola aineaç3 

fUplantar * cerveja ? 
Pois é o q«e está ocor. 

--e^do. A odea cola teve 1i 
v** entrada e o de ame 
' ífc®riizaçS<> da mocidqde e^*» 
<5 «tendo desprezo aos co-
pOs avantajados da cerveja 
pel»s garrafinha? d^ coca 
co le . . . 

O ns^untn já entrou a pre 
' ^p í i ' o proptio parlamen 
l o Ŝ  s5es JÁ fr^m dedj— 
1 ítd^c problema de sa_ 
ber s* o governo tixa ou 

bebida. 

dâ . w ' 

E ontao V o l v e u a maio 
'ia mandar o assunto pRr a 

i*«nâ c^mlssio do 
p*ra envidar mais dem° 

raramente. 
Tanto bamlho e tanto 

'ftovimento por cftuaa d a 

cola... 

Ia, antecipam seus sinceros agradecimentos, 

t 
Antonio dos Santos Martins 

l.o ANIVERSÁRIO 
. *um«dcres, <!e =migos reconhe I Só rnsta, e nt id a d« de 

M., Martins & Cia., convidam aos parentes e amigos t}dcs que «depositem na hora classe se movimentarem 
para assistirem à mls,a que mandam celebrar no dia 27 do ; , s t a d e ] a m a r « H O N R A ' : a o s „ h i s. 
corrente, as 6Í4 horas, na Catedral, pelo sufrágio da alma ^ ^̂  
de seu ex-socio — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS. : 

Agradecem, antecipadamente, a todos que comparece- ! P i r i t u a l Po coração do eleí^ j á Comi^ã^ 
íem a este áto de caridade cristã 

VIAJANTES 
Encontre—^e entre nós o 

revmo. Mons. Celso Cicco, 
^íSario da Paroquia de Ceará 
ATirim( e uma das figuras 
^rltha«tc« do clero potiguar. 
O Celso Cícqo, demo. 

nl^iins dias em nossa 
Apitai <h---\ "ido depois retor 

* ' ; r ' '-q1 'oi^ídade. 

Natal 23 de outubro de 1950. 

Vai eomprnr «m F>.dí«? 

Feridas^ 
> t a «M ÈÊSnmém 

ttixm im NooutftLi 

; humana? E quem poder5 ore l(?ito além. das sanções que 
í rocer prêmios dçssa nature* 'hc forem conferid^ direito 
í algoem que fale em no- viajarem para a Crspi^al do 
• me de uma coletividade in País, com esposa e filhe», 
í feira, de uma legião de bene- ccm hospedagem condigna ; certifica* 
'fícindes. de ír<»guose^ d e con j reria« na ilha das Flore-. N 0 2322 — E^a Teixei 

ra de Aguiar. Concebo, pa 
.'•jos QS dovides e1710^111111?11^, 

N 0 1454 — Manoel l^uiz 
, AO MÉRITO*, O s e u beijo ^im d e «bmefer a indicação ^ A l f e t C o n c e d o a 

' P i r i !U ; 1 C O r a ^ ° d ° e l e í t ° 1 ̂  já instalada no n t a d o r i a s o l i c ; t a d a n o s 

E é exatí.menete nessa ho_ , ?/Tinisteri0; do Trabalho, para 
a otue a felicidade atinge sos j conceder MENSÕES HON-

Que l^vam u^a vida inteira HOSAS a quem realmente 
sacrifício? indeFcritjvei?, pa merecer. 

Expediente d0 dia 16 d e ; N . ° 3S9? — Osvaldo 
Outubro de 1950. ; ve^al de Macedo. Concedo 8 

De^pach°s do sr. prefeito; ! «Ias de licença com a dinrr, 
3G35 — José Mende? | A* Diretoria de Obras para 

Sobrinho. C°ncedo. 
N . ° 3368 — AHne de Lour 

des Belo, Conçedo, 
N . ° 3172 — Germano F b 

rentino da Costa. Concedo a 
licença solicitada, especi i-
eande^e no alvará ser a cons 
trução nc^ terrenos da Estrada 

Ferro. 
N . ° 3822—Vicenete J^é 

Tertu]ian0 Fernandes. Con. 
;edo o desmembramento do 
ierreno ccfcrme planta fl^exa 
Ü informação da Diretoria (-e 
Obras. 

N . ° 38G0 — Astrogilõo Vi 
ãna. Concedo a izenção do 
imposto predial. Ao Diretor 
-a Fazenda pn̂ ® a^ devidas 
anotações. 

3420 — A^rinu S^ 
i4ssuna. Ao Diretor da Fa 

Pa 

PREFEITURA DO NATAL 

termos dò íirt, 789 do Decrc 
•lo lei Ti O 172 dt> 25 de Outu-
bro de 1942, co;n c^ rerprc 

tiv°S vencimentos e vantr.-
sion^ do crarjT04 D'-* 
"írín 

ts devidas anotações. N . ° 
IJ898 — Benjamin José dç 
Sar.ta Rosa. Idem. 

3852 — Herdeiros do 
i DeseinJjargador João Diotiizio 
; Filgueira. Concedo a jun. 
<tão da^ catas dç af^ram^nto, 
conforme planta anexa e in-
formações da Diretor!» dc 
Obras. 

N . ° 3848 — Joã° Saraiva 

de Moura, Concedo o 
inento de ac0rdo com a infor 
f da Diretora dc Oba 
Í.» plantg anexa, 

N . ° 3876—Jaime c?os (J-J:-
marães Vanderlei, A o D^re 
for da Fazenda para proceder 

anotações» necessárias d<-
conformida^e com o* dccu 
montos e certidõe» anexf.^, 
devendo também, proceder 
pOstila no seu titul0 de nomeri 

^ão, 

3§{30 - - Herdeiros de 
Serquiz Elias. Ao Diretor dp 
Obn*s para satisfazer a» exi-
gências do procurador Fisoal 

Mi-rio E^^^iúo í jira - -S r . 
i retnrjo. 

V ^ à d i o â 

E^pcdic^te do dia 13 de Ou— 
, tuVo de 1950. 
i Dfspachos do sr. Prefeito. 
\ 3104 - R i ^ da Cû  
í nhíl Pi^t°. C°ncedot pogog 

! | cs devido» omolvme^tos . 
N . ° 3858 - - Laura Vand<»r 

lei. Coxvorda. 
N . ° 3442 — U f f l t C*n**m 

Rib^ro de Pai^t. Sim, nos 

Cccpsf2liv3 

FARMACIA DÇ 
PLANTAO 

HOTE 
rAKMACIA SANTA Cfli z — 

H M r a 
v i M f j k r v j i • i/i -p-

h; 

Centra! k Cre io Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dn Sarata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça tiofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

termos da certidão anexa. 
N . * 3834 — Elin* da Ca. 

MARA LISB^. Ao DIRETOR CA 
Fazenda para maíidnr infOr-
nríyr nos tertnos da informa-

, Çao Diretoria de Obras. 

I 3824 — Teodorico 
DttnU* drn Silva. Zrn vút4l 
d» infom^çio Dir^torlA 
de O í jw , nfio hi qu* düerir 

| N . ° 3862 — Juv«n«l 
! raartine de Faria. Ao 
j tor da Fazenda para informar 
j nos termos da informaçâ0. 
j N . ° 3815(— Amélia da Fon 
sec* Machado e outros, Con 
cedo, obsrv&das a» exigências 
l^gai». 

Expedierito do dia \i de 
Outubro de 1950, 

Despachos do sr. Predito ; 
N . ° 2296 IlerciUa Car 

valh0 Rabelo. Tendo em vista 
í bfonnaçlo do F^SCftl I n 
pogtó» e p*re<*r do <b\ Pro 
curador Fl^eali indefiro o pe 
dido. 

N . c — 3631 — Jc*l de Oli 

FROCURANDO corapmr tu 
-lí> om pap.cJ ;rti n i Litrafi i 

r ílinh^i^o ronti»r^ na M m 
r\r. Liíriíi h:\b?tualracnfe e ve-
ja quanto lucrou no fim d* 
cada ano. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares dc Lira. 70 

GRAÇAS 
C. V, Agradece A BWIU 

&mUU Rodai e N. 8 . 
GraÇM, uva» gtina •Whtfi 
óa «mí monrat* de 

Asjru — 21 — 10 - 19$0 

vjdos em°lirmentoa. 
N . ° 3889 — Pedro Fran 

risco do Nascimento. Conoc«» 

do. 
N . ° 3874 — Clo\is Manga 

N . 0 3441 — Francisco Bor beira. Concedo as transfcren 
da H°ra. Concedo o cor { nas, obs«r\radaj a® exigem 

— De joelhos agradeço a 

veira. Concedo, pagoe cs de, i Izabel duas graças I 
c«nç&das com prom^sa d» 

publicar. 

deamento do terreno c°n|or-
me pla*tà anexa e informa,. 
ç5o d« D:retoTia de Obra^ 
«"batituindo^je a c»rta de a-
fc*amentto anexftf pago <>s 
devido» emolumentos, 

Mario Eugênio Lira — Se-
cretario, 

tia® legais, e m das cop 

lidÔ09 anexas, 

3786 — Dispensario 
3in£rc*üo Barreto. Concedo o 
cancelamento do debito e hfin 
»£0 doa impostos predUtiS e ** 

noa t«nnoa da legislação 
vigentè. 

N . CÂMARA. 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" D1EVK SER UM 
PR O P AOANDISTA DO 
JORNAL, SSQimO QtJS 
PODP DEIXAR SEM SUS-
TO NAS IIA08 DE SEUS 
FILHOS, OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO, PARA QUE ELE 
O OOMHfÇÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEIT"* 
RA. 



Tátfli^filri» M úê OutUtofO 4i 1150 

Novamente adiados 
Oi julgamentos dos recursos do Sta, Cruz 

do? O «r. B e w íw a co*ivo?& 
jâo pelo» jorn îa e no dia da 

i&teve reuntáo ontem á 
roite na séde d» FND» o Con 
: elh° Supremo da Federação 
para julgamento de dois rç 
curs<% do Santa Cruz, contra 
jitos da presidência da Entida_ 
de. Segunda feira passada, 
* *tc* feito nã0 foram julga» 
c7os. devido a u*na interpreta 

errônea dos conselheiros, 
«.He esperavam a convocação 
- O Con«cleho» para julgamen 
te dos recursos. Naquela 
^ portunjdade, apareceu um 
Co* secretários da Entidade. 
Ontem, dçu_se o c°ntrQî o. 
Estavam presentes todos os 
conselheiros, atendendo á cem 

ncaçê° publicada no Diaio 
Oficial de sábado, e afinada 

o secretario Jqs£ BÇSSQ. O 
ínto que mais chamou a aten 
vao de tod°s, .'oi ^jsr, Be?— 
zh jigo tor aparecido na s^de 

Entidade, apezat dc tçr o 
í ru nome saido nos «ilitais Je 
^unvocação Ido Conselho. 
*omo istopode ter ac°ntec'-

í e M i ° , não aparece na sé^e 

tia Entidade-. Será que ele 
'ignorava'' a convocação ou 
oŝ a fo» feita em seu nom* 

í-em ele encontrar em N^-
tal. Com a paUvra, * direção 
Oa FND. . , 

CASA PORPINO / 

Cana Basearia Noite Riogiaadense S/A 
Rua Frai Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTROS STFLVIÇOS BANCARIOS DEPÓSITOS 

Junho 1949 .. 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

D*po«Uoa d « 
Público 

10.401.049.80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

Total 
G«ral 

39.472,225,0C 
57J284.078.90 
59.117.231,90 

GERAL 
PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 ' 
VINDAS A VAREIO 

CASA P A R I « 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA* P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

\ 

• « • • n c o n t r o 

á dispoêiçSo éo* 

i n t a r t s s o d o i , o 

r a p r t s a n t o i v t a c f * 

VENDE-SE um caminhão 
'Chevrolet 1941» por preço cò-i 
[modo. A tratar conr Francls-
t co Avelino, na Panair ou pelo 
Í telefone 1039. 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom Jornal. 

W. M. JflCKSON INC/ 
EDITÔRES d* 

OBRAS SELETAS E ÚTEIS 
I i 

Avó! M ã e í 
TODAS DEV1II USAR 

F L U X D - S E Q A T I N A 

A SUPERPRODUÇÃO é o fn- j 
dice do barateamento da 
Mercadoria. 

F i l h a ! | Basquetebol 
Reinicio fio campeonato, na noite de sexta-feira 

Sènta Cruz x Esporte, na peleja de 
abe rlura do rsíurno 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS TJTERINAS 

&npicgs-n cofr* vantagens psti 
combater as Irregularidades dma fun> 
çties periódicas daa sentoras» F cal-
mante e refftfador detsa 
FLUXO SEDAHNA, pela 

Esteve teu îcia na noite 
'•ntem, cm sua séde provfru 

pr-ad. « c e i a . é muito receita ! ^ ^ O g r a n d e n * dc 
DEVE SER UüADO 
COfcí CONFIANCA 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo- | 
sito no L° andar. \ 

Mostroário: Tavares de Li/ i 
ra, 70. 

Depósito: 1.° andar, 68 a 24,1 Grandes estoques de Estivas, Molhados • Cereais. Sor 
" | timento completo de bebidas « estrangeiras 

Vendas em grosso e a TareSo. Entrega a 
' AVENIDA RIO BRANCO* 565 — TELEFONE 1210 

ine cit̂ te cujo primeiro 
turro terminou no mês 

funções, j > ia, a diretoria tfci Fe^eraçã^ I *etembro passado, 
aua com- i —i Bac- Tratou—-d» elaboração du 

uma vitoriü. Eiiqfüiito 
cs rub^o negros que não íc— . 
"om muito felizes na primei > 
ra etapa cio certame, vã° pro ; 
Miraf recuperar o terreno i 

a RMAZEM N A T M 
í quctcbol* *íini <io deliberar j inbeU* ^ retumo, *» qual 
| ;ií-sur.tos c°ncern<;ntes ao a^ j r.)arcít pai"u a noite 4 \.ortljdo, oJn b^ca <le um 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

| ('cimento campec^ato ofici 
TI de 3950, Depois d© dism-
tidofi diversos assutos de in 
tçro^sc da yida da Entidade, 
^assou-so a focalizai 0 c^rta 

Indicador Profissional 
Médicos 

DR. ALVAHO VIEIRA 
Ckttc da ( M u ctasrgtems Oo Hocpttal Ml«««f OmU 

OXBtTEQlA QKEUIt — DOS.VÇAS Dl BSNHORA8 
finBIOIDAIMP MSDICA 

CvaiBltòil»; — At. Dnqne da CuUi, 1M (Vartav) 
De* li âc 1S • 14 áa 1S bom - Fona: 1284 

•siilteela: Avenida Getoür Varsac* Pcao: 1423 

DJL EINAR UMA !( 

DR. PEDRO SÉGÜND^ 
E S I E C I A L I S T A 

tia* u t m u u i - PIOVOLOOIA • amu» 
Outi inSflti dai Bemomwm, raríaaa • tjúnxatc^ fro oparioSo 
f aem dae. Crwraue da unrttif ptfoateta» TMomUii mulinli! bnup 
• «OI* THèauanto ráptdo daa watiUaft ntddM e «MOÍCM a «uaa 

aoupUcaçOet. FiMtoSai. IMpup i i 
Oaivaao Oauiario 

Doa 15 bnraa «u diante 
Oo.iíiiuiüiio: SdlíicLo f o i » Amnfa*** ̂ pm Dr. Baratâ  

dar —• Risldância: &ua tpod? 377 — #üüa 1KSQ 

Ml 

OQHBÜUTC1IO; Boa Amaro Barret» a. 19M — Aleaur* ao lado 
d* AstOti» doa Ctxr*Vm a Telégrafo — VÜRI 14*41 

CLINICA DE SENHORAS 
™ ETELVINO CUNHA 

r\z* ttfRRDO BARRETO 

CUMO da tperf«lco«MA|o zvo Rio da Janeira a Ho r»TIJ« 
DOMNÇA9 DS 8SNBQRAS — PASTOS 

Ocla* Ultra-curtaa. tolfturl elétrico, «Ostro-ooagulafiâc. ata. 

Ca&auitaa: daa 13 boraa em dlAute azeato «oa aabadoa 
Ooaaultorto: Bua Gel. BOAlíMte, t22 « Vana 1W 

B«aldênda — Rua Joaquim ftta&oel, SOO — Fona 1405 — Petroptàla 
Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
PAAtOI - DOKSCAS DS l » 1 0 B i l 

E S P E C I A L I S T A 
osdae eurtM» •Mro-eoasiUaoAo — Blatavl aldeia* 

consulta* daa 14 htxt* em ̂ uata 
OonauiMclo — Bua üllaaea Oaldaa. W-l.° andar 
•aetdinula — Atvnlda Prudanta da alurala. «M 

DOmçAfl UHITAM | î SBTOBâS 
OonvultMo: BOA Dr, Barata. sio>i.« w. ^ooa IIJO 
Btddtnrti — Av, Daodoco. ra — laiarG â i h i 

nn TFODÜLO AVELIN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

O ! 

. exta ícLra, reabrindo as ativi i ;ínfO consagrador. 
^des do basquetebol entrP J TREINA O ESPORTE 
iirr\ o jogo entre o Esporte o : preparande-tsc para o 
t Sa"^ Cru*. Pela» suas c» } oue de sexta Uira> contra 
racte=*istíca .̂ a peleia en^c \ Santa Cru/, a direção tecni_ ; 
"ubro negros e tricolores pro j es do Esporte Clube de Na j 
mete agrada^ levando.se em | levará a e^eito na j 
-onta o elevado numero de v' ; amanhã, polas 19.30 hc— • 
'oves que integram cs doi» j ^o quadra d^ AABB. ^ ! 
f^d^K. Os corais, lideres iii ! g&roso treino de conjunto, ; 
víctcs do certame, confiam 1 p^râ o são convidados j 
iíís s\ias possibilidades & va° i o^ atleta;' inscrito» no 1 

:ntar pela certeza de mais; sefcbe. 

Aumentada a llctilha do 
Centro Náutico Potengi 
Batizado Ü ticopaiie I ÍIDIU à\-mi o 

skiff llvim Lamartine" 

€ ii i i r ~r r 

O B R A S 
i 

de vols. 

K M P O R T V O V f; í-t 

Afrànio Peixoto 
A Peixoto (autografada) . . . 25 
Cândido Figueiredo 
Conselheiro XX 11 
Côrte D. João 3 
Clássicos . 20 
Êça de Queiroz (Perc,) 25 
Eça Centenário . 15 
Ene. Dic. Internacional 20 
Ene. Efic. Pessoal 10 
Grandes Romances 20 
HLst, das Américas 14 
Hist* do Rrasil 5 
Humberto de Campos 29 
Joaquim Nabuco 14 
Lello Universal . . Z 
Livro do Mês — i.a Ser. . - 12 
Livro do Mês — ü.a Ser. 12 
Livro do Mês (conjunto) . . . 24 
Machado de Assis 31 
Mundo Pitoresco » 
Prática Com, N. Americana 12 
Princípio de Contabilidade 3 
Thesouro da Juventude . . 1* 

E M E S P A N H O t, 

Atlas Tniv. Jackson 1 
Biblioteca de la Musica 
Ene. de la Musica 3 
Musica y Mus. Latinoamerka o 

E M I N G L Ê S 

Encyclopedia Americana 30 
Webster's n. 28 3 
Webster^ n. 20 t 

Para pedidos ou qualquer iníormação, com o nosso 
viajante AUGUSTO MARQUES — Hotel Central 
— Rua Col Bonifácio, 176 Fone 1009 — Nakd 

0 Que vai pelo grêmio 
OSSE D A DIRETORIA r D? . A '-'-'v* diretoria 
Tctní-rá pos&e hr-'je ^ rio vu ^ ^ cc^npo^a: 

~t H^ribcrto H. <le 
Vice dito 

OOOAOAO m VASOS 
tí 
): 

OVCVOlta* daa n dlant* 
VMldèDidft —' At. Prudente Bflamla, 67) — fim»; ffSl 

CHxDsuttotfto — SC l̂fito Aurellano, —1*. :0á 

II 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALID AI>ES Doenças do AnTClho Res-

piratório — CUBÍCS geral 

Itaiamento d* Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

CONSULTORIO : 
Pr, Augusto Severo» 250 
K0IFICIO AUBELIANO — 

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: 1625 

flORAKO 

RESIDÊNCIA 

Rua Assú, 671 

Tirol 

4as. e 6as. de 15 às 17,30 hora® 

TRAVASSOS SARINH° j 
CIHUHGIA GERAL J 

CnltanltAtfAi «DlflClO WOSSORO* | 
Ktatdtncia — Sai Manoel Dantas, 477 — Wvmt 1414 j 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA ) 

D E N T I S T A 
Expediente — 1 às lí, 15 à« 17 t 7» às 2Z borss j 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM ! 

Dr. Cleber Alves Villa Verde " 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de crianças e adultos j 
Diariamente das 16 horas em diante 

Cousuilorio: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

CoJUioame fôr& amplamente 
noticia ti o peU imprensa, rea 

n ° ultimo subido, pe 
16.3U horaH. do 

Vniro N ûticc» Potengi, u 

ti.*lt-ní-aík* cie batî rti,, o ineOr 
á ílotilha, do 

re^uít^H^te ^dqujjru 
o Rio de Janeiro, pe|o pre 
dt.ritc Jf-sé Heroncí1' do 
lo-", 

A sultílidyde fOiu a 

• re.sença das mais altíi 
deiti«eiindo-»i<k n repre 

numero dç 18, ÜÍ» quais 
foram comandado '̂ pelo skiff 
P.ilvjny Lamaiti»e- que caP!-
tentou ri cK f̂ilo. acompanha— 
tV» ap embtiro^. 

' ViiQ*- ba^co Solou Aranha — 
; Larc> MuirakitHn — Ijareo 
' ívo — hru-L-o Sa«i — bn^ 
to Gentil F, de So^za — bür 
<•«> Lõda baiL-r» Moisé?- So L 

' fV* " barco Leito Ribeiro — 
o:-irco Dias - haiT^ 

íino — biirco Cabuííí — Iv»''/» 
Ari parreiras. 

Números do I. !u no do campeonato carioca 
RIO Encerreu-rfe o prí-

r>Tt>jro t (_jrno (1<> oampeon̂ o 
. nrjwca 'Utebcl. O At"<'-
ficíí t-eutinua lider invic*'° 
d< certame. Pura muitos, a 
lYi.̂ ior sonsaçã" deste primei 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífílis 

>l.« 

Salaa, «M - TMafdoa. im 

• OLAVO MONTENEGRO 
S DOSfÇAS Dá lfUnUÇAO, OLAHDVLAS WDOOflBDUS. 

I, 

I k 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — FroUse 
CvaiultóHo —: Av. Ráe Branco 6SS - A ~T«rrc*» 

WNE MSI — NATAL — Más G é Mstls 

Advogados 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

iv Otto Júlio Marinho 
Sttl II AS V HORAS 

ESCRITÓRIO DE ADVOGAC1A 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advssmdo — Inserfçio n. 
Residência — A f . Ris Branss» 7S8 

I I » 
— Fone tS7f 

BOANERGES SOARES 
fSolldtador - InscHçis n. 16) 

ResklétkCla - Rua General Osório, 156 — Fone 1411 
Sala M « andar — Rna Dr. Barata» 166 — RIBEIRA 

Fone <148 

J A IR VTL À R 
ADVOGADO 

Rosidénda: Rua PHncosa tsabsU 496 — NATAL 

d0 Gov^rnat^r do 
(ir;. prefei C] a^dionor 

f Andrade, iilérrr de elevado 
uinero de au^oridíuíes v pes 
ias f̂ ra^a:̂  direUjres o simpíi 
sr.rt./s do chibc. 

A ^ JLÍ>ert;t pelo 
í , Heroncr>, que passou 
Palavra ao prefe-ito da í ̂ pi 
!. Î jh segiúda, íoí procedi 
^ beiKã° d<> barco, pelo t -o ?nrno residiu iu> fatr. do 

C(.;stn. í» ; \merieu ocupando n lî  
»-t>fi'i íu brilhante ova^a0 so- derança, invic^0 Aliás « 
rc i, at(>. Seguiu^ *̂1 com a fimerica^o fn' que 
akrva O sr. Solon Aranha ; melhor no apresentou ne^tíi 
' te-aflo b'duarU> do gre^i0 ^r:meirr. ^a^ do canip*onato 
« U'i4e Ribeiro, que discor k s o eStá ponta dí> tabela 

ü-b^e a vid* club*' e ; invicto é de jtw^iç* e direi 
•udou o homwgeed», A t0- Os «utros clube® tiveram 
rts. AMMsrk Roeha, xbju í ™ m H ^ d» « W 
írirha 4a «mbsmçio* co- ^ ^ • V«seo. o Ban 
.-^u a placa de prata ©fere o Botafogo, o fluminense 
:»ida pelo associado Adrian» j c 0 Ha»«engo. De qualquer 
Rocha. Falou finalmente, o í o publico earioca v i -

d5r«*oría ^ Grêmio fele^o 
para re-ger qs destinos do clu 
be òlurante 0 biênio 1950 — 

TORNEIO DE VOLEIBOL 
Amanha e depois na qUa-

^r- da AABB. n Centro Na)i 
ieo. pro?scguindo n° seu 

^morain î de 
<1íj mnic um ^mver 

;-!ri<> c'e fundação, lovQró u 
t (io oom o participação 

:'ivu\s°s da cidade, mu 
»r:.i;òe dc v<jlei)>rl 
" ^ JU' ve"i d<.-spert.fihd" <j 

vivo intfrí^se, (-'ít1 

Paulo Om*r Á— 
Sftcretariu ^ A ^ 

França; 2.'J Secretario -
íK'hnutb de Souza; Diretor 
*1 c £sp°rtetí — Decio Ca111*1 

rri; Diretor Técnico — E$per»-
îrî  de Medeiros Neto; Te 

rorjvro — Ivan Vurela; Su 
]',e«A'ií.: r (Í/ctmco — Hejio M<' 

Dire^r publicidade 
Ubirajara de M^-

t-cr̂ r C^^-elh0 Fi^cal — Li'.: 
Li-Cí1' — Dar(-1 e 

Pedrosft. 

< rj - .-i', r\n qu^rty páginaV 

hí. v eo!ltriiiii«rchi*>4 eh" 
üiui'^ grandes «-iubeh e ^ 
i í_>r iM1 inal tunio o 
mv. "íjn a t*<piilil>rar^e nü 

ili iiKjüsti íî ào reruperii 
rwi ^ ITH> proifios.-"'1 «"Uima 
nC-h< r iituaCiVí ru 

:?ui'i°.-id«de d" tunv» »'• 
it". n Sãn Ctistovjí» íoi M 

TMH" que conqvp-
íju i: na viü)riíU ap̂ . 
• ^ píjtito.s ^anh< ^ 

O artilheiro do Uir 
ÍO. íoi Adcjnir» com 12 go^la» 

ciubfs por pontes perdi 
' * v u .seguinte; 1 — A " ^ 

;; po''-!1 ;̂ 2/1 — Bangu. 
" í>«•• 7>k; ')." Vasco — 6 

-K" Flun-inense - 8 
•">.< - Botafogo f) 

n<'ííl/.fi; tí," ^ Olaria t Madü 
11 pontos; 7.° — 

'ior-!̂  - 1- pont.es: 8 ( C. 
Rio e Bc^^uce^a — 14 

9 c Sh-J Cristüv£o 
17 pontes. A seleção de 

W I P 

ir. Silvino Lamartine, agra 
Receado a homenagem que 
lhe era prestada naquelaf 
.^por^inidadc. No encerra, 
aento da sessão, o^viu^e & 
palavra do dr. Claudionor de 
Andrade, qu^ se congratulou 

°s dirigentes do Centro. 
O sr, Agenor Coelho, diretor 
-°ciai- leu o termo da *oleni 
Jade, o qual íoi assinado p°r 
odo& os presente*, A seguir, 
no ®s<u*rio da Potengi, detfi 
'••ram todo» os b*"C0S quo 
' »m põ^n \ té f it ft or-nt ri«t a , 

r>rou cem a>s constantes 

runeiro turno, r.uÉw ŝ l*?̂  

^ l ^ Í .çà,> ^ ^ * r f ^ 
ia, Simões do B »gu . eo» 10 * 

tento». A arTe«daçâo toul l 1 ^ 
do turno foi de 6 milhões 671 j Augusto e Osmar; 
lâl e 93 cruzeiros*, bela «orna • Osva^djnho e Pinguela; Na. 
graças aos jogos disputados ; ínlir.o — Z^inho — Adei«^ 
rs o Maracanã. A o°l°caç&o | — e Djair. 

C A N S A Ç O . P A L I D E Z 

VANÁDI0L 
Sabe porque vive sem coragem sempre nidb* 

lente e sem força ? Sabe a do cansaço e da fra* 

que/o ? A anemia invadiu o seu organismo. Sé quer 

ler força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o fcniiícante que fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

bHc* e íiidicado nos casos de fr&qtitz** e neuraslenía. 



«tf 

Festa de Cristo as 
rãproxiniu quinta- ira I «aluo da Coniedoraeáo Cato 

terá. Início ncsla capital u licu. Sessào solene. Parte ar-
a festa de Cristo Hei Mística u can*o do Orfeuu do 

Nivaldo Monte, 'IV l.ieuin e 
Dúkmo do :>auti;;su)io tku-ra-
menlo, nfieümdu a e.vmo, 1T 

Este ano, de ueórdo rum a Colégio Santo Antonio. dos Biso • d Maieodno l>cuna;d 
t I 

resolução dos assistentes da Marislas, e da Cultura Mum que j >r<-̂ id i i ;i â  n : - u I ̂  ' 
Açàü Católica e íniiHanU'*, Palestra da prui. Maa ía ' ft.-darao prraenhaa aoidan*'-; 
tendo íi frente u e:;ino. e rev- Gur^el, pela;; miíaiin-anVa je m oaaooa dr L • " d.r'o 
mo sr, Bimk> 1) Marodino femininas da Aeão Cahdi' a quiap A parie d . < i i | 
Dantas, Í<M oreainsado V;IÍ t" sobre "Cri^ln Hei e as per'il- , rara*» de doara»d,. 2dao 1 
pr-ogramu o que dura. aem Krinaeòes". Ksquema daa a' 
ÜÜvida, maior explendor ii- vidades da J.M.C.. p<>) Vai 

* • I 
t.urgico aquela lesta que vem dornuo Naseimenln. o apo 
despertando o muh v̂ vo dp tolado dos IJomeip-- por Jo 
ter{\sse entre os eaddieos de aie Franea Monte, 

N A l*AU()iH IA 
Mi: S FI DKO 
1Jía Missa, roVne as 

7,15, com comunhão i/vra). 
pret íalida. de ithovíiimm do 
juramento doa nnli' ai d "o 
Cra: ira J >tl 1 iwa m • pe < v m • 
H "a ip eelebrando ' < aa.» 
pe i;ilmj o' rw 

Sen inicio^ quinta-feiia. próxima, «esta C^pit^I MINISTÉRIO DA EDUCÂÇAO E ' QUITO, 24 - O MINISTÉRIO DA 

SAÚDE [ G u e r r a a n u n c i a q u e a v i õ e s m i l i t a 

DIRETORIA DO ENSINO COMERCIAL r e s p e r u a n o s v i o l a r a m a s f r o n t e i -

r a s d o E q u a d o r , s o b r e v o a n d o c i d a 

d e s e a l d e i a s equatorianas. 
O governo cientificará os Esta^ 

dos Unidos, o Brasil, a Argentina e 
o Chile desses fatoi 

NATA! Tereu deu a, ?A de ()uluhr<> 'Ir Pi d) 

Natal. 
O programa em apn"o e 

f». seguinte; 
Dia 2(> - - A's 'JO leu a.; aio 

Dia 'ít> »íe;4a de Cri.sto il< '1 

A'.s li horas. mis^a cumpí l 
em írenle a Catedral .ofiei 
aluiu o inohs .Inunda MaMa; 

salão c!o Centro Social "I) • d- Paiva, vigário gerai cia Uioea-
na Providência' eírruin t!i* ris 
tudo.s e seasào. T'm.i rent: •".I: 
A mockladr <• a hnra atu. !" 

palestra d-> dr. OiU> ü"a'. 'a 
Dia 27 - As 

Centro »SoeiaI Divina Pri . i-

,se v.<>iin.mliiÃ<> eeral da A-
Católica. A'.s 7 pri,ii- 1 

ra rinnunbão alunos tio 
lv\í rrnaí í" I ui/, na ( I '1 > i 
(jt i( i;tl M iu 11 1H' . i 11) 1. J ' i (' 
f-aiv;V A'r> ua 

A v i s o 

denota Circulo (ir I!' i dl':: i. > ••".MUTlii <:a 
e seRííâ»». Trina rniba' 
Apostohido da J iivesd.>.n ir 
Masculina C-d/iUeu". na!••-•. 
do pc Kurenio cal"1 

A<;;M) Ca.tMhra Diof-sana i '^t 

rrnnva<;a»> tio ;ai ai.n> ias ' 
11J >vi .• j ií ra mel Í I ns Í '»i •. \ 1 a a ' \ • 
\i>< ra A- ãn Catúli'"» '' ';<>,--: 

Dia '.'a A's htM-a-%. ;IP I MarLao'».- . priu ir 

O INSTITUTO HISTOPJCO 
Celebrará a 28 do corrente o 1 ° 
(Centenário do nascimento do do-
sembargadov Vicente Simões P 1 

reira de Lemos 
n 2S d;> entr^n j ,iv^, Mie* fa.;ln 

uiçnto, Recife, ra-r.t̂ í0 V< . 

* PH^ DC Pt»rnainl >ie o DN 

^ç;^ ^^uno^ti- dr5-'. i"" 
Siiíeã^s i i 

EsUído c ypr^iViiv) >\euUe! -
2/» prcsid^V di: ' 

ttO , Hodii)i ° »>< •' I i i\1Jr, 
HAVERÁ. pr];I • ; 

íiorar;, na Ca tr : l r 'd no--a - s, 

I?0.HORAÜ. NU .«VIR DJ P.STI A 

PAIVA & IRMÃO, têm a satisfação ríc comuníci!: 
ro comórcio, aos bancos/ «s toparliçòori público.? 
cm «jcal, o particularmente r̂-uq e 
aiTÚtjos que acabam do c-cr norneadrv; repror^n-
krntoí: c:aclij[;5VOÜ# nc-Pta prTça c-,-Í >„-r:»unjío 

ÜKI pf?rnci7il>'Lí.,(rina ; 

C a r v a l f e o & C i a , 

r.oYtciUxiyla. outroüv.ím, aos ríl^ni-v. d«j n^^víJa 
jníi, a ' ;. :ir;?r:(« ih* cr\otarom o:- e:idv r-*os d<jr> 

nr.voarjunten; : 

Paiva Sst Irmão 
ÍÍÜA i'RF? MÍCUEtTNTÍO r . VK» V w . í I - • 
C r i P c ^ a ! , 15o Vm i . Tt 1 ^ ' OPHDA" 

Natcd, Oulutro 

( Ü i i i l i r 11 1. (Ir ÍJ* de s o l n n h n i d r l!'->0 

íjadH-r in.spet.or : Í 

Tr.ni.-rrrai. para v r » > eiinhéeimrnln, i» ild riru | rcir 1 

tUi olirjo r . <Ir 'íã ()n ;'iivn ji(i', cin íjí-nhtjr Mini.vl m da J 
j i..v a. • aa'r : | 

• :Vt ii !'H' I »ii"r! (tr, Sol na (o \ , pn iv idr nria-s < D.; v • 
iu->a * n ,v,<analn <jr • ia reeoiurndad" aos raiai.'"' 
i j i j in iU»; dr <JLvíl»n M»h :na jiiri>dieàn. a nunfumi a 

-'o ri ir» 'M rir <Mit ii!ifi>, (irdirado as Naí-jw»;. linidis, 
l 1. r: f]> I lCrM >!u;\ií i tl)> (ia A '-:r.,n!)h-' ' ( Í r^d j 

.ií .••.-•a < Jrv. tii/.r\!<> ií^r- jiaí aiaa!. railjMaüa [« !u Ciov- r- 1 
UM Ora; iieirf»- • 
? A i^itrida cfuneiiUM;;),-.!*! ti ao ilcvrii i"i;)or(ar t üj 
iiií••TMpcào do:> frabalho^ e.-rnlarr;-:. devendo >:er fei;a, 

iS. 

I n a u g u r a ç ã o , h o j e . do Curso 
" T h o m a z B a b i n i 

'tt 

d;' preferência, etil pe(|U<'iia rdfífueao do i m\; Prnfr - t Iíeali/a-:;e. h".ie. a.-. lf> l:o-
sa 5 ia-s. tiverem a sou <-a r\o a primeij-a hora d*1 1 r v- J-JÍS, num do:, c í * * In,s!i-

tuto d«' Musiea Rio Gran-
de do None, a av. i<íO tiran-
eo, a iPaue uraeãf j do < 'ursr» 
' ThiHna/ Hahini,\ des! inado 

i r t l ia j « ' t í v 1 ií-.ssí* dia. 
A üia• dr atrurlci' e prdÍÍ!m tiu Ministério das Hrla-. 

• *- ̂  [ •1'r':, I rrtii»,! : ido-ViJS f(ta\ Llil leiilUíí OpUlM 
e; i j e' e r u l t oi ieia das eí nnr i\\\iraen(,>; reali-

; aí! e imr » oae dai; um '^nlía ennh''eii:jei}1o " r 
;,"d<» M; i. ( -r i': A* ri a' i;; ;a:; ,-;a nda'' "m '•: -

( Vufrm" 
J }í •( • ''..)'!" ( I tt* ; : 

;i \ da d- ,eu.,;na< -> tio lilaja: da na^a. mas ainda a - ! (J M j i r i ( i 0 ( r , , ; i V0I1 

i'o rrn it-a ; jaf-vo;, rue vr t-iuprüi-eis. juiiu» ao : -
; a i i i - a ^'' • ;'<>•'• a ti:'--an/aí;ao. paia airneao ao p 
oaa' ri (.::•.-ac (avr i :!" • M' o Í : e MI para a ípoei-aade, ra 
Ni'.'! difir51 (üi:' o íiüKi^n rav - o •.Ia .'̂ üdaiaa 
* - a •; s' u - : M"a '-ao r 11; f<; ' ida , .: : i ia .'neí,. 

I - »: •:v r; v< i air̂ .da a ro a*ia das nroví^eiv-ia ^ la 
nad.,, r Oa • '.o|( -d<laor«.-. !a-'a<a- a <í"riio deve : ar rprauí:-
;idada a i ! <' •"^t a iva^-' pf-.d r/a jM-ia \ia lua -; 
r • • !. 

a • i , |Y:| 'O f esp(><u:ilujrnl r ao U!>ÍIM ea 
i rnèxKja a crianças 
l 

nrarr"rr enaale do í.e; : <-;ua. (.íir̂ eã.o ío; epnüa Îa a 

D-anrn, diSMida '!'Jna do 
Mae>Mo Vald'anai' Aln" i-
tia e 'Míiua. eooi t ofio «» a.|.to''i 
d.o direi'•!" do 1 n 1 ihint o< 
.Vta '".ra do La'. ao.o 

A ini; ÍH'iVa da or;;aiii/acm 

\ • •! (r j( ;•;: Mjdaa,'( M 

L 1* f<:ti'rl:i Di!'f>{"]" 

de um eiu'M | rí• .? inado exta j 
sivanit a! r a eria . 

tendo a na.dljor rcpnre'j:.-.;i., 
neMa eapital, mie da. mt,-, 
.i:e !" i • ,s1 > i ini;'- dí u 111 a or;a; i 
cai i ci t r.i jaa1 a re/a 

dr . r ' - p. ia|- rjur a : 
<drda- pai 'iíois" p; r •• l- n 
i n s 1111 d e::' • d• •-<.- {' a o " • (•• a • 
Irm a eif^aid a inialmadi O" 
ipir ia r a. -a ao i<'a • d.- ' : - : 

dia O" ! ia J>< a. rl <- jipt a •! 

A ORDEM 
i Preço - - 0.80 

w • j / r / , í I r - f - ' f - - J - r - r - t * • j * • . 
. ^ ^ - - • f - h ^ rt^f r r C --« - J-

• o '""' ' do «>t:•"»«• • i11 • ai ^ 
: ' "-aa ' ). is'a ii a . 

• • ia.1 ó '' a di-a - <•>. >a pu•, i 
; -'LO anelo a > 
. vJ;;dr^ eive- 1» 

- ' 'i i ' " o' t"v • , a f ''11 '!''' -

:ii ir. r ,ad:r>d"ra 

'o. a i^-aa'' 1'• Íía-•' . 1 ̂  [ M 

L «.' ,. 1,1 •:; ; :i "I . - s I . 
v Ir, | ;:i:a, r, ia, si J.» e 
:a ao. illaed a om ; a d 
..»pi!;ilj, - . Jil.j o a 

C O N V I T E 

Noticiário Natalense 
ELEirrtKS ESTrHANTis Mnvírii^iítatn-' '' f dr D,a rto Avt.u^r 

ns rstudantrs 
potiçufires para rsre.lba de-; íhívíis 
tes do (àiiiro Lsiiiílanl^t »'!ifidn-
dr de elassr qmm, todos anos prnan»\r i-s-
sr pleiío eom aquela linalídade 

Kste ano as eleições estão de*siiert;Mi(iii 
í;r;«ndr iuteresfio da elasse rsUnt-1' 
tina de torra e t^per.inios que o > 

«- A- ., VOT.TAP, COM OF, yA r 

jTASjMAS". no rinr nio Cran-
dir niaior hriüianti-uio ;to . d ir* foi j fj r . adultos 

nri;:*ní:'iHlo euprietíoso prieiianm* quíii í<n i 
poMu <in piátiea eontando mm a ijresriie.t ! "SINFONIA TKAíilCA n»» 
de auíorídiMlr militares e eivís [fim* Heh Censura eouipleía 

rspt-rialm. nt^ rnnvM ulo o prrfeil.» da 1UÍ A OHDEM tu> dia 1M. 
ee.pital. dj* Claiulionor (íe Audradi* pre,s> |»ir.i-uhilloH 
dí»! tiniti;sf^ da entrevi» tl:»s Tii»'d:itha-
íh "Catnpaidia n;; Aüãatiti» N;*i", aa 

I N A U G U R A Ç A O A M A N H Ã D O 

N O V O G R U P O D E T U R B O G E R A 

^ D O R D A C I A . F O R Ç A E L U Z 

Realizar-sr-a apaanlup sob a pir.sídrnaia do í;<iverp.a-
ãor do lühtiido. a eerinunda (ai iiurueairação do povo i;iaijvi 
de tuiljo fvaa<lo»a d«- KW ([ne a roíppauhia r 
I.Ma Nordeate dn adoaiiin pa-,; ;•('!":•;•;.'• o aupr1*a"T:1 

da e?iorda ejáfriea 
mrriiiinn foi ademirida í"aiaaa. da fa-

ina nmu í ' Movrj o inéiinea, a utna oaM a ia e>:isleipe i;a 
' ai Tia e rualop ci4r,,a f!'4 :>(Ki o°a.íio > aa''!!1-;!1'̂  d^rav-
aas dr ípí,(alaeno 

A capacidade da Usina que e dr i iíOL1 com <- íur, 
i'jonan)ep;o dessa no\ a maquina aumendira para 700 K̂ V 
yTperercni ando uni aunn-uto de mui" d^ ''.'V : A insiaia-
çã<i ••'•^a iio\'a ppauppa. e\-i«/iu io'a!;dea nora', preparai'» 

. . - . . , . . , , I • • A Mi i HAI .. , •i,,.Ji. aiadda uiua n«»va (v^lneiaa d* a<,o t.om pa; mo d'%eovra de acordo eoi > ô  an^eMis I ;a;tis (! iíjaelj ao rrilrair, í O I [ ' l Uli^lx UU iWW, i, i j 
/yr.indf maioria, i::U> e, vaHi/aidí; a-- -
tro d*' um elinia de p:e/, csif aai;* :̂: c t ta d-a-
le.dplr 
111 \ !)<> AVEADOK A Aî rr:* (Ir 

ípiais ii iaiiLi iL • 

1*0 Oi; 11111 : . i 
riais, iia veudit 

IVf-iir! '*•--» da . cíliír Suo I ui.S d< - ' au ien ío d r a a n a m o r , a !«'in d í -a" , i ia r o d a / a ala.-

r a lutnl.e e d a n e l i e u l a de 
ia! iHíVüL 

iPPX Ti a. • '•pfTn'""a'Prill i; : na eaia daa aald.eaa. > 
t\.' v. • írraia eonveia ala,: rara 

vive» em di»:' us dat 1 eur e e p . • i i t 
[ ' 

<!e inírn a viJüaeao. eoui • ad* e r ! o ; 1 seeitaíad1 dr V; 

o l^atdnto IIÍKt-;J*ic > - d ; a - i. 

ft paüs0í'(-,t!' f'"' P> iniop .1 j ívdido e Jo IMpan/hin> 

••'O .KilU^Ü lV.SC'-ii|pl;;:v 
-Yiecnli' I-N-k P,» 

; \ a i, ; Vaoa • l aa' 
. •' * | . ; i '<: ' • i» ! r 1i . , > 

! :< d" , rp l ; ' i •• (• ír 

U l T 1 M A H O K' A 
. Í : ; i ; V'- a..a1' ••- , 

n a a ia; »»s *r- > na a d, • ;t n o ao; í e • (n- : 
a) " aa> i i:;11-> ai d' ; a • a;a d " : 

o1 o; • \ ) ! 

li) •T- 7* • 1 
hM -s Lt i-

de Adiahaili Polon;>kv (aai. ) lenha 

l;a 'a a. (•.) > 11! • i 
I • ( \ 

l̂ eaiL ,̂ fieu ípiKlad>>i r 'J, •. - -
p: t^idouto, eu pro4\iaa d>a ,Vd 
üo torrai tca si\)yiJo, Iia\ V-̂ U. 
./i» n;i Calpdial, o 
I oras, iiî n^aihiM 
a,Mu,;,. v i ! ; : , n . I DIA LITURGICO 

íjíl 

{ cçix* e aijŝ ua '• i>!e;aa ?>•• .'li 

o oV'»d"r i'fiei;d í.n 
f/j^giu íTo c^n < . 
íSS^SÇfititff ha ''íê,;, ; 

Mojr; 
.. i >' i o 1 r 1 is ;» p ) < ijl |r. ; rr a 

cio a >e a'veíâ;; 
i- * ̂  a -a . 

, a o a nuiiioií eoaio nii n.a; 
i roí- dr Oeiis e ext raVl õ,-c s d 
• s; ' a. d"\){.; p 1 ia •,{<•:[ p •. 
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Falta 
E sobra em nossas salinas --
xaxpueadores de Mato Grosso 

p i ê m m â ô itoportar sal dei 
Argentina! o serio problema 

dos transportes 
OFENSIVA MAÇONICA NA 

AMERICA 
" Contra a Igreja Católica 
«AO MIGUEL, Salvador, 25 

íNC) — A julgar pelas apa-
rências, a maçonarla lança, 
agora, na America Latina, 
uma ofensiva geral contra a 
religião c a Igreja, diz. em 
editorial, o .semanário "Cha-
parrastique". desta cidade, 

"O ataque apresenta cm to-
das as frentes a mesma fisio-
nomia e a mesma submissão 
a normas ditadas em sigilo, 
denuncia o semanário. O 
Chile, Salvador c Uruguai sâo 
exemplos típicos desta ofen-
siva maçònica: nos três pai-
ses. as Lojas se desdobram 
para manter nas màos o con-
tròie de ensino", acrescenta. 

(Na nova Constituição cie 
Salvador consagrou-se, há 
poucp, o monopólio estatar fio 
ensino; no Uruguai, procu-
ram os inimigos da Igreja 
anular a liberdade de ensino; 
no Chile, a maconaria ini-
ciou uma furiosa campanha 
para atacar o projeto de lei 
que estabelece a instrução 

religiosa nas escolas sobre 
bases mais amplas do que as 
atuais» 

"Chaparrastique" alerta os 
católicos para que se ponham 
em guarda contra o despertar 
da maçonaria, que se apode-
ra principalmente de milita-
res, professores, funcionários 
públicos e jovens estudan-
tes". 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado noa se 
guintes postos de venda: 

CIOADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av+ Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
re ira "Nunes" Rua Frin-
reza Izabel, Ciprreira 

-."Ideal", Itua Ulisses Cal-
das. 

Cigarrrira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira, 

Na Câmara dos Deputados, 
o sr. Dolor de Andrade tra-
tou de um importante pro-
blema, que diz muito de per-
to com a economia do Rio 
Grande do Norte 

Aquele parlamentar brasi-
leiro disse que as xarqueadas 
de Mato Grosso estão amea-
çadas de paralisação, por fal-
ta de sal brasileiro E que os 
xarqueadores estão desejosos 
de que o governo brasileiro 
autorize a importação urgen-
te de sal da Argentina. 

Adiantou o parlamentar 
que fora ao Instituto do Sal, 
estudar e informar-se dc 
icrto sòbre o problema do 

sal nacional relacionado com 
a crise em que se debatem as 
xarqueadas do Mato Grosso, 

então lhe informaram na 

referida autarquia que a cri-
» 

se ou exeassez de sal está re-
lacionada com a falta de na-
vi<5s para o transporte do 
produto, que è abundantíssi-
mo no nordeste* para os mer-
cados do sul do pais. 

O problema não é de hoje. 
A crise entretanto sai govêr-

:no entra govêrno, vai perdu-
rando ... 

Resultados do Pleito 
viacwí E ^ Í Cl/ i t O J ^ c l 1 

TW 

( t o m a d o r e s e seoadroes eleitas 
Ttltf, 25 Segundo os re-» 

sultados conhecidos da apu-
ração do pleito em todo o 
pais, ora em sua fase final. 

disputa tem sido renhida, a- | co — Apolonio Sales; Alagoas 
presentando os resultados das I— Ezequlas da Rocha; Bahia 
apurações até agora realiza- i - Landulfo Alves; Minas Ge-
das vantagens mínimas, ora 

cat&O praticamente eleitos os para os srs Zacarias de As- pirito Santo — Carlos Lin-
rals — Bernardes Filho; E:»~ 

seguintes candidatos aos go-
vernos estaduais: 

Aniazoms — AlvaVo Mala; 
Maranhão — Eugênio de 
Barros; Plaui — Pedro Frei-
tas; Ceará — Eaui Barbosa; 
Rio Grande do Norte — Dix-
sept Rosado; Paraíba - Jo-
sé Américo de Almeida; Per-
nambuco — Agamenon Ma-
galhães; Alagoas — Arnon de 
Melo; feahia — Regis Pache-
co; Minas Gerais — Juscell-
no IÇubltschck, Espirito San-
to — Jones dos Santos Neves; 
EsUdo do Rio — Amaral Pei-
xoto; São Paulo — Lucas 
Oarce?:; Paraná — Munhoz 
da Rocha; Santa Catarina 

Lincu Bornhausen; Rio 
Grande do Sul Ernesto 
Dorneles; Goiás Pedro Lu-
drivico; Mato Grosso - Fer-
nando Correu da Costa 

No Pará r em Sergipe a 

ora para os srs. Leandro Ma-
ciel e Arnaldo Rolemberg, 
respectivamente. 

Para as vagas dc senadores 
estão virtualmente eleitos os 
seguintes candidatos: 

Amazonas — Vi vai do Lima 
Filho; Pará — João Prisco; 
Maranhão — Alexandre Bay-
ma; Piauí —- Ribeiro Gonçal-
ves; Ceará — Onofre Munia; 
Rio Grande do Norte — Ker-
ginaldo Cavalcanti; Paraíba jCavalcanti, Apolonio Sales, 
— Rui Carneiro; Pernambu- Bernardes Filho e Sá Tinoco, 

sunção e Magalhães Barata, demberg; Estado do Rio — 
Sá Tinoco; São Paulo —- Cé-
sar Lacerda Vergueiro; Para-
ná — Oton Mader; Santa Ca-
tarina — Carlos Gomes de 
Oliveira; Rio Grande do Sul 
— Alberto Pasqualini; Goiás 
— Domingos Velasco; Mato 
Grosso — Silvio Cyrvo; Dis-
trito Federal — Napoleào dc 
Alencastro Guimarães e Mo-
zart Lago. 

Estão reeleitos os srs Ri-
beiro Gonçalves, Kerginaldo 

16.*, 17®, 18.*, 20.* 21.'\ 
24», 30," e ai • Zonas 

Eleitorais, segundo dados for-
necidos via telegráflca pelas 
topectívas Juntas, sujeitos a 
modificações posteriores. 

Presidente da República: 
Gctulio Vargas 57.528; Edu-

ardo Gomes 30.037; Crístia-
no Machado 30.258; João 
Mangabeira d. 

Vice-Presider te: 
João Café Filho 59 867; 

Odilon Duarte Braga 30.538, 
Vitorlno Freire iy.489; AJtino 
Arantes 4.203; AJipio correia 
Neto 0, 

Senador c Suplente: 
Kerginaldo Cavalcanti Al-

buquerque 51.073; Dinarte de 
Medeiros Mariz 47,845; Lufc> 
Lopes Varela 50,953; Genésio 
Cabral de Macedo 41.647 

Governador: 
Jeronimo Dix-sept Rosado 

Maia 61.277; Manoel Varela 
de Albuquerque 43,542. 

Vicc-Governador : 
Silvio Piza Pedro^a r>7 Jaí>: 

Francisco Duarte Filho 45 37<í 
Deputados Federais : 
Aliança Democrática ímais 

votados i: Dioclécio Dantas 
Duarte 5,G02; Francisco Mar-
tins Véras 2.204; Jeronimo 
Dix-huit Rosado Maia 9.993; 
João Café Filho 9.241; José 
Arnaud Gomes Neto 8499; 
Teodorico Bezerra 5 684; Vi-
cente da Mota Neto 5.812: 
Mons. Valfredo Gureel 5,175 
Total de JegencJa: 52.371. 

União Popular ímais vota-
dosi: José Augusto Bezerra 
de Medeiros 8.55G; Aluisio Al-
ves 7.880 André Fernandes de 

Resultados parciais dusjDr. Mario Negócio de A. e 
apurações do pleito de 3-10- S^va 1.425; Dr. Ncmésio Pal-
50, nas l.°t 2.«, 3«, 5,u 8 * 9u meira Lemos 1.089; Olavo La-
10/', 1! J*. 12 ». 13.», 14.» cerda Montenegro 1.192: Dr 

Pedro Soares de A. Amorini 
1.188, Raimundo Nonato O. 
Nunes 1.384; Dr. Raul da 
Franca Alencar 1.339. Total 
da legenda: 32 390. 

União Popular: João da 
Matha Paiva 1.304; Antonio 
pereira de Macedo 1.587; Jo-
sé Xavier da Cunha l.49(í; 
Mariano Coèlho 2.451; Vicen-
te do Rego Filho 1.072; Odo-
rico Ferreira do Souza 1.131; 
Joaquim Alves da Silva 1.128, 
Antonio Martins Véras 1.182; 
Servido Pereira 1.126; Joce 
Torquato de Figueiredo 2.237; 

Raimundo Soares Souza . 
1.158; Carlos Borges dc Me-
deiros 1.008; Genesío Cabral 
de Macedo 2,416; João Fer-
nandes dc Melo 1.933; Alfre-
do Mesquita Filho 2,345; Ar-
naldo Burbalho Simonetti 
1.330; Valter Fonseca W. de 
Albuqucique / 1.237; Jader 
Torquato do Rêgo 2.193; Nil-
ton Pinto 3.24G; João Batista 
Borges Montenegro 2.173; 
Heráclio Pires Fernandes . 
1,022. Total da legenda: 
45.G82. 

Partido Social Progressis-
ta 'mais votados»; Dr, Ezc 
quiel Epaminondas F. Filho 
1.533; Dr. Sebastião Malte-

mandes 1 «>34; Francisco 
Solon Sobrinho 1,405; João 
Neto Guimarães 1.7.r)9; Dr 
Hélio Dantas 1 398 Total da 
legenda: 13.995. 

Partido Brabalhlsia Brasi-

leiro unais votados): Antonio 
Rodrigues dc Carvalho 1.393; 
Ramlro Pereira da Silva 1.431. 
Total da legenda; 15,527 

Partido de Representarão 
Popular unais votados): Clu-
VÍÜ Travassos Sarinho 156; 
llugolino de Oliveira 145; Jo-
sé Augusto Rodrigues 192; 
Renato Barbosa 140; Urbano 
Batista Buandão 180; Renato 
Barbosa 140; Urbano Batista 
Brandão 180 Total da legeü-
da: 1.347. 

MISSA DA ASSÜNÇAO A 1.° DE 
NOVEMBRO 

Uma concessão do Papa para o 
dia da proclamação do dogma 

RIO, 25 • Tenho a honra . do dogma da Assunção da 
de comunicar a V.Excia. que ! Virvem cm tõdiu; as Igrejas e 
o Santo Padre concedeu que 
110 dia primeiro de Novembro, 
por ocasião da proclamação 

Propriedade do Centro d© Imprcmsa S* A. 

ANO XV — Rio Grande do Nor te — Natal — Quarta-feira, 25 de Outubro dc 1950 — N, 4427 

Oratórios .semi-públicos pos-
sam celebrar-se uma missa 
cantada De Assumptione, 
ajuntando a oração do dia dc 
todos os Santos sob uma úni-
ca conclusão. Sauds. Núncio 
Apostõliit; 

N R. — A mlssu portanto, 
que poderá celebrar-se 6 a de 

de Agosto, 
— — i 

Conferencia inter americana de Imprensa 
De carater imprescindível a liberdade de Imprensa Texto 

a "Declarado de Princípios" 
MOVA Y O K K (US!S) — E' í Pyra oxerec-los, quer pur^m 
o Í eguinte o tex^o da "D^cla I dt- proprit-lariO-, dirctoj-etv c*-
twCaÍJ dc Principi»s" ludotiida j ditorts> colab«>iiidurcs c " 
pela A^ccifição 
rytia du inipreiiüa, que pa lro 
-C*na % realização- aqui. da 
Sexta Conferência I"lor Amt' 
ri^aníi c'e Imprensa: 

"DECLARAÇAO DE 
PRINCÍPIOS: 

1 -- Uai joralimo honesto, 
iivl"0 e itiJeptndfiilc é a 
Uv i i-üiitribuivã" pa»a a P̂ U 
dtí \w\ inundu de puvos 

Souza 5.436; Djalma Aranha jvies; 
Marinho 5,505; Enock dc ! ^ — Sem liberdade de i '"-
Amorim Garcia 2-616; Juiu>' P l c ns a não há dem«<íracia. A 
Augusto da Fonseca v Silva * 

Já pensou no que significa assinar um ior-
nql quo pôde uom suoto ontrar diariamente om 
sua casíi? Um jornal católico é amigo e conse-
lheiro de Iodas as horas. 

Dê sua adesão ór campanha do assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

.1 "-'V T 

O O U E NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

4-747: Aderson Dutra dc Al-
meida 6.848; Raimundo Xa-
vier Fernandes 2.9Ü7. Tot-il 
da legenda; 45 267. 

Partido Trabalhista Brasi-
leiro unais Yotados>: Hermes 
Fernandes de Queiroz Total 
da legenda: 1.486. 

Deputados Estaduais: 
Fart ido Social Democráti-

co-Partido Republicano unaLs 
votados); Aluisio Gonçalves 
Bezerra 1 222. Dr. Antonio 
Soares de A Filho 1 203; Dr 
Creso Bezerra rio Melo 1 101: 
Dr Francisco Tcodulo Aveli-
no 1.448; Cap. Dr Francisco 
Bilac de Faria 1.909; Ten 
Joáo Jonatas Luciano 1.006; 
Joaquim Alves da Camara 
í)!)5, Dr José Gonçalves Pi-
tes Medeiros 1,323; Lauro Ar-
ruda Camara 2.316: Dr. Ma-
noel Veras Saldanha 1.666; 

KSPANIIA 

MADRID, 25 - Ao chegnr 
rm sua sede gestatória em 
frente ao areo que com sens 
remos formavam os 'J0 rapa-
KCR que desde ra Buicarcs fo-
ram a Roma. atiave^sândo o 
Mcdllcrr&neo cm diminutas 
plrogftS, Sua Sanp^ade o Pa-
pa Pio XII pediu àqueles que 
os condualam qr<- parassem, 
para exclamar. "Bravo para 
os espanholai" Muir tarde em 
audiéncU privada nve como 
prêmio lhes eoncrv-i o Pfl-
pa conversando com eles 

oonUnMhrii que ^ v i a segui-

do nua travessia coi:i interA*-

sç c abençrtou-o^ 

ITAIJA 
A88IS, 25 — A i-i^adi: de 

Assis, onde o Iruião Francis-
co pregava aos irmãos ho-
menf!. aloja como de 

lioniíi c com o bc:v plácilo 
inclusive do pre int j socialis-
ta ç de alguns conselheiros 
comunistas, o dr Valentin 
Mucller - acompyninado de 
tód-i sua íamilia um me-
dico de Frankfurt- t.vc fòra 
no t<mpt) da oeup^ç^t. alemã, 
comandante militar i'o lu^ar, 
cujos moradores :4f;radecem 
hoje de lhes ter l.vrado dos 
bombardeio*» — convertendo 
a cluade em hoffit; 1 militar 

e ao reUrar-se jr^ísrnteou 
a Vidos com vivei <•? e remé-

| flu,' em lu^iir dc ripsírui-los. 

AUSTKALIA 

SYDNEY, 25 — O Instituto 
Australiano de Pesquisai 
Gallup {correspondente ao 
que funciona nos Estados 
Unidos) informa que unica-
mente uma média de 23 por 
cento doa cristãos de diversas 
confissões cumpre seus deve-
res religiosos c enumera que 
os anglicanos freqüentam o 
templo aos domingos em mè-
aia de 11 por cento, os meto-
distas 11 por cento, os pres-

:: Uiii;i*m;ii-M í e Uni jorxiiil. 

viülitin a rbeidad*; dc impi^n 

5 — Os regimes poliíkos 

que nau rifspuiuini, ou na,-, iu 

zeni i*csp£íitar a plcriu 1 > 1»i"_ 

óviiiocratíc^-i 

6 — O Ŝ ' pU -v: CXpifs 
ĉjr vci^^jmc-r^e. cx prçsjjíH' por m ĵu da jmpivM".*» 

AS COMEMORAÇOES DO "DIA 
DO COMERCIARIO" 

O programa para os dias 29 e 30 
do corrente 

Y/M-idÁürw ou inutilizar-
mu:i impreriç^ ó lesivo St 
tujM ÍI ^vinf^r^ciu, 

A iniprfiira livr»? ó priin^ 
íii-,1 p;na a iojrçníiÇifV © «íX-

» vbà'' opinião publica. 
A Amerjcti. por suas tradí' 
rõr.̂  O destino, há dc ser um 

de Opmjão publ — 

liberdade de pensamento, c 

exore^SiV' f^líi ' f l » 
leitos íî ícnciai?.* e insepará-
veis. Constituem, ao me$m<> 
trmpt'. garantia o urn-i 

p^ra as outras libev 
rfiides fobre as quais 

ti Democracia; 
M — A liberttade de div^tj 

g"Hão c direito inerente 
d4í liberdadt» de opinião. 

As niíítrria.s d(» diviil^iJeiV1 

í <nlo i-);jcjíín cem o internjj-
cionaií-. "orão recebidas, fatis 
uii^dos o difundr^is .sem rv? - , 
i'htim;i ic- <i i ão iirp!'v ... jc 

d' veui cireulor ih t»h o '1. 
in p*ííh, v entrr paisos:, co'^ 

mcMna libL''dadf. As " 
'.iflfíji- Mu<' s-L quaiqti-r pi-, -
lexto, «'csifinpm essa libc» 

sã'» ;tnti democráticas; 
4 O ^x^rcicio d° j(jnu'«i 

lismo £ liyrc As p»'OhíbL 

A exemplo dos anos ante-
riores. os comerciãríos nnta-
lcnscs vão rrlrbrar o seu dla; 

que transcorrerá a 30 do cor, 
rente. 

Paru assinalar o aconteci-
mento, o Sindicato dos Em-
pregados no Comercio orga-
nizou um vasto programa co-
memorativo, que terá inicio 
no domingo 29. Nesse dia, os 
comerciárioíi e suas famílias 
farão um passeio á praia de 
Ponta Netfra. havendo ônibus 
especiais na sede do Sindica-
to, de onde partirão às 8 ho-
ras. A diretoria dé.ssc orpâo 

ídassista determinou r , 'à lio. 
ra. a-fim-de racilitar qui- o\ 
comcrciários assistam ã mis-
sa dominical, na capital, de 

VC;Í que não foi possivel ce-
lebrar mi.ssa na capela da-
miela praia. 

Na segunda-feira. Dia <io 
Comerciário. o rom^rcü) de-
verá cerrar .suas portas iuj 
imundo expediente, a-fim-de 
que a data não passe desper-
cebida 

Do programa desse dia 
consta um "show" dedicado 
ao.4-; filhos dos comcrciários, 
no Circo Teatro Show, reali-
za ndo-.se. à noile, uma sesrsõo 
ie:;t.;va nu séde do Alecrim 
Clubo. Inalarão, cm saudação 
aos conK^rciãrlos. o dr. Vi-
cente d? Souza, e, cm agra-
dreimento. o sr. Carlos Ser-
rano. presidente do Sindicato 
dos Empregados no Comércio. 

Aviso aos nossos assinantes 

Avisamos aos «>smf»nt<N qur as impor lati-
das eorrespondenlr^ ás as in.itnr.is drsir Jornal deve-
rão srr pa^as adi.uitadLMiM^ntr 

(Hitrossim, ronaiiiitarins i|ur as assinaturas rm 
;ilrjzo arrãv susperras ifíi'Mh;it;im*»nlr, pol* o H^VBH1» 
Mislo dus materiais Íiulis|ícns:ivris ronfcce'»0 d^sff 
di iri», tais ronu» tn l i, mr(;<l, |ir de liuotJpo, 
<klf* ii!n ií*a es îi mnlida 

' IÜ"J1 

Noticias Relampago 
1 — Dizem de Londres que 3 ovos pesando cada um 

uma carta expedida em U05 «iate de cem gramas 
aderiu a tinta da caixa pos-1 4 — ° ttmis atraente e pi-
tai e foi encontrada ante-on- toresco ^rupo de peregrinos 
tem Continha um cheque de Ulíipcios a Roma foi o que 
38 libras, que o Bauco pa^mi 'conduziu o Patriarca Marcos 

' I I Khouzan dc Akxnndrla dr 
(rito catoüco copta Inte ra-

2 Informam de Oenovp 'ram-no trôs bispos coptos. 

agora. 

que uma delegação de ado-
lescentes mutilados de guer-
ra <são 13.000 na Itália • á 
América do Sul colher fun-

biterianos un« 6 por cento, o s j d o a p a r a u m a CSC0\A profl3 
ballstM 4 por cento Gallup 
acrescenta que uns 62 por 
conto do* católicos cumprem 
seus devei-os para com ft 
Igreja 

0 QUE OCORREU 
— Noticiário da 

NO BRASIL 
Asapiess — 

D m n i n 

sional. 

3 Está causando sensa-
ção em Londres uma galinha 
da raça Rhode Island que 

vários religioso» e sacerdotes, 
60 seculares c algumas crian- l 
ças com seus enfeites de cam-
ponês. Quando o Papa lh?s 
concedeu audiência, entoa-
ram cánlicoâ em copio. Du-
rante os dias que permanece-
ram em Roma fôl notável a 
sua admlraçáo pela grandio-
sidade do catolicismo 

Nutieiiiriu da lUüiuprcM 

RIO. 25 - Dizia-se ontem 
nos corredores do Hotel de 
Estrangeiro que o sr Gama 
Filho e Lopo Coalho ambos 
seriam candidutôs a deputa-
do pelo PSD e discutiram a-
caloradamente tendo sido 
motivo da discussão a dife-
rença de votaçào e .suspeita 
de e8camoteamento de votos 
Durante a desinteligência fo-
am pronunciadas palavras 

ásperaíi indo Gama Filho as 
vias do fato, sendo interdita-
do por pessoas que $e acha-
vam presentes e que conse-
guiram acalmar os ânimos, 
retirando do recinto os candi-
datos pessodlstas 

Ü í ASO CARLOS 

NOürElKA 

RIO. 25 o deputado Cai -
los Nofiueira que toi preso em 
flagrante tendo a sua deftv 
alegado que o procetso fia 
urante queria provar que o 
mesmo estava fazendo frau-
de no processo de apuração 
das eleições em fíái Paulo 
Por isto combinou então com 

denuncia na Tribuna da Câ-
mara. 

K1G, 25 O processo soli-
citando liccnçu para instau-
rar um processo contra o de-
putailo paraense íof ontem 
distriimido pela COmlssâo de 
Justiça sendo relator do mes-
mo o >sr Eduardo Duvivlcr. 
O sr Plinio Batretò, pft^i 
dente da CoinUsão declarou á 
reportagem catar disposto a 

funcionários da República .convocar uma reunião extra-
dando-lhe um cheque s*m jordinária para ttriuclonar o 
fundos datado de 30 de no- caso para que o relatòr emito 
vembro contra o banco em logo um paracer a~ftm-dc 
que tinha fundos pretendeu que a Comlsslo se pronunci* 
do ao mesmo tempo pai: imediatamente. stt»*t*c4ntan-
cheg»r a prova desejada do dada a uaturcM urpenir 
conseguindo elementos dese- porque afinal o deputa*) en * 
jados para um di.scur-o d' Vontra-se preso 
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Uá um prisioneiro de quem os homens »ao cuidam 
é Jcntis Cristo, que no Santtesjmo Sacramento sn fez 
prisioneiro por nós. — D. SEBA5TIA0 LEME. 

ORIENTANDO 
Uma mesma doença tem caratcr f io lento no ho-

mem, — a varíola — c evolução sem gravidade na es-
pécie bovina, — a vacina. Providencialmcnte, se trans-
mitida à espécie luimana, a vacina conserva sua benig-
ttidade e Impede o ataque da varíola. Quando nos va-
cinamos, em troca do insignificante incômodo das va-
cinas que Apegam", adquirimos o imenso privilégio de 
náo ter a varíola ou alastrim. — Vacine-se de sete em 
sete anos, para ccrtificar-sc de que contínua imuniza* 
do < a varíola e o alastrim. — (c'?íES). 

ANOS HOJE: 

Qual a melhor maneira do regular as relações 
entre patrões c operário3? Outro dia assistíamos uma 
conversa outro dois omproqai.?ccs cobre torna tã > 
importante. 

Um dolos di7.ia ; ^ 
— Para mim ò muito simples. Comi ;o ê aK no 

duro. Aplico a legislação social do país rigorosa-
mente. Faltaé falia mesmo, não dicp^nao nada. Re-
sultado, tem ni£do de mim o me rc^p^itnm. 

O outro empregador respondia : 
—- Eu mssrao não suportaria um rístsma as-

sim, da guerra permanente. Prefiro uma boa har-
monia com 03 meus empregados. Quando noío que 
um não quer so adaptar ao nosso sistema de vida, 
prefiro, despedi-lo. E o resultado é que já tenho 
genle cem mais de 18 anos de emprego. 

Certamente há muitos palrces que preferem o 
sistema da guerra. Fazem como as nações em nos-
sos dias. Si v i » pacem, para hellum. E' uma paz 
armada. Todos temem os artigos da 
das l eis do Trabalho, 

Hao ó absolutamente o mo'hor císfsma. Se-

mente o apelo às normas jurídicas não resolve 03 
conflitos cociais. Pio XI já dizia, com muito acerto, 
que não haverá paz social enquanto as duas clas-
res re jubcuvru rivais © inimigas. E a caridade é c 
vínculo da perfeição. A caridade .crista. 

Muita vez o ccrr.uniarno prolifera por causa de-> 
sa nvjcmproc nsão entre patrões e empregados, da 
qual somente resultam males para a sociedade e 
l.ara cada uui cm particular. 

Ao contrário, q-ando existe bem ^nte^dUir-nto, 
a rrc^pcridqde da empresa imito facil-
mente assegvirada. E.com a p r o s p e r a t é mes-
mo a rcaiuneração do operário, que há essa 
comr-reeiisao, também m?lhora, em íace dos me-
lhorei rendimentos. 

F:s poreruo a questão sc^al não pod" f-c-r resol-
vida sem o :concurso dos próprios interessados, os 
patrões c cs operários 0 isto mesmo já dizia Leão 
Xilí na sua aíauiada encíclica "Perum Novarum". 

A • ;or maneira, por conseguinte, do comb:> 
ter o coniunI.:ir.n não 6 a cl*..' cr rn^ies r oli-
çia^s e sim a de recorrer a meio;-; crí.Ftãos. 

0 f u t e b o l 
do Brasil 

a (Sc | 

A IMAGEM DE JESUS \ 
MONS, ASCAMO BRANDAO 

Contasse que um velho pintor e*panhol estava para 
correr. Tomou um carvão c traçou na parede junto ao 
eito uma bela imagem de Nosso Senhor Jesus Cristo 
Estava ali perto um menino vivo que arregalava os olho* 
asiado diante da habilidade e do gênio do artista a*oni 
ante. Disse .ao velho pintor: 0\ eu também qulatra pin 
ar a Imagem do meu Deus! 

O velho artista pôs a mão trêmula sòbre a cabeça d<> 
nenino e disse comovido: — Mtu filho, sl queres pintar 
>cm a imagem de Deus, é preciso ter sompre a Deus vtn tí 

Não se sabe o nome do velho pintor mas a criança m 
hamava Murilo. Foi um dos maiores e mais piedosos ar 
tstas que o mundo conheceu. Os seus quadros tem algu* 
ria coisa de sobrenatural, são tocantes e poucos como 
ouberam pintar tão bem a Jesus Cristo e a Virgem Maria 

Somos todos a imagem de Deus Fomos feitos a scnn 
hança do nosso Criador. 

For que não conservar em nós pela graça esta imagem 
ublitne do Cristo recebida no Santo Batismo? Ai! como 
rsus Cristo está desfigurado nas almas de tantos cristãos 
\ tHa mais preciosa e bela de Murilo, não é nada diante d<» 
e SOUTO da Imíi^om de Cristo que o D hino Artista gravou 
m nuisa alma pela Orara, 

C como sc desfigura a ímaçem de Jtsus Cristo na& :il 
ina*; ! 

1 
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C rnpec ^ato Ca-i< 

Botafogo 4 x 1 , 
Juiz — Mr . Suu^ilanc!. 
Kenda — 40.991 cru^iros 
A^iostc — ZeTÀ^hti — We-

her (contra) o Eragu^-llO, rcar 

a t r a v é s ! S R S * INDUSTRIAIS 
SRS. A G R I C U L T O R E S ; s õ s " " C O I S A S 
f J i CHEGARAM OS AFAMADOS 

MOTORES DIESEL ALEMAES 
' "HAT Z" Rowcía — 2-Í.2.-U cru2Lii-

ros. 
D.ía'> (2) — Ad emir 

— Ma"c ca — Janscn e T ^ o , 
lin^a, roratn OS autores <-1J 

.nrom para 0 ten j ' . ' ^.. . 
1 , , Juiz — Carlos de OUvei'. 

Jo^ge. assiiralado o \%tr 

Qiinn 2 x Bí.-f^U.cesao 
n 

w , '.nriLTic^n " e 

- * i "'Lk : '^^'a"-!!"! •'>"' 
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á M ^ ^ ^ o i 1 " 3 * 

Doínin^o 
Flutr i incn^e 2 X F i - ^ e n g ^ 

i * 

Juiz — Mario Via71**. 
Renda — 479.753 

C:irly!e e Si^íí, pnra o 
e Pirhc-iro (contr^) 

o rubro regrri7 ícr^m "a 
zivc dor^s * 
Amorna 2 x ^ 

" M . 

J1 -iz — TJr. Dyke». 
l í c - " r. — 2 3 , 9 1 0 c r u z e i -

r o s . 
O A T i . 

• ̂  o M^nlin", lnn.> MíitívI 
'"s^r-rdo n fent « d-c h^rn tly 

Vasco 7\- Canto 4o Rio 0 

Monteiro, 
RemZa — 1G.368 c^uieí-

-M^rc.Tam E^querdinha f1 

Mnxwcll, para o Qi&ria c M^ 
p?,ra o BcnnícesSo. 

C^mpcor-ato Paulista ^S^-
b^do) 

Porlürfuojii de Desp°rk>s ^ 
| X S a n t c s 2 . 

| Juiz — Mr, Rowlcy. 
| 
j 4 íí N-cion?' 3. 

| J-V7, — M^. B^rdloy. 
j — 10-122 cruzeiros. 
i 
! Pr-l^eirr? 3 - Juvcntus 1. j Miudinho, 33 

vIi" Ho-vlov. 

•^l^^Sjfc-M-^.,A- r -J 

DlS rmiBUlDOR EXCLUSIVO : 

Ji !^ 
Fone, Í319 — TeJeff. JOBEZ—Natal ; 

* A crônica poü«'.-i'\I rla cí- Dai, comecíucnteí brlr-: . 

iiidc mci^^vühc;^ f-sti às vol- |entre o que culni.;---
as ^Uuüment'-?, ccm um ria- iam com o vo 

[ -neles crimes nacionais ci\!o nhecirio criiniuciil^ta 
i - i 
' infelizmente servem para' Mas nSo queremos, aqui 
i í 
; :ampo de explorarão c!a f^ali^ar o crhnr roír.o o^or 
i prensa son.sacionali^ta. ;réno:a CA^ri d^ uma crór: 
i 

i Um;'. f?.'5'x»-sa maton n tifj.: < y.-o'.:\ ; d - : ' «p^iiiri c.v • 

revolve?', o -Í-: i r): <: \ .w, -v-o r 
> 

: ntr.-.̂ .cia o lllo dc Ca- jn^n^ empre 'ar, Jeppcrtar.lv 
; o caso í rm^io povo o pelas loitu-
; jnaior repercussão sr não rns .Ir episódios nada etiuca-
| "osse a atitude de csrtos ior- li vos. O que temos a lamen-
: íais, que se embandeiram tar é a decadência acentuo.-
! 'om crirr^í dc natureza, da que hoje em dia se obscr 
i i 
• tão desconceríante a ten-tva nos grandes centros, i j 
! líncia moderna para os ca- qv.? diz respeito à moral ís* 
! r.os escatroroí ou o não nos mlliar o à fidelidadi? cor.j-i* 
' riírprcendo íua^ o incM^cutivelmontc a 
: povo rm acc n^anhar a dra angular õObre a qua! dr> 
; cie íra?ó- veria repousar n fclicldad»? 
. dc:-;-as r:ue ant,^ í e no^ aos esposos. Não se po'1" 
jiespertar curlo^Had? de,re- amar, lealmente, trazendo-

> coração a intenção pre-riam nos e n - a n t e o3 i < « t f 

que 

en: "As cKi;Ges q̂ '-* 

"ce-era^ na 7í>tia sr̂ — 
*v 1 -a da Alem' v>-

mef cdc dc I ; : - - u • 
lar a a^cy • ã à»' 

l t e E* OT-;. !V 

-na:s c c n S r p a r 

^ " i ^ ' ; ,udam ccm tais 
hav(?nd0 contudo 

f igo de cinico no modo pelo 
•iual as rev^luçõe^ anti—de. 
mocratic^ de ncgço? tempos 
sq aderem ac* m°v i^ntos 
- m prol da democracia. O 
mPdcrno ditador in&i*t« && 
qve o povo vote para si me* 
mo a escravidão»,. A gnui 

qxJr-trA w toda 
rsa não 6 como 0 poVo v<> 

TOU. O res-ultsdo é certo: 
»? <$0 9Ĝ C de <f5im,? e m 100 
votosW Os crçani^adores da 

- i 

Ontem pclk manha íom^F 
i^tinguidos cem a vi-i ta do 
- pa^rtf Sevefino Be-
tara, deíicad° vigário da 

^arrquta de Goianinha. 
Ou^pera^oi c colaborador 

V'? 6 desto ío^na^ o visitar-

r teve a Oportunidade de &e 
^cmnrar cm cordial palestra 
"c m f s que aqui trabalham, 

j Hoje, em trem da Sampaio 
[ Correia aquela destacada fr 

do ciero norte riogran 
Tense retaranria a ffua P*ro_ 
quia, em cujo meio desfruta 
ria simpatia de $eus paroqux 
^ "cs . 
FALECIMENTOS 

C L Á U D I O PIO D A S IL 
v*À Ap<Ss alguns mes^s de 
>adccim«utos que zombaram 
'Je tc^cs os recurso? medico» 

j aleceu ontem» 6s 14 hora^ 
j nCíta cspilcl o jovem Cláudio 
j " i o da Siivap fjl^o do ar. 

sg.4so ̂ r t j Ixào haverá cq\j® de Estado 
i 

RIOt 25 — Um vereador ca- | vi lo a respeito, o rrenera] 
;oca insiste eir c^c sc c :aã|G o l s H ü n t 0 i r o dis^e que ao 

T l i rO vofí* pro^^rar i 
m papelaria encontrará na 

livraria I.inia. , 
O maior sto^up do ramo e ! -ontos 

ív? menores preços da praça. 
Visitem o deposito no 1.° 

xndar. 
LIVRARIA 1TM\ 

Tavares de I sra, 70 
Deposito 1 ® andar G8/74 

Corír.tion? 4 x Ipi^an^a 
Juiz — Mr . Bradely. j 
Kpn-7a — 203.910 c r ^ i -

PíB-tuguesa Santista 3 x 
X V do Novembro 1, 

JUÍZ — Mr. K^son. 
Rer^a — 00.762 cru^ei-

Cubará (PíirsTíá) 
Sfi» Paulo 5 x Cambaren 

re 1. 
Juiz — Mr, Dicken, 
Renda —100.000 

.̂ os quantos o conheciam de 
-erto o falecimento dnqu^lf* 
uos^o coOpcrfldct ca-jsou pro 
"unda ocnsterpaçã0 não somtn 
te entre a classe grafica £e 
Cio^a terra, nias tirs meî >s 
sociais do bairro do Alecrim, ' r o 3 

^nde o mesmo desfrutava c3e ! g^o largo circulo de ilações de j Sampaio 3 x Jû  
^ísade . ! ventus 0. 

Noscido na ci^^e do j Fcrt-!era 

24 de maio de 1928 lo^o j Fer^viario ? x CentUan. 
Jcvem parsou a residir nesta ! i 

• ^ ^ . . , i da Silva, ccmerciantç? 
rJeiçao previram isto quan x . , 

^ _ ! •0fta capital c rie ma esposa 
Hita C^nc<?i:ão da Silva. 

O saudeso que desaparece 
sos 22 anos i<lade era sol 
'riro o desde a1gU«S anoff d̂ H. 
rUcava as BU«S etividacles nas 

decretaram que os vo-
tos nã:> deveriam s«r mafe» 
ros. O fato da coloca j 
cão na uma significativa 

"sim*1, ef para & c e r t i 
#icar de que ntngue** falha 
r>a f*m fa^çr í-fjrmati»» 

os votantes foram apa. 
^hado^ ripS fnbrlca^ e fa^en 

p r esquadrões da UL\ 
xt» Alemão,,1 em 
r - r h?» om direção aos tc— 

de eleiçfio, *ob a guar 
do tropa* russas « da po 

controlada pelra comJ 
distas; para prcs»egulr 
ür^rm do dia, par® Hv«taogo 
t - j ^ t a " . foram os 
•*>*ant<»s forçados » dep^tat 

votos ía d S 
rVnaMoj eleítoriis e 

poTí^fpig, 
'TTfío t^ver^m v i n t e s 

o ^írejto de tio 
wit lhta da wfrente 
cinal** t pouco havi^ 
gar naa uftk^a para uo*à 

' ficina« grafica® deste jornal, 
í-̂ mo auxiliar de Jmprc^or. 

Estimado como era e ^ e to 

• ria ao? candidatos 

.V n-5 foram abertas, 

"s serã° contados 
• *m inte. e a zina $ovi^ 

ira íoi viííorosamene i£ola« 
^ observadores zoaa 
^oidentaj* \ 

FARMACIA DE 
PLANTÃO 

HOTE 
FARM4CT\ n.\ST\ TERE-

2TNHA — Ribeira 
FARMACTA 8 AN TO ANTO-

NIO — Al«crta 

cf-nita], cm companhias do 
-eus proffonitoreg e aqui pro 
rurou abraçar a arte grafica* 

nipis tarde v » 
•"tentíto impresíor e hoíie«tí> 
" recr io , sempre dedicado 
«c? fervlç^s que lhe eram con 
fiados. 

Notai 
Ame-ica 3 x T^eze de Ca^ 

Tjínf. GrancV 3. 
J i b Jcâo Acioli. 
Kc-ftda ^ 17.000 c r uz« i -

João piS^oa 

Santa Cruz de Hecife $ x 

O seu sepu l tam^ v c r i f L ] Esporte 1. 
cOi.we ínsnhã de raín j 

i 
4n o fetetro da sua residência, 1 

3 r-ia Amaro Harr^o, j 
15r»8f "nde ocorreu o oblt0, 1 

m o íjeompanhame^to 
parentes, «mi^os, companh^i 

e alunos do SENAC, a 

mjo cu^o o mesmo pert««_ 

Em sinal de pesar pelo f a 

•.̂ cim^nto do seu etnpreeado , A f ^ 
. ^ T . America 3 x Metalu«in» 

sr Cfjrinas Graflcns deste jor | 

pela manhã, Pa râ q^e ! — Geraldo Toledo, 
'^mnis crmp9«h€iros d a j H^da — 10.000 cruzei. 

-rtteV jovem desaparecido pti ro». 
rV.^em rcrmpanhftr o» se«,ig i Curitiba 
i-eitns rri' rtnjs at^ á ultima j JararC7>hr) 2 x Fcrrovi-,* 
mOr*da, l i » 

Kecifo 

Fspoiic 3 x íbis 0 . 
Juiz — Mr . Lo\ve. 
Renáa — 5.135 «ruzeiro*. 
S^Iv^dcr 
E^hia 1 x Galicia 1. 
Juií — Ivan Capelete. 
Ronda — 100.000 cruzei 

ro?. 
Belo Horizonte 

A4 FAMÍLIA ENLUTADA A 
OPDEAf cumpre o c?o]orOv> 
devrr d* aposentar as sln* 

condolências. 

articulando um movimento 
golpista contra a posse do sr. 
Gctulio Vargas, sob a direção 

dc sencraís cio Exército. Ou-

Nesse cuso do ussu-t;ín:ito 
(do "palaccte do advogado 

Exército não interessam gol- j 3 u ç n o>. } t c m o s d e observar, 

pofij (tomentindo semelhante ! antes de qualquer outro co-
versão. : incntário, os antecedentes da 

I autora do crime, Incgavel-

Prossegua o calçamento do Assú mente recomendáveis 
Ao qv-e estamos informados, 

acham-se bastante adianta-
dos os trabalhos do calça-
mento da tradicional cidirle 
do Assii, neste Estado, inicia-
tiva do seu atual Prefeito, 

digna de todos os en^omios. 
Está realizando esse traba-

lho o conhecido técnico sr 

NA PÕÚC1A E NA.S RUAS 

motivo^ rur.si r,o1Qm- conccbida da traição. iu--
<02 sfio o mov<-l cs*r- tnmnv.e por r»e contrariar, a i 

. í.03 criniea. mUide, essa norma de con-
i 

duta, que o mnndo está elido 
de casos como ôste a que no., 
referimos. 

O conceito cristão do sa-
cramento matrimonial tTd 
perdendo» aos poacos, cm ecr-
tos meios, aquela beleza qu«' 
caracteriza o amor conUirni 
O modernismo, a lib̂ T-d.-̂ i*' 
e.vcvsMva, a falta dc í^riri-
çao religioso, concorrem paru 
o relaxamento dos costume:, 
atingindo não apenas ao Ir. -
dividuo mas, também, ã pró-
pria família, que é a 

;para uma Conforme 
o amplo noticiário dos jor-
nais cariocas sõbre o crime, a 

i criminosa, antes de se tornar 
tenoí Eov^cs de Oliveira,' . , ,, A • n ' u ' ivsposa do crinunalista 

ouc iá tem feito calçamento? , ^ J * ! amante dc 
em Mpcaiba e em Mossorõ, í M gas, que a tirara cie um em-

\ prego, para viverem juntos. ! 

fõra 
um dos seus cole-

jDepois, ela o abandona para 
com o advocado 

fundamental da sociednd-
ÍAs conseqüências sáo imeciî  
tas, como prova o crime & 

CAPOTOU j í a z O t^n^porte dos sargentos 
ESPETACULARMENTE ^ q u e b base nltura da cur \ ^ C ( ? m Q ^ p o , ^ r i o r „ 

Ontem, ás ,16.00 horas, ! va d« Pente Velha, por cx_ | m e n t e c a s o u , R i o d c 

ia cm dirCç5o a vila ; ccsso d e velocidade capotou j V c í T l 0 s ^ ^ q u ç 0 ^ ^ j T a m b é m c o r n & prrgüçô^ 

-lePamamirim o o*ibus..que i\çpctacul^-ir.entc hid0 cair m ô l l ! o n a o f ô r a r c a l i ? a d o com |qii.e os brasileiros tesn aóbr-

baix0 «Io - erro. ^ ^ ^ mera?, pois a t.-yi- o assunto não í do e^^nhar-

O chofeur e o cob^-cr, Ç^o já re consvimAra. uma 1 se. F i l m e s impróprios e nove-
j durs pfssc^s que viajavam voz. E o provérbio diz que ga- ,3as de rádio se encarroíar-
| -rquele transporte pairam ile— -O cs~ri!dado teme quen- aô i^ trabalho condenável ár 
ri*s do er ferimentos. j t c . . . Por sua vez. ao q \ ie c5-'arruinar as ^e- d a f ar- -

O vei^v.lo pertence st". I clarecem certe: depoimentos Yk\ pr^rícla, E cõ crím^. a-

V H I 3 A 1 I ? 
o a v i o s o a n o OITNIA 

Pono A l ^ e (Saba^o) 

IrtemacJo^al 3 X Cruzei-
^o 1. 

Dcmir.go 

Nacioial 3 X Rener 1, 

^A^TPEONATO 
CARIOCA P O R 
^ONTOS PFRDIDOS 

—America , . . . 
7 Bpriftu ( ( _ 
í ô—V^sco dr, Camti .. 
4.°—-Flumincnss . . 
">.°—Botsfos;o 
1 Mâíírr^ira e Olaria 11 j 
? Fl^Tnenj;-! 12 

C^nfo pio p I 
âUĈ S&o 

^ S . Cn«*cvão . . 

; TVclkcs Lira, proprietário da 
; Emprezfl A^tovi^m qu« fa^ 
| a Jir.ha do Tirol. Não rc sabe 
1 < ^nia^ente quem foi o rcçpoi 
? *;vcl pela virada do rpfo^ido 

I '-iT-.n '̂ rte. E^.trrtanlo í dc 

'V vrV.-;dr.dc, O ^"ibus 
* b^^a^tc cc^.prr^ 

| ao Ir cal 0 In^^^or 
í Transito, 

i e pessoas chamadas a falar (trasjõdias de tGdas 
sobre o caso, o advogado não vão se repetindo vertís!;}"1^ 
era lá um esposo correto.; mente, inapel^velmen^1 

pote tostava dc outra mulher. M de A. 

O operário é evangelizado na 
própria fábrica 

ri. 
3 'Te r Fran^i-v 

co de Luís da NC> - rar^ 
iívani?rlizar os operaMos em ' 
ÍOUS próprios meios de traba-- i 
lho o Pr . José Mrrla Arpia- ; 

•a. 

14 
17 

O TORNALTSMO T 
rm r o s PODERÁ DO > |ZU S J INICL0U-CM ^ ^ 
RPGTME OEMOCKATI- j |gação do exercícios espirituais 

— B o w l e t . J'nas fábricas de Vizcaya: em 

^VTTNCTOS POH PKT^.VF^S 
Cada palavra cnst̂ r̂  rr̂  n 

VEXDE-SE um caminhão 
Palmeira* 2 x Vor . 1 Chevrolet 1041, por preço cA-
0. 

Vitori® 

2 x Amertcaxuy 0. 

modo. A tratar con: Francis-
co Avelino, na Vanaír ou jv l̂r» 
telefone 1039 

A* ódio dos inimigo* 
ronfifl a imprensa ra-

' t ^ r i . r^ponda com um 
ponro de ^orif ício em 
provcHo do bom Jornal. 

wsm 

molndc." dr^te ^r.o cli^-^avarn 
.jA a 12 opo traha^hnd^r^s 
( ^ « a rr^ão quA havlr.m tc-

rar4e ros eTercíclo.^. 
; As pr;Viei£ se r?a1bi.n r.r-
.salí"^'; da1; f^brira^ e rm ho-
ras dr trabalhe 

( D!2 O Padre Arnin7u que é 
preciso ir btiscnr ni própria 
f/ibrica o i o orr-Arl^ 17.C-00 O número dc 
para Cristo» «em esperar queitante* 

1948 n houvt n--
rr^a Industrial vi^cítina 
tarnos de exercício?; c w 1 

assiítêticia de 7/>48 opernri ' 
No mesmo período, em re-
^iôr.í fóra de Vizcoya. o nu-
mero de arí"í*fer)tes foi dc 

A obra re estendi» aí'. 

t.'in1!^. Cnr1 l í rT f , Val̂ nM;*. 

Miranda de Ebr\ 

Srvllh, Códix e La Coruna 

ralrula-í^ que cm fins dc 
relembro terá c l^aJ^ a 

f exerci-



A OftDtM — • Qufcrt&-felra, 2S dc Outubro d* 1M0 VK T O A • f M Q U 

Nova crise ameaça o futebol 
potiguar 

Ertevi? reunida na notto 
de oftt«m, a diretoria do 
Santa.Cruz F. C. Nesta y . 
K>rtunjdade foram ventila— 

• os diversas assuntos de 
ínteresíje pa*^ a vida do cU'-
be, mer^çndo estudo es» 
facial dc tod<>*» o atual 
»;»do de coisas que se p* -
.sa direção da FND, eu-
ii, administração tem sido 
i m verdadeiro entrave, pa^ 
ia o bom andamento do fu-

potiguar. 
Verificaram os dirigentes 

írjcolorçs, o 

ítue se vem v erificando 
pubitaaríã0 ob> Expediente 
da Entidade, além do ou. 

graves irregularidades 
culminando coni a inexpli-
cável e incompreensível de-
mora. no julgamento <*<? 
^ois recursos do Clube. q'ue 
<'Hão para ser julgares pc, 
[o Conteih° Supremo^ |Jm 

aliás, fo[ encaminha-
da á FND, "O dia de 
setembro e somente depois 
de rnuito tempo, chegou j 
• o Conselho Supr"mo. ! 

Adema^. ° dc^ca^j da j 
tÜre^ão atual é tão grande, 

não posse compreender 

como uma entidade funcione 

tem s^CTetaríos. E*istcm dois 
fUi FND? ma» um somente, ra* 
'as veses apar te por lá. 
Segunda feira ultima, deve-
riam entar eni julgamento Ofi 
^cursos d^ tricolory mas ne 
tthum dos ?ecretarios apar^.* 
teu, Jírto, aliás* não é a pri 

^eira nem 3 quarta vez qu<? 
; l contece i Ma^i nenhuma pro 

'̂idencia é tomada pelo dire 
úrio na Mentora. Já dev^o ás 

ínumçras irregularidades da 

Mual admiiistração — que pa 
ra do nosso deporto, já 

jxxieria *er reny^iado — ° [quarta colocaçà0, «Wvido ás | do abismo, sendo muito pro 
potiguar deixou ° campeona Piterpretaçõe» errôneas da du víivi»1 o seu desmoronamento 
to da cidade • Pelo mesmo mo retoria da FNE>. 

parece que de&t* feita, Caso o intento dos tricolo-
res v^nha confinnar. e^ta, 
á̂ o n°ssf> futebol ás portas 

iotal. Aguardemos a pala-

vra do» se í̂*hore>i diri|/<»nt:_»s 

da F N D . 

será O Santa Cruz O clube 

seguinte, a imitar o exemplo 

do clube de G° n zaga . Peto 

iuenos, fo i isso que pudemos 

observar ontem, lia reunião 
}o c[ube tricolor. Forte a l a 

dentro do clube, articula \xm 

iuoviu;ento de vulto, vi^nçlo 

•» desistência do campeonato 

caso não sejam ju lgad0s com C l u b c « v c m 

brevidades» os r ecurs «s do ! " o m d i r igentes ^ A u t o ^ 

clube, porquanto, a situação | e Botafogo, a rca ! ^c>ciüor>cs ]£<ram <m<Jerrt>. 
do Santa Cruz, não <*tá dc- d « u m a tomporada j ,ia.s c o m cxito c asíim, h> 
íinida até agorn, pojs ninguém [ v i s i n b u cidade «E JQÜO j próximo mcsT estará ° gre-
sabe se elo é Uder absoluto j pessoa, nos dias 4 e 5 de ! mio rubro natalense, exí -
ou se ocupa a terceira ou i ovembro próximo, A^ ne- j !-.indo nos gramados tabajp.. 

. . |4 íi* defendendo o pres lifiio 

j u) no^o futebul. 

! Tc*nos certeza d(? que, a 
j representação do bi-ean^ 
I da cjdadet enc4nt r :^ 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S À 1 > 0 P A U Í . I I V O ===== 

I ) K 

P A U L I N O & C ! A . 

R u a H r . R s r a t a 1 9 » N A T A L , - F n H 

LTDA. 
T « l « f » P A U L I N O 

8 America em João Pessoa, a 4 e 5 de Novembro 
a direto*, do Amcriea Fu-1 Q bi-campeão natalense enfrenta rá o Batofogo e o Auto Esporte — 

Convite ao Ceará, para se exibir em Natal, na próxima quarta-feira 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio-Ltda. 
RIBEIRA 
— ALECRIM 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 

Fones: 1 3 3 8 — 3 3 5 2 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operações de natureza bancária 

Papa as melhores taxas sobro depósitos 
Os números abaixo Atestam o desenvolvimento do seu banco ; 

ítini r evidonefl no futeb°l ' co^rcnse*, wt,nf'0 aguarda, j ^heridfi, procurar^niog divu! 

p<>ti;>;iai\ Dai, a c^iu ' a qualque1" h f j ra d«' ho- ! paVí» os nt^.so leif-», 

vií.-^,'o de que f$ iimorica- T ã o logo ^ C<J- 1 r<1s. 

S A N G U E N O L nniíi 
fronloiras _ 

figura noss-'^ 

POSSÍVEL, UM .JOGO 
DO CEARA4 EM 
N A T A L 

BALANÇOS 
Junho de 1916 
Dezembro de 1946 
•tunho de 1947 . . . 
Dezembro dc 1947 
Junho de 1948 
Dezembro de 1948 
Junho de 1949 . . . 
Dezembro de 1949 
Junho de 1950 . . , 

MOV. GERAL 
1.008.142,50 
1.254.123,40 
1.582.817,50 
2.080*314,10 
3.292.430,60 
3,076.070,50 
3.852.385,70 
4.273.811,60 
5,601,422,50 

m> momento eon i Continuando ny sou v^ t" 

diçGes dc ^cp^escnta^ 0 nos- j [ -̂ ô í ^my ^emp^rftda^ inw 

st>cor fora de jiossíi1? fi on I Tir-e-st^du^is, a diroçã° do 

'ciras c-̂ ni pos^t- ! Americíi vcni de sc dir^ 
I;ilÍdnJc^ úv cx»to. A » suas u : i r 'IO C^ará Sporting C^ú , 

iom^díís anteriores, col0--; ^onsulta"do-o so^re a p^ -

Indicador Profissional 
Advogados t 

r ? 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O O A D O 
ÍTMU» M M OUXA, UL — 
1.* andu — M » m — 

n^MULO C. WANDERLEV 

A D V O G A D O 
•ÜA D» . BABATA, 1M. I." u d u 

Dm * U • 4m U to 11 hont — vooa Um 

Medkos 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GERAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

t » 

DR. EINAR UMA 
HiiUw MCIUIIT» « i etUaçM ~ Eectn*» iUmutani — 

dA wp«cUU£»4â èm pnm»t« fw • 4éHb 
Ood«II1«M Oláî as, dM % M M O» hiú* « n « u t e — 

Caamulfa oom har« maiwta 
OOffBUXiTQBXO: Bu» Aaum Barreto n. 1230 — Ateola. «a ima 

4* ^ i i e U do* O<mkm • T*légr»fc». r o m ; 1 4 4 1 

I 

l fíim-íío cm posição de des 
;aquc, entre grandes riu 

do Norto do Brasií 
Aquele triunfo o^petacul-ir 
I-fUirô ÎDO sobrv O MADUREI-
ia í1 o empate conin» o Es_ 
p(?rtc ChJbo Bahia, as?i- ' r̂es-4̂ , espera 
nala^im o inicio d^ mar -or.sr-uír uma 

dc um*-< vxibição 

t m Níítal, ho dia do n o . 

vembr°, Como tv sabe, o 
'Trtmio alencarino deverá 

dominjro cm Camp^-

Grande e no seu t e . 

o Amoric** 
sua apre-

Contem excelentes elemento® tô-
nicos:- Fósforo, Cáleio, Anen la -
to de Vanadato de ^ódio» etc 

OS PÁLIDOS, D E Í A t r t U A -
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CBIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

. RAQUÍT ICAS 

RECEBERÃO A J O N t U C A -
CAO GERAL DO ORQANISMO 

• COM O 

N D & . 
Basquetehol 
Resultado dos primeiros jogos 

<h« asscnci^al do esqua-! em nosso» grc«_ j' 

íVà'̂  amoricâno. H° je e m 

î ia, é ° qu^ro rubro 
favoi" íilfíu^, a força de-

A 

, EUENOS AIHES Os | PERU* 33 x 
t rimt-iroí; jr^os d0 cm^tio I I U G O S L A V I A 2T 

m^dos. A s conversações ío í m u t l d i i i [ d ° ba^uetoboJ. o?- Quad^ t Peru - F i ^ 
ram iniciadas desde on- : °ceram os ^guint<-f resul- ; '8 ) — Alg^e — Drago (12) 

tem. optando 3 resposta d'i% taods: 

NO LIMIAR DA SEMANA DA ECONOMIA, A CAIXA ECONOMICA 

FEDERAL SAÚDA EÍUSIVAMENTE O POVO DO RIO GRANDE DO NORTE, REA 

FIRMANDO O SINCERO PROPÓSITO DE BATALHAR PELA EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA DES-

TA GLORIOSA TERRA POTIGUAR 

— Salas (6) — Femandr, 
(4) — Castro e Eterca^o 
(?.) . I U G O S L Á V I A - A l e . 

(2) — PEP°VIT*H 
i l ) - Ladislau (2) — K»le=t 

(3) — Vi imos (13 ) — 

QORI-LAU (6) — SOK°KNRICK~ 
No\^vick e Ta<tejak, 

Juizes — pfouti fsuiço) ' 

Lastra (argentino) . 

r cUTO 43 x EQUADOR ;i7 
Q'LADRES: EFEITO - CH^IC 

| CLAUDIONOR DE ANDRADE 1 

i A D V O G A D O I 
j MqrtMno: JtflftdO QtíUOin, 1," »H4âi — SmiA à — POIL« 1U* \ 
I ftatfdfaiflU. * M 41P — P m 19» | 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência; Av, Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência; Rua Floria no Peixoto, 529 

Escritório: Av, Tavares dc Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

*WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O O A D O 

•pcrftorto t Mekdtod* — ^oa Tiurt Ml 
Fro« • • 187) - ZUTA*. 

JOSE' MACIEL LUZ ~ 
ADVOGADO 

CANSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata» 198-1.° and. — Natal - R.G.N, 

GENARO FLORIO 
cumat Uttiô* do ftduito « te crlta«m — a* « t i 

— PtrtwtMçôm dm Qr*rtáM — T»Um«Dte á*m r i fam 
OndM curty - e#troeo*guiaç*d 

c«ntmltén» m mtdêneU — ATVU4« Ato Brueo, 7«T - r w mi 
— HMArio: U^jf haru» « a Ovai* 

Hoje em sensacional peleja a Casa ls«IÍAî aí5iLivrarla Uma 3 
1 Convide seus amigos, fa- { _ 

dos Estudantes X 7 de Setembro compras em conjunto, c ; ( l G ) _ Xadrcuz ( l ) — K a . 
* w ' ver i f iquem a diferença para 1 

, « - • . . me nos dos seus preços r i t l ( 1 ) C « t a f og ° (6) I Os juizes — Outras notas LIVRARIA LIMA 
í Tavares de Lira. 70 

™ j | Hujt'. ã^ 19.30. IV' q^e^Mi | GinciSio, Viar,;i 0 Genti l r 

j A A B B O pub-ici* r.:itaív'i : C-sa do I>ta<inntc^. O Vt. 

fio 
n 

DCP 1.° andar dos ns 68/7* 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOUIÇAI Dl iXrtaOKàl - r * g|OI 
4* ipwfdcoi«entft no Elo d* Jaaatro • 

i ^^tfi.TOBIO; todlfldo liaigftlf (iciuu d* Otu lUa) — i.« 
OoDíUltéê; d«* J4 tionm «tn di*n«* 

RIBIDllVCU; AT. Bio Br^noo 440 — Mm»: mo 

!• s { Tá blindado rorn uir. ' w-dr-r do dc how enfrt-ii ' A®^®:* 4 1 5 barato um fo. a ' J " a lenha, numero 2, marca 
sp^;,eul0 de rarEl bckza t ! ^munhã o Centro, teti-j IMPÉRIO, tipo gabinete, es-

• t.~n vní'*^ • i í , mallado de branco, com pou-1 Ia° rtiotJ^^- 'NIÍV tio;i<) r.aínknsf t- onríp ... . . * 11 V ^ íJLi lu U1 u U i 1 co uso. Ver c tratar a rua 
S' Í;S ÍILCIRIR- DESFILAM OS f^.Hc, n, 172. 
•ts az^^ voloi n -̂taUn^o 

MífíUfl — 
- t.? Jiú1'. 

< 

i ! 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

COftSULT&A MM HORA BIO POWlAláKim OOMBHI1DO 
Coaraltórto: A?»md« ftio B m e t * W4 

EwldêncU: And. 41* — ron« UBC 

J n ííisuk* . » ^ 
^o mt;5n>o A Ca5*1 : » 

O j f ^o é pl-O.-TlOVRK- ptn11 

't--i ro Náutico Pfjtengy ejn 
UMnjiiniCtitíJ :ÍO pro{iramti r!^: 

« ts^vi/ades do anivei'"^ 

j ;tJ. Dada h tjualídadtí 

| <.'uiitt'n'3()re.s ó de -o C-P 1̂ 

Os quadtf>s pa^a <t noito ío 
4i< ;; -ei'ào os seguintes : 

7 do Setembro: G f ,mir -
Z<-\huI ' — Ou 

. Ti" deixará ç|0 aplaudir tls 1 CasLi d' s Ektud;.!:toií; V i 
1 

•oyí-.úv clássicas °c ^ruba^ ^ j fV'« ~ Rr̂ nuro Gentií — 
| i 
j Xt^-s cvidf.nçiando-3t: n toe j Km*1 — Jíjsé M^^q^í^ 
| (ir ClO'"Ír ^ristftllRO t".0 ' x. 

DR. 
i JOSÉ NICODEMUS 

A D V O G A D O 
'ATMOCTRA UARRSA* CTSMXIFAJB — OTVM» — COMJBK^A» — 

TÜABALinSTAS > FIBOAlâ 
*+*êênMA: — ft«A Mãntmk W — ritm—t* 

ti<ríM«: — Dr Rmt», M3 l> tndií — M M • • • — 
trMop* 7US - tftU) — BJQ O. I«rt* 

CLINICA PE CRIANÇAS 

PEREIRA 
i»t — 

FVXRIÜULTOB M PMPXATmA 
OONSULTAS: DM 19 bon» «V. aiAHl« 

COfSULTORtO 3 RMDVfClA — ftu* Jota 
1114 

TONAS GURGEL 
P R O V I t i l O N A D O 

Apodú Foruittffr*. 
IMrx» • rttidinci*: m e t Ctetnlto — 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
tHàrflAIOKW DA* 11 á ( 1T HO*U 

COHBULTORIO : 
•V. RIO ftlUKCA, W» *m>*« 

) MURILO ARANHA 
( A D V O G A D O 
( flKfflma (to OutM. * — » - Ul» » 
f Beetdênol» ftu* Otatto Saa 

PRODUTOS ##CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

TINTAS PARA TC-ÍOS OS FINS O SEUS DORIRADOS DAS CO-
NHOCIDIARIMAS MARCA» "WALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", «TE 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS <S CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA, 91-9$ 

SECÇAO Oi: TINTAS 

KUA NTZIA FLOUESTA N 87 — NAT*.L 
ACELIAMOT DUTRÍBUIDORTS PARA AS PFAÇAV DO 

INTERIOR AFIADA DÍFLGXUTL . 

t 
I 

root HM — Hft«M 

i OTTO GUERRJ1 

A D V O G A D O 
Mtflcto -A OBMM" — 

t t t T N * I M *T7 — 
«V* 

PAULO DE VIVEIROS 
I A D V O G A D O 

Mdur ra j o t T M D t IHIQW D® OiTIA» «•» - l » U • 
- 1DM 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

YIA« tmiNAfttAJI - ra(»«OlOOU i UFIL14 
c-ÍT* hdlo»! lu hra»om>ii)«M. » hldmwlw^ Ma 
t M r̂ #nr. <U nr«rtr* Mtnlful*; b^ttffi 
• Tr*tnmftitn riptdfi ou uwrit«« « «MM « «rOoteM • 

«nmpllfttOto, F*rtiirh*c<ft<>«. 
Ctoî Ano rmstwto 

OAJ I» BORAft ttl DtAlt r* 
i OOMBIMIVI Mtfleto 1k>»â Auror***. Ro« Dr. BWAIÍ» Mi-l * MI-

émr ~ Rna Ai**), rn - PbM UM 

e católico? QÜP 
vai fazer pelas Missões? 
<|uem não ama as mis-
s ões não pode ser bom 
(.itólico O dia 22 de ou-
<u}>ro é dedicado às Mis-
sò's l'ma esmola c uma 
oração pelas missões, não 
esquema 

GRAÇAS 
A" N; vsa Senhora das G ^ 

{ v uni('j graça al* 
ida mtu b^^fUio 

• on, promessa dc publicar. 
C L A R A F A G U N D E S 

X tn] 25 10 — 1950. 

, 7>-i»Kiil (4 ) Haff ( 2 ) 
M-síhcmcd (2 ) € Foud. Equ«-

•í,,r — Aparicio (1) — Q\iU 
— Mutictf (10 ) -

' n-nyabe (5) — c Guerrc^/ 
2) — A^-drado — Moro^i 
;>) _ Sa»«Uford — 

Ponu (2) o A t i l i ° 

— Alavino 

; FoJlati (italiano) . 

ESTADOS UNIDOS 37 X 
I CHILE 33 

j Sí< 'i<^h' r5T ^ M ^ z c r 

( Jyen^t (2 ) —* L ^ g ^ é h 

j -7) — «ioctím (10) 
• (2) Williams (2) 
; — HáOhér 

I • P rk^ (3 ) Chilé - : B^iV 

j ( b Mah^rna (7 ) 

.! : - - (4) — UiM-tieU- <9) 
y j , Lro.i . , Aa^álía H) 

— MUí i^- ( i ) Lázaro (1 ) 

— Lobez" íl"> - -MarmMjri i 
i (2) c Ostoie, 

« > i • 
i > T R È Í À M HQJK O S 

' B R A S I L E I R O S 
I 
; BUENOS AIRES — A 
; ^"asjioira. dev^r.i 

• f^írciar hnjt1 mun 

< 

í 

mwm 

<\\DA LEITOR DE "A 
tUMiEM" DEVE SER UM 
i>nopAGANDISTA DO 
J<^RNAT í , SEGUKO QUE ! do bote a c costo, cntr<*v 
PODF- DK IXAR SEM SUS-
TO NAS M A 0 8 Dtf 8EITS 
FILHOS OFERF.ÇA UM 
EN2MPLAR AO SEU 
AMIGO, PARA QUE ELE 

.O CONTU^ÇA E SE INTE-
RESSE POR RUA T E I T " . 

P A R A F E R ! D A S , 

E C 2 £ M A 5 , 

I N f L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I Í A S , 

F R I E I R A S F 

S P I N H A $, E T Í . 

<r 

j l.i.uí , n equipo do Per^, qu^ 

| v:c*>» iun b r i l h a " ^ 

' a turma da Iugoslávia 

; fra<fa íftuação ^ 

[ 'í^ qLK s - favòritOR do cc^" 

i.-jir.r. d>ant(? dos chiLeti^^ 

cresceu incito ^ cotação ri'1 

f i v e do Brasil 

i r L T l M A HORA: VENCEU 
A A R G E N T I N A 

BUENOS AIRES — A 
A^ f^ t í na ve«e e t l ^ Franea 

' m ma* uo^a ^ 

>«mt njundi^l de baM|ueW*. 

tx»!, p e l « c o i i t a g ^ d « ,56 r 

t « r a w .. . » i * 

I " • t + « V I ^ 



' r t' > 

IrtfótadóS 69 trabalhos de 
d#st>ft>siru<^k> do Rio d a t r e l a 

ftegiào 

relembrado o Vale de Maxarangúape 

finalmente, 
apeloà, talvez, tiveram início 
os tràijalhos de desobstrução 
do Vale Maxarangúape, um 
d&'xáat9 ferieis e grandes 
p^òtádAdes do nosso Esta-
dqe desde muitos anos se 
encontrava em comprovado 
abfJ&tylo da parte dos pode-
res públicos do país. 

6atildbx como c extenso 
«gude vale, onde se acham 
encravadas tvárias proprieda-
des, cujas terras são de uma 
fertilidade comprovada por 
tantos e 'quantos, não r ra 
possjvel que o governo da 
U ^ continuasse nutrindo 
um^lndííéjrciHismo tãò avas-
satàaor para com o problema 
sempre sem solução daquele 
váJe. 

A maioria dos proprietários 
ali existentes faziam de suas 
terras campo de pastagens 
para animais e as consequen-t • » 
cias eram sempre desastro-
sas. Ò gado se dirigia às ri-
baneclras do Rio em busco cie 
aggas, c num curto espaço de 
tempo estas avançavam, a-
pertando dessa forma, o lei-
to d^ste que ficava comple-
tamente obstruído. 

Aqueles que se dedicam ao 
plantio da cana de açúcar ou 
mesmo do cereal em grr;il 
têm forçosamente que rm-
ptlgár os lucros, por ac;i<> 
obtido», na abertura dos doi;* 
rios que cortam aquele vale 
muna certa extensão. E isto 
tinha que se dú quer na parte 
cjicravuda nas suas proprie-
dades quer nas dos vismhos 

após limito;» Iagricultores ali existentes n~ {Carvalho Aragão, chefe 
' i 1 

do 
brigados a abanodar suas ter* j5,u Distrito de Portos, Rius e 
ram para outros adquiri-las Canais, aquele mesmo enge-» V 
a-íim-de encetar a criação do nheiro que bem soube de-
gado bovino, cavalar, etc. 

Agora, de acordo com notí-
cia publicada em nossa con-
freira "A República" vem o 
govérno da República de 
mandar iniciar os trabalhos 
de desobstrução da Barra Rio 
que corta aquele grande va-
le. 

monstrar os seus conheci-
mentos técnicos nos traba-

« 

Ihos relacionados com a bai-
xa Fluminense. 

Temos a certeza de que se 
èsse serviço for feito de acor-
do com a necessidade que se 
faz precisa, dentro de poucos 

De acordo com a mesma anos o Rio Grande do Norte 
notícia os serviços em apré-j contará com mais uma fonte 
ço, iniciados no dia 18 do produtora capaz de abastecer 
corrente com onze operário ;, j os mercados estadual e na-
estão a cargo do dr. João cional. 

'jjiip 

rtóVo 
As solenídades de hoje 
presentes « Oüíras noías 

g f ú p o g e f a d d r 
e Luz « Autoridades 

Hoje, às y,3ü. nu Usina 
Elétrica da Cia. Força e Luz 
Nordeste do Brasil, realizou-
se a solenidade du inaugura-
ção do novo grupo turbo^gc-
rador de 900 KW, que vem, 
assim, ampliar a capacidade 
de fornecimento de energia 
elétrica em Natal. 

Compareceram o governa-
dor José Varela, comtes. da 

Base Naval, Base Aérea, For-
ça Policial, representantes do 
general Tavora, presidente 

o dUcurso do dr. Paulo Vivei-
ros, advogado da Companhia, 
ressaltando o esforço qbe rc» 

do Tribunal de Justiça, jor- j presentava o melhoramento, 
nalistas, outras pessoas gra- fazendo elogiosas referencias 
tias. !"à administração e ao opera-

O governador do Estado 
deu a manobra iniciai para a 
partida da máquina, na sa-
la onde estão instaladas as 
mesmas, reaUzando-se, após, 

na Cia. Força 
- Ampliação dos serviços íetefonícos 

ampliação para breve dos sua satisfarão em presidir ti 
serviços telefônicos. Inauguração de tão impor-

O sr. Luís V -Iga fez, tam- 1 tante melhoramento, 
bém, uma saudação ao sr. Os melhoramentos orn 
Juvenal Lamartlnc, presente inaugurados representam imi 
a reunláo, cm cujo govérno , investimento de cérca de trè* 
havia a Companhia Fòrça c milhões e meio de cruzeiro* 
Luá recebido a concessão da ' ——• • • . '•• — 
luz de Natal, 

Por último falou o ^over-

riado, recordando, Igualmen-
te, o apoio dos governos es-
taduais. 

Também foi anunciado pe-
lo dr, Paulo de Viveiros a nador do Estado, dizendo da 

A 
d e * 

Seu fafció m o f e i f s t a e a - f ó f f 
NATAL — Quarta-feira, 25 de Outubro de 1950 

Õ INSTITUTO-HJSTORÍCÕ 

Começam amanha as sole-
nidades comemorativas da 
festa de Cristo Rei. 

O programa organizado é 
o seguinte: 

• , • i 

Celebrará a 28 do corrente o 1 j J?* ™ c~ u
A
r „ Zc^ZZ 

-centenário do nascimento do de-jProviüTla' circul° (k' -
jtudos o sessão. Tema central? 

s e m b a r g a d o r V i c é f t t ê S i m õ e s P e - j A c a aumi , 
|palestra do dr. Otto Guerra. 
I (Sessão para homens e rapa-j zes >. 
, oia 27 — A's 20 horas no 
fCentro Social Divina Provi-

reiradeLemos 
Passará, a 28 do correu'*', 
priiveiro centenário nn:ei 

«nci^o, cm Recife» entà" P ; • » 
vjncia de Pernambuco* d0 ^ 11,1 

dtji>o c eminente deseniWirfí 
t".i»r Vicente Simões Pi-rpíin 

Lemos. magistrado 
Es lado e verdadeiro íundad >r 

2.° presidente d0 vener;»n 
cio £-:odalici° pOtiguar -

Haverá, pela m^nha, ás S 
:i'»rys, n«i Cu^draJ» missa <\u 
-afra^io de í'ua alma, js 

O l:i:»Litulo Histórico 
v0u cc^ncníürar condig»artlt."n 

it* a passaBem do primeivj 
^enete-nario u'o nascimen'° 
do raudoso Desembarcar!''!-
'/icente Si"»õOfi Pcrci '» 

que as utilizavam unicamente j 20 ht>ras. na sé^e d<> Insti'M 

p^ra criação. Era um traba- > t o a h^ão solene coinem( , 
lho penoso e sem esperança! 
- Tempo houve cm que o tto-

yçíno federal mandou fa^er 
à^àbertura dos referidos rios. 

V V 

Este serviço, entretanto, ape-
$ar das somas de dinheiro 
que foram empregadas quasi 
nenhum resultado proporcio-
nou. Os trabalhos visavam 
mais a derrubada da mata 
nás margens dos mesmos do 
qàè a retirada da "pasta'", do 
"gôrfc" de dentro destes. Es-
tos dé nada valeram. Isto. 
porquê a barra propriamente 
ctíâmáda do Rio estava com-
Retamente aterrada e as 

aguas que por acaso escoa-
vam de umas iam alagar 
complet^niente outras pro-
priedades , 

Qlqpte de tais coisas foi a 
valfc: perUendo o seu valor, 
chegando mesmo muitos dos 

iivo? em que st- farão °u v ^ 
oradur oficial du Instigo 

C um representante c'n iatnili1 

^ grande bencitor d» incidência - Círculo de estudos 
atuirão histórica. |c H M s â o - T c m a central: "O 
Não haverá c"»vi«es jAptwtoladü da Juventude 

tiuis. e a diretoria iaZ publi \ Masculina Calúnca", palestn 
(ar vmoptílü a tüdi-sasau(o |do pc Eugênio Sales. (Ses-
.idrdos publicas, civis, mili í s à o P a r a homens e rapazes). 

Ure^ c eclesiásticas de tod:.s 
•s c«tc.g0ri»sT e acs inlcle^-
íuaiü c Admiradores du ilu^'^ 

xtinlo, paru, tom sua presidi 
i í*. abulhantarcm as di í as 

|enidades, á hora aprasadg . 

C O N V I T E 
militares 

c aos admiradores do ilust:^ 
extinto, especialmente c™ 
Exm° s . Srs. Governador C*J 
Es(;»do — Bispo DiOCOS^o — 
Gii^ral Comandante da 

Dia 28 — A's 20 horas, no 
salão da Confederação Cató-
lica. Sessão soitne. Parte ar-
tística a cargo do Orfcão do 
Colégio Santo Antonio. dos 
Maristas, e da Cultura Musi-

jcal. Palestra da prof. Maria 
jGurgel, pelas organizações 
j femininas da Ação Católica 

e tíclesiasticy^, |sóbre "Cristo Rei e as pere-
grinações". Esquema das ati< 
vidades da J.M.C., por Val-
domiro Nascimento. O apos-
tolado dos Homens por José 
de França Monte. 

Dia 29 < festa de Cristo Reii 
— A's 6 horas, missa campal, « 
em frente à Catedral .ofici-
ando o mons. João da Matha 

Açào Católica Diocesana com* 
renovação do Juramento e 
novos juramentos de militan-
tes da Ação Católica e dos 

Paivti, vigário í;cral da Dioce- Marianos. pregação pelo pc. 
se. Comunhão geral da Ação 
Católica, A's 7 hora^, primei-
ra comunhão dos alunos do 
Extornato S, Luiz na Catedral 
oficiando o pe, Humberto 
Galvão. As 16,30. na Cate-
dral, grande concentração da 

Nivaldo ^lonte, Te De um e 
Bênção do Santissimo Sacra-
mento, oficiando , exmo. sr. 
Bisp > d. MarcoUno Dantas, 
que presidirá às solon?dade.i. 
Estarão presentes militantes 
c marianos de todas us paró-

Àníversário de 
Ordencrçôo J 
Sàcérdíòtdl ^ 
i'.!ONS V A U K E D O 
OUHGEL 

j Nesta dal a avisto u 

' íícn* de mais um auiver^a1 'o 
t'e ûa ordenaçã0 sacerdu1;»! 
o revtiio, mons. Valfre'Jo 
Gur^el, figura das mu^ do" 
laçadas d o cler<> da f,i°ccsc H" 
Caicó. 

Deputí»du federal, cuj» t.' 
ü<,ão tcin i>ido das maiá o!' "i 
üveis, olerneito de destaq» } 

I B p t dt Áwiirçãü É ™ M i a 
l)«fde o msoéo Inteire - Ddi pedido para o dia 

da proclinacâo do doona 

^emcb. íifeu fundador e 2. I • ição — Comandantes da Bf — * * 
jMXsident?, no proxi^u d'a 
do coíTcrte, . Hítv -
/á Catedral, <s ? 
horas* p^r monsenhor 
•}a Mut°," geial i-a V) 
vcc^e. e sessão sole^t1, ás i*0 
iiorys, na «édií 
OUal ° o^dor oficiai forá u 

t":pol°gia ^o gs"ando con^ci >• 
há 32 ano. n \s 

m capital, 
A do In.sdtuto 11 s 

t< iit'o reUe.a o convite 'cr11 

i-y public»^, 

NA DA ECONOMIA 
programo de festividades 

dyjíünizado pela Caixa Econômica 
A administração da Caixa Econômica Federal, cumprin-

do determinações do Concelho Superior, vem de organizar 
vasto programa de festividades para celebrar a 5EMA\A 
DA ECONOMIA, nos dias 2b a 30 do corrente, conclave qut 
todos os anos movimenta os circulos econômicos-finanrf i-
ros mais interessados na educação da coletividade, teiv'o 
em vista o sério problema ria poupança c da previdência 

ítyri çoopcraçâo com o Departamento Estadual de Erí-i-
CÜÇIÍO, será promovida a Maratona Intelectual do ensino 
primário* certame que vis;: despertar a inteligência das clas-
ses escolares para a noeão perfeita da virtude de gastar 
pouco e Ruardar o possivcl. As provas já estão sendo rraii- | 
zadas nas escolas, sob a orientação das respectivas direi { 
ri 14, ĉ kbWidO aos aluno>s classificados vários prêmios rm • 
cadernetas de depósitos e um diploma de honra pela p i - ; 
ticipação na Maratona > 

A partir de hoje serão realizadas palestras educai U : 
vas ao microfone da Radio Poti a cargo de jornalistas, pro- } 

fessones, acadêmicos e funcionários da Caixa Econômica. 
quaU abordarão o sistema de economia popular. » 

A C^pia Econômica resolveu conferir um prêmio de 
Cf$ &0O.0Q £0 Jornalista conterrâneo que publicar, durante; 
a SEMANA DA ECONOMIA» o melhor trabalho sobre os há-
bitos de p^up^nça A comissão julgadora desses trabalhos • 

composta do sr Presidente da Associação Norte-Rio-
(tr&ndenae de imprensa, do sr. Diretor do*Departamento 

| Estadual df Educação e de um 0!retor da Caixa Econômica 
f domingo, dia 2» áú porreiite. àè hg™* manhã. 
* s^fá Fcaiif4da uma Concentração escolar no Teaíro Cario. 

i' Naval e Aérea — oficiais 
Jas t̂ epa1-' sediada — Soe* \ 
-rk> Gerai ^ ehefes dc strvi 
<>s públicos — Prefeito M u -

• tcippl — Assembléia 

Uva — Egrégio Tribunal 
!c JnHtiçy — Juizes de dirtò.o 

numicipai- ^ Procurador 
í>eral c promotores — CoU> 
•IO Estadual — Esc°la N^r. 
f — E^coia Domestica o 

funcionários — In^tiU'— 
t Conselho da Ord^m d s 

Advg^-o^' — sociedades c'-
vis* e recreativas c 
1 pfiv«>, p^ra t,0mPa»cccru(\ 
'iJ se lií/í»reni 
r^s duys solenidade-*, á hf;»'̂  

cad ,̂ c darem nia'Or rt«* 
K'c alodidos í>tus da C(._ 
-emoracão. Este convitc 
'/"mproende lambem -f\s a ito 
rifados f lora is e ^us fun 
tionj.ric>s, b^ " C( mo as d ) 
Estado e do Municipio de N» 
tal, ii Ae»dcmia d^ Lepras, a 
Sociedade de Folkiore, e s'j 
* ied^des operárias e de clab--
•es- seítiadaí5 nestíi capital. 

NatnK 23 d0 outubro d t 

950. 

A DIRETORIA 

"NOIVA DA PRIMAVERA 
no cine Rio Grande. Acei-
tável com restrições. 

"SUBLIME IDEAL", no ci-
ne Rex. — Inconveniente pa-
ra » publico infantil. 

"A FORÇA DO MAL", no 
cine 8ão Luis. — Para mhiU 
tos, com restrições. 

CIDADE DO VAT ICANO 
<NC) __ O Comitê Central dt> 
Anrj Santr. pe'^iu cm carta 
* 1 bispos de todo o mundo, 

'jue pxOI't,,in at)S fi*?is a 

hrürem a proclaniaçõc dc.^ 
^a A^urição mesmo 

ilía cm qu^ ela se efetuará 
r'qUl e- sr possível, na iivs 
•na hotu. 

A eoiimonía ter^ iugar ní; 
^raca de São Pedro, na ma_ 
»ha de 1 d c novemb*"ot re-
-i'indo_ge a solene missa pon 
liíical. 

A carta insiste com os Sr^. 
L?Í̂ pO!f em que £e valham de 
pastorais- sermões, e devoções 
especial pa^ prepara»' os 
íieis a unironw-c cHimi»_ 
:Üu.s qun í>o ht.nrará 
í^antis^inia Virgem em s1^ 

& rlorio&a Assunção Cé 
em cerpo 0 

Em outro tópico, a mensj, 
dá graça» a Deus pel 

maravilhemos frutos obiido? 
rom o Ano Sa^to, durante o 
qual L-hegarani á Roma mul 
uI^ls Íouniei-ijve»s de pere^ 

{m-íi:oü "como nunca ante*" 
yo h^via visto. Acrescentr) 

q iO -e constjfiuju um grar.c.e 
obuSte*--imcnt(; das orças es 

pjiUuais e vma coesão doi 
membros d:i Igreja que f 
operar iemp^ tranqv.i 
loa c prosperos. 

Tí»l acentecÍrnento foi, para 
v pove católico, fonte de con 
: o]o e para o» nao c^tolieo^, 
'•fusa d*-* admiração- diz 
curta. 

Depois de agradecer aos pi o 
'"„dü3 seu empenho 

qui^s. A parte coraTestará a 
cargo do Seminário S Pedro. 

NA PAROQUIA 
DL S PEDRO 
Din 29 -- Missa solene i\$ 

7,15, com comunhão geral, 
precedida de renovação do i círculos poli«ic0.s ^o 
juramento dos militantes. 1/do o ilugtre o(fiiverí»aíl4.nt" 
Prática pelo revmo. pe João | oferece ensejo para que o 
B^gon, celebrando < revmo. j ceba as manifestações de 
pe Martinho Stenzel j na qUC lhe são devidas. 

t 
PE, M ILTON 4 DE 

|MENDONÇA 
j Transcorre h^je o a»úv*»" 
[ sario de ordenaçã0 

! Ho revmo. pa^re Mijloti 
I çíi. vigário d** 
j Stvt'rO. Onde vi^n detde 

peregrinações a Rünv* t'um tempo trabalhando com 
íossem tãc seletas e numero, ' dedicação e zelo, Saceròoie 
nâ  como vêm scndoi o Com'^ de destí^i^e do ejerg none i-[{} i 
.(' anuncia a extensão dos p-i j ^randense, trabalhador í^ir^ 
\ iJegios do Ano Sa^to para rix» infatig&veJ. estc dia c um-
o resto do mundo durante o ' opoj-t inidades que aq1';1 

«no de 1951. E acrescera 
uue, atualmente, estã0 prepa 
rando as instruções ao clero 
paar que orie"tem «s fieis sc 
Lie ° modo de lucrar as indul 
trcncií'5 do A " c «lubilar fo^a 
de Roma, 

A ORDEM Preço — 0,80 

"SINFONIA TRAGICA no 
cine Sào Pedro. - Para adul-
tos. 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

DIA LíTURGICO 
nojE 

Durante a Oitava de S, Pedro 
de Alcantara 

AMANHA 
Oitava dc S. Pedro dr 

Aleantara 
Mis^a da Festa. 2.;1 orarão 

Acha-sc desaparecida uma j de S. Evaristo PM, Credo 
bicicleta marca "PHILLIPS"' Prefacio dos Apostolos. 
pn«us baiáo, de quadro n ' 
553 666 Será bem «ratifica-
do aquele que encontrar n 
referida bicicleta o comurti-! 
car na 34.* C R , ou pelo tr-j 
lefone 1265, ou ainda na pra-1 
ÇA João Tibvrcio n 25, ao 3.° 
Sargento GERALDO BEZER. 
RIL, proprietário da mrsm. ; 

ADIODÍO SsirrtAlio 
ADVOGADO 

At Florimo PeiioW. 112 
Fone»: l?0t — 17ti 

ARTE DE 
CONFEITAR 

4.° Côntenório de S. Francisco 
íaVlèr 

GÒA. 25 — Preparando-sc 
para as festas de 8 Francis-
co Xavier, em 1952, o fover-
na4or gerai da índia Portu-
g u E TÒDAA AS CÍAA^A «O-

Gomes, com a presença de autoridades, representações do» c l a|a d e 8 t f t p o t t e M A o t ra| 
ê LÉGIOA, ocasiào cm que serão distribuídos os prêmios v ron 
. .T „ , , í w k i i , h R m febrilmente na recons-TERWIOS os diplninus aus pumeipaiitc** d;» Manitonu Inl< -
LOEIUAL. - truçâo da antiga üôa. cen 

OfOllPi 

tro de irrádtaç&o do cristia-

nismo e donde floreceram os 

atualmente abandonados con i 

ventos de Santa RlonUta, Bom ! 

Jesuft, S. Francisco, S Cae-^ 

tano Cruz dos MIlaRrr» e o 

Ca^melo. t 

A 8RA, NECY Tlnoeo avi 
sa QUE BREVEMENTE ABRI-
RÁ o ESPERADO CURSO DE \r-

CULINÁRIA APRESENTAN-
DO VARIADO* MODELO* EM 
bolos EONFELTADOS, MODELA < 
CEM CM DOCE», LIFIARAS ES-
CULPIDAS EM BOLOS* ETC. A 
MATRÍCULA» QUE SERÁ LIMI-
TADA, ENCONTRA-SE ABERTA 
Av Rio BRANCO, MS Fo-
ne TFI*FT 

t 
Antonio dos Santos Martins 

1." ANlVERSAItlO 

Os auxiliarei díi íinna M., Martins & Ciu,. ronvidam 
aos parentes c amigos para assistirem â missa que mandam 
cejebw, no dia 27 do corrente, às GI2 horas, na Catedral, 
pelo sufrágio da alma dc seu ex-chefe ANTONIO DOS SAN-
TOS MARTINS. 

Agradecem, antecipadamente, a todos que comparece-
rem a çste áto de caridade crista. 

Natal, 23 de outubro de 1950. 

t 
Ântonio dos Santos Martins 

V1 ANlVERSAItlO 

Aurcliíi Amélia Correia Martins, filhos, genro, noras c 
netos, convidam aos parentes e amigos p>;*a assistirem à 
mtssa que mandam celebrai* no dia 27 do corrente, às O12 
horas, na Catedral, pelo sniragio da alma de seu esposo, 
pai, sogro c avô — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS 

Agradecem, antecipadamente, a todos que comparece* 
rem a c$te ãto dc caridade crista. 

Natal, 2Tde outubro de 1950 

Jt1 sacerdote pOrporeiona 
que o mes^o 

ber as provas c!c simpatia 
••'eus parOquianos -
PE. M A N U E L T A V A R L S 

A tlata que hoje transco' 
J C as^inala a passagem de 

, niversario de ordenação 
I cerdota] do reymo. padre ^ 

J noel Tavares de Áraui0-
Nom o ado vigário Ja Paru* 

| dc Angicos aquele t/ 
! -o ccopcrador vem exerevv. 
, do dt<hdc> c^tão o seu 
; lado com dcdieaçâo e zci \ 
.nativo porque go^a cia sim».^ 

I -ÍCÍ dc seus paroquianoi. 
: Por tão grato motivo «cj*^ 
• Je sacerdote do clero da Dk» 
• de Natal, receborá se.n 
duvjda, a* felicitações 
lie são devidas. 

1 A ORDEM que te^ rtn'» = 
<Jo* aniversariantes 

v-ooperadore e arnigüS ^ 

•' tisfação ^e eumprimenta-li 
cordialmente. 

t 
Antonio dos Santos Martins 

1." AMVKIISA1UO 

Passa tempo. 
CURIOSIDADE 
CIDADE SEM CHUVA -

Em Lima, capital do Peru. 
não chove nunca Ocasiõ^ 
há cm qt*c se acumulam nu-
vena espessas e escura», pJ 
rtcemlo que o temporal MI 
desabar, mas falha 

As ruas da cidade *ao 
cas e poeirentas. Nas lojas 
não há capas dc borracha 

ci nvidam aos parentes e amigos nem guarda chuvas DrsU M . Martins & Cia 
paru assistirem à missa q\u mandam celebrar no diu 27 do |último ul«nsílMf • único ilr 
corrente, ;Vs fl>/, horas nn Catedral, pelo sufrágio da alma l q u e w l t m b T 1 t m oS v H h 0 5 h a . 

BITANTES, FOI TRAIIDO ÔP TIM̂T 
MBHORI, ADIDA À DELEGAÇ*" 
DOS EATADOS UNIDO» A UMA 

de seu cx-$ocio — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS » 
Aírradecem, untecipadnmente, a todos que comparece- \ 

icm a este áto de caridade cristã . 
Natal. 23 de outubro de 1950. 

Antoniò dos Santos Martins 
1° ANIVERSARIO 

CONFERÊNCIA A VELHA DAMA, 
c m Chamberiain, nunca >r 
reparava do guarda chuva <" 
ninfnem convence-tp dt 

Aurclia Correia Martins, Arthur Correia Martins c fa*; V1* L I I N » NAO PRECLNIN» 
milia, Audemario Correia Martins e íamilla, Adauto Cor-!DELE O* AMERICANOS RT*idtn-
reia Martins, Aurélio Correia Martins e família. Major Rei- TIVERAM DE EXPLK*r AO* 
naldo de Oliveira RELI E íamilla, convidam aoa PARENTES e ' 
amigos para ftsalailrem as missas QUE far&o celebrar NA Ca-
tedral «,30 hqra* de sexta-felni, 27 DP cprreme, 
morativas do pr^peiro» aniversário do FALECÍMEFTTO 4Fu 
querido jamaU EAQUECIDO espaso. pai. sogro. avô. ANTONIÒ 
DOS SANTOS MARTINS — testemunhando aos que com-
parecerem a êsses atos de fé eterna gratidão 

p4rw*Hf« * MQMlUe da^aclr 
e*fuÍ»iU objeé^ 4 

a , . ̂  
TENHA SEMPRE A 

M A O UM EXEMP1AH 
DA A ORDEM. 



domiciliar 
Resultados do censo na capilal do pais 
-Causas: a limilação da natalidade e 

a redução da area domiciliar 
O receba™*11*0 "a Capi^l 

f»o Brasil deu um to lal de 
2 390,370 habitantes, no dia 
1 d© julho ,alóm dc 8.470 
pessoa* r«censeadas ehi tran 
ítte. E*se numer0 dá em 
rèquefieia, a media de de»si 
i d o m i c i l i a r dc 5,4 ha*)L 
tantes p^1 domicilio, dado 

Abuso perverso 
ACIIFSON FALA 
AOS JOHN A LISTAS 

que « numero He domicilí > 
foi de 440.647. 

Comparando es<ies rc&uUfi' 
dcs com os a^tenores, vcri 
fica-se que diminui" a dons» 
dade domiciliar no Rio do 
Janeiro. 

Assim é qu0 segundo o sq 
cc"seamcnto de 1906, a dcngi 
dado era de í),6; conforme o 
cê » * ' de 1920 a densidade 
íoi de 8,9; p<r ec*siã° do 
o de 1940 a donsidad® era 

5.8. Ag°ra ainda baixou 
mais, .ivamlo em 5.4 por 
miei li«. 

Qual a <xí>licnçã°? O 

entendidos da° dua*- 1) a 
progressiva indução da famj— 

como decorrencía da !i_ 
mitnoão da natalidade e ou-
tros ffctQ"£s do ordem ec°nonii 

(Quem não sab^ qtiam-i 
eente que diminui urtificial 
monte c * úmero do filhos 
pouco se lhe dando que 
lei He De»* e a pr0p**ia medí 
< iny condenam pratica?) ; 

a reduçu" da foca domie» 
Har, decorre"**. cm gtandp 
pa»tí\ da su]ystiU!í^fl0 das 
'ij/üH unidade domiciliares 
!.' rias polt s mt/Uirno* odjfi 
cios <Il apariame>Hos 

Resultados Pleito 
Eleitoral 

Resultados parciais das 
apurações do pleito de 3-10-
50» nas 1.» 2", 3a , 5.», 6», 8", 
9.u, 10.*, 11* 12 a. I3.a, 14", 
15», 16.u, 17". 18", 19K 20.uf 

21.*, 24», 29.*, 30. 31 tt e 32." 
Zonas Eleitorais, secundo da-
dos fornecidos via telegráfica 
pelas respectivas Juntas, até 
o dia 25-10, sujei Los a modi-
ficações posteriores 

) 
Presidente da República: 

t 
Getulio Vargas 61.288; Edu-

ardo Gomes 31,494: Cristia-

j P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S , A . 

ANO XV — Rio Grande do Norte — Natal ™ Quinta-feira, 26 de Outubro dc 1950 — N. 4428 

c o r p o e a i m a n o c e u 
Batalhes da cerimonia da proclaoação do Dogma 

«.WASHINGTON, 26 — 
plano dos paises do Comin-
fòrm para a Alemanhh. Ori-
ental constífcue um abuso 
perverso à esperança de paz 
e entendimento do mundo. 
Esta. acusação foi feita pelo 
secretário dc Estado, sr. 
Dean Aeheson, ao reefrir-se, 
aos jornalistas, à conferên-
cia dos chanceleres do Co-
miníorm em Praga. 

O .Aeheson acrescentou: 

ROMA, 26 (Por Pe. José 
Sullivan, da NC) —- Traba-
lham febrilmente as diversas 
congregações vaticanas na 
preparação do soleníssimo e 
histórico ato da proclamação 
do Dogma da Assunção de 
N(-ssa Senhora aos céus, que 
se efetuara com todo o es-
plendor du liturgia, nu ma-
nhã do I o de novembro antes 
da missa pontificai. 

NA PRAÇA PUBLICA 
A cerimônia de proclama-

ção — a não ser que chova a 

Ic^râo o Veni Creator pedin- lêles e os sacerdotes, assim co-
dc * Inspiração divina e f 1-1 mo as congregações religio-

4 O Plano do Comfnform jcantaros — terá lugar ao ar 
para a Alemanha continua jvre, na imensa Praça do S 
sendo o terrorismo e as a-jp^dro. onde se pensa levan-
meaças. Mus cont inuaremos , t,ar o trono pontifício ou "ca-

balmente dar-se-á a leitura 
do decreto papal ou bula que 
r»ocIama a doutrina da As-
sunção da Santíssima Virgem 
aos céus, em corpo e alma. 
co.no verdade revelada por 
Deus. 

O ULTIMO DOGMA 
ANTERIOR 
Não existe para tão solene 

ocasião um ritual estabeleci-
do, talvez pela raridade do 

ÊÍIS. serão suficientes para 
ocupar grande parte do vasto 
i?rrpio. Foi este detalhe que 
moveu os organizadores a so-
ileitor do Papa que se fizes-
se a proclamação na Praça 
de S. Pedro, a-fim-de que 
JJIKU ssem presenciá-la as 
imensas multidões de fieis c 
de peregrinos. 

MISSA PRÓPRIA 
Informa-se, também, que 

fato .explica D. Dante, Po- as autoridades competentes 
rém em suas linhas simples e j compõem o texto latino de 
essenciais, a cerimônia se-j uma missa inteiramente no-
guxrá as mesmas fases cm- jva, dedicada ao dogma da As-
pregadas na proclamação da sunção; se a Sagrada Con-

no Machado 30,416; João 
Mangabeira 9. 

Vice-presidente: 
João Café Pilho 63.203; 

Odilon Duarte Braga 31.814; 
Vitorino Freire 19.624; Altl-
no Arantes 4.204; Alipio Cor-
reia Neto 0. 

Senador e Suplente : 
Kcrginaldo Cavalcanti Al-

buquerque 54 .737; Dinarte de 
Medeiros Mariz 49.447; Luiz 
Lopes Varela 54.596; Genesio 
Cabral de Macedo 414:iíí. 

Governador ; 

Jeronimo IJix-Sept Rosado 
Maia 65.092; Manoel Varela 
de Albuquerque 45.121, 

Vice-Governador : 
Silvio Piza Pedroza 61.018; 

Francisco Duarte Filhy 
46.952. 

Deputados Federais : 
Aliança Democrática 'mais 

votados); Dioclecio Dantas 
Duarte 5.602; Francisco Mar-
tins Veras 2.204; Jeronimo 
Dix-huit Rosado Maia 9.993; 
João Café Filho 9.289; José 
Arnaud Gomes Neto 8.685; 
Teodorico Bezerra 9.417; Vi-
cente da Mota Neto 5.813; 
Mons, Valfredo Gurgel 5.183. 
Total da legenrla: 56.852. 

União opular (mais vota-
dos»; José Augusto Bezerra 
de Medeiros 8.964; Aluisio 

Alves 8.480; André Fernan-
des de Souza 5,436; Djalma 
Aranha Marinho 5.764; Enock 
Garcia 2.616; João Augusto 
da Fonseca e Silva 4.889, 
Adcraon Dutra de Almeida 
6.848; Raimundo Xavier Fer-
nandes 2.907. Total da legen-
da: 46.076, 

Partido Trabalhista Bra-
sileiro (mais votados): Her-
mes Fernandes de Queiroz ., 
1.118. Total da legenda: 1488. 

Deputados Estaduais : 
União Popular <mais vota-

dos*: Mons, João da Matha 
Paiva 1.304'; Antonio Pereira 
de Macedo 1.587; José Xavier 
da Cunha 1.490; Mariano 
Oelho 2.451; Vicente do 
go Filho 1.072; Odorlco Fer-
reira do Souza 1,834; Joa-
quim Alves da Silva 1.128; 
Antonio Martins Veras 1.182; 
Servulo Pereira 1.126; Jo.sé 
Torquato de Figueiredo 2.237; 
Raimundo Soares Souza . . 
1.158; Carlos Borges de Me-
deiros 1.808; Genesio Cabral 
de Macedo 2.416; João Fer-
nandes de Melo 1.933; Alfre-

Foi a Buenos 
Aires o Cardeal 
Câmara 

do Mesquita Filho 2.345; Ar-
naldo Barbalho Simoncti .. 
1.378; Vulter Fonseca Van-
derlei Albuquerque 1 237; Ja-
der Torquato do Règo 1.193; 
Nilton Pinto 3,246; João Ba-
tista Borges Montenegro 
2.173; Heraclio Pires Fernan-
des i 022; Mario Manso 735. 
Total da legenda 46.584. 

Partido Social Progressista 
(mais votados) ; Dr. Ezcquiel 
Epaminondas F Filho 1.533; 
Dr. Sebastião Maltez Fer-
nandes 1.634; Francisco So-
lou Sobrinho T.405; João Ne-
to Guimarães 1.759; Dr. líe-
lío Dantas 1.398 Total da le-
genda: 14.112. 

Partido Social Derrocráti-
co-Partido Republicano imais 
votados>; Dr. AbiJío Medei-
ros 748; Adelmo Pignataro 
Delgado 830; Aluisio Gonçal-
ves Be/erra 2,754; Dr. Anto-

Para impedir 
ataques ^ 
cardíacos; 

BOSTON. 26 - Dois médU 
cos canadenses criaram « 
aplicaram com êxito um mé-
todo cirúrgico para impedir 
ataques cardíacos fatais em 
animais de laboratórios. Os 
médicos em questão são os 
drs. Arthur Víneberg e Dou-
glas Millur, 

esperando e acolheremos com tedra" em frente à̂  porta1 doutrina da Imaculada Con- 'gregaçâo de Ritos lograr con- r A u a w i u l . 

satisfação uma prova de que princ-pal da Basílica de S. jc^ição, há 96 anos, em 1854, ̂ lui-lo a tempo e Sua Santi- nârio da ocasião, conceder-

raça até o centro e subir os 
degraus que conduzem à en-
trada principal. 

A procissão em si não se 
diferencia muito de outras 
semelhantes, já que-somente 
certas congrep,acõe's religio-
sas têm o privilégio papal de 
acompanhar o Santo Padre 
nesse percurso; provavel-
mente cm vista do extraordi-

a: intenções impe ria listas do 
Kremlin mudaram. 

Arranje novos assi- | 
nantes para A ORDEM. 1 
Do contrário, o sr. ou a 1 

&ra. não são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa terra. 

Pedro A missa será celebra-ípelo Papa Pio IX. Os ritos dade o aprovar, será usado'se-á o privilégio a outras, 
da na basílica. ^correm paralelos, de certo 'na missa de i.° de novembro, 

O CERIMONIAL moTK aos de uma canoniza- J - Sabe-se também que o So-
As cerimônias da proclama- ção 

TU>0 IRRADIADO 
Para ambas as cerimônias 

! ) 
I 'c 

ção do dogma da Assunção 
serão simples e breves, dis.?o 

berano Pontífice prepara prepara-se a montagem cki 
MMERO DE PRELADOS uma alocução especial, além um sistema de anto-falanles 
Kspera-se que pelo menos pronunciar as palavras do que permita à multidão ouvir 

Exmo. D, Enrico Dante, r>00 prelados — entre car- ritual; ignora-se, no entanto, 
Mestre Pontiíicio de Cerimõ- [deuh. arcebispos e bispos — 'em qual das cerimônias pro-

De maior 
velocidade 

LONDRES, 26 — A Ingla-
terra anuncia que está cons-
truindo uma frota anti-sub-
marina de maior velocidade e 
volume de fogo que qualquer 
submarino estrangeiro pos-
sue. 

A Inglaterra constrói atu-
almente outros cinqüenta na-
vios de guerra e moderniza 
ou repara cerca de quatro-
centos e cinqüenta belona-
vos. 

»llHS. 
Fm primeiro lugar, S. Emi-

nência o Cardeal Francesco 
Marchetti — Selvaggianní, 
decano do Sacro Colégio Car-
dinalieio. para sua petição 
formal ao Papa, em nome dos 
fiéis e do clero de todo o 
mundo, para que proclame 
verdade de fé tão centenária 
tradição. Sua Santidade o 
Papa Pio XII, uma vez insta-
lado em seu trono depois de 
desfilar em procissão pela 
praça •— pedirá aos presentes 
aue elevem sua sorações a 
Deus- em seguida os fiéis en-

'assirtam á cerimônia; para nnnciará seu discurso. 
certi/icar-se do numero defi-
nitivo, as autoridades vatica-
nas lançara uma circular em 
que pede que os ordinários 
indiquem a data de sua che-
gada e a duração de sua es-
tadia em Roma, 

A 8 de dezembro de 1854 
assistiram à proclamação do 
dogma da Imaculada, 54 car-
deais, 42 arcebispos e 92 bis-
pos de todo o mundo. 

Os dignatários da Igreja 
acomodar-se-ão sob o grande 
óbside da Basílica durante a 
tclebracão da Santa Missa; 

A PROCISSÃO 
A procissão começará quan-

do o Papa, que descendo de 
seus aposentos privados, che-
ga á Capela Sixtina. baixa o 
cortejo pela Scala Regia mas 
ao invés de dirigir-se como 
dc costume ao pórtico da 
Basílica, desta vez encami-
nha-se para a porta dc bron-
ze do Vaticano, para cruzar a 

com nitidez todo o rito e as 
palavras do Pontífice e o que 
se fala na proclamação ou no 
missa. Os fiéi^ do resto do 
mundo poderão se unir atra-
vés do rádio. 

Entre o.» cardeais que as-
sistiram à cerimônia de pro-
clamação do dogma da Ima-
culada em 18Õ4, estava Gioa-
chino Pecei. que pouco de-
pois subia o trono pontifício 
com o nome impereeívcl de 
Leão XI I I . 

Enviará 
armamentos 

OTAWA, 26 O governo 
canadense anuncia que en-
viará à Holanda armamen-
tos suficientes para equipar 
uma Divisão de infantaria. 

Essa decisão faz parte do 
plano do Canadá de contri-
buir para a defesa da Euro-
pa Ocidental contra a amea-
ça de agressão do;; eomuuís-
taa. 

Ratificou o Pacto 
WASHINGTON, 26 — O 

Perú depositou hoje sua ra-
tificação do Pacto de Defe* 

nio Soares de A Filho 1.203; Síl ci0 Hemisfério Ocidental 
;iidenor Carlos de Andradejn a União Pan Americana. O 

827; Dr. Creso Bezerra d e s f e r i d o Pacto é conhecido 
Melo 1.161; Dr, Francisco 
Teodulo Avelino 1.448; Cap 
Dr. Francisco Bilac de Faria 
1.909; Francisco Dantas Gue-
des 1.417; Teu. João Jonaüir. 
Luciano 1.066; Joaquim Al-
ves du Câmara 995; Dr. Jo-
sé Gonçalves Pires Medeiros 
1.323; Lauro Arruda Camara 

12.316; Dr. Manoel Veras Sal-
jdanlia 1.666; Dr. Mario Ne-
gocio de A e Silva 1.425; Dl. 
: Neme,sio Palmeira Lemos . 
1.069; Olavo Lacerda Monte-
negro 1.192; Osni Valmir dc 
Freitas Targino 945; Dr. Pe-
dro Soares de A. Amorim .. 
1.188; Raimundo Nonato C 
Nunes 1.384: Dr. Raul du 
Franca Alencar 1.339; Dr 
Tuíio Augusto F. de Oliveira 
1.551. Total da legenda: .. 
35.208. 

Noticias Relampago 

0 m OCORREI! NO M 9 K M 
NOTICIÁRIO DA H. C. 

ESPANHA 

SEVILHA, 25 A scircuns-
táncia satuais do Japão são 
multo favoráveis à expansão 
do Evangelho, e u.s japoneses 
têm a melhor disposição pa-
ra se tornarem bons católi-
cos, disse o missionário japo-
nte Pe A Kakimorl. que 
aqui ehet;:m aeompanhado 
pelo Pe José Maria Mler Tc-
ràn, espanhol, tnrnhém mis-
sionário no Jnpào 

MADftlD. 26 Cerca de 
4.000 templos e instituições 
espanholas rioriicarta* ft As-
sunção da Santíssima Virgem 

entre as quais 29 catedrais. 
U mosteiros. 1,044 igrejas e 
numerosos ho^pitali c cen-

tros de beneficência -- e o 
fato de que a Espanha levou 
a devoção assuncionista ã 
América — onde há capitais, 
cidades, aldeias, rios e ilhas 
chamados Assunção uo la-
do de mostrar o fervor ma-
riano espanhol, explica o re-
Rosijo com que foi reeebida a 
noticia da próxima definição 

o piedoso Edward Lomas com 
prou o edifício cuja constru-
ção data do século XII 

JAPÃO 
NAOOYA, 26 — Se si em-

pregarem todos os meios dis-
poníveis nas paróquias e uti-
lizarem de cheio todos os 
ciUcquistas seculares, o nu-
mero de catcquistAs japone-

do doftma do Trânsito da Vir- jses crescerá cinco ve7es mais 
em pouco tempo, foi a con-
clusão a que se chegou no 
curso de verão, para cate-

tí,cm. 
INGLATERRA 
LONDRES. 25 SutU n 

Hali, tuna capela antiga ao 
sul de Manchester. onde se 
celebrava a santa missa ocul-
nmente durante n perserui-
ção da Reforma, voltou as 
mão* dos católicos depois que 

quis ias da Universidade Ca-
tólica de Haudan. nesta cida-
de. da qual participaram 26 
homens e 40 mulheres cafe-
quístas e Ift rell^insas de 
ildades japonesas. 

1 - Em Porto Principc os 
colégios masculinos de São 
Marcial e de S Luís Gonza-
ga que dirigem as ordens dos 
Padres do Espirito Santo e os 
Irmãos das Escolas Cristãs e 
os femininos das Irmãs de S. 
José de CJuny e do Sagrado 
Coração iniciaram a 10 seu 
ano escolar com uma màiri-
cula de estudantes que cobriu 
os registros 

2 — Para estudar a forma-
ção moral, espiritual e inte-
lectual dos jovens que se re-
param paru o saeerdocio e a 
seleção di1 vocações eelesias-

* 

ticas, reunlr-se-á em janeiro 
proximo em Montcrrey um 
congresso de educadores fran 
cisca nos, ao qual assist irão os 
professores dos seminários 
das províncias franciseanas 
do México. Jultsco c Michoa-
can 

3 O pessoal das forcas 
aéreas da Argentina venerou 
l>or 5 diftfl na «ua ba*e de 

"El Palomar", tima imagem 
de N fí. de Fátima qtie per-
corre o pais, depois do que 
foi trasladada para a bus*» 
aérea de Cordoba. em tMíja 
igreja foi celebrada uma jor-
nada eucaristica na presen-
ça da imagem. 

4 — Delegados ao Congres-
so Internacional de Esculto-
res realizado recentemente 
em Lisboa, visitaram sua E-
minencia o Cardeal Emanuel 
Gonçalves Cerejeira, pai.rlar-
ca de Lisboa, que elogiou a 
obra que realizavam em mui-
tos paises 

5 Ao tomar posse do 
carRO de ministro da saúde, 
de Cuba, o dr Juan Antonio 
Rubio Padilha declarou que 
seu trabalho se pautaria na 
ética e nas normas do Evan-
gelho cubano e fundou. h& 
vários lustros. a "Arcrupaci-
on Católica Universitária", di 
rlftidfl .hoje, pelos padres da 
Companhia d* Jesut. 

IliO, — Sc íu í i i h«,je 
via Buenos Aires em rtviftu 
especial da FAMA o car-
deal arcebispo Dom Jaime 
Câmara que se fez acom-
panhar dc seus secretários 
o Cônegft Ivo CíiUUrí e 
Padre Francisco Ilessa. 

Vai o Cardeal tomar par-
te no Congresso Eucaristico 
Nacional promovido pelo 
elero argentino, devendo 
regressar a 28 do corrente 

também com o nome de Tra-
tado do Rio de Janeiro. 

Ofl jornais leJgos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar . E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver aem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? j 

Partido Trabalhista Hra.xi-| Batista 
loiro «mais votados»: Dr 

sé Nicodemus da Silveira 825; 
Antonio Rodrigues de Carva-
lho 1.393; Hümiro Pereira da 
Silva 1.431. Total da legen-
da: 5.544. 

Partido de Representação 
Popular (mais votadoà): Cio-
vis Travassos Sarinho 150; 
Huçolino de Oliveira 145; Jo-
sé Augusto Rodrigues 192; 
Renato Barbosa 140; Urbano 

Brandão 180. Total 
Jo-ida legenda: 1 3G4. 

Eleita a Mesa da Assembléia 
AFINAL O LEGISLATIVO COMEÇAK.V \ TRABALIIAR 

Jv. não ê sem lempo que a r ..uírns leis que o povo es-
nossa Assembléia pod^ró '.o 
nieçar o seu trabaiho no otm -
rente exercício. Encontramo-
nos em fins de outubro e iwiVi 
siquer a proposta orçanientã-
ria foi discutida. Tudo para-

ndo t̂ m face de um terrível im-
passe. de que ontem atinai 
saíram os deputados, com a 
eelição da Mesa. mesmo sem 
acordos 

Esperamos, assim, que o 
ritmo dos trabalhos seja ace-
lerado, sem prejuízo do es-
sencial, a-fim-de que possa-

A chapa escolhida foi ex-
clusivamente alianeistas ne-
la figurando quatro repre-
sentantes do PSD, um do 
PR. < vim do PSP. 

Ficou sendo a seguinte a 
Mesa: 1." vice-presidente, 
Pedro Afkiorim; 2,° vice-pre-
sidente, Abelardo Calaíange; 
l;1 secretário, Dix-huit Rosa-
do; 2.° secretário. Servulo 
Pereira; 3.fJ secretário, An-
tonio Dias; 4.° secretário, Àl-

mos ter a nossa lei de meio ; iredo Santana 

I 

0 QUE OCORREU NO B R & S H 
—-Noticiaiio da Àsapiess 

S. PAULO. 26 - Abordado 
pela reportagem sobre os ru-
mores de que os candidatos 
diplomados por São Paulo es-
tariam dependerdo de uma 
revisão geral da apuração, o 
juiz Laurindo Minhoto Júni-
or. membro do Tribunal Re-
gional declarou Os rumo-
res são infundado.". O Tribu 
nal aihda não eogltou a res-
peito da entrcRa de diploma 
aos candidatos eleitos e as 
medidas que possivelmente 
serão adotadas dependem de 
discussão e aprovação em ses-
são deste Tribunal Talvez 
seja adotada es.«a medida dn 
revisão mesnm somente de-
poh de estar concluída a 

puraçáo c o Tribunal oetipar-
se-ã do assunto " 

UEST ABELKCIMFVTH 
l»0 SKNAIX» 
hSTADfAI. 
S PAULO, l»r, Cresce, 

nos círculos politieo.s parti 
íiarios, a nleia do re^-fabeji-ei 
menif) do Senado l-Madual 
A idéia foi posta em Io o 
ano corrente pelo depniat.1" 
da Assembléia paulista, s;' 
Cunha Bueno. tendo rt»cep-
tividade promissora mais se 
julgou mais acertado deixa-
la amadurecer. afirmando~se 
que agora as votos fnvoravei 
• ão em maiores números, ha 
vendo |wvssihilidadr de e,1 

ainda este ano ou na próxima 
legislatura tenha andamen-
\tt o citado projeto 

UOKDO KM S. PAULO 
HH> 26 Fala-se muito 

cm um acordo poltUco em 8. 
Paulo, devendo a Iniciativa 
dc roíiver.saçòca para se Che-
c,av a um resultado parLir de 
I.ucas iraiee/ governador elei 
to 

o situacionlsmo bandeiran 
te cont«t com o apoio do PSP, 
PTB ç PRP q»e lhe deu uma 
maioria na Assembléia, mas 
sc afirma que essa maioria 
não criará ambiente de paz 
e que precisará de uma adml-

t líist racao de Garee/ 
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SOCIEDADE 
Õ PENSAMENTO UNIVERSAL 

O "Sábado do Sacerdote" é como que um desper-
tador. Todos os meses, êle vem tra2er à nossa lem-
brança a obrigação que temos de rezar pelos ministros 
de Deus. — Fe. A. DE PAULA NUNES S.D S 

ORIENTANDO 
* * 

Os raios X constituem, hoje, arma poderosa no 
combate à "peste branca". Com êles se pode fazer o 
diagnóstico precoce» seguro e completo da tuberculose 
pulmonar, e, destarte, salvar muitas vidas da doença 
traiçoeira. — Ante a mais ligeira suspeita de doença 
dos pulmões, tire sem perda de tempo uma radiogra-
fia desses órgãos. — (SNES). 

* P 
-om a senherinh* Maria 
ice Leite Ra^alK0. oco r ri 

io neŝ a cidade de Natal no 

16 - 10 - 50. 

CASAMENTO 
A N T O N I O p O M A N O 

MENDONÇA - M A R I N A 
DA COSTA R O M A N O -
'^ealizou_se. ante ontem, 
16 horas» na Catedral de Na 

o enlace matrimonial do 
ovem Antônio Romano M®*1 

7o»ça, funcionário da S«cÇão 
le Fomento AgriJrtcV Fe 
leral, neste E&tado, secretario 
I2 Segunda Dívfeão de EJspor 
es e elemento de destaque nos 
leios esportivos d e no«a ca 
pitai, e filho oTo sr. José Jus 
in0 de Mendonça e cle d. 
\I-ria Romano t ambes faleci 
'os, ccni a gentil sonhorinh3 

\Tarina da Costa Roman*, 
T^nciona^ia do Departamento 
Je Saúde Publica do Esta-
co e filha do sx, V i c e j e Ro 
nano, 'uncionario public0 nes 
'a capital, e òe sua esposa d. 
Ana da Costa Romano, ScT-. 

iram de paraninfoí\ no fito 
"atolico^ por parte do ncívo, 

sr, Lauro Augusto de Oli 
;eiraT funcionário do minas,, 
eiio da Agricultura, neste 
Estado» e sua esposa d, C°ns 
anca Santog de 01iveira t 

por parte ^a n0iva> dr. Oau 
lionor de Andrade, Prefeito da 
-apitai, e sua esposa d. Van 
:y de Andrade, No ato civil, 

^e realizou âs 17 horap, 

A questão social 
OTTO GUERRA' 

Seria negar a evidência, pretender que os con-
flitos sociais estão muito acesos, pelo mundo em 
íóra, de modo que não há, infelizmente, o entendi-
mento que seria de e sperar entre o s patrões e o s 
operários. 

O mais lamentável ó que não poderá nunca 
existir harmonia no mundo do trabalho, de um mo-
do geral e em cada empresa, de um modo parti-
cular, enquanto esses dois cooperadores que se es-
tranham não quiseryni jo cr te "der. 

E' impossível, com efeito, harmonia social sem 
cooperação de empregados e empregadores. Eles 
não foram foi toa pc*ra se combaterem e para des-
confiarem um do outro, mas para se entrosarem, co-
mo componentes da mesma entidade econômica. 

Ora, a doutrina liberal, que olha indiferente-
mente para a luta de classes não poderá jamais rea-
lizar essa harmonização, antes acirrando-a, sobre-
tudo nos extremos do capitalismo, que concentra 
a riqueza em poucas mãos. 

Também o comunismo e o próprio socialismo 
são impotentes para a solução justa e equitatlva, 
uma voz que concentram o poder no Estado ou na 
ditadura de classe, tomando impossível êsse coope-
rar de todos. 

Resta examinar a doutrina cristã, que não é ne-
nhuma fórmula econômica, certamente, mas que 
descreve e inculca as condições indispensáveis pa-
ra o estabelecimento das normas de justiça e de ca-
ridade, indispensáveis à solução da questão. 

Ainda agora, d . Antônio Maria Barbieri, arce-
bispo de Montevideu e conhecida autoridade em as-
suntos econômico-sociais em relação com a doutri-
na social católica, lançava uma pastoral por oca-

Colaboração 

sião das festas da Independência do país, a 25 de 
agosto, onde enumera os seguintes postulados; 

1) O trabalhador deve ganhar o suficiente para 
que, com sua família, possa,ter,um lar e viver cô-
moda e dignamente, sem o dpo é possível ©6-
perar o bem estar e a paz sociaièr 

2) O irabalhador deve amar o trabalho como 
princípio de sua tranqüilidade e não considerá-lo co-
mo pêso ou castigo, o que seria anti-cristão e anti-
social, pois o progresso e a prosperidade dependem 
do trabalho; deve, além disso, melhorar su^ capaci-
dade técnica, para desempenhar-se bem de seus de-
veres na empresa ; 

3) O maior salário deve servir para melhorar 
a própria vida do trabalhador e a dos seus e não 
para desperdícios em vícios ou luxos; isto supõe 
uma sólida educação moral do povo; 

4) O capital, porque tem uma função social a 
desempenhar, não deve servir exclusivamente a seu 
dono, o qual deve empregd-lo dando a cada um o 
que lhe pertence, sem contentar-se apenas em fazer 
esmolas do que lhe sobra; 

5) Assim como o capital tem direitos na em-
presa, o trabalhador também ps deve ter. Daí, além 
do justo salário, ser necessário que os operários par-
ticipem nos lucros da empresa. 

Todas estas fórmulas, adianta d. Barbieri, de-
vem revestir-se e orientar-se num sentido espiritual 
da vida, póis do contrário seriam como um corpo 
sem alma* Se o homem se transforma em lobo di-
ante do seu irmão, visando cada um apenas o seu 
próprio interesse, é impossível a harmonia social, 
E todos sofrem com êsse desajustamento. 

ALIMENTAÇÃO E SAÜDE 

FAZEM ANOB HOJE: 
Senhoras 
Eduarda Castanha» espos» 

<lo Temente Luia Castanha, 
oficial do exercito nacional. 

Senhores 
t>r. Aman> Silva, chefe do 

Serviço de Economia Rurti] 
do Ministério da Agricultura 
este Estado e nos^o coope*'» 

dor. 
— T^ogenes AiftoHm, re«*» 

J^nte em Açu. 
— Dr. Heitor Lopes Ys 

rebt industrial neste Estado. 
Senhorinhas 
I racema Nogueira Co^ti-

rhíV, aplicada alu^a do Cole 
gi° N . S . das Neves. 

— Sara de Oliveira 
ilha do sr. Epaminor.-

rias Mendes, residente em S^n 
to Antônio, 

— Matiza» filha do dr. 
Abelardo Calafange, concei-
tujío clinico nesta capital. 

-— Tarcísio Vital, fijho do 
ecaííemico HeHo Galvão, pro 

da IJscGla Técnica de 
Ccmercio de Natal e noss° 
cOopenidor. 

Jovens 
— *T*istào àe Gois Vieira 

filho do 5**. Sinyal Germino 
Viçira, í-unciotterio Estadual 
/testa capitei. 

Mto^^â lho do dr. Odilon 
Filvefcra, diretor medicç> da 
Caix**de Aposentadoria dos 
Serviços Públicos, atualmente 
0*n exercício da Presidência. 

— Nelscn, filho do sr. As j n R resid«icia dos pais da not 

t r a í do . Segundo. toDograt» \ » 
t « „ 8 » serviram <íe paraninJos 
«•a B . - F . Sampaio Correia. 1 , A . . « 

K ^ e ' ; î or parte d a noivo, o sr. G^ 
VIAJANTES jev M0nte e Suzete Monte. 

D. CU)T1LDE VE IGA , -idente do Banco do Kio Gran 
— A bordo do "itaimbé" vi . fíe do Norte, « sua espora d. 
Ljará ^oie. c in <ie?tin0 ao Franei&ca dG Macedo, e por 
Rio t^Janeiro d. Clotilde ;>arte da noiva, p sr' Orige 

1 cs Monte c Zuzete Monte. 

Não pode haver saúde se™ I ^nto com a carre — o pão — 
'-•ma boa alimentação, E todo -

sacri"icio que se faça pela 
•aude é p°UCO, comparado 
-om o que ela vale* Quinze 

de doença levam» muitas 
vezes, a economia de meses. 
Um» pessoa bem alimentada 

° «rganismo e m cond^ 
;ões de se- defender da maio-
via dasr doenças. 

Mas não julguem q^e ali-» 
mentar_se bem Seja comer 
•iiuito. Longe disso! 

O que é necessaria ê esco 
!hcr bem os alimen^s, pre-
parr—.o? com higiene e sim 
plicidadet c^serv^^ ° horário 
certo de refeições, mastigar 
liem, pois o estômago, cemo 
Hz o p°VO, não tem dentes 

Os alimentos preferidos de-
vem ser o ieite — os: oves — 
• ŝ legumes e as frutas, que 

° arroz o o feijão, t cm â m 

-."mplçta a alimentação. 
>íão será em vã° o sacrificio 
feito a favor da boa alimen-
tação. 

O Cardeal Arcebispo de São Paulo 
e a Campanha de Educação de 

Adultos 
De^e os primeiros insta** 

íes da Campanha dc Eduea-

\ SUPERrRODUÇAO é o ín-
dice do barateamento d& 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
l ima demonstra quanto mais 
barato ela vende, 

Visitem o $/ fabuloso depo-
sito r\o 1.° andar, 

Mostruário: Tavares de Li-
ra. 70, 

Depósito: 1.° andar, 68 a 34. 

TRf/CLAD 
9 motor de proteção trípfici 

« p n t r a i 

VeigaT genitora do nono eoo 
gerador industriai Luiz V e i . 

Clotilde d«mur&r*ae,á 
elsun^ meses na Metrópole 
do F*ís, em visità. a pessoas 
de sua femilia, especialmen-
te seu» filhos drs. Otávio e 
Tilvio Veiga. Nossos votos 
ce viagem A digna jtine 
rante^ 
NOIVOS 

Do sr. João Oliveira Costa 
reeebemo* um cartão de Co 
municação do se" noiyado 

^.os presentes, foram servido? 
uma lauta mesa de doces e 
" ics salgadinh"s. 

AGRADECIMENTOS 

Em nome da família A :u 
nrade X.u$to.?a esteve ontem 
^rsta redação o sr. Jo io de 
Andrade L^stoga nos 

veio trazer os agradecimen-
tos pela noticia publicada 
•este vespertino referente 
\ m°rte do seu irmão macsir° 
'Sntcxio Paulino de Andrade 

ivnssAS 
Na capela do CoJegio Santo 

Antonio, des Irmãos Maris-
ías, foi celebrada ontem, mis 
«.a polo descanço eterno do 
'ovem Onil^o Barreto, no 
-etjmo dia dQ seu falecimen 
to. 

O a t o de c a r i d a d e c r i s ^ c e 

Iobrado ÃS 6.20 cantou com a 
alu ! l0s daquela 

t ít^belccimen^, J-ao qua^ ° 
í ,iudoso gare to pertencia, pa 
i-entc^ e amiges da fami^a 
Wsmo. 

donos maferioi» 

defeitos eléfrícos 

desyo&>« « avor io» 

de ^Vdultos vem d, Carlos 
Carmelo de Vasconcelos IJÍct. 
•g. cardeal arcebispo de São 
Paulo* acompanhado o de-
senvolvimento da patriotic» 
:niciativa. 

Em varia* ocasiões teve 
oportunidade de concit^r 

o clero a dar sua colab°ração 
á Campanha * de sugerir me-
didas para que a Igreja Ca-
*oJiCa aa pusesse e m pratica. 

Ouvido a respeito da atual 
Mtueção da Campanha, as-
-ini se manifestou D . Carlos 
Carmelo: 

"Mai* uma vez se nos de^ 
para 0çasião asada de nos ma 
iúíostariros s°bre a beneme 
'ita, pátrictica e humanitaria 
campanha de Educação 
.A^ultoç cm nossa ter ra: 
tampanjia de braslU^ade. 

^Apkvidiincs eabençoamos 
Je t^do o coração, essa cru 
zada de valori^aç^Q do ho-
mem brasileiro. 

A VIRGEM PEREGRINA EM 
NITERÓI 
MONSENHOB MELLO LULA 

Noite de 18 de Outubro de 1950. 
A alefrft* inefável desta noite magnífica em Niterói /oi 

Jetsas que a alma cristã guardará para «empre em 
memória. 

A culta e linda cidade vibrou intensamente. Uma mul-
Idâo Imensa, feliz e tranqüila nos explendores de sua fé e 
10 ardor de sua piedade, recebeu, entre júbilos festivos * 
listórica Imagem de Nossa Senhora Auxiliadora, benta por 
Jom Bosco, o apóstolo incomparavel da ju enlude 

A Virgem Peregrina veio de Manáus» percorrendo as 
'apitais brasileiras. A viagem triunfal. Por todas as cida-
les a Rainha do Céu e da Terra foi aclamadissima. Todos 
>s corações se afervoraram» todas as mentes se ilumina-
am e todas as almas elevaram ao Altíssimo suas preces ir 
lentes e confiantes, fi' a alma da grande Patria Católica 
jue soberana e galharda» proclama, com desassombro e ra-
•a beleza moral, seu amor e fidelidade à Mãe de Deus e Mãe 
le todos nós, peregrinos no caminho doloroso da vida 

O Brasil continuará, dia a dia, fiel k sua vocação hte-
órica na profunda devoção mariana. 

Nossos caminhos, seguros e luminosos, são os caminhos 
la única Cruz que salva e redime, — a Cruz do Calvário 
iue outra não é senão a Cruz de Porto Seguro, a Cruz da 
Descoberta. 

Nos nossos dias trepidantes e trágicos, nas horas som. 
irías e negras, em plena tempestade moral, quando sopram 
?or toda a parte, os ventos selvagens da desavença e do 
ídio, da maldade e do êrro, — só o retorno às fontes do Sal-
/ador poderá trazer a verdadeira paz para as almas aflita* 
í os bálsamos consoladores para os corações amargurados 
?elas mãos imaculadas da Virgem Santíssima passarão as 
lênçãos mais copiosas. 

Todas as gerações proclamam as grandezas, as glórias 
> os expledores da Medianeira de todas as graças. 

Escritores, poetas, artistas, músicos, reis e imperadores, 
im tôdas as épocas, renderam seu culto e seu amor, seu 
•arinho e devoção à excelsa Mãe de Deus. 

Em todos os recantos do nosso santíssimo território t 
lotável a imensa devoção a Nossa Senhora. Daí o alvoroço, 
i alegria indescritível, o entusiasmo e o delírio nas festas 
ie Maria. 

Tóda a Nação Brasileira orgulha-se, com justiça, de soa 
ardente devoção mariana. 

Niterói, a cidade gentil, com o seu encanto e sorriso, 
50ube prestar na noite inesquecível de 18 de Outubro dr 
1950, a sua filial e extraordinária homenagem à Rainha e 
Padroeira da Pátria. 

Foi, realmente, um espetáculo de rara beleza espiritual 
? moral. 

Que a Virgem Peregrina continue derramando sua* 
bênção, suas graças e seus sorrisos oaternais 

CASOS & COISAS 
Desenvolve-se, na capital 

federal, a Campanha Nacio-
nal contra a Tuberculose, 
que tem seu raio de ação ex-
tendido a todo sos Estados do 
país, com menor ou maior in-
tensidade. 

Em 1945, no Distrito Fede-
ral, conforme as estatísticas, 
o número de óbitos atingiu a 
7 mil, calculando-se, por ou-
tro lado, que cêrca de 30 mil 
ficavam afetados devido ao j 
c o n t á g i o e à f a l t a d e Assis- \ m ° «abemos se aquele ec-

deste já é pequeno para aten-
der a todos os trabalhos, sen-
do insuficiente o número de 
leitos existentes, tanto nos 
pavilhões dos pensionistas 
como nos dos indigentes 
Pessoas que têm tentado in-
ternar-se, ali, passam mesto 
seguidos ã espera de unui 
vaga, o que raramente se ve-
rifica, salvo quando murrr 
um dos tuberculosos 

Tuberculose. O fato. entre-

tanto, é que se faz necessá-

rio adotar uma medida ur-

! gente em favor das vitimas 

; têncía hospitalar, quando es- í tabelecimen- > conta, atual* 
" ] > fato, se nada mais ad | ta se fazia necessária. Atual- ;mente, com o auxílio da 

miruvcl criou Deus do que a «mente, graças à ação daque- Campanha Nacional contra & 
nteligencia hum-a"a; c se pe'a la Campanha, o índice des-
í-alavra oral setoma audível iceu para 5 mil, sendo muito 
o cctweito da razão; é pela t reduzidos os casos de infec-
magica do alabet0 que se tor çáo. 
íia viável e duradouro o pen Falando à imprensa cario- |da peste branca, pois muita 
í amento humano^ o ensino ca sobre as atividades da ! gente, aqui em Natal, anda 
versai. Campanha, o diretor da mes-1pelas ruas e freqüenta todo;; 

"Nem há meio m^is eficaz ;ma, dr, Rafael de Paula Sou- |os meios sociais quando nu ! i 
socialização e civilização |za, disse que a luta contra a j realidade deveria estar no 5a-

des povos e da cristíanização tuberculose tem dc ser dirigi- ;natório "Getúlio Var^a 
-as -almas para a eteriia ?al-;da de tal maneira que seja 

:iogo resolvido o problema da 
44Bem hajam sempre, de jinfecção, através da profila-

E>eus * dos h°mens, °s b3^- xia. O cuidado médico deve ^ 
•'eimntes d a s primeira® letras ; não sòmente voltar-se para | 
pioneiro? çja cultura nacio. o enfermo co.no para a sua 

M u i t o s n ã o p rocu ram f-xa-
5 m i n a r os pu lmões por s i - -
Ip les i g n o r â n c i a : outros, 
f a l t a d e recursos ; e a 
m a i o r i a p o r q u e não r x i . ^ 

Cooperativa 
S e d e 

FARMACIA DE 
PLANTAO 

HOJE 
FARMACIA MAVA - Cidade 

FARMACIA DUTRA — ] 
» 

Alecrim 

Central de Credito Norte Biograndense Ltde 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr- R a r a t a , ZOS - R i b e i r a t 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç í * t \ o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Você é católico? Que 
vai fazer pelas Missões? 
Quem não ama as mis-
sões não pode ser bom 
católico. O dia 22 de ou-
tubro é dedicado às Mis-
sões. Uma esmola e uma 
oração pelas missões» não 
esqueça. 

família, o o ataque contra a . n a d a organizado pelos 
— Insldiosa moléstia deve ser | r e s Públicos que fanlitt-

rápido e eficiente. Falando i p x a m e preventivo 
Sòmen'' 

jsóbre o desenvolvimento da ; n o C e n t r o de S a ú d e i \u )cxn^ 

| ARTE DE 
| CONFEITAR 
| A Sr*. Nccy Tinoco *vi 
j sa que brevemente abri-

rá o esperado Curso de Ar* 
| te Culinária apresentan* 

do variados modelos em 
bolos confeltados, modela-
gem em doces* fifuras es-
culpidas em bolos, etc A 
matricula, que será limi-
tada, encontra-se aberta. 
AT. Rio Branco, 602. Fo-

ne t fót 

.benemérita campanha em to- R a l ° v e* ^ 
do o Brasil, aquele tisiologis- j - s e apresenta rom 

;ta afirmou que é propósito t é c n i c o s 

j elevar de 11 mil o número de 0 s Institutos üe Prc-vuiõii-
| leitos existentes no país p a - j c j a social encaminham o* 
jra 22 milf melhoramento este j s e u s ass^tidos. quando isto & 
,que o govêrno federal se com- j f a z m^ter, ao exame toraxico 
prometeu realizar» restando ; M a s n e m todos pertencem 
apenas instalar 5.000, porque ' a o s qUadros desses Institutos, 
mais de 7 mil Já foram entre- j 0 a l a defici^nria das medi-
ques ao público. Sòmente n o ' ^ preventivas E' neccsía-
Rio serào Instalados mais .. ' r l 0 q u e a campanha olh»1 P^-
.1.500 leitos. A1 certa altura r a ft situação do Kio O. do 
de sua entrevista, o dr. Ra-
fael Paula de Souza afirmou: 
"O Importante è fugir do lu-
xo e preparar o combate ao t 

,germen'\ 
E a situação em Natal? Bis 

ai uma penninta que nos en-
tristece fazer, porque sabe-

Norte. Intensificando ^ 

meios de combate à tubercu-

lose, quer doando leito* ao 

nosso Sanatório, quer insti-
tuindo postos de rafc* X. pa-
ra exames da população 

Sem Isto, nada se lar* d e 

mos das atuais condições do prático em favor da ^ 
nosso Sanatório. O prédio povo. — M. de A. 
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BUENOS AIRES/ (URGENTE) — Estralou auspiciosamente no Campeonato Mundial, a representação brasileira de basquetebol. 
No seu primeiro Jogo em Luna Parle os rapazes do Brasil impuzeram-se aos peruanos, pela contagem de 40 x 33. No primeiro tempo, a 

# 

vantagem dos brasileiros foi de 16 x 15. Algodão, loi a grande figura do time do Brasil. 

VOLEIBOL 
Veocedor o 1 de Setembro do 
Batida a Casa do Estudante, por 
2x0 — Hoje, a finalissima entre e 
ponta-campeão e os ginasianos 
Jwiou-se ontem á noite 

• tiii quadra da AABB, o tor* 
/íeio de voleibol, promovido 
j elo "Centro Náutico" para 
festejar a pa$sagem de mais 
um aniversário d e fundação. 
A porfia de onteir , disputada 
entre as representações do 7 
de S«*™bro e da Casa do 
Estudante ,foj facilmente ven-
cida pelos setembrinos. que ae 
apresentaram com um c°njun_ 
to bem armado, A contagem 
'inal foi de 2x0, em favor do 
Sete, Dois "capotes" sofreu 

turma da Casa Grande» O 
primeiro, de 15x5. O seguinte ? 

. de 15x7. O encontro foi diri-
gido pelo ten: Venedi, com 
^uação que satisfez. 
Os quadros que jogaram fo 
ram os «egujntes; 7 de Setem» 
bro; Gemir e Zorildo, Cris 
lalfro e Oscar. Melo e Geral 

do. CASA DO ESTUDAM-
TE: Zemarque e Laureio, 
Gentil e E"i. Viana e 
riati. 

Na preliminar, disputada 
entre os aspirantes do 1 d© 
Setembro e um combinado 
Marista-Casa do Estudante» 4 
vit°ria â nda pertenceu aos 
Fetembrista, por 2x0 (15 * 
S e 15x11.) Sis os quadros; 
SETE: Lourval e Alva» — 
T.indberg e Ca^tim — Z^a11 

tas e D°rgival. 
COMBINADO: Zepeque^ 

no e Otávio — Everardo ç 
A r i — FerdinantJo e Severo. 
ESTA NOITE, A 
FINALISSIMA CENTRO 
KSPORTIVO x 7 DE 
SETEMBRO 

Hoje á noitê  o torneio çê  
rá encerrado com a djsputa 
do jogo final̂  e t̂re o 7de Ss 

jogo de ontem 
ten-bio e o Centro Esportivo 
potiguar. O conjunto centris 
ta, penta^campeão da cidade 
vai batalhar em busca He 
jma retumbante vitoria, que 
virá aumenetar ainda mais» o 
sçu invejavel cartaz. Por 
reu tumo) a ?apazia*â do 7 
de Setembro, ciosa de ^uas 
grande» responsabilidades, pi 
fará a quadra convicta de 
que alcançará um triunfo de 
mercante expressão. Os dois 
quadro? para esta noite, se. 
"ão os seguintes: 7 de Se*em 
bro; Gemir — Zorildo — Crls 
talino — Oscar — Geraldo e 

Melo. Centro: Velasço — 
Zegosson — Deusdedith — Mi 
guel — Bittencourt e Ju*lp 
nfra. 

Serio c»brad°s ingresso» a° 
preço de Cr$ 2,00, O inicio 
do jogo está prévio para 
ás 20 horas. 

Feridas» Reumatismo e 
Placas Sifllíticas 

EUXm DE NOGVEmi 

Basquetebol 
Grande torneio sabado, na AflBB 
Santa Cruz, Esparta e Esporte, Qs,?me de 50 tem ido I38 mais 

ajustada» e con^gratíoras. 

CAMPEONATO CARIOCA 
Tabela para o returno 

participantes do certame 
'S*bado próximo, na qua* 

dra da AABB. por iniciativa 
do Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Farmacia e O^on 
tologia, será realizado um in-
teressante e atraente tomei0 

de basquetebol, cuja renda, 
• evererá em beneficio da ins 
talaça0 dos gabinetes experi 
mentais daquela Faculdade. 

A iniciativa dos acadêmico? 
r.atalenses, é das mais jun-
tas e a ela de^rão aderir to 
dos os desportistas do Rio 
Grande do N°rte. IJma fe-5-
lividade de cunho s»ltamente 
oducacio*13!, iremos preserî  
ciar no próximo sábado, daí 
r> necessidade do apoio irres_ 

'rito de todo» o& natalenses 
y*demaisT eŝ a^ao batalhando 
r* oportunidade, tres dos 
mais fortes e maís Categoriza 
tirs conjuntos do basquetebol 
dç nossa terra; são eles! 0 

Santa Cruz, o Esparta « o Ea 
porte, cujas campanhas no cer 

Os ingressos paia a referida 
festividadüi seião cobrados ao 
preço único dc Qr$ 3,00. 

Ac veT!ce^ür do torneio, scm 

r/. oferecida a TaÇa "Olavo 
Galvao", oJerta do presidente 
da Camara de Vereadores, 
ruo assim, dá u m belo exem 
pio ass,ociando^e á filantro^ 
pica campanha <Iog, academi 
Cís norte riograndenge». 

n SANGUE E' A V^D» 

PROCURANDO comprar tu-
I do em papelaria na Livraria 
Lima, você economiza tempo 

I e dinheiro. Compre na Livra-
j ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano. 

LIVRARIA LIMA 
Tavareá de Lira, 70 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFIMS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFEXIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PET-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
c?mo medicação auxiliar no tra-
tamento da SifiUs e Reumatismo 

• da mesma, origem -

Indicador Profissional Para as crianças 
I O D O L I N O DE ORH 

Médicos 
I 

DR~ PEDBO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T J t 

DR. ALVAEO VIEIRA 
Cktf* CUjklcM dmiltt i rio B<Mpltml Mlfi«l C«ct» 

OIBUROIA OS&AÍV — DOKVÇAS UM BmmoRà» 
KLXTBICXDAD7 MSDIOA 

Cmnltórls: — AT. DUQU» to Caxias, 1M 
Dit It àM 12 • 14 ás 18 Borat — fones 1284 

BüMtoda: Amldâ Qctvttv Vutm, 104 Wmi 1421 4 

DR. EINAR LIMA 
( Cltutü «Mlutn «• «rlincii — • 

Oonmtlaa OlArlasi « h 4 hon* úb uxúm «a úlaxite 
Caonltu com bm marcadf — 

OOMBULTO&IO: Roa Amaro Barreto n. 030 — Aleainp) ao tatfa 
«a â««i»Bla Ooa Ootr*V» • TvUgraf — FOJTS 14-41 

< i ; v i u menvAiui — rxo to toou * « m u i 
| Oura ftadiffal daa TUMONIAY. RUIM * FCIDNEÀTAA» «MI 
| t h b dor. Lamfft da uvvkrm. pmtkte, MteolM, wlnal 
| • nua. Tratamento r4pl4o 4a« wtriteo ikoAM a wOiilwi» a coa* 
l ootnpiioaçO«a PttnrbacOfla. Urotinanupia 
1 Oalvano Oautfflo 

DM 15 bdtaa vm tflantr 
OcmrottOrto: «âlflolo "Wm Atmta*** Boa Dr̂  Barattk MS>L* 

dar — Katfdtnrta: Rua Apodt S77 — fo&u 

n» ^TPARDO BARRETO " 
Diretor do 8fi«p;«al âa AlX««adoa 

DORRÇifl UXN1AIB 1 MKV04A8 
Oancoltúrto: Boa Dr. Barata, lio-l * — Toa$ I t » 
B««ia4ncla — At. Daodoro, «38 — 7atof4*i* 

írl 

é indispensável no período 
«íftytt \ do crescimento. Fortifica e 

desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da iníân-

AtiM c i ? , í a c m i a d a s p e l a 

mia. Corrige à nuirição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite/ engorda e desenvolve 

as cores 
Para as meninas no período dg puberdade, é 

garantia contra desarranjôs futuros* 
Vende-se em garrafas ou vidros* Um vidro custa 

menos. A garrafa tem maior quantidade. 

r 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
I l F I C f A L I l l A . 

Otaao d* iQfl(fel«OAia«a(o &o Rio de Janolro • biò p«qj« 
DOVfÇAS BM SENHORAS — PARTOS 

Ctedaa ultra-cvirtAJ, butun elétrleo. aletro-ooaeuUfl«ii, 
CANOSR — TtTUOBlS 

Ooostiltiui: daa 15 harca em dlauta «xoeto aoa «al>ad"a 
Ocmanltctfo; Bua' Oel. BotUíacki. 222 Fona 1082 

SMldênda — Ru» Jo%qulm Manoel» S«0 — Fona 1405 — Petroptfla 
Natal 

nu TFODULO AVELIN° 
DÒENÇAS INTERNAS 

ttyttUlnmUi 
QOBAOAO 1 VAfiOB 
nactraardlngrafl* 

Onn«mtHi daa 1*% m dta&ta 
S«aid4tiau — AT. Vnsdenta Morala* 47X — Fcr̂ i»: Iftl 

Cmauitario — Sdlíiclo AurelUnĉ  «a^ Iv* 

™ TRAVASSOS SAHINH° 
CIHUUGXA GERAL 

DR. JOAQUIM LUZ 
r u m — n o n c u •>• n n o u i 

E S P E C I A L I S T A 
Oudaa onrtaa. •totrp-onagî acAn — ttMurt 

OnnltM daa 14 boraa am «Hanta 
OdoauHtelo — Rua UlIaMa OiOdaa. 
Waaldêtiola — Arenida Prudanta da 

OmioltM*: «DmClo «rolloko' 
Maaaal Dantas, 477 — 1414 

í:t£ desfeita a 

Dentistas 
DRa JOSE' SALAZAR DRa ARMANDO A. TAVEIRA ! 

IÍ 
ESPECIALIDADES : Doenças do Aparelho Res* 

piratôrio — Clínica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

CONStTLTORIO : 
Pr* Augusto Severo, 259 
EDIFÍCIO AURIAIANO — 

Sala 11S — 1.® andar 
Telefone: 1625 

0ORABZO : 

RESIDENCIA : 

Rua Aãsút 671 

Tirol 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 11 e 20 às 21 bons 

Rua Amaro Barreto, 245 - ALECRIM 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311 l.0 andar — 
sala 3 — Alecrim 

Não haverá amistoso entre rubros 
e tricolores 

1 
; ; Noticiou ontem 0 nosso con não vingou, dc 

| j f"atíe o "Diário de Natal", a I ^uo, nem ccnver_saçÕcs fo. 
inicia dc um amistoso n0 i n j c i a d í : S i s e n d o > 

«roximo (lamngo, çntre o Ssn 
•x Cruz e o America. Imedi 
íitan\entef a reportagem en 
irou cm açãoT para obter con 
Knuaçãoda noticia. Falamos 
om 0 professor Geraldo Ser 

rano, técnico da Sa«ta CrUz, 
< qual nos declarou que reaL 
Tiente fôra cOnsnltado pela 
ccçã^ do seu tim® sobre a 
nessibilidade de um jog0 (Jo-

contra o bLcan*p<?âo, 
^ctir.tece. a opi 
•»ião do coach tricolor foi 

-entraria ú ^ísputo do pre. j f FOR Vü«:»0 O SEU ^ j 
. ! , Mis ANUNCIADO. UM FE-o, visto que, o c°njunt0 sob ; 1 

28*10 — Bonsticesso 
29-10 — Olaria 

Fluminense 
Vasco 
C do Rio 

4-11 — Fluminense 
5-11 — America 

Madureira 
S. Cristovão 
Flamengo 

11-11 — Flamengo 
12-11 — America 

S. Cristovão 
C. do Rio 

18-11 — Bangú 
19-11 — Bonsucesso 

S. Cristovão 
Vasco 
Botafogo 

25-11 — Botafogo 
2G-11 — Flamengo 

C. do Rio 
BonsiicíViso 
Olaria 

2-12 — America 
3-12 — Flamengo 

Olaria 
Madureira 

9-12 — Bançú 
10-12 — Fluminense 

! Vasco 
Flamengo 
C do Rio 

! 16-12 — Olaria 
! 17-12 — Botafogo 
j C . do Rio 

S. Cristovão 
j Madureira 

! 23-12 — Flamengo 
! 23-12 — Fluminense 
| Olaria 

S. Cristovão 

30-12 — Flamengo 
31-12 — Bangú 

Botafogo 
Madureira 

S Cristovão 

<M — Vasco 
7-1 — America 

113-1 — Fluminense j 
14-1 — Vasco 

! 

20-1 — Botafogo 
21-1 — Bangú 

27*1 — liangú 
• 28-1 — America 

% Flamengo 
x Botafogo 
x Madureira 
x S. Cristovão 
x Bangú 

x Olaria 
x Bonsuce&fto 
x Vasco 
\ Botafogo 
x C. do ftio 

x Olaria 
x Madureirá r 

x Bangú 
x Bonsucesso % 

x Madureira 
\ Fluminense 
x America 

Olaria 
x C. do Rio 

x Madureira 
x Vasco 
x Fluminense 
x Ban^ú 
x S Cristovão 

1-v C. do Rio 
Botafogo 
Bonsucesso 
S. Cristovão 

|x Olaria 
\ America 
x Bonsucesso 
x S. Cristovão 
x Madureira 

x America 
x Bangú 
x Vasco 
\ Fluminense 
x Bonsucesso 

x Madureira 
\ Botafogo 
x C . do Rio 
x Bonsucesso 

x America 
x Vasco 
x Bonsucesso 
x Olaria 
x C do Rio 

x Fluminense 
x Bangú 

Flamengo 
x Botafogo 

x America 
x Flamengo 

y Fluminense 
x Vasco 

C8MM C I S f i 

QttlOA DOS Cl-

BELOS I DtMlIS 

íFtCÇOES DO 

COURO CMflMfl. 

I 

I \ 

í ! 

O MAIS TÍMIDO R HUMILDE J 
HOMEM de NEGOCIOS GA- j 
VHAKA' AUT>ACIA A* MEDIDA j 

ISÜ.MKNO FATAL DK ORDfJM 
t ' 
t i PSICOLOG1CA. — JOHN WA* 

NAMAKKB 

2as., 4as. e 6as. de 15 às 17,30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis I ! 

CIM* «a eUnKm dmiMolAgu* * Mptte! IHgMl 
CtawúMfio: — Ru» UUibm Oitdi^ «K-I • «ater 

DM IS BORM «N DLKTIL* 
BmártÊnríti ÃW9OÍ0M OM&pqé Ottte «M — TMafoo*. 1TM 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco 638 - A -Térreo 

*"f>\"E 2051 — NATAL — Rio G. do Norte 

LittS Ordens, nao ?*e acha pr« j 

"r-flo para disputa de !j 

rcrn^Q niui rios prjn í L à i , V a A > v / í J JLi 
ip.M, elemeentoa. so ^ncon j A C H A D O S 
• : l,' -'ando dc u;n repon : clp^a^areciila uma 
O Ctr.^ari", paro rccup^a. bicici»'-.a murta "PSilLUPS" 
fio ' ^ ci ovgî s pc-dides no pneus baliio, do quadro n. 
urno do fiirtame. 

Dosia forma, a idéia do a. 

I ! 

A v i s o 

Advogados 
OLAVO MONTENEGRO 

DOaiTCAa DA HUTHIÇAO. OLAUDÜtAS BTDOCmtXAa. 
(0lMtf4A<>. Ètããttm, nerroftno. OUUIm, 

UBTABOEJBUO BASIOO 

OLI1QOO D> áÜOLTOI • c i 2 1 i i q a i 
OduRUIotU): | am 

Vmt. motülmfík». m I Ar«Dl4i 

l á T á t 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 
Otlo Júlio Marinho 

Mi l l4 l l l l « b DAI 1« AS M lOBAI 
OOOTfTLTOalO : 

á> l i o BSAirCO. Mft-L» u t> i « 

ESCRITORIO DC ADVOOAC1A 
— DE — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inscrição n. l M ) 
Residência - A?. Rio Rraneo, 738 - - Fone U M 

BOANERGES SOARES 
(SoUcHador — Inscrição n. 1€) 

RciMIMcIa • » Rua General Osório» 250 — Fone 14*1 
Sala 7-L* andar — Rua Dr. Barata» 186 — RIBEIRA 

Pose t l iS 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Reaidôncia; Rua Princesa Isabel 498 — NATAL 

:5â3.(i(iU. Scrii bem gratifica-
: do aquele que encontrar a 
[referida bicicleta e comuni-
;car na 24.a C.R., ou pelo te-

VENDE-SE barato um fo^ jlefone 12C5. ou ainda na pra-
< m a r c a 1 <*a Jofio Tiburcio n. ao 3.° lMPE!:K)t tipo gabinete, os-
t?iaJt:ido de bfanco. com pou- Sargento fiERALiy) BEZEIl-
ro uso. e tratar à rua proprietário da mesma. 
Chile, 11 172. i 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 1 9 5 
VENDAS ü VAREIO Í-

CASA P A R I * 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGUAMAi P O R P I N O 
NATAL — RTO G. NORTE 

PAIVA & IRMÃO, têm a satisfação do comunicar 
ao comércio, aos bancos, às repartições públicas 

| em çcial, c particularinanie aos seus fregueses e 

Ícr.nigcy quo acabam do üvt r.omecdos represen-
terntes c.íclu^ivos, nc^ia vxvíçcí, da importante fir-

ma porncrAbucana: 

C a r v a l h o ^ C i a . 

scliciíando, outrossim, ao3 clientes da referida fir-
ma. a gentilesa de anc orem os endereços doe 

novos agentes: 

Paiva & Irmão 
RUA FREI MIGUELINHO n. 121 — Fone: 1144 
Caixa Postal, 153 — End, Teleg.: "OLINDA' 

Natal, Outubro — 1950. 

O BoC.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as m&es que Vacinem seus fimos con -
tra a tuberculose pelo BCO desde o 4.° dia de vida 
Inntruçô^s podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e As&teténeia à Inf&ncla do Estado 

i t 



Ebí FOniÂl£«Ã O tkUãt. 
ÍIWRWQRO ' W «WÍZ- W. 

-

A Escola "São Tomás de Aguino' 
distribui um 

V«m tíwp«rtando vivo in-
entre nós o patriótico 

moijty£JaU> que a Escola Cul-
tural "Sfto Tomás de Aqui-t 
no" vem promovendo, no sen-
tido de conseguir a restaura-» • b < 
çáo do / for te dos Reis Ma» 
gos", um dos marcos que fa-
zem reviver a nossa história e 
que n&o pode ficar ao aban-
dono. 
i,^aÍa maior êxito dessa ini-
étftòlva de um grupo de jo-
•eiis estudantes, aquela Esco-
la'acaba de Jazer circular um 
manifesto, apelando no sen-
tido de que todos os brasilei-

ros colaborem para o êxito 
daquele plano, 

£' preciso que ajudemos es-
sa iniciativa, com a certeza 
de que estaremos contribuin-
do para a conservação 
maior grandeza do patrimô-
nio histórico do Rio Grande 
do Norte. 

O manifesto diz o seguinte: 
"A' Moeklade das Escolas; 
Aos Intelectuais e Homens 
de |mprensa; aos Cidadàos 

de tódaâ as Profissões; Aos 
Operários; às gloriosas For-
ças Armadas. 
Ufti povo nunca deve re-

nunciar a seu passado, AS 
Nações, como os Indivíduos, 
não podem viver apenas do 
presente, porque o passado e 
0 futuro constituem também 
etapas de uma mesma exis-
tência. Renunciar à memó-
ria dos homens e das insti-
tuições que formaram a Na-
cionalidade sob as azas da 
Liberdade, orientados pela 
Justiça e guiados para a ca-
ridade cristã c ter vocação 
suicida • Perderemos a razão 
de viver quando tivermos 
perdido o sentido da Histó-
ria. O Rio Grande do Norte 
r u m dos Êstadós mais po-
ises dia Federação. No en-
tanto, a Providência nos tm-
mulou de bens espirituais, 
dando a esta terra pequenina 
homens que enriqueceram o 
patrimônio cultural do Pais. 
enchendo de orgulho a nossa 
gente. Infelizmente, não tem j 
havido as vezes dos nos .0,0 | 
homens públicos o mterés-s^ 

continuado de conservar, dos legítimos brasileiros que 
transmitindo aos pósteros, tô-! habitam êste rincão do nor-
da a riqueza espiritual e in- j deste, a Escola Cultural "Sâo 
teleftual da nossa Terra. Tomás de Aquino" lança um 

Haja visto o exemplo do veemente apêlo a todos os 
Forte dos Reis Magos. Cons- homens de boa vontade sem i 
truido nos albores da Coloni- distinção de cor político-par-
zação, é. hoje, um montão de tidária, para que venham lu-
ruinas. Ao povo cabe impo- tar conosco pela restauração mos forte, feliz c próspera". , * 
dir que a mais impávida tes-
temunha da luta da Pátria e, 
da fé contra o conquistadur 
batavo venha a se desmoro-
nar completamente. 

do Forte dos Reis Magos, no 
# 

desejo de perpetuar pelos sé- j 

culos vindouros o valor cívico 
dos que nos precederam e 
emprestaram o seu concurso 

pessoa] na formação desta 
Grande Pátria, que almeja-

A ORDEM 
NATAL Quinta-feira, 26 de Outubro de 1950 

Interpretando os anseios — 

M a t o s ito M o 
FORTALEZA, — Encon-

tra-se nesta capital o dedi-

cado e ilustrado sacerdote Je-
suíta, padre Monteiro da 
Cruz, que se dedica, no Brasl 
Inteiro, à pregaç&o de reti 
ros espirituais para as clas-
ses cultas. 

Entre nós o padre Montei-
ro conquistou grande nomea-
da nçsse terreno» raz&o po-
que todos os intelectuais ca 

tóllcos aguarda sempre an-

siosos a sua vinda a Forta-

leza, para os retiros anuais 
Este ano, os mencionado* 

retiros, destinados a médicos 
engenheiros, advogados, ju-
ristas e intelectuais outros 
começarão no próximo mêt 

de novembro. 

ir LUL XIÜVAU ra/tniAW A UÂ 
Wqce&e ps natal 

ü t n ç v a ç ã o d e c o m p r o m i s s o 

CONVITE AOS CONGREGADOS MAMAMOS 

"HISTORIA DE UM PECA-
e DO", no Cine Rio Grande. 

Para adultos com restrições. 

"UMA MULHER EM MEU 
PASSADO", no cine Rex, — 

Ao que conseguimos apurar é o seguinte o resultado do 
pleito de 3 de Outubro em Ceará Mirim, em 18 urnas, fal-
tando apenas 5: 

Getulio 2.147; Brigadeiro 331; Cristiano 797. 
Para vice-presidente — Café Filho 2.705; Odilon Bra-

ga 165; Vitorino Freire 306; Altino Arantes 102. 
Para Senador: Kerginaldo Cavalcanti 2.706; Dinarte 

Mariz 484. 
Para governador: Dix-Sept Rosado 2.762; Manoel Va- g r a m a seguinte da Nunciatu-

rela b37. 
Para Deputados Estaduais: Abelardo Calafange 904; 

MISSA DA ASSUNÇAO A 1.° DE 
NOVEMBRO 

Uma concessão do Papa para o 
. • í 

dia da proclamação do dogma 
O Exmo. Sr, Bispo d. Mar- jOratórios semi-públicos pos-

colino Dantas recebeu o teíc-

Apesar do excelente "cast" e 
da admiravel fotografia cm café Filho 551;, Dioclecio Duarte 575; Valfredo Gurgel 310, 
tecnicolor, tem pouco valor 
cinematográfico. O cenário, 

I baseado na peça de Oscar 
Wilde "Um marido ideal" 

; constitue crítica mordaz e in-1 
[teligente à sociedade londri-
| na. 
| A ação, porém, por meio de 
| extensos diálogos e não por 
j imagens, é antes de tudo bom 
espetáculo teatral. Apresen-

: ta admiravelmente o ambien-
te da época vitoriana. Tra-
ta-se de um caso de chanta-
gem em que se chocam a fe-

ra: 

QUAIS SERÃO OS VEREADO-
RES DE NATAL 

Pqdos ainda não oficiais porém 
muito prováveis 

i 
Organizados os mapas da apuraçao do pleito em nossa i 

capital, mas ainda não feitos, oficialmente, os cálculos por j 
legendas, parece, entretanto, que à lu2 dos mesmos dados ; 
a composição da nossa futura Câmara de Vereadores será j 
a seguinte: , 

PSP — Antonio Felix 574 votos; Amaro Magalhães 532; • 
Caubi Barroca 457; Eliseu Leite 345; João Frederico Abott 
Galvão 300; supjente — Augusto de Souza, 

PSD — Jessé Pinto Freire, 454 votos; Manoel de Olivei-
licidadc de dois esposos e um r a Paula 382; Manoel Sátiro de Oliveira 347; Boanerges Soa-
êrro de corrupção no pasmado res 283 Suplente — Esmeraldo Viana. 

RIO, 25 — Tenho a honra 
• de comunicar a V.Excia que 
[o Santo Padre concedeu que 
| no dia primeiro de Novembro, 
jpor ocasião da proclamação 
jdo dogma da Assunção da 
Virgem em tõdas as Igrejas e 

sa celebrar-se uma mis>t 
cantada De Assumptione 
ajuntando a oração do dia d 
todos os Santos sob uma úni 
ca conclusão, Sauds. NuncU 
Apostólico. 

N.R. — A missa portanto 
que poderá celebrar-se é a d' 
15 de Agosto. 

COMEÇAM HOJE AS FESTA&DE 
CRISTO JtEI 

5.° aniversário da JMC - O progra 
ma do tríduo preparatório e de 

festas 

político do marido considera-
do Modèlo. A tese está cerui, 
porquanto um criminoso pode 
regenerar-se caso seja ajuda-
do por ambiente favoravel. 

As idéias dos principais 
personagens masculinos c.\i-
gem severas restrições. Para-
doxalmente o filme elogia o 

UDN - Manoel Vilar. 301 votos; Gentil Ferreira 271; tas comemorativas de Cristo 
Felizardo Moura 228. Suplente — Gastâo Faria, Rei, nesta Capital. O progra-

PTB - Cicero Mendonça 301; Pedro Batalha 272; Joãc m a d e h o j c c s U M m o l ü b Q^ 
Alves de Santana 242 Suplente — Eiiçenia Marques. 

rítdo: 
Dia 26 A's 20 horas no 

Têm seu início hoje as fes- salão do Centro Social "Divi 
na Providência" circulo de c? 
tudo e sessão Tema central 

PST - Mo2£írt Romano 254; Josafã Machado 251 
plente — José Elesbao do iviucêrio. 

Sik 

jamor, o perdão, 
! mas, por vezes, 

a amizade, 
também o 

egoismio, a ambição. — Para 
adultos. 

"SUBLIME IDEAL", no ti-
ne São LUÍS. — Ineonvenicn-

T-
te para público infantil 

e* 
ADVOGADO 

•r jPtatfM» felxoto, 612 
f é M ! 1790 — mn 

,4A FORÇA DO MAL", no 
cine São Pedro. — Para adul-
tos com restrições. 

t 
Antonio dos Santos Martins 

1.° ANIVERSÁRIO 

M., Martins & Cia,, convidam aos parentes e amidos 
parà assistirem à missa que mandam celebrar no dia 27 do 
corrtrlte, às 6Va horas, na Catedral, pelo sufrágio da alma 
de seu ex-soclo — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS 

Agradecem, antecipadamente, a todos que comparee^-
"lem a este âto de caridade cristã. 

tfatal, 23 de outubro de 1950, 
_ _ 

Antonio dos Santos Martins 
1." AXIVERSARIO 

Oe auJciUares da firma M , Martins & Cia , convidam 
aos parentes e amigos para assistirem à missa que mand^n 
celebfai", no dia 27 do corrente, às Ô1,̂  horas, na Catedral. 

Noticiário 
LIMPEZA PUBLICA A cidade está suja As í 

nossas ruas apresen- I 
tam papeis e areias pelas calcadas, pare- ' 
eendo que a Prefeitura nã#i mantém mais 
turmas de limpeza. 

Além disto, os caminhões do lixu estão 
deixando de passar, com regularidade em 
certos bairros, como acontece com o de Ti-
rol, onde o único caminhão que ali faz a 
arrecadação do lixo, deixa de trafegar se-
manas seguidas. Naquele bairro os trechos 
mais afetados são a Avenida Campos Sa-
les, Rodrigues Alves, Hermes da Fonseca, 
Rua Maxaranguape e outras cujas peSsoas 

Vm.» ' J * - ' * -* ** rf f /T * f t-1 r w-í-M * J # r-r J 14 

ii 
Natalense 

Ji 

ranhense vai cumprir contrato com a emis-
sora local. 

Ali. os nossos jovens conterrâneos dc-
morar-se-ão cerca de quinze dias, devendo 
apôs. seguir até o Amazonas, descendo de-
pois ao Pará, encerrando a sua excursão 
cni Fortaleza. 

Depois de alguns dias nesta capital, 
após o seu regresso o Trio fraquitan ruma-
rá a Salvador e possivelmente ao Rio do 
Janeiro 

REUNIÃO 

"A mocidade e a hora atuai' 
palestra do dr ütto Guerra 
«Sessão para homens e rap.1 

zes». 

I>ia 27 — A\s 20 horas no 
Centro Social Divina Provi-
dencia — Círculo de estuda 
e sessão Tema centrai; O 
Apostolado da J uvc n t ud< 
Masculina Católica", palestra-
do pe. Eugênio Sale^ <Se.; 
são para homens c rapazes 

Dia 28 — A*s 20 horas, nc 
salão da Confederação Cató 
lica. Sessão solene. Parte ar-
tística a cargo do Orfeâo do 
Colégio Santo Antonio. dos 
Maristas, e da Cultura Musi-
cal. Palestra da prof. Maria 
Gurgel, pelas organizações 
femininas da Ação Católica 

P«la Constituição Apostólica "Bis Saeculari 
DU'\ o Santo Padr* Pio XH ratiiicou • confirmou ou 
pvtviiégtos • fc^orsÉ ámpltftaintoa com qü«/ no d*-
corr«r 6» quatro «óculoe, vários d#ntre Sèus PwU-
cottoroB • S. Santidad* meamo, enriqueceram 
Coo^reçoçòee MàrianM em reconhecimento de tem 
tá* e fão grandes benemerencias para com a Igreja, 

Sentenciou o Santo Padre que às Congreça* 
çõeft Marianas quer se lhes considerem os Leis. quer 
se otirhdb à suo nàturem flnaftdcrds, eita^reendi^ 
mentos e obras, não se pode negar caractetsticn 
d<rs distinguem a Ação CatóBca. e, osshn. m in 
cluiu na mesma categoria. 

Em face do áureo documento pontifício, houve 
por bem o exmo. sr. Bispo D. Marcolino Dantas es* 
tabelecer que os congregados marianos renovem, 
anualmente, o seu Compromisso, na Festa de Cristo 
Ref, Htntamente com os Militantes da Ação Católi-
ca. 

Ficam, portanto, convidados todos os congre-
gados marianos da Catedral* Matrises do Alecrim 
e Ribeira e Colégio Santo Antônio a esse ediiicante 
crfo, que se realizará, às 16.30 horas, do domingo, 
29, na Santa Igreja Catedral. 

Lembrem-se os congregados da sua plena con-
sagração à Santíssima Virgem para promover em &í 
e nos outros a maior glória de Deus. 

Natal, 19 de Outubro de-1949. 

Festa de S Rafael Arcanjo 

MONS JOSE' ALVES F. LANDIM. Diretor. 
ÜLtéSES DE GOIS. Presidente. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

'^diatrc e Puerlctiltor da "Maternidade Januario Cicco-
V-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
ia Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene IrJan* 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Hua Ulisses Caldas, 86-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horas 
f tesldtada: flua Mossorâ. 520 — Fone 1G74 

Instituto Historico 
C O N V I T E 

o Instituto Historico resül ' Exmos. Srs. Governador "d 
veu cc^n^orar condignamc^ P!staHo — Bispo Díoccsar.ü — 
e « pas^ag™ do primeiro ílenoral Comandante da G^" -enclê fío nascim̂n!0 : icâo — Comandantes B--

tio saudoso X;iv.il <* Aérea — oficî vs 
/icente S i » ^ ^ Pereira tio tr<.pav ^e í̂adas — Secr" 

LOincS .sou fundador c 2.u e s e r v i 

: icPidc"».?. no prox»nio 28 f Pl blit̂ s Prefeito Mu-
i(J crrerio. satpdo. «'ippl — As^mbléi* Leg^ 

inîsn, na Catedral irs 8 ':,1iva — Egrégio Tribunal 

Está marcada para amanhã, 
sexta-feira, a reunião que u 

Conselho Estadual de Cooperativismo or-
ali residentes esperam que a edilidade na- esnizou para tratar de assuntos relaciona* sòbre "'Cristo Hei e íis perc» 

dos com o movimento cooperativista no Es- grinações*'. Esquema das atU 
t a d 0 , , , , . , vidades da J.M.C,, por Val-

Para essa sessão que tera inicio as l;i 
horas, o seu presidente, Comendador U l i s - ; d o m i r o Nascimento. O apos-
ses Celestino de Gois, convida a todos os tolado dos Homens por José 

talense adote as providências necessárias. 

TRIO IRAQUITAN 

uras, por monsenhor } 

vifí:i|,io geral da Ĵ i 
- cove. o sessão solene, á* 20 

«a sédo í0ci»l. 
ciuai o orador oficial fará u 

.pclogía do grande consoeiü. 
dci?a:3arecirl(,. h;i 32 íon-fi. ncs 
t;! capiial. 

A diretor a do lns(iiu(0 H"s 
'crko reitera o convite lei1" 
íls autoridade? publicas 
\ is. militares e eclesiástica, 
O admiradores cio ilust»o 
extinto» especialmente 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

Ainda hoje deverá via-
jar até São Luís do 

Maranhão o Trio Iraquitan, composto de 
artistas conterrâneos e que na capital ma- conselheiros 

Recepção, hoje, á Imprensa 
Promovida pelo Centro de Instrução 

"Almirante Tamandaréu 
De acordo com o que vem cão uma comissão de oficiais 

sendo noticiado realizado ;cia Base Naval, a qual após 
hoje, a recepção aos jorna- convidar-nos para aquela vi-
listas natalenses, promovida sila ao Centro Almirante Ta^ 
pelo Centro de Instrução mandaré. demorou-se duran* 

Natal, 23 de outubro de 19!>0 

pelo auírigio da alma de seu ex-chefe ANTONIO DOS SAX- "Almirante Tamandaré" 
T08 ÜAf tUNS Essa reunião que terá lugar 

Agradecem, antecipadamente, a todos que compareci - ^ 14 horas, no Quartel do Co-
rem a este áto de caridade cristã. _ / 

mando da Base Naval, om 
Refoles® contará com o com 
parecimento de autoridades e 
representantes de todo.s os 
órfãos da capital 

O comando daquela rorpo-
r.icão. capitão de Fragata Ví-
tor Johnson, distribuiu convi-
tes espec.inis para essa festi-
vidade de distinção e cordia-
lidade para com a imprensa 
da nossa terra e temos a cer-
tett de que a mesrría alcan-
çará autêntico sucesso. 

A propósito dessa reunião 
cflrdial oiteve em noua retía-

tc alguns instantes em agra* 
davel palestra com os que 
aqui trabalham 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE SER UM j 

R O P AOANDISTA DO [ 
JORNAL, SEGURO QUE : 

PODF- DEIXAR SEM SUS- ; 
TO NAS MÃOS DP- SEUS 1 
FILHOS. OFEREÇA UM ! 
EX3MPLAR AO SEU ' 
AMIOO. PARA QUE ELE 
O CONIIKÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITO-
RA. 

de França Monte. 

DIA LITURGICO 
l 

HOJE 
I 

Oitava de Sâo Pedro de 
Alcantara 

I AMANHA 
Vigília dos S*. Simâo e Judas 

Apóstolos 
Missa própria, 2 * Coneed \ 

3.il pela Igreja ou pelo papn 
Prefacio comum. 

TENHA SEMPRE A ' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

Antonio dos Santos Martins 
ANIVERSARIO 

Aurefta AmeUa Corrtia Martins, filhos, Rcnro, noras e 
ntto&, cônvtdfim aos parentes e umifíos píira assistirem a 
H]U8a qu« mandam celebiar no dia 27 do corrente, as flU 

to Catedral, pelo sufraaio da alma de seu esp<> ,>. 
^ Mgro e avô - ANfONVO DOS SANtOS MARTINS 
** ^Afradecon, antecipadamente, A UK!OR que compar< er-
rem a «ate Ato de caridnde cristá. 

Natal, 21 de outubro de 1050 

POSTOS DE 
VÉNDA DE 
A ORDEM 

Eft« v t i ^ n i M poderá 
ser encontrado nos k 
ffulntea postos de ?enda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepellm*1, eqüina 

AT. Rio Branco com * 
Roa Joio Pessoa; Cifar-
reto* ^nnfsT, Rua rrin-
cexa lubel, Clfarroira 

~ "Ideal'*, Rua tlUtscs Cal-
das. 

Ci«arrcira " Impcrlar, 
Praça Gftntlt r w e i r a 

A ORDEM 
Pr«ço — 0.80 

Aniversário de 
Ordenação 
Sacerdotal 

PE. ANTONIO RARROS 
Está festejando h°ie ma 

I.mii aniverSc»no de ordenação 
• occi^o^I o revmo, 
Antônio Bairo?», vigário Ja 
Paroquia de Sã0 José de M» 

Ordenado c m 1941 o 
fi'C,1: sacerd<>te do ekr0 nonc 
• iogrflndense vem trabalhan-
do, desde algum tempo com 
^ooiciição naquela P®roquia 
'endo conseguido conquistar 

rU Justiça -- Jüiz^ cie direHtf 
municipal;' - Protujador 

Go^al promotores — Ĉ  le 
' ir; Es^aduM — Esc°la 
•í.ai — Do*ueKlica e 

ísai-? funcionruios — Ins»iU»-
c Concelho tia Oíckm dĉ  

Adv<ic»a''p-:' socleoade.-í c-. 

vis- C^portiv is c recreativas e 
° pevo. píti^ c°mPa*ccc«'"' 
ou se fazerem reproieni^rc:'! 
nas dvias solenidade-', á heu 
«Ttaieada. o darem maior 
' ke ÍIOS ^ludidos ato.; da 
vemoracã0. Es4«e 
empreende também QS í»-I:-O 
•"idades federais e 
c;On^rjos. bem çc ino ^ ^ 
Estado e do Município de Xu 
tah ^ A^demia <h a 
Sociedade de Folklore, e s > 
• ied^^es operárias e de clítv-
es. mediada*5 npsía capital. 

Natal. 2?> de 

J 950. 
A DIRETORIA 

Passa tempo 
PBECEDENCIA 
A' VELHICE 

Lm a palavra dita a propo* 
»ito pode, alffutnfts rezes, sal-
var uma situaeão 

Duas senhoras se aprr**ii-
-sijnpa<b dos seus inumeroí | U m a o tempo a 

"jfUichet" e eada uma prr-
tendia paa&ar à frente da ou-PE. ANTONIO ANTAS 

x( rio rle orrienaç&o sncetdnt.il 
<» ioymo. po, Antonio A1*-
; t-«* í'lf»ro dn ííiOCOM* d^ 

.Vaiai, 
A*ualmentr ckpelão do C^ 

<'iíii> No^a Senhora da* Np. 
"<•* capital- f> ^ige^ 
iovcío|c <1fcrece } dia 

<>portunid»de pára qu» »ej|o 
n t m p r i m e n t í t d o p o r t o d o s 

vrM afTMsivas 

O emprefado, impa»»ivel. 

esprra Alffiins Instantes: de-

pois declara, sorrindo: — A 

mais velha primeir»mentf" 

Num movimento simultâ-

neo aü dua» senhora* dão wm 

ptsM atrá* 

M » prwença dr e^plrtio 
íjMiintos ( do pt-r do empregado o "inlehrt" fi-
ta eou Inteiramente livre 

i 



Quer uma lei sêcapárao Brasil 
RIO, 96 — A imprensa vem 

se ocupando do projeto apre-
sentado pelo M -Guaraei Sil-
veira proibindo u venda, em 
todo o território nacional, de 
bebklftfi alcoólicas em retalho 
e em lugares públicos, inclu-
sive restaurantes, bares, ar-
mazéns de secos e molhados c 
outros estabelecimentos de 
qualquer natureza. 

Pica excluída a cerveja, pe* 
lo seu baixo leor alcoólico eo-
m<> lambem o vinho de mesa, 
quando servido nas refeições. 

O projeto pioibfc lambem o 
ueo de bebidas alcoólicas em 
banquetes oficiais, estabelece 
multas, maneira de fiscaliza-
ção e contem dispositivos que 
incentivam a indústria do al-
cool-motor. 

CONGRESSO MEDICO 
NACIONAL DE UBERABA 

HEI .O HORIZONTE, 27 
Centenas ^le profissionais 
brasileiros comparecerão ao 
Congresso Nacional a ser ins-
talado no dia 4 de novembro 
em Uberaba. O conclave sera 
presidido pelo ministro da 
Educarão. s r Pedro Calmon, 
funcionando até o dia 11, 

[Resultados do Pleito 

âORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

ANO 3tV — Hio C ande db Nor te - Natal - Sexta-feira, 27 de Outubro de 19ã0 - N\ 4429 

Resultados parciais das 
apurações do pleito de 3-10-

50, nas 1", 2.<l, 3,1* 5,íl, fi.<\ 8.íl, 
0.1\ 10.<l, ll.u, I2.ft, 13/1, 14.u 

lft.11, 10.íl, 17.u, 18.íl, 19.20.u, 

21.". 24/'. 25.u. 30.\ 31/' e 

Zonas Eleitorais, .secundo da-

dos fornecidos via telcyrúlica 

pelas respectivas Juntas, su-

jeitos a modificações poste-

riores . 

José Américo manifesta sua gratidão 
da mensagem do velho político 

• - i ao povo paraibano 
RIO, 27 lAsapressí Na 

mensagem que dirigiu ao po-
vo da Paraíba o 
Américo diz: 

ir. Jo.sc 

Presidente da República : 
Getulio Vargas 63.018; Edu-

ardo Gomes 33.678; Cristiano 
Machado 30.84G; João Man-
fcabeira 9. 

Vicc-Presídenlc : 
Joio Caíé Pilho 64.856; 

Odilon Duarte Braga 33.970; 
Vitorino Freire 19.831; Alti-
no Arames 4.403: Alipio Cor-
reia Neto 0. 

Senador e Suplente : 

KeriUnaldo Cavalcanti Al-
buquerque 56,485; Dinarte de 
Medeiros Maríz f>2 032; Luís 
Lopes Varela 56 344; Gencsio 
Cabral de Macedo 45.907. 

Governador : 
Jeronimo Dix-SOpt Rosado 

Maia 67.033; Manoel Varela 
de Albuquerque 47.557. 

Vitc-Governador ; 
Silvio Piza Pedroza 02.955; 

O Ccn-í>elh° de S^urnn^u 
Unidas, íe-^-"-

rlo-so Oitl Lakc SuCCORS, ' T -
ti-jtou, pw unia v^Uiçfvi de X 
a O Ímposto polo presida n 

do Concelho ,, 

^ A t e e i s ' " d^lfRiid^ s0v'<' 
ii<>e Jact.b A. Mí«]ik, 

o delegado China N -
O^aiis^1 se á 

inesa do Cí>nr'-. 'hi:. A í<>'o-
•jí'ali;"i lUnsirn <~>s repr<^en|n 

d" Chín-T — C u b a --
Eqii;»dcr - E<útu — F-rança — 
Huru^ga Hoi"o Umdo o 
J^í^lcs tinidos, (Miin rnã<;s 
leva1'!;;';!1-, ao Vti{,dr COnt,'íi a 

"Fiquei devendo à Paraíba ; Francisco Duarte Filho 49.391. 
a mais bela vitória da minha Deputados Federais : 
vida pública. Lançaram- a Aliança Democrática fmais 
luta por um impulso senti- votados»: Dioclecin Dantas 
mental compadecendo-se dri Duarte 5.G3G; Francisco Mu/-

jsorte de minha terra que jã tins Veras 2.206; Jeronimo 
|estava reduzida ã deploraveis Dix-huit Rosado Maia lo.(KK); 
'condições e que se via amea- João Café Filho 9 303; José i 
jçada de recair em mãos de- Arnaud Domes Ncío 8,'jl3; • 
sastrosas c não idôneas t i1Teodoríeo Bezerra ÜíHO; Vi-

i 14 

ainda mais a inielieitanam cente da Mota Neto 5.011; 
Decidi cumprir minha missão Moils. Valfrcdo Oure,ei C. 114. 
de paraibano e inicie) a ma- Tolal da legenda; 5íít'i7:;. 
javilhosa mobilização civíca União Popular una!.; vota-
que essa atitude reforçada dos»: José Augusto Betferrn 
pelo prestigio de amidos e 'de Medeiros !>.G4Ü: Aluisio At-
aliaclos viria produzir". Jves D.311; Andrí Fernandes 

Após outra,s considerações.'de. Souza 5.882; Djalma Ara-

Reooríagens da FsparJia 
Um balanço dígnificante 

de Macedo 1.587; José Xavier 
da Cunha 1.496; José Fer-
nandes de Melo 1.142; Maria-
no Coelho 2.453; Joííé Cor-
tez Pereira 1.427; Agenor Be-
zerra de A. Lima 927; Vicente 
do Rego Filho 1.074; Odoríeo 
Ferreira de Souza 1-863. Jo:>-
qrim Alves da Silva 1,146; 
Lindolío Gomes Vida! 222; 
Antonio Martins Vèrmx 1.102; 
Servulo Pereira 1.128; Jo:i 

Torquato de Figueiredo 2.239; 
Raimundo Soares Sousta 
1,159; Carlos Borfre,̂  de Me-
deiros 1.H10; Gencsio Cabral 
de Macedo 2.416; João Fer-
nandes de Mélo 1.933; Alfredo 
Mesquita Filho 2.345; Arnal-
do Barbalho Slmoneli 1.37»; 
Valter Fonseca Vanderlci de 
Mbuquerquí» 1.237; Jadcr 
Torquato do Régo 1 103; N;I-
ton Pinto 3.24Í1; João Barisia 
Borges Moniencp.i'0 2.1H1; 
Heraclio Pires Fernandes . 
1.030- Total da legenda: 
4R033 

Partido Social Democrat;-
co-Partido Republlenno 'mus 
votados^: Dr. At>il:<í Medei-
ros 1.4111; Aluisio Gonçalves 
Bezerra 2.804; Dr. Antonio 
Soares de A. Filho 1.20:1; Dr. 

Jcreso Bezerra de Mélo 1.270; 
•Dr. Francisco Teodulo Ave-
lino 1.449; C;tp Or. Franei;-
eo Bilae de Faria 1Ô1;1; Vr:m-
eisco Dantas Guedes 1 41)4; 
Ten. João Jonatas Laelaju) 
1.066; Dr Josc GonçalVv ; I V 

tli/: nha Marinho 6.060; João Au-
gusto da Fonseca e Silva 
4,895; Aderson Dutra de Al-

Total da leí*eM-

Dià drmocraeía a Pa-
raíba, mais um .soberbo espe-
táculo de pureza e capacida-jmeida fi.855 
de de resistência na seleção e da: 49 043 
escolha não do meu obscuro! Pari ido Trabalhisia Brasi-

João 
316; 

Ires Medeiros 1.327, Lauro Ar-
ruda Câmara 2.319; Dr. Ma-
noel Veras Saldanha t.679; 
Dr. Mario Negocio de A e 
Silva 1-425; Dr. Nemesio Pal-
meira Lemos 1.083, Olavo La-
cerda Moiiten-Y.ro 1.194; Ono-
fre Soares Júnior 292; Dr. 
Pedro Soares de Amorim 
1,237; Raimundo Nonato C. 
Nunes 1.391; Dr Raul da 
Franca Alencar 1.340; Dr. 
Túlio F de Oliveira 1.551. 

Total da legenda: 36 680 
Partido Soeiai Progressista 

j (mais votados): Dr üzequiel 
Rpaminondas da F Filho 
1.533; Dr. Sebastião Mal tez i 
Fernandes 1,636; Francisco 

Jsolon Sobrinho 1.405; Dr. Jo-
'sc Thiers Diniz Rocha 834; 
t _ 
João Neto Guimarães 1.759; 

« 

Dr. Hélio Dantas 1.398; Rai-
mundo Galdino de Lneena . 
739, Total da legenda 14 453 

| Partido Trabfílhi .ia R:'a.-.i-
leiro 'mais votado.si: IJ: jr^ 
sé Nicodemus S. Mart ins 3^3: 
Antonio Rodrigues de farva-
lho 1.358; Ramiro rrrnr:» dü 

|Silva 1 441 'lotai da lef.mda. 
5 548 

Partido de ííepnre.i; a ^ o 
Popular iinni:; volado.ji: 
vis Travassem Snrínho 1.")'.: t • 
IluKolino de Oliveira 115; Jo-
sé Augusto RodriíV' 
Renato narixisa ho; Lírijan. 
Batista Brandão HM 'Lotai 

ida lep,enda: 1.370. 

FALARA' EM MINAS 

SOHKE FXPI OHAFS 

NCKXFARFS 

Riu, 27 — Devidamente au-
torizado pelo general canro-
bert Pereira da Costu. Minis-
tro da Guerra, seguirá, hoje, 
para Belo Horizonte, por um 
dos Bandeirantes da linha 

mineira da Panair do Brasil, 
o tenente-coronel Orlando 
Rangel Sobrinho, chefe do 
gabinete do Diretor de Fa-
bricação do Exército, Aten-
dendo ao convite que lhe foi 
endereçado pela Sociedade 
Mineira de Engenharia pro-

A 
nunciará o referido militar 
no auditório dessa sociedade 
uma conferência sobre ex-
plosões nuelcarem. O coronel 

Orlando Rangel Sobrinho é 
um dos raros brasileiros que 

assistiram o deflagrar da pri-
meira bomba atômica no atol 
de Bikirw, . ocasião em que 
ocupava o cargo de Assessor 

da deífgação do Brasil na Co-
misâo de Energia Atômica do 

Conselho dc Segurança da 
Organização ri na Naçòe:-; Uni-
das, 

Prece- - • 0 HO 
A ORDEM 

| Os Jornais leigos têm 
| seu apoio diário, com 
! a compra de um exem-
j plnr. E como ê quç *o-
I ré não <ijuda o diário 
í católico, ou acha que 
• nós podemos viver aem 
j o apoio dos que prect-
. sam ajudar-nos? 

i ; 

nome, rmis do todos os vato-'leiro (mais votadosi: 
, . i res que virão compor sua no- Gonçalves Passarinho 

BADAJOZ, 27 iPor Fran-
cisco de Luís, da NC> — Os 
5,000 mártires da Companhia 
de Jesus, as centenas de dês-
'erros, o ódio e o rancor dos 
inimigos de Cristo, procla-
mam as perseguições que. co-
mo crlsol, pediu Santo Iná-
cio de Loyola para a institui-
ção que fundara 

O R. P. David Meseg;ucr 
SJ., escreve no diário católi-
co "Hoy" estas notas sõfore a 
Companhia de Jesus para 
Comprovar que o si^no de 
Santo Inácio é u si^no de suo 
obre 

Ehtre iriunfos e derrotas, 
observa o escritor, a Compa-
nhia de Jesus cresce e se 
expande com vi»or por iodo 
o mundo 

"Seus filhos são 30 000; 
mais de 4.000 deles cvangcli-
zam 168 000 000 de papãos; 
nos seus dispensa rios aten-
dem, por ano, 3 milhões c 
meio dC cônsul! as: seus le-

prosários recolhem 

10.000 leprosos" 

Referr-se, i :n seguida, :v 
obra cüueativa v apostollc;; 
dos padres jesuítas parii re-
velar que em seus colégios es-
tudam 800 000 alunos que 
em suas Cone redações ma-
rianas existem 9 milhões eu: 
homens e que no Apostolado 
de Oração trabalham uns 40 
milhões de almas 

Acrescenta o Padre Mese-
tjuer que, em um ano, os je-
antas ouviram HO milhões de 
ron fissões, dislribuiram fio 
milhões de comunhões f íi-
zòram 700.000 práticas e ser-
mõí s 

No cam*,>o da d ilusão d .i 
in,p,\,i.ía e livros católico* e 
dov rxerei.oos espirituais, o-
dadof; não , ão mono:; (^ó 
qu^nie1»; mantêm 1. lí:0 re-
visl as, prblicam anualinen* 
um milhão de livros Fm ma 
ano f.vram pregados 15 GíjO 
evr< espiei! iiai1-" eom 

mais de . t< ^ cie «00 000 exercilante^. 1 
[va vida publica Tudo devo Hermes Fernandes de Queiroz 

i 
j Viírit;i!ii continuamente mi" 
t-nfernms e encarcerados 

"Em seu céu puro e diáfa-
no brilham como estrelas 26 
santos canonizados v 150 be-
niavenl tirados, continua o 
sacerdote. A »lôria da Com-
panhia dc Jesus se firma no 
siftno que lhe foi l.^ado por 
Inácio: lutar e sofrer, bata-
lhando por Cristo <• sua Mãe 
Sani issima", coneirui 

A Companhia d.e Jesus eu-
mecou a formar--e cm I;>40 

CADA LEITOR DE tlA \ 
ORDKM" nEVK SFR UM i 
i ' R O P AGANDTSTA DO ; 
JORNAT», SFGURO QüE 
PO^F DEIXAR SEM SUS-
TO UAK MÃOS DF SEUS 1 
FIÍ.Hofl. OFEREÇA UM » 
KXZMPLAR AO SEU t 
AMIGO, PARA QUE ELE \ 
O CONIÍHÇA E SE INTE- j 
RESSE POR ÜUA T.ETT" - | 
RA 

ãs poderosas fôrmas partida- ;l, 129 Total da legenda: 
nas que me apoiaram e a es-
sa extraordinária demonstra-
ção de eonfirmea Pode a Pa-

1,490, 
Deputados Estaduais : 
União Popular (mais voia-

raiba esperar que não espe- dosj: Mons. Jttão da Matha 
rará em vão". !Paiva l 304; Antônio Pereira 

: CENTRO DE IMPRENSA S.A. i 
KKALIZAÇAO HO RESTANTE DO CAPITAL j 

D*» acórdo com o que resolveram os Conselho? de I 
Administração, Fiscal é ConsuUivo do (Tertro de Im- | 
Iirrnsa S A,, em sessão conjunta de 15 do corrente, 1 

nos lermos tia Assembléia Gerai, de 28 de abril de 1950, ! 
, o artiffo 71 da Lei das Sociedades Anônimas e dos j 

Estatutos, são convidados os acionistas a realizarem a j 
' parte restante do seu capital, até 30 de dezembro, pa- j 

ra atender à compra th' maquinas necessárias ao dc- í 
senvolvimento eennômiro da sociedade.. í 

Natal, 31 de Setembro de 1050 j 
Centro de Imprensa S A 1 
.1 (i MEIKA LIMA — Presidente \ 

f YOLANDO C0CENTINO — Gerente • i 

Noticias Relampago 

Reportagens cubanas 
Dirigentes catoIicos ganham prê-
mios máximos na Universidade 

0 QUE OCORREU M MONOS 
ESTADOSINIDOS 

NOTICIÁRIO DA H. C. 

MILWAUKi:. !Í4 Em |?le-
na cru/ada de m u c, 
paz nos Estudos unido:., em 
resposta ao apelo <le Sua 
Santidade o Pap;i Pio XIT. es 
p,OtOU-sc em poucos rli;r. ama 
edição dc 100 000 cópias do 
pequeno dcvocionárm "A' 
Nossa Senhora d-i Pa7 t>a-
seado no santo rosário e iri 
DEVF̂ AO à Vu EEUI de Ka I IIII.I". 

DER MOINEM IM A Dom 
Ua atômica t«m a seu tavoi 

ao menos uma virtude, se-
gundo a opinião fio Kxmo 
Mon.v L. G LitíuUi. ('irrti,:' 
da SoeierlMfle Nucinhal C;i!n 
liea de Vida Rural sua ana j 
aca leVou toílos os (üs leei i! t 1 
do pais a planejar a descei, -
I rali/acao rla.s ^ralulc.s cifia 
cies e centros iiiflii.sirni.1, 

S*RI A 

RFTRUT j:» O governo 
do Lihano eoneedeu como 
IníiU a posJ uma "o Corda») ílil 
Oídem do Cedro" ao Exmo 

1 sj' D Alcíde Marina, ei.e lo* 
: • Núncio Aposlolico ale seu 
icrenle falecimento ''li- Ro-
ma Sucedrij-o o Kxir.o m\ com o descon^estionatnento 

das concentríjeoes urhanas as j n <híSr Beltrami que t^jxiis 
íamlhas hosearao o camvni ( i ' ' NlUicto em GUü^lm-
iiiln ambiente mui, lavoi" l ( Salvador c Cn|o?nlua se 
uma vida ci'|sl à. d is.w n M'Hi | encol d ra va t Iti I r\\ \ ;«•• 111 n 
.icnhor D s u i m | de : aude ho Vai Inino 

1 Em São Paulo foi re-
clamada urgência para a dis-
cussão. no Legislativo Esta-
dual. do projeto de lei relati-
vo ã concessão do abono de 
Natal ao funcionalismo pú-
blico. 

2 — Informa-se de São 
Paulo que, na conferência 
mantida com o sr Oetulio relalor do processo, 
Vargas, o sr Lucas Gareez se 4 Redundo telegrama (W 
comprometeu a entregar ao ontem, ãs 18 horas, a dife-
PTB três secretárias do sen rença entre o general Zaca-

rias de Assunção e o sr Ma-
galhães Harata era dc 791 vo-

tro da candidatura do sr. Ge-
tulio Vargas ã presidência da 
República, pelo Partido Tra-
balhista Brasileiro. 

Por unanimidade de votos, 
a mais alta córte dc Justiça 
do país, negou provimento à 
medida, acompanhando o vo-
to do ministro José Linhares, 

Morto pelos 
indios 

ÜELEM. 27 íAsutncsM — 
Telegramas de Manaus para 
os jornais locais noticiam ter 
sido assassinado pelos indios 
naturalistas o patrício Ma-
noel Nunes Pereira que der,-
de setembro eneontrava-/-o 
no Alto Rio Nep.ro a rt rvi <o 
do Ministério da Agricultura, 
em missão de pesquisas cien-
tificas. 

Adiantam os telegramas 
que a noticia carece de cou-
lfrmação. Não é esta a pri-
meira vez que se notícia o 
desaparecimento daquele ei-

jentlsta que é profundo co-
nhecedor da Região Amazó-

j nica. Não faz muito tempo 
[esteve cerca dc um mês da-
do como sacrificado pelos ín-

ldlOíí no Território do Rio 
liraneo c foi encontrado no 
meio dofí selvjcolas em per-
feita paz com os mesmos 
Reside aquele cientista n:» 
ilha do Governador onde se 
encontra sua esposa 

Roverno, ou sejam, as do Tra-
halho. Agricultura e Viaeão e 
Ohms Públicas 

3 O Supremo Tribunal 
Federal, ontem, em sessão 
plenaria. sob a presidência do 
ministro Lauro dc cornarão 
apreciou o apçravo Interposto 
pelo advogado Álvaro de Sena 
Vale, contra decisào do Trí-

HAVANA, 27 (Por Kuben 
Dariu Rumbaut, da -
Dos dez universitários d:: Fa-
culdade de Direito du l/ni-
ve rs idade Nacional de Cuba 
que, ao colar (\ráu, obtiveram 
os m< ihores prêmios, nove 
fino católicos de destaque. 

A faculdade concede o-
\ -emios "Gon/ãles Tianu/íi" e 
"Do'//' aqueles q\te apresen-
tam, no fim do curso, a me-
lhor prova de trabalhos <-omo 
estadanles Este prema» d; 
direito aos vencedores dc e-
Mereercm, duraiUe dois íii\or. 

o í.ir^ii de advogados de oli-
<ão. man'idos pelo Fs; 
nas aí id iene ias das stás v̂ ro 
víncias ctíhanas. 

Iiect beião o prêmio "Do!::". 
Hooelio de la Torre, Je..;é M. 
Echemendia, Guillermo d.-
Vera. Mar:ha More e 
Varela, todos cinco tiiti.-aade 
cia Juventude da Aeao Cafo-
hca Cubana, e Pedro Custiihe 
c Enrique Hernãndez Miya-
írs, membros do Grupo Cito-
lica U::iverí it ario eone :eíra-
<;ão mariana masculina dai-

eidrt p^ios Padres Jesu;i3t\ 
O décimo prêmio foi para 

Oetaldo Fuentes, que não 
: ( JKÍO católico praticante, 
chama a si menino "cristão de 

o , novo., advogados recebe-
i\n\ o prêmio das mílo^ do 
presidente- :'e Cuba, dt. Car-
•o.: Prio irátí. Logo a sc-
i!'rT os de/, inclusive l i .en-

tes. sn dirigiram à Sua 
i.ên.ia o Crs'deal Manuel Ar-
t.a^a, arc^oispo de Havana, 
pata pedir-lhe a bênção 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
gumtcs postos de venda: 

CIDADE ALTA 
*'ü Zepelim", eiqoinA 

Av. Rio Branco ootn a 
Rua João Pessoa; Cifar-
reira "Nunes", Rua Frin« 
ceza Isabel, Clfarrelra 

- '•Ideal", Rn- UlitMi Cal-
das, 

Ciffarrclra "Imperial**, 
Praça Gmtil Ferreira, 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Notítidrio da Asapiess ^ — 

\ 

PORTO ALEGRE. 27 - Sob 
a presidência do senador No-
vaLs Filho, foi encerrada ãs J i 

tos. em favor do cnndidatojhoras e 30 minutos de hoje a 
oposicionista. Deeima-Quurta Exposição -

f> O sr Warren Au^tin, 
deleundo norte-americano no 
Conselho de Seunr:mça. afir 
mon, hoje, numa declararão 

i assim como coordenar provi-
dências no sentido de proce-

PAIIA A INSTAI.\Ç\0 
HO INKTITTTO 
AGUONOMin» r>o LKSTL <icr ã instalação da séde do 
Com dcsitnft a ndade do ínstiiuto A^ron^mieo do Les-

Salvador seguira. hoje. em ,te( em Cruz das Alpias, 0 qual 

tadual dc Animais e Produtos i\un dos nandeirantes da Ü- iã se encontra em fa.se de 
Derivados Cêrca drvs V2 ho-jnha baiana da Panair d^ oe\ipação Da Bahia, prospe-
ras o litular A^riniluira jHrasil. o tir Álvaro Barri ^uirá o dr Barcelos Tagun-
foi homenageado eoiu um | tos Eaeamdes. Diretor jde.s para Arftcajú C Maceió, 

cntrcfiuc a imprensa, que 1 se Jchurraseo, que se realizou n »|Servi('0 de Ensino e Pesqui- ^onde procederá ao plancja-
nporia energicamente a ouM a 'próprln recinto da exposição 'sas Aeronômicas do Minist^- menlo rio programa dort tra-

bunal Superior Kleimral quo 'f|M:iinuer candidatura mie|e no qual participaram ro- rú» da Arricvdtura O neta Oalhas experimentais para 
nâ<> admitiu o !'ecurso « xl i a - ik»o a de Trypve I.e-. para o Vernador Va Per Jnhim. "Ul i a 
ordlnáí'io da deri.váo ípielpdsto de secretario m ral <|a r a ul ot idade ^ e e\posilin. . 
manteve a validade do rcj^s- ONU". 

<!o dn ic.eni« v.d inspeciMiv 
as Iv.t ac.M . K*-;>et ni\ci\J a •. • , 

[\utUiiirin dr natras ,i?;cuiur. rmnoMo»-as icoin 1» !• . M! 

Alagoas e RetRipe compreen-
didos no â m b i t o daquele Ins-
t ii lllo 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Hoje» a mulher não pode limitar-se a salvaguar-
dar e manter a vida cristã do lar» porque tôda a vida 
familiar sofre necessária e imediatamente a Influência 
do meio social em que ela se desenvolve. Isto obriga-a 
a adquirir consciência de seus deveres sociais. — FIO 
XI I . 

ORIENTANDO 
O banho de sol é particularmente benéfico; esti-

mula a nutrição geral, porque ativa a circulação su-
perficial do sangue e excita o sistema nervoso, trans-
forma o ergosterol da pele em vitamina D» cuja função 
è fixar o cálcio no organismo, assim melhorando as con-
dições dos ossos, dentes, sangue e nervos; e, pelo ro-
bustecimcnto físico, dá ao indivíduo alegria e sensação 
de bem*estar. — Incorpore aos seus hábitos o banho 
de sol diário, mas evite excessos que transformem o be-
neficio em prejuízo. — (SNES; 

FAZEM ANOS HOJE: | TF o .Diretor Tesoureiro da C^ 
Senbtra* ! f a do Estudante. 

Harmonia- social 
OTTO GUERRA 

Um dos grandes mestres em Ação Católica So-
cial, sem favor algum, é sua excia. d. Antonio Ma-
ria Barbieri, arcebispo de Montevidéu. 

Sua carta Pastoral do dia 25 de agosto de 1950 
© um documento notável de sábios ensinamentos em 
matéria econômico-social e de orientação política do 
eleitorado católico, preparando^ para as eleições 
de novembro próximo. 

Mas fiquemos neste comentário na primeira 
parte de sua pastoral, a que se refere ao lado eco-
nômico-social . 

Vimos, em artigo anterior, que d. Barbieri enu-
merou 5 itens ou pontos essenciais para uma har-
monização entre patrões e operários. Mostrou sua 
excia, que mesmo respeitada tôda a justiça, não é 
possível harmonia, sem a caridade. Enquanto os 
homens do trabalho o do capital se olham com des-
confiança, com animosidade, como lobos, é impossí-
vel uma solução harmoniosa da questão social. E 
fora da harmonia não é possível resolver-se essa 
questão, que nem o comunismo, nom o capitalismo, 
nem o socialismo conseguirão nunca. 

Eis porque o ilustrado uice-birpo dv* Montevidéu 
podo dizer, com tôda segurança: ainda quo as lois 
possam estabelecer fórmulas capazes de elaborar 
uma legislação social perfeita, o egoísmo, sem o 

contrapeso moral, encontrará, por sua vez, meios 
de desvencilhar-se daquilo a que está obrigado a 
dar: ao maior salário corresponderá também um 
maior preço de venda; a vida encarecerá, por con-
seqüência, e com a usuraria se tirará do povo com 
uma mão o que se lhe dá com ú outra. Isto porque 
"o pecado da usura não consiste apenas em cobrar 
juros exorbitantes nos empréstimos, mas também om 
obter essas vantagens com altas desmedidas e in-
justas dos preços de produção", 

E d. Barbieri continua, na sua lúcida lição de 
BispÔ da Igreja Católica, depositaria dos grandes en-
sinamentos de Jesus Cristo, comentados para nossos 
dias por Leão XIII, Pio XI e Pio XII; 

"Ensina também a Igreja que o Capital e o Tra-
balho são bens transitórios e relativos, que há um 
Deus a quem temos que servir fielmente e uma vida 
além desta, onde cada um receberá o que merece 
por suas obras. Baseando-se nestes princípios, a 
Igreja trabalha para obter a harmonia entro as clas-
ses, a-fim-do que se solucionam os.seus problemas 
sem o uso da injustiça e da fórça", 

Eis aí advertências muito oportunas, multo sé-
rias, mas infelizmente muito pouco lembradas pe-
los homens. 

PAGINA DO AGRICULTOR 

Qae deve produzit minha fazenda ? 

M a i i a ^e Freitas Costa, es Crianças 
|.osa do sr. Otávio Costa, re j A N G E L A M A R I A — Com 
vidente em , Zumbi, município pfeta, 'hoje, cinc^ an^s d. 
de Touros e nô -so c o o p e r 
t̂ or i 

Senhores 
Alfredo C. d e Carvalfco. 

fab. diretor aposentado do 
Departamento da Fazenda. 

Senhorinhas 
Iaponira Neves, filha d0 

sr. Jcsé Clementina Neyes. 
— Creusa Fernandes, filha 

do sr. Olímpio Fernanda, 
— Nc.rma Vanderley, ÍL 

jha do sr. Olavo Vanderlei, j 
funcionário d0 I . F. O. C. 
£. om João Pe3$ca. 

Jovens 
Irsmir filho do falecido 

Lavro Duarte. 
Acadêmico Aluizio AzPve-

FARMACIA DE 
PLANTÃO 

HOJE 
FARMACIA MODELO — Ri 

beira 
FAEMACIA CENTRAL — 

A!?rri*n 

iJade, a interessante Angol^ 
?,!(aria, !aluna do Externaio 

Luis, e filha do nosSa 
ccmpanheiro de redação 

Nazareno de Aguiar, 
re de escritório da firma our 
«oi Amaral & Cia.» e de sua 
nRpOSa d. Maria do Carmo dc 

guiar. 
Pelo grato motivo, Angela 

! Man a vem recebendo mj i ) 
'as felicitações de suas amL 
fuinhas. 
DIVERSAS 

Aniversarla hoje, o jovem 
Kspcdito Mesquita de Olivei 
"a L.°pes, alun0 do Colégio 
S^nto An*oni<\ filho do no^ 

í:migo OciJio Mesq«ita dc 
Oliveira Lopes, comerciante 
o Industria|f nc t̂a capital e 
u? d. Maria Guilhermina L o 

"s. 
P ° r tão grato motivo 

aniversariante que go z a da 
.-'•mpaíia e am-zado de se^s 

de estudo» vem Sen^ 
:!n nuito cumprimentado. 

Há muitas razões que in 
'utm na escolha da produção 
V.e O fazendeiro pode, deve, 
u quer ob^r em sua fazen 

A produção que ele pode 
Ó̂ e1" dos recursos 

m terra cjima e material de 
-abalho de que elo disponha 

í-ua fazenda. Se a terraj 

cia sua compesição, e o cli 
ia da sua zona servem para 

0 cultivo de cereais, é claro 
que todo fazendeiro inteligen 
le r/ão se preocupará com 

| ̂ utra? plantas. 
j Sabendo que os comprado. i 
| ros do mercp.do mais prcxim° 
i dt sua fazenda estão prOCU_ 
j ^ando frutas e leite, o creccn. 
j oo bom preço, é iu>.*o que o 
I h^zen^eiro — podendo produ 
| zir frutas e *eite vantajosa 
j incite — não deverá escolher 1 * -
j H^ra precuçao. 
i 
! Finalmente, se ele pede e 
: deve proJllzÍr tais mercado-
: cc^vem querer também 
| r»rcduzi-las, isto é, ter gosto 
I j.tlo trabalho que ê as lhe 
| darão. Há muito fazendeiro 
! qre só aprecia gado: outros 
que sú interessam pelo 

I ca é ou pelas frutas, 
i Decidin-io desta maneira O 
fazendeiro está muito perto 
^o EMcessc da sua adminisU-a 
•^r-, Ma- î inda um de_ 

vantagens relativas. Isto sig 
r^fica que 0 fazendeira deve 
r^ocurar saber qual o produ 
-.o }entre çs que ele pod?, 
deve e quer produzir, é mais 
rendeso na S"a fazenda. A® 
vantagens relativas se verifi 

quando 0 fazendeiro, a-
preciando quando gasta com 
^ terra, com a administração 
tom gs ferramenetaS na cul 
tura de varias planta^ con_ 

pela preferencia por es 
ta ou por aquela, porque 

c^venientej porque tne 
ros dispendiosa. 

Procure saber qual o ma_ 
ximo de produção para a me 

R O M O L O C A V I N A 

Engenheiro Agrônomo 

berá qual a vantagem relativa 
'•s essa planta <?u a essa eria^ 
f ao. Nesta determinação é 
^ecessaric não perder de vi^ 

ta a concorrência, i$to é. OU 
CulrüS fazendeiros. De fato: 
faze»>das peder^o ^er dife-
rentes vantagens relativas 

quanto a um mesmo produ 
to devendo por isso se pro 
curar o mais baix° CU^o de 

^redução pcssivel para que 
se possa vencer qualquer 
Competição de outros fazen 
deiros q, pe lo mesmo preç0, 

*er mai°r margem de lucro, 
Estamos vendo agora que 

^or despeza Ccm uma planta 1 i-ão basta querer, poder e 
ou c°m uma criaçã0 e aí ^a- Jeve r preduzir uma determi-

nada especie de produt°s a. 
gricolas. E' preciso não eí 
quecer que o fazendeiro se 

ps "orça para prcduzi-l°s por. 
que* deseja vende_lo& e, ne 
ta venda, a sua maior pre<w 
pação é ° lucro. * 

Daí ser necessário dedica' 
maior atenção á organizaçõ 
interna para o trat^lho e 

seguida, a<> destino da pre 
Oução, O mesmo cuidado, a 
Me^nia* precauções que s 
temam com a redução das de 
Pesas pa»a c°nseguir o mai. 

, baixo custo de produSã^ 
devem ser seguidos para ve* 
cter melhor, pelo melhor pr 
ço, no melhor mercado com, 
prador. 

GRAÇAS 
Agradeço a Santa Luzi: 

rma gra;a alcançada C°m pn 

Í. ossa de publicar, 

Goianinha, 27 de Outubr 
de 1950. 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA 

VENDE-SE barato um fo 
a lenha, numero 2, marc: 

mVÍLWQ, tipo gabinete, es 
rnaltado de branoo, com pou 
co uso. Ver e tratar à ru: 
Chile, n, 172. 

Jumn > no s e u p o m a r 

TUDO que você procura 
s m panelas* encontrará m 
Livraria Lima. 

, . O maior sioqne do ramo < 
, ta;ho, qu^ vimos chamar de j nmorec preços da praça. 

Visitem o ücpo:;Uo no 1.' 

\ T :\IA 
T»zva res de Lira, 70 

Deposito 1.° andar 68/74 

O i:a}ueiro 6 uma arvore 
j- randet Hfinita. d̂  u^a ext^t1 

ruiticidade. Cresce ber' 
Xifts torras p»bres d° litoraj 

r'-rdestino, n^Kcendo ewpc^íü-
' eanie^te nes solos arenos0s 0 

^roíu^d^s, cobtindo.se« ^ > 
^póca iip^rti na, {* estação sô„ 
UJ, do milhares e m i l h a i 
^c frutos ^abores^s4, fortemeu 

vitaminados, EnC°ntvam^^ 
tombem nas serras do Ce^r-j, 
geralmente em altitudes infe-
riores a mil metros, Desen 

volve-Se rapidamente. a> 
arvores são agigantadas. 

Quüi'd(, 'leram, embalsamam 
de perfume suavíssimo tod° 

^ valo. E' enconiradiçoí ajn^ 
da noi? arreJorw dck Belé"^, 

| na Ilha de Mnr^jó, nos su. 
, t-urbios de Manaus e Rio 
, ;"5ranco, e embora crescendo 0 

produzindo menos do que nas 
icrras do nordeste dD Bra^íj^ 

1 -nde entre nó*, parece encOn 

i ̂ 'ar as melhores condições de 
j rlima e solo. 

j pnde também ser cultivado no 
i Disttito Federal, no Rio, nas 
| zcna& mais quentes e de pre 

P1MENTEL GOMES 
Eng. A.«ronomo 

ítr^üoia mais enxutos de Mi 
nas Gerais e Sã» Paulo. 

A pl^ntaíão e facilima p̂  r 

í.-re^fjva.Fe um ngetar delicio 
ou polo monoí* dois tipes 

o de pasto e < 
licor - - muito apreciados. 

'•10 '^vmho^ 

. l.UC ó fei'a p o r sedentes, no 0 caju-pas^p, - industria Cí 

seira muito lucrativa e çimploo 
nente delicioso, 

Da erüíanha» retira.se um 
r.lcn c° mJarga aplicação na 
:ndustria. No Ceará, já exis 
le uma grande fabrica p a r a a 

, lugar definitivo, cem o com 
j passo do 10 a 15 metros. Para 
| .tio, abre-se uma cova co-n 
I 
j i ns vinte ccntimetrcs de pro 
| íundtfade enc!ie-^e a co\\i 

fcom terras da superficie m Ŝ 

r AS A NOLASCO 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 
TUDO ABAIXO DO CUSTO 

tirada com ten iço ou estru |iXtraíão deste óleo, que es<á 
me de curral curtido; c°l<K-a_ J £Cndo exportado para os Es 

Pdos U"idcs em quantidades 

NUfíLfiDO 

uma semente pOr Cova, a 
un^ três cenilmetrcs de pro 
\ jndidade. Realiza-se » se-
meadura durante a estação 
úmida. 

A plafttinha nasce poucos 
vjas depois, e. se bem Lrata 
da cresce rapidamente, A 
rredução não se faz demorar 
inai? de quatro a cinco inOSj 
^onfurme condições do 
s^lo, clima e tratamento JĴ  
ma variedade q U e e m ^ ^ 
nndiçõea frutifica já n0 prl 
.̂ eirO »no. 

Do cajueiro, tem.se princi 
Mmentc a castanha d0 caju. 
O c*ju come-gt ao natural 

muito prazer, Do caldo, 

crescentes. A amendoa assa-
da, langamente consunytfca 
naquele país, é extremamen 
saborosa. 

O cajueiro, que é arvore 
^e sombra p»ra ® pimenta do 
reino e o caíeeir^ precisa ser 
rr-ais cultivado e melhor apro 

Contribua para o 
ÍCU bem rstar plantando al_ 
gunr cajueiros no *eu pomar f 

O S^viço Florestal d0 Mi 
»isterio da Agricultura e*t$ 
dis^ibuindo sementes recebi 
-'aa do N°rdeste. £>creva ao 
eu diretor. Hua Jardlm 

lanico, 1008, Rio de Jantiro. 

u l t u r a d o m e g a n g e 
SHISUTO JOSÉ* MURAIAMA 

Engenheiro agrônomo 
rá de 4 a 5 sementes, assim c 

em seguida, uma bc: 

Depois de bom germinada 
*esboslam^se as mudinhas de 
yando apenas as duas melh 
res. Com 2 a 3 meses já s 

apanhar as "camb 
cu as próprias Ho 

'Cs, que ^erao consumida; 
n^iilanesaí,. 

Colaboraçgo 
P R I M E I R O P A S S O 

POE AL NETO 
Criar fama e deitar-se na cama é a pior coisa que pode 

icontecer, neste momento, às nações livres. Fazem quasi 
luatro meses que o comunismo ajçrediu o mundo livre à 
uâo armada. A agressão — que poderia &e ter dado em 
jualquer parte — teve luçar na Coréia. 

Os comunistas estavam com tudo. Tir.ham maior nu* 
nero dê soldados» melhor equipamento, e haviam apanha-
lo os defensores desprevenidos. Houve um momento em 
pie tudo parecia perdido para as Nações Unidas. 

Mas o mundo livre não entregou os pontos. Continuou 
utando. E neste instante a vitória das Nações Unidas na 
Jorcia é já uma realidade. Os invasores comunistas estão 
ugindo em todas as direções, com o rabo entre as pernas. 

Em Lake Succcss, a arrogância com que se portavam o < 
'epresentantes soviéticos quando os comunistas estavam 
anhando, desapareceu. Os camaradas Vishinsky e Malik 
stão agora falando maciozinho, com uma amabiiidade en-
ernecedora. Até sorriem. 

As nações livres venceram e criaram fama. Mas coita* 
as delas si se deitarem na cama! Averell Harriman — con. 
elheiro do presidente Truman — focaliza a situação nas 
eguintes palavras: "Não se trata de um páreo que se poss-i 
enrer cm dois pulos. Esta é uma carreira dt- muitos 

Harriman quer dizer que a vitória na Coréia é, até êst̂  
^omemo, apenas uma vitória militar. A batalha politita 
inda está por travar-se 

As Nações Unidas precisam agora csiabeleccr um reç*-
ne democrático para todo o território coreano. Para tanto, 
orna-se necessário realizar ali eleições livres, fiscalizadas, 
elas autoriu^des internacionais. Mas mesmo depois de ri * 
olvida a situação na Coréia, as nações livres precisam eon-
inuar trabalhando. 

Dean Acheson — secretário de estado norte-americaro 
- resume a tarefa do mundo livre dizendo; "Precisamos a:-
egurar a paz não só na Coréia, mas em todo o mundo" 

Sc as nações livres derem por concluída a tarefa com .i 
itória na Coréia, a ameaça à paz mundial aumentará ccm 
or cento. 

Neste sentido, o general Ornar N. Bradley — chefe do 
stado maior norte-americano — diz bem claramente: "O 
laior perigo é que, depois da vitória na Coréia, nós deixo-
aos de permanecer em posição de alerta". 

Isto quer dizer que as nações livres precisam continuar 
^rtalecendo suas defesas. Si dispuzerem de um exércí co 
oderoso para enfrentar qualquer agressor, as Nações Uni* 
as quase que certamente triunfarão na tarefa de manter a 
az mundial. 

"O melhor preventivo para a guerra — afirma o ch&n-
eler francês Robert Schuman — é uma defesa inexpugná* 
el. "A fraqueza provoca a agressão". 

A mobilização das nações livres não deve ser dada como 
oncluida quando terminar a guerra na Coréia. O triunfo 
as Nações Unidas na península coreana deve ser, apenas, 
primeiro passo para o estabelecimento de uma verdadei-

i paz mundiaL 

:ASOS & COISAS 
• A nossa capital está hos- ' automóvel à porta do homen-
^edando, atualmente, um no- sinho. Dizem que muitos ca-i 
*o "privilegiado", que insta- jsos complicados de enfermU 
ou a sua tenda de consultas dades graves já foram solu-
io bairro das Quintas, no'cicnados pelos "cálculos" do 
meio da pobreza natalense. ' estranho visitante. Esses cáU 

Todos ainda estão lembra- culcs, hiformaram-me. são 
;os da esperta Ozita, que basendos no número das 1. -

O megango "Ovo de Gan 
>" presta.se admiravelmentc 

ars sobremesa. 
Mogango não passa de uma 

íoranga. Apenas a sua casca 
lisa, duríssima, e a forma 
ov°ic 'e, pe-^ndo, e m medi^ 

00 gramas. Apresenta a p?l 
>a inuito densa, de cor ama 
ola .Assado inteiro ou par. 

ao meio, no sentido lon 
itudinaL com mel ° u âQucaí" 
°nstitue u m doce de primai 
;í:íima ordem. 

Sua cultura é o que há 
c myis fácil o ru^ico. En'1 

ifosto cn setembro ,abrem_so 
^vas distanciadas de 2 me 
ros entre si. as quais devem 
cr adubadai: c o m 5 quilos dc 
síerco e 100 gramas de su-
)crf(s 'ato. Apó^ alguns dias 

0 de canso, cada covo rcce^e 

anta celeuma causou entre a tras que cc.:stituem os nornís 
j opulaç?.o, terminando po; ! dos consulentes e, em alguns 
3 var dos menos avisados casos, também pela data de 
entenas ou talvês milhares nascimento (dia, mês e ano». 

Não so costuma colher pa 
o°nsumo as abo^brinha 

tí rquo são pequenas demíi 
lai-i c ' se f im. Cem 4 a Ti 
üe^fs. cs frutos oü^ã" pf?1 

altamente maduros. 

Cada touceira pode pro^i 
ir de 5 até 10 frutos, tudí 

Jepondendo da nature2^ dr 

íolo e da qualidade da adub 
r . 

e cruzeiros, deixando, no seu 
listro de curandeira muitas 
1 istórias íeias... Desta vez 
caro leitor, c um homensinho 
ce estatura mediana, ma^ro 
pálido, em contínua posição 
de quem está absorto cm al-
gum pensamento, e que reco-
be os seus clientes numa ca-
£ nha humilde, receitando ao 
ireço de vinte cruzeiros. 

Disseram-me que è grande j farmácia, 
a afluência pessoas â ten- mais car^s 

Com êsses dados, o "ilumina-
do", sempre com a cabeçu 
baixa, concentrado, faz umas 
contas atrapalhadas, e, de-
pois, pausadamente. vai rela-
tando fases da vida do CÍKI»-
te, relativas à marcha crj 
fermidado, até descrever «>ÍJ 
sintomas da atual moléMia 
de quem o consulta Em 
guida, receita reméd;i»s df 

p dizem que Jjs 

da do singular curandciro. lá 
se avistando desde o pobre 
esfarrapado até o cidadão e-
legante, rico, que deixa o seu 

D E P A R T A M E N T O DE 
E D U C A Ç Ã O 

construção de Grupos Escolares ( 
4 Escolas Rurais 

O dr. Rcmulo VanderH. 
Diretor Geral d<> Departa, 
ríiento de Educação, enviou 
-loa Srs. Prefeito» e dem^i? 
^ncaregados de construir Gru 
^os Escolares e Escolas Ku-

o seguinte telegrama ; 
"Solicito apressar conclj. 

5a® Grupos e Escolas Pi_ 
'ais. avisando estado cons4ru 
ue?» enviando fotografias fim 

íitçndfcr pedido Ministério E-

' A esse telegrama derj-n 
*"espcata ca prefeito» de S, 
íosé ^ Mfeibu — Macaca 
- Baix* VêTúc 

— Ipanguis. 
»u ^ a ^ u — Luli Gomei 
- S. Jogo áo Sabugi -N- Jar 

rim de Piranhas — Floraitia 

Nova Ctuz e Martins. 
Tornando publico o apel 

«cima ,o Diretor do Depar 
ismento d e Educação esper,-
que o» responsáveis pt]: 
obstrução d\aqueles predAo? 
"e desincumbam da tarera r>f 

lit qual expontaneamente ^ 

A propósito, lembra q u * 
:^gur.do a cláusula 7.a dui 
••«rdo* afinados pel^ 
c?m Ministério d« EduCa;â° 
e Saúde, 

"Os trabalhos «le consto 
<po deverão ter inicio d«nt-o 
do prazo de sessenta (60) 
-ontadoa do recebimento da 
primeira parcela, «òfa p e n a d0 

:^rder 0 ^ ^ ^ ^ 

.^ebimento das parcelas e 
'car obrigado a fazer imc. 
bta restituição da qv:e tiver 

O Departamento chama p. 
pnção daquelas que» hó 
iais de dei* mo^es 
? primeiros adiantamentos 
Tr^ os serviços que lhes fo 
itti confiados, s^tn que tiv^s 
„m dado injci° °u andamen 
D ás obras. E* oportuno sa. 
>n!ar que, com » l . a quota 
CrS 20.000,00) é possivel 

>ix»r o prédio de um» 
Rnral no rçspalio, isto é-

\ altura de receber o madeira 
rento do tecto. 

O não cumprimento das 
hngações asmmidas» pel°s 
rs. Prefeitos importa cm 

' rejuizo para os seus rnunici 
de vez que cutra» Es. 

•oi*» não lhes serão conco 
'idas enquanto não ("orem con 
fluidas aquelas para aa quais 

foi fornecida a l . â quota. 

ao 

VINHO CREOSOTADO 
Fraquexa em Geral 

S I L V E I R A 

Pessoa n m 1 ̂ n a n •»- :í : it • * 
ram já haver so VATiíicrido 
curas assombrosas. DE IÍJ-
eníes dcsenízariados pcli^ 
módicos... O solitário ^ 
Quintas é rigoroso na.s di^us 
que reco monda, c 
orienta o consuJenU- no 
deve comer ou não 

O fato, entretanto, t 
espalha a fama rio curp.iv.-w 
rot cujo trabalho deixa devi-
das se é baseado nn espirita-
mo, telepatia, ou rxutvrb:^')' 
Tudo que éle faz é com n;i 
ralidade, nâo olhando r.uiü-a 
para o rosto de quem o con-
sulta. Quando passa o rer^-
dio, orienta logo o cliente ou-
de éle deve adquiri-lo. nfr ™ 
enganando quando diz qua 
sòmente em tal farmrcla 
existe o medicamento. 
muitos suspeitarem que o ho-
mem é mais adivinhâo do que 
"privilegiado"... 

Não sabemos se o povo ja o 
tem em conta de al&um mUft-
greiroa, como queriam qu* a 
Ozlta o fosse. Mas as visi-
tas se repetem e vão se mul-
tiplicando à medida que 
torna conhecida a fama do 

, homem das Quintas Até 
(Coaclua « terc®tfa pafi^X 

» 
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VOLEIBOL 
Campeão o 7 de Setembro, no torneio 

promovido pelo Centro Náutico 
Vencido o penta-campeão da cidade, pela contagem de 2x0 — Ainda 

vitorioso na preliminar o conjunto 
Foi encerrado n» noite de 

ontem, com rar0 brilhantismo, 
» torneio dí voleibol, promo 
vido pelo Centro NâuUco 
Potengi, pârn comemorar a 

passagem de mais um aniver 
íario de fundação. A qua-
dra da A A B B , local das 
putas, apanhou na noite de 
ontem, um publico numeroso 

k seleto, que de lá saiu sati» 
feito» com o grani/è espetacu. 

que presenciou. A dispu 
ta entre o Centro Esportivo 
— penta_campeão — e o 7 de 
Setembro, serviu para 
t w que CARTAZ n5o é do„ 
ru*nento. Haja visto» o triun 
ío liquido e insofismável da 
'arma setembrista, que não 

impressionou com o titulo 
Jo adversário, aplicando-Ihe 
uma derrota contundente, che 
£ando mesmo, a, marcar ura 
"capote" contra o quadro 
campeão. Os 2x0, que c 
plaeard assinalou» mostram 
claramente a superioridade 
lecnica dos comandados de 
Cristalino, que estiveram em 

ncite inspirada. Já o conjun 
fo tricolor, lançado o veteraro 
Carvalho como cortador, n£o 
obteve o êxito desejado» Pois 
c^te jogador, um do$ grandes 
responsáveis pela sua d e r yo 
ta. O primeiro "set" da pe 
leja, assinalou 17x7, para ls 
•\>tembrjstas. O seguinte, £«>i 
de 15x8. 

No bando vencedor, Gíeral 
^o — Cristalino — Gem ir e 

guras, sobressaindo.se Deus. 
dedjth — Jurinha — Viana e 
Miguel, na turma vencida. A 
partida f°i arbitrada correta 
mente pelo ten. Venedi e o s 

quadros q u e jogaram, foram 
os seguintes : 

SETE — Cristalino — Os-
car — Gemir — Zorildo — 
Geraldo e M e l o . 

CENTRO — Viana — Ju_ 
rinha — Deusdedith — Mi-

Melo, foram as ptincipais fi i gU e l __ Carvalho e Zegosson, 

A PREL IMINAR 
O cotejo preliminar, dispu 

tado entre duas equipes feml 
ninas, foi também vencido pe 
)o 7 d e Setembro, por 2x0, 
sets de 15x8 « 15x11. Ei» os 
quadres litigantes: 

SETE — Zelia — Carmi. 
'»ha — Delma — Tere*inh« 
— Nair e Verirha, 

ESPARTA — Terezinhs 
— Mag'a — Mará — Aurita 

— Míriam e Carmen, 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercie Ltda. 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO» 125 RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA» 348 ALECRIM 
Fones: 1338 — 2252 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operações de natureza bancária 
Paga as melhores taxas sobre depósitos 

Os números abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS MOV. GERAL 
Junho de 1946 1.008.143*50 
Dezembro de 1946 1.254,123,40 
Junho de 1947 L582.817.50 
Dezembro de 1947 2.080.314,10 
Junho de 1048 2.292.430,60 
Dezembro de 1948 31076.070,50 
Junho de 1949 3.852,385,70 
Dezembro de 1949 4.273.811,60 
Junho de 1950 5.601*422,50 

Indicador Profissional 
Advogados PnMULO C. WANDERLEV 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
— Afwttte Duqo» d» OMUML 1M — l l f lrta KL* — 

I.* andar — Stl* 1M — Voa*. MM 

1 1 

t ! i 

i! 

A D V O G A D O 
mxja nm. BABATA. IM, «AOM 

• ia u • 14 ái 17 tami ** 

Médicos 
j m 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

A D V O G A D O 
CAUSAS EM GERAL 

j Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

| CLAÜDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

fevHorto*. smnc&o Quiabo, l.* « u u — e*i* « — Pau» l iu 
WMldiiMilii — feim Aiafl. 41* — F-m** 16M 

i \ 

i í 

! ! 
! i 

K H I — ISTO 
A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

D ANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

tftcrrtórto • fdrtêiMit» — %u* tt^tfl. ttl 
Fno« « - 1879 — HAT AI. 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Antônio» 755 — fone 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1.° and. — Natal - R*G+N, 

DR. EINAR LIMA 
Cunicá eitimüra de «TtvtM — £eilm«* «UittcataM 

ei* wiwfliülim « h prematura* « dftofs 
Oousmtw dlAr̂ wi, ÚM 4 toora* d* tonto *n — 

Cn&aultaa oom hon 
OOWB0LTORIO: Bu* Amw Smrreto n. 1330 — Alvitn, ao todo 

4» \gfcicl» óom Correio* * T«lésrtía«. FOKM; 14*41 

™ GENARO FLORIO 
niiBifli m e m da idoito • d* o n u » - *vt«DÇH 4* «mun* -
Kn«* — FwrturbftQ&aft OriTtiJw — TritAmenta d«i w l n i — 

OtulM Curtas — Mletrooo*eul*ç»e 
Çm**it*ànm • M M u U — AvcnJAa WLLm Braa*YtV — füM* 9«1| 

— Hotirto: bmn «to élante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

OOXUÇAI Dl «KifttO*A« - FAfttOl 
I "URTO d* IP«TÍILOOA«ENT» AO Rio d* JINCIR* • PRTO BIRTIAATI) 
t ^N^ULTOBIO: Xdl/lcio < m c d » Om Rio) — 1> anda*. 

Oo&jultM: dM 14 híirt» «m dlMte 
RKDHifOIA: A» ftio B̂ mwq. mo — M u : MM 

DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NLKVübAS 

"OlfSULTáA « HOEARTO rMVIAMSffT* OOlffBtUAPO 
C«falt6rio: Avtiüda Kio Bnuica a. W4 

; A|>«t 41» — Voa* ASM 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
JOSÉ NICODEMUS 

A D V O G A D O 
t ATaoom A oAtFSAe OEUMIRAIB - «nvxui ~ o o m w u » — 

TRABALHISTAS M FOCAIS 
lHi4«B«a: — ftu J+44U1M liMMXl tn - N l l l ld l l 

tontM»! — Dr. lU/aK 131 1.* Mltt — W * i • » — 
ím ZIM — — rnàm O. * 

PUXRlOBliTOa a PSDIATBA 
OOJtôüLTAS: DM 13 bar** MU diAttt» 

«.18ÜLTGUO 3 tmOtNClA — ftu* M o 
«114 

Reunião hoje, do Conse-
lho Supremo da F. N. D. 

O Diário Oficial, « n ^ão dos secretanos da Enh_ 
adições anteriores» publicou Hade, para que compareçam 
i m edital de convocação do 
-o n 8elho Supremo, com a 

rinatura do sr. Bessa, marcan 
Jo para a noite d© h°je, w * * 
î .ova reunião daquele órgão, 
-fim deliberar e julgar 0S 
recursos do Sá*11» Cruz» 
tra atos da presidência 

Entidade, relativo» ao» 
íogOs com O Alecrim e o Ria-
^huelo. De nossa parte, 
nc5 cabe mais chamar a a1®** 

l\ séde da FND, para »ecr«tn 
'air os trabalhos. Já estamos 

rançados de 'aze-lo, sem 
iultadoSi Desta feí*a. dirigi 

tno.nos &o presidente da Fe 
deracão. Pode ele períeit-i. 

rnt?nte designar um elem«nto 

qiíe sirya como stcrelaijO^ 

át^ndo as^im, novo adiam^n 
fQ o futuros transtorno» para 
a vida do nosso futebol. 

IM 

|i 

TONAS GURGEL 
P H O V f S I O K A D O 

Httfldtl*. idtVMl* «O» OKfk^UL 
Apodí* PmhlAffv, P*«0 

taerlMno • nmxúéucU : Pr%ç* O#tnllo Virp» *9 — Omàxxm 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
M M U M a m DAÍ U M tT I O U I 

oomuLTosao: 
11. SI O BftAMCO. W >•' un»M 

) MURILO ARANHA 
( A D V O G A D O 
( TARTTFLRTO. l>NQTM DE C*X)M» * — » — ilia • 19Ü 
( AwUMoeU' Ru* Ot*v%o LAmArtln*, 5 » — Fflto». 17* lf**M 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

oumbt — 
« Atf*, IW — 14M 

DR- PEDRO SEGUNDO 
C 5 P C C ! A L I S T A 

TUI OUI4II4I — wotoLoatà • uwmm 
Oum Watinai lai bittamldw. mrum • MdmeeW mi 
t M d» vitr». praatat». MdtiulM. wwnlnati; 
• no» trit«m«Qte rápido ámm tir*«rt«« »*odm • «r̂ atOM # 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxiai, 106 — Sala 5 
Fone — 1970 

QtlMAO OttlMIA 
OtAd 1* HCWA* «M DIA R n 

«dlflrto AnTorn" Rua l>r. 
IdlAfllt* Itnt AiKdl. IW -

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tô« 

nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA* 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MÃES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TOXIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

Para o 
campeonato 
mundial de 
basquetebol 

Para premiar a equipe que 
ndjudicar o titulo de campeão 
no Campeonato Mu ndial de 
BaSquetebol que ora se rea-
liza em Buenos Aires, o 
receu o Prefeito do Distrito 

'Moacir Bueno 
para o America 

R I O — O America está 
'/amante interessado no cf 7l 
.̂ urso d0 &t*C*nte M 0 " ^ B" ;e 
no atualmente vinculado 
B«ngu. 

Basquetebol 
Terça-feira, o jogo entro o Senta Cruz e o Espoite 

Será terça f e i r a próxima e , Cruz — E^pcr^ e £5 l Cfrlo, que aprecia imsnsamen 
u<, ' t não a^a^há, cuno hav'amos 

1iv«lgadoj o reinicio d0 cam 
pecnato o.'icial da cidade» com 
-> iego entre a» equipe» do 
Santa Cruz e d0 Esporte. Es 
(. retardamento^ foi determi 

l ado em virtude do torneio 
i-ia^gular que será prom°vi 
Jo sábado proximo, quando 
íicolcres e rubro negros, te 

do participar do certame. 
As^im se^do, somente n?. 

•cue de terça feira, teremo» 

parta, qi*c, desta -ornia, dão 
belo exemplo de solidai i 

edade, as^ociando_sc a uma 
^iciativa de fins altamente fi 

O publico esportivo da ci 

Cosos & Coisas 
í?<>neluiao da 2. a pagi"- ) 

Federa1 a taça "General An jsoas já viajam do interior pa-
gelo Mendc» de Morais," ^r consultá-lo, prlncipalmen-
'istiua peça de cerca d e 70 j te depois do caso de cura 
fs-niimctrog de altura, primoro |"nia senhora que se dizia 
fi inente lavrada» simb^lo dos j portas da morte, dèsengana-

ai seio*» da unidade esportiva médicos. 
continental que animam os po I O que está c&us&tido sur-
VOS desta parte d0 mundo. Jpresa aos que vão consultar 
Emprestando a sua colabora 0 curandeiro é a sua atitude 

á iniciativa do Chefe «10 ! e m receitar remédios úe alto 
Fxecutivo cariotfe, transpor j Preço, . quando se esperava 
tou a Panair do Brasil em u m ê l e fornecesse flórmulas 

seus Bandeirantes tran jpara as célebres "garrafa-
focieanices? a cusosa ofti'cn |dus'7.., ou então nada recei-

|tasso, como a sua "colega" 
jque ai|ui esteve. Mas o ho-
'mensinho é exigente, e sò-
! monte tem fé em remédios 
ícaros, e de ação comprovada 
ipola medicina. Dizem t 
!más linguas) que até parece 
íal^um "sócio" de laborató-
rio,. . 

Vamos aguardar os aconte-
o o pcmitar esporte. presta jeimentos. Os resultados des-

por sua vez, — compar?- ; saí; curas descobrirão, no f i-
cendo cm massa a quadra aa j nal da coisa, que tipo de "pri-
A AEB, — o seu apoio irrestri j vilegiado" é este que ora se 
Io á iniciativa dos acadêmicos J instalou entre nós. — M. de 
r"e nossa terra. ^A. 

da ,*té Buenos Aires, onde a 

mesma será entrevê aos 
mer.tores do Certame. 

0 Papa quer mais esoolss de Serviço Social 
Sua Santidade o Papa l i o uma obra corro a vossa"; isõrs e ocupações, quer no 

|XIIf pediu aos católicos que di^sc Sua Santidade, para!campo municipal — não po-
1 aumentem o número de s-̂ as ' acrescentar que se alegrava !dc alcançar sua finalidade de 

1 reabertura do certame, cem j e s c o l a s d e serviço social i> dc em notar como na complexa j maneira cristã se não for 
L disputa da peleja q u o reu^ Í " u a s a s s o c i a Ç õ e s d e assistên- j situação do mundo moderno, | sempre iluminada pela luz 

o Hder invicto e absoU &,:!CÍal» p a r a ' d e s t e n-cJa 0 s e r v i ç 0 social e as discipli- j«:ue a fé derrama sobre todas 
(o do campeonato e o quarto j c o m b a t e r e m c o m maior efi- jnas sociais crescem em im- |as tarefas essenciais da vida 
o lotado, A luta promete j c a c i a ^ c o rr entes que, no portància e teiidem cada vez j humana, 
r̂adar̂  pcis os rubro neçros ! c a m P ° social, desprezam o , mais a fundamentar-se em I Ao concluir s ua mensagem 

speram con$eguir uma "viio j d e s t i n o sobrenatural do ho- |conhecimentos científicos. lamenta o Papa que "hoje nu-
ía dc Vulto. po r seti turno? 

^ corais estão con iante^ na 
frteza de que coTiseguira^ 

mem. ' Agrada-nos ainda mais rna sociedade que se despreo-
» 

Em carta à secretaria geral i notar que, no fim deste quar- cupa do destino sobrenatural * i 
da União Internacional Catú- j to de século, a União Inter- , de seus membros, é muito fa-

^anspor 0 difícil obstáculo, :lica de Serviço Social, que se ; nacional Católica, com zelo ;cil deixar-se guiar pela. téc-
reuniu em convenção mun-
dial em Roma, por ocasião do 

incc^sante, venha, fielmente, rica de um serviço social 
recordando a todos os prin- ! concebido em opoèiçâo e des-

VMANHA, O GRANDE 
"OKNEIO 
7^ tADRANGUL.AR ! vi^tsimo quinto aniversário jcipios religiosos e morais que preso da lei moral cristã". 

Será amanhã, disputado na Jde sua fundação, o Soberano j devem orientar n&rsos filhos | Por isso é necessário, ob-
-uadra da AABB> o torneio IPontífice ponderou o progtes- je filhas para o êxito de sua servou o Santo Padre que se 

i riangular de basquete, pro !so c as conquistas do servido!tão nobre função social". ;multipliquem as escolas ca-
cvído pelo D e t o n o Acaclc social. 

! nico do Faculdade de Farmi. ! õ preciso que este mo-

n. 

r 1 
• tf 

e Odontologia, cuja ten Jvinuí^o que se dedica a ali-
1 üverterá em benefici ) .viar os sí.ifriiruonios do pvó:-;i-

-or^írucão d e gabinetes, |mo, seja orientado por prin-
cstudoff experimentais. :cípÍ03 e práticas cristãs e por 
inieiesante certame, conluma vis ao ci'i.3 tã das ciências 

vá a participação dc 'sociais, acrescenta o Tapa. 
— — — - — — — — | "Não se põe em dúvida o 

FACA da Livraria Lima a ! , ; i i p l o c a r a t e r do comnetín-
Livrnriíi. j ^ 

Convídr seus amidos, fa- .cia profin^ionn.I c dc fidclida-
ram romptas cm conjunto, e \ { l f i t a a s v f ; distinrruir 
verí»!c,i:cm a diferença para i 
lACnm dos seus preros. j 

LIVRARIA LIMA i 
Tavares dc Lira, 70 , 2 m i l C I U Z & I T O & 

Dep 1.° andar dos ns C8/74 ! 1 1 - 1 —— de bicho 
O 3. Crisiovão ' mo - pcla vltor,a n< 

_ . • Tia x Flu, cs jogíyiores di? 
COnífQ Dykes S fluminense foram gratifica-

RIO — O Sao Cristova0 ; c( m .1 importância de 2 
rnviará uma representação | ̂ j j cru2eíros. 

o arbiho Dykcs, devi I 
í-o s<n;ir^se prejudicado r.o 
Ccjo cojn o An^rica. 

Lcmbroií também o Santo ' Urticas de serviço social e cs 
Padre que o serviço social.instituições de assistência so-
quer se desenvolva no campo ciai inspiradas em principies i 
da ramilia, quer nas profis- francamente cristãos. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Di. Barata n. 1 9 5 
VENDAS * VAREIO 

C A S A P A R I * 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G NORTE 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tíio insistentemente re-
comendam todo apoio. 

Mora isde Barros 
, o candidato 

RIO — NO restaurante do 
Fluminense, foi ontem r^ali 
~-<ío um jantar de con'rater-

| /tizaçao, entro cs «ócio* que 
' mbatem a direçíi0 atU«l. Na 
' r portunidade, foi ôpont^do o 
; i/me de Manoel Morai» de 
I R a r ro$ Nct ot pmr» concorrer 
| proximai eleições do clu 
| tyicolor. 

Bons impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

C imposição a Linotipos 
R U A D R . B A F . A T A , 2 1 6 — F O R J E S 12-49 • 19-86 

wam 
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M' I , » i< < 
4' 

de matéria 
y m g descoberta revolupipnorio 
-- Outras novidades c i e ~ — 

1D. ALIÇE 4E Gois 

A cien,cia continua dese-u .. * ( , a Eli'aboth T. 
i*nb*údú papel de destaque. Shcerer, em os realiz^-
fíi» siqui um panorama , 'o* "a Universidade d^ Chu 
ece"1©5, descoberta-- cient-ti. ; cpgo. 

ea& qwe, si bem ainda não í Mediante O estudo de cato* 
,iam dfl dominio publico, con.s 't.Qpoci.icí.s, She«<M* eonelue 
tjtuir^o amanhã vim fator im : cuie "existe u"ia relação d 
p^fapte na vida de todo-; ' rota mire * opinião qu* Um 

n t̂ n-dividuo f«rma de si próprio 
PVIMÁO P L Á S T I C O | ̂ Umamcntc, e a «pinião qi,< 

forma d0* demais," « 
0k im|ividu°s fcjue, ai»-t» 

cfiie inconscientemente, s* dc?> 
, .rezam a si mesmos, .são os 
r:iie têm maio1' tendência pr 
• a desprezar aqueles conll'íi 
quem existem preconceito^ 
sociais. 

A dra . Shee» er comprov°u 

tgmbcm que, mediante trata 
mento psicológico adequada, 
f.s pessoas que sofrem de tois 
rist^rçôes pspirituai- melh'v 
• , e deixam de vifupt --
i-.,n:ra o e/upos minOriiari»-:s. 

As cc r-el^sões dos estudo? 
dra. S^eerer — que po.. 

r\m ^ausa*' uma verdadeira 
L\ojucão psicológica — is. 

líxpostaç detalhadamente 
->o Joumal of Consulting Psy 
rholcgy. 
FORA COM A 
UMIDADE 

ARQUITETURA^ E' 
^vei eliminar * umidad0 d*.-
frabitaçõ€* localizadas á '' i 
'd d» praia* ou em luga-cs 
onde o mo o parece q^e pai 
r.n na atmosfera. 

Pa*a tanto? basta construir 
paredes de ca sa de acorde 

°om o mcl°do que a^ab^ de 
descoberto pelo profe^s r 

E R. Quec r- do Colégio Es 
tadual de PennsyLvania. 

Este método tem por b^st 
o emprego de substancias 

MCINA: Um pulnuV 
delimitaria plástica está y0 1 
experimentado, com b°n> 'e 
ultados, "a Clinica M ^ y 

ftò^hesterT no estado 
ie americano de Minne£ota. 

O pulmão de matéria pKs 
tjca é usado para ^vibstjt LI'1' 
• pulmão verdadeiro quando 
Pí-té for extraído. 

Geralmente, a extiaç;^ 
completa do pulmã^ é de^r 
a toada p°la tube^culos^ ou 
pelo câncer. 

'Quando ° pulmão c extmj 
i'o 05 téeido^ puImOnaies que 
l^t-rmanecem tem teniierícia 
r! expandirão, q (cuptu o 
lugar vazio, 

$ío cfifeo tíe extração por fu 
I^culcse, isto é indesejável 
; o!s p«de resultar na eontaini 
^r.çSo p:st€»ior do pulmão sa 

NÔ CÍLSO do caneor, que 
"corre geralmente idade 

ou menes avançac^. 
cuufcdo os tecido^ já Tião pos 

muita elasticidade, a 
cxpurifião do pulmão qu© per 
manece pode determinar dis 
nn-bios os mais diversos, 

porjrço a colocação do pu] 
mâo de meteria plástica é 

pois evita n expanda0 

^os tecidos pulmonares da 
operaçãof 

COMPLEXO DE 
INFERlORmADE 

i ^ i c o t ò G i A o indivi. | ULTIMA HORA 
duo que odna ou despreza 1 #il „ _ 

H . , y I RIO, 27 (Kadioprtss) — O 
negroe, judeus, estrangeiro» i 

^ ' 6 presidente da Republica de-<>tl qualquer outro grupo mi 
norítario, é geralmente o 
•'ividuo qu^ padece de um 

de inferioridade. 
Esta é a conclusão a q j<? 

M m Soarei Fi lia 
ADVOT.AOO 

A*. FtoHmaa Peixoto, 612 

terminou que amanhã dia do 
funcionário público, seja po!i 
to facultativo em todas as rt 
partições federais. 

RIO, 21 (lladioprcss) — < 
prefeito Mendes de Morai.-
renunciou de maneira inovo 
K'avcl a direção do r s i ) cario 
ca. 

MARIANA DA 
DIOCESE DE NATAL 

Renovação de compromisso 
CONVITE AOS CONGREGADOS MARIANOS 

Pela Constituição Apostólica "Bis Saeculari 
IKè", o Santo Padre Pio XII ratificou e confirmou os 
prhriléqlos e favores amplíssimos com que, no de-
correr de quatro séculos, vários dentre Seus Prede-
cetAtitee • S. Santidade mesmo, enriqueceram as 
Congregações Marianas, em reconhecimento de tan-
ta» # %&b grandes benemerências para com a Igreja. 

Sentenciou o Santo Padre que às Congrega-
ções Maricma* quor sc lhes considerem as leia. quer 
a* atenda à sua natureza, finalidade, empreendi-
nUAtoe e obraa, não pode negar caractemtica 
da» distinguem a Ação Católica, e, assim, a s in-
cluiu n a mesma categoria 

Em lace do áureo documento pontifício, houv3 
e exmo. w . Bispe D Marcelino Dantas es-

que os congregados marianos renovem, 
flWttlmente* O eeu Compromisso, na Festa de Cristo 
Mi'i juntamente com os Militantes da Ação Católi-
ca . 

Ficam, portanto, convidados todos os congre 
fOdOe marianos d a Catedral, Matrixes do Alecrim 
e Hlheira e Colégio Santo Antônio a êsse edificante 
ato. que se reafisará, às 16,50 horas, do domingo, 

na Santa Igreja Catedral, 
Lembrem-se os congregados da sua plena con-

sagração à Santíssima Virgem ppra promover em rí 
é nos outros a maior qlória de Deus 

Por A L NETO 

ocrmeabili^^t^s especiais, 
r.uo eliminam A pdroSidfloe 
das paredes. 

Queer comprovou que a 
unimade penetra naíf habitlu 
i-*>es nào tanto através 
janelas abertas, «Mis principal 
•nei to, pelos poros dns pK». 

parede^. 

E' es la umidade que enrr» 

jHns paredes a que perm^n^ 

De sua vWüem ao sul do 
país, retornou, ontem, pelo 
ttVJâo da Panair a sra. Alice 
Carrilho de Ooi«, esposa do 
comendador Ulisses de Ools, 

Ausente de nowwi terra há 
tempos, a difcnn senhora teve 
concorrido desembarque, len-
do comparecido ao aeroporto 
de Pamamirlm «rande nú-
mero de pessoas amigas. 

Retoma, assim, d. Alice de 
Oois as suas atividades so-
ciais em nosso ineio, onde 
sempre se tem dlstinguido pr* 
lo seu espirito de apostolado, 
1 A ORDEM fa/ votos de boas 

co, c toma a ca<?a insalubre. 1 vindas à ilustre dama. 

Unia IICQIS) de natríolM fc Wcação 
Visita da imprensa iao Centro de Instrução "Almirante Tamandaré" 

a 1 Ta^a ^«tnii r DrtlUnHAc. t-no(a níníi«iilAK rlp Prkfcirin n u . • víK /),. i•>i t a^ " Quando, ontem, chegava-
mos ao Centro de Instrução 
"Almirante Tamandaré", nes-
ta Capital, um dos estabele-
cimentos de nossa Marinha 
de Guerra, lonse estávamos 

João Carlos 'Palhares uw : ( — . |K>rtii»uê--

Santòs, além de outros dis- 'ra uma aprendizagem rápida ;ariuu*;tica. nc , serv'ind|| 
tintos oficiais, que no» acoin- e objetiva, sendo utilizadas o jatém do elcmf-niod<í tarda os 
panharam em toda a visita, cinema, a lanterna mágica, o |civis professores Saturnino 

Existem no Brasil a p e n a s alto falante, uma discoteca, jde Paiva, A^risiu Fniro 
dois centros de instrução dés- quadros murais e esquemas. Gerson Dumarcsq 

de avaliar todo o ritmo dc|se tipo, o de Natal c o da Ca- Esses métodos são resultados 
pi tal Federal, que tem o noíne cia experiêrcia americana, 
de Wandenlíolk, que se tiver que visou um preparo inlen-

trabalho, de ordem, de disci-
plica, de competência técni-
ca, que iríamos apreciar 

Fomos atenciosamente re-
cebidos pela digna oficialida-
de, tendo à fiente o coman-
dante Vitor Johnson, capitào 
dr fragata, imediato cap. tie, 

Noticiário Natalense 
SOLENIDADE Vai realizar-se no próximo 

dia 18 de novembro, umà 
sessão solene, comemorativa da data d» de-
creto instituidor da Ordem dos Advogados 

A reunião festiva terá lograr no salào 
principal do' Fórum desta capital, devendo 
naquela ocasião falar o dr Francisco Ca-
valcanti, um dos fundadores da secção da 
Ordem neste Estado. Pelo Instituto dos ad-
vogados usará da palavra o dr. Patife Cu-
mes da Costa. 

Presidirá a solenidade em apreço o dr 
Claudionor de Andrade, Prefeito da Capital, 

i 
HOMENAGEM A Prefeitura Municipaí 
prestará amanhã significativa homenagem 
à oficialidade da Base Aérea de Natal* por 
transcorrido a 23 do corrt nte 

Essa homenagem às forças aéreas se-

J 

motivo da passagem do l>ia do Aviador, 
diadas nesta capital terá lugar no Aérò 
Clube, falando por ocas Ia o do cltamp^gúc 
o Prefeito Claudionor de Andrade. 

< 

LJE.C.V.S. Na noite do prÁximo sábado, na 
séde da Liga Artistico-Operár a, 

à Av Hio Branco, gentilmente cedida pe-
lo seu presidente, será rcatièada mais uma 
reunião da Li^a Estudantil Contra os Víc* 
Sociais. 

Nessa ocasião, será feita uma * 
ção dos objetivos c programa de ativai* í * 
da Lisa Estudantil, devendo us^i* 
vra vários oradoreu. 

São convidados todos os estudantes c 
professores, instituições e pessoas em ser:-1. 
que desejam colaborar no combate ví-
cios sociais. 

Igualmente visitamos a En-
fermaria. muito limpa 0 are-' 

jjada. com i»ahiiiei.es tíenui-
0 mesmo ritmo de ordem e sivo do pessoal numerosissi- rios. sala úo profilaxia ven ,̂ 
trabalho que tem o de no.s.sa mo. roa, sala de inspeção médica 
Capital, como sem dúvldr o Passamos, entào. a percor-1 tudo sob a direção do <up 
terá, muito concorrerá paru rer os diversos salões e ins- ;tto. dr Durvu! Furtado p a 
um preparo crescente da nos- talações, recebendo explica-jparte dentaria a cargo do 
sa marujada em sua parle ções detalhadas sõbre o fun- Mte. dr José de Snu?a san-

cionamento dos cursos e fi- tos 1 
nalidade das instalações, co- 1 E depois do visitarmos auu 
mo sejam: sala da filmoteea, jda a cantina <> o paiol dn 

„ . . ^ . , t discoteca, onde existem discos Imantimentos. chr̂ avamnq ^ Primeiramente o imediato r.av̂ inos ao 

profissional e cívica. 

OBRAS REALIZADAS 
E A REALIZAR 

nos mostrou o organograma 
do Centro de Instrução e nu-
ma planta o que já está cons-
truído e o que se projeta 
construir ou está em consti .1-
cão, a-fim-dc melhor pervlr 
às altas finalidades a que se 
destina. 

Presentemente, a sala t e 
comando, cio imediato c do 

' fj 1* 0 ; sei viço i rcccbc. à U."-
i 
{tu\ sol de frente, com enorme 
'calor. As novas Instalaç^ 
í i^ira-; rinil irão corri, :r 
t.i c UcloiLo, cerUuncntf. 

N.i exposição inicial o i1:.^-
d'a to Puihares nos dizia cx ir 
c.̂ tün adotados os mótoilos 

Festa de Cristo Rei 
» T í * 

até para o treinamento do-ponto de partida, depois de 
ouvido do telegrafista em fa- ter passado também pelas 
ce de interferências, salão ;obras em construção, 
dos marinheiros, alojamen- ; Varias chapas foram bati-
tos. muito limpos e arranja- !das e o comi? Johnson e dis-
dos, refeitório e cozinha, o'c tinta oficialidade obsequia-
Nesta última, fot-nos expii- vam a imprensa com um 
cado que será muito mellio- cock-tail. talando por 
rada, com instalações térmí- ocasião cm nome dc todo: o 
cas e outras instalações que dr .Otto Guerra, cxpn-.ŝ müo 
per mil irão a melhor raciona- a prata impressão c adir.ira-
ílsação dos serviços. cão dos jornalistas polo qu« 

KNSINO TÉCNICO acabavam cio verificar na-
. PROFISSIONAL quelo centro de trabalho O 

De tôda.s as aulas que visi- cmt. Johnson agradeceu u-
lavamus íamos obtendo a quelas palavras, que multo o 
melhor impressão, pela im- confortavam e a todo.̂  íjuuii-
portancia que so dá ao propa- tos ali trabalhavam, dizendo 
ro técnico dos nossos maru- que sempre contara e .sabiu 
JOÜ, cm marinharia, dali lo- que sempre contaria roni n 

alia. redação oficial, telo- apoio da imprensa 
grafia, taifeiros, desenhos e Foi portanto, como de im-
mimeoi;rafos. com o que ha 'cio di2iamos. uma vi^iia mui-

Início 
A 

comemorações, ontem -
reunião de hoje 

Como eslava «nui^iado. tü_ | t';lic:a, Ma t ' ianos e afí>ociacõe>' aUim>s do Externai o S j j 
>e lugíU, ontem, nQ Ce»ti'c ' .luxiljares co"1 comunhão go Luiz, A'^ 16.30 Catt-

«5ocial Divina Providencia, ^ 
primeira reunião comemor-n, 
uva da festa de Cfisí0 Hei 
1 qual foi promovida pela 

M . C . Estavam prçsfíi 
Los inúmeros jci>verLsf sc^do 
^C^ao dedicada a o s rne-cm"s. 
FaKu O dr. Ot^o Guerra 
ire o tema; A Mocidade e o 
l̂ ora at^al", seguindo-se ani 
i-ado debate sobro o assunto, 
o qjje pai ticipavnm vario. 
.>Oços presontes( 

Hoje, ás 20 i^uaim^n 
•o »o Centro Social Divina 
5rovi^enc»a haverá nova 

falando o Pe. Eu,;o-
io S^les s<>b»'e ' L ° Apóstola 
'o da Juventude Masculü » 
Jatolica". Etn seguid» b 
,-rrA debates sobre o iis^nn, 

. A se^ão é exclusiva pa 
*a J'apazes e homens, 

fESSÀO SOLENE 
A M A N H À . . , 

Amanhã, na Con 
ratolioíi, haverá ses^ã0 

><*. A parte at tistica .̂ e 

ial. Ccleb^r/i W . t 1 
i? t A s 7 hora-s 1 .íl c0munhã^ ? ' 

•ral, renovação do 
í-. e nov^s juríimcnto1. pré' i 

A ORDEM 
NATAL — - SEXTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE IÔÕO 

I N S T I T U T O H I S T O R I C Õ 
L° centenário do Des. Vicente de 

Lemos 
A "'̂ tu am^nliã assinala 
pasagem do 1 .ü centenário 

ĉi nascimento ilustrado e 
saudoso magistrado dcsembir 
,7pdor Vice"^ Simões Pcrpi 
ra de Lemo\ que foi n fvindn 

c o pa^idente 
Instituto Histórico, 

Comemorando a data 
-nd», haveiá. na Catedral. 

r;»'aniad®.s, co»n o quo 
muito penhorado n In^tit^to 

"DEMONIO DA NOITE", no í 

/•S 8 I"ÍES« L-L»lebrad-1 o,ine Rio Grande. — Filme da j 

por ivlo»s. João da M^ta. Vi ESCOLA NÉO-REALISTA NORTI'- J 
AMERICANA, BASEADO NUM FATO! 
REAL. É APRESENTADO COMO DIS- J 
CRETA APOLOGIA À ORGANIZAÇÃO 
POLICIAL DA CIDADE DE LOS AN- : 
GELES. O CENÁRIO BASEIA-SE 110 

Geral da Diocese, c, ? 
^ni(e. 20 h°t'as. na séfit 
i'o Instituto, n se*ssao mayna 

ha a cargo -Io orfeâo do Co m homenagem ao grande 

ffí*0 Marista e da j v»cio ac^apnrecido. deye?i 1 > 
Juí-ieal. Falarão a pro fe -o chupar a tribuna o dr. oáso de um criminoso ífolado. 

M^ria Ciiirgel pe^s o r f . .ni' L ima, o.-ador oficial e o jovem e forte, inteligente, que 

ĈHMNBARGH IRU ANTO"Í«> S APOS SER DESMOBILIZADO DECIDE 
.'•CS. EM NORR̂  FAMILIA. CONSCIENTEMENTE ENVEREDAR 

J* UAM REI.ORADOS OS C.»NV PELA SENDA DO CRIME, ROUBAN-
JÁ ÍEITGÍ E ESPECIALMENTE DO E ASSASSINANDO, APESAR DE 

' iz^C^es femininas. Jos^ 
'•"rat̂ ça M°nte pel^s oi-gará 
'a^>es masculinas e Vald" 
airo Nascimento exporá 

'squ^ma d»* atividades aa ^á Exma. Famdia do homena seus notáveis conhecimento.-. 

L 

Nata l 24 de Outubro dm 1950. 

tyftta 4 * 3, Rodael ÀxcdàH >• KV 
f 

M O H S JOST ALVES F LANDIM Dlf*<or 
ULtSSES DE GOIS, PreRide»it# ' 

U f f f f l í l f " 

Juventude Masculina. i', u 1 ít I • 
"e o seu qüinqüênio de ex^ 
íenciH. 

- O L E N I D A D E S DE 
L X ) M l N t O 

No domingo, haverá mis.-, I 
campal ás 6 horas c°m 
°moa»eci>nento da Acào '-'a 

e á imprensa e a° Ro_ 
( io para a* sol^idad** pi> . 

COZINHEIRA 
|»EFCISA-Sf: de uma cozi-

nheira. Pa*a-se b^m F/ r\- celente 
e usado apresentar-*? quem 
náo « U t o r haWIttada Tra-
tar à Rua 17 dr Novrmhrn n. 
11*9 n« THIOti 

t 
URSULA PINHEIRO 

MISSA pE 30." DIA 

A DtrctorJ^ da Associação das Damas dc Caridade, 
convida a toda* as associadas p;irn ajwístirem â Míssíi dr 

30.<> dia que será celebrada na <Mpela do Patronato tia Me-
dalha Mitarosa. as fi hora > dti din 3 de Novembro, cm su-
tratflo üa alma da assneiada LBSI1LA PINIIKIEO 

a comunidade mercê do espi-
rito de cooperação entre o 
povo e a polícia, consegue 
capturá-lo. A direção a os in-
terpretes são bons Som ex-

Fotografia perfeita 
Devem *aer destacadas pela 

suo originalidade as ema/ 
^m que a polícia consegue re-
constituir o rosto do crimino-
so até entào completamente 
desconhecido nos fichário; 
oficiais e as seqüências finais 
dentro dos canos pluviais da 
cidade. 

Embora & finalidade,do fil-
me seja fomentar a neees*o 
ria cooperação ontre o pftvo . 

cn do pe. N'val<l<» 
Te Do um, s<>b a preaidtiici-j 
d o f x m o , s r . Bispo, Cantie^ 
; ciugo do Semit.arin S. I1 ̂  
dro. 

NO A L E C R I M 
TiíN-bcm c,0niemorará 

Vramle fe^'a de Cristo Rei 
í uvendo missa ^olcno ás 7.1"> 
vxm renovação e juramen.-o 
do compromisso do.; novos n ĵ 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Vigília dos Santos Simào e 
Judas 

AMANHA 
Ss Simão e Judas 

Missa própria, Credo, Prt -
acio dos Apóstolos. 

ARTE DE 
CONFEITAR 
A Sra. Necy Tinoco avi 

sa que brevemente abri-
rá o esperado Curso de Ar-
te Culinária aprescrUan^ 
do variados modelos em 
bolos confeitados, modela-
gem em doces, figuras es-
culpidas em bolos, etc. A 
matricula» que será limi-
tada, encontra-se aberta 
Av, Rio Branco, Íifl2. Fo-
ne lftffi 

DC MODERNLSSIMO. EQUIPAMEN-
TO PARA CLICHERÍC. OFICINA DE 
RADIO. ETC. 

OUTRAS INSTALAÇÕES 
FUNCIONAM IGUALMENTE CUR-

to proveitosa, folgando nós 
da imprensa bastante em po-
der divulgar o que ali vimos, 
que honra ;T UOS.NÍI Marinha 
de Guerra 

Aviso aos nossos assinantes 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve-
rão ser paras adiantada mente 

Outrosslm, comunicamos que as assinaturas 
atra/o serão suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indispensáveis a contecçào iles'/ 
diário, tais como papel, tinta, metal, pecas de linetipo, 
<«tc obriga rssa medida 

Sociedade de 
Assistência 
Hospitalar 

Recebemos ; 
Natal. 24 lie Outubro 

^50. 
limo. S1'. D'rt-101 \ 

ORDEM. 
Tenho a satis ação dc 

•'"•r í; V. s . jm exemplar <.'„>* 
•u-.vos Estatutos da S°cieJi -
.ie de Assistenein H°spitala . 

Ap r°veito a oea^iáo po -i 
1 prc.sent^r íi V . S "s n»e 
i uúe-tos de elevada ^ 'nsi e 
. c» estima . 

S-Ui 
Ur. Januário Cico. 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Acha-se desaparecida urna 
bicicleta marca "PHILLIPS" 
pneus balão, de quadro n 
553 titití Sefá bem gratifica 

sassinio cometido a sariRu^ldo aquele que encontrar a 

ta moral, cenas de brutalida-
de e de violência, roubos, as-
saltos. chantagens c um ar-

a policia, «ob o ponto'de vis- |»*ra adulto» 

frio sào prejudiciais — So 
para adultos. 

"ESCOLAS DE SEREIAS 
no clne Rex. — Filme em 
lindo tecnicolor. com hon< 
números de música e humo-
rismo — Aceitável com res-
trições. 

"PRIMAVERA NAS SER-
RAS" juntamente com o se-
riado "ADAGA DE SAI£>-
MAO" 110 clne São Luís -
PrejinliciAb a Hifnflvs. 

"RIO VERMELHO ', no cine 
São Pedro - M^ulmente 

referida bicicleta r comuni-
car na 24.a C R , 011 pelo te* 
lefone 1265, ou ainda na pra-
ça João Tiburcio n 27», ao 3.° 
Sargento GERALDO ItF/FR-
RIL, proprietário da mrsma 

Você r católico? Que 
vai fa«er pelas Missões? 
Quem não ama as mis-
sões não pode ver bovn 
católico O dia 22 de ou-
tubro v drdicaA* às Mis-
sões l'ma esAiola f uma 
orarão prUn mfcsõe*. não 
etque^a 

Passa tempo 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

i «Síducõ^s abaixo) 
| Despido e simpl^ represai-
1 ta uma quantidade — 1 — « 

O doce tempo seguido dj 
consoante é ótimo remedio 
para dor de cabeça — 1 — 

O Território Federal 
exercício escolar e a fumado 
— 2 — 3 

l'ma por uma u eonsoantr 
no País precede a uracãu — 
— 2 — 1 — 2 

Outra vez procure o traba-
lho extraordinário — 1—2 

Levo ao Oceano seguido da 
consoante o excHenie orien-
tador do Território do Acre 
~ Z — 1 

Na musica s bebida zom-
bava do pouco dinheiru — X 
— 1 — 2 

Longe a consoante trans-
forma o santuário em oflein* 
cientifica — 1 — a 

O sujo nesta bebida torna -
se o principal produto do 
Acre — % — 1 

Deixou de ser sa«rado l»<>r 

sr engrandecer — 1 — 

A condenada, que haviam 

guardado, e descoberta — 1 

— 3 

Soluções: — Numer». Me-
t 

lhoral, acreditado, persiina-
cáo, biscate. Guimârd. in-
charia. laboratório, borraeha, 
exaltar, revelada 

fM IU I t C A N I / O -
no <T do Acrr) 



C O M A N D O 
umexeragrSV —aaqudqueri40 mil homens em manobras 

* General 
} )wight i>. Et*enhower 
^ 

WASHINGTON, 28 -

eue o general Kiscnhowcr,'qualquer país da Europa. En-
atualmente dirigindo a Uni- tendem esses povo» (jttf? sem 

versidade de Columfeia, seja j uma fôrça em condições de j 
lesignado para o supremo fazer frente a qualquer even- j 

i 
tualidade, a Rússia repeteria 

RIO, 28 — Sabe-se que no 
próximo dia 5 de novembro o 
Exército Brasileiro entrará 

comando do Exército Interna-
cional a -ser organizado na j com a Alemanha ou com a 
Europa, a-fim-de preparar-se !Áustria a mesma façanha}™1 grandes manobras na re, 
para enfrentar qualquer ten-!que tentou na Coréia e que ú o ^pltiba, figurando 

1 í * tativa de agressão da Rússia 1 csVú redondamente fracassa- j um desembarque de tropas, 
comunista e seus satélites n da que deverá ser rechassado 

Entrarão em nqhi íõrcas de 
terra e ar. Estão convidadas 
mifisões estrangeiras que ser-
vem no Ilrasil. 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 . 8 0 

Ágamenon Masalhões falei b imprensa carioca 
RIO, 28 (Radíopress) — Os dicíúria. Uma nova lei eleito- [deru curar. Vencemos em um [ 

jornais cariocas destacam as ral a impede. A lei antiga ti-[pleito licito e em termos ra-
seguintes declarações di» sr | nha um dispositivo sobre a soa. Pori»fto mesmo declaro 
Auumenon Magalhães sobre Inulidade de pleno direito que [ser cada vez mais firme o meu 

O* "as perspectivas de uma néo- jseriam arguidos em qualquer propósito de pacificar Pcr-
ministros da defesa dos 12 batalha judiciária cm Per-1 fase do processo eleitoral e 
países signatários do pacto do nambuco pela governant a do da apuração A lei vigente, 
atlântico Norte, ora reunidos Estado: estabeleceu uma preclu&ào 
nesta Capital, concordam cm | "Não há mais batalha ju- de prados. Essa providência 

. _ ....... . _ _ 'acabou de vez, com as cama-
das de batalhas judiciárias. 
Na vigência da lei anterior 
os candidatos só depois da 

1 derrota procuravam a nuli-
dude, Na atual os candidatos i 
derrotados tem de confor-
mar-se com a derrota. O que 
a^ora do certo é o não con-

' í^-ir.L.ir.o que só o tempo po-

Uvfei em 
na As-

nambuco governando com to-
dos os partidos qu< 
uma representação 
sembléia Legislativa. Repito 
o que disse quando aceitei a 
imposição do minha candida-
tura: com um sistema de re-
presentação proporcional não 
há govêrno de um só partido, 
Como vencedor tomarei a ini-
ciativa de pedir a colabora-
ção dos demais partidos 
Considero canceladas tôdar, 
as minhas Incompatibilida-

A f t R T I E M 
Propriedade do Centro de Imprcfnsa S« A. 
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A dedicação do professorado fator de sucesso da 
Campanha de Educação de Adultos 

Uxn mestre ensina português a m imigrante sirio 
RIO — A Campanha Nu .l evado pelas mãos, de um .se* 

cioníil de Educação de Adul-jnhor, ali surgiu para mairi-
tos pode orgulhar-se de, ao i«-tilar-se um rapaz de 15 anos 
atingir sua quarta fase, con-!no máximo, que ^ mostrava 

de j í ornado de tar com grande acervo 
! 

bons serviços prestado.'? a-). acanhameiuo 
frrasil, o suficiente paru ga-
rantir-lhe, entre os que crêem , 

incompreensível 

O rapaz, de nome MlhahaJl 
Ajusje, natural de Cham \Da-
masco», havia chegado ao 
Hrasi! há menos de uni mês, 
como imigrante, juntamente 

e embaraço, loom seus progenltores, e lo-
Atendido pelo professor José ao que se sentiu um pouco 
de Miranda Viana, foi o jo-'mais ambientado, tratou de 

« lutam pela extinção do 
analfabetismo em nossa ter-
ra, um'largo crédito de confi-
ança. Nao houve o menor es 

vem encaminhado para a sa-
la de aula e se quedou está* 

•procurgr aprender nossa lín-
gua, para não ter dificulda-

tico, Lodo o tempo, olhando'des em sua nova pátria. Pa-
fixamente para o quadro ne~ 'gar professor particular não 

A^menou Mauathacs , morecímento no entusiasmo rrro, sem pronunciar porém , podia porém, dada a su a con-

Reportagens do Uruguai 
Professores comunistas invudeni 

o ensino 

inicial com que alguns milha-
dos e ressentimento;*. Espr- res de brasileiros de boa von-
ro governar como lutei com-tade se lançaram ã marota 
serenidade. tarefa, çm 1941 R hoje, tal 

como no primeiro dia, esco-
las de educação dc adidlos 
em tod^s quadranfes do *a revelação surpreendi n! i 
íirasil funcionam eui reyjnu? 
de plena normalidade, prepa-

rando sempie e mais bra.si-

uma só palavra. Fase mut.Is* 'dição econômica Mas, por 
mo acabou por despertar u j indicação de um patrício seu 
atenção do professor Mirou-1 ficou sabendo da existência 
da, que resolveu lnierrnfcá-lu ^los Cursos Noturnos d^ AJfa-
então, para saber :-.eu nível .belizaçao e tratou de matri-
rie adiantamento, Surjuiu cular-se ineontinente. no 

"Delfim Moreira", que é u 
qijff fiea próximo de sua resl-"Mím sirio" halbucifuí, cr. 

forçandovse ainda i i-emonda- Idência. 
mente para articular eM.r O caso era novo. 

| VONTUVirJiL-ir. 2il (í'or An-
' l ̂ nlo Petinsi, da NC> - Di-
ante da contínua incorpora-
ção de professores e mestrc.s 
comunistas no ensino primã-

FAUQTNTS NACIONAIS NOS sem que o excursionista 'tc- Vítt r secundário no Uruguai. 
KSTADOS UNIDOS. — Há1 nha que pagar qualquer eoi-' 0 l ) (,n( ) (|i i :0 católico 'T,os 
nos Estados Unidos 152 Par- exceto tm alguns locais Princípios", de San José 
Í|U«S Nacionais, PERFAZENDO onde são <obr;i<|os 3 dóf.iret alerta as autoridade. S e a CJ-
um lota! de 180 milhões dc por semana, por cada família "dadanla para que jjonhum 
acres cobertos de florestas, 
montanhas, bosques, rios, la-
gos, cavernas e planaltos 
Exteie, íamH^m, 4 rrgiôrs 
especiais para piqueniquej passam o fim de semana 

de C pessoas. Anualmente, • ^ <V;te mal. 
milhares de famílias norte- Muitas vezes, a nomeação 
americanas procuram os par- ! desses mestres não são preec-
quês do país onde geralmente ' ( j j d ; i s ( j n s r r í|n isitos exigidos. 

com áreas reservadas para 
acampamentos, providas de 
refujfios, fogões rústicos, agtia 
potável, e outras facilidades. 

Navios• de 
guerra para 
a Holanda 

BÒSTÔN, 28 -'Dois navios 
de fruerra norte-nmcricanor. 
os destroyers "U o s Gu.^ 
talson" c o "U .S .S , O' Ncili", 

*foram transferidos para :i 
Real Marinha de Guerra Ho-
íandesa, sob o Programa de 
Assistência c Defesíi Mutuas. 

As duas unidades navais, 
re oheram oa nomes de "Van 
Ewyck" e "Dubois". em uma 
cerimônia renlizada nos esta-
leiros navais de Boston. 

Para os mais romodistas 
exisle hotéis nas vizinhanças 
de muitos parques nacionais 
dos Kstados lTnídos. A foto-
grafia mostra uma família 
acampada no Ynsemite Na-
tional Pari;, no Estado de 
Califórnia 

CADA LEITOR DE "A I 
nKHP.lvr !>FVÜ SER UM ! 
' >HOP AOANDISTA DO ; 

SKGNRO Qt7P] 
Pí>;)F MKIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS D^ SEUS 1 

P7I JÍOS. OKKRKÇA UM ' 
P!XMMHiAK AO SR1Í 1 

AMIGO. I^HA QVK Rf.K ; 
O CONIÍ^CA E SF! INTE- ( 

IIKSSE POH SUA I .EIT"- ' 
PA 

Guiomar Novais 
e m Washington 

cie concurso c promoçóe.i. de-
nuncia o periódico. 

A tolerância nesta muiéria 
i a conivência de algumas 
autoridades que nà/r ettWíiífc -raíõhco, o qtKil acrescem a 
de encolher as pessoas para 
os cargos do magistério, lem 
fortalecido os comunistas, os 
quais fazem, abertamente, 
nas suas classes, campanha 

e a nti - )>at I H it i-
leiro:; para os seus devrres e palavras: "Non saber pnjtu-
direitos de cidadãos, dos guÔs' pro,.e'i!-is!a 

ca. 
A imprensa ,-m «onil «o<,- ;1 ; ls l i m U n r f V . R 1 U l t l l n i i , t!:. i,.. jrandH c ^ i e i u » . ^ 

lhevi as denuncias do orr.ão 

quais, viviam apartados. p< - i D< 

Mas o professor ,Tos<- Miranda i 
j Viana nao o recusou. Um lm-

relance u prtífesMir .Mi- | iiera t ivo patriótico levou-o a 
de ualo !aceitar o pequeno imigrante 

norancia confirmado dias mais tarde 
Justo se (.orna ressaltar, cm 

que os pais de lamília devem , 1 1 iludo isso, o significado 
iniciar uma campanha pela 
proteção de seus filhos em 

indiferenea das autoridades 
- i 

NAO SAÍRA' DO BRASIL 
m. 

A situação agora é outra 

Preço — 0,80 
A ORDEM 

K PAU1.0, IMÍ <Hildiopre:^i 
- O sr. Washington Luís 
desment i\» a noticia que 
iria fixar residência n:! Ku-

WASHINOTON, 28 — Gui- <ini virtude da eleição 

mar Novais, renomada pia- do-.r Getúllo Vargas pura "a 
nista brasileira, será artista prt-sidencia da Republica O 
convidada num programa ex-presidenie esclarece que a 
que se realizou cm Washin?»- situação aj-ora è difereiile. 
ton, quarta-feira última, l^is o candidato foi eleito 
quando a Orquestra SinfònU umas e nao robe ao po-
ça Nacional realizou seu pri- der por nenhum Molpe. 
meiro concerto de ahertur;i 
da temiiorada 

Guiomar Movais foi solista 
do Concerto dc Schuman pa-
ra piano e orquestra, tendo 
Como rebente Howard Mit-
chell Guiomar Novais é re-
putada pela critica norte-
americnna "como uma das 
maiores pianistas ria atuali-
dade". 

Selo comemo-
rativo de Feijó 

RIO, 2í) «Uadiopress» - O 
presidente tia República au-
íorizou a emissão dc um selo | i 

comemorativo do reficnte pa-
dre piogo Antônio Fciíó. j 

0 QUE OCORREU NO M U N D O 
NOTICIÁRIO DA H. C. 

Noticias Relampago 
I A imprensa estampa. < da Inalai erra 

hoje. fascimiles de letras pro- j O »en . Alphony.e Juin 
testadas e cheques faisos as- n'Grassou da Indochina e 
sina^o.; pelo deputado Carlos ^firmou que as tropas fra:. 

qUw 
assume o trahalho dos pro-
lessí>ris, a quem, realmente. 

face do perigo comuni.ita e da ! , , t . > , 
1 f devem caber maior parte tios 

louros jà alcançado. , respon-
sáveis como são pela execu-
ção nas diferentes retíiõos 
ijrasilcir as, do programa ha -
sico. ao qual multo acresí-en-
tam de si, de pessoal, valori-
zando ainda mais o íru*o iie 
símí iaî or precioso Todas as 
noites em seu posto, lecio-
nando em turmas nos milha-
res dc cursos espalhados pe-
lo Brasil nfora, cada proles-
sor e. por si so( lôda uitia pa 
ftina de abnegação e herói:-; 
mo pela causa que abraçou 
Por isso. o lato que a seguir 
vamos narrar, vale mais pelo 
inedilismo do que por omra 
coisa, visto ser, apenas mais 
um exemplo dos muitos (pie 
conhecem, de devotanií-ntu e 
interesse pela Campanha de 
Educação, desde (pie ela 
tornou uma realidade. 

O fato se passou há poucos 
dias, na Escola Del fiai Mo-
reira, na rua Ucinio Cardo-
m>, em São Francisco Xav ie i 

Danton Coelho 
I>FJXA|tIA A 
•'KKSIDINCIA 

eni.ro seus alun<>íif porque 
cumpria moldar aquela cons-
ciência ainda jovem nos prin-
cípios de brasilidado. E mal-
grado as iniblçòes naturais, 

s PAUI.O, 2ü Avolu- j pois não conhecia uma só pa-
mam-se as noticias de que o lavra do árabe» o professor do 
sr Danton Coelho deixará "Delfim Moreira" iniciou a 
mesmo a direção do VTB. tarefa, que hoje já se encon-
fieirundo e.̂ .sas mesrr.as ívyií- j r a bem avançada. Ajusjc, --
cia.; o sr Getúlio Van;:is uãu|ifjvnin inleiijíente e esperto 
íicata :>atir.feito com as de-mo y,eu segundo mês de Bru-
elara<;:;es do me.̂ rno. ame:j- ; d f j j^ complTcnsivclmen-
cando com fMl[í<-.s de F.-aado. 11<> o poruifiurs, sabe coisas do 
so não houver a coahsãn dos, posso país e conhecc alg^ins 
partido* cru tonu» do i>: t : i-|do,s fatos de nossa história. 

dente da República ,Neste andar, dentro de pouco 
• 

— ^ tempo esíara em condições 
R e s u l t a d o O f l C A a l l d c nnular com qualquer ga-

KIO. :!x \ Uadioprcss) — m t o de escola primária, con-

Sr Washington I>uis 

J Nogueira. São todos do Ir. 
fsàt t ituto Bianchi. 

Acrescenta a mlormaç: >> 
que 11idas as escolas lut era 

«OMAMA [ 
I Os luteranos de orij',em al(̂ -

GENEnilA, 2l\ »NC» í>os mã foram expulsos da Rumà-
'.iMt.OOO luteran«vs (pie viviam nSa para a Rússia 
na ftumanta aoie.', (ia secun-
da fuerra mundial, so restam 
MO ÍKK), revela um arlieo pu- h i l s h-^ni i^onfisearlas 
blicado. a(pm i m i |ier >d ir' > a t ividades ilo:> 1 ui • *? ai ios 
"Lu Tribuna iíe íietiehr:'' 

Muitos deles foram moilos 
durante i jp^^ra e¥outros d'%-
poiaados para a IÍI!.,ÍKI 
acrescenta o perumie" t>o 
depíiríadíhs. 25 por cento mo*- anti-sionista, noticia, 

aqui. "La Nariim Humana . 
periódico pulihcado v.o i 

if.stanles ? t | m m itniii ! 11! ,iiii i»s t.iupo. de iKl.ulaos daqu* 
devolviílos a Ruuunia. como 1* pa»ü 

rrpam red(i/i(tas ao mmim// 
peia.N r<vsl ricues do retíime co • 
i . »úst a 

PARIR. 2K iNC' Reacei^ 
rleu-se na líumania a pcrs< -

«•eram. 50 poi i-enfo Iraha 
lham tods via n • líti , a a ' <k 

esas dominam i\ situaçao pa -
quele Estado Frisou que, pe-

•J - O Rei Frederico síifici-jlo menos no momento, nao 
inabilitados para a trabalho j Varias centenas de rumnias tou ao líder liberal Eriksen ha perino aluum a icmt-r. 

sirmistas foram presos ulti- para que forme o novo Ga- O Presidente Truman 
mamente em uma aldeia de binete de eoalisão da Dina- auioriMiu o í>-partamcnto dc 
Molda.vla, próximo ú fronr,ei- marca, de uma ve/ que o Ga- jP ŝUuUi a dai publicidade, tal-
fa síiviefica O redime pre- hmete d< minoria soeinlisia jvc?: hoje ainda, ao texto com-
para julgamentos politíc o.s renunciou ante-ontem plH" do informe especaU em 
para alguns de seus chefes j o e.ovêrno sirio reve - que se critica a má adtninis-

Inu cre foram aprisionado-. traCao dt> eoverno das Fili 
Jnuíei.s íoram os rslon-o.s V1|,(l d o j S i^roristas inter 

da le^ação de Israel em Bu- nacionais, os quais já foram 
ca reste em favor dos sinnLs- pilt;arlos e condenados. Ks.se * 

De acordo rom oS últimus 
resulírtdus ílns eleições ju-
ra :i vicc-presidência da 
iifpLddicu, ili^írihniihís JIC 
to Tr ibunal SuíuTími* !*'!» i-

ínrai, o sr Café l illto aí-
Lraií.issoií a votação <!<> sr. 
Oí!ií;m l.raua Os úr.iino; 
resultado1* do Superior tr i -
bunal rícitoral são v.'-
guínt^s. para viec-nresu 
ílente: Cafe Filho 
I ^iti wlft Odilon llrau í 
? «Mi» :ÍVJ 

forme nossa reportagem teve 
oportunidade de constatar. 

Assim r a Campanha Na-
cional (te Educação de Adul-

;tos e Adolescentes organiza-
jda pelo G<iverno da Repúbli-
ca FaKü como êsse valem 

^por um atestado de vltalida-
I 
d c do movimento, que vai 
'buscar na indomita vontade 
|de fazer alguma coisa pelo 
Urasil. dos seus realizadores 

!e colahoradores. a seiva VÍKO-I 
ro.̂ .a de que se nutre. 

0 QUE O C O R R E U NO B R A S I L 
Noticidiio da Asapress 

ias, pois o reuiim- sustenta 
que H.S prisàes se deVcm u 
causas de ordem interna A 

rádio da Jíumânia atacou 

violentamente O sioMMU'.1 e O 
governo dc Israel 

tej-rruistas tentaram assassi-
nar alta patente rio Exército 
sírio e aluuns deles confessa-
am-se HUtiires do Ixnnbai 

(U io da Rtna^fvfa Judaica em 
D inin^co e das explosói-s n;ii 

RIO. 28 A propósito das 
noticias de que n Pohcta es-
tava preparando um policia-
mento especial para o dia de 
amanhã. 20 de outubro, ani-
versário do movimento uue 
depoz Getúllo Varpas re-
portagem ouviu Os tuulaies 
da Divisão dc Poliria Polili 
ca e Sí)eial os quais de.oido-
nsaram a informação lendo 
declarado' 

pinas. 

fi Fra miolo jrrave a si 
1 uacão do Rei Gustavo com 
noventa e doK anos dc idmi#s 
Reina profunda precu upacão 
em tomo Rua Majestade Os 
membros da familin real es-
tao ao lado do velho m o n a r c a 'qne fademos mais ou meno 

"Ha. naturalmenle um po 
liciamento secreto necessário 

Uoí F<?tado.q um- frrmo 
/pie acha *• ra v• *iuent • • i a i -Inhil ualmcide de íilnr: :v« • 

tvclusivamcnie prcveíi? i\o , 

PAIIA SKRVM 
O^SCORFRTOS 
RIO, 'J8 - A AdmiuiMisH 

do Loide Itrasileito dircn 
um oticio ao íi( 1. ;aalo i; 
Roubos e Falsificações, pc 
díndo que fossem íeilas in 
ve-SUt'aCoe. . lio 'enMd.o tl«- se 
t em d<-í «•< )herl c 11\ a n! ores t: . 
furto cm nu-rcatlorias av dia 
das em ses,M-jjt*i ronio. t > 
lato ocorreu no ai ma/em A 
do C.ds do Poro. 

\nt irtjrta dm Maéftopress 
\AO RFCONHITO 
o KI 4 t Itsn 
íílt> <» i < .i ^ 

são de ontem resolveu não re-

conhecer o recurso interposto 

jpeta UüN contra a decisão do 

jTRK que rcKii,trou Moxart 

H.ae.o como candidato a se-

nador pelo PSl1 e seu ^uplen-

ie lelemaco ("ioncalves Mala 

I-.m vil I ude di) pronuncia-

jmrnio do TSK foi mmuidfl f\ 

j«!eei>ao íía/pie|r Tribunal 

ocasiao do iuiffaatento 
i 
• a Ia } in Venanc» Turcja pela 

i f >N « Mo/ais 



CENTRObE IMPRENSA SJL 
Pmldfbtl — I. O. MKDU LIMA 

Otfuto Int. — YOLANDO COCKNVtllO 

A OHDEM 
fiwrnitvo 

fOMl* «Md* 1VT-IM») 

— 4ÜVO Q 

ti-* — *icc*o Oifcflü 

«Ml 
ATOIA 

muMre ao mm , 
•dlçfc» oom mpla 
Ituxnaco >tr—*<ln 

ItBtO 

PUBUCA^O» 
dpogrftflMM « 

IfeMlft M 

fiu^o 

A. I. 
DfcntM, ühifi inrttf — 

Dtreçto 4* B*ul CiMmtyt» — fen» Mtpi 
OUvelrv u4*r — Hon*; MMOTi 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A jubiiosa Assunção de Nossa Senhora enche de ra-
diosas esperanças ao peregrino que trilha o caminho do 
bem, em demanda da eternidade. — FREI BENVINDO 
DESTEFANI O . F M . 

ORIENTANDO 
* • 

Os sapatos de salto alto deformam os pés e preju-
dicam a saúde. No entanto, a passagem para saltos 
baixos, com o f íA de corrigir êsse inconvenientes» deve 
ser feita aos poucos, para que o organismo, e principal-
mente os pés, não se ressintam com a mudança. — 
Procure acostumar-se aos sapatos de saltos baixo, mas 
faça-o gradativamente, diminuindo aos poucos o tama-
nho dos saltos. — (SNES). 

e e 
FAZEM ANOS HOJE: 
Sf̂ nhorâs 
Aitelia Vieira» esposa dc i 

r'r J,°sé Fernandes Vielrfc 
ruiz da l . a vara da Cc»ia 
i ? de Mcssoi-Ó. 

— Olga Fe^eira Marinho 
Çspcsa do ET, Djal17ia Beze 

Marlnho, mspetor d0 

iino C?mcr^aL residente n( 

71 ia de Janeiro, 
Senhores 
Cromacio Hermcgençs dc 

Sulhõe^ escritu^ano da Me. 
fa de Rcnáás de Macau. 

— Dr4 Hainiunclo de Azev: 
tfo Morais Filho, juiz de Dire 
.O dc Gòiafii^hu. 

— Fratiçiixjo Eessa, fu»cir 
rvrio federai nc*ta capital. 

Benhorinhas 
Aguida dc Oliveira Cha 

mrr residente em Currais N' 
Vü». 
•—> Duleilene Lacerda de Car 
Valch, filha do Osório d 
Lacerda, segundo tabelião e n 

Miguel. 
Jovens 
José Aires Neto, filho d-

f r Bent0 Aires, indurtris" 
Mo^s^ó, e prcfcss°r d 

Fe*nitoario Santa Terezinfr 
íLiqucIa cidade. 

Crianças 
"̂icViCpcr-, do sr. Jo. 
Ferna:id-s Oliveira, re_ 

vdente em Angicos. 
— Maria da Conceição, í 

jha do srt Deiüc Fernandes 
'unciüiiario da Jompanhií 

a o Luz Nt.J'deste Brí; 

dl. 
AMANHA : 
Criança» 
Dr. Cícero AranJ^ nc?s' 

rontnrrane° advogado na cap 
,al da Republica. t 

-- Di}̂ rmar»o Gomes Teixo 
hfricionarw da Comi-são dt 

l̂ãsaii "cação do Algodã0. 
— J°ao Sérgio do Rego, 

residente em Florania. 
Senhorinhas 
M^ia ú^ Cn\7 Miranda, fi 

iha ^oTgí.r^fnvicr M^nda, 
*ub diretor do Departamento 
da Fazenda* 
DIVERSAS 
* Aniveifaria fte^a data, a 

í rta. Ivani]d» Gn^elha de 
7 ára a]Unat da Escola N°rmal 
dt Natal e filha do sr, Dio_ 
genes Martins de L»ra, pro. 
prietario neste Estado e de 
-̂ ua *»sprsa, d. Maria D«üla 
Gadelha de Lára. 

Pelo grato acontecimento, 
a natalidante estará recepcio 
níindo em su* residência, a» 
jí^ssoos de w* ^íaçõ*®' 
tmizade^ 

T t 'T 

'71 OE SOUZA — Teve a ma 
ata natal^cía rio dia 26 ul-

mo, o contador Evarisío 0 a _ 
de Souza, elemento de de» 

que na ntfssa sociedade, leu 
. da Escoia Técnica de Co 
>ercio e Chefe da C°ntabili 
a^e da Esir^da dc Ferro 
amplio Correia. Aprovai 
ndo o ense]0 os ^ u S ec]cga ' 
j repartição presta'*am„Hic 

icativa homenagem, ln 
^rpretand0 o se^ir dos colc 
2$, faJo** rio womeneto uin 
-:nci^nario daquela Estrad^, 
ue se expre^ou em palavra» 

mais carinhosas á pessoa 
j p^ivor^ariante, fa^e^doJhe 

i entrega de um rico 
,?e$ente. 

O aniversariante bastante 
íiccio^adoy cm ligeiras pala 
!aS agradeceu a 
cm. Após, no Bar daqueln 
v partição foi servidos a todes 

frios e bebida^. 
— _Tran-corerá am^nM o 

^iversario natalicio inte 
íssante garoto Hélio, llhinho 
» casal Antônio Freitas» re 
resentante da Perfumaria Lo 
es e de sua exma. esprsa 
). Ode^e Teixeira de Frei 

residentes na Bahia. 

Orientações 
OTTO GUERRA 

Há multo católico que no dizer de um escritor 
francês ignora sua própria ignorância Para esse ti-
po d© católico, está muito certo que a igreja organi-
ze procissões, festa de padroeira, sermão, missa de 
7.° dia, I.a comunhão, batisado, etc. 

Mas se a Igreja, por exemplo, disser que é utn 
pecado pagar ao operário menos do que ele tem 
direito; que é igualmente um pecado deixar de con-
correr com o seu voto para a eleição de bons can-
didatos; que é um pecado clamoroso praticar a res-
trição de filhos por meios artificiais, então esse tipo 
de católico entra logo a deblaterar que a Igreja não 
tem nada com isso, pois se trata de assunto parti-
cular . . . 

Enquanto houver católicos — e eles são tantósl 
— com mentalidade dessa marca tão estreita, cer-
tamente a Igreja não fará todo o bem que pode fa-
zer* E se esse bem todo não for feito quem mais so-
fre são os próprios cristãos, pois a sociedade se de-
sorganizará mais e mais. 

Obedecidos por muitos ou por poucos, a Igreja 
não quebra uma linha da Verdade e continua a sua 
p r e g a ç ã o , com a mesma energia e a mesma cora-
gem do seu fundador, Jesus Cristo. 

Aqui no Brasil, em matéria eleitoral, temos vis-
to como ainda é enferma a mentalidade dos católi-
cos. Gente que nunca se pensou capaz duma indis-
ciplina, se transformou de repente em lider da re-
volta . A Igreja errara. A LEC não tinha autoridadeg 
A Igreja não pode meter-se na política» Tudo Isso 
são arranjos de políticos, etc,, etc. 

O que houve todos sabem. O que poderá acon-
tecer, só a Deus pertence. Uma indisciplina é sem-
pre um perigo. Porque pôde dar lugar a muitas ou-
tras. Uma coisa é certa: a LEC é órgão oficial da 
Igieja Católica no Brasil em matéria eleitoral, como 
integrada na própria Ação Católica, 

No Uruguai vai haver eleições em novembro. 

GASOS & COISAS 

O Arcebispo de Montevidéu, na sua pastoral de 25 
de agosto, que vimos comentando, Já traçou as di-
retivas para o pleito. D. Barbieri reafirma, sem 
meios termos, que a Igreja tem o direito de orientar 
os fiéis no cumprimento de seus deveres ̂ cívicos, o 
que não significa, em, absoluto, intromissão em as-
suntos meramente políticos. E passa a recordar a 
doutrina católica a respeito, que os católicos brasi-
leiros muito lucrarão em anotar, para sua melhor 
ilustração e convencimento de que a Igreja age da 
mesma forma em toda parte. São palavras muito 
oportunas e que trazem umas boas carapuças para 
certo tipo de católico que virou "brabo" na última 
eleição: 

"Os católicos, como tais e como cidadãos, estão 
obrigados a intervir na política, por um dever de ci-
vismo, de moral religiosa^e dé\£Çridade social. No 
entanto, para votar con> a conscioijcia tranqüila, não 
basta que 6 façam eta pèestfae dô indiscutível pro-
bidade: é necessário que b pro|q|p a que pertença o 
condidato, fm seus .programai s atividades, nada 
tenha de contrário às Ifeis de Deiie e da Igreja. 

E' importante levar em cocta esta norma, acres-
centa o pastor, porque poderá acontecer que, no jo-
go das leis eleitorais vigentes, o voto dos católicos 
venha a eleger candidatos que não sufragou e nos 
quais em cgr.sciência não podia votar. (No Uruguai 
as diveísaslendências políticas que se agrupam sob 
um mesmo partido podem apresentar candidatos 
próprios, e seus votos se concentràm nos candidatos 
do partido que hajam obtido maioria). 

"O cristão... que aos interesses vitais de sua reli-
gião e de sua pátria sobrepusessem as considera-
ções de amizade pessoal ou de vantagens políti-
cas . . . não poderia libertar-se da acusação da pró-
pria consciência de católico e de cristão", conclui o 
arcebispo. 

*" Dentre as comemorações 
dot dias consagrados a isto 
ou aquilo, uma está se desta-
cando pela sua elevada fina-
lidade e grande extensão, 
pois interessa a todos os po-
vos civilizados. Trata-se da 
SEMANA DA ECONOMIA, 
que tem atualmente celebra-
ção universal. 
í Neste século XX, que tem i 
se caracterizado pelo desper-
jdicio não sòmente de idéias 
como, também» dos esforços 
dos homens de bôa vontade, 
nada mal3 acertado do que 
uma cruzada dessas, em fa-
vor da economia. 

Em nosso pais, onde a 
maior parte da população 
ainda não se encontra devi-
damente instruída nos hábi-

guma coisa dos seus rendi* 
mentos mensais. 

Além do lado puramente 
econômico, essa prática do 
poupança se nos apresenta 
com outro aspecto não menos 
interessante, que é o social e 
educativo. Antigamente, era 
costume inveterado se guar-
dar, em casa, as sobras dos 
rendimentos, enquanto os ri-
caços escondiam os seus lu-
cros em lugares secretos, che-
gando ao ponto de enterrar o 
dinheiro. Era o regime cio 
"pé de meia" debaixo doutra, 
vesseiro, com receio dos la-
drões. .. 

Hoje, com a sistemática 
propagação das vantagens 
dos depósitos bancários, vai 
se acabando aquela tradição. 

tos de poupança, pois é co- j tão prejudicial ao desenvolvi-
,mum no brasileiro gastar o }mento econômico da nação. 
' que ganha, ou mesmo gastar j O povo compreendeu que a 
i o que ainda não se ganhou, í simples operação de abrir 
está se realizando uma pa- juma c«.dcrneta num esta belo-
triótica obra educativa, com 'cimento bancário, do govõr-
j a finalidade de incutir n o j n o 0u por êle fiscalizado, so-
espírito do povo o valor da m e n t e benefícios poderá tra-
previdência e dos hábitos de | z e r a quem assim procede. Dr 
economizar. Mas isto não se j U m i a d o p e l a Segurança qû  
poderia fazer, apenas, com 
palavras bonitas, com frases 
bombásticas. Não. O povo 
precisava de uma instituição, 

i:.da Conceição, dileta filha 
Jo dr, João Mèdeiros Filho, 
Consultor Juridico do Estado, 
i- d© sua digna consorte d. 
iVlviúa Eme^^iR110, de< 
i^Iedoiros, e "e^a do sr. 

Emerenciaao, Secretario 
:ía Junta Comercial, prove-
dor da Veneravél Irmandade 
lo Si^issimo Sacramento e 
.osso ccoperador. 

Pela grata efeméride Tc1 

na Lúcia vem receb^end" 
' v cCrdiaís .'elicitacOcs dg sqüs 
^numeras amigai filias. 

EVANGELHO DA FESTA DE j DIA LITURGICO 08 auspícios d0 govêmo 
1 que lhe garantisse, na prátl-

CRISTO REI U U J E ca, as vantagens apregoadas 
T l f l M o m lS s Simão e Judas, Apoçtolos1 da utilidade de se guardar 

\ O Q O J O G O * l o * OOmOi} | Simão pregou o Evangelho |alguma coisa do que se ga-
'aos judeus, e mais tanfe foi niia com o suor do rosto, pa-

Naquele tempo, disse Pilatos a Jesus: tu o Eei dos jcom Judas Tadeu para a Me- ra os dias incei i^* do iutu-
Tudeus? Respondeu Jesus: Dizes isso por ti mesmo ou fo - ' sopotamia e a Pérsia, onde ro. 
ram outros que to disseram de mim? Respondeu Pilatos: | f o r a m a m b o s toartÍrÍ2ados 

Sou eu, por ventura» judeu? 
Tua gente e os pontífices Te 
entregaram a mim. Que fi-
zeste itote? Respondeu Jesus: i SEGUNDA-FEIRA 
Meu Reiiio não é deste mun- ! Missa da Féria 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

AMANHA 
Fe4ta de Cristo Rei 

Surge, então, a Caixa Eco-
nômica Federal, cujas agên-
cias se espalham por todo o 
território nacional, estimu-

lando o povo à prática da 
do. Sc o meu Reino fosse j Missa do Domingo prece- j sconomia, E os resultados aí 
deste mundo, meus servos pe- dente. verde, sem Glória, : estão, com o crescente desen-

CONT, EVAJUSTO D A . 

Deflue na data de h^0- o 
úv^rsario Natalicio da srta. 
loria <ía Conceição, aplica. 
u oluna do Grupo Escalar 
Alberto Tcrres" e dileta fi 
r a do sr. Deifilo Magno de 
Miveira Fernandest digno Pre 
rlcnle do Centro Esportivo 
°rca e Luz} e de sua exma, 
p°sa d. Edite de Oliveira 
ornandes. 
Por es^e motivo a anjyersa 

ar*te vem sendo muito c^m 
•vimentada. 

— Transcorre, nesta data* o 
i 

Aniversário natalicio da se_ i íòts dc seu$ aniges o admira 
hori^ha Telms Lu<%> apli , <-4crcs} as quais es^e jornal faz 

aluna do Ginásio Imacu j 'untar as êu^s. 

j\nivcrs£ria cmanha o pro^ 
^ssor Jcse M'4quiades de 
^TacedOj }enle do Ginásio " 

Setembro e pessoa larga, 
'aqtiíq relacionada cm nes^s 
ricios sccir-iŝ  p o r tão grata 
* Q îcí -clc? o anivers3 

'i^nto sc*á bastante cumpri 
Tr»entad°, 
VOIVOS 

ALUISIO MENEZES DE 
?£ELO IVANILDA GA 
JELHA DE L A R A — m 
1 cite de ontetn comprome-
oraín.se em casamento nesta 

o jornalista 
Menezes de Me1̂ ^ cr°nista es 
^oriivO desta copiai e fnn 
vienerio da Errada de Fer 
0 C-rreia, c<?m a 
•'t^. Ivanilda Gadelha dG 

1 filha do sr, Uoming&s 
Martins d e Lara e de 
xin^. «íijpcsa d, Maria Da 

i;Ia Gací̂ Jha d e Lara. resi 
'entes n0Sta capital c aplicada 
i]una da Esc°Ia Normal d^ 

i 
Filho do dr. Francisco Mu j 

reze? do Mel(\ adveg^do e^i j 
r.G^oa au^itorjes c de sua | 
tuma. esFoSa d, E-thcr Ta ' 
^ros de Melo, o jovem noi 
Vo é ínmbr-m ncs>o- dctiieado 
companheiro de rceV-íí0 iP i 1 

v-or àquele grato acontçcimen 
io vem recebendo ai felicita : 

Icjariam, para cue eu não fosse entregue aos judeus; po- „ m _ „ o , ^ , J , 
. ^ _ ü - .. - • n w - i oraçao A cunctjs, 3.a ad libl- i volvlmento da carteira dc de-rem agora meu Reino nao e daqui* Dissc-Lne então Fila- i 

'os: Logo, Tu és Rei? Respondeu Jesus: Tu dizes: Eu sou t u m s e m Credo, Prefacio co- j pósitos populares daquelas 
Rei. Eu para isto nasci e para'isto vim ao mundo, a-fim-de mum. jagências, numa afirmação 
dar testemunho à verdade. Todo àquele que é da verdade» patente de que o povo está se 
ouve a minha voz, 

C O M E N T Á R I O 
Pe. CIFRINANO DO VALE, O.P M 

A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

habituando com essa forma 
simples e grandemente pro-

J O Super estoque da Livraria ] veitosa de reservar, num es-
j Lima demonstra quanto mais ' 

Jesus Cristo, Verbo huma-
nado, é Rei: por direito de 
nascimento e por direito de 
conquista... Ele deve reinar: 
sôbre as inteligências, pela 
Fé, pela Verdade; sôbre as 
vontades. Só no reconheci-

mento do reinado social de 

Jesus Cristo os homens acha-

rão a verdadeira paz, na Or- j 
dem e na Justiça... "Opor-

tet illum regnare" (1 Cor 15, 

25). 

A v i s o 
PAIVA 6 IRMÃO, têm a saiisfação de comunicar 
ao comércio, aos bancos, às repartições públicas 
em gered. e particularmente aos seus fregueses e 
amigos que acabam de ser nomeados represen-
tantes exclusivos/ nesta praça, da importante fir-

ma pernambucana: 

Carvalho & Cia. 
solicitando, outrossim, aos clientes da referida fir-
ma, a gentilesa de anotarem os endereços dos 

novos agentes: 

Paiva & Irmão 
RUA FREI MIGUELINHO n 121 — Fone: 1144 
Caixa Postal, 153 — End. Teleg.: "OLINDA" 

Natal, Outubro — 1950. 

barato ela vende. 
Visitem o s/ fabuloso depo-

sito no 1.° andar. 
Mostruário: Tavares de Li-

ra, 70, 
Dcjpósito: 1.° andar, 68 a 24. 

CATÓLICOS 
INTEGRAIS 

Nã<> c<rathüirá novidade a 
-xi*t«ricia de cat°licos des-

I feíxa4ps e relaxa^05, e™ 
i os triites dias. Já «m sua 6-
noea, queixava-se São JÊrr-> 
^imo (331-420), que havia 
'rislãos que 
ĉ ar-a Deu? de taJ maneira 
oue não oossgr?.flas?oni o dia 
bo: OHrisiani qui i|a vo. 
lunt placé^e Deo, ut 
^liceant diab^b . Façamos hon 
:a &o nome cristão e sejamos 
r^tcliccs integrais !. , . 

tabelecimento do govêmo, al-

o depósito oferece; por outro 
pelo aspecto social que t?.i 
atitude acarreta, fazendo 
co;n que o homem simples, o 
operário, o agricultor, entro 
em contacto com outros 
meios, tornando-se, assim, ci-
dadãos integrados na socie-
dade brasileira. 

tL* justamente isto que vi* 
sa a SEMANA DA ECONO-
MIA. A Caixa Econômica Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te andou acertada, fazendo 
com que as comemorações te-
nham repercussão junto ao 
povo, a-fim-de despertar-lhe 
o interêsse pelo movimemo 
educativo que a SEMANA DE 
ECONOMIA a todos oferece, 
como, igualmente, ressaltar a 
grande necessidade que tm 
os povos civilizados de econo-
mizar no presente para as in-
certezas do porvir — M dr 
A 

r{ 

Feridas, Reumatismo e 
Placas SifUiticaa 

ELIXIR DE NOGUEFILL 

CINEMAS DE 16 m.m. 
STOQUE PERMANENTE DE FILMES DE LONGA 

METRAGEM, SHORTS, DESENHOS, ETC 

Projetores Sonoros "NATCO#/ 

ACCESSORIOS CINEMATOGRÁFICOS, FUMS 

VIRGEM, LAMPADAS PROJETORAS, ETC, 

-CINEMA A' DOMICILIO - . 
)::( 

I. BEZERRA DE MÉLO 

Rua Frei Miguelinho, 33 — Fone, 2319 
Telcg. — JOHEZ 

iViL 

Cooperativa Central de Creuiío Norte Biograndense i \ k 
(Ex-Cãixcr Rural e Operária de Natal) 

S e d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Kaçr-i t i o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E uma prova de confiança no Cooperatívismo 

SIM, SEMPRE MELHOR I 

E* V .3 . QUE ASSIM O EXIGE. 

CAFE' " B R A S I L " (torrado com ajucar - M m »i«ülar) 

COLOSANTE "DOIS LEÕES" 
MILHO " I M P E R I A L " 

fpara Bôlos* Cumcúb, Sopa, Cangicão • Mungusá) 

TR£S MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS 

Produto» do 

MOINHO "LEÃO" 
StNVAL POTI (Sucessor) 

R AMARO BARRETO, 1214 — 
F M * 1154 

NATAL — R. O do Norte 

E* o rrtultAdo de lontai txptrtfMi** Qut U* » 

Moinho "LrXo" íft.-»ntlr m suptrioriâãá* ú* «*«» 

produto* fn t re « C m , f 

"BRASIL4*, cujo rflo no »eti fâbrtco t* t t tf ià 

d««d* % bfo qnâlic*de d í tu* êemmt* *t# om* 

torneio * motim flnittlM 
do-o um srotna * p«U4»i- tnlcualav^U 



* 

A Ô H P m df Outubro de H A F^OUI^ 
íM ^ 

FEDERAÇAO NORTE-RIOGRAN-
DENSE DE BASQUETEBOL 

Tabela para o returno do campeo-
nato de 1950 

P l t f e r i d o p o T o p ú b l f c o n o » ú l t i m o s o n o s o s a u t o m ó v e i s e c a m l n h f t o s 

OUTUBRO 31 - Cruz Exorte 
NOVEMBRO 3 - America x E»pana 

7 — -sparta x Esporte 
10 - America x Santa Cnu | 
14 - Flsport© x AmeHca 
17 - Santa Cruz'x Espart». 

- NOTA — Esta modifica r^o foi procedida, em v ^ u . 
do pedida de licenciamento formulado pela ASSEN. 

CASA P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GEBAL 

MELHOBES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.195 

VENDAS A 4 VAREIO 

CASA P A R I * 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O B P I N O 
NATAL — BIO G. NORTE C o n c e s s i o n á r i o s em t o d o o pa í s 

Indicador Profissional 
Médicos 

DR* ALVAEO VIEIRA 
CM» tf* Cltaltt» dtufKlcftft úo üoiRltai Mlfwnl Cmrntm 

amxraaiA geral — DO*YÇAS dm anrHcuua 
KLKIHXOIDADy MEDICA 

CvaraHórto; — At. Duque 4E CAXÍU, W (Vtme) 
Uai lt ás 12 • 14 f* tt boi*» — roa«: 1294 

I n M t o i ; A troai da Gttulic VtiyM, IN>m: 14Z3 

DR. EINAR UMA 
OrnmúM* mttm, úm 4 i m i d» «Md* 

OomtUM oam búr% m*mdt —» 
Amaro B*rr*«o a* 1900 — AMitt*, ao 

«* Agtoeit das Oúrr*u» • Telégrtfm — WOMU 

j n p w i p a r d O B A R R E T O 

Dím*» do Ba^til 4D«a«M 
OOftRÇAfl MBUTAia 1 httVOfUf 

omwrultfluoi Ba* Dr. Buttt, 410-1» - M l * UJO 
MSncrts - At. DMdon», SM — latatan» 11*11 

1 DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

I I n u cntmuftui — ntosotoou • i m u « 
! Oura Badlcai das MTTCRTTMM, «-ATFMI • M̂RN<XVWT MI 
] * m dor. Cwv » da ureWv premata, juatouia*. nlxu 
1 • rtw- Tmàam*nto iflptdo dae v M m e modit • «AbImi • mas 
j eoemUtieçfie» Pa*turbao6«a. Uxufcroamjpl» 
! delfim» 0 » M 
| De» ís bom «m disntr 
t Oi»ns«M«lo: ^ttftolo "Wtwu Atironr, Boa Dr. Bafit»* Ml*!.» %n-

Btta Apodt ÍT? — *jo* 100 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S f 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F ftl E I ft A S f 

ESP INHAS, ETC. 

Cruz 
CLÍNICA DE SENHORAS 
ETELVINO CUNHA 

l l P l C Í A L U V i 
OUMD d* FTPTRTMTÜTMFLDTO no Bto d* Janaim * BAo FTQTO 

DOBNOAB Dl SKVBOBAS — PASTOS 
Ontfas ultra-curtaa. Msturt elétrico, «lvtro-coasulacftft, «ia» 

OAHOKB — rvuxmm 
(Msnitu: daa 19 boraa «m dtant* «iMto aos Sttitfni 
Ooosntsorlo; Rua 0*1, Bo&líAOto, - ¥t*m 108» 

Bealdèncla — Bui Joaquim lfrooel, 500 —• ftm* 1409 — Fatttipfclto 
Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
PàS«o< — nonrçAA os i m o t i s 

E S P E C I A L I S T A 
OudM tortas, «Irtio^aoigUUçtft — BlvTOi «Utel*» 

Oo««UllM da* 14 norma «tu (Slftlita 
Ooiisullòdo — Bua UllMoa oalda*. «3-10 andar 

BaeldâMla — Avenida Prudente da tfarala SM 

DR. IOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES t Doenças do ÂK^ tbo Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pnenmo-
torax Terapêutico e processos coadjuvante* 

nn TFODULO AVEUN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

OGBACAO m VASOS 

14H M» dilata 
— av. nudflRi* utwiM, wn — mus: ífsi 

Omuttorto — Bttraio Aurdiawv «ate. 10* 

TRAVASSOS SARINH° 
CTBURGIA GERAL 

Novamente na liderança o time co i ° jogador Ram-lhD« <*uc 
I ^ncom ro club* alvi ru_ 

ral — Caiu por unanimidade o ato 
da presidência da FND, que man-

dou contar os pontos para o 
Riachuelo 

i Í 

Cvaittttorto: «DITIOO IfOSSOBC 
• mm Manoel Datttâ  477 -

I 

1414 

CONSULTOBIO : 
Pr. Angulo Severo» 251 
EDIFÍCIO AURLLIANO -

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: lfôS 

HORÁRIO 

RESIDENCIA : 

Rua Assú* 671 

Tirol 

R uniu-se ^a n^ito de on, 
-•m, em sessão extraordinária 
> C o e l h o Supremo da FND 
Ca oportuid^de, deveriam e™ 
•ar julgamento, dois 
ur,sas do Santa Cruz. contra 

í da presidência da Ent i 
j adt. referentes a o? jogos San 
j i Cru;; x Alecrim e 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA > j "'u/ x Riach"f ComPare 

eram cs ccnseiheieros Joãr. 
Jaríii Furtado,* Raimundo 

Dentistas 

2as„ 4as. e 6as, de 15 às 17,30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

OfcMft da «Inir» dsnaaSoMcloa d> «HPltttl 
OottaulIúrtD: Etla üUmw Oalda* SS-1.» 

Dm if bom mm d o u 
EnWnda: Avenida Oanpoa «alaa. SM — Talafona. 1TM 

hp OLAVO MONTENEGRÕ 
DOBICA0 DA KUTBIÇAO. OI-AJfPÜI-Sa HlDOOURAa. 

^ D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e ÍÜ às 22 horas 

Rua Amaro Barreto» 245 — ALECRIM 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA* 

Clínica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar 
sala 3 — Alecrim 

Dr. Wilson Gurgel Cunha 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Clinica de adultos e crianças 
Diariamente pela manha 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 198-1.° andar 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirargia Buco — Maxilar — Prótese 
ConssUório — Av. Rio Branco 638 - A -Térreo 

fONE 2051 — NATAL — Rio G. do Norte 

i 

Norsatjo ^ernandoi e Aliín^o 
^utíha de Azevedo, sendo os 
trabalhes secretariados p e j 0 

s* . A^reo Borges, C°mo 
sía se achava preseente o g-r. 
Luiz Alexandre Rccha, rel^ 
lor dy prcgesso referente ao 
"iiso do Alecrim, foi apena3 

uígado o caso Hi^chuelo. 
C°mo se sabe» devido lic^-i 
í jamento do Potiguar, o Santa 
Cruz incluirá em ^Yia equipe 

I ro. Isto, resultou u m pedi 
tio do Rinchuelo — que pcr_ 

o por •''xl, — soli 
^'tattijo iiitcrtupÇa" na conia 

1 
de pento:̂  p«ra eti"ar ! 

i'Om o seu pr&testo. Mas 
empo correu e o clube a-
val nã» apresentou proles 
to. Independente disto, o 
presidente dg FISJD mandou 
contar oe? pontos pa»*a o cki 
be porde^or. Hccorrou o gan 

! ta Cruz d0 ato do Cap. Mau 
-ilia e apresentou corno pre 
í unir ar, a llão interpOsiçã0 do 

recurso no pr^sO estabeleci 
<Jo peles Estatutos da FND * 
Regulamento do Campçoua;o 
0 relator do processo, dr. 
p a imundo Nonato ? fOj de pa 
recer que ° ato tomava-se 
nulo, tendo « í i vista quc 

1 ão houve protesto dentro do 
l raso legal tccnformÉ re^a 0 

cri. 76.° dos Estatutos 
FND, combinado com o Axt. 
£5.° do Regulamento d° Cam 

j peonato, O padecer do rela 

ter roi acompanhado pel°s 
d mais membros que v°ta*^ni 
unanimemente, pelo provi, 
r.iento do recurso tnc°l°r. 
Desta forma, voltou o Santa 
Cruz á posição conquis 
\ou com muita galhardia, no 
primeiro turno. Caiu 
r.ais um ato do atual dirigon 
o da FND, que até ag©ra« 

, fjnda não viu s ^ decisão 
° onfirmada pelo ConseJh^. 

JAIR V I L A R 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel 49$ — NATAL 

Segunda feira» haverá jiova 
- Ps*ão do Conselho* Na 
oportunidade deverá ser juL 
pado outro recurso do Santa 
< ruz e caso totalidade 
cie membres, aerá julgado o 
processo referente á implan 
UiÇão do não amadorismo 
'ie nos. 

Â**níám DMAQWi . U 
I A T A t 

Advogados 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 
n- Otto Júlio 

DAI lt Al VI KMUf 

BIO «BAIVCO, Mt-t * áffDtf 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Adromdo — Inscrição n. IJt) 
Residêntim - Af. Rio Bnmoo» 7St « - Fone t T I 

BOANERGES SOARES 
(8olkH*dor — Inxtlçltt n. 14) 

Retftdê?«tU — Rnm Oeaer&l Osório. 8M — Vtae i m 
S*l» *nâAT — Rum Dr. B*r*U, 1M — RIBEIRA 

r«n« t i a 

T B M B A Tüm® 
4 Í ^ T ^ TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

n U T C f M 7 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

Futebol Suburbano 
GRÊMIO X INTERNACIONAL 
K<Shza-se domingo á tarde, para mais exa porfia. 1/' 

..o do AE^. um íntc cua^ro rManjosa — Cui^a 
lí- prelío ami: em j — Luzan — Decio — Mucio 
medirão forçaa dJa^ daá : - - PaujOmar — Betinho ^ Ze-

L.jíicciíuadas L-puipes 1 quinha — Didico — e 
- 0 • 1-ZSHX subúrbio^. De um | Murilo. 2.° quadro: Zeau, 
^ o -vulía o quftd«> do In ^ — Neshiho — Heribc-r 

ora c1Csputando o j xo -^Zeaouto — Fernandes -
':impccnato da 2 /1 Divisão, ! Heimuth — Marcili0 WiU 
'indr ecupa uma posição de t íon — MiraVau — Totinha 

t. 

VALIOSAS OPINIÕES 
—MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório mo tem dado o 
ELIXIR 914 no tratcimento da SííiUr,, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — Ia) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atesto tue tonho empregado com !;onít resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente» nas mcUsllafl de 
fundo siiilíüco. — (a) DR. ALVINO AGUiAR. a 

M f l l l i l 
c e o o c Q c o c a * V-n* V 

pi"ivilcgisdo destaque. Do 
u u o o espantalho dos 

v f.-:cs sub^bi0^ 0 val^ros^ 
• Grêmio NatMen*, co-
iiio um co» mais ccmpletos ti 
nes suburbanos que °ra mi 
. itam »mre ^ós. Integrado 
do grandes valores está o 
Cremio portarfto apto a con. 
rervar a rua flamulo de "mais 
".uendo e maís forte", Ape_ 
rr cio ir combater um adv^r 
'ario "au ?r»nd cc^piet" o 
ifin todos ca se^â titulares ° 
Cí:"omjo assim me*mo vni 
• '•f-t.ar ao® seus eterno c°n 

(^ lorrs a pujança e 0 valo*" 
••''05 bravw joradore». O 
• i cr^co 
•rjP 

e Pi;iut 

COZINHEIRA 
PRECISA-SE ile umi cozi-

nheira. Paga-se bem. E' ex* 
cu&ado apresentar-se furm 
não estiver habilitada. Tra-
tar à Rua 1? de Novembro n 
1009 no TIROL. 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lacrou no fim de 
cada ano 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

VENDE-SE barato um fo-
rlo a lenha, número t. marra 
IMPÉRIO, tipo gabinete. 

comunica que *£0 *s malUdo de branco, com pou 
Vér t i adores etcalftdo. ; ^ e t r m U r à 



> " • V ' 

Festa* de 
Sentido duma solenidade 

c o t i w W f S£0ES 
/ 'WJl l t ^ 

'•>'';• Vi y" 

kI 

I No Introlto da mtosa 
Cristo R«i escrito: 

"O Cordeiro que foi imo-
lado é digno dc receber o po-
der, a divindade, a sabeddAP 
a forca e a honra. A Ele» a 
j_(ória e o império por todos 
cs séculos dos séculos". 

Jesus Cristo conquistou j o *ou qu^qu1' 

, Falado a pfofçwo 
a Maria Gurgel peiôS org ». 

r.izáções femininas, José 
França M°n*e pel^s organi 
taçõcs masculinas c Goral-
do Gilberto exporá um 
esquema atividades tia 
Juve^U^k- Mílsei»li»iu, dniiu: 

uinnu1"*1»» cxi* 

FEDERAÇÃO MARIANA DA 
DIOCESE DE NATAL 

Renovação de compromisso 
CONVITE AOS CONGREGADOS MARIANOS 

Pela Constituição Apostólica "Bis Saeculari 
Di®*, o Scmto Padre Pio XII ratificou e confirmou os 
privilégios o favores amplíssimos com que, no de-
correr de qüatro séculos, vários dentre Seus Prede-
CftfiftOfOl • S. Santidade mesmo, enriqueceram as 
Congregações Marianas, em reconhecimento de tan-
tas e tão grandes benomerèncias para com a Igreja, 

Sentenciou o San'o Padre que às Congrega 
ções Marianas quer se Ih^s considerem as leis, quer 
E» atèxsda à sua natureza finalidade, empreendi-
mentos e obras, não pode negar característica 
das que distinguem a Ação Católica, e, assim, as in-
cluiu na mesma categoria. 

Em íace do áureo documento pontifício, houve 
por bem o exmo, sr. Eispo D. Marcolino Dantas es-
tabelecer que os conçregadoü marianos renovem, 
anualmente, o seu Compromisso, na Festa de Cristo 
Rei, juntamente com os Militantes da Ação Católi-
ca. 

Ficam, portanto, convidados todos os congre-
gados marianos da Catedral, Matrizes do Alecrim 
e Ribeira e Colégio Scrnto Antônio a esse editicante 
«tO, que se realizará, às 18,30 horas, do domingo, 
29, na Santa Igreja Catedral. 

Lembrem-se os congregados da sua plena con-
sagração à Santíssima Virgem para promover em sí 
e nos outros a maior qlória de Deus. 

Natal, 24 de Outubro de 1950. 

Festa de S. Rafael Arcanjo 
MONS. JOSE' ALVES F. LANDIM. Diretor. 
ULISSES DE GOIS, Presidente 

plenamente o direito de ser o 
nosso chefe incontrastavel. 
Verbo Eterno, condescendcu 
em vir à terra, em tomar 

• corpo humano, tâo infinita-
mente inferior à Onipotên-
cia que é impossível termo de 
comparação, E consentiu vi-
ver cm nosso meio, ensinar-

mos, sofrer, morrer por nós 
; t ocíos. 
I 

j Ressuscitando, mostrou que 
! c ' a mais que homem, que era 
Deus 

1 Deus o Homem verdadeiro. 
Ele reina e reinará por todos 

! os séculos E' inútil que esea-
!bujem as forcas do êrro, da 

* \ ' 

< maldade, da ignorancía, as 
'; potências do inferno e as po-
tências ruins da terra Não 
prevalecçrão Podem fazer 
mártires Podem queimar 
Podem triturar Mas a alma. 
o pensamento, a fé, tudo ís t̂ 
é imortal, inatingível pela 
violência, 

FESTAS EM NATAL 
Continuam nesta cidade as 

comemorações da festa d< 
Cristo-Rei. Ontem, na Divi-
na Providência, o pe. Eugê-
nio Sales falou sobre o Apo*-
tolado dos Moços, partícula-
rizando o que já estão fa?,en~ 
do em Natai e o muito qiu 
poderão fazer. Seguiram-ye 
animados debates sobre o te-
ma, 

TROGRAMA PE HOJE 
Hoje na Confudrraçào 

^atoljeü. haverá Sf^íV' 
nc. A parte anistia £0 
h-« a cargo orfeão do Co 
VTÍO Marista c da Oltu 

F E r r 5f Itmiis f i s M J i i «Ia Cj.ü 

POLENIDADKS l>K 
DOMINGO 

Amanhã, havera mis.sa 

ramp^l á* 0 h^a* c°m o 
'Oinparceirnentrt da Ação Cn 
tnlica, Mürian«»s e as^^ÇÕe* 
. uxiliares com comunhão j£«í 
; al. Celob'a«á >nu»s. 
u*. A's 7 ho»as l .n c^munhí»» 
"os ahinos do Kx terna*<> S jo | 
Luiz. A's 10.30 *a Catc- I 
hal, renovarão do iuramfp-
'o 0 nov°s juramentos pre^i 
ca d0 pe. Nivaldo Mí)nte-
Te Doum. sob a pii-SidcncH 

DE NATAL 
O P l e i t o Municipal dt- Na 

ial, atendendo a sugost5° q11̂  
A\e í°i diriniHa pelo» presi-
.^ntos tio Siedieato dos Er». 
M*egfcdo8 do Comerçio, do Sln 

<;icato do?' Comerciantes V«re 
[ jatas. 0 Sindicato d°s Rcp^e 
*entantes Comerciais e do Se» 
ireario Associará0 Co«» (r 
"jal tic Nytal, rcsolyeu permí 
íjr x> abertura do comercio em 
j.»erul, nesta Capital, no pr° 
;:inio dia 30, "Dia dos Cô  

até ^s 12 horas. 
' Juanto ao dia 28, todo 0 co_ 
itirreio a Semana 
Ji-pJt̂ a jíi estabelecida em 

Prefeitura Municipal ^o 
NTaial, cm 27 de Outubro de 
1950. 

Disputo de bafqutto, luièbol • ou 
troa esportes, em comemoração à 
passagem do aniversário da* 
quela corporação — Intppra do 

programa elaborado 

Jo exmo. sr. Bispo. Cânticos 
. cr.rgo do Seminário S. r1?. 
dro. 
XO ALECRIM 

Tan-bem comemorará r. 
e/ande festa de Cristo Rei 
\ aven;'o missa i-olene á:> 7 , ;fi 
clir» renovação e juramento 
Io compromisso tios novos mi 
I tantes. 

i.u 

A diretoria 
>i 
da Federação 

"DEMO^IO DA NOITE" 110 
cine Rio Grande. 

Censura completa na • A 
Ó^DEM do dia 27. 

Sé para Adultos 
ESCOLA DE SEREIAb" nc 

Cine REX. 
Aceitável com resirições. 
"UMA MULHER EM MEl 

PASSADO" no cine S, Luis. 
Apesar do excelente "cast' 

e da admiravel fotografia er 
tecnicolor, tem pouco valo 
cinematográfico. O cenáric 
baseado na peça de Osc: 
Wilde "Um Marido ideal1 

constitui critica moraas: e in 
telígente a sociedade londri 
na. 

A ação, porém, por meio üc 

k É I I N H da luienlÉ U Í S C É 9 M l 
Missa em Ação de G AÇA na 

ig eja do Rosário-Sessão 
Solene na Confederação 

Católica 
a Geraldo 

convida todos os congregado:» extenía^ diálogos "e não por 
à Missa de Cristo Rei, às 0 imagens, é. antes dc tudo 
horas, na Catedral, além da bom espectacuío teatral, A-
Renovação do Compromisso, presenta admiravelmente o 
às 16,30. ambiente da época vitoria-

Lembra lambem a Missa na. Trata-se dc um ca.̂ o de 
tio Dia de Todos os Santos, àa ^hanUfíem em Que r>e chocaij) 
7 horas, na Catedral, bem as- a felicidade de dois esposos 
sim o Te t>eum, às 19 horas, c um erro de corrupção no 
cm homennscm à proclama- passado politlco do marido 
cão do dogma da Assunção de considerado :nodelo, A tese 
Nossa Senhora está certa, porquanto um cri-

minoso pode regenerar-se ca-
so seja ajudado por ambiente 

' favoravel. 

DR. HERIBERTO F. BEZERR& 
OOEHÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra © Pueri^ultor ''MntprniH^do I^rnKirio '"'1 •.• 
FVinterno do Ho^pi^rl da^ drt Univor^i' 
Hn Bahia — (Clínica P' a MfVi.-n ^ I; 1 • 

til d^ Proí. lioi-.arr.ah C Miviia) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas. S6 K" andar — f on* 

1902 — DrtM 14 à» 17 hor^í? 
lUfttdtncta: Rtiri MoHSorà. 520 - Fon* 1G74 

T 
Adriana Araújo Cunha de Mélc 

7° DIA 

O 3° sargento Merval Martins c familia. eonvid.-. n 
«eus parentes e amigos pnra n>s.sisLlrem à missa de 7 ° r\->:\M 

^que mundarn celebrar, pelo eterno descanao da alma de s» a 
inesquecível madrinha, AimiANA ARAtlJO CrNIlA DE Mí--
M>t na Igreja de R P-dio. dki íií< ft hur.ií Ami*rip:iíu* -
mente aprndeeem u ii^lor. rfic romiwirrcen jn a esse aio íie 
piedade ctUtà. 

Corremos ando a 
•o i)iiive»'sario de sua fundu^ 
lio, iealiz°u a Juventude 

.Masculina Católica- dun-.« a^j 
nr.das noites de esUidos pa»a 
rometis e rapazes no Sa>ã > 
o Centro s<^ial Divii^i Pn» 

. ideacia. piaca pio X . 
Em presseguime^io ás 

ividades foi celebrada hojr* 
a Igreja do Hosario, miss-» 
m Açãn de pcl" 

bovino. Pafíre Eugênio Ara 
!!jo Sales. Apsjír-teiite Ecle î 
•̂ Hco da Juventude. tendo 
on^pareeidu á mesa dn C<>-
unhão oliíViido oumpro de 

nilit:-íntes _ 
H^vçrá ainda £tS Hot̂ s 

•e hüjc» uma sessão ôleno r:a 
Confederação Caiolica, 
"-'ida peln Exmo. 

D. Máx imo Dantas ĉ  
.er.do a pi4Ho artística a° 

do Colégio Marina . 
'"alí̂  ão a pi"0't'*sora Maric' 
guerra, s<>brc o — 
CiJ-to Rei p a* peregiinii 
õ^s" e José «e Fron<?d MAn 

, ^ la-e o Apostclado d°S 

Ho^.oii^' 

Gilberto expor o esquemo 

piividade?-: da Ju%-entude Mas 

; .íli^a, durante o qui» 

1 utnio d^ e*i-teneia. 

Basquetebol 

As idoas do.s principais per 
sona^ens masculinos exigeia 
severas restrições, 
xalmcntc d filme elogia o a-
mor, o pcrdào, a amizade, 
mas por vezes também o c£0-
ismo a ambição, 

Para Adultos de critério 
"RIO VERMELHO" no eino 

São Pedro. 
Moralmente Para Adultos. 

£ 1 — O Centro de Instru-
ção "Almirante Tamanda^ 
em comemoraçã0 »o prtm î o 
«'niveisario de su» íundaç5'> 
fará realizar no próximo <Jo«. 
min^o, dia 29, um programa 
«te competiçoc« esportivas, 
conforme vai deta-
lhado. 

2 — O uniforme para op s 

• oal do Centro que vai assís* 
tir ãíí provas será 0 5,° pD"a 

Ifcciais c o 2.° pai^ p^1* 
ças. 

3 O sr. Comandante con 
( 

vida todo o pessoal n co*T>pa 
i*ecer c°m as respectivas 
mjliasf a iím de- empresta 
maior brilho ás fe^ividadç.^ t 

4 — O programa será o p -
gi*iite -
PRIMEIRA PARTE 

BASQUETERDL^ - N 
ou^d^a da AABB 

1 O jogo — 15.00 hora» — 
CÍAT (pra^as x Aeronautu 
co (SGs) . Juizes — CB — 
f N Cyro e SG Monteiro 
<FAB). Prêmio - Meda, 

a° team vencedor. 
Intervalo — A Escola ^^ 

^scilta e Faatenda íará enlr^. 
a ao sr. Comandante d-.» 
' IAT de uma 
>rida Eereola, 

2." jego — 16.00 hnra* 
I í:-NN (Oficiais) x <l} 

(Oficiais) , Juizes -
CX - r N Cyro e SG Mom i 
f » (FAB) — Piemio — Mo-
palhas no team vencedor. 

Eneeramento — Entre «a 
.'as medalhas â K vencedores. 
SEGUNDA PARTE 

FUTEBOL — No **ta uo 
.'«ven^l Lamartine. 

1." jogo — 19.00 horas — 
P N N (praças) X Atlético C. 
Potiguar. Juiz — Geral 
Cabral. Premio — T«ça C IAT 
f> erecida pelo CIAT ao vo»'-
v edor t 

5.° jogo — 21 ,00 hora* — 
t'4TAT (praças) X União S. 
Club. Juiz — João Aeioí:. 
pieinio _ TaÇa Cobana, o!e 

Mr ocf? jogos c reside CIAT 
23.00 — Dois ônibus aUu « 

•ados, do estádio a í ) CIAT. 
d) — Jogadores a ^c^)'^ «Io 

C IAT . 
J4.30 — Caminha^ dn 

CIAT- desde „ Centro até 
AABB 
17.00 — Idt̂ m ro»gress0i 

J8.30 — Cam$nha<> d» 
- IAT , desde «» Centro até o 
;#tadio. 

^3.00 — 1'lem, refírejíSü. 
7 _ Incumbências -- Sã" 

> ^eguiMes a- incumtKWiri 

"a X̂OciH-ri» p^Vnto 
; 

Ora! 
Io. 

ííOî S C, T M.uiUio 2 ' 
rNT - CO - SaMos , SO 

F'< ^l i i io. 
parti* K-jxo ti\c. _ q ^ 

- MD - Dllf'V;,l. SO í\',u!n 

P 5Q Mat+Ú»̂  
te ] » ^ ( 

fel«a O SO Mairr^io. 
O îeMtní.ão d.-, (or-ifia f 

T INFíKanha. 

A /ii tu» '(J-- [,(,- — . Q 
1 uja. 

P°lÍ<-Ía»ni'lHn 
.'.ifílmj.c c Sufi 

C T. A. 

Av i l o rUM Pelxeto, 612 
Fones: 1799 — 1 tt» 

A RIQUEZA 
DOS PÁIÍ5 

Parado- recida p^lo ao vem _ 

dor. 

W B B 
Santa Cruz, Espartci e Esporte, os 
participantes do certame, cuja ren-
da reverterá em beneficio da Fa-

Encerramento .— Entrega 
taças aos vencedores, 

5 — Durante as par tas ^e 
i^íebol, tocará a Banda de 
Musica cedida p*la 3/* C°m- MEU, C. P. P . S. 

1 renhia RegionAl de Fuzilei. ! — — — 
»oíí Navais. 

t 6 — CondUções; 
I i\) OtfiCjais e suas faivuliíiít. 
t 15.00 - Ônibus da BNN 
d4n entrada do Coba"a á 
AABB, 1 

j IV.00 — Jdem, regressn. 
39.00 — Ônibus da BNN 

XII abençoou paternnlmenu1 

a Mhora de São Francisco ".1 

programa semanal de rádio! 
i<n mirada do Cubana ao es- 'que se transmite dc Holly-

wood por 500 râdio-dífusoras 
2IÍ.00 — Idem regresso, dos Estados unidos e Canada. 
b) Po^oal que mid e sob a direção do RP Hu»o 

Vilü Naval e sua* fam i l i a s No0míin OFM O Papa w 
19.00 — Ônibus alugad pressou ao fmdre. Nooman cm 

culdade de Farm. e Odontologia \ 30 efit*dl°-
dò. 00 Idem regresso. agrado pelo fato de várias 
c) - Pessoal que vai estrelas do cinema atuarem 

• i.i nessa hora católica 

)á íoi amplamen 
k (Íivt\£ado p< r t̂ da «i itn 
rensa d̂ » ^idade, 

roje »a quadia A* AABH, 
• r iniciativa do Diretório Aca 
^mjeo da Faculdade de Far 
Oficia c Odontologia, interos 
a111o t°meic» dc b^^ue^ebol. 

uja reilf^a reverterá cm 
!iei<> oonsUUção dos pavi 
hõe^ onde ^ ã o instalados 

's Ub^ratofios exp*r1men_ 
i; ís daquela Faculdade. 

A festividade contará 
» paiUcipação do Santa CrU7 

- K parta € Espose que, des 

i Li 

MM B»P|I»I)| üttftç Ritgiaa 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

^ OUTROS SEflVIÇOS BANCA1UOS DEPÓSITOS COBRANÇAS 

DtfMMttoi d o 
F ó b l l c â 

TOTOL 

luoho 1949 . 
ruiho m 

i i i r i H H i 

10.401.049̂ 0 
13̂ 31.574X0 
15X30.008.20 

39.472.225,00 
57.294.078.90 
59.1Í7JZ3T1.90 

UHBFTO 

forma, dão um belo ex^ni 
OLG d e CFIFLPERAÇÃO ESPORTIVA, 

' incorrendo p3ra 0 aJevania 
nento intelectual de nos&<_* 
moços. De^pe*t» grande in o 
<esse o t^rn^o «k b<>j«. yLst-» 
Aue, defrontar^se.ão ti^s 
í atefiorizadas equipes ty,> nn̂  
! ° b^sq«»«ftebol 

O puUtcA» que em 
p^rtunidfldes anteriores, de, 

5*lftíi$trou o fcnt levado ê  
#)iiito dc roluboraç5o á inici 
tiv®^ semelhantes, certame 
* nâo irá negar n seu apoio 

^ftmp»nha o1^ iniciada pe 
acadêmicos de NOÛ  te^^a 

" eerUimente. estará HOJ* na 

ru.ldr» da*AA)|A CODQOffon 
!o com , AÛ  pnrc-It, par* * 
desenvolvimento «d®nt«lo 

NATAL Sábado. 28 ÚV OUMBRO DE 1<J50 

A Economia 
como fator 
primordial 

Estamos em plrra 
na da Economia 

Promovido no pais inteiro 
sob a orientação do Conse-
lho Superior das Caixas 
Econômicas Federais, èste 
certame nâo deixa de con-
tribuir para u maior educa-
ção social-econômica da 

Hoje, principalmente, 
quando o mundo M* ve u 
braços com as crimes econô-
micas, us mais severas des-
te século XX, não tnnos u 
direito ifr rsluiijar ut|UÜ<i 
que. conservudo iium Osla 
bel«M'imento bancário, será, 

; 110 futuro, um desafogo 
I O rr̂ ím<* da poupança 

«leve arruijfar-fcf entre as 
' massas e esta Semana da 

Economia c, também, tini 
I . 

incentivo a poupança lstu 
j porque infelizmente bú 
j muitos que ainda esbanjam 

seus honorários, servem-se 
dos que ainda estão por re-

j ceber e, como se êsses nao 
, bastarem, recorrem a meios 
i ilícitos, trilhando, muitas 
| vc/es, o caminho da desbo-

nestidarie 
I Nâo existiriam edifícios 
! sem antes serem construí-

das suas bases e entre as 
bas;es do futuro d« homem» i 
está, inegavelmente, a eco-
nomia 

Antigamente, sentia-se a 
falta de lugares apropriado* 
para çuardar essas econo-
mias, servindo-se «ns de 

CIDADE DO VATICANO 28 métodos 
os mais estranhos. 

— Sua Santidade n Papa Pio j llojc, porem, a coisa nã« é 
mais assim Existem os 
Bancos com seus sistemas 
de depositos com juros V*-
ses líamos não se limitam, 
apenas, a guardar o dinhei-
ro, mas em aumentá-lo fra-
da ti vãmente, auxiliando, 
desta maneira. ii deposilante 
a concretizar a sua estabi-
lidade econômica no futuro. 
Se hoje existem muitos vi-
vendo ria sobra de suas 
obrigações colocadas nesses 
bancos em pequena quanti-
dade é «raras a sua educa-
ção assegurada por um» vi-
são clara 

Sabidamente din«ida. en-
tre nós ha a Caixa Econô-
mica Federal d" Ri» Gran-
de do Norte que, apesar á* 
seus três anos apenas àt 
rvistência tem sabido de-
senvolver » proerama tra-
çado pelo Roverno éa miá». 
promovendo a circulará» 
da riqueza Capacitada. 9** 
cnnsrtuinte . como esta pa-
ra receber aAS qiif a Pr<*u" 
rarem MM- Banco transfor-
mara em muito o que 
heu em pequena quantia-
dê - ^ V COCtNtlNO 

Acumular capitais e con̂  
truir prédios é unia excecà0 

< m no§scs dias, A riqueza 
-lo* pais c® íî h^s, os 
r̂ uais íorn\«r o capital i» 
'csti utiyel e <»s juros sob e 
i r.turais na vida eterna. 

Pais: Cuidai da vossa ri_ 
f, ueza, dos* v°ssos filhf>s: 

Amparai_os, educ^i-os, rc 
: oi com elc«: 

Ca^a eri&nça 6 lima nov;\ 
-via«:ào «Je Dc^is. criun 

revela S^nialidade, sc 
i nc.iminhada nô  caminha da 
MJa própria 

Há i»a historia hVinilirii 
darií- criança-» repro 
r^ntates fnnrenntes; 

Moyerber feis (\a 

\fr. concertos de piano, 
Dante, aos ru>ve aiiOs te? 

I 'rimeiro voneto. 
Pasc^i aos do^e anos res,>l 

vou os 32 problemos de Eu"ii 

C^ld^ron aon tre7.e an<»s 

<»mpunha senrôes. 
C«lderon ao?» tte*e a«os pü' 

'ornalísta. 
Wobcr aos quatorze ^ 

trouxe ao puhijco primai 
VTI opera, 
PADRE CARLOS BORHO. 

Artistas de dneraa 
resam o terço 

Você é católico? Que 
vai fazer pelas Missões? 
Quem não, ama as mi»-
síes não pode ser bom 
católico O dia 2Z de ou* 
luhro t dedicado às Mis-
sões tima rs mola e uma 
* 

oraçüo petas mlmõM, não 
esqueça, ! 

A ORDEM 
Preço - 0.80 j 

Lia e do farmaCia entre nós. í 
O v0ncecl°r do t^rneî , li. ! 

i 
' : rH de pot-V d« riea tac<» 1 

rc<-ecid^ pejo desp°rtis»a OI» i 
vo João Oalvã». O* in»»**1* 
<,-o<i ̂ e rã" r"ljr*d<>rf go prr^o ili» i 

Cr$ 3,00, 



••v jt 

flBBF ^ ^ ^Mi ^ ^ 

A»«B_II6, a P r o c l a m a ç ã o d o D o g 
d a v l r s e n M a r i a e m C o r p o e A l m a 
- 0 R a p e i d e M a r t a n o s a l a m o s 

s e c o m p r e m 
Amanha, na frraça de 

S. Pedrok em cerimônia 
pública, Sua Santidade o 
papa Pio X I I vai procla-
mar dogma de fé que a 
Virgem Maria foi eleva-
da ao Céu em Corpo e 
Alma. Ontem, reunidos 
em Consistório, os car-
deais por unanimidade 
se declararam inteira-

mente de acôrdo com a 
proclamação dêsse dog-
ma» que na verdade, des-
de os princípios do cris-
tianismo estava na tra-
dição católica. 

Os dogmas, é preciso 
diger, não constituem um 
punhado caprichoso c 
ocasional de verdades, 
mas se ligam e se entro-
sam* provando uma só 
Verdade, uma só realida-
de, em Deus e sua Igreja. 

São verdades intima-
mente relacionadas umas 
com as outras, de manei-
ra que partindo da exis-
tência de Deus, que até 
mesmo a filosofia é ca-
paz de provar* não é difí-
cil aceitar a Sua revela-
çãp en> torno da Santís-
sima ^ Trindade, Deste 
mistério, chegamos ao 
papel de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Do Redentor, 
chegaremos, por um degrau 
multo natural, aos dogmas 
sôbre 

a Virgem Maria e sôbre 
0 Papado. Tudo, assim, uma 
decorrência lógica da pri-
meira verdade, que é Deus. 

MARIA SANTÍSSIMA 

Como assinala um autor, 
"a maternidade divina é a 
fonte dé tôdas as prerrogati-
vas que a fé cristã reconhece 
em Maria Santíssima". E 
1 
nestes tempos em que a ca-

O S n a c i o n a l i s t a s d e P o r t o R i c o 
L u < a a e e m d i v e r s o s l o c a l i d a d e s - C o n v o c a d a a g u a r -
d a ' N a c i o n a l - N o v d s n o t i c i a s - - I n c e n d i a d o s e d i f í c i o s 

H 
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pacidade de análise do ho-
mem desceu a pormenores 
extraordinários, seria de ad-
pirar que também no campo 
tia teologia se aprofundassem 
os conhecimentos das Trerda-j 
des eternas, inclusivo sôbre 
Nossa Senhora ? 

PROFECIAS 

Não faltam profecias dig-
nas de todo crédito, susten-
tando que Deus reservou pa-
ra os últimos tempos, profe-
tizados como dificílimos, uma 

inundação do poder c da 
grandeza de Maria. Grignon 
de Montfort escrevia: "Por 
meio de Maria começou a sal-
vação do mundo e é por Ma-
ria que deve ser consumada". 
E mais adiante: "Deus quer, 
nesses últimos tempos, reve-
lar-nos e manifestar Maria, 
a obra prima de Suas mãos. 

" . . . Maria deve brilhar co-
mo jamais brilhou, cm mise-
ricórdia. em íõrca e ftraça'\ 
Conclui» n.1 segunda pagina 

A Rússia 
intransigente 

NOVA IORQUE, 31 - O sr. 
Malik, representante soviéti-
co junto à ONU afirmou à 
imprensa que a URSS não 
concordará com a prorroga-
ção do mandato do sr. Trig-
ve Lee para secretário do 
Conselho de Segurança e que 
se o mesmo, depois de feve-
reiro, ocupar esse cargo, não 
o reconhecerá como tal. 

MORREU O REI GUSTAVO V. DA 
SUÉCIA 

SERÁ* SUBSTITUÍDO 

Ao odio dos Inimigos 
contra a imprensa ca* 
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

ESTOCOLMO, 30 — Por cu-
riosa coincidência, o domin-
go parece ter se tornado o 
dia fatal aos reis escandina-
vos . Com efeito, Gustavo 
morreu oniei^, domingo, em 
Suencot o príncipe Gustavo 
Adolfo morreu no domingo 
26 de janeiro de 1946, num 
desastre de aviação em Cope~ 
nhague. No domingo 29 de 
abril de 1946, faleceu o rei 
Cristiano da Dinamarca Fi-
nalmente no domingo, 17 de 
agosto de 1947, o irmão do rei 
Gustavo, o principe Eugênio 
morreu no castelo de Valde-
sul. 

LONDRES, 31 — O faleci-
do rei Gustavo V, da Suécia, 
será substituído pelo seu f i-
lho, Gustavo Adolfo, que to-
mará o nome de Gustavo VI, 
contando, presentemente, 68 
ano? de idade. A Inglaterra 
vai mandar um navio para os 
funerais do Rei, durante os 
serviços religiosos. O rei Gus-
tavo era almirante honorário 
da Inglaterra. O Papa Pio 
XII , o rei da Inglaterra, Tru-
man, enfim de toda parte 
têm chegado à Suécia men-
sagens de condolências. 

fttyortagens de Roma 
m « s p s daf reclamação do dspa ia Assunção 

CtpADÇ DO VATICANO, 31 
(fôr'Rodolfo Br uns, da NC) 
— A Julgar pelo imenso nú-
mero dé peregrinos que che-
gàrâtn a Boma nas últimas 
semanas, outubro será o mês 
mala concorrido do Ano San-
to. 

Várias razões explicam a 
enorme afluência: o agrada-
vel tempo outonal, a diminui-
çâo da tensão internacional 
depolá da mudança da situa-
ção da Coréia, o próximo en-
cerramento do Ano Santo e o 
fim tias colheitas, que traz 
um período de relativo des-
canso para as populações das 
cidade* agrícolas 

fie .qualquer modo, a reali-
dade é que Roma está hoje 
mais abarrotada de multidões 
do que «na; Páscoat à medida 

que se aproxima a histórica 
proclamação do dogma da 
Assunção a 1.° de novembro 

As últimas informações de 
fontes vaticanas dizem que 
passam de 200.000 os pedidos 
de ingresso para assistir às 
cerimônias da proclamação 
Se ela se efetuar na vasta 
Praça dé São Pedro como se 
quer» não haverá neste caso 
distribuição de ingressos. Em 
compensação, para a missa 
pontificai que se seguirá na 
Basílica de São Pedro, se dis-
tribuirá muito pouco, pois a 
maior parte tio espaço ê ne-
cessário para acomodar as 
centenas de cardeais, arce-
bispos e bispos que virão de 
todo o mundo, para as con-
gregações religiosas masculi-
nas e femininas o para os mil 

sacerdotes que tomarão parte 
na procissão papal. 

A Rádio Vaticana transmi-
tirá do interior da Basílica as 
cerimônias, em união com 
uma cadeia de possantes e-
missoras, O mundo poderá 
ouvir Sua Santidade o Papa 
Pio XII, quando, pouco de-
pois do canto do "Veni Crea-
tor'\ em latim, ler trechos da 
bula pontifícia com que se 
proclama o novo dogma. De-
vido à extensão do documen-
to, acredita-se que o Papa le-
ra, apenas, a introdução e a 
parte principal, concernente) 
à proclamação. 

A chamada postulàção for-
mal, isto é, o pedido ao Santo 
Padre para que se defina o 
dogma, ficará a cargo de Sua 
Eminência o Cardeal Eugênio 

A ORDEM 
Sendo amanhã, 1.° de 

Novembro, Dia Santo de 
Guarda, e depois, feriado, 
consagrado aos mortos, es-
te jornal conservará* fa-
chadas as suas portas. 

Na próxima sexta-feira, 3 
de novembro, somente é 
que êste vespertino volta-
rá a circular com sua edi-
ção normal 

Tisserant, secretário da Sa-
grada Congregação da Igreja 
Oriental e sub-decano do Co-
légio Cardinalício, pois o pró-
prio deão, Sua Eminência o 
Cardeal Francesco Marchet-
ti-Seivaggiani. está incapaci-
tado por motivo de saúde há 
algum tempo. 

Quando o Papa concluir a 
leitura dos trechos da bula, 
o cardeal Tisserant se apro 
ximará, outra vez, do trono 
pontifício, agradecendo ao 
Santo Padre a definição e 
lhe soliictará que publique as 
Letras Apostólicas. Será en-

* 

ADVERTENCIA CONTRA OS 
CONGRESSOS DE PAZ 

LONDRES, 31 — O Parti-
do Trabalhista e as organiza-
ções sindicais avisaram aos 
seus adeptas que nâo se dei-
xem enganar pelo anunciado 
Coneresso dr Paz a realizar-

se em novembro na Inglater-
ra, em solidariedade ao Ma-
nifesto de Estocolmo. O in-
forme dessas organizações 
diz que se trata de pura ma-
nobra comunista. 

toado, então o Tc Deum e, 
dirigidos pelos de São Pedro, Lfda., » Cooperativa Banco 

Visitou Natal ujn técnico do 
Serviço de Economia Rural 

SAO JOÃO DE PORTO RI-
CO, 30 — Grupos armados de 
nacionalistas estão travando 
violentas lutas contra as fôr~ 
ças policiais em diversas par-
tes de Porto Rico. O Govêrno 
convocou a Guarda Nacional 
para impedir que essaà lutas 
se convertam numa insurrel* 
cão armada. Sabe-se que até 
agora treze pessoas foram 
mortas nessas lutas, O com-
bate principal começou ao 
amanhecer na localidade de 
Penules, no sul desta ilha. 
Os amotinados dispõem de 
metralhadoras e granadas dc 
mão. Um grupo de naciona» 
listas atacou a fortaleza de 
residência do governador dc 

Porto Rico, sr. Luiz Munoz 
i 

Marin, sendo repelidos. 

NOVAS NOTICIAS 

S. JOÃO DE PORTO RICO, 
31 — Informa-se que & po-
voação de Jajuya está em po-
der dos nacionalistas. o pre-
feito da cid^âe de Adjuntas 
informou que os nacionalistas 
armados oom metralhadoras 
o. uopran* o Hospital de Ja-
juya c Incendiaram vários 
rdUicloE. A população está 
fu;;mcjc daquela cidade. 

Es t ev c de passgent por e-^a 
Capital noí? dias 26 o 27 dc 
Outubro correndo, ° contador 
José Fernandes Gandra, I "s 
petor do Serviço de Economia 
Rural, técnico He grande me 
,tJCin\ento do referido Servi-

Apesrtr da sua breve demo 
ia nesta Capital* <> Jtsé 
Fernandes Gandra, pieenchen 
do as impostas de formulários 
procedeu rapida jnspcçã0 n a 

Divino de C°»perativns, \ 
tando depr i* em companhia 
do sr. Juyino ilcs Anjos, Che 
íe da ,Divisa0 He Cooperati-
va.^ a Ccoperaíiv11 Central de 
Credito Norto Riogran-dev.se 

J K I H S i NO MUNDO 
«tiirritiTi MflCIAHWDA N, c. 

- f 

tSTADOt VNXDM 
CiKéAQOr 31 — Uma fa-

mília «toe. resa, vive faliz e se 
mantém ocupada e é uma 
muralha contra a delinqüên-
cia juvenil no paU, disse, 
aqui, a Madre Blachot, supe-
riora geral, èt\ Paris, dasFl-
lhis de[ Caridade de Sáo Vi-
cente de Paulo "O amor e 
as ofaçtes mais nec«uá* 
rios ,que os políticos» para 
tornar o mundo feli7M. acres-

a-Xeügiosa. 

INOLATfiVUlA I 
» LONDftfiÕ, "31 — Ao encer-

rar sua convenção anual, 
aqui, os Cavaleiros de Suo 
Columbano na Inglaterra a-
ntinciaram siía decisão de 
distribuir por todo o pais 
cartazes que expliquem o 
verdadeiro sentido da Nativi-
dade e prometeram conti-
nuar ftt> o fim do Ano Santo 
a vigília que seus membroa 
furem, dia c noite, por tur-
nos, üiàiue do Oatutoa*) ta-

cramento, 
ALEMANHA 
MUNICH. 31 — Há um 

cerdote da Coréia na Alema-
nha, o R P Toblaa Kim SJ, 
de Pusan, o qual foi ordenado 
recentemente em Bueren, 
West falia, pertence à Compa-
nhia de Jesus desde 1939 
estava em Hiroshima quando 
estourou ai a bomba atômica, 
trabalhou no Jap&o depois da 
guerra e completou seus es-
tudo* teológicos lia Bélgica. 

os sinos das 400 igrejas de 
Roma proclamarão o feliz a* 
contecimento. 

A Ação Católica Italiana 
fez um apelo ao povo italia-
no pára que manifeste seu jú-
bilo pela proclamação do 
dogma, iluminando todas as 
igrejas e residências da Itá-
lia, no dia l de novembro 

O Papa receberá a 3 de no-
vembro em audiência espe-
cial no Palácio do Vaticano 
EUS centenas de cardeais, arce-
bispos e bispos de todo o 
mundo que assistirão à pro-
clamação do dogma da As-
sunção . 

Auxiliar d^ Comercio Uda . . 
e a C ü o p e r a t i v a d e C o n s u m o 

•:Vs Funcionários PubHcOs d o 

Fs t í i d^ L t d a . , e x a m i n a n d o U 

v-os <Je a tas de r e u n i õ e s , v e 

ti i canr i ) } a O b s e r v â n c i a do? 

e s t a t u t 0 S c t a m b é m a s i1ua„ 

cao da ecr-tabdidadfc, nas 
dua-s primeiras cooperativas 

t e n d o o & d i a n t a d o d a h o 

r i p e r m i t i d o i g u a l s e r v i ç o n a 

Cooperativa dos Funcionário* 
públicos d0 E-stado Lida., 
i nde a inspeção íicou reduzi* 

£, um» visita apenas com 
furnas perguntas sobre o 
moviro^nto da Cooperativa. 

A ' nojte ° professe* Uli* 

:-es do Gois C o contador Ju 
vino dos Anjos, visitaram o 
ilustre itinerante no Orando 

tedo jantado em sua 

4'Ompaiihi'a, |ahordant'J> no 
« 

* '̂ asião assuntos dc interesse 
»]o movimento cooperativista 
no Fitado. 

O sr, José Fernanda 
Hra, demonstrou ter colhi^0 

ctima impressão do mOvimen 
if1 coòpe^ativista no Estada 
CMS cooperativa5 visitada'.' ^ 
ci-i dodicação c<im q,in ÍX Hí 
visãc- de Cooperativas vem 
(i^enipenhundo os seus enenr 
^os, dizendo da s^a admiração 
por ter encontrado aqui, nos 
funcionários da Divi^a° <íc 
CooperaUvas, aquele* mesmo 
n̂tusiafĉ no que observara ha 

íiez anos quando estfvcra 
Natal. 

S. JOÃO DE PORTO RICO, 
31 — Esta noite rcccberam-se 
notícias sôbre a revolução na-
cionalista nesta ilha. 

Os rebeldes provocaram^ 
motins, cm Las Penulas, Ci-f 
co( Narinjito, Pone e outra 
cidades e localidades. 

Informa-se que os amoii- -
nados incendiaram diversos 
departamentos do govêrno, 
inclusive os edifícios dos 
Correios c Telégrafos, em di-
versas cidades. As autorida-
des locais dizem que os amo-
tinados concentram de pre-
ferencia, seus ataquer, aos 
quartéis da policia» 

Ilá dias, o govêrno desco-
brira o verdadeiro arsenal 
bélico dos nacionalistas, 
prendendo quatro de seus li-
deres . 

Rejeitada a 
p/o posta russa 

NOVA IORQUE, 31 — Fra-
tforosa derrota sofre & pro 
postâ russa de paz, que ape-
nas encobria uma propagan-
da comunista, perante a ONU 
e a opinião pública. Sessen-
ta nações votaram contra a 
mesma. Em face da derrota, 
o sr. Vishinski apresentou 
imediatamente emendas à 
proposta das 5 potências. 

Arranja novos assi- t 
ncmtes para A ORDEM. I 
Do contrário, o sr. ou a j 
sra. nâo são amigos da : 
imprensa católica da nos- I 
sa terra. J 

Apuração da responsabilidade dos 
eleitores faltosos 

RIO, SI — Apú* o término das apurações do plei-
to nesta «apitai o Ministério Púfclico promoverá com o 
TRE m apuração de responsabilidade de eleitores fal-
tosos no pleito de S de Outubro, no sentido de pnni-los 
de conformidade com o código eleitoral. 

Em palestra com a reportarem o sr. Teodoro Ar-
thour, Pneiisdnr Federal dêelaroa: "deve-se em bre-
ve* dias se fenklar m trabalhos das infra*ées eleitorais 
referente aos faltosos, devendo designar-se os numero-
sos promotores que funcionário ntn Ttftptctivos proces 

"O VALENTE TRÍME TRE-
ME", no cine Rio*<3rande. — 
Para adultos. 

"UMA MULHER EM MEU 
PASSADO", no etaie Jtéx. -
P a r a a dultos de critério. 

"ESCOLA DÊ SEHEIAS", 
no <úne São Luis. — Aceitá-
vel rom restrições. 

"CJHANTAQI6TA MISTE-
RIpSO" e o seriado "O PQR-
TÇ) FANTASMA**, no cjne São 
Pedro, - Prejudiciais a me-
nores. 

RESPEITO AOS MORTOS 

Vai ropotir-se, no dia 2 do novembro, consagra-
do aos mortos, a tradicíc nal romaria do povo nata-
lense ao nosso Comitório. 

O campo santo, sempre acontece, estará 
com o seu aspocto à a£nra das celobraçÕos d^tso 
dia, com os seus passe cs, túmulos e C<tpoia bom 
cuidados. As famílias que têm os seus mortos ali 
sepultados levam florem velas e coroas, lazondo 
suas preces aos céus4 pelo eterno repouso dos que 
deixaram esta vida. 

E' um dia mui significativo e cheio de recorda-
ções. Às suas comemorações devem rovosttf-so, 
portanto, do mais profundo respeito. 

Infelizmente, nem feios os que comparecem• ao 
Cemitério assim pensa: n, e o que presondâmos, 
todos os anos, é uma 'irande parte do raposos e 
moças transformar o sil'( ncia que devoria roinar no 
campo santo numa bal )urdia de qualquer praça. 
E' indispensável acabai com tal procodlmonlo» que 
atenta contra os sentim^nto^ cristãos da caridad*, 
perturbando, além da mais, a emoção doa 4110 ali 
vão render suas homenagens aos seus entoa .que-
ridos. 

Mesmo no Cemitério, os irreveronLas devem se 
comportar com dignidade, ao menos em eonsltfora-
ração à dor alheia. 

g QUE OCORREU H9 B R M 
N a f i e i n w d» « « m e u 

BARATA DERROTADO 

BETJEM, 31 (AN) — Segun-
do os resultados não oficiais 
aqui divulgados jà estando 
concluída a apuração, cou-
te a vitória no pleito de go-
vernador ao general Zaca-
rias Assunção. O resultado 
foi o seguinte: Zacarias As-
sunção — 93.900; Magalhães 
Barata — 93.191. 

RRST LTADOS NO RIO 
RIO, 31 — Terminada a 

apuração no Distrito Federal, 
os resultados foram os se-
guintes: Oetúlio Vargas . 
360.227, Brigadeiro 160 650: 
Cristiano 28.106 e Manga-
toeira 2 867 Para vice: Caí 
Pilho 354.884; Odilon Braga 
158.038; Altino Arantes 
13 284; Vitortno 5.317 e Ai: 
pio 1 401 

RBAITLTADOS OFICIAIS 
DO PLEITO 
RIO. 31 (AN) Soando 

os dados oficiais fornecidos 
pelo TSE, o resultado ̂ do plei-
to. om lotk) o BfftsU. até a 
notte de ontem, era o se^uin-

•o. Getulio Vargas 3,473.885; 

Eduardo Gome» 2129.142; 

Cr^tlano Machado 1.Q04.Q08; 

João Mangabejra 8^44, Para 

Vice-pre«td#nte; Café #ÍTho 

2,159.740; Odilon fraga ... 

2080 320; AHtno Arahtes 

1.461 635; Vitorino Freire 

wsm 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O Coração de Jesus, dá-nos a união das inteligên-
cias na mesma fé e verdades, a união das vontades e 
corações na mesma esperança, nos mesmos altíssimos 
ideais e no mesmo amor. — S. ABRANCHES. 

ORIENTANDO 
Muitos indivíduos, por força do hábito, só con-

seguem dormir com as pernas e o corpo encolhidos. 
Mas, em tal posição licam comprimidos o pulmão e o 
diafragma» dificu^anclo a respiração, bem como a cir-
culação do sangue nos membros. São esses alguns dos 
motivos por que várias pessoas acordam, de manhã» 
com a impressão de cansaço sentida antes de dormir. 
— Habitue-se a dormir com o corpo distendido, para 
que o organismo aproveite convenientemente as horas 
de sono. — (SNES). 

Nos Estados Unidos, como se sabe, a escola ca-
tólica luta com sérias dificuldades. Em muitos Esta-
dos lhe negam pão o águôr, não lhe dão siquer sub-
venção, nem livros ou material escolar de espécie 
alguma, apezar de os católicos pagarem imposto.,, 
para as escolas públicas! 

Ora, ficam os católicos que desejam para os fi-
lhos uma educação religiosa, na obrigação de ma-
tricular os filhos na escola católica, de nada lhes va-
lendo o imposto escolar pago. Dupla imposição, 
portanto, porque já que a escola católica não tem 
recursos próprios, tem que %er sustentada polos ca 
tólicos. 

Este íato já tem sido motivo de muita discussão 
na imprensa e nas assembléias, tendo de uma fei-
ta entrado em polêmica o próprio cardeal Spelmann 
o viuva Roosevelt. 

Esse é um ponto que ainda tem a nobre demo-
cracia americana de corrigir-se, assim como agora 
está procurando corrigir-se da injustiça que comete 
para com os negros. 

Porque se praticam coisas verdadeiramente ab-
surdas, rçveladoras, apenas, de estreita intolerância. 
Imagine-se que uma funta Escolar do Povo, em Avon 
Lak, Ohio, chegou a diferenciação entre a escola 
pública e a escola católica ao ponto de ser proibi-
do ao ônibus oficial que recolhe as crianças para 

a escola, de receber também ar crianças que espe-
ravam ao menos esse pequeno favor: levá-la» à es-
cola católica.. . 

Mas aconteceu o inesperado. Um cidadão, por 
sinal nem católico, achou absurda essa diferencia-
ção, tanto mais quanto os pais de família haviam 
leito um pedido de reconsideração. E então o sr. 
Louis Flingman (o seu nome) emprestou o seu ôni-
bus à paróquia para reparar o qu* considerou uma 
grande injustiça. Também um dos motoristas do 
ônibus oficial, Ralph Hubert, declarou alto e bom 
som que rectberá os escolares católicos, pois não e 
obrigado a (obedecer a ordens injustas. 

"Os católicos são cidadãos e têm direito ao 
pleno gozo de cidadania, incluindo a justiça no apro-
veitamento das vantagens que proporcionam os im-
postos pagos por eles", disse, a propósito, mons. 
Claronce E. Elwell, superintendente das escolas da 
diocese, 

E o generoso ofertante do ônibus declarou, por 
sua ve z : 

"Não é justo que as crianças católicas tenham 
que permanecer paradas nas esquinas das ruas, en-
quanto os ônibus recolhem as que vão à escola pú-
blica" . 

Depois se diz que a Igreja Católica é a Intole-
rante.. . 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 
Diva Trindade, esposa do 
. Virgílio Trindade, sccre 

íario <Io Departamento de Se 
gunmça Publica e nosso eoo 
perador. 

Senhores 
Izau Vilela Dantas, indtfi 

í íM a^ste Estado e nosso cço 
pera^or. 

Man°el de So^za Filho, 
^ricultor em Serra Caiada. 

Senhorislu» 
Mar lehã M ^ i z Itóte, fí-

ifca <k> sr. Sebastião Candi 
«ío Leite, funcionário da Base 
Aérea. 

Jovens 
J ^ é Melquiade^ de Mace_ 

<fo, professar do Colegi" Sete 
de Setembro, e filho do 
^ntonio M^lquiades de 
cedo, 

— José Nufles da Cun\ia, 
al^n° da Escola Técnica de 
Comercio do Natal e filho fio ^ 

. Severin<> Nunes, comedi j 
ante em P<*rnami*im. j 

Crianças j 
Raimundo Pereira Primo, ! i 

fpho do sr. Joaquim ; 
Pedira, tabelião dD registro | 
liuíl em Sã0 Bento do Nori»? ; 
'^unicipio d e Bajxa Verde. 

AMANHA 
Senhores 
Alwioel Adelino dos San 

*os. proprietário nesta capL 
tal, 

Senhorinbas 1 

Maria José Pinto da Silva, 
filha do sr. Agrícola pirito^ 
Jnspetor dç Linha5 dos C o r -
leios e Telegrafcs. 

NASCIMENTOS 
No dia 26 do corrente ale 

grado O lar do casal Jo^é Fer 
rondes Camada e Maria de 
f.-ourde* Reis Cagara c^m o 
nascimento de unia criança 

A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do bara tea men to da 
mercadoria, 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato cia vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruário: Tavares de Li- i 
ra. 70. 

Depósito; 1.° andar, 68 a 34. 

, que se chamará C L E I A 
iH IA , 
BATISADOS 

Domingo utmimo, toí leva-
\'Q á Pia batismal, o gar°»o 
Ttelvirio Francisco, o garoto 

! vr J°ão Batista Caldas, fun 
«-icnario federal e de sua espo 
a d. Anastacia Menezes Cal 

: '-as. A cerimonia foi oficiada 
í polo Mons, Joãí» da Matha, 
; , a Cátedra^ servindo de pa-
-rinJiQS os avós maternas do 
'/aroto, dr t Francisco Mene-
zes, advogado em nossos audi 
tonos e sua esp°sa d, Esther .íçndo Seus padrinhosj o nosso 
Tavares de Me)°. ompanheiro Aluizio M«ne. 

A seguir, Etelvin<, Francia | .̂ es c sua noiva, swta, Ivan^da 
-o recebeu a sua consagração, j oadelha d e Lára, 

VENDE-SE barato um fo-
gão a lenha, número marca 
IMPÉRIO, tipo gabinete, es-
maltado de branco, com pou-
co uso, Vêr e tratar à rua 
Chile, n. 172. 

A R M A Z É M N A T f t t 
Grandes « « toque» Estivas, Molhados • Croa i s * Sof 
Ümento complsto do bebidas nacionais • sstetmgsiros. 

Vendas em grosso e a vareio. Entreça a domirfllo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 585 — TELEFONE 1 2 1 0 

I ESTÃO 
razões em favor 

do seu carro! 

TÔ4& s cidade, por pé* 
quena. que seja, apresenta 
aspectos que nos surpreen-i 
dem ef às vezes, nos con/ran-
ge o coração. 

, Naturalmente que nem a 
todos chegam noticias sôbre 

(as misérias que campeiam 
pela cidade cosmopolita A 

I nossa capital» apesar de sua 
I reconhecida pequenès, tem 
, grandes misérias à espera de i 
soJuçào, ou, pelo menos, de 
medidas que amenizem tal I 

,.;ituaçào. Nem todos, repeti-
;inosf ppderão ter conheci-
'mento de casos e coisas que 
!por ai pululam, tanto nos 
ambientes graníinos como 
nos sórdidos casebres dos 
bairros afastados, onde habi-
ia uma população pobre e 

• miserável, longe da assistên-
cia dos govérnos, ou escondi-
da à vista daqueles que têm a 
obrigação de selar pelo bem 
estar dos cidadãos. 

A maioria é indiferente a 
1 dor alheia, e o resto pouco se 
lha dá procurar interessar-se 
pela situação dc gente que 
nasce, vive, sofre e morre sob 
os mais negros desígnios, co-
mo se tivessem, nesta terra, 
de pagar tõda a pena que 

f lhe impuzera. 
; Mas os homens de impren-

sa, esses chamados "bisbílho-
; ceiros da vida alheia" gostam, 
não por intuito de maldade 

jou de satisfação bestial, des-
cobrir quadros até então es-
condidos aos olhos daqueles 
lue.sòmente os tèm para ad-
mirar o que é belo, o que ale* 
ira, mas que são fortes de-
.nals para a sensibilidade dos 
msensiveis à dor alheia, 

j Nessa emergência, sempre 
! procuramos observar o que 
vai por al afóra, nesta já agi-
tada cidade do Natal, ou co-
lher informes de pessoas f i-
dedignas sôbre fatos que des-
conhecíamos, embora sou-
béssemos existir. Assim, em 
conversa com certo funcioná-1 
rio das Docas, ficamos verda- | 
deiramente impressionados | 
* om as misérias diárias que 

\r<e registram à beira do cais. 
; Nào são tragédias passionais, 
[nem crimes revoltantes, e 
j him verdadeiros quadros reais 
uue nos comovem ao obser-
vá-los ou ao deles tomarmos 

conhecimento, mesmo que se-
ja pelo relato de alguém 

Em nossa rápida conversa, 
o meu amigo relatou casos dr 
menorqs abandonados, famí-
lias desajustadas, mtfnlno.s 
delinqüentes, mocinhas des-
viadas, mendicância, ma;uu~ 
dragerp, prostituição e tan-
tos outros vícios ou chaga : 
sociais, que só acreditamo 
por saber o informante pes-
soa digna de crédito, c cida-
dãos vivamente interessadas 
na solução do nosso proble-
ma social. Ficámos convicto, 
depois daquela palestra m* 
meia hora, mesmo lá, nu fui-
cada das Docas do Porto ae 
Natal, de que sòmente unia 
ação enérgica, eficiente, efe-
tiva por parte dos poderv.. 
públicos poderá modificar u 
situação, quer assistindo o. 
necessitau/s que catam, a<> 
chão dos armazéns, grãos tu-

cereais para matar a fome, t 
orientando ou futuros delin-
qüentes, que tentam ganhar 
a vida desonestamente, uu 
ainda, combatendo os vaga-
gundos, os viciados quo tra-
sem a simples idéia de ser mi. 
reintegrados no caminho lio. 
nesto da vida. 

O cais ainda nos dará as-
suntos para outros comentá-
rios. — M. de A 

G R A Ç A S 
Alice dc Souza, agradeço 

por intecessão da alma de 
F re i Vital, uma graça aL 

cançada momento de aHi-
com promessa d^ puhÜ 

c* r 

.30 10 Ceará Mirim 
- 950. 

— Agradeço a N . S. do 
Perpetuo Socorro, uma gra<^ 
"lançada com prornessa 
oublicar. 

A L I C E DE SOUZA 
Ceará Mirim — 30 — 10 

- 950, 

— A* querida Mã^ do C^u. 
invejada ° titulo dc N . 
S das Graças, venho de 
. oração agradecer mais ou-
tros favores obtidos por inV*r 
«V^são da "Medalha Milagro 

ç com promessa de pu 

U M A F I L H A DE MARIA 

( 

NA POUCLA E NAS RUAS 
A F O G A M E N T O . -e distanciava, hanjxis^ 

Senboraa 
Ma*ia Amélia D^tas, c* 

r°sa do sr, José Manoel Dan 
çomercUnte em São Pau 

u 1 

K é M <io Co 
V ^ ^ I P * BtdhPr* d*f N e . | 

ç Ãlíx» do sr. Raul Bas ' 
«m São P a v 

lo 
Guaracy Macedo, íilha do f 

sr,. José M , de Macedo, r^si t 
de^te em São José de Mipjfc j 
LU. 

% 

rio 

ov^a^ u pio 

f 
Tar«i«|o^ filho do sr f Jo$é 

funcionário do Serviço 
Estadual áe Alg°dão e nos^o 
Ov .operador. 

Crianças 
Ma^ia Oselita de Souja, fi 

<lo sr. Manoel Apíigi^ 
' de Souça, residente Sã^ 

'nsé de Mipibu. 
— Manida* filha do sr. 

Pí.tjrt P. ĉ e Liroa, motorfctn 
d* Capi tou dH » 

'y/t 
.. . V/ 

Ontem, na praia do Meio, 
11.45 horas^ onde O mar 

ó aberto pelo não prolonga 
medito tios, rochedos qv;^ 
^eem da Fortaleza tornando, 
•'o perigoso quando a tnaré 

a secar, tomava banho 
naquela localidade a jo-vem 
MarJer*e de tal. 

Sem saber nadar «^sa jo^ 
ve^n cwjos nomes d* seus 
pais espacaparam a nossa re 
r;oriagem entrou bastante no 
.nar* resultando daí o seu 
fogamento 

A o ver o pedido de socorro 
^ * jovem que pouco a pouco 

atiraram-se a° oceano rtHiran 

-50 em estado d<? coma aquo 

-a senhoria a qual momento 

tVpois ào varia1? maî age-n^ c 

que conseguiu recobrar 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria tia Livraria 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no fim dr 
cada ano. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira. 70 

Preço — 0.80 
A ORDEM 

e u rom a .1" 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cato palavra custara apus (rS 0,28 

c que acei 

í 

n rV^etlU- * d c pro 
proBTcs»-10 

* * * * * ôo dos 

CÜKSO DA PROF DEL VIRA GOVDTM — BÒLOS AR-
TÍSTICOS. — Concluiu a prof I>etvira Gondim mais um 
dos seiu cursos de arte culinária» nesta capital, compreen-
dendo aspectos que constituem verdadeira especializado e 
aperfeiçoamento no assunto. Devido ao exito obtido e ao 
número de novas candidatas interessadas % prof Delvira 
OondJtn Já se acha em preparativos para a formação de no* 
va turma. A matrícula, como da vez anterior, é limitada 
Informações: Rua Apodit 404. Telefones: 13S2132C. 

Ü J » 

ÍSLÕ.X:RA MOTOR OU, 
pois o; cientistas ti* 
ié o çx er m n > roni 
CnKs 

S T B N D B R 0 011 G0MPINY OF BRUZIL 
i at RftviadifltiM Etior €sso 

Repxeientiiites Viajantes f 
Orando Fabrica do Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as SOBAS. Mostruário com 1H mo-

— — delos diferentes - - • 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fá-
brica Paulista — s i o FsiUo — Caixa Postal, 5 *5J 



AJUDEM ferfa-felra, SI de ôutubro de 1Ü50 **TTC*ULA P A U I M '-I 

Em * • . •—— — jm^ — — 5" 
se r ro tado o B ras i l 

' T W 

BUENOS AIRES, (URGENTE) — Na sua segunda exibição, no campeonato mundial de basauetebol, a representação brasileira 
foi vencida pelo íive argentino, por 40 x 35. Nos minutos iniciais, os brasileiros conseguiram vantagem de 16 x 6, até cederem terreno, 
conseguindo os portenhos chegar ao término da primeira fase, com o marcador de 21 x 20, favorável às suas côres/Hoje à noite, os rapa-
zes do Brasil jogarão contra os Estados Unidos. 
COLOCAÇAO DOS CLUBES 

J V E D Gf Gc Pp 

AMERICA 10 7 3 2G 1G 3 
BANGUf 10 7 1 Z 38 11 5 
VASCO DA GAMA 10 7 __ 3 37 11 6 
FLUMINENSE 10 % 3 21 16 8 
BOTAFOGO . . . 10 r> 1 4 12 14 9 
MADUREIRA 10 3 3 4 13 26 11 
OLARIA 10 2 5 3 17 16 11 
FLAMENGO 10 3 Z 5 24 19 12 
HONSUCESSO .. 10 2 Z 6 17 30 14' 
CANTO DO RIO 10 2 2 6 9 29 14! 
SAO CRISTOVAO .. .. 10 —- 3 7 13 39 17 

Basquetebol 

Nos dias 11 e 13 de Novembro, as j dUas 

! PARTIDAS DE BASQUCTCB°I. O 
ÔTSO PUBUCO, exibições dos paraibanos em Na-

tal — Os preços dos ingressos 

t í^íí para o bolo sexo, tendo j - ueteristícap interessante5, es 
' vista o<* gru"des compro j perando.»e do Esporte. uma 
I missoâ assumidos. . cx»b«:ao convincente, capaz 

A*e o dia j °go inicial : He exigir muito esforço do ban j i 
! .Jíí poraibanosf continuaremos ' <'o coral. Será um cotejo do» 
I informando os noŝ Oí» leitoras. 1 promissores, olhando*;w 
1 JOGARÃO A M A N H A , o proposto dos rubro negros, 

yuuntcs pregos, para „s ingres ' S A N T A x ESPORTE : V pregar u^a surpresa ao 
i os; Cadeia» numeradas — 1 n ° í t ü dt* amanhã, con i Jidcr invicto. 
J0 cruzeiros. Populares — 5 tfstá programado f de_ j As duas equipes que joga. 

em apoiado, ás boas iniciati Jiruztíiru* e senh°rüs e «e^h0 v e r " reiniciado o returno jr^o serào as seguintes; S A N 
do campeonato de basquetebol 
f.om o jogo e ^ t 1 0 San(a Cruz 

, o campeão par 
que sempre 

("O Jornal", 24-10-1950) 

" S A N G U E E' A VTD» 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO l SIFILIS J 

PROMOVIDO PELA FEDERAÇÃO 
{ Niorte-riograndense de Bas 
i au^tebol, em colaboração c°m 
I o Esparta e O San*a Cruz, se-
j t£ efetuada e « t r e °s dia$ 11 
e 13 de Novembrò próximo, 
^esta Capital, uma temp°rada 

com o «campeão paraibano de 
basquetebol, o Acadêmico, de 

João Pessoa. Tratando-se de 
um íive que desfruta d e gran 

AGRADAVEL COMO UM LICOR , 
Tome o popular depurativo com^ l i e c a r U z * i n V e - i a v e l P r ç s t l " 
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA» PE*-DE-PER-
DIZ, SALSAPAKRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo 
cfmo medicação auxiliar no tra-
tamento da Siíltfs e Reumatismo 

da mesma erigem • • • ••> 

gio no basquetebo] pcsaoense, 

^S, certamente NÃO d<?ixaRá ; *»tas — 2 CRUZEIROS. 
: EMPRESTAR a COLABORA ; Por NOSSO intermédio, so-

(-«SETE DE BRINDAR o nosso TJUBU 1 „ , RV*TT-, - - ' ,- ,. ^ , ^ . , , 
^ - 4 j a FNB, prestigiando com ] '»nta a direção da En fade , 

co, JR̂ rn atuações sensacla- i - _ , . 1 , ^ _ , j q sua presença, os dois em- | wiamcs a colaboração do nos 
»ais. OS paraibanos feverfio , ATES ENTRE TAFAAJARA, E P O L L 

chegar A N«»»L no PRÓXIMO < AUAJ.OS D E V I D O Q E ]EYADO CUS 
cüa 10, v ia jado pelo interes-
tadual. Na n<^te do dia se-
guirte. ou seja, dja na ele 
gante quadra da AABB, tere 
moe a primeira exibiçã0 ^O 
Acadêmico, contra o í ive do 
ksparta, vice líder do certa, 
m<í citadino de 50. No dia 13, 
£egunda feira, paiaiban(:,s 

MUNDO PARA QUE * 
a temporada, ínfarman 

to da tempOj'ADA, a direçã0 <la j do *INDA QUE viu-SY forçocín 
FNB, teve do elaborar os se_ ! a faz^r a cobrança dos ín^rei 

tudo indica que iremos as îs ^ncorrarão a sua temperada 
< ir a duas bela® exibições do j em Natal, defrontando a tur 

Casa Bancaria Noxte Rmgian imS/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS — OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS DEPÓSITOS 

elegante esperte. No íive vi 
fiítante. mililam grandes valo 
-es do banquete nordestino, 
«s quais, se aebam em condi-

ma do Santa Cruz, que cami 
r-ha invicta na liderança do 

certame. Como se v^, tere-
mos ensejo de assistir naquela 

I n d içado r Profissional 
Junho 1949 .. 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Deposito» do 
Público 

10.401.049.80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

Advogados C. WANDERLEV ! 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

•mo - AtmM» ixiqiM á» auto* lia — •nin#t n u — 
i.* w » -

A D V O G A D O 
• M MI. BARATA. IH, L.» AODU 

M I T I U I « I I I T « N K M - MX I 

Médicos 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GERAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

DR. EINAR LIMA 
Cúnitm 

OláUM. dM « bonm d» tard* n Planta — 
{ OOOIU1(M CM TAI NINIDT 
< OOHB0I/TOBIO: BTT» AMM BMTO |«M — ATARTAU «A 
| 4A %G*ÔCIM, Oot Oorr«UV • PORB: 14-4» 

Dois grandes clubes em excursão 
domingo 
O America, jogará èm João Pes-
soa e o ABC atuará em Açú — Pos-
sível também, uma temporada do 
Santa Cruz em Campina Grande 

omeiito e cns° posjti_ 

TA CRUZ: Cristalino — Os, 
— 25 — GUERRA e Joã°Zi-

v o Esporte. Esta peleja, cm. [ nho. ESPORTE: Walfrido 
V ORA íipor.TO o tricolor COMO j - JE^É — GUALTER — PECIN 
R.YORITOT API'CSIÍNTA_SC com CA PA^IO. 

Reuniu-se o Conselho Supremo 
do Conse_ , i o Stip^n»0, foi ontem efcl»i 

' IC1-1. JULGADOS DEÎ  
£î "suntos de ,suma importância 

ívcurso do Santa Cruz, que 
I k íteava ganhar os pontos do 

I . ik-crim, jogo qu e perdo_ 
; • a d(> *ix0 <? o proce^s0 refe ; i\-ntu â inipíanução proíî  
i •••ifn;í1ií3Jno. No ca$o do tncO 

Dor unanimidade, o Conse 
« V' deixou tomar conhec»-

lío recurso. A ques-
I DU PROÍIG»IONALISRTIO? DA 
qual ei a relator o dr. Raí-

' Jiund<> Nonato, aprovou o 
! O-^c lho a sua oficializaça*5 

' rjrc nós. Desta forma, a par" 
ÍTR DO PROXÍRO° A"OT o PROFIS 
Mnnalismo t̂-rá oficializado 
T RN N-TAL. 

Totci 
Gera* 

39,472,225.00 
57.284,078,90 
59,117*231,90 

CLAUDIONOR DE ANDRADE l 
A D V O G A D O 

lnrtMo: Wrtitln Qainlio. tmltt tela I — 
— W àmCL 41» — V « i 1<80 

OUllMft 
HRTOP 

GENARO FLORIO 
Médio* do «ftüto • 44 cMiOfi» — 
— RNTQR&ÂIII 

ULFT li! 
CnrlM — nttPOdMguliglo 

- atmild* b i » blmmp t n — JW» 

O p^OxinH) CÍPMINGO, i^rá 
úq grande aMvidade para o 

j .'osso íuteb01. A^em do jogo 
.'laugural dü returno, lere-
mos dois grandes club^S da 
cidade, em excursão. O A -
mprica, já tem assegurada a 
^ visita á visinha capital da i l i etanio t depositamos 
Paraíba, quimdo jogará con 1 

i f a o Auto Esporte ; G o g o . 

' tefogo, O ABC, tampem es-
| DO MALAS PRCNTA5 PARA 

O JORNALISMO F ) 
UM DOS PODEBEB D O ) 
REGIME DEMOCRATI ' | 
CO . —Bowles . 1 

ma viage^ ao Açu, onde re 

mais 

fõ no quadro alvi negro, que 
em cOncições dc brindar 

u publico do A<íu com uma 
• ida exibição <? leyar de vt*n 
"̂da :1(> b^avo contendor. 

N O V A « D E R R O T A DO 
F R A S I L 

BUENOS A I R E S — Novo 
'TÍVÉ£ SOFREU ° F»VE DO BRA, 

1 no Campe°nato Mundial 
«.'<> Ba-q^etebol. Mesmo jo-

' 3. OS TRICOLORE-S DEVERÃO V*A i «ARJO melhor DO que NO jogo 

na PRÓXIMA QUINTA ^I^II ÍI 
ciei a noitt* 

i o r i -
A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência; Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floria no Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1570» Natal 

I ! 
! I 

I ! 

DRA* LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

« o n ç a s DS i M i o m - p a i v u i 
("iuw 4* *p«ff*leaMi!eftt* a* l « f t t dn • B t l o - M « i l i ) 
t JNHULTOEIO: AUÍlolo lUgAiy (Mtao* d* Om Blo) — 1.* Míd 

OooaxúMêt útm IM>M MA OUÒM* 
aaanmvoiA: ato Brwoo, mo — wtm*: í»*• 

' ^WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

i t 

- «u* Trun. mi 
- * 1879 — NATAA 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1.° and, — Natal - R.G.N. 

I ! 
! : i; 
M 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

oOltaULTAA w i MOSABIO PXWVZAMVrTX OOMBtVADO 
C«a«UTT6RFT*: ÀR**ÉAM ATE BTUIM A. I 

KesidtecU: ÍM I 4 » — Voa* UM 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR- MIRABEAU PEREIRA 
j IOSÉ NICODEMUS 
L A D V O G A D O 
[ ^ATmocm* oAueA» cmunv^ia — eivam — 
I t r í b í l u b t ü i rooAii 

FDlRtOUIiTOR H rVDUlMà 
OON0ULTA0: Dy 15 tuna «m fliAnto 

c?OH8ni«TC»IO 3 EWBIDEHOIA — Bu» M o 
111* 

1M — 

I ! 

T TONAS GURGEL 
| P R O V I S I O N A D O 
I « O M «Itm. MiXrtUte. AdTflbOU «u OêMbm* 

Apoái, pertetofr*. 
I teeittirio « tmlâMMm*. Pr̂ O» CHfaMú Vi 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
D u d u a m u i u u i t M U I 

OQMDt/PMUO: 
AV. MO N U C A M*4.« 

<(Uzará um prelio amistoso j pOSSIVEL U M A 
íO^Ua o (>n!r0 ESp"rt.vo í T E MPOKADA DO S A X T A 
A. nonso. Desta forma, as a_ l c R U Z j E M C A M P I N A 
i. iHÕes do nosso publico, es GRANDE 
\ ão voltadas para estes tres ! An»e-ontem pela manhã. 
.KnsactonBis confronto». O í ã:relo,.cs d0 S a m a CnJZ inicia 
(Uadro 1-ubro, em Joã° Pes- j l í l m demarchvs ('Om c» Trfzc 
on. irá defender o seu prestl j C a l r , p i n a G l . a t l d C i 

iir, de bj campeão e o presti. 1 a poSsibiliclade de uma tem 
d o

 fu'eb°l P«iguar, con j ,„,,..jda dQ l r i c o l o r e m g r a 

' a » s o c c e r P^oem-e. Sc- í l n a d o 5 can^juense, ncs dia, 

duas batalhas dur i S s im a s | t Ú q C ( j ' r t c n [ e p a r a t a n t 0 

'u s ;,morica'i°s. mas confia, j f o i C o l l s u l t a d a a d i r e ; â o d 0 s 

no? na fibra da turnia natalen - q u e S e n a m 

tudo indicando que o 
1 orne dt> "osso association 
•orá honrado a ajturn. . , , „ -••-.nti0 esperada « qualq^cr 

Enquanto isso, iv̂  Açu, o 
veterano ABC, o querido clu 
be das multidões, estará por 

Mando com o cuimpcã° cla_ 
c.welíi cidade, numa batalha de 
n̂inia importância para o alv* 

regro. Dentro do seu ca^pri. 
esquadrão açuense é um ad 

v*rs»río perigoio e dific^ d^ 
•«r yeücido. IguaJm^t^* 

Feridas» Reumatismo e 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEI&a 

y\.m a Argentina, os b a i l e i 
;os foíam batidos pelos norte 
IJR.CRITMOS, PELO apertado ES 
'r;:* de 45x42. A partida foi 
PI T SENCIADA por numerc&a as-
• ̂ ICNCIA. 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS UEVS.M UDAB 

O CLUBE 
PROMOTOR TEMPORADA. A 

aposta do ĵ labaia-'^ c^á 

-••"•ndo operada 

(O Rfc.GLTLADOR VHZRA) 

A M ÜLHER EVITARA1 JDOJUfiS 
ALIVIA AS COUCAS UTHUNA3 

COR* vantagéns p»RA 
eombjter as ltreguitrid*d«« das hin-

PERIÓDICA DAÚ ««NHORM. K* oal-
manU* e rega1*dor d#lns 
FLUXO SKDAl/INA. s*>« 
piovtda «M ca vi a» é muito 

rKVSC" SER UJADO 
r* ^ CONFIANÇA 

a N H 
I f i j l H i t e 

caiim cisri. 
QUEDA DOS Cl* 

BfiQS l IfMâlS 

IF.tCCfifS 08 

C 

MURILO ARANHA 
f mnjil*ku>. L«qtt> <to Osxlss, — Mü» » — rwm: tltt • Um 
( tioMipdii Bnt outio iáiMrt»t>» i a R«4. 1TM — RMI 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

OIMM* — 
»N -

PAULO P- DE VIVEIROS 
I A D V O G A D O 

Eftrltòrlo: Avenida Dnqo« dt Caxias, 166 
I Fone — 1970 

Sala 5 

™> PEDRO SEGUNDO 
s 

E S P E C I A L I S T A 

vua DURIIUI - movouMiâ • AOIUA 
C m •^f"-1 1M tXWMWTOiqii. W M • 

I 4 n a |or. Dotnç* 6* ui*lis, piotetá» 
i • mia. Tratunetilo rtptdo úm w « m i i 

1 Cklvuc OftvMMft 
, OAB l i VOAM mi D1A*T» 
\ ornai*** : MlítMo "Mm 
I 4ir BaMiMU* Bn* Apn4t ITT — 
I K. *F 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense l i . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) b 

Séde - Rua Dr. Barata, 20& - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas ,. 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho t 

! J * 

b a ç A h o | e m e s m o s e u d e p o s t l o 
E' uma prova da confiança no Cooperativismo 



m l n C P - Se&if to s o l e n e - M l s s a c a o r 
r t n o v a ç & o 4 e C o m p r o m i s s o 

e TE 
Com» acontece l o do« °s 

ano», as forças catoUc&e <*e 
Tatal promovera»" brilha» 
•ps tenta* comemorativas a ° 
Dia d© Cristo Rei, que se 
polebro^ no ultimo dominga 

Do vasto programa nrga»i 
£3rfo'para oarinalar a grande 
festa da Igreja, constaram -r,-s 
ides de ©studos n°s dias 26 
v 27, á|ém dc piedoí-as ct-lt? 

Tapa P»° XI I , gloriosamente 
) oínante, dçmorando-se em 
< por* unas considerações *m 
íorno da disciplina hi* r a rqu i-
ta. finalizando por reiterar 
obediência filial dOS militantes 
r*a Ação Católica á Igreja 
'Inlve^al q^e fazi® naquela 
;nst&nte, ^a pessoa do repre 
^C"tant3 d0 Chefe da Crista» 

que o Bispo, Dom 

DIA D E FINADOS 
P R I M E I R A M I S S A 

(S. João, 5, 25-29) * 

Lraçõ«s nas igreja» cape^ j iV7are°lin° Damas. As últimos 

Ca capital. | palavras cio Cnrnpndador O^o 

3E39&0 SOLENE, 
SÁBADO 
AV 20 horas do sabado. 

, rlâo da Confederação Cato 
houve a sessão tol:-"e 

c*e encerramento das comemo 
sob a presidência do 

t . w . sr. Bispo Diocesano 
Pom Marcolino fiantas. O 
iíiiplo *®lão estava repleto 
c-o militantes da Ação Otnli 

nas suas diversas organi 
congregados marianos. 

t ejiresefrtttações de outras »s?o 
. K^pes, seminarista. Irmã°s 
?Jaristas, comendadores da 

Sé, clero, autoridades 
ir íawülia». Presidiu os trabn 
u °B o'Pastor. naialen*e< 
declarando aberta a sessão, j 
profefju palavras alusiva» á | 
mesma, exaltando o st£nin_ j 
• °do da festa, de Cristo Rei 1 

guerra foram coroadas pela? 
} almas da assistência. 

Encerrando a solenidade. 
talou ° prelado naialense, q^e 
Parabenizou cs oradores <ia 
i cite, não esquecendo o <ht 

do Colégio Marista. <? 
os organizadores da solenida 

4 tecendo c°ncei*os sokic 
f íe?ta de Cristo Rei. 
AS FESTAS DE 

DOMINGO 
No demingo de Cristo* Rei. 
festas foram iniciada» com 

u c-elçbraçâo da-santa mi^a, 
-s 6 horas, na praça fronteira 
i Catedral, sendo celebrante 
o revmo. mons. João da MRta 
paiva, Vigário Geral da Dio 
^ese e representante do 
I?ispo Diocesano. 

A o Evangelho o cel?b™n 
íe ciri^iu a palavra aos fieis. 

parabenizando a Ação Ca j íossaltando a oportunidade m* 

Dura"te O Santo sacrifício 
foram entoados hinos sacro* 
a cargo dos Congregados Ma 
r^nos, 
AÍ? SOLENIDADES 

D A TARDE 
A ' tarde, és 16,30 horas, 

?ob a presidência do grt Bis 
po na Catedral, foram reali 
;:adas as cerimonias da reno 
• ação do compromisso dos mi } 

II fontes da Açã° Católica, e 
juramento de nov°s mili 

inntet-, naquele dia in 

gressargm nas fileiras do exer 
' to de Crjsto Re i . 

Estavam pr^ntes , {ilém 
^e vários sacerdote?, autoii-
('pdes, famílias, e fieis <?m ge 
Tnl. Sobre o significado da 
tol^njdarfe, faleu o sr. Bispo 
I^iocesano^ desenvolvendo o 
tem® d ° reinado de Jesus 
Cristo sobre a te*ra. 

Depois? íci entoado solene 
TE DEUM, dando-se a ben. 

do SS. Sacramento, 
pncerr°u â  comemorações 
em honra da festa de Cristo 
Rei nes'e p o Sa^f:. fe 

mo. 
— Os militantes da Acíto 

C3tol»caJ Congregados Ma 
j ianos e Seminaristas, além 
dos Comendadores U l i ^ s de 
jo is e Otto Guerra, ccan 
mas respectivas insignias ao 

Naquele tempo, disse Jesus às turbas dos ju-
deus: Em verdade em verdade, ou vos digo, vem a 
hora e iá é chegada, em que os mortos ouvirão a 
voz do Filho de Deus; e os que a ouvirem terão vi-
da . Assim como o Pai tem a vida em Sí mesmo, as-
sim deu ao Filho o poder de ter a vida em Sí mes-
mo; e deu-Lhe o poder de julgar, porque é Filho 
do homem. N&o vos surpreendais corfi isto, porque 
virá a hora em que todos os que estão no sepulcro 
ouvirão a voz do Filho de Deus. Os que fizeram o 
bem, ressurgirão para Vida, mas os que pratica 
ram o mal ressurgirão para serem condenados. 

S E G U N D A M I S S A 
(S. João, 6,3740): 

• * 

Naquelo tempo, disr;o fesus à multidão de ju-
deus: Tudo aquilo que me foi dado pelo Pai, a mim 
virá; e aquele que a mim vem, eu não o porei-fora; 
pois dosei do céu, não para fazer a minha vontade 
mas a d'Aquele que me enviou, Esta é pois, a von-
tade do Pai que me enviou: que eu não perca ne-
nhum dos que Ele me deu, e o ressuscite no último 
dia. E' esta pois a vontade de meu Pai que me en-
viou, que todo o que vê o Filho e nrEle tem fé, te-
nha a Vida eterna; e eu o ressuscitarei no último 
dia. 

TERCEIBrA MISSA 
(S. João, 6,51-55): 

Amanhã é a Festa de To-
dos ot Santos R* por as-
j4m'di«éf a falta da Fan»»-
lla da Igreja ' 

ll«fo*l(emo»iios t é o 
convite do Introlto da Mis* 
«a. Adoremos ao Hei, uo 
Senhor dos senhores, nue é 
a corôt de Todos os San* 
tos. 

O dia santo de amanhã 
nos leva a um olhar Às 
magníficas habitações ce-
lestes para contemplarmos 
as multidões doa Santos, 
aquelefi benditos do Pai, 
que se acham no reino pa-
ra êic* preparadp desde o 
princípio dos tempos. 

A Festa de Todos os San-
tos é um dia de alegria, de 
consolo e de animação. Os 
Santos foram o que somos: 
lutadores e muitos eiltre 
eles pecadores. Seremos o 
que eles são; Benditos do 
Pai. 

FINADOS 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA 
ÁPRÊSENTÀÇAO 

PAUTA dos Jutoes protetores, Juizes e Juiza*, 
Kseriv&o» e Escrivães por devoção t por sorte, que 
têm de patrocinar a festa de NOft&A HttNHORA 1)4 
APRERENTAÇAO fttsta Capital, a ** realirtr <tf a 
a SI de'Novembro próflmo : 

JUIZES PROTETORES : 

Exmo. e Revmo. Sr, Bispo Diocesano, Exmo. Sr. Dr. 
Governador do Estado, Exmo. Sr. Vice Governador do Esta-
do, Revmo. Sr. Vigário Geral da Diocese, Exmo. Sr. Ge-
neral Fernandes Tavora, Exmo. Sr. Comandante Afonso 
Rongel, Exmo. Sr. Tenente Coronel Aluizlo Moura, Exmo. 
Sr. Dr. Secretário Geral do Estado, Exmo. Sr. Prafelto da 
Capitai, Exmos. Srs. Comendadores Ulisses de Gois e Otto 
Guerra, Exmos. Srs. Desembargadores Virgilio Dantas, Re-
gulo Tinôco, João Dantas Sales, Fellx Bezerra, Francisco 
Canidé de Carvalho, Sinval Moreira Dias, Adalberto Amo-
rim, Carlos Augusto Caldas da Silva, José Áureo Lins Baia, 
Luiz Tavares de Lira, Antonio Soares de Araújo, Horacio 
Barreto, Silvino Bezerra, Vicente Lemos Filho e Floriano 
Cavalcanti, Exmos. Srs. Cônsules Carlos Lamas, Amadeu 
Gr&ndi, Osvaldo Medeiros, Manoel Augusto Alves Afonso e 
Carlos Filgueira, Exmo. Sr. Dr. Januario Cicco, Exmos. 
Srs. Drs, Francisco Ivo Cavalcanti e Antonio Guimarães 
Pinheiro. 

JUIZES E JUÍZAS POR DEVOÇÃO : 

Dr. Paulo Pinheiro de Viveiros, Exmas. Sras DD. Ali-
ce Tavares de Lira, Sinhá Paiva, Amélia Viana, Cristina 
Carvalho Lisboa» Izabel de Paiva Ribeiro, Leopoldina Ca-

I valcante de Souza, Emilia Pinheiro, Beatriz Cortez, Maria 
de Lourdea Lago Marques, senhor it as Ana San tina Sonm 

, de Araújo e HermiHa Trindade. 

ESCRIVAOS E ESCR1VAS POR DEVOÇÃO : 

í<*liCft. pólo brilha«tis»^o das j /f>í?ta de C r i* t o Rei, principal j peito, acompanharam 0 51-

;Alenidèdes. isente ^^ste século. Eni der 
j odor do al^r v»am*s? bíin* 

Em nome organizações \ loiras das organizações da 
femininas da Ação CatoiiLa [ católica, das Congrega 
<;isctirsou a professora Marja j - ões Mariana^, pontiíicia e 
•llurgel, cuja pakstra em tGr j Acionai t tendo havido nu. 

4t> tema "Cristo Rei e as j nerosas comunhões de mil* 
peregrinações'T» mereceu ca | î nte.* da A . C. e de o"Hog 
ioroços aplausos da numero ] fipjp 

assistência. Depois do hi-

i?i&po Diocesano a» Palácio E-
pi^tT-pa], onde s. excia. agra 
deceu aos seuB djoc^anüs. 
trguendo vivas a Criáfto Rei, 
á Igreja, ao Santo Padre, ao 
Prasil e a0 RÍQ Grande DO 
Nc-rtc, enquanto Q& presentes 

vivam o querido Pastor 
talense; 

Naquele tempo, disse Jesus às turbas dos ju-
deus: Eu sou o Pão vivo ( que desci do céu. Se al-
guém comer desle pâo, viverá eternamente; o o 
pão que eu darei é minha Carne, para a vida do 
mundo. Os judeus, poróm, discutiam entre si, di-
zendo: Como pode, Este dar-nos a sua Carne a co-
mer? Jesus lhe disser então: Em verdade, em verda-
de vos digo: So nao ccmerdes a Carne do Filho do 
homem, e hão beberdes o seu Sangue, não tereis a 
vida-em vós. Aquele que come a minha Carne e 
bebe o meu Sangue, tem a vida eterna; e eu o res-
suscitarei no ultimo dia, 

EVANGELHO DA FESTA DE 
TODOS OS SANTOS 

(S. Mateus, 5, 1-12) 

; o Cristo Vincis, p*lo orfeão 
^o Colégio Santo Amorno, 
s^b a competente direção df> 
Jrmão Mario, discursou t pela 
Juventude Ma^ulina Cato 
•ica o militantp Jcsé de Fian 
va Monte, que pr°frnu 
t.iriastíco discurso subordina 
i j » ao tema: o apostolado nes 
homen.- mereceend0 os aPlau ! 
£'as dos presentes. Seguia j 
5e novo numero pelo harmo ! 

orfeã° do? maristas, — 
Smo da aldeia, também mui 
to aplaudido. Pelo revmo. j 
pe. Eugênio Sale>, Assiston 1 

^ Eclesiástico das °rgan5z3 ! 
; masculjnas da Ação Ca 1 

"llica ioi aprontado o « ' 
crjema dos trabalhos «pos^o , 
itcos da Juventurfe Mas<' 'ü 
ka Católica, que compreende 
^e^de as aulas d^ cateci^mo . 
F eios bairrosf peb^es da cich_ 
ue obras d> a?âiStenecia 

.rociai, inclusive de i*mr) 

tiuü menores abandorumV, 
' iv^lgaçã0 da doutrina ca (Corclu^ão da 1,. pagina) .mas virá o triunfo da Igreja 
jf^eja pej- m^io dç oiIVu ris Eü-sa profecia é do século pa i- t contra o comunismo ateu. 
'e estudos. Em seguid^ Kada Também outra diz o Dobremos todos os joelhos; 
CjĜ le sacerdote uma seguinte tdata dp 1865» ; 

e benção^ do j Quando a Igreja estabei--
^anto Patíre pio X I I ;í Es j cesse uma festa especial cm 

dê Cultura Santo T°- |honra do Coração Imaculado 
.naz Àquino, e enviada .t̂ s Maria (o que foi feito, o 
/ veos da J. M . C. pelo ^e* |clareça-se. no dia 22 de apo ;-
i ^etário do Va^cano. Dê  j to de 1945», quando isso oooi--
,'Ois de outro selecionado haveria um Jubileu 

Naquele tempo, v n d o Jesus as multidões, su-
biu a um monte, e, tendo-se assentado, aproxima-
ram-se d'Ele os seus discípulos. Et abrindo sua bo-
ca, ensinava-os. dizendo: Bem-aventurados os po-
bres dç espírito, porqu^ c-.eles é o Heino dos céus. 
Bem-aventurados os menros, porque eles possuirão 
a terra. Bem-aventura-ion os que choram, porque 
êles serão consolados. Bem-aventurados os que têm 
fome e sede de justiça, oerque êles serão saciados. 
Bem-aventurados os rrv-e-icordiosos, porque êles al-
cançarão misericórdia. B^m-aventurados os limpos 
de coração, porque verão a Deus, Bem-aven-
turados os pacíficos, porque êles serão chamados 
filhos de Deus. Bem-avon:arados os que sofrem per-
seguição por amor da justiça porque deles é o Reino 
dos céus. Benvrjvenuracos sois vós, quando vos 
injuriarem o perseguir;^. et mentindo falarem iodo 
o mal contra vós. por Minha causa, Alegrai-vos, e 
exultai, porque a vc=r :i recompensa será grande 
:"|os céus. 

rio Pe. Humberto Galvão, em 
honra da Proclamarão do 
Dogma da Assunção de Ma-
ria Santíssima por SS. o Pa-
pa Pio XIIT gloriosamente 
reinante, 

A's 16,30 horas, a Irmanda-
de do Ôantíssímo deverá es-

[tar, novamente reunida na 
j Catedral para tomar parte 
í no solene TE DEUM e na ce-
jrimònia da consagração da 
i Paroquia da Apresentação à 
jVirgem Éxcelsa da Asçun-
i « ;çao. 

Marja, Obra Prima... 

mer0 de orfeâo,falou, sob o? 
. pUttsos dos pre»ntest 0 C ^ 
netXilador Otto Guerra, pre 

Junta Diocesana 
A^fio Católica e Preside" 

" «Ío» H. A . C. o orador, 
«'epois d e falar «obre a fe^t^ 
de Crtato Rei, dizendo da 
grande necessidade qye tem 
O mundo d« receber os ensL 

dt Igreja, prwtou 

StfceeMor dt Pedro, — 0 

tríiordinário e depois outro 
em ação de graças e cessaria 
a época da desordem v 
perseguições à Igreja, qu^ 
seriam coroadas por um tri-
unfo eaplçndoroKo 

JT também oportuno reco:-
dar que estão se sucedendo 
a* Aparições da Virgem Ma-
rta. em Fátima, em Llpa. 
sempre rêootnendando ao po-
vo oração, penitAncla e a w -
jurando que coin eisai ar-

í^eçamo? à Virçenp Maria que 
Mumine quantos se encon-
tram no érro e na heresia, a~ 
fim-de que tenhamos, qu&n-
•o antes, um só rebanho e um 
: o Paator. 

1RMANBADE DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade 
do Senhor B°m Jesus des 
Passos convida os irmãos a 
i Omparecerem a sede socüil 
ptnahhã ás 16.30, a f i m de 
incorporado^ asfristirem -»o 
Te Deuni que será celebrado 
fia Igreja Catedral ás ]7 h^ 
ras, 

NATAL. 31 <JO OUUIBRO DE 

Irmaiidqde de 
São. loâfo Batata 

A Prbvidoirla Ôa Irmanda-
de de Sâo^Joâo Batista esià 
convidando, os irmftos, pura 
amanhã; fts í^-ivtjfas, cWn^a-
recerem na Igreja de Nd?sa 
Senhora do Rosário para in-
corporados. tomarem parle 
no Te DEUM que será re-
zado na Igreja Catedral, as 
17 horas 

Natal. 31-10-1950. 

Assunção de Nossa- Senhora, 
O ponto dt reunião será em 

frente a Irmandade dos Pas-
sos, àsV16,30 horas. 

FEDERAÇÃO 
MARIANA 

A diretoria da Federação 
Mariana convida todos os 
congregados a homenagem à 
B.S Virgem no dia da pro-
clamaçao do dogma de sua 
Gloriosa Assunção, assistin-
do a Missa e comungando, 
amanhã, às 7 horas, na Ca-
tedral, bem assim tomando 
parte no Te Deum, às 17 ho-
ras, no mesmo templo. 

A T E N Ç A O ! 
SENHOft fô f t ó n t O S DO 

INTERIOR l 

O dl » t de novembro é 
dedicado aos mortoj A 
Igreja não os «aquece em 
suas õraçfos E' um pensa* 
mento santo e salutar orar 
pelos mortos, para que se-
jam livres dos seus peca-
dos. E' no Purgatório que 
as almas se purificam - Po-
demos pelas orações - e 
obras, meritàtias aliviá-las 
de suas penas. O dia de 
finados é próprio para a 
lembrança dos mortos. Pe -
Io dopiM da comunicação 
dos santos muitos podemos 
fatem em favor das almas. 
A Igreja enriquece com 
indulgência plenária os su-
frágios pelas almas, ás vi-
sitas ao Cemitério. As prá 
ticas piedosas, as esmolar, 
as bòas obras pelos mortos 
agradam a Deus e são uti-
lissimas a nós mesmos. 
Compadecei-vos de mim, 
dizem 

as almas do Purga-
tório, compadecei* vos de 
mim, ao menos vós que 
sois meu» amigos, porque a 
mio do Senhor me tocou 

Oremos pelas almas do 
Purgatório. 

Irmandade 
da Santíssimo 
Sacramento 

O provedor da Veneravel 
Irmandade do Santíssimo 
Sacramento, pede por nosso 
intermédio, o compareclmen-
to d«*s irmãos na Igreja Ca-tedral. U a,30 horai. a-fim-
de aâiUtteem de Crua Alça-
da. a missa cantada que será 
celebrada pelo rèvmo, Vlpá-

A firma ). Pinto & Cia. 
Ltda., à avenida Tava-
res de Lira n. 78, 1.°. 
aceita encomendas de 
Placas Eamaltadas para 
ruas o praças, e quinara-
ção do prédloa; o « m 
bromo « metal amaMto 
em baixo' o alto ts lèvo 
pmct c o m « n r ó 8 > 

de prÀdios. etc., — a MO-
ÇOS do afastar «pkriãqÇer 
concorrentes. 

JUVENTUDE 
FEMININA 
GATOfcICA 

A Diretoria da J.P C avi-
sa as sócias, efetivas o esta* 
giárias, que deverão compa-
recer devidamente uniformi-
zadas no aolene Te Deum 4uc 
•erá reüüMto àa 17^horas,de 
nmanhã, em regosijo pela 
P rodamà f^ do Dogma da ^noa porque* lendo membros 

DIA LITÜRGIGC) 
non 

Vigilia de Todoa os Santos 
AMANHA 

Festa de Tod<Mi Oe Baptos 
A missa e a festa deste dia 

animam-nos a seguir os e*em 
pios de todos os Santos, e ao 
tnfesmo tempo, imploram e 
sua intercesaão para que 
também Cheguemos a reali^ 
far este Ideal, 

Alegremo-nos neste soleni-
dade, porque os Santos sftõ 
Irmtoa noeape que Já^t in* 
giram o seu" fim ."^Alltfenid * 

da mesma família, podemos 
esperar cantar com eles e 
os santos Anjos louvores ao 
Pilho de Deus (Introito.i Es-
te mesmo Pilho de Deus nos 
traça.no Evangelho as nor-
mas da vida e no Gradual nos 
convida a que o slgamos, Al 
gremo-nos, simt porque a nos 
sa recompensa será grande 
no ceu (Evangelho). 

QUINTA-FEIRA 
Dia de Finados 

Missas próprias, unlca ora-
ção, seqüência, Prefacio pro-
t>rio 

--r Neste dia cada Sacerdo e 
pode celebrar 3 Missas V r 
as Missas pelos Defuntos, d -
pois das orações diversas a 
pag M 

SEXTA-FEIRA 
Durante a Oitava de Todos 

Santos 
Missa da festa, 2 * do Espi-

rito Santo, 3 * pela Igreja ou 
pelo Papa. Credo. 

PRIMKIRA SEXTA-FEIRA 
festa ê a semana da Pri-

meira Sexta-Feira do me . 
A intenção Oerai para o 

méa de novembro é pela de-
feaa doa Lugares Santos da 
Palestina. 

A Uitenc&o MUsionana, e 
pelo deeenvotttmfWn dmsee-
cola católicas. 

Srs. Miguel Barra, Virgilio Trindade, Manoel Segundo 
Vanderiei, e o jovem Antonio Marinho Simas. Exmas. Sras. 
DD. Elcides Lira, Ana Guimarães Vanderiei e Judite Cor-
tês Amorim. Senhorinhas Maria Segunda Leiros, Maria 
Terceira Leiros, Maria dos Anjos Barbosa, Maria Orione de 
Carvalho, Celina Fagundes, Jurací Galvão. Maria José Van-
deriei, Maria de Lourdes Benevides, Maria da Costa, Maria 
Joaquina Paiva, Clara Fagundes e o jovem Moacir de Gois. 

JUIZES E JUÍZAS POR SORTE : 

Exmos. Srs. Drs. Antonio José dc Melo e Souza, Eu-
rico Montenegro, Nestor Lima, Israel Nazareno, João Ara-
gào, Everton Cortes, Ricardo Barreto, Ernesto Fonséca, An* 
filoquio Camara, Travassos Sarinho, Odilon Coelho, Beiar^ 
mino Lemos, Custodio Toscano, José Tavares da Silva. Ál-
varo Vieira, Demetrio Viveiros, José Ivo Cavalcante, Louri-
val Farias, Antonio Freire, Celso Ramalho, Francisco Via-
na, Romulo Vanderiei, Hélio I,obo, Gentil Ferreira de Soú2a, 
Silvio Pedroza, Lui2 da Camara Cascudo, Raimundo Fran-
ça, Lelio e Cieto Camara, Aderbal França, Olavo'Medeiros, 
João Gomes de Matoa Nogueira, Pedro Amorim, José Gur-
gel do Amaral, Dix-Huit Rosado, Pedro Segundo, Olavo 
Montenegro, Joaquim Luz, Manoel Varela de Albuquerque, 
José Carlos Leite, Otávio Varela, Joaquim Guilherme, Fer-
nando Abbott Galvão, Jeremias Pinheiro, Abel Lira e José 
Arnaud Gomes Neto. Srs. Mario Eugênio Lira, Manoel Bor-
ges, João Ferreira de Souza, Arlindo Cavalcanti, Luiz Gon-
zaga de Araújo Lima, José Morais de Lima, Coronéis Tava-
res Guerreiro e Solon Andrade; Professores Luiz Soares, Se* 
verino Bezerra e Antonio Fagundes. Exmas. Senhoras Etel* 
vina Emerenciano de Medeiros, Francisca Suassuna, Lulza 
Cabral e Dulce Figuerêdo. 

ESCRIVAOS E ESCRIVAS POR SORTE : 
Exmos. Srs. Teofilo Batista, Amador Lamas, Guilher-

me Campeio/Amaro Mesquita, Francisco dc Miranda Gal-
vão, Ulisses Medeiros, Olavo João Galvão, Milton Varela, 
Luiz Lopes Varela, Epifanio Dias, João Virgilio de Miranda, 
Oenesio Cabral, Militão Chaves, Felizardo Firmo de Mou-
ra, Aristofanes Fernandes, Òbon Osorio, Raimundo Chaves, 
Carlos Gondim, Manoel Gurgel, Aguinaldo Mendes Vascon-
celos. Omar Furtado. Antidlo Azevedo, Hercilio de Fontes 

! Galvão, Origenes Monte, Felipe Neri de Ahdrade, Henrique 
Eufraslo de Santana, Pedro Silva, Miguel Carrilho, João 
batista de Oliveira, Luiz Moacir Ipiranga de Castro, Pedro 
Barbalho de Paiva, Cosme Lemos, Júlio César de Andrade, 
Tácito Brandão, Ademar Medeiros, Áureo Paiva. Anisio Ma-
cedo, Anisio Furtado, Vandick Lopes, Francisco Porto dos 
Santos, Sandoval Vanderiei. Afonso Medeiros, Na2areno 
Moura, Anibal Correia. João Alves de Melo, João-Ferreira 
de Melo, Pedro Duarte Filho, Adauto Fernandes Maia, Edu-
ardo Afonso Neto, Juraridir Sitaro da Costa è Pedro Nobrega 
da Cunha Lima. Exmas. Senhoras DD. Alice Barata Chi-
na, Sinhá de Oliveira. Sinhá Galvão, Amelio Machado, 
Francisca Tavares Freire, Marieta Monte, Analia Garcia. 
Maria de Lourde Làmartine Varela, Leonor Nesi, Ana Moura 
Brandão, Francisca Dalila Cabral, Maria Leticia Garcia, 01-
ga Guedes, Maria Terceira Lira Moura, Beatriz Vanderiei, 
Ana de Paiva Pinheiro. Carolina Machado, Olimpia Pereça, 
Olga Pinto de Cantuária Barreto, Dila Pena Lima, Mana 
GaK.ina Maciel, Cotinha Lemos, Anita L'Eraistre Montei-
ro, Anita Fernandes, Esterlitu Moura e Adelaide Cavalcan-
te. Senhorita» Jtilieta Ouimarães, Maria Sampaio, Isa Fon-
toura, Tdflâ tima,-Marieta GvrtroTt^?, ^oaninha Be.̂ a. 
Yayá Medeiros, -ZyWde Bnrbalho. Marpfrrlda m^ielra e 
Alzira Nunes Queiroz. 

Joel de Oliveira, Diretor Tesoureiio. 
Natal )7 de Outubro de 1S50 

Pe, numfeerto Oambarra Galvão» Vigário 

DR. HE$BÉRTO F. BEZERRA 
DQKMÇ A ^ D E C U A N Ç A 

Pod:atrc e PuetlcuHor do "Motemtíode fanuorio Clrco-
ü*-Íní«mo do Hospital Jas^CTÍnlcas da Universidade 
da Bahia — (Clínica í ^ ta t r i ca Mtóicn e HlQiene ír.tarv 

til dò Prol. Hosannah do Olivfiira) 
Conauliòfto — Boa 0 H è M Ca)daa. If-1.« <mdor - Fonê 

1 9 0 2 - P o ê U V U t o a a 
W»elilê«iilüi IIKI fifiawié 1711 Fo »^ 

Msado apresenter-se m*m 
hAa ^ í m t fcehllItMav m j 
(ar à Rua 17 út lVi»v«»i>rd *. 

Peneat I7H — U M ^ n t TIROL 
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